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POLÍTICA NACIONAL DE PREÇOS MÍNIMOS 


EDESIO FERNANDES FERREIRA 


Adjunto do Chefe do Departamento Eco- 
nômico do Banco Central, Supervisor do 
Setor de Orcamento Monetário 


1 — Algumas considerações sôbre a situação da agricultura no Brasil 


É FORA de dúvida que a agricultura se des- 

taca, desde há muito, como setor retarda- 
tário no quadro da expansão da economia bra- 
sileira. Além de se caracterizar, dada sua pe- 
culiaridade, por uma baixa produtividade ge- 
ral, não tem sido possível ao Govêrno, ao lon- 
go dos anos, atender com volume suficiente 
de recursos necessário ao perfeito equaciona- 
mento dos complexos problemas econômico-so- 
ciais que derivam da sua defeituosa estrutura. 


Dentre os problemas e empecilhos que retar- 
dam o progresso agrícola no Brasil — que va- 
riam de uma região para outra, dadas as dife- 
renças de solo, topografia e clima — podemos 


“destacar como mais importantes : 
e » 

a) Reduzida formação de capital fizro — Já 
é tradição no sistema de crédito rural adotado 


APLICAÇÕES DA CREAI 


tanto pela rêde bancária privada como pelas 
autoridades financeiras governamentais, a apli- 
cação de uma política de financiamento agrí- 
cola destinado primordialmente a custeio. Para 
a formação de capital fixo destinam-se inex- 
pressivas parcelas do auxílio global ao agricul- 
tor, que por sua vez não é estimulado nem 
educado no sentido do reinvestimento de suas 
rendas na formação de capital fixo, e melhora- 
mento das condições da infra-estrutura de sua 
atividade. É particularmente sintomático o qua- 
dro abaixo, com dados retirados do Relatório 
do Banco do Brasil (1966), mostrando a parti- 
cipação do custeio sôbre o total das aplica- 
ções da CREAI ao setor agro-pecuário, em 
NCrs milhões. 


AO SETOR AGRO-PECUÁRIO 





DISCRIMINAÇÃO 


Custeio ou simples aquisição para o rebanho 
Fundação de lavouras permanentes 
Melhoramento das explorações 
Aquisição de máquinas e aparelhos 
Aquisição de veículos e animais para transporte 
Operações especiais do GERCA 
Outros 





1963 1964 1965 1966 
ae 137,95 360,20 396,34 589.52 
Ea 1,62 3.98 4,34 5.84 
Ea 15.75 36,54 51,11 129,57 
SA 23,12 53.73 66,74 140,15 
Ea 9,28 17,59 15,84 35,18 
E sa — — mes 57,47 
Elsa 6,32 7.94 5,51 8.85 
Je 191,04 480,28 539,88 959,58 

ro 75 % 73 % 61 


b) Progresso tecnológico lento — A limita- 
cão dos serviços de extensão e a falta de ca- 
pital impedem o melhoramento da técnica agrí- 
cola. Discutiu-se muito programas de «moder- 
nização da agricultura», «mecanização da lavou- 
ra» e «interiorização de processos industriais», 
etc. Na realidade, porém, sômente a partir de 
1964, e assim mesmo em ritmo ainda não sa- 
tisfatório, a agricultura brasileira tem caminha- 
do para uma adequação técnica reclamada pela 
sua importância. 


c) Baixo nível de alfabetização entire os agri- 
culiores — Sôbre êsse aspecto não precisamos 
cogitar de muitas considerações, bastando res- 
saltar a alta taxa de analfabetismo no Brasil 
e que o grosso da população analfabeta se con- 
centra no meio rural. É inegável que sem ins- 
trução, mesmo rudimentar, não se logra sufi- 
ciente progresso. 


d) Pontos de estrangulamenio, de origem es- 
trural e conjuntural — Falta de um sistema 
de transporte efetivamente capacitado ao es 
coamento das safras (grande parte delas pere- 
cível), distância entre centros de produção e 
consumo, agravada pelo fenômeno da itinerân- 
cia da produção, regime de posse da terra (mi- 
nifúndios antieconômicos e latifúndios impro- 
dutivos), carência de condições de armazena- 
mento e espírito empresarial no setor primá- 
rio, enfim, tôda uma série de circunstâncias e 
situações defeituosas inferasem para a forma- 
cão de graves pontos de estrangulamento que 
retardam o desenvolvimento normal da ativi- 
dade agrícola. 


e) Falia de recursos disponíveis em nível su- 
ficiente para o atendimento da demanda poien- 
cial de crédiio — Este problema é tão impor- 
tante e de difícil solução, que as autoridades 
governamentais sempre constituíram «grupos 
de trabalho» incumbidos da tarefa de equacio- 
namento do crédito rural, sob o aspecto espe 
cial da quantificação e mobilização de recur- 
sos. A partir de 1964, dois novos e importan- 
tíssimos fatôres vieram tornar mais favoráveis 
as perspectivas de adequação do crédito rural: 
a Lei que regulou o Sistema Financeiro Na- 
cional, criando o Banco Central do Brasil, e a 
Lei que institucionalizou o crédito rural no 
País. Ao Banco Central o Govêrno atribuiu a 
administração de um fundo (Fundo Geral para 
a Agricultura e Indústria — FUNAGRI) espe- 
cial destinado a receber recursos internos e 
derivados de empréstimos externos, e repassá- 
los aos seus agentes financeiros, na área do 
crédito rural, criando-se, assim, uma substan- 








cial fonte de recursos adicionais para O | 
Outra fonte também importante de Te 


ral, que obriga a rêde bancária a desti 
aos financiamentos agro-pecuários o mínimo « 
10 % do total de seus depósitos. . 
Í) Multiplicidade das agências governamem | 
tais responsáveis pela execução do programa | 
do desenvolvimento da agricultura (crédito e | 
produção) e ausência quase absoluta do siste. | 
ma bancário privado no campo da política de 
aplicação do crédito rural — Nas últimas dé. 
cadas, agências do Govêrno (Institutos, Comis- % 
sões, Grupos Executivos, Bancos, Serviços, etc.), 5 
criadas para atender setores específicos da | 
agricultura, proliferaram sem muitt: ccordena- q 
ção, e até mesmo com programas conflitantes, é 
retardando, assim, a eficácia do fomento à pro. 
dução agrícola. Nas diretrizes gerais de uma | 
política de desenvolvimento da agricultura, air- à 
da não foi incluida, de maneira agressiva e su 
ficiente, uma fórmula de introduzir no sistema | 
a rêde bancária privada, de modo a comple 
mentar a ação do Govêrno com relação a re 
cursos e mensuração das necessidades de aten | 
dimento. Avanço importante se deu com a cen- 
tralização das diretrizes e coordenação geral 
do crédito rural dentro da estrutura do Banco 
Central, sob a égide do Conselho Monetário 
Nacional. à 

Segundo dauos do Instituto Brasileiro de 
Economia (IBRE) da Fundação Getúlio Var- 
gas, em têrmos reais, a participação do sector 
agrícola na formação do produto interno bai- 
xou de 282º; no triênio 1947/1949, para 238 % 
no período 1959/1961, enquanto a do setor in- 
dustrial se elevou de 194% para 316%, em- 
bora em 1960 54% da população econômica- 
mente ativa estivesse ocupada nesse setor, O 
que evidencia a redução da representatividade 
do setor agrícola, através de uma transforma- 
cão estrutural da economia. 


Por outro lado, à medida que a população 
aumenta, cresce a necessidade de orientação 
por parte do Govêrno e da prestação de ser- 
viços às populações rurais, ao passo que se 
torna mais importante decidir em que sentido 
se deve dirigir a futura expansão. 


2 — Demanda e Oferta — Comportamento 
dos precos agrícolas 


A agricultura é, inegavelmente, uma ativida- 
de instável. As constantes variações dos pre- 
cos agrícolas derivam do caráter sazonal de 
expressiva parcela de produção, que cria, a 





curto prazo, o fenômeno da escassez e abun- 
dância alternada, além do fato de que a ofer- 
ta está condicionada essencialmente ao fator 
aleatório «natureza», cujas implicações não são 
passíveis de um efetivo contrôle. Os preços 
sofrem, nessas circunstâncias, oscilações im- 
portantes, susceptíveis de influir profundamen- 
te no equilíbrio da atividade, ocasionando, tam- 
bém, distorções no abastecimento e prejuízos 
e desestímulos para os agricultores. 


A oferta de produtos agrícolas, no entanto, 
apesar de ser pouco influenciada pelos fatôres 
normais de mercado, tem se colocado, no caso 
do Brasil, abaixo da taxa de crescimento da 
demanda provocada pelos aumentos contínuos 
de renda e da população, do que tem decorri- 
do pressão sôbre os preços. 


Por outro lado, a evolução dos preços rece- 
bidos pelos agricultores tem-se mostrado, ao 
longo do tempo, menor do que a evolução dos 
preços daquilo que êles precisam adquirir, de- 
correndo daí uma «paridade decrescente», admi- 
tindo-se mantida a paridade quando a relação 
entre os índices econômicos dos preços recebi- 
dos pelo produtor e dos preços pagos pelas 
utilidades que consome é igual à unidade. 


Em consegiiência da característica itineran- 
te da exploração agrícola no Brasil (utilização 
de terras incultas), a produção cada vez mais 
se interioriza, agravando o problema de supri- 
mento, em face das dificuldades de transpor- 
te, comercialização, risco de perdas por dete- 
rioração, etc., convergindo todos êsses fatôres 
na disparidade crescente entre os preços agrí- 
colas recebidos pelo produtor e os pagos pelo 
consumidor final. Segundo cálculo da Funda- 

ao Getúlio Vargas para a Guanabara, enquan- 
to o índice de preços do produtor (produto de 
mercado interno) passava de 100 em 1952 para 
1299 em 1962, o índice de preços de consumo 
final crescia de 100 para 1611 em igual pe- 
ríodo. 


3 — Ação do Govêrno. através de uma po- 
lítica global de crédito rural visando à 
estabilidade dos preços e desenvolvimento 
harmônico da atividade 


O tema é complexo. Dadas as peculiaridades 
da economia rural brasileira, uma ação gover- 
namental, para obter realmente êxito, tem de 
se conduzir dentro de diretrizes recomendadas 
pela experiência nacional, em matéria de polí- 
tica de crédito ao setor, já que um dos fatô- 


res que mais compromete a validade de utili- 
zação, entre nós, do processo tradicional da 
asistência oficial à área agrícola, vigente em 
outros países, é a circunstância de que a agri- 
cultura brasileira apresenta alta rentabilidade 
das terras novas (exploração itinerante), em 
compnsação à produtividade em declínio das 
regiões tradicionalmente exploradas. Isto se 
deve, por um lado, à morosidade em que se 
processa a difusão da tecnologia no meio ru- 
ral, em face da dispersão espacial das unida- 
des produtivas e da secular «resistência» do 
nosso homem do campo em assimilar inovações 
técnicas, e, por outro lado, pela vastidão do 
território nacional, que permite um permanen- 
te deslocamento da fronteira agrícola. 


Além de programas específicos para determi- 
nados tipos de cultura, cujo interêsse econômi- 
co ou social reclama do Govêrno uma ação 
constante e cuidadosa, podemos citar como 
principais mecanismos de política econômica, 
por intermédio dos quais a conduta governa- 
mental pode influir na correção das crises e 
desequilíbrios do setor : 


a) donativos diretos, ou pagamentos de au- 
xílios feitos aos agricultores necessitados; 


b) programas governamentais visando a au- 
mentar a procura de produtos rurais, ou 
reduzir seu custo de produção real; 


c) programas de disciplinação de safras, 
com objetivo de racionalizar a oferta e 
fortalecer os preços, com vistas à con- 
juntura do mercado internacional; 


d) programas de armazenamento, com com- 
pra ou empréstimo, que garantam ou 
sustentam os níveis de preços; 


e) crédito direto, a juros baixos, supervisio- 
nado, orientado, corrente ou cooperativo; 


f) programas de compras e revenda, com 
subsídio diferencial; 


9) programas de assistência técnica vincula- 
da ao crédito especializado. 


No caso do Brasil, em vista dos resultados 
assinalado no curso da aplicação da sistemá- 
tica do crédito agrícola, a ação do Govêrno 
tem se concentrado nos mecanismos referidos 
nos itens d e e, com experiência ainda pequena 
no que se refere ao item q, principalmente 
através do sistema ABCAR. O item f geralmen- 
te se confunde com o d. Os dois primeiros 
mecanismos não têm tido aplicabilidade. 


| 
| 
l 
o 
| 





10 


Através dos organismos financeiros oficiais, 
o Govêrno tem desenvolvido sua política de 
crédito rural, até bem pouco tempo, apenas 
sob a forma de assitência direta, com as di- 
versas modalidades de financiamento. Embo- 
ra tardiamente, introduziu-se, a partir de 1951, 
o sistema de compra e financiamento, com gd- 
rantia de preços mínimos para alguns produ- 
tos agrícolas. 


4 — Política de Preços Mínimos — Fundamen- 


tação econômica 


É ponto pacífico O reconhecimento de que 
há positiva correlação entre a condição de sub- 
desenvolvimento econômico de um país e visí- 
vel inadequação de sua estrutura agrícola. 


O desequilíbrio da economia rural afeta ne- 
gativamente O desenvolvimento da economia 
global do País, através de crises no abasteci- 
mento, baixo índice de absorção de produtos 
e serviços de outros setores, deficiência do 
mecanismo da comercialização e armazenagem, 
com consequente distorção no sistema de pre- 
ços, baixo nível de renda e reduzida formação 
de mercado interno para os produtos indus- 
triais. 


A fim de estimular a oferta global de produ- 
tos agro-pecuários e alcançar o nível físico da 
demanda correspondente aos preços de oferta 
em equilíbrio, assume importância estratégica 
a adoção de uma política de sustentação de 
preços mínimos para os produtos da agricul- 
tura, como mecanismo regulador de preços e 
estimulador da produção. 


Dentro do quadro de assistência ao produ- 
tor agrícola, uma política de preços mínimos 
visa, essencialmente, do ponto de vista eco- 
nômico, à busca de uma relativa estabilização 
do nível de preços, e do ponto de vista social, 
ao amparo do produtor e sua família, livran- 
do-o da perniciosa ação dos especuladores e 
intermediários que forçam o aviltamento dos 
preços. Ésse aviltamento dos preços na zona 
da produção, que costumávamos assistir ao 
longo do tempo e com consegiiências cada vez 
mais graves, deriva de um processo totalmen- 





te distorcido de intermediação, que impunha 
ao lavrador condições de descapitalização, de- 
sestímulo, etc. As causas principais dêsse pro- 
cesso têm sua origem no fato de que a agri- 
culutra possui aspectos substancialmente dife- 
rentes dos das atividades industriais, eviden- 
ciando-se como uma atividade cuja caracterís- 


tica principal reside na concentração da ofer- 
ta dos produtos num certo período do ano 


(safra), num espaço de tempo muito reduzido, 
para o consumo distribuído ao longo de todo 
o ano. 


O preço mínimo é, por definição, o menor 
valor monetário do produto, fixado pelo Go- 
vêrno através de decreto, capaz de remunerar 
adequadamente o agricultor, cobrindo todos 
os seus custos e asssegurando-lhe, ademais, os 
meios necessários ao melhoramento de sua ati- 
vidade. É, basicamente, um preço de suporte, 
agindo como freio ao aviltamento dos preços . 
de comercialização nas fontes de produção. 


A política de preços mínimos deve ser esta- 
belecida exclusivamente em favor dos produto- 
res e de suas cooperativas, e sua execução, 
através de órgão especial do Govêrno, deve ser 
efetivada por meio de: 


a) compra dos produtos pelo preço mínimo 
fixado; 

b) financiamento dos produtos, com ou sem 
opção de venda ao Govêrno; 


c) financiamento de despesa com beneficia- 
mento, acondicionamento e transporte, 
isolada ou conjuntamente com o finan- 
ciamento dos produtos; 


d) financiamento de construção de arma- 
zéns e silos nas propriedades agrícolas. 


Através dessa dinâmica, principalmente pela 
compra de excedente, obter-se-á a formação de 
estoques reguladores de produtos agrícolas. 
Ésses «estoques de segurança», comercializados 
pelo órgão especial do Govêrno, nas épocas 
oportunas, permitirão uma estabilização dos 
preços e manutenção normal de fluxos de pro- 
dutos para os mercados consumidores do País. 
Consiste, assim, em um mecanismo funcional 
e flexível de estabilização de preços e de re- 
gulador do abastecimento de gêneros essen- 
ciais. 
















FEIJÃO 
(preços constantes de dezembro de 1965) 





Free to 
1929 19201920 ] FM 
nO A ES A eo 

64 65 66 





Deflator : Índice de Preços por Atacado, exclusive 
Café, da F.G.V. 


FonTES : Até o 1.º semestre de 1986 — dados forneci- 
dos pela SUNAB-DEPLAN, elaborados no 
DEPEC-DIBAP-COMEX; a partir do 2.º se- 
mestre de 1966 — SIMA (Serviço de Infor- 
mação do Mercado Agrícola). Preços obtidos 
pelas médias das médias dos preços máxi- 
mos e mínimos nas praças do Rio de Janei- 
ro. São Paulo e Póôrto Alegre. 

Uma política de preços mínimos planejada 
em função de um plano global de desenvolvi- 
mento do setor agro-pecuário, implica no es- 
tabelecimento dos seguintes principais obje- 


tivos : 


a) eliminar as grandes flutuações dos pre- 
ços agrícolas, que são nocivas tanto ao 
produtor como ao consumidor, e man- 
tê-los numa faixa estreita de comerciali- 


b) 


c) 


d) 


f) 


9) 


h) 


à) 


zação que não envolva grande e perma- 
manente transferência de pagamentos en- 
tre a agricultura e outros setores. Uma 
das causas principais do desequilíbrio da 
agricultura em relação ao resto da eco- 
nomia consiste, basicamente, no fenôme- 
no da transferência de rendas da ativi- 
dade para outros setores; 


evitar distorções ou rigidez excessiva nos 
preços, de modo a permitir que a pro- 
dução seja ajustada gradualmente às tro- 
cas no mercado, eliminando o perigo das 
bruscas quedas dos preços na entressa- 
fra elevação anormal nos períodos de ca- 
rência; 

incentivar a prática de comercialização, 
a fim de que os agricultores possam es- 
tar seguros de equânime tratamento no 
processo produtivo, e obter maior quota 
do que êles estão logrando atualmente 
dos preços de consumo; 


como conseqgiiência natural, propiciar um 
clima social e econômico favorável para 
que a expansão da produção agrícola en- 
contre a crescente demanda resultante 
dos crescentes aumentos na renda e na 
população; 

normalização do abastecimento interno, 
através do escoamento para os centros 
consumidores em condições mais vanta- 
josas, mediante o processo de compra 


- de excedente agrícolas, seu armazenamen- 


to e posterior distribuição aos mercados 
de consumo, protegendo ,assim, o consu- 
midor final; 

propiciar condições favoráveis a uma di- 
versificação das colheitas exportáveis e, 
num sentido dinâmico, incentivar deter- 
minadas áreas de produção, com vistas, 
inclusive, à substituição de importações; 
criar condições com que o agricultor con- 
tinue e melhore sua tarefa de produzir; 


direcionar a atividade do agricultor em 
busca desta ou daquela cultura, com 
base, sobretudo, nas informações de mer- 
cado nacional e internacional, que nem 
sempre são de seu conhecimento; 


permitir que, com a estabilidade de pre- 
cos, o agricultor realize investimento na 
agricultura e, através da obtenção de fer- 
tilizantes, sementes selecionadas e assis- 
tência técnica, reduza gradualmente seus 
custos de produção e comercialize seu 
produto em condições lucrativas, e até 
mesmo em nível de competição com o 
mercado internacional; 


E] 
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j) induzir flexibilidade à produção no seu 
constante ajustamento à demanda inter- 
na e externa, objetivando evitar carén- 
cias ou excedentes prejudiciais. 


5 — Incidência do preço mínimo — Escôlha 
dos produtos 

Um dos aspectos importantes dentro de uma 

racional política de preços mínimos consiste 

no critério de seleção dos produtos agrícolas 

que deverão ser amparados. Obviamente, por 
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Deflator : Índice de Precos por Atacado, exclusive 
Café, da F.G.V. 

FonTES : Até o 1.º semestre de 1966 — dados forneci- 
dos pela SUNAB-DEPLAN, elaborados no 
DEPEC-DIBAP-COMEX; a partir do 2.º se- 
mestre de 1966 — SIMA (Servico de Infor- 
mação do Mercado Agrícola). Precos obtidos 
pelas médias das médias dos precos máxi- 
mos e mínimos nas pracas do Rio de Janei- 
ro, São Paulo e Belo Horizonte. 


se tratar de um mecanismo regulador de mer- 
cados e de garantia às atividades dos produ- 
tores, não pode ser aplicado de forma a atin- 
gir tôda a gama de produtos agrícolas. É 
mister que se faça a seleção dentre aquêles 
cuja produção deva ser estimulada, tendo em 
vista seu caráter de essencialidade para O con- 
sumo e para a exportação, e aquêles não tão 
imprescindíveis. Casos há, inclusive, de produ- 
tos cujo aumento de produção deve ser con- 
trolado, ou até mesmo desestimulado. Há paí- 
ses em que a política de seletividade é tão es- 
sencial que se chega ao ponto de estabelecer 
programas de restrição de safras. 

Processo efetivo e constante de previsão de 
safras, estudo da expansão da produção e pro- 
jeção da demanda e oferta, ao lado de levan- 
tamentos estatísticos permanentes, visando a 
prevenir eventuais distorções na conjuntura de 
produção e abastecimento, são elementos segu- 
ros para instruir uma racional linha de con- 
duta para a seleção de produtos a serem atin- 
gidos pela política de preços mínimos. 

No Brasil fixam-se atualmente preços míni- 
mos distintos para as regiões Nordeste e Cen- 
tro-Sul, abrangendo os seguintes produtos : 
feijão, arroz, algodão, soja, juta, malva, amen- 
doim, farinha de mandioca, milho, sisal e gi- 
rassol. 


6 — Critérios para elaboração do estudo dos 
preços mínimos 


A política de preços mínimos vem se apre- 
sentando cada vez mais eficaz, no Brasil, não 
só porque a fixação dêsses preços está sendo 
feita no momento mais oportuno, isto é, quan- 
do os lavradores preparam a semeadura, como 
porque os níveis de preços estão sendo deter- 
minados com maior segurança de critério. 

Para a adoção de uma política realista, nes- 
se particular, não se recomendam decisões sôó- 
mente baseadas em um lado particular de con- 
siderações. Muitos fatôres deverão ser toma- 
dos em conta incluindo, por exemplo : mudan- 
ças no custo de produção, variações nos pre- 
cos de compra e venda de implementos agrí- 
colas e outros insumos, preços de competição 
das colheitas, etc. 

Não há, a rigor, um critério específico para 
a fixação do preço mínimo. As leis e regula- 
mentos que disciplinam a matéria sempre es- 
tabeleceram certa flexibilidade nesse sentido. 

A Lei Delegada n.º 2, de 26-9-62, e a Lei 
n.º 4504, de 30-11-64, que dispõe sôbre o Esta- 
tuto da terra, detalhavam mais os métodos de 
procedimento para o cálculo do preço, ao pas- 
so que o Decreto-Lei n.º 79, de 19-12-66, que re- 
formulou tôda a legislação anterior referente 








à política de preços mínimos, apenas diz em 
seu artigo 5.º: “Os preços básicos serão fixa- 
dos por Decreto do Poder Executivo, levando 
em conta os diversos fatôres que influem nas 
cotações dos mercados, interno e externo, e os 
custos de transporte até os centros de consu- 
mo e portos de escoamento”. 


Outro critério recomendado para o êxito da 
aplicação da política de preços mínimos resi- 
de na sua interiorização, através de estabeleci- 
“mento dos centros de convergência, em função 
dos quais serão efetuados os descontos dos 
preços mínimos relativos a fretes e outras des- 
pesas a cargo do produtor. A partir da fixa- 
ção dos preços mínimos para a safra 67/68, 
a Comissão de Financiamento da Produção in- 
troduziu duas importantes inovações na siste- 
mática, visando à interiorização dos preços mí- 
nimos: a 1.º trata da criação de novos cen- 
tros de consumo — conservando-se os até en- 
“tão existentes — e a delimitação de áreas de 
influência ao redor dos mesmos, nos diversos 
Estados, em função da quantidade de produ- 
tos a ser encaminhada aos mesmos pelas zo- 
nas de produção; a 2. iniciativa refere-se ao 
critério de se determinar os fretes a serem 
descontados do preço mínimo truto fixado 
para aquêles centros de consumo, à fim de se 
fixar os preços mínimos líquidos a vigorarem 
nas diferentes zonas de produção, os quais pas- 
sam a ser publicados também anexos aos De- 
cretos de fixação de preços, O que passou à 
ser de grande utilidade para os agricultores 
e também um fator de influência para a di- 
vulgação fácil dos preços mínimos. 


A metodologia aplicada pela Comissão de Fi- 
nanciamento da Produção nos cálculos do pre- 
ço mínimo tem evoluído ao longo do tempo, 
como resultado da experiência adquirida no 
acompanhamento dos resultados da política de 
garantia de preços agrícolas. Atualmente, uti- 
lizam-se os seguintes métodos, aplicáveis con- 
forme a importância do produto para o mer- 
cado interno e externo, levando-se em conta Oo 
aspecto conjuntural da safra e os objetivos 
de direcionamento das culturas : 


a) decomposição do preço FOB, referido 
como preço de exportação do produto 
colocado a bordo e chegando-se ao pre- 
ço mínimo na fonte de produção em 
condições de paridade com o preço in- 
ternacional. É utilizável para os produ- 
tos de exportação, bem como fator de 
ponderação para os demais; 


b) cálculo do preço de custo da produção, 
levando-se em conta os fatôres produti- 


vidade média e a importância da área 
cultivada; 

c) estudo das cotações da Bôlsa, na região 
de produção ou centros de consumo; 

d) atualização, para um período de safra, 
do preço mínimo estabelecido para a sa- 
fra anterior, com base na evolução dos 
índices nacionais de preços; 

e) correção monetária, na época da colhei- 
ta, dos preços fixados por ocasião do 
plantio; 

f) escôlha do preço com base em qualquer 
das hipóteses acima, ou na combinação 
entre algumas delas, levando-se em con- 
ta os desequilíbrios da produção e a con- 
juntura internacional do produto. 


7 — Vinculação da política de preços mínimos 
aos objetivos econômicos e financeiros 
do Govêrno 


A garantia de preços mínimos para os pro- 
dutos de sua exploração econômica consiste, 
talvez, na principal componente do conjunto 
de motivações que condiciona a conduta do 
agricultor. Não obstante ser fundamental, não 
é suficiente a assitência direta ao ruralista, 
através das linhas tradicionais de financiamen- 
to para custeio e investimento, a fim de lhe 
assegurar perfeita estabilidade e estímulo. Sem 
a garantia de preço de suporte, estaria o ho- 
mem do campo à mercê do sistema de inter- 
mediação de seus produtos, com o consegiien- 
te aviltamento dos preços, que o levaria à des- 
capitalização -e redução de sua taxa de renta- 
bilidade. 

Entretanto, essa política tem de ser elabora- 
da com base em estudos profundos e realis- 
tas das condições do comportamento da agri- 
cultura, pois, de sua inadequação podem resul- 
tar sérias consegiiências para o equilíbrio do 
abastecimento ou mobilização de recursos ex- 
cessivos, não computados na programação fi- 
nanceira do Govêrno, consubstanciada no Or- 
camento Monetário do País, reforçando a pres- 
são inflacionária. 


Pode-se facilmente verificar que os reajusta- 
mentos situados acima dos indicados pelos ín- 
dices nacionais de evolução de preços, consti- 
tuirá, sem dúvida, estímulo às colheitas, mas 
não deixará de representar também uma con- 
tribuição à alta exagerada dos preços agríco- 
las no mercado consumidor. Por outro lado, 
a fixação de preços de suportes calculados com 


superestimativa dos fatôres de custo pode oca- . 


sionar incentivos exagerados capazes de provo- 
car o fenômeno da superprodução, cuja aqui- 
sição pelo Govêrno, além de exigir recursos 
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abundantes, não programados, de natureza in- 
flacionária, afeta a disponibilidade de armaze- 
namento para outros produtos essenciais que 
vierem a ser assistidos, também, pela compra 
governamental, comprometendo, assim, o equi- 
líbrio do abastecimento. Pode-se argumentar 
com a exportação dos excedentes. Acontece, po- 
rém, que poderá ocorrer a não colocação de 
todo o excedente nos mercados externos, ou 
mesmo a venda de grande parcela a preços 
inferiores aos custos internos. Os excedentes 
de produtos gravosos, dêsse modo, refletirão O 
disperdício dos fatôres de produção mobiliza- 
dos, com resultados negativos para o equilíbrio 
monetário. 
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Deflator : índice de Precos por Atacado, exclusive 
Café, da F.G.V. 

FontE : Bôlsa de Mercadorias de São Paulo (disponí- 
vel — tipo 5). 


Do mesmo passo, uma política de preços mí- 
nimos com base em dados subestimados pode 
resultar em fonte de desestímulo para a nor- 
mal expansão de determinado produto consi- 
derado essencial, provocando, ao longo do tem- 
po, o fenômeno da escassez. Como última con- 
sequência, se elevarão excessivamente os pre- 
ços de consumo final e a queda do abasteci- 
mento, com sérios riscos para a estabilidade . 


social. 


A elaboração e a execução de uma política 
de preços mínimos de produtos agrícolas deve 
necessàriamente estar vinculada ao programa 
de crédito rural do Govêrno, em que se esta- 
belecem metas a atingir, principalmente a eli- Y 
minação de superposições inconvenientes e dis- 
torções eventuais, dentro de uma sistemática 
desejável, buscando o equilíbrio entre os seto- 
res e a quantificação prévia das necessidades 
da agricultura, tanto com relação à mobiliza- 
ção de recursos como à disciplina da expansão 
da produção. 

Com relação à mobilização de recursos, há 
necessidade de se enquadrar a política de pre- 
cos mínimos dentro de duas variáveis condi- 
cionantes, ambas a priori consideradas na pro- 
gramação econômico-financeira global do Go- 


vêrno : 


a) quantificação das necessidades da agri- 
cultura, com programa de expansão no 


sentido de uma política de crédito rural; 


b) formulação da política monetária, atra- 
vés da elaboração do orçamento mpne- 


tário. 
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Deflator : Índice de Precos por Atacado, exclusive 
Café, da F.G.V. 
FontTES : Até o 1.º semestre de 1966 — dados forneci- 


dos pela SUNAB-DEPLAN, elaborados no 
DEPEC-DIBAP-COMEX; a partir do 2.º se- 
mestre de 1966 — SIMA (Serviço de Infor- 
mação do Mercado Agrícola). Preços obtidos 
pelas médias das médias dos precos máxi- 
mos e mínimos nas praças do Rio de Janei- 
ro, São Paulo e Pórto Alegre. 


8 — À situação atual da política de preços 
mínimos no Brasil — Histórico de sua 
evolução 


O Brasil vem adotando programas de pre- 
cos mínimos desde 1933, porém de forma de- 
ficiente e bastante modesta. A partir de 1951, 
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porém, com o advento da Lei n.º 1506, de 19- 
-12-51, que estabeleceu preços mínimos para fi- 
nanciamento ou compra de cereais e outros gê- 
neros de produção nacional, o problema pas- 
sou a ser encarado com mais objetividade e 
realismo. O sistema, a partir de então, sofreu 
importantes modificações, sendo de se ressal- 
tar as seguintes : 


1 — Lei Delegada n.º 2, de 26-9-62, que alte- 
rou a Lei n.º 1506, já citada, introduzindo as 
seguintes inovações positivas : 


a) ampliando a regalia também aos produ- 
tos da atividade pecuária e extrativa; 


b) a garantia de preços mínimos passou a 
ser estabelecida, exclusivamente, em fa- 


vor dos produtores ou de suas coopera- 
tivas; 


c) introduzindo o sistema de financiamento 
com opção de venda, inclusive para be- 


neficiamento e transporte dos produtos; 


d) estabelecendo que os preços básicos pas- 


sam ser fixados por decreto do Poder 
Executivo; 


e) possibilitando a majoração dos preços 
mínimos estipulados, quando ocorram al- 
terações nos custos; 


f) transformando a Comissão de Financia- 
mento da Produção em autarquia federal, 
incumbida da execução da política de 
preços mínimos, sob jurisdição da Supe- 
rintendência Nacional do Abastecimento 
(SUNAB), onde juntamente com a CO- 
BAL (Cia. Brasileira de Alimentos) e CI- 
BRAZEN (Cia. Brasileira de Armazena- 
mento) passou a constituir o «tripé» de 
ação do Govêrno no setor do abasteci- 
mento. 
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2 — Decreto n.º 54294, de 18-9-64, que fixa 
preços mínimos para cereais para Os anos agrí- 
colas de 1964-1965 e 1965-1966, introduzindo im- 
portantes melhoramentos, dentre os quais se 
destacam : 


a) autorização à Comissão de Financiamen- 
to da Produção para eleger centros de 
consumo nos pontos de convergência da 
produção no interior dos Estados, em 
função dos quais serão procedidas as de- 
duções que incidirem sôbre os preços 
mínimos básicos fixados : 


b) descentralização e desburocratização da 
parte executiva das operações, com o fito 
de obter a interiorização dos preços mí- 
nimos, mediante autorização ao Banco 
do Brasil para celebrar convênios com 


bancos oficiais, estaduais e regionais, e 
ainda os bancos privados, para assegu- 
rar a respectiva participação no financia- 
mento à produção; 


c) regulamentação do problema do reajus- 
te dos preços mínimos, estabelecendo 
que os mesmos sejam reajustados por 
ocasião de cada safra, segundo índices 
da correção monetária, sendo os pre- 
gos corrigidos, amplamente divulgados 
30 dias antes da época da colheita. 


3 — Lei n.º 4504, de 30-11-64, que dispõe sô- 
bre o Estatuto da terra, cujo artigo 85 deter- 
mina que: 


“a fiação dos preços mínimos de acôr- 
do com a essencialidade dos produtos 
agropecuários, visando aos mercados in- 
terno e externo, deverá ser feita, no mí- 
nimo, sessenta dias antes da época do 
plantio em cada região e reajustados, 
na época de venda, de acôrdo com os 
índices de correção fixados pelo Conse- 
lho Nacional de Economia”. 


“s 1º — Para fixação do preço miíni- 
mo se tomará por base o custo efetivo 
da produção, acrescido das despesas de 
transporte para o mercado mais próxi- 
mo e da margem de lucro do produtor, 
que não poderá ser inferior a trinta por 
cento”. 

“gs 2º — As despesas do armazena- 
mento, expurgo, conservação e embala- 
gem dos produtos agrícolas correrão 
por conta do órgão executor da polí- 
tica de garantia de preços mínimos, não 
sendo dedutíveis do total a ser pago ao 
produtor”. 


4 — Decreto-Lei n.º 79, de 19-12-66, que subs- 
tituiu tôda a legislação anterior sôbre preços 
mínimos, repetindo muitas e modificando algu- 
mas das disposições sôbre a matéria, dando 
à Comissão de Financiamento da Produção 
maior flexibilidade para a execução da políti- 
ca de preços de suporte. Além de dispor que 
os recursos para a execução da política de 
preços mínimos sejam consignados no Orça- 
mento Monetário definido pelo Conselho Mo- 
netário, autorizou à C.F.P. a obter crédito no 
exterior, devidamente garantido pelo Banco 
Central do Brasil, para os seus programas de 
aplicações. 

Em 1965, a intervenção da C.F.P. na comer- 
cialização da safra agrícola atingiu o seu auge, 
com um total de aquisições de 2,5 milhões de 
toneladas de produtos, no valor de NCr$ 259 
milhões, correspondendo, sômente para Oo caso 
do arroz, a 30% do total da safra brasileira. 


O quadro abaixo espelha essa atuação do 
Govêrno na faixa da aquisição de produtos sob 
a égide da política de preços mínimos. 
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POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 
Saldos em Fim de Trimestre 





CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL CARTEIRA DE CRÉDITO GEPAL 
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163 464 648,48 
22 978 585,12 
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1 525 840 333,67 
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3 726 430,01 

40 883,94 

730 983 173,63 
34 390,83 

20 285 474,05 
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30 629 813,10 
1 156 450 601,78 


198 004 441,69 


35 548 421,26 


91 971 778,26 


BANCO CENTR/ 
Balancete em 5 | 


1 784 086 382,15 


4 918 804 796,55 


980 350,55 
191 342,80 
33 825 670,96 


1 574 233,24 


323 772 463,01 
'6 224 741,15 


127 520 199,52 
121 365,50 


149 230 631,66 
198 322 669,12 


570 784 079,04 


Rio 


NCr$ . 


6 702 891 178,7 


1514 874 268,68 


1375 76 149) 


9 630 313 193, 


de Janeiro, 1 





PAS Ss LV O 























vo Í FINANCEIRO EXTERNO 
'PÓSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : . 

issociação Internacional de Desenvolvimento 
tanco Interamericano de Desenvolvimento 
3anco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 
orporação Financeira Internacional 
"undo Monetário Internacional 


ONCE RR REC REC CRER RC NE CRE CRC OR E RR RO RR RE RR RREO RN 


ocorre anca cocos sets caras 


eco ne nano una asas aa nessa asas 





FINANCEIRO INTERNO 


'PÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 








RR DIDO aros ns pre stoes foto Ri ra TROS E nara SON A o e of EA MINDE O DD a oi 9 1 603 827 186,18 
Jepósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 55 766 284,77 
Jepósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio 187 453,93 
DEM EINNCAÇOS auonsaiacsmss ca css oo pinne gd ano 8 302 308,33 
RECO Coto ones o em s/n Ante é Cinta atntoro Meta eai 6/6 3 758 506,10 
CURSOS VINCULADOS : 
Ro Peotesa de Produtos Agropecuários ssecarsunceniserstus eso esso css mao vide 404 671 868,16 
Ro Estabilização de Receita Cuimblal .eseges causes choices mo a unanon amam ao 137 718 798,22 
undo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- 
Ralis (FUNFERTIL) .......cc.ccc een ces sensor eenec orar cen sen cen sans ana a nara nas 15 297 444,98 
fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) .............ccccccisccscstenes 39 479 637,91 
undo Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 .. 415 111 611,12 
ndo para Investimentos Sociais (FUNINSO) ...........cccuecccrecrrercrrearesa 4 050 000,00 
ndo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 3 505,73 
RAS EXIGIBILIDADES : 
esouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 791 968,00 
esouro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis ............cccctrteres 356 076 344,22 


esouro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 
des Internacionais 
tras Contas 


123 131 541,79 
265 891 806,48 


ue coco re at Cacos CORO Ra casacos ns no caserna ent vo nos oa. 


PERMANENTE 
eio Circulante 


eceitas de Operações 
eceitas Patrimoniais 
eceitas Administrativas 
eceitas Diversas 
tras Contas 


atrimônio 
eserva Rispecial «=. =; RE OR SO O RA OT UVo a a fo a (aa ada (a 4/96 6 1/6 9,56 6 smre caca (6 um RI a ro a CI 


Subtotal 


» COMPENSAÇÃO 


esponsabilidade por Créditos Contratados 
epositantes de Títulos (Art, 4.º, inciso XIV, Lei 4 595/64) 
alôres em Depósito à Nossa Ordem 


cuvoccta bornes ca so Cn dco sao sons Co sao Tosca Cos co noso on nano anne nas ss e nn 


5 701 930,47 
522 810,68 


PRP E RO 





| | esponsabilidade por Garantias Recebidas ...........cccccicticceecesernaraerar rena naeenenaeaos 

1 esponsabilidade por Bens Hipotecados .......ccccccccccecereererareerranane narra rasa na esa carencia 
lobrança Caucionada : De Conta do FUNAGRI 

, 23 000,00 

l O 4 , 


Diversas 


et. ocean aaa ta a a co o nan nes en nn na na nu na 





epositantes de Valôres em Custódia 
tras Contas 


nene. PRE ERR RRRRR CR  R R PRERRR 


Edezembro de 1967 


VN Voo % 


| 

BR Lourenço de Carvalho 
bepartamento Administrativo 
Chefe, substituto 





Total do Passivo Financeiro ..........cccescstreersercerceres 


eceese co nes CV Co encarte CCC seo Coco nen Deo ssa core SDS soon na caca usa ne as 


Conor sas cercar sacos ns onte La e an anca nn 0. 


nocao, «co TAREDa msm nas Qd O am 6 0 gira O or nm 0 dad ET 


45 756 900,00 
99 607 997,30 
89 773 433,93 


1672 834 739,31 


1 016 332 866,12 


oceanos sena 





323 772 463,01 
6 224 741,15 


127 520 199,52 
121 365,50 


149 230 631,66 


198 322 669,12 
570 784 079,04 





ceara era 


NcCr$ 


- 0,55 
944 017 482,53 1 179 155 814,31 


845 891 060,52 3 535 059 265,95 
4714 215 080,26 


3 389 388 544,97 


58 069 239,81 


82 664 188,86 
8 254 337 044,90 





1 375 976 149,00 
9 630 313 193,90 








Athayde de Oliveira Mello 
Da 


Contador Geral 


C.R.C. - GB - n.º 13287 





E dá e PO 0 e dá o = " Eid 
ao ç Ra. - 
a e a 
à vd 
ng 
Ed 
º 

more 
BR 
3 
af 
] 








CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 





Dados desconhecidos 
Unknown Data 


— Dados inexistentes 


Unavailabie Data 


(*> Dados estimados 
Estimaied Data 


(**) Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or Preliminary Data 


O Menor que a unidade adotada 


a E IES a A 


Smaller than the Adopted Unit 





pa 
LU 


mona 





| “| ESTATÍSTICA 








| | A , 
| E | 
a W Í | 
, A Í Í 
| 1 
us Ega 
quê 
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QUADRO 1.4 


PERÍODO 


1966 


AS ONO; ssnsenteo elalane o o tan e 


OQUEUIBRO cr o  rde RE 
Novembro SERA O Na EE 
Dezembro! ss nao isneva e fee 


1967 


E Jib UN ovo Pense ev 
AS SO a are pe plo os 


BALANCETE CONSOLIDADO | 


SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL 


OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 





Operações 
de crédi- 
to para 
financia- 
ciamento 
do Deficit 
de Caixa 


91,5 
60,9 
138,2 
267,0 
482,6 
915,2 

1 658,2 
1 927,7 


1 902,3 
1 884,0 
1827,5 
1 753,2 
1 512,4 
1 449,0 
1 505,7 
1 607,2 
1 589,1 
1 643,2 
1 660,2 
1737,6 


1 729,2 
1 949,6 
2 270,6 
2 360,4 
2725,7 
2 665,8 
2 540,2 
2 497,3 
2 500,3 
2 444,4 
2 530,5 


Operações a Tesouro o e Assistén- 

cambiais Nacional finan- Cia a uni- 
(Outras por papel- ENE dades 
comia SS mpi (road RAE 
2,8 32,2 = em 
12,5 95,6 — = 
28,5 96,2 — = 
137,5 95,9 = == 
141,5 95,8 = : Er 
232,8 J6,8 == o 
788,5 100,3 = = 
2 107,4 100,6 = ee 
2 249,8 100,6 = cs 
2 234,2 100,6 — = 
2 278,0 100,16 — = 
2 570,5 100,6 5,6 = 
2 704,3 100,6 122,3 = 
2 684,8 100,6 169,4 -— 
2 686,3 100,6 181,0 => 
27 05,5 100,6 183,6 = 
2 809,1 100,6 192,9 = 
2 865,3 100,6 202,9 9,0 
3 041,9 100,6 205,3 23,2 
2 892,0 100,6 211,0 54,7 
2'587,5 100,6 209,6 72,4 
2 862,4 100,6 206,9 85,8 
3 011,4 100,6 206,2 108,3 
2 964,3 100,6 162,0 197,4 
3 033,2 100,6 68,3 159,9 
2 995,5 100,6 54,9 176,6 
2 945,0 100,6 43,0 200,9 
2 835,1 100,6 39,7 205,9 
2 791,5 100,6 29,6 217,8 
2 808,4 100,6 26,0 225,1 
2 753.2 100,6 23,0 226,9 


Total 


126,5 
169,0 
262,9 
500,4 
719,9 
1 244,8 
2 547,0 
4 135,7 


4 252,1 
4 218,8 
4 296,1 
4 429,9 
4 439,9 
4 404,6 
4 473,6 
4 602,9 
4 690,7 
4 821,1 
5 031,2 
4 995,9 


4 799,4 
5 205,3 
5 697,1 
5 724,7 
6 087,7 
5 993,4 
5 829,7 
5 678,6 
5 639,8 


5 604,5. 


5 634,8 


4,1 
8,5 
13,8 
19,3 
44,6 
71,3 
148,7 
254,8 


264,8 
294,3 
211,4: 


pd 


252,9 
243,2 
242,9 
245,7 
197,0 
214,5 
199,2 
260,0 


326,2 
319,1 
307,8 
3591 
325,4 
27,5 
354,1 
314,9 
278,2 


252,9, 


255,8 


a) 


EMPRÉS- 


13,6 
13,1 
14,2 
14,8 
15,1 
15,1 
“25,8 
15,8 


15,6 
15,6 
15,5 
15,5 
15,6 
15,4 
15,1 
15,1 
14,9 
14,8 
14,8 
14,6 


14,4 
14,3 
14,3 
14,2 
14,2 
14,2 
13,8 
13,8 
13,7 
134 
13,5 





Contas 
" A n 


NCr$ MILHÕES 






MOS A BANCOS COMERCIAIS upa. MOVI. 


TIMEN- MENTA- 
TOSEM | EMPRES- door Be TOTAL 
TITULOS ympas OUTRAS DIFE. TIMOS À VALA "DO 
GOVER. OUTRAS CONTAS RENÇA  INSTI. sus. RECUR- AGRUPA. 
Rea do  panco Nisa COS caMBIO DUAL FINAN. CAL TREOS MENTO 
gioBan. qdo, Total PRAZO CEIRAS Cc ap 
cária TAS «I» 
LONGO E «> 
9,3 “a 22,3 0,3 nm e a — 0,4 ns 1m1,2 60,2 291,4 
s: 10,0 0,7 19,2 0,3 o pa — 0,9 & 216,6 65,8 282,4 
$ ul 11 35,3 0,5 a == 29 = 333,9 84,8 418,7 
É 19,8 0,7 44,4 0,5 To venda vi 591,2 119,9 mia 
EA 9.5 0,6 62,1 0,5 2,0 1, — 3,5 — 850,6 257,3 1107,9 
Às 85 0,6 ss,3 0,3 128 add mit RR 396,4 18500 
, 6,2 0,7 204,2 0,4 2,5 —23,3 — 5,9 — — 2987,9 625,9 36138 
; = 0,4 236,9 01 11 ad o > A AMA 620,8 55823 
4 E 0,4 190,8 A 10 is a 08 504,6 476,0 65176 
T =. 04 219,8 01 SR”. aid 08 50503 467,3 55176 
4, E. 0,4 175,0 01 a <a 08 4952 3820 53572 
a E E 199,4 0,1 e RR =. 08 51603 4586 56189 
" a 0,4 262 2 0,1 <P ua "a 08 51981 am31  6671,2 
8 E 0,4 311,7 0,1 RA 1) Ê. 08 51906 5841 6747 
5 ; da 0,4 333,7 01 o Es os 5224 551,9 58243 
H — 0,9 284,2 0,1 So + 0,9 — 11,0 5 337,5 685,8 6 023,3 
as; = 0,9 344,1 0,1 E — 20,5 54559 94 62053 
10,0 a 0.9 410,9 01 RAR E fes 285 57032 2,2 64554 
Ss - 0.8 414,1 01 se a 345 591,3 7830 6743 
5 E: 0.8 354,9 01 A + és 35,0 59054 10504 6980 
l, ão 0,8 81,7 14,9 - Do RR Ce d sê 49,5 58189 994,9 68135 
7,1 — 0.8 287,9 14,9 Za da ca 664 613,8 8260 6960, 
a 0.8 169,8 14,9 Mo AE * s44 65108 Ms 74826 
A 0,9 143,5 2.3 £o +50 -s 101,8 65838 N95 7563 
é 0.9 148,7 27.3 zo As = 930 692,8 865,0 79858 
e 0.8 175,8 2.4 4 +19 Ex 985 67 95,5 979,1 TT46 
e na 0.8 294,2 28,1 RO E ds 929 68127 10960 79087 
56,6 - 1,0 357.6 28.1 11,419 — 5 66820 12088 78858 
15 ca 11 391,6 28,7 É o 1a 89,9 66800 15025 1825 
q 07 369,6 90,1 É ap iia E .9Ô7º 65801 16205  S206. 
7 A 0.7 296,4 30,1 OR sã 92 6681 17502 84483 





BALANCETE CONSOLIDADO 
a) ;07 


QUADRO 1.4-A 


OBRIGAÇÕES, DA CAR 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO CÂMBIO NO PA 


À ; 


De Bancos Comerciais 





PAPEL EP PS a St i- 
PERIODO TM CERA Mlgernos ope Ciao So 7 tos com ne 
CULAÇÃO  Esta- e outras co do co do Total rios sô- eps 
é Muni- E Sã E sea ra Total Egidio Eures 
cipais blicas = pior tros de- cambiais câmbio 
Central pósitos 
TEN ADA ça A 115,8 0,5 19,2 13,6 25,7 39,3 59,0 0,8 1,5 
ESEC na 148,5 0,4 25,2 2,2 43,1 64,3 89,9 Da SA 2,3 
LOGO a ele ONDA RN 197,5 0,8 45,7 33,9 “56,4 90,3 136,8 12,8 2,8 
ASR cerne Mia ad de * 295,6 3,4 83,6 51,9 78,7 130,6 217,6 70,8 29,2 
LOBO ES 477,1 3,5 99,3 111,1 129,8 240,9 348,7 91,4 82,9 
IGG ssa lino Ee 821,4 5,9 155,0 228,1 219,4 447,5 608,4 100,0 - 65,8 
FUGA oe e 1 388,3 atrbd 420,0 409,2 351,0 70,2 119,3 319,7 155,8: 
LOGRA estuda 2073,5 48,1 754,1 889,4 661,8 1551,2 2353,4 229,6 396,1. 
1966 
Janeiro ........ 1973,2 39,3 806,3 921,6 663,3 1584,9 2430,5 374,0 215,2 
Fevereiro ...... 2 016,8 53,7 880,4 960,7 570,7 1531,4 2 465,5 387,6 203,2 
Março ...co 1 987,6 44,9 895,2 940,6 554,1 1494,7 2434,8 335,0 182,8 
TN vi Ra 2081,2 41,9 875,0 945,2 540,6 1 485,8 2 402,7 386,9 164,9 
MÃO Di: e 2 139,3 45,9 988,2 939,7 600,7 1 540,4 2 574,5 335,3 142,4 
CULHO) oram 2 239,2 50,0 1021,3 922,8 551,7 1 474,5 2545,8 132,1 349,3 
Talho! -inamaa 2254,8 50,8 1 030,3 860,9 632,2 1 493,2 2574,8 131,6 335,5 
AB OREG = eme 2 323,6 65,5 1 136,7 819,2 665,1 1.484,83 2 686,5 131,4 285,1 
Setembro ...... 2 355,8 71,0 1107,8 916,9 651,6 1568,5 2747,8 132,8 283,5 
Outubro 2-0 2 409,4 76,3 1 201,8 942,8 630,4 1573,2 2 851,3 132,7 266,9 
Novembro ..... 2 551,0 "3,1 1211,6 957.3 619,9 L5TEL | 28618 132,7 274,3 
Dezembro ...... 2 741,8 63,2 103,7 989,4 826,0 1815,4 2 918,7 132,6 244,1 
1967 
Tameino isca 2 659,3 79,9 993,3 1 067,9 651,7 1 719,6 2 792,8 133,9 259,5 
Fevereiro ...... 2 640,8 109,3 1054,1 1055,9 881,2 19871 3 100,5 134,5 242,9 
MANCO  .. suit 2 596,8 100,5 1 067,0 1 094,4 1139,1 2233,5 3 401,0 134,5 199,5 
BRO |. so, o 2 712,0 90,6 Lea e: 1 166,9 898,2 2 065,1 3 383,0 134,5 118,4 
MAO = no. 2 726,8 108,4 1 293,4 1 195,3 950,6 2 145,9 2 542,7 134,4 82,5 
REINÃO? Sur Ae: 2 770,5 109,2 1 252,1 1 283,6 926,5 2210,1 8 571,4 132,0 65,7 
REU TZ io RR A ae 2 856,4 136,8 1 255,6 1 356,4 845,0 2 201,4 3 593,8 182,0 42,3 
ABOShON: Ma sERe 2 897,5 127,9 1315,6 1 326,6 728,8 2054,9 3 498,4 132,3 53,2 
Setembro ...... 2 970,4 146,6 1 307,2 1388,9 870,2 2 259,1 27129 18230 DMA 
Outubro ....... 30751 166,2 1 270,8 1 392,2 812,2 2 204,4 3641,4 132,3 68,6 


Novembro ..... 3 260,3 154,4 1 306,1 1 435,9 764,0 2 199,9 3 660,4 137,6 “ TO, 









RIDADES MONETÁRIAS 
Central 





DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 





pon- 
id 
o r FMI BID AID BIRD ciF Total 
2,1 2,1 = = = = 2,1 
, 2,1 — = — es 21 
ao . 3,9 — — — — 3,9 
33 3,9 1 RA = e 43 
30 3,9 0,5 — — —— 4,4 
3,1 3,9 0,5 6,4 — —— 10,8 
2,6 3,9 0,7 8,0 — = 12,6 
3,0 3,9 0,7 8,0 = Ee 12,6 
2,9 3,9 0,8 8,0 — -— 12,7 
28 3,9 BR 8,0 =s EE 12,6 
at 48 0,8 8,0 ie E 13,6 
2,6 4,9 0,8 7,9 = % 13,6 
26 4,8 0,8 8,0 = Ee 13,6 
2,6 4,9 0,7 8,0 — E 13,6 
2,6 4,9 0,7 8,0 E a 13,6 
2,5 4,9 0,7 7.9 — — 13,5 
4,9 1,0 7,9 — == 13,8 
E Da 0,6 8,0 = ca 13.5 
2,3 4,9 0,6 8,0 E -— 13,5 
2,3 4,9 5.8 8,0 0,7 do 19,4 
2,2 4,9 6,7 8,U 0,7 — 20,3 
12 4.9 6.7 8,0 0,5 — 20,2 
Ê1 4.9 112,4 45,7 90,0 E 253,0 
1.9 4,9 108,5 45,7 90,0 244,1 
1,9 4,9 105,3 45,7 99,0 ee 245,9 
1,9 4,9 105.5 45,7 90,0 no 246,1 
9 4.9 104,2 45,7 90,0 e 244,8 
1,9 4,9 101,6 45,7 90,0 — 242,2 
9 4.9 97,4 45,7 89,8 cas 237,8 
9 49 97.0 45,7 89.8 = 237,4 
1.9 4,9 99,6 45.7 84,8 — 240,0 





(Saldo 


2,2 
3,3 
5,0 
7,2 
12,2 
18,1 
36,3 
30,1 


6,3 

7,5 
10,2 
12,1 
21,3 
23,1 
23,2 
23,1 
23,1 
23,1 
41,9 
91,2 


92,1 
89,3 
91,4 
86.0 

111,8 

128,8 

110,8 

108,2 

115.3 

115.2 

114,2 


NCr$ MILHÕES 


CEIRAS 


231,4 
282,4 
418,7 
mú1,1 
1 107,9 
1 850,0 
3 613,8 
5 582,3 


5 517,6 
5 517,6 
5 357,2 
6 518,9 
5 671,2 
5 774,7 
5 824,3 
6 023,3 
6 205,3 
6 455,4 
6 714,3 
6 956,0 


6 813,8 
6 960,8 
74826 
7563.3 
7 785,8 
7 774,6 
7 908,7 
7 885.8 
8 182,5 
8 200,6 
8 448,3 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 
ATIVO 
QUADRO 1.4-B NCr$ MILHÕES 


E eee 





TOR PRIVADO 
EMPRÉSTIMOS AO SE SMA 
LO Ê MENTA- 
Carteira de nd sao 
Ee mass supio DEE po quai 
- PERÍODO aqtsima CONTAS TAL CURSOS Eri 
Crédito Total OS GRU- TO II ATIVO 
Indus- era POS DE 
Rurais  triais Total CONTAS 
IelII 
a am o o 
RBG o 28,7 13,5 42,2 78,8 116,0 8,7 119,7 .— 60,2 59,5 290,9 
TE e RA PoE É 1, 55,1 79,3 134,4 4,8 1442 — 65,8 84 - 08 + 
ED ora 57,1 17,9 75,0 107,6 182,6 5,8 18854  — 848 103,6 522,3 
ABRE TES o sto 81,2 24,1 105,8 174,4 279,7 17,6 297,3 — 119,9 177,4 888,5 
BEBO Docantto 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9  — 257,8 300,6 14085 
1963 Cecreoos 241,0: 58,8 294,8 440,2 735,0 136,8 S71,8 — 396,4 44 282,4 
E 481,9 95,4 577,8 7.71,1 1278,4 2641 154245 —626,1 916,6 45304 
E q O 597,5 73,1 671,0 911,5 1582,5 553,2 21957  —620,8 15149 709,2: 
1966 
Janeiro ... 555,5 107,6 663,1 884,8 1547,9 423,9 1912 —47%60 14958  TO3A4 
Fevereiro . 606,8 63,3 670,1 859,7 1529,8 458,2 1988,0  — 467,3 1520,7 7 038,3 
Março .... 597,5 104,2 701,7 845,0 1 546,7 977,0 192837 —382%0 154,7 68989 
ABR cosa 680,6 84,6 745,2 925,3 1 670,5 3846 20551 —486 159,5 72154 
ADO on 680,2 121,3 801,5 954,8 1 756,8 394,0 21503 —4731 18772 7348,4 
Junho .... 745,4 146,7 8921 10001 1 892,2 456,5 23487 —5841 17.46 75398 
Julho ..... 744,8 154,3 899,1 10897 1 988,8 369,4 23582 —551,9 18063 763,6 
Agôsto .... 756,2 171,7 927,9  1201,8 2 129,7 369,4 24993 —685,8 18135 78368 
Setembro . 798,5 177,2 970,7  1208,6 2179,3 47,2 26005 —7 494 18511 80564 
Outubro .. 847,8 15,9 10237 12496 2 278,3 974,6 26479 —7 22 189577 89511 
Novembro . 895,5 169,8 10653 12761 2241,4 418,3  27%597  —T 830 196,7 869,0 
Dezembro . 966,7 179,0 11457 13356 2 481,3 740,3 32216 —1087,2 21844 91404 
1967 
Janeiro ... 968,8 11,1 11399 13105 2 450,4 622,2 30726  —9949 207,7 889,5 
Fevereiro . 981,3 170,4 11517 129,9 2 411,6 556,5 29681 —820 21421 91029 
Marco .... 10059 1820 11879 12126 2400,5 T2,3 31728 —91,8 22010 96836 
April 4 com 1087,4 173,7 12111 12097 2420,8 804,0 32248 —99,5 22453 98086 
Maio ct sí 1062,1 177,3 12394  1246,2 2 485,6 812,6 32982 —8650 24882 102190 : 
ADO co RETA 197,2 13528 13305 26833 10068 369,1  —991 271,0 104856 
Tuba. 1140,9 213,8 13547 14550 28097 10229 38326 —109%,0 27366 106453 
Agôsto .... 11584 2223 13807 15505 2931,2 997,1 39283 —1208,8 27245 106103 
Setembro . 12263 233,3 14596 16481 31027 12193 43220 —15025 28195 110020 
Outubro .. 12917 234,0 152,7  1%810,3 31360 1429 45489 -—1620,5 29281 111290 


Novembro . 1 356,4 233,2 1 589,6 1 646,9 3 236,5 1 362,8 4599,3. —1 750,2 28491  1L297,4 








BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 
PASSIVO 


QUADRO 1.4-C€ NCr$ MILHÕES 





DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 











Voluntários DEP6- o f 
FIOS pemais pRó. TOTAL moTAL 
PERÍODO Compul- zoDO EXIGI- PRIOS agry. GERAL 
sórios SETOR  pido PAMEN- paear 
A vista e têvista Total PU- TO II : 
acurto Aprazo Total q BLICO BRASIL his 
prazo prazo) 
Ea E. 17,6 14 19,0 3,8 22,8 23 5,6 28,8 59,5 290,9 
a ento. 26,8 1,3 2,6 4,8 32,4 2,5 8,7 34,8 84 380,8 
DR 38,0 0,9 38,9 6,4 45,8 2,8 13,5 20 1086 5223 
RAS sg,2 1,4 89,6 7,2 96,8 30 17,9 59,70 NWM74 8885 
NES 165,1 1,6 186,7 11,0 7,7 2,2 32,0 8,7 300,6 14085 
E oram 243,6 16 2452 13,7 258,9 13 os 1554 454 23254 
PE 528,3 14 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 225 9166 453,4 
a AE 712,2 48 776,8 17,3 794,1 17 * 9981 481,5 15149 709,2 
1966 
Janeiro 777,0 4,6 781,6 16,7 798,3 22 nas 470,5 14958 70134 
Fevereiro 794,3 3,1 9,4 16,5 813,9 3,9 297,4 4655 15207 70883 
Março s41,3 4,7 846,0 16 862,6 10,4 196,2 4725 154147 68989 
Abril... 893,2 4,6 897,8 17,2 915,0 10,5 198,4 412,5 15965 72154 
Maio ...... 844,8 9,9 854,7 18,3 873,0 11,2 27,3 5657 16M2 73484 
Junho 849,1 19,7 859,8 17,8 877,6 20,7 197,0 669,3 17646 75393 
Julho ..... 900,3 10,7 911,0 17,7 928,7 20,7 191,3 6656 18083 763,6 
Agôsto .... 866,0 940 87,0 16,7 891,7 no 2006 6983 18135 78%,8 
Setembro 885,7 10,2 895,9 16,8 912,7 2,6 2096 7,052 18511 8064 
Outubro 908,9 5 914,4 22,6 837,0 145 215 27 18967 8851 
Novembro . 898,2 10,3 9085 25,2 998,5 144 3265 8027 21421 - 91029 
Dezembro . 883,7 19,8 903,5 22,7 926,2 145 398 9239 21844 91404 
Pg 
Janeiro 914,0 17,6 931,6 23,1 954,7 14,3 2891 8196 20717 889,5 
Fevereiro 957,3 20,4 gm 20,8 998.5 14,4 3255 8027 21421 91029 
Março 967,7 22,4 999,1 2,5 10126 4º 3916 78944 2210 96834 
Abril ..... 1067,5 23,5 109,0 2,6 11176 13,40 22,2 1 2253  Y8086 
Maio ...... 1089,2 8 11140 347 11487 13,3 24 8988 24832 102190 
Junho 11221 2%,4 11485 40,3 11888 2,5 AA 10283 27110 10456 
Julho ..... 1165,8 31,8 119,6 524 12500 2,5 4504 10147 27868 106453 
Agôsto 118,5 34,2 12027 60,8 12635 22,1 435,2 10047 27245 106103 
Setembro 1257,9 39,8 1291 533 13510 22,1 424,6 10218 28195 110020 
Outubro 1247,4 46.6 12940 540 13480 16,1 5571 100,2 29284 111290. 
Novembro . 129,5 48,2 13487 59,4 14031 161º 481,7 19922 28491 112N,4 


O O E 
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Saldos e 
QUADRO 1.6 
PAPEL-MOEDA 
PERÍODO Autoridades Monetárias 
Emitido (2) a mania PO Setor Público Setor Privado 
AGO Rs Rs re 119,8 115,3 99,7 19,7 17,6 
TOEO O ar asdo ro vo 154,6 148,4 127,0 25,6 26,3 
E E Sa 206,2 197,6 169,4 46,4 38,0 
E ARE RAR e Mr 313,9 295,6 255,8 87,0 88,2 175, 
ORA dus P eo o dE A io a 508,8 471,7 396,7 102,8 165,0 267, 
SBRT e RA . 888,8 821,4 683,8 160,8 243,6. 404, 
OBA a ad spas ÇA 1483,7 1 380,4 1 155,8 437,0 528,3 5, 
ABR abro ento A a 2 174,8 2 073,5 1 729,9 802,2 31 1575, 
1966 
Eron 2 eai Coca 2 123,0 1973,5 1728,4 845,6 mo 16224 
Fevereiro: ssa des 2 123,1 2 016,8 1 746,9 934,1 794,3 1728, 
MENNCA 25 eccis oia 2 123,2 1 987,6 1 696,8 840,1 841,3 1781, 
BO cer CER 2 173,3 2081,2 1789,9 916,9 893,2 1810,1 
E RD 4 2 243,4 2 139,3 1 861,6 1034,1 844,8 1878, 
PU: Sosa ga 2 343,6 2 239,2 1 875,6 1071,3 849,1 1920, 
ELE Ca Up pe 2 343,6 2 239,1 1 948,2 10811 900,3 1981,4 
NERO «ste is isasiedoo 24221 2 323,6 1 983,2 1 202,2 866,0 2 068, 
= Setembro 4a jet 2 482,3 2 355,8 2 008,0 1178,8 885,7 2 064, 
Bo; 22 voce todos 2 522,6 2 409,4 2065 12781 906,9 2 185, 
Novembro ........... 2 662,8 2 551,0 2 170,5 2 284,7 898,2 2 182, 
Dezembro RS Rr RE NO 2 840,2 2741,3 2 343,2 1 103,3 883,7 1987, 
1967 
TREO oa, e acao a dE 2 790,8 2 659,2 2 330,2 1073,2 914,0 1987,2 | 
Hlevereiro = --cmeservede 27911 2 640,7 2 299,4 1 163,4 957,3 2 120,7 
Di e a E E 2 788,5 2 596,9 2 229,0 1167,5 966.4 2133, 
eiré E e 2 788,9 2711,9 2337,9 1317,9 1 066,1 2 384, 
E ITUOR ER CAE da 2 789,3 2 726,8 2318,3 1 396,8 4 089,2 2 486, 
DO: Ea Sie 2 839,7 2 770,5 2 303,3 1361,3 1221 2483, 
ENG «Sr e 2 940,3 2 856,4 2 472,6 1 392,4 1165,8 2 558,4 
POSTO, et ap nd 3 040,8 2897,5 24441 1443,5 - 11685 2 612,0 
Setembro “2. ubh 9 138,3 2 970,4 2 597,6 1 453,8 1 257,9 27117 
Clio É Ses a 3 138,8 3 075,0 2 648,2 1437,1 o EMA 2 684,5 
Novembro ............ 3 389,4 3 260,3 2 798,5 1460,5 1295,5 + 2 756, 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (3) 





NCr$ MILHÕES 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 


ee 














Bancos Comerciais (1) E OMEN - 
E Total DO, (5 1x 100. 1x 100 2 x 100 
Público Setor Privado na” > ' 
59 200,2 216,1 253,4 353,1 39,3 28,2 17,3 
16,6 295,0 321,6 373,5 500,5 34,0 25,4 16,1 
0,6 407,6 438,2 522,6 692,0 32,4 24,5 19,3 
9,7 57,1 610,5 786,0 1041,8 32,5 24,6 28,7 
9 960,8 1037,7 1305,5 1702,2 30,4 23,8 25,8 
6,5 1587,6 1704,1 2 108,5 27921 32,4 24,5 23,7 
4 2772,9 3 070,3 4 035,6 5 190,7 29,6 22,8 31,7 
E 5 388,1 5 799,7 7375,0 9 104,9 23,4 18,9 27.2 
52,4 5 064,4 5 516,8 7139,4 8 854,1 24,1 19,4 29,4 
1,2 4 982,6 E 473,8 7 202,2 8 949,1 24,2 19,5 31,6 
3 4 851,8 5 376,1 7157,5 8 854,3 23,7 19,2 33,1 
7,9 4 754,3 5 302,2 7112,8 8 902,2 25,2 20,1 34,1 
11 4 795,4 5 856,6 7 285,4 9 097,0 25,7 20,5 85,1 
5,1 51079. 5 684,0 7604,4 9 480,0 24,7 19,8 33,8 
8 4 840,6 5 424,9 7406,3 9 354,5 26,3 20,8 36,5 
6,5 4 992,1 5 608,6 7678,8 9 662,0 25,8 20,5 36,9 
5 083,4 5 655,7 7 720,2 9 728,2 26,0 20,6 36,5 
8 50165 5 678,3 7 863,3 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
4 5153; 5 752,7 7935,6 10 106,1 27,3 21,5 38,0 
54 Pp 56266 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22,8 21. 
1,0 5 413,5 6 044,5 8 031,7 10 361,9 29,0 22,5 32,9 
0,6 5 511,4 6 212,0 8 332,7 10 632,1 2,5 21,6 341 
1.8 5 934,9 6 690,7 8 824,6 11 053,6 25,2 20,2 31,9 
o1 6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 34,4 
Bs,2 6 598,1 7426,3 9 912,3 12 293,6 24,0 19,4 33,5 
Bhr,s 7149,2 8 007,1 10 490,5 12 793,8 21,9 18,0 31,0 
9,0 7105,7 7994,7 10 552,9 13 025,5 23,4 19,6 32,0. 
0,3 74761 8 417,0 11 029,0 13 473,1 22,2 18,1 31,0 
Mhs,9 7595,5 8 591,4 11 398,1 13 840,7 22,4 18,9 31,6 
5,1 74,2 8 809,3 11 493,8 14 142,0 23,0 18,7 30,5 
5,0 (*) 8 143,2 (*) 9 228,8 (*) 11 984,8 (*) 14 781,3 (*) 23,3 18,9 29,9 


emitido, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil. 





QUADRO 1.7 


PERÍODO 


1966 


A SÔIDO,  asiaieio sima ich ovalapa lo ap a 
Setenabro! spin pio saipietaa opala ato 
QUELDEO! (os. sete tea Pre a 
NOVE DNO! E 7.1. = (oa perto a 


Dezembro! - asas sinto Palio ds 
1967 
ETATCIPO! o(a So DEN a 


BIGVERPIVO x asieieiio as mM ripassaio 


ERTULBIO eee be aero Povo Ss e 
AS ONT ON Re Emo eve o 2) epa ta pe oa 
SBc CApanA on pano Do ore 
QUBNBEO) Aq srs toe Re 


INOVEMPEO) sois ereto) sina plepajatsio a no 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2). Média aritn 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o índice A (X 100) e'o índice B. (5) & 
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Valôres 
(Em NCr$ milhões) 


DR 


Bruto 


195,7 
275,1 
405,1 
624,5 
1 040,0 
1 861,7 
3 918,9 
6 703,4 


8 548,5 
8 121,3 
9 855,7 
8 375,5 
11 384,3 
11 043,4 
11 327,7 
12 136,8 
11 552,1 
11 556,5 
11 331,3 
12 989,6 


12 023,1 
10 488,9 
13 038,1 
11 957,2 
14 598,3 
14 459,2 
15 253,5 
16 876,2 
16 066,1 
17 656,2 
17132,9 (*) 


VELOCIDADE DE CIRCUL,; 


CHEQUES COMPENSADOS 


Ajustado 
«1) 


192,7 
271,7 
402,6 
615,1 
1024,4 
1792,2 
3 421,3 
6 606,1 


8 272,8 
8 701,4 
9 357,8 
8 375,5 
11017,1 
11 043,4 
10 962,5 
11 745,2 
11 552,1 
11 183,7 
11 331,3 
12 570,6 


11 635,2 
11 238,0 
12 617,4 
11 957,2 
14 122,5 
14 459,2 
14 761,5 
16 331,7 
16 066,1 
17 086,6 
17 132,9 (*) 







1135,8 
1097,0 
1231,7 
1167,1 
1378,6 
1411,5 
1441,0 
1594,3 
1568,3 
1667,9 

672,5 (*) 





MOEDA ESCRITURAL esa vRPÃ VELOCI- 

DE CIR- CI- DE CIR- 

ERSÃO pé qa: CARRO 

DA CULAÇÃO 
ie eee MOBDA UOERA 
TURAL g TURAL 
(3) (4) (5) 

24,7 0,83 7,1 9,56 
82,2 0,85 82,3 10,58 
44,7 0,93 87,9 10,94 
64,4 1,01 98,2 11,74 
100,0 1,08 100,0 12,57 
156,4 1,21 111,9 13,83 
292,6 1,24 114,1 15,56 
564,3 1,24 114,3 15,88 
766,3 1,14 105,4 14,76 
757,2 1,21 112,2 14,60 
758,2 1,30 129,5 14,60 
758,4 1,17 108,5 14,58 
757,5 1,54 142,0 14,94 
783,5 1,49 137,6 15,22 
792,5 1,46 135,0 15,48 
796,4 1,56 y 144,0 15,81 
812,9 1,50 138,7 16,09 
822,8 1,44 132,7 16,33 
834,3 1,43 132,6 16,51 
850,7 1,56 144,2 16,80 
186,5 864,4 1,44 131,4 17,10 
180,6 863,7 1,37 127,0 17,26 
[579,3 905,8 1,47 136,0 17,43 
U6s,2 957,5 1,32 121,9 17,58 
511,5 1 014,8 1,47 135,8 17,51 
201,4 1077,1 1,42 131,0 17,43 
21,7 1110,9 1,40 129,7 17,37 
790,9 1 139,4 1,51 139,9 17,83 
6,1 1 179,0 1,44 133,0 17,27 
3,4 1 203,5 1,50 138,6 17,33 
3 1239,5 1,46 (*) 134,9 (*) (*) 17,36 


1 


les do valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 
Mis de 12 meses. 
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QUADRO 1.8 


PERÍODO 


Comércio 


25,7 
23,7 
37,6 
59,2 
82,2 
119,7 
182,9 
236,5 


221,9 
209,5 
203,0 
209,0 
209,8 
212,1 
221,2 
247,0 
266,8 
283,9 


289,6 
303,7 


299,5 
284,6 
268,7 
259,5 
263,1 
277,1 
310,0 
364,2 
403,2 
411,1 
427,3 


Indústria 


55,0 
64,7 
80,5 
114,7 
204,2 
291,5 
463,8 
617,8 


599,3 
586,0 
587,4 
658,3 
671,6 
699,0 
741,1 
799,0 
793,8 
840,3 
874,4 
931,5 


908,0 
886,7 
874,9 
859,7 
863,5 
927,5 
978,6 
1 020,6 
1 076,1 
1 029,4 
1 050,0 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Lavoura 


26,1 
33,8 
45,7 
82,3 
133,1 
260,2 
522,3 
581,0 


576,1 
577,6 
593,9 
627,7 
680,7 
763,4 
797,0 
837,5 
861,2 
879,5 
888,9 
926,9 


918,1 
913,8 
826,2 
962,0 
1 010,6 
1 101,3 
1117,2 
1 128,0 
1 181,4 
1213,4 
1 246,4 


Pecuária 


8,6 
11,5 
18,2 
22,8 
56,6 
60,7 

105,1 
139,9 


143,3 
148,1 
152,8 
161,8 
174,8 
194,8 
203,9 
218,3 
227,9 
239,2 
256,0 
283,5 


287,6 
290,3 
293,2 
295,5 
299,7 
325,0 

334,5 

350,0 
367,1 
381,8 
399,4 


(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 


Empréstimos ao Setor Pr 


Particulares 


0,6 
0,7 
0,6 
0,7 
3,4 
2,9 
4,3 
7,3 


7,3 
8,6 
9,6 
13,8 
19,4 
22,9 
25,6 
27,9 
29,6 
30,4 
32,5 
36,1 


37,8 
38,8 
40,8 
47,4 
52,1 
55,6 
69,4 
68,4 
74,9 
212,6 
113,4 


Total 


116,0 
134,4 
182,6 
279,7 
479,5 
735,0 
1 278,4 
1 582,5 


1 547,9 
1 529,8 
1 546,7 
1 670,6 
1 756,3 
1 892,2 
1988,8 


2 129,7 
2179,3 
2273,3 
2341,4 
2 481,7 


2451,1 
2414,2 
2 403,8 
24241 


“2489,0 


2 687,1 


“28097 


2931,2 
3 102,7 
3 248,3 
3 236,5 





DIO. 


Saldos em 


Comér 


NCr$ MILHÕES 


BANCOS COMERCIAIS 





= - TOTAL 
: al: Com Correção E sá RE 
Pecuária Particulares Monetária Hipotecários Total 
3,9 19,3 = 3,5 195,6 311,6 
4,6 26,3 = 3,9 266,5 400,9 
69 39,1 ae 48 382,4 565,0 
9,4 51,0 ma 58 501,7 781,4 
1,7 81,2 Es 57 775,0 1254,5 
29,6 106,1 = 71 1 209,9 194,9 
73,0 201,7 =E 13,6 2 228,0 3 506,4 
137,8 857,0 — 26,7 8 939,0 5521,5 
4 479,4 140,7 376,8 = 30,8 3 991,0 5 538,9 
495,6 143,3 882,7 e, 31,6 3 983,4 5 513,2 
521,3 149,4 397,6 ã 33,4 3 958,6 5 500,3 
.9 528,9 154,4 398,5 — 36,9 3 975,4 5 646,0 
559,2 . 165,8 426,7 A 38,2 4 160,3 5 916,6 
9 561,2 177,9 423,1 E 43,4 425,5 6 167,7 
q 544,9 179,2 435,8 Es 45,6 4 283,5 6 272,3 
a E) 176,5 4479 01 46,5 4421,9 6 551,6 
q 543,9 179,7 479,8 7,9 49,1 4 615,9 6 795,2 
.8 557,2 190,8 490,1 32,8 56,1 4 728,6 7001,9 
| 583,6 188,7 511,6 52,3 59,1 4 767,8 7108,7 
5 0, 582 187,9 526,6 62,6 62,4 4 895,0 7967. 
q 593,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7339,2 
0.2 597,5 207,4 540,5 73,5 72,0 4 868,1 7 282,8 
4 619,9 216,1 572,6 71,9 72,8 5 007,0 7 410,8 
> Re 644,9 236,6 595,1 61,1 76,3 5 281,3 7706,4 
gs 705,0 248,0 643,7 52,8 81,2 5 648,9 8 137,9 
4 738,3 272,4 677,0 48,9 85,1 6 016,6 8 708,7 
9 764,0 291,3 721,1 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 - 
“ds TTT,9 313,3 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 582,6 
4 794,7 318,8 822,6 48,2 97,6 6 928,2 10 025,9 
a!3 842,9 336,1 853,5 49,9 105,2 7241,8 10 490,1 
1) 880,4 (*) 252,2 (*) 893,7 (*) 51,5 109,8 (*) 7570,0 (*) 10 806,5 (*) 
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QUADRO 1.9 


PERÍODO 


Janeiro ..... 


Fevereiro 


Agôsto ..... 
Setembro . 
Outubro .... 
Novembro 


Dezembro 


1967 


Janeiro ..... 


Fevereiro ... 


ABÓSto Pisa. 
Setembro 
Outubro 


Novembro 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 


Depósitos 
à vista 


37,3 
51,9 
84,4 
175,2 
267,8 
404,4 
965,3 

1 574,4 


1 622,6 
1728,4 
1 781,4 
1810,1 
1 878,9 
1 920,4 
1981,4 
2 068,2 
2 064,5 
2 185,0 
2 182,9 
1 987,0 


1 987,2 
2 120,7 
2 133,9 
2 384,0 
2 486,0 
2 483,4 
2 558,2 
2 612,0 
211,7 
2 684,5 
2 756,0 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Depósitos 
compulsórios 


3,8 
47 
6,4 
7,2 
11,0 
13,7 
20,7 
17,3 


16,7 
16,5 
16,5 
17,1 
18,3 
17,8 
17,7 
16,7 
16,8 
22,6 
25,2 
22,7 


23,1 
20,8 
22,5 
26,6 
34,7 
40,3 
52,4 
60,8 
53,3 
54,0 
59,4 


Depósitos 
a prazo 


(1) 


3,7 
4,0 
3,7 
4,4 
3,8 
3,9 
27 
5,8 


8,4 

7,0 
15,1 
15,2 
21,1 
31,4 
31,4 
36,9 
33,8 
22,0 
22,8 
25,5 


31,9 
34,8 
29,8 
36,8 
38,1 
47,9 
53,3 
56,3 
61,9 
62,7 
64,3 


Total 


44,8 
60,6 
94,5 
186,8 
282,6 
422,0 
988,7 

1 598,4 


1 647,7 
1 751,9 
1 813,0 
1 842,4 
1 918,3 
1 969,6 
2 030,5 
2 121,8 
2 115,1 
2 229,6 
2 230,9 
2 035,2 


2 042,2 
2 176,3 
2187,5 
2 448,8 
2 558,8 
2 571,6 


2 663,9 


27291 
2 826,9 
2 801,2 
2879,7 


< 9 228,8( 











5 516,8 
sam 
59761 0 
53022 | 
5 356,5 
5 684,0 
5 424,9 
5 608,6 
5 655,7 | 
56788 1] 
5%27, 
6 191,9 


6 044,5 
6 212,0 
6 690,7 
6 925,4 
7 426,3 

8007,1 1 
79947 
aro. 
8 591,4 
8 809,3 


BIBL'OrEc: 


NCr$ MILHÕES 


SISTEMA BANCÁRIO 





Depósitos “Depósitos Depósitos 





Total à vista compulsórios a no Total 

241,8 253,4 3,8 29,4 256,6 

352,3 373,5 4,7 34,7 412,9 

485,6 522,6 6,4 51,1 580,1 

665,9 786,0 7,2 59,5 852,7 

56,3 - 10940 1 305,5 11,0 60,1 1 376,6 
89,4 1 793,5 2 108,5 13,7 93,3 2215,5 
148,3 3 218,6 4 035,6 20,7 151,0 4 207,3 
241,7 - 604,4 737,0 17,3 247,5 7 639,8 
331,0 5 847,8 7139,4 16,7 339,4 7 495,5 
347,9 5 821,7 7202,2 16,5 354,9 7573,6 
363,7 5 739,8 7157,5 16,5 378,8 7 552,8 
3644 5 666,6 7112,3 17,1 379,6 7 509,0 
369,8 5 726,3 7 235,4 18,3 390,9 7 644,6 
403,8 6 087,8 7 604,4 E 435,2 8 057,4 
432,5 5 857,4 7 406,3 1% ' 463,9 7 887,9 
“446 6 083,2 7 676,8 16,7 511,5 8 205,0 
534,7 6 190,4 7720,2 16,8 568,5 8 305,5 
590,5 6 268,8 7 863,3 22,6 612,5 8 498,4 
649,7 64024 7 935,6 25,2 672,5 8 633,8 
7129 6 903,9 8 178,9 22,7 737,5 8 939,1 
735,1 6 779,6 8 031,7 23,1 767,0 8 821,8 
790,2 7002,2 8 332,7 20,8 825,0 9 178,5 
800,2 7 490,9 8 825,9 22,5 830,0 9 678,4 
RE aaa, 7 749,2 9 310,8 26,6 860,6 10 198,0 
Rr 955,3 8 291,6 9 912,3 34,7 903,4 10 850,4 
874,1 8 881,2 10 490,5 40,3 922,0 11 452,8 
897,4 8 892,1 10 552,9 52,4 950,7 11 556,0 
930,8 9 347,8 11 029,0 60,8 987,1 12 076,9 
980,7 9 572,1 11 303,1 53,3 1 042,6 12 399,0 

1 088,9 e DRA 11 493,8 54,0 1151,6 12 699,4 


1123,7(*) 10 352,5(*) 11 984,8(*) 59,4 1 188,0(*) 13 232,2(º) 


























e AT a 
, ç na q 
REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 
QUADRO 1.11 — NCr$ MILHÕES | 
A rn » 
BANCOS DE CON- TOTAL DE REDES- 
TRÔLE DE GO- BANCOS DE CON- 
BANCOS PRIVADOS VERNOS ESTA.  TROLE DA UNIÃO  CONTOMAREA O 
BANCÁRIA 
DUAIS 
PERÍODO FTEErE 
t Exceto Exceto Exceto 
Café E Total Café e Total Café e Total Café e Total 
Preços Geral Preços Geral Preços Geral Preços Geral 
Mínimos Mínimos Mínimos Mínimos 


DS O a RES TT TO WD 


- 1964 
Dezembro ......... 104,5 164,6 16,0 26,5 61 61 126,6 197,2 
1965 
Dezembro ......... 57,2 174,9 19,4 38,8 22,8 22,8 99,4 236,5 
1966 
Janeiro sc de 43,3 126,1 26,3 40,8 23,5 23,5 93,1 190,4 
Fevereiro ......... 91,5 155,3 28,7 38,5 25,6 25,6 145,8 219,4 
Março! SDS. ns gitiad 83,1 128,4 16,8 22,5 23,7 23,7 123,6 174,6 
Abril PAM eia ion 103,6 141,9 29,6 34,0 23,1 23,1 156,3 199,0 
Maio, Rs Pense 155,0 185,9 44,3 47,4 28,5 28,5 227,8 261,9 
Junho MMS tio so 206,3 237,2 42,2 45,2 29,0 29,0 277,5 311,4 
TUlho Ste des 222,7 253,8 49,5 52,6 27,4 2,4 299,6 333,3 
AG OStona É. pista 169,8 211,3 40,4 44,8 27,1 21 237,3 283,2 
Setembro ......... 298,5 280,6 35,9 41,9 20,6 20,6 279,0 343,1 
QutibroR 272,5 348,4 34,0 43,0 18,6 18,6 325,1 410,0 
Novembro ........ 258,8 336,9 46,4 58,1 18,3 18,3 323,5 413,3 
Dezembro ......... 191,5 267,8 47,8 59,5 26,7 26,7 266,0 354,0 
1967 
TANCILON Son ci 230,6 297,8 39,0 48,2 25,4 25,4 295,0 370,9 
| Fevereiro ......... 176,2 232,1 23,3 31,3 2d 28,7 223,2 287,1 
MARÇO ES sa 81,6 138,1 11,5 14,6 21,8 21,3 114,4 169,0 
TN VU Ap 84,9 110,7 9,2 11,3 20,6 20,6 114,7 142,6 
NG Re rio 94,0 115,7 10,0 12,1 20,0 20,0 124,0 147,8 
Sumo o Meca ds 114,1 134,8 17,4 19,9 20,3 20,3 151,8 175,0 
Tulho LER 290,4 241,8 24,4 28,2 23,9 23,9 248,7 293,4 
Agôsto .....icc. 219,5 295,5 28,4 97,1 24,0 24,0 271,9 356,6 
Setembro ......... 199,8 317,3 32,6 46,8 26,4 26,4 258,8 390,5 
Outubro 165,8 298,3 20,6 36,4 34,2 34,2 220,6 , 388,9 
Novembro ........ 189,7 321,5 26,3 43,8 30,9 30,9 246,9 “295,7 
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RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 


Ke: DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 
QUADRO 1.12 Saldos em Fim de Ano ou Mês NCr$ MILHÕES 


SALDOS LÍQUIDOS 





Ee | Rome FORO 1AgRO 
PERÍODO Sado” Do Fundo Do Fundo Dofundo rToaNça  NOVA- LIGA” TOTAL 
pat VdoBo sadedo VidaDe Jonga  AGRL  DEACOS 
Raciona- fesa do fesa do Carne ÇÃO COLA (2) 
lização da Algodão Cacau Bovina 
Cafeicul- 
tura (1) 
UERR — E E Es E e 48,5 as,5 
DD Ec: RPPS -— — — — — -—- 34,3 34,3 
RR sect cs — — o — — 57,4 57,4 
oa OR 44,4 ua g1 = a 0,7 35,6 83,1 
DR maio ste,» Ea sM - 52,9 — 0,1 = 3,4 1,0 35,2 92,6 
DEC do RE IO ICIE 159,0 2,9 0,7 — 6,6 0,4 37,1 207,3 
CE SUR RÇO. FODE 313,8 2,1 0,1 -— 9,7 0,4 61,6 387,7 
LUTA ERRA 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 
1966 
meira... nasce 182,5 0,9 2,2 8,8 19,2 0,4 47,9 261,9 
Fevereiro ......... 104,3 0,9 1,2 9,0 17,2 0,4 61,2 194,2 
Marco: ........ ui. 109,8 0,9 4,3 6,6 17,7 0,4 61,8 201,5 
SERES 104,4 0,9 2,1 6,6 18,3 0,4 127,9 260,5 
E 135,0 0,9 1,2 6,7 19,9 0,4 163,0 326,1 
TA RR 159,9 0,9 0,7 6,8 19,9 0,4 171,7 360,3 
NRO co esmo $-5 178,8 1,0 0,2 8,6 20,0 0,4 175,5 384,4 
NEnsto ......>-t.: 248,1 1,0 1,8 7,6 20,4 0,4 175,9 455,2 
E Setembro ......... 356,3 1,0 2,5 7,6 21,0 0,4 185,1 578,9 
Outubro ..... Ro 382,5 1,0 3,2 7,6 21,4 0,4 188,6 604,7 
; Novembro ........ 415,4 1,0 2,5 7,8 22,4 0,4 180,0 629,5 
» Dezembro ........ 423,0 1,0 1,1 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9- 
1967 
TEU Des 359,6 1,0 — 0,4 3,0 23,0 0,4 180,0 566,6 
Fevereiro ......... 404,1 0,1 1,8 3,0 23,4 0,4 180,0 612,8 
Março ..c 376,9 0,1 2,3 31 23,4 0,4 180,0 556,2 
Cc AR + 454,2 0,1 1,2 3,0 23,6 0,4 180,0 662,5 
RR e. mA. 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 08,1 
o PRADO 527,3 0,3 0,2 3,0 23,5 0,4 46,4 601,1 
O RAD 601,9 0,3 0,2 — 23,5 0,4 44,1 671,1 
E 602,9 0,3 3,9 — 23,7 0,4 48,1 679,2 
Setembro ......... 606,2 0,3 3,8 — 23,5 0,4 44,8 679,0 
Outubro ..... EA 09,8 0,3 5,6 — 23,6 0,4 44,8 584,5 
Novembro ........ 523,2 0,3 5,6 — 24,3 0,4 44,8 598,5 


(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
(2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 














= 
= é 
QUADRO 1.13 
RECURSOS 
Saldo do Fundo : 
de Racionaliza- Receita prove- 
PERÍODO Saldo do Fundo cão da Cafei- niente de ven- 
Detesa do Café do dora Fa pedro 
ciamento do IBC o 
Café 
1068 Dotjea mo frotoio oojo a o ao alothjofaio[ojo (o (010 Ve ani — — ses 
EIS Gaara JCHACAdO QRO IO ESP GSdo — — = 
1960) E. aussi pinto via elo nto ITR EO DA =— — = 
TUPI Eapane TE SAND JEDUaDE ESSE 44,5 — pes 
062.0 rto;» et cito oie o oia) s/n rita agia a nao Seo jora 38,3 14,7 — 
1069 crepe mio o iofç dava 2 ae RBD OL A ado pa 92,8 66,2 = 
OBA oem nsetas RR RR e 297,2 63,3 27,3 
1965 ..ccesceseesasaneo ERP E, 149,8 108,5 27,8 
1966 
Jaleiro ' .ce bat Scar ESA 76,0 108,6 27,3 
Fevereiro ...... ERR é ne — 25 108,7 27,8 
Di ARDER. je FOME EE or fes 2,5 108,6 27,3 
ARIDO “rms 2 UE RAE 2 ri e a 108,7 93,8 
DTARO dio é PP e Re “1 58,6 128,4 
JUDO! Soma O MAs nine Ego 100,9 59,3 137,1 
JULHO) 5.1. of=- fofofointe o O aeato jo afeto to 120,6 59,3 140,9 
AEDato 20005050 e 20844 Una = bia 141,9 108,6 141,3 
Setembro ls: steaioso do o pn (o 254,5 106,3 150,3 
Quiubro .l mentos sneigo bras cegas 274,8 113,2 153,8 
Novembro ........ccccectacesass 315,7 114,5 145,2 
“Dezembro ..ccecscrarcoccwscono 344,7 78,4 145,2 
1967 
Janeiro... cia ofatajeiieis alr/orv ale ja atoa 294,5 65.1 145,2 
FIGVeNCIPO; -»csaio elsio/siy ola sinto in eta lv aa 284,2 120,0 145,2 
NINA So pa 2 DER STE O CRE 282,7 94,2 145,2 
Abril ......sssss ss sesresrereeo 380,6 73,6 145,2 
MiÉIO o DUSb ÉS ais sa qua ao 385,4 113,3 145,2 
HUB a eta cio o Seat 425,5 101,8 145,2 
ARENA DAS ss Gon ias Dota no ca sI00 509,9 92,0 145,2 
PAESOSIEO! mao jo oo B aaa aa ca disco NR oa fal 514,9 88,0 145,2 
Setembro res o ole fointo o) alolo into 522,4 83,8 145,2 . 
(OLE TISO Pp A a ERR o A 431,2 78,6 145,2 
INOVENIDEO coro retiros Ne ae nr e 453,3 69,9 145,2 
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NCr$ MILHSES 





APLICAÇÕES 
DAS OPERAÇÕES 
Redescontos TIVAS 
Barcos "o E é, 
Comerciais : 

9 ; — — — — mu 
“70 6,0 14,7 67,7 Es do 
57,6 15,5 20,7 93,8 — 40,9 
u1,3 7 15,5 33,4 160,2 gd O 
166,6 23,5 70,3 260,4 + 127,4 
137,1 19,1 133,0 289,2 e NE 

j 
113,6 20,7 95,1 229,4 — 7,5 
87,2 17,0 71,6 175,8 — 423 
55,3 16,1 49,9 121,3 17,1 
40,3 17,1 42,1 99,5 100,2 
29,7 19,8 33,8 83,3 181,4 
24,7 23,2 33,9 81,8 215,5 
87,2 23,8 33,7 94,7 226,1 
69,7 20,8 45,3 135,8 256,0 
96,1 14,9 64,1 175,1 336,0 
112,9 10,4 84,8 208,1 333,7 
115,7 10,3 89,8 215,8 359,6 
us1 ? 13,9 88,0 220,0 348,3 
109,4 21,1 75,9 206,4 298,5 
90,2 20,4 63,9 174,5 374,9 
- 660 30,7 34,6 131,3 390,8 
47,1 20,6 27,9 96,2 503,2 
38,4 41,8 23,7 103,9 540,0 
40,4 47,9 22,8 11,1 561,4 
76,8 47,6 44,7 169,1 578,0 
128,1 39,2 84,7 252,0 496,1 
1533 26,3 131,7 311,3 440,1 
“185,7 14,3 148,2 345,2 306,8 


193,1 14,1 148,8 356,0 312,4 

















E Ed tr Pes] = E 
ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS Ex 
QUADRO 1.19 s, TIL: k 
COTAÇÃO DE TÍTULOS E 
MM rs ha 
TÍTULOS PÚBLICOS = os 
PERÍODO 
Federais Estaduais 
A 
Obrigações Títulos progres- 1) (4) 
reajustáveis sivos (GB) 
(3) (9) (9 6) ] 
j 1965 
| Dezembro... Cp nee 101,5 122,5 110,8 
1966 
Janeiro ..sccscesssstesessorasenes 101,8 123,1 107,0 
Fevereiro, .qscensucms a are a 102,7 118,8 98,8 
MALQO | eepeccame scene vn cana ar 101,5 157,3 105,2 
AI mca SNS SO e a 101,7 148,7 101,5 
MEQÃO asas SO SRS SINAES FARS A 103,9 141,2 100,0 
Junho ..... IS TS ISS, 104,4 132,0 96,2 
TOLO um aa a semen o Una a Da 104,1 126,7 89,3 
APOSTO. «cenas na ee Ga RR 102,8 132,2 70,8 
Setembro -escsauasswuso Ro af mio A 102,8 130,1 78,0 
Outubro ...... E aq Rea O 102,9 126,2 .º2,3 
Novembro < ssssntaco canas cega o 102,6 19,1 68,8 
DEROMDEO! Es mesa Gate ss E o 102,3 133,1 66,4 
1967 
a OIE apta am fe jo da 102,4 146,6 79,9 
GTORAias É Ases et sn Ser aeb 102,4 160,7 92,4 
MIREEO SA. cenas Ra nn a na 102,1 163,9 94,0 
REAL nei e e on e a tr SS 101,5 165,4 87,4 
SEO pp SR PSP SE alegeo Sm Eee 101,5 164,7 81,3 
QUERIES Pro Sao e ate alo 1 TST e o 101,8 167,6 87,1 
GUIDO RR a=A SC reto a gr A a 102,8 200,3 92,1 
PETS fase e NR VAR ea Aa Ra 102,5 196,4 96,6 
SOLU DERA 1 Secas veces sr Wa dna 101,5 221,8 s4,6 
Ea EO SR a oo cçã 100,5 229,2 78,1 
Nitro 2 es av RS CANA o RA 100,7 254,2 78,0 





Fontes : Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro (dados primários) e Banco Central. 
(1) Com base na amostragem da cotação dos títulos de 13 emprêsas selecionadas (Dezembro/64 = 100). 
(2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias. 


(3) Índice de varia do rendimento d: i õ j i a É 
a so ento das Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 1 ano (Valor do mês e 
(4) Ajustada à forma de índice. 
(5) Dezembro/64 = 100. 





CONSOLIDAÇÃO DAS BÓLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.20 














NCr$ MILHÕES 
LETRAS DE CAMBIO 
ao AÇÕES pEAJUSTÁVEIS Com Com cor- OUTROS 
PERÍODO go < ea mo- Total 
Indice 
Valor fndice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor índice 

1965 

Dez .... 1227 1000 42,7 1000 26 1000 66,2 — 662 1000 11,2 1000 
1965 

Jan. . 24 589 108 %3 42 1619 527 E um 4º 5 
o... UM 06 14 3 25 93 566 E 29 28 
Mar .... 1 wo ms 44 39 1474 37 a re turu 37 326 
E ma nm us ' me 41º 1589 50,2 — 52 “9 23 198 
Mai. s,1 661 142 331 146 5841 500 — Ur, TE 23 2 
Jun .... Us TED 198 464 65 2515 659 06 665 1006 16 142 
Jul. 74 623 86 199 41 IRA O 11 63 28 24 n9 
E us sas 948 230 4 151 43 37 480 1.2 20 WB 
Set. 5,6 461 129 302 40 1834 27 140 37 65 23 198 
Out. 49,6 404 85 198 51 1980 ui Bs 4 3 16 189 
E. “as aqi 946 223 37 1428 133 249 2 578 0,9 8.0 
Dez. 1 639 124 22 21 2487 198 45 543  s2 26 230 
1967 

Jan. 49,6 404 20,9 488 44 1658 29 02 2 30 12 uno 
Fev. 89 332 202 42 28 1066 04º 2 2 MI 1,0 83 
E mr Go mo) 41 1568 06 49 44 688 17º 45 
Ea so = u7 as 39 1513 66º 239 245 so 29 22 
Mai. s1 26 17 23 a 10 02 22 sa 11 9.5 
Jun. ss 39,8 286 668 14º 553 4º 110 1 29 11 9,8 
Jul 21 343 29 628 0º 20 8 121 129 196 18. a 
RR pao ic ma: MS 12º 468 To MT ES 19 170 
Set .... 359 2W2 24 547 0 361 03 9,5 948 148 18 161 
Out .... 35 322 195 457 10 385 EM. o AA 34 34 
RM mA. Da 16 Ré 25 92 Es 47 47 71 37 330 


seo 
Obs. : O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 


(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
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BÓLSA DE VALÓRES DO RIÓ DE JANEIRO 
Volume de Negócios 











QUADRO 1.21 ind no E f 
LETRAS DE CAMBIO É. 
EST Pei REAJUSTÁVEIS Com Com cor- : ias 
PERÍODO o 
Índice 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor 
1965 
DEZ. us: 36,9 100.0 11,8 100,0 1,7 100.0 22,1 — 221 100.0 ms 
1966 
daN Som 22,8 61.6 7.2 61.1 0,5 27.8 14,7 = 14,7 66.4 0,4 
Fev. .... 27,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 a 17,9 81.3 1,1 
Mar: «emu 41,0 111.0 12,8 108.8 0,9 50.4 26,1 — 26,1 118.4 1,2 
DB as 33,0 89.2 10,6 89,4 1,2 72,4 20,6 — 20,6 93,2 0,6 
Mai .rse 33,0 89.3 9,3 78.4 31 180.9 19,8 ms 19,8 89.8 0,8 
SR ca poe Dev = 13,2 121 1,7 100.5 25,6 ne 25,6 115.8 0,7 
UI so. 26,2 71.0 5,2 43.8 O Bs 18,0 = 18,0 81.8 1,0 
ABA e. 27,2 73.7 6,4 54.7 1,6 91.7 17,6 0,6 18,2 82.8 1,0 
E MA 26,7 72.8 9,1 7.0 1,4 83.6 10,1 5,2 15,3 69,4 0,9 
Qui... 24 38 49 41 23 1323 50 106 156 1 06. 
Nov. .... 20,0 54.2 5,0 42.4 1,4 84.2 4,2 9,1 13,8 60.2 0,3 
Der ade 38,6 91.2 8,4 71.4 21 1281 6,5 16,0 22,5 1021 0,6 
1967 
Ta es 27,8 7.5.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0,3 10,2 10,5 47.8 0,8 
even a 24,5 66.4 14,6 123.9 OL 63.6 — 8,5 8,5 38.5 0,3 
Mar. .... 87,9 102,5 20,6 1744 1,4 79.1 — 15,4 154: 69.9 0,5 
Abr. .... 11,2 33.0 7, 58.8 0,3 19.6 = 87 Br 16.8 0,2 
Ade ro 8,2 22.2 6,9 58.8 0,4 25.7 pa 0,7 0,7 3.1 02 
Tem so., 8,9 24.1 8,4 0,8 0,3 19.4 fa 8 = e 207 A 
Ri na 21,8 59.0 211 185 0,2 9.9 Es 0,1 0,1 0.6 0,4 
gh. cmo 28,5 77.2 27,5 2824 0,2 13.9 = 0,2 0,2 0.9" 06 
Selado. 15,8 42.7 149 125.6 0,3 16.3 = 0,1 01 0.5 0,5 
QUE Sos 13,6 36,8 124 104,7 0,3 17,1 a Ex ds ce 
Nov. .... 18,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54,4 = as — — 0,8 


Fo o se eres e Rio de dRnçaa (dados brutos). a 
So ndice foi calculado antes do arredondamento dos valôre 1 5 ; 4 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. SR ETs 





BOLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 


Volume de Negócios 





QUADRO 1.22 . NCr$ MILHÕES 


ER O e 2 — a eme o 5 o a 2 a aa ea an 2 


LETRAS DE CÂMBIO 





TOTAL ACOES | REAJUSTÁVEIS OUTROS 
(1) Com Com cor- 
PERÍODO desá- reção mo- Total 
gio netária húdicá 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor Índice 
1965 
DEZ a cm j 85,8 100.0 30,9 100.0 0,9 100.0 44,1 — 441 100.0 9,9 100.0 
1966 
ERRO) cm 49.6 57.8 3,6 Sr, 3,7 424.7 38,0 — 38,0 86.3 4,3 43.2 
Eva se. dq. “AY 4,4 14.1 2,2 257.2 38,7 — 38,7 87.8 1,8 18.1 
“AREA 58,1 67.7 5,0 16.1 3,0 337.7 47,6 — 47,6 108.1 2,5 25.3 
INDI nois 38,4 44,8 4,2 13.6 29 328.5 29,6 — 29,6 67.3 1,7 16.9 
EAD me visse 48,1 56.0 4,9 15.8 11,5 139153 30,2 -. 30,2 68.5 1,5 14.9 
BRUNI "Ge e 53,2 68.0 6,6 21,3 4,8 547.5 40,3 0,6 40,9 92,9 * 0,9 9.0 
io 1 EE 50,2 58.5 3,4 10.8 2,1 2421 42,2 1,1 43,3 98.3 1,4 14.3 
7.4 « RR 37,2 43.4 3,4 10.9 3,0 338.5 26,7 3,1 29,8 67.7 1,0 10,7 
Neto A do 29,9 34,8 3,8 12.4 3,3 379.0 12,6 8,8 21,4 48.5 1,4 13.7 
Eat so 96,2 30.5 3,6 11,7 2,8 311.8 6,1 12,7 18,8 42.7 1,0 10.1 
Nov... 32,4 371 4,6 14,7 2:3 257.7 9,1 15,8 24,9 56.6 0,6 6,2 
Dez. .i.. 44,8 52.2 4,0 13.0 7,0 790.9 13,3 18,5 31,8 12.2. 2,0 20.1 
1967 
o '21,8 25.4 5,6 18,0 2,7 301.9 2,6 10,0 12,6 28.6 0,9 9.4 
Revo sms 22,4 26.0 5,6 18.0 1.7 190,1 0,4 14.0 14,4 32.8 0,7 6.5 
' 
4 
Mar: ..:. 38,2 44.5 4,3 13.8 2,7 308.9 0,5 29,5 30,0 68.2 1,2 11.7 
Abr 33,8 39.4 6,7 21.6 3,6 409,3 0,6 20,2 20,8 47.2 2,7 27.8 
Mai 26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 1,0 19,5 20,5 46.6 0,9 9.0 
SRA, e é = 39,9 46.5 20,2 26.1 TI 125.7 0,7 17,0 17,7 40.3 0,9 8.6 
AREAL E a 20,3 23.7 5,8 18.7 0,5 63.7 0,8 12,0 12,8 29.1 1,2 11.8 
EO. se». 29,3 34.2 11,8 38.1 1,0 111.3 0,7 14,5 15,2 34.6 1,3 13.1 
Set. ... 20,2 23.5 8,5 21.6 0,7 74.9 0,3 9,4 9,7 21.9 1,3 13.1 
Out, 25,9 30,2 ga. 23,0 0,7 81,1 -. 15,6 15,6 35,4 2,5 25,3 
1 14,2 16,6 5,0 16,3 1,6 176,5 -— 4,7 4,7 10,7 2,9 29,3 


FontE : Bôlsa de Valôres de São Paulo (dados brutos). 
Obs. : O fndice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
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QUADRO 1.26 


PERÍODO 


1966 


Setembro .... 
Outubro e... 
Novembro ... 


Dezembro ... 


1967 


TANCIPO: sie eis 


Fevereiro .... 


APOSTO: Eterna pia 
Setembro 
Outubro ..... 


Novembro ... 


Em 


ENCAIXE 


Em 


Moeda depósi- 


Cor. 


tos à 


rente 
nos 
bancos 

— 61 
— 10,0 
— 9,1 
— 6,4 
— 13,8 
os 5,9 
0,1 36,9 
0,1 51,1 
— 24,4 
0,2 32,8 
0,2 35,1 
0,1 19,3 
0,2 7,9 
0,1 29,4 
0,1 7,5 
0,2 37,6 
0,1 10,2 
0,1 37,8 
0,2 17,0 
0,3 12,8 
0,1 0,6 
0,2 28,8 
0,2 6,2 
0,2 1,4 
0 3,2 
0,1 17,0 


(1) Inclusive avais honrados. 


vista Total 


51,2 
24,4 
33,0 
35,3 
19,4 

81 
29,5 

7,6 


37,8 
10,3 
37,9 
17,2 
13,1 
0,7 
29,0 

6,4 

1,6 

3,2 
17,1 


CAIXA 
EM 


OU. 


TRAS 
ESPÉ- 


CIES 


0,1 
0,3 
0,1 
0,2 
1,2 
0,2 
0,8 


3,0 
3,4 
8,0 
3,3 
23,0 
10,5 
51 
5.5 


9,2 

9.9 

7,6 
15,9 
14,9 
2,5 
17,0 
10,9 
15,4 
17,6 
13,2 


rerro. Taio 
vias Básicas 
10,7 6,1 
14,0 11,5 
16,3 17,8 
19,9 35,6 
pa RA à) 
da Tr 
231 721 
23,0 790 
23,8 8,6 
2,8 852 
E. má 
23.8 90,77 
23,8 84,9 
23,8 86,17 
24,6 89,7 
24,6 90,4 
2U,6 91,6 
24,6 94,0 
24,6 99,7 
24,6 103,8 
2,5 107,3 
25,5 109,1 
41,8 112,3 
41,4 114,2 
41,0 119,5 
40,5 123,6 


BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NAC: 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


103,0 
be fo À 
117,7 
116,5 
114,4 
113,0 
114,1 
115.0 


115,7 
123,2 
120,5 
117,4 
119,5 
119,9 
122,7 
126,6 
127,7 
128,8 
128,9 


Por Conta Própria 


Portos 


0,3 
0,4 
0,4 
2,1 
4,3 
7.9 
14,9 


14,2 
13,3 
13,1 
12,9 
12,6 
12,6 
12,4 
12,9 


12,9 
12,3 
12,3 
11,7 
11,5 
11,2 
10,9 
11,5 
11,5 
11,6 
11,2 


Frigo- Agri- 


ríficos cul 


0,9 
11 
1,0 
1,5 
1,8 
21 
3,2 


3.4 
3,6 
41 
4,1 
5.0 
5.0 
5.7 
5.8 


6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,2 
6,8 
6,9 
ça, 
UI, 


Soo ooSooSSooSoSoosoS 


Rodo- 
vias 


Outros 
(1) 


das 
dos e 
outras 
asa ea 
28,6 : 
41,9 1,2 
52.5 14 
85.8 7.4 
137,0 31 
185.9 28 
243.6 2.9 
243,6 2,8 
286,5 27. 
28,9 2714 
301,8 271 
8280 2 
316,3 27. 
328,8 2,14 
303,3 25. 
301,8 2,5 
316,9 25 
323,1 25 
337,7 25 
359,2 2,5 
372,4 2,5 
369,8 2,5 
381,4 2,5 
400,8 2,5 
410,0 2,5 
423,3 2,5 














31 


43. 


4,2 
5,0 
5,0 
5,0 
5,0 
5.0 
5,0 


3.7 


o 


5,7 
5,7 
5,7 
5,7 
5,7 
6,4 
6,4 
6,4 
6,4 
6,4 
6,4 


URO NACIONAL 


Total 


11,6 
10,9 
6,7 
6,0 
8,0 
121 
37,2 


37,1 
38,4 
38,4 
38,4 
38,4 
38,4 
38,4 
39,1 


391 
39,1 
39,1 
39,1 
39,1 
39,8 
39,8 
39,8 
59,8 
39,8 
39,8 


ESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 


) ou Mês 


CRÉDITOS ESPECIAIS 





DEPóÓ- 
SITOS 
ter- 


A In 
PRAZO iên- 
E DE veniên 


cia 
AVISO em fi- 
PRÉ- mnancia- 


VIO mentos 
estran- 
geiros 

0,2 2,5 
.— 2,2 
08 38. 
(ERR 

- 0,3 7,4 

0,5 17.6 
14,4 14,1 
14,4 14,1 
16,2 12,7 
A 12,7 
4,2 12,7 
4,2 12,7 
4,2 12,7 
4,2 9,7 
16,9 Sem! 
16,9 9,7 
17,9 Epi 
4,5 9,7 
6,9 SE 
6,9 9,7 
3,0 — 

14,1 — 

16,0 — 

6,0 — 
9,0 — 
9,0 — 


Outros Total 


2,7 
2,4 
3,9 
7,8 
7,4 
17,6 
14,1 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 





Títulos públicos 


Letras 
do Te- 
souro 


5,0 


e US O oro O aço, 


Outros Total 


5,2 
5,2 
5,2 
5,2 
5,2 


5,2: 


0,2 
0,2 


0,2 


Particip. em Capitais 


2,0 
2,8 
30,4 
40,5 
110,5 
272,6 


330,4 
391,7 
411,8 
434,7 
458,9 
506,2 
517,7 
549,0 


574,5 
587,0 
664,9 
694,2 
765,8 
884,1 
889,2 
948,5 
952,0 
958,0 
971,0 


3,2 
3,1 
3,1 

sa 
3,2 
3,2 
32 
a 


3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 


Total 


2,0 
3,5 
6,6 
36,8 
44,1 
114,1 
276,2 


333,6 
394,8 
414,9 
437,8 
462,1 
509,4 
520,9 
552,2 


577,7 
590,2 
668,1 
697,4 
769,0 
887,3 
892,4 
951,7 
955,2 
961,2 
974,2 


Total 


2,2 
3,6 
8,6 
36,8 
44,2 
114,4 
281,4 


338,8 
400,0 
420,1 
443,0 
467,3 
514,6 
521,1 
552,4 


577,9 
590,4 
668,1 
697,6 
769,2 
887,5 
892,6 
951,9 
955,4 
961,2 
974,4 


NCr$ MILHÕES 


7,5 
10,1 
29,0 
23,3 
43,8 
82,4 

259,0 


249,4 
276,3 
332,0 
343,1 
345,4 
346,5 
339,1 
364,3 


352,0 
370,9 
371,9 
321,9 
335,9 
366,1 
360,9 
372,1 
378,8 
384,2 
388,5 


01 
0,4 
0,9 
1,0 
1,4 
3,5 
6,0 


7,0 
7.3 
7.4 
7,6 
7,8 
7,8 
8,0 
8,0 


8,4 

8,4 
14,4 
14,6 
14,8 
14,3 
15,0 
15,1 
15,3 
15,6 
15,9 


60,3 

80,8 
114,0 
174,8 
260,2 
425,3 
896,4 


961,4 
1 067,9 
1 155.4 
1 192,1 
1 243,9 
1 261,8 


1 286,6" 


1 309,3 


1 355,3 
1 376,0 
1 479,0 
1 463,1 
1 565,3 
1711,8 
1,749,7 
1796,1 
1 815,6 


1 843,1, 


1 882,7 


o1 
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QUADRO 1.26-A 


PERÍODO 


Setembro 


Dezembro 


1966 

Março ... 
Junho ... 
TUDO us 
Agôsto .. 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 


Dezembro 


1967 
Janeiro.. 
Fevereiro 
Março ... 
Abril .:.. 
Maio .... 
Junho 
Julho 
Agôsto 
Setembro 
Outubro . 


Novembro 


Capital 


3,2 
4,9 
8,7 
13,0 
22,1 
22.1 


22,1 
32,9 
32,9 
98,7 


98,7 
145,8 
145,8 
145.8 
145,8 
145,8 
145,8 
226.9 


226,9 
226,9 
226,9 
226,9 
226,9 
319,2 
319,2 
319,2 
319,2 
319,2 
319,2 


para 
dep 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Provi- 
sões 


B- 


ciação 


0,2 
0,1 
0,1 


0,2 


Fundo 
de pre- 
visão e 
de rea- 
pare- 
lha- 
mento 
eco- 
nômico 


1,3 
3,9 
7,6 
14,8 
21,7 
50,6 


50,6 
53,0 
91,2 
63,9 


245,9 
282,5 
344,1 
351,3 
397,5 
408,4 
434,1 
460,7 


470,5 
480,8 
482,7 
484,1 
484,5 
490,6 
490,6 
545,9 
546,0 
545,1 
545,9 


Outras 
provi- 
sões 


0,4 
0,5 
2,6 
2,6 


1,9 
3,4 
41 
4,0 
41 
3,6 
3,4 
2,0 


2,4 
2,4 
2,4 
3,3 
3,2 
2,8 
3,0 
2,9 
2,9 
2,5 
1,9 


Saldo 
líquido 


0,4 
1,5 
0,5 
0,2 
0,1 
27,5 


26,9 
1,9 
48,0 
41 


6,4 
5,1 
7,4 
23,9 
24,8 
47,9 
49,1 
5,8 


4,8 
8,4 
54,6 
57,6 
121,5 
155,5 
154,7 
156,0 
156,7 
163,5 
164,9 


Total 


4,9 
10,3 
16,8 
28,0 
43,9 

100,6 


100,2 

88,4 
174,8 
169,4 


353,1 
437,0 
501,7 
525,3 
572,4 
606.0 
632,7 
695,4 


705,0 
t18,8 
766,9 
712,2 
836,4 
968,1 
968,1 
1 024,5 
1 025,3 
1031,8 
1032,5 


BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACI 


20,9 
15,9 
10,5 
16,2 
11,0 
Di 

6,6 


31,7 
35,2 
36,9 
20,1 
18,2 
10,6 
27,8 
27,3 
26,1 
16,0 
18,3 


4,2 
13,0 


13.7 
16,7 
15,6 
37,0 


30,4 
52,5 
64,0 
65,1 
54,7 
44,8 
37,0 
38,4 


30,9 
32,1 


31,0 


0,1 


2229 0oosSÃõ&oOoo os 






SENVOLVIMENTO ECONOMICO 
U u ano 


NCr$ MILHÕES 


Financiamentos por entidades | Outras Exigibilidades 





estrangeiras 
ais 
Interv. Depó- E e CS Clois, o aaa 
Total Banco do sitosa Total Impôs- «</Adi- de s/Cias. Outras Total Total 
Banco prazo to de cion. Seguro de 
Renda Seguro 
12,9 4,7 2,5 = 7,2 27,1 3,0 0,8 0,1 4,3 35,3 55,4 60,3 
11,2 13,0 2,2 —— 15,2 36,8 4,0 0,8 0,1 2,4 44,1 70,5 80,8 
11,5 13,4 3,8 = 55,0 22,2 52,6 5,2 0,9 0,2 4,6 63,5 97,2 114,0 
22,6 19,9 5 1,4 28,8 72,1 6,8 1,0 0,2 15,3 95,4 146,8 174,8 
33,2 30,9 Ta 1,4 oe ST 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 143,4 216,3 260,2 
70,1 56,2 17,6 1,3 75,1 154,7 14,3 2,6 0,2 Ra 179,5 324,7 425,3 
386 190,8 65,1 16,4 Ya 828 164,7 14,3 2,7 0,2 26,6 2085 4821 5823 
q 241,4 66,5 14,1 0,4 81,0 189,7 17,8 2,9 0,3 11,7 222,4 544,8 633,2 
f 224,9 76,0 14,1 1 91,2 187,2 18,1 3,2 0,4 30,4 239,3 554,5 729,3 
241,1 95,0 14,0 — 169,0 204,4 21,3 4,2 0,3 146,7 376,9 727,0 896,4 
257,2 95,4 17,6 =— 113,0 197,5 21,7 4,5 = 14,4 238,1 608,3 961,4 
273,3 98,5 18,9 E 117,4 198,5 25,4 4,7 e 11,6 240,2 630,9 1067,9 
292,4 98,5 22,8 = 121,3 198,5 25,4 4,7 — 11,4 240,0 653,7  1155,4 
294,0 97,2 . 23,3 = 120,5 198,5 25,4 e) = 23,5 252,3 666,8 1192,1 
295,5 97,3 » 31 = 128,4 198,5. 25,4 5,2 = 18,5 247,6 671,5  1243,9 
6 á 287,6 104,5 12,7 == 117,2 198,5 25,4 5,5 = 21,6 251,0 655,8" 1261,8 
70,2 985,1 104,7 9,7 = 114,4 198,5 25,4 5,7 = 24,8 254,4 653,9 1 286,6 
246,3 104,7 9,7 =— 114,4 198,5 29,2 6,0 = 19,5 253,2 613,9  1309,3 
272,5 104,7 9,7 =— 114,4 198,5 29,2 6,3 = 29,4 263,4 650,3 1355,3 
278,9 102,1 9,7 — 111,8 198,5 29,2 6,3 =— 32,5 266,5 657,2 1376,0 
319,3 102,1 9,7 == 118,8 208,5 29,2 6,3 =. 37,0 281,0 712,1 1479,0 
279,8 110,7 9,7 = 120,4 218,5 29,2 6,3 = 36,7 290,7 690,9 14631 
312,2 109,7 9,7 — 119,4 218,5 29,2 6,3 = 43,3 297,3 728,9  1565,3 
309,9 116,3 -= — 116,3 242,4 32,7 6,4 =— 36,0 817,5 748,7 171,8 
331,4 116,3 — nm 116,3 251,0 32,7 6,4 — 34,8 824,9 72,6 17 40,7 
334,3 113,9 = = 113,9 250,6 32,7 6,4 — 33,7 323,4 T716 - 17:96,1 
348,7 116,1 = es 116,1 257,6 32,7 6,4 = 28,8 325,5 790,3  1815,6 - 
347,9 116,1 = == 116,1 282,1 32,7 6,5 == 26,0 347,3 811,3 1 843,1 


384,9 116,1 — — 116,1 285,6 32,2 6,5 == 24,4 349,2 850,2 1882,7 
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Rae 
e P sai e 
Saldos e! 
QUADRO 1.27 
ENCAIXE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
CAIXA 
PERÍODO Em OUTRAS cuia 
foca Donos “º Total TES Econômi- Cohab's Conptniia outros Total 
1964 
Dezembro . 0 0,4 0.4 — — — — — pes 
1965 
Março 0 4,9 4.9 — a . . ” 1,9 
Junho 0 14,3 14,3 0 sei .. 4,3 
Setembro . 0 28,5 28,5 3,3 ... g 4,5 
Dezembro . 0 33,5 33,5 18,9 
1966 
Março 0 39,8 39,8 0 26,1 
Junho 0 58,9 58,9 0 4,3 19,0 5,3 4,9 33,5 
ENELLERO 2 temo 0 62,7 62,7 0 5.8 20,0 6,4 4,9 37,1 
Agôsto .... 0 59,3 39,3 0 6.5 23.2 6.7 5.6 42,1 
Setembro 0 35.2 35.2 0 8.3 27,3 8.9 5.7 50,2 
Outubro 0 21,8 27,8 0,1 9.5 32,2 11,1 5,5 58,6 
Novembro . 0 29,4 29,4 0.3 10,7 35,3 11,3 7% 65,0 
Dezembro . o 26,9 26.9 0.3 15,7 57,0 14,9 0,9 88,5 
1967 
Janeiro ... 0 21,6 21,6 1.2 100,7 
Fevereiro . 0 13,2 13,2 2,4 - 114,0 
Março 0,1 11,4 11,5 2,9 128,9 
Voy | A 0,1 4,1 4,2 4,8 141,1 
Maio ...... 0,1 Ta 74 6,3 25,5 94, 27,6 8,5 156,0 
Junho 0,1 16,7 16,8 15,6 41,6 98,4 32,2 8,6 180,8 
Julho ..... 0,2 44,7 44,9 3,4 59,0 105,0 33,4 10,3 207,7 
Agôsto 3,0 64,1 67,1 10,7 65,7 114,9 37,8 11,7 231,1 
Setembro 0,4 11,9 12,3 0,6 73,8 132,3 44,2 23,4 273,1 
Outubro 0,7 15,6 16,3 6,0 82,8 137,1 53,0 30,6 3q3,5 
Novembro . 0,7 28,3 29,0 1;7 108,2 149,9 57,7 57,6 873,4 











CO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


p o» ou Mês 





INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


ARRECA- 


DEPÓSI- DAÇÃO  OPERA- IMÓVEIS jyoprrr. QUIROS moraL 


Imobiliá- Outros Total E PRAZO PERDE SEGUROS PRÓPRIO a e pes Sd 
rias S 

p= — — — 1,9 — — O) — 31 
= = a = 6,5 = 1,4 0,1 0,2 15,8 
E = = pre = 44 = 21 0,1 0,3 26,3 
É. E E E sa 54 = 2,5 0,2 0,4 45,9 
E a = = == 6.3 0,4 25 0,3 0,3 63,0 
E = = de = 84 0,4 2,5 0,4 0,3 78,1 
E = E =: = 5,6 0,7 2,5 0,5 0,5 103,0 
05 = = 0,5 E 0,8 25 0,6 0,4 104,2 
16,7 Ed 16,7 5,0 — 87 0,8 2,5 0,6 0,4 104.5 
16,9 = e 16,9 5,0 — 43 0,9 25 0,7 0,4 108,3 
17,8 e E 17,8 5,0 — 34 0,8 25 0,7 0,4 u1,1 
20.5 E. aE 20,5 5,0 = a 1,0 2,5 0,8 0,5 117,2 
15,4 = 116 27,0 4,0 23 11 2,8 1,0 0,7 155,4 
BA? os ar 2,5 40 0.2 14 28 1,0 0.4 161,6' 
22,2 13,1 a 35,3 2,0 0,6 1,4 2,8 1,0 2,9 216,7 
Ee 84 ns 35,8 2,0 0.3 1,3 2,8 11 2,6 190,0 
mo 9,5 Es 3,5. 2,0 0,5 1,4 2,8 0,9 2,1 197,7 
t 2 13,1 = 35,3 22 0,6 14 2,8 LO 3,9 216,7 
har,9 24,9 0,2 173,0 2,0 0,7 Ea 4,0 13 3,2 399,5 
h148,7 32,0 0,3 181,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,4 3,4 450,6 
l153,4 39,2 0,4 193,0 cs 0,7 1,2 41 1,5 45 514,7 
leo 9 49,0 EO 352,9 o — 0,3 dd 4,4 1,5 8,3 655,3 
4 E 56,8 1,4 365,3 — 0.3 1,0 4,4 1,6 18,9 718,1 


10,5 64,2 1,8 376,5 Es 0,4 0,9 44 1,8 12,8 801,7 





QUADRO 1.27-A 


RECURSOS PRÓPRIOS “ BRECGI 


WWW 





Depósitos Especiais 


PERÍODO dee 
Capital Reservas das Con- Outros Total na E ra 
e do Sist. ao 
Resultado Habitas F.G.T.s. Outros 
cional 
1964 
Dezembro seia sto e, 2,1 = — 831 — = Es 
1965 
MARCO” soro iovaisara sia ata 1,0 2,1 12,7 — 15,8 — — — 
TND (ca are é cr e 1,0 2,1 23,1 — 26,2 — apa, = 
Setembro '. sesere so 1,0 2,1 35,3 — 38,4 Vo — — — 
Dezembro .ssestwesa 1,0 52,0 — — 53,0 — — — 
1966 
PEC eps GR RIA 1,0 52,0 14,1 — 67,1 — — — 
JERO: . sujos ENE jareis a 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — — — 
MULHO. fa ore fo info mário ao 1,0 .4,3 1,3 -— 76,6 — — — 
ANOS EOU o ra ooo cata ado 1,0 7.43 1,6 — 76,9 — — — 
Setembro ..c.cccos 1,0 74,3 5,4 — 80,7 — — — 
Outubro .sssass- so 1,0 74,3 8,2 — 83,5 — — — 
Novembro .......... 1,0 74,2 13,9 — 89,1 0,3 — — 
"* Dezembro. . sesoe 1,0 109,6 — — 110,6 7,8 — — 
1967 
AMeIrO! us msian ses 1,0 109,6 2,6 — 113,2 8,2 — 27 
Fevereiro .......... 1,0 109,6 7,3 — 117,9 91 — 3,1 
MATEO) 5 sea ae 1,0 109,6 22,5 -— 133,1 10,3 “— 4,0 
2:00) à CRER A DD 1,0 109,6 23,1 — 133,7 14,5 — 4,0 
DEAN o Sereno Mdsõeo 1,0 109,6 23,5 = 134,1 17,3 = 4,1 
JUNHO “ssassas ss níéio 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 151,6 — 
ET a 1,0 147,2 35,5 e 183,7 a 164,4 41 
AG OSE sais sad 1,0 147,1 41,6 e 189,7 29,8 215,9 41 
Setembro ........... 1,0 151,0 20,6 =— 172,6 54,9 374,6 .— 
Outro”. «o Atos 1,0 151,2 26,7 — 178,9 37,3 428,2 Pucci TR 
Novembro ......... 1,0 151,3 = RO = 144,3 28,9 555,2 — 





no ou Mês 
í 






[ROS 

: Letras Imobiliárias Financiamentos 

, E. - TOTAL 
O Cobeericão” gp pi BXICIBL rorar PASSIVO 

culação Total nos nos Outros Total 
Compul- 
sória 

— —s = = = — — — 0 0 31 
y 

— = = sa = — — — 0 0 15,8 
E 0,1 — — — — 0 0,1 26,3 
E 5,0 — — — — 2,5 7,5 45,9 
A 9,3 — — — — 0,7 10,0 63,0 
a sn ads 11,2 = — — E 0,4 11,6 78,1 

É. 27,5 — — = E 0,1 27,6 103,0 
E. 27,5 E 27,5 — =— — = 0,1 27,6 104,3 

— 27,5 — 27,5 — = =— e 0,1 27,6 104,5 

— 27,5 — 27,5 = ce tema — 0,1 27,6 108,3 

— 27,5 — 21,5 — — — — 0.1 27,6 111,1 

4 21,5 — 2,5 — — — — 0,3 28,1 117,2 

— 36.3 — 36,3 — =— = — 0,7 44,8 155,4 
E 36,5 e 36,5 d= = = = 1,0 48,4 161,6 
| E. 35,7 pes 36,7 = =— — — 2,1 51,0 168,9 
| — ..40,5 — 40,5 — ES A — 2,1 56,9 190,0 
E 43,4 cs 48,4 Es = Es = 21 64,0 197.7 
| — 59,2 = 59,2 — = = = 2,0 82,6 216,7 
| — 66,3 — 66,3 = E -— — 2,9 251,4 399,5 
| — 68,2 a 68,2 Es es ss fa 29 266,9 450,6 
| == 69,0 — 69,0 — 2,7 — 27 3,5 324,9 514,7 
ER. 69,3 E 69,3 E: 27 a 27 1,2 482,7 655,8 
=. 69,3 ia 69,3 nes 2,7 E 2,7 1,7 539,2 718,1 


— 69,3 == 69,3 — 2,1 demes 2,1 1,3 657,4 801,7 























absáii 


fNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Base: Média de 1964 = 100 


QUADRO 1.31 ) 
Seo 
TRÓLEO SIDE. 
RUTO MINÉRIOS RURGIA 








CIMENTO 
PERIODOS, PORTLAND 


Processa- : 
paes do nas re- Manganês Ferro Lingotes 


finarias 


DS OPEN RR Rca Er 81 89 58 74 55 e 
GU SIL CRB ND IS O e pa 85 104 m 7 60 eg 
LOGO RA ira nojo raia és PE e rd e 92 100 92 87 63 85 
EC A ADIA AR E SEDAN SE É 94 107 98 93 66 85 
MOO4 DES a tas mc sp meros alega RR 100 100 100 100 100 - 100 
1 DDR SR IC EDER CAIO Eat 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
LOGEE Se au cias o lote toa 108 127 116 82(*) 139(*) 128 
MPAMGITOL vb ce eins mid leia a Minor a afete 103 114 113 66(*) 115(*) 112 
PeYereiro  sjss tio (ojsia to lot /mnlolaja in ou lo aaa 94 104 102 720") 105(*) 105 
IVEGIGO! sis, 010006 Bro nto algu jo Eno Ba Sc 104 122 99 125(*) 132(*) 117 
PAIGE Es ojos) have to rop pla to alto Pia into onto RD ps 104 12 9% 89(*) 136(*) 114 
MH ThÃO A RS E O Ses ID CEDO O ENE. 112 126 109 90(*) 137(*) 119 
O? aii SARE LA 109 121 104 720") 168(*) 122 
RTV CR Rr PERENE o PES 114 129 115 48(*) 143(*). 129 
DP NEto AO RR 2 É SI SEU ME ia 110 130 128 87(*) 134(*) 139 
Setembro afinar oe ra fa ea a ne 110 127 113 81(*) 175(*) 129 
Quito) sa anbi=sie mes os jeto o cedo Ra 114 134 120 105(*) 169(*) 138 
NOVE DIO! ciquieio/steio ejacoio fnloiale poe oia aero 111 135 113 92(*) 130(*) 130 
Dezembro) setrinateto o ada o sata e 116 159 115 51(*) 128(*) 120 
1967 
ATA GIRO rato tio moro a e eo ais e ea (eae 107 170 115 6(*) TU) 114 
MISVETCINO: | intra ais afeta romeo ara 92 153 105 8(*) 129(*) NM 
IMAGO rs clio jirs japao E e a A 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
LA SS O DOE NA PI DO SBT GONIRO 108 155 110 47(*) 132(*) 113 
IMSIO; nine nisi] NS aii OR res 113 146 112 34(*) 131(*) 126 
DO Pe sau Boa NR 115 149 109 66(*) uso 121 
CTA O Par ap PSER sim res aio le jogadas teta 117 151 122 67(*) 135(*) 118 
INTNIIO SUGINCARADS GOUDA GO DADO ME E 128 151 114 66(*) 149(*) 127 
ESIGUNGLD covodabosooocoadoadso 3096 119(*) 152 116(*) 68(*) 146(*) 133 
Outubro! Ce seniolo om Moro efe fetaio claim 120 152 128 68(*) 146(*) 133 
INOVERIDRO) ser o ais sia ireato poe ia ea a 127 168 123 64(*) 101(*) 135 
Dezembro Nr e doa nioro So ioja lota e a ta Pe E 75(*) f 122(*) | sr 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Cia, Vale 
do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. 


“e 


ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICOS DOMÉSTICOS 


(MÉDIAS MENSAIS) 


Base : Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.832 


Dn 











AP, ELE- 
“INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA TRONICO BILISTICA 
nos + Dom 
PERÍODOS 
Valor a Pre- Valor a Pre- Valor a Pre. Valor a Pre. 
cos Cor- Preços cos Cons- cos Cons- ços Cons- 
rentes (2) tantes tantes tantes 
(1) (3) (4) (5) 
ED e RE MA Sds o Eta 29 26 113 pes ga 
TA RE 11 PRN, DP 50 58 9 E cá 
A sas ara io ea DON a 0 a sa es Ro 100 100 100 100 100 
15 TERRE SE SS SO 143 148 97 sá 93 
NBR ros rara eo RR o ana ss a te o ROS aorta 216 186 116 102 112 
Aero ace, ESSE PTS E A PRE Pc 193 175 111 90 104 
IDVEr (E reed RE Ap SUAR CP 185 176 105 À 92 101 
Ei A peeana ea «7 ARO og 236 179 132 106 124 
RNIERE O sra feio cl asia o o TONS ta o (Sr 70 2) aa à 205 182 113 102 109 
NT aaa es DS DE DAE OS 246 185 133 106 124 
TETO A SS US e SE 229 is5 124 107 119 
ERRORECSREE treat pre Sa RTO store SEU IO Pa 239 191 125 105 119 
EMERISLED oro ear PAP t ne SORA DISTO EaD E aa Er é 250 192 130 105 122 
EP EGELDDO asia afejale ja es e e eo pay fofa x é 231 192 120 96 112 
ET AE DR IE PENA MEET 201 192 105 108 106 
OVERO DIO! -E calam sie oq acao chamas 192 192 100 105 102 
Dezembro .... E ES GMs e 5 184 195 95 106 99 
1967 
» 
ENDARE NENE conilino a eia ok io o e joio AD a SE dd 188 207 91 102(*) 95(*) 
REIRG DO (as tre era ra pre aÇS S O 185 212 87 101(*) : 91(*) 
RREO siga ta SiS ne E Ud 249 217 115 102(*) - qua(e) 
ERUINAIO ERRA: o nad Ro oo e IO 0 o sfodo lo é 235 220 107 102(*) 105(*) 
DUERRIERRAEO 0a mira la ça io é 5 raio e AE é 219 223 125 102(*) 118(*) 
ERROR co caro ci ra Sera e esto (feio 310 229 135 101(*) 124(*) 
EEB o pen o rare o qro erra Dto 304 222 137 102(*) 126(*) 
brTra ACE ASAE RIR io 342 227 151 104(*) 136(*) 
SEEN NO et is as a sie lo cio pure e mae e AA 296 221 131 104(*) 132(*). 
O PCMETR ERRAR srajo a a sis ro 0:05 void fo iiapeto RL 335 230 146 106(*) 133(*) 
ENRERERDE O! oi cipsim sto va pio tapa ano oia aa 283 230 123 106(*) 118(*) 
PREZE RO ps sa = o/a gain o jo fa ia eg 1 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : GEIMEC e ABINEE. 
Nota : (1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4). pêso 3,2. 
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Ss A 


de 


LIGHT — 


Foste Os DS nene - 


Índice: Média de 1964 = 100 | 
MEDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MES 


INSOLVÊNCIAS 


45 
42 
63 
52 
43 
5” 
51 








RR os es =ess geo. 294 295 261 425 so 100 
RR casos co =sc= 252 276 2 373 40 .º 
RR ess senso... 352 362 455 124 109 y 
RR ses cs. 298 352 23 401 100 | 
CE RR 252 348 442 206 182 
Cr PESE OE 413 376 296 am 226 214 
CT rr RP 292 243 160 86 
RR esc css inss essnteseo 301 262 213 300 218 455 
RENMERR mencmnstansgenusss 212 314 305 252 ss6 if 
RR ace m=s rs cemuent asas 22 248 28 320 200 ns 
RE S==== ==. 20 <onatcces o» 237 310 oi 319 73 136 
DRERNRA 27 sas sontans eso sure 
IM 
| Ei O) Valos E ce o pp pelo índice geral de preços. (2) Valor nomina] dos títulos 
p- E Y protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. . 
= mM 
á E E 61 
de: 








VARIAÇÃO DE PREÇOS RR 
QUADRO 1.35 








REI qu CUSTO DE VIDA 
Do INDICE 
; CONS- São Paulo Pôórto Alegre DE PRE- | 
ERREI DOS TRU- Guanabara (Capital) (RS) cos 
Inclusive Exclusive ÇÃO D 
café café (GB) | —-—=——————— + ——— | e 


Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 








IRIS LE ca sea 50,3 45,8 55,0 55,2 = 61,7 — — RAR 
ETR o Sao A 81,9 83,1 64,8 80,6 771,3 80,7 80,6 87,8 96,5 80,0 
MBBAMD sro vs re 93,8 84,1 104,0 86,6 75,9 85,6 842 101,2 97,8 92,1 
Ft ads UR 28,8 31,4 48,4 45,4 31,7 41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
OR SOMAR TERA re! 41,4 35,6 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 40,0 
Memelno... tra ã 8,7 9,1 5,1 5,1 8,9 9,1 12,4 5,9 7,2 ER 
Fevereiro ......... 1,9 2,0 4,4 4,2 2,9 41 61 1,7 1,2 29 
TT RP A 200 vilã 1,7 5,2 3,9 4,0 3,6 2,5 6,5 3,0 2,6 
BB cia « GAS SÓNE 4,8 5,2 4,2 4,8 7,8 47 5,9 2,6 RE So, 
Pag” qe q 2,8 8,0 1,8 2,2 0,0 2,8 8,6 54 3,5 25 
UNO Sesc esa 17 1,8 0,7 2,0 1,1 3,4 2,5 1,9 0,0 Er: 
AUG sc co RE 3,2 3,9 3,8 3,4 1,8 1,8 0,5 4,5 8,7 3,3 
SNEDELO! "cima NR 1,9 21 2,6 2,7 1,9 1,6 1,6 5,2 78 22 
Setembro ......... 2,5 2,7 1,8 2,8 1,2 2,3 0,6 16 , 05 2,4 
Outubro ....cunioo 2,5 2,7 0.8 1,6 1,6 1,8 32 —1 “= 2,0 
Novembro ........ 0,7 0,8 0,8 L5 2,2 1,9 1,5 1,8 — 1,3 1,0 
Dezembro: -pme-o 0,4 0,3 0,8 1,2 1,2 1,8 2,1 1,3 2,1 0,7 
1967 
Jamelro: . oo. treina 41 41 7,1 4,3 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
Fevereiro ......... 2,5 2,6 5,0 1,6 1,0 1,5 1,6 2,7 4,8 2,4 
Março ....es 1,2 1,3 7,0 2,7 2,1 8,1 2,9 29 midi 23 
Pao ara MR 1,9 2,0 5,0 2,8 1,6 3,8 1,5 5,3 1,3 2,5 
CARS poor pag 0,2 0,0 1,4 3,2 1,1 1,0 8 - 58 “=28 1,3 
GUN PASS ea e 0,9 0,6 1,7 04 == 2 01) E 2,3 3,2 0,8 
EDIR! sr E SS qro 3,5 8,5 0,9 2,3 1,8 2,8 2,2 0,6 04 2,8 
Ma o ci ea 0,6 0,4 1,9 0,9 0,2 1,0 1,7 9,94 7% BA 0,8 
Setembro ......... 0,6(**) OT) 20 18 epa 1,7 1,6 1,1 1,7 1,0(**) 
Oubibro il. ce 2,2(**) 21(**) 11 1,1 1,2 1,8 14 db CARA 
Novembro ........ 0,5(**) 05) 14 1,2 Tá 1,8 2,8 124 da 0,9(**) 
Dezembro! ec so-! 


E a O GS ES e e ne 2 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas da UFRGS. 


(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no Estado 
da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 6). 
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TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 





Período : Janeiro/Novembro de 1967 
QUADRO 2.1 NCr$ MILHÕES 


Dana 
DISCRIMINAÇÃO JAN./JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV, o 
SRD RA Lt iii Si EE PEA AS e SS RT E a TS 
I — OPERAÇÕES CORRENTES 
T 
- RI PDESPESA qescmsanvesanimr as cê 2 330,7 499,8 498,0 819,8 370,3 586,2 4 604,8 
E 1 — Aquisição de Bens e Serviços 1577,1 302,8 295,4 213,9 264,8 281,3 2 935,3 
2 2 — Transterencias Correntes .... 795,6 197,0 2,6 105,9 105,5 304,9 1 669,5 
3 Réde Ferroviária Federal ... 2u1,0 39,0 36,0 24,0 14,2 35,0 359,2 
Com. de Marinha Mercante . 55,6 0,8 15,4 81 1,5 — 54,4 
ELOA: cat a o 6 ara é A ci NR 7,2 — U,7 1,5 -— 1,4 14,8 
Porto do Rio de Janeiro 5,1 — — — — — 5,7 
E D.N.P.V.N. eccceescereranec 13,3 3,0 — 2,2 — 0,9 19,4 
E DNS SE oo tu o rala 3,1 0,7 0,7 0,7 0,8 0,9 6,9 
: PEN DR dean VER = dg ata — — 6,4 6,9 11,2 28,2 52,7 
: Outras Cissa aber sa ds ER a 464, 153,5 143,4 52,5 77,8 238,5 1 130,4 
B) RECEITA. ....c.ccucciversecss 2 751,3 49,8 631,6 502,4 614,8 680,6 6 020,5 
Tir= ENDOSÊOS | Sauna na aa id 2! 2 083,7 638,0 597,2 507,7 599,2 666,8 5 152,6 
Produtos industrializados ... 903,3 280,9 258,8 245,6 249,2 33u,4 221,2 
Renda sa sas amam sta nino alo 470,3 204,0 109,5 149,9 192,3 178,0 1 359,6 
“ Importação e afins ......... 163,9 25,6 32,5 30,0 31,5 30,0 s17,5 
Taxa de despachos aduaneiros 41,3 7,6 9,2 10,0 9,3 8,9 83,3 
Único sôbre energia elétrica . 48,6 15,6 9,8 10,0 ds Ey 8,6 103,7 
MINOTALE. jetisa = smraajaiidaia win Wi q 0/80 15,4 1,9 2,1 *2,5 41 3,0 29,0 
Unico s/ combustíveis e lu- 
pbriticantes eqatoadeanescad » 440,9 98,8 114,3 91,7 101,7 167,9 955,3 
= Outrag (E) spaces nam maga da 667,0 11,8 34,4 24,1 15,6 13,8 867,9 


Cy) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
VIT (+) DE OPERAÇÕES 


CORRENTES (B — A) ..... + 420,6 —+ 250,0 + 133,6 + 272,6 -+ 244,5 + 94 + 1415,7 
IH — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
| ) D) DESPESAS DE CAPITAL .... 14721 286,6 214,8 32,4 256,3 261,8 2 834,0 
| 1 — Investimentos ............... 382,4 128,4 51,2 23,0 60,9 62,6 708,5 
2 — Transferências de Capital ... 1 089,7 158,2 163,6 319,4 195,4 199,2 2 125,5 
Rêde Ferroviária Federal ... 57,4 7,0 — 521 73,7 13,5 RY7 108,2 
Com. de Marinha Mercante . 50,2 E 6.3 Eae To 6.0 69,5 
NETOVIAS “Es ana ais elo afofncd aia a uia 9,9 1.7 0,2 1.0 Es ' 4,7 
Pôrto do Rio de Janeiro ... ças Ro e E a” E ta 
DN Es VcINES  S es emo ÁIE 6 (dao 21,0 — -— 2,5 1,5 — 25,0 
DINERS uu aa ade nana rea 47,0 4,0 6,5 5,0 5,0 5,0 2,5 
EINS RE BE que gia ato nd e ra a a A ie 419,4 82,9 68,4 159,6 92,3 83,5 906,1 
OUTRO alas Sra De AD ge o 484,8 62,6 134,3 77.6 76,1 94,1 929,5 
E) FINANCIAMENTO DAS DES- 
+  PESAS DE CAPIERAMS unos ess 14721 286,6 214,8 32,4 256,3 261,8 2 834,0 
1 — Deficit (—) ou Superavit (+) 
de Operações Correntes ..... + 420,6 + 250,0 -+ 133,6 + 272,6 -+ 244,5 + 94,4 + 1415,7 
2 — Débito junto às Autoridades 
MOnStaniaa seobmisamo eso ceia oro + 928,2 — 125,7 — 43,0 + 34 — 55,8 + 86,2 + 793,0 
a); Bançgó Central ste sea 296,7 — 52,5 — 105,3 — 13,1 — 21,5 45,4 143,7 
Depósitos (—) ........ — 323,8 299,1 — 5,3 — 23,7 — 27,5 — 25,3 — 106,5 
Decreto-lei 96 ......... 620,5 — 620,5 — 30,6 -—— 80,7 11,3 
Letras do Tesouro .... -— 268,9 — 100,0 — 20,0 — — 10,0 138,9 
b) Banco do Brasil — De- E 5 
DOER e scaas dass cessa 631,5 — 73,2 62,3 16,2 — "28,3 40,8 649,3 
3 — Débito junto ao público .... + 123,3 + 162,3 + 124,2 + 66,7 + 67,6 + 81,2 + 625,3 
a) Colocação ligada de Le- 
tras e O.R. em opera- ps E 
CÕes COMUNS casenanscos — 206,0 301,5 120,6 44,8 43,8 54,7 359,4 
DJ: Circular - BB. Soa drodid ave a 182,4 2,3 0,3 11,8 20,2 23.5 240,5 
c) Outros recursos Res. 21 146,9 — 141,5 3,3 14,1 3,6 3.0 25,4 
F) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
VIT (+) DE CAIXA (C — D) — 1051,5 — 36,6 81,2 — 69,8 — 11,8 — 167,4  — 1418,3 


ES SS 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) « Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
1) Inclui receita não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, determinan- 
do em consegiiência valôres negativos na rubrica «Outras receitas», 
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TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro - 
OPERAÇÕES ORÇCAMENTARIAS 
VALORES CORRENTES 


Período : Janeiro/Novembro 




















QUADRO 2.2 NCr$ MILHÕES 
DO RREO EE EEE TITE 
PARTICIPAÇÃO ego + 
E TOTAL VARIAÇÃO 1967/66 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 sea é a 
1966 1967 Absoluta % 
Dr E CEM SS 
L-—— DESPESA cs namino va s/o mio tie noite aja Ta 09 ad 5 786,7 438,8 100,0 100,0 1652,1 ; 28,5 
A) CORRENTE ......ccceess Goa [a io GS , 3 466,2 4 604,8 59,9 61,2 1 138,6 32,8 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 2 175,8 2 935,3 37,6 39,5 759,5 34,9 
2 — Transferências Correntes ............ 1 290,4 1 669,5 22,3 22,4 379,1 29,4 
Rêde Ferroviária Federal ..........» 300,9 359,2 5,2 4,8 58,3 19,4 
Comissão de Marinha Mercante ..... 86,8 84,4 1,5 nai — 2,4 — "2, 
Aerovianh o SE de Onino mie aaiaje is nulo 6 una 11,6 10,8 0,2 0,1 — 0,8 — 8,9 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... 5.8 5.7 0,1 0,1 — 01 — 1,7 
DOENDO VAN Oder fo o nho to o ja av mo 11,6 19,4 0,2 0,3 7,8 67,2 
DD ENRSES INEO dos aieo e feio ocre Aja je pe a 5, E 0,1 na 1,1 19,0 
DN RIR ro eo pas ma jo (a Dia aee o oe sa dg E ao ; . ... 
| DUITAS or RR So o E aloe teh ate nie Ti 867,9 1 130,4 25,0 15,2 262,5 30,2 
EB). CAPREAE S5bsmizmae cinto 3:e's ma [aja ipia a 6 it MD 6 je 232%0,5 2 834,0 40,1 38,1 513,5 22,1 
1 = Investimentos: cs cio oo a simio aveia ain a(o 648,1 708,5 11,2 9,5 60,4 9,8 
2 — Transferências de Capital .......... 1672,4 2 125,5 28,9 28,6 458,1 21,1 
Rêde Ferroviária Federal ........... 28,9 108,2 0.5 1,5 79,3 274,4 
Comissão de Marinha Mercante ..... 52,1 69,5 0,9 0,9 17,4 33.4 
ANETOVIAS esa dagia e « im tento 11,8 14,7 0,2 0,2 31 26,7 
Pôrto do Rio de Janeiro =— == > e uai = 
D:NSBOV Nat e ada fo tao 5,8 25.0 q,1 0,3 19,2 31,0 
! DENCEISE, o sto reto pero tolo Ta io 81,0 72,5 1.4 1.0 — 865 — 10,5 
DANCER saudou are Se é am E Na 906,1 a 12,2 Aro RA 
| Oia ss AD ee O NIE o nt Fi IoRATE 1 493,0 929,5 25,8 12,5 — 563,5 — 37,1 
ES REGRNEA o Vos sinto e so pe NR 5 251,0 6 020,5 100,0 100,0 “69,5 14,7 
ER co UR RR pa SO 1249,8 5 152,6 80,8 85,6 909,8 21,4 
Produtos industrializados ........... 1 601.6 2211,2 31,5 37 669,6 41,8 
| BRenda e AMARE e sto e cho SIRER Ro (oo Ea 939,9 1 389,6 17,9 23,1 449,7 47, 
] So «uia ss tatmids emra ate ore or ia RU O 304,5 — 5.8 — == Ea 
Inportação '& afigs nim e clan e nibia deal no 309,1 317,5 5,9 5.3 1 2,5 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 68.3 86,3 13 1.4 18,0 26,4 
único sôbre energia elétrica ........ 183. 178,7 3.5 OT — 801 — 43,6 
Minerais 4 Mao oro o o ele io mia ee o a 21,0 29,0 0,4 0,5 8,0 38,1 
único sôbre combustíveis e lubrifi- 
CANDES) es certa apa EANES tdo LE iai no cód 813,9 955.3 15,5 15,9 141,4 17,4 
2/==OUELAB: (1) cleo atos aero praia o Oia 1 008,2 867,9 19,2 14,4 — 140,3 — 13,9 
II — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 535,7 1 418,3 100,0 100,0 882,6 164,8 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- 
MARIAS Caio e oleo e é era VE ao RR aa a ars O — 200,2 793,0 — 37,4 55,9 993,2 496,1 
a) Banco Central ................... — 193,4 143,7 — 36,1 10,1 337.1 174,3 
DEDOSILOS! ak suis etejeioo is atos crolaja = Se — 241,3 — 106,5 — 45,0 — 75 134,8 55,9 
Decreto-lei 06) Sá ater ereto eia rs o — 1413 — 7,8 ILS = 
Letras do Tesouro ......ccsec... 47,9 138,9 8,9 9,8 91,0 290,0 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 6,8 649,3 — 1,3 45,8 .656,1 9 648,5 
2 — Débito junto ao público ............. 565,1 625,3 105,5 44,1 60,1 10,6 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- b 
rações, Comuns: É, ces nico vias creio 552,4 359,4 103,1 25,3 — 193,0 — 34,9 
DD Cireular ERG E. vejatmiminio lol e oie fao ota =— 240,5 e 17,0 240,5 Ber 
c) Outros recursos através Res. 21. 12,8 25,4 2,4 do: 126 198,4 
3 — Recursos Externos — AI.D. ........ 170,2 == 31,9 E lc AV Co— 


o 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Pro ação Finan ã i 
(1) Inclui receita não classificada, Ega cera (Mie ni 
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TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
VALÔRES CONSTANTES 


Período : Janeiro/Novembro 
QUADRO 2.3 NCr$ MILHÕES 











PARTICIPAÇÃO 
) S/0 TOTAL VARIAÇÃO 1967/68 
a DISCRIMINAÇÃO - 1966 1967 % 
É , (1) ———>— —— —— = + ——- —— 
1966 1967 Absoluta % 
E EE E LD mEE. RE RES BRR O o. 
REP ESREA 2 fra cora puss de pesa en vs ira sto s 4 965,3 5 008,7 100,0 100,0 43,4 0,9 
AI CORBENÇER naus o tia ia ado du see ass 2 974,2 3 100,4 59,9 61,9 126,2 4,2 
, 1 — Aquisição de Bens e Serviços ....... 1 886,9 1 978,5 37,6 39,5 u1,6 6,0 
2 — Transferências Correntes ............ 1107,3 1121,9 “22,3 22.4 14,6 1,3 
Rêde Ferroviária Federal ........... 258,2 240,4 5,2 4,8 — 17,8 — "6,9 
Comissão de Marinha Mercante ..... 74,5 55,1 1,5 11 19,4 — 26,0 
TON area Nro a a no E sia LM GV q ae o 9,9 5.0 0,2 01 — "4,9 — 49,5 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... 5.0 5,0 0,1 01 0,0 — 
1D e CRE SAO 1 A PAD A 9,9 15.0 0,2 0,3 51 51,5 
D.N.E.F E ae pa Ro o pp A 5,0 5,0 0,1 01 0,0 — 
EM INCRIR EE o Sae ria RS Gia A SO a rá 35,1 os 0,7 E E, 
DD Ui SD dae SEE ES NS ra PED A RIA 744,8 761,5 15.0 15.2 16,5 2,2 
TEA NE DRE PÇ A PICO PS PRI TEEN LY91A 1 908,3 40,1 38,1 — 82,8 — "4,2 
E Investimentos aossapfacese se anas nato 556,1 475,8 un 9,5 — 80,3 — 13,4 
2 — Transferências de Capital .......... 1 435,0 1 432,5 28,9 28,6 — 45 — "0,2 
Rêde Ferroviária Federal ........... 24,8 To,4 0,5 1,5 50,3 202,8 
Comissão de Marinha Mercante ..... 44,7 45,1 1,9 0,9 0,4 0,9 
INTUITIVA RARO EPT AN 9,9 10,0 0,2 0,2 a 1 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... — — — — — -— 
ERR EV ae cfmr ts sera pos alt Par a e a 5.0 15.0 0,1 0,3 10,0 200,0 
DEN EM a Se aqi nas Se ra 69,5 50,1 1,4 10 — 19,4 — 17,9 
ENT E Ciao o cia E Sera ao o aja Se ERR Ep 611,1 A 12,2 a Ed 
DIS ES SPA SAD NS MRE AR NRE 1 281,1 626.1 25,8 12,5 — 655,0 — 611 
ED RPE O CPO ASI 4513,2 4036,1 100,0 100,0 — 474 — 10,6 
UN DT) O PR OO SETOR 3 646,7 3 454,9 80,8 85,6 191,8 — "3 
Produtos industrializados ........... 1 376,5 1521,6 30,5 37,7 145,1 10,5 
OC ana Pe ae da Ee DO NE 6/0 q mio 8 807,9 932,3 17,9 23,1 124,4 15.4 
E (One pe EA Pe AR A 291,8 — 5.8 — — 261,8 es 
ROportação O Als cssessueracesetmeos 266,3 213,9 5,9 5,3 — b2,4 — 19,7 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 58,7 56,5 1,3 1,4 — 2,2 — 31 
Único. sôbre energia elétrica ........ 158.0 68,6 3,5 1,7 — 89,4 — 55,6 
Minerais ........ccccescseresereseaeso 18,0 20,2 0,4 0,5 2,2 12,2 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
STE ri AEDES PO RI 699,5 641,8 15,5 15,9 — 57,7 — 8,2 
o er Po OP RD 866,5 581,2 19,2 Mae —2s — ss. 
HI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 452,1 92,6 100,0 100,0 520,5 133,0 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- 
ARE E SAIR REA RO — 169,1 543,2 — 37,9 55,9 .2,2 821,5 
CS, SE beldo DST TO 1 LO — 163,2 98,2 — 36,1 10,1 261,4 160,2 
DEPOSLOS Sie ss manias ond suis mia — 203,4 — 73,0 — 45,0 — 5 130,4 64,1 
Docroto-Lor DO .ucetisssosmesuptoos — 7,5,9 — 7.8 7,5,9 Ima 
Letras do Tesouro ......cccree- 40,2 95,3 8,9 9,8 55,1 137,1 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 5,9 445,9 — 1,3 45,8 451,3 7 549,2 
2 — Débito junto ao público ............. 477,0 428,9 105,5 4,1 — 48,1 — 10,1 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- É o 
TÁCÕES CONUS ocmencas caro smoa 466,1 246,1 103,1 25,3 — 220,0 — 47,2 
E CiCuiaR SDS RS essi s nc sos PR cia a? -— 165,3 — 17,0 165,3 — 
ec) Outros recursos através Res, 21. 10,9 17,5 2,4 1,8 6,6 60,6 
3 — Recursos Externos — AID .......... 144,1 — 31,9 -— — 144,2 


E SS 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) º Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Dados sujeitos a retificação em face da utilização de índices provisórios. 
(2) Inclui receita não classificada. 
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JANEIRO/OUTUBRO 


Valor Acumulado 


e 
QUADRO 2.4 
DISCRIMINAÇÃO 
1966 
I — RECEITA ORCAMENTARIA (1) .......cccsecerenssees 4 665,7 
Produtos. Industrializados .ec.secssasemapundoo cashNonena 1 390,4 
Impôónsto ide Renda ss s% ss essa sra elos vols ar cia DR nao A MA 769,9 
Impôsto de SAIO kms artes asidia é moi dum ERR O 265,9 
Impôsto de Importação e Afins ............cccccseecos 279,9 
Taxa de Despachos Aduaneiros ........ciscussensianco 60,6 
Unico Sobre Energia (BLtrica «. 2. cassnervcagnbno asma 168,0 
MANOLaSE FS. iara qa Dota o 4º SU SIW 60 PIA WO E À CAP O RS AP EN 18,7 
Único sôbre Combutíveis e Lubrificantes ............. 121,8 
Outras: (2) qse Ea ara o atendia 0 0 a A + RR 934,5 
TE'= DESPESA ERETIVA ..zircssades est cus psd Rara Ai > 059,9 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas ., — 93,0 
UI -- TOTAL DA DESPESA ssmssecicrcerin siga ARA DE 5 162,9 
IV — DEFICIT (—) SUPERAVIT (1) (T x IIT) ........... — 49,2% 
V — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ..................... + 497,2 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias ......... — 157,1 
a) “Banco JContral sir n/a puto e seia lena je PO pa — 179,2 
EDONILOR! assis no a mola so aaa IS era 6 a Orada 221,1 
Decreto-lel “BB: star as aro inata eta 1 Sae — 
Tietras do “'TeBonto. =... xo Reno ie O 47,9 
b) Banco do Brasil — Depósitos ..........cu.... + 221 
'3; = Débito junto 20: Público >... case animes= opniao + 483,6 
a) Colocação lig. de Letras e O.R. em opera- 
CDOSACOMÔBSO sex siso e silvia o aee areia ia fujo mio e tio ja aaa 468,4 
DIS Ceci REA OO A eso iara oo à im e PoE Ga ao 1 A — 
c) Outros recursos através da Resolução 21 15,2 
3 — Recursos Externos — A.I.D, .......ccisciicssesss 170,7 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 


(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. (2) Inclui 


1967 


Execução no 


VALOR ACUMULADO, 


Variação 1967/1966 


Absoluta 


1509,1 


81,2 


— Vi0,7 





BIBL'OTECA 
— DO us 


MINISTERIO Ds PASINDA 


[Novembro 





; E VARIAÇÕES — 1966/1967 
NCr$ MILHÕES 


NOVEMBRO JANEIRO/NOVEMBRO 
Valor do Mês Variação 1967/1966 “Valor Acumulado Variação 1967/1966 
"1966 1967 Absoluta % 1966 1967 Absoluta %o 
+ 
585,3 680,6 95,8 16,3 5 251,0 6 020,5 769,5 14,7 
e 
21,2 330,4 119,2 56,4 1 601,6 2271,2 669,6 41,8 
1701 178,0 7,9 4,6 939,9 1389,6 449,7 47,8 
88,6 —u == — 304,5 = pub ii 
“299 30,0 0,1 0,3 309,8 317,5 77 2,5 
“mg 8,9 1,2 15,6 68,3 86,3 18,0 26,4 
15.8 8,6 — “2 — 45,6 183,8 103,7 — 80,1 43,6 
23 3,0 0,7 30,4 21,0 29,0 8,0 38,1 
8,1 107,9 21,8 25,3 813,9 955,3 141,4 17,4 
“287 13,8 28 > 41,9 1008,2 867,9 140,3 13,4 
' 
642,8 848;6 205,8 32,0 5 712,7 7427,6 1715,9 30,0 
19,0 o 06 — TM — 96,8 E RAO = nda + 628 84,9 
623,8 848,0 2,2 35,9 5 786,7 7 438,8 1652,1 28,5 
38,5 se SA — 128,9 + 334,8 — 685,1 +1418,3 + 882,6 + 164,8 
885 + 167,4 + 128,9 + 334,8 — 585,7 +1 418,3 + 882,6 + -184,8 
Vá ” 
481 + 2 + 129,3 + 300,0 535,7 —1418,3 — 882,6 + 164,8 
14,2 45,4 59,6 419,7 193,4 148,7 387,1 174,3 
14,2 E — 184 8,2 = MAIO — 106,5 134,8 55,9 
| Em 80,7 80,7 = a 111,3 111,8 EE 
.— — 10,0 — "10,0 = 47,9 138,9 91,0 190,0 
E 259 40,8 69,7 241,2 — "88 649,3 656,1 9 648,5 
81,6 +23 — 04 + 05 565,2 625,3 + 6041 + 10,6 
84,0 54,7 = 29,8 — 384,9 552,4 359,4 — 193,0 — 34,9 
e. 23,5 23,5 de cd 240,5 240,5 o 
2.4 3,0 5,4 225,0 12,8 25,4 12,6 98,4 


p — — — — 170,7 — — -— 
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FONTE DOS DADOS BRUTOS : 
(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 


Comissão de Program 


Financeira (MF) 


e Banco Central. : 
O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete t 
(3) Inclui Receita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela réferente ao impôst 


+ 





QUADRO 2.5 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA DESPESA 
RR SM SS 
Impostos 
o Receitas Despesa no, do 
Produtos Orçamen- Total Efetiva pres Total 
SR pondo O Sa cem 
zados (2) 

AGO cetro sabio nes epita 53,8 46,4 17,9 19 20,6 157,8 207,1 8,8 198,3 
19600 Sa 05 se sagas 83,5 62,3 25,5 22,1 26,5 219,8 321,1 24,7 296,4 
IOBÃ aee quer as 122,7 83,7 36,1 35,8 39,2 317,5 474,1 19,1 455,0 
LOG Las e casa brio 202,2 115,6 60,7 58,4 61,0 497,9 830,9 52,1 778,8 
LOBO sv Des ode 408,1 242,9 91,8 86,8 100,7 930,3 1 517,8 82,8 1435,0 
DOGMA do sro ara 880,0 482,4 188,0 124,4 214,1 1 888,9 27751 108,0 2617,1 
POBE Stop secs a 1307,5 1 022,6 347,7 208,6 346,1 3282,5 3 885,8 60,4 1 825,4 
1966 (4) ; 

EGITO as vestia 32,5 9,3 7,5 16,9 187,8 254,0 307,6 + 24 305,2 
Fevereiro ...... T1,6 30,1 20,3 39,8 398,0 565,8 690,8 — 1,6 692,4 
eo E pre PR 155,4 60,9 37,9 75,8 753,7 183,7 1074,8 — 13,3 1 088,1 
DEM urina ando 250,1 103,1 57,3 108,1 928,3 1 446,9 14981 — 18,7 1 516,8 
Maio co acne 474,8 196,2 96,6 144,1 990,7 1 902,4 2 063,9 — 43,4 2107,3 
TUBHO” qu papeis 574,5 249,3 111,7 178,7 1394,2 2 508,5 2 579,9 — 55,6 2635,5 
LO o qa anna 825,8 315,4 142,0 213,0 1 453,6 2 949,8 3 069,3 — 78,0 3147,3 
PN jo líiito PR 1 084,4 435,9 194,6 259,4 1628,3 3 602,6 3 925,4 — 83,1 4008,5 . 
Setembro ...... 1157,3 539,3 211,6 294,5 1 945,5 . 4 148,2 4 478,4 — 80,4 4 558,8 
Outubro Jsssas. 1 390,4 769,9 265,9 340,5 1 899,0 4 665,7 5 069,9 — 98,0 5 162,9 
Novembro ...... 1 601,6 939,9 304,5 378,1 2 026,9 5 251,0 5 712,7 — 74,0 5 786,7 
Dezembro ...... 2 214,9 1339,3 538,8 415.7 1401,1 5 909,8 6 416,4 — 80,0 6 496,4 
1967 (4) 
SLCITO! cio mta Sur 29,5 22,7 — 34,0 428,2 514,4 525,2 + 7,4 517,8 
Fevereiro ...... Tati 9,2 = 64,1 “562,0 873,4 1121,9 + 0,9 1121,0 
Marco aaasemni 301,8 145,6 — 99,4 802,1 1348,9 1 928,6 — 11,3 1 939,9 
1.0 ja) NUa Ra ES 565.8 232,7 — 133,1 833.9 1 765,5 2 599,6 —.: 5,1 2604,7 
Mid” center 748,3 338,3 = 168,2 914,3 22051 33065 + 04 33061 
STAR aaa O ge 903.3 470.3 — 205,2 1 172,5 27 51,3 3791,0 — 11,8 3 802,8 
SGLRO) ste peso jeto 1184,2 674,9 — 214,4 1 400,6 3 501,1 4 578,9 - 10,3 4 589,2 
ABÓSTO, “amenas 1 443,0 844,4 — 284,1 1 561,2 41327 5 294,4 E 8,5 5 302,0 
Setembro ...... 1 691,6 1019,3 — 324,1 1 690,1 47251 5 953,5 — 10,7 5 964,2 
Outubro Ea. 1 940,8 1211,6 — 364,9 1 822,6 5 329,9 65794,0 | — 11,8 6 590,8 
Novembro ...... 2 271.2 1 389.6 — 403.8 1 955.9 6 020,5 74276 — 11,2 7438,8 








: 
a Aquisição 


PE de ras Seara ds 
e Tesouro 
Ea ad ta ee 
14 o e nd 
a 
e E E E 
E o - 
NA 600,0 e 579,8 
= a. 5,3 
5 o Ee 13,5 
8 e O Wi RR 
,6 as a TA 
= é“ Smds 
i E o A ME 
47,9 ERRAR] 
1 47,9 = A mas 
á 47,9 * —m2 
“479 E ERA 
47,9 e BO 
8 E- - M$ des 
1 — — — 8,1 
6 + E" a dit 
: 
+ 190,7 — 65 
8 = 620,5 347,7 
8 E 620,5 296,7 
7 268,9 a 244,2 
o 168.9 e 138,9 
7 148,9 30,6 125.8 
2 148,9 30,6 98,3 
; 138.9 111.3 143,7 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 


Banco Central 


Autoridades Monetárias (1) 


B. Brasil 


Depó- 
sitos 


31,6 
69,4 
136,0 
246,9 
426,4 
736,4 
—309,6 


47,0 

83,8 
— 134,9 
— 95,9 
—150,3 
— 226,6 
—185,5 


9,3 
243,2 
586,7 
629,2 
640,3 
631,5 
558.3 
620.6 
636.8 
608.5 
649.3 


Fontes de Recursos 


Total 


988,0 
928,2 
802.5 
759.5 
762,6 
706,8 
793.0 


NCr$ MILHÕES 


Débito junto ao público (II) 


Coloc. liq. 
Letras e 
O.R. em 
Ops, 
comuns 


8,9 

7,2 

1,5 
22,8 
55,5 

— 45,5 
323,2 


4,2 
37,5 
125,8 
154,0 
166,5 
352,3 
393,3 
418,1 
440,0 
468,4 
552,4 
599,1 


10,5 
31,4 
53,1 
53,0 
—169,5 
— 206.0 
95,5 
216,1 
260,9 
304,7 


359 4 


Circular 
85 


125,7 
148,0 
182,4 
184,7 
185,0 
196.8 
217,0 
240,5 


Emprés- 
timos 
Compul.. 
sórios 


Eai 
ita! A 
— 8,9 
— Pr: 
— 1,5 
— 34,0 
—— 78,3 
— — 8,2 
-— 323,2 
— 4,2 
— 37,5 
— 125,8 
18,7 172,7 
167,6 334,1 
44,9 397,2 
33,3 426,6 
27,1 445,2 
25.2 465,2 
15,2 483,6 
12,8 565.2 
re 606,3 
1,4 11,9 
41 35.5 
4,8 57,9 
37,8 216,5 
133,5 113,0 
146,9 123,3 
5.4 285.6 
8,7 409,8 
18,8 476,5 
22.4 544,1 
25.4 625.3 


até 31-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros, 
combustíveis e lubrificantes. À 





Recursos 
Externos 
(III) 
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QUADRO 2.6 


RR ' 
ks 


RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
* PERÍODO fici Superavit bre Pg 
Receita Despesa e Receita Despesa nd Em e +) sobre . 
eceita 

1966 
nai a ds 254,0 305,2 E AA 254,0 305,2 - Us - w2 
Fev. ..... 311,8 387,2 — Tha 565,8 692,4 — 126,6 — “284 
Mar. ..... 517,9 395,7 + 122,2 1 083,7 1088,1 ms DER DA 
TN RT 263,2 428,7 — 6,5 1 446,9 1516,8 — 699 em) Aba 
anal. É setar 455,5 590,5 — 185,0 1902,4 211,3 — 24,9 = 0,8: 
Md SS 606,1 528,2 + no 2 949,8 3 147,8 — 197,5 RA 1,545 
E 441,3 511,8 -— Ô5 2 949,2 8 147,3 — 197,5 -— 4 
Agô. ..... 652,8 861,2 — 208,4 3 602,6 4 008,5 — 405,9 mi: 
SEA À 545,6 550,8 ar, 4148,2 4 558,8 — 498 22088 
E 517,5 604,1 =" 886 4 665,7 5 162,9 — a97,2 — 107 
e 585.3 623,8 — 385 5 251,0 5 786,7 — 585,7 14 
Dez, ..i.. 658,8 709,7 — 0,9 5 909,8 6 496,4 — 586,6 — 49 

1967 
- DE 514,4 517,8 E 514,4 517.8 cm += SD e UR 
Fev. ..... 359,0 603,2 — 242 873,4 1121,0 — 2UT6 =". 
Mar. ..... 475,5 818,9 — 348,4 1348,9 1939,9 — 591,0 - “gd 
Apr so. 416,6 664,8 — 2482 1765,5 2604,7 — 39,2 -— 45 
Mai... 439,6 701,4 — 281,8 2 205,1 3 306,1 —1 101,0 — 49,9 
e RR 546,2 496,7 + 495 27%51,3 3 802,8 —1 096 er US 
ma at 749,8 786,4 — 26,6 3 501,1 4 589,2 —1 088,1 — SEI 
E NE a 631,6 712,8 a ia 4132,7 5 302,0 —1 169,3 — 288 
inda SGA a 592,4 062,2 — GPB 4 725,1 5 964,2 —1 289,1 - Sá 
o 614,8 626,6 o IR 5 339,9 6 590,8 —1 250,9 — 24 
Mort. 680,6 s4s,0 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : 


(1) Inclui na Receita e D 
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Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do Brasil: ' ) 
espesa, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. AA 








ns " . 
Sua 
TESOURO NACIONAL “HE REA 
Execução Financeira (1) SAR 
VALORES CORRENTES É 
NCr$ MILHÕES 





ETA 6 020,5 7438,8 —1 418,8 25 9.6 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 
VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/66 = 100) 





QUADRO 2.7 NCr$ MILHÕES 








ADS a as A TA 
j RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
ira na Deficit ou Superavit 
Receita Despesa Superavit Receita Despesa E aaa 
1966 
BRIAN O Sea sie e uimrertre ore 254,0 305,2 — 5,2 254,0 305,2 — 5,2 
RNEVOTEIrO soa as sam sussa ú 303,0 376,3 — 7.33 557,0 681,5 — 124,5 
Março ....... do Ain 490,4 874,7 + 115,7 1047,4 1056,2 cs 
PRERESI = esa oo reuso sro ines 328,4 387,6 — 59,2 1 375,8 1 443,8 — 680 
MEDO es amo BEAR ojata ee ça 402,0 bal,2 — 119,2 1771,8 1 965,0 — 187,2 
CTA SOS EA 525,1 458,5 + 67,6 2303,9 2423,5 — 119,6 
CAS SEE SUR RS 370,9 430,1 — 59,2 2674,8 2 853,6, — 178,8 
s HETEU) ESGRo RR or RD 536,8 708,2 — 171,4 3211,6 3 561,8 — 350,2 
EREÇÃO Ms ama cio era arg raia o 438,2 442,0 — 38 3 649,8 4 003,8 — 354,0 
RIGRUDIO ss csssss spas 407,2 475,3 — 68,1 4 057,0 44791 — 4221 
Novembro . À SAEUaNCÃE ERAS CHEÇOS 456,2 486,2 — 30,0 4 513,2 4 965,3 — 4521 
REVEMDTO .ocsecsamensoss 539,9 549,3 — 39,4 5 023,1 5 514,6 — 491,5 
1967 
RERREER EO Se aro e sin iorá é mo 381,0 383,5 = 2,5 381,0 383,5 — 2,5 
E bereiro Dei ata ea o a x é 259,8 436,5 — 176,7 640,8 820,0 — 179,2 
RR pos nfs pe 336,3 579,1 — 242,8 GTA 1 399,1 — 4220 
TH SEADE CRER RE 287,3 458,5 — 171,2 1 264,4 1 857,5 — 593,2 
RRENERO qa sema ias oi maes 299,3 477,5 — 178,2 1 563,7 2335,1 — TVi,á 
RR = sra mato seios» 368,8 335,4 + 334 1 932,5 2 670,5 — 738,0 
ERBORERODES co ooo MDS caes 492,7 516,7 — 240 2 425,2 3 187,2 — “62,0 
e PST] ade E ALA CARR 411,5 464,4 — 52,9 2 836,7 3 651,6 — 814,9 
RPRESEICO | (E), ais sissaies aco 382,0 427,0 — 450 3 218,7 4 078,5 — 859,9 
RERERbro (*) -.ciuoss..-. 389,6 397,1 = -5 3 608,3 4 475,7 — 867,4 
sempro (*) -= 2. 22..0.; 427,8 533,0 — 105,2 4 036,7 5 008,7 — 92,6 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF), Banco do Brasil e F.G.V. 
(1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 
(*) Dados sujeitos a retificação em face da utilização de índice provisório. 


TESOURO NACIONAL 


Receita Orçamentária (1) 
VALORES CORRENTES 


QUADRO 2.8 . NCr$ MILHÕES 
SS 
unas IMPOSTO IMPOSTO IMPOSTO 
DE IMPOR- IMPOSTO | OUTRAS 
PERÍODO | prODUTOS [IMPOSTO “TAção E DE SMO pNERGIA SOBRE RECEITAS 
INDUSTRIA- AFINS E) ELETRICA MINERAIS (4) 


EAN AB AA aa a pace e 2 e 


1966 
É RA 32,5 9,3 16,9 7,5 2,5 0,1 140,6 
1 RR 45,1 20,8 22,9 12,8 4,0 1,3 155,1 
fim 77,8 30,8 36,0 17.6 4,6 2,6 281,1 
AS Su de 94,7 42,2 32,3 19,4 5,7 1,9 167,0 
RR E - 2247 93,1 36,0 39,3 2,8 2,0 57,6 
DE à. sa 99,8 58,1 34,6 15,1 1,8 1,9 399,8 
é TIN 251,2 66,1 34,8 30,3 1,5 2,0 558 
ABR sita 258,6 120,5 46,4 52,6 2,8 2,6 169,8 
Set aos 72,9 103,4 35,1 17,0 0,2 2,2 315,8 
Dub de 233,1 230,6 46,0 54,8 143,1 21 — 191,7 
Nov. ..... 21,2 170,1 37,6 38,6 15,8 2,3 109,8 
Dei Postas 613,3 399,4 37,6 234,3 97 71 — 648,2 
1967 
DER e 29,5 22,7 34,0 é 31 1,7 423,4 
EV jornais 127,6 67,5 30,1 a é dg 1,8 120,8 
Mar. ..... 144,7 55,4 25,3 es 6,3 2,9 239,9 
MR cooma 264,0 87,1 33,7 ps 8,8 21 20,9 
EE o 218,5 105,6 35,1 Ee 9,4 4,2 66,8 
uni. pa 119,0 132,0 37,0 Es 9,8 27 245,7 
ES, su 280,9 204,6 36,3 = 15,6 1,9 216,6 
ABB e 258,8 169,5 42,7 a 9,8 aa 114,3 
EB 248,6 174,9 40,0 es 10,0 25 1,4 
OE fe cas 249,2 192,3 40,8 a 11,1 41 117,3 
Nom) 2% 330,4 178,0 38,9 8,6 3,0 121,7 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 
(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. 
(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. 

(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
ções realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». 

(4) Inclui, o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consegiiência, iii negativos na 
rubrica «Outras Receitas». 





TESOURO NACIONAL 
Receita Orçamentária (1) 
VALORES CONSTANTES — (BASE: JANEIRO/6 = 100) 





QUADRO 2.9 NCr$ MILHÕES 
IMPOSTO "IMPOSTO POSTO I 7 
mesono. | sosgmna RSRCO DR IUPGR Du mhoO*  Coburm  TUSÓGIO sEGRITAS 
RD ag DE (3) ELÉTRICA MINERAIS (4) 
1965 
1 PARRA ; 32,5 9,3 16,9 7,5 2,5 0,1 185,2 
EV oa 43,8 20,2 22,1 12,6 4,2 1,0 199,1 
MEP. ss 73,5 29,2 31,3 16,5 3,8 3,1 330,0 
o crias Ro Da 39,0 28,6 18,4 8,0 1,3 146,9 
Mad .ocus 206,5 85,4 33,2 35,7 1,3 1,6 38,3 
E Ra 83,1 45,0 28,5 10,7 2,9 21 346,7 
CU 221,8 58,1 29,0 27,0 a 1,5 32,8 
E RR 217,8 102,4 + 07 45,0 1,1 2,1 129,7 
O 51,6 85,9 27,8 12,7 =" 0 1,8 259,0 
o AR 190,7 194,9 87,0 45,2 124,2 1,6 — 186,4 
Nov. ..... 167,5 138,5 28,9 30,5 11,9 1,8 77,1 
E E 507,2 332,3 25,6 195,3 7,8 71 — 566,4 
1967 
o 221 16,8 25,2 ce 2,3 1,1 313,5 
Per. sui 98,2 49,9 21,5 Es 8,0 E 85,7 
Mar. ..... 103,6 38,8 24,6 — 4,4 2,3 162,6 
O, “ss us 185,7 61,4 23,5 — 6,8 1,4 8,5 
Pros, du 152,1 72,3 24,1 — 6,6 8,1 41,1 
Eu 260 cz fa 91,2 24,1 ss 6,7 2,2 167,4 
ERR ses 185,8 137,6 24,4 Es 8,9 0,5 135,5 
MES. cui 170,3 110,7 28,3 = 7,4 21 927 
Set. (9): 162,3 116,5 26,4 —— 6,8 1,9 68,1 
Cut (*) 157,5 2 23,3 — ma 1,9 75,9 
Nov. (*) 211,8 113,2 25,0 == 3,6 2,2 72,0 


FONTE DOS DADOS. BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 

(1) Inclui o LU.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. Dados 
corrigidos a partir de julho/66. 

(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. 

(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 

cões realizadas até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». 

(4) Inclui o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses processa-se maior classificação de receita, determinando, em consegiiência, valóres negativos na 
rubrica «outras receitas» 

(*) Dados sujeitos a retificação em face da utilização de índice provisório. 
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QUADRO 2.11 

DISCRIMINAÇÃO 

DOES “aco caem sm o vio IDO Dieta te iai Ro oe DE O 
Fundo de Indenização Trabalhista ............ 
Correção Monetária ..... ERR 2 Aa 
Eutro: ImobiláIIO: Eae. ssa ssa" arraia a 
Abatimento da Renda Bruta — Pessoa Física 
Operações sob Condições Especiais ............ 


Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ... 


Operações relacionadas com a Lei 4770/65 
(Adiantamentos a Estados e Municípios) 


Subscrição do Banco Central (Circular 85/67) 


PEN dio op ste s DG er Dia pm era US 


Subscrição específica plano de Unidades Fe- 
deradas, ie o calira nm antes DS Ba ui (A a ER no 


Subscrição sem Garantia de Recompra (2 anos) 
Subscrição sem Garantia de Recompra (5 anos) 
Subscrição com retencao de L amo Liss veses 
Subscrição com retenção de 2 anos ........... 
Subscrição de Obrigações Diversas ........... 


Aplicação extra-limite do Banco do Brasil .... 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Banco do Brasil S. A. 


JANEIRO 


29,1 


2,6 


17,8 


FEVEREIRO 


0,6 


13,3 


DISCRIMINAÇÃO DA 


MARÇO 





“DE OBRIGAÇÕES 


NCr$ MILHÕES 





O JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO JAN./NOV. 





pt 
116,7 133,4 163,1 41,4 80,5 122,3 120,0 1 146,8 
Es 0,7 e ao e) 0,1 0,0 8,4 
“as 2,8 41 2,5 2,7 2,4 2,8 37,9 
00 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 Ra 0,0 
oo 0,0 0,0 0,0 0,0 ns Ea 0,0 


59 2,6 120,7 1,6 52,9 80,6 3,6 330,8 











, va + q Eus E 
4) a 
Ed a 
E 
ARRECADAÇÃO SEG 
QUADRO 2.12 
IMPOSTOS 
PERÍODO Diretos 
Renda rg Total Indastrisliaçãos ge E 
ADE DER O eg 0 sf A PA) 46,4 17,9 64,3 53.8 
1060 Feres oia aiija le apa e feat E sera 62,2 25,5 87,7 63,5 . 
LBA Po afeto Aa Eai VE E a 83,7 36.1 119,8 122,7 
O caso ris fera RR LER aee ste ju = 115.6 60,7 176,3 202.2 
LOB3, oca Ds vicia a ficha RR Ie 242,9 91,8 334,7 408,1 
IBGE A. ss sp its SA en ARE So o IE 482,4 : 188,0 670,4 880.0 
ADE rot 2 see iou fatal “RR ár a 1 022.6 347,7 1370,3 . 1307,5 
1966 PG 405 Saoss 1339,3 538.5 1878,1 2 214,9 
1967 
PAMeirO so sia o E a 22,7 — 22,7 29,5 
PEReLBINO Eco e torna E dedo Sie GE a - 67,5 — 67,5 127,6. 
Efe fa ARC a 55,4 = 55.4 144,7 35 
ARG Gas rata gm ae e Ee 87,1 — 87,1 264,0 
LT a ERR E a PE O 105,6 — 105.6 218,5 
LR ET cT e o DRA DER SS 132,0 — 132,0 119,0 
ARUBA 25 eos jeto toco ro e o a ad 204,6 — 204,6 280,9 
Ps EE ASAS AE ARA P CO EpÃO 169,5 — 169,5 258,8 
Setehbro DESA e ARA to WIN Certa Po nica 174,9 — 174,9 248,6 
Crua e RB O 192,3 = 192,3 292 
DOVEIDRO] Snes Se e A ET TA O DES 178,0 — 178,0 . 330,4 
Janeiro/Novembro ....... 1 389,6 — 1 389,6 2211,2 O: 








(G) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do. 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». (3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros. (4) Inclui rec 
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a 


NAL 
entária (1) 
à DE INCIDÊNCIA 












— Energia Minerais 


1,5 - 
17 = 
1,9 — 
2,2 — 
11,9 — 
32,6 = 
E ga 19,3 
7 193,5 28.7 
4 
Ea 1,7 
Ed 11,2 1,8 
63 2.9 
8,8 21 
EA 4,2 
9.8 2,7 
15,6 1,9 
= .9s 21 
10,0 2,5 
11,1 41 
8,6 3,0 
103,7 29,0 


o 


Total 


74,4 


107.3 


160.4 


262,8 


506,8 


1 037,0 


1 632,6 


2 852,8 


68,3 


170,7 


189,2 


308,6 


267,2 


168,5 


334,6 


313,4 


301,1 


305,2 


380,9 


2 807,7 


ificada, Inclui o LU.C.L. a partir de 1966. 





OUTRAS 
RECEITAS 


(4) 


66,8 


245,7 


210,6 


148,7 


111,4 


117,3 


121,7 


1 823,2 


TOTAL DA 
RECEITA 
ORÇAMEN- 

TÁRIA 


157,8 


219,8 


317,5 


497,9 


930,3 


1 888.9 


3 232,5 


5 909,8 


514,4 


359,0 


475,5 


416,6 


439,6 


546,2 


749,8 


631,6 


592,4 


614,8 


682,6 


6 020,5 


NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 


ORÇAMENTÁRIA 
Diretos Indiretos 
40,8 4a 
39,9 48.8 
37,1 50.5 
35,4 52,8 
36,0 54,5 
35,5 54,9 
42,4 50,5 
31,8 48,3 
4,4 13,3 
18,8 47,5 
11,6 39,8 
20,9 74,1 
24,0 60,8 
24,2 30.8 
27,3 44,6 
26,8 49,6 
29,5 50,8 
31,3 49,6 
26,2 56,0 
23,1 46,9 


nto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Valôres Correntes 


QUADRO 2.13 NCr$ MILHÕES 
DO 











GUANABARA SÃO PAULO 
Variação 
MESES 1967/66 
Variação 96 is % 
1966 1967 1967/66 “a ieíni Es 
Go Municípios Estado Total 
(b) (c) 
CHSUMLENEO) io eta aparato 20,5 33,7 + 64,4 120,9 23,3 J6,8 120,1 — 19,9 
Fevereiro ..... 21,6 30,5 + 41,2 118,6 31,1 131,4 162,5 E li) 
IManço! Es. cute 28,3 41,5 + 46,5 114,2 32,2 132,6 164,8 16,1 
ADI as te 24,4 35,7 + 46,3 130,5 36,4 149,3 185,7 14,4 
ENTAO 2/0 era tee 28,8 44,6 + 54,9 149,9 37,0 152,6 189,6 1,8 
APUNANÃO! ate mission 29,0 47,1 + 62,4 145,1 37,0 153,1 AMP e 5,5 
ERRO) rx ovata ate E 28,4 48,4 + 70,4 142,2 43,0 177,4 220,4 . 24,8 
AO SEO! qu) crafo feio na 30,7 50,2 + 63,5 151,0 48,1 198,4 245,5 o 81,4 
Setembro ..... 29,9 51,2 + 11,2 147,9 51,2 208,4 259,6 40,9 
Outubro ED 30,6 55,0 + 79,7 148,6 49,7 198,5 247,1 33,2 
Novembro ..... 31,9 53,0 ao opl 143,2 E 52,0 211,1 263,1 47,4 
Jan./Nov. .. 304,1 490,9 + 61,4 1 512,1 441,0 1 809,1 2 250,1 19,6 
Dezembro ..... 40,6 157,1 
Total do Ano . 344,7 1 669,2 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretarias de Finanças (GB) e (SP). 
(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substífuição 
do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das unidades. 











GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 
Valôres Constantes — Janeiro de 1966 = 100 








QUADRO 2.14 NCr$ MILHÕES 
DS À À 
GUANABARA SÃO PAULO 
MESES cd ARE o Ra rm E 
Variação | 
1966 1967 1967/66 Ee (a) = (e/a) 
% Municípios Estado Total 
(b) (c) 
TGneiro maus que 20,5 25,0 + 22,0 120,9 17,3 7º.,,7 89,0 — 40,7 
Fevereiro ..... 21,0 22,1 + 52 115,3 22,5 9,1 117,6 — 17,5 
MEREÇO aos sosnna 26,8 29,3 + 9,3 108,1 22,8 93,7 116,5 — 13,3 
TN) 9) ER 22,1 24,6 + 11,3 118,0 25,1 103,0 128,1 — 12,7 
MEO asas ars ças 25,4 30,4 + 19,7 132,3 25,2 103,9 129,1 — 21,5 
ERQUILO o ecra sem so 25,2 31,8 + 26,2 126,0 25,0 103,4 128,4 — 17,9 
BUSELEIO 08 q aq o essa 23,9 31,8 + 33,1 119,5 28,2 116,6 144,8 — 24 
ABOSLO utssusis 25,2 32,7 + 29,8 124,2 Ro a! 129,3 160,6 41 
Setembro ... ” 24,0 33,0(*) + 37,5 118,8 33,0(*) 134,4(*) 167,4(** 132 
? 
Outubro «--»=-» 241 34,9(*) + 44,8 116,9 31,5(*) 125,5(*) 157.0(*) 4 
Novembro ..... 24,9 33,3(*) + 33,7 111,6 32,7(*) 132,7(*) 165,4() 18,9 
Jan./Nov. .. 263,1 328,9(*) + 25,0 1311,6 294,6(*) 1 209,3(*) 1 503,9(*) RR 
Dezembro ..... 31,4 121,6 
Total do Ano . 294,5 1 433.2 


e 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretarias de Finanças da Guanabara, de São Paulo e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substituição 
do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das unidades. 












em -, 


E TES causa 


3. PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 














QUADRO 3.1 


DISCRIMINAÇÃO 


I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 


a) 


b) 


Receitas -“BraMaS! == canmeni is Da ea Ra ai ip A a 


— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de 
ContribulcÃoS «sc vosere o ana a os ae E OURO O 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
do .conHUmMo ANÍernoO crepozaswsarnnomb so aa Sm O E 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao, comércio: pxportador .csicapseranarbinpa Eae Re 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» 
+= ReOMAPIO” Susa e esto aire do da Rio tg e 6 GE E a 


— Diferenciais de exportação de café 


Suprimentos e Despesas à Conta do «F.R.D.C.» ... 


= Confira de excedentes s.ts cam cansrsDantss etnia 
— Nivelamento de- mercado ..........cccseccrccreenso 
— Bonificações por exportações de café ............ 
— Indenização por garantia de preços .............. 


— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 
BRO sonic t ca Roca ala a LO 9a E pa RR a a DE 


== Contratos de câMmBll-=2-*emssse 2" eastiasp ass Ro re 


— Financiamentos de exportações para o mercado 

EXECHLDO Secar o xs eras ars O OS O SR E 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ......... 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 
— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 

(DSP 0,25/0000)" se cus tests rasa Ea UR 
— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 

Aprovisionamento de recursos para financiamento 
de café 


DecenscovocusencdeDocnconcrnnasonuahogébume 


— Outras Despesas 


“HM — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 


FESA DO CAFÉ» (a— b) 


UI — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 
(F.R.C.) 


— Receitas 
— Despesas 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 


DA CAFEICULTURA» 


Vas APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» 
VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFT- 


CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, ÁGIOS» 
VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) 


— Empréstimos pelo Banco do Brasil ............... 
== Redescontos |. essi wtiss smoeindeiieio fai proa SEA 


VIII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (UI + IV +4V 


VI a VED. quotas «vê oo do no a E E E 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa liquidação de 


1.º Trim. 


— 167,9 


— 84,8 
— 83,1 


+ 20,7 


Fluxos e Saldos — Va 


+ 0,7 
— 50,0 

109,8 
— 39,5 


— 23,5 
— 16,0 


198,4 






co 


— 1,3 
ER 


+08 + 
— 50,0 


109,8 
—207,4 


—108,3 
= 99,1 


+ +++ 


-+219,1 


“ 






mente Contabilizados 


k 


NCr$ MILHÕES 





1967 
SALDO SALDO 
ACUMU- ACUMU- 
LADO Fluxos LADO 
EM e. EM 
31-12-66 - 80-11-67 
2.º Sem. Jan./Dez. 1.º Sem, 3.º Trim. Outubro Novembro 
256,0 582,2 1 050,9 2 500,2 483,1 365,8 105,1 48,4 3 502,1 
210,3 416,7 885,4 2327,7 375,3 321,2 96,5 44,0 3 164,7 
13,8 30,1 30,1 - 30,1 ia — — — 37,3 
27,5 78,7 OT 78,7 11,5 15,8 = =. 106,0 
B,8 8,8 8,8 8,8 53,4 14,9 8,1 4,3 89,5 
15,6 47,9 47,9 47,9 35,7 13,4 0,5 0,1 97,6 
— — — 7,0 — — 1 = = 7,0 
| 165,8 338,5 856,1 2 155,6 402,3 268,4 196,3 26,3 3 048,9 
. , 
N 44,2 66,9 584,9 1 600,1 140,6 190,3 123,1 22,8 2,076,9 
E. = = 19,0 — — — — 19,0 
& = (6 ES 44,4 = (ou = ae => 44,3 
1 4,3 8,6 8,8 ars 21 0,4 ET 16,8 
E! 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 sa di E 0,3 
4,7 6,9 11,2 20,7 6,9 o, 2,5 0,7 32,5 
= Em — — alail 0,8 0,2 = hi! 
64,2 145,3 175,8 227,6 77,9 30,7 == oi 336,2 
15,0 15,0 20,6 44,8 48,3 36,9 — — 130,0 
2,4 2,4 2,4 2,4 3,8 8,1 1,5 ps 10,8 
| 20,0 82,7 82,7 152,9 116,2 = 17,0 = 286,1 
- E e as E e = e: ps 
14,1 15,2 20,1 34,8 416 2,8 51,6 0,1 93,9 
4 
9,2 + 248,7 + 194,8 + 344,6 E s0,8 + 96,9 — 91,2 RES di) + 458,2 
18,9 30,4 29,1 93,9 42,1 e o TRE E Aa inda 103,6 
8,9 11,3 9,2 15,5 18,7 E IS — 05 — 0,9 — 33,6 
| . 
“”,8 + 191 19,9 + "84 23,4 E es a E + “0,0 
— — 50,0 e pas pu = Es Es 
) 
8 51 81 117,9 145,2 E es RE Ea 145,2 
44,9 + 138,2 69,2 + 220,0 108,9 + 200,2 + 86,9 + 8 + 356,0 
21,0 + 84,1 24,2 +. 132,0 48,7 aa ais E ms E + 207,2 
28,9 + 541 45,0 + 880 65,2 + 108,9 + 16,5 + 0,6 + 148,8 
2,4 + 182,7 351,8 + 348,2 213,1 — 121,2 — 188,1 + 56 + s12,4 


ato (as liquidações superando as tomadas). 
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(Fluxos e 8 
QUADRO 3.2 
1966 
SALDO 
ACUMU- 
DISCRIMINAÇÃO ano Fluxos 
30-6-66 
3.º Trim, 4.º Trim. 2.º Sem, 
RECURSOS 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. junto ao Banco do Brasil S. A. ... 4.895 + 50 + 1548 + 208 
1.1 — Fundo Especial de Exportação ......... dt prá O Eae aa a evo 
1.2 — Outras Contas ..asuccamensopnusesoanappsosmussvenars Epa eus ... ... 
APLICAÇÕES 
a — CREGE ns 
2.1 — Financiamento de Comercialização .......cees 1038 + sm + 2% sm 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Con- 
tratos BART) sas senigoaraaei are nto designada e 91500 — 980 + 78300 + 68500 
Contratos : 
Safra 1965/66 : 
Região: Norte-Nordeo asstiis sro sqnnsrroses sora SEA ER A EE . 
BReBiho CENLEEDUI O names ent ana Aedo q 5 Avisa <a Eai ESA ainp 
Safra 1966/67 : 
Região NoMteENGTANA rss smes se anSiaVE vos E NAS fes dra o a Pro q 
Região “COURO rates e xa sxraRenc ano E ao am dõa AR TS no 
Safra 1967/68 : 
Região Norte:Nordeste ,usesastengimaanstrascscaso — — — — 
Região Centro-BulO ae ne mass nes DR -— — — — 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ...........ccccsueeess 52 386 + 22210 — 25 850 — 3640 
4 — CACEX 
4.1 — Despesas Diversas (C/570.00 Banco do Brasil) .... 859 + 4286 + 9º + 5069 
4.2 — Financiamento de estoques de açúcar demerara ads a 
(6/691:00 Banco do Bea sa son ssa a a e na 7.6 995 + ais + 5071 + 5790 82 
Contratos : Í 
Safra 1965/66 : | 
RECO os sas mea 5 Pra e a e RE 43 515 — 22364 — 1494 — 37328 6, 
MACÊIO desen E E nara ad re Sie 15 845 — 952 — 612% — 15652 
São IP QUIO-n52 5» anta fora pla corrija ii a ça 17 635 — 16991 — — 5404 — 2239 — 
Safra 1966/67 : 
RECIÃO pirar emos e seio maia a Sale Gremio EN o a — — + 22182 22 182 
MACIO es cpmess Mass oros fed cata E — — + 798 7968 
SEO PAULO caio spa apa eine oe na aj SR — + 49593 + 1422 51 015 
Safra 1967/68 : 
RLECIEO oe tinteip reef Profano do 81667; Gm Cie ari 2 1 ER O — — — — 
DUCHE E fa or EDP REDE JR ES OR A DAN RS PO SNC DES — -— — — 
SEO RESUILO: co neo eia O ab ima SO coa RO a ao to (PO — — — — 
5 == ENE co 0 ao ee aa fm Aa o po a E pes TR a DA 13 702 + 869 + 319 + 9013 
6 — TOFAL DAS APLICAÇÕES; .. ds e coneejsaps »emiapib is eins linea 253510 + 3637 + 58890 + 9527 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETÁRIAS MO- 
NETÁRIAS (—) CRÉDITO (1) — (1 — 6) .............. — 248615 — 3133 — 51344 — M 45 0 — 
86 o 









JAR 
jades Monetárias 


Contabilizados) UNI 
DADE : NCr$ MIL 


1967 1967 1967 1967 
SALDO SALDO SALDO SALDO 
ACUMU- MTM ZE ACUMU- ACUMU- 
Fluxos LADO Fluxo LADO Fluxos LADO Fluxos LADO 
EM EM EM - EM 
90-6-67 ——— CR A 31-10-67 nd 2 ROSI 
rim. 2.º Trim. 1.º Sem. 3.º Trim. Outubro Novembro 
Eno + 2537 — 11% 5748 + 12447 18195  — 10889 796 . — es 6 613 
E ams POR 39388 + 12258 IG — ISA ZA  —  S4b 1415 
E gal Sr Mrs is 194 2004 + 148 374" ita 5 198 
4 + sa a sas 22681 + 17634 322265  — 9879 236 — 184 21 065 
o — WU — 282 134167  — 18493 11556714 + 69658 1853322 + 2061 187 383 
RE uz a 44907  — 38786 6121 — 3564 2557 — 1024 1536 
+ 17366 68677 | — 19098 49579 — 5140 4439 — 5218 39 226 
— 147.2 20583 + 14046 24629 — 7380 27249 — 6169 21 080 
no E Em = a 290 1298 + 244 3722 t 4 110 7832 
— = = — + UM 207 + 83318 107 365 10 344 117 709 
238 + 32579 + 2186 6892 + 18812 sin — 1365 71069 — 13929 60 140 
ERR es. ay 887 M44O (ua 14.450 = 14450 + 1169 15 619 
Rio 172 p— 659 — 9419 3936 + 661 149980 + 26204 116184 + 898 185 115 
À 
RR 23 = 49% o 53 5 214 ds Gas = RM 4357 
179 e 14" Es 4 ai ERR RR 610 
E se do gm =— pt E O TO) SS rima — — 68 
| 
o -—- sum + uig Sa = mM Gra di Tálp =: BI0% Se — 1046) — “1805 
so — 492 + 640 14375  — 1290 Ma JA 184. — AB — 
617 - — 187%)03 — 24900 15 — 2972 ago —. 295 1962 — 192 == 
| 22 366 82 316 
- — — — DT 2429 2249 + 8571 5990 + 8 
— — — == pi 6 845 684 + 15359 22203 + 15295 37 498 
— — -— E o gar 102031 — 19383 82648  — 1471 67877 
988 + 388 + 2860 25 575 = 25 575 — 2% 515 — 25 575 
ms — 5643 — 5916 841122 + 8456 425688 + 72308 4979966  — 309 494 897 


3663 + 8380 + am — 335313 — 72120 — 407493 — 83197  — 49069 + 2406  — 488284 





QUADRO 3.3 


SALDO FLUXO SALDO 





DISCRIMINAÇÃO EM 1.º Sem, EM 
31-12-65 1966 30-6-66 
“I — Valor em cruzeiros, recebido pelo «Fundo de Defesa de 
Produtos Agropecuários — CACAU», correspondentes à 
venda pelo Banco do Brasil S. A. dos dólares recebidos 
sob a forma de «quota de contribuição» (Conta de Re- 
cursos — Instrução 241, de 2846-63) ...........ceccues 18,7 + 80 26,7 
II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- 
Mentos): ce cinimas ms mma cia nia O O DS RS 17,6 + 85 26,1 
III — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários — CACAU» .......ccuctterencencercaranta 0 0 0 
IV — SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» (I — II +- III) » ed — 0,5 0,6 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + B+ C) ........ 24,2 + 7,5 31,7 
A) Banco do Brasil S. A. — Empréstimos e Des- 
contos (1 + 243) ......... Do o Jr, SATA 14,5 — 59 20,4 
1) "CRIADA. Preso rs ERAS» NM DS ato RR A 4,2 + 23 6,5 
E) CEU RS ge: vp sie ea RR = 0,3 + 11 1,4 
3) CACEX — Complementação de Preços — 
Satra UOGB/190D sxsensou engines a nicio ce Eras 10,0 + 2,5 12,5 
B) Banco Central — Redescontos .................. 3,9 + 3,8 7 rd 
C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
ENVeSEIRCNtos Gs e sir ala e a AVE TAS VN E O 5,8 — 2,2 3,6 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ......... 2,2 + 20 3,2 
VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(Variações mo PatrimDnio) minina neicgin epa a eva aa oia 9,8 + 1,0 16,8 
VIII — Saldo líquido das inversões no Setor Cacau (V + 
E Vo SE VAI): causos esmergos as polrioia coin à vio plStuis/o ojo o ip au 35,2 + 10,5 45,7 
IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 
Autoridades IMOnetárias . pos em Elma ma nie Ee So ni ipiafo ae ja o no 1,8 + 3,6 — 64 
X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU [(IV + IX) — - j 
VIII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (-—) .......... — 32,3 — 74 — 389,7 
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UNIDADE : NCr$ MILHÕES 





FLUXO SALDO FLUXO BAEDO qe Mb EO =. MALDO 
1.º Sem. EM 3.º Trim. EM TUBRO EM VEMBRO EM 
1967 30-6-67 1967 30-9-67 1967 31-10-67 1967 30-11-67 
+98 47,1 + 73 54,4 ds 18 56,3 0 56,3 
+ 10,1 46,6 + 86 50,2 0 50,2 + 0,2 50,4 
+ 03 0,3 ETA 0,4 0 0,4 0 0,4 
= 08 0,2 + 36 3,8 de 48 5,7 çe A 5,5 
SEA 31,6 + 17,8 49,4 E 49,7 — 60 43,7 
— 10,0 14,4 BEE 13,1 eae 13,2 a 11,6 
1,7 Rg Ra 11,9 As 10,6 -— 08 9,8 =" Lo 82 
EE 1,2 2,6 gu 2,5 0 2,5 + 0,9 3,4 0 3,4 
E 
Eas 17,0 — 170 0 0 0 0 0 0 0 
+ 0,9 8,6 No Ro 9,8 + 16,9 26,7 — W1 26,6 — 50 21,6 
> 
18 4,9 + 25 7,4 + 22 9,6 + 0,3 9,9 + 0,6 10,5 
1,4 4,6 E 20 6,6 = ai e: 0 73 + 0,4 Co 
E 42 15,0 + 34 18,4 a 21,0 + ua 22,2 + 09 23,1 
11,8 57,3 o 56,6 +21 77,7 as 79,2 Et. 74,5 
- 68 12,2 + 2,8 15,0 — 1,6 13,4 — 1,6 11,8 + 3,7 15,5 


46 — 44,3 +. 29 — 41,4 — 19,1 — 60,5 — 1,2 — 61,7 + 82 — 53,5 
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QUADRO 3.4 


DISCRIMINAÇÃO 





I — RECEITA 


Receita Global qa as strada mis me ae pio a A E CR TE TR O PD 


a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- 


dústria- Mmoageira Vol «aa nine win ate peca Lao Naa aaa ao o o 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
PL-480 == 60 CACO! saxo nm esto o nro e io DR Sa apa E 

b). Receita Hrentnal a pa cos era a a DRE DS ae RO (2 o E 
1) Juros sôbre venda do trigo em grão .......... 

2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
fereirte "no tHEb etn: PAOLO ds SE os o neo pe Rm 


3) Impôsto de Circulação de Mercadorias a recolher 
4) Ressarcimento de despesas com o recolhimento 


dO TEM «se Da ade o se o ie RA VR ME jm 
5) Retenção — Decreto 2096 — 18-01-63 .......... 
6) Retenção — Decreto 50359 — 18-03-61 .......... 
7) Retenção — Decreto 50 889 — 01-07-61 .......... 
8) Retenção — Decreto 52780 — 29-10-63 .......... 
9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .......... 
10) Retenção — Decreto 54 969 — 11-11-64 .......... 
11) Retenção — Decreto 55807 — 05-03-65 .......... 
12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 .......... 
13) Retenção — Decreto 60 699 — 08-05-67 .......... 


14) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo 
Dacdinnal SMnOrtado ES cn ato uq dm sai care 7a 5 E 
15) Resultado das operações .,iccssueanesserircosdvico 


II — DESPESA 


II — 
yo 


Despesa E oba a nao > Rate mio Crua e DAS CU as dio 
Trigo Importado 


a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete ........... 
Aquisições dentro do 6.º acôrdo sôbre cereais — PL- 
AMT 7.0 AROTÃO cNituiaa ns creia ai er DS NRO as DE RD 00 
Aquisição dentro do 7.º Acôrdo sôbre cereais — PL-480 


b) Despesas com compra e venda de trigo em grão ... 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — 
PIrSS0 — "0º Acordo: Das. n sia qe A RV oa ERA RC A 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — 
EB = TV CARON o urnas ms DN ida pd an A a RR 

Trigo Nacional 


c) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 
SALDO PARORE ass taero e cirmm e iao ON PR A im UR 
FINANCIAMENTOS 

Financiamento ao. Setor co soma sogra na areia E ate a 


a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Ban- 
co “do Brasi mero mese no figa ao aro E RIR ne RT 


1) Trigo Nacional : 
Empréstimos:.-à Endústria. cases io eia PETER Ra 
Empréstimos à Lavoura segnasres SRA io A SR 
Títulos Descontados à Lavoura .......cccesaacesva 


2) Trigo Estrangeiro : 
Empréstimos «à INdIISÊNTA; q masa o ma ni lg a 


b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrial: do: Banco do Brasil ce seat hu via» nisto é aloia siim E 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ............... 
2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............. 
3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais ........ 
4). "Títulos Descontados à Lavolfa «bs co rimas aiote 


V — RESULTADO FINAL 


Fornecimento de recursos pelas Autoridades Monetárias . 


30-3-66 


143 185 


136 195 


255 959 


198 917 


48 356 
112'774 


34 480 


33 118 


[n8 


147 254 


30-6-66 


116 499 


107 020 


9479 
133 


218 661 


161 678 


47 070 
102 161 


36 141 


138 302 


30-9-66 


64 495 
101 731 


42 152 


27 470 





226 647 


219 576 














UNIDADE : NCr$ MIL 








FLUXOS 
1966 1967 
30-9-67 30-11-67 z 
1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim, 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. “Novembro 

320 207 397 761 95 263 — 29174 124 869 112 885 — 192 299 172 974 7 554 
295 519 379 855 90 095 — 2917%5 125 407 113 539 — 202 417 164 821 84 336 
3374 3 360 — — — — 3147 221 -— 14 
21 314 14 546 5 168 2184 — 538 — 654 6 971 7926 — 6768 
117 185 21 — 202 162 60 — 147 111 68 
ia — — — — — 617 — 617 — — 
10 663 10 352 5 935 — — — 501 10 162 — 311 — 4417 
51 100 125 — — -— 2 49 49 25 
s 5 15 16 12 10 15 -— 143 5 10 
= = = EE E = ql Es 4 cs ES 
Es =— =— = — 1 E = 1 — Es 
" — 26 50 11 — 11 5 14 — 14 »m 24 
123 95 162 14 — 49 — ma. — 214 39 — 28 67 
15 153 7 — 423 — 151 — 118 11 — Cicê 138 — 146 
58 7.2 9 5 — 212 — 455 12 20 14 7 
1309 1187 1195 5 272 2791 — 7.2 — 1673 — 3468 — 113 8 
1172 3757 3 982 — — — — 1172 2 585 225 
5 450 — — — — — — 5 450 — 5450 


[| 
| 
ty 
pi 
pa 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
t> 
o 
pa 
ma 


320 862 419 433 438 811 136459  — 37299 124 438 137633 — 167675 98 571 19 378 
232 665 338 036 343 581 96517 — 37239 101 828 MT  — 152032 105 371 5 545 
2925 2972 2 986 — —— = = 2925 47 14 
— = 4 758 — — — + = = 4 758 
14081 26 311 29 223 3 886 1 226 5 185 1087 ' — 1798 12 230 2912 
421 448 448 ue soa e a 42 ng dm 

TM ps 1022 am Ex ao ea —=— — 1022 

“TO 770 A 51 666 56 793 36056  — 1286 17 425 28967  — 1701 — 19104 5127 
173 629 99 226 41 050 Aloe = 76] — 421 24 748 AGA — 74403 -— 581% 
43 839 55 968 51768  — 998 1662 80H) — s855 15 940 12198 =. AM 
34978 43 051 go0s — 8a -—- 2830 — a2gs — 335 8 747 som — 396 
284 213 == o 25 20 3 254 = n = 2zs 

j a ” si E É. ses : gua 19 4 

34 673 42 838 99078 — 588 — 2807 '— 2888 — 338 8 473 8165 — 37.60 
8 852 12 917 12686  — 4138 4 492 8829 — 558 7193 4065  — 231 
8851 12 915 13686) O 461 4 502 2192 — 5530 719 4064 — 229 

1 = = = vo Fo o == pr ANTE 1 E 
E se EE = E ie: a - rag 2 


17 459 155 194 92 818 31 306 — 5950 5 581 15 863 40 504 — 62265 — 62376 











“4. RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR | 
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QUADRO 4.5 


DISCRIMINAÇÃO 


Petróleo em bruto quiCrHO Coeniseme eso vsemaos iara par msrdis s/n 
Balltre do Chile ..isisiaico memso Rs DAR DS AUD 6 6 SAE 
Enxofre em bruto, não refinado ..........ccececersererenceseno 
Carvão 'depadra ou DMA = censor vensarondivaso anseia pás O 
Hidróxido dé sbdio (soda cânstica) s.sescenssrcssosenessessas aid 
Adubos manufaturados Cassano pesntennasa = wapanasndpi so E os RE 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ............ccccsos. 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 
Cobre é musa. MEOM .cssmiercesepencc imo nasce oia np nd OM 
Alumínio e suas ligas 


ZINCO" e BUAS DEAS Sissacamesenvat assa ne duma vo EN aa RR 
Arenoe EAERAO ass» equi Cure nie e aço n/a ro Di O Sr 


ERiEO, CI ERA sas aims ato o ai aaa mara rir ne ii O adm RU CR 


BaACALAE os Sea rasia E to ae sl DU so ierid a LA PR CR 


Fontes : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 


1960 


110 


105 


119 


100 


110 


100 


107 


95 


9 


Compo 


INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 


1962 


93 


89 


91 


100 


106 


105 


9 


100 


133 


1963 


79 


118 


102 


100 


103 


93 


102 


154 


1964 


102 


106 


153 


105 


117 


113 


124 


109. 


106 


181 


1965 


76 


104 


119 


102 


152 


103 


106 


113 


170 


146 


102 


98 


11 


133 


ÍNDICES ECONÔMICOS DE COME 


(LT) 


1966 


81 


101 


155 


101 


116 


107 


109 


100 


126 


61 


114 









tIOR DO BRASIL 
d 
ais Produtos 


A O 








INDICE DE QUANTIDADE (TON.) ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 
1962 1968 1964 1965 1966 197 1960 1962 1963 1964 1965 1966 197 
JAN./NOV. JAN./NOV. 
mo [Cd (*) 
7 100 137 143 136 150 117 82 127 128 124 114 122 86 
EA 60 65 41 58 52 47 66 60 63 47 60 53 4 
T 12 136 * 108 148 12 140 97 105 108 105 177 4 243 
E 
37 66 7% 90 120 95 64 144 60 72 94 123 93 82 
j 
s8 1355 146 107 89 137 124 11 124 173 166 136 . 160 127 
Et 
é 
30 92 128 101 131 156 186 122 ss 123 98 135 133 170 
» 
= 
t 
1 s4 78 as 36 38 50 1 85 86 47 39 41 51 
E ; 
7 96 189 98 El 145 12 M 101 189 108 110 159 131 
8 116 E OP, 64 119 96 90 122 137 87 108 269 168 
5 Bos 141 101 119 220 160 81 104 133 Ei 116 220 163 
130 120 95 37 219 101 100 118 111 17 142 160 116 
; 183 149 141 101 90 118 104 1m 142 139 103 89 19 
: 117 116 139 100 20 113 108 116 118 151 98 121 114 
105 116 80 63 108 136 78 94 106 85 7 123 150 


5 116 149 89 138 131 182 m 156 231 163 184 196 297 





96 


QUADRO 4.6 


DISCRIMINAÇÃO 


Tecidos da AlgoOdÃO secas ne eas ka» Ns Ndiga vie à ds RR 
CATE Er BRÃO que nfs OVAS SD a da piu 0 pl fis ata RR RR 
ARUCaAr- GENIAL, Es mamada o sudiada TO CABER Ra es RENNES 


Cata: ela Ea = ROS er ol A or A sto gue a IS 


Gantanha do PaRA sasuequna=no O o AR Re 5 5 5,5 o a RA 
Mato ou arva. Matos «scusouenivardnonvenanans oo panda namo das ai 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios .........ccccscsseas 
Elemantita, sn aabino no asmva nao nte goela pais Pi rs VR fios vi ala 
Alpodko ema FAMA Sus submissa La 0 ROS ag a LD 
Madeiras de FinhO';ccececanpeesrnmnacdes aa ne co Cad RN 
Sisal 'CUSBAVE o se mes rs o dera e aiegae Na co ia po a e 
Óleo de mamina. sm canos nad caindo dia a oa 
Otra dE CArHADA sos sumos dc wa ERA E Pg e TE O o 
Peles eyconros de Sado. BOVINO as. erre ço noso nie ao a 


Alcool eLilico scsenamsmaee SUA JRR po PR pio RC pe pp eta 2 


MTEntal: ias ufa ora a) a aid a a ll A, q RS Po e TR 


FontTES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 


1960 


118 


ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 





1962 


76 


106 


107 







EM 
INDICES ECONÓMICOS DE COM 
Comportament 
Base ; 
E X 


- 


1963 1964 1965 1966 
JAN 


k 


40 37 39 42 

E! 121 125 um 4 
162 156 9 De. 
115 105 68 102 

ss 124 139 132 

95 106 112 114 

81 7 87 89 

92 167 188 199 

s2 100 1385 15 
102 103 197 126 

E] 78 85 92 

89 s6 84 81 

Ed M 92 88 
106 106 107 10 
148 147 110 so 

87 84 73 89 

66 6s 06 53 

s3 52 s8 
182 181 99 137 

43 4 42 73 






RIOR DO BRASIL 





pais Produtos 
A O 
INDICE DE QUANTIDADE (TON) INDICE DE VALOR (DÓLARES) 
D 1962 1963 1964 1965 196 1967 1960 IS 1963 1964 1965 1966 1967 
nd JAN./NOY. JAN./NOV. 
ss o ) 
o so 280 540 ss0 389 187 300 69 123 223 377 177 129 
bo 97 O E 79 99 ss 100 90 105 107 99 92 89 
A: 5 3 91 128 123 so 60 96 50 82 123 116 
; 53 66 = 108 135 151 53 7% 7% 60 110 17 
h, a o 1% 207 107 46 45 68 ER 287 141 54 
A ». I5B> 144) 122 . 14" 968 200 0 14% 145 1272 1575 12202 
q 
Eos 127 86 141 70 97 102 78 103 145 141 63 63 
4 ss 84 92 ss 83 63 121 84 7% 153 ss 166 145 
- 69 67 5 83 55 92 63 57 67 55 97 63 
ft. 78 79 79 69 58 37 95 78 81 s2 69 7a 49 
125 250 425 500 110 362 66 133 249 382 500 333 328 
121 132 156 204 207 ” 8 114 118 134 204 168 - 158 
! 16 108 105 95 115 87 42 102 104 99 95 101 78 
7% 74 99 106 100 83 89 81 78 104 106 119 91 
RR 97 100 114 119 101 91 99 145 146 114 7% 65 
; Es 122 154 105 73 4 62 7” 102 154 93 86 
Ê 
91 109 107 116 131 94 126 m 72 72 116 69 48 
52 49 170 410 175 162 23 Pi 48 90 410 157 11 
35 63 105 13 126 150 169 42 115 192 13 173 245 


100 155 111 8 150 200 47 95 92 57 78 101 119 


























f 4 Em o 
: e imo 
, A 
COMÉRCIO 
QUADRO 4.7 
1964 1965 | 
DISCRIMINAÇÃO 
Exportação Importação Saldo Exportação Importação Sa 
FOTAL GERAL 1 429,8 1 086,4 + 343,4 1 595,5 940,6 + G 
A.L.A.L.C, 132,8 146,6 — 13,8 197,4 163,6 +. 
Argentina 90,8 99,8 — 90 140,9 111,0 +. 
Chile 11,3 22,9 — 11,6 19,1 24,4 — 
México .. 8,9 — 26 9,1 8,4 nd 
Uruguai 18,2 2,2 — 16,0 nbih 7,2 - 
Venezuela (1) = ES a Eid ses F 
MEGA erica e de NRO E ndo a 0,1 0,0 + 01 0,5 0,0 +a 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 503,7 477,5 + 26,2 551,0 371,4 +: 
Estados Unidos . 474,3 374,9 + 99,4 520,2 281,6 + 
Venezuela (1) ....... K 47 t,1 — 66,4 3,1 63,6 =" 
DEM MRE RIDER PR, SU E 872,9 187,8 + 185,1 412,4 167,2 + 
Alemanha Ocidental 133,6 92,2 41,4 141,5 86,3 
Bélgica Luxemburgo 41,5 12,8 28,7 48,0 11,1 ; ; 
ETAnÇA its DS OIE ia era b SRS 50,9 45,7 5,2 . +8 ; 
ECA. ar nn cia DE GRI A a sra o A 67,8 24,0 43,8 85,1 23,5 ; 
Países Baixos 79,0 13,1 65,9 81,4 16,5 
ASTLRO.. Siga To oo na RR O AN e 183,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 + 
Dinamaro + 2 tes e Ra A 34,4 14,1 5 20,3 38,9 11,9 E: 
NOTUCEA Eta ge sm o SO DR O 18,7 9,1 9,6 20,2 BA 
Eeino-URIO: »6 uai RR AS Ea 63,0 33,9 + 29,1 61,7 27,17 t 
SUÉCIA Cao so venia pia meça MOS RES as 51,3 21,1 + 30,2 55,2 17,4 
(e )b a [O O SON ARS O 7,6 15,2 — 7,6 7,8 16,1 — 
COME. OO NS nuno sata do ui o se RS 101,2 66,8 + 34,4 101,6 57,2 “E 
Alemanha “Oriental: sas nte vossa ao 14,7 10,1 4,6 15,1 TA 
DEN mt sra 0 aaa fe o AR a pe 6.6 27 E 8,9 9,2 1,7 
DUB ORISCIAN O aro rodo eita o in Ata nda E 12,8 11,2 1,6 12,3 5,7 
A sto lo io for PRI cs RR RN a PER É) 8,2 —- "0,3 11;1 5,8 j 
ECREBOSOVANUIA. Sapaigane ms Nie E Sia RE 13,0 10,6 2,4 15,9 TA 
pi ndis bis fa E RE O RCE O 37,1 21,2 E 15,9 29, 26,6 
Oriente IMéNiO. sait ass sro cuca mas oa a 12,8 49,6 — 3%,3 12,9 40,4 — 
Arábia Saudita ccsceassascsn ARES E 0,0 16,0 — 16,0 0,0 8,3 pi 
Cove (Meio é croiema srta sta E a ara EO o be 0,0 10,1 — 10,1 — 11,4 — 
ERAQUIO: ataca toi air SO TROS DO E ENO 0,0 22,4 — 22,4 2,1 19,7 -— 
Ebal dig cia o dd E O 9,6 0,0 ED 4,8 0, re 
ásia (excl. Oriente Médio) ...........ccc. 48,9 37,1 + 11,8 48,1 37,8 + 
QUER o [op RR RR E O ai Sta ao 0 27,8 29,5 =" 1,7 29,9 32,1 — 
| Hong BONE cum aaa po pisvado O E ES 15,9 0,0 + 15,9 14,2 0,1 + 
| Africa (excl. Oriente Médio) .....o. 24,0 3,9 + 201 22,4 3,8 + 
A DIICaR O RILLLS té pre ato o Me o UR VE tee 9,0 0,5 8,5 94 : 0,9 
| ARE SR Soto 10 cb co a PR 9,6 3,1 6,5 0,4 — 
NDECTIAEa ape rato rearo Sais io te nrold ia adsl ça a RS 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 = 
ROMS SAR eia ara ai p/o [o Va ao O TE POE efe a 3,6 — + 3,6 2,4 0,2 +. 
RIAA o CEREAIS AO MAO RS — — Ee [6 Du 0,9 = 
| DEMAIS ESINCAM s07 7 De a ara RR ee 50,7 20,3 + 30,4 56,1 14,9 + 
| ] 
| AS LIANA: cretogo are avaia a iai o ea cam 2,3 0,4 + 1,9 2: 0,7 
|| EDISTo Era é EAD AR A RA O 12,7 9,8 + 2,9 24,5 5,7 ; 
RIA ESIECLOL viera mto ais mas Leo aro va o O 25,6 6,4 + 19,2 16,1 5,5 
(ERECLA rsiaiirt is 5 Saca a E E to aca VS A 5,7 1: + 4,6 7,6 0,5 
ANEEL na PS 1,8 Em + 1,8 2,6 — +. 
| 
| FonTE : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALAIC. 
| 98 1 
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d MIN p 
DO BRASIL ISTÉRIO Du FAZENDA 
cial 
E | US$ MILHÕES 
1966 
1967 
Janeiro/Dezembro Janeiro/Novembro Janeiro/Novembro (*) 
5) tação Importação Saldo Exportação Importação ; Saldo Exportação Importação Saldo 
Ti, 1308,4 + 438,0 1578,0 1172,7 + 405,3 1497,4 1332,0 + 165,4 
181,5 143,0 dE GR 163,1 131,3 + BLS 149,0 188,4 = RSA 
113,1 98.3 ER TAS 100,6 89,8 ELOS 94,1 119,1 = ERRO 
a 15,7 SEM RE, 20,6 14,5 + 61 21,7 11,7 + 10,0 
6,2 13,3 E RRIT A 5,7 12,0 So 65 13.9 Ee 
20,0 8,4 seat 17,4 8,1 e 09 19,6 41 1166 
0 — at Ei == — — 3,3 32,3 = "280 
0,7 0.0 + 0,7 0,7 0,0 + 0,7 0,6 0,0 + 0,6 
“14,3 606,3 + 80 557,6 550,3 ai UR 511,7 514,4 + 24 
“981,4 522,9 E Pr 526,9 478,7 + 53,2 492,6 486,5 EG 
4,6 52,4 ECO 4,5 49,4 = it = — — 
430,6 233,1 + 197,5 386,5 209,1 + 177,4 403,8 256,9 + 146,9 
133,6 122,2 + 11,4 121,4 108,6 + 12,8 5 diga 141,0 — 2,8 
“39,1 GA A 34,8 15.9 + 18,9 34,0 22,2 11,8 
“601 37,4 | 927 53.0 34.5 CEA 51,3 34,2 17,1 
109. 33,5 SE id 99,1 29.9 GO 96,2 39,9 56. 
888 22x -+ 66,6 78,2 20,2 + 58,0 103,0 19,3 .+ 837 
209,0 125,1 + 88,9 186,1 110,1 + 76,0 178,3 138,3 + 40,0 
38.5 10,7 TS 32,4 9.6 iai) 91,2 21 Lig 
23.9 15.2 AE ro 21,2 13.6 “o aaib 2,1 16,0 + 41 
mao 40,2 EDS: 69,0 35,2 1 988 63,6 47,5 TR 
[54.8 28,6 E 47,9 24,5 PUTOS TA 45,1 30,4 E E 
RE, 3 24,7 SIMA 6,1 22,4 26,9 6,9 22,9 Ea BIO 
123,7 65,7 + 58,0 118,2 59,0 + 59,2 100,9 2,3 + 28,6 
rd 
18.7 8,4 + 10,8 16,9 7.9 E) 14,6 8.3 + 68 
2.8 0.8 Eb Rs 11,7 0.8 + 10,9 8.8 7,0 + 18 
195 6.5 AS TEM, 18,0 5.5 RT 14,4 Em Sa Art 
“89 9.5 te 8.5 8.9 e! 13,6 12.9 E “07 
18.9 10,0 NERO 18,3 9,0 + 93 8,8 8,9 = qr 
31,6 27,6 + 40 31,6 24,9 + 67 34,3 17,6 + 16,7 
o N 
A, 57,3 — 'euB 20,0 51,6 = GG 17,0 60,3 Epi A 6 
00 22.8 — 228 0.0 90,7 — 207 0,0 31,8 BLA 
oo 9 13.4 EIA 0,0 13.0 O RO 0,0 10,0 0,0 
0.9 19.1 ET, 0,4 16,3 = 15,9 0,6 10,8 A 
18.3 0.0 EMI 14,3 0,0 + mais 18,0 0,0 + 13,0 
"46 42,4 GER 70,5 35,3 + 352 65,0 420 + 280 
41.0 38.5 UE 97,8 33.0 PE Aa 55.3 36.3 + 19,0 
20,5 0,2 ogia 19,8 0,2 + 19,6 2 0,3 + 69 
2, 10,2 + 143 21,8 8,0 + 188 25,3 2,4 Cu o 
ns 0,7 + 10,7 10.4 n.6 “4 HERO 12,6 1,0 E AO 
33 0.1 =& 2.5 0,1 dE pit! 7,0 2.2 E 
01 44 ESTAR. 0.1 35 ES ai 0.0 AA o 
2.9 n.0 a E 23 0.0 dum ças. 1.3 — E a 
0,4 31 2 aro 0,4 1.9 Es ED 0,4 6,7 Emi 10,8 
58,0 20,2 + 87,8 53,2 18,1 + 85,1 45,8 39,0 +: 6,8 
1.5 1.0 E 1.5 1.0 Ens 1.3 9,8 = * Rb 
2 6 10.8 + 128 921.7 9.7 + 1%0 20.8 15.2 ef 6,8 
193 6.0 + . 13,6 18.2 5.3 E 29 12.6 11,5 É PR IS! 
98 0,6 + 9.2 8.8 (2.6 + 82 6.4 6,2 + 0,2 
0,5 0,2 + 0,8 0,5 0,1 EA 0,3 0,6 — 0,3 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS e 
Base: 1960 = 100 




















QUADRO 4.9 
meus oras coa ao (O DA RR 
Apa oignçe. mhpge, RR 
PERÍODO (Excl. Café) Crg Cr$ Exportação Importação 
A B Cc B/C B/A A/C 
PE 6 E e a Sa aa oo o 
1 RO cio EO 100 100 100 100 100 100 
ns DE Sosa PTE SO 140 149 158 9 106 89 
ERA Ns tic LO 23 ars 78 101 id 
Aiii MA Sd Pr 371 381 404 94 103 92 
e ID end aid 673 T44 7.57 98 111 89 
LO0D | jatos atom treina 1034 1496 1 440 104 145 2 
1968 cn a do ap ae aiio 1455 1732 2007 86 119 2 
1967 
Tandiro seenvemo» 1691 1579(*) ER Fes amo) UA a 
Fevereiro ....... 1736 1 766(*) eua sb» 102(*) ses 
IÚENTCO O an Ssdo sa SnA 1758 1 808(*) AR à 103(*) pla 
ADIIISAM. » eomtoporbiaja 1793 2 024(*) sa. ... 113(*) ... 
MGAOL E aja! di dura 1793 2 204(*) Saio e 123(*) Se 
TUDO VS arm preto 1803 xixa ão es, ce. ass 
OTUALEL (SS ore ala 1 842(*) Red ... eis ..m “ay 
Agôsto Debe ane AN 1 859(*) to mola Ea mo . Peer 
Seterabro/ aii» 1 886(*) su. ... Er ses E Es 
(Quitbro Na satare 1 926(*) . x 
Novembro ...... 1 936(*) Sor Sor ABA Eai Exa 
REA E A. Es 
FoNTE : «Conjuntura Econômica», | ca 








EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
Com O RESTO DO MUNDO 


QUADRO 4.10 


TD TT E o o oe em e mo e nim mae a a a a a 
1967 








aa ein 1 prt 1964 1965 1966 1º Se Jan./ 
mestre Nov. 
E tm) 
US$ 1000 
TOTAL GERAL (1 + II + HE) ......s........ 1 318,1 1 429,8 1595,5 17:41,4 71,5 1497,4 
I— Setor primário (A + BA C) ............ 1177,1 1 268,8 1333,3 147%1,3 605,5 1207,3 
A — atividades agropecuárias ............. 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 520,3 104,2 
1— gêneros alimentícios ............. 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 810,7 
2 — matérias primas .....oo 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 233,5 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 110,4 
C — atividades não especificadas .......... 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 52,7 
II — Setor secundário (A + B) ............... 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 281,3 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo diúrável assassino samba cais 17,0 52,4 95,0 70,2 » 51,2 101,2 
B — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ................. 120,5 103,4 15.,0 191,5 81,4 180,1 
ELE — Outras ÉrANBAÇÕES -essusssrsesscces ses ino 3,5 5,2 12,2 8,4 3,4 8,8 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (14 IL 4 III)............... 312,2 1177%,5 2 214,8 3 813,5 1857,6 3 825,4 
I— Setor primário (A + B+4 C) .......... 262,8 967,6 17%02,1 8 222,0 1517,6 3 084,3 
7) A — atividades agropecuárias ............. 220,3 818,6 1367,4 2 825,4 1 295,2 2 667,6 
1 — gêneros alimentícios ............. 142,9 520,1 899,8 1 154,6 963,0 2071,1 
2 =- matérias 'PrÍImAS cuaseoss so cosipes» 77,4 298,5 467,6 670,8 332,3 596,5 
B — atividades extrativas minerais ....... 35,1 126,8 254,1 295,6 158,5 282,0 
C— atividades não especificadas .......... 1,4 22,2 70,6 101,0 63,9 134,7 
II — Setor secundário (A 4 B) .............. 48,5 204,7 490,5 573,1 331,4 718,6 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo durável iai elo ie alo aja: ato a Dale 6,0 66,2 171,5 153,7 129,8 258,5 
— fat mi-manufaturas de 
pipes = egenlpe É stecto 2 pa 12,5 137,9 319,0 119,4 201,6 460,1 
III — Outras transações ....ccccsserensescrercrso 0,9 5,8 22,2 18,3 8,6 22,5 


O 
FonTE : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 


QUADRO 4.11 





1967 
1960/63 E eo 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 10. Se- Jan./ 
mestre Nov. 
Gai) 
US$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II+4 II + IV) ....... 1295,9 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 1332,0 
I — Investimentos realizados com importação ) 
de bens de Capital (A + B+4 C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 236,0 506,4. 
A — para a produção de mercadorias ... 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 209,5 
B — para a produção de servicos ....... 267,4 146,0 117,7 189,1 119,8 — 247,1 
€ —- não especificados .....csecsrecosco e 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 49,8 
II — Dispêndios realizados com importações de E 
bens de manutenção da produção corrente 
interna | (A: += 'B SFC) cce castdnme eso À toa 535,1 465,4 458,5 605,3 271,4 511,1 
A —dovsetor agrícola .a-cudadiss es ceme-Bs 18,2 17,1 23,3 22,0 11,8 28,2 
B — do setor industmal) -:... e emma- 308,4 253,8 267,3 395,2 179,8 339,0 
C — do setor energético ............ccu... 208,5 194,5 167,9 188,1 79,8 144,0 
III — Importações de bens de consumo final k 
(A SB) ss urso aire oa Bj Teia Sie! d io alo Rao la é sato 225,9 284,9 210,9 284,7 165,4 293,9 
À = QUEÁVEIS o ERAS o o E Soto va a 37,3 34,0 33,6 51,5 27,4 52,9 
EB ==-Não! duráveis Cs at pistas age a E tato a OA 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 — 241,0 
TV = Outras “transações .zamas gear Rb us eua 4,0 1 3,6 23,8 13,0 . 20,6 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + IL+4- II + IV) ....... 456,1 1242,9 1929,6 3 264,8 1898,5 3 907,5 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + BA C) ....... 162,0 340,5 503,1 804,3 620,2 1484,8 
A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,3 214,2 374,5 246,5 614,3 
B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 308,4 724,5 
C — não “especificados .. cumulo to wo omni 14,3 30,0 48,7 87,8 65,3 146,0 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
interna, (A EF BEI OC) iaspirinstelo eisin vo mimo 203,7 541,2 960,3 1574,3 769,0 1 499,8 
A => do (setor a pricola: (js saio rininibla munio a certa loaiã 73 23,3 54,7 65,7 38,1 82,8 
Bi-= do/setor industrial sema lojo o raimisto joia 121,1 268,3 528,5 953,3 471,9 994,8 
C — do setor energético ........ciutos 75,8 249,6 377,1 555,8 259,0 422,2 
III — Importações de bens de consumo final q 
ÚNgE E) PAO E a » 87,0 356,7 456,9 8,2 472,1 862,5 
== UC VIA VICIS O É stepeci rigor O RE E af a EST 36,5 65,7 15,90 | 71,7 155,2 
B =NãoO GUTÁVEIS: cessa as: Sobioaioea a eeta E 73.9 320,2 391,2 612,3 401,0 707,3 
EV == iOntras transações, cicero qui cu soe 2,8 4,5 9,3 68,0 36,6 60,4 


FontTE : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda, 








EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 














QUADRO 4.12 US$ MILHÕES 
ES em mem mm me 
1967 
1960/63 1964 1965 1966 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1º. Se- Jan./ 
mestre Nov. 
E (2) 
TOTAL GERAL (I + II + HJ) ....... apa dia a 1318,1 1 429,8 1 595,5 1741,4 7 1,5 14974 
I — Setor primário da economia (A + B+C) 1177,1 1 268,8 1333,3 1471,3 505,5 1%W7,3 
A — Atividades agro-pecuárias (a + b) . 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 520,3 104,2 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 810,7 
1) de origem vegetal .........cceees 808,8 838,8 834,2 934,8 356,8 753,7 
ea a E Arado aid 708,5 759,7 706,6 764,0 309,6 626,2 
— cacau em amêndoas .. 43,6 34,8 27,7 50,7 20,2 53,5 
— derivados de cacau . a 19,4 11,6 13,7 21,3 9,2 23,2 
— manteiga ........... 18,0 10,8 13,3 20,8 8,6 21,3 
= OMINO ob o a em obg a nie ea a dr 1 0,8 0,4 0,5 0,6 1,9 
EE A RR A E RS RAR de 4,0 0,9 23,8 33,3 1.9 4,8 
— 4DIUO-TOSOS secsontoencaosaas pura — 11,0 11,9 0,3 0,5 
E UEC datam Atire TCE RE RIO ds rei 2,3 0,9 12,8 21,4 1,6 4,3 
=— IDAHO: COM PTÃO ateness is saasvooa 5 2,9 27,9 31,5 41 21,9 
tas: ITOSCÃS sos eus pesa o cen aes 9,9 10,7 16,0 12,1 4,4 9,4 
== DANANAS se sagratas e cw a cesso e 3,6 5.8 6,3 6,3 3,0 4,9 
Re GIRAS UA aim eia aim nono (0/0 0 Tejo lÃp dj 5,8 Eb 7,4 3,8 1,3 3,5 
== QUERER. ejao dfo ge safa ceia a cin 0/5 aj0 o 0,5 1,2 + 2,3 2,0 0,1 1,0 
— castanha-do-pará .............. 12,2 10,4 11,6 15,1 41 9,5 
— mate ou erva-mate ............ 8,4 7,8 6,9 7,0 8,3 5,2 
2) de origem animal .....cccccceseces 4,8 1,0 20,2 9,9 1,9 3,8 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 2),2 9,9 1,9 3,8 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
DECEMCAAQE asus seas aee nr o a eo 11,7 17,2 26,9 39,2 26,8 53,2 
b) Matérias-primas (1a 2) .............. 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 233,5 
1) de origem vegetal ................. 208,6 245,8 291,2 25075 102,9 184,8 
— algodão em DERA Eta» nas ota a no 95,4 108,3 S5,7 111,0 45,4 84,4 
— madeiras de pinho ............. 41,6 49,7 4 53,9 57,0 25.0 45,4 
— madeiras não especificadas 4,7 87 14,5 18,5 o 15.3 
— fumo em fólhas 23,3 28,3 26,2 21,9 9,3 13,8 
— sisal ou agave 25,2 33,9 22,7 22,1 8,3 13,8 
— bucha de sisal .... rd 3.6 1,9 11 0,5 0,9 
— cêras vegetais 12,7 10,5 11,0 9,9 4,4 7.0 
— de carnaúba 13,0 10,2 10,8 9,7 4,2 6.8 
— outras SD DO dE 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 
— outras matérias-primas ...... E 1 3,4 5,3 9,0 24 4,2 
p 2) de origem animal ................. 12,6 35,% 38,9 55,8 31,9 48,7 
ES CARE E ERA No = ERR 1 É 23,5 15.0 25,5 17,3 19,7 
Eme TOS PO CORO o lts 0 dic/0 é sie ervoa 11,5 11,7 23,9 30,3 14,6 29,0 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......... 3,0 2,1 5.5 4,7 2,2 po 
go os Ef e 8,5 9,0 18,5 25,0 12,4 25,9 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 611 110,4 
== minérios: de ferro ..cscaacssceno» 63.5 89,6 103,0 100,2 51,1 91,0 
— minérios de manganês .......... 28,5 20,6 29,2 26,8 5.9 10,7 
= OMS MANÓTIOS cecucicunors meo uwei 3,4 1,3 5.4 8,0 41 8,7 
ms ENO RNTO ca enneoa ces enuio nos 12,4 — — ie ps Re 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 A 52,7 
— outros produtos em bruto e semi- e 
DI DRrEAO DEE pj PR PRIA DE e 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 52,7 
II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 281,3 
A — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo durável (a + b + c+ d) 17,0 52,4 95.0 70,2 51,2 101,2 
i i sórios 
li ao: past ae 17 35 10.8 21,6 28,2 15,7 29,4 


DO 


(Continua) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 





QUADRO 4.12 (Conclusão) US$ MILHÕES 

DS À À 
1967 

DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 19, Se- Jan./ 

(média) mestre Nov. 


1) máquinas e aparelhos elétricos, ; 
seus pertences e acessórios ..... 0,4 1,2 4,2 4,4 2,6 4,8 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação; de terraplana- 
gem, construção e elevação de es- 


tiradas). «o cel aca ENO io eis a O 0,4 1,7 4,4 4,9 1,5 2,5 
3) máquinas ferramentas e outras 

para trabalhar metais .........ces 0,3 Il 1,8 2,6 18 2,3 
4) máquinas de costura ........ce..» 0,8 2,3 2,9 2,0 ER: 2,5 
E) IOULLAS | ro atari a é aco Me ua a (é can (a Jc 1,6 4,5 8,3 14,3 9,1 17,8 


b) Veículos, seus pertences e acessários 
(Ile O) ea Pei o Sin Ara : 5,6 5 “3 5,1 6,1 “BI 


1) veículos a motor para estradas e 
tráfego urbano, seus pertences e 











- 


8 


acessórios (inclusive tratores) ... 3,0 2,0 3,3 4,6 0,5 1,2 
2) JOUETON! = da ditar nie ama ae» e cg 5 2,6 5,5 4,0 0,5 5,6 7,5 
c) Produtos metalúrgicos ............. a 2,5 17,2 44,7 20,0 19,8 44,6 
1) metais usados em metalurgia .... 25 17,2 44,7 20,0 19,8 44,6 
— chapas de ferro e aco sas 21 12,5 34,2 12,5 13,7 33,7 
— chapas laminadas a quente ou 
a frio não revestidas de ferro 
CUL ACO O a arte e oa aa SRS " — 2,6 8,3 4,2 5,0 16,7 
mes QUEDA males nto é velo Tosa LE ETR fa Par 0,4 2,1 2,2 3,3 tl 17,0 
d) Outros produtos (1 à 3) .......... ae 5,4 16,9 21,4 16,9 9,6 18,5 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5,3 3,5 2,0 0,5 0,7 
2) teeldos de “algodão Sissi senacsas 1,8 2,9 4,9 2,3 0,5 1.5 
3) outros artigos manufaturados ... 3,4 8,7 13,0 12,6 8,6 16,3 
B — Mannfaturas e semi-manufatnras de 
consumo não durável (a + b + ce) 120,5 103,4 155,0 191,5 81,4 180,1 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,3 138,1 55,0 126,3 
1) carne de boi enlatada ............ 7,3 5,4 12,4 8,1 0,7 6,4 
Mnextrato Ve CALDO «p esisa rh o aaa 1,8 3.6 6,6 3,9 0,2 1,4 
S)routras CALnes coca animo EleNto oik o 3.0 31 8,2 10,5 4,2 9,0 
ALAN GLOS rosa aa o ço O 9,4 6,6 18,4 30,1 10,7 22,3 
— de amendoim ........... a 51 1.8 82 11,2 Hi 11,5 
== de” Sola Ss peste NES Do re DR 1.0 2.9 7,2 13,4 2,0 8,3 
ES TQUÊPOSA sobras o e io ra aeito 3,3 1,9 3,0 5,4 1,6 2,5 
5) tortas (exclusive cacau) .......... 1,5 2,0 3.0 5.0 1,4 2,7 
O)rachcar- decana ssa a moraista» da 58,9 33,1 56,7 80,5 37,8 84,5 
ne Era e ES ce sa Ao teve a 55.0 33,0 54,0 80,5 37,8 84,5 
CS MOLIENOSO ro jainto je ria te atas lo Re o SIE (a eta 3,9 0,1 2 0 es fr 
b) Produtos químicos e farmacêuticos 
(ETA AM cs = de im ato Po tao a PR) ae Tm PR 16,1 17,6 14,5 25,1 13,5 21,6 
1) álcoois e seus derivados halogena- 
dos, sulforados e nitratos . Em 9,9 10,8 4,6 13,2 pd 16,3 
— álcool] etílico .......... 2,8 5.0 0,3 4,5 1,9 5,8 
== Mmentol. dos essaeloj paia Ape a 5,7 41 8,6 5,8 10,4 
== (OUROS 'sto siste faia e ejole o olho o on io (O) 0,1 0,2 Al — 0,1 
2) outros produtos químicos e farma- : 
CÊUBICOS O ea o ala teto MARI Eaidio na ra E SUE a O 6,2 6,8 9,9 11,9 5;8 11,3 
Cc)” Diveçãos: (liM 02) Eca ant canis aniv o S/a 22,5 32,0 35,4 28,3 12,9 26,2 
1) derivados de petróleo 0,9 2,7 0 — 0,9 0,9 
2) óleos vegetais ....... 21,6 29,3 35,2 28,3 12,0 25,3 
— de mamona ......... Arens 16,6 24,4 26,8 22,3 7,4 20,5 
== UOL QUIERONE opus (oo ra foro oo 05 [ata E 5,0 4,9 8,4 6,0 4,6 4,8 
III — Outras transações (a + b + €) ........ S,b 5,2 12,2 8,4 3,4 8,8 
uv) AMIMSiS VIVOS = piutetas ot fa eta so raça ao jo o oia liiniata 0,4 0,5 1,4 0,7 0,4 0,7 
b) ouro, moeda, transferências especiais 3,1 4,7 10,8 4,4 2,8 7,8 
C)MO NELAS Val = ser pafa Pato alESefa eo! o OE (EV rm Lao ao FETO AD — — -— 3,3 0,2 0 


RO 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda.. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 











QUADRO 4.13 US$ MILHOES 
1967 
1960/63 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 
(média) 1º. Se- Jan./ 
mestre Nov. 
= (*) 
TOTAL GERAL (I + II+4 HI + IV)....... 12959 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 1332,0 
I— sigam mçe realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+4 C) ....... 530,9 33,0 262,0 389,6 236,0 506,4 
A — Para a produção de mercadorias 
E O RE E rs RE pI a 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 209,5 
a) do setor agrícola (1 + 2) ........... 14,5 14,6 10,0 8,7 6,5 13,6 
1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
TO E PP PEA ASAE 3,5 3,3 1,6 1,5 1,4 2,8 
2) aramb: Eepado 2. ..-=cca-ecrecuceus 11,0 11,3 8,4 7,3 51 10,8 
b) do setor industrial (1 a 11) ......... W1,7 143,8 115,1 155,5 84,6 195,9 
1) motores de assa = cr ra je 
internas (exclusive para aviões) . E 10,0 7 10, 
2) máquinas e aparelhos para trans- as , T+ 15,4 
porte e elevação .................. 10,5 6,3 4,2 3,6 20 5.3 
3) máquinas e aparelhos para terra- 
planagem, construção de estradas, g 
etc. .ececerercocenccccoccscocorsesas 15,6 13,2 9,5 18,3 6,5 12,7 
4) bombas para líquidos ............ 3,7 3,8 5,3 47 2,1 4,5 
DINORREANA senso nr euMe E é pm aa 71 7,4 42 6,5 3,4 8,9 
6) máquinas e aparelhos para a in- 
ER RE O sas pude 2 mara Sia 13,3 8,2 9,0 15,1 6,7 18,3 
7) máquinas e ferramentas para tra- 
NT do E AR E 4 E 52,0 30,1 19,7 29,0 Ri) 71,6 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 
Pre copaio é = Cp pe A E US 5,6 4,2 4,3 5,8 3,2 6,7 
9) rolamentos de esferas para man- 
EEE cio Es cn O RAR q a ua ca 14,5 15,2 11,3 17,1 7,8 14,4 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
- mira p/ transmissão de má- 
MET eia dna à ma 6 a md 5,2 6,1 5.8 8.5 4,9 9,8 
11) e máquinas não especificadas 59,0 39,3 29,1 3,2 28,5 72,3 
B — Para a produção de servicos (a + 
Ed TA ASA AA A RE 267,4 146,0 117,7 189,1 us8 . 247,1 
a) de energia elétrica e telecomunica- 
ções (1 RAE DD oo sdaçeA é nono nós ,º4,1 57,3 47,4 76,4 41,6 90,6 
1) geradores, motores e transforma- 
GRADE CS ao = SA mo O ppa ai = a 1 aja 22,0 15,8 6.5 15,7 7.9 17,2 
£, 2) metia de telecomunicações aa 13.6 13,2 10,7 15,6 7,7 19,7 
DC op os asrs noisin pad é ra a «ra, 0 38,5 28,3 30,2 441 25,0 53,7 
b) de transportes (1 +2+3......... 179,3 74,6 54,2 90,9 65,0 139,2 
1) motores para aviões, seus perten- 
ces e acessórios ..........ccecceus 10,5 6,2 7,5 6,8 3,5 6.5 
2) veículos, seus sie e acessó- 
RR e od que aa epura 162,1 63,8 42,3 81,3 59,8 118,4 
AS sims m= car ovino 2,1 16,7 5,6 8,2 11,2 34,3 
— locomotivas ................. 20,4 14,8 3,9 5,9 10,4 32,1 
ESTO RD A 5,3 1,9 E. 2,3 0,8 2,2 
— para estradas e tráfego urbano 
(inclusive tratores) ............ 65,2 26,8 21,3 54,5 17,8 41,0 
— automóveis e outros veículos 53 3,6 1,6 3,6 31 7,3 
EINE =» aniarenndeneme sua - 30,0 17,5 19,3 40,6 9,5 23,0 
— pertences e acessórios ...... Z1,1 5,1 6,4 19,3 5,2 10,7 
— aviões, seus pertences e aces- - 
MEN aos ade aid la 0 a ue 28,1 13,8 8,4 16,6 27,7 35.8 
— outros veículos ................ 40,1 6,5 1,0 2,0 47 7,3 
3) trilhos de ferro e aço ............. 6,7 4,6 44 2,8 2,7 5,3 
MD ar RE RPE SE SELO PRE SS 14,0 14,1 15,1 21,8 2,2 26,3 
1) máquinas de escritório e contabi- 
A RE R E Ca E o SE 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 25,3 


(Contínua) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) 


À 


DISCRIMINAÇÃO 


[[Ww>w>——w>—>—>———>—>—>—>————————————————— 


C — Não especificados para diversos fins 


(a + b + e) 


a) ferramentas e utensílios 


b) aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, calibrações e ve- 
Riúicações = S.- Pope cumes ciento SR 

E) VONÍFOS Ci scros = ccprm eps opniao pç au ado a 

Dispêndios realizados com importações de 

bens de manutenção da produção corrente 

interna (A + BA C) e... rcero 


A — Para o setor agrícola (a + b + e) 
a) salitre do Chile 


PR 


b) fosfatos tricálcicos 


ue uns ousa ue 


ec) adubos manufaturados ..............» 
1) sulfato de amônio 
2) cloreto de potássio 
3) outros 


nene 


B — Para o setor industrial (a + b + e) 


a) para as atividades metalúrgicas e de 
fundição (1 a 7) 


E) CASSitenita = cent er ERR cio Gio ao 
2) ferro e aço e suas ligas ......... 
3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço ... 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
ro e aço (exclusive tubos flexí- 
WEB) Die cos a Ram PO o SE 
6) metais não ferrosos .............. 
= cobre e suas ligas ....2i-amo-o» 
— alumínio e suas ligas 
— zinco e suas ligas 
EA EBOS A ir ar UIT cara a E ap 
7) outros metais comuns usados em 
metalurgia 


once ont nana nana 


b) para as atividades químicas e farma- 
ceuticas (1 a 16) 


1 CAOS Pc gs pa 
2) enxdtre em “Drilo Slesroreansrtna 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos .. 
— hidróxidos de sódio 
E DUENDES SO SCE o veda ntoRa to Fen aero 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 
— butadieno 
EE O o treat ERC Go pa 
EI CIdos OTSÂNICOS: cus iicio colas 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e 
inorgânicos 
8) compostos nitrogenados .......... 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
CINGAR Ene Ui SENA E preço 5 Sosa 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indinatural e laca artifi- 
A Cos srs tai ro Plana E EO 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 
Ecos, sabado; CÉC Losrobe spears 
12) matérias plásticas artificais e re- 
sinas sintéticas 


1960/63 
Ena 1964 1965 1966 
47,3 28,6 25,2 36,3 
14,8 9,3 8,4 12,0 
8,7 7,8 6,4 9,3 
23,7 11,5 10,4 15,0 
535,1 465,4 458,5 605,3 
18,2 17,1 23,3 22,0 
er 31 1,3 1,2 
Rd 1,8 1,6 1,2 
12,8 14,2 20,4 19,6 
4,4 5.0 8,6 8,2 
3,6 3,8 6,1 4,8 
4,8 5,4 5,7 6,6 
308,0 253,8 267,3 395,2 
13,1 89,8 94,7 167,2 
4,4 2,4 88 0,8 
12,9 10,8 10,2 16,9 
18,2 16,0 16,4 Ro) 
11,6 4 41 7,0 
6.6 5,0 3,0 4,9 
52.6 45,4 53,9 108,8 
25,7 20,5 25,9 65,7 
10,9 91 o 21,2 
8,9 giz ES 13.3 
TO 6,4 5,0 8,6 
6,8 5,6 3.3 5,2 
132,0 120,4 138,8 187,3 
9,2 4,4 3,0 6,5 
3,0 3,0 5,1 6,1 
11,5 14,1 12,8 15,9 
To 9,7 8,2 9,0 
4,4 4,4 4,6 6,9 
3,1 1,2 1,2 1,8 
5,1 41 14,8 12,4 
1,0 0,5 ig É Zl 
41 3,6 Er 10,6 
4,1 6,6 6,5 7,8 
55 5,5 5,4 9,8 
12,3 8,3 9,2 11,9 
10,1 91 10,8 14,4 
7,0 7,5 6,8 9,5 
3,0 2,8 3,6 5,2 
6 5,9 Sed 11,3 


USs MILHÕES 
1967 
. Se- Jan./ 
mestre Nov. 
(+) 
25,1 49,8 
11,1 18,8 
4,0 95 
10,0 21,5 
271,4 511,1 
11,8 28,2 
0,4 1,0 
1d. .23 
10,3 24,9 
3,2 8,6 
2,8 5,6 
4,3 10,7 
179,7 339,0 
64,5 121,0 
00 0,0 
7,2 13,1 
11,1 19,9 
5,2 8,9 
2,0 3,9 
40,6 71,8 
9,0 15,7 
22,8 37,4 
5,0 9,8 
3,8 8,9 
0,8 3,4 
91,2 178,2 
3,6 6,2 
Sa 7,2 
7,4 12,9 
4,5 7,3 
2,9 5,6 
0,7 1,4 
5.8 9,8 
21 2a 
Ad 7,5 
3,4 6,2 
4,5 8,8 
5,5 10,8 
66 12,8 
1,8 5,5 
23 4,3 
5,8 12,8 
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QUADRO 4.13 (Conclusão) USS MILHÕES 
Da] 
1967 
1960/63 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 


— 1º. Se- Jan./ 
mestre Nov. 


RE AC MRE SE ES aa E A dd JO FPI 


13) inseticidas, fungicidas e desinfe- 





tantes .xcteecta spas ta sas wo sina 8,9 4,6 8,1 10,5 4,2 8,5 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 2,9 2,6 3,3 1.6 35 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 4,0 5.6 31 5.0 
TERaMtros: si auço Sa RAR e as e 36,4 87,0 87,7 55,0 81,2 57,5 
e) para outras atividades industriais 
CUT) “ator cxcdatos aca foato le IREÇa RE pu o o 62,5 43,2 34,5 40,7 25,0 44,8 
1) amianto ou asbesto ............. Ro 3,1 2,4 2,9 8,5 q 3.3 
2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,9 4,4 3,3 3,7 3,2 6,2 
q) Porrachas natufais s.caquacscencnos 13,5 4,4 1,5 2,9 3.0 41 
4) borrachas sintéticas .............. 9,0 8,0 5,6 7,8 31 5,5 
5) papel para impressão de jornais e F ú 
vi DES E O sr RR o Cu 21,2 9,9 8,4 9,0 5.6 12,8 
ENA DOTE UE UAU E RD 8,9 14,1 12,8 13,8 8,0 12,9 
C — Para o setor energético (a + b + 
Eus ÃO DRA TIS E A NPR a 208,5 194,5 167,9 188,1 79,9 144,0 
a petróleo” Bquto E o sietaro miami re a 00 api 119,1 135,4 “120,7 127,5 51,1 93,2 
b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 19,7 36,8 
YE SO Mas) SR aros raio é o cio sia eis a nino O 20,3 9,9 5 5,8 2,5 5,3 
AD IRENGSERO oca e sn aone  dd a era E 5,7 6,2 6,4 6,0 2,0 41 
3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19, 15,3 20,4 8,7 17,7 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 -— 0,2 0,2 -— — 
5) gases liquefeitos do petróleo 6,2 6,3 4,4 6,4 3,2 5.9 
E) OUtróS Uerivados: Ss ssnaneto «osqave 2,8 3,4 22 El 27 3.8 
ec) carvão de pedra ou hulha ............ 4,3 3,8 5,2 4,1 1,7 2,6 
da) carvão betuminoso ......cccocrccencces 5,6 10,3 6,0 14,6 CR! n,4 
NI — FPS fa de bens de consumo final 225,9 284,9 - 210,9 294,7 165,4 293,9 
E E VIA E 
A — Duráveis (a + b + O ............. 8%8 34,0 33,6 51,5 27,4 52,9 
a) manufaturas de minerais não metá- 
licos ..ccccceseerercererrertaceno Ear 12,9 8,6 8,8 12,6 51 9,4 
b) obras impressas .....cccccrcrecnes aa aro 6,8 8,6 EE, 12,6 76 13,3 
” OIE QUENTE == ot fed deroisio os das geo as o jo did 17,5 16,8 16,9 26,3 14,7 30,0 
B -—= Não duráveis ..vecuncssescorrorernso 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 241,0 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) ....... 188,6 250,9 171,3 233,2 138,0 241,0 
1) trigo em grão 129,4 176,3 113,6 142,3 76,7 133,7 
2) bacalhau: ..... 13,5 12,1 10,1 17,5 13.3 21,9 
E) BRLIGRUIOS eua seo soc crerutas 3,4 9,9 5.6 8.9 4,7 91 
ANE DONA are tala vita ara) masa ain va a ço = 2,3 2,6 3,5 2,0 ER! 2,2 
ERRNRGANLO isa saio a me org (a 0/0 e Te UA 9 0 A a 7,5 tal 6,5 9,0 5.4 8,6 
6) frutas frescas 7.4 Sa 8,6 10,8 7,9 15.8 
o MEDERS o mao is ncia nd se co uia ei a 8,0 7,9 7,5 8.6 5,6 12.2 
— MUSAS «osseuscaessmesmesivasasos 1,4 1,8 11 2,2 2,3 3.6 
TATO des PERO Ss RR EL e 31 4,0 2a 5,1 47 92 
DM ALNTLOS qse te a ea quis pa aa SATO cola nie ata 6.7 10.3 9.9 114 65 10.6 
de ONVeIra, «escanear masa ass 5,4 5.9 5.2 5.3 2,9 5.8 
ES /ONLTOS soca srata srs Raio MAS UU = o aja 5 01 44 4,7 61 3,6 4,8 e 
9) bebidas diversas .........cemeeeee 2,3 1,5 0.8 1,0 0.6 941 
NRP TTELO q 1200 eira ta io ad Op a tim e E 2 1,9 2,0 1.6 2.0 
11) outros gêneros ............cesesces 12,3 15.9 14,6 23.2 13,5 95.8 
IV — Outras transações ....ccccccessescesceeaces 4,0 3,1 3,6 23,8 13,0 20,6 
E) ANIMAIS VIVOS Qua canq= am ana devia nara aa 0 48 1,6 1,8 1,2 1,5 0,9 1,8 
a b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 1,3 2,4 3,0 4,0 9,7 
“É e) outras especificações (*) ....cceceee Er 0 0 0 19,3 81 91 


107 





ta 42 7 6 DO qu 





A 
a a = a 
e : . 
SERVIÇOS COMERCIAIS 
RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 
QUADRO 4.14 : US$ 1000 
FRETE LÍQUIDO 
MESES 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 - 
DANCILO Ja ue Desista RA 609,3 1 031,9 1 226,0 475,6 764,5 589,2 766,5 1 302,9 
Havereiro” sf suas sedanncçe 850,3 1 010,7 934,1 12891  107,5,0 1441,4 585,1 1328,9 
LA) q te A - 6471 825,5 951,4 1360,7 10517 1 460,2 891,4 1 996,9 
1.º trimestre .....: 20067 28681 3115 315 28,2 3408 2230 46237 
Eno TAN e e 1588,4 1099,2 1103,8 976,2 669,8 981,1 1138,1 794,5 
MEIO isa ss 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 1 088,4 
DOBBO quiro see ES 672,6 819,3 70,6 | | :BBAB 976,6 1125,4 951,5 1013,2 
2.º trimestre ...... 3 461,5 3 289,1 2689,1 2858,7 24695 3 006,6 2910,5 289,1 
1.º semestre ...... 5 468,2 6 157,2 5 800,9 59841  5360,7 6 497,4 51585 75198 
HO ci sao 830,9 787,1 1 002,0 1560,1 934,6 1 333,2 950,3 1694,6 
ABÓSTO, seo feras UNE 867,7 1227,1 790,9 12548 13600 1619,7 1 067,1 1 638,0 
Setempbro-S. chjsssee ocige soe 1337,1 690,1 894,8 1401,7 1 624,9 1252,7 1319,8 3 265,6 
3.º trimestre ...... 3 035,7 2704,8 2687,8 42166 38194 4 205,7 3397,2 6 599,2 
LO TERA oiee pa E a 734,1 1189,1 1 003,2 1090,2 1334,8 943,2 1627,2 (*)1 844,9 
Novembro (**) ......... 785,2 1594,1 1313,1 1 815,8 1 019,4 12481 1135,6 (*)1841,6 
Dezembro (**) ..... 1037,4 1281,8 1120,3 1078,1 967,0 1 534,6 1 096,2 
4.9 trimestre ...... 2557,0 4 065,0 3436,7 39841 32311 3 726,1 3 858,9 poa 
2.º semestre ...... 5 592,7 6 124,4 6 124,4 8200,7  7140,6 7931,8 7 196,2 se 
Total Geral .... 11060,9 129265 119253 141848 12503 144292 123476 Ee. 


Fonte : Lloyd Brasileiro S. A. 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 





QUADRO 4.15 US$ 1000 
1967 
1964 E 1965 1966 
JAN./NOV. (*) 
BANDEIRAS 











Brasil 


Navios próprios ... 22799 5699 28498 28172 7013 3215 25497 912 45621 31430 7858 39288 


Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 49%8 2450 2795 6984 34918 42417 10604 53021 


Alemanha ......... .. 4659 1164 56823 4092 1023 5115 4028 1008 5036 530 1338 6688 
Estados Unidos ..... 1993 4985 2491 933 231 11704 18925 4732 23656 17202 4300 21502 
ERANIÇA cosas dg ess 2 623 656 3279 190 48 3279 3282 821 4103 3247 812 4059 
RERCLES ai é e: o ro aff ee 7323 1832 9155 1829 457 2286 2 633 659 32 1415 354 1769 
RAÇÃO iso cissnsenmai 2 294 b74 2868 2643 661 3304 4047 1012 5058 395 994 4969 
MENDONCA van aomecuaso - 12748 3186 15994 9387 2346 11733 11184 2799 13993 962 2406 1207 
NÚTUORA Guescastse o 12807 3202 16009 9652 2413 12065 9 521 2381 11W2 9163 229 11454 
Holanda ............ 5415 1354 67,69 4488 1123 5611 6610 163 8263 633 1588 7941 
Reino Unido ........ 7867 1967 983 6480 1620 8100 4633 1159 571 TW6 17,69 8845 
TREE.  cossecseasvo 2h 694 341 5363 131 67 04 3 106 7 3883 3574 8mM 4468 
Outras bandeiras ... 25109 6276 25985 21603 540 26137 21847 5456 2738 2255 563 25151 


Total Geral ... 141669 35417 177086 124634 31159 155798 154258 3856 192823 163971 40843 204214 


FonNtTE : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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QUADRO 4.16 
DISCRIMINAÇÃO 1964 195 1966 

EXPORTAÇÃO 
TOTAL GERAL ..... 1 429,8 1595,5 17%41,4 
(0) FT E 433,8 487,2 516,9 
Lema Bite pese iseinta 80,5 103,0 100,2 
- Algodão em rama . 108,3 95,7 111,0 
(DUETOS rss apelo opine jo - 245,0 288,5 305,7 
Cissso &, de sast upa inia 920,8 986,6 : 1 122,7 
Café em grão ..... 759,7 706,6 764,0 
Açúcar Demerara .. 33,0 54,0 80,5 
QUILOS Pereiro cla Leia o 128,1 226,0 o. 28,2 
Classe: Di se cont sie 17,6 14,5 25,1 
ClaNSO 16 Es snmens aneia 18,3 28,9 33,3 
Clhsse À assassinadas 32,1 63,0 34,6 
Classe. 9 Sastre atado 2,0 3,1 8,8 
Outras (119) ...... 5,2 12,2 5,0 

IMPORTAÇÃO 
TOTAL GERAL ..... 1 086,4 940,6 1 303,4 
Classe 2 = cos sa sinta tom 240,5 208,8 -  R36,8 
Petróleo em bruto. 135,4 120,7 127,5 

Derivados de petró- 

JeO! custe f sadio 45,0 36,0 41,9 
QUILOS-: cuca maia ro 60,1 52,1 66,9 
Olasse st A mismo RSRS 250,9 177,3 233,2 
Trigo em grão .... 176,3 113,5 142,3 
JE teathio cosa do 12,1 10,1 17,5 
QUÊTOS 2 cases naderiso 62,5 53,7 73,4 
Classe 5 Ms 127,7 151,1 196,8 
Classe GQ ep neem at 288,5 229,0 357,0 
| Olasso unas ka EEE 139,7 227,4 
| EPA DE 6 A 33,2 31,2 48,2 
Outras (1 + 9) ...... 3,% Ê 3,5 4,5 


FonTE : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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DO BRASIL 
Produtos 


2.º TRIMESTRE 


1966 


1967 


396,5 
131,3 
29,5 
29,3 
72,5 


226,8 
156,7 
22,3 
47,8 


8,3 
12,7 
14,5 

11 

0,8 


355,3 


53,6 
25,7 


9,6 
18,3 


63,9 
35,2 

3,3 
25,4 


50,3 
113,9 
55,7 
14,7 
3,2% 


1966 


526,8 
146,4 
29,0 
35,4 
82,0 


356,0 
221,3 
38,6 
96,1 


5,4 
8,9 
8,0 
1,1 
1,0 


3.º TRIMESTRE 


1967 


528,1 
120,0 
26,6 
23,9 
69,5 


362,9 
250,0 
30,2 
82,7 


8,9 
10,1 
21,8 

1,2 

3,5 


373,4 


56,2 
28,0 


12,6 
15,6 


74,7 
47,2 

4,3 
23,2 


54,5 
116,7 
54,1 
15,3 
1,9 


JANEIRO/NOVEMBRO 
1966 1967 
1578,0 1497,4 

464,1 431,3 
90,0 91,4 
100,9 85,1 
273,2 254,8 

1 023,9 925,1 
694,0 634,0 
72,9 76,0 
257,0 215,1 
21,8 29,3 
30,3 38,9 
29,7 61,4 
3,5 3,8 
4,1 7,6 
1172,7 1332,0 
214,1 210,0 
116,8 93,2 
37,7 36,8 - 
59,6 80,0 
211,9 251,5 
130,4 133,7 
15,6 21,9 
65,9 95.9 
178,6 188,5 
817,7 413,9 
204,1 200,8 
42,2 53,7 
4,1 13,6 


US$ MILHÕES (FOB) 





m1 
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FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Empréstimos, Financiamentos, Investimentos e Reinvestimentos 
REGISTROS EFETUADOS 
QUADRO 4.17 1963 a Novembro/1967 UNIDADE : US$ 1000 
= SS 





PERÍODOS RES “TIMOS "MENTOS MENTOS TIMBNTOS TOTAL 

E IS STAR, SER 15 306 o» na als PE 15 306 
TO E sp RR > 256 741 a 11 369 de es 268 110 
o cs A DS TA 183 267 175 211 469 281 7.9 447 2 907 206 
SÉ BoA DO ERA 264 577 275 638 1 565 151 254 503 56 779 2 416 648 
Potal seestaias 719 891 450 849 2 045 801 333 950 56 779 3 607 270 

1967 
1.9 FErimestro. «cobaias 140 764 62 679 248 093 116 546 5 529 573 611 
9 "Rrimestre ..eqesss l 108 264 60 744 393 060 52 512 17 673 632 253 
S:9VErIMeNtro: == sjat ama 117 489 26 353 193 076 129 974 10 396 am 288 
(ORE DRES SS cio dra no 27015 42 696 68 271 19 (48 342 157 372 
Novembro .cs manso 112 522 9 309 53 511 42121 313 217,776 
Total Ciacesives 506 054 201 781 956 011 360 201 34 253 2 058 300 
Total Geral .... 1 225 945 652 630 3 001 812 694 151 v1 082 5 665 570 


Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFTS). 
FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Investimentos, Empréstimos e Financiamentos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
QUADRO 4.18 1962 a Novembro/1967 UNIDADE ; US$ 1000 
aa 





PERÍODOS Puto as “ros MENTOS” CORBONICA A TOTAL 
1OB2 as score meia = eine ami Es ER 212 665 esa 212 665 
E o QD NAS A a E 180 850 Es 180 850 
DOG a alerar os mem ate Ss at 192 864 pe 192 864 
OB AR E door eis poe ab a 18 310 12 550 316 263 Fe 347 123 
DBO O Ai ati Nó 35 915 132 223 470 762 367 639 267 
Total msmo 54 225 144 773 1373 404 367 1572 769 
1967 
OST TIN OSLIE uai caio pra 9353 92 512 118 816 yr 223 720 
259 VETIMEStTE “me ste 3 567 9132 304 280 vi 311 754 
EP CPrIimestre: Star re 88 509 23 668 137 287 dra é 264 192 
Ontubroga ca 81 12 000 23 619 E 35 700 
Novembro -.-:... cus 18 052 6 500(3) 52 982 E 151 547 
74 013(4) 
SP OLao, so ategito 119 562 217 825 636 984 ses 94371 
Total Geral .. 173 787 362 598 2 010 388 367 2 547 140 
TT 
ç : Re de garantia de Investimentos — Brasil-Estados Unidos. » 
ER 


Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 
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FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Remessas Financeiras 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 


1965 a Novembro/1967 








QUADRO 4.19 UNIDADE : US$ 1000 
PERÍODOS isto A ECNTOR BRASILEIRO OUTRAS 
: A “TOTAL 
RA pri dd EVENTUAL (1) NO EXTERIOR 
OR e sêrsio ca ea 23 376 4 390 5 883 33 649 
LEE And pe É RE 36 785 5 085 7597 49 467 
Eotal 5. gas. 60 161 947%5 13 480 83 116 
1967 

1.º Trimestre ........ 4 808 672 16 892 22 372 
2.9 Trimestre E a O 7197 1320 3 049 11 566 
3.º Trimestre ........ é 569 7.69 3977 5 315 
Outubro ........ A as 91 6 634 781 
Novembro ........... EM 179 228 644 1051 
OA CE ss 12 574 3031 234, 25 196 41 035 
Total Geral .. 72 135 12 506 234 38 676 124 151 





(1) Pagamentos de Servicos Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais, 


Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos 


CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 


1965 a Novembro/1967 





QUADRO 4.20 . 
> À Sd 
INVESTI- EMPRÉS- FINANCIA- 
PERÍODOS MENTOS TIMOS MENTOS 
RR er ape a sir ec 1 800 
DEE CEA SE PRA 22 053 47 214 505 
POtal caro. 22 053 49 074 505 
1967 
REDES RIESTre De º..6 =: eis 231 18 036 
Do Primestre ..ccs. 1630 1500 
3.º Trimestre ........ 87 843 23 668 
REREEÇO” ; = sta je:0/o mratero 
Novembro ...eccce ms 18 052 3 000 
Total sons: 10% 756 46 204 
Total Geral .. 129 809 95 278 505 


eee —— 


Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 


UNIDADE : US$ 1000 


ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 
EVENTUAL 


367 


367 


367 


TOTAL 


1800 
70 199 


1 999 


18 267 
3 130 
111 511 


21 052 
153 960 
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QUADRO 4.23 
1962/1966 
(média) 
DISCRIMINAÇÃO 
Valor Jo 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
MUNDIAL (1/5) ..... DIS TS CL PIT US Ss niQues SIDO 172 360 100,0 
1) Mercado Comum Eúropel ..izscscri>s- cnc puossa pras 42 987 25,0 
República Federal da Alemanha ...s....cccccsescrrsesascsms 16 429 9,5 
FIANca cnc vicio eis ro pjota te nba poe SE Sat Jor af a ia E Pb fa 9 080 5,3 
2) Associação Européia de Livre Comércio (1) .............. 25 892 15,0 
Reino Unido: MM/=<» exciocia/ alojo dist ipjeio Bio feto pa e Eloa j<e o iam 12 951 7,5 
GUCCI > cms RE DR PS E DE DO PIDE PO TIS IDAS 3 609 2,1 
3) Conselho para Assistência Econômica ENO ER SS 19 649 11,4 
ERR SS aaa SSD ta ema TE o e E ro RO 7665 4,4 
República Democrática Alemã” Jitssemwsapisio nin E Riaino mipjaiaino na 2 690 1,6 
4) Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) ..... 8810 5,1 
ALTEENTIRA O lo imo eloa faro [ato e tola ea a TS co Rojo a 1415 0,8 
Ea ques va UP RR Ap ap 1477 0.9 
5 esto do Mundo =. -ccnsc cics op ss afo ia aimpoiata fe for e jo o e 75 022 43,5 
Estados Unidos “= ow oe queijo a pa ARA o) a ue pio! oo fio ro o o 25 &03 15,0 
Demais “países 5.1.2 aj oro forma SLOT oo ja a (oi ae Da ON LV ra aaa 49 219 28,5 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
MUNDIAL (1/5) amis amis a orbia e indo oe feto e toa o era a o 180 551 100,0 
1). Mercado Comum. Eutopen  ....cpse macas RE R Ra S 44 765 24,8 
República Federal da Alemanha ........ccsncvisocseseioos 15 087 8,4 
j Praca, smp sisicipiotare io aii efe tao jo opta Po Pa fon Fa a AE 9 707 5,4 
2) Associação Européia de Livre Comércio (1) .............. 31 230 17,3 
Reino Unidos esto mito ata eo nero aaa Detatat o fo ado Do fa tida da a et 15 133 8,4 
Suécia * smp caca meire inte (o ASSIS do RS nto E E 3 864 2,1 
3) Conselho para Assistência Econômica Mútua ............. 19 057 10,6 
UBS. mia sjmisiáio ct pio joe aa too Farta E OO E PP 7 442 4,1 
República Democrática Alemã... .iinsome nto ferem ea ap 2 612 1,4 
4) Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) ..... 7255 4,0 
| ATENA. (ale marcos à Ripa) ao seraieia fade ea oretaja E PA 1147 0,6 
TESE IE SETA Pr DSR RS E a psi no 1363 0,8 
| Db). Resto do. Mando secs mas sro eo areia = Re RR 8 248 43,3 
1 Estados: Unidos (3) cessa ser soss He Sen Eee 21 049 11,7 
Demais Daises: qi sia eo neo oro o aa age atoa epa DRA Sirena E 57 194 31,6 
| pi a TR 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela. (3) Importações FOB. 
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COMER: 
Exportação (FO 


1966 


Valor 


204 796 
52 658 ; : 
“20 145 E 
10 890 
29 409 
14 661 
4 266 
22 366 
8 840 
3 205 
9 942(*) 
1598 
1741 
9 426(*) 
30 434 
59 992(*) 


215 183(*) 
53 659 
18 036 
11 843 
35 681 
16 671 
4 582 
22 178 
7912 
8215 

8 332(*) 
1124 
149% 

95 333(*) 
27747 
67 586 


E a a “CU E E e pum 


asma 


pm 


4 


dá ÃO 2 cat “» ca qa >v A A ADD E fitas 60 Poqiio é q 
TRS-V RM AS O, pa o DO ND pos E Es ” Va. m pps om mm o Ea 










x a: A 
US$ MILHÕES 
1967 
La ADE eq 2 SR aÃ e A E 
Novembro Dezembro Jan./Set. Outubro Novembro Dezembro 
150 G14(*) 18 047(º) 18 093(*) 19 175(º) 160 350(*) 18,627(º) 21 955(*) 
38458 4693 4536 4982 41033 4657 5 489(*) 
* 80% 1815 1729 2024 10 867 1985 2 086(*) 
— uem 949 918 1010 13318 1049 1030 
— um 2 658 2 819 2 786 22 799 2 7M 3 293(º) 
1066 1287 1432 1259 11067 vso sa 
— 3083 359 404 43s 3 304 386 461(º) 
| nes) 2 057(*) 2 063(º) 2 186º) 18 063(º) 2 123(º) 2 508(*) 
0 en) -289(*) 289(*) 307(*) 7055(*) 298(*) 851(*) 
24450) T94(*) 796(*) 844(*) 2 566(*) . 82H) 966(*) 
j — ves) 920(*) 923(*) 978(*) 8 177º) 950(*) 1 120(*) 
im 98 97 us 1207 149(*) 116º) 
sm 119 127 163 1258 109 138(*) 
É STI3C) 7715(*) 77520") 8 298(*) 716240") 8 103(º) 9 550º) 
“ug 2 698 2584 2720 23 560 2488 3 298(*) 
pap 640(*) “DOT 5 118(*) 5 573(*) 48 164(*) 5 615(º) 6 257(º) 
18 794(*) 18 512(º) 18 949(*) 187 631(*) 19 633º) 19 733(º) 
4708 4618 4698 40 304 4869 6 150(*) 
159 1526 1531 10 610 1570 1658(*) 
1030 1052 1102 10 465 1071 1085 
3041 2 94 s2u 27 625(º) 3397 3 414(*) 
1337 1267 139 13 316(*) 1464 1447 
392 429 388 3 280(*) 408 4140) 
1992(º) 1962(º) 2 009(*) 17 907(º) 2 081(º) 2 092(*) 
263(*) 259(*) 265(*) 7042") 275(*) 276(*) 
T89(*) mst) 796(*) 2 346(º) s25(*) s29(*) 
152(*) 740() 492(*) 6 705(*) 785(*) 789(*) 
95 96 12 820 118(*) 118(*) 
154 133 149 122 134 135(º) 2 
7701(*) 8 248(*) 8 589(*) 75 090(*) 8 5OL(*) 7 288(*) 
2 285(3) 2 264(3) 2 246(3) 27 6673) 2 346(3) 2 309(3) 
5 416(*) 5 984(*) 6 293(*) 54 413(º) 6 155(*) 4 MIC) 


15 








COMÉRCIO MUNDIAL 


QUADRO 4.24 EXPORTAÇÃO (FOB) E IMPORTAÇÃO (CIF) US$ MILHÕES 


EE TS SS E ET EO DO SSD 


DEMAIS PAÍSES 
PAÍSES INDUS- 








TRIAIS (1) De Rag Cone DOR 
x Brasil tralmente Planifi- Outro 
DISCRIMINAÇÃO ERA cada (2) a ros MUNDIAL 
% s/ total % s) total % s/ total % s/ total 
Valor Mundial Valor “Mundial Valor Mumidisl Valor Mundial 
Exportações (FOB) 
1962/1966 (média) 107 999 62,7 1447 0,9 19 879(*) 11,4 43 014(*) - 25,0 172 360 
[* 
TO906S prio vmsieividto sina 130 760 63,8 1741 0,9 22 696(*) goes 49 599(*) 24,2 204 796 
Janeiro/setembro 101 577 67,4 1331 0,9 16 869(*) 11,2 30 837 20,5 150 614 
Outubro! Ena = 14565 64,0 119 0,7 1 985(*) 11,0 4 388(*) 24,3 18 047 
Novembro ..... 11 543 63,8 127 0,7 1 990(*) 11,0 4 433(*) 24,5 18 083 
Dezembro .... 12045 ô3,2 163 0,9 2 128(*) 11,1 4 769(*) 24,9 19 175 
1967 
Janeiro/setembro 101 149 63,1 1 268 0,8 17 449(*) 10,9 40 586(*) 25,3 160 350 
QUELbrON RE 11 643 62,5 109 0,6 2 030(*) 10,9 4 845(*) 26,0 18 627 
Novembro .... 14 731(*) 671 138(*) 0,6 2393(*) 10,9 4 693(*) 21,4 . 29509) 
Dezembro 
Importações (CIF) 
1962/1966 (média) 110 746 61,3 1363 0,8 19 202(*2 10,6 49 240(*) 27,3 180 551 
UVAS: ares asia tapete arohiio 134 030 62,3 1496 0,7 21 783(*) 10,1 57 874(*) 26,9 215 183 
Janeiro/setembro 96 393 61,4 1061 0,7 16 015(*) 10,2 43 545(*) 27,7 157 014 
Outubro) aos e 11 477 61,1 154 0,8 1 898(*) 10,1 5 265(*) 28,0 18 794 
Novembro .... 11 306 61,1 133 0,7 1 870(*) 10,1 5 203(*) 28,1 18 512 
Dezembro .... 11 474 60,6 149 0,8 1 895(*) 10,0 5 431(*) 28,7 18 949 
1967 
Janeiro/setembro 101 919 60,8 1 220 0,7 17 937(*) 10,7 46 555(*) 27,8 167 631 
Outubro SE 12 241 62,3 134 0,7 2 101(*) 10,7 5 157(*) 25,3 19 633 
Novembro .... 13 505(*) 68,4 SD O 2311(*) 10,7 3 982(*) 20;2 19 733(*) 
Dezembro 





FonTES : IFS-FMI; MEI-OCDE. Monthly Bulletin of Statistics — UN. > S x ú 
(1) Áustria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, Franca, Holanda, Itália, Japão, Noruega, 


Reino Unido, República Federal da Alemanha, Suécia e Suíca, segundo o «International Financial Statistics». 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCDE). 


(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rumânia, 
Tchecoslováquia e URSS. 


(3) Os dados mensais de importação para os Estados Unidos foram computados FOB. 
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I — TEXTO 
POLÍTICA NACIONAL DE PREÇOS MÍNIMOS .. 


IH — BANCO CENTRAL DO BRASIL 
BALANCETE EM 5 DE DEZEMBRO DE 1967 


HI — ESTATÍSTICA 
MOEDA E CRÉDITO 
1 — 


1. 


E 


9.— 


. 4 — 


. 48 — 


de — 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — Saldos em 3-11-67 e variações 
em relação a 5-10-67 e 31-12-66 
(Sem alteração — V. Boletim de 
bro de 1967) 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Saldos em 3-11-67 e variações em 
relação a 5-10-67 e 31-12-66 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro qe 1967) 


dezem- 


Balancete Consolidado do Sistema Bancário 
— Saldos em 5-11-67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Ativo — 1958/66 e jan.-nov./67 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Passivo — 1958/66 e jan.-nov./67 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Ativo — 
1958/66 e jan. -nov./67 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Pas* «o — 
1958/66 e jan.-nov./67 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Encaixe, Empréstimos, Investimen- 
tos, Demais Aplicações e Outras Contas 
Patrimoniais — 1958/06 e jan.-out./67 .... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


19 


28 


30 


33 


1. 54 — Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 


1.10 


ER hd 


1.12 


1.13 


ciais — Depósitos à Vista e a Curto Prazo, 
Depósitos a Prazo, Débito por Assistência 
Financeira Recebida, Demais Exigibilida- 
des e Recursos Próprios — 1958/66 e jan.- 
[É A cg OD pra RR O pa 


(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Meios de Pagamento — Saldos em fim de 
ano ou mês — Papel-Moeda, Moeda Escri- 
tural e Coeficiente de Comportamentos — 
1958/66 e jan.-nov./67 


Velocidade de Circulação da Moeda — Moe- 
da Escritural, Valor Nominal e Real dos 


Negócios e Índice Geral de Preços (Base : 
Média 1962 = 100) — 1958/66 e jan.-nov./67 


Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor 
Privado por Atividades Econômicas — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
SD ANO AO. doa o mina mai a A RAN 
Bancário — Depósitos — Saldos 
de mês ou ano — 1958/66 e jan.- 


Sistema 
em fim 
nov./67 





Pág. 


34 


40 


Bancos Comerciais — Reservas de Liqui-. 


dez e suas relações com Depósitos — 1965/ 
66 e jan.-out./67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Redescontos ao Sistema Bancário — De- 
zembro 64/65/66 e jan.-nov./67 


Recursos Líquidos em Cruzeiros decorren- 
tes do Contróle do Sistema Cambial — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
Jmn=nGv./6! - cecarait, euda voe ce RaR Posse v ps 
Autoridades Monetárias — Operações re- 
lativas a café — Recursos e aplicações — 
1958/66 e jan.-nov./67 


42 


43 




















1. MOEDA E CRÉDITO (Continuação) 


1.14 — Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 


1.144 


1.15 


1.154 


1.16 


1.164 


Raiva 


L.I7A 


1.184 


mento Econômico — Encaixe, Aplicações e 


Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 .... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
pro de 1967) 


Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 


mento Econômico — Recursos Próprios e 
Recursos de Terceiros — Saldos em fim 
de mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 . 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 .... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Recursos Próprios e Re- 
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Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Encaixe, Empréstimos e 
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(Sem alteração — V. Boletim de 
bro de 1967) 


Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — Re- 
cursos Próprios e Recursos de Terceiros 
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(Sem alteração — V. Boletim de 
bro de 1967) 
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É com satisfação que oferecemos ao conhecimento pú- 
blico o Relatório das atividades do Banco Central do Brasil 
durante o ano de 1967, documento analítico do comportamen- 
to da economia brasileira, principalmente de seus aspectos 
financeiros. Éle induz, no fundamental, a conclusões otimis- 
tas. É que a economia nacional, em 1967, não obstante a 
recessão registrada durante o último trimestre de 1966 e 
que se estendeu ao primeiro trimestre de 1967, respondeu, 
com notável vigor, às medidas reativadoras adotadas pelo 
Govêrno do Exmo. Sr. Marechal Arthur da Costa e Silva, 
Presidente da República. 


Dois indicadores comprovam elogiientemente o acêrto 
com que se houve o Govêrno na adoção de providências que 
propiciaram a retomada do desenvolvimento econômico do 
País dentro do mais alto grau de estabilidade monetária pos- 
sível: a) o índice do custo de vida elevou-se 25 Jo em 
1967, contra 41 J em 1966,e b) o produto interno bruto cres- 
ceu 5 Jo em 1967. Com isso o Brasil — no contexto de uma 
conjuntura econômica internacional ainda marcada por sin- 
tomas iniludíveis de recessão — conseguiu situar-se entre 
os países que maior crescimento apresentaram no produto 
interno bruto. 

A política econômico-financeira do Govêrno, para 1968, 
está tôda ela voltada no sentido de consolidar e acentuar as 
duas tendências favoráveis de maior desenvolvimento e de 


menor grau de inflação, a fim de que o Brasil, em prazo rela- 
tivamente curto, consiga atingir o alvo máximo de qualquer 
economia bem administrada : moeda estável numa economia 
dinâmica. 

Éste documento relata, detalhadamente, a forma por 
que o Banco Central do Brasil deu execução às diretrizes 
básicas, emanadas do Conselho Monetário Nacional, que con- 
tribuíram, de modo especial, para o fortalecimento do sis- 


tema financeiro nacional. 


É de nosso dever registrar menção especial à atuação 
dos Drs. Dênio Chagas Nogueira e Ruy Aguiar da Silva Leme 
que, no exercício da presidência do Banco Central do Brasil, 
em 196%, com a dedicada colaboração de seus ilustres cole- 
gas de diretoria, e do eficiente corpo de funcionários, cujo 
2êlo e trabalho profícuos foram decisivos, muito contribui- 
ram para os resultados alcançados. 


Ernane Galvêas 


RITA Ss 
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legislação específica entregou ao Banco 

Central o comando dos instrumentos ade- 
quados à execução da política monetária, atra- 
vés dos quais êsse organismo desenvolveu ação 
ativa no sentido de controlar a liquidez geral 
do sistema. Em que pesem as naturais dificul- 
dades deparadas, características da implanta- 
* ção de novos modelos de comportamento, cada 
vez mais aprimorou o instrumental empregado 
para atender às necessidades. 


A compreensão correta da ação dêsses ins- 
trumentos pressupõe o conhecimento teórico 
de suas finalidades e as interrelações existen- 
tes em seus efeitos, compreendendo essencial- 
mente as Operações de Redescontos, as de 
“Open-Market” e o mecanismo de Depósitos 
Bancários Compulsórios. Outras operações fi- 
nanceiras do Banco Central exerceram tam- 
bém influência no comportamento da liquidez 
geral do sistema. As transações ativas e pas- 
sivas do Banco Central necessitaram de ade- 
quado contrôle, para que a ação expancionista 
ou contracionista sôbre a liquidez geral do sis- 
tema estivesse em sintonia com as exigências 
conjunturais. 

O Banco Central do Brasil exerceu suas fun- 
ções de contrôle social das firmas e indivíduos 
do mecanismo financeiro, de regularização de 
fundos no mercado monetário, de contrôle di- 
reto do mecanismo financeiro externo de esta- 
bilização do fluxo de fundos no mercado de 
câmbio, de agente financeiro do Tesouro Na- 
cional, de coordenador da política monetária 
e de crédito do Govêrno. 


Em 1967, foram introduzidos novos métodos 
de fiscalização bancária, inclusive de inspeções 
indiretas, instituiu-se a “Padronização da Con- 
tabilidade dos Estabelecimentos Bancários”, 
novos limites de capital mínimo para as em- 
prêsas de crédito e financiamento e bancos de 


investimentos e adotaram-se numerosas medi- 
das para atender aos problemas diversos de- 
correntes da reforma do padrão monetário. 


Novas normas foram estabelecidas para aten- 
der aos desníveis eventuais do encaixe bancá- 
rio, regular a liquidez geral do sistema eco- 
nômico e selecionar o fluxo de crédito, como 
também para ampliar as possibilidades das 
operações dos ruralistas e fortalecer as eco- 
nomias cafeeira, do cacau, do fumo, da mamo- 
na e do sisal. 


Legislação recente permitiu ao Banco Cen- 
tral exercer o contrôle das garantias concedi- 
das a empréstimos externos, pelo Tesouro Na- 
cional. 


Através de medidas diretas foram simplifi- 
cados os contrôles cambiais, eliminadas algu- 
mas formalidades burocráticas de exportação e 
criados estímulos à comercialização externa de 
produtos industrializados. 


Foi proporcionada rentabilidade atrativa aos 
tomadores de títulos públicos e criados estí- 
mulos para a captação de poupanças, tais 
como reaplicado a melhor preço, correção 
cambial e monetária, redução do impósto de 
renda e conversão de depósitos a prazo fixo. 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS R 


A política de redesconto continuou a seguir 
a orientação adotada pela Instrução n.º 288, 
de 14-1-65 marcando a intenção das Autorida- 
des Monetárias em definir os objetivos técni- 
cos das operações da espécie como poderoso 
instrumento de uma política de combate à 
inflação. Doutrinâriamente, ficara assegurado 
o entendimento segundo o qual as operações 
de redesconto não significariam um direito de 
reinvindicação de bancos, mas um privilégio 
utilizável ante a posição dêsses estabelecimen- 
tos no mecanismo de crédito e de pagamentos 
dentro da economia. Após um período de 


15 








16 


adaptação, a quase totalidade dos bancos se 
identificou com as suas normas, recorrendo 
ao redesconto apenas para atender a desní- 
veis eventuais de caixa. Sem prejuízo dessa 
concepção de política, entretanto, procurou-se, 
no ano de 1967, pôr em prática novos critérios 
aperfeiçoadores e mais compatíveis com a rea- 
lidade do País. Assim, passou-se a observar O 
seguinte plano de ação: 


'a) assegurar a normalização de desníveis 
eventuais de encaixe do sistema ban- 
cário; 


b) regular a liquidez geral do sistema eco- 
nômico (instrumento de política mone- 
tária); 


c) selecionar o fluxo de crédito. 


As chamadas operações de refinanciamento, 
que visam à expansão dos empréstimos ban- 
cários em favor de atividades consideradas 
prioritárias, receberam auxílio financeiro adi- 
cional. 


Notou-se, por outro lado, que alguns bancos 
usaram os meios possíveis para aumentar seus 
débitos junto à Gerência de Operações Bancá- 
rias. Para obstar essa tendência, o Conselho 
Monetário Nacional, em 20-1-67, decidiu elevar 
a estrutura da taxa de juros para o redescon- 


to de liquidez. 


O Decreto-lei n.º 167, de 14-2-67, criou a cha- 
mada Duplicata Rural — importante instru- 
mento de crédito que ampliou de forma con- 
siderável as possibilidades dos ruralistas em 
suas operações — e introduziu simplificações 
substanciais nas transações rurais, repercutin- 
do favoravelmente sôbre o seu custo. O diplo- 
ma legal aproveitou a notável experiência 
adquirida pela Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial do Banco do Brasil, desde o advento 
da Lei n.º 492, de 30-8-37, que instituiu o penhor 
rural, assim como reformulou a Lei n.º 3253, 
de 27-8-57, que criou as Cédulas de Crédito 
Rural e a Promissória Rural. 


A Resolução n.º 71, de 1-11-67, foi um instru- 
mento de importância excepcional no conjun- 
to de medidas tomadas no exercício, ao fixar 
dotações especiais aos estabelecimentos bancá- 
rios para redesconto de papéis oriundos de 
alguns produtos industrializados destinados à 


exportação. Representou uma medida prática 
visando a criar condições favoráveis à maior 
participação de nosso parque industrial no co- 
mércio internacional. 


Medidas especiais de sustentação da eco-. 
nomia cafeeira foram tomadas pelo Conselho 
Monetário Nacional, através de plano financei- 
ro adequado à nova conjuntura da comercia- 
lização do produto. Igual tratamento tiveram 


as safras de cacau, fumo, mamona e sisal. 


Os depósitos compulsórios constituíram a 
fonte de recursos para a Gerência de Opera- 
ções Bancárias realizar operações de redes- 
contos e assegurar a “recompra” das Obriga- 
ções do Tesouro Nacional Tipo Reajustável, a | 
que se refere a Circular n.º 35, de 31-3-67. Como | 
medida acautelatória, o Decreto-lei n.º 108, de 
17-1-67, elevou de 25 para 35 o percentual má- 
ximo dos depósitos compulsórios estipulado 
anteriormente na Lei n.º 4595, de 31-12-64, O 
Conselho Monetário Nacional, todavia, não uti- 
lizou no exercício essa faculdade, reservando-a 
para uma situação de emergência. 


As operações de “Open-Market” compreen- 
dem as transações realizadas pelos Bancos 
Centrais no mercado, de compra e venda de 
valôres, geralmente de emissão do Govêrno. 
Tais operações que se situam fora da rêde 
bancária, cujos valôres são negociados direta- 
mente com o público, afetam indiretamente os 
bancos comerciais pela drenagem dos depósi- 
tos do público a vista. É uma alternativa das. 
Autoridades Monetárias ao aumento da taxa 
de Depósitos Compulsórios. E, também, uma 
forma de desviar recursos da rêde bancária 
para atendimento de operações financeiras 
com o Tesouro Nacional. 


OPERAÇÕES CAMBIAIS 


Segundo o plano estabelecido no ano ante- 
rior, foi instalada, em princípios de 1967, a 
Gerência de Operações de Câmbio, cujo obje- 
tivo foi o de dotar o Banco Central dos meios 
necessários ao desenvolvimento das funções 
objetivas de proteção do valor internacional 
do cruzeiro, assim como assegurar a norma- 
lidade do mercado de câmbio e o provimento 
de disponibilidades de divisas para pagamento 
de nossos compromissos no exterior. 


Em meados do ano, a GECAM recebeu subs- 
tancial parcela de atribuições da extinta Ge- 








rência de Fiscalização Cambial, reestruturando, 
então, os serviços especializados e os quadros 
de pessoal, a fim de permitir que o contrôle 
cambial viesse a se processar em bases mais 
racionais e o funcionalismo incorporado ga- 
nhasse maior índice de rendimento. Assim, a 
GECAM tomou as medidas adequadas a con- 
- duzir as operações cambiais com as institui- 
ções financeiras, próprias de banco central, 
que, a título provisório, vêm sendo desempe- 
nhadas pelo Banco do Brasil. 


Em cumprimento de orientação traçada pelas 
Autoridades Monetárias, surgiram simplifica- 
ções no contrôle cambial de mercadorias de 
livre exportação, cujo licenciamento prévio, 
pela CACEX, foi dispensado. A emissão de 
guias de embarque passou a ser feita com base 
em declarações dos próprios exportadores e à 
vista da prova do contrato de câmbio autori- 
zado. Eliminaram as formalidades burocráti- 
cas, através do contrôle de preços a poste- 
riori. Ainda no setor de exportações foi bai- 
xada a Resolução n.º 71, de 1-11-67, que fixou 
uma linha especial de refinanciamento até o 
teto de 10% dos limites normais de redescon- 
to estabelecidos para os bancos — com a fina- 
lidade de amparar contratos de financiamento 
relativos à fabricação de produtos industriali- 
zados destinados ao mercado externo. 


Com o propósito de coibir especulações, 
mas sem deixar de considerar legítimas neces- 
sidades de gastos individuais de viajantes, as 
vendas de moeda no câmbio manual e tra- 
veller's checks ficaram condicionadas à apre- 
sentação de certidão negativa do impôsto de 
renda. Logrou-se, assim, reduzir o suprimento 
do Banco Central para cobertura às vendas 
no mercado manual, de nível de US$ 18,6 mi- 
elhões (média mensal do 1.º semestre) para 
cêrca de USS 4,5 milhões por mês (últimos 
dois meses). 


Outras providências foram tomadas nesse se- 
tor, entre as quais a faculdade de os bancos 
de investimento e comerciais contratarem em- 
préstimos no exterior para repasse do contra- 
valor em cruzeiros a emprêsas no País. Medi- 
da igualmente importante foi a revisão de cri- 
térios do Banco Central, que, a partir de 22-9-67, 
passou a assegurar cobertura, apenas, às im- 
portações e transferências financeiras conside- 
radas eminentemente essenciais, eliminando 
operações de cunho meramente especulativo. 


MERCADO DE CAPITAIS 


A Gerência do Mercado de Capitais — 
GEMEC — tem modificado sua estrutura, ante 


O caráter evolutivo de suas atividades, que 
exigem implementação de novos setores à me- 
dida em que se implantam novas normas. 


Assim, podem ser destacadas em 1967 as Re- 
soluções e Circulares estabelecendo novas ba- 
ses para o registro de sociedades distribuido- 
ras, novos limites de capital mínimo para as 
emprêsas de crédito e financiamento e Bancos 
de Investimentos, bem assim as bases de 
adaptação das entidades já existentes. 


Foram baixadas também instruções relativas 
ao registro de sociedades corretoras e de Cré- 
dito Imobiliário, e à participação acionária nas 
instituições financeiras. Estão pendentes de 
exame final normas sôbre o zoneamento e área 
de ação das emprêsas financiadoras e de in- 
vestimento, assim como o seu plano de contas 
e padronização de balancetes. 


Com o objetivo de regular a liquidez do sis- 
tema e de influenciar a capacidade de criar 
moeda pelas instituições bancárias, a Circular 
n.º 59, de 8-12-66, do Banco Central, cujos efei- 
tos se fizeram sentir em 1967, determinou o 
recolhimento de 10% do ativo disponível das 
sociedades de Crédito e Financiamento e das 
do tipo misto, facultado, porém, o levantamen- 
to, total ou parcial, pelas mesmas, quando ne- 
cessário à liquidez, das importâncias deposi- 
tadas. 


A captação de recursos através do impóôsto 
de renda, para aplicação de ações ou debên- 
tures conversíveis, objeto do Decreto-lei n.º 157, 
mereceu particular atenção da GEMEC, que 
expediu, em tempo útil, os documentos de ser- 
viço destinados a orientar as instituições finan- 
ceiras incumbidas de analisar a situação das 
emprêsas interessadas e das emissões suas 
com recursos do Decreto-lei n.º 157, estimando- 
se que a arrecadação, ainda de NCr$ 34 mi- 
lhões em outubro de 1967, tenha atingido 
NCr$ 45 milhões até o final do ano, montante 
inferior, contudo, às previsões. 


Outros encargos da GEMEC se consubstan- 
ciam em registros e autorizações, organização 
cadastral, registro de emissões, de diretorias e 
de conselhos de sociedades. A norma geral tem 
sido fazer com que as instruções sejam acom- 
panhadas de minutas e fórmulas explicativas 
apropriadas a cada caso. 


DÍVIDA PÚBLICA 


Com o advento do Decreto-lei nº 263, de 
28-2-67, a Gerência da Dívida Pública — GEDIP 
— ficou como única responsável pela adminis- 


17 


18 


tração dos títulos públicos-federais, incluindo 
as atribuições antes exercidas pela extinta Cai- 
xa de Amortização. O principal dêles é a Obri- 
gação Reajustável do Tesouro Nacional — 
ORTN, que marca o soerguimento do prestígio 
dos títulos oficiais, graças não só à correção 
monetária e outros incentivos posteriores, mas, 
sobretudo, à pontualidade no pagamento dos 
juros e no resgate dos vencidos. Isso propor- 
cionou aos investidores rentabilidade das mais 
atrativas no mercado de títulos. 


A subscrição de ORTN continua a experi- 
mentar acréscimos, predominando a de caráter 
voluntário sôbre as alternativas de tributo e 
a subscrição compulsória. Sua receita permi- 
tiu ao Govêrno executar eficiente política eco- 
nômico-financeira, auxiliando ainda o Plano de 
Unidades Federativas com NCr$ 187 milhões, 
bem como o resgate de compromissos do 
DNER junto a empreiteiros. 


Em 1967 foram subscritos NCr$ 1217 mi- 
lhões, estando em circulação aproximadamen- 
te o dôbro dêsse valor e já resgatado NCr$ 
0,8 milhões de ORTN — todos êsses valôres 
atualizados, inclusive com a correção monetá- 
ria. O limite rotativo, fixado pela Lei n.º 4357 
para a circulação das Obrigações Reajustáveis, 
está sendo respeitado, uma vez que êle se refe- 
re ao valor nominal de referência (NCr$ 10,00). 


Com o intuito de evitar concorrência danosa 
aos papéis privados, o Govêrno, através do De- 
creto-lei n.º 328, de 20-7-67, reduziu as taxas 
de juros, acompanhando a tendência do mer- 
cado, sem alterar, contudo, o princípio da cor- 
reção monetária. Outros estímulos, entretanto, 
agiram no sentido de captar poupanças a fa- 
vor das ORTN, a saber: reaplicação a melhor 
preço; correção cambial; abatimento para 
efeito de pagamento do impôsto de renda; 
conversão de depósito a prazo fixo; permuta 
por outras de taxas mais elevadas. Destacou- 
se entretanto, a garantia de recompra, objeto 
da Circular n.º 85, de 31-3-67, o que gerou subs- 
crição pelos Bancos Comerciais ora represen- 
tada pela posição de NCr$ 246 milhões, já se 
tendo atendido recompras da ordem de NCr$ 
78 milhões. 


Cuida a GEDIP também das Obrigações do 
T.N. — Não reajustável, criadas pelo Decreto- 
lei n.º 95, de 30-12-66, a fim de substituir as 
Letras do Tesouro adquiridas por êste Banco 
nos têrmos do artigo 49, da Lei n.º 4595. O li 
mite de emissão foi de NCr$ 647 922 680,00, equi- 
valente ao total das antecipações efetuadas. 


CRÉDITO RURAL E INDUSTRIAL 


Dentre as variadas atribuições da Gerência 
de Coordenação do Crédito Rural e Industrial 
— GECRI — destacou-se a participação nos 
entendimentos de que resultou o convênio de 
empréstimos, celebrado entre o Govêrno bra- 
sileiro e o Banco Mundial para financiar in- 
vestimentos à pecuária, conforme Decreto n.º 
61105, de 28-7-67. Houve mesmo período em 
que a Secretaria do Conselho gestor daquêle 
programa funcionou junto à GECRI. 


Outra ação destacada teve lugar quanto às 
aplicações de parte dos depósitos da rêde ban- 
cária nas operações de crédito rural, de que 
resultaram a Resolução n.º 69 e a Circular n. 
100, em razão das quais até dezembro p.p. os 
bancos privados apresentavam NCr$ ......... 
227 976 028,00 de empréstimos rurais diretos e 
NCr$ 22478 207,00 de recolhimentos ao Banco 
Central para distribuição aos Agentes Finan- 
ceiros. 


Numerosos estudos e proposições foram le- 
vados a efeito pela GECRI visando a implan- 
tar a regulamentação da Lei n.º 4 829, merecen- 
do salientar a proposta de instituições de pro- 
visão para riscos de financiamentos rurais, e 
elaboração das “Condições Gerais” a que se de- 
verão subordinar as operações de crédito rural. 
O Setor participou ainda da tramitação no Con- 
gresso Nacional de projetos relacionados com 
a sua área de ação, oferecendo subsídios aco- 
lhidos pelas Comissões. 


A assistência financeira da GECRI se esten- 
de à agricultura, à pecuária e à indústria, atra- 
vés dos vários Fundos que administra. Em 
1967, foi iniciado o refinanciamento de emprés- 
timos rurais a médio e longo prazos. 


Além dessas operações, realizou a GECRI 
outras, chamadas especiais, ora em caráter de 
empréstimos, ora em de aplicações não reem- 
bolsáveis respaldadas pela Lei n.º 5000, de 
24-5-66, que se distribuem nas mais diversifica- 
das atividades econômicas e sociais, podendo 
agruparem-se, genericamente, em investimentos 
sociais, assistência técnica e educação. 


O estímulo ao uso de fertilizantes, corretivos 
e suplementos minerais prosseguiu satisfatôria- 
mente, através do FUNFERTIL, mediante inde- 
nização das despesas bancárias dos financia- 
mentos da espécie, realizados pelos Agentes Fi- 
nanceiros da FUNAGRI, atingindo a 131 757 ope- 
rações, comprometendo NCr$ 25 946 000, além 
de NCr$ 1 620 000,00 de subsídios a produtores 
nacionais. 











Para bem orientar e executar a complexa 
e delicada tarefa de aplicação dos recursos ao 
crédito rural e industrial, profícua atividade 
foi desenvolvida pela GECRI na preparação 
dos Dirigentes e Executores dos Agentes Finan- 
ceiros do Banco Central, bem assim no apri- 
moramento do pessoal próprio. Assim é que, 
além de quatro Encontros Regionais de Diri- 

- gentes de Crédito Rural, tiveram lugar três 
cursos de nível executivo, em Florianópolis, 
Belo Horizonte e Recife, e cinco cursos rápidos 
no Rio Grande do Sul, em convênio com a 
Universidade local. Foram selecionados e en- 
caminhados para cursos no exterior 27 funcio- 
nários participantes do Sistema Nacional de 
Crédito Rural. 

Em 1967 a GECRI implantou cinco setores 
regionais, instalados nas Delegacias do Banco 
Central, e está preparando a instalação de qua- 
tro outros. Continua conduzindo o estudo de 
Crédito Agrícola resultante de convênio com o 
Comitê Interamericano de Desenvolvimento 
Agrícola (CIDA) e executou o comércio de cré- 
dito rural. 


MEIO CIRCULANTE 


O meio circulante brasileiro, que era de 
NCrs$ 2 840 241 922,29 em 31-12-66, passou a NCr$ 
3 597 962 094,47 em 31-12-67. As emissões no ano 
recém-findo atingiram o montante de NCrs$ ... 
988 000 000,00. 


A administração do papel-moeda e das moe- 
das em circulação, a cargo da Gerência do 
Meio Circulante — MECIR, tem sido árdua ta- 
refa, não apenas pelo volume de células e moe- 
das como ante a fase especial, em que ora esta- 
mos, de reforma do padrão monetário do País, 
por fôrça das disposições do Decreto-lei n.º 1, 
de 13-11-65, e do Decreto n.º 60 190, de 8-2-67. 

sA divulgação das normas concernentes a essa 

reforma exigiu a expedição de intensa corres- 
pondência, inclusive para o exterior, bem como 
a distribuição de variadas publicações, de longo 
alcance. 

Os trabalhos da MECIR se estendem desde 
o registro das emissões e dos estoques de cé- 
dulas e de outros valôres até ao seu transpor- 
te. Na movimentação de numerário foram rea- 
lizadas 82 viagens no País, transportando-se 
mais de 273 milhões de cédulas, muitas vêzes 
com a dedicada colaboração da FAB e do Cor- 
reio Aéreo Nacional. Do exterior foram rece- 
bidas 53 milhões de unidades. Para a incine- 
ração e desamoedamento foram destinadas 
504 553 188 cédulas e 23 043 000 moedas, respec- 
tivamente, já se utilizando as instalações do 
setor da extinta Caixa de Amortização e esten- 


didos tais trabalhos às Delegacias Regionais de 


São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte e Salvador. 


Das medidas básicas de reforma do padrão 
monetário, teve execução o recolhimento das 
cédulas de 5, 2 e 1 cruzeiros, que perderam o 
poder liberatório, bem como o das moedas cujo 
poder aquisitivo cessaria em fevereiro de 1968. 
Foram expedidas instruções, principalmente, 
pela Circular n.º 73, para o lançamento da 
nova unidade e seu registro contábil. Estão em 
andamento os estudos para fabricação, no País, 
das novas cédulas e moedas, já se tendo con- 
cluído o concurso dos desenhos das notas a 
serem introduzidas. 


Entre os estudos levados a efeito quanto ao 
meio circulante, sobressaíram as pesquisas de 
assessôres junto a instituições bancárias e 
órgãos correlatos da Europa e do Canadá. Es- 
pera-se para breve o fornecimento das moedas 
e, em seguida, das cédulas do nôvo padrão. 

Nas suas atividades de segurança, participou 
a MECIR de várias diligências, em colaboração 
com as Polícias Federal e Fazendária, visan- 
do a esclareter tentativas de falsificação de 
cédulas e de títulos públicos, com o recolhi- 
mento de 17056 notas falsas, no valor de 
NCrS$ 84478,40. De outra parte, foram estabe- 
lecidos esquemas de segurança em seis regiões 
e iniciados estudos relativos a mais duas. Pros- 
seguiu, outrossim, a mesma Gerência no inten- 
so intercâmbio técnico com órgãos internacio- 
nais, com os melhores resultados, inclusive de 


enriquecimento do acervo do seu Museu de 
Valôres. 


INSPETORIA DE BANCOS 


Os encargos de fiscalização do sistema ban- 
cário sofreram sensível reformulação, median- 
te restabelecimento da Inspetoria de Bancos — 
ISBAN — que recebeu atribuições das Gerên- 
cias de Fiscalização Financeira e Cambial — 
GEFIN e FICAM, extintas, bem como a parte 
de fiscalização das operações de crédito rural, 
até então a cargo da gerência respectiva. A ex- 
tensão dos encargos pode ser estimada pelo 
número de sedes e agências bancárias: 8018, 
com um capital global superior a NCr$ 1 186 
milhões. 


A incorporação de volumosos trabalhos obri- 
gou a modificações na estrutura da ISBAN, 
pendente de decisão final. Não obstante, fo- 
ram introduzidos novos métodos, dentre os 


quais o de inspeções indiretas. De outra parte, - 


foi aprovada a estruturação dos serviços regio- 
nais da Inspetoria em Belo Horizonte, Curitiba, 
Pôrto Alegre, Recife e Salvador, passando ain- 
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da, a ficar a cargo exclusive do Serviço Re- 
gional de São Paulo algumas tarefas antes 
executadas na sede. 

A despeito da deficiência de pessoal, foi in- 
tensa a atuação da ISBAN no plano técnico 
normativo, destacando-se a instituição de “Pa- 
dronização da Contabilidade dos Estabeleci- 
mentos Bancários”, objeto da Circular n.º 93, 
de 18-7-67, que instituiu uma sistemática de 
escrituração que muito contribuirá para segu- 
ra apreciação da situação da rêde bancária. 
Sugestões de instituições financeiras interessa- 
das e subsídios colhidos no VI Congresso Na- 
cional de Bancos, realizado em Recife, condu- 
ziram às alterações introduzidas através da 
Circular n.º 106, de 8-12-67, com vigência a par- 
tir de 1-1-68. Ainda para o referido Congresso, 
contribuiu a ISBAN com a apresentação de 
vários trabalhos, dos quais resultaram regula- 
mentos para autenticação de cheques por pro- 
cesso mecânico, padronização do cheque, mi- 
crofilmagem e devolução de cheques liquidados 
por bancos — objeto das Circulares n.ºs 103, 104 
e 105, de 29-11-67. Além disso, foi expedida a 
“Codificação de Normas Legais e Regulamenta- 
res”, de grande sentido prático e real utilidade 
para a rêde bancária. 

A atividade básica da ISBAN é a execução 
de inspeções diretas, indiretas e “por praça” 
e o exame dos respectivos relatórios. A exten- 
são dos mesmos aos trabalhos de Caixas Eco- 
nômicas está na fase final de estudos para im- 
plantação. 

A fiscalização das operações de câmbio vem 
sendo processada com a introdução de novos 
métodos, inclusive o de inspeção indireta. 

Embora em fase de transição, continuaram 
as inspeções em operações de crédito rural, 
cujos relatórios também são objeto de super- 
visão na Sede. 

No tocante às cooperativas, prosseguiram as 
fiscalizações com vistas ao seu enquadramen- 
to nas normas baixadas pelas Resoluções n.ºs 
11, 15 e 17, do que resultou o cancelamento 
do registro de várias e dissolução espontânea 
de outras, ante a impossibilidade de se enqua- 
drarem nas normas vigentes. Manteve-se tra- 
balho orientador, pretendendo-se dar priorida- 
de, em 1968, às Cooperativas mistas, com se- 
ção de crédito, que têm prazo curto para 
opção, e as de crédito mútuo, em fase de ex- 
pansão. 

Em decorrência do Decreto-lei n.º 59 e do De- 
creto n.º 60 597, foi elaborado paradigma de es- 
tatutos, para as Cooperativas tipo Luzzati em 
adaptação pelo órgão jurídico, estando em re- 
visão as rotinas de trabalho e os documentos 


de serviço relacionados com o cooperativismo. 
Por outro lado, preocupa-se a ISBAN em ana- 


“lisar projeto de lei em curso, que visa a mo- 


dificar aquêle decreto-lei básico. 

Além da representação permanente na Co- 
missão Consultiva Bancária, do Conselho Mo- 
netário Nacional, a ISBAN participou ativa- 
mente, através de sua Assessoria, de vários 
grupos de trabalho, merecendo especial refe- 
rência a colaboração prestada ao Conselho Na- 
cional de Cooperativismo. 

Não teve início em 1967 nenhum processo 
de legislação de instituição financeira, apenas 
reiniciando-se um por decisão judicial. De ou- 
tra parte, encerraram-se os de dois bancos e 
de duas cooperativas de crédito, achando-se em 
curso doze outros processos. 


INSPETORIA DE MERCADO DE CAPITAIS 


Esta nova unidade do Banco, criada no 1.º se- 
mestre de 1967, por desmembramento da ex- 
tinta Gerência de Fiscalização Financeira, de- | 
sempenha as funções de fiscalização, contrôle. 
e orientação dos seguintes setores: a) Com-. 
panhias de Crédito e Financiamento; b) Ban- 
cos de Investimento; c) Bôlsa de Valôres; d) 
outras entidades de intermediação financeira 
não bancárias. 


FISCALIZAÇÃO DE REGISTRO DE' 
CAPITAIS ESTRANGEIROS 


A simplificação e sistematização adotada nos 
serviços permitiu que fôssem colhidos, duran- 
te 1967, excelentes resultados pela Gerência de 
Capitais Estrangeiros — FIRCE. Tais resul- 
tados, acentuados pela descentralização de ser- 
viços implantada, estão demonstrados nos 3 500 
registros efetuados, nos valôres, em US$, de 

— 352 020 000,00 para investimentos, 

— 902 500 000,00 para financiamentos e 

— 393 532 000,00 para empréstimos. 

Concluída a pesquisa realizada para apura- 
ção de dados sôbre os investimentos estran- 
geiros sob a forma de capital de risco, apu- 
rou-se uma aplicação de capital externo, no 
País, como investimentos diretos, de US$ 1,11 
bilhão, com reinvestimentos da ordem de US$ 
24 bilhões, distribuídos por vários setores, en- 
tre os quais se destaca o da indústria têxtil. 

O Acôrdo de Garantia de Investimentos nor- 
te-americanos no País propiciou, no exercício 
findo, novos pedidos de inclusão no Acôrdo, 
no montante de US$ 31,9 milhões. y 

Em cumprimento da Lei n.º 5000, de 24-6-66, 
que atribuiu ao Banco Central o contrôle das 
garantias concedidas pelo Tesouro Nacional a. 











empréstimos externos, foi concluído o levanta- 
mento dos compromissos dessa natureza, cien- 
tificando-se mensalmente o Sr. Ministro da Fa- 
zenda da posição atualizada dos avais conce- 
didos. 

Regulamentada a Resolução n.º 63, que esta- 
beleceu o sistema de repasse, a emprêsas bra- 
sileiras, de empréstimos obtidos no exterior 
por bancos nacionais, inúmeras consultas fo- 
ram solucionadas pela FIRCE e diversas ope- 
rações foram concluídas e registradas já no fi- 
nal do ano, com promissoras perspectivas para 
as emprêsas de capitais brasileiros, cujo aces- 
so ao mercado internacional encontrava, até 
agora, variados obstáculos. 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 


As atribuições, conferidas ao DEPAD, pos- 
suem alguma diversificação, pois não dizem 
respeito apenas às tarefas puramente adminis- 
trativas, mas também a outras de natureza 
técnica, como às cometidas à Contabilidade 
Geral e à Divisão de Processamento de Dados, 
A expansão dos encargos do Banco, como con- 
sequência das suas crescentes prerrogativas le- 
gais, ampliou em 1967 a esfera de ação do ór- 
gão de maneira contínua e progressiva. 

No exercício, a CONGE, desmembrada do 
Departamento em fins de 1967, fêz o estudo 
preliminar, visando a reformular as “Normas 
Básicas para Elaboração, Execução e Contrôle 
de Custeio do Banco Central”, tendo por prin- 
cípio o adequado enquadramento nas disposi- 
ções do Decreto-lei n.º 278, de 28-2-67. Com êsse 
objetivo, elaborou o Orçamento de Custeio, já 
para 1967, e redigiu igual documento para o 
ano de 1968. Foram, ainda, realizadas a fisca- 
lização e registro das contas internas, com 
base nos arts. 22 e 23, do Ato n.º 1, de 7-10-38, 
do Tribunal de Contas da União, assim como 
efetuados os serviços de auditoria relacionados 
com as operações de entidades beneficiárias, 
em cumprimento a acôrdos firmados com o 
CONTAP. Numerosos encargos foram reorga- 
nizados com vistas a obter melhor rendimen- 
to em seu conjunto, sobretudo considerando 
as tarefas incorporadas ao Departamento ou 
criadas por fôrça do crescimento do Banco. 


Em 30-11-67, contava o Banco com 2458 fun- 
cionários, dos quais 1510 provenientes dos qua- 
dros do Banco do Brasil, 814 do quadro pró- 
prio e os demais originários de outros órgãos 
públicos. No exercício foram empossados 517 
servidores, aprovados em concurso público, 
cujo aproveitamento se estendeu pelas diver- 
sas delegacias em funcionamento nas regiões 
geo-econômicas do País. 


DEPARTAMENTO JURÍDICO 


Na qualidade de órgão encarregado de asses- 
soramento em matéria jurídica, durante o exer- 
cício, recebeu 1530 processos e emitiu 850 pa- 
receres especializados, abrangendo casos origi- 
nários das mais variadas áreas de atividade 
econômica em que o Banco Central, dadas as 
suas atribuições, é chamado a interferir. Para- 
lelamente, em face de situações especiais, opi- 
nou verbalmente a respeito de mais de 900 
questões envolvendo matéria de direito. 


Participou de 15 comissões de inquérito, duas 
das quais se destinaram a apurar responsabi- 
lidade de diretores de instituições financeiras 
(Lei n.º 1808, de 17-1-53), e assistiu, também, 
aos funcionários designados para promover a 
liquidação extrajudicial de 19 estabelecimentos 
financeiros. A par de outros serviços especí- 
ficos de sua esfera de ação, prestou assistên- 
cia a diversos Grupos de Trabalho com mis- 
sões delimitadas, tais como o da padronização 
de cheques por processo mecânico, publicação 
de ato do Banco Central e regularização de dé- 
bitos do Tesouro Nacional. 


Em decorrência do crescimento do Banco 
Central, as suas atribuições foram igualmente 
ampliadas, sobretudo em face da necessidade 
de opinar com presteza a respeito de matéria 
contida em legislação nova. 


CONTADORIA GERAL 


Desligada do Departamento Administrativo, 
tornou-se entidade autônoma, responsável pe- 
los registros contábeis e procedimentos corre- 
latos do Banco Central. 


De acôrdo com o balanço adiante discrimi- 
nado e respectiva demonstração do “Resultado 
do Exercício”, observou-se que alcançou expres- 
sivo superavit. Para tanto, contribuíram as 
rendas de títulos e dos redescontos com maior 
incremento, bem assim as rendas de juros, es- 
tas, todavia, sofrendo contrapartida das parce- 
las abonadas às contas do Tesouro Nacional. 

No que diz respeito às despesas, destacam-se 
as realizadas diretamente com a implantação 
do cruzeiro nôvo e as dos juros já citados em 
favor do Tesouro. As despesas de pessoal apre- 
sentam o aumento consegiiente dos reajustes 
salariais. 

De um modo geral os gastos se comporta- 
ram dentro das previsões do orçamento de 
custeio elaborado para o ano de 1967, permi- 
tindo, ademais, refôrço de previsão destinado 
a auxílios assitenciais ao pessoal e à formação 
de reservas de contingência. 


21 









































À Acto De 
Cr 
BANCO CENT) 
Balanço em 2% 
AT EAV O 
NC 
FINANCEIRO EXTERNO 
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É FINANCEIRO EXTERNO 


IG ÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 
ÓSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 


dação Internacional de Desenvolvimento 
nec Interamericano de Desenvolvimento 
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 
poração Financeira Internacional 
ia Monetário Internacional 


FINANCEIRO INTERNO 

ÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

pósitos Compulsórios 

os pe Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 
rrentes de Vendas de Câmbio 

- Voluntários 

Depósitos 


RSOS VINCULADOS : 
o de Defesa de Produtos Agropecuários 
RE tatiiização de Receita Cambial «ucescaesiaapenessscessscsscrscsvitos 
D de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- 
é REA) oco sc OU ID RREO a era dk na 0 útty vlaim Dia 5 cem lido 
do de Financiamento à Exportação (FINEX) 
o Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 . 
do para Investimentos Sociais (FUNINSO) 
do para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 


AS EXIGIBILIDADES : 

puro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 

puro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis 

puro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 

Internacionais 
Contas 


Total do Passivo Financeiro, 
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686 526,32 
285 763 425,10 


106 531 541,79 


244 162 822,52 


592 155,00 


1 1758 455 523,29 


1729 942 383,04 


1073 295 946,39 


Ncr$ 


1179 347 678,29 


697 144 315,73 3 440 382 645,16 
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Helio Marques Vianna 
Diretor 
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337 151 051,71 
6 223 516,98 


117 656 294,06 
121 365,50 


150 936 068,32 


195 395 547.08 
512 695 633,44 





4 619 730 329,45 


3 597 962 094,47 


12 970 152,48 





1320 179 477,00 
9 659 611 375,08 
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“am a 
Demonstração da conta “Resultado do Exercício” : 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Em 29 de dezembro de 1967 
DEBITO CREDITO 
NCr$ NCr$ 


I — DESPESAS DE OPERAÇÕES 


Comissões, juros e meio circulante 12 988 020,82 
II — DESPESAS PATRIMONIAIS 

Em OVelNA Dota QUA dire e é 283 758,42 
III — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Material de consumo, pessoal, re- 
muneração da Diretoria e outras 43 223 318,65 


IV — DESPESAS DIVERSAS .......... 1747 26h,86 
YV ==: PROMISSÃO Mer eee sida ro aloe 1 856 126,53 
VI — RESERVA DE CONTINGÊNCIA , 1 85 126,53 
VII — RESERVA ESPECIAL "nu saaas 14 849 012,29 


COTAR seo vas emo 76 803 629,10 


Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1968 


Abit 


Ruy Aguiar da Silva Leme 





Helio Marques. Vianna 
Presidente Diretor 


I — RECEITAS DE OPERAÇÕES 


Comissões, juros, redescontos e à 
Co ria e AS SE e - BT 907 534,49 


II — RECEITAS PATRIMONIAIS 
india ça & EEULoR a mea 13 ás 368,02 . 
III — RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
“Renda tributária e outras ....... ; 3089 irei 


IV — RECEITAS DIVERSAS .......... - 2787582471 


TOPAE ao no E 76 803 629,10 





CEEE E RE 
Athayde de Oliveira Mello 
Contador Geral : 
C.R.C. - GB - nº 13,287 




















DEPARTAMENTO ECONÔMICO 


Realiza as previsões do Orçamento Monetá- 
rio e acompanha a sua execução; presta asses- 
soria técnica à Presidência e à Diretoria do 
Banco; elabora o Balanço de Pagamentos do 
País e representa o Presidente e a Diretoria 
“do Banco em Conselhos, Comissões e Grupos 
de Trabalho. Em seu esquema normal de tra- 
balho, o Departamento pesquisa, analisa e in- 
terpreta os fenômenos econômicos, objetivan- 
do, dentre outros fins, determinar a influência 
das decisões do Conselho Monetário Nacional, 
da Diretoria do Banco e de suas Gerências sô- 
bre a política monetária interna e externa e 
avaliar suas possíveis repercussões no desen- 
volvimento econômico. 


Ao fazer o Orçamento Monetário, segundo 
determina a Lei 4595, de 31-12-1965, o Depar- 
- tamento, em colaboração com o Banco do 
Brasil, projeta as necessidades internas de 
moeda e de crédito. Aprovado o Orçamento 
Monetário pelo Conselho Monetário Nacional, 
passa o Departamento a acompanhar sua exe- 
cução, informando, periôdicamente, os resulta- 
dos alcançados à Diretoria do Banco. Do con- 
fronto entre a execução e a previsão, poder- 


-se-á impor a revisão das estimativas cuja con- 
veniência o Departamento indicará trimestral- 


mente à Diretoria que, então, estudará a opor- 
tunidade de levar proposta à consideração do 
Conselho Monetário Nacional. 


O assessoramento técnico à Diretoria do 
Banco é dado através de estudos, pareceres, 
informações e exposições verbais, seja por ini- 
ciativa do próprio Departamento, seja por so- 
licitação dos senhores Diretores. 


* Além da previsão do Balanço de Pagamen- 
tos, indispensável à feitura do Orçamento Mo- 
netário, cabe acompanhar e registrar a exe- 
cução das transações relativas a mercadorias, 
donativos, serviços e capitais do País com o 
resto do mundo, a fim de informar regular- 
mente às Autoridades Monetárias e ao Fundo 
Monetário Internacional a situação exata do 
endividamento externo e do nível das reservas 
cambiais do Brasil. 


Em nome do Presidente, ou como seu su- 
plente, os técnicos do Departamento represen- 
tam, na maiória dos casos, o Banco em Gru- 
pos de Estudos, Conselhos, Comissões e Gru- 
pos Executivos, entre os quais convém men- 
cionar o Conselho da Comissão Nacional de 
Estímulo à Estabilização de Preços, Conselho 


Nacional de Desenvolvimento da Pecuária, Con- 
selho Nacional da Borracha, Conselho Nacio- 
nal de Seguro de Crédito de Exportação, Con- 
selho da Superintendência de Desenvolvimento 
da Pesca e Conselho da Comissão do Desenvol- 
vimento Industrial, inclusive dos Grupos Exe- 
cutivos da Indústria de Construção Civil, das 
Indústrias Metalúrgicas, das Indústrias Elétri- 
cas e Eletrônicas, das Indústrias de Papel e 
Artes Gráficas, da Indústria Mecânica, da In- 
dústria de Couros e seus Artefatos, da Indús- 
tria de Produtos Alimentícios e da Indústria 
Têxtil. 


Tôdas essas atribuições, que foram objeto do 
constante labor do Departamento em 1967, de- 
mandaram o aperfeiçoamento da pesquisa sis- 
temática, executada nos setores de crédito, 
mercado de capitais, finanças públicas, produ- 
ção, salário, preços, comércio exterior e câm- 
bio, que se constituíram em elementos básicos 
às projeções do Orçamento Monetário e pre- 
visões do Balanço de Pagamentos; à elabora- 
ção dos relatórios internos pelos setores de 
pesquisa das* Divisões e do Gabinete do De- 
partamento, nos quais os dados coletados es- 
tão tabulados e interpretados estatisticamente; 
e aos estudos, pareceres, informações e rela- 
tórios sôbre a execução da política monetária 
do Govêrno. 


Os estudos, pesquisas, informações e inqué- 
ritos, presentemente desenvolvidos na sede, 
tenderão a melhorar quanto a qualidade e ra- 
pidez, à medida em que se instalarem os Se- 
tores de Pesquisa Regional do Departamento 
junto às Delegacias do Banco. Ésse fato é fa- 
cilmente sentido pela boa qualidade das infor- 
mações de natureza conjuntural que vêm sen- 
do prestadas pelo Setor Regional de São Paulo, 
em funcionamento a partir do 2º semestre 
de 1967. 


O trabalho realizado durante o ano recém- 
findo possibilitou o constante enriquecimento 
e a melhor apresentação das séries estatísti- 
cas, divulgadas no Boletim mensal do Banco, 
e ensejou, também, o relato que se segue sô- 
bre o Desempenho da Economia Brasileira, o 
Funcionamento do Sistema Financeiro Nacio- 
nal, as Finanças Públicas, os Produtos em Re- 
gime Especial, ou seja, daqueles produtos su- 
jeitos a tratamento singular nas políticas de 
exportação, importação e preços mínimos; as 
Transações Econômicas com o Exterior onde . 
se destacam o Balanço de Pagamentos, Comeér- 
cio Exterior e Relações do Brasil com organis- 
mos Internacionais e Regionais. 
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SÍNTESE DAS OPERAÇÕES DO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL 


A exposição anterior, sôbre a atividade das 
gerências e departamentos, mostra que o Ban- 
co Central realiza numerosas funções, muitas 
das quais implicam na utilização de sua ca- 
pacidade de levantar recursos por dívidas para 
concessão de créditos a outros setores econômi- 
cos visando à estabilização da economia nacio- 
nal e à promoção de outros objetivos da polí- 
tica econômica do Govêrno. 


O BALANÇO ESTATÍSTICO DO BANCO CEN- 
TRAL foi elaborado com o objetivo de mos- 
trar o impacto financeiro de suas operações, 
discriminando-se em seis grupos distintos: I — 
Operações em bens e serviços; II — Operações 
de débito e crédito com o Tesouro Nacional; 
III — Operações de débito e crédito com o 
Banco do Brasil; IV — Operações de débito e 
crédito com outros intermediários financeiros; 
V — Operações de débito com o resto do mun- 
do e VI — Operações de débito e crédito com 
o setor privado não-bancário. 


As operações em bens e serviços consistem 
nos gastos em imóveis e outros bens pelo Ban- 
co Central e no resultado líquido de suas re- 
ceitas e despesas correntes, expresso pela varia- 
ção de seu patrimônio líquido no ano. Como 
é próprio de uma instituição dessa natureza, O 
movimento dessas operações é de pequena sig- 
nificação quantitativa. 


As operações com o Tesouro Nacional mos- 
tram o impacto financeiro de várias das ativi- 
dades que o Banco Central realiza por conta 
do mesmo e dos créditos que lhe concede para 
financiamento do deficit orçamentário. De es- 
pecial importância, são os vários fundos do 
Tesouro Nacional, existentes no Banco Central, 
sob a forma de depósitos para que êste exe- 
cute funções específicas. Os principais recur- 
sos dessa natureza que afluíram ao Banco em 
1967 foram os depósitos vinculados ao Plano de 
Assistência às Unidades Federadas (+ NCr$ 
195,5 milhões), o aumento do saldo do Fundo 
de Reserva do Café (+ NCr$ 1444 milhões), 
os recursos da conta correspondente ao impôs- 


to de circulação financeira (+ NCr$ 176,4 mi- 
lhões) e o aumento do saldo dos depósitos de 
excedentes não utilizados pelo Tesouro Nacio- 
nal de empréstimos recebidos da AID e Com- 
modity Credit Corporation (+ NCr$ 132,7 mi- 
lhões). O Banco Central administra, também, 
por conta do Tesouro Nacional, os depósitos 
em cruzeiros de entidades financeiras interna- 
cionais. Ésses depósitos cresceram em 1967 de 
NCr$ 322,9 milhões, principalmente em virtude 
de reajustes decorrentes de variação da taxa 
cambial. Com relação aos créditos contra o 
Tesouro Nacional, cabe destacar os concedidos 
para fazer face aos citados reajustes dos de- 
pósitos de entidades internacionais (+ NCr$ 
410,7 milhões) e os créditos para financiar o 
deficit do Tesouro (+ NCr$ 156,6 milhões). 


O resultado do conjunto das operações com 
o Tesouro fêz afluir ao Banco Central recursos 
líquidos, em 1967, no montante de NCr$ 344,0 
milhões. 

Outro grupo importante de operações foi 
aquêle conduzido com o Banco do Brasil. A 
conta de débito de operações cambiais, junto 
a êsse Banco, instituído no Balanço Estatístico 
do Banco Central para fins estatísticos, redu- 
ziu-se no ano para NCr$ 1343,7 milhões por 
créditos feitos a esta conta, relativos ao pro- 
duto da venda de cambiais que realizou, como 
mandatário do Banco Central, utilizando-se de 
câmbio de propriedade dêste, e que — como 
se observa no item de operações de débito e 
crédito com o resto do mundo, também intro- 
duzido no Balanço para efeitos estatísticos — 
refletiu-se no aumento de NCr$ 479,0 milhões 
das obrigações e na redução de NCr$ 859,0 mi- 
lhões dos haveres em moeda estrangeira do 
Banco Central. 


Os créditos contra o Banco do Brasil pro- 
cessaram-se principalmente através da conta 
de movimento, que, ajustada para propósitos 
estatísticos, indica uma expansão de NCr$ 
1293,42 milhões em 1967. 

Nas operações com outros intermediários fi- 
nanceiros houve absorção, pelo Banco Central, 


de recursos líquidos da ordem de NCr$ 258,2 
milhões. 
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Os débitos nesse grupamento cresceram de 
NCr$ 646,2 milhões, sendo que só a parcela dos 
estabelecimentos bancários se elevou a NCr$ 
642,8 milhões, principalmente em decorrência 
do aumento dos depósitos compulsórios em di- 
nheiro (+ NCr$ 497,1 milhões) e da caixa dos 
bancos comerciais (+ NCr$ 140,0 milhões). 


Já os créditos contra outros intermediários 
financeiros ascenderam a NCr$ 388,0 milhões, 
cabendo aos estabelecimentos bancários uma 
expansão de NCr$ 548,4 milhões e às outras ins- 
tituições financeiras uma redução de NCr$ 160,4 
milhões, determinada por liquidações nos em- 
préstimos realizados com base no esquema da 
Resolução n.º 21 do Banco Central. 


Do aumento de NCr$ 548,4 milhões nos cré- 


“ditos contra os estabelecimentos bancários, as 


operações de redescontos participaram com 
apenas NCr$ 84,7 milhões e a diferença foi dis- 
tribuída entre empréstimos especiais a bancos 
oficiais estaduais (+ NCr$ 189,2 milhões), re- 
passe ao BNDE por conta dos recursos da Re- 
serva Monetária (+ NCr$ 149,6 milhões) e re- 
passe de recursos de origem externa e interna 


(NCr$ 123,1 milhões) aos agentes financeiros 
do FUNAGRI. 


O último grupo de operações constante do 
Balanço Estatístico se refere às relações de 
débito e crédito com o setor privado não fi- 
nanceiro, nas quais se destaca a dívida do Ban- 
co Central para com o público, por papel-moe- 
da emitido em seu poder. 


Para financiar o resultado líquido de tôdas 
as operações já mencionadas, emitiu-se, em 
1967, a importância de NCr$ 757,8 milhões, ou 
seja uma taxa inferior (26,7%) à de 1966 
(30,7%), a qual foi absorvida por acréscimos 
de papel-moeda em poder do Banco do Brasil 
(+ NCr$ 576,2 milhões). Cabe destacar que 
êsse crescimento do meio circulante situou-se 
dentro dos limites estabelecidos pela legislação 
vigente para as emissões monetárias destina- 
das “a atender às exigências das atividades 
produtivas e da circulação da riqueza do País”: 
10% do valor total dos meios de pagamentos 
existentes em 31 de dezembro do ano anterior, 
o que correspondeu, para 1967, a um teto de 
NCr$ 1052 milhões. 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


I —- Operações em Bens 6 Serviços cesso vi MPR ns ne ia jnvd joio coa mina ano pao o 
Goods and Services Operations 


* A — Bens ReaiS sampaio quais disioio oie [ra aro io cre SMS aa Cu asa 6 2 e DER Ea RR 
General Properties 


1 — Imobilizado “2: sstiuna's as o% sia pero gta le a fe a uaio infants (Eta a a e a OR PN TAVA 
Fixed Assets 


2 — Imóveis esipasnse cegas lv a vto sra ato stage ERON SUE jato o [9 e ARDE SS ara CT 
Real Estate 


II — Operações de Crédito com o Tesouro Nacional ...............ccussescrencsconecsensa 
Credit Operations with National Treasury 


A — Créditos contra o Tesouro Nacional direeta ou indiretamente vinculados ao 
financiamento: OrcAmMentário: =» cguace o ani elo) aos UE crio E nao RD E RR SE 
Credits against National Treasury direct or indirectly linked to budgetary 
financing 


1 — Créditos vinculados às operações financeiras .........cccecaineseresstesevo 
Credits linked to financial operations 


1.1 — Letras adquiridas em contrapartida de emissão de papel-moeda Ea 
Bills acquired as counterpart for bank-note issuing 


a) Valor da-conta. do SBalanceto ssenssgnsea ais cana abira obra elo afeta aço “A 


Balance sheet account value 


Mais : 
plus: 

b) Colocação de letras ainda não destacada da c/movimento para 
Clasnificação da... spa siniop asia e Pia o STO IS RO a a 


Placing of bills yet unattached from movement/account for 
classification 


Menos : 
minus: 


c) resgate de letras ainda não destacada da c/movimento para 


CIRSSIDICICÇÃO das cb ira aa a E os CÃES ano ma vOR avaria asa RR 
Payment of bills yet unattached from movement/account for 
classification 
1.2 — Obrigações do Tesouro Nacional do tipo não-reajustáveis ......... 

Non-adjustable type Treasury bonds 

a) “Valor da; conta do Balancete T; wo cs smm = a ape ate a Eta 
Balance sheet account value 
Menos : 
minus: 


b) ajuste da posição de São Paulo, não destacada da c/movimento 
para classificação. ;s.pcrsumiaerioo pas rare eta O 
Adjustment on São Paulo position, unattached from movement 
for classification 


2 — Créditos não vinculados às operações financeiras ............ccccrerereres 
Credits unrelated to financial operations 


2.1 — Títulos de Recuperação Financeira (Lei 4069/62) ................. 
Financial Recovery bills (Law 4.069/62) 


22 O.RT;N. Res. CMN, de G1-S670 seis tio etnia oe feto o eo jota aeee Da e o 
ORTN Res. CMN, of 3-31-1967 


2.3 — O.R.T.N. Lei 4357/64 
ORTN Law 4.357/64% 


2.4. = O:R:TN. Resolução ZE sent toa ar Saio teta E Roo RS 
ORTN Resolution n.º 21 


B — Créditos contra o Tesouro Nacional relativos ao financiamento de operações em 
bens e servicos não vinculados à execução orcamentária ..........cccicesienos 
Credits against National Treasury relative to E ur ado of operations with 
goods and services unrelated to budgetary expenditure 


BALANÇO ESTATÍS 


Dez. 1966 
Dec. 1966 


8,1 
81 
TRE 
0,7 


à 915,9 


720,5 


647,9 


647,9 


647,9 


4,8 


Dez. 1967 
Dec. 1967 


10,9 
10,9 
10,3 

0,6 


3 566,7 
890,6 


804,5 
. 156,6 


138,9 


54,0 


36,4 


14,8 


ico 


Mg + 


mia 











NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





LÃ 
A DISCRIMINAÇÃO Dez. 1966 Dez. 1967 Variação 
q Specification Dec. 1966 Dec. 1967 Varia 





1 — Despesas realizadas por conta do Tesouro Nacional, a receber .......... 10,0 8,1 — 1,9 
Expenses made on account of National Treasury, still receivable 


E à —. Resultados da operacão da Resolução 21 .....cceanecmemeestccesteessesceis posa 2,9 8,4 
Results from operation of Resolution n.º 21 


= Conta de Iessarcimento em SUSPONHO .ccrcssseccsenvasestesnac ve ines nana 0,3 3,8 8,5 
| Disbursements requital account, still pending 
E E TD PBR RR pa o O O E AD RS 2 250,6 2 661,3 410,7 
Other Credits 


1 — Créditos relativos à transferência para o Banco Central de emissão de 
papel-moeda anteriores a EO n.º 4B0D ..ccemesesmapnawocvinsa enero va au Ras é 154,8 1 504,8 — 
Credits relative to transfer, to Central Bank, of bank-notes issued pre- 
viously to Lmo n.º 4.595 


2 — Créditos relativos ao reajuste cambial da participação do Tesouro Na- 
cional no capital de organismos financeiros internacionais, seu aumento 
eldo endivadanêmto Junto aos MEsos ...cse.. pao contre da os episiei nisso a 745,8 1 156,5 410,7 
Credits relative to exchange readjustment on National Treasury Share in 
capital of international financial entities, increase and their debtor posi- 
tion with same 


RR e renito “com “o Banco do Brasil... o cssceesssserc ste sciniR araras 2 209,1 3 503,6 1294,5 
Credit relation with Bank of Brazil 


RE NCE CES CECUTSOS CRTOrioros sc sccadadoa sum erp se saw vagas dias co ar ais ms vis 56,0 68,4 12,4 
Foreing resources transfers 


CESAR TOMO ORE QUDi A DIO 6 O NDA JR 6 RR COEN GAVE RA AD O ORA DER 50,0 58,0 8,0 
On account of FUNDECE 


32 — Para alimentação (ERA ID o SD, Edo E TENS Ea E O ARDE AN OR Vs RO 6,0 6,0 — 
For supplying of FDI 


Re= Para entrega à Fundação Getúlio Vargas ...icmecsccqusnsssenrecassivecs — 4,4 4,4 
For delivery to Getúlio Vargas Foundation 


RR do Movimento Ajustadãe ...ccccecscccescanccessancorecercosvoctccos PCI 1 025,8 2 319,2 2 293,4 
Adjusted Movement Account 


1 —- Conta de movimentos prôpriamente dita .........ccccccccesccserenerrenena 577,4 1663,8 1 086,4 
Movement account proporly 


1 — Depósitos para financiamentos de operações p/ conta do Banco Central 
IRS a RA DECStADHOS CORE MALD us sunic om o cen emunmo demo dio cu rue div a 266,0 412,7 146,7 
4 o ue for financing operations on account of Central Bank linked to 
D loans 


3 — Suprimentos para realização de operações por conta do FINEX ......... 22,7 26,5 3,8 
Supplies for carrying out operations on account of FINEX 


4 — Suprimentos para realização de operações por conta do FUNAGRI ..... 139,2 134,4 — 4,8 
Supplies for carrying out operations on account of FUNAGRI 


5 — Suprimentos por conta de recursos externos para entrega a terceiros (AID) 
. Supplies on account of foreign resources to be delivered to third par- 
ties (AID) 17,3 24,5 7,2 


Mais : 
plus: 


6 — Resgate de letras em trânsito, computado nas operações financeira c/o 
REGE O INSERE! aos orefrido saia app aioibis en sedia a pisa ES e Ma DST 6 0 0 0 (00 6 EMA Sd — 36,3 36,3 
Payment of transit bills, computed in financial operations with National 
Treasury 


7 — Ajuste da posição devedora de São Paulo computada nas operações fi- 
MNE O COROUETE INAC] Ss ae am esta Jan URSO MN Goo cas Dá ga na dá 36,4 36,4 
Adjustment of São Paulo debtor position computed in financial operations 
with National Treasury 


RE = Depósitos da Resolução 21, em trânsito: ......eccccescescrrsncarconcesnas 7,5 75 
Deposits resulting from Resolution u.º 21, im transit 








BALANÇO ESTATÍ 

DISCRIMINAÇÃO Dez. 1966 Dez. 1967 r 

Specification Dec. 1466 Dec. 1967 

9 — Depósitos vinculados ao Plano de Assistência Financeira a Unidades Fe- 

deradas, em trânsito ....-cccccrcsvabenso cm pis eU pinta «dove oi a ps RR DN epa eb 2,2 0,3 E 

Deposits linked to Plan of Financial AID to Federal Unities, in transit . 

10 — Depósitos: vinculados à Circular 85 ....--.enpecenarehso neo imo mnbeiia AR — 30,8 j 
Deposits linked to Circular n.º 85 Ê 

Menos : E 

minus : É 

, 

11 — Colocação de letras, em trânsito, computado nas operações financeiras E 

cjo Tesouro Nacional .xss- axo anima a» were Sia é rm Ea eleve STA 6 18 VN, PDS A ARTE — 54,0 f 

Placement of bills in transit, computed in financial operations with Na- ” 

tional Treasury : 

C — Conta de suprimentos especiais (art. 60 da LA. A BOB) sa cus assa REU NI e 1 084,0 1075,7 : 

Special supplies account (article 60 of Law 4.595) 2 

D— Conta de compensação de cheques .............iuuccccsconecrenencensreccnsanes 43,3 40,3 ; A 

Checks clearance account 1 

x 

E — Redescuntos. ...ccersagusder e unplaio o nioair ale a o prdiO Ela o ro Rd Ui SR VA RA VI na = E A 

Rediscounts o 

IV — Operações de crédito com outros Intermediários Financeiros ....... cce 856,0 1244,0 y 


Credit operations with other Financial Agencies 


a iné 


A — Estabelecimentos - DANCARÍOS 4 curada ma Ga o o a RE 020 fe 605,5 1 153,9 4 
Banking establishments ; ] 
1 — Empréstimos especiais a bancos oficiais estaduais .............ciiccsuasos 51,9 241,1 | 

Special loans to states official banks d 
2 — Repasses por conta de auxílios externos (AID) ................c.iciioso. 74,2 89,2 | 
Transfers on account of foreign aids (AID) E | 
9.1 — FINAME:m = SRL os ques bc ai ad Pr AE PR AR me SR OD 67,0 82,0 
FINAME 
2:92 —= FIPEME cs ccisscrisdcacas RA sa O 7 RS RS ma 72 
FIPEME !, 
3 — Financiamentos e Refinanciamentos por conta de auxílios externos (AID) 113,4 110,4 : 
Financing and refinancing operations on account of foreign aids (AID) l 
2.1 — FONDACO 4 o dum os foro elo iu E p eita Em A 2 e : 
FUNDECE 19,2 17,0 
9.3 — FNEBR: im o sier ese ih ala irea ani Po O Ar a Da RS O RN ER RARO ] 
FNRR 94,2 .21 —| 
2.9 — FERBE es irao o veda sil era RE fe E | 
FIBEP = 21,3 À 
4 — Financiamentos e Refinanciamentos por conta de auxílios externos (BID) — 10,0 | 
Financing and refinancing operations on account of foreign aids (AID) 1 
4.1 — ENBR .-..c020o eng recomenda ui Der o 6,0 | 
FNRR 
4.9 — FUNINSO (Projeto: SABER) == «o qua 20 Wa cata Raia a Rr aa RP a ER o 1 — 4,0 
FUNINSO (SAER project) 
5 — Redescontos (exclusive Bancos Oficiais Federais) ..........cccciecitesos 328,0 406,7 
Rediscounts (Federal official banks not included) ; 
6 — Adiantamentos por conta do FUNAGRI, com recursos internos .......... 10,5 91,3 
Advancements on account of FUNAGRI, Through domestic resources , 
6.1 — ENER. .oc-c rosa = PE ama a eba bo ae de Ra e Sed RR ER Dt ER — 74,3 É 
FNRR | 
6.2 — FUNDECE. ... sai bora js ara a RR O s o 8,0 1 
FUNDECE á 
6.3 — FINAMD ..i since cera ae cena cora a Si + AR O RR 10,5 Epi: o 8,0 | 
FINAME | 
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32 | E | | 
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7 — Adiantamentos com Recursos internos por conta da Reserva Monetária . 
Advancements through domestic resources on account of Monetary Reserves 


EEN LESI ENA Rice o = xi PSIe A  E  2 a 0 cap aa 0 a É ia 0 0 0 pa E O 0 a O 
SUSEP 


8 — Adiantamentos de Conta Própria com Recursos Internos ........csccesess 
Advancements on own account through domestic resources 


RR AR Eancos + Orielaiso Blstaduass 25 sas mec emenda sta erra e ns te ipa ncia 
To States official banks 


8.2 — A Outros Intermediários Financeiros ..............c.ccccisiceesmos 
To other financial agencies 


8.3 — A Agentes do ENC EA for e pa Cb a NA RE E USAR DD pe 
To FNRR's agents 


"9 — Empréstimos a Bancos Oficiais Fderais .............cccsisccsersereneners 
Loans to federal official banks 


10 — Redescontos a Bancos Oficiais Federais ............ccsccitecerererenenanas 
Rediscounts to federal official banks 


E TERES DEPT EO SE SER E PRE TERREIRO E RR SRS UE 
Savings Banks 


ER o nes me ca elao cmo prada ni sia pio o bao aCbga o fia ole ada o 6/6 
Loans 


RR Instituições Financeiras ....iscisicssccisecespescs ce serie aninnnc o cen m amas 
Other financial institutions 


RR SCE RS enc eeIS a aus apa para if Re RE ca pi) S/D O A Dano je o mia ni E: 


Loans 


2 — Financiamentos e Refinanciamentos por conta de auxílios externos (AID) 
Financing and refinancing operations on account of foreign aids (AID) 


RE RAÇUES Ca mtesolucão 0.9 21 .eas sos ce sues se ses rere ns orres tennis e dog 
Operations resulting from Resolution n.º21 









Operações de crédito com o resto do mundo ........ccsissssssssssscesssecrreremes 
Credits operations with rest of the world 


A — Haveres em moeda estrangeira (operações conduzidas pelo Banco do Brasil) 
—— Assets in foreign currency (operations conducted through Bank of Brazil) 


B — Haveres em moeda estrangeira (operações conduzidas pelo Banco Central) 
Assets in foreign currency (operations conducted through Central Bank) 


rações de crédito com o setor privado não-financeiro ........ccsssesssesseceeoo 
it operations with non-financial private sector 


Enaniciamentos e otitros créditos .........cicecissccececerecnsmensenirnerer er ees 
Financings and other credits 


B — Financiamentos a terceiros com recursos externos (AID) ........cicicscssuess 
Financings to third parties through foreign resources (AID) 


— Empréstimos ao D.N.E.R, por conta de recursos do BID .........cccccsos 
Loans to D.N.E.R. on account of BID's resources 


D — Devedores e credores diversos ...........icieeieeeeneceseeereeneeuneaneenaranas 
» Various debtors and creditors 


ERES END E ACIREN/ÇÃ O é oiro is od Si o 0 0 0 0 aim ROS 0a 
Total Assets 


1 





Dez. 1966 
Dec. 1966 


27,5 


28,1 


7 984,8 


Dez. 1967 


Variação 


Dec. 1967  Variation 


154,4 


149,6 


4,8 


17,3 


17,5 


3,0 


19,4 


10811 


1 024,5 


6,6 


84,6 


9 40,9 


22,7 


22,7 


—183,1 


e. 
BALANÇO EST. 
DISCRIMINAÇÃO Dez. 1966 Dec. 1967 
Specification Dec. 1966 Dec. 1967 
I — Operações em Bens € Serviços ..ccumnicssc rio dv em sin voa Sie te a RR 9 E 4 
I — Goods and Services Operations L2 ui, 
“* A-— Patrimônio líquido =:-...00. 502200» b spo cabo fon o pose a a RO “91,2 121,4 
A — Net Patrimony 
II — Operações de débito com o Tesouro Nacional ..............cccccccccicccerrerers 1 964,0 2 898,8 


II — Debts Operations With National Treasury 


A — Débitos para com o Tesouro Nacional direta ou indiretamente vinculados à 
execução "orçamentária. picas qeneakiapisiro Dates sis aio eib o Ca E RR 669,3 896,9 
A — Debts to National Treasury Direct or Indirectly Linked to Budgetary Effects 


1 — Débitos vinculados às operações financeiras ........ccccceserecceniericasa a 272,9 307,8 
1 — Debts linked to financing operations 


1.1 — Depósitos virculatãios:à ErsoMIÇÃO DL aaa simo sms eso ade o on rabeio 19 Ta 218,2 29,6 
1.1 — Deposits linked to Resolution 21 
a) Valor da conta do Balancete ..-r .cm mi eçie oiee ura clniç a arm, 2 a 218,2 221 
a) Balance sheet account value 
Mais : 
Plus: 
b) Valor em trânsito ora ajustado na c/ Movimento ............. — 7,5 
b) Transitory deposits adjusted to movement account 


1.2 — Depósitos vinculados ao Plano de Assistência às Unidades Federadas 54,7 247,3 
1.2 — Deposits linked to Aid Plan for Federate Unities 


a) Valor líquido consignado no Balancete ...............ccccccc. 51,5 247,0 
a) Net Value consigned in balance sheet : : 
Mais : 
Plus: 
b) Valor em trânsito ora ajustado na c/ Movimento ............. 3,2 0,3 
b) Transitory value adjusted to movement account 


1.3 — Depósitos vincalados à Circular 86 spas simes side peniana mm ia pinça — 30,9 
1.3 — Deposits linked to Circular 85 


a) Yalor GM conta do Balancete .cprxtenesvanbiews nm css ava o Da — 0,1 
a) Sheet balance account value 

Mais : 

Plus: 
b) Valor em trânsito ora ajustado na c/ Movimento ............. — 30,8 
b) Transitory value adjusted to movement account 


2 — Débitos não vinculados às operações financeiras ............ccccccccceeevs 396,4 589,1 
2 — Debts non-linked to financing operations 


2.11 — Depósitos de excedentes não utilizados pelo Tesouro Nacional de 

empréstimos da AID e CCR ms reemps deo vR e SR DE 355,6 488,3 
2.1 — Surplus deposits non-used by National Treasury of loans from 

A.I.D. and C.0.0€. 
2.2 — Depósitos de recursos derivados de empréstimos junto ao BID para 


alócação ao FUNINSO -. vm mr envios Ea O SE Ro a — 4,0 
2.2 — Deposits of resources from loans through BID for placement in 

FUNINSO 
2.3 — Depósitos de recursos derivados de empréstimos junto ao BID e 

destinados ao FNREB «amasse one A o a — 6,0 
2.3 — penosa of resources from loans through BID for placement in 
2.4 — Depósitos para suprimento ao FINEX .................... a E aÃ pio 40,8 40,8 
2.4 — Supply deposits to FINEX 
2.5 — Depósitos oriundos do GERCA e destinados ao FNRR ........... — 50,0 


2.5 — GERCA'S deposits to supply FNRR 


. B— Débitos para o Tesouro Naciona] relativos ao financiamento de operações em 

bens e serviços não vinculados à execução orcamentária .................... 439,1 823,4 
B — Debts With National Treasury in Relation to Financing Goods and Services 

Operations non Linked to Budgetary Expenditure 


1 — Saldo do Furdo de Reserva. do Café :....eppace escoa omni qodae cr = de 259,1 403,5 
1 — Balance of coffee Reserve Fund 

2 — Saldo do FUNEERTIL ema ao mierejape n/0 2/6 are Wa ata QT SD SR q 10,0 14,1 
2 — FUNFERTIL Balance y 

3 — Saldo do Fundo de Recuperação da Lavoura Cacaueira ..........cccccs 11 6,6 
3 — Balance of Cocoa Planting Recovering (CEPLAC) 

4 — Saldo de. Operações: com. algodão, =. sim -ctaatnpis o rata E ap IE o Ea epa (2 cleo e o a ; 1,0 0,3 
4 — Balance of Cotton Operations E 

5 — Saldo de operações com carne bovina ........... 7a 8 = NES e PR ca it 3,0 10 — 
5 — Balance of Beef Operations a 

6 — Depósitos para constituicão do FINEX. .=.ac-we se proa rala a A 154,1 é 25,1 


6 — Deposits of Constitution of FINEX 
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BANCO CENTRAL 
istical Balance 


o 
jes 
Q DISCRIMINAÇÃO 
k Specification 
7 — Depósitos para constituição do Fundo de Estabilização da Receita Cambial 
7 — Deposits of Constitution of Exchange Receipt Stabilization Fund 
Menos : 
E Minus: 
À ERRA Ca conta do Ealanceto: spsseaaa mario ando Sabu cana nes mad cas bw aaa» 
a) Balance sheet account value 
b) Saldo do Impôsto sôbre operações financeiras .........cccccccccieeos 
b) Balance from debts on financial operations 
DEN ESET STO RUCLE COETIO EGO Eure adia eita 5/9 ao ercaleibia sha/a jo 6 eine RM alma q 8) 0 im a 0 pr 
c) Export Tax 
8 — Juros e correção monetária de recursos externos (FUNAGRD) ........... 
8 — Interests and monetary correction on foreign resources (FUNAGRI) 
9 — Fundo para ocorrer a compromissos decorrentes de empréstimos externos 
9 — Fund for coverage of obligations resulting from foreign loans 
RE mondo de Indenizações Trabalhistas. ...cccecsu core raves veres patas cab aus 
10 — Labor Indemnity Fund . 
11 — Recursos da arrecadação do Impósto sôbre operações financeiras ........ 
11 — Resources from collection of taxes on financial operations 
RE pepósitos do- Imipôósto de exportação .....cccccecessn crase so ve souls sais alóigio 
12 — Deposits of export taxes 
RESTOS E sao css teses sds see st as ainio o do NR 6 ta a a 0 8 5 6 7 EM NG 


C — Other debts 
1 — Depósitos de Entidades Internacionais em moeda nacional ........ccc.. 
1 — National Currency deposits of International Entities 
Uperações de débito com o Banco do Brasil .............ccccccccssrestecererssanees 
Debt Operations With Bank of Brazil 


Enem ocda nã -caixa do Banco do Brasil .....cicrcssencenctcacoresenwsc acao 
A — Bank-notes in Bank of Brazil's cash 


RE GOTIBUIESOLLOS 2. ss amas css is qu suiao aa UM O as qui ia GUS vo a DO 9 
B — Compulsory deposits 


REDE SODEracÕeL Connbiais lo cms ss epson s es sino viro ja temcelns po pie íso Sd 5 
€ — Debts for exchange operations 


Operações de Débito com outros Intermediários Financeiros ........cccccccsiscooo 
Debts Operations With Other Financial Agencies 


RECEIOS JSSULCAELOS: e, = asas mes cetro sodio eis olg 80 arafe a70 0 à rei a maia ia mas eia 
A — Banking establishments 


RE EISDÓSICOS: Conpaisórios em dinheiro .ic.cscigsccsreme cre nuas carma aus 
1 — Cash compulsory deposits 


RR REREERIERLRE Sr ns ee ele eamies sa maes meo do dr o meo ra eee a a oo na nad o jo vb 
, 2 — Other deposits 
RE REGRA = ee mo sons eme nos ae o má ii o eia o lee RD 


3 — Other debts 
4 -É Papel-moeda PERIGO ELOS UESSRELE QEU mr rss am 6 etica ara ar ata tea vs é oo (RD 
4 — Bank-notes held by banks 


RR Eemermieciários Fitanceiros .......ccsscccsssssacerisoo e uamisaeno teoa ais 
'B — Other Financial Agencies 


DRESDEN ORUIRILE OS o. sn seco we ms a oleo nivninco Mn Ae SU Di nie O daN SL Bjo 
1 — Voluntary Deposits 


Operações de Débito com o Resto do Mundo ............ccciiiiiiiiiiiriesiarrs 
edits Operations With Rest of The World 


| RR Or Ino cU a E stranee ira. sacas se remo eco asa saio prole ra ana main o pla 608 
à — Foreign currency abilities 
E -— Operações conduzidas pelo Banco do Brasil ........cccccseceeeesscercrsevo 
1 — Operations conducted through Bank of Brazil 
4 — Operações conduzidas pelo Banco Central ..........ccccccceccceseeeserermo 
2 — Operations conducted through Central Bank 


Jperações de débito com o setor privado não-financeiro ........cccccsssssiseseeros 

debit Operations With Non-Financial Private Sector 

RR ENt ee poder do público casos casescnsussasigaazro nro ss viene na dava ns 

4 — Bank-notes held by public sector 

Re JELEOTES  GISEREAS: Eros asma as cre g io e datam a nd aid ai Ma EM mia 
— Various Debtors and creditors 

RR E A ES Ro siso é 1,0 Eoibaio a NE 


7 — Other debts 
à RODA DO E ANSEVO oo. asim mia ola 6 nin o siim io o da aço o 
Total Ltabilities 


Dez. 1966 
Dec. 1966 


nd 
7 984,8 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Dec. 1967 


Variação 


Dec. 1967  Variation 


145,2 


167,9 
22,0 


£ 
tr 


49,9 


0,9 

0,7 
176,4 
0,7 

1 178,5 


1178,5 
71,8 
140,6 
175,4 


462,0 


2 078,6 


2 070,0 


562,5 


3 000,9 
2 933,6 


63,3 
4,0 
9 443,9 


176,4 


479,0 


479,0 
478,1 
0,9 


598,9 
576,2 
19,8 


2,9 
1 456,1 
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ASPECTOS GLOBAIS 


DESEMPENHO DA ECONOMIA BRASILEIRA EM 1967 


INDICADORES DA UTILIZAÇÃO DOS FATÓRES DE PRODUÇÃO 
EXISTENTES 


AGRICULTURA 


INDICADORES DO AUMENTO DA DISPONIBILIDADE DOS 
FATÓRES DE PRODUÇÃO 


INDICADORES DE NATUREZA FINANCEIRA 


ANEXO ESTATÍSTICO 
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DESEMPENHO DA ECONOMIA BRASILEIRA EM 1967 


EGUNDO revelam diversos indicadores seto- 

riais disponíveis, a crise que atingira a eco- 
nomia brasileira nos últimos meses de 1966 
teve seu ponto de inflexão no segundo trimes- 
tre de 1967. A partir de então, superados que 
foram os problemas de liquidez e de demanda, 
verificou-se sensível e firme recuperação do se- 
tor industrial. 


Por outro lado, as estimativas concernentes 
às safras agrícolas do ano de 1967 revelam um 
incremento acentuado sôbre o ano precedente. 
Assim, e tendo em vista, ademais, que o cres- 
cimento do produto do Estado de São Paulo 
— região, como é óbvio, mais afetada pela re- 
cessão ocorrida nos primórdios de 1967 — foi 
avaliado em 4,3% (1), é de se esperar para o 
PIB uma taxa de crescimento superior à do 
ano precedente. 


- 


INDICADORES DA UTILIZAÇÃO DOS FATÓRES DE PRODUÇÃO EXISTENTES 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


Como ressaltado anteriormente (2), os regis- 
tros do consumo industrial de energia elétrica 
não nos fornecem um indicador capaz de possi- 
bilitar quantificação precisa da produção indus- 
trial brasileira, prestando-se, porém, para infe- 
fências genéricas sôbre o sentido da evolução do 
setor. Servem, ainda, como precioso elemento 
de análise para aquêles ramos carentes de sé- 
ries estatísticas consolidadas de produção. No 
entanto, em alguns casos especiais, de âmbito 
regional, a evolução do consumo de eletricida- 
de pode apresentar notável similitude com a 
da produção da indústria manufatureira, sen- 
do, portanto, perfeitamente válida a sua ava- 
liação por intermédio daquela variável (consu- 
mo industrial de energia elétrica). É o que 
parece ocorrer no que diz respeito ao Estado 
de São Paulo, cuja produção industrial pode 


ser estimada em função do consumo de ener- 
gia elétrica (+ 2,5%, para 1967). 


Feita a ressalva, cabe consignar que os da- 
dos globais para 1967 são, ainda, provisórios e, 
por conseguinte, sujeitos a retificações. Con- 
tudo, os montantes atribuídos aos Sistemas 
Light e Cemig (cêrca de 57% do total de ener- 
gia consumida pelo setor industrial brasileiro) 
representam fornecimento efetivamente realiza- 
do durante o período, amostra que permite con- 
clusões bastante seguras sôbre o comportamen- 
to do setor. 


Se correta a cifra de 14192 milhões de kwnh, 
o suprimento de energia elétrica ao setor in- 
dustrial apresentou um crescimento da ordem 
de 4,4% sôbre 1966 (13596 milhões de kwh), 
percentagem acentuadamente inferior àquela 
essinalada no ano precedente (12,35), porém 


(1) Estimativa realizada pela Assessoria Conjunta — Ministério da Fazenda — Banco Central do Brasil — Banco 


do Brasil S. A. — São Paulo. 


(2) Vide Relatório do Banco Central do Brasil, referente a 1966, pg. 25, e Boletim de agósto de 1957, pe. 7. 























| 


























40 


a 


superior à de períodos passados, como se po- 
derá visualizar abaixo : 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Variações 


anuais + 134 +25 +35 +13 + 123 + 4,4(*) 


Ao contrário do ocorrido em 1966, a área aten- 
dida pelos Sistemas Light e Cemig denotaria um 
crescimento inferior à média nacional. É de se 
ressaltar, porém, que a paralização, por longo 
tempo, de várias usinas (Peixoto, Nilo Peçanha 


VARIAÇÃO PERCENTUAL ANUAL DO CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA. 
SISTEMAS LIGHT E CEMIG a ' 
Light and CEMIG Systems 


SISTEMA LIGHT == 





Light System 








SIS E mA 
Produtos TG 
Automo- pata RUE Equipa- Ele e Feel 
: n/metá- rodutos mentos alimen- cados : : ; 
ER Nisa licos Químicos elétricos tares de metal Tecidos Metalurgia Bota doa 
ear s 
a Non-metal Chemicals Electric Food Metal Textiles Sm Etapas a 
Minerals Equipment Products Manufac- 
tures 
1963 + 9,3 — 01 + 0,9 + 1,4 + 2,8 + 1,5 — 5,0 — 87 — 1,8 + 1,3 
1964 — 38 + 1,7 + 9,5 — 84 — 5,0 — 81 — 2,4 + 0,6 — 0,9 + 0,7 
1965 +14,2 — 6,2 + 7.0 — 29 + 8,7 + 0,9 — 2,2 —11,5 — 0,5 + 0,8 
1966 +34,5 + 9,4 + 14,8 +28,0 + 9,6 +22,7 + 6,1 +24,7 -+15,9 +16,1 
1957 — 0,6 + 41 0,0 + 53 + 4,2 + 3,2 — 01 — 0,1 + 2,5 + 2,8 





Nota-se, de imediato, uma contração de 0,6 % 
no consumo referente ao item “AUTOMÓVEIS”, 
valendo notar no entanto, que embora a pro- 
dução absoluta dessa atividade se tinha incre- 
mentado de, apenas, 0,4% o índice ponderado 
de valor a preços constantes, que melhor re- 
flete a evolução do ramo, expandiu-se em 43 %. 
Essa evolução poderia indicar certa redução re- 
lativa do consumo de eletricidade, em função 
de maior racionalização das atividades produ- 
tivas da indústria automobilística. 


A mesma consideração não pode, à primeira 
vista, ser aplicada ao ramo “EQUIPAMENTOS 
ELETRICOS”, na hipótese provável de o seu 
desempenho haver acompanhado o das Indús- 





















e Ribeirão das Lajes) prejudicou sensi 
a região servida pela Rio Light, onde 
segiência, foi estabelecido rigoroso « 
fornecimento de fôrça. É claro e as 


utilizar geradores ps caro e aprovei 
ximo a energia fornecida nos horários pr 
belecidos. Dêsse modo, as me 


vendo ser Sedan com as 'ancaniria ERR 
telas. " E 
e, 


O quadro a seguir indica, em têrmos de ver 
riações nos insumos de eletricidade, o desem 
penho dos mais importantes ramos indust 
em 1967, na área em exame. 


“bl 
EE é 


trias de Aparelhos Eletrodomésticos e Eletrô- 
nico-Domésticos, cujo índice de valor a pre- 
ços constantes teria crescido de, tão sômen- 
te, 1,0%. 


A evolução (+ 4,1%) concernente a “MINE- 
RAIS NÃO METÁLICOS” espelha, em parte, o 
excepcional crescimento verificado na produ- 
ção de cimento durante o exercício em exame 
(+ 6,8%), enquanto os pequenos decréscimos 
referentes a “TECIDOS” e “METALURGIA” con- 
firmam, por sua vez, a existência de dificulda- 
des ainda não totalmente superadas por âque- 
las importantes parcelas da indústria manufa- 
tureira nacional. 


Índice de Consumo Industrial de Energia Elétrica 


Base: Média de 1964 = 100 
Index of Electric Power Industrial Consumption 


Basis: 1964 Average = 100 
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125 125 
120 120 
ns "ns 
no no 
105 105 
100 100 
95 95 
90 90 
I MT am [a T] Hm A H uu IV 
eee 1965 — ai) Veste 1966 creme Were 1967 meme 
PREÇOS DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 
Agricultural Products Prices 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 
Percent Variation 
ANO Jan. Fev. Mar, Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Year Jan. Feb. March Apr. May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 
SETE ART 30,1 31,0 33,7 40,0 4,4 45,2 45.5 45,2 48,7 47,3 45.1 42,3 
MR ones ss cêo 35,0 37,3 37,9 29,2 23,3 21,3 174 17,1 15,9 17,0 16,8 19,7 
(MB Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
Month index divided by corresponding one for previous year. 
Fonte | Fundação Getúlio Vargas. 
Source $ Fundação Getúlio Vargas. 
: PREÇOS DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS 
Industrial Products Prices 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 
Percent Variation 
ANO Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez 
Year Jan. Feb. March Apr. May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 
Cia AA 36.5 36,0 30,4 29,2 29,6 30,3 31,0 32,2 32,8 34,1 3,9 32,2 
Ce Sar AA 27,9 27,2 26,4 28,0 27,1 21,1 26 26,0 5,2 23,4 23,0 23,1 





(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
Month index divided by corresponding one for previous year. 


Fonte | Fundação Getúlio Vargas. 
Source f Fundação Getúlio Vargas. 








ALIMENTÍCIOS (ATACADO) 
Foodstuffs (Wholesale) 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS q 


G 
Percent Variation 
Jan. Fev Mar. Abr. Mai. 
Tour Jan. Feb March Apr. May 
Total 
Total 
1466 sor srsin- ee 33,0 35.0 29,6 35,6 42,5 
OG asso so aa 35,0 35,5 36,0 30,0 23,4 
Excl. Café 
Cojjee Excented 
AM spen cn aRR nu 39,8 42,2 36,2 43,9 49.8 
EM 7 AR a 43,9 44,7 43,4 36,0 21,6 


Month index divided by 
Fonte | Fundação Getúlio e Mo 
Source f Fundação Getúlio Vargas. 


a 


1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
bp corresponding one for previous vear. 


ESTADO DE SÃO PAULO 


ÍNDICES DE COMPRAS E VENDAS 
Purchases 


Effective 


1965 

MESES 
E and Compras Vendas 
Sale Purchase 
Janeiro — January ............... 85.8 76.6 
Fevereiro — February ........... 8s,4 85.4 
Março — March .................. s2,s 80,0 
Abol = AME escassos evtesnaaga 66.0 74,3 
Maio — ME) siso caspa der 69,3 65,8 
Junin —— AMO cce nisi case asd ci 65.9 76.6 
Fulho = JAM us RS sopa i= A 1,3 83,0 
Agôsto — August ............o.... 78.6 se,9 
Setembro — September .......... 7.9.4 90,2 
Outubro — October .............. 90,7 95,5 
Novembro — November .......... 95.6 100,9 
Dezembro — December ........... 103,4 109,1 


FontE ] Assessoria Técnica Conjunta do Ministério da Fazenda — 
Source $ Joint Technical Assisting Board, Ministry of Finance; Central Bank. 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 


O desempenho da indústria automobilística 
em 1967 vem, mais uma vez, confirmar as ca- 
racterísticas de extrema sensibilidade dêsse 
ramo da produção manufatureira às contingên- 
cias da conjuntura econômica. 


Com efeito, verifica-se que quando as vendas 
caem ou se expandem a produção acompanha 
essa evolução, com pequena defasagem. 


Em face da situação de natural liderança da 
indústria automobilística junto ao setor manu- 
fatureiro, tal sensibilidade assume, como é evi- 


REAIS DO 
and Sales Indexes of Industrial Sector 





Seo Tel SG ME A 
pres July Aug. Sept. Oct. ; 
437 436 434 465 482 
2 2 x nais 
50,9 631 537 573 590 
52 US D4 Ni 158 





SETOR INDUSTRIAL 








Base : 
Basis : 
1966 
Compras Vendas Compras 
8 rchase Sale 
86.0 s6,0 '60,2 
91,3 90,7 60,1 
110,2 106.8 70,4 
100,0 99,6 80,9 
115,9 107,8 88.5 
109,0 100,4 85.3 
110,0 101,3 844 
120,2 105,4 85.8 
106,2 100,8 74,0 
100,0 100,0 86,7 
88,3 95,0 87,7 
103,4 105,1 85,7 
Banco Central. 










dente, aspectos bastantes sérios em ocasiões 
crises. Por outro lado, tão logo surjam os 
meiros sintomas de melhoria, as vendas 
gem de forma progressiva, restabelecendo 
expectativa otimista do empresariado, que ps 
sa a programar sua produção em níveis ms 
altos, reativando rapidamente as atividades d 

indústrias vinculadas direta ou 
ao seu processo produtivo, com reflexos c 
terais no conjunto da economia. 


IT EL 


Essa capacidade de difundir e gener: 
impulsos recebidos é que tem levado o 


no a adotar certas providências de est 





em benefício da demanda de veículos, como: 
redução temporária de impostos; facilidades 
para financiamentos a longo prazo; regulamen- 
tação do campo de atividade das sociedades 
financeiras, no que respeita ao financiamento 
direto ao consumidor, e dos consórcios de com- 
pradores, etc. 


Os quadros seguintes espelham o desempenho 
da indústria em foco no transcurso de 1967. 
Nota-se que, após o primeiro trimestre quase 
desalentador — quando a produção e o volu- 
me das vendas decresceram, respectivamente, 
de 15,6% e 17,3%, em comparação com igual 
período do ano precedente, enquanto o índice 
de valor a preços constantes ponderados invo- 


luía de 15,5% — reagiu a indústria de forma 
acentuada e, já no trimestre subsegiente apre- 
sentava decréscimos irrelevantes (— 12 e — 1,6, 
para produção e vendas e — 0,8 para o índice 
de valor a preços constantes ponderados). Pros- 
seguindo, já com tendência francamente expan- 
sionista, apresentaram os terceiro e quarto tri- 
mestres saldos altamente positivos, encerrando- 
se o período com ligeiros incrementos sôbre 
o total de veículos produzidos e vendidos em 
1966 (+ 0,4 e 24%, respectivamente e acrésci- 
mo bastante satisfatório no índice de valor a 
preços constantes (+ 4,3%). É de se ressaltar, 
porém, que o item “AUTOMÓVEIS” teve au- 
mentada sua participação no conjunto da pro- 
dução e vendas de veículos em 1967. 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 


Roadway Vehicles 





UNIDADES 
UNIDADES 
AT EEE EE FE SS ACCESS e o 
AUTOMÓVEIS OUTROS TOTAL 
PERÍODOS Automobiles Other Total 
dieruuda Produção Vendas Produção Vendas Produção Vendas 
Production Sales Production Sales Production Sales 
Co DE NARE SPP 120 122 119 160 104 453 102 506 224 575 221 666 
Mu trimestre .....so.. 30 989 30 675 25 697 24 6M 56 686 55 282 
Ist Quarter 
ME ieimestre qesssesas 31 003 30 441 27 785 21 859 58 788 58 300 
2nd Quarter 
1.º semestre .......... 61 992 61 116 53 482 52 466 115 474 113 582 
Ist Semester 
Re EmImestro css 31 994 30 CU4 28 379 26 031 60 373 56 035 
trd Quarter 
Ee trimestre ......... 26 136 28 040 22 592 24 009 48 728 52 049 
4h Quarter 
RC TMENTRO «nessas 58 130 58 044 50 971 50 040 109 101 108 084 
2st Semester 
CS PR TE 132 024 131 982 93 365 45 U45 225 389 227 021 
Ee trimestre ......... 27 864 27021 19 979 18 694 47 843 45 715 
Ist Quarter 
2.º trimestre ...... É - 34 505 34 197 23 579 23 147 58 084 57 344 
2nd Quarter 
ne memestro .......... 62 369 61 218 43 558 41 841 105 927 163 059 
Ist Semester 
&º trimestre ......... 37 507 35 110 25 885 25 988 63 392 61 098 
Srd Quarter 
4.º trimestre ......... 32 148 35 654 23 922 27 216 56 070 62 870 
hth Quarter 
2.0 Pitt A EE A 69 655 70 764 49 807 53 204 119 462 123 968 


2nd Semester 


À 


(Continua) 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 
Roadway Vehicles 


- ; a . 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR 


Percent variations in relation to previous year 


(Continuação) 
To Go Jo RE) 
ADBI/ OBA RE nm cena 9,9 [10,8 =-10,6 ET 
1.º trimestre/67 — 1.º 
- trimestre/66 ........ — 10,1 — 11,9 — 22,2 — 24,0 — 15,6 
ist Quarter/67 — 1Ist 
Quarter /66 
2.º trimestre/67 — 2.º 
trimestre/66 ........ 11,3 12,3 — 15,1 — 16,9 — 
end Quarter/6? — &nd 
Quarter/66 
3.º trimestra/67 — 3.º 
trimestre/66 ........ 17,2 17,0 — 8,8 — 0,2 
3rd Quarter/67 — 3rd 
Quarter /66 
4.º trimestre/67 — 4,º 
trimestre/66 ........ 23,0 21,2 5,9 13,4 
4th Quarter/6? — th 
Quarter/66 
1.º semestre/687 — 1.º 
semestre/66 ........ 0,6 0,2 — 18,6 — 20,9 — 
Ist Semester/67 — Ist 
Semestre/66 
2.º semestre/67 — 2.0 
semestre/66 ........ 19,8 21,9 — 2,3 6,3 
ând Semester/67 — ênd 
Semestre/66 


ESTOQUES EM FIM DE PERÍODO 
Inventories at end of Period 

















PERÍODOS AUTOMÓVEIS OUTROS 
Periods Automobiles Other 
1966 
1.º trimestre — Ist Quarter .scscuseseensees cunivwa nuno 638 1558 
2:0- trimestre ==2nd. Quarter dias mo aajaio/a ais aiaro o Ce iajaaia 1 200 1484 
8/0 trimestre. -— nd" Quarter SO siso cimo aero ea 3 190 3 832 
So trimestre — vih Quarter Sa ao ds para ro Era RR 1 286 2 400 , 
1967 
1:9 trimestre = IabiQuander Edo o sims creio romiato nl la a oo 2 129 3 685 
2 trimestre, — ndiQuamer dolo sina  nfedo e aaa 2 103 3197 
Sor trimestre- = Sra Qander s =poelolado e are ale Raio Plato DP a 4 052 3 188 
Ao strimestre == Why Quarter: faca io cine en a e RE a 195 270 


FontTE |  GEIMEC. 
Source $ GEIMEC. 


44 











| 








APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS E 
ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


A produção de aparelhos eletro-domésticos e 
eletrônico-domésticos — outro importante com- 
ponente dos bens duráveis de consumo — teria 
apresentado, segundo revela a evolução dos ín- 
dices de valor a preços constantes ponderados, 
um comportamento praticamente estacionário 
no ano (103, contra 102 em 1966). 


Assim, ao contrário do ocorrido em relação 
à indústria automobilística, o ramo em estudo 
teria resistido às mutações conjunturais, reve- 
lando, porém, escasso dinamismo. 


Contudo, no que se refere aos aparelhos ele- 
trônicos — domésticos, que representam, apro- 
ximadamente, 50 % do total, os dados de 1967 
foram estimados — por ausência de informes 
precisos sôbre os montantes produzidos — em 
função do outro item (eletro-domésticos) com- 
ponente do índice, estando por conseguinte su- 
jeitos a modificações capazes de invalidarem, 


em parte, as considerações aqui formuladas. 


PRINCIPAIS BENS DURÁVEIS DE 
CONSUMO 


A evolução do índice agregado de valor, a 
preços constantes dos principais bens duráveis 
de consumo (veículos, aparelhos eletro-domés- 
ticos e eletrônico-domésticos), apresentou cres- 
cimento médio anual da ordem de 2,7% sôbre 
1966. 


Pelo quadro de variações percentuais sôbre 
os mesmos períodos transatos, nota-se que o 
item “Aparelhos eletro-domésticos e eletrônico- 
domésticos”, em decorrência do seu comporta- 
mento estacionário (incremento de, apenas 
1%), influenciou depressivamente o índice do 


agregado. 


Não obstante, as ponderações utilizadas (6,8 
e 3,2, respectivamente, para Veículos e Apare- 
lhos Eletro-domésticos e Eletrônico-domésticos) 
encontram-se ali, marcadamente caracteriza- 
das, as fases de crise, recuperação e expansão 
por que passou a indústria manufatureira na- 


cional no transcorrer de 1966. 


Índices de Valor e Preços Constantes Ponderados, da Produção de: 
Value Index at Constant and Weighted Prices of the Production of: 


Veículos 
Vehicle 


Basis: 1964 =100 


1964 LT Um ivi mmiviga 
iiges A 1 igso A A i967 4 


mr Iv 964 1 MM Iv 1 


Aparelhos Eletrodomésticos 
e Eletrônicos Domésticos 
Base: 1964=100 Domestic Eletronic and Eletric Apparatus, 


nom 


1 1965 0d 11966 4 1 1967 mad 


Veiculos + Aparelhos Eletrod. 
e Eletrônicos Domésticos 
VehiclesDomestic Eletronic and Eletric Apparatus 


1964 LU MINA NmMisL mM an 


W 1 om W 
+ igós 4 A igó6 mad A tg 4 
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| | BENS DURÁVEIS DE CONSUMO 
| Durable Consumers' Goods 


Índices de Valor a Preços Constantes Ponderados da Produção 
Value indexes at constant weighed production prices 


| 

| 

| 

| | MÉDIAS MENSAIS POR PERÍODO 
| 

| 

| 

| 





Monthly Averages by Period ) 
Base : 1964 = 100 


















































| Basis: 1964 = 100 
| 
|| VEÍCULOS 
| + APARE- 
|| LHOS ELE- 
| . APARELHOS, TRODO- "* 
| ELETRODO- MÉSTICOS 
| | MÉSTICOS E E ELETRÔ- 
|| PERÍODO ELETRÔNICO. NICO-DO- 
| VEÍCULOS DOMÉSTICOS MÉSTICOS 
| Period k 
|| Vehicles Electric and Vehicles + 
| (1) Electronic House Electric and 
| Appliances Electronic 
| (2) House 
Appliances 
(3) 
1966 116 102 ; 112 
1.º trimestre — Ist Quarter ............ PERENE Estpi  2 2 116 96 110 
2.º trimestre — nd Quarter ER E Roo e ES ESTE AE, C1A 123 105 117 
1.º-semestre' —--"Tat Semester ninfa ot anta to Bee o o a fot tee o 120 * 100 114 
2.0-trimestre:— Jrd. Quarter ain masa aa o eua feipenta jota 125 O A 118 
4:0 trimestre =-«dilu Quarter: sis, migra iara ai Uai o 100 106 102 
2.º semestre — nad Semester ,.carvoiammanisio cojsin ano À 113 113 104 
1967 121 103 —115(*) 
1.º trimestre =- Ist 'Quarber «gumes =o winrar ad oiiaaima mis j 98 101(*) 99(*) 
2.0 trimestre == Md Quarter Sia ssh umwssinçaiecisina plenos 122 102(*) 116(*) 
1.º- semestre — Tot Seresta “Evil seja aus Caia ata a afora ia 110 102(*) j 107(*) 
3.º trimestre —— Sra Quarter uai ame mare = ia a 139 103(*) 127(*) 
4.º trimestre: = 4thy Quantor ias «piano ióio oo 2d mea falas a 126 106(*) 120(*) 
2,0 spmestre — nd )SCIMESLeT ups uino à x araiado e ao ta ni 133 105(*) — I124(*) 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR 
Percent variations im relation to previous year 
1067/0860 ciais ie sia cio iato nça ato ndo E he ad Se Po o O A - 4,3 1,0 2,1 
1.º “trimestre 67/66 -—— 1st Quarter «css eneio» cimtin meo — 15,5 5,2 — 10,0 
2.º trimestre 67/66 — 2nd Quarter ........cccccccnene — 0,8 — 29 o — 0,9 
1.º semestre 67/66 — Ist Semester .......cccesecereres — 88 2,0 ; — 61 
3.º trimestre 67/66 — 3rd Quarter .........ccccccrecs 11,2 1,0 7,6 
4.º trimestre 67/66 — 4th Quarter .......ccciitteteere 26,0 0,0 ; 17,8 
2.º semestre 67/66 — 2nd Semester ....... Ra ca 17,7 1,0 127% 
(ES aRo SRU Room cano emacs o ocaso qomasacs eo SE SE TS SSD E SS a a ST 
(1) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e bases móveis. 
Indexes calculated through Fisher's criterion, weighing and movable hours. E 
(2) Critério Laspeyres, ponderação fixa. . 
Laspeyres criterion, fixed weighing 
(3) Média ponderada de (1) pêso 6,8 e (2) pêso 3,2. “ 
Weighed average of (1) weight 6,8 and (2) weight 3,2. 
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TRATORES DE RODA 


Wheeled Tractors 


PRODUÇÃO, VENDAS, FATURAMENTO DE FABRICA E CONSUMO DE FUNDIDOS 
Production, Sales, Factory Invoicing and Foundry Consumption 


DD 
Faturamento Consumo de 












Produção Vendas Fábrica Fundidos 
PERÍODO (unidades) (unidades) B/A NCr$ milhões (toneladas) 
Period Production Sales Factory Foundry 
(units) (units) Invoicing Consumption 
(A) (B) NCr$ million (ton) 
RR a rs Les rn ima seen mau cada s 8123 8 153 100,4 63,4 7664 
RR ame so cs priem sites ataca nico 9 063 9101 100,4 83,7 8 006 
Janeiro — January ............. 698 309 44,3 2? 651 
Fevereiro — February .......... 649 712 109,7 6,0 671 
MARCO =— March. iincessisivos 860 925 18,8 8,2 768 
ERR = ARE nd mo Se Nie o e oie dades 819 917 115,9 8,3 689 
E == OA, aco mara ces du Fo sam 857 290 103,9 8,0 709 
Uno — JUNO cccaniniseentaress» 946 984 104,0 8,8 855 
130 Uta DESSE (9 7 ARENS TE 801 695 81,1 6,4 652 
RONCO — AUQUM sesuais asipanics 919 852 92,7 7,9 787 
Setembro — Seplember ......... 691 838 121,3 8,2 603 
Outubro — October ............. 687 611 88,9 8,0 530 
Novembro — November ........ 545 344 63,» 3,4 521 
Dezembro — December ......... 537 102 190,1 9,8 540 
1967 

Janeiro — January ............. 329 300 91,2 2,8 251 
Fevereiro — February .... 498 353 70,9 3,8 400 
Março — March ....... ã 498 524 105,2 5.6 487 
Abril — April .. 488 506 103,7 5.6 405 
Maio — May ... 569 544 25,6 6.3 522 
Junho — June . ; 641 1013 158,0 11,9 622 
Julho — July ......... : 670 512 76,4 6,4 619 
Agôsto — August ....... . 662 633 95,6 rd 555 
Setembro — September . g 553 635 114,8 7,9 453 
Outubro — October ..... 577 5To 99,8 7,2 428 
Novembro — November .. oia 432 357 82,6 4,5 312 
Dezembro — December ......... 380 e 6,6 335 





GEIMEC. 
GEIMEC. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of the gross'data 


MINÉRIO DE FERRO 


A produção nacional de minério de ferro al- 
cançou, em 1967, segundo estimativas efetuadas 
pelo Departamento Econômico dêste Banco, a 
cifra de 21 032 mil toneladas, inferior em 11,1% 
ao total registrado em 1966. 


A projeção da produção é efetuada com base 
nos dados da Companhia Vale do Rio Doce. 
Com as estatísticas fornecidas até 1965 pelo De- 
partamento Nacional de Produção Mineral do 
Ministério da Agricultura, a referida emprêsa 
representava 56% do total nacional. Na au- 
sência de outros dados, foi mantida essa per- 
centagem para efeito de se obter volume pro- 
duzido até a presente data. 


MINÉRIO DE MANGANÊS 


Com uma queda de 34,8% na relação 67/66, 
o minério de manganês apresentou um dos 
mais baixos índices do setor extrativo. 


Segundo informações da principal emprêsa 
do ramo, a causa dêsse declínio foi o excesso 
de chuvas ocorridas na zona de mineração da 
ICOMI, nos meses de janeiro e fevereiro. Não 
fôra isso, ter-seiia chegado a resultado mais 
favorável. Por outro lado, a exportação, naque- 
les dois meses, não sofreu modificação de mon- 
ta, em face dos estoques existentes na própria 
zona de mineração, mantendo-se, assim, relati- 
va estabilidade no mercado. 

Para 1968, as perspectivas continuam boas, es- 
perando-se resultados equiparáveis aos de 1966. 
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ESTIMATIVAS DA PRODUÇÃO NACIONAL 
DE MINÉRIOS 
Estimates for National Ores Production 
1965 — 1957 
UNIDADE :. MIL TONELADAS 
Unit : Thousand tons. 





, Minério de 
Minério de 
PERÍODO Ferro Manganês 
Period Iron ore o Ji 
AE 23 645 1097 
1.9 trímestre ..... 4 982 295 
Ist quarter 
29 trimestre ..... 6 237 282 
2nd quarter 
1.º semestre .... 11 219 577 
Ist semester 
2.º trímestre ..... 6 394 242 
srd quarter 
4.9 trimestre ..... 6 035 Zi8 
4th quarter 
2.9 semestre .... 12 429 520 
2nd semester 
100 Eras as qa 7» eae 21 032 715 
1.º trímestre ..... 4 694 7%9 
Ist quarter 
29 trimestre ..... 5 336 165 
2nd quarter 
1.9 semestre .... 10 030 244 
1st semester 
2.º trímestre ..... 6077 225 
3rd quarter 
4.9 trímestre ..... 4 925 246 
4th quarter 
2.9 semestre .... 11 002 4m 


2nd semester 


Foste : Estimativa com base na produção da Cia, Vale 
do Rio Doce e ICOMI. 

Source : Voluation based on production of Cia, Vale 
do Rio Doce and ICOMI. 


SIDERURGIA 
O total de líingotes produzidos no ano de 


1967 apresentou, em relação a 1966, uma queda . 


da ordem de 14%. Contudo, foi bastante sig- 
nificativo o resultado obtido no item LAMI- 


NADOS NÃO PLANOS, cuja produção total . 


cresceu de 14%, atingindo níveis jamais obti- 
dos anteriormente. Ao contrário, o montante 
dos LAMINADOS PLANOS involuiu de 6,6%. 
A variação agregada dos dois itens foi de 
+ 19%. 

As flutuações mais significativas situaram-se” 
em: “FÓLHA-DE-FLANDRES”, com + 21,1%, 
decorrentes da entrada em funcionamento, na 
Companhia Siderúrgica Nacional, da segunda 
linha de estanhamento eletrolítico, e “VERGA- 
LHÕES”, com + 11,3%, devidos, em parte, à 


ação do Banco Nacional de Habitação no ramo | 


da Construção Civil. 

Com a reativação dos negócios, verificada a 
partir do segundo trimestre de 1967 e a ado- 
ção, pelo Govêrno, de diversas medidas desti- 
nadas ao fortalecimento da siderurgia nacional, 
é de se esperar que, já em 1968, sejam alcança- 
das as previsões feitas para o setor, com a 
consegiiente absorção dos estoques remanes- 
centes. 


LAMINADOS PLANOS E NÃO PLANOS 
Flat Rolled and Non-Flat-Rolled Pieces 





VARIAÇÕES : 1967/1966 
Variations : 1967/1966 
LAMINADOS PLANOS LAMINADOS NÃO PLANOS 
Flat-rolled To Non-flat-rolled % 
VARIAÇÃO DO SUBGRUPO ...............» — 6,6 VARIAÇÃO DO SUBGRUPO ................ + 14,0 
Subgroup variations Subgroup variations 
Chapa fina a quente .....cccccerereneeos — 91 VergalhõeS ....cnessecios cor aos es vtvinito Euicas + 11,3 
Hot thin plate Round bar iron 
Chapa fina a frio ....cececemeonercorunass — 17,6 irei E ques ARA NEI RR, + 271 
[44 1 late ringers 
das pal de) PAP Ana a SIR > pero — 6,7 Triihos E -Acenbrios iss nuos sas can dasiçõo — 4,3 
Thick plates Pails and accessories 
Chapas galvanizadas ....ccceueentereneess + 5,9 bia dd PP RPE, AS o e + 10,7 
Galvanized plates ars 
Fólha-de-flandres ....cecrunemsenecanenero + 22,1 Fio Máquina ..........cccecesreracerenees + 50,5 
Tin-plates Machine wire 


TOTAL GERAL DE LAMINADOS : 1,9% 
Rolled pieces Grande Total 





Instítuto Brasíleiro de Siderurgia. Instituto Brasileiro de Siderurgia. 


Obs: 


PETRÓLEO 

As reservas petrolíferas brasileiras, nos dois 
últimos anos, apresentaram incrementos expres- 
sivos em face da descoberta de lençóis poten- 
cialmente grandes e do aproveitamento mais 
intensivo das jazidas em exploração, oferecen- 
do melhores perspectivas para o abastecimento 
do mercado interno. 


O mês de dezembro está estimado. N.B. — Data for December are estimated. 


Com a exploração do Campo de Carmópolis 
e das jazidas maranhenses recentemente des- 
cobertas e em início de aproveitamento eco- 
nômico, o ano de 1967 apresentou um incre- 


mento de 26,08 % em relação ao total alcançado 


em 1966, quando a variação em relação a 1965 

houvera sido da ordem de 21,0%. E 
Quanto ao refino, a situação foi menos sa- 

tisfatória, verificando-se uma elevação de, ape- 








< 
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nas, 3,3 % em relação ao ano precedente, o que 
corresponde, aproximadamente, ao aumento do 
consumo. 

Importa, porém, mencionar que uma quanti- 
dade significativa do óleo processado interna- 
mente proveio do subsolo brasileiro e que as 
refinarias existentes e em fase de implantação, 
poderão atender às necessidades futuras, de- 
correntes do crescimento normal da economia 
brasileira. 


CIMENTO 


A indústria de cimento, assim como a de ou- 
tros materiais de construção, como é óbvio, 
não poderia deixar de participar das medidas 
de incentivo adotadas pelo Banco Nacional de 
Habitação. E o resultado dessas medidas já se 
fêz sentir no crescimento verificado na produ- 
ção de cimento em 1967, que alcançou a cifra 
superior em 6,8% ao total de 1966. As pers- 
pectivas de incrementos na construção civil le- 


“vam a supor que, a manter-se a produção no 


ritmo observado em 1967, haveria demanda in- 
satisfeita em 1968. Todavia, o BNH conjuga 
seu plano com a implantação de novas fábri- 
cas de cimento e ampliação de existentes. 


BORRACHA 


A produção de borracha, que engloba dois 
ramos componentes do setor terciário — o de 
transformação e o extrativo — mostrou varia- 


“ções antagônicas na relação 1967/1966. Enquan- 


to crescia o total de borracha sintética e re- 
generada (indústria de transformação), em 
respectivamente 2,1 % e 3,2%, a natural (indús- 
tria extrativa), apresentava uma queda de 
17,5%. Aliás, a goma de origem vegetal vem 
perdendo importância de ano para ano, de for- 
ma bastante acentuada, sendo paulatinamente 
substituída pela matéria-prima sintética. 

No índice global, a variação foi de — 3,0%, 
podendo-se considerar como praticamente esta- 
cionário, dentro de determinada faixa de to- 
lerância. 


PRODUÇÃO DE CIMENTO, BORRACHA E PETRÓLEO 
Cement, Rubber and Petroleum Production 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
Percent Variations 











BORRACHA PETRÓLEO 
Rubber Petroleum 
Ementa ES: ; REIS eee, - 
Portlan rocessado 
PERÍODO Produção n/Refinarias 
Portland Sintética Natural Regenerada Total Nacional nacionais 
Period Cement 
% Synthetic Natural Regenerated Total National Processed 
% %o % % Production in national 
% mefineries 
% 
1966 
1.º trimestre ...... — 5,5 — 49,0 62,3 — 25,9 — 22,5 5,0 1,4 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 8,3 88,8 — 56,0 35,8 18,4 8,6 0,0 
2nd quarter 
3º trimestre ...... 3,4 6,0 113,4 — 12,7 18,6 4,9 14,2 
d quarter 
4.º trimestre ...... à lr 24,1 — 15,6 36,2 15,2 10,9 — 2,0 
4th quarter 
1967 
1.º trimestre ...... — 9,7 — 41,0 3,0 — 35,1 — 31,4 14,1 — 7,9 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 8,9 41,0 — 37,5 11,8 12,6 — 5,7 3,4 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 6.6 2,4 35,4 22,1 11,2 — 1.3 5.0 
3rd quarter 
4.º trimestre ...... 33 1,9 — 2,6 4,7 1,4 13,6 3.6 
4th quarter 
1967/1966 
1.º trimestre ...... 2,8 46,6 — 22,4 4,9 11,0 43,9 2,7 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 3,4 9,5 10,2 — 13,6 5,6 24,9 6,2 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 6,6 5,9 — 26,7 20,8 — 1,0 17,6 — 2,3 
3rd quarter 
4.9 trimestre ...... 11,2 — 18,7 — 15,2 — 2,0 — 16,2 20,5 5.5 
Hth quarter 
————————————————————————————— e ———— —— eee oem 
Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo; Petrobrás e Comissão Exe- 
FontTE cutiva da Defesa da Borracha. 
Source National Cement Industries Trade Union; National Petroleum Council; Petrobrás and Executive Commis- 


sion for Rubber Defense. 
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Base: Média Mensal de 1984=100 
Basis: Monthly Average in 1964=100 


Produção Industrial 
Industrial Production 
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EMPRÉÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO 
(CAPITAL) 


Os índices publicados pela Federação e Cen- 
tro das Indústrias do Estado de São Paulo, 
apresentaram, em 1967, uma queda de 5,5 % no 
nível de emprêgo, em relação a 1966. 


E importante, porém, assinalar que, apesar 
de se referir exclusivamente à cidade de São 
Paulo, a evolução mês a mês dêsse indicador 
parece refletir, com ligeira defasagem, o de- 
sempenho da economia brasileira. Assim é que, 
após um declínio acentuado, correspondente à 
contração que se iniciara no final de 1966, pro- 
pagando-se aos primeiros meses de 1967, o nível 
geral de emprêgo industrial passou a se recupe- 
rar, de maneira bastante firme, até o final do 
período. O fato de a média anual ser inferior 
à do ano passado tem suas razões na profun- 
didade da última crise que afetou a economia 


nacional. Mais relevante, contudo, parece ser l 
a tendência à expansão registrada até o encer- 


ramento de 1967, oposta à constatada no ano | 


imediatamente anterior. 


Dentre os itens que englobam a pesquisa da 
FIESP, “ARTEFATOS DE COURO” (— 22,7%), 
“METALURGIA, MECÂNICA e MATERIAL 
ELÉTRICO” (— 137%) e “VESTUÁRIO” 
(— 10,8%), foram os que apresentaram com- 
portamento menos satisfatório. 


Sôbre essas considerações, é oportuno assina: 


lar que os mencionados índices são obtidos me- . 
diante utilização de amostra fixa, não levando | 
em conta os novos investimentos em cada área, 
o que modifica o comportamento setorial e, 
por via de consegiiência, o global. Dêsse modo, 
e para efeito de indução precisa da situação 
do emprêgo no País (assim como na própria 
capital do Estado), convém encarar o referido 
indicador com a necessária cautela. 


Em face da ressalva acima e tendo em vista 
a inexistência de informações mais amplas e 
atualizadas sôbre o assunto, o estudo da evo- 
lução do emprêgo industrial, em âmbito nacio- 
nal, deverá ser suplementado por considerações 
sôbre vários outros problemas, inclusive de | 
ordem estrutural, que, se interrelacionados, po- 
deriam propiciar ao analista melhores elemen- 
tos para inferências sôbre o universo que se 
pretende estudar. 


A propósito, cabe mencionar os projetos de- 
senvolvidos na área da SUDENE, principalmen- 
te no Estado da Bahia, onde o Centro Indus- 
trial de Aratu começa a se tornar realidade, car- 
reando mão-de-obra, antes ocupada em outras 
atividades, para o setor industrial. Com 40 ou 
50 indústrias se instalando ou em vias de ini- 
ciaram programas maciços de investimento, 
será forçoso admitir que, para 1968, pelo menos 
na região da SUDENE, ocorrerá ponderável in- 
cremento no emprêgo industrial. ; 











ÍNDICES DE EMPRÉÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO (CAPITAL) 
Industrial Employment Indexes for São Paulo (State Capital) 


BASE : Dez. 64 = 100 
Basis : Dec, 64 = 100 





ANO Jan. Fev. Mar, Abr. 
Year Jan. Feb. March Apr. 
ERREI o e via cia sra cia ee — — E E 
ERON E ajdeiça o 6.6: sois % 93,1 98,0 95,1 92,3 
RR rea isso» 9,9 96,3 98,1 95,4 
CCE ira A DR SO 93,0 92,4 91,2 99,1 


Jun, Jul, Agô. Set. Out, Nov. Dez. 


May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 





— — — — 100,0 
4 84,2 83,5 83,8 57,3 89,0 84,1 92,0 
92 100,8 101,0 100,4 97,9 98,8 95,9 M,7 
5 91,3 91,5 93,3 93,4 9,1 M,s 95,4 





Fonte | Federação e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo. 
Source | Federação e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, 


Índice de Emprêgo Industrial na Cidade de São Paulo 


Index of Industrial Employment in São Paulo City 
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Excesso de Emprégo sóbre o Més base 
Employment Surplus on the Basic Month Ta 
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OFERTA DE EMPRÊGO EM SÃO PAULO 


A oferta média de emprêgo no Estado de São 
Paulo, em 1967, apresentou-se 30 % inferior à 
do ano precedente. Pode-se, no entanto, pelo 
quadro e gráfico (1) correspondente, acompa- 
nhar, por inferência, o comportamento da eco- 
nomia paulista, caracterizada por forte tendên- 
cia expansionista no período que vai de junho- 
agôsto/65 a março-maio/66, quando passa a de- 
clinar até, praticamente, o primeiro trimestre 
de 67. Nota-se, portanto, que, com pouca de- 
fasagem, corresponde à fase em que a eco- 
nomia brasileira apresentou recesso em suas 
atividades, já comentada. De abril-maio/67 até 
o final do ano, a reativação dos negócios, atu- 


ando sôbre a oferta de empregos, provocou a 
inflexão da curva dos índices, que, assim, re- 





RSS E MD SRH OM ROM 
me + Nec 


J A 


1966 ——————4 A 1967 


tomou seu crescimento de forma algo lenta, de 
início, para, já em dezembro, apresentar níveis 
comparáveis com os de 1964. 


Dos componentes do índice geral (BUROCRAÁ- 
TICOS”, VENDAS”, “PRODUÇÃO” e “TÉCNI- 
COS), o item que, na fase de recuperação, se 
expandiu mais acentuadamente, foi o referente 
à PRODUÇÃO. 


Para 1968, a continuidade do “trend” parece 
assegurada, tendo em vista, principalmente, as 
medidas governamentais destinadas a consoli- 
dar o processo de reativação da economia na- 


cional, encetado a partir do segundo trimestre 
de 1967. 


(1) O gráfico dos índices de oferta de empregos foi 
colocado em média móvel de 3 meses, para elimi- 
nação de oscilações mensais muito pronunciadas. 


December 1964 = 100 
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Employment Offer Indexes 
BASE : Dez. 64 = 
Basis : Dec. 64 = 100 


Jan. Feb. March Apr. May June July Aug. Sent. Oct. Nov. Dec. 





€ 
ÍNDICES DE OFERTA DE EMPRÉÊÉGO 
| 
é 


1965 
Burocráticos ...... 190 134 Eri 63 55 55 58 65 84 117 124 113 
Bureaucratic 
VAN aS: seis eleroio er lataço 175 137. 162 115 142 142 179 191 202 186 163 116 
Sales 
PLOCUÇÃO . smonsis eds 221 159 119 88 104 78 114 156 247 278 245 209 
Production 
TéCHICOS .simnsicmas» 162 129 129 103 106 95 98 107 168 162 172 195 
Technical ; 
Global o. cercam ae 189 139 118 83 84 80 92 168 137 155 154 138 í 
Total 

1966 
Burocráticos ...... 144 171 184 143 174 155 125 89 81 85 78 T- 
Bureaucratic 
Vendas asma 171 149 134 161 157 128 120 122 133 138 155 114 i 
Sales . 
Produção .......... 323 356 319 292 361 295 299 183 152 160 119 129 
Production E 
IFÉCNICOS |. usares 210 225 222 199 226 189 199 122 150 121 83 7% . 
Technical 
Global So va 178 195 197 170 198 169 153 113 109 110 101 93 
Total 4 

1967 o 
Burocráticos ...... 102 56 61 56 59 67 62 85 87 106 113 121 y 
Bureaucratic Ê E 
Vendas SM 150 129 63 117 129 129 138 168 179 169 168 161 E 
Sales 5 
Produção .......... 133 82 93 95 119 154 126 141 157 179 194 213 , 
Production = 
Técnicos soa rs 108 T6 90 57 . g 126 151 123 145 149 157 
Technical cá E. 
Clobal” esses dicas 118 82 79 75 84 92 93 116 119 131 130 151 


FontTE | E.A.E. da Fundação Getúlio Vargas. é 
Source ( E.4.E., Getúlio Vargas Foundation. 

Índice de Oferta de Emprego em São Paulo Index of Employment Supply in São Paulo 

Base: Dezembro de 1964 = 100 Basis: December 1964=100 
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AGRICULTURA 


Apesar das naturais objeções que se lhes pos- 
sam levantar, no que se refere à exatidão das 
cifras apresentadas, as mais recentes estimati- 
vas confirmam o desempenho bastante satisfa- 
tório da agricultura brasileira em 1967. 


“Tal resultado, aliás, pode ser também inferi- 
do através da evolução favorável dos índices 
de preços agrícolas, em relação ao ano ante- 
rior (19,7 %, 42,3 %), que levam a crer ter havi- 
do um razoável incremento na oferta de pro- 
dutos oriundos do setor. 


Embora o período em análise tenha trans- 
corrido favoravelmente ao desenvolvimento 
normal das lavouras, registraram-se quedas li- 
mitadas em algumas culturas — algodão, amen- 
doim e juta — que podem ser explicadas por 
ocorrência irregular das chuvas e perspectivas 
desfavoráveis, por ocasião do plantio, em rela- 
ção às condições futuras de mercado. 


O quadro abaixo permite verificar que o 
quantum produzido cresceu proporcionalmen- 
te mais do que as áreas cultivadas, indicando 
um avanço na produtividade do setor primário. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 








PRODUTOS 
Products 
1966 
Algodão — Cotton ........ccccesecporerocercosos 3 898 
Amendoim — Groundnut .......cccciicsccsrcens 644 
DER serena susto ssnspicras ves co besos 4005 
Batata-inglêsa — Potato ...........ccreccccrrecs 199 
Cacau — Cocoa .......ccuuucrerereeenerereneneeee 456 
ERES (1) — Coffee 1) ....cccccc cc crsrcrereero 3632 
Cana-de-açúcar. — Sugar-cane ........csccssiuos 1 636 
RR DORA .cesesscssessssserccsasccrscoesos 3325 
Mandioca — Manioo ........ccsccssecccsrrserrose 1780 
NERD = Dorm ".......neseccos sr csersrerorccnoo 8 703 
RARO une ndasoscsacosescosessocsoconaos 331 
RR sente sas rs cruasorascoscrcco am 
Trigo — Wheat .........ccererrroe cre rocsssasaase qd 


AREA (100 ha) QUANTIDADE (1 000 t) 








Area (1,000) Volume (1,000 tons.) 
1967 % 1966 1967 % 
3 869 - 1 1 865 1823 - 2 
546 -15 895 mn — 2d 
4 175 + 4 5 802 6 555 + 13 
199 0 1329 1% o 
459 + 1 170 183 + 8 
3 230 e! 2732 3 808 + 39 
1689 + 3 75 788 So 961 + 7 
3 484 + 5 2148 2309 + 7 
1834 + 3 24 710 26 646 + 8 
9 092 + 4 1371 12 401 + 9 
329 — 1 287 315 + 10 
60 + 2 595 674 + 13 
767 apoo 615 640 + 4 





Ministério da Agricultura. 


pose, : Ministry of Agriculture. 


(1) I.B.C. (produção cafeeira). 
IB.C. (Coffee production) 


Segundo estimativas oficiais do Instituto de 
Pesquisa Econômico-Social Aplicada — Minis- 
tério do Planejamento e Coordenação Geral — 
os “produtos alimentícios e aquêles computados 
como matérias-primas industriais teriam experi- 
mentado um incremento de produção da ordem 
de 86% e 6,3%, respectivamente” (exclusive 
a produção de origem animal). 


Tal avaliação, embora ainda considerada pro- 
visória e, portanto, sujeita a correções poste- 
riores, revela haver o setor agropecuário apre- 


sentado, no exercício passado, um desempenho 
sensivelmente superior ao de 1966. 


Apesar de não ser possível quantificar a sua 
participação, as seguintes medidas, dentre ou- 
tras, deverão ter contribuído acentuadamente 
para os resultados acima apontados : 


— fixação de PREÇOS MÍNIMOS em níveis 
adequados aos custos reais de produção; 


— obrigatoriedade de aplicação, pelos bancos 
comerciais, de 10%, pelo menos, dos depó- 
sitos, em empréstimos rurais; 


















































— liberação (Circular nº 88, dêste Banco Cen- 
tral) de percentagens dos depósitos compul- 
sórios, quando aplicados em papéis relativos 
a vendas de produtos agropecuários, efetua- 
das pelo produtor; 


— aperfeiçoamento da mecânica operacional do 
crédito ao setor (Decreto-lei nº 167, de 
14-2-67). 


— redução dos custos financeiros concernentes 
à aquisição de implementos agrícolas; 

— eliminação do IPI nas vendas de equipa- 
mentos; 

— entrega de títulos de propriedade a traba- 
lhadores rurais; 

— aplicações através dos Fundos de Refinan- 
ciamentos Rurais. 


INDICADORES DO AUMENTO 
DA DISPONIBILIDADE DOS 
FATÓRES DE PRODUÇÃO 


Dados parciais e provisórios indicam que, si- 
multâneamente aos resultados positivos obtidos 
com a melhor utilização dos fatôres de produ- 
ção existentes, foi o Govêrno Federal bem su- 
cedido em seu esfórço para aumentar o esto- 
que de bens de capital da comunidade. Essas 


ano anterior, que o acréscimo nos investimen- | 
tos governamentais. 

Com efeito, dados sôbre a execução finan- 
ceira do Tesouro Nacional mostram terem sido 
inferiores as despesas de capital da União, in- 
clusive as transferências para investimentos 
pelas Autarquias Federais, quer em têrmos 
reais quer em percentagem das despesas totais 
em relação ao ano anterior. 

Por outro lado, informações sôbre financia- 
mentos para investimentos, envolvendo predo- 
minantemente o setor privado, dão conta, por 
sua vez de resultados altamente favoráveis du- 
rante o ano. O saldo dessas operações — ver 
“Sistema Financeiro Nacional — Empréstimos 
e Financiamentos ao Setor Privado” — acusou 
um crescimento da ordem de 79,2%, contra 
714% em 1966. 


Igualmente expressivas foram as importações 
de máquinas e equipamentos, cuja demanda se. 
relaciona estreitamente com o nível de ativi- 
dade econômica. Os dados revelam para êsse. 
tipo de importações um dispêndio (US$ 447 mi- 
lhões) substancialmente superior ao registrado 
em 1966 (US$ 357 milhões). 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Machines and Equipments 








IMPORTAÇÃO 
Imports 
UNIDADE : US$ MILHÃO (FOB) 
Unit : US$ million (FOB) 
DISCRIMINAÇÃO 
8 ra 1965 1966 1967 
TOTAL sr mes one as soe oa big zas soca O aj po RR 186,7 357,0 447,1 
Total 
Máquinas e aparelhos elétricos, seus pertences e acessórios .........ccccenemeeos 47,4 76,4 95,4 
Machines and Electric apparatuses and spare parts 
—- Geradores, motores e transformadores ....>psssswconcstanar ar DURE consomem 6,5 0 4 
— Generators, motors and transformers E a 
-— Aparelhos de telecomunicações s<->z==crsowermasor o nro NO O 
— Telecommunication apparatuses do ci sa 
Máquinas motrizes, seus pertences e acessórios ......xccsmmiecerenserititeeateno 
Motive machines and spare parts ds id no 
— Motores para aviões, seus pertences e acessórios .........ccmceeittentiito 
— Airplanes Motors and spare parts as a das Rcc 
— Motores de combustão interna, seus pertences e acessórios ......lo. 2 
— Internal combustion engines and spare parts Bi Eme qdo 1a 
Máquinas e instrumentos agrícolas, seus pertences e acessórios (excl. tratores) 
Agricultural machines and instruments and spare parts (excluded tractors) 1,6 5 4,2 
Máquinas e aparelhos para transporte e elevação, de terraplanagem, de constru- 
aee ce ip = ge o perf e ex 3 É PRE a re Fa 23.2 23,9 30,9 
es for transport and lifting, for earth-levelling, for road construction 5 f 
conservation, for drilling and extracting, etc. Bife po pe 


54 








MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Machines and Equipments 


IMPORTAÇÃO 
Imports 











UNIDADE : US$ MILHÃO (FOB) 


(Continuação) Unit : US$ million (FOB) 
DS 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 1965 1966 1967 
— Máquinas e aparelhos para transporte e elevação ........ccccusssesececeereas 4,2 3,6 5,4 
— Transport and lifting machines and apparatuses ; 
— Máquinas e aparelhos de terraplanagem, construção e conservação de estradas 9,5 18,3 12,5 
— Earth scrapers, road construction and conservation machines and apparatuses 
e ie DIS arcada o oO Ro NR pe Ra Pa A a RP RD AA 5,3 4,7 8.8 
— Liquid pumps 
Máquinas para indústria têxtil, seus pertences e acessórios .......ccccccccsesos 9,3 15,1 18,6 
Textile machines and spare parts 
Máquinas-ferramentas para trabalhar metais ..........ccccctresecrecsereercarases 
Metal working machines and tools 19,7 29,0 28,8 
Bombas de ar e a vácuo, compressores de ar € gás ......c.cccceereestasaracras 
Air and vacuum pumps, air and gas compressors 4,3 5.8 To 
Máquinas de escritório e contabilidade .........ciciiieiiiieieie 
Accountability and office machines ú 15,1 21,8 29,4 
ET RIU NELORE DATE CIDARCAAS “sssinsao rs cges con mabigasos ns cn dee as o culvoulg 
Ball bearings 11,8 17,1 13,4 
Eixos de manivelas ou virabrequim e eixos, rodas dentadas, volantes, polias, 
cilindros e equipamento de transmissão para máquina .........ccccresasememess 1 04 
5,8 ; A 
Crankshafts and shafts, rack-wheels, flywheels, pulleys, cylinders and transmis- 
sion equipment for machines 
RES A QUUNAS E COTIpAIMENtoS ...clssc caso mess cana sanasntrans conse nose bas bol 
Other machines and equipments 31,0 118,8 179,4 
S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Ministry of Finance. 
» IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS — 1965/67 





Machines and Equipment Import — 1965/67 


US$ MILHÕES 
US$ Million 








SEM COBERTURA CAMBIAL 


COM COBER- E ço 
| TOTAL TURA CAM- Non-Exchange Coverage 
PERÍODOS GERAL BIAL — — - — — 
Periods Grand Under Ex- Investi- Financia- 
Total change mentos mentos Total 
coverage : . Total 
Investments Financing 
Co e 187 90 5 92 MN 
MR GN Es cars ses nico 357 186 12 159 17 
RR a sis centeio e osóio 447 271 10 160 170 


5) 


= 


No tocante à emissão de capital das socie- 
dades anônimas, na região Rio-São Paulo, apu- 
rou-se o valor de NCr$ 6 764,7 milhões, ou seja, 
+ 47,1 sôbre o montante do ano anterior. Ésse 
crescimento decorreu, principalmente, da im- 


ria das emprêsas de economia mista (Decreto. | 
lei n.º 62/67). Para o total do País, o incremen- 
to nominal foi da ordem de 57,3 %. 
abaixo revela a evolução favorável das emissões 
de capital em 1967, comparativamente aos anos 


O quadro 





posição legal de reavaliação de ativo pela maio- anteriores. 


EMISSÕES DE CAPITAL 
- Capital Issuing 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





AUMENTO DE CAPITAL MEDIANTE 
Capital Increase By 
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Não obstante a predominância das reavalia- 
ções de ativo (54,3 %) no total emitido em 1967, 
cumpre ressaltar o excepcional aumento das 
novas sociedades, cujo capital atingiu NCr$ 
491,4 milhões, contra 124,9 milhões em 1966, 
bem como das subscrições em dinheiro 
(+ 45,9% sôbre 1966), o que indica conduta oti- 
mista do empresariado nacional face às pers- 
pectivas, ora confirmadas, do restabelecimento 
de um clima favorável ao desenvolvimento eco- 
nômico. 


Por outro lado, o confronto com a evolução 
dos índices de preços por atacado (+ 21,7), 


| NOVAS 
[| TOTAL Incorpo- 
| SOCIE- . ã Reava- : 
| PERÍODOS GERAL DADES Pes E ae liação Outras 

l Ê : - * Vie e pera- 

Periods ue New com- Total dinheiro reservas (*) Nico ções K 

| [pdf Total m oney Eesprvês baba eia do "“Olar 

, Subscrip- ncorpo- urrent 

tion ration Incorpo- masc Operations 

| ration à 

| TOS aque 2 280,5 7,3 2 203,2 371,2 130,1 94,3 1 483,4 11,2 

| x E 

1965 (o 6 291,2 111,3 6 179,9 1133,8 434,8 215,2 4 026,3 369,7. 

| 1966 ..... 6 057,7 124,9 5 932,8 1664,5 996,3 29,1 2 768,3 307,5 
1957 É Sds 9 526,1 491,4 9 034,7 2 428,9 957,0 219,2 5 170,8 258,8 

PARTICIPAÇÃO NO TOTAL (%) 

| Sharing in Total 
TOGE sono 100,0 3,4 96,6 17,5 5,9 4,3 68,4 0,5 

ANDO jm 100,0 1,8 98,2 18,0 6,9 3,4 64,0 5,9 
IE ..us: 100,0 21 97,9 27,2 16,8. 3,6 “457 5,1 

| T9GM soca 100,0 5,2 94,8 25,5 10,0 2,3 54,3 2,7 

FÃ ; F.G.V. — “Conjuntura Econômica” 





indica significativo aumento real das emissões, 
mesmo quando excluídas as reavaliações de ati- 
vo e incorporações de reservas. 


Com êsses resultados, confirmam-se, em ge- 
ral, as informações concernentes à importação 
de máquinas e equipamentos; aos financiamen- 
tos; ao desempenho das indústrias básicas, es- 
pecialmente da de cimento; e à construção civil, 
sob a liderança dinâmica do Banco Nacional 
de Habitação, podendo-se assim concluir, com 
razoável margem de segurança, que as ativida- 
des de investimentos se situaram em nível sig- . 
nificativamente superior àquele alega no 
ano precedente. 


' 


CUSTO DE VIDA E PREÇOS POR ATACADO 
Cost of Living and Wholesale Prices 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
Percentual Variations 


























CUSTO DE VIDA NA GUANABARA PREÇOS POR ATACADO 
Cost of Living in Guanabara Wholesale Prices 
ITEM 1965 1966 1967 ITEM 1965 1466 1967 
É Item a Item 
É RES PES: EO STO E cd 
é MEMEntação ss sesce sec 31,7 40,1 14,1 “Gêneros alimentícios ...... 2 45,3 14,9 
—  Feeding Foodstuffs 
— origem vegetal ....... 20,5 374 16,5 
WEStUÁrIO ..uassesseccen ss 28,6 33,6 29,3 — vegetable 
Clothes — origem animal ....... 29,3 61,9 21,6 
— animal 
CORPS ENO RR 116.3 73.9 44,1 — bebidas e estimulantes 29,9 44,6 10,9 
Housing — beverages 
Combustíveis e lubrificantes 20,1 21,0 19,2 
Farmácia e Higiene ....... 65,5 19,8 35,9 Fuels and lubricants 
Medicines and Health Metais e produtos metálicos 24,4 30,1 20,0 
g Metals and metallic products 
Artigos domésticos ........ 28,5 27.0 26,5 Materiais de construção .. 481 32,0 35,1 
House appliances Building materials 
Eae e calçados ..cecmsos 40,1 57.0 4,5 
Serviços pessoais .......... 46,0 39,0 32,0 athers and Shoes El 
H Têxteis e tecidos .......... 47.3 21,2 37,4 
. P ersonal Services EA do o and tissues 
Ea a Es rodutos químicos ........ 13,6 13.8 38,8 
Serviços públicos VEN Er TA 47,3 25,7 Chemical ici Epa 
é Public Services DIVARSOS: o dic e sa cs 14,5 38,6 21,0 
, Other 
ERR a siso o gia 45,4 4, 24,5 RODA Es solo és SS 28,3 sa 21,7 
Total Total 
SS e e ———— eme 
CUSTO DA VIDA NA GUANABARA E EM SÃO PAULO (CAPITAL) 
Cost of Living, Guanabara and São Paulo (State Capital) 
PERCENTAGENS DE AUMENTO NOS PERÍODOS ANUAIS TERMINADOS NOS MESES INDICADOS (1) 
Percent increase in vearly periods finishing in months given below here 
E DISCRIMINAÇÃO Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
o Specification Jan. Feb. March Apr. Mai June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 
1964 
Guanabara ....... NE 93.4 99,4 93,2 96,1 94,7 971 95,2 92,3 90,8 85.6 83.9 86.6 
ra 
São Paulo ........ 80,5 83,1 90,1 88,1 84,7 89,4 90,7 88,8 87,7 85.7 87.6 85.6 
São Paulo 
1965 
Guanabara ........ 81,0 76.6 79,2 7.6.9 75,4 69.5 64,4 62.6 62,8 60,0 53,7 45.4 
ara 
São Paulo ........ 84,4 80,6 7.6.0 7.6.5 7,9 65.7 59,6 56.4 56.2 50.9 44,2 41,2 
São Paulo 
1966 
Guanabara ........ 46,1 44,0 38,8 40,0 39,0 39.6 40.8 43,0 41,1 41,2 41,9 41,1 
Guanabara 
São Paulo ........ 45,5 45,6 44,0 46.6 46,1 49.3 47.0 47.1 46,5 48.9 474 46,3 
São Paulo 
1967 
Guanabara ........ 40,1 36,7 35.1 32.6 33,9 31,8 30,1 71.8 26.6 25.9 25.5 2.5 
Guanabara 
Ro Eaulo ........ 38,1 34,6 35,2 32,9 30,6 71,6 28,2 277.5 26.7 26.7 26.6 25.3 
São Paulo 


(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
Month index divided by corresponding one for previous year. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | 


Source of the gross data Conjuntura Econômica, 
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INDICADORES DE NATUREZA FINANCEIRA 


A política financeira interna e externa do Go- 
vêrno, em 1967, foi dirigida com vistas a satis- 
fazer os objetivos de aumentar rapidamente o 
estoque de bens de capital no País e normali- 
zar a utilização dos fatôres de produção pré- 
existentes, para obter níveis elevados de pro- 
dução com redução adicional da taxa de in- 
flação. 


Os principais indicadores da magnitude do 
esfôrço financeiro desenvolvido nessa direção 
foram condensados nos dois documentos se- 
guintes: (1) o Balanço Estatístico das Tran- 
sações de Residentes no Brasil com residen- 
tes no exterior; (2) o Balanço Estatístico Con- 
solidado do Tesouro Nacional, Banco Central 
e Banco do Brasil. 


Conforme mostra o Grupo I — Operações 
em Bens e Serviços do quadro Balanço Esta- 
tístico das Transações de Residentes no País 
com Residente no Exterior, o País conseguiu 
absorver, em 1967, recursos líquidos do exte- 
rior no montante de 331 milhões de dólares, 
correspondentes ao deficit do Balanço de Pa- 
gamento em conta corrente e que foi utilizado 
para complementar o esfôrço nacional de pou- 


pança. O Grupo II — Operações de Débito e 
Crédito de Residentes no País com Residentes 
no Exterior — revela que a política financeira 
externa do Brasil foi bem sucedida em induzir 
residentes no País (outros que não as Autori- 
dades Monetárias) a obter financiamentos lí- 
quidos no exterior no montante de 153 milhões 
de dólares, para financiar parte da entrada Jí- 
quida de recursos em bens e serviços no valor 
citado de 331 milhões de dólares. 


Conforme mostra a discriminação do Gru- 
po II, acima referido, os desembolsos de em- 
préstimos obtidos por êsses residentes junto a 
instituições financeiras internacionais monta- 
ram a 150 milhões de dólares em 1967; como 
as amortizações de empréstimos junto a essas | 
instituições totalizaram 46 milhões de dólares, 
o movimento líquido montou a 104 milhões de 
dólares. Estima-se, por outro lado, que as en- 
tradas líquidas de investimentos diretos (inclu- 
sive reinvestimentos de lucros) alcançaram 155 
milhões de dólares e que o movimento líquido 
dos demais capitais componentes dêste Grupo 
apresentou o resultado negativo de 106 milhões 
de dólares, em virtude principalmente da mo- 
vimentação negativa de 82 milhões de dólares | 
das operações realizadas sob o amparo da Ins- 
trução 289, é 








O movimento líquido de capitais aludido no 
parágrafo anterior, embora substancial, não foi, 
entretanto, suficiente para financiar integral- 
mente o deficit em bens e serviços de 331 mi- 
lhões de dólares, referido. O financiamento 
complementar teria, portanto, de ser realizado 
através das Autoridades Monetárias. 


O Grupo III do Balanço Estatístico indica 
que as Autoridades Monetárias para realizar 
êsse financiamento complementar do deficit, 
não aumentaram sua dívida líquida externa, já 
que essas obrigações reduziram-se, em 1967, de 
86 milhões de dólares. A via alternativa de re- 
dução dos seus haveres em moeda estrangeira 
foi a preferida, tendo esta redução montado a 
263 milhões de dólares. 


O quadro Balanço Estatístico Consolidado do 
Tesouro Nacional Banco Central do Brasil e 
Banco do Brasil revela tôdas as operações em 
bens e serviços (aquisição de haveres reais e 
o resultado líquido de receitas e despesas cor- 
rentes de bens e serviços) e de crédito o débi- 
to realizadas por estas três instituições com 
os demais residentes no País e com residen- 


tes no exterior. Tôdas as operações de crédito 
e débito realizadas entre essas instituições fo- 


ram eliminadas do quadro em aprêço, para 
realçar somente o impacto fiscal e monetário 
de suas operações sôbre os outros setores eco- 
nômicos. 


O Grupo 1 do quadro citado — Operações 
em bens e Serviços — mostra que as poupan- 
ças totais realizadas em 1967 por essas institui- 
çoes, correspondentes as variações processadas 
no seu patrimônio liquido, atingiram NCry 
17%:15,4 mulnões. Nesse total está computado, 
negativamente, o montante de NCr$ 463,9 mi- 
lhoes, correspondente à reavaliação do saldo 1í- 
quido de haveres e obrigações em moedas es- 
trangeiras dessas instituições. Registra, tam- 
bém, que os gastos em bens e serviços reali- 
zados para acumulação de haveres reais mon- 
tou a NCr$ 3 032,8 milhões, do que resultou um 
deficit global em bens e serviços de NCr$ 1,327,4 
milhões. 


Os outros grupamentos do quadro citado mos- 
tram que tôdas as operações de débito e cré- 


dito realizadas pelo Tesouro Nacional, Banco 
Central e Banco do Brasil, com os demais se- 
tores econômicos, tiveram em vista não só fi- 
nanciar o deficit citado em bens e serviços 
como também a promover outros objetivos da 
política econômica do Govêrno, em especial o 
deslocamento de recursos produtivos, através 
da ação do Banco Central e Banco do Brasil, 


-dos setores menos prioritários para os mais 


prioritários e a criação de liquidez básica capaz 
de permitir a utilização, em nível satisfatório, 
dos fatôres de produção disponíveis. 


Conforme se verifica, ainda, o aumento dos 
empréstimos das três agências referidas do 
Govêrno Federal para outras entidades públi- 
cas (inclusive BNDE, BNH e Caixa Econômi- 
ca) para intermediários financeiros e para o 
setor privado não-bancário montou, em 1967, a 
NCr$ 2310,7 milhões (+ 42,6%). 

Para financiar essa expansão de empréstimos 
e o deficit anteriormente referido em bens e 
serviços, o Tesouro Nacional, o Banco do Brasil 
e o Banco Central tiveram de expandir forte- 
mente o seu débito para com residentes no 
País (+ NCr$ 2775,1 milhões, correspondentes 
a 340%). A parte a vista dêsse débito, que se 
convenciona chamar de “Exigibilidades Mone- 
tárias de Emissão das Autoridades Monetá- 
rias”, cresceu, em 1967, de NCr$ 1690 milhões 
(+ 254%), provendo a base necessária para a 
criação de meios de pagamentos através da in- 
termediação dos Bancos Comerciais. 


O crescimento dos depósitos à vista nos Ban- 
cos Comerciais resultante dessa expansão pri- 
mária, do comportamento do público e dos 
bancos, foi bastante mais elevado, atingindo 
55,8 %, fazendo com que os meios de pagamen- 
to em 1967 se elevassem de 43,3 %. 


Os preços, contudo, elevaram-se em ritmo 


muito menor. Isso se explica não só pelo bom 
desempenho do setor agrícola, como também 
pela reação pronta da produção industrial à 
expansão da demanda resultante do crescimen- 
to da liquidez e das medidas de alívio fiscal, 
tomadas na primeira fase do ano. 
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INDICADORES DA VALORIZAÇÃO DE ALGUNS HAVERES SELECIONADOS 
NOS ANOS DE 1966 E 1967 o 
Indicators Valuation of Some Selected Assets in 1966 and 1967 
Base : Dezembro do Ano Anterior . 
Basis: December of the previous year 
OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TES. NACIONAL LETRAS DE CÂMBIO 
National Treasury Bonds With Purchase Power Clause Acceptances 
Janeiro — January ....... pao GR Vig 2,9 Janeiro — January ....... DB qi crcaa Seed 
Fevereiro — February .... 0:68 ie co a 5.7 Fevereiro — February .... Aos e nal do DAL dd 
" Março — March .x..ccscess To Tas é REL 8,6 Março — March ........... TO sa ras 81 
Abril — April: «its tonanhs fios DR re 10,7 Abril — April ...... - RI 9,4 - 10,8 
Maio == May «mom Sr JAR ra E 12,9 Maio — May ....... Rs RR pp qi dr da 13,6 
Junho — June ......c.... MANTO, a Td 15,5 Junho — June .......rss dA a ao er: 16,3 
Julho — July BRT Epi BBB a cats 19,2 Julho: = Fultpoa sei snisateo 18,0 sEbmates: AM 19,0% ã 
à = " 
Agôsto — August .... RS TR 22,9 Agôsto — August ....... Ve a Srs 24,5. 4 
Setembro — September ... BA Da ro a 25,1 “Setembro — September ... 21,5 PERSA é mo v 
Outubro — Ociober .ecence SD ts te is pr 26,3 Outubro — October ...... A DA Tiara; GE cB8,5 
Novembro — November ... (RR E 27,8 Novembro — November ... RT OR o ra e 
Dezembro — December . 464 icon 30,1 EP aa mg Rg o Cio ud 
ÍNDICE DE PREÇOS P/ ATACADO, EXCL. CAFÉ AÇÕES — ÍNDICE BV. Era, 
Index of Prices by Wholesale, Coffee Excluded Shares — BV Index 
MESES 1966 1967 MESES 1966 1987 
Months % % Months % % 
Janeiro — January ....... VE TA 41 Janeiro — ppt CosÚUCSEIO Eh mA o sdens 16,6 
Fevereiro — February .... fes PAES e di É 6.9 Fevereiro — February .... 0,9, itens 40,3 
Março — March .....2...-> E Es PO PG Per 8,8 Março — March ........... 0 iria AP 44,8 
Abril = -Apriiics os eos AS lt, SODA 10,4 Abril — Abri no c.......r.. = SBD pla poa o rindo 37,7 
Maio — May'-icus--o- dano 28 Ae RR 10,4 Mio = Maes oo SRA SME Lena 36,5 
Junho — June À..cccccsess. DD. rnb ades 11,0 Filho canas. der = gia apanta o 41,3 
Julho — July ............. 29,9 eco 14,9 Julho — SMP amo ais ui UR ge cai 49,1 
Agôsto — August ......... RE sao Rae a hiato = ARMS ad E Mo area RR 66,0 
Setembro — September ... 36,3 ........... 16,1(*) detenha E September ... — 71. a ETR 66,2 
Qutuhro — October, isisna- AO aos mes 18,6(*) Outubro — October ....... pao 2 pro RARA 
Novembro — November ... ATT Jofre 19,2(*) Novembro — November .... —20,7 DES q 7 é 62,8 
Dezembro — December .. AG. AN 21,0(*) Dezembro — December j ASR O “29 
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CUSTO DE CONSTRUÇÃO 
Construction Cost 











MESES 1966 1967 MESES 1966 1967 
Months o % Months % Go 
Janeiro — January ....... REAR RS ca aro » nv o Julho — July «..........os MR Ses rasa . 81,5 
| Fevereiro — February .... 98 ....... <a UR  Agôsto — August ......... RO cisco 84,1 
Março — March ........... DOR Sua au a 20,4 Setembro — September ... O ESA To 36,7 
E abril — April ............. E TR RR 26,4 Outubro — October ....... MA xasdoro 88,3 
% Nnio —s. May excaseseces E e aÃ é ts cá 28,2 Novembro — November ... OLÁ tasas 40,3 
RARO. = "JUNO ..cscseccs.. bo 2 bp APR AN 30,3 Dezembro — December .. 06,6. sente farei 40,8 
— SS e 
Indicadores da Valorização de Alguns Haveres Selecionados nos Anos de 1966 e 1967 
; Base: Dezembro do Ano Anterior 
Indicators of the Value to the Holder of Some Selected Assets In 1966 and 1967 
- RA Basis: Decemb f the F Y 
2 À 1966 ero e Former Year 1967 
8o 80 
7ol 70 
0 60 
so | so 
40 + 40 
30 k 30 
20 | 20 
10 10 + 
[o 
10h 10h 
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BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES ar RE 
Statistic Balance of Tran 
GRUPO I — | 
Group 1 
NO PERÍODO 
POSIÇÃO 
ATIVO e a 8 JAN./DEZ. 
á : Variation in 
Ro e se o the Period 
Jan./Dec. 
A — Estoques de Máquinas e Equipamentos Importados ..........cicccc. SEL 443 
A — Stock of Imported Machinery and Equipment .....cccicicccsticiria 
POTAÉ DO GRUPO 1 cus ssiaerbreapiaoçe cielo aa adega 445 


Group I Total 


(1) Inclusive estimativa (US$ 85 milhões) de reinvestimentos de lucros. 


Reinvestment of profits estimates included (US$ 85 million). 





(2) Fluxos. 


Flows. 
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A; COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
s and non-residents in Brazil 








IS E SERVICOS EQUIVALÊNCIA EM MILHÕES DE US$ 
and services Equivalent to US$ million 
NO PERÍODO 
POSIÇÃO ÇÃO 
PASSIVO Era red TAN dor BM SiçiSOT 
Liabilities Position in Variation in | Position in 
E 12-31-66 the Period 12-31-67 
Jan./Dec. 
E ' 1967 
, — la 
atrimônio líquido (capacidade própria de adquirir bens de capital) .. RO + 114 
Je! Patrimony (ability to acquire capital goods) 
CR EEE UC ERES OR PRO NERI NETO PR E NPR RA PA PA sãos 1845 
Current Receip's 
RR dO IMSTCAdOrAS Es pesos menina saidas e vara viana (2) 1654 (2) 
Exports of goods 
CE EG SACRO IO IO EEE PP Nou 155 
Services 
— Receita de juros e comissões das Autoridades Monetárias ..... (2) + 12 (2) 
— Revenue from interests and commissions — Monetary Authorities 
UT E CARTENPO SS USE 2 Pra AREA APOIO RR PRP SEN Es 143 
— Other 
RR ses iiio x 36 
— Donations (net) 
RREO ss E e oa Pitas e a o RD (2) —1781 (2) 
Current Expenses 
Importação de bens de consumo, matérias-primas e combustíveis (2) — 996 (2) 
Imports of consumers goods, raw material and fuel 
l 
RRRVICOS - ..ciooo..... ELE RE re Teo A DOS Te RR SR (2) — 35 (2) 
Services , 
gd Despesas de juros e comissões das Autoridades Monetárias ... (2) — 60 (2) 
— Enfenditures on interest and commissions — Monetary Authorities 
CE xe OS E RD ENS A E JD EEN RR RAR — 675 (2) 
— Other (1) 
] 
- de importações de bens de capital sôbre o saldo obtido pelo 
“nas suas receitas e despesas correntes — deficit do balanço de 
RREO RENTICOS DES co ces cen anmicerteses e dec c eg cabsiar (2) + gg (2) 
lus of capital goods imports on the balance accrued in current 
ts and expenditures of the related country — Balance of Pay- 
s deficit on goods and services. 
AE SDO ARUPO1- . cessa nanemevtv sr Rd PU, ra 445 


Group I Total 
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BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕE: 
Statistic Balance of 
GRUPO II — OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO DE 
Debit and Credit Operations between residen 
POSIÇÃO 
ATIVO a EM 31-12-56 
Assets . Position im 
12-31-66 im the period 
Jan./Dec. 
1967 
A — Capitais Brasileiros investidos no exterior ...............c...scoccere ess 


A — Brazilian Capital invested abroad 


B— Câmbio manual retido por residentes no país e outros créditos de 


particulares contra residentes no exterior ............cccccscecaeraenes 


B — Manual exchange held by residents mn the country and other private 
credits with residents abroad 


C— Bens de capital em construção no exterior com recursos sacados de 


empréstimos internacionais ...sumusescasenemowsencas soam a pai aid 


C— Capital goods accruing abroad with resources from international loans 


TOTAL DO- GRUPO TE, ma. 2010 ing o a ao 
Group II Total 


(1) Investimentos diretos em moeda e em bens importados, sem cobertura cambial, até 31-12-66, inclusive reinvestimentos: 
Direct investments in currency and imported goods, without exchange coverage, up to 12-31-66, including reinvestment 0 


(2) Para 1967, a cifra que figura em reinvestimentos, foi estimada. 
Reinvestments figures for 1967 estimated. 


Estimates of effectively disbursed financing up to 12-81-66, based on debt position in 12-31-6; 


(3) Estimativa dos financiamentos efetivamente utilizados até 31-12-66, com base no levantamento 4 posição devedora en 
f 


(4) Incluídos no item B. TRES 
Included in item B. A e 































ASI COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
s and non-residents in Brazil 


“QU E NAO AS AUTORIDADES MONETARIAS E BANCOS COMERCIAIS) 


+ 


Monetary Authorities and Commercial Banks) 


US$ MILHÕES 
US$ Million 
VARIAÇÃO NO PERIODO JAN./DEZ. 1967 
POSIÇÃO Variation in the period Jan./Dec. 1567 POSIÇÃO 
PASSIVO EM 31-12-66 EM 31-12-67 








Liabilities P rar do Ingressos Amortizações Movimento Position in 
Líquido 12-31-67 
Inflow Amortizations wet flow 


hvestimentos diretos estrangeiros no Brasil .... 3 476(1) 155 ps 155 É 
Direct Investments in Brazil 


E pquipamentos RR o dntaio falo DON NON o RG VEDA AT e 6 A 10 — 10 


Em dinheiro .. 10 me 60 


Co 


o 
SARA ÇA) sumos mesas reason casaca sa 85 — 
R estment 


préstimos e Financiamentos (débitos por im- 
rtação de equipamentos financiados e amortiza- 
e Supplier's Credits e outros financiamentos) 1110(3) 405 237 168 1278 


ans and Financing (debits for financed equip- É 
imports and Supplier's Credits and other 
| amortizations) 


e Instituições Internacionais e Regionais .... 571 150 46 104 675 
1 ational and Regional Ins itutions 


AID — “Project Loans” ...........ceserteeeos s6 55 — 55 141 
AID — “Project Loans” 


Ms ess ssccsasescse sc scoccsssereseco 145 57 6 5 196 


Ma usa ico cs sms o una us son é cus 161 12 12 — 161 


4 CE A APP 10 4 , 0 4 14 
RE RR ms esq trcasuncer rio 169 22 28 — 6 163 
EXIMBANK 


* outros financiadores .........cccitecccereress 539 255 191 64 603 
r financers ' 


bitos correspondentes a outros empréstimos em 


bts corresponding to other loans in currency 


les da Instrução 289 .......cscssccsccec... 259 229 su — 82 17 
0 of Instruction 289 


a 


débitos (movimentação líquida) ........... — 88 
debts (net flow) 
eme —158 
s of liabilities/assets (increase —) 
TOTAL DO GRUPO II ................. Ae aus dire 0 


Group II Total 


: 
14 1 - 























A 


Ra 


(4) 
(4) 
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ATIVO 


Assets 


— Haveres das Autoridades Mo- 
) 


netárias (1 == 2) cofpaeeme us are 
Monetary Authorities Assets 
1 +28) 


1— A Curto Prazo 
Short Term 


2 — Capital subscrito em Ins- 
tituições Internacionais e 
Regionais (6). «sescfumas» 

Capital Subscribed to In- 

ternational and dregraRi 

Institutions (6) ver 


Parcela de quota-ouro 
correspondente a sa- 
ques efetuados ...... 

Amount of Gold Tran- 
che corresponding to 
effectived drawings 


Subscrição em Moeda 
Nacional. e esesssestes 
Subscription in 
nal Currency 


Natio- 


Cálculo de reservas segundo conceito utilizado internacionalmente; 


Determination of reserves according to international rules; 


BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES 
Statistic Balance of Transactior 


OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS « 


Debit and Credit « Pratoationa of Monetary Authorities ( 


VARIAÇÃO NO PERÍODO 
JAN./DEZ. DE 1967 
Variation in the period 
Jan./Dec. 1967 


POSIÇÃO EM 31-12-66 | 
Position in 12-31-66 


Moedas 
Moedas | Inconver- Moedas 
Conver-  síveis e Conver- Moedas 
síveis e Conta síveis e Inconver- 
Er Cobrança Ouro | Erg 
resina E Ee Total Mona Cobrança Total 
Converti- = Converti- 
ble Cur- pi Total ble Cur- Inconver- Total 
rencies teia rencies tíble Cur- 
and mo- qnd collec- and mo- rencies 
netary ein netary and collec- 
gold other gold tions 
assets 
523 523 1046 —205 — 58 —263(5) 
2098(4) 142 550 —205 — 58 —263 
115 381 446 -— — — 
7 263 338 — =. — 
7 — 7 — — = 
-— 263 263 — — ss 


(5) Charges 


(5) Conceito de variação de haveres a curto 


in short-term assets for Balance of Payment 


POSIÇÃO Ei 3 
Position in 12 87 


Moedas 








- Moedas 
pe Inconver- . 
Ouro pm 
on 
Monetário Cobrança 
Converti- 
ble Cur- Inconver- * 
rencies tible Cur- 
andmo- rencies 
netary and collec 
gold. tions M 
318 46 
203 2 
= ae iio 381 
7.5 263 
7 7. 











3 NO BRASIL COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
and Non-Residents of Brazil 


) NACIONAL) E BANCOS COMERCIAIS PARA COM RESIDENTES NO EXTERIOR 

ial Bank ith Residents Ab ' . 
Treasury) and Commercial Banks wi esi s road EQUIVALÊNCIA EM MILHÕES DE US$ 
Equivalent to US$ million 


VARIAÇÃO NO PERIODO 
JAN./DEZ. DE 1967 


Variation in the period 
Jan./Dec. 1967 


EQRIÇÃO E 4 Ra EOMINHO 
E M 
PASSIVO 31-12-66 31-12-67 
Liabilities Position in Poslttion in 
12-31-67 Amorti- e 12-31-66 
Ingressos zações ovimento dad 
Líquido 
Inflows Amorti- 
zations Net flow 


<a 


des das Autoridades Monetárias inclusive adian- 


amento em dinheiro da AID (1 à 5) .................... 1796 86 —l172 — 86 1710 
onetary Authorities Liabilities including advancements 
om AID (1 a 5) 
— Débitos para empréstimos utilizados ............... 12414 55 $ «114 — 59 1185 
Debts from utilized loans 
RREO = “program LoMns”.'....os sans seres 420 55 — 55 475 
USAID — “Program Loans” 
RR se so essas Cosme quais 490 — — 42 — 42 448 
- Eximbank 
Grupo de Banqueiros Norte-Americanos — emprés- 
RR CIELODES: sussa mugen sand sem ne mrsiáiaio 58 — — 23 — 23 25 


“Group of American Bankers US$ 80 million Loans 


Acôrdo com créditos particulares Norte-Americanos 


RN NAC Sons une san ciais a erns ss os sóis o 37 — — 4 — 4 33 
Agreement with American and Canadian private cre- 
- ditors 
RR REC Ore es IG sessenta seems ccse ros 18 -— — 3 — 3 15 
Japan — 1961 Agreement 
Japão — Eximbank — acôrdo de 1965/1966 ......... 46 — me 9 — 1 45 
Japan — Eximbank 1965/66 — Agreement 
RR CA SIIRLEISCE ELO mamae ssassscccssauasos 1 — 0 0 1 
Maritime Administration 

4 

Banqueiros europeus — empréstimos de US$ 57,7 

RR messes ss rosm ros Mem sanenwao cê mes is 42 — — W — 17 25 
European bankers — US$ 57,7 million loans 
meúrdo de Consolidação Europeu ............cc.c.... 132 — — 24 — 24 108 
European Consolidation Agreement 
CR ER NERIORA EE RED IP RE RPA R s6 — — 21 de: 21 65 
— of 1961/62 

CE O 46 E ="8 E 43 

— of 1964 
REDE AES E ossec ssssesisissssi ra 383 — — 33 — 33 350 
Accounts with IMF 
Transações líquidas (recompras) ..........ccicscetos 120 — — 33 — 33 87. 
Net transactions (repurchases) 
Disponibilidade em moeda nacional ................. 253 — — — 263 


National Currency Availabilities 


le Balanço de Pagamentos; (6) Parte realizada do capital subscrito. : 
(Continua) 
») Paid in portion of subscribed capital. (Continue) 
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P ç e Det Eu a 
Ca ye TR, Ê ar ” A 
a co ao E paris 
Stat istic e C 


OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO DAS AUTORIDADES 
Debit and Credit Transactions of Mc 


(Continuação) 
(Continuation) = ; 
VARanHo NO PERÍODO 
POSIÇÃO EM 31-12-66 JAN /DEZ. 1967 
iti 3 Variation in the period 
Position in 12-31-66 ee 1967 - 
Moedas 
Moedas  Inconver- Moedas | Moedas 
ATIVO Conver- síveise Conver- Moedas Conver- 
síveis e Conta síveise  Inconver- síveis e 
Assets Ouro Cobrança Ouro vêem Ouro . 
Monetário e dormem. Total Monetário Cot Total Monetário 
ie Cér.. SSUns= Total > Cur- Inconver- Total rererçe nd 
tible Cur- ies tíble Cur- 
Metary and collee- penca nei and mo- 
css other gold sena 
7 assets 
ER qa» — opte Ea E 3 34 37 — = o 
IBRD 
BED pa nina ve 34 67 101 — e a 
IDB 
Capital ordinário ...... 25 26 52 — — pose 
Ordinary Capital 
Fundo de Operações 
O e msniisasão E 41 49 — — -— 
Fund for Special Ope- 
rations 
CRT ameno o un a SS 1 ma 1 == = = 
IFC 
IDA: 00 ata nie ia E) 17 19 — — — 
IDA 
B — Haveres de Bancos Comerciais 102 1 103 18 — 1 1 
B — Commercial Banks” Assets 
TOTAL DO GRUPO III... 625 52 1149 —187 — 59. — 246 
Group III Total . 













já 


1 Non-Residents of Brazil 


pa PASSIVO 


t * Liabilities 
k 


Ê 
os 
A 


À 
) 
N 
| 






- 
“a 


MRigações a Curto Prazo .........ccccciiciis 
term liabilities . 


a ; 
Cias. Petrolíferas — Promissórias a Resgatar ...... 
Oil companies — Notes Payable 

















À RE erSato utilizadas .....cccsssisss esses 
Utilized lines of credit 

Conta Disponível — descoberto junto a banqueiros . 
Overdrafts , 


RR a 20 das «cousa erecscesescsso cre 
— 120 day liabilities 


utras Obrigações PL-480 ........iiiiii 

ther liabilities PL-480 

otas Subscritas em NCr$ junto a Instituições In- 
cionais e Regionais, excl. FMI ................ 


bed Quotas in NCr$ with International and 
al Institutions, IMF excluded 


Cs a PRE a E E PRE P 
capital 


de Operações Especiais ............c.so... 
for Special Operations 


Des de Bancos Comerciais .................cc.... 
cial Banks” Liabilities 

so RR nRicacões/Fiaveres .......cccecoc cris 

“8 of Liabilities/Assets - 

| 

tÊ RE NALÇDO GRUPO ILL cine cccemastesro 
Ê Group III Total 





YO BRASIL COM RESIDENTES NO EXTERIOR 


A PIONAL) E BANCOS COMERCIAIS PARA COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
asury) and Commercial Banks with Residents Abroad 


EQUIVALÊNCIA EM MILHÕES DE US$ 
Equivalent to US$ million 


VARIAÇÃO NO PERIODO 
JAN./DEZ. DE 1967 


Variation in the period 
Jan./Dec. 1967 





POSIÇÃO 
EM 





ala 
31-12-66 31-12-67 
Position in Position in 
-31- Amorti- 
ed Ingressos zações Movimento  12-31-67 
Líquido 
Inflows Amorti- 
zations Net flow 

29 31 — 25 6 25 

12 — *— 12 — 12 0 

8 — — 8 — 8 — 

= 25 — 25 25 

0 6 — 6 6 

9 — — 5 — 5 4 

22 22 

118 — -— — 18 

34 — —. — 34 

67 — — — 67 

26 — — -— 26 

41 — — — 4 

17 — — — 7 

50 18 — 18 68 
—S97 SAS Re —J78 —875 
1149 a A —246 903 
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“O 


q pru À ma 


, o) 
CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOU! 
Consolidated Accounts E Nai tic 
I — SALDO LIQUI 
1 — Net Bal a 
31-12-66 31-12-67 
BENS REAIS É 
Real Property 
A — Tesouro Nacional ........cicciccscerrcrneccantrmo pusncennncconeenasan tones mansa nora tos dE E 
A — National Treasury 
1 — Convencionais correspondentes ao montante de investimentos públicos direta TA 
ou indiretamente vinculados ao Orçamento (1) 
Conventional corresponding to amount of public investments directly or indi- 
rectly linked to the Budget 
2 — Não convencionais (vinculados a operações de estabilização de mercados, ex- 1 740,9 1765,2 + 
clusivo de câmbio) ;:ssaseunno peniana penal e dm a RR RR pm O O , 
Non-conventional (linked to market stabilization operations, market-exchange 
excluded) 


2.1 — Estoque de produtos adquiridos com receita líquida de quotas de con- 


tribuição  L.crcse crias qua Nhe ORI ER EO SR Er RR CPO 1482, j 
Stocks of products acquired through net receipts on contribution quotas E A E 


2.2 — Outros estoques de produtos, inclusive da política de precos mínimos .. 258,4 228,2 
Other products stocks, including minimum prices policy K 


B — Baneo Congral ..icismnsinsvuvisicadovcw ts seca gas pi a coa eU EO ai o E DRT 81 5 10,9 e 
B — Central Bank 


1 — Imobilizado ...o testa ro ct Nie nave e SRB Ra ER o ma ar A 
Fixed assets eee 74 10,3 


2 EmA CU aneasito Pecas ae asia o O iara a 5a RR RP E AD As CRE Rr 0,7 0,6 


C — Banco do Brasil 
Silca eae nan neo jp (6 io dao ri TDR A 4 0 E re E ct EC 93,8 140,8. 
C — Bank of Brazil 


1 — Imobilizado. «e IgÓVEIS Ssscccssasono veronica 


Tea AO O OS GURddO ON t Eres raseneastesa corro migo nanilo ca nine eh nona 93,8 140,8. 


TOTAL DO. GRUPO: Dose cp RE RI, ora 
Total Group 1 






II — OPERAÇÕES DE 
II — Credit and Debit . 


A — Créditos contra residentes no exterior «asas tee ano a RR 2 301,3(2) 2 114,1(2) 
A — Credits against residents abroad 


TOTAL DO GRUPO EL. =25> ping ao o ru 2 301,3 2 114,1 
Total Group II - 


(1) Vide discriminação constante do Item I do quadro “Balanço Estatístico do Tesouro Nacional”, do capítulo referent 
cas Públicas, dêste Relatório. (2) Valôres em cruzeiros novos correspondentes às cifras em dólares constantes do Grupo 
veres e Obrigações em moedas estrangeiras — do quadro “Balanço Estatístico de Residentes no Brasil com Residei 
eis referente a Aspectos Globais, dêste Relatório, convertidos à taxa de NCr$ 2,20/US$: (3) Idem, i 

e r 






ANCO CENTRAL E BANCO DO BRASIL 
ral Bank and Bank of Brazil 


BENS E SERVIÇOS 


“e 


ÔNIO LÍQUIDO 
s 4 


CT EE EICNSE ROSS S NRA SCE PRO Reco papa TR RS ce RR 


tional Treasury 


Convencionais direta ou indiretamente vinculados ao Orçamento (1) .......... 
Conventional (directly or indirectly linked to Budget) 


Não convencionais (vinculados a operações de estabilização de mercado, inclu- 


RD REE) o, Ses emo eras ea sm isa es tucsins cemnarasea sans cem sends screen caca cede 
Non-conventional (linked to market stabilization operations, exchange included) 


2.1 — Receitas líquidas acumuladas de quotas de contribuição ................ 
Net Receipis accumulated from contribution quotas 


2.2 — Prejuízos acumulados de operações de câmbio anteriores à Lei 4595, de 
31-12-64, inclusive reavaliações às novas taxas cambiais do débito Ifqui- 
RR TE RREO E RR ao Ad re safa ata o súlp ide nro aietá is ii o dE ud E e a ba 
Losses accumulated from exchange operations previous to Law 4 595, of 
12-31-64, including revaluation of new exchange rates of extant net debts 


2.3 — Outras receitas acumuladas (Promessa de licença de importação + So- 
bretaxa Cambial) — Despesa realizada pelo Banco do Brasil — Despesas 
com a CACEX para complementação de preços de exportação + Saldo 
Rendas de Eenúvação Apricola o)... cscessrtss asd piadas preco E aid de 
Other accumulated receipts (Import licence promise + exchange over- 
rate) — Expenditure made by Central Bank — Export prices complemen- 
tation expenditures by Foreign Trade Department of Bank of Brazil 
(CACEX) + Balance of Agricultural Renewal Fund 


RR esses ds AR CS CE SRS o E a EA 
tral Bank ; 
Capital, Reserva e Saldo Líquido das Contas de Resultado ..............c.... 
Capital, Reserve and net balance of result accounts 
RR ee Sci corcna st ente ciano de as pois mta a aan 
* of Brazil 


Capital. Reserva e Saldo Líquido das Contas de Resultado .........ccciciioo 
' Capital, Reserves and 'Net Balance of Result Accounts 


é ECRRNEE BOVGENPO É... Srs mtas ci aro eo DD a 
Total Group I 


COM O RESTO DO MUNDO 
“of World 


tos para com residentes no exterior ................ccisccirecisererenenercacenes 


Pt with residents abroad 


TOTAL DO GRUPO II .... 
Total Group II 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


VARIAÇÃO 
Variation 
31-12-67 1967/1966 


1 340,2 


1 769,9 


— 859.4 


190,7 


30.2 
30,2 
345,0 


345,0 


1715,4 


665.3 


665,8 


Ppe fication of item I on table “National Treasury Statistical Balance” concerning chapter relative to Public Finances, 







s. ort. 


à at the rate NCr$ 2,20/USS. 
idem, at rate NCr$ 2,70/USS$. 





novos values corresponding to US$ figures in Group III — Assets and Liabilities in foreign currenoy — on Table 
al Balance of residents in Brazil with residents abroad”, chapter relative to General Aspects in this Report, con- 








CONTAS CONSOLIDADAS DO TES 
* Consolidated Accounts of Nati 
IN — OPERAÇÕES DE DEBITO E 

III — Debit and Credi 


e 
o 
A;— Tesouro Nacional... assanosspoveriton si rio oeste le er ie ea os as 
A — National Treasury 
1 — Empréstimos a Estados e Municípios por conta da Lei 4770 .............. PE 


Loans to States and Municipal Governments on account of Law 4 Y70 


2 — Apartes ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico ..........ccciiiios 
— Contributions to National Bank for Economic Development 


3 — Empréstimos a Autarquias e outras entidades públicas por compromissos de 
câmbio .HONTAdOS: asas een sro renas nda ado Ema So ay ni > tra RS a RR 
Loans to Autarchies and other public entities for exchange debts paid 


B — Banco Conta .cscacobressonre ss asa END S E» é E ido o) 0a RAR RR RR morcas. .. 
B — Central Bank 
1 — Empréstimos às Caixas Econômicas Federais ..........ccccseerececeraeerico 
Loans to Federal Savings Banks 
2 — Empréstimos ao DNER por conta de auxílios externos (BID) ................ 
Loans to DNER on account of foreign aid (IDB) 
3 — Repasses de recursos do impôsto sôbre operações financeiras ao BNDE ...... 
Transfer of resources from Financial operations Tax to NBED 
4 — Repasses de recursos do impôsto sôbre operações financeiras à SUSEP ..... à 


Transfer of resources from Financial operations Tax to SUSEP 


C — Banco do. Bal sã ossemssusce css rn si apt e e NE pa EPA ep iE ças deb 
C — Bank of Brazil 


1 — Empréstimos a Autarquias e outras entidades públicas (IAA, IRGA, etc.) . 
Lcans to Autarchies and other public entities (IAA, IRGA, etc.) 


1.1 — Operações de financiamento .........ccccernsescecerceneserocnenoass cacos 
Financing operations 


1.2 — Para aquisição de produtos de exportação .........ccccessesscensoroncess 
For purchasing export goods 


2 — Fmpréstimos a Govaínos ENtnQuUMIS cescosuiccnesandso o DESGTLISR U ANDO Em UNR A 
Loans to State Governments 


2.1 —“Com recursos” PrGpIIOs 2 is=scsnssma sa creo nrio emdnas sq nO a q na , 
With own resources 


2.2 — Com TecirsodP SRternos .icsscózceavosra radio» é SE CNE OR oa eia e Re LD 
Resources from abroad 


3 — Empréstimos a Governos Municipais ..sueisassnsp antonio aadanman aros O ra 
Loans to Municipal Governments 


4 — Empréstimos à Comissão de Financiamento da Produção para financiamento 
da política de preços mínimos .......icercecerirorenonoran evo nacamamano o po vsaeiro 
Loans to Production Financing Commission for financing minimum prices policy 


5 — Repasses de recursos externos ao BNDE ..........cssescsuecerosrcrcuiscoscnsus 
Transfer of foreign resources to NBED 


PORCA. DO GREPO PRE dios sie si nia dj Pina pipa Mora ri 
Total Group III 


2 ; 


“146,9 





QU. 
EN 














) CENTRAL E BANCO DO BRASIL 
tral Bank and Bank of Brazil 
À “OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 





public entities 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
o E PR DR 28 E SET e e A 44,3 339,1 294,8 
mal Treasury 
p- “Obrigações RERCRESQUuto CE gader do BNEL ces ams usariso count sen Tien cos a 22,2 329,7 307,5 
RR ronsury bonds held by NHB 
- — Obrigações RN Pesaura em poder do DNER sssssssm teses usem acsevass seca sa 22,1 9,4 — 12,7 
— Treasury bonds held by DNER 
RR RR scr spo da chatas bss ade ar dera ce siiredo — — — 
Bank Y 
DRE Se cmi suber Dam once marte rie sao cant cre rante nso a 1 108,0 1 109,7 1,7 
f Brazil 
- Depósitos de Autarquias e outras entidades públicas .........ciciiiiiiiteis - 1 035,2 972,1 — 63,1 
— Autarchies and other Public Entities Deposits 
PES . 
RR E CG Overnos Estaduais emos censos ones ipi evnadinss ve we am pino maE 44,8 61,9 17,1 
* “State Governments deposits 
3 — Depósitos ESET REIS NCLEISUES 58. no rara emo ooo a o O 0 e a side 66 6 o(a on o ata 21,5 69,5 42,0 
E sinicipal Governments deposits a 
é Outros AE ip ÃO Ene ES END E PR PR A ET 0,5 6.2 5,7 
“Other resources 
A 
Pa 
e 
"a 
ne 
A 
PA 
Eis 
A 
Ex 
4 
' |. x 
A 
«0 
a 
Ay 
Je 
4 
2 
TOTAE DOJERUPO IIL ..cccessnaccuanmenocsesegenos 1 152,8 1 448,8 296,5 


Total Group LII 
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ça” ns Ta 
o ME, a 
e ”, a 
CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOURO 
Consolidated Accounts of Natio: 
IV — OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO PARA COM I3 
Debit and Credit operation with Financial 
4 = National ' Treasurg: uabsdese cancao o Reis o nO E e A A RR RR a 5 Wire 
A — Tesouro Nacional 
B — Banco Central cics si Pencrso As AR Na OS E SRD USE 2 E RS 828,5 1 039,4 
B — Central Bank 
1 — Estabelecimentos . Bancários '.Jipomesvan game seas eso» Seas Una ns a ER NA enem nada 605,5 909,5 
Banking Establishments 
1.1 — Redescontos (exclusive bancos oficiais federais) .........cccccisicccreasos 328,0 406,7 
Rediscounts (Federal official banks excluded) 
1.2 — Redescontos a bancos oficiais federais ........cccccccccerereeneccsrecos j 26,7 827. 
Federal official banks rediscount 
1.3 — Outras operações de refinanciamento e repasses, com auxílio externo .. 187,6 209,6 
Other refinancing and transfer operations with foreign aid 
1,4 = Outros tenipndstÊna es mer Dra DOS io a O QN a 63,2 350,5 
Other loans 5 “ 
2 — Outros intermediários e instituições financeiras ..........cccccccricceeessiceros 223,0 29,9 
Other agencies and financial institutions 
3.1 — Qpérucies. da. Resincka Ms é css ins RD Eee ci eae SO E a a E Ra 211,0 19,4 
Operations of Resolution 21 
2.2 — Financiamentos por conta de auxílios externos ........ccccciiiiititesiva 3,0 3,0 
Financings on account of foreign aid 
DS = ULTOR aiiia as RM os Ne a SC RR a e E o E iss a ab = 9,0 17,5 
ther 
C — Banco do Bell so ssa e o ara fa es DO E avo RR SP 0,8 0,7 
€C — Bank of Brazil 
1 — Emprédtinos a: Danos ss visa eat e Reis Da e e E nto ni A 0 A RO 0,8 0,7 


Loans to banks 


TOTAL. DO. GRUPO IV sacsscaber a qe a - 829,8 1040,1 
Total Group IV 








INCO CENTRAL E BANCO DO BRASIL 
al Bank and Bank of Brazil 


i CEIROS (EXCETO BNDE, BNH E CAIXAS ECONÔMICAS) 
oting NBDE, NHB and Savings Banks) 


CTT PARA RR A RE APPO E RN E de 


ational Treasury 


— Letras e Obrigações em poder do Banco do Nordeste ...............cc.. 


Bills and Bonds held by Northeast Bank 


DO UE TE DSR EA É e E API PL A NOR o RS PR 


entral Bank 


RE EEN DATICAIZOS snes sn ipa msa se causa namo cera Se vEa nao das asas 


Banking Establishments 


“1.1 — Depósitos compulsórios em dinheiro ..........ciiiciiiiiiiitiittitteeas 


Compulsory Deposits (cash) 


RREO ED NEITOS eres ass cs cr apicas ques ch say ss uid nei Dada TER 


E” Other deposits 


1.3 — Papel-moeda em poder dos Bancos Comerciais .............ccccccc. 


Bank-notes held by Commercial Banks 


— Outros intermediários e instituições financeiras ............ccccccciciiseeeo 


Other Agencies and Financial Institutions 


RES CISS R O ITER ES NLOE o a oe Ses o o asia o e dai E o eim ale NR to a aa vaço GS 


Voluntary deposits 


CTT Eee ERRO ao Ie RSS E RE TS A PO RP PR 


, of Brazil 


RR EHiaÃos. He Dancos .-ccasecssapaaesmpisscis asia dana o elioa ção asas 


Banks Voluntary Deposits 


TORA POP ERETEO IV asp og snnos ojy 0a saiba ana 


Total Group IV 





833,0 
833,0 


2 265,4 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million. 


130,0 


130,0 


2 078,6 


2 070,0 


149,5 


51,5 


524,0 


8,6 


. 86 


833,8 
833,8 


3 042,4 


0,8 
0,8 


TIO 


CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOURO 
Consolidated Accounts of Natio 


V — OPERAÇÕES DE DÉBITO E 
Debit and Dre 0 





À ==-Tesonro Nacional .-icms senaste arauto sin ava eleja ia) O RL pt RR NR 
A — National Treasury 

B — Banco Central ..ccses.spetaime ve star inoboa aato GR A a ate noir i fo do = RO 36,1 84,6 
B — Central Bank i 











1— Financiamentos e outros créditos” ...dixas=p = mamas aeb na aid io OD RR Ta os De ni 28,1 45,2 
Financings and other credits o 
2 — Financiamentos a terceiros com recursos externos ....sasesceresasansocasicêwna 8,0 35,2 
Financings to third parties through foreign resources 
3-==-Qutros Créditos. cumcamo no Conan qa EO E eat la era ato poa PAR A IR A TER o — 3,9 
Other credits 
C =- Banco do Branll4SS,0 o scowsco mpteiie binial o/a RATO toe o ie ae e o AR ERRO RE PR 3 094,1 4 389,7 
C — Bank of Brazil y 
1 —- Carteira de Crédito Geral .Ssoneia feios nan e are ra ado SAE aca Te O mile Ra Pe o 1324,4 1 716,8 
General Credit Department 
1.1 — CAM ass cr m ser cad Soa te nr dora bao 572 ont is ca ay aa SU REED IR 118,1 194,4 
Coffee ; 
1.2 — Operações ligadas à Política de Preços Mínimos ..........ciccccceero AA 132,1 143,5 
Operations related to minimum prices policy 
1.3 = Financiamentos normais. gncs coin ora iin ale mp Rea o o ita OS Ta OE 1 074,2 1 374,0 
Normal financings y 
1.4 — Empréstimos à Fundação Getúlio Vargas e outras entidades ........... ED O: 49 . 
Loans to Getulio Vargas Foundation and other entities 
2 — Carteira de Crédito. Aprítols e IRABNENAL ode mescremme atas PSCadE are MS Nat 1 208,3 1798,4 
Agricultural and Industrial Credit Department É 
3.1 — Café, financiamentos: DOLNIGAS: Faster co apr o Cria sia ar A TRE e 14,2 18,9 
Coffee, normal financings 
2.2 == ;Cofê .(GERGA) Despesas calo od e oe jo E cu RR NR E 15,4 32,5 
Coffee (GERCA) 
2.3 — Empréstimos para democratização do capital das emprêsas .............. 47,4 Ê 65,7 
Loans for democratization of enterprises” capital ' 
2.3:1.-- "Com :recurgos externos (MED) coque su ex rcabreça rege SRT or ad a 47,4 58,0 
Through foreign resources (AID) 
2.8:2 —Côm. recursos: ANLEINOS lug ess Rei ir bo ad a PESE — Rad 
Through domestic resources 
2.4 — Empréstimos para o desenvolvimento industrial ...........ciccccciitiitos 43,2 52,1 
Loans to industrial development 
DA TECUIROS | CEEELNOS ALI) suor sino as; M Es sh iote SE 41,8 41,8 
Through foreign resources (AID) 
2,4.2 — "Con Feanieaos - Infernos a ss seo aa enem E RE Se ROS ta A 1,4 10,3 
Through domestic resources 7 
2.5 — Operações ligadas à Política de Preços Mínimos ..............cccccccitos 14,2 26,8 
Operations related to minimum Prices Policy 
26 — Financiamendas: ROVNDAS, Sosa ess e saca no aU senao LR ta Dto RO re ALR PN 1 073,5 1598,8 | 
Normal financings | 
2.7 — Financiamento, & atividade PERQUEITA Sesau ip exis sujos vio um o rain Dina 0,4 1,4 | 
Fishing industry financings | 
2.8 — Financiamento & indústria salinelra  ..sscsesspengae es cab vadno amas nene E — 21 ) 
Salt industry financings “ : | 
8 — Financiamentos: de. exportagões ao sec U Raso pe niaa = nele Sea RR o aa Dee Pd a Dido 25 4,0 | 
Export financings “| 
4 — Financiamentos de importações ..-ssscespav ess nas otra a o saem ao E imo nO a 1 ole Sie vinda ME 20,4 15,4 | 
Import financing 
5 — Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) ............... 31,4 56,7 | 
Cocoa Planting Plan Executive Commission (CEPLAC) 
6 =- Títulos à receber.-de conta 'DrÓBIIa si. sn ano spiasa ça meia NA 2 jpinilor RIQUE a Sha a O 207,3 417,4 
Bills receivable (on own account) 
7 —— Outros créditos ssssnsis conspira golo ora Ra fa (anal aa a avo OCR ta EO E 299,8 376,2 | 
Other Credits l 
7.1 — Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ..........cccsccscsserecererenoo 7,6 108,5 
Advancements on exchange contracts E 
7.2 —- Devedores e credores dIVErsOS «yscensisanemo gas memso vir dio a o Mo ate eo ES = 25,4 50,2 | 
Various Debtors and Creditors 
7.3 — Rendas a receber ...cnicressesúsicao o n/vo io vma cl mina nlalao velo la jo (o 6 io oro o (Sao o 21,4 27,3 ! 
Revenues receivable ; 
7.4 — Saldo líquido das. demais contas ... = ceninnars mineira algo bm pio na eo paia dio 10/m jo laia (245,4 199,2 
Z Net Balance of remaining accounts 
e Barteira de Câmbio -...as copos nimnjo o io ns dim o trato aco pe a a ep A — 4,8 
Exchange Department 
8.1 — Títulos descontados dos importadores ...........cccccererrroesceraarescos o — 4,8 
Importers” bills discounted 
9 — Outras contas não: classificadas ...cesass aro ao samaa pero n/vio cin alo da a OM 0) 5/50 60 qu a caio — — 
Other non-specified accounts 
TOTAL DO GRUPO! V axu doces aerea abro é PA de 3 130,2 4474,3 
Total Group V a 
TOTAL DOS GRUPOS I (AZ 4 BA C) + II+ e + IVA Vo 10 662,7 14 157,4 
Ora DOS e Ur V+UV 
TOTAL DAS VARIAÇÕES DOS GRUPOS I A V .............i.. — = 


Total variations of Groups I to V 


“6 
















E BANCO DO BRASIL 
CR a RA SAP PA Ra E Pç Sd Pod Sr TD pad ga 956,2 
s e Obrigações do Tesouro em poder do público ................. doa Re. 
bills and bonds held by public sector | a RAVE Mis 
Cn ERAS CAR o PENSA DN RD, 2 402,0 3 000,9 598,9 
ERR ERGUER RES IRREREOES SS mn ss scenes tornara estas sa cêssave sais caa 
tes held by public sector caio amas Dr6,2 
RODE CUOTAS o rio qu is cm co nda co iman e fases dus carrascos E 
Debtors and Creditors vá na 18. 4 
SE nes po PRADA UT AP UE Te DOER a RP = 1,1 4,0 2.9 
uai ES PoE er np Doo RD 1 O PARE O SPREAD E E 1 383,5 2 238,9 855,4 
TALO o RE, RAI poda PP PRE RR RD 883,8 1 ; 
ublic Sector Deposits at Mont sl na 
RR dan on shoes cê emo a amino cedo don bi dramas Cs dO 23.3 57,2 : 
Compulsory deposits 33,9 
Depósitos especiais em moeda estrangeira .........ccciiiiiiiiiiiiiitittitttans 235,4 279,4 44,0 
BC exchange deposits 
NERDS a prazo com correção monétária ......cccccccicccessecsartcêncêcos 12,1 47,9 35.8 
deposits with monetary correction clause E 
utros É T S se Ri RE D J S RBR IRE  RD 1,9 1,9 -— 
E er term deposits ' 
RR mosto sms uassccencaret oco crmacenitas 227,0 610,8 253,8 
Other accounts 
o É 
MRE GEE O "Vo quo a Ds mes qa ap mis mara 47 41,7 6 443,3 17%01,6 
Total Group V 
TOTAL DOS GRUPOS I (A.24+ B4C+AHIH+--IMIA+A-IVAUV 12 875,9 17 648,0 — 
Total Groups I (ASA B+4AO-+AHM+ALNI+AIVA+UV 
q TOTAL DAS VARIAÇÕES DOS GRUPOS I A V ...........c... — — 5 156,3 
Y Total variations of Groups I to V 
ç ir 
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INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Electric power industrial consumption 


Base: Média de 1964 = 100 











Basis : 
PERÍODOS RIO SÃO PAULO SISTEMA LIGHT 
Period Rio São Paulo Light Sustem 

Edo qe eso eae a 6 ON a a 102 101 

DR rs gas stones sda 100 100 100 

RORDRO as once = sc onmpi or no ro ses rs 98 100 100 

RS ras aos uiajar aa ao ala co (á a 6 mM EDS 107 117 115 

Da RR Su GRSE sd 7piale do nm o pm ad 106 120 118 
EEIrO — JONUGY coccsaniansossnsweena 109 103 103 
Fevereiro — February ........cuceos 53 13 is 
Março — March ......cccesuciesreeserooo 94 111 107 
RERRI=— AQE CC onmamapassenconcau go casi 106 + 112 W1 
Rae —— May. serasa ses crredssinio. 107 112 111 
Tunho — JUNE .esecesssssecerrcecescreso 114 118 117 
Julho — July empusmo secas seearanenões 108 123 120 
Meústo — AUgUust ,osocc ces esseracsames 107 123 120 
Setembro — September ................. 122 126 126 
Outubro — October e RESTO ARO BETA 113 125 123 
Novembro — November ................. 115 121 120 
Dezembro — December ................. 109 - 119 117 

1967 

“Faneiro Es ONNUNANDE e ara xi caio mia Siuiqre e à 7a 6 (ope 110 111 10 
Fevereiro — February ......c..scccca. 92 119 114 
RR = ABONO somas cui snamanãs vas so 7,8 111 105 
RR = A DTNE nas atua mom ss messes 93 116 11 
RR MAUS o Ss esses entro. 9 115 n1 
RE CAIS Potearngn o a) = co so eniscelo co 00.0 109 119 117 
TO SA UT E RR 111 120 118 
RREO — AQE same scscccssaseresõs ss 117 124 123 
Setembro — September ..........ccc. 113 128 125 
REIDro — October «css. ceness seres do o 117 126 125 
Novembro — November ...........c.... 120 128 126 
Dezembro — December ................. 117 129 127 


E À 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | LIGHT — Serviços de Eletricidade S. A. 
Source of gross data ( Light Serviços de Eletricidade S. A. 
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ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMESTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


Production indexes of automobile and electric and electronic home appliances industries 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


Base : Média de 1964 = 100 

Basis : Average 
es 
P AP, ELE- AUTOMO. 


TRO E ELE- BILÍSTICA 
TRÔNICO- + ELETRO- 











INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA ESSE DOM. 
Automobile Indus E 
pá ricerca ilus Blectrio 
Home Home 
PERÍODOS Appliances Appliances 
Period o 
Valor a Pre- Valor a Pre. Valora Pre. Valora Pre. |. 
cos Cor- Ea ços Cons- cos Cons- cos Cons- 
rentes tantes tantes tantes 
Value at Prices Value at Value at Value at 
Current Constant Constant Constant 
Prices Prices Prices Prices 
(1) (2) (3) (4) (5) 
ABS AGE or dum e Do RG SR A A 50 53 9 — a — 
OA co a a em a Arado ni nin gR 100 100 100 - 100 100 
196 > seara rt no re 143 148 97 84 “> 98 
1066: AD asso demo Sia e DR 216 186 116 102 12" 
1967 02 2 iara pesa SR ep TE E 21 223 121 pº 16BÊS) n5(*) . 
1966 
Janeiro — January .....ccccccoo. 193 175 111 9 104 
Fevereiro — a rc RENA A 185 178 105 92 101 
Margo = MOÇA: 2 sam nicho RES 236 179 132 106 124 
ABr — Agel oa cones sas dot Re 205 182 113 102 109 
Maio. — Mi ss dear cisma ss dao A 246 185 133 106 124 
FTUnho == JUNO: 2. meras cus sas 229 185 124 107 119 
Tulho JUS 6.5 esvosns aaaaps 239 191 125 “* 105 119 
Agósto — AUgUsÊ .-lsusaicicantoss 250 192 130 105 122 
Setembro — September ........... 231 192 120 96 112 
Outubro — October .............. 2u1 192 105 108 106 
Novembro — November ........... 192 192 100 105 102 
Dezembro — December ........... 184 195 95 106 99 
1967 
Janeiro — January .......ccccss 188 207 9 102(*) 95(*) 
Fevereiro — February ............ 185 212 87 101(*) 91(*) 
Março — March «sec euassaccc atos 249 217 115 102(*) 111(*) 
ABRI ApIAE sopro noso san ERRA 235 220 107 102(*) 105(*) 
Maio :—: Ma ssa ser MES a 279 223 125 102(*) 118(*) 
FONHhO JUNO: Eau anca dom e 310 229 135 101(*) 124(*) 
LR ee TRA ee o o ale 304 222 137 102(*) 126(*) 
Agôsto “= August ...cesccsascandes 342 227 151 104(*) 136(*) 
Setembro — September ........... 296 227 131 104(*) 132(*) 
Outubro — October ............... 332 229 145 106(*) 133(*) 
Novembro — November ........... 283 229 124 106(*) 118(*) 
Dezembro — December ........... 251 233 108 107(*) 108(*) 


Da SS 

FONTE DOS DADOS BRUTOS : GEIMEC e ABINEE. S 

Source of the gross data GEIMEC and ABINEE. 

Nota: (1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e fuer móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
deração fixa: (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. . 
(1), (2), (3) Indexes calculated by Fisher's criterion, movable weighing and basis; (4) Laspegar criterion, 
fixed weighing; (5) Weighed average (3) Weight = “6,8 and (4) Weight = 32. 


ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Production index of some selected items 


Base: Média de 1964 = 100 


Basis: Average 





meme m———————e—— mem eme mem 


j PETRÓLEO SIDE. 


y BRUTO MINÉRIOS RURGIA 
, Crude Oil Ores Steel Works 
PERÍODOS PORTLAND Produção na 
la d e nacional Pa in Manganês Ferro Lingotes 
Portland National Processed Manganese Iron Ingots 
Production at the 
Refineries 
CO A E E Te Tr sam a 
RR Rs soco ts. 94 107 98 93 66 85 
AD tes + oo DR o Sea E Ta co 6 Sara 100 100 100 100 100 100 
RR... 100 106 98 s2(*) 123º) 99 
SA E E RR 108 127 11 82(*) 139(*) 123 
Ci E yE SRO IPRR E PIOO C 116 158 114 53(*) 124(*) 122(º) 
1966 
Janeiro — January ....cccceseooos 103 114 113 66(*) 115(º) 12 
Fevereiro — February ............ 94 104 102 > a Enaçe 105(*) 105 
Marco — March ........ ess 1M 122 94 125(*) 132(*) 117 
CRE ae co ea o RR DEP RPC TR RE O 104 121 9 89(*) 136(*) n4 
RR EM QU A => maos casais css 112 126 109 90(*) 137(*) 119 
MERO GI UMO  . camioneta» 109 121 104 2(*) 168(*) 122 
AS SR (TT NPR RS PER PRRE SR E 114 129 115 48(*) 143(*) 129 
NEdsto — August ...cissssasças. 10 130 128 ST(*) 134(*) 139 
Setembro — September ........... 110 127 113 81(*) 175(*) 129 
Outubro — October .........o 114 134 120 105) 169º) 138 
Novembro — November ........... 11 135 113 92(*) 130(*) 130 
Dezembro — December ........... 116 159 “ 115 51(*) 128(*) 120 
1967 
“Faneiro — January ....ii 107 170 115 8(*) TU) va 
Fevereiro — February ............ 92 153 105 8(*) 129(*) Ei 
ERES. rito RPE PR 109 165 98 56(º) 126(*) - 103 
RES A MEO donos ctso ra gaa isso 108 155 110 470") 132(*) n2 
CE EDER RR 113 146 112 34(*) 13107) 126 
Ra [UIRVIRES Ro oia io som a lares n/a a ma o 15 149 109 660º) n4(*) 123 
CO e A Td, RR 117 151 122 67(") 135(*) 124 
Redsto — August .......cco....... 128 151 nas 66(7) 149(*) 130 
Setembro — September ........... 120 152 117 68(*) 146") 132 
Outubro — October ............... 127 168 123 640") 101(*) 135 
Novembro — November ........... 123 170 120 S4(*) 122(*) 132 
Dezembro — December ........... 127(*) 171(*) 123(*) 80(*) 124(*) 138(*) 


Seo 


Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Cin, Vale 
FONTE DOS DADOS BRUTOS do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. 
Source of gross data Na:ional Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio 
Doce Co. anã Ministry of Mines and Power. 
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VARIAÇÃO DE PREÇOS 


Prices of variation 


PREÇOS POR 








CUSTO DE VIDA 





ATACADO - 
Wholesale Price oe E Cost: of Líving A CM 
CONS- DE PRE- 
“ÇÃO São Paulo Pôrto Alegre COB“ 
Inclusive Exclusive (GB) Guanabara nino gas “a 
PERÍODOS café café Build uamabara São Paulo | Pórto Alegre General 
Periods ing (Capital) (RS) Indez of 
“Cojfee Coffee Prices 
included excluded isto (1) 
( Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 
Total Food Total Food Total Food 
O os CA 50,3 45,8 55,0 55,2 EE a dei E 52.2 
1963. cre A 81,9 83,1 64,3 80,6 77,3 80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
1964 tha 93,3 84,1 104,0 86,6 75,9 85.6 84,2 101,2 97,8 92,1 
106. de cedo 28,3 31,4 43,4 45,4 31,7 41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
1966 a! 37,4 41,6 35,6 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 39,1 
IB ar a Z,7 21,0 40,8 24,5 14,1 25,3 18,8 22,3 10,8 24,5 
1966 
DENCIPO quado DE, 8,7 9, 
January 1 51 5,1 8,9 9,1 12,4 5,9 72 Cau 
evereiro ......... 
February 1,9 2,0 4,4 4,2 2,9 41 61 1,7 1,2 2,9 
REDO td cost seo 
Mar = 15 1,7 5,2 3,9 4,0 3,6 2,5 6,5 3,0 2,6 
15 REA E do did 
April 4,8 5.2 4,2 4,8 7,8 47 5,9 2,6 41 47 ; 
DU ER 3 e 
May, 2,8 3.0 1,3 2,2 0,0 2,8 3,6 5,4 3,5 2,5 
pHebato RARO da e 
Ao 17 1.8 0,7 2,0 11 3.4 2,5 1,9 0,0 1 
pr 25%». 5 AR 3.2 3.9 3.3 8,4 1,8 1,8 0,5 4,5 8,7 3.3 
MEONLO 4 estas sor 
diguet 1,9 | 2,6 27 1,9 1,6 1,6 5,2 7,8 2,2 
etembro ..s.c.... 
September 2,5 24 1,8 2,3 1,2 2,3 0,6 1,6 0,5 2.4 
utubro — = 
October 2,5 2.7 0.8 1,6 1,6 1.8 2.2 1,9 0,7 2,0 
ovembro ........ rd 
November 0,7 0,8 0,8 1,5 2,2 1.9 15 1,8 1,3 1,0 
EZEMmbDro jasssino X .3 k 
E rtism ip 0,4 0 0.8 1,2 1,2 1.8 21 1,3 21 0,7 
1967 
JABBITO -aanto ess 
January 41 41 7a 4,3 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
evereiro «a sait 
[E ao 25 2,6 5.0 1,6 1,0 1,5 1,6 27 4,8 2,4 
MIGA OS sunita REAR 
March 1.2 1,3 7,0 27 21 3,1 2,9 2,2 —0,8 2,3 
PAL toire Síria Se 
Aprit 1,9 2,0 5,0 2,8 1,6 3,8 1,5 5,3 1,3 2,5 
CO” Tocas ONA A EE 
May 0,2 0,0 1,4 8,2 1d 1,0 0,8 —0,5 2,2 LS 
SUDÃO: Shame 0.9 0,6 1,7 04 —o7 1) . 40 2,3 8,2 0,8 
June : 
ATIARO “are né o a RT 3.5 3,5 0,9 2,3 1,8 2,3 2,2 0,6 0,4 2,8 
July 
AP BNED A Sao io 0.6 0,4 1,9 0,9 0,2 1,0 a 3,9 3,4 0,8 
August 
Setembro ......... 0,6(**) 0,7(**) 2,0 13 —,4 mM 1,6 4d di Nf 1,0(**) 
September , 
OMEBUDIO: Amei cus 2.2(**) 2,1(**) 14 1,1 1,2 1,8 1,4 —0,1 —0,7 JET (er) 
Ociober 
Novembro ........ 0,5(**) 0,5(**) 1,4 1,2 1.1 1,8 2,8 1,2 —0,2 0,9(**) 
November 
Dezembro .... cus. ERA 1,5 0,4 0,4 —0,5 0,8 —0,3 —(,4 —1,4 à BET had) 
December , 


DAS SS Es SL E ar ri 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas da UFRGS. ; 
(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no Estado 
da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 6). . 
o ç Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of Eco- 
ro of roRR eia nomics of Rio Grande do Sul State Federal University. » : 
(1) Weighed average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) in Guanabara 
State, Wholesale prices (weight 6). ; f 














+» fd DS 
Nr, 
ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 
Some financial indicators 
, NCr$ MILHOES 
E ' NOr$ Million 
E 
TÍTULOS PÚBL TITULOS MOBILIA- 
Public Bis O. A 
o mo o A NES E ERES 
Federais Estaduais 
; Federal State 
PERÍODO 
Period Obrigações Títul 
reajustáveis +tUloS progres- Letras de Câmbi 
sivos (GB) Ações techno » 
6a» (4) (9 (5) (1) (4) (3) 
National Trea- À Bills of Ex- 
su bonds «pi Progressive Stocks 
ici da dar E Aq OD (4) ci a 


clause (3) (4) 


— 


1965 — Dezembro ................. 


December 
RSS Janeiro ,.ccicccsssccie. 101,5 122,5 93,7 — 
January 
SER SE a A DD 101,8 123,1 95,9 100,0 
February 
one DR SIE a ana 55 102,7 118.8 94,5 100,4 
arc, 
E CER A 101,5 157,3 93,8 101,3 
April 
Maio si DP 101,7 148,7 91,1 101,7 
ay 
DE o A DP 108,9 141,2 q s0,4 102,1 
June 
RARO os. dE 104,4 132,0 90,9 102,6 
July 
CBO A o e 104,1 126,7 86,0 103,0 
August 
NEPOLO DRE nessas sedes 102,8 132,2 80,1 105,6 
September 
Erico TS o 102,8 130,1 86,5 107,3 
October 
NEVE Dro “secs ecenoo 102,9 126,2 80,1 109,4 
November 
Dezembro .....eccs ses 102,6 119,1 74,8 110,7 
December 
102,3 133,1 71,7 112,4 
1967 — faneiro o MP AR Pç 4 UAM 102,4 146,6 83,6 114,6 
anuary 
Ed eiro TEA PEA 102.4 160,7 100,6 115,4 
e ry 
Março TEN ir AR 102,1 163,9 103,8 116,7 
arch 
ee o O Rr 101,5 165,4 98,7 118,0 
pri 
A Maio E ARO, A MR 101,5 164,7 97,9 17,2 
ay 
Junho RR Rd oi 101,8 167,6 101,3 115,9 
une 
Julho Uti ArRR 102,8 200,3 106,9 115,5 
uly 
Agôsto cd PO RS 102,5 196,4 119,0 10,3 
ugust 
RERIRO so aco eso soA vs 101,5 221,8 119,2 107,3 
September 
Outubro EE 4 100,5 229,2 119,3 104,7 
ctober 
Novembro Pr NR 100,7 254,2 116,7 105,2 
ovember 
e 101,4 255,6 124,0 106.0 
December 


Ce eee nte eme eo ana a ee 


(1) Índice BV. (16-8-65 = 100); (2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias 
(Jan./66 = 100); (3) Índice de variação de rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 
1 ano (Valor do mês anterior = 100); (4) Ajustada à forma de índice; (5) Dez./64 = 100. 


(1) BV index (8.16.65 = 100). (2) Monthly average of the acceptances (180 days term) quotations in the Rio de 
Janeiro Stock Exchange. (3) The Acceptances with monetary correction, have been transformed into purcha- 
sina power clause type, in order to allow for the comparison between both quotations. (4) Adjusted to index 

form. 

Fonte | Rio de Janeiro Stock, Exchange (primary data). 

Source j; Prepared in the Central Bank's Economic Department. 

















SAO PAULO E GUANABARA A 
Índice: Média de 1964 = 100 E 
MEDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE M£S 
São Paulo and Guanabara 
Index : A 
Monthly Average of the year and end of month data 0 
E cs 
TÍTULOS PRO- - VALOR DAS EMISSÕES 
INSOLVENCIAS TESTADOS Dm dna 
Insolvencies 
Protested Bills Capital Issue Value 
Excl, Incor- 
PERÍODOS Valor porção dam 
ea, Reavalia- 
Perioda Reque- Decre- ú (2) Total ções do 
ridas tadas Número Bari Ativo 
Required Decreed Number Value Total Incorpo- 
2 ration of 
(2) Assets 
Revalua- | 
tion Ex- 
cluded 
19BB a tarç eu 5 SERA atire ta 83 10 99 102 51 114 
OB e es = io ga ato ria co é RT 100 100 100 100 100 -* 100: =» 
GDE estereo teia: META ci ci DR 151 138 138 170 213 195 - 
TOGO "o dra ch DR RS SPOT SNC É 230 2 213 427 149 1911040 
OBM as do. cuia aee O 281 305 241 378 173 173 
1966 
Janeiro — January .ccoscre Pa sitro res 148 129 135 217 115. 132 
Fevereiro — February .........ccusccea 121 119 148 219 175 336 
Março-== March... «as «mat Es o e rasa ads ce 213 219 204 289 114 114 
Abr = Aga q qma sao ava dios is et Ca io 201 248 187 266 64 82 
Méio; MON sino sm ee do rg de SRA 226 262 217 303 133 195 
PUNHO = PURE cu prio a SERENO im e aa RR 247 176 196 388 143 114 
AU! —: DAMA OUR inve: naie e enR R a O 217 210 227 530 235 118 
Acósto= Aguai sui tiçdeadd as proimao o quD 281 329 241 539 113 109 
Setembro — September ................. 269 395 246 531 186 145 
Outubro — October ... cessar ceswis cwnlini 290 414 249 . 559 130 323 
Novembro — November ................. 273 348 244 569 221 336 
Dezembro — December ................. 284 419 266 580 156 291 
1967 
TAneiro == JOMAANY css no na cena Ta A 294 295 261 425 80 100 
Fevereiro — February .......coressccana 252 276 2 313 40 73 
Marco; — Marcel * é store svivis was saio saio é SAE 352 362 286 455 124 109 É2 
ADI ADIADO 2 aco e ie o a Ae a O 298 352 273 456 401 100 
Maio —— Mt): soar encen sas CER a 262 348 283 442 206 182 
TUBO: UNO “ro Su ps cdi a CT ie 413 376 296 477 226 214 
Julho UM) sms s ra e e meia eo a 292 243 234 353 160 - 86 
Agôsto-— AUgUSl cosa vis api LS entro Epis 301 262 213 300 218 : 455 
Setembro — September 212 314 208 305 252 386 
Outubro — October ........... 212 248 208 320 200 114 
Novembro — November 237 310 201 319 73 136 
Dezembro — December 2583 286 223 316 90 105 





| FONTE DOS DADOS BRUTOS Conjuntura Econômica, 
| Source of the gross data “Conjuntura Econômica”. 
|| z é 


(1) Valor nominal das emissões de capital deflacionado pelo índice geral de preços. (2) Valor nominal] dos. títulos 
protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. : yr 


E, 





| 1) Nominal value of capital issues dejlated through general prices indez. (2) Nominal value. otested puts À 
| deflated through wholesale prices indez. á ” mc E , 


| 86 

















ASPECTOS SETORIAIS 


SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL ' 
FINANÇAS PÚBLICAS 


RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 





























SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BANCOS COMERCIAIS 

MEIOS DE TRANSPORTES 

OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
MERCADO DE CAPITAIS 


“EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTO AO SETOR PRIVADO 


ANEXO ESTATÍSTICO FRA 












































- AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Nº ano de 1967 os meios de pagamento e os 
empréstimos dos Bancos Comerciais atingi- 
ram a NCr$ 15020 e NCr$ 8081 milhões, re- 
presentando incremento sôbre as posições em 
31-12-66, de 42,7% e 65,1%, respectivamente. 


O Índice Geral de Preços por Atacado teve 
um crescimento estimado em 21,0% em rela- 
ção a 1966, correspondente, portanto, a cêrca 
| da metade do aumento dos meios de pagamen- 
to, o que indica ter-se elevado a liquidez real 
do sistema. 


O saldo do papel moeda em circulação, em 
1967, elevou-se de 26,1% e as aplicações líqui- 
das das Autoridades, paralelamente, de 32,0 %. 
No ano anterior êsses percentuais foram de 
32,2 e 25,3%. 


As Autoridades Monetárias, a fim de finan- 
ciar o maior acréscimo de suas aplicações ati- 
vas, utilizaram-se do significativo aumento ha- 
vido nos depósitos do público a vista (22,7 %), 
em confronto com 30,2% em 1966, bem como 
do marcante afluxo de depósitos compulsórios 
dos Bancos Comerciais (51,0% contra 11,2 % 
em 1966). 


O saldo líquido das operações de café apre- 
sentou em 31-12-67 uma posição de NCr$ 348,4 
milhões. Até o 1.º semestre de 1967, essas ope- 
rações representaram o item mais expressivo 
no tocante à absorção de recursos pelas Auto- 
ridades. Contudo, durante todo o ano foi, pra- 
ticamente, nulo o fluxo, ao contrário de 1966, 
quando se constituía a fonte mais importante 
de recursos das Autoridades. 


A absorção de recursos não-monetários — 
através da execução dos empréstimos-progra- 
mas deferidos pela Agência para o Desenvolvi- 
mento Internacional (AID) e dos depósitos re- 
sultantes do “Acôrdo sôbre Produtos Agríco- 
las” (PL 480), não obstante a utilização por 
parte dos diversos agentes financeiros do 


SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


FUNAGRI (Fundo Geral para a Agricultura e 
Indústria do Banco Central) — se expressou 
por um saldo de NCr$ 223,0 milhões contra 
NCrS 170,3 milhões em 31-12-66. 


Acresce, também, que foram utilizados recur- 
sos oriundos da desmobilização de parte das 
“reservas cambiais” do País no financiamento 
de operações ativas. Essa transformação de 
moedas estrangeiras em cruzeiros contribuiu 
para evitar maior expansão monetária. 


O desequilíbrio de caixa do Tesouro Nacio- 
nal foi financiado, em parte, pelo público, 
através da aquisição de Obrigações Reajustá- 
veis do Tesouro. Cabe dar destaque especial 
à prática de operações de “open-market”, me- 
diante adesão dos banqueiros à subscrição de 
“Obrigações do Tesouro Nacional — tipo rea- 
justável” — consubstanciadas na Circular n.º 85 
do Banco Central. 


A assistência creditícia do Banco do Brasil 
ao setor não-bancário (exclusive café e preços 
mínimos), por suas carteiras especializadas 
CREGE (Carteira de Crédito Geral) e CREAI 
(Carteira de Crédito Agrícola e Industrial), 
experimentou aumento significativo (38,4%) 
em 1967. Ao encontro do pensamento do Go- 
vêrno, aquêle Banco canalizou recursos para 
a lavoura e pecuária, tendo, para tanto, testa- 
do com êxito a nova sistemática operacional 
implantada com vista à racionalização dos res- 
pectivos serviços. 


O mecanismo regulador da liquidez e do fluxo 
monetário do sistema, consubstanciado nas 
operações de redesconto e depósitos compulsó- 
rios, constituiu-se, para as Autoridades, duran- 
te o ano de 1967, em valoroso instrumento de 
política monetária, haja vista que, em 1967, as 
operações de redesconto cresceram de 59% e 
os depósitos compulsórios de 51,0%, em rela- 
ção a 1966, quando registraram variação de 
+ 167,6% e + 11,2%, respectivamente. 
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| AUTOR: 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS TRI 
| Quarter and Annual 


ATIVO 
Assets 
hi) “167 
DISCRIMINAÇÃO 
ema Es 1.º trimestre 2.º trimestre 3.º trimestre 4.º trimestre 
| Ist Quarter 2nd Quarter 3rd Quarter hth Quarter 


I — Empréstimos ao Tesouro Na- 


cional 25. cd MERO + 230 + 2,2 + 138 + 48 = A 
Loans to National Treasury 


II — Empréstimos em NCr$ vin- 
culados a operações de 
“SWaAps? falo AEE Dio arte + 57,5 + 52 + 10,4 — 6,9 — 17,9 


Loans in NCr$ entailed to 
“Swaps” Operations 


a) operações de “Swaps” . — 98,0 — 65,5 — 80,0 — — 


|| 
Swaps Operations 
| b) Instrução n.º 289 ...... E ota: + 55 + 10,5 == 26849 e UT 


| Instruction 289 


III — Empréstimos (exceto café) . + 585 E HBO een + 155 + “19% 
| | Loans (excl. Coffee) 


a) Empréstimos do Banco do 
|| Brasil qá creo A a + 55,9 — 0,3 as O ta o! + 16,3 


Loans of Bank of Brazil 














1 CREGE. acisiádo E imiá + 44,8 — 54 + 82 + 16,8: + 6,9 

Crege 
| 2 CRAE odio adia + 68,2 E 7 + 9,8 de va + 222 
| Creai e 
| 8, Autarquias .....cicos + 57,8 + 29 = LBA + 14,2 + 41,2 
| | 
| Autarchies 
| b) Redescontos ........... 167,9 — 49,5 + 13,5 + 69,7 Es 
|| F Rediscount E 
| c) pp pe sustentação 
| a política de preços mí- 
| RARBRCOS carga — 1000 — 25 0 + 457 egito (é nd 
| Support Operations of 
| the Minimum Prices Po- 
| licy 
| 
|| : IV — Compra, venda e Financia- 
| Rei c de Freitas de Im- 

- porta ã 
A Ain + 20 + 184 — 99 GR RR cotinl 

) Purchase, Sale and Finan- 
| cing of Imports and Ex- 
|| ports by Cacezx. 

TOTAL tra deste. DE + 36,9 + HO ERA + 7,8 += 8,9 
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sitos do Público no 
» do Brasil (exclusive 
dos PL 480) ....... 

vate Sector's Deposits 

n the “agro of Brazil 

e “oa L 480) 

sórios de bancos 


em títulos . 


encena 
DE 


tados e municípios .. 
tes and Municipalities 


eres cesar 


| café . 
é balance of Coffee ope- 


os em NCr$ deriva- 
E de transações de câmbio 
ces in NCr$ Resul- 
, “from Exchange tran- 


Depósitos em NCr$ da PL- 
' e outros auxílios ex- 


sits in NCr$ 
foreign aids 


Recursos derivados do con- 
rê ad Re onod"a e ser- 
Re purce Resulting from 
É imports control and 
a al exrpenses 
) Depósitos Prévios sôbre 
ere cambiais ..... 
) Deposits on ex- 
“change remittances 
"apel-moeda em circulação 
e -notes in circulation 
ti e Obrigações do Te- 
ro e outros recursos ... 
Securities and 
Bills and other resources 
do líquido das demais 


occurs 


cargo Financeiro 


tr 




























1966 


42,2 


6,7 


197,4 


20,6 


PASSIVO 
Liabilities 


——— ri me 
1.º trimestre 3.º trimestre 


Ist Quarter 


+ ++ +++ 


15,2 


0,6 


1,4 


15,0 


1967 


2.º trimestre 


2nd Quarter 


12,5 


5.6 


1,8 


drd Quarter 


4.º trimestre 


4th Quarter 


18,4 


10,1 


3,9 


6,2 


30,9 


10,4 
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OPERAÇÕES ATIVAS 
EMPRÉSTIMOS AO TESOURO NACIONAL 


O desequilíbrio de caixa do Tesouro Nacio- 
nal em 1967 (NCr$ 12247 milhões) exigiu a 
mobilização de NCr$ 698,9 milhões nas Autori- 
dades Monetárias e a parcela restante finan- 
ciada pelo público (NCr$ 525,8 milhões) com 
a compra de Obrigações Reajustáveis do Te- 
souro Nacional. 


Comparativamente a 1966, verificou-se uma 
modificação na estrutura de financiamento do 
deficit, crescendo acentuadamente a participa- 
ção das Autoridades Monetárias no total do fi- 
nanciamento, passando esta de 143% em 31- 
12-66 para 57,1% na mesma data de 1967. Ésse 
fato ocorreu, principalmente, no financiamento 
do desequilíbrio no 1.º trimestre, haja vista 
que, de um deficit de NCr$ 578,2 milhões, as 
Autoridades Monetárias financiaram mais de 
NCr$ 520 milhões (90 %). 


A partir de então verificou-se uma situação 
diversa, crescendo a parcela do público no to- 
tal do financiamento do deficit, elevando-se ao 
final do ano para 42,9% do total (NCr$ 525,8 
milhões). 


Ésse incremento deveu-se à boa receptivida- 
de encontrada pelos títulos públicos no merca- 


do de capitais, graças principalmente aos in- 
centivos gerados pela Lei 4357, que possibili- 
tou a garantia de índices realistas de corre- 
ção monetária às Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional, além de dotá-las de regalias 
fiscais. 


Financiamento do Deficit de 
Caixa do Tesouro Nacional 


Ncr$ Milhões 
Ncr$ Million 


National Treasury 
Cash Deficit Financing 





Deficit de Caixa 
Cash Deficit 





FINANCIAMENTO DO DEFICIT DE CAIXA DO TESOURO NACIONAL 
National Treasury Cash Deficit Financing 


1967 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





Financiamento 


pelas Autoridades 


Monetárias 
a Monetary 
Authorities 
Financing 
(a) 
1OGB da sis si do va a Si 84,8 
1967 
EE eStTe =, 42. bis as siranas 520,3 
Quarter 
di BA tora ho SPSS A q o E RREO 928,2 
Quarter 
TU Timentre .s imersos > edu 762,7 
Quarter 
EVA TErineNtre: ..i, aos tossiatiiaia ss era 698,9 
Quarter 





Percentagem 

| do Deficit 

Financiamento tuna Aa 

pelo público Total Monetárias 
Private Sector Total Financed 
Financing (a + b) Deficit by 
(b) Monetary 
Authorities 

Percentage 

507,0 591,8 14,3 

57,9 578,2 90,0 

123,3 1C51,5 88,3 

476,5 1 239,2 61,5 

525.8 1224,7 57,1 


SS 


ai SE ss e ae 


id e 


= mer 0 A si a 7 o 


e e sm ce 





EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL S. A. 


O saldo das operações de empréstimos do 
sustentação de preços mínimos, cresceu de 


A variação em têrmos absolutos foi de 
valôres evidenciaram um acréscimo de 55,9 %, 


Banco do Brasil, exclusive café e política de 
39,3% no ano de 1967. 


NCr$ 914,0 milhões, enquanto que em 1966 tais 
isto é, NCr$ 831,8 milhões. 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL S.A. (Exclusive café e preços mínimos) 
Bank of Brazil Loans (Coffee and Minimum Prices excluded) 








SALDOS 
NCr$ MILHÕES 
Balances NCr$ Million 
1966 1967 
DISCRIMINAÇÃO 1 O RE PR sas E EN a na 0 =BE Co 
Specification Dezembro Março Junho Setembro Dezembro 
December March June September December 
RENT RAL (A + B) cs... 2157 2 146 234 2605 .2 985 
Total 
RREO ss mmoe conuss meses 1085 1027 1112 1 299 1359 
RRRERBAL = AS. .s-csssc vcs 1072 1119 1229 1306 1596 
muRutarquias ......c css see. 162 167 153 175 247 
Autarchies 
3) Governos Estaduais e Muni- 
RS 2...» A 15 14 14 14 16 
State and Municipal Governments 
TOTAL GERAL (14243) 2334 232% 2 508 2794 3 248 
Grand Total 





Em 1967, procurou o Banco do Brasil com- 
patibilizar as suas aplicações com a política 
de contrôle dos meios de pagamento, estabele- 
cida pelas Autoridades Monetárias. 


Assim sendo, adotou um sistema que per- 
mitiu angariar recursos não inflacionários, evi- 
tando pressionar o Conselho Monetário Nacio- 
nal para novas emissões. 


Os resultados obtidos com a adoção dessa 
política foram promissores, quer na captação 
de recursos internos (através do incentivo aos 
pequenos e médios depositantes a colocarem 
no Banco suas economias), quer na de recur- 
sos externos (Resolução n.º 63 do Banco 
Central). 


Ainda no sentido de colaborar com a política 
governamental de combate à inflação, cabe 
mencionar ter aquêle Banco reduzido a taxa 
de juros e comissões cobradas nas suas ope- 
rações de empréstimos para o nível de 2% am. 


| ———emeeeeeeeeeeeeee———————————————————ee———e—ee—e—e-e-.—.eoe—eoe.e ec 


Empréstimos do Banco do Brasil ao Setor não Bancario 
Deflator: Índice Geral de Preços por Atacado 
(Inclusive Cate - Base 1953 = 100) 

Saldos em Fim de Trimestres 

Loans of the Bank of Brazil to the Non-Banking Seclor 

Deflator - General Index of Prices by Wholesala 

(Included Coffee - Basis 1953 = 100) Balances in the end of fhe Trimesters 






CREAI 
Agricultural And Indosiria! Credit Department 
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EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL (cREGE at OREAD 
Bank of Brazil Loans ”) 


AO SETOR PRIVADO POR ATIVIDADES ECONÔMICAS f ê E “ES 
To Private Sector by Economic ActiWwities E 


à SALDOS EM N ES 
Balances in NCr$ SE 








PERÍODO Comércio Indústria Lavoura pico Particulares 
Period Trade Industry | Agriculture raising - Private 
1965 : 
“ Dezembro scan 236,5 617,8 581,0 129,9 3 
December 
1956 
Janeiro curtir rimmiros 221,9 599,3 576,1 = 143,3 “3 
January - ) 
Fevereiro us Ra Pos a 279,5 585,0 577,6 148,1 8.6 
February 
MARCO. une rasas E 203,0 587,4 593,9 152,8 9,6 
March 
JRR: are cn e E pr 209,0 658,3 627,7 161,8 13,8 
April é 
NEGÃO =) 0/% Pei mi 209,8 671,6 680,7 174,8 19,4 
May 
TUDO Gi sro oito 212,1 699,0 763,4 194,8 22,9 
June » 
Talho Se rosas afim ente 221,2 741,1 797,0 203,9 25,6 
July 
Aplnto «ms ear ADE cepa 247,0 799,0 , 837,5 218,3 21,9 
August 
Setembro .:wy= nos auto 266,8 793,8 861,2 227,9 29,6 
September 
Qubibro siso rise assa 283,9 840,3 879,5 239,2 30,4 . 
October 
NOTEMNO  xsunscasant ari 289,6 874,4 888,9 256,0 32,5 
November f 
Dezembra frias 303,7 931,5 926,9 283,5 36,1 
December 
1967 
TANBIDO-. um rent; eric 299,5 908,0 918,1 ! 287,5 37,8 2 451,0 
January 
Fevereiro - soda Ec sê 284,6 886,7 913,9 290,2 38,8 2 414,2 
February 
ERRO ss Trinta PRO 268,7 874,9 926,2 293,2 40,8 2403,8 
March ; 
Ari. > o UE SE 259,3 859,7 962,0 295,5 47,4 24241 
April . 08 
mn RR Des 263,1 863,5 1 010,6 299,7 52,1 2489,0 
ay : 
ERRO: “2500 S peito re o 211,7 927,5 1101,3 325,0 55,6 2687,1 
June 
ERCLMES nm: e af oto S era ae E 310,0 978,6 1 417,2 334,3 69,3: 2 809,4 
July 
RUE SEE spo ori aa 364,2 1 020,6 1 128,0 350,0 68,4 2931,2 
August e 
Setembro ge des so crer 403,2 1 076,1 1 181,4 367,1 74,9 3 102,7 
September ; j ] ; 
Ontibro + renome spas 411,1 1 029,4 1 213,4 381,8 212,6 3.248,83 
October 
DROMERDTO” js» = nn Re E 427,3 : 1 050,0 1 246,4 399,4 113,4 “a 236,5 
November : ; q 
Dezeni Dio. Am Sion Re e 451,0 1 148,6 1 304,9 435,7 105,1 E 3 445,3 
December Ee 
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; Empréstimos da Carteira de Crédito Geral 


"* Os empréstimos do ano pela Carteira de Cré- 
* dito Geral, especializada no suprimento de ca- 
R — pital de giro, inclusive às atividades rurais, 
espelharam um incremento de 28 %. 


—* Essas aplicações apresentaram saldos decres- 
- centes até o término do 1.º trimestre, em vir- 
tude, principalmente, das liquidações, ocorridas 
- nos primeiros meses do ano, dos financiamen- 
tos de emergência 'contratados, em fins de 1966, 
- para suprir necessidades creditícias imperiosas 
da indústria e do comércio. A seguir, experi- 
mentou-se uma evolução ascendente em face do 
sistema de descentralização e regionalização, 
processado nessa Carteira. Assim, foi possível 
imprimir-se maior celeridade no atendimento 
das solicitações de crédito efetuados pela indús- 
tria, comércio, lavoura e pecuária. 


Contribuíram para a expansão observada na 
CREGE os acréscimos de 35% nas “operações 
normais”, e de 74,6 % nas operações com “enti- 
dades de economia mista”. 


As “operações especiais”, pelo contrário, re- 
gistraram um decréscimo (18,2%), cabendo a 
“ maior responsabilidade dessa queda às “opera- 
-Ções de emergência”, cujo saldo involuiu da 
posição de NCr$ 82,0 milhões, em 31-12-1966, 
para NCr$ 6,0 milhões ao final de dezembro 
de 1967. 


Ainda “Quanto as “operações especiais” cum- 
pre destacar os aumentos ocorridos nas ope- 
rações destinadas à aquisição de fertilizantes 
(+  136,6%), comercialização do açúcar 
(+ 3862%) e compra de trigo estrangeiro 
(+ 405%). 

) 


Os empréstimos da CREGE às entidades de 
economia mista, espelharam uma elevação de 
74,6 %, notadamente com emprêsas siderúrgi- 
cas, tendo sido substancialmente elevados os 
tetos dos créditos rotativos às referidas in- 
dústrias. 


Empréstimos da Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial 


O saldo das operações de empréstimos da 
CREAI, demonstrou, ao final do ano de 1967, 
um aumento de 48,9%, em relação ao verifi- 
cado no ano anterior. 


O comportamento das aplicações da CREAI, 
no decorrer de 1967, refletiu a ênfase dada pela 
política do Govêrno Federal à disseminação da 
assistência creditícia para o fomento das ati- 


vidades agropecuárias e a formação de uma 
estrutura agrária compatível com o desenvol- 
vimento global do País. 


O Banco do Brasil implantou uma nova sis- 
temática operacional simplificando a concessão 
de empréstimos rurais, mediante crédito pes- 
soal sem a constituição de garantias reais e 
dispensada a inscrição de documentos em Car- 
tórios ou qualquer modalidade de registro pú- 
blico, dentro dos preceitos da Lei nº 4 829, de 
9-11-65, que institucionalizou o crédito rural. 


Isso possibilitou ao Banco uma redução no 
tempo ds concretização dos contratos, permi- 
tindo uma ampliação de sua faixa de aten. 
dimento. 

Também o Decreto-lei n.º 167, de 14-2-1967, 
cujas inovações e facilidades foram acolhidas 
pelo banco, propiciou uma dinamização no cré- 
dito agropecuário concedido pela CREAI. 


Concorreram, majoritariamente, para o au- 
mento nas operações de empréstimos da 
CREAI, as parcelas referentes às operações nor- 
mais, (+ 39,9%) e, principalmente, às opera- 
ções especiais (+ 53,9%). 


Nas operações especiais, é mister destacar 
as relativas ao financiamento para aquisição 
de tratores, máquinas e implementos agrícolas 
(+ 44,2%). Essas operações tiveram alterado 
o seu sistema de resgate, através da Resolução 
n.º 59, de 21-7-1967, do Banco Central, o que 
proporcionou aos produtores rurais melhores 
condições de pagamento dos insumos neces- 
sários à mecanização de suas atividades. 


Ainda no âmbito das “operações especiais” 
cumpre ressaltar o alto índice de crescimento 
apresentado pelos financiamentos concedidos 


as lavouras de exportação. Os maiores acrés- 


cimos referem-se às culturas de algodão 
(+ 396%), arroz (+ 1184%) e milho 
(+ 63,4%), que revelam firmeza e continuida- 


de da política de incentivos adotada pelo Go-. 


vêrno Federal, no que tange ao incremento das 
exportações e elevação da produção agrícola. 


A assistência creditícia prestada pelas Auto- 
ridades Monetárias às Autarquias, durante o 
exercício de 1967, foi em nível superior 
(+ 52,5%) à do ano anterior (+ 48,6%). 


Em virtude da estacionalidade que caracteri- 
zou essas operações, o saldo da assistência fi- 
nanceira às Autarquias decresceu até agôsto 
(— 17,7%), refletindo a desmobilização de re- 
cursos, através do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, pela exportação do açúcar da safra 
66/67. A partir de setembro, novas operações 
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foram realizadas com o I.A.A. para financia- 
mento de “warrantagens” do açúcar cristal re- 
lativo à safra 1967/1968, produzido nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Sul do País, tendo 
o saldo global crescido de 83,6% no último 
trimestre. 


BANCO DO BRASIL S. A. 
Bank of Brazil 


Empréstimos a Autarquias 
Loans to Autarchies 


(EXCLUSIVE COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO) 
(Production Financing Commission excluded) 


= == —— = 


DISCRIMINAÇÃO 
Items 





December March June September December 
1 — Instituto do Açúcar e do Alcool (IAA) ........... 160,0 166,1 152,0 162,4 203,0 
Institute of Sugar and Alcohol E > 
2 — Instituto Riograndense do Arroz (IRGA) ......... 


Rio Grande do Sul State Rice Institute 


3 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
National Department of Highroads 


& =— Outros (O) sec ervãs > oa e DS q Aa a LEA Na 
Other 





(1) Estão computadas as operações contabilizadas sob o título “Carteira de Comércio Exterior — Conta de Finan- | 
ciamento para Aquisição de Produtos de Exportação”. 
(1) The operations under the title “Foreign Trade Department — Financing Account for the Aquisition of Hop 


Products” are computed in this item. 


REDESCONTOS 


Em 1967 deu-se continuidade à política de 
redesconto adotada desde o advento da Instru- 
ção n.º 288 de 14-1-65, da extinta SUMOC, que 
indicou a intenção das Autoridades Monetárias 
de definir claramente os objetivos técnicos e 
legítimos das operações da espécie, como ins- 
trumento que deve integrar-se no contexto de 
uma política global de combate à inflação. 


Assim é que, na execução dessas operações, 
se passou a distinguir claramente os seguintes 
objetivos básicos : 


a) assegurar a normalização de desníveis 
eventuais de encaixe do sistema bancário; 


1966 1967 
Dezembro Março Junho Setembro Dezembro . 


Dentre as autarquias beneficiadas com em- 
préstimos das Autoridades, destaca-se o Insti- 
tuto Riograndense de Arroz (IRGA), que em. 
31-12-1966 apresentava saldo nulo e, em igual. 
período de 1967, assinalava a cifra de Ner$. 
15,2 milhões. 


SALDOS EM NCr$ uz a 
Balance — in NCr$ Million. 





= = 0,5 10,7 13,2 


0,5 E Es n ás 
1,8 11 0,6 17 7,4 
162,3 167,2 153,1 174,8 286 UM 


b) regular a liquidez geral do sistema eco- | 
nômico; e E 


c) selecionar o fluxo de crédito. 


Considerando que a finalidade do item D, su- | 
pra, está intimamente associada às duas outras, 
na prática, as operações são classificadas em 
dois grandes grupos: Redesçonto de Liquidez | 
e de Refinanciamento. 4 


Dessas operações a principal é a que se con-. 


que faz parte da própria essência do Banco, 
Central como banco dos bancos, ou seja a de 
assegurar a liquidez plena ao sistema bancário, 
atendendo às solicitações legítimas que lhe s 


feitas, quando de eventuais desequilíbrios de 
caixa. 


As operações de refinanciamento visam a 
expandir os empréstimos bancários às ativida- 
des que o Govêrno considere prioritárias, no 
tocante a um amparo creditício adicional. São 
realizados, também, refinanciamentos rurais, 
em função ou de tensões estacionais a que 
estão sujeitos determinados setores ou de di- 
ficuldades manifestadas por atividades que so- 
fram, eventualmente, o impacto de fenômenos 
-de natureza conjuntural. 


Operações de Redesconto 
Saldos em Fim de Mês 
NerS Milhões Million 


470 — — - Redesconto Total Total.of the Rediscount 
— Redesconto Comum Common Rediscount 
— Redesconto 20 Cafe Rediscount to Coffee 

4s0 — Refinanciamento Rural Rural Refinancing 


Rediscount Operations 


RE RAM LU STA SNSÃO ND. JF MAM SI.) AS OND 


Re CG mim 


) 

Quanto ao contrôle do volume global das 
operações de redesconto exercido efetivamente 
através de dotações operacionais instituídas 
para cada banco e de limitações quanto ao 
prazo de resgate — foi inexpressiva a função 
da taxa de juros como elemento controlador, 
de vez que o custo de acesso ao redesconto era 
ínfimo em comparação com as taxas prevale- 
centes no mercado bancário — em 1967, êsses 
dispositivos de natureza direta não tiveram 
atuação eficaz para se contraporem a uma de- 
manda mais intensa no redesconto de liquidez. 


As Autoridades, cônscias da necessidade de 
deter possíveis expansões monetárias, resolve- 
ram alterar a estrutura da taxa de juros, adi- 
cionando comissões ao custo dêsse redesconto, 





End-of-Montn Balances 





que se tornou um instrumento adequado ao 
contrôle do volume das operações da espécie. 


O retraimento observado no nível da ativida- 
de econômica (que despontou em princípios 
do último trimestre do ano transato, prolon- 
gando-se até o final do mês de abril/67, em vir- 
tude do próprio programa de combate à infla- 
ção) e o comportamento de algumas variáveis 
de natureza financeira e psicológica provoca- 
ram excesso de liquidez no sistema bancário. 
Assim, os bancos reduziram progressivamente 
seu endividamento por redesconto até o mês 
de abril, quando os saldos globais (exceto as 
operações de café) acusaram o valor de NCr$ 
115,1 milhões em contraposição a NCr$ 295,5 
milhões, em janeiro, correspondendo em têr- 
mos relativos a um descenso da ordem de 
61,1%. A análise das séries estatísticas revela 
que essa acentuada involução se deveu ao res- 
gate de débitos no redesconto de liquidez — 
NCr$ 188,1 milhões, em janeiro, para NCr$ 41,0 
milhões, em abril — e ao declínio das opera- 
ções realizadas com base no Decreto n.º 57271, 
de 16-11-65, cujo prazo de vigência se extinguiu 
em dezembro de 1966. 


Com a inversão das tendências observadas 
no 1.º quadrimestre e a aproximação da comer- 
cialização das safras agrícolas, as operações 
evoluíram em ritmo acelerado até o final de 
agôsto, quando atingiram o montante de NCr$ 
2724 milhões, dos quais 44,56% relativos ao 
redesconto de liquidez e o restante aos refi- 
nanciamentos rurais e à assistência prestada 
aos bancos oficiais, controlados pela União. 


Não obstante o natural refluxo de recursos 
que se verifica ao final do 3.º trimestre, por 
fôrça da liquidação dos débitos pertinentes às 
faixas especiais destinadas a amparar o setor 
rural, as operações ainda se mantiveram em 
níveis elevados, encerrando o exercício com 
NCr$ 282,3 milhões. 


Redesconto a Bancos Oficiais 


a) De contrôle da União — Esses estabele- 
cimentos, em face do importante papel que de- 
sempenham em setores da maior relevância - 
para a economia nacional, continuaram desfru- 
tando das regalias de ficarem a salvo, em suas 
operações, do prazo de 15 dias (Instrução n.º 
288, de 14-1-65), de não lhes ser imputada co- 
brança de comissões a que estão sujeitos os 
demais bancos que fazem uso do redesconto 
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de liquidez. Seus limites globais elevaram-se a 
NCr$ 38,5 milhões, contra responsabilidades 
que oscilam em tôrno de NCr$ 20,0 milhões 
(maio) e NCr$ 34,2 milhões (outubro). 


b) De contrôle dos Estados — Conquanto 
subordinados ao contrôle dos Governos Esta- 
duais suas operações de redesconto de liqui- 
dez receberam o mesmo tratamento das reali- 
zadas pela rêde privada, tendo em vista que 
funcionam como autênticos bancos de depósito 
e desconto, não lhes sendo, portanto, faculta- 
dos os privilégios próprios dos bancos oficiais, 
controlados pela União. 

A participação nas diversas faixas de redes- 
conto existentes, dêsses estabelecimentos (exce- 
to café) elevou-se a NCr$ 97,1 milhões. As so- 
licitações, de modo geral, se comportaram em 
níveis inferiores aos ocorridos no ano passado, 
notando-se, do exame da série estatística men- 
sal, que o ponto alto foi atingido em dezem- 
bro, com NCr$ 48,2 milhões, posição que indica 
acréscimo de 83,4% em relação ao mês ante- 
rior. Éste incremento decorreu exclusivamen- 
te da maior solicitação ao redesconto de liqui- 
dez que acusou variação de NCr$ 23,6 milhões. 


O saldo relativo a essas operações, refletin- 
do o alto nível de encaixe que desfrutavam os 
bancos no 1.º quadrimestre, declinou sensivel- 
mente até o mês de abril, quando atingiu o 
montante de NCr$ 41,0 milhões. A medida que 
se recomenda o ritmo de crescimento das ati- 
vidades econômicas, os bancos, não obstante 
intensificarem suas operações, mantiveram ati- 
tude parcimoniosa, em relação ao comporta- 
mento do ano transato, em face do papel re- 
levante que a taxa de juros exerceu na limita- 
ção das solicitações. As responsabilidades de 
débitos nessa faixa, após o período de recesso, 
evoluíram até setembro (NCr$ 123,8 milhões) 
declinando no mês seguinte em cêrca de NCr$ 
30 milhões, para, em seguida, recrudescer e en- 
cerrar o exercício com NCr$ 163,8 milhões. 


Refinanciamentos Permanentes a Atividades 
Econômicas 


a) Ao amparo do Decreto-lei n.º 167, de 14- 
-257 — Os saldos dos financiamentos concedi- 
dos ao abrigo do Decreto-lei n.º 167, de 14-2-67, 


apresentaram pequenas oscilações, em confron- . 


to com os das mesmas operações realizadas j 
em 1966, tendo o ponto mais alto ocorrido br 


julho (NrC$ 33,6 milhões). 


fa 


Essas operações de custeio agrícola são con- 
templadas com limites especiais permanentes | 
dos bancos, revisados em 1967, com base em. 
1% dos depósitos registrados no balanço de . 
cada estabelecimento, em 31-1266, o que per- . 
mitiu sua elevação para NCr$ 62,4 milhões, con- . 
tra NCr$ 46 milhões, em 1966, representando À. 
um acréscimo relativo de 35,6 %. 


b) Produtos Manufaturados Exportáveis —. 
Em complemento das medidas que vêm sendo , 
postas em prática e a outras em fase de es. 
tudo, visando a criar condições favoráveis à | 
maior participação de nosso parque industrial 
no comércio internacional, o Conselho Mone: 
tário Nacional, em sessão de 31-10-67, autori-. 
zou o Banco Central a baixar a Resolução 
n.º 71, de 1-11-67, que criou faixas especiais aos 
estabelecimentos de crédito para redesconto | 
de papéis oriundos de transações de produtos 
manufaturados destinados à exportação e cons-. 
tantes das classes V, VI, VII e VIII da No-. 
menclatura Brasileira de Mercadorias. Admi-. 
tiu, ainda, em caráter excepcional, que, sob. 
amparo dessa faixa, fôssem beneficiados ou-. 
tros produtos resultantes, comprovadamente, 
de elaborado processo industrial. 





A quantificação dessas faixas é calculada | 
com base em 10% dos tetos normais de re-. 
desconto, estabelecendo-se a taxa de juros de. 
4% aa. desde que o financiamento bancário | 
respectivo seja feito a juros e comissões, que, 
somados, não excedam de 8%a.a. Essa nova . 
faixa, até o presente momento, não foi utili- ) 
zada, em virtude de encontrar-se em fase de 


regulamentação. 


Refinanciamento Temporário a Atividades 
Econômicas 


a) Produtos rurais ao amparo do Decreto-lei | 
nº 167, de 14267 — As Autoridades Monetá- 
rias vêm concedendo, periddicamente, limites 
extra-temporários, para redesconto de notas 





A tar a comercialização das safras agrícolas, que, 
“por sinal, em 1967 se apresentaram em volume 
bem mais satisfatório do que no ano anterior. 


Essas operações, que representam refôrço 
temporário dos limites especiais permanentes 
de que dispõem os bancos para redesconto de 
k papéis rurais, têm sido concedidas usualmen- 
te, para as áreas do Centro e do Sul do País, 
“no período de março a julho — época em que 
mais se intensifica a comercialização de pro- 
dutos rurais. Todavia, por necessidade de criar 
* condições favoráveis para escoamento normal 
“de alguns produtos básicos alimentares, as Au- 
toridades resolveram, em princípio de dezem- 
bro de 1966, antecipar a concessão dessa faixa 
para acolher exclusivamente promissórias ru- 
rais representativas de comercialização. 


As responsabilidades, por operações da natu- 
reza, cresceram cumulativamente até julho — 
quando atingiram o valor de NCr$ 19,6 mi- 
lhões — declinando nos meses subseqiientes. 


b) Comercialização rural ao amparo do De- 
“ cretolei nº 167, de 14267 — Diante da neces- 
sidade imperiosa de prestar efetiva e adequa- 
da assistência financeira às atividades rurais, 
que, êste ano, ampliaram seu nível de produ- 
ção, o Conselho Monetário Nacional, em ses- 
são de 9-5-67, estabeleceu uma segunda faixa 
especial temporária de redesconto para dar co- 
bertura à comercialização das safras agrícolas 
nas regiões Centro e Sul do País. 


As quantificações das necessidades foram 
estabelecidas com base em 2% do total dos 
bancos, em 31-12-66, que representaram recur- 
sos em potencial à disposição do setor benefi- 
ciado da ordem de NCr$ 134 milhões. Toda- 
via, as solicitações ficaram muito aquém da 
expectativa, não chegando a ultrapassar o mon- 
tante de NCr$ 60,0 milhões, em agôsto. 


c) Operações de café, cacau, fumo, mamona 
e sisal — Em complemento do plano financei- 


ro de sustentação da economia cafeeira, o Con- 
selho Monetário Nacional, em sessão de 9-6-67, 
aprovou o revigoramento das dotações existen- 
tes, com observância da mesma sistemática, 
que vinha sendo adotada desde a safra 65/66. 
Assim é que os limites operacionais, para o 
presente período, foram calculados com base 
em 10% dos depósitos consignados nos balan- 
ços de 30-12-66, para os bancos que operam 
tradicionalmente em zona cafeeira. 


No tocante às taxas de juros para as opera- 
ções dessa faixa, resolveu o Conselho Monetário 
Nacional uniformizá-las em 8%a.a., inclusive 
para as cédulas de crédito rural, excluindo, to- 
davia, as letras de câmbio, cuja taxa fixou 
em 12%a.a. 


As operações acompanharam o mesmo com- 
portamento observado em anos anteriores, re- 
fletindo a forte estacionalidade a que está su- 
jeito o produto : as responsabilidades declina- 
ram progressivamente até junho, quando atin- 
giram NCr$ 22,8 milhões, para depois evoluí- 
rem com a comercialização da nova safra ca- 
feeira. O ponto mais alto foi alcançado em de- 
zembro, com NCr$ 157,1 milhões, contra NCr$ 
88,0 milhões em igual período de 1966. 


Ao contrário do que vem sendo usualmente 
observado, nos anos anteriores, quando as sa- 
fras do cacau, fumo, mamona e sisal foram 
beneficiadas somente à época da fixação das 
dotações estabelecidas para o café, o Conselho 
Monetário Nacional, em sessão de 9-5-67, pro- 
cedeu à revisão antecipada dos limites dêsses 
produtos, tendo em vista algumas dificuldades 
que tiveram de enfrentar e levada em conta 
a evolução rápida que teve a produção do ca- 
cau e seus subprodutos exportáveis. 


Essas operações, que nos exercícios anterio- . 


res mantinham razoável estabilidade, no decur- 
so de 1967 experimentaram substancial incre- 
mento a partir de julho, refletindo aquelas me- 
lhores dotações concedidas pelo Conselho Mo- 
netário Nacional. 
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PERÍODO 


1965 


Dezembro 
December 


1906 


TEDELCO site Sae a 


January 
Fevereiro 


August 


October 
Novembro 
November 
Dezembro 
December 


1967 


Janeiro . 
January 
Fevereiro 


Period 


erre nra 


ecran naus 


September 


Outubro . 
October 
Novembro 
November 
Dezembro 
December 


A Bancos de 
Contrôle da 
União 


To Union 
Banks of 
Control 


Redesconto 
Comum 


Common 
Rediscount 


13,8 


21,1 
23,5 
11,3 
21,1 
30,9 
19,9 
27,9 
20,9 
24,3 
24,3 
335,6 
34,1 


25,8 
12,2 
1,6 
0,3 
1,6 
10,0 
10,9 
10,9 
15,8 
4,2 
10,9 
34,5 


REDESCO 


A BANCOS DE CONTRÔLE 


Limite Es- 
pecífico 
Decreto-lei 
n.º 167 (1) 
Specific 
Limit 
Decree 167 


1,6 


1,5 
15 
1,8 
3,4 
47 
61 
7.2 
75 
4,0 
37 
5.3 
64 


6,7 
6,4 
5,4 
5,5 
5,3 
4,7 
4,8 
4,9 
3,9 
3,5 
3,6 
3,5 


(1) Inclui operações com base na Lei 3253, anteriores ao Decreto-Lei n.º 167. 
(2) Inclui operações de comercialização rural e comercialização agrícola, com base na Lei 3 253. 


(3) Inclui operações de preços mínimos (Lei 3 


253). 


State Governments 


Permanentes 


Permanent 
Decree 52.271 Total 
Dec. 52.271 Total 

2,1 3,7 
2a “8 
2,1 3,6 
2,0 3,8 
1,9 5,3 
2,5 .,2 
2,7 8,8 
2,0 9,2 
2,4 9,9 
2,9 6,9 
3,4 7a 
2,9 8,4 
4,9 11,3 
3,8 10,5 
1,6 8,0 
5,8 5,8 
0,2 5,7 

— 5,3 

= 47 

— 4,8 

— 4,9 

— 0 3,9 

— 3,5 

e e 3,6 

— 3,5 


Red 





NCr$ MILHÕES 








NOCr$ Million 
DE GOVERNOS ESTADUAIS 
Control Banks 
TOTAL GE- 
Total das OPERAÇÕES 
Temporários operações Com BAN- 
Non-Permanent ago TAIS 
: Total dos re- dos Estados sm, Banks 
— se mentos Sinto Benta Pirongro 
à, ete. ago 167 Dec. 167 (3) 57271 Refinancing Operations Total 
E o ms sa, er Fe, O 
Ro. Decos 167 * Decree 167 
0,7 0,4 os pare 20,4 24,1 37,9 60,7 
0,6 0,2 0,2 — 15,4 19,5» 40,2 63,7 
0,4 ERC; 0,1 — 10,4 14,0 97.5 63,1 
06 du 0,1 Ea 6,3 10,1 E 45,1 
2,0 1,1 0,1 — 7,5 12,8 33,9 57,1 
20 22.3 — 1,6 9,0 16,2 471 75,6 
20 43. = 7,0 16,3 25,1 45,0 74,1 
1,4 5,5 — 5,7 15,7 24,9 52,8 80,5 
1,9 5,0 = 7 13,0 22,9 43,8 70,9 
1,8 2,9 = — 10,8 17,7 42,0 62,6 
1,9 0,8 — — 11,7 18,8 43,1 61,7 
21 + — — iu 22,6 58,2 76,3 
2,2 03 , -— — 14,2 25,5 59,6 86.3 
23 0,3 0,1 Es 11,9 22,4 48,2 73.6 
21 0,3 0,7 — ni 19,1 31,3 55.0 
E 0,2 2,2 es 7.2 13,0 14,6 ma 
1,2 ds 20 e 5.2 11,0 11,3 31,9 
1,1 — 2,0 = 5,2 10,5 12,1 32,1 
21 1,0 1,0 =— 5,2 9,9 19,9 40,2 
Ê3 42 2,32 e 12,5 17,3 28,2 52,1 
2,5 7,5 2,6 na 21,3 25,2 371 61,1 
'3 6,5 21 — 27,1 31,0 46,8 82. É 
3 7,4 1,2 a 28,7 32,2 36,4 70,6 
+O 7,6 0,2 — 28,8 32,4 43,3 7.4.2 
3,6 6,7 — = 30,7 34,2 68,7 101,4 


ations based on Law 3253 previous to Decree Law 167. 
ural and Agricultural traãe operations based on Law 3 253. 
Minimum prices operations “Law 3 253). 























o £ 7 
Permanentes 
Permanent 
PERÍODO Comum 
Period Common 
Limite Es- 
no ; 
ecreto-lei 
n.º 167 (1) Dec, 57 2 Total 
Specific Decree 57 271 Total 
Limit 
Decree 167 
1955 
Dezembro, mama anna NEN 35,6 ER 6,8 x 10,9 
December : 
1966 : 
TENDO rasante ias Do : 25,3 MBA 5,8 10,0 
January 
FOVereiro. | ui sois a o = ei 64,5 8,8 8,2 16,4 
February 
MADOO rim om es S cara topa 47,0 14,0 10,7 24,7 
March 
ABR Lies > rp a 56,2 19,8 11,0 30,8 
April 
MUNDOS a ço oi iaçjea RR rodo 64,0 26,2 12,0 . 88,2 
May 
SUBS: + ss valia sn dE 87,0 - 29,5 14,8 44,3 
June - 
LR o e atue o pico Rr e 109,0 31,3 14,8 46,1 
July 
PVE TE no PRE RREO 1. RO co 90,6 22,9 15,7 - 88,6 
August ; 
SELADO Ss náia erva ie CRS o eae 151,2 14,8 23,0 47,8 
September 
OBtRDEG: =; oiee 5 e RS 206,7 13,9 33,9 47,8 
October 
ON EDRINDO: , ao ato Ea Se E UNE 193,1 13,6 37,4 “51,0 
November ; 
TIAREDADDO é ad STS Do Ena : 128,8 15,2 Seo: +4 48,1 
December 
1967 
ARRIRO sb co arma Ser a EE 162,1 20,4 35,2 55,6 
January 
FOVErGino: Ser os os o 110,0 23,5 22,5 46,0 
February 
MANCO (0 ce e 50,5 22,8 6,5 29,3 
March 
MAD “rio ota ride a e Rr a 40,5 21,7 0,7 22,4 
April 
MELO e ras oe do 48,7 22.6 — 22,6 
May 
TURhO eia «gida E Si e 44,1 25,8 — ' 25,8 
June É 
ADTERRO sra laio co ia (o do pa 87,1 28,8 ii 28,8 
July À g 
MERMO ia ate a aee io pe = ea 110,3 23,4 — 23,4 
August É 
Setembro: Sc dae a ad 107,9 18,4 — 18,4 . 
September j 
DUBUDEO -: . 4.2 ane otras EI ea 89,2 15,3 — o 15,3 
October k 
Novembro us ama nd E nem ao rnlio 121,9 16,1 — ; 16,1 
November 
Dezembro. 2 amada ae state da " 128,2 18,0 — - 18,0 
December : ; 
(1) Inclui operações com base na Lei 3253, anteriores ao Decreto-Lei n.º 167. co 


(2) Inclui operações de comercialização rural e comercialização agrícola, com hase na Lei 3 253. 
(3) Inclui operações de preços mínimos (Lei 3 253). 
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NCr$ MILHÕES 















NOr$8 Million 
Temporários 
Non-Permanent 
TOTAL 
GERAL 
Comerciali. Total dos re- 
zação rural Produtos financia- Total 
Decreto-lei rurais mentos Grand 
n.º 167 (2) Decreto-lei Dec. 57271 Total 
n.º 167 (3) Total 
Rural Rural Decree 57 271 Total Refinancing 
- trade products 
seed, Decree 167 Decree 167 
Rural 
3,6 3,8 — 129,3 140,2 175,8 
KA 1,4 21 = 91,4 101,4 126,7 
10,4 1,3 1,8 =. 75,4 91,8 156,3 
1,0 0,8 E 57,8 82,5 129,5 
5,5 0,5 =— 54,2 85,7 141,9 
21,9 0,2 19,2 84,0 122,2 185,2 
28,6 — 35,1 105,9 150,2 237,2 
31,5 = 23,8 97,7 143,8 252,8 
26,1 E Do 3,9 83,1 121,7 212,3 
13,0 =— == 81,5 . 129,3 250,5 
5,8 pais = 93,7 141,5 348,2 
2,3 = = 92,9 143,9 337,0 
Ze — = 90,8 138,9 267,7 
b 
s > 1,6 14 = 79,6 135,2 297,3 
us 1,7 6,7 -— 76,1 122,1 232,1 
1,7 1,3 8,8 Es 58.3 82,6 1881 
85 9,9 12,6 — 47,8 70,2 110,7 
8.9 24 13,4 k: 44,4 87,0 115,7 
ns 17.0 14.9 E 64.9 90,7 134.8 
194 47,0 17,4 E 124,8 153,6 241,3 
48,2 12,5 aa 161,8 185,2 295,5 
29,1 37,6 6,8 — 191,0 209,4 317,3 5 
K 28,2 8,5 E 193,8 209,1 298,3 
24,4 0,5 pn 153,5 199,6 321,5 
28.2 = E 190.5 208,5 337,7 


rations based on Law 3253 previous to Decree Law 167. 
al and Agricultural trade operations based on Law 3 253 
Minimum Prices operations (Law 3 253). 
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EXECUÇÃO DA POLÍTICA DE PREÇOS MÍNIMO 


As operações de sustentação da Política Na- 
cional de Preços Mínimos apresentaram, em 
1967, resultados satisfatórios, alcançando o sal- 
do das aplicações, com relação ao ano prece- 
dente, uma expansão de 16,4%. Como é nor- 
mal para êsse tipo de operações, registrou uma 
evolução nitidamente sazonal. 


O ritmo de crescimento absoluto das imobi- 
lizações globais de recursos acelerou-se a par- 
tir do final do 2.º trimestre, atingindo o seu 
ápice no 3.º trimestre, refletindo, como usual- 
mente ocorre, a pressão das safras. 


Os financiamentos específicos de sacaria e 
algodão através da CREGE e CREAI revelaram, 
em 1967, uma forte redução (— 50,4 %), ao pas- 
so que os atinentes ao milho para alimentação 
de animais evidenciaram um expressivo incre- 


mento (+ 1224%). No âmbito da CREGE, 
cumpre destacar o financiamento da comercia- 
lização de produtos beneficiados, que demons- 


traram, no decorrer de 1967, uma forte incor- 


poração (+ 92,2 %). 


O Decreto-lei nº 79, de 19-12-66, substituiu 
tôda a legislação anterior sôbre preços míni- 
mos, propiciando à Comissão de Financiamen- 
to da Produção maior flexibilidade para a exe- 
cução da política de preços de suporte. 


Na política de preços mínimos permaneceu, 
em 1967, como nos dois últimos anos, a ênfase 
dada ao financiamento, em substituição à com- 
pra direta pelo Govêrno. Consequentemente, no 
total das operações, registrou-se notável cresci- 


mento nos financiamentos através das promis- . 


sórias que, por sua maleabilidade operativa, 
possibilitou uma dinamização nessa faixa de 
atendimento. 


OPERAÇÕES DE SUSTENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE “PREÇOS MÍNIMOS” 


National Minimum Price Support Program 





SALDOS k 
NCr$ MILHÕES 
Balances NOr$ Million 
1966 1967 VARIA- 
ANUAL 
DISCRIMINAÇÃO 1967 — %o 
Specification Dezembro Marco Junho Setembro Dezembro 
December March June September December Annual 
Variation 
1967 — % 
I — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
(CREAT) O Sesfiie o tera er teE a e a E E 139,7 94,0 132,9 188,0 173,0 23,8 
Agricultural and Industrial Credit Depart- Po 
ment (CREAI) 
a) Aquisição de produtos agrícolas ...... 79,7 52,5 52,8 60,3 69,1 —13,3 
Agricultural products purchase 
b) Financiamento da produção agrícola .. 45,8 28,9 61,3 101,1 gli! 68,3 
Financing of the Agricultural Pro- 
duction 
c) Financiamento de milho para alimenta- 
ção de aves, suínos e gado leiteiro ... 11,6 10,4 15,2 22,9 25,8 122,4 
Maize financing for feeding chickens, 
pigs and cattle 
d) Financiamento de sacaria ............. 2,6 22 3,6 3,7 1,0 —61,5 
Financing of bags manufacture 
II — Carteira de Crédito Geral (CREGE) ...... 132,1 119,3 178,0 191,0 143,5 8,6 
General Credit Department (CREGÊ) : 
.a) Desconto de promissórias rurais ...... 108,8 95,8 156,3 158,6 95,2 — 7,4 
Discount of rural promissory notes 
b) Financiamento especial do algodão ... 0,1 = = =— — = 
Special Financing of Cotton 
c) Financiamento de sacaria ............. 6,0 4,8 4,2 3,4 RETA 38,3 
Financing of bags manufacture k 
d). Comercialização de produtos beneficia- 
dOS + rreniatu sta as Eram E fia si A RR 28,2 18,7 tia 29,0 44,6 92,2 
Trade of processed products 
Total : ; 
TOTAL e or TEME ETA 271,8 213,3 310,9 379,0 316,5 -16,4 


FontTES | Banco do Brasil e Banco Central. 
Sources ;) Bank of Brazil and Central Bank. 

















Compra, Venda e Financiamento de Produtos 
pela Carteira de Comércio Exterior - CACEX 


Em 1957, as operações ativas de compra, ven- 
da e financiamento de produtos de importação, 
exportação e outros agrícolas, realizadas por 
conta do Govêrno Federal, apresentaram ex- 
pressivo crescimento nominal (NCr$ 100,8 mi- 
lhões). 


Com efeito, o saldo mobilizado que alcança- 
va NCr$ 260,0 milhões, em 31-12-66, ao término 
de 1967 ascendeu a NCr$ 360,8 milhões, ou seja 
+ 38,8%. 


A rubrica “Outros Produtos Agrícolas”, para 
consumo interno, foi a que mais se expandiu 
em 1967 (303,8 %), evoluindo de NCr$ 26,3 para 
NCr$ 106,2 milhões. 


As operações com produtos de exportação 
registraram forte expansão (NCr$ 1244 mi- 
lhões), ou seja, de 103,6% em relação a 1966, 
enquanto a aquisição de produtos de importa- 
ção mostrou uma acentuada queda (NCr$ 103,5 


milhões) ou 91,1%. A quase totalidade coube 


ao financiamento de açúcar demerara com 
NCr$ 227,8 milhões correspondente a 93,2 % 
(Para maiores esclarecimentos vide as contas 
“Produtos em Regime Especial”). 


OPERAÇÕES DE COMPRA, VENDA E FINANCIAMENTOS DE PRODUTOS 
PELA CACEX 


Operations of Purchase, Sale and Products Financing by CACEX 








SALDOS 
Balances 
5 NCr$ MILHÕES 
NCr$s Million 
GOVERNO 
FEDERAL 
Aquisição de 
Produtos 
PERÍODO EXPORTAÇÃO Agrícolas IMPORTAÇÃO TOTAL 
Period Exports Federal Imports Total 
Government 
Purchase of 
Agricultural 
Products 
ERA TS ci EU Es rea 120,1 26,3 113,6 260,0 
DOER sie o DO ra o fi o 148,0 55,2 104,6 307,8 
MERO Mto Sp a um A o os 96,2 53.5 127,7 TIA 
» 
RARO on man age 167,6 34,4 76,1 2781 
ADE RE Re o miles 2 rar eo 244,5 106,2 10,1 380,8 





OPERAÇÕES PASSIVAS 
DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 


Os dados de 1967 revelam terem os depósi- 
tos compulsórios apresentado um desempenho 
significativo, não somente pela sua eficiência 
como instrumento de política monetária — re- 
gulador da liquidez do sistema bancário — 
como também pelo fato de terem representado 


substancial fonte de recursos para o Banco 
Central. 


Com efeito, o montante do encaixe compul- 
sório dos bancos comerciais atingiu ao final 
do ano NCr$ 2 066,0 milhões, ou seja, um acrés- 
cimo de NCr$ 776,0 milhões (+ 60,2%), em 
confronto com a posição de 31 de dezembro de 
1966, incremento bastante superior ao ocorrido 
no ano anterior, quando se registrou uma ex- 








e 


pansão de NCr$ 238,4 milhões (+ 22,7%), re- 
lativamente ao saldo de 31-12-65. 


Quanto à composição do recolhimento com- 
pulsório, no exercício de 1967, os depósitos em 
espécie aumentaram de NCr$ 504,6 milhões, re- 
presentando um acréscimo, em têrmos percen- 


tuais, da ordem de 51,0%, não obstante preva- 
lecerem as mesmas taxas de recolhimento vi- 
gentes ao final do ano precedente. Referidos 
depósitos representaram, em média, no perío- 
do, 74,0% do total devido compulsôriamente 
pelos bancos. 


Balances of the Compulsory 
Deposits of the Commercial Banks 
Percentual Distribution 


Saldos dos Depósitos Compulsório dos Bancos Comerciais 
Distribuição Percentual 


Demais Haveres Optativos ao Compulsórios, 
Other “"Optative Assets” to the Compulsory 


Recolhimento em Moeda 
Collected in Currency 





% 
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A evolução do recolhimento compulsório em 
moeda, que atingiu 29,7 % no 1.º semestre, teve 
como origem o elevado crescimento dos depó- 
sitos do público (+ 27,0 %), aumento que pou- 
co dependeu da expansão do saldo do papel- 
-moeda em circulação (+ 1,1%), originando-se, 
preponderantemente, da conjugação simultânea 
de outros fatôres que contribuíram de modo 
decisivo para o aumento da moeda escritural : 
comportamento do público e dos bancos. O 
primeiro, pela maior preferência em conservar 
seus meios de pagamento sob a forma de de- 
pósitos à vista, em vez de papel-moeda, bem 
blico, do mercado financeiro para o monetá- 
como por desvio de recursos, de parte do pú- 
rio; e o segundo, criando moeda secundária 
pela expansão dos empréstimos ao setor pri- 
vado. 





Iv Trimestres 
Trimesters 
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Quanto ao segundo semestre, a elevação foi 
menos expressiva, situando-se em 16,4%, e de- 
terminada, em grande parte, pelo acentuado 
aumento de 24,8 % no papel-moeda em circula- 
ção, contra 1,1% no primeiro semestre, e pelo 
comportamento do encaixe livre dos bancos co- 
merciais, cuja proporção, com os depósitos do 
público, declinou de 15,7%, em junho, para 
12,8 %, em dezembro. 


A proporção “encaixe compulsório/depósitos 
do público”, nos bancos comerciais, sujeitos ao 
recolhimento, elevou-se bastante em 1967, quan- 
do apresentou a média de 22,0 %, contra 20,3 % 
em 1966, o que demonstra a flexibilidade da 
política de depósitos compulsórios seguida pe- 
las Autoridades Monetárias, com vistas a regu- 
lar um nível de liquidez adequado às reais ne- 








cessidades da economia. Com efeito, atento à 
situação geral de liquidez do sistema, o Conse- 
lho Monetário Nacional, valendo-se da faculda- 
de prevista no artigo I do Decreto-lei n.º 108, 
de 17-2-67, autorizou o Banco Central, em ses- 
são de 20-12-67, a baixar a Resolução n.º 79, de 


26-12-67, a qual tem como objetivo fundamen- 


tal a redução da taxa de juros cobrada pelos 
bancos, a elevação dos depósitos compulsórios, 


através de recolhimento adicional (45 %) sôbre 
o aumento dos depósitos verificados a partir 
de 5-12-67, e a ampliação das aplicações em cré- 
dito rural, através do estabelecimento de um 
mínimo de 20 % do crescimento mensal dos de- 
pósitos. 


Relação: Encaixe Compulsório dos Bancos Comerciais 
Total de Depósitos do Público nos Bancos Comerciais 


«sRelation: Compulsory Reserve of Commercial Banks 
Private Sector Total Deposits in Commercial Banks 
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0,18 


0,17 


0,16 
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0,14 
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Haveres Optativos ao Compuisório 


Relativamente aos “haveres optativos” — apli- 
cações feitas pelos bancos alternativamente ao 
depósito compulsório — as Obrigações Reajus- 
táveis do Tesouro Nacional (ORTN) e os em- 
préstimos rurais sob o amparo da Resolução 
nº 5 somaram, ao final de dezembro, respecti- 
vamente, NCr$ 405,4 milhões e NCr$ 159,8 mi- 
lhões, participando com 19,6% e 7,7% do to- 
tal do recolhimento compulsório, o que reflete, 


em parte, os efeitos das medidas tomadas pe- 








las Autoridades Monetárias no tocante à polí- 
tica de depósitos compulsórios, conjugada com 
a de promoção dos títulos públicos no mer- 


cado de capitais. 


Assim é que, no que toca às aplicações em 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, 
dentro. das normas consubstanciadas na Reso- 
lução n.º 5, foi permitido aos bancos o nivela- 
mento de suas posições com os títulos da es- 
pécie, embora com o prazo reduzido para 1 ano, 


nos têérmos da Circular n.º 85, de 31-3-67. 


109 


COMPOSIÇÃO DOS DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS DOS BANCOS COMERCIAIS 


Commercial Banks Compulsory Deposits Composition 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


e eme teeme————————————————etee—————ee—ee—e—o 














|| PROPORÇÃO 
| ENCAIXE 
OBRIGATÓ- 
RIO/DEP6- 
SITO DO 
PÚBLICO 
. NOS BANCOS 
| EMPRÉS- COMERCIAIS 
| TIMOS SUJEITOS A 
| RURAIS OUTROS ; RECOLHI- 
MESES MOEDA ORTN Res. n.º 5 TÍTULOS TOTAL MENTO | . 
l Months Currency National Rural Loans Other Total Compulsory 
|| Treasury Res. n.º 5 Bills Cash Pro- 
Bonds with portion Pri- 
Purchase vate Sector 
power Deposits in . 
| clause . Commercial 
| Banks sub- 
ject to 
| eae 
| R co 
| 1966 
Dezembro .......... 989,4 207,1 86,5 RU 1 290,0 20,1: 
December 
1967 
Sandro eum 1 067,9 211,8 88,2 6,7 13746 . 22,2 
January 
Fevereiro .......... 1 055,9 228,6 92,8 6,3 188%6 |. cs 21,8 
February 
MENCO ss say Ds RE 1 094,4 255,1 93,2 6,7 1 449,4 21,5 
March 4 
o RR e 1166,9 281,4 100,7 E RES 1555,5 22,0 
| April 
| A NAN SRD, 1195,3 302,4 197,7 65 1611,9 22,0 
May 
JUNHO Car tas , 1283,6 326,2 114,7 5.9 1 730,4 21,7 
June 
TOO és) 2d o rs asdivs 1 356,4 342,0 123,4 ps À 1 828,9 23,2 
July 
AS ONT: SE 5 aro ig 1 326,6 358.7 134,5 su 1 826,9 : 22,0 
| August á 
Setembro .......... 1388,9 368,9 146.6 7,3 1911,7 22,3 
September E 
Outubro” is -marcos 1 392,2 : 379,2 155,0 7.3 1983,7 - 22,0 
October 
Novembro ......... 1 435,9 391,0 162,0 Re! 1 996,2 21,7 
November : 
| Dezembro .......... 1 494,0 405,4 159,8 6,8 2 066,0 21,7 
| December da 
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Outrossim, a Resolução n.º 36 determinou a 
ampliação do limite de proporcionalidade do 
recolhimento compulsório em ORTN de 15% 
para 20%, o que contribuiu, de certa forma, 
para c incremento dessas aplicações. 

Quanto às liberações para Aplicação no Se- 
tor Rural, em refôrço às normas estabelecidas 
“pela Circular n.º 34, relativa à comercialização 
de safras agrícolas das Regiões Leste (exceto 
Bahia e Sergipe), Sul e Centro-Oeste, foi bai- 
xada a Circular n.º 88, de 24-4-67, permitindo, 
para efeito de liberação, a utilização de pro- 
missórias rurais representativas de vendas, a 
prazo, de produtos de natureza agrícola, extra- 
tiva vegetal ou pastoril, efetuadas diretamente 


por produtores rurais. 


Posteriormente, ao iniciar-se o escoamento 
dos produtos agrícolas das Regiões Norte e 
Nordeste, o Conselho Monetário Nacional, em 
sessão de 137.67, autorizou o Banco Central a 
baixar a Circular n.º 95, de 4-8-67, estendendo 
àquelas regiões as mesmas regalias que haviam 
sido concedidas às Regiões Leste, Sul e Cen- 
tro-Oeste. 


Ainda com vistas ao fomento da produção 


£ 
agrícola, o Banco Central baixou, em 22-9-67, a 
Resolução n.º 69, determinando que os bancos 


aplicassem 10% do valor total dos seus depó- 
sitos em operações típicas de crédito rural, 
contratadas com produtores ou suas cooperati- 
vas, excluídos os depósitos isentos do compul- 
sório, os recolhimentos obrigatórios em moeda 
e os empréstimos rurais amparados pela Re- 
solução n.º 5. 

Outrossim, foi estabelecido que, no caso de 
rejeição ou impossibilidade por parte dos ban- 


cos do cumprimento dêsse dispositivo legal, 


referidas parcelas correspondentes seriam re- 
colhidas compulsôriamente ao Banco Central, 
para crédito do FUNAGRI (Fundo Geral para 


a Agricultura e Indústria). 


DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS 

"A análise da série estatística dos Depósitos 
de Autarquias e Outras Entidades Públicas no 
Banco do Brasil (à vista e a curto prazo) re- 
vela, em 1967, uma redução de saldo da ordem 
de NCr$ 65,0 milhões, ou seja, uma queda de 


6,3% relativamente à posição de 31-12-66. 

Referidos recursos, junto às Autoridades Mo- 
netárias, apresentaram-se em nível ascensional 
até o mês de agôsto, quando atingiram NCr$ 
1315,6 milhões, correspondendo a um acrésci- 
mo de NCr$ 278/9 milhões (+ 26,9 %), compa- 
rativamente a dezembro de 1966. A exemplo de 
anos anteriores, declinaram no último trimes- 
tre, situando-se em dezembro no nível mais 
baixo do ano (NCr$ 972,0 milhões). 


Ésse comportamento reflete o caráter esta- 
cional da evolução dêsses depósitos, pôsto que 
é comum, durante o último trimestre do ano, 


u'a maior intensidade de saques pelas Autar- 


quias, para pagamento de compromissos de 


fim de exercício, e em razão de contenção por ' 


parte do Govêrno na liberação de suprimentos 


aos mencionados órgãos. 


Dentre as Autarquias, as que mais se desta- 
cam pelo vulto dos depósitos junto às Autori- 
dades Monetárias são o Instituto Nacional da 


Previdência Social, o Departamento Nacional 


de Estradas de Rodagem, o Instituto Brasilei-- 


ro do Café, o Instituto Brasileiro de Reforma 
Agrária, o Instituto Nacional de Desenvolvi- 
mento Agrário, o Banco Nacional de Habitação 
e o Banco Nacional de Desenvolvimento Eco- 


nômico. 
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DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS NO BANCO DO BRASIL 
Autarchies and Other Government Entities Deposits in the Bank of Brazil 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balances in NCT$ Million 








V. 
ÇÃO AB- 
1966 1967 SOLAEa 
DISCRIMINAÇÃO Absolute 
Specification 
Dezembro Março Junho Setembro Dezembro Dez. 66/67. 
December March June September December Dec. 66/67 
Autarquias — Autarchios ....ceccesensronsaazor- 712 33 933 890 699: oa 
EN.DE. — NBHO (on 7 nu -— 24 6 1 
B.N.H. — F.G.T.S. — BNH — FGTS ........ 73 a +28 
= e 
Caixas Econômicas Federal e Estaduais — Fe- É 
deral and State Saving Banks .......cccuesos 67 47 60 ici 172 + 105. 
Outras Entidades Públicas — Other Government ) 
Ends ss care siaçsio Ras E a od 2 RI 251 276 259 243 72 —179 
TOTAL = Fobos cune os esmo dia 1037 1067 1252 1307 92 - — 65 





SALDO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES DE CAFÉ 


As operações de café, ao final de 1967, apre- 
sentaram um saldo de NCr$ 348,4 milhões, don- 
de a efetivação de um fluxo para 1967 de ape- 
nas NCr$ 100 mil, comparativamente ao de 
NCrS 348,3 milhões anotado para 1966. 


A grande aplicação de recursos com financia- 
mentos, no segundo semestre do ano (NCr$ 
259,3 milhões), neutralizou e superou as liquida- 
ções ocorridas no primeiro semestre do ano 
(NCr$ 109 milhões), o que, juntamente com o 
elevado valor das compras de excedentes (NCS$ 


483 milhões), motivou a neutralidade da conta- 


-café no ano. 


Os elevados gastos com compras de exceden- 
tes e o crescimento das imobilizações em finan- 
ciamentos não puderam, portanto, ser cober- 
tos pela melhoria da receita do “Fundo de Re- 
serva de Defesa do Café” e que se materiali- 
zou, exclusivamente, em virtude da elevação 
média da taxa de câmbio ao ano, visto que, 
fundamentalmente, não se registraram modifi- 


cações no volume das exportações. 


RECURSOS EM CRUZEIROS DA P.L. 480 E 
EMPRÉSTIMOS DA A.I.D. 


Os empréstimos externos — P.L. 480 e em- | 


préstimos-programas da A.I.D. — propiciaram 








às Autoridades Monetárias recursos no mon- 
tante de NCr$ 921 milhões desde o seu início, 
sendo que, NCr$ 162 milhões, durante o ano 


de 1967. 


Recursos em Cruzeiros da P.L. 480 e da j 
Agência para o Desenvolvimento Internacionai 
(AID) Recebidas pelas Atividades Monetárias 
Deposits in Cruzeiros from P.L. 480 and from Agency 

for International Development (AID) Received by the Monetary Authorities 


Ner$ Milhões NcrS Million 





RSI TIC MD AV CT Mo VT (O MR 4 Trimestres 
1964 = 1965 — 1 1966 — No i967 —! Trimesters 


o, incremento verificado na captação dêsse 
tipo de recursos deve-se bâsicamente aos se- 
guintes fatos: a) liberação da última “tran- 
che” do empréstimo-programa AID-512-L-055, de 
1966, cuja contrapartida correspondeu a NCr$ 
66 milhões; b) liberação da primeira “tran- 
che”, no valor correspondente a NCr$ 68 mi- 
lhões, do empréstimo-programa AID-512-L-064, 
de 1967, cujo valor total é de NCr$ 100 milhões; 
c) realização, da contrapartida em cruzeiros, de 
parte do VII acôrdo do Trigo, no valor de 


NCr$ 26 milhões. 


Por outro lado, as aplicações com recursos 
originários de tais empréstimos apresentaram 
um incremento, no ano, da ordem de NCr$ 
109 milhões e destinaram-se ao financiamento 
de projetos estaduais de desenvolvimento e de 
programas especiais de educação e desenvol- 
vimento, sob a responsabilidade do Govêrno 


Federal. 


Assim, foram contemplados programas espe- 
ciais de educação, através do PEBE — Progra- 
mas Especiais de Bôlsas de Estudo, COLTED 
— Comissão do Livro Técnico e Didático, Cru- 
zada ABC, custeio dos dependentes de bolsis- 
tas de alto nível, doações a entidades priva- 


das de ensino. 


As aplicações através dos fundos especiais 
de crédito a médio prazo, sob a coordenação 
do FUNAGRI, têm-se caracterizado por relativa 
rigidez, em virtude da ausência dêsse tipo de 


recursos para financiar tais operações. 


As operações de refinanciamento do progra- 
ma de importação de bens de produção, con- 


duzidas através do Banco Nacional de Desen- 


volvimento Econômico e do Banco do Brasil, 


apresentaram uma considerável expansão até 


o final do ano (NCr$ 21 milhões). 


No cômputo geral, o saldo não aplicado e 
retido nas Autoridades Monetárias acusou, ao 


final do ano, um valor de NCr$ 223 milhões, 


enquanto que, em 1966, se verificou um saldo 


de NCr$ 170,3 milhões, constituindo-se, portan- 
to, num fator importante para o financiamento 
das suas operações ativas, através da capta- 


ção de recursos não inflacionários. 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS 
Deposits in Cruzeiros fr 


RECURSOS 
Reserves 





Acôrdos de Empréstimos — AID 
Loans Agreements — AID 


SALDOS HM 58 E FR se A — 1 




















Balances in Commodi- 
ty Credit 
; 512-K 512-L 512-L 512-L 512-L 512-L Total" + erposas 
| 010 024 028 034 055 064 Total 
|| 
| E e aí ; Res a ARE 1 
| 1965 
| k 
Dezembro 16 63 14 229 — — 322 — 62 
December ; 
| 
| 1966 
Setembro 16 63 22 302 200 — 503 — EUAD 
September 
Dezembro 16 63 24 302 266 — 671 62 16 
December 
1967 
Março 16 63 26 302 332 == 739 64 5 
March 
Junho 16 63 2” 302 346 =. 7.4 64 = 
June 
Julho 16 63 2 302 346 — 7.55 64 E 
July 
Agôsto 16 63 ” 303 346 = 755 64 = 
August 
Setembro 16 63 2” 302 345 == TE o "e 6 e 
September 
Outubro 16 63 27 302 345 68 CEPA Ta) 65 — 
October 
Novembro 16 63 21 302 345 68 Bat. .-. 65 — 
November 
Dezembro 16 63 2 302 345 68 sa 6. 26 
December 


4 


(1) Inclui o empréstimo à Fundação Getúlio Vargas, no valor de NCr$ 4 milhões a partir de junho/67. 
It Includes Loan to Getulio Vargas Foundation in the value of NCr$ 4 million, since June 1967. 
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SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balances in NCr$ Million 


APLICAÇÕES 


Investments TOTAL DOS DEPÓSITOS 


Total Deposits 








Bank of Brazil E 
Banco do Brasil : 


À E Entregas 
ras - Banco 2 e outros Hntrega; 
Central Emprés- ESA Interme- à hrs IS Total Banco 
ro fimos , penbera- diários ros das Apli- o Banco 
nal Central para tização Finan- cações Brasil Central Total 
A Bank — Desenvol- qo Capital Total ceiros Delive- 
es mento das Eena rias to Invest- Bank Central Total 
Industrial Emprêsas Total Deliveries third ments of Bank 
' y (1) to other Grit Total Brazil 
FUNAGRI Industrial capital finance mad 
Deve- Companies agents 
lopment 
TARA Democra- 
tization 
Loans 
10 30 2 23 50 31 11 132 + 246 6 22 
RE 68 36 37 7.3 67 19 430 34 mm 105 
+ 
113 43 48 91 91 19 579 so 90 170 
P7s 92 42 53 95 103 24 292 69 147 216 
y r 
02 2 80 42 58 104 96 24 606 20 192 212 
307. 78 42 58 104 9 36 621 21 177: 198 
MN 78 42 58 104 96 41 626 2 172 193 
96 42 58 104 96 41 649 16 153 169 
17 105 42 58 104 96 44 + 666 16 204 220 
. Dá 
18 105 42 58 104 96 44 667 16 203 219 
32 11 42 58 104 96 46 689 41 182 223 
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APLICAÇÃO COM RECURSOS ORIGINÁRIOS DA P.L. 480 E EMPRÉSTIMOS DA AGÊNCI, AP ; 
O DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL — AID 


Investments with P.L. 480 Resources and with International Agency for Development (AID) É 
SALDOS EM FIM DE ANO E: 
End of Year Balances 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1. Agropecuária — Agriculture and Cattle-raising ... 
>. Jndústria — INGMADPA Quns sao raso nana Dada 
8. Prataportes: =s "TPANADONTE” . ai cesrepntE nest pera o 
4. Educação e Saúde — Education and Health ...... 
5 EHubitação — MOU Clissusssa seen V am roma tua aiaid 
6. Assistência Técnica — Know-how ......cccssssisas 
t. Outros = OMAN ana cen a e Ca ri Ra Ae a CR O RE 


POA mr DOR essa nana nn Ra ERON 


BANCOS COMERCIAIS 


Em 1967, a evolução das operações bancárias 
apresentou características diversas daquelas 
observadas no ano anterior. 


A principal ocorrência observada no período 
consistiu na forte expansão dos depósitos do 
público à vista (+ 55,8%), cujo acréscimo, si- 
multâneamente com o ocorrido na posição de 
endividamento por redesconto do sistema jun- 
to às Autoridades Monetárias, ocasionou um 
incremento de 57,2 º% no passivo monetário dos 
bancos comerciais, contra 21,1% em 1966. 


Tal expansão influiu sobremodo para o re- 
crudescimento dos meios de pagamento, decor- 
rente da conjugação dos seguintes fatôres : 


a) mudança do comportamento do público 
que passou a preferir a composição do 
seu ativo monetário (meios de pagamen- 
to) sob a forma de depósitos à vista, ao 
invés de em moeda corrente. A relação 
“papel-moeda em poder do público/moe- 
da escritural” decresceu de 15% no pe- 
ríodo; 

b) preferência relativa do público pelos de- 

pósitos nos bancos comerciais, ao invés 

de no Banco do Brasil, notadamente no 
2º semestre do ano. A relação “depósi- 
tos do público à vista no Banco do Bra- 
sil/nos Bancos Comerciais”, que represen- 
ta um fator preponderante na capacida- 
de de expansão das operações ativas dos 
Bancos Comerciais, caiu de 0,321 em 
31-12-66, para 0,253 em 31-12-67; 


efeito multiplicador dos empréstimos ao 
setor privado, cujo saldo espelhou acen- 




























NCr$ 1 
NCrs 


Variações perc 


Percentual 
1965 1966 1967 
(a) (b) (c) b/a 
28 96 74 242,9 
83 21 3 142.2 
10 60 97 500,0 
— 15 61 
1 12 12 
— 17 
— 178 179 
132 579 689 338,6 


trapassando o crescimento dos depós 
à vista (55,8%). 


O primeiro trimestre do ano caractei 
por um elevado índice de liquidez do s 
quando o encaixe livre dos bancos evide 
um aumento de 22,6% sôbre a posição 
31-12-66, o que ensejou às Autoridades Mon 


market, através a Circular n.º 85, de 31 
Banco Central. E RR 
No segundo trimestre, notadamente a part 
de maio, passou a se reduzir a liquidez 
ria, tendo a relação “encaixe voluntário/d 
sitos” passado de 20,0 % em março, para 1 
em junho. SA 
Para tanto, influiu a reativação econôrn 
com a consegiiente expansão da xo 
crédito, por parte das emprêsas, como t 
os efeitos da Circular n.º 85, através d 
foram absorvidos recursos liquidos 
tante de NCr$ 155 milhões. á 
Isso não obstante, dado o aumento de 
nos depósitos do público à vista nos 
comerciais, no primeiro semestre, O a 
de recursos em caixa ainda tornou pc 
bancos reduzirem sua posição de 
to por operações de redesconto 
ridades Monetárias em 50,6 “%, corres 
a NCr$ 179,4 milhões, bem como expan 
operações ativas de 22,9 %, relat: 
sição de dezembro de 1966. e 
No terceiro trimestre do ano, as. jutoi 
Monetárias, premidas por fatôres conjunt 
efetuaram emissões, cujo montante & 
NCr$ 298,6 milhões, dando, em cor 
um aumento no saldo do papel-moeda 


de 10,5%. Aquêles mesmos fatôres, influindo 
na aceleração dos negócios, também pressiona- 
ram os bancos comerciais, que expandiram seus 
empréstimos ao setor privado da economia 
(+ 151%), em ritmo superior ao índice de 
expansão verificado nos seus depósitos à vista 
(+ 713%). 


Essa pressão exercida sôbre o sistema ban- 
cário ocasionou uma acentuada elevação no 
saldo das operações de redesconto comum (de 
liquidez), entre julho/setembro, no valor de 
NCr$ 69,6 milhões (+ 128,6%), em concomi- 
tância com uma queda no encaixe livre dos 
bancos comerciais (— NCr$ 117 milhões). 


O último trimestre do ano não apresentou 
características muito diversas do anterior, a 
não ser quanto à oscilação dos saldos das di- 
versas operações, tendo os empréstimos ao se- 
tor privado apresentado um incremento ligei- 
ramente superior (+ 1,6%), ao do trimestre 
anterior, enquanto que os depósitos registra- 
ram um acréscimo nitidamente mais expressi- 
vo (12,3%), contra 7,3 % no terceiro trimestre. 


Para tal evolução das contas dos bancos co- 
merciais, no trimestre final do ano, contribuí- 
ram as Autoridades Monetárias com novas 
emissões de papel-moeda, cujo montante atin- 
giu NCr$ 460 milhões, dando em conseqgiiência 
uma elevação nó saldo do papel-moeda emitido 
de 14,7%. 


Relação: Encaixe Livre dos Bancos Comerciais 
Total dos Depósitos do Público nos Bancos Comerciais 
Relation: Frase Deposits of the Commercial Banks 
Total Private Sector Deposits in the Commercial Banks 
0,205 
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Apesar dessa emissão primária, os bancos co- 
merciais, face ao incremento de seus depósitos, 
ainda recorreram às Autoridades Monetárias, 
elevando o saldo das operações de redesconto 
de liquidez, entre outubro/dezembro, no mon- 
tante de NCr$ 40 milhões (+ 32,3%) 


Bancos Comerciais Passa ' 
NerS Milhões Nor Misa 
12.000 


Caixa Voluntária Total, Inclusive Obrigações Livres. 
menos Redescontos e Repassos de Recursos 

11.000 Internos e Externos do Banco tebasra 
Fras Cash Nations! Tresgury Bon y . 


Rediscount and other Bs 3 from the Contra! Bon 


Depósitos Totais Es Outras Contas 
10.000 Total Deposits and 


Feist Utilizávei is 
o Deposits 


9.000 


8.000 


7.000 


6.000 


5.000 


4.000 


3.000 


2.000 


1.000 





Os empréstimos adicionais dos bancos comer- 
ciais ao setor privado durante o ano de 1967, 
se distribuíram às atividades econômicas nas 
seguintes proporções : 


EMPRÉSTIMOS ADICIONAIS DOS BANCOS 
COMERCIAIS 


Additional Loans to Commercial Banks 





Variações dez. 67/dez. 66 
DISTRIBUIÇÃO Variations Dec. 67/Dec. 66 
D Ê É 


os 
EMPRÉSTIMOS 
Loans distribution Absoluta Relativa 


Absoluto Relative 


Ao Comércio — Trade ......... 856.1 59,7 
A Lavoura — Agriculture ..... 404,7 69,5 
À Pecuária — Cattle-Raising .. 211,6 112,6 
A Particulares — Private Sector 423,7 80,4 


Com Correção Monetária — With 


purchase power clause — 10,9 — 17,4 


Hipotecários — Mortgage ..... 58.8 94,2 


.* 


ATIVO 


Assets 


Haveres das Autoridades Monetárias — Monetary Au- 
thorities Assets 


A) Haveres em moeda nacional — Assets in national 
currency 


eee een nana Ra ea eae ra na en e nu e na a aa e san 


I) Empréstimos ao Setor Público — Loans to 
Public Sector 


1) Tesouro Nacional — National Treasury .. 


II) Empréstimos ao Setor Privado — Loans va 
Prioada NIREhOr Duas ana ssa Es é nisto cisto n/d s 

1) Empréstimos (CREGE + CREAI) — 
OO O a NR e UR orais gas É a 26,0 

2) Contas de câmbio (exclusive reservas es- 
trangeiras) — Excharg accounts (exclu- 

ding jorelgn TESGNVESS, -..ccsscerne sms 

3) Outras contas — Other accounts ........ 

III) Empréstimos a intermediários financeiros — 


Loans to financial intermediates 


1) Redescontos (exclusive café) ao Sistema 
Bancário — Rediscount (excluding coffee) 
to the Banking System 


ue cane nana 


2) Repasses de recursos do Funagri aos Ban- 
cos Comerciais — Transference of FUNA- 
GRI resources to commercial Banks 


a) Com recursos internas — Wtih internal 
resources 


b) Com recursos externos — 


foreign resources 


B) Haveres em moeda estrangeira (Reservas estran- 
geiras líquidas) — Assets in foreign currencies 
(Nel Tordign TESCrvES) sccscusesoaes mas ceia = US 


(1) Exclui PL-480. 
PL- 480 excluded. 


(2) Exclui preços mínimos. 
Minimum prices excluded. 
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BALANCETE CONSOLIDADO SI) 


Synthetic Consolidated Bala: 


BANCO CEI 
Cent 
Variaç 
31-12-65 31-12-66 31-12-67 v. 
30-06-67 um 
(a) (b) (c) 
b/a 
5 138 6 528 7464 8 218 21 
5 989 7129 8 279 9179 19,0 
2024 1838 27,67 2597 9,1 
2024 1838 27.67 2587. 9,1 
3827 491 5 222 6 184 28,3 
1385 2157 2341 2985 55,7 
2844 3553 3 787 3 648 24,9 
— 402 — "99 — 996 — 449 98,7 
138 380 290 458. 175,4 
99 267 153 283 169,7 
39 113 137 175 189,7 
28 = 57 so — 
1 113 80 95 189,7 
=" 85 — 601 = "815 — 91 == DOM 


| 









)RIDADES MONETÁRIAS 
ary Authorities 
















PASSIVO 31-12-65 31-12-66 

Liabilities “(a (b) 

dades Monetárias — Monethary Liabilities . 5 138 6 528 
de Pagamento diretamente emitidos pelas 
dades Monetárias — Means of Payment direc- 

ed by Monetary Authorities ............... 3 243 4314 
Papel-moeda em poder do público — Bank- 

motes held by private sector ................ 1730 2343 
Depósitos do público à vista nas Autoridades 
Monetárias — Private sector at Sight depo- 

sits with Monetary Authorities .............. 622 (1) 803 
Rito: de entidades de Economia Mista — 

Jd Economy Entities” deposits ........... 137 131 
Depósitos de Autarquias — Autarchies de- 

CO EE IRA E RP PR 754 1037 
ae -caixa dos Bancos Comerciais — Com- 

Banks quasi money 1895 2214 

» 

xa em moeda corrente — Cash in currency 344 399 
vem itos Voluntários nas Autoridades Mone- 
s — Voluntary Deposits with Monetary 

TE é RE DP 662 826 

- 

Depósitos compulsórios nas Autoridades Mo- 
etárias — Compulsory Deposits with Mone- 

TS O RO TES AR PR 889 989 








7464 


4788 


2 304 


1052 


180 


1252 


2 676 


466 


926 


1 284 


5372 


2 934 


1300 


972 


2 846 


524 


828 


1494 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Variações % 


bosbcsanind : 

b/a c/b 
2,1 25,9 
33,0 24,5 
35,4 25,2 
29,1 61,9 
— 4,4 26,7 
37,5 — 6,3 
16,8 28,5 
15,7 31,6 
24,8 0,2 
11,2 51,1 
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ATIVOS LÍQUIDOS 
Net Assets 


I — Haveres das Autoridades Monetárias snsasssasiscno LEba 
Monetary Authorities” Assets 


A) Em mosda nacional -c.s senso aims ais nie sina 0 n/a ais 
National Currency 


1) Saldo Líquido das contas com o Tesouro Nacio- 
nal, cuja variação indica o deficit financiado pe- 
las Autoridades Monetárias ............cccecerves 
Net balance of the accounts with National Trea- 
sury whose variation indicates the deficit financed 
by the Monetary Authorities 


2) Empréstimos ao Setor Privado .................. 
Loans to private sector 


3) Contas de Câmbio (excl. reservas estrangeiras) .. 
Exchange accounts (excluding foreign reserves) 


4) Outros Ativos (líquidos) 
Other assets (net) 


B) Em moeda estrangeira (Reservas estrangeiras líquidas) 
Foreign Currency (net foreign reserves) 


II — Haveres dos Bancos Comerciais ............cccseeeceerees 
Commercial Banks” Assets 


A) Em moeda nacional .....-ssas óccepssaepus vas ngreidiom a com 
National Currency 


1) Empréstimos ao setor privado ..............ccues 
Loans to private sector 


2) Saldo Líquido das demais contas ................ 
Net balance of other accounts 


B) Em moeda estrangeira 
Foreign Currency 


(1) Consolidação geral das contas do Banco Central, Banco do Brasil e Bancos Comerciais — General consolidation of t 


(2) Inclui depósitos da PL-450 — PL-480 deposits included. 


(3) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio — Deposits on exchange transactions excluded. 
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Synthetic Consolidat 


31-12-65 — "81-12-66 30-6-67 81-12-67 
(a) (b) (c) E 
b t 
3 505 4 330 4788 5872 | 
4 156 5 068 5 659 6 333 21,4 
, 
; 
2024 1838 27.67 2537 — 
1385 2157 2341 2 984 55,1 
2844 3553 3787 3648 2 
—2097 —2 480 —S3 236 —2 836 1 
— 851 — "38 — "BT — 961 — 19 
5 800 6 192 $ UU7 9 648 6,7 
5 SCO 6 077 7947 9 495 0,6 
3 939 4 895 6 017 8 081 2, 
1861 1182 1930 1414 63, 
+ 115 [o 153 
9 105 10 322 12 795 * 15 020 5,6 












TEMA BANCÁRIO (1) 
e Banking System 


) MONETÁRIO = MEIOS DE PAGAMENTO 
LIABILITIES = MEANS OF PAYMENT 


ca e Pagamento diretamente emitido pelas Autori- 
RR o ese so ser ars caia fato tur açe 6 não 


-moeda em poder do público .................. 
otes held by private Sector 


RR vista do público (2) cesunicogess osso. 


Private sector at sight deposit (2) 
Depósitos de entidades de Economia Mista ......... 
int Economy Entities deposits 

" 


Jepós tos de Autarquias ...........c.cctsescscrcreao 
tarchies” deposits 
7) 

q 


“de Pagamento emitidos pelos Bancos Comerciais 
“of Payment issued in Commercial Banks 






o 


itos à vista e a curto prazo do público nos 
RR ÇO) Seen e snes assis cescesre raso 
sector short term and at sight deposits with 
ercial Banks 


ane 
iva 


] - 
> 
3 


Bank, Bank of Brazil and Commercial Banks. 


| 
| 
| 





31-12-65 


(a) 


3 305 


684 


137 


754 


5 S00 


5 800 


9105 


31-12-66 
(Db) 


4 330 


2343 


820 


130 


1037 


6 192 


6 192 


NCr$ MILHÕES 





NCr$ Million 
VARIAÇÕES % 
30-9-67 31-12-67 Variations % 
(c) 

b/a c/b 
478s 5372 31,0 21 
2 304 2934 35,4 25,2 
1052 1300 19,9 58,5 
180 166 — bl 21,1 
1 262 972 37,5 6,3 
8 WW7 9 648 6,8 55,8 
8 607 9 6485 6,8 55,8 
12 795 15 020 15,6 42,7 


ATIVO 


Assets 


A) MHaveres em moeda nacional .......cccuceceseccecerasoa aaa A 
Assets in National Currency 


Tt — 


NH — 


II — 


IV — 


Calzá o: quase Usira .spunssvidistsaso Es ALCON O 
Cash and Quasi-money 


a) Em dinheiro sessssarsa os Cen into UN do unas Cau 
Currency 


b) Depósitos voluntários no Banco do Brasil ..... 
Voluntary deposits with Bank of Brazil 


Total de Depósitos Compulsórios ...... e sia a E se : 
Total Compulsory deposits 


a) Depósitos obrigatórios em dinheiro ............ 
Compulsory deposits in currency 


b) Depósitos obrigatórios em títulos ............ dv 
Compulsory deposits in bills 


Obrigações Remjustáreis (2) secncussururesunatacesmo 
National Treasury Bonds with purchase vower clause 


Empréstimos ao Setor Privado ..cececescrcsccccaeos 
Loans to privaie sector 


a) Concedidos com repasse no Banco Central ..... 
Granted through transference by Central Bank 


Db). Otros ciascestnrsracris We aaa pos STR DP 
Others 


Saldo líquido de tódas as demais contas ativas e 
DESNEÇÕO aa xo om e na e a ERR 
Net balance of all other asseis and liabilities accounts 


B): Haveres em moeda estrangeira .i>->.cccsscssoeciss carecas 
Assets in foreign currencies 


31-12-65 
(a) 


6 017 


1024 


985 


39 


36 


3939 


39 


3 900 


6 017 


BALANCETE CONSOLIDAL 
Synthetic Consolidate 





v. 
31-12-66 30-6-67 31-12-67 / 
(b) (c) í 
b/a 
) 
6 449 8 218 10 024 Ve 
1222 1399 1352 G 
398 467 524 5, 
82 932 828 
1178 1590 2 006 15, 
989 1 260 1 556 0, 
189 so - 450 
112 230 175 30111. 
4 895 6 017 8 081 
113 137 178 189, 
4782 5 880 798 
— 958 —1 018 —1 590 —2 
115 66 168 


6 564 8218 10 19% 










BANCOS COMERCIAIS 


mercial Banks 


PASSIVO. 
Liabilities 


sã vista e a Grto ADO CL e ato am 1250 open pe 1o  Wr ara o 
“and demand deposits (1) 


tos pelo Banco Central (inclusive café) ............. 
mts by Central Bank (including coffee) 


Ed Banco Central por conta de recursos internos e 


Bank's transference of internal and external resources 





“ 
º 





31-12-65 
(a) 


5 800 


178 


39 


6 017 


31-12-66 
(b) 


6 192 


259 


113 


6 564 


20-6-67 31-12-67 


(c) 
8 007 9648 
134 366 
, 
137 178 
8 278 10 192 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


VARIAÇÕES % 


Variations Jo 

b/a c/b 
6,8 55,8 
45,5 41,3 
189,7 57.5 
9,1 55,3 


124 


MEIOS DE PAGAMENTO 

Dados estimados para dezembro acusam um 
crescimento de 42,7% nos meios de pagamen- 
to em 1967, revelando acentuada expansão em 
confronto com a ocorrida em 1966 (15,6 %). 


O processo de expansão (dos meios de pa- 
gamento) apresentou, durante 1967, um com- 
portamento bastante diverso do observado no 
ano anterior. 


O saldo do papel-moeda em circulação, fora 
das Autoridades Monetárias — variável estra- 
tégica no processo de evolução monetária — 
expandiu-se de 18,9%, portanto em ritmo bas- 
tante inferior ao registrado em 1966 (+ 32,2 %). 
Tal fato, que reflete um menor ritmo nas emis- 
sões em 1967, foi acompanhado, no entanto, de 
variação acentuada nos parâmetros ligados ao 
processo de expansão monetária, determinan- 
do um crescimento proporcionalmente mais 
elevado na moeda escritural. 


Durante o primeiro semestre de 67, muito em- 


bora o saldo do papel-moeda emitido acusasse 
o mesmo nível de 31 de dezembro do ano an- 
terior, face ao pequeno desequilíbrio financeiro 
apresentado pelas Autoridades Monetárias, os 
meios de pagamento apresentaram uma taxa 
de crescimento acentuada (21,6 %). 


Coube a fatôres fora do contrôle direto das 
Autoridades Monetárias, como os padrões de 
comportamento do público no que tange à sua 
preferência em reter maior ou menor quanti- 
dade de moeda, aliados ao deslocamento de 


recursos dentro do sistema, influenciar sobre- 
maneira o “multiplicador” dos meios de paga- 
mento que, em consegiência, ascendeu de 
6,1% no primeiro semestre. 


A relação “papel-moeda em poder do pú- 
blico/total da moeda escritural” evidenciou 
nesse primeiro semestre uma forte redução 
(— 23,1%). 


A observação da série estatística dos meios 
de pagamento revela ter ocorrido, a partir do 
término do primeiro semestre, uma certa de- 
saceleração no seu ritmo de crescimento, não 
obstante ter havido majoração no saldo do pa- 


1,90 


175 


1,65 


1,60 


pel-moeda emitido (+ 17,7%), ao lado de uma 
redução no encaixe livre dos bancos comer- 
ciais (— 34%). 


No segundo semestre verificaram-se, para o 
atendimento das atividades econômicas, emis- 
sões no valor de NCr$ 758,2 milhões que, sub- 
traídos de NCr$ 71,2 milhões de aumento de 
caixa do Banco do Brasil, provocaram majo- 
ração de 24,8% no saldo do papel-moeda em 
circulação fora das Autoridades Monetárias. 


A moeda escritural dos bancos comerciais 
contribuiu decisivamente para o acréscimo da 
oferta monetária em 1967, registrando um ex- 
pressivo aumento (+ 55,8%), ao passo que no 
ano anterior a taxa de expansão foi de ape- 
nas 6,8 %. 


Relação: Meios de Pagamento 
Total dos Aplicações Liquidas 


das Autoridades Monetárias 
Relation: Money Supply 
Net Investments Total of tha Monetary Authorities 


1,80 





1,50 
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A moeda escritural, cuja participação nos 
meios de pagamento ao final de 1966 era de 
77,7%, ascendeu, em 31-12-67, a 80,5 %. 


Éste significativo aumento se deveu à con- 
jugação de alguns fatôres, tais como a queda 
na relação “encaixe obrigatório dos bancos/de- 
pósitos do público nos bancos”, e a maior pre- 








ferência do público em manter a composição 
de seu ativo monetário sob a forma de depó- 
sitos a curto prazo (queda na relação “papel- 
moeda em poder do público/total da moeda 
escritural” de 15,0 %). 


O comportamento dêsses fatôres, aliados ao 
crescimento das aplicações, influenciou sobre- 
modo o coeficiente de expansão dos meios de 
pagamento em 1967, fato completamente diver- 
so do ocorrido no ano anterior, quando se ve- 
rificou redução. Enquanto em 1966 aquêle 
“multiplicador” teve uma queda de 9%, em 
1967 se expandiu de 13,4%. 


ÍNDICE DE LIQUIDEZ REAL 


O índice de liquidez real refletindo a eleva- 


da expansão monetária ocorrida em 1967, ao 


lado de menor expansão dos preços por ata- 
cado, evoluiu da posição de 164 em 31-12-66 
para 192 ao término de 1967, igualando o obser- 
vado em 1965, quando os meios de pagamento 
se expandiram de 75,4 %. 


Relação: Meios de Pagamento 

Índice Geral de Preços por Atacado 
(Inclusive Cafe - Base 1953 = 100) 

Relation: Money Supply - General Index of Prices by Wholesale 
(Included Coffee - Basis 1953 = 100) 


Índices de Liquidez Real 
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Durante os quatro primeiros meses do ano, 
delineou-se uma queda no referido índice, ten- 


Index of Real Liquidity 





do sido a pequena expansão monetária, então 
verificada, absorvida pelo crescimento obser- 
vado nos preços. 


A partir do mês de maio, o índice geral dos 
preços por atacado começou a evidenciar in- 
crementos menores que os dos meios de pa- 
gamento, registrando-se, em conseqiiência, um 
progressivo aumento no índice de liquidez real. 


OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 


BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO (BNDE) 


A evolução dos financiamentos do BNDE, em 
1967, evidenciou um crescimento da ordem de 
66,3%. A Circular n.º 276 do Banco ampliou 
o campo de suas aplicações ao permitir a vin- 
culação de recúrsos ao desenvolvimento da 
mineralogia, da agropecuária, da alimentação 
e do abastecimento, dos serviços de utilidade 
pública e da indústria de transformação. 


Dentro do programa estratégico de amplia- 
ção do parque siderúrgico, o BNDE assistiu 
amplamente à COSIPA, à USIMINAS e à Com- 
panhia Ferro e Aço de Vitória S. A., das quais, 
aliás, é acionista majoritário. Dentre os inves- 
timentos a longo prazo, sobressaíram os desti- 
nados à ELETROBRAS, à Comissão de Mari- 
nha Mercante, ao Departamento Nacional de 


Portos e Vias Navegáveis, à Rêde Ferroviária ' 


Federal, ao Departamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem e à PETROBRAS. 


Dos recursos mobilizados para a execução do 
seu programa, durante o ano de 1967, destaca- 
ram-se os provenientes dos recolhimentos am- 
parados pela Lei n.º 4 506/64 e Decreto-lei 62/66, 
relativos ao Impôsto de Renda, bem como os 


fornecidos pelo Banco Central por conta da 


Reserva Monetária. 


As aplicações do BNDE, em 1967, por seto- 
res da atividade econômica, podem ser obser- 
vadas no quadro a seguir : 
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APLICAÇÕES POR SETORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA 
Investments by Economic Activity Sectors 











SALDOS EM FIM DE MÊS NCr$ MILH: 
End of months Balances Cr$ million 
1966 1967 
SETORES RS qa, = Ss ga DA UA TA WERE A RE 
Sectors Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 


Dec. Jan. Feb. Mar. April May. Jun. Jul, Aug. Set. Oct. Nov. Dec. 





Energia elétrica ... 1150 115,7 123,2 120,5 114,7 119,5 119,9 1227 1266 127,7 1288 128,9 133,6 
Electric Power 


Indústrias básicas .. 89,7 90,4 91,6 94,0 99,7 108,8 207,3 109,1 1129 1142 119,5 - 128,6: 12048 

Basic Industries 

Fefrovida ,.cnsseerao 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 25,5 25,5 41,8 41,4 41,0 40,5 49,1 

Railroads k 

Serra Mira Sa AE ass 12,9 12,9 12,3 12,3 41,7 11,5 11,2 10,9 11,5 11,5 11,6 11,2 11,0 b 
orts 


Frigoríficos, mata- 
douros, armazéns e 
MOS casunsaes mobis - 5,8 6,3 6,3 6.3 6,3 6,3 6,3 6,2 6,8 6,9 é Pd Met 7,8 
Cold-storages, slau- 
ghter house, wa- 
rehouse and silos 


Outras atividades (1) - 
Other activities 5,8 5,8 6,2 6,4 11,7 11,8 14,5 14,8 15,9 21,2 22,9 44,1 44,6 


Total — Total ..... 2538 255,7 264,2 264,1 271,4 277,5 284,7 289,2 314,9 322,9 33,5 3560 364,5 





(1) Exclusive avais honrados por conta própria e do Tesouro Nacional e adiantamentos de terceiros por conta do 
Tesouro Nacional. 


Excepting loans, honoured under own guarantee, or under National Treasury guarantee, and advancements to 
third parties, on the National Treasury account. - 


Os financiamentos concedidos às indústrias básicas, a título de participação societária, ou 
como adiantamento de recursos por conta de futura participação societária, evoluíram conforme 
o quadro abaixo : 

PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA 
Societary Sharing 
INDOSTRIAS BÁSICAS 
Basic Industries 


SALDOS EM FIM DE MÊS NCr$ MILHÕES 














End of month Balances NCr$ million 
1966 1967 
DISCRIMINAÇÃO "mm STAN ue: O E RR ND ETA Ê E E 
Specification Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul.  Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
à Dec. Jan. Feb. Mar. April May. Jun. Jul. Aug. Sept, CUct. Nov... Dec. 
Por conta própria .. 549,0 574,5 587,0 664,9 694,2 7,65,8 884,1 889,2 948,5 952,0 958,0 971,0 986,2 


By its own Resources 


Por conta do Tesou- 
ro Nacional ...... 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2 
By National Trea- 
sury Resources 


Total — Total ..... 552,2 577,7 590,2 668,1 697,4 7690 8873 8924 951,7 9552 912 9742 989,4 








A variação do saldo dos avais honrados pelo BNDE, assim se apresentou durante 1967. 
. AVAIS HONRADOS 


1966 
DISCRIMINAÇÃO i IT 
* Specification Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 
Dec Jan Feb. - Mar April 
'* Por conta própria .. 49,4 45,9 52,6 59,0 66,4 


By its own Resources 


Por conta do Tesou- 
ro Nacional ...... 10) 1,3 1,3 1,3 1,8 
By National Trea- 
sury Resources 


Total — Total>..... 50,7 47,2 53,9 60,3 67,7 


NCrS MILHÕES 
NCr$ million 


81,6 87,6 80,6 66,5 7,9 78,5 66,3 70,7 
1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 


82,9 88,9 81,9 67,8 79,2 79,8 67,6 72,0 





Durante todo o ano as aplicações do FINAME 
mantiveram-se em ascensão, aumentando regu- 
larmente o saldo dos refinanciamentos conce- 
didos. Paralelamente, elevou-se tanto o núme- 
ro como o valor das operações a curto prazo, 
efetuadas no mercado de capitais. 


Do incremento total (54,6 %) verificado nos 
saldos dos refinanciamentos efetivamente con- 
cedidos em 1967 — no montante de NCr$ 49,5 
milhões — NCr$ 34,3 milhões (69,3 %) corres- 
ponderam aos Bancos Comerciais, Estaduais e 
Regionais de -Desenvolvimento, e NCr$ 15,2 mi- 
lhões (30,7%) às Companhias de Financiamen- 
tos e Investimentos. 


FINAME 


1967 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End, of month Balances 


” NCr$ MILHÕES 
4 NCr$ million 





E 
 EOs Março Junho 
Financing March June 


Agent 


Setembro Dezembro 
September December 





Bancos Comer- 
ciais, Esta- 
duais e Re- 
gionais de De- 
senvolvimento 61,2 66,1 74,8 90,7 
Commercial 
Banks, State 
and Regional 
Banks for 
Development 


Cias. de Finan- 
ciamentos e 
Investimentos 35,0 38,6 44,6 49,5 
Investments 
and Financing 
Companies 


Total — Total 96,2 104,7 119,4 140,2 





BANCO NACIONAL DE CRÉDITO 
COOPERATIVO - (BNCC) 


Para fazer frente às suas finalidades, contou 
o BNCC, em 1967, com recursos provenientes 
das contribuições previstas no Decreto-lei n.º 60, 
de 21-11-66. 


Integrado entre os órgãos que formam o sis- 
tema nacional de crédito rural, êsse estabeleci- 
mento de crédito destacou-se nos financiamen- 
tos à agricultura e à pecuária, com mais evi- 
dência em meados do ano, época em que se 
processa maciçamente a comercialização de 
produtos na Região Centro-Sul. 


O desconto de títulos a juros baixos ampliou 
o capital de giro dos produtores associados em 
cooperativas e sua evolução assim se apre- 
sentou : 


TÍTULOS DESCONTADOS 
Discounted Bills 


SALDOS EM FIM DE MÊS — EM NCr$ MILHÕES 





End of mouth Balances — in NCr$ million 
Março Junho Setembro Dezembro 
March June September December 

17,5 19,4 27,5 29,6 





Fornecendo capitais para novos investimen- 
tos, continuou o BNCC a ampliar suas opera- 
ções nas zonas de maior índice de cooperados. 
Assim, a observação do quadro a seguir eviden- 
cia a evolução dos financiamentos destinados 
à formação de capital fixo, em 1967. 
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EMPRÉSTIMOS PARA SUPRIMENTO DE 
CAPITAL DE INVESTIMENTOS 
Loans to Supply Capital and Investments 
1967 


SALDOS EM FIM DE MÊS — EM NCr$ MILHÕES 
End of month Balances — in NCr$ million 














BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO - (BNH) 


Amparado por modificações substanciais no 
corpo das leis que regem suas atividades, des- 


tacou-se o BNH, em 1967, pela ampliação da 





DISCRI- E A ar E ) 
Riso UM Em É sm pag Pad AA ci assistência financeira aos seus agentes, com 
vistas à execução dos programas habitacionais 
Em conta 
corrente 1,0 aa 1,2 1,7 do Govêrno Federal. 
In Current 
Account 
sera SÊ À id na na Assim, o saldo referente ao financiamentos 
riam da ss MM a be sa su imobiliários expandiu-se em 406,0 %, em 1967. 
FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Real Estate Financing 
SALDOS EM FIM DE MES 
End of month Balances 
NCr$ MILHÕES 
NOr$ million 
PERIODO Ph caio A COHBs A COOPHABs A Outros Total 
Period To Saving por COHABs To COOPHAB To Olhers Total 
1966 — Dezembro — December ..- 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
1967 — Janeiro — January ....... 22,0 53,5 15,9 9,3 100,7 
Fevereiro — February .... 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
Março — March ........... 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
Ab AGO os a 32,4 2,8 20,6 15,3 141,1 
Maio — May .............. 35,5 79,8 253 15,4 156,0 
Junho — June ............ 41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 
Toiho: = JA aS ca 59,0 105,0 38,4 10,3 207,7 
Agôsto — August ......... 66,7 114,9 37,8 117 231,1 
Setembro — September ... 73,8 123,3 44,2 23,4 273,1 
Outubro — October ....... 82,8 137,1 53,0 30,6 303,5 
Novembro — November ... 108,2 149,9 57,7 57,6 373,4 
Dezembro — December ... 120,9 170,9 67,5 88,5 447,8 





Para acelerar a construção de novas habita- 
ções, e ao mesmo tempo sem causar reflexos 
negativos de monta nos preços dos materiais 
empregados, a par dos recursos destinados às 
empresas construtoras, foi necessário colocar, 
também, à disposição da indústria produtora 
de materiais de construção recursos para fi- 
nanciamento de capital fixo e de giro. Aten- 
dendo a êsse duplo objetivo criou o BNH nôvo 
programa de aplicações. Dentro dêsse progra- 


ma — FIMACO (Financiamento de Materiais 
de Construção) — foram estabelecidos cinco 
subprogramas, dos quais dois -já se encontram 
regulamentados : o RECON (Financiamento do 
Consumidor de Materiais de Construção) e o 
REINVEST' (Refinanciamento do Investimento 
no Ativo Fixo das Emprêsas Produtoras e Dis- 
tribuidoras de Materiais de Construção). Dêsse 
modo, todo o ciclo produtivo da construção 
civil mereceu amparo, continuando, também, a 
atrair as inversões particulares. - 








A fim de evitar especulação no mercado e 
com o propósito de assegurar uma rentabili- 
: dade compatível com o ônus assumido como 
" administrador do FGTS, o BNH vem aplicando 
* parte dos recursos do Fundo, em Obrigações 


Reajustáveis do Tesouro Nacional, Letras Imo- 
biliárias, Cédulas Hipotecárias, etc., dentro do 
espírito do art. 51 do Decreto nº 59820, con- 


forme se evidencia a seguir : 


TÍTULOS E VALÓRES MOBILIÁRIOS 
Chattels Bills and Values 


DEZEMBRO DE 1967 





BANCO REGIONAL DE DESENVOLVI- 
MENTO DO EXTREMO SUL - (BRDE) 


O saldo dos financiamentos do BRDE evo- 
luiu em cêrca de NCr$ 12,0 milhões em 1967 
(67,4%) contra NCr$ 8,5 milhões (91,4%) em 
1966, tendo o setor industrial absorvido mais 
— de 80% dos seus empréstimos e financiamentos. 


» 


APLICAÇÕES POR SETORES DA ATIVIDADE 
ECONÓMICA 


Investments by Economic activity Sector 






SALDOS EM FIM DE MÊS 
End of month Balances 
1967 


NCr$ MILHÕES 
NCrS million 





SETORES Março Junho Setembro Dezembro 





Sectors March June September December 
Endústria 2,0 20. 232 44 
Industry 
Lavoura A) 3,4 4,4 

— Agriculture 

- Pecuária 0.4 0,7 0.8 1,0 
Cattle raising 
Total — Total 21,5 24,8 27,4 29.8 











December 1967 
NCr$ MILHÕES 
NOCr$ million 
dos Saldo 
BNH Aquisição Resgate Correção Saldo mensal acumulado 
Purchase Quittance Purchase Monthly Accumulated 
Power clause Balance Balance 
Letras Imobiliárias — Real Estate - 
Cio RES RE A NA JRR 9,4 1,8 3.3 10,9 75,1 
Cédulas Hipotecárias — Mortgage 
CO Css ORE PR RR ba o 11 1,2 2,9 
ORTN — National Treasury Bonds 
“with Purchase power clause .... 19,3 0,1 11,0” 30,2 340,8 
Obrigações da Eletrobrás — Ele- 
RE ORAS srs messi — + -— 0 
= Toba, uses siso sai 29,8 1,9 14,4 42,3 418,8 





BANCOS DE INVESTIMENTO 


Ao término de 1967, o número de bancos de 
investimento em operação triplicou em rela- 
ção a dezembro de 1966, atingindo a 21 estabe- 
lecimentos, desigualmente distribuídos entre 
duas das três regiões demarcadas pela Reso- 


lução n.º 57, como segue : 


3.º Região : 
São: Paulo: « Sendeuê doada 10 


GubnaDara +«. name ra , 7 
2.» Região : 


Bahia s<cuzs 2% : 2 
Minas Gerais ... 1 


Rio Grande do Sul l 4 21 
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. ça dp; RR 
“ LM by 
BALANCETE CONSOLIDADO EM 31-12-67 : : 
Consolidated Balance Sheet in 12-31-67 
21 BANCOS 
NCr$ MILHA 
Banks NOrs ppereeac “A 


íãíãíãíãíããããããÕãõçõãõãÕÃãíãíãíãíã88 SS b 





ATIVO PASSIVO 
Assets Liabilities 
a nd E Ee au RES nd = a aa SS a >» 
CA > o cm oe ros vos vi a RR RT o 291W4 Recursos Próprios ......... PR ger do das 159 161 
Cash . Own Resources q 
e cipa nus ba ec TE ra, 6 NO 152 080 Eta eos o E 103 864 
ans i 
Devedores p/ Responsabilidades Cambiais .... 541079 et Eae a 26 118 
Debtors for Exchange Responsibilities EE tp OR a 
Títulos e Valôres Mobiliários .........cc....... 7,5 078 Outros ... 29 181 
Bills and Real Estate Values OM. or < SS tos Pai a À 
ERON NS 41 215 Recursos de Terceiros ........cizicauassaseam 829 519 
Shares d Third Parties Resources 
O.R.T-N, ..cicatscos PEER SITES 6 196 Aceites Cambiais ............,.2.4. 560 101 
de te Treasury Adjustable Bonds Exchange Acceptances 
E Cia ns aaa E E e o SR 7 
Other 21 667 Depósitos a Prazo Fixo ........... 85 253 
Refinanciamento — Resolução n.º 21 .......... 695 Fixed Term Deposits 
Refinancing — Resolution 21 Refinanciamento — Resolução n.º 21 9 463 
Fundo de Investimento — Decreto-lei 157 ..... 27786 Refinancing — Resolution 21 
Investment Fund — Decree-Law 157 Fundo de Investimento — Decreto- 
Depósito no Barco do Brasil ...... 6 208 e PES RS 27 941 
Deposits in Bank of Brazil Investment Fund — Decree-Law 157 
Ações e debêntures convencionais . 21578 FINAME 
Conventional Shares and debentures TR ad a pipa dd 44 804 
PENAS o. o X rear UR E 47 088 E 
FINAME DUBR Rs doses Pro clear 102 457 
Oribtãa Canal, ss sasinasi tacos PES rei ata e a oa Other 
Other Accounts : c 
TOTAL DO: ATIVE =. szaes sauna 988 680 TOTAL DO PASSIVO .-sum uma 988 680 


Total Assets 


Total Liabilities 





Confrontando-se os saldos do balancete con- 
solidado, em dezembro de 1967, com os de me- 
ses anteriores, pode-se inferir certa tendência 
à alteração de sua composição estrutural. A 
rubrica “Empréstimos”, na qualidade de ope- 
ração típica dessas entidades financeiras, vem 
apresentando razoável incremento percentual, 
em relação ao total do Ativo (15,4%, em de- 
zembro, contra 10,1%, em junho). 


Por outro lado, as operações envolvendo acei- 
tes cambiais não apresentaram evolução digna 
de nota, parecendo tender à estabilização. Os 
saldos elevados dêsse tipo de operações (sem- 
pre situados em tôrno de 50% do total) de- 
vem-se, em grande parte, à constituição dos 
novos bancos, a partir da transformação de so- 
ciedades de crédito, financiamento e investi- 
mento. 


Os Títulos e Valôres Mobiliários não reve- 
laram incremento percentual apreciável, man- 
tendo-se, ao final do ano, em nível prática- 
mente idêntico ao do final do primeiro semes- 
tre (8% do ativo). 


Embora a participação relativa do Fundo de 
Investimento criado pelo Decreto-lei n.º 157 no 
total das operações não tenha evoluído signifi- 
cativamente, deve-se observar que a quase to- 
talidade dos depósitos no Banco do Brasil, 


criados por fôrça do citado diploma legal, des- 
locaram-se, a partir de junho, para aplicação 
em ações e debêntures conversíveis. 


Registrou-se, ainda, incremento da captação 
de recursos de terceiros para financiamento das 
operações. Tais recursos evoluíram de 78,2 % 
do passivo real, em dezembro de 1966, para 
83,9%, ao final de 1967. Inversamente, os Te- 
cursos próprios declinaram, no período, de 
21,8% para 16,1% do total. 


MERCADOS DE CAPITAIS 


Durante o ano de 1967 prosseguiu a política 
de desenvolvimento do Mercado de Capitais em 
duas frentes principais: redução da taxa de 
juros, visando à obtenção de custos de produ- 
ção mais baixos e fortalecimento do mercado 
de ações, através de incentivos à preferência 
pelo capital de participação em detrimento dos 
empréstimos a curto e médio prazos. 


Deniro dêsse esquema, foram reduzidos os 
juros das novas emissões de Obrigações Rea- 
justáveis do Tesouro e dos contratos de finan- 
ciamento firmados pelos “fundos especiais”. 
Da mesma forma, as entidades que operam no 
mercado de capitais têm sido instadas ho sen- 
tido de adaptarem suas taxas operacionais à 
realidade brasileira. 








Os Decretos-leis n.ºs 157 e 238, ao criarem 
condições para o estímulo do mercado de 
ações, promoveram, incidentalmente, o aumen- 
to do grau de democratização do capital das 
emprêsas e elevaram a participação de recur- 
sos não onerosos para a satisfação das neces- 
sidades de giro e investimento. Posteriormente, 
a Resolução n.º 60 procurou dinamizar a apli- 
cação dos recursos vinculados aos estímulos 
fiscais baixados pelos citados diplomas legais, 
tendo, como resultado, uma excepcional recupe- 
' ração dos negócios bolsísticos. 


Especial atenção mereceu o crédito ao con- 
sumidor estatuído pela Resolução n.º 45, cuja 
sistemática induziu não só a um considerável 
alívio nas pressões financeiras exercidas sôbre 
várias fases do processo produtivo, como tam- 
bém a sensível diminuição nas necessidades 
de capitais de giro. Em novembro, a Resolu- 
ção n.º 77 ampliou ainda, dentro do sistema 
financeiro nacional, a faixa ocupada pelo cré- 
dito ao consumidor. 


Como decorrência do grande desenvolvimen- 
to dos consórcios e outras formas associativas 
empenhadas na captação da poupança popular, 
foi baixada a Resolução n.º 67 estabelecendo as 
condições de funcionamento dessas organiza- 
ções, e, consegiientemente, resguardando os in- 
terêsses do público participante. 


As Resoluções n.ºs 80 e 85 atuaram como im- 
portante arma no combate à expansão mone- 
tária e à inflação, ao limitarem o volume das 
operações ativas das Financeiras e Bancos de 
Investimento, operações que se baseiam em re- 
cursos captados das poupanças internas. 


Com o objetivo de aumentar a captação de 
poupanças externas, as Resoluções n.ºs 63 e 64 
permitiram aos bancos privados de investimen- 
to, além do BNDE e dos bancos comerciais au- 
torizados a operar em câmbio, contratar em- 
préstimos no exterior para serem repassados a 
emprêsas do País, seja para financiamento de 
capital fixo, seja para capital de movimento. 


Por outro lado, as pessoas e firmas nacio- 
nais foram beneficiadas pela Resolução n.º 53, 
que lhes reservou, pelo menos, 50 % das apli- 
cações globais dos bancos e instituições finan- 
ceiras. Assim sendo, evidencia-se por tôdas 
essas medidas a preocupação constante das Au- 
toridades Monetárias em, dentro de uma polí- 
tica anti-inflacionária, fazer frente às necessi- 
dades creditícias do País. 


AÇÕES 

Um dos fatos, de maior repercussão no mer- 
cado nacional de capitais em 1967, foi a notá- 
vel alta observada nos negócios com ações, in- 


clusive a recuperação da rentabilidade propor- 
cionada por êsses papéis. 


Considerando-se as Bôlsas de Valôres do Rio 
de Janeiro, S. Paulo e Belo Horizonte, verifi- 
cou-se que o volume total de negócios (excluí- 
das as letras de câmbio) foi elevado em 51 % 
em relação ao ano anterior, ao passo que sô- 
mente as ações apresentaram um incremento 
de 91% (Rio de Janeiro, 74%; São Paulo, 
83%; Belo Horizonte, 348%). Da mesma for- 
ma, o índice “BV” apresenta para êsses papéis 
um aumento de rentabilidade da ordem de 73 %, 
resultado êsse que se torna mais importante 
ao ser comparado à queda de 23% observada 
durante o ano de 1966. 


Os Decretos-leis n.ºs 157 e 238 tiveram a res- 
ponsabilidade principal na aquisição de certifi- 
cado de compra de ações emitidas por institui- 
ções financeiras. Os recursos mobilizados por 
essa tentativa de fixação de importante inves- 
tidor institucional ainda, praticamente, não ti- 
nham sido canalizados para o mercado ao ter- 
minar o primeiro semestre e já haviam criado 
expectativas favoráveis. Todavia, ao aproximar- 
se o prazo limite para as aplicações derivadas 
dessa legislação, o volume de negócios começou 
a apresentar queda sensível. A Resolução n.º 60, 
então, ao alterar a rigidez de certas condições 
iniciais, diversificou as possibilidades de inves- 
timento, dinamizando novamente o mercado 
bolsístico, com repercussão positiva imediata 
nos índices de negociabilidade de papéis re- 
presentativos do capital das emprêsas. 


Paralelamente, a redução da taxa de inflação 


condicionou os papéis concorrentes às ações na 
preferência do público a uma menor rentabili- 
dade. As Obrigações Reajustáveis do Tesouro, 


por exemplo, proporcionaram uma rentabilida-. 


de calculada em 30 %, contra cêrca de 46 % no 
ano anterior. Igualmente, mercê da queda da 
taxa de juros vigente no mercado financeiro, os 
rendimentos proporcionados pelas Letras de 
Câmbio aos tomadores sofreram redução, pas- 
sando de 2,80 % a.m., em janeiro, para 2,57 “a 
am. em média, em dezembro, passando por 
um mínimo de 2,43% am. em julho. 


As condições de negociabilidade das ações fo- 
ram também fortalecidas pela Resolução n.º 61, 


cujo objetivo foi o de abrir caminho à aplica- 
ção da pequena poupança no mercado imobiliá- 
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rio. Com essa finalidade permitiu a redução 
em até 80% das taxas de corretagem relativas 
as inversões que não superem duas vêzes O 
maior salário-mínimo vigente no País. 


Os Fundos Mútuos de Investimento, na qua- 
lidade de investidores institucionais da Bôlsa 
de Valôres, tiveram, no ano findo, em conjunto, 
um excesso de resgates em relação às vendas 
de quotas. Quantitativamente, calcula-se que 
êsse excesso seja de cêrca de 10% do valor 
total dos Fundos ao iniciar-se o ano, de modo 
que agiram no sentido de sofrear as altas ou 
acelerar as eventuais baixas ocorridas no mer- 
cado imobiliário. 

As Bôlsas de Valôres vêm procurando adap- 
tar-se à nova legislação, inclusive pelo apare- 
lhamento técnico de seus serviços devido ao 
nôvo dinamismo do mercado. Dentro dêsse 
objetivo, podem ser mencionadas algumas al- 
terações importantes, entre as quais merecem 
ser citados o incremento da divulgação das ati- 
vidades bolsísticas junto ao público e a substi- 
tuição do tradicional “pregão” ou call system 
pelo chamado trading post ou mercado contí- 
nuo, onde funcionários especializados se encar- 
regam dos negócios de determinado número de 
ações, registrando para Os corretores as even- 
tuais ofertas de compra e venda. 


ACEITES CAMBIAIS 


O saldo dos aceites cambiais em circulação 
em dezembro de 1967, apresentou, em relação 
a janeiro, uma elevação de cêrca de 143,3 %. 
Esse resultado mais se destaca ao ser compa- 
rado com o incremento dos saldos dos emprés- 
timos e financiamentos concedidos pelos bancos 
comerciais no mesmo período, ou seja, 65% e 
com a evolução do saldo dos aceites cambiais 
no ano de 1966 — 18%. 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ million 





Empréstimos 





mediante 
contratos 
Empréstimos de Aceite 
PERÍODO dos bancos Cambial (b) 
E (a) 
a Loans, 
PRRGERA Bant Loans through 
Acceptance 
Contracts 
b/a 
Dezembro 65 3 914,1 695,0 17,8 
December 
Dezembro 66 4 820,8 872,3 18,1 
December 
Dezembro 67 7 960,5 * 2 044,2 * 25,1 
December 





SALDOS DOS ACEITES CAMBIAIS DAS SO- 

CIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO | 

E INVESTIMENTO E BANCOS DE 
INVESTIMENTO 


Acceptances Balance from Credit, Financing 
and Investment Societies and Investment 





Banks 
NCr$ MILHÕES 
NCrS$ Million 
MESES 
1966 1967 

Months k 
Janeiro — January ....... 740,0(*) 901,7 
Fevereiro — February .... 785,0(*) 946,2 
Março — March ........... 830,0 1 007,5 
Abril = Mpnlla cura ssa 885.0 960,6 
Mado =: Ma asá é ctre scr NR 940,0(*) 1 067,7 
Junho — JUME ..cccsuterro 995,0 1 217,0 
Julho — JUMW spc. 929,0 1 316,9 
Agôsto — August ......... 851,9 1 468,3 
Setembro — September ... 834,7 1 633,5 
Outubro — October ....... 828,1 1 785,7 
Novembro — November ... 835,7 1 951,5 
Dezembro — December .. 872.3 2 044,2(*) 





Em abril, em decorrência de certa recessão 
na atividade econômica verificada no curso do 
primeiro quadrimestre, observou-se queda no 
saldo dos aceites cambiais. A dificuldade obser- 
vada na obtenção de papéis representativos de 
transações comerciais criou obstáculos à cele- 
bração de contratos de aceite de Letras de 
Câmbio, apesar das solicitações do público to- 
mador, o que veio acentuar a ocorrência de 
excesso de liquidez no sistema bancário. 


Posteriormente, os instrumentos de conten- 
ção monetária permitiram a superação dessa 
ocorrência, fato que, aliado à retomada do de- 
senvolvimento normal da economia, proporcio- 
nou um volume sempre crescente dos referidos 
saldos. Tal crescimento foi reforçado pela ins- 
tituição do Crédito ao Consumidor, o qual de- . 
verá constituir, até 5-5-68, pelo menos 50 % do 
total das operações realizadas pelas Financei- 
ras (Resoluções n.ºs 77 e 85). 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 


Continuaram as Letras Imobiliárias a mere- 
cer considerável preferência do público inves- 
tidor, como o atestam o quadro e o gráfico 
seguintes, os quais evidenciam a progressiva co- 
locação dêsses papéis. 

A par da excelente receptividade que têm tido 
por parte do público, a colocação junto ao 
BNH de parte das letras emitidas pelas socie- 
dades de crédito imobiliário teve apreciável in- 







a pá 


que 4 
e 





E Entre abria Mir pr Nim ap as bs 
do ei: e 


acção: 


MA Mi 


— Tipo BR ei A 6337 4739 


"* cremento, dentro do esquema de incentivo à 


implantação do sistema de captação de pou- 
panças para o Sistema Financeiro da Habi- 


A Letra Imobiliária do tipo “C” foi a que 
recebeu melhor acolhida. Ésse papel distin- 


“ guiu-se em virtude de certas características 


próprias, tais como a expressão de seu valor 


"* em cruzeiros, prazo de três anos e recebimen- 


to trimestral dos rendimentos proporcionados 
ao tomador. 


Outras causas podem ser apontadas como 
responsáveis pelo sucesso de tal colocação, isto 
“é,a rentabilidade (juros de 8% a.a. + corre- 
* ção monetária), a segurança (garantias ofere- 
“cidas pelo BNH), o tipo de aplicação a que 
“se destina — financiamentos imobiliários — os 
“atrativos (isenções fiscais) e a liquidez. 


LETRAS IMOBILIÁRIAS DE SUBSCRIÇÃO 
VOLUNTÁRIA 


Voluntary Subscripton Real Estate Bills 


SALDOS LÍQUIDOS ACUMULADOS 


Net accumulated Balances 
NCr$ MIL 
NCr$ 1000 


| ———eeee em eee meme 


LETRAS EM CIRCULAÇÃO 


Bills in Circulation 


PERÍODO 


Junto ao Junto ao 
público BNH Total 


In the In the Total 
private BNH 
sector 


Period 





— Dezembro de 1966 .... 6 906 4 739 
— Decembe 


No *Dº ........... 569 — 569 


o tfimestre de 1967 . 18080 835 26415 
— Ast Quarter 
RR Tipo “Cr ............ 17 085 8335 25420 
ind 
RR” 2... 995 = 995 
a 
“2.º trimestre de 1967 42 864 22 146 70 010 
d Quarter 
RR ts. 40 048 26 810 66 858 
Kind 
ERiDo “D” ........... 2 816 336 3 152 
- Kind 
3.º trimestre de 1967 . 86 720 49 802 136 522 
Quarter 
Eripo “0” ........... 7. 254 49 400 126 654 
Kind 
DRE secas 9 466 402 9 868 
Kind 
4º trimestre de 1967 . 140 405 74 785. 215 190 
4th Quarter 
RECiço “C”º ........... 130 876 7,4 384 205 260 
— Kind 
RR... 9 529 401 2 690 
Kind 





Letras Imobiliárias de Subscrição Voluntária 
Real State Bills Voluntary Subscription 


210 


140 


70 
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EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO 
SETOR PRIVADO 


Ao findar o ano de 1967 o setor privado tinha 
absorvido recursos do Sistema Financeiro, no 
montante de NCr$ 15975,8 milhões. Em têr- 
mos reais, registrou-se um incremento de NCr$ 
3443,7 milhões, que se confronta com um de- 
créscimo de NCr$ 117,3 milhões verificado du- 
rante o ano anterior. 


Ésses resultados mais se destacam se fôr con- 
siderado o recesso a que esteve submetida a 
economia nacional até o início do segundo tri- 
mestre, com queda acentuada nos índices de 
produção industrial. 


Da mesma forma foram alcançados importan- 
tes progressos nos objetivos de diminuição do 
custo do dinheiro, promovendo-se por diversas 
maneiras a racionalização dos serviços presta- 
dos. Paralelamente, observaram-se alterações 
na estrutura dos financiamentos concedidos, 
com uma maior participação dos empréstimos 
mediante aceites cambiais. Todavia, as Reso- 
luções 77, 80 e 85 procuraram conter essa ex- 
pansão no setor de capital de giro em favor 
de uma certa especialização quanto às faixas 
operacionais, incrementando-se o atendimento 
do crédito ao consumidor. 


Por outro lado, e embora o setor industrial 
continuasse a absorver a maior parcela de 
crédito concedido à atividade privada, o setor 








ser DEL 
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agrícola mereceu do Govêrno Federal cuidado 
especial, que se vem traduzindo na ampliação 
qualitativa e quantitativa das safras. Entre as 
medidas concretas relacionadas à proteção da 
agricultura deve ser citado o Decreto-lei n.º 167, 
que instituiu novas cédulas de crédito rural em 
lugar de contratos. 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, o mais importante agente 
financiador das atividades rurais, aumentou o 
saldo dos recursos aplicados nesse campo em 


cooperativas rurais e à erradicação de cafêzais | 
improdutivos. 


Os Bancos Comerciais apresentaram um cres-. 
cimento real de 36,5% no saldo de suas apli- | 
cações globais contra uma queda de 13% du- 
rante o ano anterior. Dessa forma e apesar da | 
política de contrôle da expansão monetária, as 
necessidades de crédito da indústria, comércio, 
lavoura e pecuária puderam ser atendidas sa- | 
tisfatôriamente, contribuindo para a recupera- | 
ção da economia, sem reflexos notáveis na ele: . 





cêrca de 50 %, incluindo-se aí a assistência às vação do índice de preços. 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO (1) so 
Loans and Financing to the Private Sector a 


VALÓRES DEFLACIONADOS AO NÍVEL DOS MESMOS MESES DO ANO ANTERIOR 
values deflatea to the level of the same months on the previous year 


 DEFLATOR : ÍNDICE DE PREÇOS P/ATACADO EXCLUSIVE CAFÉ 4 a 
Deflator: Index of wholesale prices, Coffee excluded q 


NCr$ MILHÕES | 

















e NCr$ Million, 
PARA CAPITAL DE GIRO PARA INVESTIMENTO TOTAL 
Working Capital Investment Total a 
MESES 
Months ei o (et rir 
1966 1967 1966 1967 1966 1967 

RITMO NE a = aee ei SE e 6 117,4 5 829,4 971,2 1232,1 7 088,6 7061,5 
January É 

Fevereiro ===>) va. sad rees 6 127,9 5 930,7 985,0 1 294,2 7112,9 7 224,9 
February 

Março af ses avo ro voa 6 162,5 6 092,3 1015,3 1 384,8 TI177,8 TATA 
March a 

PR AR 6 337,4 6 426,8 10767 14857 74141 7925 
April 

DSO. + La aiera apto Re ro e 6 739,1 6 980,3 1147,7 1 627,9 7 886,8 8 608,2 
May 

PAC i (o (RD ge Ra, modo sand Po Lo 7 050,0 75758 1 230,3 1 822,2 8 280,3 9 398,0 
June ; 

Tulio spo =, PMS PR : 7 108,5 7 967,6 12821 1 858,9 5 390,6 9 826,5 
July : 

ABB To SEER aU IUÃdo jeen ni 281,9 8 601,1 1 337,6 1993,5 8 619,5 10 594,6 
August 

Setembro: <=pts asd 7 499,8 9 280,8 1 420,7 2 118,9 8 920,5 - 11 399,7 
September o 

Oulfibro,: so ear 7 546,5 9 755,9 1 500,9 2 209,2 9 047,4 11 956,1 
October 

Narembro Esso mad o 7832,8 10 274,6 1 567,8 2317,7 9 400,6 12 592,3 
November 

Dezembro; eee en iate 8 104,8 10 752,6 1 654,6 2 450,5 9 759,4 13 203,1 
December 

(1) Exclusive os Bancos da Amazônia S. A, e do Nordeste do Brasil. x 
Banco da Amazônia and Banco do Nordeste do Brasil excluded. 
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a: Sistema Financeiro 
Empréstimos e Financiamentos Ao Setor Privado 
Financing System Loans and Financing to the Private Sector 


1966 


Base: Dez/65 =100 


no 
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Dec Dec 


TAXAS DE JUROS DO MERCADO 
FINANCEIRO 


As Autoridades Monetárias tiveram, no de- 
curso do ano findo, suas atenções especialmen- 
te voltadas para as questões relacionadas com 
taxas de juros, principalmente com o objetivo 
de atenuar o custo financeiro da produção. 

Segundo amostragem do mercado financeiro 
não-bancário, enfocando operações de emprésti- 
mo mediante aceite cambial a prazo de 180 dias, 
a amplitude das variações do ônus do mutuá- 
rio situou-se em nível inferior a 18%. 


“Entre os fatôres determinantes das oscilações 
observadas, uma elevada liquidez do sistema 
bancário muito concorreu para o declínio das 
taxas durante o segundo trimestre, até os va- 
lôres mínimos atingidos, entre junho e julho. 

Posteriormente a emissão de títulos públicos 
estaduais, proporcionando aos investidores ren- 
dimento superior a 4% a.m., pressionou o mer- 
cado de letras de câmbio, no sentido da ele- 
vação da remuneração dos tomadores dêsses 
papéis e, consegiientemente, do ônus do mu- 
tuário. 

Todavia, ao final do ano, os entendimentos 
levados a bom têrmo entre Autoridades Mone- 
tárias e empresários financeiros, visando à re- 
dução das taxas de juros vigentes no merca- 
do, ensejaram, novamente, certo declínio das 
mesmas. 


170 


100 k 


1967 


e Índice Base: Dez/66=100 
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TAXAS DE JUROS 
Interest Rates 


Operações de Empréstimos mediante 


Aceite Cambial 
Loans Through Exchange Acceptance 


TAXAS MENSAIS, CONTRATOS DE 180 DIAS 
Monthly Rates, 180 Day Contracts 





Taxa aufe- Taxa de ren- 
rida pelo to- dimento ob- 





Custo do di-  mador de tida pela 
nheiro para Letras de Sociedade 
MESES o mutuário Câmbio Financeira 
Months Cost of mo- Rentability  Rentability 
ney for the for the be- for the Len- 
borrower arear of Ex- der (Finan- 
(A) change Bills cial Institu- 
(B) tion) 
(A - B) 
Janeiro .... 4,364 2,795 1,569 
January 
Fevereiro .. 4,411 2,841 1,570 
February 
IMATCO es 4,461 2,873 1,588 
March 
AMBER sas 4,304 2,742 1,562 
April 
Maio . 3,990 2,560 1,430 
May 
Junho 3,781 2,438 1,343 
June . 
Julho .. 3,828 2,427 1,401 
July 
Agôsto.... 3.874 2,464 1,410 
August 
Setembro 3,872 2,451 1,421 
September 
Outubro . 1,108 2,619 1,489 
October 
Novembro 4,018 2,569 1,449 
November . 
Dezembro . 1,021 2,567 1,454 
December 


É 
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No que tange aos fundos especiais (FINAME, 
FIPEME, FUNDECE, etc.), cuja finalidade é o 
suprimento de crédito a médio prazo ao setor 
privado, cumpre ressaltar a queda da taxa de 
juros para empréstimos, de 26 % para 24 % a.a,, 
por fôrça da redução do teto de correção mo- 
netária para 12 % a.a., conforme decisão do Con- 
selho Monetário Nacional de 13-7-67, oscilando 
o prazo de resgate dos empréstimos entre 2 e 
5 anos. 


Por sua vez, o BNDE, que opera dentro de 
uma faixa de prazo mais dilatada, cobra a taxa 
de 12% a.a., acrescida de despesas paralelas, 
tais como taxa de fiscalização, comissão de 
abertura de crédito, etc. além de parcela a tií- 
tulo de correção monetária, com o que a taxa 
efetiva dos encargos financeiros tem se situa- 
do entre 18% e 20% aa. 


No caso de a operação envolver moeda es- 
trangeira, há, ainda, a comissão de garantia de 
2% sôbre o montante das operações, incluin- 
do cláusula de responsabilidade do mutuário, 


Taxas de Juros 


Operações de Empréstimos Mediante Aceite Cambial (180 Dias) 
Rate of Interest - Loans Operation Through Exchange Acceptance (180 days) 


[] 





na eventualidade de ocorrerem mudanças na 
taxa cambial. 


No âmbito bancário, a política de redução 
do custo do dinheiro foi consubstanciada na 
recomendação expressa pelo Conselho Monetá- 
rio Nacional, em 9-5-67, cujo atendimento, pelo 
Banco do Brasil, determinou uma redução gra- 
dual em suas taxas de juros, estabelecendo o 
nível máximo de 22% a.a., para operações de 
desconto, e 18% a.a. para financiamento de 
safras agrícolas, exceto café e cana de açúcar. 
Os bancos comerciais também reduziram suas 
taxas de juros, as quais oscilavam, ao termi- 
nar o mês de junho, entre 25% e 3% am.. 
Ao término de 1967, quando alguns bancos já 
ofereciam taxas de 2% am., foi baixada a Re- 
solução n.º 79, criando incentivos para os esta- 
belecimentos bancários que reduzissem até tal 
nível suas taxas operacionais. Esta Resolução, 
posteriormente alterada pela de n.º 86, ampliou 
para 22% am. o limite do custo médio do 
dinheiro no conjunto das operações ativas dos 
bancos, e para 25% am., em se tratando de 
novas transações comerciais. 
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BALANCETE CONSOLID 
Consolidated Ba 


VARIAÇÕES EM F 
1-67 


a me mr SALDOS 
pecification Balances Variation ên 
11-3-67 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Central Bank Tupical Accounts 
Saldo Líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 
ponsubiidado «iviconssz CEL ES GR O AN ERA anna sra india SUE O 5 634,2 +. 29,7 
Net Balance of National Treasury Transactions or under its account 
Operações de Crédito para o Financiamento do Deficit de Caixa .. 2 530,5 + 861 
Credit Transactions to Finance Cash Deficit 
Operações Cambiais (outras contas) ......cccecesesecers Sh CAS dá 27:53,2 — 55,2 
Exchange Operations (Other Accounts). 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ....... 100,6 — 
National Treasury obligations for bank-notes issued 
Devedores p/Refinanciamento (Res. 21) .......ccccssseees RA ds 23,0 — 380 
Debtors for/Refinancing (Res. 21) 
Plano de Assistência a Unidades Federativas ........cccesseeses 228,9 + 1,8 
Federal Unities Aid Program 
Compra e Venda de Produtos ...... A pap a e Be iodo aço 13 qe 255,8 + 29 
Purchase and Sale of Goods 
De Hp O DADO ss emas sad mexi ser ESSE DS RUE A 199,0 — 22,6 
Export and import 
Do mercado interno ..... = RPE SAR ADLER ERR AR e A ca DS 56,8 + 25,5 
Domestic trade 
Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 13,5 + 01 
Loans and Discounts to State and Municipal Governments 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 286,0 + 19,1 
Loans and Discount to Autarchies and Other Public Entities 
Empréstimos a Bunras Oameroidlp' asissoscensiseasasdascorasudEnAsaRaha 396,4 + 26,8 
Loans to Commercial Banks 
RodoscADÊOM  escreriscosisencrarp esse ris sndafraaras CREA POR 395,7 + 26,8 
Rediscounts 
Banco - to: Bras siestos cxsxcevess Es roçar ani dE ER e E 0,7 pi 
Bank of Brazil 
Empréstimos a Instituições Financeiras ............ccccccsccesccriresa 79,2 —= 0,5 
Loans to Financial Institutions 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 30,1 — 
Medium and long term investments in Government Bills 
thutras AplHoacõeS: es. sssssunussnmavc iv ramrias aaa RR pda RR 5 1,0 — 01 
Other Investments 
| Outras Contas de Câmbio (1) ...........ccccsesssseessececeresremaeos EGá 1,9 * = 
Other Exchange Accounts 
Enbtotadl ssa sustos ed pn O Pr 6 698,1 : + 118,0 
Sub-total 
Movimentação virtual de Recnrsos entre os Grupos de Contas I e II 1 750,2 + 129,7 
Virtual Movement of Resources between Groups I and II Accounts ; 
Subtotal.” > mess ua Das Feio e E à - 
Sub-total 8 448,3 . + 247,1 
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DES MONETÁRIAS 
ry Authorities 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


DNTAS DE BANCO CENTRAL 
al Bank Tuypical Accounts 


RR eirniaeao 5 (2) sc De Drero o e a ES 
-notes in circulation 


RREO SB Bico (1) sao. sc ssa comp esosmta Deris revés 
Held by individuals 


REnHer dos Bancos Comerciais O) ...s-ccssessccccccieiteo 
Held by Commercial Banks N 


ecadação do Impôsto sôbre Operações Financeiras ............ 
e from Taxes on Financial Operations 

itos de Governos Estaduais e Municipais ..........cciiiiitii 
ate and Municipal Governments Deposits 

pósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas ................ 
tarchies and other Public Entities Deposits 

itos de Bancos Comerciais 
ercial Banks Deposits 


RREO, Esncos-Central” ss ces se sessao vi os cas sda 
Reserve Requirements 


RRaspara fechamento de câmbio .....=..---ccmesesco pass sous 
Deposits for closing Exchange Contracts 

ERitos sObre remessas cambiais ........ieccccsereeccrescerasicos 
sits on Exchange Remittances 


Monetário Internacional — Responsabilidade por compra de 
Cs ER, ERES EE A, DP PR NEC 
ational Monetary Fund — Liabilities from exchange purchase 


pósitos em cruzeiros de entidades financeiras internacionais ....... 
o deposits of International Financial Entities 


Rm Monetário Internacional -.........ioscs esses ccecsccrcenso 
International Monetary Fund 


- Banco, Interamericano de Desenvolvimento ...........ccciiciiiioo 
Inter-American Development Bank 

Associação Internacional de Desenvolvimento ............ciiiiios 
International Development Association 

Banco Irternacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......... 
International Bank for Reconstruction and Development 

TO asi efa Ls do HE DDR 
International Financial Corporation 


para o Desenvolvimento Internacional e Commodity Credit Cor- 
RR rsss ones css ips sraisinca gados o ema saio fast 


ursos em Cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial .. 
ources in cruzeiros resulting from the Exchange Control System 


Mundo de Reserva de Defesa do Café (3) .........cicccicosicocoo 
Coffee Defense Reserve Fund 


Ros do Banco Central >... essas scope cre comer soe 
bital Account (Central Bark) 


=. ENPRERIRO sos an Ss e ER e ça nei = 
" Sub-total 


| 
, 
| 





PASSIVO 
Evabidities 


SALDOS 
Balances 


154,4 

1 306,1 
2 199,9 
1 435,9 
764,0 
207,6 
70,0 


137,6 


240,0 


11-3-67 
+ 155,2 
+ 139,3 
+ 45,9 
+ 226 
= Ts 
+ 353 
= 
E-48,7 
— 483 
+ 67 
1 Soa 
ER 
E tg 
+ 26 
o REA 
+ 140 
aaa 
+ 06 
—= 40 
+ 247,1 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


ese EM RELAÇÃO A: 


31-12-66 


ER Ra SEDE TO ar 
Variations in relation to : 


12-31-66 


+ + 
8 8 
q 


+ 100,1 
— 132,6 
+ 231 

+ 1492,3 


(Continua) 
(Continue) 
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e É. 1 a 
à E 
em 
BALANCETE CONSOL:! 
(Continuação) ME EVTO. E 
(Continuation) 424 674 
VARIAÇÕES EM RI 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS ba ga - 
Specification Balances 9-11-67 
11-3-67 
Il — OUTRAS CONTAS 
Other Accounts 1 
Empróstimes a4- Bites - Prluila 2a ssa samasemara erica as e mad 3 236,5 -+ 100,5 
Loans to Private Sector 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial ...........c.ccccccsccas 1 589,6 + 63,9 
Agricultural and Industrial Credit Department 
RO its sc dns ranis, Dvs De ENE ita ano axe a RARE AD A + 1 356,4 + 64,7 
Rural 
JnQMO sis isnsianto» Cosan su ne e PR O na 233,2 — 0,8 
Industrial 
Cuortetth “dé “Co CM eos OS cestos «racao sa nen VERAS 1 646,9 + 36,6 
General Credit Department 
Entidades de Meonormniã MEM aecnsscagadE, askscnvcss ais neso 87,3 — 0,2 
Joint Economy Entities 
Ativiândes IBconbtnicas secrecpsisccnzcgf-edanasdnsodonco sand E. . 1 559,6 + 36,8 
Economic Activities : 
Dainia CO Caccaccrscssetssas tores Cota tio o a 1 362,8 — 50,1 
Other Accounts 
Bubtotal ..czesse ssevios ve A 4 599,3 + 50,4 - 
Sub-total 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas 1 « II — 17%:50,2 — 129,7 
Virtual Movement of Resources betnceen Groups I and II Accounts 
Sabia scacsbir ps vd mL nin a 28491 — 9,3 
Sub-total 
TOTAL GERAL .........cenescerassasses 297,4 . + 168,4 


Grand Total É 


(1) Dado sujeito a retificação — Estimated data. (2) Papel-moeda emitido menos “Caixa em moeda corrente” no Bar 
cluding “Coffee Rationalization Fund”. (4) Parcela do deficit financiada pelas Autoridades Monetárias no exe: 
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ES MONETÁRIAS 
Authorities 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


o EESTI So EE SRP Si DI PE 
pate Sector Deposits 


sz É 

anos a a e dee e Ag e a E 
Voluntary 

& 


RR CULLO Prazo «ss -s= ee csetemeesansu esa ccrs erre steve 


At Sight and Short Term 


ae, 


Rides de Fconomiz Mista ..-c.ncscoo ss aos ssa ams rms 


Joint Economy Entities 


sa pÃes 


Do UU DETEO EL Sbs mo SORO ODE OE ER EI TSE 
2 Public 


” A MRE et e tado magoar d esa aro tre en a a pe i6S 


— Time Deposits 


om; Race gista  CRAUGDNIZO) -mcnmonco scale cjscicc so comam e mein 
Compulsory (demand and time deposit) 
28 


a Prazo do Setor Público .................ccce ooo. BAI a 


$ sector Term Deposits 


Co TSE RES SEA PERES Ae RR RE SR 
pal Governrments 


CE so EDS PE 


o 

Próprios do Banco do Brasil S. A, ...........ccccctcecctraoo 
, al Accounts (Bank of Brazil) 

é. 
SUN O é o ADA E = À ARE gi 
Sub-total 


POUPAR GERA T -ccesemmnss eres SE = A 
Grand Total 





nanced by Monetary Authorities in the period. 


SALDOS 
Balances 


1403,1 


1343,7 


1 295,5 


148,9 


1 146,6 


48,3 


59,4 


16,1 


6,1 


10,0 


431,1 


992,2 


2 849,1 


11 297,4 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


VARIAÇÕE EM RELAÇÃO A: 
Variations in relation to : 


3-11-67 

11-3-67 
+ 55,1 
+ 497 
+ 481 
E- au 
+ 56,7 
E LA 
+ 54 
— 119,4 
— 15,0 
= 088 
+ 168,4 


31-12-66 
12-31-66 


+ 476,9 


+ 440,2 


+ 411,8 


+ 18,5 


+ 664,7 


+ 2 151,0 


otes issued less “currency Cash” with Bank of Brasil. (3) Inclui o Fundo de Racionalização da Cafeicultura — In- 
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SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL 
OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 


Balance of Operations with the National Treasury or 
under its responsibility 





E VENDA NOS 
Operações Obrigações j DE PRO- 
PERIODO de crédi. Operações do Tesouro Devcdo- Nana DUTOS 
to para cambiais Nacional rerinan- cia a uni- 
Period financia- Outra por papel- t dad Purchase 
ciamento ado rar -moeda (Res. 21) foder Total and 
do Deficit emitido tivas sale of 


de Caixa Exchange Nati , peer a Total Products M a 
Operations ona yu Refi- Assistance 
Poa á (other E Ep nancing Project to 
nanced ccounts (Resolu- Federa 
by Credit Bank-notes im 21 ) Units 


Operations issued 
MBB capanseisas ros ss cena NS 915,2 232,8 v6,8 — — 1 244,8 71,3 
OBA. qui igtss ando o cd Sa 1 658,2 788,5 100,3 — — 2547,0 148,7 
2005" quo sp Sia Rd nda 1927,7 2107,4 100,6 — — 4 135,7 254,8 
1966 
Janeiro — January ........ 1 902,3 2 249,8 100,6 — — 42521 264,8 
Fevereiro — February ..... 1 854,0 2 234,32 100,6 — — 4218,8 294,3 
Março — March ........... 1 827,5 2 278,0 100,6 -— — 4 206,1 271,4 
Abe; = AGE ousanuo senso 1 753,2 2 570,5 100,6 5,6 -— 4 429,9 Ba 
Meio — May .ecuuscasssédas 1 512,4 2704,3 100,6 122,3 — 4 439,9 252,9 
Junho — June ............. 1 449,0 2 654,8 100,6 169,4 — 4 404,6 243,2 
Julho — July .....csceesssa 1505,7 2 686,3 100,6 181,0 - 4 473,6 242,9 
Agósto — August ......... 1 607,2 2 705,5 100,6 189,6 -— 4 602,9 245,7 
Setembro — September .... 1 589,1 2 809,1 100,6 192,9 —- 4 690,7 197,0 
Outubro — October ........ 1 643,2 2 865,3 100,6 202,9 9,0 4821,1 214,5 
Novembro — November ... 1 660,2 3 041,9 100,6 205,3 23,2 5 031,2 199,2 
Dezembro — December .... 1 737,6 2 892,0 100,6 211,0 54,7 4 995,9 260,0 
1967 
Janeiro — January ........ 1729,2 2087,5 100,6 299,6 2,4 4 799,4 326,2 
Fevereiro — February ..... 1 949,6 2 862,4 100,6 206,9 85,8 5 205,3 319,1 
Março — MMOM scuccureear 2 270,6 3011,4 100,6 206,2 108,3 5 697,1 307,8 
Abri] — April oo cserenesasa 2 360,4 2 964,3 100,6 162,0 137,4 5 724,7 - 359,1 
Maio — May ............... 2 725,7 3 033,2 100,6 68,3 159,9 6 087,7 325,4 
Junho — June ............. 2665,8 2 995,5 100,6 54,9 176,6 5 993,4 - 21,5 
Julho — July «ssstmse diana 2 540,2 2 945,0 100,6 43,0 200,9 5 829,7 354,1 
Agósto — August ......... 2497,3 2835,1 100,6 39,7 205,9 5 678,6 314,9 
Setembro — September .... 2 500,3 27)91,5 100,6 29,6 217,8 5 639,8 278,2 
Outubro — October ........ 2 444,4 2 808,4 100,6 26,0 225,1 5 604,5 252,9 
Novembro — November ... 2 530,5 27.58.2 100,6 23,0 226,9 5 634,8 6,8, 


Dezembro (*) — December 2 436,5 2779,5 100,6 19,4 247,3 5 583,3 “860,7 









ADES MONETÁRIAS 
y Authorities 


ral 





STIMOS A BANCOS COMERCIAIS 


oans to Commercial Banks 


Caixa de 


Mioblia- — panco 
cária Eai Total 
4 ne 7 
ironia Arre CAi Ee 
partment 
8,5 0,6 88,3 
62 0,7 204,2 
— 0,4 236,9 
E 0,4 190,8 
= 0,4 219,8 
E 0,4 175,0 
=— 0,4" 199,4 
— 0,4 262,2 
— 0,4 311,7 
— 0,4 333,7 
— 0,9 284,2 
— 0,9 344,1 
— 0,9 “419,9 
> 0.8 414,1 
— 0,8 354,9 
— 0,8 871,7 
— 0,8 287,9 
e 0,8 169,8 
= 0,9 143,5 
E 0,9 148,7 
— 0,8 175,8 
— 0,8 294,2 
— 1,0 357,6 
— 1,1 “391,6 
E — 0,7 369,5 
— 0,7 396,4 
— 0,7 439,8 





INVES- 
TIMEN- 
TOS EM 
TÍTULOS 
GOVER- 
NAMEN- 
TAIS A 
PRAZO 
MÉDIO E 
LONGO 
Medium 
and, long 
term In- 
vestments 
in Go- 
vernment 
Bills 


0,1 
0,1 


14,9 
14,9 
14,9 
27,3 
27,3 
27,4 
28,1 
28,1 
28,7 
30,1 
30,1 
39,2 


OUTRAS 
APLICA- 
ÇÕES 
Other 
Applica- 
tions 


12,5 
2,5 
dot 


1,0 
att 
al 
Meat 
1,0 
1,2 
1,2 
1,2 
at-al 
A 
1,2 
1,3 


1 
1,2 
1,0 
1,0 
1,0 
0,9 
1,0 
a tea 
alal 
Soil: 
1,0 
1,0 


OUTRAS 
CONTAS 


CÂMBIO 
Other 


Exchange 
Accounts 


+++ ++ 


LLLAAL++H+A +++ 


3,2 


16 


1,8 


DIFE. 
RENÇA 
RESI. 
DUAL 


Residual 
Difference 


EMPRÉS- 
RIA 
TUIÇÕES 
PIO SULO Sub-Total 
Financial 
Institu- 
tions 
— 1 453,6 
— 2 987,9 
08 4 961,5 
0,8 5 041,6 
0,8 5 050,3 
0,8 4 975,2 
0,8 5 169,3 
0,8 5 198,1 
0,8 5 191,6 
0,8 5 272,4 
11,0 5 337,5 
20,5 5 455,9 
28,5 5 703,2 
34,5 5 931,3 
35,0 5 905,4 
49,5 b 818,9 
66,4 6 134,8 
84,4 6 510,8 
101,8 6 583,8 
93,0 6 920,8 
98,5 6 795,5 
92,9 6 812,7 
94,5 6 682,0 
89,9 6 680,0 
IRATO 6 580,1 
79,2 6 698,1 
62,4 6 810,7 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


MOVI-. 
MENTA- 
ÇÃO VIR- 
TUAL DE 

+ TOTAL 

TRE OS DO 


GRUPOS 
DE CON. AGRUPA- 


TAS «Is MENTO 
E «II» ETs 
Virtual roup “I” 
the T 
and II 
Pp O 
396,4 1 850,0 
625,9 3 613,8 
020,8 5 582,3 
476,0 5 517,6 
467,3 5 517,6 
382,0 5 357,2 
458,6 5 618,9 
473,1 5 671,2 
584,1 5T14,7 
5bl1,9 5 824,3 
685,8 6 023,3 
749,4 6 205,3 
752,2 6 455,4 
783,0 6 714,3 
1050,4 6 956,0 
994,9 6 813,8 
826,0 6 960,8 
971,8 7 482,6 
979,5 7563,3 
865,0 7 985,8 
979,1 T 774,6 
1 096,0 7 908,7 
1 203,8 7 885,8 
1502,5 8 182,5 
1 620,5 8 200,6 
17:50,2 8 448,3 
1 508,2 8 318,9 
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PERÍODO 
Period 


January 


1967 


January 
Fevereiro ...... 


August 


Novembro ..... 
November 
Dezembro (*) 
December 


AM 


2897,5 
2 970,4 
3 075.1 
3 280,3 
3 457,6 


41,9 


51,8 
65,5 
7,0 
75.3 
7%3,1 
63,2 


79,9 
109,3 
100,5 

9,6 
103,4 
109,2 
136.8 
127,9 
140,6 
166,2 
154,4 
121,4 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 
At sight and Short Term Deposits . 





nment 
Entities 


De Bancos Comerciais 
From Commercial Banks 


No Ban- 
co do 
Brasil No Ban- 
à ordem co do 
do Brasil 
Banco — ou. 
Central tros ond 
os 
At the ca 
Bank At the 
of Brazil Bank 
to the of Brazil 
trad other 
0, s 
Central nica 
Bank 
228,1 219,4 
409,2 351,0 
859,4 661,8 
921,6 663,3 
960,7 570,7 
940,6 554,1 
945,2 540,6 
939,7 600,7 
922,8 551,7 
860,9 632,2 
819,2 665,1 
916,9 651,6 
942,8 630,4 
957,3 619,9 
989,4 826,0 
1 067,9 651,7 
1 055,9 &81,2 
1 094,4 1139,1 
1 165,9 898,2 
1 195,3 950,€ 
1 283,6 926,5 
1 356,4 845,0 
1 325,6 728,3 
1388,9 870,2 
1 392,2 812,2 
1 435,9 764,0 
1 494,0 828,2 





Total 
Total 


447,5 

760,2 
1551,2 
1 584,9 
1531,4 
1 494,7 
1 455,8 
1 540,4 
1474,5 
1 493,2 
1 484,3 
158,5 
1 573,2 
15771 
1 815,4 


1719,6 
19371 
2 233,5 
2 065,1 
2 145,9 
2210,1 
2 201,4 
2 054,9 
2 259,1 
224,4 
2 199,9 
2 322,2 


Total 
Total 


2 
2 450,5 
245,5 
2434,8 
2 402,7 
2574,5 
2545,8 
257.4,3 
2 686,5 
27% 47,3 
2 851,3 
2 861,8 
2918,7 


2 792,8 
3 100,5 
3 401,0 
3 383,0 
2542,7 
3 571,4 
2 593,8 
3 498,4 
3 712,9 
3641,4 
3 660,4 
3415,3 










NCrS MILHÕES 
NCr$ Million 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 





- Deposits in Cruzeiros from International RECUR- 
e Financial Entities ço AGEN-. SOS EM 
e : RT ares PR qa CIAS CRU- A TR 
TE PARA  ZEIROS CADA. 
A O DE.  DECOR- ÇÃO DE 
f SEN- RENTES RECUR- IMPOS- 
VOLVI- DO CON- SO TO SO. 
MEDO Re e ca 
º - - PR 
ç RIO CAM DO “cons ABRU- 
A e BANCO E 
j (Saldo BIAL CEN. a MENTO 
E líquido) a TRAL 
FMI ID BIRD IF Total Assets 
“om BID . A c ota Agencies in Cru- Centrai Ea Grous 
] zeiros Bank” : 
qr IDB AID IBRD IFC Total Interna- Result Capital Ep Total 
, tional ting Account Mania 
Develo- from Opera 
pment the Ex- é ss 
(Net Ba- change 
lance) System 
Control 
3,9 0,5 6,4 = — 10,8 15,7 ama * 18.1 = 1 850,0 
3,9 0,7 8,0 = der 12,6 67,3 434,4 36,3 = 3 613,8 
3,9 0,7 8,0 — = 12,6 159,4 324,6 30,1 a 5 582,3 
3,9 0,8 8,0 = = 12,7 240,8 262,0 6,3 = 5 517,6 
89 Er 8,0 = Es 12,6 297,4 194,2 7,5 = 5 517,6 
48 0,8 8,0 “e a 13,6 188,9 201,6 10,2 — 5 957,2 
4,9 0,8 7,9 = a 13,6 294,3 280,6 12,1 = 6 518,9 
48 0,8 8,0 = = 13,6 116.1 326,1 21,3 — 5 671,2 
q 4,9 0,7 8,0 — = 13,6 108,2 360,4 23,1 — 5 774,7 
4,9 0,7 8,0 == == 13,6 106,3 382,4 23,2 = 5 824,3 
4,9 0,7 7,9 = == 13,5 102,4 455,2 23,1 der 6 023,3 
49 DO 77 — = 13,8 72,7 573,9 23,1 — 62058 
4,9 0,6 8,0 — — 13,5 151,4 604,7 23,1 — 6 455,4 
4,90 0,6 8,0 E na 13,5 207,8 629,5 41,9 a 6 714,3 
49 5.8 8,0 0,7 = 19,4 178.9 630,9 91,2 em 6 956,0 
“49 6,7 8,U 0,7 == 20,3 287,2 566,5 2,1 — 6 813,8 
DE 49 128647 8,0 0,5 =— 20,2 117,6 612,8 89,3 =— 6 960,8 
| RA 112,4 45,7 90,0 = 258,0 211,0 586,2 91,4 VÃ: 7 482,6 
' ão = 108,5 45,7 90,0 = 244,1 205,9 662,5 86,0 15.0 7563,3 
4,9 105,3 45,7 90,0 =— 245,9 204,8 T08,0 111,8 27,0 7 785,8 
4,9 105,5 45,7 90,0 == 246,1 211,9 599,4 128,8 46,9 774,6 
4 104,2 45,7 90,0 — 244,8 198,1 671,1 110,8 57,5 7 908,7 
| 4 101,6 45,7 90,0 = 244,2 192,6 679,2 108,2 80,3 7 885,8 
4,9 97,4 457 89,8 == 297,8 168.9 679,0 115,3 102,4 8 182,5 
4,9 97,0 45,7 89,8 = 497,4 220,1 584,5 115,2 124,1 8 200,6 
k 49 99,6 45,7 89,8 == 240,0 218,7 598,5 114,2 146,7 8 448,3 
4,9 98,8 45,7 89,8 0,1 239,3 229,0 651,0 108,9 im 8 818,9 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS di 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 


Other Accounts 








ATIVO : cual 
NCrS MILHÕES 
Angie NCr$ Million 
A aa a 2 
as Pç AO SETOR PRIVADO MOVI- 
Loans to Private Sector - MENTA- 
ÇÃO 
Co asa e A VIR. 
Carteira de Crédito TUAL 
Agrícola e Industrial] DE RE- 
Agricultural an2 Industrial CURSOS 
Credit Department ENTRE TOTAL orar 
i OS GRU- DO GERAL 
PERÍODO) E Sd Contas “Taro POSDE AGEM DO |. 
Crédito o TO e ATIVO 
Period Geral Total other rg Assctaa 
ccounts tota Group a 
Indus- General Total Pete god eo Gra 
Rurais triais Total Credit Mo- Total pbio 
Depart- ces o 
Rural Indus- Total ment b p- ça a 
trial aqu and 
bad É isad 
Group 
Accounts 
TOGO ease as quiere ARS 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9 — 257,3 300,6 1408,5 
TOO sacred 241,0 53.8 294,8 440,2 735.0 136.8 871,8 — 396,4 475,4 2 325,4 
TOCA ssa alas 481,9 95.4 577.3 701,1 1278,4 264,1 1542,5 — 6261 916.6 4 530,4 
TS GR PAR e q 1 597,5 731 671,0 911,5 1 582,5 553.2 2135,7 — 620,8 1 514,9 70972 
1966 — Eça ale 555,5 107,6 663,1 884,8 1 547,9 423,9 1971,2 — 476,0 1 495,8 7 013,4 
anuary 
bm adands xa 606.8 63,3 6701 859,7 1 529,8 458,2 19880 — 467,3 1520,7 7 038,3 
ebruary 
MARCO eras 597,5 104,2 701,7 845,0 1 546,7 377,0 1923,7 — 382,0 1541,7 6 898,9 
March 
BEI mes ix 680,6 64,6 745,2 925.3 1 670,5 384,6 20551 — 458,6 1596.5 7215,4 
April ? 
3 Dc (e PR 680,2 121,3 801,5 954,8 1 756,3 394,0 2150,3 — 4731 1677,2 7 348,4 
May 
pira ARE 745,4 146,7 892,1 1000,1 1 892,2 456,5 23487 — 584,1 1 764,6 7539,3 
une 
giro Min jo 744,8 154,3 899,1 1 089,7 1 988,8 369,4 23582 — 551,9 1 806,3 7 630,6 
uly E 
dr Meo 756,2 171,7 927,9 1201,8 2 129,7 369,4 2499,3 — 685,8 1813,5 7 836,8 
ugus . 
Setembro ... 793,5 177,2 970,7 1 208,6 2 179,3 421,2 26005 — 749,4 1 851,1 8 056,4 
September o 
paes O 847,8 177,9 1 023,7 1 249,6 2273,3 374,6 2647,9 — 52,2 1895.7 8 351,1 
ctober 
bt e 895.5 169,8 1 065.3 12761 2241,4 418,3 27,59,7 — 683,0 1 476,7 8691,0 | 
ovember 
Dezembro ... 966,7 179,0 1145,7 1335,6 2 481,3 740,3 3221,6 —1 037,2 2 184,4 9 140,4. 
December 
1967 — siso Re 968,8 171,1 1139,9 1310,5 2 450,4 622,2 3072,6 — 994,9 2077,7 8 891,5 
anuary 
di df Ema 981,3 170,4 1 151,7 1 259,9 2411,6 556,5 29681 — 826,0 21421 9102,9 
ebruary ) 
Março ...... 1 005,9 182,0 1187,9 1 212,6 2 400,5 772,3 3172,8 — 971,8 2 201,0 9 683,6 
March 
ABRE sata 1 037,4 173,7 1211,1 1 209,7 2 420,8 804,0 3224,8 — 979,5 2245,3 9 808,6 
April Y 
Festa Ss ai Rm 1 062,1 177,3 1239,4 1 246,2 2 485,6 812,6 32982 — 865,0 24332 10219,0 
ay 
Miuo alas ori 1 155,6 197,2 1352,8 1 330,5 2 683,3 1 006.8 36901 — 9791 271,0 10485,6 
une 
Eae o sd 1 140,9 213,8 1 354,7 1 455.0 2 809,7 1 022,9 3832,6 —1096,0  2736,6 10 645,3 
uty 
respiro RETAS 1158,4 222,3 1 380,7 1550,5 2931,2 997,5 39287 —1 204,2 27245  10610,3 
ugust ; 
Espada ee. — 1/2068 233,3 1 459,6 16431 3 102,7 1 219,3 43220 —1 502,5 2 819,5 11 002,0 
eptember 
o ESSE DEE ro 234,0 1525,7 1 610,3 3 136,0 1 412,9 4548,9 —1 620,5 29284 11 129,0 
ctober ) 
pla td “. 18564 233,2 1 589,6 1 646,9 3 236,5 1362,8 4 599,3 —1 750,2 2849,1 112974 | 
ovember 
Dezembro ... 1459,8 258,6 1718,4 1 726,9 3 445,3 1435,1 4 880,4 —1 508,2 3372,2 116911 
December 





BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 
Other Accounts 
PASSIVO 
bi Liabilities NCr$ MILHÕES 
é NCr$ Million 
+ 





| —— a me —————e 


DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 


Private Sector Deposits 











DEPó- rd 
Voluntários : K SITOS DEMAIS PR6. TOTAL TOTAL 
Compul A PRA GERAL 
Voluntary sórios Z0 DO o PD aiii 
PERIODO RR SETOR DADES BANCO PAMEN- É EZ 
Ê o! “4 
Period A vista e prezo) BLICO mer BRASIL Fade 
Fa Compute Cote Term o Bonk CRP usa 
e t A 
A prazo  motal [AL signê Total Si TÃO of Brazil Total Eee 
Deposit As public Capital 
at sight Term Total f sector Accounts 
papos Au deposit) 
short ep 
term 
E RR = = 0/= ssa io slsçoio 243,6 1,6 245,2 13,7 258,9 1,3 59,8 155,4 475,4 2 325,4 
RR E cs 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916.6 4 530,4 
RR ss ecsssesos 712,2 4,6 776,8 17,3 794,1 12 238,1 481,5 1514,9 7 097,2 
1966 — Janeiro ..... 77,0 4,6 781,6 16,7 798,3 3,2 223,2 470,5 1 495,8 7 013,4 
January 
Fevereiro ... 794,3 3,1 797,4 16,5 813,9 3,9 237,4 465,5 1 520,7 7 038,3 
February 
Rrarco eder 841,3 4,7 846,0 16,6 862,6 10,4 196,2 472,5 1541,7 6 898,9 
arch 
7 Dica ; 893,2 4,6 897,8 17,2 915,0 10,6 198,4 472,5 1 596,5 7 215,4 
pril 
1 E O RPE 844,8 9,9 854,7 18,3 873,0 TZ 227,3 565,7 1 677,2 7 348,4 
May 
Emo BSS aU 849,1 10,7 859,8 17,8 877,6 20,7 197,0 669,3 1 764,6 7 539,3 
une 
J tão Rate 900,3 10,7 911,0 ir 928,7 20,7 = 191,8 665,6 1 806,3 7 630,6 
July 
Agôsto ...... 866,0 9,0 875,0 16,7 891,7 27,9 200,6 693,3 1813,5 7 836,8 
August 
Setembro ... 885,7 10,2 895,9 16,8 912,7 23,6 209,6 705,2 18511 8 056,4 
September . À a 
Outubro .... 906,9 o S14,4 22,6 937,0 14,5 231,5 12,7 1 895,7 8 351,1 
October : : 
Novembro .. 898,2 10,3 908.5 25,2 933,7 12,5 239,5 791,0 1 976,7 8 691,0 
— November 
"o Dezembro ... 883,7 19,8 903.5 22,7 926,2 14,5 319,8 923,9 2184,4 9 140,4 
December 
-1967 — Janeiro ..... 914,0 17,6 S31,6 23,1 954,7 14,3 289,1 819,6 2077,7 88915 
January 
Fevereiro ... 957,3 20,4 977,7 20,8 998,5 14,4 326,5 802,7 21421 9 102,9 
Februar 
Março 2 fe 967,7 22,4 S$90,1 22,5 1 012,6 74 391,6 789,4 2 201,0 9 683.6 
March 
1:35175 AE R 1 067,5 ASI 1 091,0 26,6 1117,6 13,4 322,2 792,1 2 245,3 9 808,6 
April 
Maio PSI 1 089,2 24,8 1 114,0 34,7 1 148,7 13.3 372,4 898,8 24332  10219,0 
Ma: 
Toshio ES TER 1 122,1 26,4 1148,5 40,3 1 188,8 21,5 472,4 1 028,3 271,0 10485,6 
June 
BIRO) vo = mao 1 165,8 31,8 1 197,6 52,4 1 250,0 21,5 450,4 1 014,7 2736,6  10645,3 
Jul Ro 
E BRto aa ovo, à 1 168,5 34,2 1202,7 60,8 1 263,5 22,1 435,2 1 003,7 272t,5  10610,3 
August e 
E tonbro a RI. DBO 39,8 1 297,7 53.3 1 351,0 22,1 424,6 1 021,8 2 819,5 11 002,0 
September |. J E 
tibro ter ZA 46,8 1294,0 54,0 1 348,0 16,1 557,1 1 007,2 29284 11 129,0 
October > 
Novembro .. 1295,5 48,2 1 343,7 59,4 1 403,1 16,1 437,7 992,2 28491 11 297,4 
Novembe E 
ido ... 1344,6 49,9 1 294,5 57,0 1451,5 16,1 635,8 1 268,8 3972,2 . 1169,1 
December 
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RECURSOS 
Assets . 


Saldo do Fundo 





de Racionaliza- : 
PERIODO Saldo do Fundo caltade é Fem rp mo 
Period Detesa do Café rd gra demo 
E medi % Bd f th E 
a of + 
doem Rtonalcatin os faro dhertafra 
Refinancina Colfee x à 
Fund 
a RR RETIRE Eca 92.8 68.2 ps 
2008 sima im tun io De a Rates Enio 297,2 63.3 27.3 
1006 seus cacints coca spa Er Sd ks 149.8 108.5 27.3 
1966 
Janeiro — January .....cios. 76.0 105.6 27.3 
Fevereiro — February .......... ne 105,7 27,3 
Março — March .ccussaccssrenara 2.5 105.6 27,3 
AD = AE bs o culto Sa — 28 108,7 93.3. 
Maio — MAY os. vios cs na 58,6 128.4 
Junho — June ...ccccemerseers , 109.9 59.3 137,1 
SUS = A aos a é ao e « ricolo 120,6 59,3 140,9 
Agósto — August ......ccrcirras 141,9 108.6 141,3 
Setembro — September ........ 254.5 106.3 150.3 
Outubro — October ......cccoce» 274.8 113,2 153.8 
Novembro — November ........ 315,7 114.5 145.2 
Dezembro — December ......... 344,7 78.4 145.2 
1967 
Janeiro — January ......cccmess 294,5 65.1 145,2 
Fevereiro — February .......... 284,2 120,0 145,2 
Março — March ...cscccesereracé 282,7 94.2 145,2 
Mb = A es e te ae A 380,6 73,6 145,2 
Ntio, pag osso r sosuasioihs 385,4 113,3 145,2 
SUOR 7 mimo caras 509,9 101,8 145,2 
TOO = Ab cu rondas rates 425,5 92,0 145,2 
Agásto. = AMB qunsiss esmo <is 514,9 88,0 145,2 
Setembro — September ........ 522,4 83,8 145,2 
Outubro — October ............. 431,2 78,6 - 145,2 
Novembro — November ........ 453,3 69,9 145,2 o 
Dezembro — December ......... 504,7 68,9 145,2 
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NCr$ MILHÕES 
NOCr$ Million 








APLICAÇÕES 
Investments | 
SAgDo, fiquino 
RELATIVAS 

Empréstimos E prai Total + 

CREAI Coreano Ei Net Balance of the 

Total Operations related 

presa áne di ii e “gi 

ga ar 33.4 160,2 = 54 
23,5 70,3 260,4 + 1274 
19,1 133,0 289.2 — 286 
20.7 95,1 229,4 EE 7 
17,0 71,6 175.8 — 423 
16,1 49.9 121,3 17,1 
a 421 99.5 100,2 
19,8 33.8 83,3 181,4 
23.2 33,9 81.8 215,5 
23,8 33,7 94,7 vo SAR 
20,8 45.3 135,8 256.0 
“14,9 64,1 175,1 336,0 
v 10,4 Sa BS 208,1 333,7 
10,3 89,8 215,8 359:6 
13,9 88,0 220,0 348,3 
211 75,9 206,4 298,5 
20,4 63,9 174,5 374,9 
30,7 34,6 131,3 399,8 
20,8 27,9 96,2 503,2 
41,8 23,7 103,9 540,0 
47.9 22,8 111,1 561,4 
47.6 44,7 169,1 578,0 
39,2 84.7 252,0 496.1 
26,3 18127 311,3 440,1 
14,3 148,2 348,2 306,8 
14.1 148,8 356,0 912,4 
18,9 157,1 370,4 348,4 
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REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO . 
Rediscounts to the Bank System 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balance — in NCr$ Million | 


SS 














: BANCOS DE &O"” BANCOS DE CON- "CONTOS à RADE. 
BANCOS PRIVADOS VERNOS ESTA. TROLE DA UNIÃO BANCÁRIA 
Private Banks Federal Banks Rediscounts to the | 
State Governments of Control - Bank chain Total 
Banks of Control 
PERÍODO já 
a Exceto Exceto Exceto Exceto 
Period Café e Café e Café e Café e 
Precos Total Preços Total Preços Total Preços Total 
Mínimos Geral Mínimos Geral Mínimos Geral Mínimos Geral 
Coffee and Grand Coffee and Grand Coffee and Grand Coffeeand Grand 
minimum Total minimum Total minimum Total minimum Total 
Prices Er- . Prices Ex- Prices Ex- Prices Ezx- 
cluded cluded cluded cluded 


Dezembro ........ E 104,5 164.6 15.0 26.5 61 61 126.6 197,2 
December 
1965 R | 
Dezembro ........ - 57,2 174.9 19,4 38.8 22.8 22.8 99,4 236.5 
December a 
1966 F 
Tanaino se siesasa » 43,3 126.1 26,3 40,8 23.5 23.5 93,1 190,4 
January 
Fevereiro .....cevs. 91,5 155,3 28,7 38.5 25.6 25.6 145,8 219,4 
February 
id CURAR ia co vas 83,1 128,4 16.8 22.5 23.7 23.7 123,6 174.6 
Cc 
a er E ssavia , 103,6 141,9 29,6 8,0 23,1 23,1 156,3 199,0 
7a RA CA PP 155,0 185.9 44.3 47,4 28.5 28,5 227.8 261,9 
a 
J dra Sd Casa sao 206,3 237,2 42,2 45,2 29,0 29,0 277,5 311,4 
u 
+= ANE Se ea 222,7 253,3 49,5 52.6 27,4 27,4 299,6 333,3 
uy 
GE sesneÃa Epa aid E 169,8 211,3 40.4 44,8 IA 271,1 237,3 283.2 
ugus 
Setembro ......... 228,5 280,6 35,9 41,9 20,6 20.6 279,0 343,1 
September . 
OutibiO a avanunsos 272,5 318,4 34,0 43.0 18,6 18,6 325,1 410,0 
October 
Novembro ........ 258,8 336.9 46.4 58.1 18,3 18,3 323,5 413,3 
November 
Dezembro ......... 191,5 267,8 47,8 59.5 26,7 26,7 266.0 354,0 
December 
1967 
BEN is QU 230,6 297,3 39,0 48,2 25.4 25,4 295.0 370,9 
January é 
kevereiro ......... 176,2 232,1 23,3 31,3 23,7 23,7 223,2 287,1 
February 
MICO: quapsósscana 51,6 133,1 11,5 14,6 21,3 21,3 114,4 169,0 
March 
a fim Ape RA e 84,9 110,7 9,2 11,3 20,6 20,6 114,7 142,6 
pr ? 
Maio Deo PE a = 94,0 115,7 10,0 12,1 20,0 20,0 124,0 147,8 
ay 
E ROO SS ires sa 114,1 134,8 17,4 19,9 20,3 20,3 151,8 175,0 
une R 
a GR PE a a 200,4 241,3 24,4 28,2 23,9 23,9 248,7 293,4 
uy 
ERES po = erro mi + 219,5 295,5 28,4 37,1 24,0 24,0 211,9 356,6 
August 
Seteniio PEER 4e a 199,8 317,3 32,6 46,8 26,4 26,4 258,8 390,5 
September 
ADEBRIO -cusasamass 165,8 298,3 20,6 36,4 34,2 34,2 220,6 358,9 
October 
Novembro ........ 189,7 321,5 26,3 43,3 30,9 30,9 246,9 « 395,7 
November ] 
Dezembr 0......... 201,0 337,7 48,3 68,7 32,7 32,1 282,0 + 4391 


December 


RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 


Net Resources in Cruzeiros resulting from the Exchange 
System Control 


Saldos em Fim de Ano ou Mês 
End-of-year or month Balances né, =, ga 


E ie 
SALDOS LÍQUIDOS 
Net Balances 









Fundo de 
Reserva 
de Defe- 
eo 
Café e SALDO 
Fundo de 
Raciona- Do Fundo 1 pundo E a PROMES- FUNDO E 
lização da deReser- O rener de d A SAS DE DE RE. TIGA 
PERÍODO naipe DAE de o do De Fog LICENÇA Noão” CONTA 
esa do É 
Algodão . Tesaso game PORTA  AGRL M 
Feenerva E a ÇÃO COLA Total 
y Fund o! eserve » E o 
Coffee Fund of Papi oque Promises  Agricul- Eos dr 
di Potton Cocoa | Beet, port inaneteanã Former 
sida Defense Defense Defense License Fund Dos cih 
zation (2) 
Fund of 
* Coffee 
Plantation 
(1) 


RR... 159,0 2,9 0,7 ss 6,6 0,4 91 207,3 
CR 313,8 2,1 0,1 — 9,7 0,4 61,6 387,7 
RE see: 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 

o 1966 

* Janeiro January 182,5 0,9 2,2 8,8 19,2 0,4 47,9 261,9 
Fevereiro February 104,3 0,9 1,2 9,0 17,2 0,4 61,2 194,2 
Março March .... 109.8 0,9 4,3 6.6 ar 0,4 61,8 201,5 
Abril AMA aos o 104,4 0,9 2,1 6,6 18,3 0,4 127,9 250,5 
Maio May ........ 135,0 0,9 1,2 6,7 19,9% 0,4 163,0 326,1 

E unho June ..... 159,9 0,9 0,7 6.8 19,9 0,4 171,7 360,3 
Julho July ...... 178,8 1,0 0,2 8.6 20,0 0,4 175,5 384,4 
Agôsto August . 248,1 1,0 1,8 7.6 20,4 0,4 175,9 455.2 
Setembro September 356.3 1,0 2,5 Oro 21,0 0,4 185,1 573.9 
Outubro October 382.5 1,0 3,2 7,6 2,4 0,4 138,6 604,7 
Novembro November 415.4 1,0 2.5 7,8 22,4 0,4 180,0 625,5 
Enbiro December 423,0 1,0 alo 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9 
1957 

— Janeiro January 359,6 1,0 — 0,4 3,0 23,0 0,4 180,0 - 566,6 
Fevereiro February 404,1 0,1 1,8 3.0 23,4 0,4 180,0 612,8 
Março March .... 376.9 0,1 2,3 3,1 23,4 0,4 180,0 586,2 
Abril April ..... 454,2 0,1 1,2 3,0 23,6 0,4 180,0 662,5 
Maio May ....... 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 708,1 
Junho June ...... Bots 0,3 0,2 3,0 23,5 0,4 46,4 601,1 
Solho July ..... 601,9 0,3 0,2 — 23,5 0,4 44,1 671,1 
Agôsto August .. 602,9 0,3 3,9 — 23,7 0,4 48,1 679,2 
Setembro September 606,2 0,3 3,8 — 23,5 0,4 44,8 679,0 
Outubro October 579,8 0,3 5,6 — k 23,6 0,4 44,8 584,5 
Novembro November 528,2 0,3 5,5 — 24,3 0,4 44,8 598,5 
Dezembro December 576,6 0,3 6,6 a 25,2 0,4 44,9 651,0 


SS 


| | (1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
] Tt includes contribution quota in transit and differentials of coffee exports (NCr$ % million). 


(2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 
Resolution of the former Council of Superintendency of Currency and Credit, under date of 12-5-61. 


151 





à Rec 
BALANCETE CC 
a Co r , 
ES: 
Assets 
AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS 
Specification Monetary Commercial 
Authorities Banks 
Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório ..... PRE TR E — 551,5 
Alternative Applications in relation to Compulsory Deposit 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .........cccissucuesseneso — 282,3 
National Treasury Adjustable Bonds 
Bôcus Agrícdias cssSE con rr RD CRE na nin à DER ER ma RR nt ' Gem 06 
Agricultural Bonuses 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais .......... — 106,6 
National Treasury Bills and Policies and Federal Bonds 
Empréstimos Rurais .ascecerasircamesesacporaniiaro coa ANNE DN ONA A . — 162,0 
Rural Loans , 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (2) .........cccsscscsscsssress Re rfp A 5 407,3 1,4 
Loans to National Treasury 
| Operações de Crédito para Financiamento do Deficit de Caixa (3) .... 2 530,5 1,4 
| Credit Operations for Financing Cash Deficit 
| 
Operações Cambiais — Qutreas Contas ...ieccecscerspracoracascssenncess 2 753,2 — 
Exchange Operation — Other Accounts 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido .............. 100,6 — 
National Treasury Liabilities for bank-notes issued 
Devedores p/Refinanciamento (Res. 21) ....ccccecsecesesercoscercssvros 23,0 — 
Debtors by Refinancing (Res. 21) 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais .......cccccssscssesiereeos 13,5 365,2 
Loans to State and Municipal Governments 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ........ PA ty 286,0 159,8 
Loans to Autarchies and other Public Entities 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ....... ' 30,1 360,2 
Investments in Governmental medial and long term Bonds 
Federais .,acapscurinm res apreikinsKia ne dio 44% 1 Ea a A A A O O 30,1 306,9 
Federal 
Letras do Tesouro Nacional ,.cccsusasnaseniazio roca mm A. 3,8 
National Treasury Bills 
Apólices e Obrigações Foda ;<....anicutesnensos Danda asas na 11,9 129,0 
Federal Bonds and Policies 
Obrigações Keajustáveis do Tesouro Nacional (8) ...........s....s 18,2 É 174,6 
National Treasury Adjustable Bonds 
ORTIN (Cirenlar 9-5... 0,20 2 nfado am aoio do e RR é Aa — 
ORTN (Circular 85) 
Hustaduais é. Municipais. -.: career ipeinae cane Ere cite pat Ra A a — 53,3 
State and Municipal 
Compra e Venda de Produtos de Importação e Exportação ................. 255,8 — 
Purchase and Sale of Import and Export goods ' 
Outras . Aplicações do Banco Contral ..isivssiess cs uva Eq a 1,0 tm 


Other Central Bank Applications 
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MA: BANCÁRIO 0) 
ing System 


PASSIVO 


Liabilities 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
Rnnoter do Público .............oo-l- o... CORE TERRE 
the private sector 
Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 
ort Term deposits (National Treasury excluded ) 


Rabo =... rape een eee esco scr recrerco 
; tor 


EE eistaduais e Municipais=.......mescenessericecrarara 
e and Municipal Governments 

Je 
RES e outras Entidades Públicas ....cicicccccccccciquesesio 
es and other Public Entities 


RR CO ond ires a cida 


Vista e a Curto Prazo do Govêrno Federal (Tes. Nacional) (4) 
rnment sight and short term deposits 


RR nEneTal (Tesouro Nacional) ..c.scccccc celso cererrrscsso 
vernment (National Treasury) 

ERAS e Minicipals ....oc.csce ces seserece cares csco 
E Municipal Governments 


arquias ERES Entidades Públicas .-.icccsccscereccsecrreseais 
s anã other Public Entities 


e Cód 
ate Set 


RE Erénio ..... seno 
d te and advance notice 


Correção RE ERR DR Re ini Sos elis a s/a is too lo TU Oia le E a 6 06006 


correction clause 


Compulsórios avista cnnM Curto PIALO .accasesenero ces wmerones co 
“deposits at sight and short term 


da Carteira de Câmbio no País ..........cciiiiiiiiiiieiieeeioo 
Department Domestic Liabilities 


RR Nechamento de Câmbio .....icmu.. cecirerecicrenecro 
ge Purchases deposits |. 


RE nessas Cambiais: .ascsssesis esses csmseninnve ves 
ge remittances deposits 

z 
Responsabilidade ERR Ed MOAMDIO! aos eos isa o açsia nipué nislo s/a a 
Sibility for Exchange purchase 





AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 
Monetary 
Authorities 


1 306,1 


1 295,5 


416,5 


879,0 


59,4 


BANCOS 
COMERCIAIS 
Commercial 
Banks 


8 173,1 


3 626,9 


4 546,2 


59,7 


1 126,1 


59,0 


1 067,1 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


TOTAL 
Total 


2 787,5 
M 954,0 


2 485,4 
756,2 
1730,2 


9 468,6 
4 043,4 


5 425,2 


59,7 
1 199,4 
75,1 


31,7 
32,8 
10,6 
1115,3 
- 147,2 


375,6 


592,5 
59,4 
207,6 
70,0 


137,6 


1,9 


(Continua) 
(Continue) 
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e e 4 a 
+. ” 
et 
B TE CO 
(Continuação) ATIVO 
(Continuation) Assets 
AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS | 
Specification Monetary Commercial 
Authorities Banks 
Outras Contas db CaDÃO CS spis elo dO sasar co mass E pio Rn AR 1,9 203,5 
Other Exchange Accounts 
Empréstimos sa Getor: Privado ...«zize cocriccisectacrcica No tunc avo MARTE 3 236,5 741,0 
Loans to Private Sector 
ão COMENdO seqanres Arns stev tas RR, SRD NE E E, a E 427,3 2152,4 
Commerce 
à Indústria =... «Soh sara sic nd DD RR 1 050,0 3 088,9 
Industry 
à Levaiira (Mk qsess seia fevegas esco a e ia AD aa ro nn ES A 1246,4 . 766,2 
Agriculture 
A Paduária Suse =<: O. Daio is ENA 5 da A e EN E SRS E 399,4 375,2 
Cattle raising º 
A: Partiçuiaias: es. seio Ata Tl o DO RS O PE E AD ie 113,4 894,4 
Private sector 
Com "Corregão Mona so ES Su ts caio SSD MI e ST — 49,2 
Monetary Correction clause 
Hipotecários sauna suinrea Mas nas agro sa ico vo 9 e DEAD q VÃ e AE — 114,7 
Mortgage 
Empréstimos a Instituições Financeiras ...........ccccccccssscssreseseseios 2,1 — 
Loans to Financial Institutions 
Detónis MpNongões CR) ms escassa é en a ADA a ai Pato 1 223,0 1 846,5 
Other Applications 
TBÉVOO aisbima odeia tia veta Ea e o RA Rare 16,5 155,5 
Real Estate 
Títulos e Valôres Particulares ................. aço AR SS E ds ie 6,8 153,9 
Private Securities and Valuables 
Diversas Conti Sigea poco verao ai PERA AR gs q rap Ra ED apa 1 205,7 1 537,1 
Miscellaneous Accounts 
Outras Contas Patrimoniais (6) ..ccsascisisseccsmsmera ss RAR ore o 139,8 1237,6 
Other Patrimonial Accounts 
PmoBiizado essa nisarmina e RC a À a re A AREA SR e 119,8 1 148,4 
Fixed assets 
Créditos em. liquidação ...csecss essa cera Copa 20,0 89,2 
; Credits in liquidation k 
Diferença Residual ................ ER de 9 a TI — — 153,8 
Residual Difference 
PODA caso shore a ai pa NE 10667,6 12 012,9 





(1) Não inclui : Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédit 
sua responsabilidade»; (3) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido de Operações Financeiras», qua 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»; (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Pomaniida o da 
reservas de natureza secundária, inclusive ORTN com base na Circ. 85. E 

(1) Excluding : Savings banks, National Bank for Economic Development, National Bank of Cooperatine Cred, 
lance on Financial Transactions”, when debtor; (4) For Monetary Authorities “Net Negative Balance C 
Balance Sheet of Monetary Authorities; (7) Rural loans — Central Bank Resolution n.º 5 not included; 8) 


[A BANCÁRIO (1) 


PAS SI y-O 
Liabilities 








NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


E k AUTORIDADES BANCOS 
pe DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS TOTAL 
E Specification Monetary Commercial Total 
R ; Authorities Banks 
“em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... 240,0 — 240,0 
€ remittances deposits , 
o Monetário Internacional ........ REAR A SRD E O Ur 2/02 tara aviçte arara 4,9 — 4,9 
— Responsibility for Exchange purchase : 
o Irteramericano de Desenvolvimento '........scescs loco cs rer cerca 99,6 = 99,6 
national Financial Entities Deposits in NCTS ç 
cia Internacional de Desenvolvimento ............cciscstsseereceero 45,7 — 45,7 
o Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ............... 89,8 sã 89,8 
pior à : 
para o Desenvolvimento Internacional e Commodity Credit Co. Bis * — 218,7 
em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 598,5 —— 5 
0 Development and Commodity Credit Co. Agency E is eos 
ção de Impostos sôbre Operações Financeiras ................o0utoo 146,7 — 146,7 
sources resulting from Exchange System Control ] 
CT ISO SEE RDI De NR ERR O da : 5: 
from Taxes on Financial Operations ni é ia ei 
RRRRREINIGNTO ossos Desse csss eso» 78,5 7 
Rm es ses yr 178,5 507,3 685,8 
haltos Obrisatórios (FGTS) .. ..cciicciicsssssesssseetenseseeeesesess 20,5 158,9 179,4 
pulso Deposits (FGTS) 
rações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... — 2,1 21 
les with Financial Institutions (BMI-FGTS) 
ásitos sôbre Operações NESTA Dna Ao DER A RD SAP sena — 168,6 168,6 
on Exchange Operations 
CO E RREO RAD RJ RR 238,6 696,1 934,7 
CO AR RR PR 1 106,4 2 139,0 3 245,4 
System own Resources 
RR essere 48,0 873,0 921,0 
RM ss 484,0 814,3 1 298,3 
» liquido das Contas de Resultado .........seseeesesteeseeserescoo 574,4 451,7 1 026,1 
lt Accounts Net Balance 
PEGADA RR ae 08 = = a atoa 0) a lei (o ap5 ta gia a éra ) 8 624,7 14 055,8 22 680,5 


ativas de Crédito; (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido das Operações com 
po . 


as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», quando credor; 
: (7) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º à, do Banco Central; (8) Para os Bancos 


s; (2) For Monetary Authorities “Net Balance on Treasury Transactions”; (3) For Monetary Auth 
or; (5) Including balance on former “Agios and Bonuses” account; (6) Some as “Other Accounts” on 


“is equivalent to Secondary degree Reserves including “ORTN” — Central Bank Circular 85. 


o Tesouro Nacional ou sob 
(5) Inclui o saldo da 
Comerciais equivale às 





orities “Net Ba- 
the Consolidated 
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d ENCAIXE 
Reserves 
Voluntários Compulsá 
Voluntary Compul: 
PERIODO Em Espécie 
Currency 
Veluntá. 
Cai pet Total 
xa 
ni (a a = 
co Es: Total 
orrente blico 
dis Voluntary (a) ps cambio 
as Private 
im no, Sector er 
Bank Deposits Deposits 
1963 ..... 137.6 24 265,0 237.9 a 
MM rio 356.2 E 
aos suada 33.6 715.2 1058,8 555. 99.1 
JR ssa são 250,1 652,3 902,4 957.0 99,5 
January 
o RAR 259,9 604,1 874,0 961,9 100,5 
MME =osa 290.8 5M.6 855,4 953.6 190,3 
March 
rr PR 291.3 582.3 su 6 935.3 106,3 
aa. dies am 589.0 866,7 95,6 101,3 
ay 
Jun. 363.5 6,9 994,4 923.4 7.0.2 
Juno 
p= - 306.6 656.8 993,4 820.6 51,2 
ARÕ. ... Mo.4 698,1 1038,5 839.8 29.8 
August 
mae its M7.s 672.3 105,1 899,3 17,7 
OU sos 32,9 643,0 975.9 M3.3 14,1 
October 
CO Rg 380,5 s704 1 050,9 964,9 91 
November 
aa us s 398,1 523.6 1 221,7 982,8 8.5 
December 
1957 
po sadio 329,0 701,3 1 080,2 1 061,0 54 
anuary 
qo M1,3 8M,3 1235,6 1 045,6 37 
ME vos: 387,9 1 130,0 1497,9 1 089,5 3,3 
March 
Abr. +. 374,0 933,7 137,7 1 157,0 3,3 
April 
= -p. 408,5 99,5 1 403,0 1 199,1 2,9 
ay 
Jup . 467,2 931,5 1 398,7 1257,0 2,7 
June 
pr k 383,8 843,2 1227,0 1 356.5 2,6 
v 
AM ns 453,4 s61,8 1315,2 1 329,1 24 
August 
Ra 432,8 849,4 1252,2 1 390,8 2,1 
September 
OE a quis 426,8 789,5 1 225,3 1407,3 0,9 
October 
MN a 472,8 763,7 1236,5 1 425,3 0,5 
November 


Sn puma ig ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação ss 
(1) Collected data unto Central Bank's Banking Operations Department once those operations were not specified when 


S COMERCIAIS 











cial Banks . 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
QUIDEZ 
APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO 
COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) 
Alternative Investments to. the Compulsory Deposits 
(Resolution n.º 3 Transactions) Reservas 
” Secundárias 
(Obrigações 
Reajustá- 
a do 
q = esouro 
es Nacional) Total Geral 
veis do de A (e) (c+d+e) 
tal Tesou Es mprésti- 
Rei 4 aciona Bônus mos Ru- Total Secondary Grand 
3 (a + b) Agrícolas rais (d) Pio Total 
x National : (1) E bird (c+d-+e) 
tio Total Treasury Agricul- Total É jedi 
RR (c) Bonds tural Rural onas: 
Ea (+) with Bonds Loans with 
tal. purchase (1) purchase 
e power clause) 
7 : * clause 
HE 645.0 ; 
au : = = = — = 645. 
59,2 1 087.9 = — — -— 21 1090,0 
VER - 2088,1 13.2 7 : 
po 3, = 87.7 100.9 0 4 2 207,0 
p9,0 2 001,4 21,5 — 91,2 112,7 54,0 2 168,1 
13 1991,3 26,3 = 84,2 110,5 53.9 2 155.7 
1 1 986,4 42,9 — 95,3 138,2 56,0 2 180,6 
28 1955,9. 59,8 0,8 89,3 149,9 57,3 2 203,1 
9,6 1 926,3 60,6 0,8 99,4 151,8 61,7 2139,8 
6,8 2031,2 70,9 0,8 76,1 147,8 65,4 2 244,4 
E 
34 1 906,8 71,4 0,5 62.1 134,0 69,8 2 110,6 
03 1 948,8 67,5 0,5 63.7 131,7 76,6 2157,1 
8 de O 78,1 0,5 65.0 . 141,6 81,2 2 209,7 
14 1 980,3 , 87.2 0,4 15,4 163,0 99,3 2 242,6 
12. 2092,1 85,3 33 82,7 171,3 99.6 2 363,0 
ma” 22889 105,6 5,0 85,8 196,4 112,0 2597,8 
15. 2187,7 116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 25269 
2 2 870,8 128,0 5.7 92,8 228,5 130,7 2 728,0 
5 2695,4 135,6 1,2 93,2 230,0 145,6 3 071,0 
| 0,0 2577,1 155,4 6,3 109,7 262,4 210,8 3 050,9 
15 “2745 172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 3 221,0 
A,2 2782,9 204,5 1,0 114,7 320,2 229,9 3 233,0 
9,8 2716,8 211,4 0,4 123,3 335,1 234,8 3 286,7 
83 2793,5 205,9 10 134,5 341,4 232,2 33671. 2 
8,2 2 800,4 249,8 17 145,6 390,0 222,1 3 412,5 
5,7 97920 “2 978,8 tal 155,0 434,9 166,9 8 333,8 
b,4 2 768,9 282,3 0,6 162,0 44,9 174,6 3 388,4 
= = 
| do Movimento Bancário. (Continua) 
ht was determined. ; (Continue) 
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DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 
At Sight and Short-Term Deposits 








Setor Público - Do Setor Privado 
Public Sector Private Sector 
- PERÍODO - Dutro 
E oq De gover- De autar- . Pe cor 
Period (Tesouro nos esta- quias e Saldos à vista é 
Nacional) cima Drs de Depósitos De aviso pra a curto . 
Federal cipais públicas Total populares prévio préstimos prumo 
Govern- É Total Popular Notice Other 
AE medos rpm Deposits Deposito Bons atSiht 
(Natio- and Short- 
Govern- Public En- Balances 
e bind ments tities Pao, 
1000 semisis 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5.7 36,2 1216,2 - 
EMMA arms 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55,0 2 096,3 
MOS sspeavi 18,4 267,6 125,6 411,6 1070,5 14,3 68,8 4234,5 
1966 E : 
a aneiro .. 19,0 289,7 143,7 452,4 1 081,0 13,1 63,6 3 906,7 
anuary 
Fevereiro . 23,1 327,7 140,4 491,2 1472,5 11,2 63,2 3435,7 
February 
Nero. E 24,9 344,1 155,3 524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 
are 
Eres SE sa 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 2 884,1 
Apri 
p= AL 19,2 383,5 158,4 561,1 1 569,4 5.6 57,8 2 862,6 
au 
À seo ea 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 51 62,3 3 084,5 
une 
que a 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 9,1 57,6 27 45,4 
uy 
E sm és 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 
ugust 
Setembro . 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 
September 
Outubro . 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9. 
October 
Novembro 22,3 414,5 190,6 627,4 22324 9,3 57,5 28261 
November 
Dezembro. 23,8 352,0 159,6 565,4 2347,4 6,4 61,6 32111 
December 
1967 
Janeiro .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5,9 56,0 3 000,9 
January 
Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2421,5 61 51,3 3 032,5 
February 
Março ... 46,3 431,9 271,6 755,8 2 500,6 9,1 65,2 3 360,0 
March 
PR 1 49,9 456,7 273,5 750,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 
April 
Maio .... 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 - 68,0 3 744,7 
May 
p unho ... 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,9 4154,5 
une 
are is 68,9 474,5 345,6 8s9,0 3 046,7 16,9 -. 66,9 3 975,2 
uy 
Agôsto .. 60,9 520,1 359,3 940,3 3 245,0 14,6 67,9 4 149,2 
August 
Setembro . 65,0 553,1 371,8 995,9 3 370,1 18,9 -— 66,7 4 139,8 
September 
Outubro . 60,0 572,3 402,8 1035,1 3 445,7 14,4 67,6 4 246,5 
October d 
Novembro 59,7 600,8 424,1 1 084,6 3 626,9 14,1 65,4 4 466,7 
November “o 
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NCOS COMERCIAIS 


ial Banks 


NCrS MILH(C ES 
NCr$ Míllios 


DEPÓSITOS A PRAZO 
Term Deposits 


Setor Público Setor Privado 
Public Sector = Private Sector 


be des esta- aa 7 a aid Com cor- Total 
Do Govêr- duais e outras aviso reção mo- Geral 
tal . no Federal baia ie Total prévio Pai Outros Total craná 
” big State and — Autarchies Total Notice nas Other Total Total 
ments Municipal and other be Power 
Govern- Public Deposits Clause 
ments Entities 
10,8 1,0 5,0 16,8 33,3 — 37.3 72.6 89,4 
12,6 5,3 - 60 23,9 431 — 81.3 124,4 148,3 
E. 2,7 3,8: 8,2 33,7 59.2 rm 145.8 208,0 241,7 
24,1 3,3 7,6 35,0 63,8 — + 232,2 296,0 331.0 
24.1 2.8 Lim 28,6 70,2 dio 249.1 319,3 347.9 
24,1 3,0 2,4 29,5 77,6 — 256,5 834.1 363 6 
241 3,0 2,7 29,8 86,8 — 247,8 334,6 364.4 
E 24,5 4.5 4,0 33.0 90.5 — 246,4 336,9 369 9 
De 24,5 o 10,0 2,9 37,4 96,5 — 269.9 366,4 403.8 
; 24,3 17,8 3,5 45,6 104,0 — 282,9 356,9 432,5 
; 24,3 17,3 5,3 46,9 104,1 0,6 323,1 427,8 4717 
f * 24,3 16.4 5,1 45,8 104,1 25,9 E 359.0 489,0 531.8 
] 24,3 E 5,5 46,9 102.0 59,1 382,5 543,6 590.5 
24,3 1 6.3 47,7 101,3 89,8 410.8 601,9 649.6 
24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 126.6 450,2 671,5 721 
. 
Era 24,3 6,7 5,0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1 ; 7351 
) 25,3 12,1 4,9 42,3 115.9 172,4 459,6 747,9 790.2 
A 26,4 13,6 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800.2 
q 27,4 19,3 5,0 51,7 112,3 201,5 458,3 772,1 823.8 
28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865.3 
20,1 28,3 41 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
30,4 18,5 4,2 53,1 133,7 258,5 452,1 844,3 897,4 
30,7 16,9 4,8 52,4 138,0 296,4 499,0 924,4 980,7 .. , 
51,0 11,0 4,3 46,3 138,6 296,4 499,4 934,4 980.7 
31,4 23,7 4,4 59,5 143,7 318,1 567,6 1 029,4 1 088,9 
“ 31,7 22,8 4,5 59,0 147,2 329,3 596,6 1 067,1 1 126,1 
(Continua) 
(Continue) 
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: Mo ira 














e 
1 
Ao Setor Público 
Public Sector 
PERÍODO 
4 A Autarquias 
Period A Governos e outras 
Ao Govêrno Estaduais e Entidades Ao 
Federal Municipais Públicas Total Comércio 
Federal State and Auturchies . 
Government Municipal and other Total Coinmerce 
Governments Publico 
Entitics 
RÉ 0.2 22.6 12,3 35.1 416,8 
TOM =... 0.4 34.9 21.3 56.6 740.2 
100 atas 0,1 60,4 74,6 135,1 1239,7 
1966 
Dani Stagu 0,1 67,5 71,6 145,2 1 230,4 
January 
Pd IE 0,1 70,8 311,4 182,3 1207,1 
February 
MAE, ass 01 781 111,3 189,5 1 180,9 
March 
MS = us 0,1 80,0 113.0 193.1 1201,8 
April 
MR 1.0» 1,4 78,1 13,8 193,3 1 214,3 
May 
RR cais 0.1 108,0 129,3 7,4 1 265,0 
Juno 
jp 01 112,5 128.6 241,2 1 285,3 
July 
MR é Tó» 1.2 116,5 128,9 246,6 1348,1 
August 
Res. 12 123.0 132.6 256.8 1390.8 
September é 
Fê RE, do -— 135,8 133,4 269,2 1 426.8 
October 
Nov, -..: -— 131,1 133,5 264,6 1412,7 
November 
Des. :.»> 01 161,7 140,0 301,8 1 432,8 
December 
1967 
TBM mê 0,9 188,2 140,7 929.8 1 393,6 
January 
bo 0,0 207,5 189,7 347,2 1367,1 
February 
MME = som» 0,0 225,5 145,2 370,7 1402.8 
March 
AE sírio 0.0 239,6 143,5 383.1 1 466;6 
April 
Mad: ssa 0,0 285,2 146,0 431.2 1571,4 
May 
PES AMRS 0,0 319,7 149,1 455.8 1 669,5 
June - 
E 0,5 347,6 158,8 501,9 1774,2 
July 
ABD sas 0,5 355,8 156,7 513,0 19321 
August é . 
BOE tapas 0,5 371,9 158,5 530,9 2 028,9 
| September 
| EE coa 0,5 375,6 160,8 536,9 2 097,9 
October . 
| Nov. .... 1,4 365,2 159,8 526,4 21524 
|| | November 
| 
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s COMERCIAIS 
Banks 


es E enictá 
E a, 
A Net Total 
EM 
sos 
E 381.3 137,3 
E 388,2 140,7 
] 41,4 143,3 
E 426,0 149,4 
g 89,6 154,4 
o 468,8 165,8 
x 485,1 177,9 
po A 482,8 179,2 
Voy 472,0 176,5 
q 478,9 179,6 
481,8 A 190,8 
E 480,9 188,7 
s Do 65 187,9 
e 
E 505,6 209,2 
E 504,7 207,4 
e 528,7 216,1 
5 544,2 236,6 
2 597,4 248,0 
re 618,6 22,4 
3. 640,7 291,3 
643,4 313,3 
648,1 318,8 
687,9 336,1 
Ei 766,2 375,2 





A 
Particulares 


Individuals 


106.1 
201,7 
357,0 


376,3 
382,7 
397,6 
398,5 
426,7 
423,1 
435,8 
447,8 
479,8 
490,2 
511,6 
526,6 


541,5 
540,4 
572,6 
595,1 
643,7 
677,0 
721,1 
769,8 
822,6 
853,5 
894,4 


Emprésti- 
mos com 
correção 

monetária 


Loans with 
purchase 
power 
clause 


68,2 
73,5 
71,9 
61,6 
52,8 
48,9 
49,8 
50,0 
48,2 
49,9 
49,2 


Hipotecários 


Mortgage 


38,2 
43,4 
45,6 
46,5 
49,1 
56,1 
59,1 
“62,4 


68,2 
72,0 
72,3 
76,3 
81,2 
85,1 
91,7 
93,0 
97,6 
105,2 
114,7 


Total 
Total 


4 800,0 
4 775,3 
4913,8 
5 180,6 
5 541,2 
5 901,9 
6 161,7 
6 516,9 
6 776,6 
7 086,8 
744,0 


NCr$ MILHÕES 


NCr$ Million 


Total Geral 
Grande Total 
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(Conclusão) 
(Conclusion) 


* PERÍODO 
Period 


1966 


Janeiro — January ...... 
Fevereiro — February .. 
Março == March aaa asse 
Abril — April ..-sraeeviso 


Maio — May) csievartosa 
Junho — JUNE «cê tes 
Túlho: — JUM «cbsaesds wo 


" Agôsto — August ........ 
” Setembro — September . 
Outubro — October ..... 
Novembro — November . 


Dezembro — December .. 


1967 


Janeiro — January ...... 
Fevereiro — February .. 
Março — March ......... 
Abril = AMA aintarajo = otra 
VISÃO = IMG) = qui ja jaspva ja taia é 
Junho — June ..c..ccc. 
Julho — Ju: sia srreja oiii 
Agôsto — August ........ 
Setembro — September . 
Outubro — October ..... 


Novembro — November . 


Operações 
Cambiais 


Exchange 
Operations 


49,2 
“91,9 
92,3 


96,7 
116,9 
132,6 
130,0 
128,1 
128,4 
129,0 
147,9 
152,9 
183,8 
156,2 
140,2 


164,5 
142,0 
103,8 
76,5 
30,4 
85,8 
92,9 
148,5 
161,3 
185,9 
203,5 


INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 


Medium and Long Term Investments in Governments Bills 


Letras do 
Tesouro 

Nacional 

National 


Treasury 
Bills 


12,5 
4,3 
6,7 


5,1 
3,6 
0,8 
0,7 
0,4 
0,1 


0,3 


Federais 
Federal 


Apólices 
e Obriga- 
cões Fe- 
derais 
Treasury 
Bills and 
Securities 


2,3 
2,0 
5,2 


5,5 
5,6 
5,3 
5,6 
6,4 
6,8 
7,6 
8,0 
8,8 
10,6 
10,3 
8,5 


8,6 
9,1 
12,4 
17,3 
17,4 
16,6 
12,7 
13,8 
114,0 
133,2 
129,0 


Total 
Total 


14,8 
6,3 
11,9 


10,6 
9,2 
6,1 
6,3 
6,8 
6,9 
7,9 
8,3 
9,2 

11,0 

10,4 
8,9 


9,3 
11,3 
15,7 
32,4 
33,1 
29,6 
19,7 
20,8 

121,8 
133,2 
132,3 






BALANCETE CONS 
Consolidated Bala; 


Estaduais 
e muni- 
“cipais 


State and GM 
Municipal 


E] 


0,8 


0,3 


0,6 


1,3 


0,8 


0,7 


NCr$ MILHÕES 





NCr$ Million 
DEMAIS APLICAÇÕES OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
Other Investments Other Patrimonial Accounts 
TOTAL 
Títulos e va- : Créditos ATIVO 
lôres parti. Diversas Imobilizado em liqui. 
culares contas Total pts dação Total Assets Total 
Bills ana Caça di Asesto Insotogaé ja 
Values 
21,8 213,0 254,2 95,2 7,2 102,4 2311,1 
32,0 38,8 454,8 525,1 376,0 37,0 413,0 4411,7 
g 23 . 98,9 1 100.5 637,2 25,1 662,3 8 060,7 
3 61,8 820,7 947,8 645.5 2,5 673,0 791,8 
1 65,0 882,1 1013,8 657,5 30,3 687,8 8 065,5 
2,7 64,0 847,3 984,0 681,2 25,6 706,8 8 058,5 
| 63.9 884,0 1023,8 749,3 28,6 771.9 8 180,8 
8.7 66,6 918,0 1063,3 763,6 37,6 801.2 8 402,8 
31 71,6 1 044,5 1 199,8 764,2 38,3 802,5 8 829,1 
EM 75,6 905,3 1 068,7 773,5 37,8 sm13 | 8 591,2 
A 82,2 907,4 107,7 781,4 39,2 820,6 s 817,2 
À 5 900,6 1070,3 793,8 52,6 s46,4 9 097,0 
a « 831,9 1 016,8 806,5 62,2 868,7 9 246,1 
4.0 90,1 913,7 1 107,8 815.0 47,8 s62,8 9 450,1 
ç » 92,7 10171 1214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
9, 103,6 910,6 1 124,1 839,5 58,7 893,2 9 849.0 
5, 107,2 1011,7 1234,3 849,8 60,5 910,3 10 150,6 
, 101,3 1021,4 1239,5 886,6 63,8 950,4 10 667,1 
97,4 1092,8 1408,3 1031,4 7,1 1102,5 11 236,5 
1, 100,2 1274,7 1 496,0 1053,1 74,7 1127,8 11 882,9 
; 100,7 1 480,5 1 702,8 1 083,3 74,7 1158,0 12 673,4 
112,4 1323,1 1564,0 1097,0 79,5 1 176,5 12 806,6: 
9,2 143,8 1 426,6 1709,6 1104,4 82,0 1 186,4 13 465,3 
5.2 150,0 1375,7 1670,9 1119,6 90,1 1 209,7 13 894,4 
143,6 1430,8 1726,2 1 137,6 87,4 1 225,0 14 268,1 


153,9 1537,1 1 846,5 1 148,4 89,2 1 237,6 14 829,0 





DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 
Debt by Financing Aid 





PERÍODO Caixa 1 
e de 
Perioa Temos mobilização Banco ge 
contados Bancária Brasil Total Pagamento 
Rediscount Circulation Bank of Total Orders of 
Ê Currency : 
Bills Deportment Brazil Payment 

p=: PODA RR Me ES 92,2 2,1 0,2 95,1 72,7 
AUOE west rrada 186,6 1,1 2,1 189,8 154,2 
é tr 2 217,1 1,4 12,7 231.2 30,3 
1966 

Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 

January 

Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 

February 

MNGO seres 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 

March 

MADRI secret 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 

April 

MR cs ama 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 

May 

A 0005 o JRR 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 

June 

bp o po 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 

July 

MEDAEO ss auune 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 

August 

Setembro .... 373,3 6,7 17,5 391,5 376,0 

Sepiember 

Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 437,7 352,7 

October 

Novembro ... 438,4 0.6 27,3 466,3 376.6 

November 

Dezembro .... 372,3 0.6 37.2 410,1 370,6 

December 
1967 

JONCÃrO  crsnia 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 

January 

Fevereiro .... 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 

February 

MArÇO sisvéuco 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 

March 

ABr cttenids io 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 

April 

MEO | sendo Doi 226,6 2,9 33,7 263,2 434,5 

May 

TODD ss sieas 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 

June 

Fulho: És goes 414,5 0,6 37,1 452,2 440,5 

July 

ASONLO os aieteao 492,6 0,6 42,4 535,6 468,4 

August 

Setembro .... 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 

September 

Outubro ..... 505,9 0,6 47,0 553,5 487,4 

October 

Novembro ... 497,4 0,6 41,8 539,8 507,3 

November 
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COS COMERCIAIS 
arcial Banks 


NCrs MILHÕES 





NOCr$ Million 
ID ADES RECURSOS PRÓPRIOS 
á Capital Accounts 
TOTAL 
pre PASStvo 
Outros Total Capital Reservas de resultado Total Liabilities 
Other Total Capital Reserves Result Total Total 
Account's 
net Balance 
E 154,7 227,4 93,4 68,2 33,7 195,3 23111 
= 268,8 - 423,0 261,9 245,9 73,2 581,0 44117 
— 485,7. 793,0 443,3 434,3 117,5 995,1 8 060,7 
— 472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1015,9 7941,8 
— 472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 1054,1 8 065,5 
ê 461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 8 058,5 
7 469,3 1027,7 521,7 489,3 193,6 1 204,6 8 180,8 
E 504,9 1 090,1 540,8 491,8 227,1 1 260,3 8 402,8 
dês 600,8 1164,0 548,8 532,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
a 540,3 1110,1 559,8 559,3 133,8 1 252,9 8 591,2 
E 569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817.2 
Ee 596,7 1 171,8 580,4 546,7 216,2 1 343,3 9 097,0 
di 590,9 1133,0 593,4 549,5 263,7 1 406,6 9 246,1 
Ee 602,6 “1120 606,9 — 534,3 288,3 1429,5 9 450,1 
E s, 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
- 636,4 1 154,9 627,7 632,0 172,2 1431,9 9 849,0 
o2 677,6 1306,6 634,7 635.1 191,3 1461,1 10 150,6 
. — mn6,4 1335,9 649,4 658,1 245,0 1552,5 10 667,1 
g 764,2 1471,1 667,7 775,6 303,5 1746,8 1 236,5 
0,2 824,2 1508,0 696,6 784,5 339,0 18201 11 828,9 
0,2 981,1 1 705,4 723,8 850,4 204,6 1778,8 12 673,4 
1,4 907,9 1622,0 750,7 883,2 206,4 1840,3 12 806,6 
894,4 1671,3 796,1 849,1 265,4 1 910,6 13 465,3 
1,4 941,6 1 731,4 826,8 840,9 337,5 2 005,2 13 894,4 
; 938,6 17471 851,3 829,3 388,7 2069,3 14 268,1 
1 929,5 1 766,4 873,0 814,3 451,7 3 139,0 14 829,0 
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- 
em | 
PAPEL-MOEDA 
Bank Notes 
PERIODO 
Period 
Em circula. Em do 
Emitido (2) ção (3) Público 1 
Issued Im Circula- Held by 
tion 
MRE red DRE é ass s sos ess 
o RR ATA ia, PS 1453,7 1 380,4 1155.8 
MD a ne ve di ÃO 217.8 207.5 1722.9 
1968 
coa RR pro RR 32180 19735 17234 
O Consertos 2131 20168 17469 
imundo ER ASA AR no 21332 1887.6 16965 
Co pa TEAM E E 21733 2081,2 1789,9 
ema Dos pena ma ado, 234 21333 1861,6 
e ARS + e 0d 23365 273,2 18573.6 
Co APRE SPA Gn 233.6 2m1 1Ms2 
DE pastos een sl 2021 2836 19832 
August 
Setembro . 24823 2358 2m8o 
DEN teta cor oC » 2526 2034 20es 
October é 
passsinca acaso Es 26.8 255.0 21705 q 
DO Sa smbnaas cam 25480,2 274,3 2832 N 
December per 
$ 
1967 ( 
Janeiro ........ese..s 2708 26ss2 2.03 F 
January ” 
Po o id RR 27811 2807 2=m84 q 
Ee PRESO, bs RE asas 25868 2=.0 ) 
Março teamiad Tss, =, b] 
ro AS a7ses 2m1s as : 
ae e 273 2788 2883 i 
ay 
em EEN nn O 2807 2705 283 | 
Jume 4 
E UR o SEPARE tc 203 28584 2me F 
Rude depara JR Pao o 8 smMas 2sn,5 2441 n 
“id 31383 2904 2537,6 : 
DAL aco cuando s15s8s seso 2882 . 
Ortodber Ê 
ear RpAere Ea eo 3384 3x3 as, 4 
Dezembro .......oeo.o 35880 34575 2884) i 
December o 
Q) Exclui depósitos operações de câmbio (2) Dados da 
2») Excluding deposits on exchange transactions. (2) Data by the 
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Bancos Comerciais (1) 
Commercial Banks 


olico. Setor Privado 


e Private 
r Sector 


1 587,6 
2772,9 
5 388,1 


5 064,4 
4 982,6 
4 851,8 
4 754,3 
4 795,4 
5 107,9 
4 840,6 
49921 
5 033,4 
5 016,5 
5 125,3 
5 626,6 


, 

5813,5 
| 5 511,4 
| — 5934,9 
6 145,3 
| 6598,1 
- 7149,2 
k 7105,7 
7476,7 
| 7595,5 
7774,2 
, 8173,1 
, | É 8 520,0 (*) 

| 

; 


À 


Total 
3 


Total 


1704,1 
3 070,3 
5 799,7 


- 5516,8 


E 473,8 
5 376,1 
5 302,2 
5 356,6 
5 684,0 
5 424,9 
5 608,6 
5 655,7 
5 678,3 
5 752,7 
6 191,9 


6 044,5 
6 212,0 
6 690,7 
6 925,4 
7 426,3 
8 007,1 
7994,7 
$ 417,0 
8 591,4 
8 809,3 
9 257,7 
9 648,9 (*) 


2 108,5 
4 035,6 
7375,0 


7139,4 
7 202,2 
7157,5 
7112,3 
7235,4 
7 604,4 
7 406,3 
7678,8 
7 720,2 
7 863,3 
7 935,6 
8 176,9 


8 031,7 
8 332,7 
8 824,6 
9 309,4 
9 912,3 
10 490,5 
10 552,9 
11 029,0 
11 303,1 
11 493,8 
12 013,7 
12 086,6 (*) 


MEIOS DE 
PAGAMEN- 
TO (6) 


Means of 
Payment 


27921 
5 190,7 
9 104,9 


8 854,1 
8 949,1 
8 854,3 
8 902,2 
9 097,0 
9 480,0 
9 354,5 
9 662,0 
9 728,2 
9 939,8 
10 106,1 
10 522.1 


10 361,9 
10 632,1 
11 053,6 
11 647,3 
12 293,6 
12 793,8 
13 025,5 
13 473,1 
13 840,7 
14 142,0 
14 801,2 


15 020,0 (*) 


do, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil, 


HH 





issued less currency in cash at the Bank of Brazil. 


NCr$ MILHÕES 


NOr$ Million 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Performance Coeffictent 


32,4 
29,6 
23,4 


24,1 
24,2 
23,1 
25,2 
25,7 
24,1 
26,3 
25,8 
26,0 
26,4 
21,3 
28,6 


24,5 
22,3 
18,9 





31,6 


3,1 
35,1 


36,5 
36,9 


38,5 
38,0 
32,1 
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Do Público Prôpriamente Dito 





ANO OU MÊS Papel-moeda 
Year or Month - Of Private Sector 
Bank-notes 
itos do itos do 
ida sro público à vista panlico  & vista 
1) nos Bancos no qua do 
Comerciais Total 
Demand Doceria Demand D psprstio 2 
in Commercial n the Bank % 
Banks po Brazil 
SONO. cientes ça 164 438 39 am 
TG saite sas é 256 611 92 7.03 
a sur iia 397 1038 169 1207 
o PO RES To 684 17M 249 1953 
TUM astra cosa 1156 3 U7O 545 3615 
MM Ass saia» 1730 5 800 820 6 620 
1966 
MMRCO socccsa 1697 5515 s9 6 406 
March 
Junho Guiass 1876 5 900 s9s 6 798 
June 
Setembro ... 2008 5 656 955 6611 
September 
Dezembro .. 2343 6 192 950 7142 
December 
1967 
MAPÇO “==... 2 229 6 691 1086 77%9 
March 
TUADO Sasudo 2304 807 1231 9 238 
June 
TUMAOL «+ = 00: 2473 7 995 1303 9298 
July ; 
Ágôsto ...... 2 444 8417 1 296 9713 
August 
Setembro ... 2538 8 591 1405 - 999 
September 
Outubro .... 2648 8 809 1414 10 223 
October 
Novembro .. 2787 9 258 1450 10 708 
November : 
Dezembro .. 2 934 9 648 1 466 11 114 . 


December : ss 








014 


“> 





” 





EZ NOMINAL E REAL 


MÊS . 


idity Evolution 


Meios de Paga- 
mento do Pú- 
blico Prôpria- 
mente dito 
5b= 142 


Private sector 
Means of 
Payment 


Total dos Meios 
de Pagamento 


Means of Pay- 
ment Total 
6 = 5483 


Índice Geral de 
preços por ata- 
cado (Base 
Média) 
1953 = 100 


General Index 
of price by 
wholesale (Ave- 
rage Basis) 


461 

692 
1037 
1886 
3 645 
4 676 
5 258 
5 759 


6 203 


6 425 


6 937 
7142 
7393 
7437 
7 484(*) 
7 648(*) 
7689€”) 


7 820(*) 


Meios de Paga- 
mento (em mi- 
lhões de NCr$ 
de 1953) 
Means of Pay- 


ment (NCr$ 
million in 1953) 


151 
164 
148 
142 
195 


171 


168 


157 


192 


192 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Do público prô- 
priamente dito 
(em milhões de 
NCrS de 1953) 
Of the private 
sector (NCr$ 
million in 1953) 


140 
139 
155 
170 
131 
179 


154 


151 


139 


169 





170 


a 












o F 
ENCAIXE 
Reserves 
Voluntário Compulsório (1) 
Voluntary Compulsory 
Em Espécie 
Currency 
PERÍOD 
o Depósitos ] 
Period Caixa peso S/ do (e). 
em rios no s 4 
moeda BB Total S/depó- especiais Títulos cg tu 
corrente (a) sitos do de (2) Tota 
Volutary público câmbio Total Total à 
Cash in Deposits Total In Bills ) 
in the Under Under Total 
a Public Special 
Deposits Exchange 
Deposits 
1965 
Dezembro — December 343,6 75,2 1058,8 957,1 99,5 1 056,6 9,9 1 066,5 2 
1966 
Janeiro — January .... 2501 652,3 902,4 961,9 100,5 1 062,4 9,1 1071,5 19 
Fevereiro — February . 270,0 64,1 874,1 953,6 100,3 1 053,9 9.6 1 063,5 18 
Março — March ........ 299,8 544,6 885,4 935.3 106.2 1041,5 10,8 1052,3 1% 
Abril — April .ssceees 291,3 582,3 873,6 918,6 101,3 1019,9 8,9 1028,8 a 
Maio — May .....eeve. am, 589,0 866,7 923,5 70,2 993,7 9,0 1 002,7 16 
Junho — June ......... 363,5 630,9 99,4 820,6 51,2 871,8 9,0 880,8 18 
Julho — July ......... 306,6 686,8 993,4 830,8 29,8 869,6 8,9 869,5 186 
Agôsto — August ...... 340,4 698,1 1038,5 899,3 17,7 917,0 76 ME 19 
Setembro — September 347,8 672,3 1020,1 943,3 14.1 957,4 8,0 965,4 z 
Outubro — October .... 332,9 643,0 975,9 964,9 a. VAU s,z ys2,2 18 
Novembro — November 380,5 670,4 1 059,9 928,3 6,5 935,3 6,7 896,0 20 
Dezembro — December 398,1 823,5 1 221,6 1 061,0 5,4 1 066,4 5,9 1072.3 2 
1967 
Janeiro — January .... 329,0 701,2 130,2 1 045,6 3,7 1 049,3 5.9 1 055,2 2 
Fevereiro — February . 341,3 89,3 1 235,6 1 089,6 3,3 1 092,9 5,9 1 098,8 23: 
Março — March ........ 357.9 1 130,0 1 497,9 1157,0 3,2 1 160,2 5,9 1 166,1 2 66: 
Abril — April .......... 374,0 933,7 1307,7 1199,1 2,9 122,2 5.9 1 207,9 25 
Maio — May -..esersess 408,5 99,5 1 403,0 1 257,0 2,7 1 259,7 5.9 1 265,6 266 
Junho — June ......... 467,2 931,5 1398,7 1 356,5 2,5 1359,1 5,7 1 364,8 2 
Julho — Jul .isisnoso 383,8 843,2 1227,0 1 329,1 2,4 1331,5 5,7 1337,2 2 564, 
Agôsto — August ...... 453,4 861,8 1 315,2 1 390,8 2,1 1 392,9 5,6 1398,5 2713, 
Setembro — September 432,8 849,4 1 282,2 1 407,3 0,9 1 408,2 5,8 1 414,0 2 696, 
Outubro — October .... 426,8 798,5 1 225,3 1 425,3 0,5 1 425,8 5,8 -—1431,6 2 656,4 
“Novembro — November 472,8 763,7 1 236,5 1 497,4(*) 0,4 1 497,8(*) 5,7 1503,5(*) 2740, 


Dezembro — December 524,2(*) 861,0(*) 1 385,2(*) 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depósito 
relativos ao mês anterior. Ê 
In view of chronological difference existing between the deposits appraisal at the time the balance sheets have | 
pulsory deposits appraised by the Banking Movement relative to the previous month. j 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancári 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais, Obrigações Reajustáveis do Tesouro e Bonus 
Considering that, in the appraisal of the compulsory deposits effected by the Banking Operations Department 
sums of the items relative to Treasury Bills, Titles, Federal Bonds, Adjustable Treasury Bonds and Agricultu 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência de je 
Data supplied by the Central Bank's Banking Operations Department, owing to a lack of specification im 










S ALTERNATIVAS pESER- 





NCR$ MITLH9ES 
NOr$ Million 





4 DEPÓSITOS PROPORCÕOES RESERVAS/DEPÓSITOS 
E o vAS o Deposits Asscts/Deposits Relation 
á RIAS ds AEDES E RE E 
estments to the (Outras 
Deposits Obriga. TOTAL 
ões Fed CORAL 
justáveis Menos: : 
do T.N.) DE RE- Depósitos Depósitos 
(e) SERVAS não líquidos 
OO poe sujeitos sujeitos 
RELATOE + e) frito a recolhi- à recolhi- 
dary (£) mentos | mentos A/F s 
Total Assoto  Gontral (3) (g) 16 D/G E/G 
d á 
RR gre seo mus que, CAP 6 Dina 
Total. Treasury  Assets Deposits Deposits 
E a non-sub- Subject 
with Pur- decidi JRO Cor 
chasing collecting  lecting 
power 
clause) Ea á NR e y 
151,6 23,0 2 299,9 6 041,4 723,7 5 317,7 17,5 20,1 2,9 0,4 
171,8 54,0 2 199,7 5 847,8 434,5 5 413,3 15,4 + 19,8 3,2 1,0 
175,4 53,9 2 166,9 5 821,7 443,6 5 378,1 15,0 19,8 3,3 1,0 
192,9 56,0 2 186,6 5 739,8 380,9 5 358,9 15,4 19,6 3,6 1,0 
184,9 57,3 2 144,6 5 666,6 580,5 5 086,1 15,4 20,2 3,6 1,1 
199,4 61,7 2 130,5 5 726,3 439,6 5 286,7 15,1 19,0 3,8 1,2 
186,0 65,4 2 126,6 6 087,8 736,2 5 351,6 16,3 16,5 3,5 1,2 
174,6. 69,8 2 107,3 5 857,4 335,3 5 522,1 16,9 15,7 3,2 1,3 
180,8 76,6 2 220,5 6 083,2 352,1 b 731,1 17,1 16,1 3,2 1,3 
194,4 81,2 2 261,1 6 190,4 432,2 5 758,2 16,5 16,8 3,4 1,4 
230,5 99,3 2 287,9 6 268,8 529,7 5 739,1 15,6 pr 4,0 Re À 
262,6 99,6 2 409,1 6 402,4 508,3 5 894,1 16,4 16,9 4,5 17 
292,6 112,0 2 698,5 6 903,9 504,4 6 399,5 17,7 16,7 4,6 1,8 
301,2 129,5 2 516,1 6 779,6 586,5 6 193,1 15,2 17,1 4,9 2,1 
322,6 130,7 2787,1 7 002,2 652,2 6 359,0 17,6 17,3 5,1 2,1 
349,4 145,6 3 159,0 7 499,9 1016,5 6 474,4 20,0 18,0 5,4 2,2 
383,1 210,8 3 109,5 7 749,2 691,7 7057,5 16,9 171 5,4 3,0 
- 411,2 215,7 3 295,5 8 291,6 956,4 7335,2 16,9 17,3 5,6 2,9 
| 441,5 229,9 3 435,8 8 881,2 893,5 7987,,7 15,7 17,1 5,5 2,9 
467,0 234,8 3 226,0 8 892,1 988,2 7 903,9 13,8 16,9 5,9 3,0 
494,9 232,2 3 440,8 9 347,8 1 042,0 8 305,8 14,1 16,8 5,9 2,8 
517,4 222,1 3 435,6 9 572,1 1 009,4 8 562,7 13,4 16,5 6,0 2,6 
536,1 166,9 3 359,9 9 898,2 1114,1 8 784,1 12,8(*) 16,3 61 1,9 
554,9 174,6 10 817,5(*) 1142,8 9 241,0 11,9 15,4 6,0 1,9 


' (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 







7 corresponding compulsory deposits have been actually collected (about a month's time), we consider the com- 


| € na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, 

and in the appraisal effected by the Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry, the 
balent, we used here the data supplied by the above-mentioned Department of the Central Bank's. 


171 





172 


e 
. 
Valôres 
PERÍODO (Em NCr$ milhões) 
Period (In NO million) 
Bruto 
Gross 
Gu BRINDE en 7 ço 1861,7 
BOBA cos co o are SS ae AE E 3 918,9 
196 ema a ss q E SO Ra Uso ga 6 703,4 
1966 
Janeiro — January .......... 8 548,5 
Fevereiro — February ....... 8 121,3 
Março — March .., cases 9 855,7 
Abril — AgrAl simio Ea puieta aro voe 8 375,5 
Mio = May se ccir Sn Ena snan e 11 384,3 
Junho — JUNG»... somyshaninas 11 043,4 
Julho — Jul) cas viana vas 11 327,7 
Agôsto — August .......... 12 136,8 
Setembro — September ...... 11 552,1 
Outubro — October .......... 11 556,5 
Novembro — November ...... 11 331,3 
Dezembro — December ...... 12 989,6 
1967 
Janeiro — January .......... 12 023,1 
Fevereiro — February ....... 10 488,9 
Março == March ....ccesmcuess 13 038,1 
Abri AMT qioia sie ie rage cnplie ia 11 957,2 
Mato =: Mabe ss om rasoo a meia 14 593,3 
JUGÃOo: — TUM Sos eiato sem daeao 14 459,2 
FO = AMA) Sears ore ara a eieR 4 15 253,5 
Agôsto — August ............ 16 876,2 
Setembro — September ...... 16 066,1 
Outubro — October .......... 17 656,2 
Novembro — November ...... 17 103,1 
Dezembro — December ...... ) 18 711,3 (*) 
(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média. 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. 
(1) Daily average, based on the number of days im a month multiplied by 30. (2) Arithmetic average of the global 





CHEQUES COMPENSADOS 


VELOCIDADE DE CIR 


Creared Checks 





of cleared (multiplied by 100) and the value of deposit money; (4) Relationship between A (multiplied by 100) am 


Ajustado 
(1) 
Adjusted 


1792,2 
3421,3 
6 606,1 


8 272,8 

8 701,4 
9 357,8 

8 975,5 
11 017,1 
11 043,4 
10 962,5 
11 745,2 
11 552,1 
11 183,7 
11 331,3 
12 570,6 


11 635,2 
11 238,0 
12 617,4 
11 957,2 
14 122,5 
14 459,2 
14 761,5 
16 331,7 
16 066,1 
17 086,6 
17 4084, 
18 107,7 (9), 


(4) Relação entre o índice A (X 100) e.o Índice B.. 


Velocity of th 


















Rs 
$ 


( 
E 


1135, 
1097, 
1231, 
1 167, 
1 378,6 
1 411,5 
14414 
1594, 
1 568,8 
1667, 
1 669,6 
17674 


ESCRITURAL 
ation 


ee 
Ev f a 
! 


a ad 


MOEDA ESCRITURAL 
VELOCIDADE DE INDICE DA 
Deposit Money CIRCULAÇÃO VELOCIDADE DE VELOCIDADE DE 
MENSAL DA CIRCULAÇÃO CIRCULAÇÃO 
MOEDA DA MOEDA ANUAL DA MOEDA 
Ejor ESCRITURAL ESCRITURAL ESCRITURAL 
milhões) (3) (4) 65) 


pa Monthly Velocity Velocity Index of! Annual Velocity o! 
of the Deposit the Deposit Money the Deposit Money 





million) Money Circulation Circulation Circulation 


292,6 1,24 114,1 15,56 
564.3 1,24 114,3 15,88 


E 

R 

| 156,4 1,21 111,9 13,83 á 
4 

; 

: 

E 

] 

Ê 







766,3 1,14 105,4 14,76 
7,2 1,21 112,2 14,60 
758,2 1,30 129,5 14,60 
753,4 137 108,5 14,58 
757,5 1,54 142,0 14,94 
783,5 1,49 137,6 15,22 
792,5 1,46 135,0 15,48 
796,4 1,56 144,0 15,81 
| 812,9 1,50 138,7 16,09 
822,8 1,44 132,7 16,33 
834,3 1,43 132,6 16,51 
“850,7 1,56 144,2 16,80 
É » 864,4 1,44 131,4 17,10 
863,7 1,37 127,0 17,26 
E 905,8 1,47 136,0 17,43 
957,5 1,32 121,9 17,58 
lá , 1 014,8 1,47 135,8 17,51 
- 107,1 1,42 131,0 17,43 
É 1110,9 1,40 129,7 17,9 
k 1 139,4 1,51 139,9 17,53 
+. 1179,0 1,44 133.0 1. 
À 1203,5 1,50 138,6 11.83 - 
| 1241,0 1,46 134,5 17,35 
É 122,3 (*) 1,50 (*) 138,9 (º) (*) 17,90 
o yalor global de fim dc mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 
ro indicated month and the value at the end of the preceeding month. (3) Relationship between the adjustei value 
ue: of 1º months. 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Monetary Authorities 








PERÍODO Pest JE RARO So = aa, 
Period 
Depósitos Depósitos e ron 
à vista compulsórios 1 Total 
At sight Compulsory Pera Total 
Deposite Deposits axo 
Do MR en 404,4 13,7 3,9 422,0 
poco APR 965,3 20,7 27 988,7 
MD E icusssees 1574.4 17,3 5.8 1 598.4 
1966 
Janeiro ..... 
ri 1 622,6 16,7 8,4 1 647,7 
Fevereiro .. 1728,4 16,5 7,0 1751,9 
Februcry 
Março ...... 1781,4 16,5 15,1 1813,0 
March 
Pr RR 1810,1 wa 15,2 1842,4 
Maio 
E sendo 1 878,9 - 
May 18, 18,3 21,1 1918,3 
Junho ...... 1 920,4 17,8 31,4 1 969,6 
June 
DOLO ausasas 1 981,4 17,7 31,4 2 030,5 
July 
AO seuss 2 068,2 16,7 36,9 2121,8 
August 
Setembro ... 2 064,5 16,8 33,8 2 115,1 
September 
Outubro .... 2 185,0 22,6 22,0 2 229,6 
October 
Novembro .. 2 182,9 25,2 22,8 2 230,9 
November 
Dezembro .. 1 987,0 22,7 “ 8,5 2 035,2 
December 
1967 
Janeiro ..... 1 987,2 23.1 31,9 2 092,2 
January 
Fevereiro ... 2 120,7 20,8 34,8 2 176,3 
February 
Ritos Sc. .s 2 133,9 22,5 29,8 2187,5 
March 
a RT 2 384,0 26,6 36,8 2 448,8 
April 
MENOS Sesi cn 2 486,0 34,7 38,1 2 558,8 
M 
to A 2 483,4 40,3 47,9 2971,6 
June 
Falo orago 2 558,2 52,4 53,3 2 663,9 
Jul 
pt 2 612,0 60,8 56,3 2729,1 
August 
Setembro ... 27:11,7 53,3 61,9 2 826,9 
Septembe - 
ra E Faia 2 684,5 54,0 62,7 2801,2 
Octobe 
ion a 2 756.0 29,4 64,3 2 879,7 
November : 
Dezembro .. 2437,7 57,U 66,0 2560.7 
December * 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 
Including deposits subject to purchase power clause. 
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E ; / 
NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 
E SISTEMA BANCARIO 
Banking System 
Tou Pauli Et O E a Da pes 
Total At sight Compulsory id Total 
Deposits Demosits Deposite 
7 17935 2 108,5 13.7 93,8 2 215,5 
É “3218,6 4 035,6 20,7 151,0 4 207,3 
6 041,4 7375,0 17,3 247,5 7 639,8 
ã 5 847,8 7139,4 16,7 339,4 7 495,5 
| 5 821,7 7202,2 16,5 * 854,9 7573,6 
E 5 739,8 7157,5 16,5 378,8 75528 
E 5 666,6 7112,3 17,1 379,6 7 509,0 
À 5 726,3 7285,4 18,3 390,9 764,6 
: 6 087,8 7604,4 17,8 435,2 8 057,4 
587,4 7 406,3 1,7 463,9 7887,9 
) 6 083,2 7676,8 16,7 511,5 8 205,0 
É 6 190,4 7720,2 16,8 568,5 8 305,5 
5 6 268,8 7 863,3 22,6 - 6125 8 498,4 
4 6 402,4 7935,6 25,2 s72,5 8 633,3 
4 6 903,9 8 178,9 22,7 737,5 8 939,1 
6 779,6 8 031,7 23,1 767,0 8 821,8 
7 002,2 8 332,7 20,8 825,0 9 178,5 
7 490,9 8 825,9 22,5 830,0 9 678,4 
7 749,2 9 310,8 26,6 860,6 10 198,0 
8 291,6 “ 99128 34,7 903,4 10 850,4 
8 881,2 10 490,5 40,3 922,0 11 452,8 
8 892,1 10 552,9 52,4 950,7 11 556,0 
9 347,8 11 029,0 60,8 987,1 12 076,9 
95721 11 303,1 53,3 1 042,6 12 399,0 ; Ê 
9 898,2 11 493,8 Mo 1151, 12 699,4 
10 383,8 12013,7 59,4 1190,4 13 253,5 
10 817,5(*) 12 086,6(º) 59,0 1 234,6(*) 13 378.2(*) 
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E 
PERÍODO 
“* Period 
Comércio 
Commerce 
ro a 119.7 
UNA. same 182.9 
MOO Ses ros 236.5 
1966 
AM mens 221,9 
Jan, 
MMA sas 209,5 
Feb. 
Mar os 203,0 
Mar. 
ADE. Grs 209,0 
Apr. 
Mai. ENG 209.8 
May 
NE feto 212.1 
Jun. 
qo MR 221,2 
Jul 
BEBO ses 247,0 
Aug. 
DR Sama 266.8 
Sept. 
ONE q» 283,9 
Oct. 
A PR 289.6 
Nov. 
ei A 303,7 
Dec 
1967 
PA Ta2s 389,5 
Jan. 
DE 284,6 
Feb. 
MAO. qua. 268,7 
Mar. 
TN da 259,3 
Apr. 
5 RR 263,1 
May 
DM (ea 2711 
Jun. 
ago RT 1 ARRRANA 310,0 
Jul 
Ts + 264.2 
Aug. 
Dei ame 403.2 
Sept. 
RE quis 411,1 
Oct. 
Nov... 427.3 
Nov. 
EBD amis 451,0 
Dec. 


Indústria 
Industry 


291,5 
463.8 
617.8 


5U9,3 
585,0 
587.4 
658,3 
671,6 
699,0 
741,1 
799,0 
73,8 
840,3 
874,4 
931,5 


908,0 
886,7 
874,9 
859,7 
863,5 
927,5 
78.6 

1 029,6 
1076,1 
1 029,4 
1050,0 
1 148,6 


AUTORIDADES MONETARIAS 


Monetary Authorities 


Lavoura 
Agriculture 


260,2 
522,3 
581,0 


576,1 
577,6 
593,9 
627,7 
680,7 
763,4 
797,0 
837,5 
561,2 
879,5 
558,9 
926.9 


918,1 
913,9 
926,2 
962,0 
1 010,6 
1101,3 
1117,2 
1 128,0 
1 181,4 
1213,4 
1 246,4 
1 304,9 


Pecuária 
Cattle 
Breeding 


60.7 
105,1 
139,9 


287,6 
293,2 
293.2 
295,5 
299,7 
325.0 

334,5 
350.0 
3971 
381,8 
399,4 
435,7 


“1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5. do Banco Central. 
Central Bank Resolution n.º 5. 


Including Rural loans : 


Empréstimos ao Set 


Particulares 
Individuals 


2,9 
4.3 
7.3 


73 

8,6 

4,6 
13.8 
19,4 
22.9 
25.6 
27,9 
9,6 
30,4 
32,5 
36,1 


37,8 
38,8 
40.8 
47,4 
52,1 
55,6 
69,4 
68,4 
74,9 
212,6 
113,4 
105,1 





or 


Loans to the. 


1547,9 
1 529,8 
1 546,7 
1 670,6 
1 756,3 
1 892,2 
1 988,8 
2 129,7 
2179,3 
2 273,3 
2 341,4 
2 481,7 


! 
Bb: 
dd 









des Econômicas ; 
mic Activities 


ANO 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 


BANCOS COMERCIAIS 
Commercial Banks 


j Com Correção Fei 
ii Da 15 An era DR pi ia se Hipotecários Total Total 
Agriculture Breeding ividuais power clause Mortgage Total ta 

108.5 29,6 106,1 — Rod 1 209,9 1 944,9 

249,5 * 73,0 201,7 — 13,6 2 228,0 3 506,4 

469.0 137.3 357,0 — 26,7 3 939,0 5 521,5 

; 479,4 140,7 376,3 dis 30,8 3 991,0 5 538,9 
495,6 143,3 382,7 -. 31,6 É 3 983,4 5 513,2 

521,3 149,4 397,6 -— 33,4 3 953,6 5 500,3 

528,9 154,4 398,5 — 36,9 3 975,4 5 646,0 

559,2 165,8 426,7 — 38,2 4 160,3 5 916.6 

561,2 E irárR) 423.1 — 43,4 4 275,5 6 167,7 

544,9 179,2 435.8 — 45,6 4 283,5 6 272,3 

535,7 ; 176,5 447,9 0,1 46,5 4 421,9 6 551,6 

543,9 alrás brd 479,8 TferS AG: 4 615,9 6 795,2 

557,2 190,8 490,1 32,8 56,1. 4 728,6 7001,9 

i 563,6 188,7 511,6 52.3 59,1 4 767,3 7108,7 
582,2 187,9 526,6 62,6 ; 62,4 4 895.0 73767 

» 593,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 588,2 7 339,2 
597,5 207,4 540,5 .%3,5 72,0 4 868,1 72823 

] 619,9 216,1 572,6 71,9 72,3 5 007,0 7410,8 
644,9 235,6 595,1 61,1 76,3 5 281,3 7705,4 

705,0 248,0 643,7 52,8 81,2 5 648,9 8 137,9 

J 733,3 272,4 677,0 48,9 85,1 6 016,6 8 703,7 
764,0 291,3 21,1 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 

777,9 313,3 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 682,6 

794,7 318,8 822,6 48,2 97,6 6 923,2 10 025,9 

842,9 336,1 853,5 49,9 105,2 7241,8 10 490,1 

928,2 6 894,4 49,2 114,7 7 603,0 10 839,5 

986,9 (4) 399,5 (*) 950,3 (*) 51,7 (*) 121,2 (*) 8 081,0 (*) 11 526,3 (*) 
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PERIODO 
Period 


Novembro ... 
November 
Dezembro 
December 


1967 


Janeiro ...... 
January 
Fevereiro .... 


October 

Novembro 
November 
Dezembro 
December 


e 
“ 
ENCAIXE 
Assets 
Em 
depósi- 
Em tos à 
Moeda vista 
Cor. nos Total 
rente bancos 
Total 
Cur- Banks 
rency Depo- 
sits at 
sight 
— 13,8 13,8 
— 5.9 5,9 
0,1 36,9 37,0 
0,1 51,1 51,2 
— 24,4 24,4 
0,2 32,8 33,0 
0,2 35.1 35,3 
0,1 19,3 19.4 
0,2 A, 81 
0,1 29,4 29,5 
01 7,5 7,6 
0,2 37,6 37,8 
0,1 10,2 10,3 
0,1 37,8 37,9 
0,2 17,0 17,2 
0,3 12,8 13,1 
0,1 0,6 0,7 
0,2 28,8 29,0 
0,2 6,2 6,4 
0,2 1,4 1,6 
E) 8,2 3,2 
0,1 17,0 E 
0,3 8,9 9,2 


(1) Inclusive avais honrados. 
Guarantees paid also included. 


1,2 
0,2 
0,8 


3,0 
3,4 
8,0 
3,3 
23,0 
10,5 
5,1 
5.5 


9,2 

9,9 

7,6 
15,9 
14,9 
2.5 
17,0 
10,9 
15,4 
17,6 
13,2 
26,6 





Balance. 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Loans and Financings 
Por Conta Própria 
Own Resources Account 
Indús- ap 1 z 
e Bsis - pie. Portos Tíficos E rr 5 e Total 
cos Doduo: Mies Poor O one 
tries Power rage 

21,5 61,2 34,0 4,3 1,8 — — 14,3 137,0 
22,1 77,9 39,6 7,9 2,1 -— — 36,3 185,9 
23,1 21 1061 149 3,2 — — 22 MBE 
23,0 79,0 103,0 14,2 3,4 — — 21,0 243,6 
23,8 78,6 117,7 13,3 3,6 0,2 — 49,3 286,5 
23,8 85,2 117,7 13,1 41 0,2 — 49,8 293,9 
23,8 87,5 116.5 12,9 41 — eme 570 301,8 
23,8 90,7 114,4 12,6 5,0 — — 76,5 323,0 
23,8 849 1130 126 50 Sa - mo asus 
28 867 1141 124 657 ad — 881 8288 
24,6 89,7 115.0 12,9 5.8 — — 55.3 303,3 
24,6 90,4 115,7 12,9 6,3 0 — 51,9 301,8 
24,6 91,6 123,2 12,3 6,3 0 — 58,9 316,9 
24,6 94,0 120,5 12,3 6,3 0 — 65,4 323,1 
24,6 99,7 117,4 11,7 6,3 0 — 780 337,7 
24,6 103,8 119,5 11,5 6,3 o — 93,6 359,2 
2,5 107,3 119,9 11,2 6,3 0 — — 102,2 372,4 
25,5 109,1 122,7 10,9 6,2 E) — 95,4 369,8 
41,8 112,3 126,6 11,5 6,8 0 — 824 381,4 
41,4 114,2 127,7 11,5 6,9 0 — 99,1 400,8 
41,0 119,5 1288 11,6 Ra 0 — 101,4 410,0 
40,5 123,6 128,9 11,2 per E) — 110,4 422,3 
40,1 127,4 1336 11,0 CR: 0. o AS AMD 


BALANCETE AJUSTADO DO BANCO 1 
Adjusted Balance Sheet of ti 
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'conomic Development 


NCr$ MILHÕES 





NOr$ Million 
CRÉDITOS ESPECIAIS INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
Special Credits Real Estate Investments 
Títulos públicos Particip. em Capitais 
Public securities Capital participation 
DEPó- A 
SITOS 
A Inter- 
PRAZO veniên- OU- TO 
“E DE cia Por TROS IMO- TAL 
AVISO em fi- Conta CRE&- BILI DO 
PRÉ- nancia- Por do Te- DITOS ZADO ATIVO 
VIO mentos a 1 Conta souro Total 
estran- Outros Tota rio DG NGPinE ota other Fixed a 
eiros = - % 
fi ad Bithon Total .souro Outros Total PHS Dal meras Dotal ur ORAS a 
pai id Trea- Other Total NO Total 
sits  Finan- Eid Capital onal 
cing Bills acco- Trea- 
Agency - unt sury 
Acco- 
unt 
0,3 Ta — 7,4 = 0,1 Q,1 40,5 3,6 “4,1 44,2 43,8 1,4 260,2 
0,5 17.6 — 17,6 = 0,3 0,3 110,5 3,6 114,1 114,4 82,4 3,5 425,3 
14,4 14,1 — 14,1 5.0 0,2 5,2 272,6 3,6 276,2 281,4 259.0 6,0 896,4 
14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 5.2 330,4 3,2 333,6 338,8 249,4 0 961,4 
16,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 391,7 3,1 394,8 400,0 276,3 7,3 1067,9 
1,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 411,8 31 414,9 420,1 332,0 7,4 1155,4 
4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 434,7 3,1 437,8 443,0 343,1 7,6 1192,1 
4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 458,9 3,2 - 462,1 467,3 345,4 7,8 1243,9 
4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 506,2 3,2 509,4 514,6 346,5 8 1261,8 
4,2 Rr — 9,7 == 0,2 0,2 517,7 3,2 520,9 521,1 339,1 8,0 1 286,6 
16,9 k Sa — Di = 0,2 0,2 549,0 3,2 552,2 552,4 364,3 8.0 1309,3 
16,9 9,7 — 9,7 (0) 0,2 0,2 574,5 3,2 Ei 577,9 352,0 8,4 -1 355,3 
17,9 A — EN 0 0,2 0,2 587,0 3,2 590,2 590,4 370,9 8,4. 137,6,0 
4,5 9,7 — 9,7 O) 0,2 0,2 664,9 3,2 668,1 668,1 371,9 14,4 1 479,0 
6,9 9,7 ga 9,7 0 Da 0,2 694,2 32 6,4 69,6 321,9 14,6 14681 
6,9 Midi == 9,7 0 0,2 0,2 765,8 8,2 769,0 769,2 335,9 14,8 1565,3 
3,0 ms = — (O) 0,2 0,2 884,1 3,2 887,3 887,5 366,1 14,3 1711,8 
14,1 — — — 0 0,2 0,2 889,2 3,2 892,4 892,6 360,9 15,0 17 40,7 
16,0 — — — 0 0,2 0,2 948,5 3,2 951,7 951,9 372,1 15,1 17 96,1 
6,0 = — -— 0 0,2 0,2 952,0 3,2 955,2 955,4 378,8 15,3 1815,6. 
9,0 == — — 0 — 0 958,0 3,2 . 961,2 «961,2. 384,2 15,6 1 843,1 
9,0 — — — (o) 0,2 0,2 971,0 3,2 974,2 974,4 388,5 15,9 1 882,7 
16,3 pe — -— 0 0,2 0,2 986,2 3,2 989,4 989,6 427,0 15,4 1 962,4 
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RECURSOS PRÓPRIOS bd 
Own Resources Account Sl 


E 2 a 
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Fundo 
de pre- 
visão e 
Provi- de rea- 
PERIO mec RR Fund Fund 
E DO a- o o 
comi 4 mento ido a E Federal Melho- 
Period eco- I- quido a d amen- 
erio Capital ciação mico sões Total Mart- Eletri- Tee p= de 
i- Net nha ficação Ferro- 
Capital pias Reser- Other Bal- Total Mer- Ágios no vias 
for veand  Provi- ance cante rederal 
Depro- Hoon- ** aions ágios “Eleo- Sale Rail- 
ciation | mic Mer- tric Tax way 
Ree- chant Project Impro- 
quip- Marine Power vement 
ment nd Fund Fund 
Fund 
MMS e xniss 21 — “41,7 —. 0,1 43,9 11,8 1,3 6,6 4,2 01 
(o NES 22,1 0,1 : 0,3 27,5 100,6 14,1 — 1,8 13,0 = 
1965 
ng ob 22,1 0,2 50,6 0,4 25,9 100,2 15,4 — 2,4 13.7 01 
arc ' 
asno 32,9 01 53,0 0,5 1,9 88,4 20,5 — 6,7 16,7 nr 
une 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 — 10,0 15,6 e 
September 
Dezembro 98,7 01 63,9 2,6 41 169,4 25,7 — 5,9 37.0 e — 
December 
1966 
Março ... 98,7 0,2 245,9 1,9 6,4 353.1 29,2 — 23,0 30,4 01 
March 
aa “ 145,8 0,2 282,5 3,4 51 437,0 41,2 — 20,9 52,5 == 
une 
uaiva Ee 145.8 0,3 344,1 41 7,4 501,7 39,6 — 15,9 64.0 — 
uti 
ci e 145,8 0,3 351.3 4,0 23.9 525.3 33,2 — 10,5 65,1 5 
August! 
Setembro 145,5 0,2 397,5 41 24,8 572,4 25.6 — 16,2 54,7 es 
September 
Outubro . 145,8 0,3 408,4 3.6 47,9 606,0 27,3 -—— 11,0 44,8 .— 
October 
Novembro 145,8 0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 25.8 — 17,7 37,0 — 
November 
Dezembro 226.9 — 460,7 20 5,8 695,4 2,5 — 6.6 38,4 01 
December 
1967 
Janeiro... 226,9 0,4 470,5 2,4 4,8 705,0 22,2 — 31,7 30,9 0 
January 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8,4 718,8 18,1 — 35,2 32,1 0 
February 
ne 226,9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18,8 15,0 36,9 30,8 0 
arch 
ps 226,9 0,3 484,1 3,3 57,6 72,2 26,4 15,0 20,1 30,1 (0) 
Apri 
Maio 226,9 0,3 484,5 3.2 11.5 836.4 26,0 34,6 18,2 31,0 o 
May 
J À aca 319,2 — 490,6 2,8 155,5 968,1 28,9 51,4 10,6 28,2 0 
une 
pese 319,2 0,6 490,6 3,0 154,7 968,1 3,2 66,6 21,8 28,6 0 
uly 
Agôsto 319,2 0,5 545,9 2,9 156,0 1024,5 19,2 82,6 21,3 24,9 0 
August 
Setembro 319,2 0,5 546,0 2,9 156,7  1025,3 15,6 101,9 26,1 24,7 (0) 
September ? 
era E 319,2 0,5 543,1 2,5 163,5  1031,8 17,7 118,2 16,0 22,5 o 
ctober - 
Novembro 319,2 0,6 545,9 1,9 164,9 10325 15,2 144,4 18,3 20,3 0 
November 
Dezembro 414,1 — 547,0 Y 10,7 1073,5 13,1 161,1 5,4 16,9 o 
December , 





OLVIMENTO ECONÔMICO 
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E. 
F 
di 
E 
a 





E O 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
EE contos ad É entidades : Outras xi gibi idades 
Financing by Foreign Entities ilíties 
TOTAL 
Er Boni- Cias e PAS. 
Kq E qa E O o fo E 
— Total Banco . Banco prazo Total Renda cion. Outras Total Total Total 
mota! Bank . pank Term Total imcome  Bonu- pre Fiágiça Other Total Total gire 
va Agen- eno- tax seson  ompa- Insur- 
cu sits addi- addi- nies ance 
tionals tional Tompa- 
nies 
| 2 30,9 RR 39,7 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 1434 2163 260,2 
“ml Ba “se TL,6 1,3 75,1 154,7 14,3 2,6 0,2 Ur 119,5 324,7 4253 
190,8 - 651 16,4 1,3 82,8 164,7 14,3 zo 0,2 26 2085 482,1 582,3 
24 66,5 14,1 0,4 81,0 189,7 17,8 2,9 0,3 1,7 224. 5448 633,2 
— 240 76,0 14,1 li 91,2 187,2 18,1 3,2 0,4 30,4 2393 5545 729,3 
ER 241,1 95,0 140 = 109.0 204,4 21,3 4,2 0,8 146,7 9769 7270  89%4 
” 
a 257,2 95,4 17,6 = 112,0 197,5 21,7 4,5 = 14,4 238,1 608,3 961,4 
ms 98,5 18,9 — n7,4 198,5 25,4 47 = 11,6 240,2 630,9 10679 
* 2924 98,5 22,8 a 121,3 198,5 25,4 47 Et 11,4 2400 653,7 11554 
— 2940 9,2 233 = 120,5 198,5 25,4 4,9 =. 23,5 223 6668 11921 
ms gs si RO so I9BS O 264 5.2 = 5 76) is IS 
0 Br6 104,5 12,7 = 117,2 198,5 254 5,5 a 21,6 2510 6558 12618 
ass 104,7 9,7 E. 114,4 198,5 25,4 5,7 == 2,8 2544 6539 12866 
2463 104,7 9,7 = 114,4 198,5 29,2 6,0 = 19,5 2532 6139 13093 
E 272,5 104,7 9,7 RD dA 4 198,5 29,2 6,3 a 29,4 263,4 650,3 13553 
RE 1021 9,7 E AS a94B 29,2 6.3 Ee 32,5 2665 657,2 13760 
RBio,3 . 1021 9,7 = 118,8 208,5 29,2 6.3 - 37,0 281,0 721 14790 
Ros 110,7 9,7 o don RE 29,2 6.3 = 36,7 290,7 690,9 14631 
Ros 109,7 9,7 = dao mes 29,2 6.3 a 43,3 29,3 7289 15653 
309,9 116,3 = =" BS 204 32,7 6,4 ne 0 075. ST ATOR 
CemA 163 = cn ADS SELO 32,7 6,4 Es 328 849  T26 17 407: 
334,3 113,9 = E 113,9 250,6 32,7 6.4 — 33,7 3234 71,6 179,1 
RE. nc —- E SR = Deh 32,7 6,4 —. 28 3255 7903 18156 
= 347,9 116,1 a E dt aa 32,7 6,5 E 28,0 347,3 811,3 18481 
E 349 1161 = Eos 116,1 285,6 32,2 6,5 — 24,4 349,2 850,2 18827 
| = 3954 1161 — Es 116,1 300,2 35,3 6,5 e 4 MA 8889 192,4 
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PERÍODO 


Period 


1964 


Dezembro . 
December 


1965 


Março 
Merch 
Junho 
June 
Setembro . 
September 
Dezembro . 
December 


August 
Setembro 
Sepiember 
Outubro 
October 
Novembro . 
November 
Dezembro . 
December 


1967 


Janeiro 
January 
Fevereiro . 
February 


Setembro 
September 
Outubro 
October 
Novembro . 
November 
Dezembro . 
December 


ENCAIXE 
Reserves 
a ta O a o 
Em Desa 
Corrente Bancos Total 
Incurrency In Bank 
Deposit 
) 0,4 0,4 
0 4,9 4,9 
0 14,3 14,3 
0 28,5 28,5 
0 33,5 33,5 
0 39,8 39,8 
0 58,9 58,9 
0 62,7 62,7 
0 39,3 39,3 
0 35,2 35,2 
0 27,8 27,8 
0 29,4 29,4 
0 26,9 26,9 
hn) 21,6 21,6 
hn) 13,2 13,2 
0,1 11,4 11,5 
0,1 41 E 
0,1 7,3 7,4 
0,1 16,7 16,8 
0,2 44,7 44,9 
80 64.1 67.1 
0,4 11,9 12,3 
0,7 15,6 16,3 
07 28,8 29,0 
0.6 42,5 43,1 


CAIXA 
EM 
OUTRAS 


ESPÉ- 
CIES 


Other 
cashes 


SS ooo 


1,2 


PoE UT A DON SD VS E em RS 1 DS ” 





BALANCETE AJUS! 
Adjusted Balance 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS Ê 
Housing Financing 
A Caixas A A , 
ER Ea Cohab's Sae ; EA dia Total 4 
“To To .., E 
saltos ovting Muting mo Totat, 
Banks panies  tives 
1,9 4 
4,3 
45 
18,9 
fe 26,1) 
4,3 19,0 5,8 4,9 33,5 
5,8 20,0 64 4,9 81,1 
6,6 23,2 6,7 5,6 42,1 
8,8 2,3 8,9 5,7 50,2 
9,5 22 1,1 58 58,6 
10,7 35,3 11,3 7,7 65,0 
15,7 57,0 14,9 0,9 88,5 
100,7. 
114,0 
128,9 
141,1 
38,5 914, Dub PS ORE 156,0 
41,6 98,4 32,2 8,6 180,8 
59,0 105,0 33,4 [EDS 207.7 
68,7 114,9 37,8 “14,7 231,1 
73,8 132,3 42º 84 273,7 
82,8 137,1 53,0 ET a 
108,2 149,9 51,7 51,6 134 


120,8 170,9 67,5 88,5 : 447,8 


N MILHÕES 
NOr$ Million 


ESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 

—- Chattel Investments 

É «O OPERA- IMÓVEIS 

DEPóSI- mM PO- ÇÕES DE DE USO IMOBILI- OUTROS TOTAL 
DER DE SEGUROS PRÓPRIO  ZADO cama” DO ATIVO 





É tmebiniá- À PRAZO AGENTES 
; cá a ja ea “| Pest ts Revenues ema Bank's Eme Other ppm 
— Housing Other Total held by tions properties credits 
— Project agents 
Securities 
“s vi = = 1,9 — - 0 — 31 
— — — — 6,5 — 1,4 0,1 0,2 15,8 
e — — — 44 cms 21º 0,1 0,3 26.3 
cm. na ES ou 51 am 2,5 0,2 04 45.9 
- ad — — 6.3 0,4 2,5 0,3 0,3 63,0 
| 
— .— — — 8,4 0,4 2,5 0,4 0,3 78,1 
- - — — 5,6 0,7 2,5 0,5 0,5 103,0 
— — 0,5 — 53.2 0,8 2,5 0,6 0,4 104,2 
E Rd sa 5.0 —341 0.8 25 0.6 04 104,5 
«o o 16.9 5,0 ai 8 0,9 2,5 0,7 04 108,3 
- - 17,8 5,0 — BA 0,8 2,5 0,7 0,4 11,1 
— — 20,5 5,0 — 8,6 1,0 2,5 0,8 0,5 117,2 
: — 11,6 2,0 4,0 2,3 1,1 2.8 1,0 0,7 155,4 
”, 
51 pm 2,5 4,0 0.2 1,4 2,8 1.0 04 161,6 
13,1 o 35,3 20 0,6 1,4 2,8 1,0 2,9 216,7 
84 a 35,8 2,0 0.3 1,3 2,8 11 2,6 190,0 
9,5 Ep 36,5 2,0 0,5 1,4 2,8 0,9 27 197,7 
13,1 ç. 35,3 2,2 0,8 1,4 2,8 1,0 39 26,2 
24,9 0,2 173,0 2,0 07 1,3 40 1.3 32 399,5 
32,0 0,3 181,0 2,0 0,7 1.3 4.0 1,4 34 450.6 », 
39,2 0,4 193,0 ny 27 1,2 41 15 45 sr 
49,0 1,0 352,9 -— 0,3 1,1 44 1,5 83 655,3 
56,8 1,4 365,3 em 0.3 1,0 44 1,6 18,9 718,1 
64,2 1,8 376,5 ds 0,4 0,9 44 1,8 12,8 801,7 
71 2,9 418,8 mem 18,8 0,9 53 2.5 14,2 952.2 
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BALANCETE AJ 
Adjusted Balk 





RECURSOS PRÓPRIOS RE 1 
Capital Accounts ! "hã 
































Saldo Depósitos Especiais. 
Líquido Special Deposits 
PERÍODO ; HEStEnnE 
) E tas de de Enti- 
Period Capital Reservas pesultado Outros Total dades, 
Capital R : do Sist. : 
p eserves REGRA Other Total Eabitas F.G.T.s. Outros . 
ance of cional F.G.T.s. Other 
Result Housing É 
accounts System 
Entities 
1964 
Dezembro. seca nes 1,0 21 — — 21 = = == 
December 
1965 
NEGO cs tie alaim to oa 1,0 21 12,7 — 15,8 — Ro Es 
March - e 
DUO o pis ag e rem 1,0 2,1 23,1 — - 26,2 == = Ea 
June : ; 
Setembro: suusowstics 1,0 2,1 35,3 — 38,4 =— E = 
September ; 
Dezembro esuentss 1,0 52,0 = *. — 53,0 — — ; = 
December 
1966 
MALCO dos asteri afeto gre 1,0 52,0 14,1 — 67,1 — — — 
March í 
SEIA O: pass seojá oiarela aaa 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — — — 
June ê 
UND O steqiio ratio ea japao 1,0 74,3 1,3 — 76,6 — o — — 
July 
A EESLO. “5 rio simao mato 1,0 74,3 1,6 — 76,9 — — — 
August 
Setembro = «ste sskpico 1,0 74,3 5,4 — 80,7 = == E 
September s . 
| LO LE fa DE ofu(o DE e de ReeIyo 1,0 74,3 8,2 — 83,5 — — — 
|| October : : 
| Novembro .......... 1,0 74,2 13,9 — 89,1 0,3 — — 
! November 
! Dezembro ......... 1,0 109,6 — — 110,6 7,8 — -— 
| December 
h 
| 
fi 1967 
| 
|! Janeiroct. .isomese ns 1,0 109,6 2,6 — 113,2 8,2 = 27 
E January 
Fevereiro ..cesecmas 1,0 109,6 3 = br) 91 — EI 
February 
Marco” sas ste alefoiaieis 1,0 109,6 22.5 — 133,1 10,3 — 4,0 
E March 
| Ar | see aaa sa 1,0 109,6 23,1 — 133,7 14,5 — 4,0 
s 
À : April ' 
|| IGÃO» cx Sis veaio o fina fee e toa 1,0 109,6 28,5 — 134,1 17,3 5 — 4,1 
b Ma 
Túnho ESC RN a 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 151,6 — 
June 
E LEIO =. le cimo abmjaiae ear 1,0 147,2 35,5 — 183,7 27,3 - 164,4 41 
|! July 
APOShO» “cas us sa e e 1,0 147,1 41,6 — 189,7 29,8 « a215,9 4,1 
August E 
Setembro: ..mamea as 1,0 151,0 20,6 — 172,6 4,9 374,6 — 
| September ; 
É! OUBUDLO: =p oito elmo 1,0 151,2 26,7 — 178,9 37,3 428,2 — 
j October j : RAE 
Novembro .icamecso 1,0 151,3 — 80 — 144,3 . 28,9' 555,2 -— 
November Ê 
y Dezembro .......... 1,0 169,5 32,9 — 203,4 27,3 628,5 — 
IB December Pi 
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NAL DE HABITAÇÃO 
' Housing Bank 
ou Mês 


Year 







Letras Imobiliárias 
) Housing Projects Securities 


plhimento para 











, ; Em Cir- 
Mod culação 
Volur Compul- In cir- 
: i meio culation 
| Epa 
| 
| 
3 H E z 
q 01 
. ; 5,0 
. ... 9,3 
1,2 
. 27,5 
27,5 ss 27,5 
27,5 — 2.5 
] 2.5 — ”.5 
e - 27,5 - 27,5 
2,5 e n.5 
a 36.3 e 36,3 
E: 
| 
36,5 = 36,5 
p 36,7 io 36,7 
E +49, É 40,5 
a 43,4 — 43,4 
> 59,2 ni 59,2 
66,3 — 66,3 
68.2 sa 68.2 
69,0 Di 69.0 
69,3 ma 69,3 
69,3 = 69,3 
69,3 po 69,3 
75,0 ds 75.0 





Financiamentos 








«| 


NCr$ MILHÕES 
NOrs Million 


TOTAL 
Total Total 


Liabilítios 


0 31 

0 15,8 
01 26,3 
75 45.9 
10,0 63,0 
11,6 78,7 
27,6 103,0 
27,6 104,2 
27.6 104,5 
27,6 108,3 


6 na 
28,1 117,2 
44.5 155.4 
45.4 161,6 
51,0 168,9 
56.9 190,0 
4,0 197,7 
52,6 216,7 

251,4 399,5 
266.9 450.6 
324,9 514,7 
482,7 655.3 
539,2 81 
657,4 801,7 
748,8 2 
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BALANCETE CONSOLI 


Consolidated Ba 


Balanc 
4 
ENCAIXE APLICAÇÕES | 
Reserves Investments 
Em depósi- DEPÓSITOS CAIXA EM 
tos à vista A PRAZO OUTRAS 
PERÍODO Em moeda nos Bancos NOS ESPÉCIES 
corrente e no Banco BANCOS Emprés Tinaneia 
Ralo Central Total Other Lie porra 
Currency ã As Term De- Cash mentos 
in cir- eposits at otal osits in items : 
culation sight in the the Banks Loans Financing 
Banks and. 
in the Cen- 
tral Ban!: 
E o E 42 AR 1.6 21,8 23,4 0,3 ça 
e DR TO 14 BM 31,0 33,7 0,5 0.2 , 
LO ra dis RE 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 
1966 
Março ...... 3.4 217,5 220,9 14,4 3.0 
March 
JAnHO ss: 6.2 209,4 215,6 16,2 3,4 
June 
Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 
September 
Dezembro .. 8.8 285.5 294,3 20,9 6,0 
December 
1967 
Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 
January 
Fevereiro ... 6.2 258,4 264,6 21.9 12,5 
ebruary 
Marco ...em 6,2 285,4 291.6 6,5 10,7 
March 
Lo | O 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 
April 
MELO me cor 7,3 237,1 245,0 9,1 21,4 
May . 
JULHO: no cs 7,9 235,9 243,8 5,0 41,2 
June 
DANO aa isa 6,9 300,8 307,7 16,1 20,5 
July 
ABOStO umas 10,7 193.2 203,9 16,0 21,7 
August: 
Setembro ... 9,0 159,6 168,6 6,0 16,2 
Sentember 
Qutubro .... 9,3 129,3 138,6 9,0 23,6 
Ostober 
Novembro .. 10,8 158,7 169,5 9,0 15,0 
November 
Dezembro (*) 12,8 188,1 200,4 9,0 6,4 
December 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional di 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento 
(3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao. B.N.D.E 


diretamente ou por sua 


interveniência. 





(1) 


bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E ; 
Adjusted Balance-Shcet from Amazonia Credit Ban':, National Bank of Cooperative Credit, National Bank of Eco 
velopment (after July, 1966), and Minas Gerais Bank of Development. (2) Includes the delivery, by the N.B.E. 
to NBED of Income Tax additionals as well as the parcel to bonus related to additional retained. It includes also 












E FOMENTO ECONÔMICO (1) 
' Development Banks '1) 


“Ano 


VALÓRES MOBILIÁRIOS 





nôm o», do Banco do Nordeste do Brasil, 
tir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entre 
O de Renda, bem como a parcela atinente às 


! by N.B.E.D. 





Brazil's Northeastern Bank, the National Housing Bank (after 
oreign funds directly obtained or through its interference. 


NCrs MILHÕES 
NCr$ Million 





ga a terceiros, pelo B.N.D. 
bonificações relativas aos adic 


Chattels: 
RREO —————— do Site 
NACIONAL PERL E am 
ESSENCIAIS OUTROS IMOBILI TOTAL 
(3) cREDITOS IMÓVEIS : DO 
Títulos Títulos Real ATIVO 
National públicos particulares Total Other cash cuiadã Fixed 
Treasury credits : Assets Assots 
special Public Private Total Total 
accounts bills bills 
81 — 44,3 44,3 56.0 01 2,4 340,6 
12,9 0,3 114,4 114,7 109,2 041 5.6 598,2 
43.0 30,2 276,8 307,0 253.9 44 11,0 1 364,9 
42.9 30.8 334,2 365.0 273.6 4,5 12,4 1 473,2 
44,2 30,3 395,4 425,7 289,1 4,6 13,5 1 650,2 
44,2 57,4 463,9 521,3 335.2 41 15.5 1 965,7 
39.9 82,5 566.5 649.0 368,1 4.9 17,4 2 251,7 
N 39,9 90,3 585,4 675,7 373,5 6,2 17,8 2 321,9 
39.9 q 90,8 598,2 688,5 376.8 6.5 18,0 3 350.8 
39,9 95,1 679,2 74,3 388,7 6.6 25.0 2501,0 
q >» 39,9 94,9 709,6 804,5 336,9 6.6 25,4 2501,2 
39,9 90,1 784,7 874,8 344,5 b,5 26,2 2635,4 
40,6 223,4 915,0 1138,4 383,2 7,9 28,5 3 023,9 
42,6 224,1 928,2 1 152,3 351,2 8,1 30,0 3125,6 
40,6 333,1 997,1 1 330,2 364,8 8,5 30,4 3 292,1 
40,€ 502,3 1 012,9 1 515,2 373,9 9,1 30,9 3 540,2 
40,6 508,4 1 027,3 1535,7 419,0 8,2 32,9 3 675,5 
40,6 522,0 1 048,6 1 570,6 404,9 8,5 3,4 3 846,4 
40,6 535.6 1 069,9 1 605,5 390,8 8,8 35,9 4 017,3 


do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
E.. de recursos obtidos do exterior 


ionnis retidos. Compreende, tam- 


December, 1964), t'c Far South Regional Bank of De- 
(39 Includes thc Federal debit due to non-withdrawal 
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BALANCETE CONSOLIDA 
Consolidated Balanc 


Saldos 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





Capital Realizado 
Paid-in capital 











RECUR- 
Saldo 1Jí- SOS ES- 
PERIODO quido das PECÍCOS 
k contas de 
Period Reservas resultado Total Specific 
União ou Parti Funds Especiais 
Estado a T Reserves Result Total (1) 
B culares otal Pics oa (2) 
Federal Private Total net balance Speeial 
or States a) (2) 
RR o o canniea SE a 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
SONO eeronaad pa PAO 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 o 848 
ANOS mus cennes SERA Eat 106,7 161,3 18,8 286,8 46,6 193,2, 
196b 
Março ,.s> pet EA 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 
March 
pie en Nero Em» 153,8 393.2 38,7 585,7 42,7 239,6 
une ; 
Setembro . os a 155.3 552,9 54,9 763,1 851. 237,6 
September 
Dezembro . fo açe 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
December 
1967 
Janeiro ... O E 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
January 
Fevereiro . PRA? paia 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
February 
Março .... is ira 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
March 
Ft ae aj 5228 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 
April 
ME esa» PA ES 264,8 696,3 158,1 1119,2 43,3 265,5 
May 
JUNHO ..so eee Pita 362,8 731,5 204,1 1 298,4 43,5 435,6 
June 
TULHG on fia Sri 362,8 751,5 212,9 1 327,2 43,7 476,3 
July 
Agôsto ... Rê. As 362,8 812,0 222,5 1 397,3 44,2 539,1 
August 
Setembro . Ao At: 362,8 816,9 205,8 1 385,5 44,6 713,2 
September ) 
Outubro .. Eca EA 372,6 820,1 220,4 1413,1 45,0 TITO 
October 
Novembro . E SA 384,0 809,7 189,2 1 382,9 45,1 919,4 
November 
Dezembro(*) 56 Ee 395,4 799,3 158,0 1 352,7 45,2 1 061,8 
December 
(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — regula: 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido pelo. 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo. proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da*Lavoura. 

(1) Federal Government deposits value with the Northeastern Bank of Brazil (constitutional provisions — Go mi cd to Law 
as withdraws for the Electrification Federal Fund, Railways Improvement Fund, Patrimonial Renewal Railway Fund | 
sheet. (4) Value withdrawn and to be withdrawn. in the N.B.E.D. by the Federal Government (Income Tax additi 
Fund for the Mcdernization and Recovery of the Agriculture. 
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FOMENTO ECONÔMICO 01 
Development Banks (1) 


NCrs MILHÕES 
NOCr$ Million 





RECURSOS DE TERCEIROS 
: Third parties resources 








Exigibilidades 
e TOTAL 
E à do DO 
' sabia Financia- PARE 
» E: em mentos Exigibi- Total Liabili- 
ig | Outros OTA p/entida- lidades bes 
) 2 o Total ; E es especiais Outras Total Total Total 
id ME oie Total o Special Other Total 
) RE (3) bico Foreign Liabili 
o accounts entíties ties 
, (4) financings 
E 9,1 62,8 111,6 39,7 1,8 53,7 206,8 269,1 340,6 
E | . %3 141,6 169,0 7,,1 2,8 53,3 300,2 441,8 598,2 
x E 57,2 490,3 225,7 109,0 4,5 208,0 547,2 1087,5 1 364,9 
h 
ó 9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 1478,2 
) E e 598,7 223,9 117,4 4,7 82,1 428,1 1021,8 1650,2 
b E 94 723,7 223,9 128,4 5.2 86,3 443,8 1167,5 1 965,7 
Í ico 803,7 277,7 114,4 6.0 110,4 458,5 1 262,2 2 251,7 
qe RE so 867,1 227,7 114,4 6,3 110,9 459,3 1326,4 2321,9 
| mo 872,9 227,7 111,8 6.3 115,1 460,9 1333,8 2 350,8 
| E mi 931,4 287,7 111,8 63 128,8 484,6 1 416,0 2 501,0 
E E f 97,3 900,2 247,7 120,4 6.3 133,5 507,9 1 408,1 2 501,2 
) ; EDIR: 952,7 247,7 119,4 6.3 146,8 520,2 1472,9 2 635,4 
) E 122,5 1137,7 275,1 116,3 6,4 146.5 544,3 1682,0 3 023,9 
) | E 9 1 196,3 283,7 116,3 6,4 152,0 558,4 17,54,7 9 125,6 
1 Ed 114,0 1 285,6 283,3 113,9 6.4 161,4 565.0 1 850,6 3 292,1 
) SE aus 1530,3 290.3 118,8 6.4 154,3 579,8 2110,1 3 540,2 
) EE 105,7 1610,7 314,8 118,8 6.5 166,6 606,7 2217,4 3 675.5 
4 E iiso 1814,9 318,3 118,8 6.5 159.9 603,5 2418,4 3 846,4 
) E 1321 2 019,1 321,8 118,8 6.5 153.2 600,3 2 619,4 4 017,3 












=. 


A 


"mnjd. de 19-7-62). (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
to de REP ENC ção Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sobre Energia Elétrica. (3) Compreende as rubricas «Depósitos 
ido pe B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Boniicações). Compreende, também, de 1958 a 1963. o valor recolhido 


A icludes agios total delivered by the Bank of Brazil to N.B.E.D., concerning to petroleum and by-products, as well 
j Fi c Power. (3) Includes the items “Special Retained Deposits”, “Deposits to third parties” of the N.B.E.D. balance- 
jmBunoludes, also, from 1958 to 1963, the value withdrawn in the National Bank of Cooperative Credit, proceeding from the 
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Consolidated Balas 
End 
ENCAIX OU- K 
passa” TROS Ea 
serves CRÉ- 
Rrócrante Depósi- Sd ke TT taco 
rata e |. Cu 
PERIODO Sistema TEMA Com Esp 
Moeda Bancá- r OU- Consig- Hipote-  Clais 
Period corrente rio Total CÁRIO TRAS  Penhô- red Cauções los Aus 
AS migo Migas A O RR e) Spé 
Cash Deposits Credits cum Pawns  Consig- = Mort- 
in the in the Other nements gage G 
Ban- ei Cash 
Paco System Items 
RR go to ei oe SL MP 3,7 7,2 10,9 — 6,9 8,1 22,1 0,1 43,8 
DEDE sedes» sega A e a 6,9 17,1 24,0 — 4,6 14,8 31,8 — 57,4 
1DBE oe sansung aah 8,9 58,1 67,0 — 10,1 28,8 7,1 ão 87,6 
1966 
MENTA esse y,4 23,6 33,0 — 8,7 34,8 9,3 — 79,8 
March 
MAIO. ex 5 PR 12,9 53,0 65.9 — 15,8 40,1 84,0 — 116,6 
June 
ARO 5a: dis is es 11,0 40,7 51,7 — 11,1 42,0 85,0 — 128,5 
July 
POTN o 7 AG RE Si 12,6 59,5 7.2.1 — 11,9 44,3 86,4 — 138,2 
August á 
Setembro ..,ccseeus 14,5 48,5 63,0 — 8,5 46,2 90,0 — 143,6 
September 
QUBIBLO x susaccças: 15,0 49,5 64,5 — 11,8 48,0 92,0 -—- 110,8 
October 
Novembro ......... 17,4 43,2 60,6 -— 16,1 50,0 94,1 — 168,3 
November 
Dezembro ....«c..s: 11,4 36,4 47,8 — 8,5 50,6 95,3 0 194,8 
December 
1967 
TCE. sd so sp 19,2 25,0 44,2 — 11,0 53,6 108,4 0 143,0 
January 
PFeaveroifo: cce au 16,7 41,8 58,5 — 18,8 54,5 116,0 O) 150,5 
February 
MATGO ce E e re TSE 16,7 29,9 46,6 — 8,1 55.7 122,5 0 155,0 
March 
AB Rs à nao rd 14,7 42,6 57.3 — 10,5 57,2 125,9 0 158,4 
April 
Melos es Ao 16.0 52.6 68.6 — 7,2 58,2 128,6 0 164,2 
May 
PRUDRO oscar» estoria EU 19,5 43,2 62,7 — 4.9 60,0 132,8 5) 171,0 
June 
PUUND tetas cuido 18,9 68,2 7,1 — 13,3 61,6 134,6 0,1 176,6 
July 
AEASLO pd: Soa me ed 16,7 73,7 90,4 — 12,8 63.3 138,7 na 182,3 
August 
Setendbro ds. couve ava 18,4 67.9 86,3 -— 12,4 65.0 133,0 01 189,9 
Sentember 
ONMIBTO. ss comatsa 19,4 71,6 91,0 -— 13.9 66,7 137,8 “ARS 194,2 
October 
Novembro ......... 19,5 121,1 140,6 — 12,8 67,4 141,3 01 201,6 
November . 
Dezembro (*) «-... 19,6 170.6 199,2 — t4,7 68,1 144,8 0,1 209,0 
December 





(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerai 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras institui ções bancárias e financeiras. 


Includes Federal Saving Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul and Minas + Gerais since 
comparative studies linked to other banking and financing institutions. 
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MICAS FEDERAIS (1) 
s Banks “1) 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


VALORES MOBILIÁRIOS OUTROS CRÉDITOS 
Chattels Other Credits 





TOTAL 





Ações e Letras Bh g NR 
Outros — Total IP Ra E Eigtal  niversos - Cuixa” mota cigea] > OA A 
Other Total Stocks s Eccsg o Total a cpa E eia Total Estate Assets Total 

and Import Rela- 

a Bonds Bills Rotis 
85,7 3,0 4,4 -— 7,4 10,6 0,6 1a 21 12,6 136,8 
115,8 2o q 0,8 13,5 14,2 1,2 15,4 9,2 14,6 MI 
211,4 50,0 17,2 =— 67,2 48,4 1,0 49,4 RA: 14,7 427,7 

' 

239,0 50,7 19,7 — 70,4 58,2 1,2 59,4 8,0 15,1 433,6 
287,7 53,0 25,8 — 78,8 65,3 1,1 66,4 10,5 15,9 541,0 
304,1 52,1 28,7 — 80,8 69,0 1,4 70,4 10,5 15,5 544,1 
dim - = 587 28,7 — 82,4 66,9 2,9 69,8 10,4 16,7 582,6 
336,7 62,6 26,1 = 88,7 58.6 3.3 61,9 10,3 17.2 586,3 
354,9 64,4 28.2 — 92.6 54;8 2.7 57,5 9,0 17,3 607,6 
368,2 63,6 28,3 — 91.9 54,4 31 “57,5 10,2 17,8 622,3 
393,8 58,6 28.3 = 86,9 58,9 41 63.0 9,0 18,5 627.5 
425,8 110,8 30,1 — 140,9 96,2 32,4 128,6 16,4 19,9 786,8 
446,2 100,6 29,6 e 130,2 91,5 28,6 120,1 16,0 20,1 809,9 
1,9 463,0 89,4 29,6 — “19,0 91,3 23,9 115,2 16,0 20,5 788,4 
4,7 474,0 95,2 ma = 122,4 91,9 24,4 116,3 15,9 21,0 — si7A 
106,5 486,4 87,9 2,2 A 115,1 95,2 20,4 115,6 15,8 29,1 837,8 
— M43 506,8 88,6 211. — 115,7 96,0 19,2 115,2 16,1 30,4 851,8 
. 019,6 . 521,7 90,6 26,3 — 116,9 94,4 16,9 111,3 16,2 22,8 889,3 
25,8 533,9 90,6 26,2 E 116,8 96,6 14,5 n1,1 16,2 23,2 4,4 
135,0 558,1 91,2 26,3 — 117.5 93,2 11,9 108,1 15,3 23,1 915,8 
570,4 89,7 28,0 = 117,7 93,8 10,8 104,6 19,6 24,1 941,3 
148,5 592,6 93,1 28,1 = 121.2 100,8 6,7 107,5 20,2 25,6  1020,5 
614,8 96,5 28,2 - 124,7 107.8 2,6 110,4 20,8 91º 109,7 


pereentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 


assets pertaining to the over all of saving banks in the period. Adjusted data, intending to make easier our 


191 





BALANCETE CONS 
Consolidated 
Ba 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Own Assets 
Saldo 
PERÍODO Provisões líquido 
Patri- para de- Outras das C/ 
Period isdio preciação provisões Resultado Total 
Provis- Other je Populares g 
pá ato ona for Provis- Lea do demo & Especiais 
epre- ions ron 
ciation ema the people Special Grant 
Pr 4,8 — 1,8 01 6.7 96.2 4,6 
1 ER a 3,9 — 1a — 5.0 147,3 6.3 
0 RR ge 8,4 — 5.0 19 14.5 240,0 29.9 
1966 
rd ie 8,5 -— 5,0 5,3 18,8 239,3 22,5 
are 
Junho .... 8,4 — 5,1 20,7 34,2 306,3 24,1 
June 
qu abas 8,5 — 5,1 28,7 42,3 292,1 24,4 
ut 
pr kite 8,5 — 5,1 31,9 45,5 310,0 - 24,6 
ugus 
pa Fo 8,5 — 5.1 38,2 51,8 307,0 21,8 
eptember 
ma ab És 8,5 — 5,1 43,0 56,6 305,8 19,1 
ctober 
o : 8,5 -— 51 46,4 60,0 318,6 18,3 
ovember 
Dezembro . 21,1 -— 15.5 18,0 51,6 313,2 17,6 
December 
1967 
incas ay 32,4 -— 26,8 13,6. 2,8 392,9 14,8 
anuary 
[St E 32,4 — 26,8 16,1 75,3 394,8 10,8 
February 
Março «.<. 32,3 -— 28,7 19,2 78,2 414,8 17,5 
March 
ABRA .qaci 32,3 o 26,7 23,8 82,8 414,2 18,2 
April 
MEO su» 32,1 e 26,6 25,9 s4,6 427,8 Til 
May 
TUNDO cair 32,1 PA 26,5 35,7 94,3 424,2 0 18,3 
June é 
JUIDO) qesad 32,1 pa 26,6 32,8 91,5 434,8 18,2 
Jul 
sdto Ela 32,1 us 26,6 37,9 96,6 418,2 14,9 
August - 
Setembro . 32,1 NEI 26,6 39,8 98,5 429,3 16,4 
September 
Fo sedes Es 32,1 Er 26,6 48,9 107,6 443,6 15,5 
ctober , 
Novembro . 32,1 ut 26,6 56,9 115,6 478,2 11,9 
November 
Dezembro(*) 32,1 e 26,6 64,9 123,6 512,8 8,3 
December ' 
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NCr$ MILHÕES 
NOCr$ Million 






RSOS DE TERCEIROS 


: om third parties Assets 














tendas a Prazo Outras Exigibilidades Total — TOTAL 
erm Deposits Other Liabilities Recursos paSSIVO 
de Ter- 
Ri a TR HBO TA Sa 
Total Rendo o Total Outras Caisas Total ENA Total 
Total Notice Term Total Others Inter- Total Rotas. 
Deposits Deposits Na Assets 
106,2 4,1 2,3 6,4 17,3 0,2 17,5 130,1 136,8 
158,2 99 2,6 12,5 20,5 0,9 21,4 192,1 197,1 
286,2 38,9 3,3 42,2 75.4 9,4 84,8 413,2 42717 
E | 
E mis 44,3 1,9 46,2 82,8 8,1 90,9 414,8 433,6 
344,2 58,7 4,2 57,9 95.3 9,4 104,7 506,8 541,0 
RE ao. 48,1 41 52,2 11.5 9,3 120,8 501,8 544,1 
x 346,5 - 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 537,1 582,6 
340,2 55,0 10,5 65.5 120,5 8.3 128,8 534,5 586,3 
É 334,8 52,7 10,4 63,1 146.3 6.8 153,1 551,0 607,6 
E ques 55,4 10,6 66,0 143.6 6.4 “- 150,0 562,3 622,3 
- 339,5 64,6 9,9 74,5 152.2 6.7 158,9 572,9 627,5 
é 
“s32,2 62,4 38,6 101,0 173,9 6,9 180,8 714,0 786,8 
E 454,8 57,4 41,2 98,6 174,3 6,9 181,2 734,6 809,9 
É: | 441,7 42,5 35,5 78,0 183,3 73 190,5 710,2 - 788,4 
i 449,92 50,1 35,4 87,4 198,4 6,6 205,0 734,6 817,4 
N 451,6 45,7 44,9 90,6 296,2 4,8 211,0 753,2 837,8 
“a 449,7 54,7 44,9 99,6 208,9 4,3 208,2 757,5 851,8 
459,8 62,5 48,4 110,9 222,6 4,5 227,1 797,8 859,3 
462,7 71,0 53,2 124,2 217,5 3,4 220,9 807,8 904,4 
471,8 66,2 62,2 128,4 214,1 3,0 217,1 817,8 915,8 
486,6 62,6 63,3 125,7 218,9 2,5 221,4 833,7 941,3 
581,9 64,0 72,7 136,7 234,4 1,9 238,3 9U4,9 1 020,5 
577,2 65,6 82,1 147,7 249,9 1,3 251,2 976,1 1099,7 
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BALANCETE CONSOI 
Adjusted Ba 
a, 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 
Reserves Loans 
ó G Ape = 
Depósitos 5 overnos rio p co 
PERÍODO da nos nbr imora Munici- Autar- paraes- Sob Cau- Enio: Hipote- 
Period Pane: Bancos Total ss pais quias tatal ção És or cários 
: 5 Deposits Total ate Municipal Autar-  Autar- Under Under 
Currency in the Govern- Gorern-  quies chical guarantee pawn Mortgage 
Banks ments ments Public 
Clerk 
NOR eres 4,4 3,9 8,3 0,4 TER 13,0 5,6 0,3 0,1 4,8 
1988 são 6,8 5.8 12,6 é Ro, 26,0 14,6 11,4 0,8 — 17,7 
IDBB. ssa 9,3 s A 5,5 47,9 12,0 16,5 2,1 — 46,3 
1966 
MAR es 12,1 5,7 17,8 0,6 49,4 11,5 29,9 2,1 — 55,6 
March 
ABC d.o 12,9 7,0 19,9 1,0 52,3 12,1 30,7 2,2 — 59,4 
April 
do no bajo 14,1 8,1 22,2 11 55,7 12,0 31,8 2,2 — 60,9 
uly 
BED: uins 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 2,2 — 62,4 
August 
Seta css 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 10,6 34,4 2,3 — 66,9 
September 
sas ce 13,5 17,9 31,4 La 59,2 11,5 34,6 2,2 -— 68,5 
October 
NOUS ra 16,0 15.0 31,0 1,3 60,9 11,3 ) 34,5 2,2 — 1,4 
November 
Dez. a a 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2,2 0 Ta,1 
December y 
1967 
TRES os 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2,2 0 81,4 
n Tê 
dy r- - 20,3 14,6 34,9 ea 65,7 11,4 33,8 2,5 (0) 87,5 
Di erros 19,9 21,1 41,0 0,8 66.2 TIE 34,0 3,5 0 89,0 
March 
ABr = 21,5 21,6 43,1 0,9 66,9 11,0 33,6 3,8 0 90,0 
E ad sa 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 10,9 34,4 3,D (0) 91,9 
Te 33,0 24,2 57,2 0,9 67,6 10,6 35,2 3,2 0 98,2 
Eta Se 32,8 28,6 61,4 0,5 68,2 10,6 35,0 3,2 0 99,2 
a 5 33,3 28,9 62,2 0,5 58,8 10,4 36,6 2,9 0 102,8 
Reator 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 38,0 3,1 0 106,1 
DO sapo 27,3 43,4 70,7 0,4 71,6 10,0 40,0 4,0 [6] 112,6 
pve 29,6 36,8 66,4 0,5 71,9 10,0 40,1 4,3 0 117,6 
E ir em 31,9 30,2 62,1 0,6 72,2 10,0 40,2 4,6 0 122,6 
December . 


q 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo. de Minas Geraís e do Rio c 
(1) São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Balance-Sheets data are adjusted, and it 
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cs (1) 








NCr3 MILHÕES 
NCr$ Million 
VALÔRES MOBILIARIOS - OUTROS CREDITOS 
Chattels ) Oher credits 
Outras 
operações 
á c/Gover- 
Ações de nos Esta- CAIXA 
Títulos  Socieda- duais ou EM OU- 
Públicos des de iuovars  JMORI. sob sua TRAS TOTAL 
Estaduais Economia LIZADO responsa- ESPÉ- | DO 
i e Muni- Mista In- Real bilidade Ê CrES ATIVO 
rais cipais  dustrial Outros Total Fixed Diversos rotal 
Em Estate assets Other ; Other Assets 
Federal State  indus- Other Total nda ço cash Total 
Publ and Mu- trial ions neous items 
Ê nicipal Joint 47 
| Public | economy state 
, Bills societies bt ug 
, shares ments 
4 or under 
its res- 
, ponsi- 
bility 
- . , et Des 
1,4 0,1 = 27 1,0 1,5 se 3,5 3,5 ca 60,7 
“1,4 0,2 == 1,6 2,8 1,8 = 7,5 7,5 + 105,3 
; 27 0,2 = 2.9 27 4,4 Ler 24 2,4 0,5 206,1 
é 
à 
h 0,6 0,3 = 0,9 2.2 8.2 E 31,0 31,0 0,6 230,9 
É 5. = 0,4 = 0.9 3,3 6.6 ss 37,7 37,7 0,3 252,6 
' 0,5 0,4 = 0,9 3,5 6.7 = 30,3 30,3 0,3 253,8 
0,6 0,4 E 1,0 3,6 To = 30,8 30,8 0,2 270,5 
0,6 0,4 = ES E 7 = 30,2 30,2 0,4 284,4 
0,9 0,4 a 1128] 3,6 ra, == 36,1 36,1 0,3 283,2 
— 0,9 04 é. 1,3 39 7,2 244 40,2 42,6 0,8 2,4 
0,9 0,4 cs 1,8 4,1 77 E 92,1 32,1 0,9 302,8 
+» 
o) 0,8 0,4 — 12 4,2 7 as 33,1 33,1 0,8 306,1 
0 0,7 0,4 — Hail 4,3 7 = 31,5 31,5 LZ MK 
O 0,7 0,4 Es gal 4,4 7,7 = 409,7 40,7 LL - SNS 
0 0,6 qu! — 1,0 4,4 8,3 — 46,5 46.5 0,9 347,4 
0 0,4 0,4 = ya 4,4 8,2 es 43,2 43,2 0,4 353,1 
: ' 0,4 0,4 Es 0,8 4,6 8,5 a 34,4 34,4 1,8 366,8 
£ 
k 0 0,5 0,4 = 0,9 4,8 8,5 == 38,8 38,8 0,4 376,9 
v 
E o 1,9 0,6 ce 2,5 4,9 8,7 nã 36,1 36,1 1,7 385,4 
Ro 48 0,6 o 5.4 4.9 8, Ee 40,5 40,5 0,6 9984 É 
0 29,8 0,6 pe 30,4 5,6 8,7 a 37,5 37,5 71 455,7 
4 (1) 28,6 0,6 — 29,2 5,8 13,7 anã 39,1 39,1 6.3 462.2 
o 27,4 0,6 E 28,0 6.0 18,7 E 40,7 40,7 4,9 468,7 
É 





esta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
that data from latter entered only into this table from March 1966 on. 
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E 
A 












Ad 
RECURSOS PRÓPRIOS RECI 
Capital Accounts : 
ria do 
PERÍODO quido das pipi 
Patri- hide Outras contas 
Period mônio precianio Protsões. da resah: mota 
ri Other 7 Poderes ' 
ha pra Provtátoda provi- Result otal Públicos Populares Especiais Vinct 
or - s A 
valuation cana og ndo Public Popular Special 
balance Power 
io MR SU pp 0,7 — 0,2 0,2 Z1 0,6 42,2 2,6 
JOGA pus un a dr 0,3 0,1 0,3 4,7 5.4 3,4 61,3 5,7 
TON suor nie Se 9,0 01 1,5 13.2 23.8 5.1 99,5 8,2 
1966 
MEDO sa xtrsamos 16,2 01 4,6 a 23,6 3,5 119,5 8,2 
March 
sa Ss Daio PR 16,8 0,2 4,6 1,0 22,6 3,1 131,7 10,0 
une 
mao cad o RA 17,4 0,2 5,2 1,4 24,2 2,1 132,6 10,0 
uy 
DO | si ap» 17,4 0,2 4.9 27 25,2 3,6 137,8 9,9 
August 5 
Setemnro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 8,1 146,3 10,1 
September 
QUUIDTO sessivo» 16.8 0,2 4,9 5,0 26,9 2.8 151,1 6,7 
October 
Novembro ..... 16,8 0,2 4,8 3,9 25,7 — 160,5 3,2 
November 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2,6 26.5 3,3 176,7 — 
December 
1967 
Janeiro: «ses uv 18,0 0,2 6,3 3,2 27,7 1,0 176,9 — 
January 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 5,4 29,9 2,2 180,7 0,6 
February 
MEDO Grs ca sos 18,0 0,2 6,3 5.2 29,7 4,5 183,3 0,6 
March 
PTS o Mg Cod q 18,0 0,2 6,3 4,4 28,9 9,7 184,7 0,6 
April 
MIRO esses é 18,0 0,2 6,3 3,8 28,3 13,5 190,4 0,6 
May 
JURARO: Teias sm > 18,4 0,2 7,2 1,6 27,4 19,5 203,4 -- 
Juno 
DANDO sos sa ca 18,6 0,3 CR — 0,6 26,0 21,3 205,4 0 
July 
MEONEO sacas a 19,0 0,3 7,3 —1,0 25,6 21,2 212,8 0 
August 
Setembro ....... 18,7 0,3 3 0,1 26,4 21,8 219,1 
September 
Outubro ........ 18,6 0,3 7,3 7,5 33,7 48,3 227,5 
October 
Novembro ...... 19,6 0,3 7,3 7,7 34,9 34,8 236,2 — 
November . 
Dezembro (*) .. 20,6 0,3 7,3 7,9 35,1 21,3 244,9 — 
December 


(1 Dados ajustados dos balancetes das Caixas Fconômicas Fstaduais de São Paulo. de Minas Gerais e do Rio 
(1) Adjusted data of the balance-sheet of the São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul savings banhs. 
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NÔMICAS ESTADUAIS (1) 
s Banks (1) 


NCr$ MILHÕES 














NCr$ Million 
a ooo Ta ro 
— (DS pa açao a PASSIVO 
” Outr 
E. E credores TeRpon- e 
os Judiciais Outros Total Prévio Total diversos dades Total Total Total 
E “Judicial Other Total Notice  Fized Total Other Other res- Total 
“a Deposit Deposit creditors ponsibi- 
lities 
0.6 OR e RA 11 17 ds 31 31 59,6 60,7 
4,0 s8;7 = 1,4 1,4 0,4 9.4 9.8 99,9 105,3 
62) N142,a e Er 1,7 0.8 37.6 38.4 182,3 206,1 
“ma 
26,4 44 163,6 E 2,0 2.0 0,7 41,0 41.7 207,3 230.9 
30,2 3.2 179,5 a 23 2.3 1,1 47,1 48.2 230,0 252,6 
8,0 3,6 180,5 - 2,3 2,3 4,3 42,5 46,8 229,6 253,8 
pa 33,6 6.0 192,0 = 2,3 2,3 4,2 46.8 51,0 245.3 270,5 
34,6 4.6 199.6 = 2,4 2.4 1,1 57,0 58,1 260,1 284,4 
“Mo 41 200.8 Ea 2,4 2,4 1,5 51,6 53,1 256,3 283,2 
85 5.4 204,3 E 2,4 2.4 47 57,3 62,0 268,7 294,4 
HE 20.6 4,2 220,5 = 26 2.6 0,9 52,3 53,2 276.3 302,8 
> 37,4 5.0 222.9 e 2,1 A 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
38,4 5.0 228,7 ae 2,9 2.9 21 56,1 58,2 289,8 319,7 
96 5.2 235,0 Le 2,9 2.9 2.0 67.9 69,9 307.8 337,5 
mo 5.0 240,4 E 3,0 3.0 21 73,0 7.5.1 3185 — 274 
3 4,9 251,1 Es 3,2 3.2 2,0 68,5 70,5 324,8 353,1 
a 2.5 5,7 270,5 — 7,2 7,2 3,6 58,1 61,7 339,4 366.8 
“397 5.4 273,9 a 7.2 7,2 33 66,5 69,8 350,9 376.9 
40,6 5,7 282,5 = 7,4 7,4 3,3 66,6 69,9 359,8 385,4 
44,3 8,7 296,2 à 7,5 7,5 3.2 65,1 68,3 372.0 398,4 
as 22,8 348,3 = 7,4 7,4 30 63,3 66.3 422,0 455,7 
52,0 22,6 347.8 = 7,4 74 3.0 69,1 721 423 462.2 
565 22,4 347,3 = 7,4 7, 3.0 74,9 77,9 432.6 468,7 
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PERÍODO 
Period 


1964 


EIGNCTORDO | adidas 
December 


June 
Setembro. 
September 
DeREMbrO |. uczinaaas 
December 


June 

Setetebro. sides. 
September 

Dezembro .iiteraves 
December 


1967 


Jandira; saco cena ; 


January 
PeOVEBrAITO aseniswnas 
February 

Março 


August 

SStemado seremos» 
September 
Outubro 
October 
Novembro 
November 
Dezembro cesso 
December 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção; (2) Estão incluídos os | 
co, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. 
(1) Including Joint Economy Companies and Production Economic Autarchies; 


Bancos 
de Inves- 
timentos e 

Sociedades 
de Finan- 
ciamento 


Investment 
Banks and 


Financing 
Companies 


245,0 


2 063,6(*) 


Bancos Co- 
merciais 
e de Fo- 
mento 
(Aplicações) 
Commercial 
and Develop- 
ment Banks 
(Applications) 


2 226,4 


2 383,6 
2 841,6 
3 415,0 
3 914,1 


3 918,8 
4 230,7 
4 553,4 
4 820,8 


4 810,1 
4 787,4 
4 924,3 
5 196,2 
5 560,2 
5 925,7 
6 189,3 
6 553,5 
6 821,0 
133,4 
7491,9 
7 90,5(*) 


Credit and Credits to Financing Companies. 


I — PARA CAPITAL DE GIKO 


CREGE 


795,1 


738,8 
727,0 
891,3 
1 004,7 


962,1 
1 078,2 
1274,4 
1 469,3 


1 446,3 
1394,7 
1 349,3 
1342,7 
1389,5 
1451,5 
1 558,5 
1 644,4 
1772,3 
1 784,0 
1 822,9 
1918,5 


EMPRÉSTIMOS E FIN 


For Working Capital 





Banco do Brasil 


Bank of Brazil 


CREAI CACEX 
339,50") 0,3 
356,9(*) 0,3 
392,3(*) 0,2 
371,2(*) 0,3 
415,9 1,6 
436,3 1,6 
557,6 3,9 
596,6 30,5 
690,8 22,9 
678,4 21,6 
691,5 22,0 
721,9 22,2 
738,5 21,3 
761,9 19,7 
834,5 19,5 
831,6 19,6 
837,5 19,6 
886,8 21,9 
919,9 20,1 
952,1 20,2 

1019,1 19,3 


ERES am ag MP EO Na. 


Faé . 
(2) Including financings from 


AL 






eae 
Coope-. 
Subtotal pi q 
Subtotal Nie ati 
Credit. 
1134,9 5,9 
1 096,0 7 ABRA 
1119,5 9,2 
1 262,8 11,85 
1422,2 12,7 
1400,0. 13,7 
1639,7 15,2 
1901,5 17,3 
2 183,0 17,7 
2 146,3 17,7 
2 108,2 17,0 
2 093,4 17,6 
2102,5 17,1 
2171,1 18,6 
2 305,8 19,4 
2 409,7 24,5 
2501,5 25,0 
2 681,0 27,5 
2724,0 28,2 
2 795,2 26,8 
2 956,9 29,6 


, 


mk of Brasil 
Subtotal 
«coil Subtotal 
12,7 274,1 
13,5 294,8 
13,5 315,4 
15,6 324,5 
16,4 329,7 
18.6 347,8 
as 430,7 
Ras 483,4 
31,5 594,8 
3 607,5 
” 36,7 614,7 
367 629,0 
= 38,2 645,3 
32 654,1 
E 9/7 710,9 
39,7 714,4 
46,2 741,7 
47,6 770,9 
476 801,7 
51,3 835,2 
56,7 912,2 





| a a 


For Investment 





Banco Na. 

Destino. Baneo Na. 
vimento cional de 

Econômico Habitação 
National National 
Bank of Housing 

for Economic Bank 
Development 

302,8 e 
338,4 1,9 
363,4 4,8 
450,6 4,5 
571,5 18,9 
580,0 25,1 
684,0 33,5 
87,8 50,2 
858,0 88,5 
882,0 100,7 
909,6 114,0 
993,7 128,9 

1 037,6 141,1 

1 130,7 156,0 

1 262,2 180,8 

1 264,7] 207,7 

1 335,6 231,1 

1 358,5 279,7 

1378,7 303,5 

1 399,0 973,4 

1 427,1 29,8 


PARA INVESTIMENTO 


Banco Re. 
gional de 
Desenvol- 
vimento - 
do Extre. 
mo Sul 
(2) 
Regional 
Development 
Bank for the 
Far South 
(2) 


1,5 


3,4 
5,6 
7,0 
9,3 


10,8 
12,6 
14,3 
17,8 


19,0 
20,8 
21,5 
22,8 
24,0 
24,8 
25,3 
25,9 
27,4 
28,6 
28,8 


29,8 


Banco Na. 
cional de 
Crédito 
Coope.. 
rativo 
National 
Bank for 
Cooperative 
Credit 


0,7 


0,9 
1,8 
a,9 
3,4 


3,3 
5,6 
4,2 
4,8 


5,3 
6,1 
5,7 
6,2 
6,8 
Te! 
6,9 
5,4 
5,5 
5,9 
5,9 


8,1 


Operações 
do 
FINAME 
Transactions 


of the 
FINAME 


NCr$ MILHÕES 


NOr$ Million 
TOTAL 
CAPITAL 
TOTAL 
PARA 
pd O ga 
(TI) (+ Ir) 
Grand 
Investment 
Capital Total 
Total 
(II) 
579,1 4 191,3 
639,4 4 469,3 
693,0 5 115,8 
806,0 6 028,4 
965,3 7 009,3 
1015,3 T177,8 
1 230,3 8 280,3 
1 420,7 8 920,5 
1 654,6 y 759,4 
1 708,9 9 794,3 
1 760,2 9 825,9 
1 875,0 10 124,0 
1 950,7 10 389,1 
2072,4 10 958,3 
2 290,5 11 813,3 
2 329,2 12 312,6 
2 454,0 13 042,0 
2 555,4 13 748,0 
2638,1 14 335,4 
2772,0 15 060,4 
2 965,2 15 975,8(º) 


FUNDECE. Nota : Compreendendo o Sistema Bancário Nacional, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi- 


q National Banking System, National Bank for Economic Development; National Bank of Cooperative 
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Pena É o MM 
BÓLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO “8 
Rio de Janeiro Stock Exchange = 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 


OBRIGAÇÕES 
" REAJUSTÁVEIS ; va 
DO TESOURO ESTADO DA LETRAS DE Ê y 
NACIONAL GUANABARA CÂMBIO OUTROS | 


TOTAL (1) AÇÕES National Guanabara Accentance Other 


Treasury State 
PERÍODO Total Stocks Bonds with 


Period Power Clause 


=——————— nn a 





Valor índice Valor Índice Valor Indice Valor Índice Valor Índice Valor Índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value  Indez 





1965 
Dez. ps 36,9 100.0 11,8 100,0 1,7 100,0 0,2 100,0 220 1000 1,2 100,0 
1966 
AE ses 22,7 61,6 7,2 61,1 0,5 2.8 01 90.0 14,7 66.4 0,2 
Fá ga 27,3 73.9 so 67.5 0.3 15.7 02 141.2 17,9 81.3 0,9 74.6 
Mar do 41,0 1110 12,8 108.8 0,9 50.4 0,3 166.5 26,1 118.4 0,9 
a, 32,9 89,2 10,5 89,4 1,2 72.4 0,1 29.4 20,6 93.2 05 481 
Mi, e O OS 23 84 31 1809 1 - 823 - 19,8 898 0º e 
E Re 41,2 1,6 148 us 17º 105 aa ULI 25,5 1158 0.5 
Jul” Es 26,2 71.0 5,2 43.8 20 1137 01 74.7 18,0 es o q» 
Di O O SM LR AA TR 08 085. 
Set, ia 26.7 72.3 91 77.0 1,4 83.6 03 1541 15.3 69.4 0.6 
Out. am 23,4 63.3 4.8 41,1 22” 823 0.2 109.4 15,7 711 0,4 
Nor. T- 20,0 54.2 5.0 42.4 1,4 84.2 01 65.9 13,3 60.2 0,2 . 
Dez. de 33,6 91.2 84 71.4 £ ue 0,2 110.6 22.5 1021 0.4 35.6. 
1967 
Jan. .... 27.8 75.2 15.3 1296 1,7 96.4 02 1247 10,5 47.8 01 
Fev. is 24,5 66.4 14.6 123.9 1,1 63.6 0,2 1341 8,5 38.5 0,1 
e 37.9 1025 20.6 174.4 14 91 04 23.5 15,4 69.9 01 
pm Ec 11,2 30,3 7.0 58.8 0,3 19.6 0,1 86.5 3,7 16.8 0,1 
Ma 3h 8.2 22.2 6.9 58.3 0,4 25.7 0,1 63.5 0,7 31 0,1 
DESA MY. 8.9 24.1 8.4 70,8 0,3 19.4 0,1 70.6 Es A 0,1 
Fur Ke. “1.8 59.0 21.1 178.5 0,2 9.9 0.2 94.7 0,1 0.6 0,2 19.2 
ae rf 28.5 77.2 2.5 2324 0,2 13.9 0,2 1318 0,2 0.9 0,4 33.4 
e. 15.8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 1153 0,1 0.5 0,3 21 
Sue JR 13.6 36.8 12,4 104,7 0.3 17.1 0,2 129.4 — — 0,7 57.8 
no EAR 13,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54.4 04 2124 + = 0,4 a 
“de ER 15.3 41.5 14.3 1211 0.6 32.2 03 2029 = = 0,1 £5 | 
Dec. : : b 
FONTE DOS DADOS BRUTOS |]  Bôlsa de Valóres do Rio de Janeiro. grs 


Source of the gross data ( Rio de Janeiro Stock Exchange. é 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. ] 4 
(1) Acceptance included. 


BÔLSA DE VALÔRES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 


OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
PRaIoRALO  esTADO 
DE LETRAS DE ? 
TOTAL (1) AÇÕES ) Pia SÃO PAULO CÂMBIO OUTROS 
a Ê 
Total Stocks Treasury São Paulo Accept 
Bonds with State E ipa ou 
Purchase 


Power Clause 


Valor índice Valor Índice Valor índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice 
Value Index Value Index Value Index Value  Inder Value Index Value  Inder 


E t = à me —— iii 


85.8 100.0 30,2 100.0 0,9 160.0 07/1000 441 1000 92 1000 
49.6 57.8 3,6 11.7 37º 424% 04 486 380 86.3 29 «as 
47,1 ; 54.9 4,4 14.1 2,2 257.2 0,4 511 38,7 s7.s 1,4 15.6 
58,1 67.7 5,0 16.1 3,0 337.7 0,7 97.3 47,6 108.1 1,8 19.8 
38,4 44.8 4,2 13.6 29 3285 09 1222 296 67.3 0,8 8.9 
48,1 56.0 49 15.8 11,5 1.315,3 0,4 50.1 30,2 68.5 11 12.3 
53,2 68.0 6,6 23 48º 547.5 0,2 32.2 40,9 929 0,7 7.3 
50,2 58.5 3,4 10.8 21 2421 0,5 78.0 43,3 98.3 0,9 94 
37,2 43.4 3,4 10,9 30 3885 Es = 29,8 67.7 1,0 10.5 
29,9 34.8 3,8 12.4 33 3790 0,5 69.5 21,4 48.5 0,9 24 
26,2 30.5 3,6 11.7 28 314.8 003 499 18.5 42.7 0,7 7.3 
32,4 37.1 4,6 14.7 23 251% s SM 56.6 0,6 61 
44,8 52.2 4,0 13.0 TO 79%. 0,1 14.3 31,8 72.2 1,9 20.5 
21,8 24" 56 18,0 27 301.9 0,1 14.2 12,6 28.6 0,8 90. 
22,4 26.0 5,6 18.0 17 190,1 0,1 5.3 144 328 0,6 6.6 
2 45" 43 138 27 308.9 02 232 300 62 10 109 
33,8 39.4 6,7 21.6 36 409.3 Se a 20,8 47.2 A 7 
26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 — — 20,5 46.6 0,9 9.4 
39,9 46.5 2. %1 11 1257 0,1 8.0 77 “08 0,8 8.6 
20,3 23.7 5,8 18.7 G5 627 0,1 74 12,8 29.1 1,1 121 
29,3 34.2 ss. dl LO 1113 E e 15,2 46 1,3 13.9 
2 “ 25 SE Mk 0,7 74,9 ais = 47º uso 1,3 13.9 
25,9 30,2 71 23,0 0,7 81,1 0,1 8.2 15,6 35.4 24 2.5 
14,2 16,6 QUER 16 176.5 01 108 4,7 10.7 2,8 30.6 
21,4 249 8,9 28.8 12 1317 0,1 7.5 6,5 14.7 47 51.5 





DOS DADOS BRUTOS ! Bôlsa de Valôres de São Paulo. 
of the gross data São Paulo Stock Exchange. 


|] po Inclusive Letras de Câmbio. 
' Acceptance included. ! 





202 


M 


BOLSA DE VALÓRES DE MINAS GERAIS 


Minas Gerais Stock Exchange 










VOLUME DE NEGÓCIOS F. 
Business Amount NCr$8 MILHÕE! 
a NOCr$ Million 
OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
TOTAL (1) AÇÕES DOACIONAE MINAS GERAIS LETRAS DE OUTROS | 
PERÍODO CÂMBIO = 
Period Total Stocks E maia eia Acceptance Other 
Bonds with 
Pd ici 
Valor Índice Valor Índice ale índice Valor Indice “Valor Índice E Valor tndicall 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Inc a 
1965 
Dez 16.6 100.0 0,7 | 100.0 1,3 100.0 7,2 100,0 7,3 100.0 0,1 1000 
1966 
Jan. 74 44.3 0,3 50.5 1 85.1 0,7 9.1 5.2 TU.9 01 470. 
Fer. ) 10,3 62.1 0,3 38.8 0,8 61.4 3,9 54.3 5,3 72.5 -— - 
Mar. Pp 17,5 104.9 0,9 137.4 21 156.8 5 103.8 6,9 94.3 0,1 550 
ne : 14,1 84.4 0,5 79.2 34 28.3 61 84.4 4,1 55.3 = -— 
e 18,5 110.9 10 149.5 31 234.6 9,8 136.0 4,5 60.9 0,1 50.0 
Jun. 9,0 53.9 0,6 98.2 0,5 34.1 3,3 45.2 4,5 62.0 0,1 65.0 
E 26,9 161.6 04 549 08 Cada A MA 84 u80 0 — — 
e Ee 19,0 113.8 0,6 92.2 1,3 98.6 9,9 136.6 73 98.2 na cial 
Set” 20.4 1227 0,6 95.5 31 224 11,1 154.2 5,6 7 ad 8 
Fi g 16,2 97.2 0,7 103.6 1,6 119.3 10,9 151.3 2,9 39.0 61. 11TB 
Nox ERRO 1 HO 08 1284 55 4122 11,3 156.3 3,5 47.6 Ea — + 
Dez 40,3 241.9 12 SBB 18,5 1.979.1 9,6 1334 10,2 139.0 08 8020 
ec. 
1967 
Jan. 35,1 210.7 22 MY 13,6 1.014.2 126 1 6,8 92.8 as — 
For: 31,9 191.7 25 388.3 11,5 858.2 948 135.8 6,1 83.1 20 2.000.0 
Mar. 2 49,8 298.8 45 — BaLT 29,1 2.175.2 88 - 1219 83 18 0,1 91.0 
A 28,1 168.7 28 414,9 6 567.5 84 1164 9,3 127.3 — — 
Mei: 26.4 158.8 LE — KB 81 6011 9,7 1348 7 97.1 — — 
EA qa Sd" BLA 16 2384 5.9 439.8 9,7 1351 122 166.4 0,9 876.0 
Fa” E ripo 7. 7 41 616.8 16 MA 9,8 135.9 15,5 2110. 0,7 6660 | 
Aos. sa 19,2 1154 29 436.5 18 1282 6,8 95.1 7,6 103.4 0,1 81.0 
Sete” aaa 33,2 199.6 ia 1 33 ZA 16,5 2294 90 1229 32 3.188.0 
o EPE 46,0 276.3 2H Cameb 20 146.3 26,1 3621 15,2 207.4 02 220 
No Rr 36,3 219.3 9,8 1.465,6 26 195,6 7,9 109.1 15,5 211.6 0,5 490.0 
Dez. o 25,2 151,0 16 238.0 q 20 80 110.2 12,2 1668 03 2580 + 
=" 


FontTE 1 


Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 


Source $ Minas Gerais Stock Exchange. 


(1) Inclusive Letras de Câmbio, 
(1) Acceptance included. 








CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO 
| ) E MINAS GERAIS 
Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 





NCr$ MILHÕES 
Y. NCr$ Million 


— SS 














SEGA, 
- DO TESOURO - 
sono TOTAL (1) AÇÕES PEN ESTA LETRAS DE OUTROS 
Period Total Stocks plrcasury, States Accentance Other 
Podre Dinis 
Valor índice Valor índice Valor índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 
1965 
Dez. E 1394. Vigão 43,4 100.0 3,9 100.0 81 100.0 73,5 1000 10,5 100.0 
1966 
an, .... 79,8 57.2 11,2 25.7 53 135.8 1,2 14.3 * 57,9 78.8 4,2 40.3 
Fev “a 84,7 60.8 12,6 29.0 3,4 85.1 4,5 55.9 61,9 84.3 2,3 22.2 
Mor: E uso 83.6 18,8 43.2 5,9 150,6 85 1045 80,6 109.8 2,8 26.4 
e Sa 85,4 61.3 15,3 35.2 75 1910 7,0 86.5 54,3 73.9 1,3 12.6 
ral 99,5 7.1.4 15,1 34.9 17,8  4Al 10,2 126.4 54,5 74.1 1,9 18.3 
] E o 104 4.2 20,5 47.2 mo” EE 3,7 45.4 71,0 96.7 1,2 11.9 
Fui” E ms 74.1 8,9 20.5 49 124.8 18,0 2225 69,7 94.9 1,8 17.3 
y Eoo. Eve. 83,4 59.9 10,4 24.0 5,8 1474 10,1 1251 55,3 75.3 1,8 16.9 
E eo Ei 77,0 55.3 13,5 31.2 7,9 200.0 1,9 1469 498 7.5 1,5 14.3 
É q E Er. 65,7 47.2 9,2 21.1 6,6 167.9 11,4 141.4 37,3 50.8 1,2 11.1 
E E. 2. 9,5 527 10,4 23,9 92 2844 11,4 1414 41,7 56.8 0,8 7. 
E o E mst) ma 13,7 91.5 27,5 698.9 99 1225 64,5 87.8 3,1 29.6 
NEN Dec. 
» 
1967 
« ú o... 84,7 60.7 23,1 58.2 17,9 454.2 12,8 158.2 30,0 40.8 0,9 8.8 
RE... 78,8 56.5 22,7 52.4 14,3 3621 10,1 1M4 29.0 39.6 247. 254 
; 5 Mar. o 106,8 90.3 28,3 65.3 33,2 842.7 9,3 114.7 53,8 73.3 1,2 11.4 
a SR 73,1 52.4 16,4 37.7 11,5 2927 8,6 106.6 33,8 46.0 2.8 2.1 
Nai. 61,5 44.1 13,2 30,3 9,2 234.2 98 121.9 28.3 38.6 1,0 9.3 
ui E 79,1 56.7 30,1 69.4 7,3 186.0 9,9 1227 30,0 40.8 1,8 16.8 
Jul” 28 73,8 53.0 31,0 71,3 24 60.8 10,0 123.8 28,4 38.7 20 19.2 
) Ago, Em 77,0 55.3 421 97.1 3,0 76.2 71 87.9 23,0 91.3 1,8 16.7 $ 
E. 69,1 49.6 24,5 56.6 42 107.0 16,8 207.3 18,8 25.6 4,8 + 
Fo 85,6 61.4 22,0 50.6 3,0 75.3 26,4 3264 30,9 42.0 3,3 91.9 
Nor. 2 63,7 45.7 26,3 60.5 51 129.6 83 1028 20,3 27.6 3,7 95.4 
*. No. 
Dez. .... 61,8 44.4 24,8 57.1 48 1227 84 103.2 18,7 25.5 5.1 48.9 


— E À SE o 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. ; 
| (1) Acceptance included. 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE Ri 
Consolidation of the Brazilian 





RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Aument Reservas 
de E para Outras 
PERÍODO Capital Capital depreciação provisões 
Period Capital Reserves Other 
Pane va grovisi 
Devaluation 

1963 
Março . corsa 5,2 0,3 0,3 2.8 
March 
FUN sussesai 5,5 0,4 0,3 2.8 
June 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3,3 
September 
Dezembro .... 6.5 0,5 0,5 6.8 
December 

1964 
Murço Swscos 77 0,4 0,5 5,4 
March 
JO suncas vo 77 0,5 0,5 5,8 
June 
Setembro ..... 7,9 0,5 0,6 5.7 
September 
Dezembro .... 18,4 o 2,6 40,4 
December 

1965 
MEROS = snssis 18,6 0,2 2,2 39,0 
March 
FAAO: screreos 22,6 0,2 31 63,1 
June 
Setembro .... 26,8 0,2 3,1 63,2 
September 
Dezembro .... 32,2 01 : 3,3 69,7 
December 

1966 
Man: punneto 38,8 0,2 51 61,1 
March 
FEM cs e 47,5 1 5.0 721 
June 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 71,6 
September 
Dezembro .... 55,0 01 6,2 78,5 
December 

1967 
MErdo Sosame- 63,3 0,1 6,2 82,3 
March 
BRO: so 75.7 1,1 7,0 “110,8 
June 
Setembro .... 76,4 0,2 9,3 108,1 
September ' 
Dezembro (*) . NA — 11,6 105,4 
December 

FONTE Instituto de Resseguros do Brasil. o 

Source Brazilian Reinsurance Institute -. - ; 









E COMPANHIAS DE SEGUROS 
Insurance Companies 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
ro ii E ires 
E TOTAL 
Reservas a É pe peto À PASSIVO ; 
empréstimos lidades Total Liabilities 

Ene Creditos other di né 

9,8 v 12,0 21,8 39,2 

Tu 0 13,2 20,2 41,1 

4,5 0 14,6 19,1 44,9 

38,0 0 14,4 52,4 68,2 

8,2 0 20,6 28,8 58,0 

3,6 0 23,0 26,6 641 

— 0,5 0 27,4 26,9 74,2 

61,1 0 30,8 91,9 158,2 

10,8 0 32,9 43,7 127,9 

8,5 0 35,5 - 44,0 168,7 

6,3 R 01 36,6 43,0 182,2 

P 96,5 0,2 40,1 136,8 251,3 

TA 

23,5 0,2 49,6 .3,3 211,9 

16,0 0.2 43,4 59,6 241,3. 

— 0,9 0,1 42,9 421 247,9 
145,8 0,3 40,2 186,3 334,3 

58,3 0,1 51,0 109,4 307,3 

58,4 0 45,0 103,4 367.2 

39,0 0 80,4 119,4 412,0 

19,6 U 115,8 135,4 456,8 
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e 
ENCAIXE 
Reserves 
PERÍODO dá 
Period Em moeda Ea 
pósitos 
corrente er Total 
In cur- : Total 
Deposits 
nono: at sight 
1963 
MIRICO -sspassinras 0.9 51 6.0 
March 
SET Sima ei 0,7 61 6.8 
June 
Setembro ....... 11 6,7 7,8 
September 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 
December 
1964 
MASC Simas oa 1,4 8,3 9,7 
March 
UM o ie E? 10,2 11,9 
June 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 
September 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 
December 
1965 
MuEo Ens Se < 2,8 12,3 15,1 
March 
E LENAES arcar red 3,2 15,3 18,5 
June 
Setembro ....... 3.2 18,5 21,7 
September 
Dezembro ...... 2,5 ai,9 - 34,4 
December 
1966 
Março .......... 2,4 22,4 24,8 
March 
DOURO cam mm ars is 3,3 21,9 25,2 
June 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 
September 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 
December 
1967 
MATCO Poetas» 5,8 41,5 47,3 
March 
TEBARO sms cs en 3,1 46,1 49,2 
June 
Setembro ....... 3,5 44,7 48,2 
September 
Dezembro (*) .. Ru, 43,4 47,2 
December 
FoNTE | Instituto de Resseguros do Brasil. 


Source 4S 


Brazilian Reinsurance Institute. 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RE 
a Consolidation of the Brazilian . 


A 





OUTROS CRÉDITOS 
CONTRA O SISTE- 
MA BANCÁRIO c 


Other credits against o a Títulos 
banking system TRAS ES- Públicos 


Títulos xa 
PÉCIES federais RS Açõe 


E : : de 
Depósi- Depósi- duais e 
tosa tosem £a- ma es per mana o BC 
prazo rantia oia: bills cipais 
Term de- Guarantee Total State Mig 
posits deposits and mu-  €cono 
nicipal 
public 
bills 
— 0 0 0,3 0,7 — 
— 0 0 0,4 0,8 — 6, 
— 0 0 0,3 0,9 — t 
— 0 0 0,2 2,6 — 10, 
— 0 0 0,5 1,0 —- 9,5 
— 0 0 0,6 1,0 — 10,5 
— 0 0 0,7 1,4 — 12, 
— 0 0 0,5 4,9 ad 23, 
E. 0 0 0,6 1,3 = 18,9 
— 0 0 0,7 2,0 -—- 21,7 
— 0 0 0,9 2,6 -— 23,4 
— 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
— 0 0 17 3,3 e 31,3 
— — — 2,0 4,4 — 35,8 
— — — 0,9 5,2 — 41,9 
0,5 — 0,5 1,8 12,2 — 53,8 
2,0 = 2,0 2,6 65 sa 48,7 
1,5 -— L,5 3,1 8.3 — 54,6 
5,8 — 5,3 4,3 11,8 — 58,8 
91 — + 5,b. :15,8 — 63,0 









| E COMPANHIAS DE SEGUROS 
d Insurance Companies 


NCr$ MILHÕES 
— NCr$ Million 











EMPRÉSTIMOS 
Loans 
OU- 
y Io IMOBI- TROS sup. VALOR TOTAL 
E. VEIS LIZADO CRÉÊ- TOTAL DUAL ATIVO 
Outros Hipote- Caucio- : DITOS 
“valôres Total cários nados Outros Total Real . Fixed Sub-  pesidual 7 t 
Estate assets Other total ado otal 
Other Total Mort- Guaran- Other Total credits 
values gages teed 
7,4 2,8 0,8 0,1 8,7 1,6 13,1 cn 39,8 — (0,6 39,2 
8.3 2,9 0,8 0,2 3,9 1,8 13,9 6,5 41,6 — 0,5 41,1 
9,0 3,0 0,8 0,2 4,0 1,8 15,5 5,8 43,7 + 1,2 44,9 
16.0 3,6 1,5 0,3 5,4 2,0 21,0 1,4 69,8 — 1,6 68,2 
12,3 31 0,9 0,2 4,2 2,0 20,7 9,7 59,1 — 1,1 58,0 
13.3 3,0 0,9 0,3 4,2 2,0 21,3 13,3 66.6 — 2,5 641 
16,2 3,0 1,0 0,3 4,3 2,1 22,8 15,7 76,3 — 21 7á,2 
34,4 4,4 3,0 0,3 EE 2,8 70,0 22,5 160.6 — 24 158,2 
22,4 3,3 1,3 0,3 4,9 1,9 66,1 20,8 131,8 — 3,9 127,9 
25,6 3,4 1,3 0,3 5.0 1,6 94,5 27,4 173,3 — 4,6 168,7 
2,5 28,5 “So 1,2 0,3 5,0 2.0 99,3 31,6 189,0 — 6,8 182,2 
2,5 52,0 5,8 3,9 0,3 10,0 4,4 114,1 37,3 253,0 — 1,7 251,3 
» 
2,0 36,6 4,3 1,4 0,3 6,0 2,4 102,5 41,8 215,8 — 3,9 211,9 
21 42,8 4,8 1,5 0,3 6.6 2,4 121,9 41,5 242,4 — 1,3 241,1 
2,2 49,4 b,7 1,4 0,3 7,4 2,4 119,5 38,9 248,9 — 1,0 247,9 
6,3 72,4 8,7 5,2 0,4 14,3 3,0 133,1 61,2 338,2 — 3,9 334,3 
4.2 59,6 6,2 21 0,3 9,2 1,5 140,9 47,0 310,1 — 2,8 307,3 
5,9 69,0 6,3 1,6 0,3 8,2 i 184,0 53,5 370,0 — 2,8 367,2 
, 9,1 79,9 6,5 1,3 0,3 8,1 1,2 186,7 83,1 416,8 — 4,8 412,0 
J Ed “ 
| 12,3 90.8 6,7 1,0 0,3 8,0 0,9 189,4 112,7 463,6 — 6,8 456,8 


4“ Í 4 sa 
POUPANÇAS BRUTAS 1 
vá 
POUPANÇAS MONETARIAS (a) 
Monetary Savings 
E) 
oeda 
E Moeda « Recursos 
po fire escritural Capital Ac 
fora do fora do pts) esa SEBRAE is = 
PERÍODO sistema sistema 
Period financeiro paes Total 
ccount- 
tunas ing Money Total 
culation outside 
outside the Capital Reservas 
the financial Capital Reserves 
financial system 
system 
po PARE SR Ep NR Pp 1h! 789,8 1 066,9 46,2 122,8 
QUA neto RS ae 444,6 1 836,5 2281,1 183,9 — 440,5 
100 Po cias E sra ora 571,2 3 125,2 3 695,4 285,2 491,0 
1966 
MEIGO  iaanasavante> — 21,7 — 84,6 — 106,3 46,4 247,9 
March 
RODAS a iss SON TRNENN 129,9 611,8 741,7 129,4 335,9 
June 
HEEDÃO 22; ciíursas 126,1 69,4 195,5 50,5 288,8 
September 
Dezembro .......... 355,9 5,0 360,9 141,8 291,3 
December 
1967 
ias. buen» — w1 468,9 448,8 mass 226,9 
“March 
TUBO. asse e Ea ao qa . Pas 
June 





SEEC re 





e 
op o A 
Paco a 
em 


Recursos de Terceiros 


Resources from third parties 


Refinanciamento 
a Instituições 


(Resolução 21) 


(Resolution 21) 








Reservas Reservas 
técnicas de técnicas de 
Depósitos Companhias Companhias 
a prazo de AR a] 
” ç Seguro Capitalização 
Deposit | Technical Technical 
F Reserves Reserves 
Insurance Capitalization 
Companies Companies 
32,0 12,5 1,0 
64,9 23,1 1,3 
101,4 35,4 1,5 
144,6 — 73,0 -— 
57,6 — 75 =— 
154,7 » — 16,9 — 
169,7 146,7 2,0 
- 88,4 — 87,5 o 


Assistência 
Financeira 
às Unidades 
Federadas 
Financing 
Institutions 
Refinancing 
Fund 


176.3 


323,3 


83,7 


136,4 


151,5 


340,9 


116,0 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Total 
Total 


800,7 


1099,5 


378,0 
601,7 
490,8 


780,0 


390,1 


(Continua) 
(Continue) 
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(Conclusão) 
(Conclusion) 
POUPANÇAS NÃO 4 
Domes 2 
Instituições da 
Previdência Social 
PERÍODO F 
Period Letras Social Security 
mobi- E Sica E TE 
Náras  JNDE O pNDE 
e Imp 
issão ke espe. 
a Renda ciais ER 
ecolhi- 
“e [iai NBED Deeninas mentos Total 
BNH Real rio frio diversos eg 
Estate i st Technical "ota 
Securities Additional Reserves Other 
revenues 
RUIDO secar nes ES Ca — 21,2 1,1 31,2 0,1 . 31,3 
TORO igor toe — 33,3 10,6 26,8 16,7 43,5 
tr RR AR — 58,4 36,9 52,9 5.3 58,2 
IR DO O E se — 58,4 171,0 77,9 66,9 144,8 
1966 
É EO PD — — 6,5 16,1 192,3 24,1 216,4 
March 
RO Gs sanar iaa ds — 4,9 16,1 89,4 29,0 118,4 
June 
Setembro ........ — 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 
September 
Dezembro ........ 36,3 4,6 — 41,4 22,9 56,5 79,4 
December r 
1967 A 
MEGIPOO =0= messes 4,2 10,3 79,5 — 147,9 — 1828 . — -— Ras 
March 
AUNHO. cure sig ir treta 
June 











=> 42,7 





jes da Carteira de Câmbio 
do Banco do Brasil 


on Bank of Brazil's 
change Department 


— 42,7 


O SISTEMA FINANCEIRO 
incial System 


Total 
Total 


— 21,4 


335,5 


361,6 


39,3 


— 371,9 


Total 


Total 


256,9 


432,2 


13388 


1 442,2 


306,6 


to 


937, 


852,4 


819,3 


18,2 


POUPANÇAS DE ORIGEM 
EXTERNA (c) 


Foreign Savings 


Sistema 
BNDE Bancário Total 
NBED Banking a 
Sustem Total 
6,6 — 16,1 — 9,5 
10,9 7,6 18,5 
39,4 18,8 54,2 
33,9 84,3 118,2 
4,0 — 21,6 — 17,6 
4,4 — 94 — 74,7 
11,0 198,2 209,2 
14,0 — 2,6 — 16,6 
2,6 271,3 268,7 


NCr$ MILHÕES 


OU. TO. 
TRAS TAL 
EXI. GE. 
GIBI- RAL 
LIDA- (a + 
DES b-+c 
(d) +d) 
Other 
Claims Grand 
Total 
109,6 1010,4 
199,5 1717,1 
412,1 4 056,2 
848,2 6 105,0 
— 319,1 — 86,4 
nc RA 1578,8 
— 19,6 1 297.5 
551,7 1715.3 
969,0 1 704,7 


NOr$ Million 


Ps 


a 1) 
a 











"PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


CONTA CAFÉ 

CONTA AÇÚCAR 
"CONTA CACAU 
CONTA TRIGO 


Ê | QUADROS DOS FLUXOS E SALDOS DAS CONTAS 























PRODUTOS EM 





“a participação do Govêrno, através das Au- 
ARNtoridades Monetárias, nas operações de fi- 
nanciamento, compra e venda de produtos de 
importação, exportação e consumo doméstico, 
é consideravelmente notável, maxime no refe- 
rente à fixação de quotas de contribuição sô- 
bre produtos exportáveis (casos presentes do 
café e do cacau e derivados) e a execução da 
política de preços mínimos. 


REGIME ESPECIAL 


A importância dessa atuação governamental 
pode-se aferir pelo exame das contas-produto, 
particularizando-se o café, açúcar, cacau e tri- 
go, elaboradas com base em elementos contá- 
beis dêste Banco e do Banco do Brasil. O re- 
sumo de tais contas enseja o seguinte quadro, 
em que se observam, em 1966 e 1967, os flu- 
xos e Os saldos de recursos das Autoridades 
Monetárias destinados, conjuntamente, ao pro- 
cesso de comercialização dos produtos em 
aprêço. 


” 


UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
Unity : NOr$S Million 


SALDO SALDO 

EM EM 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-65 31-12-66 
Specification Balance Balance 

in in 
y 31-12-65 31-12-66 
ENE — Coffee .....s.... Es: + 348,2 
Açúcar — Sugar ......... — 219,7 — 340,1 
Cacal — Coco .......... o = o. 
Trigo RECIVREAS” o. so... — 210,8 — 161,0 
TOTAL — Total ... — 466,4 — 197,2 


MELHORIA (+-) 
OU AGRAVA- 
FLUXO SALDO FLUXO MENTO(—) 
EM 1967, EM 
a po EM COTEJO COM 
1966 31-12-67 1967 ; 
1966 
Flows Balance Flows Improve- 
1966 31-12-67 1567 mean qr 
os: , aggravation(—» 
in relation to 
1966 
+ 351,8 —+. 348,3 + 01 — 351,7 
— 130,4 — 546,0 — 205,9 — 7,55 
— 12,0 — 55,1 — 11,4 + U6 
— 49,8 — 142,5 + 18,5 + 68,3 
—+ 159,6 + 395,9 — 198,7 — 358,3 





A análise das causas determinantes dos sal- 
dos e fluxos do quadro anterior desenvolve-se 
a seguir. 


CONTA - CAFÉ 


O resultado da Conta-Cajfé em 1967, em têr- 
mos de fluxos monetários, embora tenha sido 

- positivo em NCr$ 0,1 milhão, acusou sensível 
redução, comparativamente ao do ano prece- 
dente, quando foram canalizados mais de NCr$ 
350,0 milhões para a caixa das Autoridades Mo- 


netárias. A grande discrepância entre os dois 
períodos deveu-se preponderantemente ao com- 
portamento dos fluxos em operações de redes- 
conto e empréstimos ao setor café. De fato, 
enquanto em 1967 se verificou aplicação líqui- 
da de recursos oficiais superior a NCr$ 150,0 
milhões, no ano de 1966, ao contrário, efetiva- 
ram-se retornos líquidos de financiamentos no 
montante de NCr$ 69,2 milhões; a movimenta- 
ção dos financiamentos, em 1966, explica-se 
com as liquidações maciças das aplicações ocor- 
ridas no segundo semestre de 1965, relativas à 
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safra de 1965/66, cujo volume se situou em tôr- 
no de 37,7 milhões de sacas. Em 1967, no se- 
gundo semestre, os financiamentos da safra de 
1967/68 mobilizaram recursos consideráveis, em 
decorrência, não só de maior latitude na apli- 
cação de recursos por parte das Autoridades 
Monetárias, como também em conseqiiência da 
elevação dos valôres médios (NCr$/saca) dos 
financiamentos (veja-se o anexo Quadro da 
Conta-Café). 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1. Para Cambial (NOMNVUBS) ..cescesuscsssceserssesss 
Exchange Rate 


2. Quota de Contribuição 

Contribution Quota 

13 REAR Maas DOR ren nai dos oumenacusani dobre mn 
US$ million 

b) NCr$ ver o, pure! e ng aÃ fu Digi pr AR ad 

2044 Bia mil 

e) VARA Gucsacsniunaceess vires enssrrasestasa nha 

US$/Bag 


3. Vendas de Estoques 
Stocks Sale 


a) Ao comércio exportador : 
Foreign Trade 


DR A o NRO Guta CAs U canis cr ARE 


b) Ao consumo interno : 
Domestic consumption 


ITS O q pras Sos eve se vos DESTA CR DORA 
NOC$ million 


c) Através dos entrepostos : 
Through «warehouse 


NS MDA essessetsnensesessersesancasessvsss 
NC$ million 


4. ras de Excedentes 
pe us purchase 


dd. MA CRM Sasisassisporasectsi prontos Cas Cs NUaaA 
housand Bags 
b) NCr$ milhões ......ccscsscssssesessessnssseesres 
illion 


oO NONO onissensessss aereas ressss ns sa versa nça 
NCr$/Bag 


5. Valor médio : USS/saca de exportação ............ 
Average value : US$/Exports Bag 


&: Tlamaslamnto Sesemuss nes cersansssssdesaneiesors tino 
Financing 


7. GERCA (valôres liberados) .....sususessestesmeeess 
GERCA (delivered values) 


1BC 2 B etary Expenses 


9. Vendas de café dos estoques oficiais levadas a eré- 
dito do «Fundo dos Ágios» .......ccsssssssssasssess 
Government stocks of Coffee Purchase credited to 
the “Agio Fund” 


E 
á 


PE 


sc im ci Va TO 














madamente 11%, em cotejo com o de 
966, o que se pode considerar como um índi- 
3 bastante moderado, dada a elevação dos 

stos em geral, ocorrida de um ano para ou- 
tro. Ésse resultado só foi possível, todavia, em 
razão dos menores (menos NCr$ 100 milhões) 
| dispêndios efetivados no ano em tela (1967) 
com compras de excedentes, não obstante a 
* ocorrência de duas melhorias nos preços míni- 


. gs 


+ 








mos asseguradas ao produto em 1967 ( janeiro 
e julho). O fato, entretanto, encontra explica- 
ção no grande volume alcançado na safra de 
65/66 que exigiu a mobilização de elevado mon- 
tante de recursos oficiais para retirar do mer- 
cado a parte excedente. Com efeito, sómente 
no primeiro semestre de 1966, houve solicitação 
de recursos da grandeza de, aproximadamente, 
NCr$ 515 milhões para ocorrer a tais retiradas. 


De outra parte, o fluxo líquido de recursos 
canalizado para o setor-café, na comercializa- 
ção do produto, apresenta o seguinte quadro: 


UNIDADE : NCr$ MILHOES 
Unity : NOCr$ Million 


E 





Wholesale Index of Prices — Coffee excluded 






(+) Means financing and (—) liquidation. 


| Nestes montantes não se incluem as verbas 
relatfvas aos programas do Grupo Executivo de 
Racionalização da Cafeicultura (GERCA). 


Vale observar, finalmente, os níveis de ren- 
' da (recebimentos reais de caixa) do setor-café, 
' nos últimos anos, em que se verificou para as 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 








N 
1) Produção (Registros) em 1000 sacas .............. 
: Production in Bags 1,000 
2) Recebimentos reais de caixa — NCr$ 1000 ........ 
Real cash revenues— NCr$ 1,000 
8) Valor médio real da saca negociada ..............s 
Real average value of commercialized Bag 


4 ' + OU — EM 
] 1967, COMPA- 
RATIVA- 
DISCRIMINAÇÃO gn » 
Specification 1965 1966 1967 
- + o — in 
1967, in re- 
si lation to 
1966 
RE emportações .......... 598,1 T68,8 * 899,6 + 130,8 
Erports 
Ros compra de excedentes ...............cs........ 735,5 584,9 483,4 — 101,5 
Surplus purchase 
RR tinanciamentos (1) S............en ooo... + 28,8 — 69,2 + 150,4 + 219,6 
; Financing 
4) Total1 + 2493): 
- Total 
O TT PE A SPO PE PR 1362,4 1353,7 1533,4 -+ 179,7 
1 value 
CO TENTO Ca E vi RS 29,5 20,8 18,7 — 21 
— Nominal value 
5) índice de preços por atacado, exclusive café — 
RR da FCCN ....-sssossaee ne sccoccccs 4 622 6 504 8 5 + 0% 





«o O sinal (+) significa tomada de financiamento e o de (—) liquidação. 


safras de 1966/67 e 1967/68 (previsão), declínio 
considerável dos recebimentos, como decorrên- 
cia principal da queda de produção e, bem as- 
sim, de decréscimo no valor médio real da saca 
negociada. Veja-se, a propósito, o quadro an- 
terior e o que se segue, em que, nas safras de 
64/65 a 67/68, registram-se os seguintes valóôres : 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





SAFRA SAFRA SAFRA 
DE DE DE SAFRA DE 
1964/65 1965/66 1966/67 1967/68 (*) 
1964/65 1965/66 1966/67 1967/68 Crop 
Crop Crop Crop 
15 065 37 776 17 600 26 300 
13 147 17 176 9014 9 069 
615 415 367 35 
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Do exame da série estatística, bem como do 
gráfico que se segue, ressalta que a política 


cafeeira nos últimos anos — parte referente à 
remuneração do setor — procura, através de 


preços realistas, evitar estímulos demasiados 
ao plantio e sobretudo a repetição de fenôme- 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ POR SAFRAS (REGISTROS) 
E RENDA REAL DA CAFEICULTURA 


Brazilian Production of Coffee by Crops and Coffee Real Revenue 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
1946/47 1948/49 
Produção (Registros) em 1 000 sacas 14 019 16 952 
Production in Bags 1,000 
Recebimentos Reais de Caixa do 
Setor 1000 — NCI$ ............. 9 059 10 168 
Sector Real Cash Revenue — NCr$ 
1,000 
Valor médio, real, da saca nego- 
ciado srurpas tai ts PERA Re RA + MR 633 573 
Real Average Value of the Com- 
mercialized Bag 
Índice dos Precos por Atacado, ex- 
clusive Café — 1948/49 = 100 da 
EUA E ED o, pe PRESS Ta ss 100 
Whole sale Index of Price, Coffee 
Excluded 


=D] mermo eee eee 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 





1967/61 1961/62 1962/63 1963/64 1964/65 1965/66 1966/67 neto j 





Produção (Registros) em 1 (00 sacas 
Production in Bags 1,000 


Recebimentos Reais de Caixa do Setor — 
ANA TO MERNO en ia mi RE a aro ER RR 


Sector Real Cash Revenue — NCr$ 1,000 


Valor médio, real, da saca negociada 


gi Average Value of the Commercialized 
ag 


índice dos Preços por Atacado, exclusive 
Café — 1948/49 — 100 da F.G.V. ........ sss 


Wholesale Index of Price, Coffee Excluded 


aa age 0 apa me eme 0 aeee ue eee mao eme ame em 


FonTES | Instituto Brasileiro do Café 
Sources $ Brazilian Coffee Institute 


1953/54 1954/55 1955/56 1956/57 1957/58 
15148 14512 22 064 12535 21628 26 807 
14 924 17 039 14889 11879 16 341 13 294 
1041 1174 877 CEA 638 499 
188 227 214 322 374 478 


35860 25666 23153 1806 3776 17600 253 
13674 9085 859 13147 17176 9014 906 
400 304 347 615 “415 367 
126 2150 3 80 637 9160 12314 MG 










A 


nos como os ocorridos nas safras de 53 
54/55 e 64/65, em que, mesmo com a prod , 
cadente, os rendimentos reais do setor ele 
ram-se grandemente — com naturais refle 
inflacionários — de modo a constituir fc 
estímulo à expansão do plantio. 


SAFRAS — Crops 


1958/60 


SAFRAS — Crops 


4 
4 


Produção Brasileira por Safras e E 
Recebimento Reais de Caixa do Setor-Café Eres pets = arc plenos 


o 


Recebimento Reais de Caixa do Setor - Café 


e 


em Mihões de Cruzeiros — Produção em Milhões do Cacas 
Coffee Sector Real Cash Revenves In NcrS Million Producton in Million of Bags 


dos Recebimentos Reais 
Revenves Scale 


46/47 48/49 53/54 54/55 55/56 56/57 57/58 58/59 59/60 60/61 61/62 62/63 63/64 64/65 6sfes 66/67 67/68 


CONTA - AÇUCAR co do Brasil) correspondeu a uma imobiliza- 

ção da ordem de NCr$ 546,1 milhões, contra 
“À posiçac devedora do setor agro-industrial NCr$ 340,1 milhões no ano anterior, donde um 
canavieiro, em 31-12-67, abrangendo praticamen- fluxo de aplicações (endividamento do setor), 
te todos os financiamentos obtidos junto às no ano, de NCr$ 206 milhões, comparativamen- 
Autoridades Monetárias (Banco Central e Ban- te ao de NCr$ 120,4 milhões observado em 1966. 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 











PER EEEUNA CÃO 31-12-65 30-6-66 31-12-66 30-6-67 31-12-67 
—y — = ce SEM Es es 
x Depósitos do IAA junto ao Banco do Brasil ........ 3,4 4,9 6,9 5,7 44 
IAA Deposits in the Bank of Brazil 


2 Financiamento da estocagem de açúcar demerara .. 77.6 91,5 160,0 134,2 201,3 
Crystallized Sugar stocks financing 


3. Financiamento da estocagem de açúcar demerara .. 96,4 71,0 82,8 73,4 223.4 
Sugar stocks financing 

Riros financiamentos ...........oco ossec cscccecro 49,1 85,0 104,2 133,6 122,7 
Other financing 

Rota! de financiamentos ......cissoon oiee crcesê 223,1 253,5 347,0 341,2 550,4 
Financing total 

6. Débito frente às Autoridades Monetárias (—), Cré- 

RR GN A SD pr ces Deca end — 219,7 — 248,6 — 340,1 — 335,3 — 546,0 


Monetary Authorities Debt (—), Credit (+) 
DS À 
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Em 1967, observou-se recuperação do ritmo 
de escoamento da produção de açúcar cristal 
destinado ao consumo interno. De fato, do 1.º 
ao 3.º trimestres do ano verificou-se acentuada 
desmobilização de recursos (NCr$ 44,3 milhões) 
aplicados no financiamento de estoques de açú- 
car cristal. (Anexo, quadro da conta). 


Para os recursos aplicados no financiamen- 


“to e compra do açúcar demerara — se bem que 


tenha havido recuperação das cotações inter- 
nacionais durante os meses de maio e junho 
de 1967, como também reajuste para mais 
500 000 ton. da quota de exportação para o 
Mercado Preferencial Norte-Americano — não 
houve fluxo positivo, fato que se deveu, prin- 
cipalmente, aos reajustes dos preços internos. 


Na nova safra (junho/67 a maio/68), os pro- 
dutores tiveram os preços e tetos de créditos 
rotativos reajustados, de modo que atenderam 
satisfatoóriamente suas sucessivas reivindica- 
ções. 


Assim é que a safra 1967/68 se iniciou com 
a produção simultânea de açúcar demerara 
(exportação) e cristal (mercado interno), po- 
rém, os produtores se concentraram na pro- 
dução de açúcar demerara, que é adquirida 
pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, monopo- 
lista da exportação, com recursos postos à sua 
disposição pelo Banco do Brasil S. A. 


Por outro lado, ainda com referência ao açú- 
car demerara (item 4.2 do quadro da Conta- 
-Açúcar), pode-se observar a rápida aplicação 
de cêrca de NCr$ 102,0 milhões no terceiro 
trimestre pela região Centro-Sul, contra NCr$ 
49,6 milhões em 1966; a disparidade de imobi- 
lização, entre um período e outro, explica-se, 
em grande parte, pela preferência dos usinei- 
ros em produzir em primeiro lugar êsse tipo 
de açúcar e por terem sido reajustados os pre- 
ços básicos de financiamento, de NCr$ 9,00 
para NCr$ 12,49; São Paulo, o único Estado 
produtor de açúcar demerara, no Centro-Sul — 
com sua produção autorizada na safra 1967/68 
de 7 milhões de sacos — sua excepcional ca- 
pacidade de produção permitiu que, prática- 
mente em um mês e meio, tôda a quota que 
lhe coube estivesse produzida. 






























As desmobilizações de recursos, por conta . 
safra 1966/67 e da nova safra 1967/68, relati: 
ao financiamento do açúcar exportável, prop 
cionaram um fluxo líquido (tomada líquida 
financiamento pelo setor privado) de NCr$ 76 
milhões e NCr$ 76,4 milhões nos 3º e 4º tr 
mestres, contra NCr$ 0,713 milhões e NCr$ 
milhões em 1967 e 1966, respectivamente. 


O saldo devedor global, frente às Auto 
des Monetárias, por conta da compra ou fina 
ciamento de açúcar exportável, atingiu o mor 
tante de NCr$ 226,4 milhões, em 31-12-67, c 
tra NCr$ 82,8 milhões no mesmo dia do a 
anterior. A preços de dezembro de 1966, isto | 
deflacionando-se em relação ao índice de 
ços por Atacado, Exclusive Café, da ndaçãe 
Getúlio Vargas”, o saldo devedor de NCr$ 226, 
milhões corresponde a NCr$ 187,0 milhões, po 
dendo-se concluir que a posição devedora de 
setor cresceu de 120%, em têrmos reais. 


nd 


Com referência ao açúcar cristal, a exigên 
cia de maiores tetos de crédito foi m 
acentuada. No terceiro trimestre de 1967, ob 
vou-se um retôrno líquido da ordem de NC: 
18,5 milhões (as liquidações de financiamentos, 
pelo setor privado, foram maiores do que a to: 
mada de novos financiamentos), contra cêrc 
de NCr$ 9,8 milhões no mesmo período d | 
1966; no quarto trimestre, a aplicação líquida 
foi de NCr$ 87,6 milhões, em confronto com 
NCr$ 78,3 milhões do ano anterior. 


O saldo devedor do setor açucareiro, por con- 
ta do penhor mercantil de açúcar cristal, as- 
cendeu a NCr$ 201,3 milhões, em 31-12-67, que, 
a preços dezembro de 1966, equivalem a N 
166,0 milhões, portanto, em têrmos reais, p 
ticamente não houve aumento da posição de- 
vedora do setor, em relação ao saldo observa- 
do na mesma data no ano anterior, cujo va- 
lor se situou em NCr$ 160,0 milhões. 


As demais aplicações, relativas a créditos co- 
merciais e financiamento de custeio, mantive- 
ram-se dentro do ritmo normal, Os depósitos 
do IAA, junto ao Banco do Brasil, foram de 
pouca significação. 


A remuneração, em têrmos reais, dos forne- 
cedores de matéria-prima cresceu támbém em 
1967. ; 


EVOLUÇÃO DO PREÇO REAL DA CANA EM SÃO PAULO E PERNAMBUCO 
Sugar Cane Real Price Evolution in São Paulo and Pernambuco 


ÍNDICES DOS 


PREÇOS PREÇO MÉDIO EM CRUZEIROS NOVOS P/TONELADA 

POR ATACA- i i 

DO. EXCLU. Average Price im NCr$/tons. 

SIVE CAFÉ 

SAFRAS 1551 = 100 Valor Nominal Valor Deflacionado 
Crops — Nominal Value Deflated Value 
Wholesale 
Index of ; 
Prices São Paulo Pernambuco São Paulo Pernambuco 

Ea São Paulo Pernambuco São Paulo Pernambuco 


SE 100 0,991 0,991 0,991 0,991 
ER 150 1,487 1,616 0,991 1,07 
e 265 4,317 4,543 1,629 1,714 
Raica e 480 7,006 8,807 1,460 1,885 
E EST, 787 10,849 11,625 1,472 1,577 
RERE soa- 1.031 9,695 do 0,940 1,082 
«NRO 1.809(*) 12,500 16,780 0,955 2 





FONTES 1 E 
Sources f a Ed 


: Da relação preços nominais do açúcar cristal sôbre o preço nominal da cana obtém-se um 
índice de preço relativo, que indica um acréscimo de remuneração em 1967 que beneficiou 
o estágio industrial, situação que se assemelha à observada em 1961 e 1962. 


N 





4 PREÇO NOMINAL DA CANA/PREÇO NO- 
+ ANOS MINAL DO CRISTAL 
Years Sugar Cane Nominal Price/Crystallized 
Sugar Nominal Price 





DEG Cpo cRV SGERS NE o ANPR DR 129 
GENE DO rosas a ds ojos sneia jo ema Sn ár 118 
IB cu adro ssapaat ARMA RR e qe PR 97 
VER dese vaio 0 DE ERA 7 RE RE 93 
Ed Som o bando Ea ES NR TR VD 105 
EGO Govçss boas Sae AA A 108 
HE CEEE SEO ER SP PR 121 


O quadro seguinte demonstra a evolução dos recebimentos reais de caixa do setor e o vo- 
lume de produção, no período 1950/1968. Após uma queda acentuada em 1966, em virtude de 
contenção nos preços do produto e da produção, estima-se uma recuperação em 1967, tor- 


nando-se estável em 1968. 
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PRODUÇÃO BRASILEIRA POR ANO CIVIL 
Brazilian Production om Calendar Year 


Recebimentos Reais de Caixa do Setor Agápar 
Sugar Sector Real Cash Revenues ie 


ANOS 
DISCRIMINAÇÃO Years 


Specification 
2 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 


Produção em milhões de sacos ...... O aa 23,4 26,8 29,8 33,4 35,3 34,5 - 87,8 45,2 
Production in million Bags 


Renda Real da Agro-indústria canavieira em 





NCIS 10000005. «epic eta 6 do leio O a, 41 4,0 4,0 4,3 5,7 51 5,6 
Sugar Cane Industry Real Revenue in NCr$ 
million 
ANOS 
DISCRIMINAÇÃO Years 
Specification 


1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1957 


Produção em milhões de sacos ...... 51,8 55.3 55,9 54,0 511 571 td 64,7 66,0 
Production in million Bags : 


Renda Real da Agro-indústria cana- 
vieira em NCr$ 1000000 ........... 5,4 6,7 7,4 72 10,8 7.5 9,3 6,8 7,9 

Sugar Cane Industry Real Revenue 
in NCr$ million 





FonTES S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, IAA e Banco Central do Brasil. 
Sources SEEF — Finance Ministry and Central Bank of Brazil. 
Açúcar 


Produção Brasileira por Ano Civil - Recebimento Reais de Caixa do Setor Açúcar 
Sugar Brazilian Production by Calendar Year Sugar Sector Real Cash Revenues 
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— Duas grandes oscilações dos recebimentos 
“reais de caixa podem ser observadas, nos anos 
“de 1963 e 1965, em virtude de aumento consi- 
derável no preço real do produto, e, em 1965, 
“determinado pelo crescimento da produção. 


“CONTA - CACAU j 
O desembôlso de recursos (NCr$ 11,4 mi- 
lhões) das Autoridades Monetárias, no ano de 
1967, com as operações de financiamento e as- 
“sistência técnica à lavoura, comércio e indús- 
tria de cacau, foi 48% superior ao fluxo abso- 
luto observado. no ano de 1966 (NCr$ 7,7 mi- 
“Jhões); o saldo negativo de tais aplicações va- 
riou de NCr$ 443 milhões, em 31-12-66, para 
NCrs$ 55,7 milhões, em 31-12-67. 


Conforme já havia ocorrido no terceiro tri- 
mestre do ano, os redescontos dêste Banco 
Central contribuíram com maior intensidade 
para a expansão do deficit do setor, no quarto 
trimestre, e, consequentemente, em todo o ano 
de 1967, com o substancial alargamento verifi- 
“cado na faixa de redesconto, pela entrada em 
vigor do Decreto-lei n.º 167/67, que criou a cé- 


dula de crédito rural, entre outras modalida- 
des de crédito, que vieram beneficiar sobre- 


maneira o Setor Agrícola (veja-se o quadro 
Conta-Cacau anexo). 


Já no terceiro trimestre do ano, o impacto 
de caixa das Autoridades Monetárias, com êsse 
nôvo instrumento de crédito, foi da ordem de 
72 % do saldo observado em tais operações, em 
30-6-67. Para o período janeiro/dezembro, no- 


tou-se nesse item uma variação positiva, em 
têérmos absolutos, de NCr$ 12,4 milhões. 


As operações de custeio da CEPLAC (Comis- 
são Executiva do Plano de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira) foram se- 
cundariamente responsáveis pela expansão do 
endividamento global do setor para com as 
Autoridades Monetárias, acusando um incre- 
mento de NCr$ 9,7 milhões no saldo ocorrido 
em 31-12-66. 


Essa variação, em têrmos relativos (64,6 %), 
foi inferior à observada, no mesmo período, na 
conta de financiamentos da CEPLAC (126,3 %) 
que, em 1967, registrou um fluxo de saída de 


recursos da ordem de NCr$ 6,2 milhões. Essa 
maior assistência à lavoura, no ano que pas- 
sou, ensejou o aumento das vendas a prazo de 
adubos e inseticidas, para combate às pragas 
e doenças, e melhoria dos tratos culturais, di- 
retamente pelos lavradores, o que, em conjun- 
to, com as boas condições climáticas vigentes 
e a melhoria de preços internacionais, reper- 
cutiu diretamente nos melhores níveis da pro- 
dução e no incremento da receita cambial (de 
20 % no confronto com a de 1966). 


Paralelamente ao crescimento das aplicações 
do Banco Central e da CEPLAC, também a 
CREAI elevou seus créditos em 70,8 %, passan- 
do de NCr$ 4,8 milhões, em 31-12-66, para NCr$ 
8.2 milhões, em 31-12-67. Globalmente, o Banco 
do Brasil recebeu mais do que aplicou no se- 
tor — entre 31-12-66 e 31-12-67 — sobretudo pela 
liquidação do saldo da Complementação de 
Preços, efetuada pela CACEX na safra 65/66, 
quando as cotações internacionais chegaram a 
atingir US$ 11.00 cents/1b. 

Enquanto a Carteira de Crédito Geral do 
Banco do Brasil manteve praticamente nos 
mesmos níveis suas aplicações em cacau, os 
investimentos da CEPLAC cresceram, no perío- 
do janeiro/dezembro de 1967, de, aproximada- 
mente, 70%, com a intensificação das pesqui- 
sas científicas para melhoria qualitativa e quan- 
titativa da produção brasileira de cacau e a 
construção definitiva da sede do CEPEC (Cen- 
tro de Pesquisas do Cacau). 


O melhor resultado das exportações de ca- 
cau e derivados — cêrca de US$ 87,0 milhões 
— possibilitou o carreamento para o Fundo de 
Reserva de Defesa do Cacau, em 1967, de NCr$ 
25,4 milhões, correspondentes à arrecadação da 
“quota de contribuição” incidente sôbre a con- 
trapartida em cruzeiros dos dólares obtidos 
com a comercialização externa do produto em 
amêndoas e seus derivados. 


CONTA - TRIGO 


As operações governamentais com o trigo, 
comportando importações, compras da produ- 
ção nacional, vendas aos moinhos e financia- 
mentos, acusaram, em 1967, superavit de NCr$ 
185 milhões, comparativamente ao deficit de 
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NCr$ 49,8 milhões registrado em 1966. Não 
obstante tal melhoria, o setor, em 31-12-67, ain- 
da apresentava um endividamento para com as 
Autoridades Monetárias de NCr$ 142,5 milhões. 


A acentuada tendência de redução do índice 
de endividamento do setor-trigo resulta do efe- 
tivo cumprimento das normas constantes do 


“Decreto n.º 60 698, de 8-5-67, que institucionali- 


zou a “Comissão de Equiparação” e modificou 
a sistemática de formulação do preço do ce- 
real entregue aos moageiros nacionais. 


Na realidade, referido diploma fixou crité- 
rios para formulação realística da estrutura de 
preços de venda do produto, de forma a eli- 
minarem-se os subsídios e conseqiientemente 
a formação de descobertos no setor. Em sín- 
tese, os incrementos nos custos de importação, 
os aumentos de preços do cereal da produção 
doméstica, as despesas governamentais com a 
execução da política de comercialização — fa- 
tôres de relevância na formação do deficit se- 
torial — deixaram de ser levados a débito do 
Tesouro Nacional, e sim cobertos pelo preço 
de venda aos moinhos. Ao contrário das me- 
didas que eram tomadas anteriormente à data 
do Decreto n.º 60 698, conceberam as autorida- 
des governamentais fórmula pela qual o setor 
se auto-sustentava. É positiva a sistemática ora 
em execução. De fato, evitando-se os estímulos 
representados pelo subsídio ao consumo do 
grão, os produtos sucedâneos — arroz, feijão, 
milho, batata, etc. — puderam colocar-se em 
posição real de competição no mercado do- 
méstico. 


O valor equivalente a NCr$ 142,5 milhões, que 
representa o endividamento do setor-trigo com 
a União, em 31-12-67, decompõe-se em duas im- 
portantes parcelas: a) valor de NCr$ 88,5 mi- 
lhões, relativo ao trigo que compõe os esto- 
ques reguladores (estoques governamentais ad- 
quiridos pela CACEX — trigo importado — e 
pela Comissão de Compra e Venda do Trigo 
Nacional (CTRIN), os quais, segundo cálculos 
do Departamento do Trigo da SUNAB, atingi- 
ram, em 31-12-67, volume equivalente a 108 930 
toneladas do grão); e b) valor de NCr$ 54,0 





























milhões, representando os empréstimos d sferi 
dos pelas carteiras especializadas do Banco dk 
Brasil — CREGE e CREAI. 


PREÇOS 


O Banco Central, a par de suas inúmeras 
atribuições, preocupado com a política de com 
bate à inflação, julgou ser necessário acompa 
nhar semanalmente o comportamento dos pre 
ços de alguns produtos de grande significação 
na composição do Índice de Preços por Ata 
cado e Índice do Custo de Vida. Para tanto 
fêz elaborar índices de Laspeyers (o elemente 
de ponderação foi a média das quantid 
consumidas de cada produto nos anos de 196: 
e 1965) dos seguintes produtos: café, açúcar 
trigo, petróleo, carne, algodão, amendoim, ar 
roz, farinha de mandioca, feijão, milho e soj: 
os quais foram divididos em dois grandes gr 
pos, caracterizados os sete últimos como Pro 
dutos Vinculados à Política de Sustentação d 
Preços Mínimos. 


Para simplificar o exame da matéria, 
taram-se as seguintes convenções : 


A — Índice de Preços por Atacado, excl 
ve café, da Fundação Getúlio Varg; 
B — Índice de Preços no Mercado Atacadis: 


ta dos Produtos Vinculados à Polít v: 
de Sustentação dos Preços Mínimos; . 


C — Índice de Preços no Mercado Atacadis 
ta dos demais produtos (café, açúcz 


trigo, petróleo e carne); 


D — Índice de Preços Mínimos Decretados 
pelo Govêrno Federal. , 


O quadro a seguir mostra a evolução dos ci 
tados índices durante os dois últimos anos. 
Difícil se torna analisar período mais long 
por não serem disponíveis certos dados indis 
pensáveis, maxime os relativos ao Índice B 
cuja série se inicia em abril de 1966, época di 
instituição do Boletim do Serviço de Info 
ção de Mercado Agrícola (SIMA), princip 
fonte. 












ANO/MES 
Year/Month A 


ÍNDICES 
é Indexes 





DR AUgquat ...s..cos.c... 
tembro — September ......... 


EBSSC OS E Sa 
oNvwaawanonh 


wo 
BEN 
Nai td 
3 
ses 


BSSSSESE 

o ui od ni DD TD CS mn] OS 
SS3s88SaARsaa 
ocScaJnIvoou 


BRSS33338::: 
SnnisvSOSN a: - 


Outubro E batader ............ : 102: - ) 
Ear — November ........ : 102, 1 
embro — December ........ 100, 100, 100.0 100. 

“Janeiro — January ............ 104,1 99,7 01.6 
evereiro — February .......... 106,9 100,7 1037 7 100:0 
DP March ................» 108,3 96.9 105.8 101.1 
RRERMRENO osmose csras 110,4 921 1127 1103 
jaio — TT AE EPE 110,4 91,4 116,9 110,3 
RAReTA tundra ater 2 mi!0,,4 (6 (2 111,0 93,4 115,9 110,3 
CS A) RARE, AR RE 114,9 96,2 121,7 110,3 
ERBósto — August ..-........... 115,3 99,7 121,7 120,7 
tembro — September ......... 117,0 101,4 121,7 131,4 
Enbro — October ............ 118.6 100,3 125.9 131 4 
Novembro — November ........ 119,2 102,8 125,9 131,4 
- Dezembro — December ........ 121,0 102,4 124,9 131,4 











O quadro abaixo mostra as variações relativas que, praticamente, compreendem a essên- 
E “cia desta sucinta análise. 


are 


ÍNDICES — VARIAÇÕES PERCENTUAIS 











— Imnder B monthly series was begun in April 1966. 


— Durante o ano de 1966, o Índice B foi o que 
tou maior elevação, determinada por 
safras agrícolas, notadamente as de fei- 

o e arroz — produtos de grande representa- 
| tividade na obtenção do Índice. A safra de 
| 1967 — adequada à demanda — ensejou, como 
de esperar, exatamente o oposto, consti- 

se o Índice B em componente frenador 

do Índice Geral de Preços, com reflexos favo- 


| ráveis à política do Govêrno de redução do 


' ritmo da infiação. 
> E 
— O índice C, que as Autoridades Governamen- 


tais haviam conseguido manter em nível de re- 


| lativa estabilidade durante 1966, sofreu, em 





"A série mensal do Índice B foi iniciada em abril de 1966. 


ça ANO/MÊS É 

“ Year/Month A B ( D 

“Dez./Dec. 1966 — Jan./Jan. 1966 .. 29,7 57,7(1) 8,6 35,3 

Y (Dec. 1967 — Dez./Dec. 1966 .. 21,0 2,4 24,9 31,4 
/Dec. 1967 — Jan. /Jan. 1966 .. 56.9 61,5(1) 35.6 TT.8 


1967, acréscimo superior ao do Índice A, devi- 
do ao reajustamento da taxa de câmbio, à abo- 
lição do subsídio do trigo, à elevação dos pre- 
ços internacionais do trigo e cacau e aos rea- 
justes dos preços internos de alguns produtos 
de exportação como açúcar e carne. 


Quanto ao Índice D, observa-se que o Govêr- . 
no tem procurado conduzir a política de pre- 
ços mínimos, objetivando melhor atender ao 
produtor primário contra vícios da estrutura 
de comercialização e fomentar a produção. As 
boas safras esperadas, mercê de uma políti- 
ca de preços mínimos bem orientada, poderão 
em muito contribuir para a estabilização dos 
preços. 
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ACUMU- 

LADO 

ESPECIFICAÇÃO EM 
Specification | f 
espe “e 
alanoe 1º Trim, 2º Trim 1.º) 
$1-12-65 18? Quarter end Quarter Ist , 

















I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
1 — FRDC 


a) Receitas Brutas 
a) Gross Receipts 


— ea? ve emos pa big . sas ease do rig 
os ares recebidos sob a forma de «Quo e 
Contribuição» ...... PARE ãe POPRRE O É A CANTAR 1 442,3 253,1 215,6 


— NCr$ value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao consumo interno 

— Coffee sales value of Government stocks to domes- 
tic consumption 


dia rt e SR EA CN Se RE 149,3 258,1 215,6 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao comércio exportador ..........ccctiesa VA VIA Rh eme a E 
— Coffee sales value of Government stocks to 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 


nos entrepostos e Jevado a crédito do «F,R.D,C.> — atire l ea 
— Coffee value of Government stocks at the 
warehouse and carried to F.R.D.C. credit 
Etta es cin seprona tes ERC A A A SR -— — — 
— Reintegration 
— Diferenciais de exportação de café .....ccci. 7,0 — — 
— Coffee export differentials 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do «FRDOs ... 1 299,5 400,4 17,2 
b) Supply and Erpenses Under Account of “F.R.D.O.” 
— Compra ds Axcodintas czun=>22=>55; estares ea h 1015,2 377,2 140,8 
— Surplus purchase 
— Nivelamento de mereado ,...i.ccccsscenmedritenca 19,0 — — 
— Trade equalizing 
— Bonificações por exportações de café .......ios 44,7 — — 
— Allowances for coffee exports 
— Indenização por garantia de preços .........ucs 0,2 0,6 3,7 
— Compensation for fixed prices y 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 
QUÃO ossec aravianana o o ICE E Ra jo RA RN -— — — 
— Stimulating reward for quality improvement 
— Contratos de câmbio .........c.cc ERES Aco > 9,5 20 2,3 


— Exchange contract 


— Financiamentos de exportações para o mercado 


ersentinó. «cri nave ERR ao a esto — — 
— Exports financing to Argentine market 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ......... 51,8 167 13,8 
— IBC and GERCA administration cost y “ 
Pri 
228 é é A 














Da e 
Nil 
v DO s 
SALDO 1967 
ACUMU. ————————— 
LADO 
EM E Fluxos 
31-12-66 Flows 
Accumulated 
Jan./Dez. Pe 1.º Hemp 3.º Trim. 4.º Trim. : 
Jan./Dec. . -12-66 ist Sem, srd Quarter sth Quarter nd Sem. 31-12-67 pai o+ 
COS SR Ê pá 
cia ES 
a o! 
A es 
E 
1 050,9 2 500,2 483,1 365,3 261,6 626,9 3610,2 ; “A 
i 
k 
à 885,4 - 2327, 375,3 321,2 231,4 552,6 3 255,6 
i 
30,1 30,1 7,2 = 8,9" 8,9 46,2 
k 78,7 78,1 11,5 15,8 — 15,8 106,0 
ç 
N 
8,8 8.8 53,4 14,9 20,5 35,4 9,6 
b 
y 47,9 47,9 35,7 13,4 0,8 14,2 97,8 
k - ç 
: — 7,0 — — — 4 70 
Í 1 
856,1 2 155,6 402,3 268,4 279,3 547,7 3 105,6 
584,9 1600,1 140,6 190,3 152,4 342,7 2083,4 
e 19,0 =á so = E 19,0 
=" 0,8 44,4 ss E Es — — 44,3 
8,6 8,8 2,8 21 5,5 7,6 19,2 
0,1 0,1 0,2 E pás Ea 0,3 
11,2 20,7 8,9 1,7 4,3 80 33,6 
2 
= ds 12 0.8 0,5 1,3 2,4 
175,8 227,6 77,9 30,7 32,6 63,3 368,8 
(Continua) 
(Continue) 





(Continuação) FLUXOS E £ 
(Continuation) 


ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


1.º Sem. 2.º Trim. 3.º 
Balancein st Quarter 2nd Quarter 1st 


— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 24,2 — 5,6 
— IBC Capital investments 


— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 
(UBS GABI) “assitir cet dunas AD Ten dds é sa DO == Em 
— Advertising tax stated by Law 3.302 (US$ 0,25/bag) 


— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 70,2 — — 
— Coffee plantation eradication and diversification 


— Aprovisionamento de recursos para financiamento 
GM ORDS qass rasaceiia puto e dp o nana RASA yr RR RR 50,0 — — 50,0 — 50,0 


II — SALDO LIQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- "<a 
TRRA-DO-QUP Ases air» o sina a Sis SS NENR OS RE + 149,8 —147,3 — 98,4 — 489 
H — “F.R.DO” — Net balance (a — b) 


II — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 


(F.R.C.) 
UI — F.R.O. 
— Receitas ns exi ps em u0 0 RPA RAR Raro es 54,8 mes — 1,8 fa 
— Receipts 
— Despesas . E Pap tape atoa A aço o ADE AR SARL pe, A 6.3 — Q1 — 2,1 -— 
— Expenses 


IV — SALDO LIQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 


DA CAPIRCNEDURAS. digo o senos = Aotovês Sida ton Ls +04 +41 
Iv — “PRO” — Net balance 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» + 50,0 -— — 50,0 — 50,0 
V—- ºFR.DO” — Supply of provisions 
VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- 
CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, ÁGIOS» .......... + 27,3 — 109,8 
VI — Coffee sales value of Government stocks carried under 
credit of the “Agio Fund” 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ + 289,2 — 167,9 — 89,5 —g04 
VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) 
— Empréstimos pelo Banco do Brasil ............... +156,2 "848. "= 285 —108,3 
— Bank of Brazil loans 
— Redescontom secansesasciscuensosccadenangovs DRMNG a + 133.0 — 85% — 18,0 — 991 
— Rediscounts 


VIII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (II + IV +4V 


o: Wise OURDD: q a a ora e rar O a — 8,6 + 20,7 + 198,4 +219,1 
VIII — Coffee Account net balance UL + IVA V+ VI + VI) 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa li 
(+) means financing holds (holds overcoming liquidations) and (—) means financing liquidations ( 
holds). f 
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IZADOS 
Rs NCr$ MILHÕES 














s NOr$ Million 
SALDO 1967 SALDO 
ACUMU- E saiem a 0 
EM Fluxos Leo 
31-12-67 — Flows 381-12-66 
Accumulated - Accumulated 
2.º Sem Jan./Dez. ee cds 1.º Sem. 3.º Trim. 4.º Trim. 2.º Sem. Balance in 
2nd Sem Jan./Dec. 12-67 Ist Sem. 3rd Quarter 4th Quarter  2nd Sem. 31-12-66 
15,0 20,6 44,8 48,3 38,9 10,9 47,8 140,9 
24 24 2,4 3,8 31 3,0 6,1 12,3 
82,7 82,7 152,9 116,2 Es 17,0 17,0 286,1 
= — 50,0 = e = a Es cs 
1 15,2 20,1 34,8 4,6 2,8 58,1 55,9 95,3 
| 4 us + 194,8 + 3446 80,8 96,9 a | 79,2 504,6 
” 
ye. 39,4 29,1 93,9 42,1 171 a AR 34,6 101,4 
E: & 11,3 9,2 15,5 18,7 0,9 — 26 1,7 32,5 
4 
, 
AI 
A 
+ ma + 199 + 184 23,4 18,0 — 14,9 82,9 8. 
E 
o — 0 — 500 — = = e = e 
=. 
, A 
3 : 8,1 117,9 145,2 — — — — 145,2 
RR E 138,2 = + 220,0 108,9 200,2 + 591 259,3 370,4 
É. q E sa Ea DAS SE BRO 43,7 91,3 - 88m 125,0 213,3 
E ma RA O EAD 65.2 108,9 4 24 134,3 157,1 
E S51,8 + 348,2 213,1 121,3 91,7 213,0 348,3 









s liquidações superando as tomadas). 























DISCRIMINAÇÃO 
Specification 





RECURSOS — Reserves 


1 — DEPÓSITOS DO I.A.A, junto ao Banco do Brasil S. A. ... 
JIAA Deposits in the Bank of Brazil 


1,1 — ndo Especial de Exportação ............. sbre ria 
Exports Special Fund 
1.39 — Outras: COBRAS passesprassos cenicas RPE e oNRO p A 


Other accounts 
APLICAÇÕES — Investments 


2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização .......... Praias a 
Trade Financin 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Con- 


tratos BASTE) aulnespascuvas OTIS RSS ERA aa EE Ro RNSA 
Orystallized Sugar Stocks Financing (EAUT Contracts) 
Contratos : 

Contracts; 


Safra 1965/66 : 
or 


Região Norte-Nordeste — North-North Eastern 
egion 

Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
reina 1966/67 : 

rop 

E Norte-Nordeste — North Northeastern 


gion 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
Safra 1967/68 : 

Crop 
ça cre Norte-Nordeste —- North Northeastern 


eg 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
8 — CREAI — Financiamentos de Custeio .....ccsisito. PRC 
Financing of Cost 
4 — CACEX 


4.1 — Despesas Diversas (C/570.00 Banco do Brasil) .... 
Other Expenses (C/570.00 Bank of Brazil) 


4.2 — Financiamento de estoques de açúcar demerara 
(C/591.00 Banco do Brasil) ...... A Mali dim RR 


Contracts: 
Safra 1965/66 : 
Crop 


E == ONDE rena 5 pa ciria tdo niaa a A RR 


FonTES | Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S, A, 
Sources $ Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
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SALDO 
ACUMU- 
LADO 


EM 30-6-66 


Accumulated 
alance 
in 6-30-66 


4895 


10 378 


76 995 


43 515 
15 845 
17 635 


[11 


13 702 
253 510 


— PAS 615 


re 
“é 
4. 
1966 
Fluxos 
— Flows 





3.º Trim. 4º Trim, 24% e 
srd quarter th quarter nd se 


AR 


+ mM + am +20 


4 


+ 854 + 21 + 


— 980 + 1880 + 


— 22 364 — 1494 — 
— 9526  — 6127 — 
— 16991 — 6404 — 






































UNIDADE : NCr$ MIL 
Unit: NCr$ thousand 





EM 30-6-67 
————————— Balance To Tao Accum criei 
Balance Accumulated dão E <= 
n 3-31-67 . 2.º Trim. 1.º Sem. in 6-30-67 3.º Trim. ín 9-30-67 4.º Trim. 2.º Sem. in 12-31-67 
2nd quarter 1st sem. srd quarter 4th quarter 2nd sem. 





32 265 
145889 — 11722 — 25 833 134 167 — 18 493 115 674 + 85 639 + 67146 201313 
A Brad — 14 326 Sa 44 907 — 38 786 6121 — b274 — 44 060 847 
+ z 

“a + 17 366 Go 68 677 — 19 098 49 579 — 14 663 — 33 761 34 916 
, — 14 762 20 583 + 14 046 34 629 — 15347 — 1301 19 282 

ú ' 
N Les = A — + 1298 1298 + 19483 + 2 781 20 781 
E As = ão + 24047 24 047 + 101 440 125 487 125 487 
A 36 353 + 32519 + 2 186 68 932 + 18 812 87 744 — 31223 il 1241 56 521 
13 618 oa + 832 14 450 1 — 14 459 + 1168 + 1168 15 618 

” , 
4 
— W9 958 — 36 592 — 9419 73 366 + 7,6 614 149 980 + 76 452 + 153 066 226 432 
5 450 — — 920 5 267 — 53 5 214 — 856 — 909 4358 
14 — — 179 14 — 4 10 — 6500 -— 596 610 
— 6 166 — 448 — 958 — 5715 — — 5715 +- 659 + 659 — 56059 
! 46 514 — 13201 ii 11 131 33 313 — 21 572 11 741 — 11 741 — 33313 — 
19 298 — 4923 6 407 14 375 — 12 910 1 465 — 1465 — 14 375 -—— 
14 818 18 708 — 24900 26 115 — 21 972 4 143 — 4143 — 26 115 — 
2 

EE = paes = + 24 249 24 249 +. 83611 +. 107 860 107 860 
ds ps — eme + 6845 6 £45 + 41 692 + 45 597 48 597 
Es = = cm —-102 031 102 031 — 31 905 + 70 125 70 126 
21727 + 3 848 + 2860 25 5715 — 25 575 — — 25 575 
346 765 — 5643 — 5916 341 121 + 84567 425 688 + 124 792 + 209 359 550 480 
8 47117 —335 373 — "12 120 — 407 493 — 138 601 — 210 721 — 6 0M 








DISCRIMINAÇÃO 
BEpecification 


1 — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da 
Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco 
do Brasil 8. A. dos dólares recebidos sob a forma de 
“quota de COMIDOIÇÃO” senessusisasrssnasisessorcasois 
FRDC Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil 
sale of the dollars received as “Contribution Quota” 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- 
IMAQLANS ss cinpan o sw T s pRA RED e CSM Ara Aos fa Ds ACER ÇA 
rm) ARS Reserves to FRERLO (Supply Accounh) 


NI — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 
agr ACTO Sur iscas nave dra a PER 3) 
FDPA — Cocoa Other Erpenses 


IV — SALDO LIQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» (I — II + III) 
FDPA Cocoa Net Balance 


V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + B + C) ....... ; 
Cocoa Sector Financing 


A) Banco do ing 8. A. — Empréstimos e ne 


contos (1 e A DD): passear nei As 
Bank o. — Loans and Díiscounts 
CM sp sne rsrs as did aa a» <eBA ADA PER 
DOU ear s pace od a o eU ion acunbh a siri s 
3) CACEX -— Complementação de Pre — 
Safra 1965/1966 st EO de PP e ' o 
Prices Supply — Crop 
B) Banco Central — Redescontos .......ccmumos rr 


Central Bank — Rediscounts 


C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
RONCO ONDONUDNO 7: o o ria o ER a a A 
CEPLAC — Investiment and Consumption Fi- 

nancing 


— Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ......... 
CEPLAC Investments on Cocoa Sector 


VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(VENAÇÕES: NO FaRrinÔMIo! sssncorimsecrassu inn PesANDO 
rio io - a Operations Net Balance (Patrimony va- 


- VII — Saldo líquido das inversões no Setor Cacau (V + 
TE VEL) ss aspmap ara ris nara duo w s4 0 A MA davoip 


ocoa Sector investments Net Balance 


IX — Saldo líguido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 
Autoridades Monetárias ..ccscrcsessocrcorcisoronssses 
CEPLAC reserves Net Balance in Monetary Authori- 

ties Cash 


X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU [(IV + IX) — 
VIII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) .......... 
Cocoa Account Net Ba ac (MV + IX) — VII Supe- 

ravit (+) or Deficit (— 
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18,7 


9,8 


1,8 


— 32,3 


+ 85 


2,3 
Ai 


2,5 


+ + ++ 


— 7,4 











FLUXO 
À - EM 1.º Sem. 
| 81-12-66 1967 
KB Flow 


— Balance 
"im 12-31-66  Ist Sem. 


37,5 + 98 
É a 
| 
| 28 36,5 + 10,1 
0 + 0,3 
1,0 RA 
37,9 E m6 
E nas — 10,0 
. E 
4,8 E q 
2,6 = 91 
d 
4 17,0 = 170 
q 
“a 
! 8,6 ta 
É ; 
49 25 
e 
Re 4,6 + 20 
| x 
Fi 15,0 + 34 
De 
á 
» 57,3 — 0,9 
) 
) 12,2 +: 28 


— 44,3 + 29 





SALDO 
EM 
30-6-67 
Balance 


in 6-30-67  Srd quarter 


47,1 


46,6 


0,3 


0,2 


31,6 


1,4 


6,6 


18,4 


— 41,4 


FLUXO 
3.º Trim. 
1967 


Flow 


+ 17,8 


— 19,1 


SALDO 
EM 
30-9-67 


Balance 
in 9-30-67 


54,4 


50,2 


0,4 


3,8 


49,4 


26,7 


9,6 


7,3 


21,0 


7.1 


13,4 


— 62,5 


FLUXO FLUXO 
4.º Trim. 2.º Sem. 
1967 1967 
Flow Flow 
4th quarter 2nd Sem. 
+ 8,5 -+ 15,8 
+ 5,6 + 9,2 
GR + 0,2 
+28 + a 
— 6,4 + 11,4 
— 2,2 — 35 
— 2,4 — 37 
+ 02 + 0,2 

0 0 
— 51 + 11,2 
+ 1,5 + 37 
+ 0,5 + 1,2 
+ 3,7 + 6,3 
a dr + 18,9 
— U,2 — 1,8 
+ 48 E TR: 


NCr$ MILHÕES 


NCr$ Million 
FLUXO SALDO 
ANO 1967 31-12-67 

nas Balance 

car in 12-31-67 
+ 25,4 62,9 
+ 19,3 55,8 
+ 0,5 U,5 
pd 6,6 
tt Bi 43,0 
— 18,5 10,9 
+ 34 8,2 
E. 0 27 
0 0 

+ 124 21,0 
118,2 11,1 
+ 192 7,8 
+ 99 27 
+ 18,0 7.5,5 
To 13,2 
poe AR — 55,7 














Br Ra 
[ Er 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification . á “a 
30-3-66 30-6-56 30 9-66 E 
I — RECEITA 
Receipt 
Receita. SCLODAL us ie SS ER a AR AT RR to ali Se OE Ro ape 143 185 116 499 241 368 
Total Receipt 
a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- E 
dúntria JOoBeRiTa sos oe NADIA O se pia Da ac Ra 136 195 107 020 224 | 
Receipts resulting from the wheat in beans sale to 


grinding industry 
Receita proveniente da venda de trigo em grão — Ro 
PLA) 07 MODTOO E quina A DES soe nT EA soon aaa -— -— o 
Receipt resulting from wheat in beans sale — L 480 
6th agreement 





Receita proveniente da venda de trigo em grão — ps Ee — 
0 MO, ss O ane ea PR E 5 ae da Sr arde » 
Receipt resulting from wheat in beans sale — L480 
7th agreement b 
Db): Mpeutto “Bvertonl SM ssilansinesv enemies CER TA Ra 6 990 9479 8941 
Eventual Receipt k 
1) Juros sôbre venda do trigo em grão ....... ds 334 133 295 
Interests on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
ferente ao trigo em grão ..........cccss Per — ces ee 
National Treasury Credit to wheat in beans. y 
3) Impôsto de Circulação de Mercadorias a recolher — ERAM 8 
ICM to collect 
4) go qa de despesas com o recolhimento 
O DEM ciamran o Mens Pets PASS a nal mi A ES — 3 E 
ICM collect to cover the expenses - 
5) Retenção — Decreto 2096 — 18-01-63 .......... 3 3 3 
Retention — Decree : 
6) Retenção — Decreto 50359 — 18-03-61 ......... , — o E! 
Retention — Decree 
7) Retenção — Decreto 50889 — 01-07-61 .......... — se 5 
Retention — Decree k 121 
8) Retenção — Decreto 52 780 — 29-10-63 .......... 39 111 
Retention — Decree 2 
9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .......... 337 289 8 
Retention — Decree 13 
10) Retenção — Decreto 54 969 — 11-11-64 .......... 105 257 9 
Retention — Decree 
11) Retenção — Decreto 55 807 — 05-03-65 .......... 829 617 162 
etention — Decree 
12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 .......... 5 272 8 069 7997 
Retention — Decree 
13) Retenção — Decreto 60 699 — 08-05-67 .......... — 4 = 


Retention — Decree 
14) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo 
ACIONA 8, IMD OTEAÃO 7a pais mea su as DE o SO — Ea —— 
National and Imported Wheat Price Equaliza- 
tion Commission ) 
15) Resultado das operações .ssecmsesnao nations ones = == = 
Operations results 


II — DESPESA 
Expense 


Despesa Global. .smp= es wsasecane ma do SR np E O Eds arte rá 255 959 218 661. 343 099 
Total Expense 


Trigo Importado 
Imported wheat 


a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete .......... 198 917 161.678 263506 
Purchase, Cost and Freight expenses Í : 


Aquisições diVErSas. cisto areneiaie Des Eae TE — — Paiao =— 
Other purchases 
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UNIDADE : NCr$ 1000 
thousand 





Unit: NCr$ 
FLUXOS 
Flows 
, - 1967 
<a 
30-9-67 30-12-67 ; : 
Fo vai 1.º Trim. 2.º Trim, 3.º Trim. 4.º Trim. 
E ' Ist quarter 2nd quarter srd quarter 4th quarter 
rem 320 207 453 677 112 895 —192 299 172 974 133 470 
hd 136 698 295 519 424 438 113 539 — 202 417 164 821 125 919 





| Man EM E o 





| DISCRIMINAÇÃO 
| Specification 30-3-67 30-€-67 30-9-67 


Aquisições dentro do acôrdo sôbre cereais — PL-480 


— e ANDA Seca po pn ia tre us Da ad Sd A as pe pc 
|| Purchase on corn agreement — L 480 6th agreement 
|| Aquisição dentro do 7.º Acôrdo — PL-480 .......... ss == — 


Purchase in Yth agreement — PL480 


b) Despesas com compra e . rena de trigo em grão . 
Wheat in beans purchase and sale prin é ig sua ema 
| Despesas com compra e venda de trigo em grão — 
es in beans purchase and sale 'expenses — PL jãô — RE heat 
gy tre com compra e venda de Às — pieieede 
DAM e sis eo Donna ERRAR Na a So OS pia SEPARE SEO — — geo 


agreement 


| Trigo Nacional 
| National Wheat 


| e) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 48 356 47070 64 495 
| National Treasury Shosi purchase 
HE — SALDO PARCIAL apuspenssannosvo Pepsi A PRE Wi hs 112 774 102 161 101 731 


Partial Balance 


| Iv — FINANCIAMENTOS 
Financing 


Financiamento ao Setor ...... TO des SAR NE piso qt JRR pa 34 480 36 141 k 42 152 
Sector Financing 


a) Financiamentos da Carteira de Re Geral do Ban- 
do DO NA Dress sans cinco Rude ENA pao a cio to 1 DO 33 118 30 288 27 470 


1) Trigo Nacional : 
National Wheat 


Empróstimos à Indeinia ,sssansiscazasasessesa al 48 18 38 
Loans to Industry 

EMADrostin os LEMON pres sis ca ond ai 'ê 3 3 
Loans to Agriculture 

Títulos Descontados à Lavoura .........cccecrs — — — 


Discount Bills to Agriculture 


2) Trigo Estrangeiro : 
à Foreign Wheat 


Empréstimos à TURMA assrszasisnso cas sAsicak 33 074 30 267 27 429 
Loans to Industry 


b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrial de -Bahoo do Brasil. ;.scesasessssonnivacio aos 1 362 5 858 14 682 
CREAI Financing 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ............... 1339 5 840 8 032 
Loans to Agriculture K 

2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............. 23 13 9 
Preferential Loans to Agriculture 

3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais ........ — — 6 641 
Special Loans 

4) Títulos Descontados à Lavoura .................. — — — 
Discounted Bilsl to Agriculture 


V — RESULTADO FINAL (I — [II + IV]) 


Final Result 

Fornecimento de recursos (-+) e absorção de recursos (—) 5 

pelas Autoridades Momnetárias .........cccerecerecereseecs 147 254 138302 143 883 
Monetary Authorities Reserves supply (+) Reserves de . 
mand (—) ,. 
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KOSs Í UNIDADE : NCr$ 1000 
Unit: NOr$ thousand 








E” FLUXOS 
E Flows 
To CAR a E Se 
e 1967 
20-6-66 30 9-66 30-12-66 OT CS RE A ER RRSRIAD DS 80 
1.º Trim. 2.º Trim, 3.º Trim, 4.º Trim. 
Ist quarter ênd quarter Srd quarter 4th quarter 
TE SEE E ER E 
2925 2972 — — 2 925 47 — 2972 
= — 34 327 — — -— 34 327 
14 081 26 311 35 541 10 875 — 17 288 12 230 9 230 
421 448 — — 421 2” — 448 
— = 2709 esa — — 2709 
TO TTO 51 666 106 153 18 967 — 1701 — 19 104 54 487 
173 629 99 226 88 535 24 748 ZA 624 — Tá 403 — 10 691 
| 43 830 55 968 53 976 8 885 15 940 12 138 — 1992 
b 
34 978 43 051 42 147 3350 87.47 8 073 — AM 
Ê 
284 213 521 3 254 — mn 308 
2 = 4 — 1 — 2 4 
á 19 = = — 19 — 19 — 
4 
34 673 42 838 41 622 3353 8 473 8 165 — 1216 
8 852 12 917 11 829 5 535 7193 4 065 — 1088 
8 851 12 915 9 996 5 530 7195 4 064 -—— 2919 
1 — 1833 5 — 2 — 1 1833 
— 9 — — — 2 2 
217 459 155 194 143 511 — — e = 














FINANÇAS PÚBLICAS 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


- DÍVIDA MOBILIÁRIA 


ANEXO ESTATÍSTICO 























as modificações na estrutura da re- 
ceita e na sistemática orçamentária caracte- 
rizaram o programa de estabilização e desen- 
volvimento econômico do Govêrno em 1967. 


O Tesouro Nacional utilizou a política fiscal 
e da dívida pública como elementos propulso- 
res do desenvolvimento econômico, procurando 
reduzir o impacto monetário resultante das 
necessidades de financiamento inflacionário do 
deficit de caixa. 


Nas operações do Tesouro Nacional em bens 
“e serviços e débito e crédito, para com resi- 
dentes no País e no exterior, direta ou indire- 
“tamente, vinculados à execução orçamentária, o 
Govêrno Federal obteve, em 1967, poupanças no 
montante de NCr$ 1 769,9 milhões. O nível dos 
investimentos governamentais, direta ou indire- 
tamente, pagos pelo Tesouro Nacional alcançou 
o montante de NCr$ 2 968,7 milhões, e o deficit 
entre poupanças e investimentos montou a 
NCr$ 1 198,8 milhões. 


O deficit apurado na conta de Bens e Ser- 
viços, acrescido dos recursos transferidos ao 
BNDE (NCr$ 91,5 milhões) e ao Fundo de Aten- 
“dimento aos Ruralistas do Estado do Rio (NCr$ 
1,0 milhão), deduzida a parcela de NCr$ 66,6 
milhões, correspondente a gastos financiados 
com recursos decorrentes de auxílios externos, 


* Situa o deficit convencional em NCr$ 12247 


. 
; 


milhões. Para financiar êsse deficit, todavia, 
o Tesouro Nacional valeu-se bâsicamente da 
colocação de títulos no mercado e da utiliza- 
ção de recursos disponíveis nas Autoridades 
Monetárias. 


Os incentivos fiscais se fizeram sentir pela 
legislação em vigor, quer através dos estímu- 
los ao aumento de produtividade, quer através 
de favores fiscais, visando, principalmente, à 
construção cívil e à importação de bens de 
produção, sem similar nacional. 


FINANÇAS PÚBLICAS 


De acôrdo com as diretrizes traçadas pelo 
Govêrno, foi expedido o Decreto n.º 61590, de 
23-10-67, que criou grupos de trabalhos incum- 
bidos dos projetos relativos às áreas priori- 
tárias do Programa Estratégico e do Desen- 
volvimento Regional. A Lei Complementar n.º 
3, de 7-12-67, ao dispor sôbre os Orçamentos 
Plurianuais de Investimento, estabeleceu como 
Plano Nacional, o conjunto de decisões harmô- 
nicas destinadas a alcançar determinado está- 
gio de desenvolvimento econômico e social. Os 
programas de investimento serão qiingiienais 
e os projetos respectivos, executados sob a 
responsabilidade do Poder Público, ordenados 
em planos setoriais e regionais, expressos fi- 
nanceiramente pelos Orçamentos Plurianuais, 
consideradas, exclusivamente, as despesas de 
capital. 


O Orçamento Plurianual abrangerá o perío- 
do de três anos e será elaborado sob a forma 
de Orçamento-Programa, contendo, inclusive, a 
indicação dos, recursos orçamentários e extra- 
orçamentários necessários à realização dos pro- 
gramas, subprogramas e projetos, bem como 
os financiamentos contratados e previstos, de 
origem interna ou externa. O primeiro orça- 
mento abrangerá apenas os anos de 1968, 1969 
e 1970. O primeiro plano, porém, será quin- 
qienal e terá início a partir de 1969. 


Prosseguiu o Govêrno, em 1967, em seu pro- 
pósito de incentivar a população a investir em 
ativos mobiliários. Assim é que o Decreto-Lei 
n.º 157, de 10-2-67, modificado pelo de n.º 238, 


de 28-2-67, instituiu dedução do Impósto de . 


Renda para aquisição de certificados de ações 
ou depósitos para investimentos, atribuindo 5 % 
para pessoas jurídicas e 10% para pessoas 
físicas. 


O Decreto-Lei n.º 62, de 21-11-66 criou o adi- 
cional de 10% a favor do BNDE, cobrado no 
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presente exercício, tendo, também, por base, 
o Impôsto de Renda, devido pelas pessoas ju- 
rídicas e físicas, sendo que para estas últimas, 
apenas quando o impôsto devido ultrapasse a 
NCr$ 1000,00. A restituição, por parte do 
BNDE, far-se-á sob a forma de participação so- 
cietária. 

O Decreto-Lei n.º 221, de 28-2-67, criou me- 
canismo de proteção e estímulo à atividade 
pesqueira, isentando do Impósto de Renda, até 


“o exercício de 1972, os resultados financeiros 


obtidos pelos empreendimentos da espécie, 
cujos planos tenham sido aprovados pela SU- 
DEPE. O valor da isenção incorporar-se-á ao 
capital da entidade beneficiada com o incen- 
tivo. 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


As normas de execução financeira do Tesou- 
ro Nacional, no exercício de 1967, foram insti- 
tuídas pelo Decreto n.º 61005, de 13-7-67. Esse 
decreto, ao determinar as condições de desem- 
bôlso, considerou como créditos disponíveis os 
saldos das dotações orçamentárias, não incluí- 
das no Fundo de Reserva, criado pelo Decreto- 
Lei n.º 81, de 21-12-66, no valor de NCr$ 400,0 
milhões. Em 31-10-67, a Lei n.º 5344 alterou o 
referido Fundo, elevando o seu montante para 
NCr$ 600,0 milhões. 


O art. 18 do citado decreto, dentro de uma 
esquematização de receitas e despesas, pro- 
curou manter o deficit previsto, tendo o Mi- 
nistro da Fazenda autorizado, para tanto, trans- 
ferência de NCr$ 800,0 milhões para o próxi- 
mo exercício. 


O deficit de caixa representado pelo saldo de 
operações em bens e serviços, constantes do 
quadro anexo, mais o saldo líquido de recursos 
transferidos para atender a despesas de ca- 
pital de entidades estranhas ao Tesouro atingiu 
a cifra de NCr$ 12247 milhões, que, em con- 
fronto com o esquema elaborado pela Comissão 
de Programação Financeira, acusou pequeno 
acréscimo, de NCr$ 24,7 milhões. 


COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


Por fôrça da emenda constitucional n.º 18, 
que aboliu os impostos do Sêlo e do Consumo, 
criando em lugar dêste o Impóôsto sôbre Pro- 
dutos Industrializados, a Receita de 1967 apre- 
sentou-se com sua estrutura modificada, em 
relação ao período anterior. Os impostos de 
Renda, Produtos Industrializados, Importação 



































e Afins e Único sôbre Combustíveis e Lubrifi 
cantes, como itens classificados da Receit 
representaram 85,9% do total, enquanto que 

item Outras Receitas, 10,3 %. eu 


Note-se a grande participação emprestad: 
pelo impôsto sôbre Produtos Industrializados, 
cuja arrecadação foi da ordem de NCr$ 2 8068 
milhões, ou seja, 41,2% da arrecadação efe- 
tiva do Tesouro Nacional no exercício, que 
acusou, em têrmos absolutos, NCr$ 68141 m 
lhões. 


Em 1967, observou-se a mesma tendência de . 
1966, com relação à área de incidência, quando 
os impostos indiretos representaram maio! 
participação no total da Receita. 


As alterações introduzidas na estrutura d 
Receita, no tocante ao Govêrno Federal, pel 
emenda constitucional n.º 18 e suas leis com 
plementares, assim se definiram : 


— transferência da competência estadu 
para a área Federal, do impôsto sôbre expo: 
tação de produtos nacionais ou nacionalizados 
destinando-se parte da receita do impôsto à 
formação de reservas monetárias e parte ao 
refôrço do “Fundo de Financiamento às Ex- 
portações”; 

— atribuição à União da competência do im 
pôsto sôbre Serviços de Transportes e Com 
nicações, exceto os de natureza estritamente 
municipal; 


— substituição do Impôsto de Consumo pelo 
Impôsto sôbre Produtos Industrializados; 


— o Impôsto do Sêlo, que havia sido extinto 
pela Lei n.º 5143, de 20-10-66, foi substituído: 
pelo Impôsto sôbre Operações de Crédito, Câm- 
bio e Seguro e sôbre operações relativas a títu- 
los e valôres mobiliários, tendo, em parte, sua 
receita líquida a mesma destinação do impôsto. 
de exportação; 


— distribuição aos Estados e Municípios do. 
produto da arrecadação do Impôsto sôbre a. 
Renda e proventos de qualquer natureza, na 
fonte, incidente sôbre a renda das obrigações 
de sua dívida pública e sôbre os proventos de 
seus servidores e dos de suás autarquias; 


— destinação de 80% da arrecadação dos 
impostos sôbre a renda e proventos de qual- | 
quer natureza e sôbre produtos industrializa- | 
dos, para a Receita da União, sendo o restante 
distribuído à razão de 10% ao Fundo de Par- 
ticipação dos Estados e 10% ao” Fundo de || 
Participação dos Municípios. 





O mesmo diploma estende à Região Amazô- 
“nica todos os incentivos fiscais, favores credi- 
“tícios e demais vantagens, concedidas pela 
legislação à Região Nordeste do Brasil. 


O Impôsto Único sôbre Minerais do País teve 
sua alíquota fixada em 10%, pelo Decreto-Lei 
334, de 12-10-67, que, no seu artigo 6.º, assim de- 
terminou sua distribuição : 10% à União, 70 % 
aos Estados e ao Distrito Federal e 20% ao 
Município em cujo território houver sido ex- 
traído o mineral produtor da receita. 


Receita 


COMPORTAMENTO DA DESPESA 


De modo a evitar dispersão de recursos com 
entidades que mantinham saldos ociosos, en- 
quanto outras reclamavam dotações, foi bai- 
xado o Decreto-Lei n.º 96, de 30-12-66, que ins- 
tituiu normas para a utilização dos créditos 
orçamentários e adicionais, através do Banco 
do Brasil, mediante cotas, trimestralmente fixa- 
das pelo Ministério da Fazenda. Os saques das 
- quotas assim concedidas, destinadas a adianta- 
mentos, suprimentos ou pagamentos de bens e 
serviços, evitam, em última análise, a transfe- 
rência de recursos da União para outros esta- 
belecimentos de crédito. 


A despesa, classificada segundo a natureza 
' econômica, apresentou, em 1967, uma evolução 
* diversa daquela do exercício anterior, passando 
as despesas correntes a reclamar maior parti- 
cipação em face do total desembolsado, con- 
forme apresenta o quadro à direita : 


Ravenus 


Quanto ao Impôsto Único sóbre Combustí- 
veis e Lubrificantes, o Decreto-Lei n.º 335, de 
18-10-67, determina que, da receita dêle origi- 
nada, 60 % pertencem à União, 32º aos Esta- 
dos e Distrito Federal e 8% aos Municípios. 


Os novos critérios de proporcionalidade ado- 
tados para o rateio da quota do Impósto Único 
sôbre Energia Elétrica foram fixados pelo 
Decreto-Lei n.º 336, de 24-10-67, destacando-se as 
parcelas de 60% em relação à população e de 
20% em relação à superfície territorial. 


Zi 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


DESPESA SEGUNDO A NATUREZA ECONÔMICA 
Expenditure according to the Economic Classification 


PERCENTAGEM NO TOTAL DA DESPESA 
Percentage on the Expenditure Total 





ITENS 
Items 1966 1967 
Despesas Correntes ...s...cseneas 57,7 62,7 
Current Expenditures 
Aquisição de bens e servicos .. 35,4 38,9 
Goods and services purchase 
Tansferências correntes ....... 22,3 23,8 
Current transfers 
Despesas de Capital .....«.cuuces 42.3 37,3 
Capital Expenditure 
Investimentos ..ysuceasesavreraa 19,5 9,1 
Investments 
Transferências de Capital .... 31,8 28,2 


Capital Transfers 
SS e 
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DÍVIDA MOBILIÁRIA 


A dívida mobiliária do Tesouro Nacional 
apresentou, ao encerrar-se o exercício de 1967, 
saldo de NCr$ 2 684,0 milhões, acusando incre- 
mento de NCr$ 779,8 milhões, em relação ao 
ano anterior. 


Dos títulos que compõem essa dívida, regis- 
tram variações de importância as Obrigações 
Reajustáveis, as Letras do Tesouro e as Obri- 
gações sem correção monetária. 


Antes da Lei 4357, de 1964, os títulos públi- 
cos não ofereciam atrativos suficientes aos 
tomadores pelos seguintes motivos: a) o cres- 
cente ritmo inflacionário; b) a suspensão, por 
diversas vêzes, do serviço da dívida pública; 
c) os Estados e Municípios não chegaram a es- 
tabelecer, plenamente, êsse serviço, acentuando 
o descrédito em relação a tais papéis; d) o 
atrativo oferecido aos possuidores de poupan- 
ças, através de aplicações dos mercados finan- 
ceiro, cambial e imobiliário, quase sempre com 
rentabilidade real. 


O fluxo de recursos obtido pelo setor público 
com sua dívida mobiliária era, na quase totali- 
dade, proveniente de normas compulsórias, 
como adicionais restituíveis sôbre impostos, 
empréstimos públicos de emergência e emprés- 
timos compulsórios. 


As letras do Tesouro Nacional, disciplinadas 
pela Lei 3337, de 1957, constituíram uma ex- 


Despesa Segundo a Natureza 


Expengiture According to the Classification 


























ceção tendo em vista que os estabelecimenta 
bancários podiam utilizá-las como parte de seu 
compulsório, o que lhes era sumamente aí 
ente. Essas letras foram, também, utilizada 
pelo Govêrno Federal para auxiliar financei: 
mente a diversos Estados e Municípios. 


Com a introdução da correção monetária 
pela Lei 4357, de 1964, nos novos títulos públi. 
cos — Obrigações do Tesouro — modificou-se q 
comportamento dos tomadores com relação 
êstes papéis, dando-lhes o atual prestígio. 
sim é que, das duas modalidades de subscrição 
compulsórias e voluntárias, esta última modali 
dade, que em 1964 representava 27% da colo 
cação total, atingiu 63 % em 1965, 84 % em 196 
e 97% em 1967. 


As Obrigações passaram a representar, par 
o Govêrno Federal, um poderoso e eficiente 
instrumento financeiro e de política econômica 
Como instrumento financeiro permitia que pz 
cela substancial do deficit orçamentário e do 
investimentos públicos fôssem cobertos com re 
cursos não inflacionários. 


Os outros ítens importantes da dívida mobi 
liária são as Letras do Tesouro e as Obrigaçõe 
sem correção monetária. As variações obse 
das no decorrer de 1967 refletem, principal 
mente, a recomposição promovida em março 
através do Decreto-Lei n.º 95, para a.substitui 
ção de Letras vencidas, por Obrigações sei 
correção. 


sado 


+ 








BALANÇO 
No 
Saldo em Saldo em 
31-12-66 31- 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
Balance in Balance in 
h 31-12-66 31-12-67 
I — Operações em Bens e 
Goods and Services O 
A — Estoque de- Bens de Capital .essscaasiercaricrrassisasdcos RE ap ME QE : " o 
Capital Goods Stocks 
A.l — Acréscimo pago diretamente pelo Tesouro .........cesecesiceressteaao 2% aid 
Increment directly paid by Treasury 
A.2 — Acréscimo pago c/recursos transf. pelo Tesouro ........ccsesesessenss SÃos Eu 
Increment paid by transferred resources from Treasury 
q) -'Dotal socecasvsaribamso irvinticos eus enÃn a verao à paia E dra o Mad ia 
To al 
b) Menos : 
Less 
b.1 — Transferências ao BNDE ..............uures ERR nd Sa pie vÃ 


Transferences to NBED 


b.2 — Recursos transferidos para o Fundo de Atendimento aos 


Ruralistas do |Mutada, do BIO sasurinissaransordanages cus ni os aiii <iê 
Resources transferred to Rio de Janeiro State Aid Fund 
of Ruralists 
A.3 — Acréscimos financiados com recursos externos .......ccccsessereeraas ; 94,5 161,1 
Increments financed through foreign resources 
Menos : 
Less 
A.4 — Recursos transferidos para o FINEX e o Fundo de Importação de 
produtos de abastecimento (40,8 + 28,0 = 68,8) ......ccccsresceeeento 68,8 68,8 
res A transferred to “FINEX”" and to “Imports Fund of Supply 
0c 4 
A.5 — Amortização de débito junto ao Banco do Brasil para honrar com- 
prótiiasos de CMDIO ,asuanstonasrenao fls sera axe no Ra a O 150,0 150,0 
Amortization of debts in Bank of Brazil to honour exchange com- 
mitments 
IX — Operações de Débito e 
Debt and Credit Or 
A — Depósitos e Suprimentos no Banco Central ..,....vicoccasciomampeaanos co mávas 694,8 923,9 
Central Bank Deposits and Supplies 
À.1-—- Hesvlocko D:f 21 qusrecque cs son icaeaão ce ano UV OE A o 218,2 22,1 
Resolution n.º 21 
A.2 — Piano de Unidades Federadas ..secamsenanvno Rim PMB a mia O BUS o 51,5 263,5 


Federal Unities Planning 


A.3 — Excedente de Empréstimos da AID e CCC não utilizado pelo Tesouro 
Surplus on “AID” and “CCC” loans non-used by Treasury 355,6 492,3 


A.:4 — Para aupriménto ao ERR. «suma pao pera nno O CDA à aaa od ro e LRINN OSE 40,8 40,8 
For “FINEX” Supply 


A. = Cizeular fo 854, Jtizsve nado ndo oa, ROS a E ad RR SR ea 23 
Circular n.º 85 A 
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S correntes em bens e serviços pagos pelo próprio Tesouro .. 
debts relating to goods and services paid by Treasury 


corrente bens e serviços pagos em recursos transferidos 


debts relating to payment of goods and services through 
transferred by Treasury 


| conta DEEM ERAM ossos me ease cr acsiaicircedes ado 
7 of goods and services 


MENCEREPO CO O. cs ii seires ca cansenia E 
Total of Group I 


as ao Financiamento do Orcamento 
Budget Financing 


D das contas do Tesouro no Banco do Brasil ............cc. 1 362,5 
E Of Treasury accounts in Bank of Brazil 


x 


ia. de Letras e Obrigações .............. E us a pa SS 1 734,5 


NO contrapartida de emissão de papel-moeda ..... E Sal 647,9 
Im counterpart for bank-notes issues 


1 939,9 


2 509,5 


647,9 





1 769,9 


6 814,1 


3 125,7 


1 917,5 


1 198,8 


2 968,7 


STA. 


(Continua) 
(Continue ) 
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(Conclusão) 
(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


A.6 — Recursos para resgate de Obrigações s/ correção ........ccccscccsssos 
Resources to solve bonds without correction 


A.7 — Recursos oriundos do BID, destinado no FUNINSO e FUNAGRI ... 
Resources from “BID” to be applied by “FUNINSO” and “FUNAGRI” 


A.8 — Aquisição de ações EE. w/ TeBbUroO .sspisiicszussencess Ebiscar negra 
Purchase of Bank of Brazil shares by Treasury 


4.9 — Depósitos para aquisição de ORTN ..........cccccceracerscencsiasgico» 
Deposits to purchase “ORTN” 


B —- Depósitos. nó Bancó Do Me dont consicS sabio oe eis a a RE AO aaa 
Bank of Brazil Deposits 


B.1 — Excedente de Empréstimos da AID e CCC não utilizado pelo Tesouro 
Surplus on “AID” loans and “CCC” loans non-used by Treasury 


B.2 — Para importação de produtos de abastecimento ..........ccsscs cessar 
For imports of supply stocks 


B.3 — Depósitos ao Fundo de Atendimento aos Ruralistas do Estado do Rio 
Credits to Rio de Janeiro State Aid Fund of Ruwralists 

B.4 — Depósitos feitos p/ Banco Central para cobertura do saldo devedor 
do Túsgtira cbmiatas Decreto, 0,9 OS apassdrersnprenssnrodno pia vi savins 
Credits by Central Bank to cover Treasury debts corresponding to 
Decree n. 96 

B.5 — Depósitos BNDE p/ resgate operações São Paulo ............c.scsice 
NBED deposit to solve 8. Paulo operations 

B.6 — Depósitos com recursos de operações especiais para amortização da 
dida -Intaras CORDA) ssrern densa roi mao Es a UR NS DON cana AR DOS RE 
Deposit wtilizing resources from special operations to amortize internal 
debts (founded) 

B.7 — Depósitos vinculados do Tesouro Nacional .......ccccscsicesiscrcesens 
National Treasury's linked deposits 


C — Depósitos e Suprimentos no BNDE ... eo vide sra SIE SRS O o 
NBED Deposits and Supplies 


C.i — Através do Imnpêsto de Rendas «--icess esc crsarsesvicaras Era sa 
Through Income Tax 


C.2 — Através de Suprimentos do. FUNAL ..ue.reciesmcasoerisneadainapoiesio 
Through “FUNAI” Supplies 


D — Empréstimos a Unidades Federadas (Lei 4770) ...........cccccccesereceserea 
Loans to Federate Unities (Law 4,770) 


E — Empréstimos a residentes no País por compromissos de câmbio honrados .. 
Loans to national residents to honour exchange commitments 


F — Financiamento do Deficit ............. Dea o a oa Pile SE E cm q fra o ego Md ANT SA = 
Deficit Financing 


TOTAL DO -.GRUPOSTE > sete rird aee nao ip e e a 
Total of Group II 


631,5 


72,5 









NACIONAL 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


RR ne ss sl 


Circular n. 85 


CO Eve PR CR 
Other A 


Em poder do Banco do Brasil 
“Held by Bank of Brazil 


DEAR rap OU nn ai nDanarul aloja sheim a aim) alvo Um ev nto a Ud 


— Em poder do BNDE ...... É SPRESSAO 
Held by NBED 


CE ESTE Re RE NR 
Held by NHB 


CÁ E CDADINASI Sd PEREIRA ERVA RD DN O 
“Held by DNER 


RE nEn do Banco do Nordeste ocioso rs 
Held by “Northeast Bank” 


CA MTE CORES PGL Aba Soa qa RR, RD 
4 
Other Holders 


itas em suspenso (Resolução DZ RS PRA E rs is DE O 


reipts Pending (Resolution mr. Bt) 


to para com a AID e CCC, em moeda ESTAMPA... srointçare 
s to «af» and “CCC” in foreign currency 


to para com o BID, em moeda estrangeira ......ciiii 
Ss to “BID” in foreign currency 


to para com o Banco do Brasil por Recursos adiantados para honrar 


Crê Ieiisaitos SÉ ace LA RR RN 
. 
to “Bank of Brazil” for resources advanced to honour exchange 
iments 


rno de adiantamentos feitos ao Estado de São Paulo .......iiiiiiiiiio 


anced returns granted to S. Paulo State 


RE nto 20 BNDE essi see ce ncia rare dean ah 6 stone 
bonsibilities unto NBED 


HOM PAM EA DIGO Sa 0 SAO DO 1 RD ER A SNC RE LER PADRE 
Total of Group II 





Saldo em 
31-12-66 


Balance in 
31-12-67 


72,8 


13,3 


22,2 + 


22,1 


=>" 45 


733,4 


to 
sa 
=] 


LL 


4273,5 


NCr$ MILHÕES 
NCrs Million 





“maps om relação 
Carte” e related 
A s ani 
2,2 2,2 
156,6 83,8 
30,2 16,9 
329,7 307,5 
9,4 == 
130,0 130,0 
1 203,5 247,3 
— 19,6 a] 
911,1 177,7 
10,0 10,0 
382,8 154,0 
32,2 3,5 
254,4 63,3 
6 020,3 1 746,8 
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FONTE “a DADOS prt : 
Source of gross ta 

(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do (2) Inclui 
(1) IUCL included because it pertains to transitory National Treasury Accounts at the Bank 'of Brazil. (2) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


RECEITA ORCAMENTARIA (1) 
Budgetary Receipt 


Produtos Industrializados 
Industrialized Products 
Impósto de Renda 
Income Tax 


Depósito GD BMG sirvam casarmosrscbm anos cds dE o O 


Stamp Tar 


Impósto de Importação e Afins ..........cicciiiiios 


Import Tax and related 
Taxa de Despachos Aduaneiros 
Custom tar 


Único sôbre Energia Elétrica ........cccccicccceecers 


Sole Electric Power Tax 
Minerais 
Minerals 


Único sôbre Combutíveis e Lubrificantes ............. 


Sole Fuel and Lubricants Tar 
Outras (2) 
Other 


DESPESA EFETIVA 
Real Erpense 


Mais : Variação no saldo líquido das demais contas . 


Plus: Other Accounts Net Balance Variation 


TOTAL DA DESPESA 
Total of Expenses 


DEFICIT (—-) SUPERAVIT (+) (1 x HJ) ........... 


Deficit (—) Superavit (+) UU x JN 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT ..................... 


Financing of Deficit 


1 — Débito junto às Autoridades Monetárias ......... 


Debt unto Monetary Authorities 


as “Daio, “CMBMAS EESC TEs ada pus UN ERN SU da ce RO 


Central Bank 


DEDOS  Snsn vacas nar RaNÃS o amp a SD 


Deposits 


e E ERES O ENO RR Ud o RS 


Decree-Law 96 


Letras Ho TOGO ersesasrycaads EA 


Treasury Bills 


b) Banco do Brasil — Depósitos ................ 


Bank o! Brazil — Deposits 


2 — Dill Sento mo JRPS Sosunso cesso essa 


Debt at Private Sector 


orem er sacia insana ga neu 


EEE ERR ERRAR 


a) Colocação líq. de Letras e O.R. em opera- 
CÕOS |COMMS sussa terra nad do du ID SU a. 
Net placement of securities and Bills with 

purchase power clause in common operations 

O. Cirene ses pes atas dolo Sei Ed 
Circular 85 

c) Outros recursos através da Resolução 21 .... 
Resolution 21 other resources 


3 — Recursos Externos —- AI.D, .....escesiustssausso 


Foreign Resources — A.I.D. 


Finance Ministry 


JANEIRO/NOVEMBRO 
January/November 


Valor Acumulado 
Accumulated Value 





1966 1967 
5 251,0 6 020,5 
1 601,6 221,2 
939,9 1 359,6 
304,5 quis 
309,8 317,5 
68,3 86,3 
183,8 103,7 
21,0 29,0 
813,9 955,3 
1008,2 867,9 
5712,7 7427,6 
— 74,0 — 11,2 
5 756,7 7438,8 
— 535,7 — 1418,3 
+ 535,7 + 1418,3 
— 200,2 + 788,0 
— 198,4 143,7 
— 241,3 — 106,5 
es 111,3 

47,9 138,9 

— 6,8 649,3 
565,2 625,3 
552,4 359,4 

— 240,5 

12,8 25,4 
170,7 pe 


Comissão de Programação Financeira (MF). 






EXecuc: o 
January/L ' 


VALOR ACUMULA 
Accumulated 





Variação 196 
Variation 196 


Absoluta 
Absolute 


769,5 


669,6 
449,7 
— 304,5 
7,7 


Brasil. 






embro : 


AÇÕES — 1966/1967 NCr$ MILHÕES 


iations — 1966/1967 NCr$ Million 
DEZEMBRO JANEIRO/DEZEMBRO 
December a January/December 





Variação 1967/1966 Valor Acumulado Variação 1967/1966 








h Value Variation 1967/1966 Accumulated Value Variação 1967/1966 
- Absoluta Absolut 

1967 Absolute %o 1966 1967 A beca % 
798,6 125,8 18,8 5 909,8 6 814,1 904,3 15,3 
535,6 = ro = spo) 2 214,9 2 806,8 591,9 26,7 
921,6 — 171,8 AR 1339,3 1611,2 211,9 20,3 
= — 243,3 — 588,8 — — 538,8 es 
52,3 22,9 T,9 339,2 369,8 30,6 9,0 
8,0 ES TIo) Ee DI! 76,5 94,3 17,8 23,3 
15,2 5,5 56,7 193,5 118,9 — 46 — 88,5 
10,5 2,8 36,4 28,7 39,5 10,8 37,6 
113,7 32,0 39,2 895,6 1 069,0 173,4 19,4 
— 163,3 561,6 77,5 283,3 704,6 421,3 148,7 
600,7 — 103,0 Ee 6 6 416,4 8 028,3 1611,9 25,1 
0,7 E GT 111,7 ED O ts 69,5 86,9 
600,0 — 109,7 = TG 6 495,4 '8 038,8 1542,4 28,7 
+ 193,6 2,5 480,4 — 586,6 — 1247 — 638,1 — 108,8 
E E — wa, — 480,4 + 586,6 + 12247 + 638,1 108,8 
E — 940  — 103,8 — 1059,2 — 190,4 699,0 889,4 467,1 
= A) 9,6 30,4 — 225,0 121,7 346,7 154,1 
71,6 103,2 326,6 — 972,9 SA 238,0 87,2 
=— A isão Ee qu; — — — =— = 
AA Tea =— 47,9 156,6 108,7 226,9 
— 20 — 113,4 E ota O 34,6 577,3 542,7 1 568,5 
RE 09,6 — 140,7 — 842,3 606,3 525,7 — 80,6 — 13,8 
E 3,0 = asia — 290,6 599,1 270,4 E 084 — 54,9 
19,3 19,3 — = 259,8 — 259,8 sed 
— 29,9 = GE) — 483,9 7,2 Es CARO is — 162,5 
Eis, Es Es 170,7 — — 170,7 — 





253 





254 












RECEITA ORÇAMENTÁRIA (A) DESPESA (B) 
Budgetary Receipt (A) i Expenditure (B) 
Impostos 
Taxes 
Var: 
PERIODO a Mio A 
Period Produtos Impor- Receitas a res 
industria- Sélo tação Orçamen- Total demais 
lizados Renda q) (2) tárias Efetiva contas 
Industria-  Income Stamp Import bs; Total Effective nadie 
lized (1) (2) Other lance va- 
products budgeta- riation 
ry receipts of other 
(3 accounts 
o O pri 2 408,1 242,9 91,8 86,8 100,7 930,3 1517,8 82,8 1 
E PE E 889,0 482,4 188,0 124,4 2141 1 888,9 277,51 108,0 2 
EDS Sos Ter iré cu A 1307,5 1 022,6 347,7 208,6 346,1 322,5 3 885,8 60,4 1 
1966 (4) 
Jan. — Jan. ..... 32,5 9,8 7,5 16,9 187,8 254,0 307,6 + 24 3 
Fev. — Feb. ..... 71,6 30,1 20,3 39,8 398,0 565,8 690,8 — 1,6 5: 
Mar. — Mar. .... 155,4 60,9 37,9 75,8 753,7 1083,7 1074,8 — 13,3 1( 
Abr. — Apr. .... 250,1 103,1 57,3 108,1 928,3 1 446,9 1498,1 — 18,7 151 
Mai. — May ..... 474,8 196,2 96.6 144,1 990,7 1 902,4 2 063,9 — 43,4 210 
Ju. — Jun. ...... 574,5 249,3 111,7 178,7 139,2 2 508,5 2579,9 — 55,6 26 
Jul. — Jul. ...... 825,8 315,4 142,0 213,0 1 453,6 2 949,8 3 069,3 — 78,0 3 
Agô. — Aug. .... 10844 435,9 194,6 259,4 1 628,3 3 602,6 3 925,4 — 83,1 40 
Set. — Sept. ..... 1157,3 539,3 211,6 29,5 1 945,5 4 148,2 4 478,4 — 80,4 455 
Out. — Oct. ..... 1 390,4 769,9 265,9 340,5 1 899,0 4 665,7 5 069,9 — 98,0 5 16 
Nov. — Nov. .... 1601.6 939,9 304,5 378,1 2 (126,9 5 251,0 5 712,7 — 74,0 57 
Dez. — Dec. ..... 2214,9 1339,3 538,8 415,7 1401,1 5 909,8 6 416,4 — 80,0 6 49 
1967 (4) 
Jan. — Jan. ..... 2 806,8 1611,2 — 4611 428,2 514,4 525,2 + 7,4 5 
Fev. — Feb. ..... 221,2 1 389,6 — 4u3,s 562,0 873,4 1121,9 + 0,9 112 
Mar. — Mar. .... 1940,8 1211,6 — 364,9 802,1 1 348,9 1 928,6 — 11,3 1 939 
abr — Apr. -«v= SOLO 1019,8 Ea 324,1 833,9 17655 25996  — 51 26 
Mai. — May ..... 1 443,0 844,4 — 284,1 914,3 22051 330,5 + 04 38 
ei e A o MA 674,9 Es 24,4 11725 271,3 371,0 —1u8 3 
PGR an 903,3 470,3 — 205,2 14006 3501,1 ABIs9 — 10,3 45 
Ago. — Aug. .... 483 338,8 E 168,2 15612 4 132,7 52944  — 85 5 30% 
dot — BOpÊ( . 21» 565,8 232,7 Eu 133,1 169,1 4725,1 59545 — 107 5% 
Dat = Oss 301,8 145,6 -— 99,4 1 822,6 5 329,9 6 579,0 — 11,8 6 5% 
Mov. — Nof. << pás 90,2 cã 64,1 1 955,9 6 020,5 7476 * — 1,2 7 
Dez. — Dec. .... 29,5 22,7 — 340 19820 68141 80283  — 105 84 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. 
Source of gross data 5 Financing Planning Committee (FM) and Central Bank. 


(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) 
ceita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao pato únic 
(1) Excluded in 1967 (Constitutional Amend nr. 18). The cash tax pertaining to 1967 (NOr$ 118 million) refers. 
ceipts not classified. (4) The parcel concerning to Sole Tax on Fuel and Lubricants is tomputed both on, 





os NCr$ MILHÕES 








à NOr$ Million 
Be 
ES RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
E Cash Result and Availabilities Source 
E Fontes de Recursos 
f Availabilities Sources 
es Autoridades Monetárias (1) Débito junto ao Público 
EA Monetary Authorities (1) Debt at Private Sector (II) 
ça B. Brasil Recursos 
* Banco Central Bond oi Coloe. liq. Externos 
— Central Bank Brasil Letras e (IT) 
e E O.R. em 
És Ops. Outros Foreign 
eo comuns E ae MoisrEDAs Rosourose 
“aquisiçã Circudar = Compul. rara TS , 
do Letras Total ea 85 sm fr a Res, 21 o 
modo Dec.-lei " Depó- mota Securities Total 
Tesouro 96 Soma sitos pia and Bills Circular 85 Eqeaaa is: 
A ; with 
asury — Decree- Sum Deposits purchase Loans Desde da 
— Bis Law 96 power 
Purchase . clause in 
' common 
operations z 
— 3 
“fe — — 426,4 426,4 55,5 22,8 — 78,3 — 
— — — 736,4 736,4 — 48,5 = 40,3 mi ÇA aba — 
- 600,0 — 579,3 — 809,6 269,7 323,2 - — ; — 
Mo 
” 
— — — 47,0 47,0 4,2 — — — 4,2 a 
— — 5,3 83,8 89,1 97,5 == — — ce = 
— — 13,5 —134,9 —121,4 125,8 — -— — 1 efa = 
— — —. 58 — 96,9 —102,7 154,0 — — 18,7 E 1d 
vê — — — 149,6 — 150,8 — 299,9 166,5 — — 167,6 a od 
NE — E <A — 296,6 — 440,9 352,8 ns Ea 44,9 pás a 
— — — 214,3 — 185,5 — 399,8 393,3 — — 33,3 praça li 
a E 4 4429 mo 418,1 = a PAR pre a 
4 MR OS 21 2053 440,0 E se 25,2 pe q 
“479 Ea 2 di. «agi 468,4 Sá É 15,2 maça Fei 
479 — — 198,4 — "6,8 — 200,2 552,4 — — 12,8 pac 1 
9 — — —2250 34,6 —190.4 599,1 — = 7,2 ; 
Md 
Es = Lat a = 65 10,5 — — dá a Nas 
E = Ena Tal 243,2 212,1 31,4 — — . nei E 
“E E de= 66 586,7 593,1 53,1 — — 4,8 se = 
— 190,7 — dr 629,2 622,7 53,0 125,7 = 37,8 Er a 
E — 620,5 347,7 640,3 988,0 — 169,5 148,0 — 133,5 Sp z 
h “8 - 620,5 296,7 631,5 928,2  —206,0 182,4 — 146,9 meça E 
| 268,9 — 244,2 558,3 802,5 95,5 184,7 — a po E 
168,9 = 138,9 620,6 759,5 216,1 185,0 E : pe 2 
148,9 30,6 125,8 636,8 762,6 260,9 196,8 — sa ça ng | 
148,9 30,6 98,3 608,5 706,8 304,7 217,0 — a prog E » | 
138,9 111,3 143,7 649,3 798,0 359,4 240,5 — , pu E: À | 
6 — 121,7 577,3 699,0 970,4 259,8 — — 45 : 






“91-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros. (3) Inclui Re- 


7 and is included in the item “Other receipts”. (2) Includes Custom Clearance Tax. (3) Included Tributary Re- 
eceipt or expense. 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Execução Financeira 
Financial Accomplishment 


VALORES CORRENTES 
Current Value 


RESULTADO SAL RESULTADO ACUMULADO 
Monthly Resu REGENTE SN 





v Superavit 
PERIODO Eatleit “ou ou Deficit 
Period Receita Despesa Superavit Receita Despesa de Caixa 
Receipt * Expense Deficit or Receipt Eapense a 
Surplus “De 





1966 
Jan. — Jan. 254,0 305,2 — 61,2 254,0 305,2 
Fev. — Feb. 311,8 387,2 — "TA 565,8 692,4 
Mar. — Mar. 517,9 395,7 + 122,2 1 083,7 1 088,1 
Abr. — Apr. 363,2 428,7 — 65,5 1 446,9 1 516,8 
Mai. — May 455,5 590,5 — 135,0 1902,4' 2107,8 
Jun. — Jun, 606,1 528,2 + 77,9 299,8 3147,3 
Jul. — Jul. 441,3 511,8 — 70,5 2 949,2 3147,3 
Agô. — Aug. 652,8 861,2 — 208,4 3 602,6 4 008,5 
Set. — Sept. 545,6 550,3 — 47 4 148,2 4 558,8 
Out. — Oct. 517,5 604,1 — 86,6 465,7 5 162,9 
Nov. — Nov. 585,3 623,8 — 38,5 5 251,0 5 786,7 
Dez. — Dec. 658,8 709,7 — 50,9 5 909,8 6 496,4 
1967 
Jan. — Jan. 514,4 517,8 — 34 514,4 517,8 
Fev. — Feb. 359,0 603,2 — 244,2 873,4 1121,0 
Mar. — Mar. 475,5 818,9 — 343,4 1348,9 1 939,9 
Abr. — Apr. 416,6 664,8 — 248,2 1 765,5 2 604,7 
Mai. — May 439,6 70,4 — 261,8 2205,1 3 306,1 
Jun. — Jun. 546,2 496,7 + 49,5 27 51,3 3 802,8 
Jul. — Jul. 749,8 786,4 — 36,6 3501,1 4 589,2 
| Agô. — Aug. 631,6 712,8 — 81,2 4132,7 5 372,0 
Set. — Sept. 592,4 662,2 — 69,8 47251 5 964,2 
Out. — Oct. 614,8 626,6 — 11,8 5 339,9 6 590,8 
Nov. — Nou. 680,6 848,0 — 167,4 6 020,5 7438,8 
Dez. — Dec. 793,6 600,0 + 193,6 6 814,1 8 038,8 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do pena. 
Source for gross data S kg eres pe Committee (FM) and Bank of 

(1) Inclui na Receita e impánto Gm único sôbre combustíveis e rc ç 
(1) It includes in the siri a in the Expense the Sole Tax on Fuel and Lubricants. 
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TESOURO NACIONAI 
National Treasury 


Execução Financeira (1) 
Financial Accomplishment 














VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/66 = 100) NCr$ MILHÕES 
Constant Value — (Basis: January/66 = 100) NOr$ Million 
O OREATo Reeuio dominios Eoeuli DO 
Period F Receita À Despesa poravio Receita Despesa ou Deficit 
Receipt Expense E A dr Receipt Expense gu Ins or 
1966 
Janeiro — January ...... 254,0 305,2 — 51,2 254,0 305,2 — 51,3 
Fevereiro — February ... 303,0 376,3 = qÊn 557,0 681,5 a 127 
Março — March .......... 4904 374,7 + 115,7 1047,4 1 056,2 = 385 
RO — April ............ 328,4 387,6 — 692 1 375,8 1 443,8 — 680 
ão — May .........s... 402,0 521,2 ==) 92 1771,8 1 965,0 — 187,2 
Junho — June ..... Er 526,1 458,5 + 67,6 2 308,9 2 423,5 — 119,8 
lho — July ........... 370,9 430,1 —. 59,2 2 674,8 2 853,6 — 178,8 
Agôsto — August ....... 536,8 708,2 — 71,4 3 211,6 3 561,8 — 350,2 
Setembro — September .. 438,2 442,0 = 3,8 3 649,8 4 003,8 — 354,0 
Outubro — October ...... 407,2 475,3 — 681 4 057,0 44791 — , 422,1 
Novembro — November .. 456,2 486,2 — 30,0 4 513,2 4 965,3 — 452,1 
Dezembro — December .. 599,9 549,3 — 89,4 5 023,1 5 514,6 — 491,5 
1967 

Janeiro — January SEIO 381,0 383,5 = 25. , 381,0 383,5 — 2,5 
"Fevereiro — February... 259,8 436,5 so A 640,8 820,0 — 179,2 
- Março — March .......... 336,3 579,1 — 242,8 977,1 1 399,1 — 422,0 
Abril E RPRRIL a saloasss usar 287,3 458,5 — 171,2 1 264,4 1 857,6 -— 598,2 
Maio == bd RR 299,3 477,5 lion” 1 563,7 2 335,1 — TTI,4 
Junho — June ........... 368,8 335,4 + 334 1 932,5 2 670,5 — 738,0 
| RO — July... 492,7 516,7 — 24,0 2 425,2 3 187,2 — 762,0 
“Agôsto —- August ........ 411,5 464,4 — 52,9 2 836,7 3 651,6 — 814,9 
l Setembro — September .. 382,0 427,0 — 45,0 3 218,7 4 078,6 — 859,9 
Outubro — October ...... 389,6 397,1 — 7,5 3 608,3 4 475,7 — 867,4 
Novembro (*) — November 427,8 533,0 — 105,2 4 036,1 5 008,7 — 972,6 
Dezembro (*) — December 493,5 373,1 + 120,4 4 529,6 5 381,8 — 914,1 


“FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 Comissão de Programação Financeira (MF). : 
Source of gross data $ Financial Planning Committee (FM), Bank of Brazil and G.V.F. 


(1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. . 
It includes in the Receipt and in the Expense the Sole Tax on Fuel and Lubricants. 
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TESÓOURO NACIONAL 
National Treasury 


Receita Orçamentária (1) 
Budgetary Receipt 


VALORES CORRENTES 
Current Values 





NCr$ MILHÕES 





NCr$ Million | 
POST JE IMPOR OSTO IMPOSTO: E 
SOBRE. — DEMO E DE SELO SOBRE RO 
PRODUTOS IMPOSTO AFINS E AFINS ENERGIA iNERAIS Prriaao 
PERÍODO INDUSTRIA- DE RENDA (2) (3) ELÉTRICA 
Period  LIZADOS 
RA, j Income Tax Custom Stamp Tax Tax on Tax on Other 
Tax on Indus- Duties and and Electric Minerals Receipts 
trialized Related Related Power 
Products 
1966 
Jan. — Jan. ... 32,5 9,3 16,9 7,5 2,5 0,14%, 140,6 
Fev. — Feb. ... 451 20,8 22,9 12,8 4,0 1,3 155,1 
Mar. — Mer... TB 30,8 36,0 17.6 4,6 2,6 811 
Abr. — Apr. ... 94,7 42,2 32,3 19,4 5.7 1,9 167,0 
Mai. — May .... 247 93,1 38,0 39,3 28 20 57,6 
Jun. — Jun, ... 99,8 53,1 34,6 15,1 1,8 1,9 + 399,8 
Jul. — Jul. 251,2 66,1 34,3 30,8 1,5 2,0 589. 
Agô. — Aug. .. 258,6 120,5 46,4 52,6 2,3 2,6 169,8. 
Set. — Sept. .. 29 103,4 35,1 17,0 0,2 2,2 315,3 
Out: = Dei 4 ot 230,6 46,0 54,3 143,1 21 — “18% 
Nov. — Nov. 211,2 170,1 37,6 38,6 15.8 2,3 109,8 
Dez. — De.. 613,3 399,4 37,6 234,3 91 71 — 6432 + 
1967 
Jan. — Jau 29,5 22,7 34,0 Ecs 3.1 1,7 423,4 
Fev. — Feb 127,6 67,5 30,1 &S 11,2 1,8 120,8 
Mar. — Ma 144,7 55,4 25,3 — 6,3 2.9 230,9 
Abr. — Ap? 264,0 87,1 33,7 — 8,8 21 20,9 
Mai. — May 218,5 105,6 35,1 a 94 42 668 
Jun. — Jun 119,0 132,0 37,0 E 9,8 2,7 25,7 
Jul. — Jul. 280,9 204,6 36,3 ms 15.6 1,9 nes 
Agô. — Aug. 258,8 169,5 42,7 — 9,8 21 114,3 
Set. — Sept. 248,6 174,9 40,0 + 10,0 2,5 n1,4 | 
Out. — Oct 249,2 192,3 40,8 E 1,1 41 117,3) 
Nov. — Nov 381,4 178,0 38,9 E 8,6 3,0 121,7 
Dez. — De: 585,6 221,6 60,3 sã 15.2 10,5 — 49,6 


FONTE bOS DADOS BRUTOS 1 
Source of gross data 4 


(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. 
It includes the IUCL, because of its inclu sion in the Treasury Account at the Bank of Brazil. 


Comissão de Programação Financeira (MF). 
Financial Planning Commission (FM/. 


(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. 
It includes the Custom Clearance Tax. 


(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete t a 
cões realizadas até 31-12-66. e está incluído na rubrica «Outras Receitas». E 
It was cancelled by the Constitution Amend nr. 18. Receipt collected in 1967 (NCr$ 11 8) reflects the transactions 


made up to 31-12-66 ând is included in the item “Other Receipts”. 


(4) Inclui, 


o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em dete 


minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valôres negativos na 
rubrica «Outras Receitas». 

Including Sole Tax on Fuels and Lubricants, besides other receipts to be classified. During some Sons thej 
is more receipt classification “han in other ones, determining negative values in the item “Others Receints a 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Receita Orçamentária (1) 
Budgetary Revenue 


VALORES CONSTANTES — (BASE; JANEIRO/6 = 100) 
Constant Values — (Basis: January/66 = 100) NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 








IMPOSTO 

PRODUTOS IMPOSTO . PEAÇÃO IMPOSTO “SOBRE, INDOREO TEA 

rpsopo  IPMEOM DERENDA  () DESRO  aNnGia uti NECAITAS 

ustom 
Tax on m du s- Income Tax ejas, ra Stamp Tax Tar on [Ena À pd e dE 
Products 

o — Jan. ... 32,5 9,3 16,9 7,5 2,5 0,1 185,2 
Fev. — Feb. ... 43,8 20,2 22,1 12.6 42 1,0 199,1 

E Mar. — Mar. .. 73,5 = 29,2 31,3 16,5 3.8 3,1 330,0 
abr — apr. ... 88,2 39,0 28,6 18,4 80 1,3 146,9 
Mai — May ... 2065 85,4 33,2 35,7 1,3 1,6 38,3 
E Jun. — Jun... 881 45,0 28,5 10,7 2,9 21 346,7 
Pu. — Ju. ... 221,8 58,1 29,0 27,0 0,7 1,5 32,8 
A Agô, — Aug. .. 217,8 102,4 38,7 45,0 11 21 129,7 
+ Set. — Sept. .. 51,6 85,9 2.8 12,7 usa À a O 259.0 
E Out. — Oct... 190,7 194,9 37,0 45.2 124,2 1,6 — 186,4 


Nov. — Nov... 167,5 138,5 28,9 30,5 11,9 1,8 ta 





TE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF). 
rce of gross data Financial Planning Commission (FM). 
Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto no Banco do Brasil. 
It includes the IUCL, because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Brasil. 
Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. 
It includes the Custom Clearance Tax. ; 
Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
ções realizadas até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas», 
It was cancelled by the Constitution Amend nr. 18. Receipt collected in 1967 (NCr$ 11,8) veflects the transactions 
made up to 31-12-66 and is included in the item “Other Receipts”, ; 
Inclui o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valóres negativos na 
rubrica «outras receitas» : : 
Including Sole Tax on Fuels and Lubricants, besides other receipts to be classified. During some months there 
is more receipt classification than in other ones, determining negative values in the item “Others Receipts”. 
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PERÍODO 
Period 


1967 


TABUIPO =x0cu. Des Re A e 


January 


FAVArciÃO siuncrrucass os RR 


February 


Dio q o ME MET E Ri 


August 


SEtonTBEn <= ce NIGER Ss cad 


September 


OURUBTO. cs assina Raio RR Re 


October 


ING RCRECO qr raia na a ia e e a 


November 


DEN ER E = tr ra nO ço tm ASR 


December 


Janéiro/dozembro: +. «cases amamos 


January/December 


(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao | 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». 


(1) It includes the LUC.L. since 1966 because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Braz 
and is included in the item “Other Receipts”. (3) It includes Custom Clearance Tax. (4) It includes 2 


Renda 
Income 


Diretos 
Direct 





91,8 


188,0 


347,7 


(3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros. (4) Im 


Total 
Total 


334,7 


670,4 


1370,3 - 


18781 


22,7 


67,5 


55,4 


87,1 


105,6 


132,0 


204,6 


169,5 


174,9 


192,3 


178,0 


221,6 


1 611,2 





Produtos 
Industrializados 
Industrialized 
Products 


408,1 


880,0 


1307,5 


2 214,9 


29,5 


127,6 


144,7 


264,0 


218,5 


119,0 


280,9 


258,8 


248,6 


249,2 


330,4 


535,6 


2 806,8 









ria () 


D! — aba NCr$ MILHÕES 
: NOCr$ Million 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 





5 TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA 
OUTRAS RECEITA 
RECEITAS . EVT Tax Participation in Budgetary 
(4) ORÇAMEN. Eno 
a TARIA ri: da 
Rovólito Budgetary 
a Minerais Total eocelpts Diretos Indiretos 

Power Minerals Total ras Endiroot 

Ea 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 

2, Ê, 1087,0 181,5 1 888,9 35,5 54,9 

97,2 19,3 1 632,6 229,6 3232,5 42,4 50,5 

93, 28,7 2 852,8 1178,9 5 909,8 31,8 48,3 

A 1,7 68,3 423,4 514,4 4,4 13,3 

11, 1,8 170,7 120,8 359,0 18,8 47,5 

6,3 2,9 189,2 230,9 475,5 11,6 39,8 

+ 
E) ; 

88 21 308,6 20,9 416,6 20,9 "4,1 

94 Ar 267,2 66,8 439,6 24,0 60,8 

9,8 21 168,5 245,7 546,2 24,2 30,8 
: £, 

o 1,9 334,6 210,6 749,8 27,3 44,6 

2,1 313,4 148,7 631,6 26,8 49,6 

1,0 2,5 301,1 117,3 614,8 31,3 49,6 

11 41 305,2 111,4 592,4 29,5 50,8 

8,6 3,0 380,9 — 49,6 793,6 27,9 78,3 

3,9 39,5 3 429,3 121,7 680,6 26,2 56.0 

5.2 10,5 621,6 1773,6 6 814,1 23,6 50,3 


la Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
oelui o IU.C.L. a partir de 1966. 


Constitutional Amend nr. 18. The Receipt collected in 1967 (11,8 million) reflects the transactions made up to 31-12-1966 
the I.U.C.L. since 1966. 











"q 
TESOURO NACIONAL 
National Treasury 
? 
Balanço Financeiro 
Financial Balance 
OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS' 
Budgetary Operations 
VALÓRES CONSTANTES 
Current Values 
Período : Janeiro/Dezembro de 1967 : NCr$ MILH 
Period: January/December 1967 NCr$ Mi 
PARTICIPAÇÃO E 
8/0 TOTA E 
% VARIAÇÃO 1967/6 
DISCRIMINAÇÃO 1060 ABRO RR DA Variation 1967/66 
Specification E 
Absoluta “588 
E — DESPERA cupins dois + ar a RR 5 514,6 5 381,8 100,0 100,0 — 19848 — 
Expenditure 
A) 'CORRBN EE ss nda ra aaa RR 3 181,9 337 4,4 511 62,7 192,5 
Current 
1 — Aquisição de Bens e Serviços ....... 
Goods and Services Purchase 1952,2 2 093,5 35,4 38,9 141,3 
2 — Transferências Correntes ............ 1229,7 1 280,9 22,3 23,8 512 
Current Transfers 
Rêde Ferroviária Federal ........... 248,2 258,3 4,5 4,8 10,1 
Federal Railway Department 
Comissão de Marinha Mercante ..... Ti.2 59,2 1,4 11 — 180 — 
Merchant Marine Committee | 
MBPS is Me raid Cd E a 11,0 5.4 0,2 0,1 — 56 — 
Airways 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... 11,0 0,0 0,2 6,0 — 11,0 
Rio de Janeiro Harbour j 
DNPM ANE (Os RE 54 oo ip tn 11,0 16,1 0,2 x3 EE + E 
D.N.P.V.N. 
DME, Ste das Ra SANA SA END 5,5 5,4 01 01 — 01 — 
D.N.E.F. 
DAN RE pia QRO mas ida É QU RA a Sai Moi 43,1 0,8 
D.N.E.R. 
DIURNO. caso e Sn SA TSE 865.8 893,4 15,7 16,6 27,6 
Other 
By CAPEDAE eins o eo aaa E ao DOR 2 332,7 2 007,4 42,3 37,3 — 325,3 — 
Capital Ê » 
À — Investimentos: => ses s ses ca CR Sah 579,7 489,7 10,5 941 — 894 — 
Investments 
2 — Transferências de Capital ......... 1753,6 1517,7 31,8 282 — 2359 — 
Capital Transfers 
Réde Ferroviária Federal ........... 22,1 80,7 0,4 1,5 58,6 
Federal Railway Department 
Comissão de Marinha Mercante ..... 441 48,4 0,8 0,9 4,3 
Merchant Marine Committee 
ACTONIAS os us Ca A ct a 11,0 RES 0,2 Ra. = Mm 
Airways 
Sa a Rio ag dy epa G Iso, da — — ses ad 
Rio de Janeiro Harbour 
as qto De dg ne E A O e q JE 5.5 16,2 0,1 0,3 10,7 1 
D.N.P.V.N. 
ANE le ser q 77,2 53,8 1,4 RU e o a 
D.N.E.F. 
DEN ER E ig ndios ae e E 667,4 12,4 
D.N.E.R á 
OMEDAS suar Nro É o iara taça du 1 593.7 640.4 28.9 11.9 - — 953,3 — 
Other 
IE = RECEITA 6.200", r ada sanaas a ed 5 023,1 4 529,6 100,0 100,0  — 4935  — 
Receipt p 
É — IpoRtos -.as ag canesiro ro a 4 782,0 4 063,1 95,2 89,7 — 718,9 — 
Taxes ; 
Produtos industrinlizados .....c.... 1 883,7 1 866.2 37,5 Ra 1 ap 
Tax on Industrialized Products ú 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
Financial Balance 


OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
Budgetary Operations 


VALÔÓRES CONSTANTES 
Current Values 


ont nuação) Período : Janeiro/Dezembro de 1967 NCr$ MILHÕES 








uation) Period: January/December 1967 NOr$ Million 
PARTICIPAÇÃO 
S/0 TOTAL 
% VARIAÇÃO 1967/66 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 adiada o ri Variation 1967/66 
Specification 
4 bsolut 
1966 1967 brota % 
ERRAR a ssa e tio a aaa are 6 Si a nO 1 140,2 1 069,0 22,7 23,6 — 1,2 — 6,2 
Income : 
CEI e pe PD 457,1 Es 1,1 fis — — 
Stamp ; 
Reiportação E Bfinas .is.o.s. cosas... 286,3 244,6 5,7 54 — 41,7 — 14,6 
Custom Duties and relatea 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 65.3 63,4 1.3 1,4 — 1,9 — 2,9 
Custom Clearance Tax 
único sôbre energia elétrica ........ 165,8 81,5 3,3 3 1,8 — 84,3 — 50,8 
Sole on Electric Power 
CO TERO E go E SR RE TP MD PRP 25,1 21,2 0,5 0,6 2,1 8,4 
Mineral ' 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
RE O etica cos udorrio 7.58,5 “1,2 15,1 15,7 —. 47,3 — 6,2 
Sole on Fuel and Lubricants 
Ras (yo as css... ed. 241,1 466,5 4,8 10,3 25,4 93,5 
- Other 
I — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 491,5 914,1 100,0 100,0 422,6 86,0 


Deficit Financing 


E 


1— cai junto às Autoridades Mone- 


RR uu dama Sata seis — 159,7 521,9 — 82,5 57,1 681,6 426,8 
Ne Alcino of Treasury Bills and 
Securities 
REC CEMETalS ss tos eciccc — 188,7 91,4 — 38,4 10,0 280,1 148,4 
Central Bank — PER Bills 
chase 
RR a on o cris cms s — 228,5 117,0 — 46,5 — 28 345,5 151,2 
Deposits, 
Decreto-lei EA E tdtao o emjere o usp = — = — — -—- 
: ecree-Law 
” Retris do Fesduro .....ccc src 39,8 — 25,6 8,1 12,8 — 65,4 — 164,3 
' a Treasury Bills 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... 29,0 430,5 5.9 471 401,5 1 384,5 
Bank of Brazil's Supply k 
2 — Débito junto ao público ............. 508,2 2,2 168,4 42,9  — 1160 — 22,8 


Debt unto private sector 


tras e O.R. em ops- 
ea pi pero = DAS e eo : Ee 502,3 202,1 102,2 22,1 — 300,2 — 59,8 
Net placement of Securities and 
Bills with purchase nower clause 
in common operations 


b) re e + Ao Ea SEP PR O — 193,8 — 21,2 -— — 
cálitios ia - é o o 
ce) Outros recursos através Res. 21. 5.9 - 3,7 1,2 — 04 — "96 — 209,5 


Non applied resources balance 
from Refinancing Fund (Reso- 
lution nr. 21) 


3 — Recursos Externos — A.I.D. ........ 143,0 — 2941 — -— — 
Foreign resources — AID 


TE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF) 
rce of gross data ! Financial Planning Committee (FM) 
(1) Inclui receita não classificada. 

“Non clasified receipt included. 


TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 


Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Operations 


| Período : Janeiro/Dezembro de 1967 








NCr$ MILHÕES 
Period: January/December 1967 NOCr$ Million 
DISCRIMINAÇÃO JAN./JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. JAN./DEZ. 
Specification Jan./Jun. Jul, Aug. Sep. Oct. Nov. Dec. Jan./Dec. 
I — OPERAÇÕES CORRENTES 
Current Operations 
À) DESPESA, espessas seen TANO 2 330,7 499,8 498,0 319,8 90,3 586,2 439,4 5 044, 
Expenditure 
1 — Aquisição de Bens e Serviços 15771 302,8 295,4 213,9 264,8 281,3 191,4 8 
| À Goods and Services Purchase E 
2 — Transferências Correntes .... 758,6 197,6 202,6 105,9 105,5 304,9 248,0 1917, 
| Current Transfers ; 
| Rêde Ferroviária Federal .. 201,0 39,0 36.0 34,0 14,2 35,0 25,0 384, 
| Federal Railway Department x 
| Com. de Marinha Mercante . 58.6 0.8 15.4 b,1 1,5 — 8,1 
| Merchant Marine ! 
| MEVQRINA, «somem cs RÃS 7.2 — 0,7 1,5 — 1,4 0,7 1 
à Airways 
| Pórto do Rio de Janeiro 5,7 — — — — -— — 
Rio de Janeiro Harbour F 
| TRAS VÃO Ls 8 ia SO O 13,3 3,0 — 2,2 — 0,9 3,2 22 
| D.N.P.V.N. 
| DNC, SRS a pe 81 0,7 0,7 0,7 0,8 0,9 0,3 7 
| D.N.E.F. 
| Er PRP a — — 84 6.9 11,2 28,1 10,3 63, 
| D.N.E.R. á 
| OULIUS Siga nuas » asMmd cant 464,7 153,5 143,4 52,5 77,8 238,5 200,4 1330 
| Other 
Bj RECERTA Dime vexs aereas 2 751,3 749,8 631,6 592,4 614,8 680,6 793,6 6 814, 
Receipt 
1 = TapontoS E ossueas RD agia 2 083,7 638,0 597,2 567,7 599,2 666,8 956,9 6 109, 
Taxe z É 
Produtis industrializados ... 903.3 280,9 258.8 248,6 31,5 30,0 52,3 
Tax on Industrialized Pro- 
duct 
Reto A SPA SSI RRRRSpe Dan 1, 427 20,8 470,3 204,6 169,5 179,9 192,3 178,0 221,6 1611, 
Income 
| Importação e afins ......... 163,9 28,6 33,5 30,0 249,2 330,4 535,6 2 806, 
| Custom Duties and Related 
Taxa de despachos aduaneiros 41,3 6 9,2 10,0 9,3 8,9 a 80 
| Custom Clearance Tax E 
Único sôbre Energia Elétrica 48,6 15.6 9,8 * 10,0 11,1 8,6 15.2 118, 
| Sole on Electric Power a 
| MInGRAIS ese c an nos qabematano 15.4 1,9 2,1 2,5 41 3,0 10,5 39, 
; ig / ad j 
| i ustíveis e lu- a agia 
| brificantes oi ; cionio 440,9 98,8 14,3 91,7 11,7 107,8 37 10690 | 
2 — os Mi Pre ke Era a tgp 667,6 MI,8 34,4 24,7 15,6 13,8  — 163,3 04, | 
Other 


Cy) DEFICIT = A E ss 4 
CORRENTES CBuU== AD  ucn oe + 420,6 + 250,0 + 138,6 + 21246 + 244,5 + 9,4 354,2 17%69, 
Deficit (—) or Surplus (+) 

of Current Operations (B 
cm 


* II — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
Capital Operations 


D)y DESPESAS DE CAPITAL .... 147:2,1 286,6 214,8 342,4 256,3 261,8 160,6 2 99 
Capital Expenditures 


1 — Investimentos ............... 382,4 128,4 51,2 23,0 60,9 62,6 
Investments 

2 — Transferências de Capital ... 1 089,7 158,2 163,6 319,4 195,4 199,2 
Capital Transfers 
Rêde Ferroviária Federal ... 57,4 o — Ba EA 13,5 . 8,7 
Federal Railway Department 
Com. de Marinha Mercante . 50,2 — 6,3 — 7,0 6,0 


Merchant Marine 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Operations 









“onclusão) Período : Janeiro/Dezembro de 1967 y 
Conclusion) Period: January/December 1967 a E creed 


” 
DISCRIMINAÇÃO JAN./JUN. JUL. AGO. SET, OUT 
Specification Jan./Jun. - Jul. Aug. Sep. Oct. ido é a Ee 
RR el jenaas sis was cssmio 9.9 1,7 0,2 1, as 
irvays 0 1,9 1,0 15,7 
Pôrto do Rio de Janeiro ... — = Ee ae e, é 
Rio de Janeiro Harbour Sal ey 
RRRINENON, sessscsssesense ao 21,0 — -— 2,5 1,5 e oa 
BRR no as a 
MORE cos esta nsisos . 6,5 5.0 5, 5 
DNER 419,4 82,9 ; a os 
RR ssaoimscasascoos 2, 68,4 159,6 2, ; 
DN.ER. e 92,3 83,5 91,8 997,6 
CIRO SE Pas ER EA 8 62,6 134,3 77,6 76,1 
otra 71 7 94,1 25.0 954,5 
- E) FINANCIAMENTO DAS DES- 
RNP PESAS DE CAPITAL ........ 1472,1 236,6 214,8 342,4 256,3 261,8 160,6 2 9,6 
“ Financing of the Canital Ex- 
E penditure 
“1 -— Deficit (—) ou Superavit (+) 
| de Operações Correntes ..... + 420,6 + 250,0 + 133,6 + 22,6 + 24,5 + H4 354,2 1 769,9 
Deficit (—) or Surplus (+) of 
Current Operations é 
Débito junto às Autoridades 
MeRarino O... .oo + 9282 — 125,7 — 4450 + 31 — 558 + 862 — 940 699,0 
Debt unto Monetary Autho- 
rities 
Rj Banco Cêntral ......... 296,7 — 52,5 — 1053 — 131 — YW5 45,4 — 220 121,7 
Central Bank 
Depósitos (—) ........ — 323,8 299391 — 53 — 2397 — 21,5 — 25,3 71,6 — 34,9 
Deposits /—) 
Decreto-lei 96 ......... 620,5  — 627,5 -— 30,6 — 80,7 — 111,3 — 
Decree-Law 96 
Letras do Tesouro .... — 268,9 — 106,0 — 20,0 —  — 10,0 17,7 156,6 
Treasury Bills 
b) Banco do Brasil — De- 
TE EO SAD A AR E 631,5 — 73,2 62,3 16,2 — 28,3 40,8 — 7)2,0 577,3 
; Bank of Brazil — De- 
a posits 
— Débito junto ao público O CE os 16 JS PAZ +66 CA + 81,2 — 99,6 525,7 


1 “Debt unto private sector 


— £ à) Colocação líquida de Le- 

au tras e O.R. em opera- 
ções comuns ........... — 206,0 301,5 120,6 44,8 43,8 54,7  — S90 270,4 
Net mnlacement of Se- - 
curities and Bills with 

urchase power clause 

w common operations 


RR Ricenlar Sh ...-csao ss. 182,4 23 0,3 11,8 20,2 23,5 19,3 259,8 
Circular 85 é 
e) Outros recursos Res. 21 146,9  — 141,5 3.3 10,1 3,6 80 — 29,9 — 45 


=. Other resources Res. 21 


“R 
- DEFICIT (—) OU SUPERA- 

DP VIT (+) DE CAIXA (C — D) — 10515 — 36,6 — 81,2 — 69,8 — 11,8 — 167,4. + 193,6 —12M,9. 
— Deficit (—) or Surplus (+) of 

Cash (0 — B) 


ONTE DOS DADOS BRUTOS' | Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
1 of gross data S Financial Planning Committee (FM) and analytical Balance Sheets of Bank of Brasil. 


* (1) Inclui receita não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, determinando 
* em conseqiiência valóres negativos na rubrica «Outras receitas». 


) Includes receipt not yet classified. In some months there is more receipts classification than in other ones, 
* so determining negative values in the item “Other Receipts”. 


Ena 


dvds od 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 31-12-68 31-1-67 


Portadores de títulos da Dívida Pública Interna .........cccssseseeseos AR a 22,3 24,2 
Intern Public Debt — Holders of Bonds 


Contribuintes de Adicionais Restituíveis do Impósto de Renda .......cceseenceseneeaseeesa 3,9 
Supplementary Contributors of Returnable Income Tax 


Portadores de Comprovantes do Empréstimo Público de Emergência ........ o EE 13,8 
Emergency Public Loan — Holders of Receipts 


Portadores de Comprovantes do Empréstimo Compulsório .......ccccecesseceresaess = PR 128,6 128,7 
Compulsory Loan — Holders of Receipts 


Portadores de Comprovantes de Recolhimento de Obrigações de Guerra .......cccsuesssos ê pd 1 
War Bonds Collection — Holders of Receipts 


Obrigações do Tesouro Nacional sem Correção .........cccccseseceneercerssermess (2.0, AP - 68,5 
Naional Treasury Bonds — Without purchase power clause 


Letras do "Tesouro NaciOtal .emeessmaszasscomeiasiecavoosuncandedaadeno coma dn ap aRnaA Cao 648,3 648, 
National Treasury Bills 


Obrigações Heajustáveis do Têsouro (1) asscsrececssisxizrnscesagarvonso Enpasibnno nedinaneso 1017,7 1 035 
National Treasury Bonds with purchase power clause 


TOTAL DA: DIVIDA «ecissssesnasamo vos CeRRe AS anna DA Pq co p= ER DR , 1 904,2 pl 
Total Debt 


(1) Não incluem doações e a correção monetária. . 
Non included donations and purchase power clause. 


(2) NCr$ 268,9 milhões foram subscritos pelo Banco Central, dos quais NCr$ 130,0 milhões foram repassdios 
NCr$ 268,9 million endorsed by Central Bank, of which NorS 130,0 million transformed to Brazil Noriheastern 
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Ê E - NCr$ MILHÕES 
e NCr$ Million 


7 30-4-67 31-5-67 30-6-67 31-7-67 31-8-67 29-9-67 30-10-67 28-11-67 29-12-67 
E ma 24,2 24,2 24,2 24,5 24,5 24,3 24,3 30,2 
3,0 REBIO. 3,0 3,0 2 2,7 2,9 2,9 2,3 
12,5 dese o vi meia 12,1 12,1 12,1 12,1 12,1 12,1 
+ 
es, 128,7 128,7 128,8 128,8 128,8 128,8 128,8 128,8 
1,1 tal ER ia 1,1 1,1 E 1,1 1,1 
, 
E mes 716,4 684,2 684,2 684,2 684,2 - 6842 684,2 701,9 
0,4 0,2 0,4 269,3 - 269,2 269,2 269,2 269,2 269,12) 
» 
RR 12630 1 130,4 1219,1 1250,7 AREA 1 400,0 1 466,1 1525,8 - 1588,5 
2 149,3 2 016,7 2 072,9 2 318,4 2 493,8 2 522,6 2 588,7 2 648,4 2 684,0 
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DISCRIMINAÇÃO , JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 


Specification January February March 


TOTAL sescesdms Tere RT ane Ds E 29,7 50,7 8,9 
Total : 
Fundo de Indenização Trabalhista ............ 2,6 3,7 0,7 
Labour Indemnity Fund 
Correção. Monetária) Jeca soeiacia na ck 2,0 4,9 4,3 
Purchase Power Clause Ê 
Ldsro .- IoGhEARIO “O quéninasas vaga RR a na — — -— 
Real Estate Profits 
Abatimento da Renda Bruta — Pessoa Física — -— 0,0 
Physical Person's Deduction of Gross Income 
Operações sob Condições Especiais ............ 1,5 0,6 22,5 
Operations under special conditions 
Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ... — — 0,0 
Compulsory Loans — Law 4 621/65 
Subscrição Voluntária .,.ccssssessisase-Iqunaos 0,5 -— Eai 
Voluntary Subscription 
Subscrição com Garantia de Recompra ....... — ma 1,9 
Subscription with Repurchase Guarantee 
Subscrição sem Garantia de Recompra ....... 0,5 24,3 . 21,4 


Subscription without Repurchase Gauarantee 


Operações relacionadas com a Lei 47 70/65 

(Adiantamentos a Estados e Municípios) ... 2.0 0,4 0,9 
Operations relatea to Law 4770/65 (being 

admitted Federal States and Municipalities) 


Subscrição do Banco Central (Circular 85/67) — = = 
Central Bank Subscription (Res. nr. 21) 
DMR Ra viria r asd sor dança vn oa 0,2 2.9 01 
D.N.E.R 
Subscrição específica plano de Unidades Fe- 

GRACA ars nacuscor=e <a bis oa RONAN ah ANA 17,8 13,3 22,5 


Specific Subscription nlan of Federal Unities 


Subscrição sem Garantia de Recompra (2 anos) 1,1 0,4 2,6 
Subscription on repurchase guarantee (2 years) 


Subscrição sem Garantia de Recompra (5 anos) 0,8 0,1 E Rr 
Subscription on repurchase guarantee (5 years) 

Subscrição com retenção de 1 ano ............ 0,4 0,1 01 
Subscription with 1 year retention 


* Subscrição com retenção de 2 anos ........... 0,1 == | 0,1 
Subscription with 2 years retention 


Subscrição de Obrigações Diversas ............ — = - Eai 
Subscription of other bonds 


Aplicação extra-limite do Banco do Brasil .... 0,2 -— 0,1 
Extra limit Bank of Brazil application à 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Banco do Brasil. 
Source of gross data 4 Bank of Brazil. 
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NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


E J UNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JAN -/DEZ. 
A June July August "* September October November December | Jan /Dec. 


133,4 US 41,4 80,5 122,3 120,0 64,3 121,1 
0,7 = =. a 01 0,0 0,2 8,6 
2.8 A 4 2,5 2,7 2,4 2,8 24 40,3 
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 e = 0,0 
0,0 0,0 0,0 0,0 = ka = 0,0 
2,6 “1207 16 52,9 80,6 3,6 15,2 346,0 

g 
0,0 0,0 0,0 0,0 Ee é 0,0 0,0 
— — — — ne dt =. 0,5 
A. 21 = =. = — -— 3,9 
44,3 E Ad 1,4 Edi 0.6 da me DI 140,1 
1,3 0,2 E: E Ea Er SÉ 8,5 
MA 2.3 Pra 11,8 29,2 19,6 6,2 249,8 
E qa: “q Ea 0,2 19 13 01 94. 
16,6 24,3 7,8 9,1 7,3 1,8 20,4 192,6 | 
255. a 0,3 0,6 RE E 0,6 45,8 
35 1a — - — — = 3, 
0,4 3,6 0,1 0,1 0,1 o es 5,4 
0,1 01 — E = E ES pj 
a 01 2.3 2,9 9,8 90,9 19,7 150,7 


1,0 dra 0,1 1,0 ed a 0,1 28 
































RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
COMÉRCIO ENTRE PAÍSES E ÁREAS 
RELAÇÕES DO BRASIL COM ORGANISMOS FINAN- 


CEIROS INTERNACIONAIS E GOVERNAMENTAIS | 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 


BALANÇA COMERCIAL 
SERVIÇOS | a 
CAPITAIS AUTONÔMOS 
FINANCIAMENTO COMPENSATÓRIO a 


MERCADO DE CÂMBIO E RESERVAS NO EXTERIOR Ea 
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M edido através das variações nas operações 


' 
E: 


« 


de financiamento oficial compensatório e 


- nas contas de haveres e obrigações a curto 


prazo, no exterior, dos bancos comerciais e das 


Autoridades Monetárias, o resultado do balanço 


— de pagamentos global, em 1967, foi deficitário 


de US$ 237 milhões. 


A causa preponderante do deficit em ques- 


tão foi a total inversão observada no compor- 


—* tamento do comércio exterior, haja vista que, 


comparadas com as que se verificaram em 1966, 
as exportações se reduziram de US$ 89 mi- 
lhões — passando de US$ 1741 milhões na- 
quele ano para US$ 1 654 milhões em 1967 — 
e as importações aumentaram de US$ 138 mi- 
lhões — de US$:1303 milhões para US$ 1441 


pguões. 


A receita cambial das exportações é, no caso 
particular do Brasil, a principal fonte de recur- 
sos com que conta o País para atender a uma 
pauta relativamente rígida de importações e 
a uma composição altamente deficitária de 
“Serviços”, além de complementar recursos 
para atendimento de compromissos de capital 
em moeda estrangeira, bastante concentrados 
a prazo médio, derivados de empréstimos de 
cobertura de anteriores desequilíbrios do ba- 
lanço de pagamentos e dos financiamentos, 
em moeda e em equipamentos, e de projetos 
específicos de desenvolvimento. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


Visíveis são, portanto, os efeitos negativos 
das quedas de receita de exportações sôbre os 
resultados finais de nossas transações com 


o resto do mundo, 


Em decorrência do deficit, houve um con- 
siderável agravamento na posição financeira 
externa do País, uma vez que para atender 
a uma procura intensificada de. divisas nos 
mercados bancários e manual de câmbio, bem 
como honrar os seus compromissos externos, 
tiveram as Autoridades Monetárias de lançar 
mão de reservas líquidas acumuladas a partir 
de 1964, reduzindo a posição de haveres líqui- 
dos do País no exterior, a curto prazo, do 
montante de US$ 264 milhões, utilizando-se, 
ainda, de linhas de crédito de US$ 25 milhões 


junto a correspondentes. 


Como se verifica, foi práticamente nula a 
utilização de créditos compensatórios, enquan- 
to a liquidação de compromissos da espécie 
exigiu o emprêgo de cêrca de US$ 167 milhões, 
sem contar os juros, sendo US$ 114 milhões 
de amortizações junto a diversos credores, 
US$ 33 milhões de repagamentos ao Fundo 
Monetário Internacional, US$ 12 milhões e US$ 
8 milhões, respectivamente, de liquidação de 
posições remanescentes de “Swaps” e de dívi- 
das comerciais, anteriormente consolidadas, 


para importações de petróleo, 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
Balance of Payments 








1966/1967 
US$ MILHÕES 
US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO 1956 1967 
Specification (1 
1 — Mercadorias e Serviços ....... — 109 — 367 
eentanão QUBB) uimnanawoai 1741 1654 
Importação (FOB) ............ —1 303 —1 441 
Imports 
Balança Comercial ............ 438 213 
Trade Balance 
Deo Crises espusevedos pos vol — 7 — 580 
Services 
2 — Donativos (líquidos) ......... 36 36 
Donations (net) 
3 — Transações Correntes ......... — 3 — mi 
Current ! 
4 — Saída de Capitais Autônomos — 478 — 52 
Outflow of Autonomous 
5 — Des QE ovas pet ao — 55 — s52 
Deficit (3 + 3) 
6 — Ingressos de Capitais Autôno- 
BM dec ini viço cut bn 606 615 
Inflow of Autonomous Capital 
Inventânaatns  Jecusass ds -sbuaú 74 7 
Investments 
Reinvestimentos .............. 85 Ss 
Reinvestments 
Empréstimos e financiamentos 447 460 
Loans 
Outros ingressos .............. — — 
Other inflows 
7 — Erros e Omissões ............. 18 — 
Errors and omissions 
8 — Deficit não coberto por capi- 
tais autônomos (5 +— 6 + 7) 3 — 217 
Deficit not covered by Auto- 
nomous capital 
9 — Capitais Compensatórios ..... — 3 231 
Compensatory Capital 
Operações de Regularização .. 62 — 3 
Compensatory operations 
. Haveres e Obrigações (melho- 
ia O O E RE RE A — 158 265 
Asseis and liabilities (impro- 
vement) 
Ouro monetário ............... 18 — 
Monetary Gold 





Obs. : A série anterior a 1966 encontra-se no anexo 
estatístico. 
Series previous to 1966 are included in the Sta- 
tistical Appendiz. 

















Balanço de Pagamentos do Brasil 
Movimento em Us$ Milhões j 
Brazilian Balance of Payments 
Movement in UsS Million 


Superavit Superavit 


Balança 
Comercial 
Trade Balance 







Saldos de Capitais Autônomos 
Rs sagre 


pOr 








Aumento Increase. 





Variação nos 
Haveres a 
Curto Prazo 
Short Term 





Assets Variation 








Variação no 
Ouro Monetário 





TRANSAÇÕES CORRENTES 
Current Transactions 


US$ MILHÕES 
1963/1967 US$ Million 
, N 
ho DISCRIMINAÇÃO 
q ii fa 1963 1964 1965 1966 1967(*) 





Ay 
4 EM Enlanca Comercial ......ccececeeeemrenteneios 5 344 655 438 213 
— 1) Trade Balance 


t 
A 
E RR RA portação (NOB) ...-....ceccsecesiese ro 1406 1430 1596 1741 1654 
4 a) Ewxports (FOB) 
: 
) E (Dinda o 5 A ço, NPR A TA o 748 760 riirá 7.64 733 
f Coffee . 
EEB abro, AA AN A 114 108 101 11 91 
! Cotton 
Yy REINOS o ecos teLa iai TE ciurei fere bo Se a TI AE 6 A 94 102 132 135 125 
Ore 
infere du DE A Pr E A ND PD 70 81 103 100 103 
Hematite 
ELE GAc rrd er fo seje aa 16 pa pa Sa a 24 21 29 27 14 
Pa Manganese 
< CRRERAS NRO a qe mas o emaesdom dica + -— — — 8 s 
Other 
(DENT o Led SEE NA PE ERR AD 50 46 41 51 59 
Cocoa ko 
RCE ssusiao ee patos o s/n o olyaiorera ia e ari q 72 33 57 81 84 
Sugar 
EUINOTA PESE RR E jr RP 528 381 55S 599 - 562 
Other 
, RI importação: (FOB) .cpccsisisms teses svo —1 294 —1 086 — 94 —1 303 —l1 441 
j b) Imports ; 
MATE DTIAS ..cdata metes eo cio arara ele a eai — 267 — 241 — 209 — 236 — 299 
E Raw materials 
. Petróleo e Merivados Jasssmecssuanaro — 194 — 180 — 156 — 169 — 155 
+ Petroleum and by-products 
, Suco a TER — a RE PR — 7.8 — 6 — 53 — 67 — 4 
o Other 
: Gêneros alimentícios e bebidas ......... = — 251 = 1 = 988 — 98 
Foodstuffs and beverages 
MRE aos mea so eis ante m o do alo Sua joia nto — 139 — 176 — 114 — 142 —. 153 
- Wheat 
TI EE Edo RD -— mn E = e = — 125 
Other 
IMEENIAS E VEÍCUIOS catia csenscesorsenes — 408 — 288 — 229 — 357 — 447 
Machinery and vehicles 
Produtos químicos e farmacêuticos ..... — 151 — 127 — 151 — 196 — 201 
Chemical and pharmaceutical Products 
SERA ERA. sa oba Se sic bes es — 249 — 176 — 17 — 2% — 269 
Manufactures 
Dita seg PR E RE EM — 8 — 4 — "5 -— 27 
Other 
RE SERVICOS QUANDO) ss secs crenascnanrems e reuaico — 298 — 305 . — 457 — 547 — 580 
2) Services (net) 
PER inicio ar Pa AEE PR ER PRADO AN 122 128 146 134 155 
Recei 
TE o — 4» — 433 — 603 — es — 785 
Payment 


e ee eee eme me e O 


(Continua) 
(Continue) 


2 
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(Conclusão) 


(Conclusion) 1963/1967 
ESPECIFICAÇÃO 
Specification 1963 1964 1965 1966 
a) Viagens internacionais (receita) ........ 9 18 30 12 
a) Foreign travel (receint) 
Viagens internacionais (despesa) ..... E Edir — mM ds RA — AR 
Foreign travel (payment) 
b) 'Transportes (receita) ........ APPLE, 51 51 56 59 
b) Transport (receipt) 
Transportes (despesa) ......... PRO ER a — 138 — 113 — 83 — 107 
Transport (payment) 
Pretos Cito suga sro D A nv da RS QE RA — 115 — 103 — — 90 
Freight 
QutróM” qissaa > mao rm asaraia o a AR — 8 — 10 — 6 -—-. 17 
Other 
c) Seguros (receita) ...... PER SR Ra pe 2 1 3 
c) Insurance (receipt) 
Semiroa (deSDeda) iqunssussenvosvaso caes — 15 — 12 — 10 — 10 
Insurance (payment) 
d) Rendimentos de Capitais (receita) ..... A 3 2 10 
d) Investment income (receipt) 
Rendimentos de Capitais (despesa) ..... — 147 — 19 — 268 — 285 
Investment income (payment) 
Lucros 6 CIVICO . exgesinanessaunsesana — 57 — 58 — "108 a 
Profits and dividends E 
TUTOR asia dos é sd R RAS DE cena E e a — 9 — 133 — 166 — 158 
Interest 
e) 'Transações governamentais (receita) .. 26 19 
e) Government transactions (receipt) 
Transações governamentais (despesa) .. pues = ERA ES: 
Government transactions (payment) 
f) Serviços Diversos (receita) ............. . 12 12 2 32 
f) Other services (receipt) 
Serviços Diversos (despesa) ............ x — 49 — 44 — 137 e 160 
Other services (payment) 
Administração e assistência técnica .... — 6 — 8 — 42 — 43 
Management and know-how 
Patentes, royalties e aluguéis .......... — 1 a a! Er! 
Patents, royalties, and rents 
Comissões sôbre importações .......... - — = 19 ms ES a JB 
Commission on imports 
Outras :Nerçitos  -.m0 mass ama aaa ea pe bum ia E —— — W — 80 po ML pj 
Other 
9): Donativos (iquido) ss «x some mio pia pia e 19 63 65 36 
3) Donations (net) 
4) TOTAL (Lu) 25-09) sacos am asia pipa — 14% 102 263 — 7.3 
4) Total 


TRANSAÇÕES CORRENTES 


Current Transactions 











BALANÇA COMERCIAL 


O comércio exterior brasileiro caracteriza-se 
pela forte predominância de produtos primá- 
rios nas exportações e substanciais importa- 


Balança Comercial 
por Principais Áreas Econômicas 


Trade Balance According to the Main Economic Areas | 
e Mercado Comum Europeu sm== Resto do Mundo 
European Common Market Rest of the World 
—s América (Exceto ALALC) mms ALALC 
America (excl, LAFTA) LAFTA 


uperavit Superavit 


1965 1966 


Comércio Exterior 
Participação Relativa 
dos Principais Blocos Econômicos 
Foreign Trade - Related Sharing of the Main Economic Blocs 


América (Exc. ALALC) ALALC MCE 
EB Ameris (excl. LAFTA) LAFTA EEE ECM 


Resto do Mundo 
Rest of the World 


EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
Exports Imports 


1964 /66 1964/66 


EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
Exports Imports 
1967 





ções de bens de capital, matérias-primas ela- 
boradas, combustíveis e trigo em grão. Esta 
característica da economia, a troca de produ- 
tos primários por bens industriais, conduz 
necessáriamente a uma capacidade de impor- 
tar pouco flexível. 


Por outro lado, o exame das áreas de comér- 
cio internacional permite constatar que as 
correntes de comércio se têm mantido estáveis 
ao longo dos últimos quatro anos. Este fato 
revela que, do ponto-de-vista das exportações, 
a economia brasileira, em função de sua pró- 
pria estrutura, não tem ainda condições, seja 
para desviar seus fluxos para outras áreas, em 
busca de outros mercados, seja para aprovei- 
tar o aumento da renda nacional ocorrido nos 
países chamados desenvolvidos, 


Como tradicionalmente ocorre, a balança co- 
mercial manteve-se superavitária, registrando, 
de acôrdo com os dados preliminares disponí- 
veis do balanço de pagamentos, um saldo da 
ordem de US$ 213 milhões. 


” 


EXPORTAÇÃO 


A análise do comportamento das exportações 
revela, comparativamente ao ano anterior, o 
agravamento da tendência de queda dos preços 
médios internacionais da maioria dos produ- 
tos, sobretudo daqueles ligados ao setor pri- 
mário, anulando, em parte, o extraordinário es- 


Participação do Setor Primário 


da Economia nas Exportações 
Primary Sector Sharing on the Exports 
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280 


fôrço da produção no campo internacional, con- 
figurado pela expansão do volume físico ex- 
portado. 


As exportações brasileiras acusaram no 
período uma receita da ordem de US$ 1650 
milhões, inferior em cêrca de US$ 90 milhões 
à do ano anterior. 


O setor primário da economia é ainda o do- 
minante do intercâmbio, e, portanto, altamen- 
te vulnerável às variações da conjuntura. Efe- 
tivamente, não obstante o fato de a economia 
apresentar uma grande vitalidade e as Auto- 
ridades desenvolverem uma política de expor- 
tação agressiva e eficaz para a conquista de 
novos mercados, alterando, inclusive, profun- 
damente orientação administrativa do siste- 
ma de exportação, não pôde o País romper 
totalmente a extrema complexidade das normas 
que presidem as relações econômicas interna- 
cionais. 



















Alguns poucos produtos sustentam o setor e 
o comportamento do café desempenha pape! 
decisivo. 


Café Ei À 


Devido, preponderantemente; ao excepcional E 
nível dos embarques do produto verificado no | 
segundo semestre de 1967 (9,9 milhões de sa- 
cas), as exportações brasileiras de café do ano | 
totalizaram 17,3 milhões de sacas, correspon-. 
dentes a uma receita equivalente a US$ 733 . 
milhões. Estes dados, comparados aos de 1966 | 
(17,0 milhões de sacas e US$ 774 milhões), 
mostram que apesar da melhoria do volume 
exportado — consequência da incrementação 
havida nos embarques de café solúvel — a re. 
ceita decaiu, o que se explica com a baixa 
ocorrida nos preços internacionais dessa ru. - 
biácea, E 








DISCRIMINAÇÃO + ou — em 1967 
Specification 1966 du + or — in 1967 | sy 
1 — Café em grão: 
Coffee in beans 
a Bana E OP SEL Coura Und NA ETTA INR ARE RES é 16 740 16 832 — 92 
Bags 1000 
Rs rr RE age e RN TA rn 705 7.64 — 59 
US$ Million 
0): TERRA, on sii a d EE aro a cncai ia Dn 42,11 45,39 — 3,28 
US$ Bag j 
2 — Café indastrializado : ; 
Industrialized Coffee : , 
as Bacas LOM assasosscssasisastaa tra ca ARS 592 199 + 393 
Bags 1000 
b) US milhões).;:.0> ss; LS a SAE 28 10 + 
US$ Million 
C)-DBS RCA cxcsndora ita ma 6 dr a 47,30 50,25 — 2,95 
US$ Bag E 
3 — Total (1 + 2) 
E 
O Dum 3000 E oo ii SR q 17381 17031 + 300 
Bags 1 000 
b) e milhões PENNE DADE BS a SO PER 0 mo. co 733 via rc 
8$ Million E 
c) UNS MBA”. conse sas neo aaa a De 42,29 45,45 3,16, 
US$ Bag 


FontTE | Instituto Brasileiro do Café. 
Source $ Brazilian Coffee Institute, 


Veja-se, a propósito, o Quadro às págs. 282/3, 
em que inclusive se realça a perda que vêm 
apresentando as exportações do produto, em 
grão, para os Estados Unidos — contráriamen- 
te ao movimento ascensional dos embarques 
para a Europa — principalmente nos últimos 
quatro anos. 


A perda de valor médio na saca exportada, 
conforme se verifica do mesmo Quadro, foi de 
8 %, reduzindo-se de US$ 45,39, em 1966, para 










* 
US$ 42,10, em 1967. O desenvolvimento das co-. 
tações no “disponível” de Nova Iorque, repre. 
sentativas dos principais tipos de café, evi 
dencia também a tendência declinante que os. 
preços do produto vêm denotando, como decor-. 
rência do contínuo excedimento da oferta sôbre, 
a procura, comportamento que prossegue não 
obstante os esforços estabilizadores feitos par-. 
ticularmente pelo Brasil e, bem assim, daqueles 
emanados da implementação do Convênio Inter-. 
nacional do Café. 


nt 


CAFÉ 
Coffee 


COTAÇÕES NO DISPONÍVEL — MÉDIAS MENSAIS 1965/1967 
Spot Quotations — Monthly Average 1965/1967 


MERCADO DE NOVA YORK 
New York Market 











1967 
San- San- 
tos tos E 
4 4 = 
r- 
MESES Es. Pa- «Am-  Es- Pa. «Am- ta- Pa.  «Am- 
Months tri- “Mams' ra- bris» tri- “Mams' ra- bris» men- 'Mams' ra- bris» 
ta- ná 4 2AA  ta- ná 4 24AA te ná 4 2AA 
ag (2) eae Mo- (2) 
1 e : e 
Mo- a) (3) Mo- (1) (3) I (1) (3) 
le le (1) 
(1) (1) 
eo, — Jan. ce. 42,25 48,88 4408 28,53 43,13 49,45 4110 36,9 48,55 43,55 97,2 32,40 
Req — Feb. ..g.. 45,95 49,68 45,08 29,50 4218 4968 4115 3505 3805 42,70 36,839 33,23 
Mar. — Mar. sc... 45,13 -47,30 44,20 26,38 41,73 49,53 40,78 3460 3783 41,28 36,63 32,60 
Abr. — Apr. ....... 45,25 47,45 44,33 25,58 41,55 48,93 4063 3508 3828 4185 3718 3965 
Rai. — May .... 45,25 47,53 43,88 23,47 40,93 48,30 0405 3530 3995 42,08 397,95 35,48 
RR Jum. coccu.l - 45,20 47,50 44,15 28,55 40,63 4848 3998 3388 39,05 42,10 37,93 36,10 
O — Jul: ..ccsss 45,05 47,35 43,83 32,90 44,50 48,08 39,38 33,62 38,18 41,10 37,43 34,08 
BEO. — Aug. cio. 45,23 45,23 43,45 37,20 40,45 46,80 39,43 33,13 37,63 40,35 36,90 32,40 
Net. — Sept. ....... 44,08 49,40 41,75 37,23 40,23 45,40 39,03 32,28 37,28 40,58 36,58 32,65 
ERR OCH) cusius>o 43,28 48,78 40,90 38,03 39,80 45,20 38,18 32,83 36,45 41,83 36,00 34,33 
Nov. — Nov. ...... 43,38 41,95 41,20 35,80 39,55 45,10 37,93 32,80 36,48 43,20 36,15 34,33 
Dez. —- Dec. ....... 43,45 49,93 41,48 36,50 3933 4418 3778 3218 3678 4260 36,20 35,28 
Média Anual ..... 44,71 48,49 43,19 31,59 4083 4743 39,57 33,98 9782 41,94 39 33,83 


Annual Average 


SS 
(1) Cafés brasileiros — Brazilian coffees. 

(2) Café Colombiano — Colombian coffees. d 

(3) Café da Africa Ocidental Portuguêsa — Coffee from Portuguese Western Africa, 


“oi Pan-American Coffee Bureau and George Gordon Paton. 


Cotações no Disponivel de Nova lorque Quotations on the Available in New York 
Em “Cents” por Libra-Pêso Us$ Cents per Weight Pound 
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ESTADOS UNIDOS OUTRAS MOEDAS CONVERSÍVEIS 
United States Other Convertible Currencies . 
Ri DDD ——————>——>—>————————— 
ei Ro Valor médio Valor médio 
ETRO = US$/saca Pa $/saca 
Sacas 1 000 US$ milhões Sacas 1 000 US$ milhões 
Bags 1,000 US$ million Averase Bags 1,000 US$ million ae 
USS bag USS bag 
LOBAS C sd Sta 8 640 498,1 57,65 3 250 199,3 61,32 
, 
| 1868 - “STA 7150 381,8 53,37 3212 172,5 53,70 
LOBO ao gre 10 208 436,1 42,72 4 540 187.8 41,37 
, 
LG e e e 9381 402,8 42,93 4 505 190,2 42,21 
19612 de, : 8 592 368,3 42,87 5 750 237,3 41,27 
GDS o oi re 8 158 327,1 40,10 6 774 É 260,8 38,50 
BOURO 8717 342,5 39,29 9071 338,4 37,30 
| ' 
1904» sacos aa nE 6 848 335.0 48,92 . 6 038 396,9 o 61,82 
196B Sort 6 013 315,5 52,47 5 566 289,6 . 52,03 
1966: Amma ue fo pidnieo 6 767 318,2 47,02 7 876 341,0 42,86 
| ) 
|| ; kº trimestre sv: 1653 82,6 43,97 1943 90,6 46,63 
|| Ist Quarter 
2.º trimestre .... 1507 59,5 46,12 1 642 72,9 44,40 
ênd Quarter 
3.º trimestre .... 2 285 106,4 46,56 2495 98,2 39 36 
| Srd Quarter 
| 
| 4.º trimestre .... 1322 59,7 45,16 1 796 79,3 44,15 
| hth Quarter . 
| pl Ap 6 524 287,7 44,10 8 178 325,3 39,78 
I 
1.º trimestre .... 1238 54,2 43,78 1719 75,bu 74 43,92 
Ist Quarter 
2.º trimestre .... 1 564 69,0 44,12 1661 66,0 É 39,74 
nd Quarter » 
. 
|| Í ; 
3.º trimestre .... 2378 107,7 45,29 2 857 112,5 39,28 
3rd Quarter 


| A à 
| 4.º trimestre .... 1344 56,8 42,26 1941 ETA REJE 36,72 
| 4th Quarter 


Fontes. | Banco Central do Brasil e Instituto Brasileiro do Café. 
Sources $ Central Bank of Brazil and Brazilian Coffee Institute 



























e 
CONVERSIVEIS MOEDAS INCONVERSIVEIS 
Inconvertible Currencies 
enc médio Valor médio 
S$/saca gacas 1000 Usg milhões  USS/saca Sacas 1000 US$ milhões 
Average E a 
eos Bags 1,000 US$ million Average Bags 1000 US$ million Average 
US$ bag US$ bag US$ bag 
58,65 2 430 148,2 60.97 14 320 845.6 59,06 
53.50 2521 183,2 52.83 12 883 687.5 53,96 
42,90 2688 109,2 40,62 17 436 733,1 42,05 
A 
42,70 2933 119,8 40,84 16 819 712,8 42,38 Ná 
na 
42.28 2728 104,8 39,87 “ego 710,4 41,56 a 
ç ú E 
39.97 1444 54,6 37.81 16 376 642.5 39.24 | 
, E 
, 
38.2 1722 65.9 38,26 19 510 746,8 38.27 | 
50,31 1790 97,8 54,64 14 946 759,7 50.83 
“ 
ne . 1993 101,5 53.94 13482 706.6 52.41 | 
! 
45.02 2189 104,8 47.87 16 832 76 40 45.39 | E 
48.16 674 35.2 52.22 4 270 208,4 48.81 k 
h! 3 
45,22 580 26,5 45.69 3729 168,9 45,29 
42,80 368 16,7 45.38 5 148 221,3 42,98 
44,57 567 26.4 46.56 3 685 165.4 ss 
41.70 2088 91,7 45.00 16 740 704,7 42.10 
43.86 499 23.2 46.49 3 456 152,9 DR 
am 2.7 44.20 3716 156,7 42.17 $ 
651 29,8 45.78 5 886 250.0 42.47 
397 17.0 42.82 3682 145.1 39.40 





ai a e A a dt a enc a 
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Os dados da produção mundial, responsáveis previsto para a safra de 1967/68, apresenta, em. 
pelo declínio dos preços, expressam crescimen- confronto com a média da produção das safras. 
de 1955/56 a 1959/60, elevação de 23 %, donde . 
a média anual de incremento de aproximada- 
para o consumo. De fato, o total de produção mente 4,6 %. 


to muito superior ao de 3% ao ano estimado 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTÁVEL POR SAFRAS 
World Production of Exportable Coffee by Crops 


UNIDADE: 1 000 sacas 
Unit.: 1,000 bags 








MÉDIA 
DE 
1955-56 a 
PRODUTORES ae 
1963-64 1964-65 1965-66 1966-67 1967-68 
Producers Average (*) 
from 
1955-56 
to 
1959/60 
América do Norte e Central ...... 6 389 8 079 7549 7988 7062 8 245 
North and Central America 
América do Sul .....ecusce consumia 33 172 31 980 26 330 46 527 25 700 34 443 
South America 
prio E bit o Via EA pe A 25 433 23 153 18 063 38 700 17 600 26 300 
razi 
COLD sons o mis GN Rg 6 550 7 200 6 500 7000 6 350 6 300 
Colombia - 
atra boa oi SO pd E SR SD 1189 1627 1777 1827 1750 1843 
er j 
aa Era é Rca vie va sad sa PR 9 505 16 366 15 238 16 590 14 895 16 930 
rica 
Ask e Qodnin mr ccs ds onDu AO 1480 2 429 2537 2 402 2509 2 652 
Asia and Oceania 
Total (ELA sato dO pe a mit 59 546 58 854 51 664 74 507 50 166 62 270 


Grand Total 





Para os dados da produção brasileira — Instituto Brasileiro do Café (IBC; para os demais dados — De- 
FONTES ! partamento de Agricultura dos Estados Unidos. 


Sources Brazilian Coffee Institute for the Brazilian production data — United States Agricultural Department 
for the other data. 
Produçao Mundial Exportável por Safras Exportable World Production by Crop 
à 1.000.000 sacas - 1.000.000 bags 
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Não obstante a relativa estabilidade do valor 
é das exportações de café nos últimos anos, com 
média anual de US$ 720 milhões —- resultado 
que se deveu à política adotada pelo Brasil de 
maximização, a curto prazo, da receita de suas 
exportações do produto — vem-se verificando 
perda acentuada da participação dessa receita 
na composição do valor das exportações gerais 
do País, De fato, como se vê do Quadro a se- 
guir, tal participação passou de 55 %, em 1958, 
para 43 %, em 1967, visto que os rendimentos 
conjuntos das vendas dos demais produtos da 
pauta cresceram, no mesmo período, de apro- 


ximadamente 66 %. 





PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DO CAFÉ 

NO VALOR TOTAL DA EXPORTAÇÃO 

Foreign Trade: Percentual Participation 
of Coffee 


MILHÕES DE DÓLARES (FOB) 
Million dollars (Fob) 


se e em 


Total da Valor da 
Exportação Exportação 
ANOS brasileira de café 
Years G% 
Brazilian Coftee 
Exports Exports 
Total Value 
1243 100 6ss 55 
1 282 100 744 58 
1 269 100 3 56 
1405 100 no 51 
1215 100 543 53 
1406 100 747 53 
1430 100 760 53 
1 596 100 77 44 
1741 100 774 42 
1652 (*) 100 731 (*) 43 





Participação Percentual do Café 


no Valor Total da Exportação 


Foreign Trade: Coffee Percentual Sharing in the Exports Total Value 
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A prática de maximização da receita das ex- 
portações do produto tem, entretanto — face 
à necessidade de preenchimento da quota de 
exportação adjudicada ao Brasil pelo Conselho 
do Convênio Internacional do Café apresen- 
tado fases de certa flexibilidade, principalmen- 
te de 1965 a esta parte, em que se procura - 
abrindo-se mão, direta e indiretamente, de 
maior rigidez no sistema de preços mínimos de 





1963 1964 1965 1966 1967 


exportação criar condições capazes de pos- 
sibilitar, sem notável queda no valor médio em 
dólares da saca exportada, incremento do fluxo - 
físico dos cafés enviados ao exterior. 


Em 1967, tal procedimento materializou-se 


notadamente através das seguintes medidas : 


a) utilização, na exportação, da sistemática 
de garantia de preços, segundo a qual se 





garante ao importador indenização, em 
café, proporcional ao volume do produto 
importado e correspondente à queda de 
preços externos que ocorrer entre a data 
de embarque do café para o exterior e 


b) razoável mobilidade das bases mínimas. 
de registros de preços obrigatórios exigi- 

-* dos do exportador, conforme se vê da se-. 
guinte evolução, em relativa coerência. 
com a tendência descendente dos preços 








uma outra seguinte fixada “a priori”; ouro; 
e Com. e 
Resolução Resolução Resolução ea 
364 are 410 ds 
29-6-66 1-01-67 10-6-67 6-11-6 
Resolution Resolution Resolution GECAM Re- 
364 387 410 Ea 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
Registro Registro Registro Registro 
mínimo mínimo mínimo mínimo 
US$ libra/ US$ libra/ US$ libra/ US$ libra/ 
pêso pêse pêso pêso 
Minimum Minimum Minimum Minimum 
Register Register Register Register - 
US$/pound US$/pound US$/pound USS/pound 
weight weight weight weight 
1. Embarques em qualquer pôrto 
ES vOaies dONDOIDANÕS [56 es dee e e sas poço é a E 0.38.50 0.37.50 0.38.50 0.37.50 
Shipping at any port 
2. Embarques em qualquer pôrto 
— cafés do tipo 5 p/melhor, bebida isenta de : 
“BOsto Rio: — (ZONA VOS co nuas» o uia via ae snes pra na 0.38.50 0.37.50 0.37.50 0.36.50 
Shipping at any port Pad 
3. Embarques pelos portos de Paranaguá e Antonina 
— cafés do tipo 5 p/melhor, bebida isenta de 
gósto “Rig —- RODA Jecsmiseeers cisto 0,0/2.8 4 oram gs ja 8 WMA 0.37.50 0.36.50 0.36.50 0.35.50 
Shipping at Paranaguá and Antonina ports 
4. Embarques pelos portos do Rio de Janeiro e Ni- 
TORO oa ais eta aa ta 5 De RREO» ara OR ES RT ARS o 
— cafés do tipo 7p/melhor, bebida Rio-Zona ..... 0.34.50 0.33.50 0.33.50 01.32.50 
Shipping at Rio de Janeiro and Niterói ports 
5. Embarques pelos portos de Vitória, Recife e Itajaí 
— cafés tipo 7 p/melhor, bebida Rio-Zona ........ 0.33.00 0.32.00 0.32.00 0.31.00 


Shipping at Vitória, Recife and Itajaí ports 


E 


c) manutenção de nível satisfatório para as 
exportações realizadas através dos entre- 
postos (a preços bem inferiores, compa- 
rados aos do comércio normal), pôsto 
que, dessa maneira, se exportam ao ano 
cêrca de 1 560 mil sacas, contra 1 603 mil 
em 1966; 


d) restabelecimento da faculdade de se ex- 
portarem cafés de tipos inferiores, fixan- 
do-se como limite o tipo 6, bebida isenta 
de gôsto “Rio-Zona”, para exportação, 
por qualquer pôrto e o tipo 7/8, bebida 
“Rio-Zona”, pelos portos do Rio de Ja- 
neiro, Vitória, Niterói, Salvador, Recife e 
Itajaí. 

Em consequência, tais cafés — produzidos, os 

primeiros principalmente em São Paulo, Pa- 
raná e Sul de Minas Gerais e os segundos, no 


Espírito Santo, Rio de Janeiro, Bahia, Pernam- 
buco, Ceará, Santa Catarina, Minas Gerais. 
(Zona da Mata) também passaram a ser adqui- 
ridos pelo Govêrno. 


Fato marcante no processamento das expor- 
tações, em 1967, foi o incremento considerável, 
(de 199 mil sacas em equivalência de verde em 
1966, para cêrca de 630 mil no ano em foco) 
das exportações de café solúvel, a maioria das. 
quais — mais de 90 % — dirigidas aos Estados 
Unidos, portanto dentro da quota de exporta- 
ção do País, fixada pelo Conselho do Convênio 
Internacional do Café. A propósito, vale obser- 
var também o registro das importações de café 
solúvel, nos mesmos anos, por parte dos Esta- 
dos Unidos, segundo divulgação do “Bureau 
Pan-Americano do Café”, Boletim Mensal, de 
Janeiro de 1968. Vol. 2 — n.º 1:, 














“e 


IMPORTAÇÃO DE CAFÉ SOLÚVEL DOS ESTADOS UNIDOS 
United States Soluble Coffee Imports 


(EM SACAS DE CAFÉ VERDE) 
(In Green Coffee Bags) 


Jan/dez-67 Jan/dez-66 + cu — em 1967) 


ORIGEM 
Origin Jan-dec 67 Jan-dec 66 (+ or — &m 1967) 

Ds “Brasil — Brasil 506,5 ( 81,6 %) 136,0 ( 58,7 %) + 80,5 
— França — France “39,14 63%) 73( 30%) + 21,8 
El Salvador — Salvador 23,3 ( 38%) NAC 73%) + 59 
Guatemala — Guatemala 19,5 ( 31%) 31,9 (13,3%) — 134 
| México — Mévico 15,9 ( 26%) 23.2 ( 9,7%) - 
Nicaragua — Nicaragua 52 ( 08%) 19,6 ( 8,2%) -— O 
Qutros — Other 11,2 ( 1,8%) 420 18%) + 70 
Total — Total 620.7 (100,0 %) 239.6 (100,0 9%) + 881,1 









e: EXPORTAÇÃO DE CAFÉ SOLÚVEL 
e Soluble Coffee Exports 


Equivalência 
ANOS Sacas de 60 em dólares 
: quilos 
io equivalence 
na 60 Kas Bags pod dollars 
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Exporiação de Cafe Solúvel 
Quantidade e Valor 


- pec 
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O exame dêstes dados e, bem assim, dos re- 
presentativos das exportações brasileiras do 
produto processado, —- ver quadro -—- con- 
quanto demonstre o grande incremento ha- 
vido na produção nacional de café solúvel e 
também a efetiva penetração no mercado nor- 
te-americano — não permite ainda concluir, em 
virtude da falta de dados para comparação, se 
tal crescimento nas exportações de solúvel está- 
se fazendo em prejuízo do das vendas brasilei- 
ras de café verde ou de outras procedências, 


Na análise das exportações brasileiras de 
café solúvel em 1967, capítulo especial abre-se 
às questões tratadas e aprovadas pelo Conselho 
do Convênio Internacional do Café, principal- 
mente as que redundaram na aprovação final, 
isto já em 1968 (fevereiro), do texto do Con- 
vênio a vigorar no período de 1968/69 a 1972/73 
(outubro/68 a setembro/73) e que deverá rece- 
ber aprovação dos legislativos de países mem- 
bros até setembro do ano corrente. 


Na verdade, referido Conselho, depois de re- 
unir-se, em Londres, sucessivamente em agós- 
to/setembro/67, novembro/dezembro/67 e em 
janeiro e fevereiro do presente ano, aprovou as - 
seguintes questões de ordem principal, relativas 
não só ao processamento das exportações no 
presente ano convênio, como também respon- 
sáveis pela consecução final do texto do nôvo 
convênio : 
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a) fixação da quota anual para as exporta- 
ções do produto no ano-convênio de ... 
1967/68 (outubro/setembro), no volume 
de 47 612000 sacas, total em que se in- 
cluem 3884809 sacas sujeitas ao regime 
de seletividade descrito em b. A tranche 
brasileira estipulou-se em 16788857 sa- 
cas, com mais uma parcela de 883 624 
sacas cuja exportação se enquadra tam- 
bém no citado regime de seletividade. Os 
números do ano-convênio anterior, termi- 
nado a 30 de setembro de 1967, foram 
de, respectivamente, 43 700 000 e 3 161 000 
sacas para o total e de 16905000 e .... 
407 000 sacas para o Brasil; 


b) continuação do regime de seletividade — 
segundo o qual podem ser autorizados 
aumentos ou diminuições de 2,5 % nas 
exportações de determinado grupo de 
cafés, conforme aumentem ou baixem os 
preços representativos dêsses cafés no 





RESOLUÇÃO N.º 9115, DE 6-9-66 
Resolution nr. 9115 of 6/9/66 





TIPOS DE CAFÉ Preços Preços 
Coffee Kinds Mínimos Máximos Médios Mínimos Máximos Médios 
Minimum Maximum Average Minimum Maximum Average 
Prices Prices Prices Prices Prices Prices 
Suaves Colombianos ........ — 13,8 % — 12,7 % — 13,2 % — 91% — 82% — 86% 
Colombian softs í 
43,50 47,50 45,50 38,75 42,75 40,75 
Outros SUAVES vi semana = 75% = "6,8% 1% — 54% — 59% — 51% 
Other softs 
40,50 44,50 42,50 37,25 41,25 39,25 
Arábicos não lavados ..... 100 % 100 % 100 % - 100 % 100% 100 % 
Arab non cleaned 4 
37,50 41,50 39,50 35,25 39,25 37,25 . 
ma SEE SOMA ta Mata + 22,9% + 20,2 % + 21,5 % + 15,5 % + 14,5 % + 15,0 % 
obusta 
30,50 34,50 32,50 30,50 34,25 32,97. 





— Os percentuais referem-se às diferenças entre o tipo padrão brasileiro (arábicos não lavados) e os demais 
— The percentcal reffer to differences between the Brazilian Typical Kind (Arab non cleaned) and others. 


c) fixação de novas quotas básicas, em que 
a participação relativa do Brasil declinou 
de 38,6109 % para 37,5975 %. A análise do 
quadro que se segue revela que o efetivo 
resultado da política brasileira de maxi- 
mização, a curto prazo, da receita das ex- 
portações de café — que traz como con- 
sequência perda de participação absoluta 
e relativa no suprimento dos mercados 
de consumo — já se vai cristalizando na 
letra do Convênio. Como se sabe, a quota- 
básica de cada país exportador — pro- 


Preços Preços Preços Preços 

















mercado internacional, além ou aquém 
de limites predeterminados — que foi 
aprovado para o presente ano-convênio 
de exportações do produto, com diferen- 
ciais percentuais menores entre o tipo 
padrão brasileiro e os dos demais concor- 
rentes. O aspecto mais positivo de tal 
diminuição, para efeito de maior concor 
rência no mercado, reside principalmente 
no fato de se terem fixado os preços 
mites (inferior e superior) dos cafés bra- 
sileiros bem mais próximos dos corres- 
pondentes aos cafés “robusta”. O qua- 
dro a seguir apresenta os limites de pre- 
ços fixados, comparativamente aos an e. 
riores. 


O regime de seletividade, seus funda- 
mentos e justificativas, ao contrário do 
que acontece com relação ao texto do 
Convênio ainda em vigência, integram o 
nôvo Convênio. 


RESOLUÇÃO N.º 9140, DE 12-9-67 
Resolution nr. 9.140 of 12/9/6? 


dutor representa o percentual que lhe é 
facultado exportar do montante da quota 
global de exportação que se fixa para ca- . 
da ano — convênio (outubro/setembro), 
No Convênio em vigência (término a 30 
de setembro de 1968), a fixação das quo- 
tas básicas fêz-se de modo que vários 
países se disseram prejudicados pelos cri- 
térios utilizados, em' 1962. Éste fato deu 
ensêjo a que no texto do Convênio ainda 
vigente se dispusesse que durante os últi-. 
mos seis meses do ano cafeeiro terminado 


CAFÉ — QUOTAS BÁSICAS 
Coffee — Basic Quotas 





QUOTAS BÁSICAS APRO- 
VADAS NA ÚLTIMA SES- 

SÃO DO C.I.C. (NOV./ QUOTAS BÁSICAS PRE- 
DEZ./67 PARA VIGORAR LIMINARES APROVA- 
NA VIGÊNCIA DO PRó- VADAS NA SESSÃO DO 


a XIMO CONVÊNIO (1 » A E , QUOTAS BÁSICAS 
é (4) C.I.C. DE e /SET./67 VIGENTES 
f c 


Basic quotas approved at Preliminary basic quotas 
PAÍSES the last C.1.C. meeting approved at the CL.O. Basic quotas in force 
Countries (Nov./Dec./67) io be in meeting in Aug./Sept./67 
force in the course of 
the next convention 











erp pac rnsgeiçõo 
R 
E 
E 


Números Números Números 
absolutos absolutos absolutos 
Absolute Absolute Absolute 
À number number number 
O 
04 
— 1) Suaves Colombianos 8 560 000 ,3796 á 14,9372 
à) Soft Colombian 15,37 8 325 000 15,1245 6 963 573 
4 Colômbia .........s 7000 000 12,5768 6 902 000 12,5357 6 011 250 12,8960 
po? Colombia 
oia SE 400 io, NNE RR 860 000 1,5451 825 U0O 1,4988 516 835 1,1086 
va 
ENNSANA conconnconoõso 700 007 1,2577 600 000 1,0900 435 458 0,9341 
Rei Tanzan 
2) Outros Suaves ......... 11 455 000 (2) 20,5810 11 074 000 20,1188 9 500 100 20,3782 
2) Other Soft j 
| PERERRENÇ Sar canas sise p= 233 000 0,4186 272 060 0,4942 287 500 0,6167 
Burundi z 
DER ERICO res sssro=su 1 100 000 1,9764 107500 1,9530 950 000 2,0978 
Costa Rica 
a DD non 6,5 ONO A MR 50 000 0,0908 20,000 0,4290 
uba 
República Dominicana . 520 000 0,9343 520 000 U,9447 425 009 0,5116 
Dominican Republic 
Equador .....cccco. in 750 000 1,3475 00 000 1,2717 552 000 1,1541 
= Ecuador 
“* Ne Saivador, secas 1 900 000 3,4197 1 900 000 3,4518 1 429 500 3,0663 
El Salvador” 
Guatemala ............. 1 800 000 3,2340 1775 000 3,2248 1344 500 2,840 
Guatemala 
) CA ES PRP RA 490,000 0,8804 490 000 0,8902 421 000 0,9009 
) Haiti 
a CLS ge VP E RD 425 000 0,7636 404 000 . 0,7340 285 000 0,772 
Honduras 
DR E a aos o Bad ds cia 423 000 0,7600 408 000 0,7412 360 000 0.772 
India 
Rea: E Sans sete ce nô 25 000 0,0636 
q Jamaica 
RR sencemarireo» 1 760 000 3,1622 1719 000 3,1048 1 509 000 3.2369 
Mexico 
2 Nicarágua cce 550 000 0,9882 515 000 0,9356 419 100 0.8990 
» Nicaragua 
PPAnAMÁ ..ccceccscersos 26 000 0,0472 25 000 0,0558 
Panama 
RR Mc cincsc cool 740 600 1,3296 715 000 1,2990 580 000 1,241 
Peru 
E muanda .......s.... 150 000 0,2895 180 000 0,3270 212 000 0,4558 
, Rouanda 
Es RERERURIS o rssascarão 325 000 0,5839 325 000 0,5904 475 000 1,0189 
4 Venezuela 
$ 3) Arábicos não Lavados 22 420 000 40,2817 22 376 000 40,6518 19 175 000 41,1313 
= 8) Arab non cleaned 
k med A (SERES, EP 20 926 000 37 5975 20 926 000 380175 18 000 000 33,6109 
DERR auornaSP=emaisos 1 494 000 2,6842 1 450 000 2,6343 1175 000 2,524 
Ethiopia 
RR sau feno ue io e 
Bolivia 
— 4) Robustas 13 223 000 (2) 23,7576 13 268 000 2. 1048 19 980 270 23,5532 
4) Robusta 
Congo (E. D.) ........ 1000 000 1,7967 1 100 000 1,9954 1140 000 2,4454 
Co R. D. 
E eis 58 000 0,0105 43.000 0,0923 
Ghana 
575 cera NES 1357 000 2,4381 1 357 00U 2,4653 1 176 000 2,5226 
q ndonesia 
o Libéria rima eim Ec E 60 000 0,0109 53 580 0,1149 
Liberia 
a E ED 59 000 0,017 44 150 0.048 
Nigeria 


(continue) 


(Conclusão) CAFÉ — QUOTAS BÁSICAS Re 
(Conclusion) Coffee — Basic Quotas a 


QUOTAS BÁSICAS APRO- 
VADAS NA ÚLTIMA SES- a 

SÃO DO C.I.€. (NOV./ QUOTAS BÁSICAS PRE- 
DEZ./67 PARA VIGORAR LIMINARES APROVA- 
NA VIGÊNCIA DO PRó- VADAS NA SESSÃO DO 












QUOTAS BÁSICAS . 
XIMO CONVÊNIO (1) C.I.C. DE AG6Ô./SET./67 VIGENTES 
A B c 
Basic quotas approvel at  Preliminary basic quotas É 
PAÍSES the last Pro meeting approved at the CI.OC. Basic quotas in force 
Countries (Nov./Dec./6%) to be in meeting in Aug./Sept./67 
force in the course of 
the next convention 
Números Números Números 
absolutos absolutos absolutos , 
Jo Go % 
Absolute Absolute Absolute 
number number number 
DAMCAE | dis tda ces ,674 4 , EN 
OAMCAF (5 325 000) (9,6743) (4 302 125) 1. . 
Camarões .....cecttss 1 060 000 1,7967 938 000 1,7041 762795 1,6362 . 
Cameroon 
Republica C. Africana 200 009 0,3593 183 000 0,3325 150 000 0,3218 
Central African Republic à 
Congo CB) disabesieeas 13 000 0,0236 11 000 0,0236 — 
Congo (B) 
DAGIDE creia so 37 000 0,0672 37 224 0,0798 
Dahomey 
o er Bo TETO S leia 20 000 . 0,0363 18 000 ú 0,0386 
on 
Costa do Marfim ...... 3 073 009 5,5212 3 073 V00 5,5829 2324 278 4,9857 
Ivory Coast 
Rep. Malgaxe ..csaesss 910 600 1,6500 858 000 1,5588 828 828 1,7779 
Malagasy Republic 
Er APR o, 1 Pe 200 000 0,3593 200,000 0,3634 170 000 0,3647 
ogo 
Portigal. cusanttscssi 2 776 000 4,9876 2 776 000 5,0433 2 224 648 4,7720 
Portugal 
Serra LE0O8 sgibrmrêuso 81 000 0,1472 65 000 0,1394 
Sierra Leone “18 
Trinidad e Tobago .. 76 000 0,1381 44 000 0,0944 
Trinidad and Tobago ; 
ERRO" Tam siprg seas + 2 379 000 4,2743 2379 009 4,3221 1887737. 4,0493 
Uganda . 
5) Total (1+... +49)... 55 041 000 98,8914 55 043 000 100,0000 4G 618 943 100,0000 
5) Total (1 Nas & og o 
6) Países sem quota básica 617 000 1,1086 
6) Countries without basic 
quotas 
BOlNIA usado dos as dá 50 000 0,0898 
Bolivia 
Congo (BB) seem aro med 25 000 0,0449 
Congo (B) 
ERRA semario tio am 50 000 0,0898 
Cuba 
ENE o a a A 33 000 0,0593 1 
Dahomey 
CHDEO” Soros tan as 25 000 0,0449 
Gabon 
CORA aroa = aa a NS OA 51 000 0,0916 
Ghana á 
SEIRRACO: es aeee 25 000 0,0449 
Jamaica 
DIBéria — Sasiao esrsenivea 69 000 0,1088 
Liberia 
INETI, / aero Cube 52 000 0,0934 
Nigeria : 
Renan Ms erre elio 25 000 0,0449 
Panama 
PATGENAL pues cunhado 70 000 0,1260 
Paraguay 
OT Ta HOC Ps mao a mus 82 009 0,1473 
Sierra Leone ; 
Trinida e Tobago .... 69 000 0,1240 
Trinidad and Tobago 
7) Total Geral (5 + 6) ... 55 658 000 100,0000 
7) Grand Total 
(1) Estas quotas substituíram as da coluna B. r 


These quotas replaced those listed in column B. 
(2) Valôres incluídos das quotas dos países discriminados no item 6, para efeito do cálculo de incidência percen-. 

tual do grupo no total (item 7), que seria de fato a quota básica 

Values computed to countries listed in item 6 included to make “possible to avail the group percentual. relate 

in the item 7, which would really be the basic quotation. 
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em 30 de setembro de 1965, o Conselho re- 
veria as quotas-básicas, de modo a ajustá- 
las às condições gerais do mercado. Tal 
revisão, por vários motivos — inclusive os 
de interêsse do Brasil, contrários a qual- 
quer modificação que significasse dimi- 
nuição de sua tranche absoluta e relativa 
- — não se efetivou e, em consequência, a 
válvula de escape para as exportações ex- 
cedentárias às quotas anuais localizou-se 
no sistema de “waivers”, que, como sabi- 
do, foi usado abusivamente, Portanto, as 
novas quotas-básicas finalmente fixadas 
só serão observadas a partir da vigência 
do nôvo Convênio (1.º de outubro de 1968) 
e não poderão, segundo disposição tam- 
bém já aprovada, sofrer qualquer revisão 
durante os cinco próximos anos do Trata- 
do (outubro/68 a setembro de 1973); 


fixação de novos critérios para a conces- 
são de “waivers” (exoneração de obriga- 
ções) constituiu prática usual de que se 
valeram vários países exportadores para 
“afrouxar” a rigidez de suas quotas 
anuais de exportação. O instituto do 
“waiver” — eriado para atender a cir- 
cunstâncias excepcionais ou de emergên- 
cia ou ainda de fôrça maior — foi efetiva- 
mente deturpado, pois que utilizado in- 
clusive com fins políticos e de acomoda- 
ção no seio do Convênio. As novas dispo- 
sições a propósito, aprovadas por empe- 
nho efetivo da Delegação Brasileira, de- 
terminam enfâáticamente que o Conselho 
não examinará nenhuma solicitação de 
“waiver” baseada no fato de que durante 
um ano ou 'mais a produção exportável 
de um Membro tenha sido superior ao 
volume de suas eportações permitidas, O 
apoio que o Brasil deu à modificação das 
quotas-básicas foi condicionado à “aper- 
tura” aprovada para a concessão de ““wai- 
vers”; 


aprovação de artigo, sôbre a remoção, por 
parte dos países importadores, de obs- 
táculos ao consumo do produto, em que 
não se progrediu prâticamente nada com 
relação ao têxto vigente, pois que o nôvo 
artigo é meramente intencional; 


criação do Fundo de Diversificação, com 
o fim de promover o objetivo de limitar 
a produção de café, de forma a estabe- 
lecer um equilíbrio razoável entre a 
oferta e a procura mundial. A participa- 
ção no Fundo é obrigatória para todo 


9) 


país exportador, cujo direito de expor- 
tação seja superior a 100000 sacas. As 
contribuições dos membros exportadores 
serão de 60 centavos de dólar americano, 
vêzes o número de sacas exportadas para 
os mercados tradicionais, em cada ano 
cafeeiro e durante três anos, a partir de 
1968/69. A contribuição paga por cada 
um dos participantes exportadores -será 
utilizada em programas ou projetos apro- 
vados pelo Fundo e executados em seu 
respectivo território, devendo em todo o 
caso vinte por cento da contribuição ser 
postos a disposição do Fundo em moeda 
livremente conversível para aplicação em 
quaisquer programas ou projetos aprova- 
dos pelo Fundo; 


adoção de política de produção e medi- 
das de contrôle, segundo as quais: 


“(1) Todo Membro produtor se compro- 
mete a ajustar sua produção de 
café a nível que não exceda o ne- 
cessário para atender ao consumo 
interno, às exportações permitidas 
e aos estoques”; 


“(2) Antes de 31 de dezembro de 1968, 
todo Membro exportador deverá 
submeter à Junta Executiva a me- 
ta de produção que se propõe ado- 
tar para o ano cafeeiro de 1972/73, 
tomando como base os elementos 
definidos no parágrafo (1) dêste 
Artigo. Tal meta será considerada 
cómo aprovada, a menos que ve- 
nha a ser rejeitada pela Junta Exe- 
cutiva por maioria distribuída sim- 
ples dos votos, antes da primeira 
sessão que o Conselho realizar de- 
pois de 31 de dezembro de 1968. A 
Junta Executiva informará o Con- 
selho das metas de produção que 
assim tiverem sido adotadas. Se a 
meta de produção sugerida por um 
Membro exportador fôr rejeitada 
pela Junta Executiva, esta reco- 
mendará meta de produção para 
êsse Membro exportador. Em 
sua primeira sessão posterior a 1.º 
de janeiro de 1969, a ser realizada 
o mais tardar até 31 de março de 
1969, deverá o Conselho, por maio- 
ria distribuída de dois terço dos 
votos e à luz das recomendações 
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h) 


feitas pela Junta, fixar metas de 
produção nacional aos Membros ex- 
portadores cujas propostas não te- 
nham sido aprovadas pela Junta 
ou que não tenham apresentado 
propostas de metas de produção”. 


“(3) Enquanto sua meta de produção 
não tiver sido aprovada pela Orga- 
nização ou fixada pelo Conselho, 
nos têrmos do parágrafo (2) dêste 
Artigo, nenhum Membro exporta- 
dor se beneficiará de qualquer au- 
mento de seu direito anual de ex- 
portação para além do nível de seu 
direito anual de exportação em vi- 
gor a 1.º de abril de 1969”. 

aprovação de artigo, segundo o qual ne- 
nhum Membro do Convênio poderá apli- 
car medidas governamentais que afetem 
suas exportações e reexportações de ca- 
fés destinadas a outro Membro, se essas 
medidas, quando tomadas em seu con- 
junto em relação a êsse outro Membro, 
representarem tratamento discriminató- 
rio em favor do café industrializado, em 
comparação com o café verde. Se um 
Membro (importador) considerar que 
não estão sendo obedecidas as disposições 
anteriores, pode apresentar reclamação 
ao Diretor-Executivo da Organização In- 
ternacional do Café — órgão do Convê- 
nio —, que procurará levar os dois Mem- 
bros a uma solução conciliatória. Não 
conseguido o acôrdo bilateral deverá ser 
constituída uma JUNTA ARBITRAL, que 
será constituída : 


a) de uma pessoa designada pelo Mem- 
bro reclamante; 


b) de uma pessoa designada pelo Mem- 
bro contra o qual tenha sido feita a 
reclamação; e 

c) de um Presidente escolhido de co- 
mum acôrdo pelos Membros envolvi- 
dos ou, na hipótese de não haver 
acôrdo, pelas duas pessoas designa- 
das em a e b. 































Na hipótese de a Junta concluir pela exis- 
tência de tratamento discriminatório, se- 
rá dado ao Membro (exportador) o prazo 
de 30 dias para corrigir a situação. O 
Membro (exportador) informará o Con- 
selho das medidas que tenciona adotar e 
se, decorrido êsse prazo, o Membro recla- 
mante considerar que a situação não foi 
corrigida poderá, depois de informar o 
Conselho do Convênio, adotar contra-me- 
didas que não deverão ir além do neces- 
sário para neutralizar o tratamento dis- 
criminatório determinado pela Junta 
Arbitral, medidas que só perdurarão en- 
quanto persistir referido tratamento. Na 
aplicação das contramedidas os Mem: 
bros (importadores) se comprometem a 
tomar na devida consideração a neces: 
sidade dos países em desenvolvimento de 
executar políticas destinadas a ampliar & 
base de suas economias, por intermédio, 
inter alia, da industrialização e da expor- 
tação de produtos manufaturados. 


Cacau 


As exportações brasileiras de cacau e deri- 
vados, no ano de 1967, atingiram US$ 84,4 mi 
lhões, o que demonstra um incremento sôbre 


as exportações de 1966, de quase 20 %, 


Os níveis observados no ano de 1967, mos- 
tram um crescimento de 87 % sôbre os regis 
tros de 1964, que deveu-se tanto a preços 
internacionais mais elevados quanto a um 
maior volume exportado, aproveitando-se entã o) 
o Brasil do “shortfall”” na produção africana da 
safra 67/68. 


O Quadro a seguir mostra, a partir de 1964, 
o crescimento, em números índices, das expor- 
tações brasileiras, em valor e em volume, de 
cacau em amêndoas e derivados, êstes, também, 
em têrmos de amêndoas. Para efeito de cálculo, 
admitiu-se 2,3 toneladas de cacau em bagas 
para uma tonelada de manteiga (95% do to al 
de derivados). 






Beans 


CACAU E TODOS OS DERIVADOS — EXPORTA ÃO BRAS 
Cocoa and all by-products — Brazilian pa más 


VOLUME 
Volume Taro R 
=— 0000 ia 
1000 t 
1.000 Índices Indi 
tons Indezr Indos 
DISCRIMINAÇÃO | —=—————— > > esti a 
Specification Em termos : 
Físicos de Base Móvel Base Fixa US$ milhões 
Dado amêndoas 1963-109 1984=100 gg míllion Base Móvel Base Fixa 
(1) (2) Col. 1 Col. 2 had 1963=100  1964=100 
Physical Calculated Movable Fixed Movable Fired 
Data in Basis Basis Basis Basis 





1964 
Co TETO A PP 7 r 
a 74,7 74,7 18,3 100,0 34,8 99,4 100,0 
RR qe so see 17,2 E 
By-Products 8,6 86,0 100,0 11,6 71,2 100,0 
END ES. ontem o 
cmi 91,9 114,3 103,2 100,9 46,4 90,4 100,0 
1965 
CÊ PNR PR 92,0 92,0 
ss 123,2 123,2 1 79.6 79,6 
RRRERGEOE = a secas essas 21,1 48, 
O Products 5 122,7 122,5 13,7 118,1 118,1 
RRPAES Cocais os 113,1 140,5 
| e 122,9 122,9 41,4 89,2 89,2 
1966 
Amêndoas Ai pp dê 112,5 112,5 122,3 150,6 50 
ci 7 183,0 145,7 
RR sacas, siso 28,4 6 
O Products 5,3 134,6 164,9 21,5 156,9 185,3 
á “E ARDE 140,9 177, 7 
Dona 77,8 124,6 155,5 72,2 174,4 155,6 
1967 
Cd SERRA PERO 119,7 119,7 106,4 160,2 61,5 121,3 176,7 
CS TER 30,8 70,8 108,4 178,8 25,4 118,1 2 
Bu-Products á 
BEM ES success 150,5 190,5 106,8 166,6 86,9 120,4 187,3 
Total 
FonTES Banco Central — S.E.E.F. do Ministério da Fazenda 
Sources $ Centra Bank — SEEF — Finance Ministy. 
Obs.: is valores da coluna (2) foram estimados, adotando-se 2,3 como fator de conversão. 


Obs: Adopted 2,3 as conversion factor to estimate columnn (2) value, 


Esses valôres permitem avaliar, em têrmos 
aproximados, o volume de amêndoas exportado 
sob a forma de derivados de cacau. A compa- 
ração dêsses dados demonstra, num período 
curto (1965/67) o inverso da tendência a longo 
prazo de deterioração dos preços dos produtos 
de base. Na análise do Quadro anterior, obser- 


va-se que, no período considerado, as exporta- 


ções brasileiras cresceram mais em valor do 
que em volume, contrâriamente do que se de- 
preende do exame do Quadro de Índices de 


Preços, do qual, no período 1957/67, ressalta 
claramente o processo de redução gradativa dos 
preços médios de exportação até 1965. Os pre- 
cos médios da exportação de amêndoas, em 
1967, representaram, não obstante a recupera- 
ção, 80 % — em têrmos de dólares — daqueles 
obtidos em 1957. Idêntico fenômeno ocorre com 
os derivados de cacau que hoje correspondem 
a aproximadamente 88 % dos preços base de dez 
anos atrás. 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CACAU E DERIVADOS E ÍNDICES DE PREÇOS 
Cocoa and by-products Brazilian Exports and Index of Prices 


CACAU EM AMÊNDOAS DERIVADOS DE rapid (1) RE- E 
Cocoa in beans Cocoa by-products CEI- 
E 
A 
Preços Índice audios IVA- FAS “2a 
: DR a o soa: VADOS: (ão, Ea 
ANOS 400t mões TON Médios 100t Mi.  Jusgr Médios milhões milhões 4 
1957 = lhões =100 Total 
1 000 USS Ave- = 100 1000 VU “a Cocoa Ez- 
tons Mil. rage tons USs Tons Aves and ports 
lion P Ave- Mil- rei by Total 
o Rg pros dota uia ça 
si Index Indes pa cars e 
q ceipt. i e 
1957 ..... 110 69,7 635,42 100,0 25 23,0 935,30 100,0 92,7 1391,6 
1958 ..... 103 89,4 864,46 136,0 33 28,4 872,74 93,3 117,8 1 243,9 
1969 ..... 80 59,4 747,04 117,6 46 32,3 701,17 75,0 91,7 1 282,0 
1960 ..... 125 62,2 551,43 86,8 44 29,4 662,20 70,8 98,6 1 268,8 
a RS 104 45,9 440,85 69,4 30 16,6 558,01 59,7 62,5 1403,0 
1982 ..... 55 24,2 437,78 68,9 23 18,4 796,41 85,1 42,6 1 214,2 
1963 ..... 69 35,0 509,99 80,3 20 16,3 808,96 86,5 51,3 1 406,5 
1964 ..... 7% 34,8 466,02 73,3 17 11,6 677,11 72,4 46,4 1 429,8 
1965 ..... 92 21,1 301,08 47,4 a 13,7 649,88 69,5 41,4 1 595,5 
1966 ..... 112 59,0 512,50 80,7 ES! 21,5 767,86 82,1 72,2 1741,4 
1967 ..... 120 59,0 512,50 80,7 81 25,4 819,35 87,5 84,4 1651,8 


FonNTE BANCO CENTRAL DO BRASIL — SEEF do Mnistário da Fazenda 
Source Central Bank of Brazil — SEEF Finance Ministry 


(1) Inclui torta de cacau 
(1) Cocoa Cake included 


Com o crescimento da receita cambial de 
cacau e derivados, no ano de 1967, e a concomi- 
tante queda no total das exportações brasileiras, 
a participação dêsse item no total elevou-se 
substancialmente passando de 4,1 %, em 1966, 
para 5,3 %, em 1967. 


O ano de 1967 foi favorável para os produto- 
res de cacau que, em algumas épocas do ano, 
com a competição entre exportadores e indus- 
triais, conseguiram obter preços mais elevados 
que os da paridade internacional. Estes preços 
giraram em tôrno de NCr$ 1400/16 00/15 kg e 
foram bastante estimulados, principalmente no 
2.º semestre do ano, pela presença da União 
Soviética e outros países do bloco socialista no 
mercado, pagando preços pouco acima (150 a 
200 pontos) das ofertas do mercado americano 
que, em 1967, voltou a absorver mais de 60 % 
da produção brasileira, 


O ano de 1967 caracterizou-se pela definição 
de uma tendência altista nas cotações interna- 
cionais do cacau e por maior participação do 
produto brasileiro no mercado mundial, cujo 
consumo cresceu de apenas 5 mil toneladas, re- 
lativamente a 1966. 


















O crescimento das cotações internacionais 
que chegou a corresponder a mais de 16% « 
média de dezembro de 1966, deveu-se novamente 
à escassez do cacau físico, em face das neces- 
sidades do produto “in natura” para moagem. 


A queda do ritmo de crescimento da produ 
ção mundial, no ano de 1967, e a consequente 
elevação do nível dos preços internacionais do 
cacau, foram decorrência, dentre outros, dos se 
guintes fatôres : 


a) de natureza política — conflitos interno 
na Nigéria que, embora não se tenham 
senrolado na região produtora de cacau, afet: 
ram a produção na safra 66/67 e 67/68, pela 
natural interrupção dos tratos culturais e da as: 
sistência à lavoura; 


b) de natureza econômica — mudança dos 
mos da política econômica de Gana, e preços 
reduzidos pagos internamente aos lavradores 
pelos “Boards” oficiais, comercializadores 
todo o cacau; 


c) de natureza social — escassez de mão & 
obra pelos preços internos desestimuladores € 
por instabilidade social interna em alg ur 


países; 


"d) de natureza climática — menor intensida- 
le de chuvas na África Ocidental do que a ob- 

ada na safra 66/67, quando ocorreram me. 
* nores períodos de estiagem. A produção do 
* Brasil, ao contrário, continuou sua recuperação, 
“ em 1967, tendência que se espera seja mantida 
“na safra 1968/69. De fato, verificaram-se condi- 
j ções climáticas favoráveis durante todo o ano 
- de 1967, que, portanto, permitiram boa colheita 
“no temporão da safra 66/67 (cêrca de 1,2 mi- 
* lhões de sacos de 60 kg). Registrou-se, por ou- 
“tro lado pouca incidência da “podridão parda” 
y e, bem assim, ampliação do combate às pragas 
e doenças por parte da CEPLAC (Comissão 
“Executiva do Plano de Recuperação Econômico- 






Rural da Lavoura Cacaueira). Essa entidade, 
hoje, já tem sob contrôle cêrca de 100000 ha 
portanto aproximadamente 1/4 da área planta- 
da. Refletindo êsse estado de coisas, a partici- 
pação brasileira no consumo mundial, no ano 
de 1967, cresceu de aproximadamente 0,7 %, O 
que representa em têrmos absolutos um incre- 
mento de 10 mil toneladas. Relativamente a 
1957, as exportações brasileiras cresceram de 
12 %. Observe-se, entretanto, que a elevação do 
consumo mundial, no mesmo espaço de tempo, 
foi de 54 %, crescimento do qual o Brasil não se 
aproveitou, pois que nesses dez anos sua par- 
ticipação percentual no mercado se reduziu de 
17,9 %, em 1957, para 13 %, no ano de 1967, con- 
forme se observa no quadro a seguir. 


CACAU — CONSUMO MUNDIAL E PRINCIPAIS FORNECEDORES DO MERCADO 
Cocoa — World Consumption and Main Suppliers of the Market 

















CONSUMO BRASIL — BRAZIL 
MUNDIAL a 4 nm APT e 
World 1000 t de Amêndoas % do 
Consumption Cocoa Beans 1000 ton. Con- 
+ a E = e sumo 
o o pa 
ANOS Ex. dia 
Years . , porta- Moagem 
1 000 t Índice cão Interia Total Índice % of 
World 
1 000 Index Ex- Domestic Total Index Con- 
Tons Grinding sump- 
ports tion 
910 100 110 53 163 100 17,9 
848 93 103 55 158 97 18,6 
872 96 80 64 144 8s 15.5 
933 102 125 61 186 114 19,9 
1.019 112 104 45 149 92 14,6 
1.114 122 55 52 107 66 9,6 
1.150 126 69 41 110 68 9,6 
nor, 130 7, 36 111 68 9.3 
1.328 146 92 55 147 91 11,1 
1.393 153 112 60 172 106 12,3 
1.398 154 129 62 182 112 13,0 
GHANA NIGERIA 
Es ssa pas e ee sema 
1000 t de Amêndoas 1000 t de Amêndoas % do 
Cocoa Beans 1 000 ton. % do Cocoa Beans 1000 ton. Con. 
Cons sumo 
? Mun- Mun- 
ANOS Moa- dial Moa- dial 
Ex- gem 
Years Ex- gem À ' 
= Índice Go of porta- Inter- Índice %o 
a asd Total World cão na Total World 
Index con- Total Index Con- 
, Ez- Do- Total sump- Ex- Do- sump- 
ports  mestic tion ports — mestic tion 
grinding grinding 5 
1957 == 260 100 28,6 135 — 135 100 14,8 
RR e. 197 3 260 77 23,6 87 Es 87 64 10,3 
RE e... 250 8 258 99 29,6 143 dd 143 106 16,4 
E 303 4 307 118 32,9 157 na 157 116 16.8 
DRM a oa va». ha 9 414 159 40,6 184 tm 184 136 18,0 
RR oo... a % 441 170 39,6 195 — 195 144 17,5 
RR... 405 23 428 165 2 175 ê ns 130 16.2 
RR... 382 31 413 159 4, 197 - e e + 
PR = 494 47 541 208 40,7 35 — mr Tr 
DO =D alem ss o é ; 431 166 30,9 190 os 190 1 5.b 
E RR o Mo 14 MO 20 PR + E 
SS À À 

















i ini i “Gill and Duffus Ltd.” 
FONTE Banco Central do Brasil, SEEF do Ministério da Fazenda e | Gill a LC 
Source y Cenbrai Bank of Brazil — SEEF (Finance Ministry) — “Gill and Duffus Ltd. 
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Cacau - Consumo Mundial e Principais Fornecedores do Mercado 
Cocoa-World Consumption and Main Suppliers of the Market 
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Esse quadro mostra, em têrmos absolutos e 
relativos, a participação dos principais fornece- 
dores do mercado mundial de cacau, aos quais 
também poder-se-ia juntar Costa do Marfim, e 
que se alterna com o Brasil na posição de ter- 


ceiro e quarto produtor mundial de cacau, 


Dois fatos importantes ressaltam da análise 
dêsse quadro. Primeiramente, a tendência cres- 
cente da participação brasileira no mercado 
mundial, a partir de 1965, ano em que, efetiva- 
mente, a economia cacaueira passou a contar no 
campo da pesquisa e assistência técnico-agrícola 


“e financeira do Govêrno, Naturalmente, as con- 


dições climáticas também foram decisivas para 
o crescimento da produção brasileira no pe- 
ríodo. 


Por outro lado, observa-se a crescente absor- 
cão das safras africanas pela indústria domés- 
tica de transformação, principalmente Ghana, 
onde investimentos de razoável monta foram 
efetuados. Na Nigéria, recentemente foi mon- 
tada uma indústria de derivados de cacau que, 
entretanto, ainda não funciona plenamente. 
Êsse fato traz nova alternativa de exportação 
aos países africanos. Observa-se ainda a ten- 
dência decrescente da produção de Ghana após 
sua safra gigante 1964/65, quando os preços 
internacionais chegaram a 11 cents/libra pêso, 
tendo-se reduzido, em consequência, sua partici- 


1962 







' 
Anos Years. À 















1963 1964 1965 1966 1967 
pação relativa no consumo mundial, que pas- 
sou de 40,7 %, em 1965, para 27% em 1967. 
Fato idêntico ocorreu com as exportações nige- 
rianas que, em 1965, representavam 23% da. 
moagem mundial e, em 1967, após uma queda | 
violenta, em 1966, situaram-se em 19% apro- . 


ximadamente. 4 


Cacau - Cotações Internacionais 


Média Anual do Disponível em Nova lorque 
Cocoa- International Cotations 
New York Spot Prices Annual Averages 


UsS|Ceni 


CACAU — COTAÇÕES INTERNACIONAIS 
Cocoa — International Quotations 


“a ANUAIS EM NOVA YORK DO DISPONÍVEL 





New York Spot Prices Annual Averages 
+ UNIDADE : 








“CENTS"/LIBRA-PESO 
La Unit: Cents/poundweight 
— DISCRIMINAÇÃO 
— Specification 1964 1965 1966 1967 
SPOT 
Co E IRD 23,16 16,91 2304 26,22 
* SPOT 
CT 5 TDR 23,24 17,28 24,28 29,07 





“FONTES : 
Sources y Gill and Duffus Ltd. 


Até certo ponto, essa redução das principais 
“Safras africanas, a níveis inferiores à sua real 
capacidade produtiva, explica-se pela vigência 
de condições climáticas adversas, com estiagens 
prolongadas, até de outros fatôres de natureza 
econômica, política e social, já referidos. 
Conforme se pode observar do gráfico, em 
“1967 as cotações internacionais do cacau foram 
as mais elevadas do período 1964/67, principal- 


= 
mente pelo fortalecimento da convicção, no 


u - Cotações Internacionais do Spot Bahia 
édias Mensais do Disponível em Nova lorque 
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n 
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” 


mercado, de que no final do ano q deficit entre 
a produção e o consumo se manteria em tôrno 
de 100 mil toneladas. As oscilações de preços, 
observada no 1,º semestre do ano, principal- 
mente, devem-se à ação de grupos especulado- 
res que, em seu jôgo de compra e venda no 
mercado a têrmo, conseguiram manter os pre- 
gos do produto em níveis artificialmente baixos, 
com repentinas oscilações, 


“CACAU — COTAÇÕES DO DISPONÍVEL 
Cocoa — New York Spot Bahia Quotation 


MÉDIAS MENSAIS 
Monthly Averages 


UNTD. : “CENTS"/LIBRA-PESO 
Unit: Cents/pound-veight 








INDICE 
MESES Index 
Months 1964 1965 1966 1967 E cre am 

66 = 100 

66 = 100 
Jan./Jan. %,6 22,6 21,5 25.4 104,9 
Fev./Feb. 23,2 20,0 21,3 28.7 110,3 
Mar./Mar. 233 ,16,5 21,9 26,1 107,8 
Abr./Apr. 21,9 15,9 23,7 25.3 104,5 
Mai./May 21,9 15,3 22,8 25,5 105.4 
Jun./Jun. 22,4 13,4 23,4 25.8 106,6 
Jul./Jul. 23,3 12,2 25,8 25,0 108,3 
Agô./Aug. 23,9 15,5 25,3 25,6 105,8 
Set./Sept. 23,5 16,6 22.2 27,3 112,8 
Out./Oct. 23,3 16,6 22.6 26,5 109,5 
Nov./Nov. 22,8 17,8 21,8 28,2 116,5 
Dez./Dec. 23,6 20,5 24,2 2,2 112,4 


| eee rem e 


Cocoa- Spot Bahia International Cotations Unidade: UsS Centsjib 
New York Spot Prices Monthly Averages Unit 
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Segundo revista especializada, Gill ond Duf- 
fus, a Bôlsa de Londres registrou, em 1967, um 
recorde absoluto de negócios, tendo o total das 
transações a têrmo atingido o montante de .. 
417 231 lotes, o que corresponde a 2 086 605 to- 
neladas longas, nível bastante superior a pro- 
dução mundial nesse ano. No ano de 1966, êsse 


volume girou em tôrno de 390 353, enquanto, 


nos últimos cinco anos, a média não ultrapas- 


sou a 150 mil lotes ou 750 mil toneladas longas. 


No exame das perspectivas para 1968 obser- 
va-se que, dentro das previsões oficiais de pro- 
dução, os preços internacionais do produto 
deverão atingir níveis mais elevados que os ve- 
rificados em 1967, porque o deficit do consumo 
deverá se manter nos mesmos níveis ou ele- 
var-se. A redução da produção mundial, a par- 
tir da safra 1964/65 é flagrante, e as vendas 
das safras a ocorrer cada vez mais prematuras, 
têm, nesses últimos anos, até certo ponto, ocul- 
tado a defasagem crescente entre a oferta e a 
procura, Se confirmadas aquelas previsões, no 
ano de 1968, em que pêsem todos os movimen- 
tos bolsistas, no sentido da redução das cota- 
ções do produto, não haverá mais condições 
para prorrogação de contratos vencidos e após 
o escoamento de tôda a safra africana é possíi- 
vel que venha a se fortalecer, novamente no 


Cacau - Produção e Consumo Anuais 1000 ton. 
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mercado, a convicção do deficit, com a con: 
quente manutenção da firmeza das cotaçõ 
que já se notava ao fim de 1967. 


CACAU — PRODUÇÃO E CONSUMO 
MUNDIAIS 
Cocoa — World Production and Consumptio 


UNIDADE : 1000 
Unit: 1 000 A 





604,8 606 — 
727,9 704 = 
796,8 781 ne 
740,5 7.50 RE 
692.3 719 -— 
798,9 so» =: 
774.9 733 pe 
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Fontes | Gill and Duffus Ltd, — Banco Central. 
Sources ; Gill and Dulffus Ltd. — Central Bank | 
“ 
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jternacionais do cacau, realizouse em Gene- 
bra, entre 28 de novembro e 19 de dezembro, 
sob os auspícios da UNCTAD (“United Nations 
“Conference on Trade and Development”), a III 
* Conferência das Nações Unidas sôbre Cacau, 
“em que, mais uma vez, em face de dificuldades 
“de conciliação de pontos de vista entre produ- 
“tores e consumidores, não se logrou a.assina- 
“tura de um convênio internacional de cacau. 


3 
D 


4 O documento base, sôbre o qual se desenvol- 
“ veram os debates, previa a criação de um “Buf- 
“fer Stock”, com o limite de 250 mil toneladas 
“de amêndoas, que funcionaria tanto na defesa 
do preço máximo de US$ 0,29/libra-pêso, ven- 
“dendo cacau no mercado, quanto na defesa do 
“preço mínimo de US$ 0,20/libra pêso, compran- 
“do o produto. 


Razões de natureza política, notadamente em 
relação ao mecanismo de funcionamento do es- 
toque regulador, ocasionaram a interrupção dos 
trabalhos da Conferência, sem que tivesse sido 
assinado o Acôrdo, 

Entre outros, êsses foram os pontos chaves 
que permaneceram em aberto ao final dos tra- 
balhos, sôbre os quais não foi possível um con- 

“senso geral: 1) Dedução no pagamento do preço 
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mínimo, na compra pelo “Buffer Stock”, dos 
diversos custos, inclusive fretes e despesas de 
manutenção; l 


2) Meios de defesa do preço mínimo, quando 
o preço indicativo (média aritmética dos preços 
futuros (têrmo) para entrega dos seguintes 
três meses, estivesse abaixo de US$ 0,20; 


3) Automaticidade no 
anuais de venda; 


cálculo das quotas 


4) Sistema de Votação no plenário do Acórdo. 


Açúcar 


As exportações nacionais do produto iguala- 
ram, em 1967, o volume constatado em 1966, 
isto é, 995 mil toneladas, aproximadamente; os 
valôres correspondentes foram de, respectiva- 
mente, 83,8 e 79,6 milhões de dólares. Concor- 
reram para a melhoria da receita — em que 
que pêse a igualdade do volume global expor- 
tado — não só a maior exportação para o mer- 
cado norte-americano — 463 mil toneladas con- 
tra 428 mil em 1966 — como também um preço 
médio superior ao ano passado em ditas expor- 
tações. 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
Sugar Exports 


PERÍODO 1957/1967 
Period 1957/1967 








NI ES : VOLUME 1000t VALOR : US$ MILHÃO PREÇO MÉDIO : -UB$/t 
— Unit : Volume 1000 tons Value : US$ million Average price: US$/t 
Edi 
MERCADO MUNDIAL (excl. USA) MERCADO AMERICANO TOTAL 
World Market (excl. USA) American Market Total 
a + ANOS 

y É da Volume Valor Preço médio Volums Valor Preço médio Volume Valor 

E: Volume Value Average Price Volume Value Average Price Volume Value 
. nd Rea 

= 

E... 424 45,9 108,3 co - e 424 45,9 

RE ...... 758 57,3 75,6 -- — mir 758 57.3 
ARA 606 421 67.8 10 0,7 70,0 616 42,8 
Eos. 679 46,9 69,1 99 10,8 129,0 769 57,7 
Rss... 489 32,1 65,6 294 33,5 114,0 783 65.5 

99 5,4 54,8 341 33,7 98,9 440 39,1 

— ERA 7.6 11,3 149,3 42 59.3 139,8 500 78.6 
Es... 90 14,7 163.3 162 18,2 112,3 252 32,9 

E a. ... 483 24,5 50,7 329 33.3 101,2 812 57.8 

567 25,7 45,3 428 53,9 125,9 995, 79,6 

Esse. 532 20,7 38,9 463 63.1 134,1 295 sa,s 





As exportações para o mercado livre mundial, PREÇOS INTERNACIONAIS 
International Prices 


iram» onsiderâvelmen- 
por outro lado, reduziram-se c COTAÇÕES NO DISPONÍVEL — NOVA YORK 








te, em consegiiência de um preço extremamente New Fork spot' price quotations 
: CENTS/LIBRA-PRSO 
baixo, de 38,9 dólares por tonelada, isto em Cents/pound-weight 
e me e seem e ee e 
virtude de vendas contratadas a têrmo em épo- MERCADO 
PREFE- 
no cas de grande deterioração dos preços naquele MERCADO  RENCIAL 
||| ANO A ONRE AMERICANO | 
mercado. s I AMERICAN! 
Pri (FOB) (CIF) 
E : , E World Free North- | 
Os preços internacionais do produto manifes- Market American | 
| Preferential 
| taram ligeira recuperação no -chamado “Merca- Sl ut dd AR e 4 ro 
| | 
do Mundial Livre”, onde se desenvolveram li 1960 EUR pr do ja E na | 
DOU MR 2 .29 ) 
vremente as fôrças de oferta e procura. E PET ER 2.98 6.45 y 
A [ENA de ro. 8.50 8.18 
TEBAS Aa Res 5.89 Ra 
Eus: e = ETR De ana 6.75 
A primeira alta de cotações, observada no 2.º Tiga toi creio 1.86 6.99 
| trimestre/67, deveu-se à conflagração da guerra ts E Rd 1.31 712 
= a z = Jan 
do Oriente Médio. Depois dêsse período, os pre- bn SA su RO 1.74 7.20 
ê a P, February 
| cos voltaram aos níveis anteriores, como seria ADITED A Ano cuia is 1.66 77 
March 
de se esperar, devido aos grandes estoques e RAÃE esta 2.21 7.22 
| pri 
| mundiais. Sômente em outubro nova reação se ri euecerenaas 2.75 7.24 
| Gu 
| observou, elevando-se as cotações a mais de 2 ndo d) qn 2.63 7.32 
h) centavos de dólar por libra pêso; desta feita, pd eras Nave dr 1.97 7.32 
? . PVE VR 1.72 .83 
as causas determinantes foram as expectativas pr pa ta 
E RE ra Setembro ,.zsmuen 1.88 7.34 | 
| quanto à evolução dos estoques mundiais e às September | 
É E od a ê | 
| novas estimativas de “experts” internacionais. | 
FONTE 1 : o dE 
Source $ Monthly Bulletin of Statistics ONU. | 
Cotaçoes no Disponível Nova lorque em “Cents” por Libra-Pêso Spot Quotation New York - Cents/ Pound -Weight 
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A primeira estimativa para a safra 1967/68, 
efetuada pela organização internacional espe- 
alizada em economia açucareira (F, O. Li- 
— echt's) prevê melhor ajuste da produção mun- 
| dial às necessidades de consumo, com o decrés- 
k -* cimo dos estoques a níveis mais compatíveis. 
— A seguir transcreve-se parte dessa estimativa : 


* PRIMEIRA ESTIMATIVA —— SAFRA 1967/68 
First estimate — Crop 1967/68 


(EM MILHÕES DE t) 
(In million tons.) 


1967-68 1966-567 1965-665 
66,12 + 0,84% 65,56 + 432% 62,85 





— Produção 
— Production 


— Consumo 
— Consumption 
É 


3 Estoque final 16,85 "18,28 18,36 
— Final Stock 


67.46 + 342% 65,283 + 3,51% 63,02 





" Source , F.0. Licht's — International Sugar Report. 


Se tais expectativas se confirmarem, a gra- 
vosidade das exportações brasileiras para o 
mercado livre poderá ser reduzida no ano de 
a 1968. Ajuntem-se a essas expectativas as pri- 
q meiras informações de Cuba, de que sua produ- 
* ção não deverá ultrapassar 5,7 milhões de to- 
- meladas na safra 1967/68, contra 6,1 milhões na 
- anterior. Como se sabe, Cuba é o maior expor- 

tador mundial do produto e, não obstante o 

fato de que grande parte de suas exportações se 
- dirige à União Soviética, que, em última análise, 
— é práticamente auto-suficiente. Parte conside- 
rável dessas exportações, no mercado livre será 
É de sensibilizar as cotações do produto. 
* De fato a União Soviética, em 1966, importou 
— 1815 mil toneladas de açúcar cubano a um 
| preço subsidiado e, no mesmo ano, exportou 
1163 mil para o mercado livre, o que exempli- 
fica bem a colocação preferencial de parte da 








— As cotações no mercado preferencial norte- 
— americano mantiveram-se estáveis durante o 
- ano de 1967, mesmo por ocasião da crise do 
Oriente Médio (Vide quadro). Os preços nesse 
mercado são mantidos estáveis e a níveis re- 
muneradores da produção doméstica dos Esta- 
dos Unidos, cujo Departamento de Agricultura 
estabelece quotas de produção interna, as quais 


dg 


e 


não sendo suficientes para atender o consumo 
interno são complementadas com importações. 
As importações, fazem se pelo sistema de quo- 
tas realizadas, também, a preços especiais, a 
diversos países exportadores, dentre os quais o 
Brasil. A quota brasileira ultrapassou o volume 
de 500 000 toneladas curtas em 1967. Na reali- 
dade, a quota brasileira em 1967 era composta 
de uma parcela básica de 217 432 toneladas cur- 
tas e de outra temporária de 231 793, totalizan- 
do 449 225, porém o deficit de tradicionais for- 
necedores — Póôrto Rico e Ilhas Virgens — per- 
mitiu a expansão de nossa quota para as .... 
900 000 toneladas. Para o ano de 1968, a refe- 
rida quota foi estabelecida, em princípio em 
433 061 toneladas. 


Arroz 


O arroz apresentou acentuada retração, rela- 
tivamente ao período anterior; enquanto que, 
em 1966, a exportação acusou US$ 33 milhões, 
a dêste ano não atingiu a US$ 4 milhões. O 
fato apresenta-se, antes, como consegilência de 
dificuldades provenientes da área de financia- 
mento e da produção interna, e não representa 
influência de fatôres conjunturais externos. 


Milho 


O produto, que tem comparecido com regula- 
ridade nos últimos três anos, na pauta de ex- 
portação, apresentou-se relativamente mal, no 
exercício, com USS 22 milhões, enquanto que, 


no ano anterior, atingiu cêrca de USS 31 mi- 


lhões; carece ainda, o milho, de uma política de 
exportação mais adequada, pois sofre de duas 
limitações básicas: uma, na área tributária, 
pois que, sendo produto de exportação direta, 
sem passar por sucessivas fases de comercia- 
lização, não se pode valer dos benefícios da tri 
butação sôbre valóres adicionados, e recebe 
todo o impacto tributário do ICM; outra, na 
área da comercialização, em que alguns pontos 
de estrangulamento, como armazenagem, em- 
barque a granel, equipamentos portuários, en 
tre outros, não se apresentam com a necessária 
eficiência, tais fatôres — para os quais as au- 
toridades já buscam solução contribuiram 
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decisivamente para a perda de valor nas nego- 
ciações do produto. 


Algodão 


Dentre as matérias-primas de origem vege- 
tal, o algodão é o produto comumente mais 
afetado pela conjuntura internacional, tudo de- 
pendendo das condições de colocação dos esto- 
ques norte-americanos, que têm grande influên- 
cia sôbre os preços do mercado, Contudo, du- 
rante o segundo semestre de 1967, os preços 
mundiais melhoraram sensivelmente, uma vez 
que a oferta global começou a ser afetada com 
as estimativas de quedas nas próximas safras; 
de uma forma geral a redução da atividade 
econômica na Europa, sobretudo na indústria 
têxtil, a pressão baixista e a falta de estímulos 
oficiais, em certos países, determinaram uma 
política de substituição da cultura do algodão 
por outros produtos; com isso, houve uma redu- 
ção geral da área de plantio — os Estados 
Unidos reduziram-na em cêrca de 30 % —; por 
outro lado, o tempo desfavorável em muitos 
países reduziu a produção média das áreas atin- 
gidas pelas intempéries, o que obrigou à utili- 
zação de estoques, que se reduziram sensivel- 
mente. 


Do lado brasileiro, a produção foi também 
grandemente prejudicada pelas chuvas abun- 
dantes que caíram na região sul do País e a 
quebra que não pôde ser compensada pelo au- 
mento de produção na região norte. Por outro 
lado, inexistiam reservas capazes de suprir a 
deficiência da produção. Refletindo as atuais 
condições do mercado, as exportações de algo- 
dão alcançaram US$ 91 milhões contra US$ 111 
milhões, em 1966. 


Minérios 


Nas atividades extrativas minerais, os miné- 
rios de ferro e o de manganês totalizam prâti- 


camente a receita de exportação do setor. A on. 
dência apresentada nos últimos anos pelo m 
nério de ferro, nas transações externas, si 




















como o segundo grande produto da pauta 
de exportações brasileira, mercê da sua 
laridade, da natureza industrial do empreendi- 
mento e da política de mercados, através de 
acôrdos de longa duração. Tais acôrdos, alta- 
mente benéficos para a economia do produto, 
representam garantia real da participação a: 
longo prazo do produto brasileiro, em um mer-. 
cado mundial em expansão, porém altamente 4 


competitivo. 


Nos últimos anos, o mercado de minério está. 
apresentando sensível mudança em suas carac. 
terísticas, resultante do desenvolvimento da 
tecnologia, possibilitando maior aproveitame nto 
dos minérios de baixo teor. Dentre as medida ] 
adotadas no sentido de ampliar a capacidade 
competitiva do minério brasileiro, figura a 
construção, em ritmo acelerado, .de uma usin E 
de “pellets”, pela Cia. Vale do Rio Doce. Outro. 
problema dos mais sérios do panorama de ex. 


* 


portação do produto consiste no transporte e na. 
distância. Tal problema foi atenuado com « 
construção do pôrto de Tubarão, que permite 
de imediato, a utilização de navios de 60 000 té 
neladas. Contudo, as obras de drag 
pôrto irão ensejar a operação “de navios de . | 
100 000 toneladas; a diminuição de custos « 
racionais, no pôrto de Tubarão, e a reduçã: 
frete, nos navios de grande tonelagem, 
longa distância, tornam extremamente “av 
vel a participação do produto brasileiro, E 
mo dentro de uma conjuntura de preços « 


tendência declinante, como à atual. : a; 
= 


Por outro lado, a recente construção do pôr 
de Rjeka, na Iugoslávia, abre grandes 1 ersp do 
tivas para o minério de ferro brasileiro, 





mercados da Europa Central e Oriental, a des- 


peito da grande concorrência dos minérios da 


União Soviética, cujos planos de expansão de 
produção ameaçam tornar mais aguda. 


As possibilidades de expansão das vendas do 
minério de ferro no comércio internacional são, 
todavia, boas, em face do desenvolvimento da 
industrialização em todo o mundo; não obstante, 
por ser o mercado, no momento, francamente 
vendedor, não se pode esperar melhoria 
nos preços, que devem continuar sua tendência 
baixista. 


Em têrmos de receita, o ano em exame obte- 
ve do produto cêrca de US$ 100 milhões, apro- 
ximadamente a mesma cifra obtida no ano 
passado. 


Quanto ao minério de manganês, sua comer- 
cialização apresentou drástica retração; 
USS 27 milhões exportados em 1966 reduziu-se 
para US$ 14 milhões, em 1967. A causa dêsse 
fenômeno reside no fato de os Estados Unidos, 
importador absoluto do produto, haver retraído 
suas compras, a fim de lançar, no mercado, 
uma parcela de seus estoques estratégicos. 


dos 


Distribuição Setorial das 


Exportações Brasileiras 
Sector Distribution of the Brazilian Exports 
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1964 1965 1966 


Manufaturas 


No que tange ao setor secundário da econo- 
mia, sua participação representou cêrca de 
17 % do valor das exportações, enquanto que, 
no período anterior, atingia apenas 15 %. Não 
obstante sua ainda reduzida participação, pode- 
se interpretar êsse resultado, em parte, como 
altamente auspicioso, graças ao desenvolvimen- 
to tecnológico que se opera na economia bra- 
sileira e ao crescimento de seu índice de renda. 


Os produtos manufaturados, em face de seus 
melhores preços unitários e da uniformidade de 
seu comportamento, representam para a receita 
das exportações um fator incomparâvelmente 
mais vantajoso que os produtos primários, 
Essas características, que por si só mostram-se 
suficientes para assegurar continuidade da re- 
ceita cambial, favorecem, por outro lado, atra- 
vés da formulação de uma estratégia de con- 
quista de mercados, a expansão dessa receita, 
seja pelo aumento, do volume exportado, seja 
com a introdução de novos produtos na pauta 
de exportações. 


A política de comércio exterior do País, nos 
últimos anos, temse orientado no sentido da 
diversificação de nossas vendas externas com 
a colocação de quantidades e variedades cres- 
centes de manufaturados. Com êsse objetivo, 
paralelamente à adoção de estímulos às expor- 
tações nos campos administrativo, fiscal e finan- 
ceiro, têm as Autoridades desenvolvido um 
intenso trabalho de persuasão, mostrando ao 
industrial exportador os benefícios de contar 
com o mercado externo como fator de fortale- 
cimento de sua posição econômica global. 


A simplificação da sistemática de exportação 
e mecanismos de embarque, a eliminação ou 
redução de impostos incidentes sôbre o custo 
de produção — como o impôsto sôbre produtos 
industrializados na área federal e o de circula 
bem 
como os financiamentos e refinanciamentos à 
de manufaturados destinados à ex- 


ção de mercadorias na área estadual 


produção 
portação, aliados à atuação do setor exportador 
no sentido de intensificar 
conquista de novos mercados, 


nossas 


o comércio com a 
resultaram na 
elevação paulatina de exportações de 
bens finais, que, de US$ 155,8 milhões atingidos 
em 1964, passaram para USS 285,6 milhões em 


1967. 
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EXPORTAÇÃO DE MANUFATURAS 
Manufactures Exports 








DISCRIMINAÇÃ 
aa ig s 1964 1965 1966 1967 
1 — MANUFATURAS E SEMIMANUFATURAS DE CONSU- 
MO DURÁVEL 52,4 95,0 70,2 106,5 
Manufacture and Semimanufactures of Durable consum- . 
ption 
1.1 — Máquinas, equipamentos e acessórios ............ 10,8 21,6 - 28,2 30,9 
Machines, equipments and spare parts 
1.2 — Veículos e seus pertencer ..............csesssess 7,5 7,3 5,2 9,1 
Vehicles and spare parts 
1.3 — Produtos: Metalúrgicos. 7. s-45.b so veeiumes essa cris 17,2 44,7 20,0 46,9 
Metallurgic Products 
1.4 = Outros artigos“ duráveis «me. must area ses a iE 16,9 21,4 16,9 19,6 
Other Durable Products 
2 — MANUFATURAS E SEMIMANUFATURAS DE CONSU- 
MO NÃO DURÁVEL 103,4 155,0 191,5 179,1 
Manujactures and semimanufactures of Non-durable 
Consumption 
2.1 — Gêneros Alimentícios (inclui açúcar) ........... 53,8 105,3 138,1 120,7 
Foodstuffs (sugar included) 
2.2 — Produtos químicos e farmacêuticos .............. 17,6 14,5 25,1 : 27,9 
Chemical and pharmaceutical products 
2 SD! e LG o Se 2 POR So A a 32,0 35,2 28,3 30,5 
Other 
= TO TA Dee a MIC pre E E o 4 DP 155,8 250,0 216,7 285,6 
Total 
FonTE | S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 


Source f SEEF — Finance Ministry. 


É relevante verificar que na pauta de ma- 
nufaturas e semimanufaturas de consumo du- 
rável, registrou-se a maior expansão pois, não 
obstante a retração observada em 1966, as ex- 
portações mais do que duplicaram o nível 
alcançado em 1964. 


Entre as manufaturas e semimanufaturas de 
consumo não durável, nota-se no grupo gêneros 
alimentícios, redução de cêrca de US$ 17,4 mi- 
lhões na receita em relação ao ano anterior, con- 
sequência de menores estoques exportáveis de 
produtos, exceção do açúcar e do cacau (objeto 
de comentário em outro local), ali classifica- 
dos, tais como carnes enlatadas e em extratos, 
farelos de cereais e tortas, 


IMPORTAÇÃO 


A dificuldade de avaliar as causas determi- 
nantes da propensão a importar e a necessidade 
de vincular o comércio exterior ao processo 
produtivo nacional, no sentido de verificar suas 
implicações na economia, tornam necessário O 
exame dos bens entrados no País, à luz dos 
seguintes aspectos : 





UNIDADE : US$ MILHÕES | 
Unit : US$ million 





Distribuição das Importações Brasileiras 
Categorias de Produtos 


Brazilian Imports Distribution According 
to Main Groups of Products 





1964 1965 1966 “96760 — 


E E 


! a) bens de capital, representando investi- 
mentos que geram produção interna; 


- b) bens intermediários, sugerindo dispêndios 
realizados para manter a produção cor- 
rente; 


c) bens de consumo final, significando a 
“absorção de parcela da renda gerada pela 
exportação, consumidos pelo usuário fi- 
nal, não gerando, nem mantendo, o pro- 
cesso de produção interno. 





















* Neste particular, as importações do primeiro 
grupo representam cêrca de 36%; as do se- 
gundo, 52 %; os bens de consumo final, 11%, 
comparativamente ao ano anterior, com 30, 58 
e 10%. Há uma pequena classe de produtos 
— que, por deficiência estatística, não foi possível 
classificar dentro dos três grandes grupos. Re- 
— presentam cêrca de 1 e 2% do total das impor- 
* tações de 1967 e 1966, respectivamente. 


No que se refere aos bens de capital, verifica- 
se que sua entrada no País destina-se a amparar 
- a produção de mercadorias do setor industrial, 
com pequena participação do setor agrícola, e 
— à prestação de serviços, especialmente os liga- 
E * dos ao campo da energia elétrica, da telecomu- 
- nicação e dos transportes. 


Quanto aos- bens intermediários, verifica-se 
que a manutenção do processo produtivo na- 
cional depende ainda, em grande parte, do ex- 
terior. O setor industrial absorve uma parcela 
de matérias primas essenciais, como é o caso 
do cobre e suas ligas, indispensáveis ao setor 


, 


PETRÓLEO BRUTO 


>» Crude Ol 





ANOS 

E Years U 
3 o dos. 1000 t uss/t 
: 1956 Rm = my eae « 1313 11.477 11.44 
RR... 110 4 10 646 10.47 


FontTE ) pa Brasileiro S.A. 
—* Registrou-se, portanto, decréscimo de cêrca 

de US$ 14 milhões nas importações do produto, 
— face às menores entradas de petróleo bruto e, 
“bem assim, em conseqiiência de ligeira queda 
— do preço médio global dessas aquisições. 





gerador de energia elétrica. Outro item de im- 
portância prende-se às matérias-primas ligadas 
à indústria quimico-farmacêutica. 


As importações brasileiras representam, do 
ponto de vista global, cêrca de 9% da renda 
nacional, o que denota uma grande dependência 
dos mercados externos, e, portanto, uma posi- 
ção vulnerável dentro de uma estratégia global 
de política econômica, Contudo, do ponto de 
vista da expansão do produto interno bruto, o 
aumento das importações, nos dois grupos de 
maior importância apontados, cérca de 9 % re- 
lativamente ao ano anterior, apresenta conota- 
ções extremamente benéficas, visto que visa ao 
incremento da produção interna e à eliminação 
de pontos de estrangulamento, pelas obras de 
infra-estrutura realizadas nos setores da ener- 
gia elétrica, transportes e telecomunicações. 


Petróleo e Derivados 


No que respeita ao setor energético, prática- 
mente limitado ao petróleo, sua presença espe- 
cífica, embora tenha havido paulatina redução 
de seu valor, não deixa dúvida quanto a uma 
dependência muito forte de suprimento do ex- 
terior, por prazo bastante dilatado, ao que se 
pode prever, 


As importações globais de petróleo e deriva- 
dos, em 1967, elevaram-se à equivalência de USS 
155,0 milhões (11573 mil toneladas), comparati- 
vamente ao dispêndio de USS 169,0 milhões .. 
(12 407 mil toneladas) verificado em 1966. 








DERIVADOS DE PETRÓLEO TOTAL 
Petroleum By-products Total 
:g cá Us , 
1oModoo 100t -USSt soo0mm 100t UBS 
44,6 1.027 43,42 155,0 11.573 13,39 
37,7 960 39,27 169,0 12.407 13,62 





Conforme se vê do quadro a seguir, verifi- 
cou-se, no ano em exame, incremento do con- 
sumo aparente, de aproximadamente 28%. 
Considerando que as importações foram meno- 
res de 6,8%, tal crescimento cobriu-se com a 
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seguida melhoria do volume da produção na- 
cional, tanto de petróleo bruto, quanto de deri- 
vados. Com efeito, a extração do produto in 
natura elevou-se, de 1966 para 1967, de 89 %, 
enquanto o processamento apresentou se supe- 
rior em 3 %. 


Observe-se, como fato de realce, no mesmo 
quadro, a série representativa das liberações de 
divisas decorrentes da evolução da produção 
nacional. De fato, de 1957 a 1966, as extrações 
nacionais de petróleo bruto, tomadas aos preços 
médios das importações similares, cresceram 
cêrca de 236 % (média de 26 % ao ano), com- 
parativamente a uma elevação de 32 % somente 
em 1967. 


Os dados de processamento são, do mesmo 
modo, muito significativos, pois que apresen- 
tam, entre 1957 e 1966, uma elevação de valor 
de 82% (média anual de 9,1 %), em cotejo 
com uma melhoria de 3,0 % em 1967. 


ÓLEO BRUTO PROCESSADO NO BRASIL 
Crude Oil Processed in Brazil 


UNIDADES : US$ MILHÕES t 
Unities: US$ Million ton. 











PRODUÇÃO 
CO + TERRAÇÃO 
ANOS DE DIVISAS 
Years 4 
Domestic Exchange 
Production Release 
OBA dae dee a 1.326 22,7 
1SDB AS, Soco o perdia o a o E E 2.482 43,5 
ED o RN EE 3.096 48,3 
ASQU MS guia Sor ata 3.884 57,9 
LIGA Grao ate 4.566 65,7 
DGM gera eres red 4.383 62,0 
AIG GE = o ae rei E pa A 4.686 64,1 
TUGA o era É REA o 4.371 54,8 
100 sons nes as A 4.507 53,1 
ASGE sto SR re 5.737 76,2 
ER (O o) [REPETE 7.233 100,8 
O 
EXPORTA- IMPORTA- 
CõÕES ÇÕES (FOB) 
TT 
Exports Imports 
milhões milhões 
Ton. mil US$ Ton. mil US$ 
AG me a — — 4 846 82,8 
BOBS ante 1144 24,0 5 653 99,1 
1960 mem ts 1467 28,3 5 742 89,5 
TI erre 587 11,9 5 684 84,8 
DG Sa sa 1053 22,3 7549 108,7 
TO6D amais o 298 6.3 9 961 141,0 
TIGRE a 360 8,9 10 375 142,0 
T9B4. Cons — — 10 803 135,4 
1905) .cae rem — — 10 247 120,7 
To é, Pp — — 11 447 131,3 
1967 (*) — — 10 546 110,4 
DE 
FONTE J 
Source S$ Petrobrás. 
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- Cumpre notar, por outro lado, que o ritmo 
e Os preços da importação brasileira de petró- 
leo e derivados refletiram também as incidên- 
ias do mercado internacional. Com efeito, a 
ecor omia mundial do petróleo, no ano de 1967 
apresentou fatos de grande relêvo, Mantive- 
ram-se em ritmo acelerado as operações com 
etróleo, a despeito dos problemas gerados pelo 
nílito do Oriente Médio. A produção mundial 
do óleo cru alcançou um nôvo “record”, ao 
atingir 1750 milhões de metros cúbicos isto é, 
aproximadamente 116 milhões de toneladas 
acima da produção registrada em 1966. O incre. 
mento anual representou 7 %, indicando que, 
mantido êsse percentual, a produção física 


mundial deverá dobrar em menos de 10 anos, 
tendência verificada nas últimas décadas. 


A expansão não se fêz normalmente, Na rea- 
lidade, as duas grandes áreas de produção, o 
Oriente Médio e a África, apresentaram perio- 
dos de retrocesso. Todavia, tais efeitos foram 
contrabalançados com a rápida subida da pro- 
dução dos Estados Unidos, Venezuela e de ou- 
tras áreas ao oeste de Suez, não diretamente 
afetadas pela crise de junho. 


Observe-se, pois, que o crescimento da pro- 
dução mundial significa para o Brasil, que 
ainda se supre com aproximadamente 60 % de 
óleo provindo do exterior, a obtenção de me- 
nores preços. 


DERIVADOS DO PETRÓLEO 
Petroleum by-products 





"* PRODUÇÃO NACIONAL cad: rage EXPORTAÇÕES CONSUMO APARENTE 
t US$ t Uss t s : Uss 
Domestic Production Imports Erports Probable Consumption 
a Ton. Ton. Ton. Ton. Uss 
em Dn a a ipi 
Ds o o 6 172 113,3 3 799 116,5 143 2.8 9 s2s 27,0 
RECEM ri 6 6991 134,4 4305 118,9 186 2,2 n1109 251,0 
DSR a o a Tam 128,7 3 728 107,4 45 0.6 054 235,5 
E PAR 8 981 152,8 4349 115,2 60 0,9 13 261 268,1 
11 052 174,8 3 192 89,3 7 1,0 14179 163,1 
Dao sc « k 14 046 213,5 1348 57,2 77 11 15 317 269,6 
dO nt a 14 701 216.6 1353 55.4 3z 0,4 16 022 21,5 
Et o 15 174 206,3 1087 45.0 123 27 16 138 248.6 
14 754 191,6 s6s 33,0 — — 15 622 277,6 
16 396 206,2 960 40,2 -— — 17 356 246,4 
ep 16 902 212,6 1027 41,5 ss 11 1784 253,0 








ONTI k Petróleo Brasileiro S. A. 

€ J Petrobrás. 

- No campo ligado à indústria de produtos 
alimentares, o trigo tem tido participação cres- 
ente na pauta de importação. 


* Elevaram-se a 2533 mil toneladas as aquisi- 
* ções brasileiras no exterior durante o exercício 





de 1967, totalizando dispêndio aproximado de 
US$ 153,00 milhões (valor FOB estimado), Men- 
cionado valor, apresentando cérca de 8% de 
crescimento quando comparado com o registro 
do ano anterior, sômente foi ultrapassado, no 
período compreendido pelos anos de 1957 a 
1967, pela cifra registrada em 1964, como po- 
derá ser visto no demonstrativo a seguir ; 





IMPORTAÇÕES DE TRIGO SEGUNDO A PROCEDÊNCIA 
Wheat Imports According to Origin 


UNIDADES : 1000 TON 
US$ MILHA 


Unit : 1,000 tos 
US$ milli 






TOTAL ; 
ESTADOS UNIDOS ARGENTINA OUTROS 7 PROD. CO: 
Total NA- SUM( 
USA Argentina Other CIO- APA 
NAL PR 
———— O O 
ANOS Preço ; 
Years Merc. Médio Do- Pro ba 
PL- Livre Uss mestic ble 
t 4so US$ t US$ t US$ t US$ Pro- Cor 
Ton. PL. Free Ton. US$ Ton. USE Ton. USE fis e 
480 M: ond Price Ton. on 
USs Ê 
DS a 490 12 30 8% OR 6 1441 81 60,34 7,81 28 
TODO Sto sao Sd 40 25 26 1005 62 94 6 1 506 94 62,24 589 ç 
LBA tosa WA a ER DO 516 31 32 1218 7. S6 5 1829 112 61,61 611 243 
HOMO dazsi tas o Sabia 728 43 46 1098 64 207 12 2 083 122 59,97 13 27 4 
UM EEE E 1578 90 99 120 8 183 10 1881 117 62,48 545 42 
000 cur rmesiks rr to crias 1149 57 74 663 41 380 24 2 192 139 63,62 552 27 4 
o RD PSD GR E 13% 50 85 545 34 304 20 2176 139 63,78 -256 
TDMA io ss e Sa a CS 1745 95 117 Sso4 59 — — 2609 176 67,59 300 & 
780 91 6 1876 114 60,55 350 2 2% 
o PARAN, oops po 472 14 28 1313 50 121 7 2379 142 59,69 309 2678 
L087-(-) serra minis 1 298 35 40 650 41 6s5 43 2533 153 60,40 285 2818 
FONTE ! S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 
Source Ministry of Finance. 
Trigo - Consumo Aparente Wihezt - Apparent Consumption 
Consumo Aparente E Importações Produção Interna Unidade: 1000 t 
Apparent Consumption Imports Domestic Production Unit: 1000 tons 
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No tocante ao preço médio estimado para 
tais importações, notou-se ligeira tendência de- 
crescente. Na realidade, no ano de 1967, caracte- 
rizou-se a revitalização das fôrças de oferta do 
grão. De fato as boas colheitas verificadas en- 
tre os principais produtores — em primeiro 
plano a da União Soviética que ultrapassou a 
casa dos 80 milhões de toneladas — determina- 
ram a tendência de declínio nos preços interna- 
cionais. 


As importações do cereal continuam a se pro- 
cessar pela Carteira de Comércio Exterior do 


Banco do Brasil, mediante concorrências públi- 
cas editadas e julgadas pela Superintendência 
Nacional do Abastecimento — SUNAB — por 
intermédio da Junta Deliberativa do Departa- 
mento do Trigo. 


Durante o ano de 1967, como se viu, o volu- 
me de trigo adquirido no exterior atingiu 2533 
mil toneladas, das quais foram descarregadas 
nos portos nacionais 1974965, encontravam-se 
em trânsito, ao final do exercício, 207 547 e, por 
embarcar, 383832, conforme o quadro que se- 
gue. 


SST 


EM TONELADAS 





PROCEDÊNCIA ADQUIRIDO DESCARREGADO EM TRANSITO POR EMBARCAR 
Origin Acquired Discharged In Transit In tons 

For Shinping 

Argentina — Argentina ... 650 c00 669 446 as ie 

Austrália — Australia .... 200 000 204 460 — — 

Bulgária — Bulgaria ...... 210 000 124 870 23 008 64 617 

Espanha — Spain ......... 100 000 — — 100 000 

prados, eae OVER) a cas 0% 700 000 70) 466 ; — 219 215 
Estados Unidos (LP) ...... 

Unitel Siates 

Hungria — Hungary ..... 50 000 52 500 — — 

México — Mexico ......... 60 000 54 975 7107 — 

Romênia — Eomania ab asia 55 000 55 595 — -— 

Uruguai — Uruguay ...... 10 000 10 300 -— — 

TOTAL — Total .... 2 533 000 1 974 965 À 307 547 383 832 
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N 


P Afora as aquisições efetuadas no mercado 
livre mundial, mediante concorrência pública, 
foram os seguintes os acôrdos governamentais 
efetuados durante o exercício de 1967: 


a) ARGENTINA — Acôrdo firmado em 
10-11-64, com três anos de vigência, pelo 
qual o Govêrno Argentino se comprome- 
teu a fornecer ao Brasil 1 000 000 de tone- 
ladas métricas de trigo em grão, em cada 
um dos anos calendário de 1965, 1966 e 
1967. 


b) URUGUAI — Acôrdo Trienal firmado em 
29-3-67, no qual o Govêrno Uruguaio se 
comprometeu a fornecer um mínimo de 
50 000 toneladas e um máximo de 100 000 
toneladas, em cada um dos anos calen- 
dário de 1967, 1968 e 1969. 


c) AUSTRÁLIA — Acôrdo firmado em 
10-3-67, pelo qual o Govêrno Australiano 
se comprometeu a fornecer 100000 tone- 
ladas métricas de trigo em grão através 
da “Australian Wheat Board”, com em- 
barques previstos entre 15/3 a 15/6/67 e 
com direito de opção do Govêrno Brasi- 
leiro para mais um adicional de 100 000 t, 
as quais já foram negociadas com em- 
barques de 50 000 t em setembro e 50 000 t 
em outubro/67. 


d) BULGÁRIA -— Troca de notas entre o 
Brasil e a República Popular da Bulgá- 
ria: o Govêrno Búlgaro se comprometeu 
através da “BULET STATE ECONOMIC 
ENTERPRISE” a fornecer 30 000 tonela- 
das métricas de trigo em grão, com em- 
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e) 


f) 


g) 


barques previstos para os meses de maio 
e junho do corrente ano, para pagamento 
— dentro do “Acôrdo de Comércio, Paga- 
mentos e Cooperação Econômica” em 
vigor entre o Brasil e a República Popu- 
lar da Bulgária. 


HUNGRIA — Troca de notas entre o Bra- 
sil e a Hungria, em que o Govêrno Hún- 
garo se comprometeu através da emprê- 
sa estatal húngara” “AGRIMPEX” a for- 
necer 50 000 toneladas métricas de trigo 
em grão de procedência da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, com 
embarques de no máximo 20 000t men- 
sais, previstos entre 15-5 e 15-8-67, para 
pagamento dentro do “Acôrdo de Comér- 
cio, Pagametnos e Cooperação Econômi- 
ca” em vigor entre o Brasil e a Hungria. 


II) — Idem, idem, idem, para 30000 to- 
neladas métricas de trigo em 
grão de procedência da Repúbli- 
ca Popular da Bulgária, com em- 
barques previstos entre 251 e 
13-3-67, idem, idem. 


NI) — Idem, idem, idem, para 25000 to- 
neladas métricas de trigo em grão 
de procedência da Romênia, com 
embarques previstos entre 26-6 e 
20-7-67, idem, idem. 


IV) — Idem, idem, idem, para 30000 to- 
neladas métricas de trigo em grão 
de procedência da Romênia, com 
embarques de 10000 toneladas 
quinzenais, preivstos entre 15-7 e 
31-8-67, idem, idem. 


BULGÁRIA — Troca de notas entre o 
Brasil e a República Popular da Bulgária, 
em que o Govêrno Búlgaro se comprome- 
teu a fornecer 100 000 toneladas de trigo 
em grão, com embarques previstos para 
os meses de outubro até dezembro de 
1967 para pagamento dentro do “Acôrdo 
do Comércio, Pagamentos e Cooperação 
Econômica” em vigor entre o Brasil e a 
Bulgária. 


ESTADOS UNIDOS — Acôrdo firmado 
com o Govêrno dos Estados Unidos da 
América nos têrmos do Título da Lei de 
Fomento e Assistência do Comércio de 
Produtos Agrícolas, no qual se prevê a 
operação de compra e venda de até 
500 000 toneladas métricas de trigo em 
grão para pagamento na forma da “Pu- 
blic Law 480”. 




















h) ESPANHA — Acôrdo firmado entre 
Brasil e o Govêrno da Espanha no qu 
êste se compromete a fornecer parcela 
damente 100000 toneladas métricas « 
trigo em grão com embarques — bp 
tos entre novembro de 67 até março d 
68, tendo como contrapartida a colocação 
adicional de 7000t de café naquele País 


Consumo Efetivo 


Por fôrça do Decreto n.º 60698 de 8567: 
Diploma que modificou a sistemática de fixaçãc 
dos preços de venda do cereal aos moinhos - 
o valor do trigo em grão sofreu sensível & te 
Com a introdução das novas medidas, - 
tando maior dispêndio para aquisição dos bens 
finais, previra-se queda de consumo do prá 
o que não se verificou porque os derivados ds 
trigo mantiveram-se dentro dos padrões de 
competição do mercado dos bens paralelos ou 
sucedâneos. Com efeito, as séries a seguiria de- 
monstram que os derivados do trigo goz 
realmente de muito boa aceitação por parte à 
consumidor final. 


CONSUMO EFETIVO 








Effective 
MESES consumption 
Months 
1966 (1) 1967-(1) 

ONBENO | o nirom roer 126 813 211472 A+ 
January 
Fevereiro .......... 146 146 183 511 -r 
February 
Mal magras caca ss 160 572 200 768 = 
March ) 
ABR as OR ng RE 212 308 167 076 — 
April 
ad — 206017 253635 + 47618 
May : 
FUNDO Spams sa oda 185 694 179 913 — 6781 
June 
Julho Villas ci» ss 181367 254845 + 713418 | 
July 4 
RGE E srs sao a 215 698 203 799 — 8899 
August f 
BetenBro: saca cnc e 246 785 308 583 + 61798 
September º 
Ontubro mes a ie 231 399 404 739 -+ 173 340 
October : 
Novembro ......... 164 310 212 033 + 47728 
November 
Dezembro ......... 214000 118484 — 9516 
December 
(1) As séries foram compostas a partir de quantida- 

des fornecidas pelo Departamento do 'Érigo da 


SUNAB, atribuindo-se valóres médios para absor- 
ção do trigo nacional. 

The series have been based on quantities given 
by SUNAB's Wheat Department, tvith average va- 
lues for Domestic Wheat absorption. 


eonsumo Aparente 285.098 correspondem a trigo nacional, 2172371 


O parque moageiro nacional requisitou, no a produto alienígeno e, ainda 268 823, relativas 
* período janeiro/dezembro/67, volume eqiiiva- ao “carry-over” 66/67, como pode ser visto a 
“Jente a 2746512 toneladas do grão, das quais seguir : 


POSIÇÃO DO ABASTECIMENTO EM 22-12-67 
Supply Position in 12-22-67 








ADQUIRIDO | DESCARREGADO ATRIBUÍDO ESTOQUE 
DISCRIMINAÇÃO - 

Specification Acquired Discharged Attributed Stock 
«Carry-over» 66-67 ......... — 268 823 268 823 — 
Trigo estrangeiro ......... 2 533 000 1974 955 2172371 108 930 
“Foreign wheai 

Errigo nacional ............. 285 098 — 285 098 — 
Domestic wheat 
RES ques cases cessa soos 2 818 (98 2 243 788 2 746 512 108 930 
Total : 


 ——— e eee eim 
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SUPRIMENTO E DISTRIBUIÇÃO EM 31-12-67 
Supply and Distribution in 12-31-67 
EM 1000 t 
In 1000 ton. 


SUPRIMENTOS 1964 1965 1966 1967 
Supply X 





Estoques (em 1º de janeiro) 

Stocks (in Ist january) 

CO ENS DOS SORRIR — — — 112 450 
In the Country 

RARE SILIILO ma nes ns a mimicis o ce misico sis 99 676 94 399 141 326 141 843 
In transit 

RRRREINDARCAr sans s emas ease 118 283 81 428 63 767 176 291 
For shipping 

CONVIDE AGEOO PE IRD 126 000 240 700 256 700 325 098(1) 
Production 


IMPORTAÇÃO 

Imports 
RREO SCE en cr stie ss Boro us 939 600 1 286 000 1 260 000 1 225 000 
Agreements 
Mercado o ornapiofal SAO iss 160 000 480 453 625 000 710 000 
International Market 
CO E od a DN RS 1 461 000 250 000 421 909 498 000 


48 
RA nous scr eme emo 2 904 349 2 426 971 2 768 692 3 208 902 


z RR uIÇÃo 
istribution ) 
CO ENTÃO SERA AE PRP 2 700 121 2 195 179 2 307 408 2 624 418 
Consumption 
Reserva para semente .......... 28 600 26 700 30 700 47000 
Seed for planting 


" ESTOQUES FINAIS 
Final Stocks 


CS LS PEDRO RI — — 112 450 143 232 

In the Countr. 

Em trânsito E Eae oe uia aaa ig iRvano 94 390 141 326 141 843 135 120 

In transit 

RREO DAL CAR snes see missa 81 428 63 766 176 2 263 132 

For shipping $ 
ENRUIRANERE SS. so docs os me cisicio sie 2 904 549 2.426 971 2 768 692 3208902 
Total 


FontTE 1 
Source f SUNAB — DTRIG. 


(1) Safra 66/67 
Crop 66/67 
(2) Safra 67/68 
Crop 67/68 
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à «4 
TRIGO EM GRÃO ATRIBUÍDO AOS MOINHOS 
Wheat in Grains for Mills 
JANEIRO/DEZEMBRO ATÉ 22-12-67 
January/December up to 22-12-67 
o 
Ep AÉsoa ATRIBUIDO COTA NORMAL DESISTÊNCIA QUOTA EXTRA 
Area and State Attributed Normal. Quaid Given un - Extra Quota | 
| 
| ZONA É -c2az- cons encas na Ser, 69 417 66 851 2 566 
Area 1 : Ja 
| AMABANAS?, Dea Ermo a Re a 16 191 16 191 — 
| Palh ro 31 098 31 098 = 
| nianhão “css cea isa 22 128 19562 2 566 
ZONA (X «ci ASo EE ua ana NE 315 399 302 235 18 164 
| Area 2 ) 
| Ceark E - cho qo Sado a a ES 144 724 131 560 k 13 164 
| Rio Grande do Norte .......... 13 610 13 610 — 
| PlnNia Su at estepe da GR a i 21 882 21882 . — 
| Pernambico *;.-> ess UNA Bad 135 183 135 183 = 
| BONA d=. NES ai Jena 149 354 147 454 1900 
Ares 3 É 
ABBOAS o seia tire EDS CR mine E 32 342 32 342 — 
REÍDO nas 15 550 1900 
ENA, o oi 99 562 99 562 = 
ZONA 4.22 pero e er 188 645 188645 3 220 
Area 4 
Espírito Santa «cseniadegaceo seca 18 475 18 475 = 
Minas Gerais ce cepniseddo e sumo 170 390 167 170 3 220 
penca É nos csrairrod Ea a 444 348 437 457 6 891 
Guanahara ze acn saik cmo tir dom 343 551 339 527 4 024 
Bão de Janeiro, a, qcuena SEE 100 797 97 930 2 867 
cão ais per aa fa ia a 0723 65 347 5 376 
GÁS: =mpicen a soa Quis cata pe ia 22 017 17 952 4 065 
Mato. Gracas) stereo pan Rea 8211 7026 1185 
Distrito Federal ...sessiicsstoss 9 007 9 007 — 
M. Gerais (T. Mineiro) ......... 31 488 : 31 362 126 
DONA: À Scoop pipa E Ag So a 1102711 993 034 109 577 
área 7 g 
SEG BRUls st sum as sie a a SR 971 566 885 127 s6 439 
Par ia onto o ai sa on 131 045 107 907 23 138 
DONATE Sus) = mi o pai RE mt 385 575 149 066 236 509. 
Area 8 : f 
Santa: Catarina asse agesnsro s6 688 80 844 584 7 
Rio Grande do Sul .............. 298 887 68 222 230 665 
TOTAL GERAL .=ccscasmsestermss ct | 2 726 292 É 2 347 089 ; 379 203 


Grand Total 


STS ET LIITI IDE TIO TO DO 
Fonte 1 Es ; a 
Source $ SUNAB DTRIG é 

S2 e Ê 








































Por outro lado, os estoques governamentais, 
“em 21 de dezembro de 1967, registraram a se- 
guinte composição : 





ESTOQUE ATÉ 21-12-67 
Stock up to 12-21-67 


(EM TONELADAS) 





(In tons.) 

PORTOS ESTOQUE 

Ports Stock 
CC E DAP CREP EREIrE 667 889 
O RR AR a OR DRE O E RP TOP DT 4 139 913 
Ca cs A AME A PR RES Ei 2 859 460 
e E ADE PE 2 415 186 
CESAR PIORES ER 1 1147 900 
Salvador ...... DA a foca macia lara é e ERRA 6 116 855 
ROS ELOS Sera sas osso unesasannsterdi 3 809 147 
DR ans rm rosa sao esres ac icmssrio quai 4 245 635 
E Rio de Janeiro ..............o custoso. 54 330 302 
RR e cs E ore rs abiv cara a vas ada 1 439 000 
Corumbá TD E e a a at E AÇO a 106 6 8 30 
CEE E, PIPA T 1657 381 
Pórto Alegre .........c.ccccsceresecresses 22 148 386 
São Francisco ..........ccccccscs sense 3 945 200 
ERRA usem asd ass Su sir mo je mo jast o 108 930 589 
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* SERVIÇOS 

De composição nitidamente deficitária, a pau- 
ta de Serviços em 1967, de acôrdo com as esti- 
mativas preliminares do balanço de pagamentos 
global, apresentou o saldo líquido negativo da 
ordem de US$ 580 milhões, resultado êste que 
supera, em cêrca de US$ 30 milhões, o regis- 
* trado no ano anterior. 


— Não obstante a receita dos “invisíveis” tenha 

E emtado crescimento relativo de, aproxima- 
* damente, vinte por cento, comparativamente a 
1966, em têrmos absolutos, considerando a ten- 
dência também ascendentes das despesas e a 
disparidade entre seu nível e o dos recebimentos, 
o aumento registrado na receita mostrou-se 
insuficiente para, pelo menos, interromper o 
ritmo ascensional do deficit da rubrica. 


“No caso particular do Brasil, convém notar 
que as perspectivas de redução no crescimento 
do saldo líquido negativo dos serviços não são 
— muito favoráveis. Isto porque não conta o nosso 
balanço de pagamentos com qualquer rubrica 
—* que constitua fonte adicional de recursos em 
grau apreciável, bem como por serem inúmeras 
* as dificuldades de se gerarem receitas e de se 

“ reduzirem despesas na maioria das contas que 


constituem o setor terciário dos balanços das 
transações externas, cujo comportamento de- 
pende menos da ação governamental do que do 
próprio estágio em que se encontra a economia, 
da atitude autônoma individual de residentes e 
de não residentes, da livre competição mundial 
e, em alguns casos, de ajustes internacionais 
firmados em determinados setores, 


Exemplos típicos dessas contas são as que re- 
gistram a movimentação das rendas de capitais, 
royalties, patentes, assistência técnica, viagens 
internacionais, algumas remessas pessoais e os 
itens de transportes, em que se destacam os 
fretes, 


BALANÇO DE SERVIÇOS 
Balance of Services 


SALDO LIQUIDO 
Net Balance 
UsSs MILHÕES 
US$ Million 





DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 
Specification 


1. Transportes — Transports ... — 48 — 5 
Fretes — Freight .......... — 90 — 98 
Outros — Other .....cccscc.. + 42 + 45 

2. Rendas de Capitais — Capital 

MODO qunbiS asc donce sad vaia ças — 278 — 308 
Lucros e Dividendos — Pro- 
fits and dividends .......... — 127 — 130 
Juros — Interest ........... — 151 — 173 
3. Viagens Internacionais — In- 
ternational travels .........sos — 2 — 8 
4. Royalties, Patentes e Assis- 
tência Técnica — Royalties, 
Patents and Know-How ..... — 47 — 485 

5. Governamentais — Government —= 57 — 53 

6. Outros Serviços — Other Ser- 

DIGO es nsaina ts ras ATA PRATA — 88 -= 93, 
DORA nasu nr iad — 547 — 580 
To al 





Como se observa, a rubrica de rendas de ca- 
pitais, preponderantemente, no que respeita aos 
juros de empréstimos contratados no exterior, 
vem-se constituindo no item de maior signifi- 
cado na formação do deficit “serviços”. Aliás, 
a importância da contribuição externa na com- 
plementação da poupança interna para investi- 
mentos nos últimos quinze anos, sob a forma de 
inversões de capital, de financiamentos de pro- 
jetos e “Supplier s credits”, bem como de “know 
how”, representado pela utilização de marcas 
e patentes estrangeiras e o recebimento de as- 
sistência técnica do exterior, pode ser avaliada 
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pelo vulto das transferências anuais a título de 
lucros e dividendos, juros, royalties e despesas 
de administração e assistência técnica, cujo to- 
tal líquido em 1967, não computados os reinves- 
timentos de lucros, atingiu US$ 266 milhões, 
pràticamente 60 % do deficit verificado nos ser- 
viços. Enquanto persistir a necessidade de 


' Serviços 
(Em Us$ Milhões) 
Services (In Us$ Million) 


—— Viagens Internacionais == Transportes -==Rendas de Capitais Reinvestidos 


International Travels Transports 


Receita 
Receipt 


1963 1964 1965 1966 1967 


Outro item cujo ônus influi de forma consi- 
derável para o resultado negativo dos invisíveis 
é o da rubrica fretes, sem embargo de, a partir 
de 1965, haverem os pagamentos de fretes sôbre 
importações apresentado sensível declínio, fruto 
de maior participação da bandeira nacional no 
transporte de mercadorias importadas. Ésse 
fato decorreu da política mais agressiva posta 
em prática pelo govêrno no setor, inclusive com 
o afretamento de navios estrangeiros, aumen- 
tando a oferta de praça disponível. 


As contas de serviços vêm constituindo fator 
altamente negativo nas transações correntes do 
Brasil com o resto do mundo, absorvendo a 
maior parcela dos saldos positivos acumulados 
na balança comercial e na movimentação de 
donativos. Em 1964 e 1965, graças aos elevados 
saldos favoráveis proporcionados pelo intercâm- 
bio comercial, foi possível encerrar os exercícios 





atrair consideráveis volumes de capitais e 
nos para complementar os recursos ofici: 
particulares, destinados a investimentos, | 
perspectivas de diminuição do impacto negati 
da rubrica em foco no balanço de pagamentos 
não são de melhoria em futuro, relativamente, 
longo. J 















(Inclusive Lucros 


Capital Receipts (Included Reinvested Profiis) 





350 Despesa 
Payment 
300 
250 
200 
150 


100 





1963 1964 1965 1966 oe 


com superavit nas transações correntes. Em 
1966, a movimentação dos serviços exigiu ma-. 
ciça cobertura, anulando-se, práticamente, os 
benefícios advindos do balanço de comércio e do. 
ingresso líquido de donativos. Mesmo assim, o. 
resultado final das transações correntes ainda | 
foi positivo, apesar de em pequeno montante, . 
Em 1967, o elevado deficit dos serviços não foi. 
correspondido por um resultado altamente favo- 
rável da balança comercial como ocorreu no. 
triênio precedente, ocasionando a volta ao re-. 
gime de deficit nas transações correntes, situa-. 
ção que, salvo uma ou outra gi prevaleceu | 
até o exercício de 1963. É 


CAPITAIS AUTÔNOMOS 


Embora o ingresso de capitais autônomos em | 
1967, segundo indicam as estimativas prelimi- 
nares do balanço de pagamentos, tenha supe- 























anterior, as aliadas saídas registradas no pe- 
ríodo — por conta de amortizações de emprés- 


natureza apresentasse considerável redução em 
“seu saldo positivo, comparativamente a 1966. 


CAPITAIS AUTÔNOMOS 
Autonomous Capitals 


1963/1967 





DISCRIMINAÇÃO 1963 1964 1965 1966 1967 





Specification q) 
o Em EN DA DS O CR 5 
Inflows (1/3) 
» Investimentos .... 30 . 38 7 7. 7Ww 
Investments 
Em equipamentos . 18 6 5 12 10 
In equipments 
Em moeda ....... 12 22 65 62 60 
In currency 
| 2) Financiamentos .. 287 250 25 447 460 
Financing 
Em equipamentos . 188 115 92 159 160 
In equipments 
Em moeda ....... 6s s3 159 250 300 
In currency 
Trigo ( 32 62 6 3s 
: Wheat (PL-480) 
3) Reinvestimentos 57 5s s4 85 85 
Reinvestments 


1) Amortizações de em- 
préstimos compen- 
satórios ....... wc. —l45 — 9 — S4 —I124 —1i4 


tros empréstimos . —219 —187 —205 —222 —29 


Ro 8 2 q riu 





"Não obstante, é auspicioso notar que o volu- 
me de ingressos brutos, em 1967, é indicativo 
“não só da reafirmação da confiança das fontes 
externas de capital e dos empresários nacionais 
na política de recuperação econômica do Govêr- 
no, como, também, da progressiva reativação 
do processo de desenvolvimento. O próprio nível 
dos novos investimentos diretos, que pode ser 
considerado de expressão relativamente reduzi- 


“e 


Movimento de 
Capitais Autônomos A a ement 
(Em UsS$ Milhões) (in Us$ Million) 


500 





Empréstimos e 
Financiamentos 


400 Loan and Financing 


300 





200 


100 


Reinvestimentos É MNE or 
Reinvest ment A 


ms 


Investimentos invest ment 





- 100 b 


-200 |. 


- 600 | 








316 


da se analisado em razão das imensas necessida- 
des de capitais do País, é consequência, mais da 
redução das oportunidades de aplicação de capi- 
tais de risco em setores que oferecem melhor 
rentabilidade (bens de produção, bens de con- 
sumo durável e outros manufaturados substitu- 
tivos de importação-, de que prôpriamente da 
ausência de interêsse da parte dos investidores 
estrangeiros por quaisquer outras razões, haja 
vista o vulto dos reinvestimentos de lucros que 
se vêm efetivando na expansão e modernização 
de unidades industriais já instaladas. 


No que respeita aos financiamentos para a 
importação de equipamentos e aos empréstimos 
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- Unidos 
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40% 
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European Investimentos 
Common (1) Diretos em 
Market 
Resto do Moeda e 
Mundo Equipamentos 


Rest 
of the World 


7% 


Direct 
investment in 
Currency and in 
Equipments 


(2) 


Associação 
Européia de 
Livre Comércio 
European 
Free Trade 
Association 











Relativamente à saída de capitais, foram 
amortizados, no período, compromissos de em- 
préstimos no montante de US$ 351 milhões, 
dentre os quais US$ 114 milhões de capitais 
compensatórios, contratados em face de dese- 
quilíbrios do balanço de pagamentos, não 
computados nessa parcela US$ 33 milhões de 
repagamentos de empréstimos ao Fundo Mone- 
tário Internacional. 


Em 1967, merecem destaque especial as saí- 
das relativas ao retôrno de capitais ingressados 
no País através da Instrução 289. Apesar de ser 
previsto um resultado líquido negativo na mo-- 
vimentação dêsses capitais, o deficit registrado 
nas operações realizadas no exercício superou 
as expectativas, atingindo US$ 82 milhões. Para 


Origem dos Capitais Autônomos Ingressados no Brasil Entre 1963/1967 (*) 
Origin of the Autonomous Capital Got Into Brazil Between 1963/1967 


(Média do Período) 
Average in the Period 








“em Dinheiro e 


(1) Inclusive Instituições Internacionais International Instituitions Included 
(2) Exclue Reinvestimento de Lucros  Profits Reinvestiments Excluded 


















em moeda, é de observar que o seu vo 
tende a manter-se elevado, em face da execu 
de programas de investimentos pelo Govê 
Federal, Estados, Municípios e órgãos e em- 
prêsas em que êles participam. q 


z 


No particular, é oportuno ressaltar a colabo 
ração que vem sendo prestada, através de em-. 
préstimos concedidos ao Brasil, pelos Governos. 
dos Estados Unidos da América (sob a égide 
da Aliança para o Progresso) e da República 
Federal da Alemanha. Aliás, avulta, nos últimos 
cinco anos, a colaboração de capitais proveni- 
entes dêsses dois países, quer de investimentos 
quer de financiamentos. 


“Bb 
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Unidos Y 
United States | 
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European. 
(1) Common 


Market 
Resto do 
Mundo 


Rest 
of the World 









Empréstimos 


Financiamentos 
de Importação 





Loans in 
Currency and 
Imports 

Financing 





European 
Free Trade | 
Association 7. 


7% 





ingressos de US$ 229 milhões, ocorreram retor- . 
nos de US$ 311 milhões devendo ter contribuído 
para a queda dos ingressos (— US$ 56 milhões) 
e o aumento dos retornos (+ US$ 159 milhões). 
relativamente ao exercício anterior, a melhoria. 
das condições de capital de giro das emprêsas, 


Na formação do saldo negativo das “outras 
saídas” exerceu papel preponderante a fuga de. 
recursos, do País, através do mercado de câm-. 
bio manual. Embora de menor expressão do que | 
os egressos verificados em 1966, quando alcan- 
caram US$ 259 milhões, dos quais, por impos- | 
sibilidade de determinação da naturezã exata | 
das saídas, cêrca de US$ 180 milhões foram | 
classificados entre as contas de capital. 


o 


O volume de saídas registrado, em 1967, no 
total de US$ 170 milhões, dos quais US$ 51 mi- 
lhões relativos a serviços e US$ 119 milhões 
classificados como capitais, ainda foi de grande 
vulto, não tendo atingido níveis ainda mais ele- 
vados em face das medidas limitativas de ven- 
das, neste mercado, que foram adotadas a par- 
tir de agôsto. 


Por isso que o simples reajuste de taxas, 
como o procedido no início do período, desacom- 
panhado de medidas paralelas tendentes a im- 
por algum contrôle às operações, ou aos seus 
intervenientes, teve apenas efeito temporário 
sôbre o volume de vendas do mercado, voltando 
a procura a acentuar-se quando se fizeram sen- 
tir os primeiros sintomas de nôvo desnível en- 
tre os valôres internos e externos da moeda na- 
cional, 


Posição dos Empréstimos Compensatórios 
(Exceto A.l.D. Program Loans) Us$ Milhões 
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MERCADO DE CÂMBIO E RESERVAS NO 
EXTERIOR 


A principal característica do mercado de 
câmbio, em 1967, foi um fenômeno conjugado : 
do lado da oferta, a sensível redução da receita 
cambial; do lado da demanda, maiores exigên- 
cias de cobertura, pelo mercado, ao Banco 
Central. 





FINANCIAMENTO COMPENSATÓRIO 


Com exceção da utilização de uma linha de 
crédito junto a banqueiros no exterior, no mon- 
tante de US$ 25 milhões, nenhuma outra ope- 
ração de crédito compensatório foi utilizada no 
período para possibilitar a cobertura do deficit 
do balanço de pagamentos. 


A posição devedora dos empréstimos compen- 
satórios sofreu apreciável redução em 1967, 
passando de US$ 987 milhões, no final de 1966, 
para US$ 845 milhões ao encerrar-se o exercício. 


Foram liquidados, em 1967, além de US$ 114 
milhões já mencionados nos comentários sôbre 
o comportamento dos Capitais Autônomos, 
mais US$ 33 milhões junto ao Fundo Monetário 
Internacional, US$ 12 milhões remanescentes da 
posição de “swaps” e US$ 8 milhões de créditos 
comerciais consolidados referentes à importação 
de petróleo. 


Compensatory Loans Position 
(AID Program Loans Excluded) Us$ Million 


HH Iv | H Hm pv 
Nei 1966 comem? Neem 1967 o 


É relevante observar que a intensificação das 


compras de divisa começou a se fazer sentir 


ainda em 1966, nas operações de câmbio ma- 
nual, projetando-se para 1967, não só naquele 
mercado, como, também, no mercado comercial 
e financeiro. Em 1966, sômente não se paten 
teou um enfraquecimento na situação cambial 


do País, graças ao excepcional valor alcançado 
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pela receita derivada das exportações e da uti- 
lização, apesar de em pequena escala, de crédi- 
tos compensatórios no exterior, inclusive sob a 
forma de reescalonamento de dívidas. 


Graças a êsses fatos, tornou-se possível à Au- 
toridade Monetária reduzir a posição vendida 
e sustentar a taxa de câmbio, sem que fôssem 
afetadas as reservas em divisas, a despeito da 
inflação monetária interna e do crescimento da 
procura. 


Logo no início de 1967 porém, em face das 
pressões atuantes no mercado e das perspec- 
tivas de atendimento, no exercício, de uma 
grande massa de compromissos, procuraram as 
Autoridades prevenir-se contra possível dete- 
rioração da situação cambial com o reajuste 
da taxa de câmbio, colocando-a novamente em 
nível compatível com a desvalorização interna 
da moeda, 


Por êsse meio, procurava-se: manter a re- 
muneração real dos exportadores e a margem 
competitiva externa de uma série de produtos 
no mercado interno, assegurando, portanto, 
como era lícito estimar, uma receita de expor- 
tações pelo menos idêntica à obtida no ano an- 
terior; evitar o estímulo demasiado das impor- 
tações; e corrigir a demanda especulativa do 
“mercado de câmbio manual. Esperava-se que o 
mecanismo de correção, proporcionado pelo 
simples reajuste da taxa de câmbio, fôsse su- 
ficiente para garantir ao Banco Central uma 
soma de recursos indispensáveis ao atendimen- 
to das obrigações vencíveis no período, sem o 
risco de, utilizando reservas, comprometer a li- 
quidez externa do País. 


Os aspectos conjunturais externos, que se fi- 
zeram sentir durante todo o ano sôbre os pre- 
cos da maioria dos nossos principais produtos, 
fizeram com que, do lado das exportações, 
aquela medida não surtisse os efeitos desejados. 
O vulto dos compromissos que se iam vencen- 
do, a partir do segundo trimestre, a solicitação 
de maiores coberturas em moedas estrangeiras 
ao Banco Central pelos bancos autorizados a 
operar em câmbio — para atender ao cresci- 
mento de importações derivado da reativação 
do processo de desenvolvimento — e oq reinício, 
a partir de maio, de intensa procura no mer- 
cado manual levaram o Banco Central, à falta 
de outros recursos em moedas estrangeiras, a 
um emprêgo maciço de reservas. 





As medidas adotadas no terceiro trimestre, | 
modificando a sistemática das operações com a | 
Resolução 62 — condicionando as vendas do | 
manual à apresentação de certidão negativa do | 
impôsto de renda —, a redução da margem de . 
repasse obrigatório de cambiais de café, ao | 
Banco Central, e a limitação de suas coberturas 
aos bancos comerciais tiveram o objetivo de | 
minorar o impacto negativo de uma demanda | 
crescente sôbre uma oferta declinante, tendo, 
sob êsse aspecto, surtido os efeitos almejados, 
em uma fase em que começava novamente a se . 
esboçar a inevitabilidade de outra desvaloriza- | 
ção cambial. ; 


Ao terminar o exercício de 1967, havia ocor- . 
rido um agravamento de cêrca de US$ 230 mi- | 
lhões na posição global de câmbio, todo êle ori. 
ginado das operações de mercado, uma vez que. 
a posição dos compromissos externos diretos | 
das Autoridades Monetárias se reduzira de. 
US$ 52 milhões. A 


A variação global de reservas, relativamente | 
a 1966, traduziu-se pela redução líquida de US$ | 
264 milhões nos haveres prontos e a curto pré , 
zo, das Autoridades Monetárias. 


Autoridades Monetárias É 
Reservas a Curto Prazo no Exterior 
Monetary Authorities Short Term Reserves on the Exterior 
em Us$ Milhões In Us$ Million 


Realizável 
(a 360 dias) 
Convertible 








Disponível :: 
(Ouro e Moedas) 


Available 
(Gold and Currency) 
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(in 360 days) 








ANEXO ESTATÍSTICO 





BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1959/1966 


EQUIVALÊNCIA EM US$ M 
Equivalence in US$ Million 


E 


DISCRIMINAÇÃO 
e prime 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 





A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (lí- 








: AVACO) ou = sea E ea EIA Too RT a 0 6 — 335 — 51 — 27%6 — 461 — 186 39 198 — 109 
A) Goods and Services (Net) 
Exportação (POB escngo mas cpenaes 1282 1269 1403 1214 1406 1430 1596 1741 
Exports (FOB) Ê l 
Importação (WOB). .ccaccrsnescossas — 1210 —1299 —12922 —1304 —129M4 — 1086 — 941 — 1303. 
Imports (FOB) y 
Balança Comercial ......ccccscsse 7 — QU ul — 90 112 344 655 438 
Trade Balance : 
Movimento de ouro não-monetário 
(UQUIdON is ra as SEG ii d a na -— ã, 2 1 — — — —. 
gn of non Monetary Gold F 
et) v EA 
Serviços (crédito) .........cccecceos 159 193 135 113 122 128 146 134 
Services (credit) 
Serviços (débito) ........ceccecicees — 566 — 691 — 524 — 485 — 4200 — 433 — 603 — 681 
Services (debt) 
Viagens internacionais (crédito) . 15 24 23 5 9 18 30 12. 
Foreign Travels (credit) 
Viagens internacionais (débito) .. — 4 — 2 — 424 — 30 — 23 — à — à — 48. 
Foreign Travels (debt) 
Transportes (crédito) ............ 40 46 48 42 51 51 56 5 
Transports (credit) 
Proto OTIS: umas as amas nos 8 13 14 12 14 13 15 14 
Freight 
(DUETO: É um Soa é emie NE ta a Rd RI 32 33 34 30 37 38 41 45 
Other 
Transportes (débito) ............ — 127 — 124 — 125 — 1 — 188 = 3 — 8 — mm 
Transports (debt) A 
Bretes Prútos setwrass cqdavs so — 107 — 103 — 102 — 102 — 115 — 103 — 7 — W 
Freig 
ONÍTOR era amei aço pas DSR -—-)U— gg — gg —19 — 3 — 10 — 6 c— E 
Other ; 
Seguros (crédito) .........cscsecvs 2 4 5 7 2 o 3 5 
Insurance (credit) 
Seguros. (UGDItO) i.ssaesizoconcon Mo õlãõt- dr = 2 Aa 
Insurance (debt) ; 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 3 3 3 2 ida (1) 7 
Capital Income (credit) : 
Investimentos diretos .......... -— A! — -— — -— — — 
Direct Investments y 
Investimentos de participação . — mm pesa edi e E 0 0 
Participation Investments 
OUÉTOS cs a Enbieio 1a A MA Qi 2 3 3 3 3 2 10 7 
Other 
Rendas de Capitais (débito) .... — 152 — 198 — 187 — 202 — 147 — 19 — 268 — 200 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (1) ...... -— Ho = tq=a mM = NE IR = aa 
Direct Investments (1) 
Investimentos de participação . — 8 — 19 — 9 — 2 -— — o — 2 
Participation Investments p 
OULTOS” <cEiaias o maipun is a aaa — "98 = Us 7 — 1H = 00º 10 — Gn a 
Other 





Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 45 44 26 19 


Governmental not included in other 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em 








outros itens (débito) ........... —s-— 4 — 4 — 46 — 48 — BB) — f4 —  % 
Governmental not included in other ; 
items (debt) 
Serviços diversos (crédito) ....... 90 84 24 13 12 12 21 32 
| Miscellaneous Services (debt) 
l Servicos diversos (débito) ....... = As = 23 í="H0 = TA == 49 440 = ED 
| Miscellaneous Services (credit) ? 5 
! 
“(Continua) 
| (Continue) 
| 
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1959/1966 
(Continuação) 
— (Continuation EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
E” á Equivalence in US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 
— B) DONATIVOS (líquido) .........o. eo 4 Fe 
"B) Donations (Net) 15 38 39 es 65 36 
a . Particulares (crédito) .............. 
Private (credit) 11 12 14 20 25 25 ss 42 
Particulares (débito) ............... — 2 — — a = 
Private (debt) 25 15 16 15 E DR 
miRiciads: (CrÓUILO) esses aieroreses — 
Governmental (credit) Ei 18 36 31 43 37 8 
RRRelais (QEDMO) Cassano ssssme aero —— — quim =. Es 
' Governmental (debt) É - » 2 8 mo 
“C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
TES (liquido) (A + B) ............. — 9345 — 547 /— 261 — 423 — 149 102 263 ” 
C) Total of Current Transactions (Net) 
A A+B 
Dj) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 
bu NOMOS (líquido) cccssescssseonio 216 97 327 245 13 92 67 43 
- D) Autonomous Capital Movement (Net) 
Capitais Particulares ............... 248 203 224 187 42 67 67 3 
Private Capital , 
Investimentos ......cccccseceseeres 124 99 108 69 30 28 7 74 
Investments 
Reinvestimentos ......eceseseneeo 54 39 39 63 57 58 St 
Reinvestments 
Empréstimos e financiamentos ... — — — das 99 54 s7 197 
Loans and Financings 
Amortizações .........eueeceseeeo = 9 = 90 MO — qa” — MI 100 — 19 — 14 
4 Amortizations 
Outros (líquido) (2) .....ccessess — 10 7 — 59 65 2 — 5 — 4 
Other (Net) 8 ; 5 6 
Capitais Oficiais (exclusive o item 
(E) PB RR EO Ta - 32 — 106 103 São = 29 25 — 40 
Government Capital (item H m- 
cludea) 
E Empréstimos e financiamentos 148 s3 233 190 194 206 170 320 
É Loans and Financings 
Amortizações .......ccccecereerers RE ca MATO = UC" 223 1718 — 170 — U2 
Amortizations 
4 
) Capital subscrito em Instituições 
Internacionais .......c.ccceseemeeo as BE OB O 20 — —  W 
Capital Subseribed in Internatio- 
nal Organizations 
Outros (líquido) ........cccsteees 6 15 13 10 15 NM — 2 
Other (Net) 
“B TOTAL (ITENS Ce D) ...........- — 129 — 420 6 — 118 — 134 1M 330 55 
“ E) Total (Items C and D) 
“PF ERROS E OMISSÕES ............... — 25 10 49 — 140 — 10 126 s2 18 
Es) Errors and Omissions 
E, Superavit (+) ou Deficit (—) 
Ê RN so es ess ade = o ISA — "AIO 15 — 918 — 2H 68 362 ce] 
Superavit or Deficit (E + F) 
G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
RM soneca mosarss ass ssrsorsanares — 68 — 68 163 1” -— 1 o — 4 
G) Deferred Payments and Commercial 
Credits 
(Continua) 
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1959/1906 


(Conclusão) 
(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
FENSATOREO Ro ba sas vo e am 


H) Compensatory Government Financing 


Operações de Regularização ........ 
Compensatory Operations 


Fundo Monetário Internacional . 
International Monetary Fund 


DAIMBADE.. mes rosie Asa 


Departamento do Tesouro norte. 
HINCTICATIO 2.0) De gas o da e RD a E 
United States Treasury Depart- 
ment 


Consórcio de banqueiros norte- 
americanos .........ccusussacsuss 
American Bankers Association 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
TAMDBCN Susenata rm dorm ro o ai Doe 

American Bankers Group — Loan 
of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 
ricanos e canadenses .......... 

American anã Canadian private 
creditors 


Japão — TENGO rosada atro dEama 
Japan — Yens 


Acôrdo de Consolidação Europeu . 
European Consolidation Agree- 
ment 


Banqueiros europeus ............. 
European Banks 


Federal Reserve Bank ........... 
Federal Reserve Bank 


Maritime Administration ......... 


Haveres a Curto Prazo (aumento —) 
Short Term Assets (increase —) 


Obrigações a Curto Prazo (redu- 


Ouro Monetário (aumento —) ..... 
Monetary Gold (increase —) 


Aplicações de Haveres, a médio pra- ; 


EO, NO “CXterior «ssa, ee rio 
Medium Term Foreign Assets Ap- 
plications 


3) * TOLAX, (Itens Ge E Ros ser SA 
I) Total Items G and EH) 


1959 


os 
“a 


26 


150 


1960 


61 


48 


10 


26 


267 


410 


1961 


47 


35 


48 


2 


“180 


129 


“ 


115 


1962 


81 


10 


21 


36 


60 


318 


1963 


163 


80 


30 


17 


31 


18 


19 


254. 


1964 


29 


— 187 


(1) Inclui Eras Seduc exceto no ano de 1966, por EIPRINdES particulares nacionais. 


(1) Short time Capital Operations of Domestic Private Entities included. 


EQUIVALÊNCIA EM US$ M. 
Equivalence in US$ million é 


1965 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Export 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E gps A N 
NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUN EN 
nce of Primary and Secondary Sectors of the Economy in the cena With the Rest of the World 









US$ MILHÕES 
US$ Million 
1 
1960/63 de 
DISCRIMINAÇÃO - (média) 1.º SE- JAN./ 
Specification yes 1964 1965 1966 MESTRE DEZ. 
(average) Ist Se- Jan./ 
mester Dec. 
: USS 1000 
TOTAL GERAL (1 +- I a Po a 1318,1 1 429, 1 E 
GRAND TOTAL U + II 4 HH) 8 595,5 JU 741,5 164,0 
— I— Setor primário (A + B+4 CO)... + IA 1 268,8 
E 2a Ph EL a 1333,3 1471,3 605,5 138,3 
ue es agropecuárias ............. 1046,5 1 148,0 E 4 5 
— Mprtonapa and cattle-breeding acti- LA a nas rn G 
1— gêneros alimentícios ............. 825,3 867,0 1, 385 3 
15 Soodniuie 881,3 983,9 385.5 909,2 
2 — matérias primas .................. 221,2 Ri) 270,1 ' ETR 2 
2 rar material 281 7 306,3 134,8 259,0 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 137,6 135, 25, 
jo Mineral pepeno jáctivities À "e do Ega 
— es n es ASS TI TL 22,8 18,3 443 46, 2 y 
C — Non Spcefied Activities : DA é 
IH — Setor secundário (A + B) ............ 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 295,1 


II — Secondary Sector (A + B) 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo durável ..................... 17,0 52,4 95,0 70,2 51,2 114,1 
A— Durable consumption manufactures 
and semi-manufactures 
B — manufaturas e semi-manufaturas de ” 
consumo não durável ................. 120,5 103,4 15.,0 191,5 81,4 181,0 
B — Non Durable consumption manufactu- 
res and semi-manufactures 


RE — Outras transações ...........c............. 3,5 5,2 2,2 84 34 10,7 
II — Other Transactions 


NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + IIL+4 INI) ............... 312,2 1177,5 2 214,8 3 813,5 1 857,6 4 265,5 
GRAND TOTAL q + II + HI) 
I — Setor primário ( RCE de O ass esesadoo 262,8 967,6 17024 3 222,0 1 517,6 3 465, 
E — — Primary Sector (4 + B + O) 
2) — atividades agropecuárias ............. 220,3 818,6 1367,4 2 8254 1 296,2 2 84 
a 4 = “agriculbirai and cattle-breeding acti- 
1 — gêneros alimentícios ............. 142,9 520,1 899,8 1 154,6 963.0 238,5 
a A tfs po .- aaa < sa « 
= RENA PENAS ;ocscensescesenvão TTA 298,5 467,6 670,8 332,3 6.9 
2— raw material x A 
— atividades extrativas minerais ....... 35,1 126,8 254,1 295,6 158,5 330,9 
B — Mineral Extractive Activities + cd 
C— atividades não especificadas .......... 7,4 22,2 70,6 101,0 2,9 186,4 
C — Non Specified Activities 
IW — Setor secundário (A + B) ............... 48,5 204,7 490,5 573,1 3314 770,7 
ti “eine A Sector (4 + B) a a 
— ufatura semi-manufatura. e 
consumo died Es E sai 6,0 66,2 11,5 153,7 129,8 299,1 
A— Durable consumption manufactures 
and semi-manufactures Ni a » 
-— man man e » y 
E qnimo não Mime ER r nepal a 42,5 137,9 319,0 419,4 201,6 171,6 
B— Non Durable consumption manufactu- 
res and semi-manufactures 
TIE — Qutras transações .......coo.o.s.snc cc cc o. 0,9 5,8 22,2 18,3 8,6 4.1 


II — Other Transactions 


Fonte | SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source $ SEEF — Finance Ministry 








EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of main niaróLiga) goods 


US$ MILHÕES 




















| US$ Million” 
ces | e 
média na 
DISCRIMINAÇÃO g 1964 1965 1906 iso 
Specification 1960/63 cr Pie Sá 7 Ê 
faverage) mester Dec. 
4 a RAE AGA SERENO RADIO, ? e SRA RS 1 
TOTAL GERAL (1 + ILA+4 HI) .............. 1318,1 1 429,8 1 595,5 1%41,4 741,5 1654,0. 
Grand Total , 
I — Setor primário da economia (A + B+4C) 11771 1 268,8 1333,8 1471,3 605,5 1348,2 
Primary economic sector : k 
A — Atividades agro-pecuárias (a + Db). 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 520,3 1 168,2. 
Agriculture & Cattle-Breeding É 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 909,2 
Foodstuffs ) 
1) de origem vegetal ................ 808,8 838,8 834,2 934,8 -856,8 842,8 
Vegetable , 
== DALO: CI CEDÃRO a sn RidA py co dentais TU3,5 759,7 706,6 764,0 309,6 704,7 4 
Coffee beans g £a 
— cacau em amêndoas ........... 43,6 34,8 : 27,1 50,7 20,2 59,208 
Cocoa beans “A 
— derivados de cacau ........ive. 19,7 11,6 13,7 21,3 9,2 26,3. 
Cocoa by-products di 
1 TAN TER eres RO Sa a é = gp 18,0 10,8 13,3 20,8 8,6 25,1 
Butter ) 
E aj Cito o RAD RR RP E 1,7 0,8 0,4 0,5 0,6 1,28 
Other ; - h 
E ANO Sri ira e n/óio 260 mta 4,0 0,9 23,8 35,3 1,9 4,8 
Rice 3 ; 
= €DILB-TOSO? .edpsasescosereros 7 — 11,0 11,9 0,8 0,6 
“Blue-rose” ; 
= OLUDECIS xo ca qa TDR 1 ed 23 0,9 12,8 21,4 1,6 4,2 
Other : É 
== “Milho “CM: “ETRO irmas agiu iiro vip 75 2,9 27,9 31,5 41 -22,1 
Maize (grains) 
4 == AMGtas: TresCas ares pira iai raça e im 99 10,7 16,0 12,1 4,4 10,6 
Fresh fruit * “a 
= BANANAS: ab urada E ara SRA cad 3,6 5.8 6,3 6,3 3,0 54 
bananas ; 
me TAS CE ea “o Je E a Clau 5,8 37 7,4 3,8 1,3 3,5 
Oranges ! 
DER JE = RARE IES O AISO 0,5 1,2 Wa 2,0 0,1 Lia 
Other ] 
— castanha-do-pará .....c..cccees 12,2 10,4 11,6 15,1 41 10,1 
Brazilian nuts 
— mate ou erva-mate ............ 8,4 7,8 6,9 7,0 3,3 5,008 
Mate 
ó 
2) de origem Amimal! acesas eisicos 4,8 - MEIO 20,2 9,9 1) 3,8 
Animal 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 21,2 9,9 1,9 3,8 


Frozen beef 


3 


— 


outros gêneros alimentícios não es- á 
pecihoados sas as renas DEM, sra dE 11,7 17,2 26,9 39,2 26,8 62,6 
Other non-specified foodstuffs 


06) Matérias-primas (1 22) smccncapcas 221,2 281,0 2%:0,1 306,3  * 1348 259,0 

Raw materials (1/2) y 

1) de origem vegetal ................. 208,6 245,8 291,2 25075 102,9 209,5 
Vegetable : 


= algodão em rama ..cscspemengas 95,4 108,3 55,7 111,0 45,4 90,8 
Raw Cotton à - 





(Continua) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORI EXPO 
Sector Distribution of main Exported q er cnc 

















1960/63 
(média) 1.º SE- 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 E 
Specification “ (average ea 
Tee eÕÕ mo mm o o a a mm a meet fis emo a mam ee a Tea a 
— madeiras de pinho ............. 41,6 49,7 53,9 57,0 
Pinewood 
— madeiras não especificadas ... 4,7 8,7 14,5 18,5 
Non-specified woods 
-— TUM em LOLDAS e nas pnencamesses 23,3 28,3 26,2 21,9 
Tobacco leaves 
ENS QU ARAVO | a cantaria sces 25,2 33,9 22,7 22,1 
Sisal or agave 
Einnohajdea sisal: jSemunsscansesars 17 3,6 1,9 11 
Sisal marrow 
= COFAS VOROLAS onancrnetsoseass 12, 10,5 11,0 9,9 
Vegetable waxes 
ado Crane «Sao (e DOADO ONE 13,0 10,2 10,8 9,7 
Carnauba 
O Dar PSD E ve PAI TE IP 0,7 0,3 0,2 0,2 
Other 
— outras matérias-primas ........ 31 3,4 5.3 9,0 
Other raw materials 
2) de origem animal ........ccccooo 12,6 35,2 38,9 55,8 31,9 49,5 
Animal 
RLL oo aros e meti ne ns o o fe q AE Tall 23,5 15,0 25,5 17,3 19,8 
Wool 
REDE. GURUNIOS “emu ade sas safe sos 11,5 ra rd 23,9 30,3 14,6 29,7 
Hides and skins 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......... 3,0 2,7 5.5 4,7 2,2 3,6 
Bovine cattle, except calves 
and veals 
RT CTREIÇIRE E ssa aa e a saia e neem MS 8,5 9,0 18,5 25,0 12,4 28,1 
Other 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 125,0 
Mineral extraction 
— minérios de ferro ............... 63,5 89,6 103,0 100,2 51,1 102,8 
Iron ores É 
— minérios de manganês .......... 
" Manganese ores 28,5 20,6 29,2 26.8 5.9 14,0 
ENA LEOES URGE TOS q cio non crsie mio o bao 34 1,3 5.4 8.0 41 8,2 
Other kinds of ores 
Re UERN IDO BRULO eso» causas sessesas - 12,4 — , — — - — 
À Crude oil 
> C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 2,1 5, 
, Non-specified activities 
— outros produtos em bruto e semi- 
nn E O E AE 44 PAP 22,8 18,3 44,3 46,1 MA, 55.0 
“II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 295,1 
Secondary Sector of the Economy 
(ALB) 


A — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo durável (a + b + c + d) 1,0 5244 95,0 70,2 51,2 ER! 
Manufactures ant semimanufactures 
of durable consumption 


a) RO; equipamentos e acessórios 


ERRO SRS a 00100 0/0 06 ando pa 00 010.6 3,5 10,8 21,6 28,2 15,7 M,s 

Machines, equipments & accesso- À 2 
ries (1/5) 

1) máquinas e aparelhos elétricos, 
seus pertences e acessórios ..... 04 Sa 4,2 4.4 2.6 5.0 


Electrical machines & apparatuses, 
with accessories and spare parts 


DE 


€Comtirmua + 
Continue) 























“na 
. 
Ne, “ E 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL | 
| Brazilian Total Exporis ; 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of main Ewxported goods E NCr$ MILHÓNS 
(Continuação) E : O ES 
(Continuation) ; NOr$ Million É 
1967 " 
1960/63 q 
DISCRIMINAÇÃO Ca6o/69 1964 1965 1906 sro a 
Specification ? (average) Ist Se- Jan/ 
mester Dec. . 
| l e = opa E SA e — o Do 
] 2) máquinas e aparelhos para trans- 
| porte e elevação; de terraplana- 
gem, construção e elevação de es- 





trai qo au RO a RR 0,4 1,7 4,4 4,9 1,5 3,0 
Transport & lifting machines and - 
apparatuses; road levelling, cons- 





| truction and elevation AR 
| 3) máquinas ferramentas e outras E 
| para trabalhar metais ............ 0,3 1,1 1,8 2,6 1,3 6,6. 
| Machine-tools & other for metal E 
| working . 
| 4) máquinas de costura ............. 0,8 2,3 2,9 2,0 12 2,4. 
Sewing machines a ] 
5); - QUA cio nor rara pa a Errei E 1,6 4,5 8,3 14,3 9,1 17,3. 
| Other “ ; 
b) Veículos, seus pertences e acessó- M 
CIDA CI 5 DD oe na dd o Rue rio A 5,6 7,5 7,3 5,1 6,1 9,3. 
Vehicles, its accessories and spare 
parts (1 and 2) o 
1) veículos a motor para estradas e K ? 
tráfego urbano, seus pertences e ne, 
acessórios (inclusive tratores) ... 3,9 2,0 3,3 4,6 0,5 1,4: 
Motor vehicles for road and urban 7 
traffic, with accessories & Spare k . 
| parts (tractors included) . a 
| 9 ii, ee e es 2,6 5,5 4, 5 ) 
Other 0 0,5 5,6 7,9 
ec) Produtos metalúrgicos .........ics 2,5 17,2 44 2” 
Metallurgical products ; at id 138 si 
1) metais usados em metalurgia .... 25 17,2 44,7 Ê 
| Metals used in metal works Erê oe “2 
| — chapas de ferro e aço ........ 21 12,5 34,2 5 A 
| Iron and steel plates sie rei a 


— chapas laminadas a quente ou 
a frio não revestidas de ferro 


| 
l EU MICO” aa ie ep gi vi e nia e o sa — 2,6 E é 
| Hot or cold rolled plates (nei- | o fa gu a 
| ther iron nor steel clad) 
= ORLEANS Es siri noso oo a 0,4 2,1 2,2 
| Other ai a E 
d) Outros produtos (1 a 3) ...... DE ço 5,4 16,9 21,4 16,9 9,6 22,3 
Other products (1/3) 7 é : 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5,3 3,5 2,0 0,5 0,8. 
Tires & tubes À 
2) tecidos de algodão .........rerer 1.8 29 4,9 239 05 1,98 
Cotton tissues À 


3) outros artigos manufaturados ... 34 87 13,0 12,6 86 19,8 
Other manufactured goods : 


B — Manufaturas e semi-manufaturas de ; 
consumo não durável (a + b + c) 120,5 103,4 155,0 191,5 81,4 181,0 
Manufactures & semimanujactures, 1 : 

perishable consumers” goods 


a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,8 138,1 55,0 122,9 & 


Foodstuffs É. 

1) carne ae ea EBISTAdA Vai satero feio eso 3 5,4 12,4 8,1 . 0,7 ; 
Corned bee, E 

2) extrato de carne) ....sssmencos erátio 1,8 3,6 6,6 3,9 mana Reel 
Meat juice k ) 

routras CALRES! sms ne mr 3,0 eat 8,2 10,5 nda o 8,5 
Other meat : a] 

43: Tarelos ocioso é sera apa Eva aa ate 9,4 6,6 18,4 30,1 k Oda 23,8: 
Brans : Ê ; 





“ 


(Continua) | 
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Brazilian Total Exports | 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS SAN 
Sector Distribution of main Exported goods E ca à f 
usão) US$ MILHÕES . 
US$ million E 
DD De 
1967 . 
DISCRIMINAÇÃO Pro fg “Ae sE. JA 
média 
Specification 960/68. Moo 1965 16 astes Dam 
(average) 1st Se- -Jan./ 
mester Dec 
— de amendoim .................. 51 a 
Groundnut ê 8.2 1,2 A! 11,0 
a ADA PR A pr 1,0 2,9 7,2 ; 
Soy 13,4 2.0 10,0 
CE CNERES Vo siga 5 rá e Sia Da Dae 3,3 1,9 . ' 
Other 3,0 5,4 1,6 2.8 
5) tortas (exclusive cacau) .......... 1,5 2,0 3,0 5.0 1,4 31 
Cakes (cocoa excepted) e E 
B)-agácar dO CADA .liguacccssciascens 58,º 33,1 56,7 80,5 97.8 80,7 
Sugar (cane) 
TROCA À sao nn navio vaias 55.0 33,0 54.0 80,5 97,8 80.4 
Demerara 
REM E Ga see snsc ma Eau desse 3.9 01 2,7 LU) — 0,3 
Other 
b) Produtos químicos e farmacêuticos 
o nes con rei 16,1 17,6 14,5 25,1 13,5 28,9 
Chemical & pharmaceutical products 
(1/2) 
1) alcoóis e seus derivados halogena- 
dos sulfurados e nitratos ........ 99 10,8 4,6 13,2 Te 15,8 
Alcohol and their halogenated & 
sulphurated by-products, and ni- 
trates 
TIDO EMOS Rearcesaceprcesuno 2,8 5,0 0,3 4,5 1,9 54 
Ethylic alcohol 
EREERTNDA E uia Ns video aims ms si cas do 1 5,7 41 8,6 5.8 10,3 
Menthol 
Ego E AR PVP [ 0,1 0,2 01 — 01 
Other 
2) outros produtos químicos e farma- 
REA A rostqueseucstreconsvacss 6.2 6,8 9,9 11,9 5.8 13,1 
Other chemical and pharmaceutical 
products 
RR UR CM usamos assi 22,5 32,0 35,2 28,3 12,9 29,2 
> Miscellaneous (1/2) ) 
1) derivados de petróleo ............ 0,4 2,7 0 — 0,9 0,9 
Petroleum by-products 
ND VONBORAA ocaso pacas cesar 21,6 29,3 35,2 28,3 12.0 28,3 
Vegetable oils 
a SUMEMONA -sconusunsco desses 16,6 24,4 26,8 22,3 TA 23.2 
Castor oil 
EO OUITOS .ecosesercccescrescess 5.0 4,9 8,4 6,0 4,6 5.1 
Other 
[II — Outras transações (a + b + 0) ........ 3,5 5,2 12,2 84 3a 10,7 
Other transactions (a 4 b + c) 
Re MA VIVOS  -scssscscussisereme sessao 0.4 0,5 1,4 0,7 0,4 0,9 > 
Livestock E 
b) ouro, moeda, transferências especiais 3,1 47 10,8 4,4 3,8 4,6 
Gold, currencies, special transfers 
MANICA Counricadaniservansadenpne ivo «sho — — — 3,3 0,2 0,2 
Other 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda 
Source of gross data Economical and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian total Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 


National Economy Performance before Imports need r 
: US$ MILHÕES. 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

















In — US$ Million 
E ; 
E | 1967 
H A RRERE enpnEege nm 
med no 
] dá . z o - 
| DISCRIMINAÇÃO | o 1964 1965 1066 Misrem ERR 
| Specification (average) 
| Ist Se- Jan. 
|| mester Dec. 
| US$ 1 000 000 
| TOTAL GERAL (I + II + ga a UA 1295,9 1 086,4 940,6 1303,4 635,8 1441,3 | 
| Grand Total (1 + II + III IV) E 
| I — Investimentos Eos saio com importação ; ; i 
| de bens de Capital (A + B+4 C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 236,0 507,9 
| ; Investments with canital goods imports 
| | (A TB SNC) ) 
|| A — para a produção de mercadorias ... 4 
| | Goods production 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 210,5 
| B — para a produção de serviços ....... , 
| Services Production 267,4 146,0 11757 189,1 119,8 258,3. 
|| C — não especificados ..........cccceres 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 44,1. 
| Non-specified " 


| II — Dispêndios realizados com importações de 
DE bens de manutenção da produção corrente ; 
interna (A + B + Cc) cevercnc noso sas os. 535,1 465,4 458,5 605,3 RI1,4 41,2 ke 
Disbursement with Imports of goods to S.A 
maintain sue Domestic Current Produc- 

tion (A LBA C) 








| A— do setor agritola; o cnibo. sudo da ainta 18,2 17,1 2BBge 22,0 11,8 31,3 
| Agricultural Sector 9.8 
| B — do setor Industrial .-usqssags sr cewss 308,4 253,8 267,3 395,2 179,8 - ABR 

| Industrial Sector ' 

C — do setor energético ........cicc 208,5 194,5 167,9 188,1 79,8 166,7 
|| Energy Sector ; 
| III — Importações de bens de consumo final ; 

| [ES E Sa E DR 225,9 284,9 210,9 284,7 165,4 170,0 
| Final consumption goods Imports (A + B) ; j 
| A — duráveis Se a RR o, o sraho 37,3 34,0 33,6 51,5 27,4 57,9. 
| Durable 

B — não JUráveis =. <xsqat GM ED do visam ato io 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 1121 
Non-durable K d 
IV — Outras transações ..k..cciitescecccuraa 4,0 3,1 3,6 23,8 13,4 16,2 
| Other transactions 
| NCr$ 1 000 000 
| 
|| TOTAL GERAL (1 + II 4 III + IV) ....... 456,1 1242,9 1929,6 3 264,8 1 898,5 - 4 291,9 

| Grand Total (1 + II + II + IV) 

| I — Investimentos realizados com importação a j 
de bens de Capital (A + B+4 C) ....... 162,0 340,5 503,1 804,3 620,2 1384,8 

| Investments with capital goods imports 
| (A+ BA C) 

A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,3 214,2 374,5 246,5 796,9, 
À Goods production 
: B — para a produção de servicos ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 308,4 470,2 
| Services production 
É, C-— não. especificados (.scemaawenarsmsioas 14,3 30,0 48,7 87,8 65,3 117,7 


É | Non-specified 

É f Ii — Dispêndios realizados com importações de 

| bens de manutenção da produção corrente ; 

j interna (ão FoB SO) Sosesnata es eia ema 203,7 541,2 960,3 1574,3 “69,0 1 851,8 
1 Disbursement with Imports of goods to 

; maintain the Domestic Current Produc- 
HH tion (A + BA+4 C) 


| : A = do setomligticola Mel Re ron atoa TB 23,3 54,7 65,7 dee a 108,7 
q Agricultural Sector : 
| B — do setor industrial ....csccuscsccso 121,1 268,3 528,5 953,3 471,9 1105,5 
. Industrial Sector ; 
C — do setor energético .......c-ccccrvees 75,3 249,6 377,1 555,3 — 259,0 643,6 
Energy Sector 
q III — Importações de bens de consumo final 
| (O NNE O EN, OR Cn 87,0 356,7 456,9 78,2 RR rh 1 004,1 
Final consumption goods Imports (A + B) ; 
À =“ QUIANVEIS:  atsteieisia a) o a 0 trio (o/ onipresença a ioleta praia 13,7 36,5 65,7 115,9 nata 166,3 
Durable h 
B — não) QUrAjyCIS!M. sinto; cio jota oie ja en] a hai 73,9 320,2 391,2 612,3 401,0 837,8 
Non-durable a ; 
IV -—- Ontras transações ...:ccssa emas unia Denis aja 2,8 4,5 9,3 -68,0 36,6 45,2 


Other transactions 
O TS TS TESS E Tania emma na e 
| FontTE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. . 
| Source $ SEEF — Finance Ministry 
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1967 
j 1960/63 E id 
DISCRIMINAÇÃO 
Bpecification E RS 1965 nos a 
(average) ú 
1st Se- Jan/ 
Sd dp PE EEN RN ho à mester Dec. 
AL GERAL (1 + II + IN + IV) ....... 1295,9 10864 MO, 13084 858 IMIS 


d Total (1 + II + II + IV) 


el — Investimentos realizados com importação 
. de bens de Capital (A + B+ C) ....... 530,9 333,0 262,0 389,6 236,0 sm, 
Investments made through capital goods 

imports (4 + B + C) 


A — Para a produção de mercadorias 


ta + Db) ...oo..so.. Pa uu E a 270) 10 0 216,2 1584 SA 16, 
Goods production ia + b) º 91,1 210,5 


a) do setor agrícola (1 + 2) ........... M,5 4,6 10,0 87 6 
Agricultural sector À ” 


1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
MO Mesoe e nceuere rn fura ss ess 3,5 3.3 1.6 1,5 14 
Machines and implements, with ac- 
cessories and spare parts (trac- 
tors excluded) 


2) arame farpado .....cccccceccsctses 11,0 11,3 84 %2 5a 
Barbed wire 
b) do setor industrial (1 a 11) ......... 21,7 143,8 1154 155,5 8,6 196,3 


Industrial sector 11/11) 


1) motores de combustão e explosão Ê 
internas (exclusive para aviões) . 15.2 10,0 12,7 10,7 TA 
Inher combustion & explosion en- 
gines (not for airnlanes) 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação ..........eesee.e 10,5 6,3 4,2 3,6 20 
Machines and apparatus for trans- 
port and lifting 
3) rare e apaga tag no: ac 
construção de estradas, 
Re ua a 
a rem s | ua for cas 
levelling and construction, etc. " 
4) bombas para líquidos ...........- 3,7 3,8 5,3 4,7 21 
Pumps ; 


liquids 
5) outras a ME caido eme ss ctessra ima Ta 4,2 6.5 34 
[9] 


13,3 8,2 9,0 15,1 6,7 


industry í Fem Eb 
io Do é a «eba 52,0 30,1 19,7 29.0 120 
Machines and implements for me- 
s ad coca ácuo, compres 
o, co - 
, sores, Dm os taça Suas sE ia 5.6 4,2 4,3 5.8 3.2 to 
Pneumatic and vacuum pumps, 
compressors and the like 
9) rolamentos de esferas para man- 


Ed ass as cancanhesuamos cume sono 14,5 15,2 11,3 17,1 Ts 13,4 
Ball bearings for supporting pieces 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros : pod 
e vs res 5.2 61 5.8 85 19 93. É 


CUL non botes no sro ros 00. 


transmission a 
11) outras máquinas não especificadas 59,6 39.3 29,1 5.2 =, 73.6 


Other non-specified machines 
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(Continuação) ILE 
(Continuation) E pi = 
a édia) 

média) 
DISCRIMINAÇÃO y 
“e. - h) 1.º E 
Specification 1960/63 1964 1965 1966 gor 
(average) 
Ist Se- 
mester 


E — se + vestia de serviços (a + adic isso ] 
Eis a a e go e STR N A 117,7 189,1 
Production of services (a + b E e) d MA 


a) de rode elétrica e telecomunica- 


alo SE O asma cuia pi 74,1 51,8 47,4 “4 | 
Electric mower & telecommunication w ue 
(Mie BEE 
1) geradores, motores e transforma- Á 
GOTOS  Gocsnass ce sopo remedio Umari am 22,0 15,8 6,5 16,7 a 
Generators, engines and transfor- 
mers 
2) aparelhos de telecomunicações ... 13.6 13,2 10,7 E 77 
Telecommunication apparatus E 
3) outros .......... sons npenano evensos 38,5 28,3 30,2 441 28.0 
b) de transportes (1 + 2 + 3) ......... 179,3 74,6 54,2 90,9 66,0 


Transport (1 + 2+ 3) 

1) motores para aviões, seus perten- 
ces e acessórios ..........ecusess 10,5 6,2 7,5 6,8 3,5 
Airplane engines and smnare parts 

2) veículos, seus ea e 


RR PN O A EE nd raro 162,1 63,8 42,3 81,3 59,8 
Vehicles anz spare parts 
— ferroviários .................... 25,7 16,7 5,6 8,2 
Railroad . a 
=P IMPMETNEIÇÃO So. crenasurrerss 20,4 14,8 3,9 5.9 é 10,4 
poi do cd 8 19 
== DOIDO ata nado Dada és imia ia id ) E 17 2.8 Ê » 
Other ai 
— para estradas e tráfego urbano : ; 
(inclusive tratores) ............ 68,2 26,8 27,3 54,5 ã 17,8 
Roads & urban traffic (tractors 
included) 
— automóveis e outros veículos 5,3 3,6 1,6 3,6 31 
Automobiles & other vehicles 
pes TRENS o ir da = US Si 30,0 17,5 19,3 40,6 “95 
Tractors R 
— pertences e acessórios ...... 27,1 5,7 6,4 10,3 5,2 
Spare parts 
— aviões, seus pertences e aces- 
BÓRIOS £ de qu elo epson vast arm etnia ad 28,1 13,8 8,4 16,6 21[€4 
airplanes and spare parts 
—. quiros veículos ..cscrsesevosars 40,1 6,5 1,0 2,0 47 
Other vehicles f 
S) trilhos de ferro & aço xtisemass os 6,7 4,6 4,4 2,8 nerds 8 
Iron and steel rails 
€):  SÉMEIIOA simao mena dio Cave ins ARCA 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 
Miscellaneous 
1) máquinas de escritório e contabi- 


dido ss So bato e ES A ado 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 
Office and acountancy machines : 


C — Não especificados para diversos fins . 
E poe Ri oa Cl) ERRA a a ope O 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 
Non-specified for miscellaneous pur- 
poses fa + b+ c Ê 
a) ferramentas e utensílios ............. 14,8 9,3 8,4 12,0 * 41,2 
Tools and implements 
b) aparelhos e instrumentos para cálculo ! 
e desenho, medidas, calibrações e ve- ao Rg A 
THEICAÇÕES "lo ares ot eo SOR e ei a 8,7 7,8 6,4 BG 4,0 
Apparatus and devices for calculating 
drajting, measuring, gauging and 


O) GRATOS Co rs eo E SU E SR 23,7 11,5 19,40 “38 Fon 

Other : * 
“(Cor 

f “(0 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Imports 


o ç 
CÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods 




























US$ MILHÕES 

US$ Múlion 

1967 
DISCRIMINAÇÃO ; 1960/63 a 

Specification ps 1964 1965 1966 1.º SE- JAN./ 
faverage) a pum 

Ist Se- Jan./ 

mester Dec. 


E hinpêndios realizados com importações de 

— fusstão rea are ro produção corrente 

ie RR O) auenenatsavens 675,6 653,5 5M, 0,6 

- Expenses with imports of goods for main- à ei ” Pas sm see 
“erre a internal production 


: ro — Para o setor agrícola (a + b + ce) 18,2 Na 23,3 ú 
Agricultural sector fa + b + c) Ki tó ie 


RR mito do Che ........eo..... 17 11 1,3 1.2 0 2 
Sodium nitrate - a % 


- b) fosfatos tricálcicos ............ A IA EA 1,8 1 2 ; 
anos nina tarados y : E ig 
manufatu EN SERRO - AR 12,8 14,2 20,4 19, 0,3 5 
Industrial fertilizers p ; " 
- 1) sulfato de amônio ................ 4,4 5,0 8,6 8,2 3,2 9,4 
Ammonium sulphate , 
2) cloreto de potássio ............... 3,6 3,8 6,1 4,8 28 5,7 
Potassium chloride 
RR tomas «esses sesruns as 4,8 5,4 5.7 6,6 4,3 12,7 
Other 


EA DO assim ave» veias 48,9 4M1,9 392,8 550,5 264,5 9,2 
DS ms rca) 
EV para, as atividades metalúrgicas e de 
RR En ca scores se sesese 13,1 898 * 94,7 167,2 6,5 137,2 
Metallurgical works and foundries 
(1/7) 
Copie So Ea o DR RN 4,4 2,4 3.8 0,8 0,0 0,0 
Cassiterite 
2) ferro e aco e suas ligas ......... 12,9 10,8 10,2 16.9 a 13,8 


“Iron, steel and their alloys 

3) chapas laminadas a quente ou frio, ta 

não revestidas de ferro e aço ... 18,2 16,0 16,4 23,6 11,1 20.8 

Hot or cold-rolled plates, (neither 

; iron nor steel clad) 

4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 41 7,0 5.2 as 

Tinned plates and sheets 

5) tubos, canos e acessórios de fer- 

ro e aço (exclusive tubos flexí- 

E: ME o sismo cumsiam os ssa sos va cjo's 6.6 5.0 3,0 4.9 2.0 4,0 
“Iron and steel tubes, pipes and 

accessories (pliable tubes exce- 


pted) Ê 
6) metais não ferrosos .............. 52.6 45,4 53,9 108,8 40,6 76.0 
Non-ferrous metals 
— adia e suas Era DO oie Era 26,7 20,5 25.9 65,7 9,0 42,0 
opper and a s 

— alumínio e suas ligas ......... 10,0 9,1 11,1 21,2 2.8 15.5 

Aluminium and alloys 10.4 
— zinco e pras NEAR e rs 6 wu e 8,9 9,7 11,9 13,3 5.0 , 3 
— outros eg o dp POD 7,0 6.4 5.0 8.6 ER EL 

Other ) 


outros metais comuns usados em ê 
RE O esmas coração 6.8 5.6 3.3 5,2 0,8 12,8 
Other metals commonly used im 

metallurgical works 


(Continua + 
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(Continuação) ; US$ MILE 
(Continuation) US$ Mil 


1967 
E 3 1960/63 : 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 1.º SE- 
Specification 1960/63 MESTRE 
(average) 
Ist Se- 
mester 
b) para as atividades químicas e farma- 
côuticas (1 8,16) ..ccccesercepussssaho E 132,0 120,4 138,8 187,3 91,2 
Chemical and pharmaceutical (1/16) 
4) -colulaso! spo rara mena et evo pi mio 9,2 4,4 3,0 6,5 3,6 
Cellulose 
2) enxôfre em bruto .............u.. 3,0 3,0 5,1 6,1 87 
Crude sulphur É 
3) DidrGxidos óxidos e peróxidos .. 11,5 14,1 12,8 15,9 7,4 
Hydroxides, oxides and peroxides 
— hidróxidos de sódio ....... St 7,0 9,7 8,2 9,0 “45 
sodium hydroxides 
um ADERIR E ur tan a NE RR ca RO ; 4,4 4,4 4,6 6,9 2,9 
: Other 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 3,1 Tocas 1,2 1,8 0,7 


Nitrates, nitrites and carbonates 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 5,1 41 14,8 12,7 5,8 
Hidrocarbons and their halogena- 
ted derivatives and nitrates 


a RREO o gs mis ea eo ragii os pasa 1,0 0,5 qa 8 2,1 31 
butadiene 


vein e ni dom nos ala rá E 41 3,6 fora 10,6 Pa: 2 


6 


— 


ácidos orgânicos «ssmtraa curam cs 41 6,6 6,5 7,8 3,4 
Organic acids 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e 
IRORGANIaAR O RA cast que pn ne ER 5,5 5,5 5,4 9,8 4,5 
Esters of organic and inorganic 
acids 
8) compostos nitrogenados .......... 12,3 8,3 9,2 11,9 5,5. 
Nitrogenated compounds 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
CRANIS o Ton side O = 6 e rpr o a e ia oi a O 10,1 9,1 10,8 14,4 6,6 
Pharmaceutical and medicinal pre- 
parations 
corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indigo-natural e laca arti- 
nf + A A a A T,o 7,5 6,8 9,5 1,8 
Dye stuffs from coal tar, natural 
indigo and synthetic lac 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 
TCOE, «BaADbEO CELEIRO serena o 3,0 a 3,6 5,2 2,3 
Essential oils and aromatic pro- 
ducts, soap, etc. 
12) matérias plásticas artificiais e re- 
Sinos SIMEGEICAN Oo Dm e US ia 7,6 5,9 bi) 11,3 58 
Synthetic plastics and synthetic 
resins 
13) inseticidas, fungicidas e desinfe- 
RENÉOS o seio os rate rare 8,9 4,6 8,1 10,5 4,2 
Insecticides, fungicides and desin- - 
fectant stuffs 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 2,9 2,6 3,3 1,6 
Anti-knock mixtures : 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 4,0 5,6 ph 
Lubricant oils mixing stuffs Ê 
16) OUbEOS Usos vi sro rita RINS ea es 36,4 37,0 Bibi 55,0 giz: 
Other , 3 


10 


a 
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(Continuação) US$ MI 
(Continuation) Rê rm 
” 1967 
E: DISCRIMINAÇÃO F Fry. Pa Ed =» 
E : média) 1964 1965 1966 1.º - y 
z Specification 1960/63 MESTRE DEZ 
E (average) - 
SR Ist Se- Jan./ 
& mester Dec. 
E a Ro E Dia a RR ee cio ” PR : e E A rca 
É e) para produção de alimentos e bebidas 40,9 188,1 25,5 1 
A Foodstuffs and Beverages production ' mo ss 1082 
a PERU CEO ERROS Po doces coa RES ei oDE 129,1 176,3 113,6 142,3 786,7 153.2 
. Wheat. (grain) Rs 
é ERRERCIRARO O nara iso o 4 NA a EN É a Vi 11,5 11,8 11,9 13,0 8,1 13.0 
Pa Other 
E d) para ontras atividades industriais 
a | E Ra De SEL PRA Tr 62,5 43,2 3,5 40,7 25,0 51 
q o Other industrial activities (1/6) 
+ 1) amianto ou asbesto ............... 8,1 2,4 2,9 3,5 21 3,3 
b Amianthus or Asbestos 
2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,8 4,4 3,3 37 8.2 8,7 
Natural or synthetic textiles é 
di porrachas: naturais .Doscesccteres 13,5 4,4 1,5 2,9 3.0 34 
Natural rubber : 
4) borrachas sintéticas .............. 9,0 8,0 5,6 7,8 3,1 6.0 
Synthetic rubber 
5) papel para impressão de jornais e 
“a te DEnid ar E O erre ad peço 21,2 9,9 8,4 9,0 5.6 13,3 
' Newsprint 
RRENTR ERES. raio a SP aa (a aa RO a 8,9 14,1 12,8 13,8 8.0 22,4 
Other 


C — Para o setor energético (a b + 
ce E DD as aa =sa E EP A Pd Pass 208,5 194,5 167,9 188,1 79,9 166,7 
Power sector (a = b + c+ ad) 


ME REESÓlco: DINÃO Tesaseccasasonssercoanio 119,1 135,4 120,7 127,5 51,4 nIA 
Crude oil é 
o b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 19,7 43,5 
á Petroleum by-products (1/6) 
nd E AO SR 28,3 9,9 7,5 5,8 25 70. 
Gasoline 
ARDE PR Oo so iso err Td 5,7 6,2 6,4 6.0 2,6 54 
; Kerosene 
: 3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19,2 15,3 20,4 8,7 21,9 
] Lubricant greases and motor oils 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 me 2 
Diesel and fuel oils 
5) gases liquefeitos do petróleo .... 6,2 6,3 4,4 6,4 3,2 Ta 
Liquified petroleum gas 
OP PULTOS derivados .casesaça sn essas 2,8 3,4 2,2 3,1 2,7 2,8 
Other products 
c) carvão de pedra ou hulha ............ 4,3 3,8 5,2 44 1,7 3,6 
Coal 
carvão DEBINAQRO. ess sercseadave rias 5,6 10,3 6,0 M”,6 TA 8,2 


Bituminous coal 


T—————.—————— o ————— 
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vd 


(Conclusão) US$ MILHÕES | 
US$ Million 


(Conclusion) 








1967 
média) 1964 1965 1966 1º SE- JAN F: 
A (média .º o «LM 
as o > ap 1960/63 MESTRE DEZ. 
(average) : 
1st Se- Jan./ 
mester D 
III — Tmpariadaa de bens de consumo final ? : 
(A E BD Lara o de Rr nã NS AS Sta Aa 84,9 96,8 85,4 129,4 80,6 
Import of final pscaçêo och goods (A + B) 
Durable (a + b c) 
A — Duráveis (a + b + 0) «es 87,2 34,0 33,6 51,5 27,4 57,9 
A — Durable (a + b + e) , 
a) manufaturas de minerais não metá- E. 
Tres GAP o E O te A 12,9 8,6 8,8 12,6 ss 9,6 
Manufactured articles non metal mi- 
nerals) / 
b) ghras Aaptimans ,ccscanssenrosao ação 6,8 8,6 7,9 12,6 7,6 14,3 
Printed items É - es 
O): <OBBTÓR EM. ADE SERES TA SO E! 17,5 16,8 16,9 26,3 14,7 33,8 
Other a 
B — DO VENEGASEIS: =. ss Ee nro RN Nega 4,1 62,8 51,8  .,9 53,2 112,1: 
Perishable í 
a) Gêneros alimentícios (1 a 7) ......... 47,1 “62,8 51,8 1,9 53,2 112,1 
Foodstuffs (1/7) Í k 
1) DEDADURN 30, me vaqueiro ain 13,5 aa 10,1 17,5 13,3 22,9. 
Codfish 
CARROS ES Da EE a 2 DS 3,4 9,9 5,6 8,9 4a 118 
Dairy products : Ro 
9) INDRBEANISSNDaS: sure o ga eira 7.4 9,1 8,6 10,8 To 17,808 
Fresh fruit dá 
RS CLA Ro nt ani TS Dra a 6,0 7.8 7,5 8,6 5,6 14,0 
Apples à E 
do MADE St a É A oa AA 1,4 1,8 Lil: 2,2 23 3,8 
Other 
dy ABS AE S o a Mo Sd 3,1 4,0 2,2 5,1 4,7 
Garlic 
5) .-BReIDES + Sem gre MASSAS Us URU ID E 6,7 10,3 9,9 11,4 6,5 11,9 
Garlic 
Edible oils 2,9 655 
= dO ONVEITA quase aa gia 5,4 5,9 5,2 5,3 ; 
olive oils 
= HMEDOE E = adro srs RR 0,1 “44 47 61 3,6 54 
Other 
6) "bebidas diversas a iterane ae aaa 28 1,5 0,8 1,0 - 0,6 
Miscellaneous beverages 
CORRE E e NA RR 12,3 15,9 14,6 23,2 65 4 8570 
Other goods 
IV — Outras transações ...cscccccccscercaacs TAS 4,0 3,1 3,6 23,8 - 13,9 16,2 
Other transactions l ; 
a). animais: VIVOS, = aw=maigame ora na DE REE e 1,6 1,8 1,2 1,5 0,9 
Livestock 
b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 3 sd 2,4 5870: * 4,0 13,5 
Gold, currencies and special transfers ; FÊ, 
c) outras especificações (*) ......cccces (0) 0 0 19,3 01,28 


Other specifications 


CADO 
(Excel. Café) 
Wholesale 
Index of 
Prices 
(excl. coffee) 


ao a no sal 1793 
sra as Eu PN 1793 
E 1803 
PARE UR 1866 
A e 2 1873(*) 
Setembro ........ 1 886(*) 
— September 
RREO x = «oo. 1 926(*) 
October á 
| Novembro ....... 1936(*) 
November 
Dezembro ....... 19650") 
— December 





— FONTE «Conjuntura Econômica», 
“Conjuntura Econômica”. 


INDICE DE | INDICE DE 


DE 
"NOS 


1579(*) 


1 766(*) 


1 808(”) 


2 024(*) 


2 204(*) 


2 414(*) 


2 660(*) 


2 646(º) 


2 657(*) 


24930") 


DE 
x 


gi 


2 224(*) 
1954(*) 
1974) 
227º) 
2 586(*) 
2 493(*) 


2 314(*) 


2 429(*) 


24730") 


TIC”) 


-90(*) 


9a(*) 


89(*) 


850") 


97(*) 


115(*) 


109(*) 


1074") 


930º) 


1020) - 


103(*) 


n13(*) 


123(º) 


134(*) 


1430) 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 
Trade Services. 


RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 




















Receipt From Exports Freights 58 
É x - US$ 10 
FRETE LÍQUIDO “o 
; Net Freight . “a 
MESES 
Months o - 
1960 1961 1962 1963 1954 1965 1956 1967 
SERETÉLEO. sie rd ea 609,3 1 031,9 1 226,0 475,6 764,5 589,2 766,5 1 302,9 R E 
January ! W 
PWEVOrOiTO. a smass portos 850,3 1 010,7 934,1 1 289,1 1 075,0 1441,4 585,1 13239 | 
February e 
MEANGO” Sto soa eu Fe 547,1 825,5 951,4 1 360,7 1051,7 1 460,2 891,4 1996,9 - 
March k 
1.º trimestre .... 2 006,7 2 868,1 3111,5 3125,5 2891,2 3 490,8 22480 4 623,7 É x 
Ist Quarter i 
PN to UIQ SR PR Ape 1583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669,8 931,1 1138,1 794,5 bo 1 
April á 2a 
MAL e RAS ma) RA 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 + 1 088,4 
May E 
TON ts een ssa 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 1125,4 951,5 1 013,2: + 
June e 
2.º trimestre .... 3 461,5 3 289,1 2 689,1 2 858,7 2 469,5 3 006,6 2 910,5 28961 
2nd Quarter . 
1.º semestre .... 5 468,2 6 157,2 5 8U0,9 5 984,1 5 360,7 6 497,4 5 153,5 7519,8 0 E 
Ist semester k 
TUDO his una na ad 830,9 787,1 1 002,0 1 560,1 934,6 1333,2 950,3 1 694,6 
July ; 
AGOSTO vara mis Dennis 867,7 1227,1 790,9 1 254,8 1 360,0 1619,7 1 067,1 1 638,0 A 
August de 
Betembro .ssecbmeaasoo 1387,1 690,1 894,8 1 401,7 1 624,9 1 252,7 1 319,8 3 265,6 
September 
3.º trimestre .... 3 035,7 2704,3 2 687,8 4 216,6 3 819,4 4 205,7 3 337,2 6 599,2 
3rd Quarter 
Outubro sra sao 734,1 1 189,1 1 003,2 1 090,2 1334,8 943,2 1627,2 di 844,91) 
October ) 
Novembro (Mi cases 785,2 1 594,1 1313,1 1 815,8 1 019,4 1 248,1 1 135,6 1 534,7(*) 
November A 
Dezembro (**) Janeiro 1 037,4 1 281,8 1 120,3 1 078,1 967,0 1 534,6 1 096,2 2 281,50) 
December E 
4.º trimestre .... 2 557,0 4 065,0 3 436,7 3 984,1 3 231,1 3 726,1 3 858,9 5 661,1(*) 
4th Quarter à 
2.º semestre .... 5 592,7 6 124,4 6 124,4 8 200,7 7 140,6 7981,8 196,2 12 260,3(º) ; 
2nd semester ; r 
Total Geral .... 11060,9 129,5 119253 141848 125013 144292 - 234,6  197%80,1090 
Grand Total ; a 


4 : E vs a . A 


FoNTE 1 cas Ê É 
Source $ Lloyd Brasileiro S. A. 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 
Trade Services 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 
Freight, Insurance and Other Expenditures 









US$ 100 
1964 1965 1966 1967 
BANDEIRAS Segu- Segu. Segu 
Fiags ros € GaR ros e 9 
od outros outros outros Pc 
retes pedi Total Fretes Em Total Fretes Total Fretes K Total 
Freight rance Total Freighi rance Total Freigh Rm A 
pai pas eight ronos Total Freight teus Total 
other other other other À 
E Navios próprios ... 227 p , 
4 o dia 99 5699 28498 28172 7013 35215 3647  91M 45621 32495 8123 40618 
PE 
Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 498 24540 2935 69H 4 918 43852 10963 545815 


* Freighted Ships 


ERES Spa o a 4 659 1164 5823 40922 1023 5115 4 028 1008 508 5532 1383 695 

= Gn 19 936 4985 2492 9363 2341 11704 1895 47,2 23656 17783 4447 222380 

DE = Es go 2 623 656 32799 198 ass 379 3282 821 4103 3357 8399 41% 

RIOS ale =" e 6 pie 7323 1832 9155 1829 457º 2286 2633 659 329 1464 355 1829 

DRA ani Rm airajo ro 2 294 ma 2 868 2643 661 3 304 4 047 1012 5058 410 107 51% 

ERRO mio ato : . 12748 3186 15934 9387 .2346 11733 1119 2799 193999 9M7 2487 124M 
Epa E o e nto e ieta 12 807 3202 16009 962 2413 12 065 9521 2981 1192 943 2368 11841 | 


DA a afoajo +16 5,0 5 415 1354 6 769 4488 1123 56 6 610 1653 8263 6567 1642 829 


a Sadi aca 


re 


De Ev A 7867 1967 98384 6480 1620 8100 4633 1159 5791 7815 1829 914 


Ni ja 2:60:65 à 2711 694 341 5363 131 6704 3106 q7 38ss3 369 94 46% 





b É 
— Outras bandeiras ... 25109 6276 25985 21603 5400 26137 21 847 5456 N308 2309 5528 2218 
-* Other Flags 
x 4 Total Geral ... 141669 35417 177 086 124634 91159 155793 154258 38 565 192823 168900 42225 21 125 
o Grand Tot 
E 
- y O aeee ii ii EI 
E 3 ! S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
E Source S.E.E.F. — Finance Ministry. 
: É 
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REMESSAS FINANCEIRAS 
Finance Remittances 


Ts 


CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
Authorization Certificates 


1965 a Dezembro de 1967 Fen ” 
1965 up to December 1967 UNIDADE : USS 1000 
Unit: US$ 1.000 | 





l INVEST. : | 3 
LUCROS E ASSISTENCIA BRASILEIRO ; 





IDEND TÉCNICA OUTRAS TOTAL — 
“Perioa pas js EVENTUAL, é io Brasilian Other Total 
and Dividends Know How Pi fra eli . 
RS toc fE SO AR 23 376 4 390 E 
1968: o, cito o o Re 36 785 5 085 Es 5 883 33 649 
TOTAL — Total ... GO 161 9475 jo 7597 49 467 
1967 
1.º Trim. — Ist quarter 4 808 672 -— 16 892 ) 22 372 
2.º Trim. — &nd quarter 719 1320 aU 3 049 156 
3.º Trim. — 3rd quarter 569 769 = sm. 585 
* Outubro — October .. e 9 6 634 ao 
Novembro — November mi 179 228 644 1051 
Dezembro — December — 155 -268 247 E 670. ] 
TOTAL — Total ... 12574 3 186 502 25 443 1705 
TOTAL GERAL ... 72735 12 661 592 38 928 124821 
Grand Total 


(1) Pagamentos de Serviços Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais, 
Specialized technical Services Payments, draws and Industrial models induded. 


ACÓRDO DE GARANTIA DE INVESTIMENTOS BRASIL-ESTADOS UNIDOS 
Garantee Investments Agreement Brazil/United States 


CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
Authorization Certificates 


1965 a Dezembro de 1967 . UNIDADE : USS 1000. 





1965 up to December 1967 Unit: US$ 1.000 
VES É ANCIA A EONTOR 
INVESTI- EMPRÉS- FIN - 
PERÍODOS MENTOS TIMOS MENTOS EVENTUAL TOTAL 
Investment Loans Financing Eventual ao 


Know How 


E aa USP P IE E — 1 800 . , 


10006 tds ra 2 RS TR 22 053 47 274 505 367 70 199 
TOTAL — Total ... 22 053 49 U74 505 367 71999 

1967 
1.º Trim. — Ist quarter 231 18 036 — — 1800 
2.º Trim. — 2nd quarter 1630 1 500 — — 18 267 
3.º Trim. — 3rd quarter 87 843: 23 668 -— CR 1130 
Outubro — October .. — — — — 11 511 
Novembro — November 18 052 3 000 Es Ea j E 
Dezembro — December — — = ; — p 21 052 
TOTAL — Total ... 107 756 46 204 — = a = 
TOTAL GERAL ... 129 809 95 278 505 367 i 225 959 


Grand Total ' E 
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“a EMPRÉSTIMOS, FINANCIAMENTOS, INVESTIMENTOS E REINVESTIMENTOS 
kr Loans, Financing, Investment, Reinvestment 


REGISTROS EFETUADOS 
Registers Made À 



















1963 a Dezembro de 167 UNIDADE: U 
E. 1963 up to December 1967 Unit: us; Er ed 
EMPRES- EMPRES- MINANCIA- INVESTI 
PERÍODO TIMOS -  REINVES. 
Ro TIMOS Instr. 289 MENTOS MENTOS  TIMENTOS TOTAL 
Loans mm Financing Investment Reinvestment Total 
t co 1g 306 Nu ia 4 k 
os ...... Pas pesos cio Zob «41 — n 369 — — 28 io 
RR So... 183 297 175 211 463 Zsl 79 447 ck v07 206 
DR msg anos 264 577 275 638 1 dê 1o1 254 503 56 779 2 416 648 
| ROTAL: — Total... 719 891 450 849 2 045 801 333 950 56 779 3 607 270 
E ta 
1º Trim. — 1st quarter 140 764 62 679 248 093 116 546 5 529 573 611 
DD 2º Trim. — 2nd quarter 108 264 69 744 393 060 52 512 17673 032 253 
É 3º Trim. — 3rd quarter 117 489 26 353 193 076 129 974 10 396 477 285 
RR Outubro — Octover .. - 27015 42 696 68 271 19 048 sa 157 372 
- Novembro — November 112 522 9 309 53 511 42 121 313 217 776 
"Dezembro — December 99 893 14 398 92 119 53 222 95 161 354 793 
E TOTAL — Total ... 605 947 216 179 1048 130 “13 423 129 414 2413093 
TOTAL GERAL ... 1325 838 667 028 3 093 931 7.47 373 186 193 6 020 363 
Grand Total 
l 
INVESTIMENTOS, EMPRÉSTIMOS E FINAN CIAMENTOS 
f Investments, Loans and Financing 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
Authorization Certificates 
j 1962 a Dezembro de 1967 UNIDADE : US$ 1000 
1962 uv» to December 1967 Unit: US$ 1.000 
rd ASSISTÊNCIA 
INVESTI- EMPRÉS- Ei TÉCNICA ADE 
PERÍODOS MENTOS TIMOS (7) EVENTUAL 
Period l Total 
E ú Investments Loans Pinar ng nte» 
42 A ad + 180 850 má 189 050 
RR o... E e 192 864 — 192 864 
SE LE APURORNIRÕER 18 310 12 556 316 263 M7 123 
A 35 915 132 223 470 762 367 639 287 
TOTAL — Total ... 54 225 144 773 1373 4M 3e7 1572 769 
ão Trim. — 1st quarter 9353 92 512 316 263 i 347 129 
“2.º Trim. — 2nd quarter 3567 9132 JS 816 a 223 720 
3º Trim. — 3rd quarter 88 509 23 668 304 280 em 311 754 
— Outubro — October .. 81 12 000 137 287 — 264 192 
— Novembro — November 18 052 6 5003) 23 619 cas 35 700 
bro — December 2189 7 52 982 - 151 647 
TOTAL — Total ... 121 751 218 542 66 419 a 69 225 
TOTAL GERAL ... 175 976 368 315 2 076 807 367 2 616 465 
'. Grand Total 
DD 
(1) Inclusive acôrdo de garantia de Investimentos —  Brasil-Estados Unidos. 


Garantee Investments Agreement Include — Brazil-United States. 
42) Dados “ra 
> ata. 


o a 
(49) 41/ 




















POR CL, 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 
Specification 1 
1966 
EXPORTAÇÃO 
Exports 
TOTAL GERAL ..... 1 429,8 1 595,5 17:/41,4 394,5 
Grand Total ; 
Clafso” 2: ss» -uca ria 433,8 487,2 516,9 . 101,1 
Class 2 
Elematita sr aiiaaeir 80,5 103,0 100,2 19,4 
Hematite 
Algodão em rama . 108,3 95,7 111,0 12,6 
Cotton ) 
DUETOS: em sia o EAR 245,0 288,5 305,7 69,1 
Other 
Classes É. cas nas 920,8 986,6 1122,7 - 210,1 
Class 4 
Café em grão ..... 759,7 706,6 764,0 208,4 
Coffee in beans 
Açúcar Demerara .. 33,0 54,0 80,5 10,7 
Sugar . á 
COUBE into aee see 128,1 226,0 278,2 51,0 
Other | 
Classe Dimas ts 17,6 14,5 25,1 2,8 
Class 5 k 
Classe Bm sonia 18,3 28,9 33,3 8,2 
Class 6 
Cinase Soro 82,1 63,0 34,6 7.0 
Class 7 ; 
Cases Bo a 2,0 E É a 3,8 ? 0,7 
Class 8 3 
Outras (1 + 9) ...... 5,2 12,2 5.0 15% 
Other (1 + 9) 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
TOTAL GERAL ..... 1 086,4 940,6 1 303,4 261,9 
Grand Total 
ClaBRO: A sp dao ue eo 240,5 208,8 236,3 50,2 
Class 2 : 
Petróleo em bruto. 135,4 120,7 127,5 29,3 
Crude Oil 
Derivados de petró- 
CO Discs sean as 45,0 36,0 41,9 6,6 
Petroleum by - Pro- 
ducts 
QUILOS a qo ng Neri 60,1 52,1 66,9 14,3 
Other . 
Olasse&p Lica atao sie ENT 250,9 177,3 233,2 55,1 
Class 4 - 
Trigo em grão .... 176,3 113,5 142,3 37,8 
Wheat in beans 
Bacalhau ese orcs m 12,1 10,1 TO: Espa! 
Codfish ; 
QUILOS DE: ea io 62,5 gil 73,4 12,2 
Other t 
Classes! Mo stea see 127,7 151,1 196,8 40,0 
Class 5 
Classé OA sido mara 288,5 229,0 357,0 68,8 
Class 6 ] : 
Classe MT ds arca soe 142,9 139,7 227,4 : é 38,8 
Class 7 ; 
Classes nas stanos 33,2 31,2 48,2 8,4 
Class 8 


Outras (149) ...... 3,2. 3,5 4,5 ; 0,6 
Other (1 + 9) á k ? 


FONTE | S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source $ SEEF — Finance Ministry. 
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uss MILHÕES (FOB) 
US$ million (FOB) 


3.º TRIMESTRE 
rá quartor J Ea mi, mero mi 
co DAR aiimantos tido o e E SR enuary/Docember 





1967 1966 1967 1966 1967 





396,5 526,8 528,1 LAILA 1654,0 

131,3 146,4 120,0 516,9 468,2 

29,5 29,0 26,6 100,2 102,8 

29,3 35,4 23,9 11,0 90,8 

72,5 82,0 69,5 305,7 274,6 

226,8 356,0 362,9 1122,7 1092,1 

156,7 221,8 250,0 764,0 704,7 

22,8 38,6 30,2 80,5 80,4 

47,8 96,1 82,7 K 218,2 27,0 

6,7 8,3 54 8,9 25,1 28,9 
ÇA 12,7 8,9 10,1 33,3 43,6 
91 14,5 8,0 21,8 34,6 65,7 
1,0 11 11 1,2 3,9 45 
28 | 0,8 1,0 3,5 49 “o 
307,4 355,3 352,8 373,4 7 1303,4 141,3 
“613 53,6 56,7 56,2 236,3 229,5 
34,8 vw 25,7 28,9 28,0 127,5 11,4 
24 9,6 10,9 12,6 41,9 43,5 
38 18,3 16.9 15,6 66,9 74,6 
38,6 63,9 68,8 74,7 233,2 278,3 
21,0 35,2 40.8 47,2 142,3 153,2 
3.6 3,3 3,2 4,3 17.5 22,9 
14,0 25,4 112,8 23,2 73,4 102,2 
2“ 50,3 53,9 54,5 196,8 201,0 
93,6 113,9 M,1 116,7 357,0 “7 
54,0 55,7 64,7 5,1 VIA 2a 
NA 14,7 13,1 15,3 48,2 578 


1,0 3,2 1,0 1,9 45 16,2 

















Ma AM 
1 , 
COM) M : 
DISCPTMINAÇÃO 1964 y e 1965 
Specification 
Exportação Importação Saldo Exportação Importação | 
Ewxports Imports Balance Exports Imports 
TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ....... 1 429,8 1 086,4 + 313,4 1595,5 940,6 
AMA LO, — DB APOD A, é eua tio !o na E ROS 132,8 146,6 — 13,8 197,4 163,6 
Argentina — Argentina .....cceremenccnenios 90,8 99,8 — 9,0 140,9 111,0 
Cnile.— GALO cc astros CAES GO ne ao 6 O O eo 11,3 22,9 — 11,6 19,1 24,4 
México -— Meco se sasinears mao ni pira 6,3 8,9 — 26 9,1 8,4 
Urugtial = Uruguay) cpercortarncopr ni eos 18, 2,2 — 16,0 14,4 7,2 
Venezuela (1) — Venezuela (1) ............ — — — — -— 
BLOA, -— OA MS vv or Ea peso ses EA RR TE q 0,0 + 01 0,5 0,0 
América (excl. ALAIC e MCA) — America 
(LAFTA and CAM excluded) ............. 503,7 477,5 26,2 551,0 371,4 
' Estados Unidos — United States .......... 474,3 374,9 99,4 520,2 281,6 
Venezuela (1) — Venezuela (1) ........... 4,7 Wii! 66,4 3,1 63,6 
MG: = BOM: sscscosra opina anne e had MR bi) 187,8 -—+ 185,1 412,4 - 167,2 
| Alemanha Ocidental — Western Germany. : 133,6 92,2 + 41,4 141,5 86,3. 
| Bélgica-Luxemburgo —  Belgium-Luxem- ; 
| | DOS Eebucia caNio dra «e alto 6 Ed anna RR fe RR 41,5 12,8 28,7 48,0 nota 
ETanGa = MYUIRE, ie vio cs On Si RR ndo ais 50,9 45,7 5,2 56,4 29,8. 
TERTLA = DRA sa ar pr À Ba URU SS a 67.8 24,0 43,8 85,1 23,5 
| Países Baixos — Netherlands ............. 79,0 13,1 65,9 81,4 16,5 
MELO: — EM ESS  oo nada a (6: 2 Eno 188,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 
| Dinamarca — Denmark ..........eoreoero 34,4 141 20,3 38,9 11,9 
| Noruega = NOPOU sucicaennsEoicn='o co mess 18,7 158,1 9,6 20,2 E 
| Reino Unido — United Kingdom ......... 63,0 33,9 29,1 61,7 Dil 
| Sudcia =—Bioden:. .axpresvo signo DE Ena ion 51,3 21,1 30,2 55,2 17,4 
| Suiça — Swligoriand ss savana mma 7,6 15,2 -— 7,8 16,1 
| CON EMO: — MA RUQS .,cssioseminvação 101,2 66,8 + ss 101,6 - 57,2 
| Alemanha Oriental — Eastern Germany .. 14,7 10,1 4,6 15,1 7,4 
| Hungria — Hundary .secanssccessrseseages 6,6 2,7 3,9 9,2 1,7 
| Iugoslávia — Yugoslavia 12,8 11,3 1,6 12,3 5,7 
Polônia. =="PolQI mise ara veste ma unido a qa pie 9 8,2 — 0,3 te bad 5,8 
| Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ..... 13,0 10,6 Es 2,4 15,9 7,4 
GR e = DIO sms xa teteçie ias a E DIS AA 37,1 21,2 . 15,9 29,3 26,6. 
1 
| Oriente Médio — Middle East ......io 12,8 49,6 = 1848 12,9 40,4 
| Arábia Saudita — Saudi-Arabia .......... 0,0 16,0 — 16,0 0,0 8,3 
À Coveite — Ecusoalt su. sao sotgs cucaliso a aci 0,0 10,1 = 101 Es 11,4 
riu SS SG Ses a irttarça SED ot E 0,0 22,4 — 29,4 21 19,7 
| LAPARO: = LDO o ra e E E 9,6 0,0 + 9,6 4,8 0,0 
; ásia (excl, Oriente Médio) — Asia (Middle 
East . excluded): naus neces nro erre RR 48,9 37,1 + 11,8 48,1 37,8 
i Tapão =" JOPAN: =. nene Egas pa E epa re 27,8 29,5 ea SL 29,9 32,1 
j Hong Kong — Hong Kong ,.........c.mess 15,9 “0,0 + 15,9 14,2 1 
África (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 
die “East Cxchidadp. E roma sro E 24,0 3,9 + 241 Rest 3,3 
África do Sul — South Africa ............. 9,0 0,5 E 8,5 9,4 0,9 
Argélia — Algeria ......vccureecerccconesas 9,6 8,1 6,5 0,4 — 
Nisérias=— Nigerha sr peso paid ea pe 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 
Ra IMÃ pci E ao o met 3.6 — + à 2,4 0,2 
Zambia = ZhnDIa! nro ara Ne nte o Ae toe = — — 0.0 0,9 
Demais Países — Other Countries ......... 50,7 20,3 + 304 56,1 14,9 
Austrália: = Australia: 2 cam em laminas pra cia losmvalo 2,3 0,4 es 9 2. 0,7 
Espatiha = Spa coson saiam o n viesra 12,7 9.8 + 2,9 24,5 57 
piniândia =. Finiand 2 so curas ereto atrai 25,6 6,4 = 19,2 16,1 5,5 
Grécia — -Greecê .cs spo cdhdos Ps aa 51 rt + 4,6 7.6 0,5 
Purdquigo “PUrtou vovo aa a RD ; 1.8 e ep IS 2,6 — 
FoNTE | S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. - 
Source f SEEF — Finance Ministry. A 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALALO ; 
(1) Since 1967 Venezuela has been a member of the LAFTA., 3 f 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Tecidos de AlEOMÃO Cabe aecs. nega sopas ia 


Cotton Textile 


Calá. em ErÃO «sa sre nr ani pico duo area ra ni RS 


Coffee beans 


Atúcar- Rerisrata” «2. coisa E co iso DOS ur 


Demerara 


CRoau em ambdoas «estreita atas aba k 


eres uu 


Cocoa beans 


Caro de 'bol ConsBlada .ccrsmesrasasasames naloh 


Frozen beef 


EAN BRTEOS mes > x x ini e A sao NR ja na a o 


Oranges 


Castanha-dó-pará A -consa PE ruas nt nose a 


Brazil Nuts 


NERO Certa DGE. ars sido pus lei ig a ar a 


Mate 


Máquinas de costura s/ pert. e acessórios 


Sewing Machines and Spare parts 


ELETRICO. ss tee wa tio ip SUR do RAR A O O E 


Hematite 


ALEC CR ERAS É mania rats epi NES ein e 


Cotton 


MadeilragSte Pinho =p case eo Re E fp ie aa e 


Pine Wood 


SiSal-0U GEAVE! dass den a ao tee is a e O era A 


Sisal 


Gleo de: DIATONA) Suse sr ate Ee 25 Te TT 


Castor Oil 


Cafarde carnaúba ss eacorinarmo soa at atado 


Carnauba Wax 


Peles e couros de gado bovino ................ 


Skins and Hides 


Mienalsetilico. + seed deja nie /e Si A Pe 


Alcohol 


MERDA) Sacos ess em o ape ie O AR a at Ata RE 


Mint 


eee. 


eee rrenan 


DR 


een rn 


FONTES ; CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 


Sources 


CACEX and SEEF — Finance Ministry 


1960 


82 


125 


109 


118 


99 





ÍNDICES ECONÔMICOS DE 
Economic Inc 


Comport 


ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 
Index of Price (Cent./Kg) 


1962 1963 1964 1965 


76 40 37 89 
94 91 121 125 
106 162 156 91 
99 115 105 68 : 
86 88 124 139 
0 104 116 123 125 
84 81 (8 87 
96 92 167 198 199 
100 82 100' 135 115 
101 102 103 107 
109 9 8 
89 s6 84 
Ed E 92 
107 106 106 107 10 
94 148 147 110 
93 87 84 73 
” 66 “68 66 
88 83 . 52 43 
120 18941. 0, 181 99 137 
85 43 41 42 


ICE DE à QUANTIDADE () xa | ANDICE DE VALOR 
of Quantity (Tons) Index of Value ( 


1963 1964 


15 735 1401 


s6 

















E ate td 
+ ” sd E K - 
ÍNDICES ECONÔMICOS | 
2 Economic 
Com DO 
ÍNDICE DE PREÇO (CENT./KG) 
Index of Price (cent/Kg) 
DISCRIMINAÇÃO à ; 
ni ri 1960 19682 1963 1964 1965 1966 
Petróleo em bIULo OM ENA * sda doe ra RS STR qe abs ve oe 110 93 9 su “Bra 
Crude Petroleum 
Saligre do Chile atu serao pp RR asda Papa NV 96 99 96 102 104 
Chile Saltpetre : ; 
Banxoire em bruto, não Tefinado q. mapeado vip ara pe aee a 92 =» B9 79 98 119 
| Raw Brimstone 
| - E: 
Fl Garvão “de pedra ou Hulha Mt sa ole ai O 105 91 95 106 102 101 
HI! Coal 5 ; pe 
1] 
É Hidróxido de sódio (soda cáustica) .........cciecescccrnneçõees 119 91 118 153 152 116. 
h Sodium Hidroxido 3 
4 Adubos: manutaturados! -, ais quite ma cep are ease ia o ein e ira E jo 94 95 95 98 -— 103 
Processed Fertilizers 
|| Papel p/ impressão de jornais e revistas ............ccccciccos 100 100 102 6/5 106 107 
À Newsprint AM 
| 
] Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 105 108 1C0 117 113 109 
l Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel * P 
| 
É | . «A 
[ Cobre e suas BEAS. = csseyesetiçe a minie plo x caio nho a lê va RS po rafa a SET é 110 105 103 113 170 230. 
|! Copper and by-products 
1) “Aluminio estas gastos + Seas vote sete bnre pao a oe Ra e e 100 y8 94 96 97 100 | 
Aluminium and by-products 
Zinco é SURSABEAS” co Escada E e E EST Ra 107 91 93 124 146 126 - 
Zinc and by-products : 
Arame. farpado + caca can tan a cre rasa A Pee TES 99 94 95 99 192 
Barbed Wire 
Trigo er prão MCs cada Dus ta A ar RR 95 100 102 109 98 
Wheat 
Bacalham su amiero oteçe mio E sinto ns aaa 6 8 Ta a O vo af ON a of Tao To RO Sra 93 90 9 106 111 114 
Codfish k 
MACAS: e iião psicose id à dra pe) NR ES RD 9 133 154 181 133 156. 
Apple f 
| FONTES ! CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 5 
Sources CACEX and SEEF — Finance Ministry. 
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COMÉRCIO ENTRE PAÍSES E ÁREAS 


E PAÍSES 
COMÉRCIO DO BRASIL COM OS PAÍSES DA ALALC 
ACÓRDOS BILATERAIS 


ANEXO ESTATÍSTICO 











“ 








| S cifras preliminares das exportações mun- 
"4 diais, em 1967, denotam um crescimento 
“modesto, da ordem de 3 %, em contraste com 
a média dos cinco anos anteriores (8,7 %). 


RR ROGÃO DAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 
World Ruports Evolution 


ANOS USs BILHÕES INDICE à gp aa 
Years Thousaná 

Million Index Variation 
6 AR 155.3 100 8.8 
Ro ........ 173,5 2 117 
RS aa i:» « 187,7 12 8,2 
RAS ......:. 204, 132 91 
ET (2º). 211,0 136 3,0 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


- 


ES TO PERES RR PEER JA 
Industrial Countries 


E pe AEE RE PD A 
Other Doniêrios 


[ 

, CS e E E PÇA PRA SS 
Brazil 

a 

, Países de econ. centralmente planificada ............ 
) 


Centralily planned economy countries 


DON o crus anis Pet ota raca ebmsa mise aaa 
Other 











COMÉRCIO ENTRE PAÍSES E ÁREAS 


Produtos primários de pêso nas correntes 
internacionais de comércio, tais como petróleo, 
trigo, café e lã, acusaram declínio nos preços, 
em relação ao ano de 1966. 


Os países industriais, que pela classificação 
do “International Financial Statistics”, são Áus- 
tria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, 
Estados Unidos da América, França, Holanda, 
Itália, Japão, Noruega, Reino Unido, República 
Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, continua- 
ram incrementando sua participação no valor 
global das exportações e das importações. 


PARTICIPAÇÃO NO VALOR GLOBAL 
Sharing on the Total Value 








1966 1967 (*) 
EXPORTA IMPORTA- EXPORTA eo q 
ÇÃO ÇÃO ÇÃO ÇA 
Exports Imports Exrports Imports 

63,8 62,2 65.2 63,4 
36,2 37,8 3.8 38.6 
0,9 07 0,8 07 
11,4 10,6 11,9 10,9 
23,9 26,5 22,1 25.0 
100,0 100,9 100,0 100,0 





FontTE IFS FMI 
Source ) IFS — IMF 
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Evolução e Participação do Comércio Mundial Em 1967, os “Países Industriais” partici ] 
Evolution and Participation of the World Trade pres 65,2 % Feras exportações anta diais, E 63 4 

Ea Paises Industriais Industrial Countries das importações. A diferença restante, ou sej 

De Econ. Centralmente Planificada Egressos 34,8 o das exportações e 36,6 A das impo . 
ções assim se distribuíram : países de economia 
centralmente planificada (Albânia, Bulgária, 
Cuba, Hungria, Polônia, República Democrá! 
ca Alemã, República Popular da China, Rom 
n'ia, Tcheco-Eslováquia e URSS), 11,9% e ... 
10,9%; Brasil, 0,8% e 0,7%; os restantes, 22,1% e 
25,0 %. O conjunto de países da área de - 
nomia centralmente planificada acusou peque: 
acréscimo. Dêsse modo, os países em desenvo 
vimento acusaram queda na participação & 
bal, tanto nas exportações quanto nas impo! 
tações. 


4 


Brasil Brazil 


[2 Demais Paises Other Countries 


Examinando o intercâmbio em sua organiza- 
ção por blocos, constata-se, em geral, a amplia- 


ção do comércio por parte das áreas e países 
mais desenvolvidos. 


COMÉRCIO MUNDIAL — BLOCOS/PAÍSES 
World Trade — Blocs/Countries 


% SÔBRE O TOTAL MUNDIAL 
G on the World Trade 








1966 1967 48) 
BLOCOS/PAÍSES EXPORTA- IMPORTA- EXPORTA- IMPORTA- 
Blocs/Countries ÇÃO (FOB) ÇÃO (CIF) (ÇÃO (FOB; ÇÃO (CIF) 


Exports(Fob) Imports(Cif) Exports(Fob) Imports( city 4 


MCE (Mercado Comum Europeu) .......cicrccsececrrrrscana 25,7 24,9 26,7 24,6 
ECM (European Common Market) 
República Federal da Alemanha coszesr soe e 9,8 8,4 10,3 REA A Ge 
Federal Republic of Germany 
FFAMEM .. ca crcsprme mede co om RE a e SS E re 53 5,5 5,4 5,6 
hrance 
TENRA o a jiopais pe tieraie aee Bi A PR ec E RD RR E 3,9 4,0 4,1 4,4 
Italy 
AELC (Associação Européia de Livre Comércio) ............. 14,7 16,6 14,6 16,9 
EFTA (European Free Trade Association) 
Reino PUBIÃO = sc rero" sete morcego CS RE ara RR 2 ET 6,8 8,0 
United Kingdom 
SUCCIA. sz essa is setor ai SA cri e ER ne RR Da 21 21 21 
Sweeqen 
SUÍCA - rena in Teaioa TA DSR ae Da ER a a RN 1,5 1,8 17 1,9 
Switzerland . 
COMECON (Conselho de Assistência Econômica Mútua) ...... 10,9 10,3 11,3 10,7 
MAEC (Mutual Assistance Economic Council) 
TIRSS 4 une a e ERA q E ad aa aa so O RR O DRA TR 4,3 3,1 4,5 3,8 
USSsR ; 
República Democtática: Alem (ss nas NE q 1,6 L5 1,6 1,5 
German Democratic Republic 
Tehiero-ENoVáQUIAS Sms anca ater EE qi pone ao SRD O a: 1,3 1,4 1,3 
Czechoslovakia 
ALALC (Associação Latino-Americana de Livre Comércio) .. 3,5 3,2 32 3,3 
LAFTA (Latin American Free Trade Association) 05 
ATENDA Sesc E ea ia e E axilae Joo de A 0,8 0,5 0,7 h 
Argentina 
Brasil. Brasil... asse do sire ts a DRE pt o Re era ara És a entao E o pos a 
México. MEBANCO mpi nim wio E enero e era a Pan SD O a ER Pe 450 Pri) 445 
RESTO DO MUNDO Rest of the World RCC RCC RC REC NNCRCREN CE N NE NENCR A 129 149 128 
Estados Unidos United States .......... Prates aa Ro E a e E ni 
o ca Couruda «SS trspatos ema ea OR e fel SR CRE 4 pm = &> 
Japão JabaM .. cs. star auitim nbs oo o Pipa areia ba Ec TD En à y , 
Demais Othems ..o-a cs aers cut evicialo E SEE jo apto Ata a e E 20,6 23,0 19,1 21,5 


FoNTE | IFS — FMI p 
Source $ IFS — IMF 
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-se, no ano findo, a tendência de cres- foram da ordem de 66 % e 71 %, respectivamen- 


do intercâmbio recíproco entre os te, para as exportações e as importações. 
Industriais”: as relações inter-áreas 


PAÍSES INDUSTRIAIS 
Industrial Countries 


CORRENTES DE COMÉRCIO 
Trade Currents hr BILHÕES 








EXPORTAÇÃO (FOB) |. IMPORTAÇÃO (CIF) 
Exports (Fob) ; ] R TROS TOU) 
Inter-área P/Terceiros Inter-área De Terceiros 
Total Inter-area From third parties Total Inter-area From third parties 
Total Total 
Valor % Total Valor % Total Valor % Total V Ea 
Value % Total Value % Total Value % Total Valve x Total 
is 1 95,3 60,0 62,9 35,3 37,1 98,6 63,3 64,2 35,3 35.8 
Ns cus o 107,9 68,4 63,4 39,5 36,6 10,6 71,5 64,6 39,1 35,4 
7 EA 118,3 76,5 64,7 41,8 35,3 120,4 80,1 66,5 40,3 33,5 
E raves 130,8 85,4 65,3 45,4 34,7 194,0 90,3 67,4 43.7 32,6 
137,7 90,4 65,6 47,3 34,4 141,1 99.6 70,6 41,5 29,4 


— Fontes : IFS — FMI e Direction of Trade. 
"Sources $ IFS — IMF and Direction of Trade. 


Consideradas as relações de intercâmbio dos Em 1967, foi interrompida a tendência ascen- 
principais blocos econômicos, verifica-se idênti- dente das exportações, ao mesmo tempo em 
ca tendência para as relações inter-área, com 


ue as importa s apresentaram crescimento 
* exceção apenas do movimento das exportações- a P pl 


de 1967, dos participantes do Mercado Comum acentuado, 
Europeu. Quanto ao COMECON, não se dispõe 
“de cifras, aventando-se, apenas, uma estimativa Nada obstante o decréscimo do valor global 
global, com base na evolução média dos anos das exportações, a conquista de mercados para 
anteriores. os manufaturados continuou crescendo. Três 
| ítens importantes das exportações — café, he 
* BRASIL - CORRENTES DE COMÉRCIO matita e açúcar — acusaram queda nos preços 
* POR BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES internacionais e respondem, em boa medida, 
As cifras globais do valor das exportações e pelo decréscimo verificado. 


ifhportações brasileiras evoluíram como segue : 


As importações se expandiram em resposta 
EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO BRASILEIRO é 








Brazilian Trade Evolution à política mais liberal e ao seu barateamento 

] NÚMEROS ÍNDICES pela redução das tarifas, acentuando-se a recu- 

| Index Numbers 

: peração observada em 1966, em relação aos 

ANOS ROB) CÃO (CIF) anos imediatamente anteriores, cujos níveis 

ee Exports (Fob) Imports (Cif) foram anormalmente baixos. 

; CO 8 À EA EE 

RR seo» ceno. 100 100 Cêrca de 50% do intercâmbio comercial brast- 

o dE 102 85 leiro se faz com países que participam do Mer- 

ba e a cado Comum Europeu, da Associação Européia 

e a " de Livre Comércio, do Conselho de Assistência 
— —eemeeeeeee Econômica Mútua e da Associação Latino-Ame 

ob | E o meme rd ricana de Livre Comércio. 
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BLOCOS ECONÔMICOS — CORRENTES DE COMÉRCIO 
Economic Blocs — Trade Flow 


EXPORTAÇÃO (FOB) 


BLOCOS E PERÍODOS 


Blocs and 


1967 (*) 


AELC 
EFTA 


1967 (*) 


COMECON 
MAEC 


1967 (*) 


FONTES : 
Sources 


Inter-Area. 
Inter-Area 
Periods 
TOTAL Jo sô- 
Total valor total 
Value % on 
total 
ET AE 37,5 15,9 42,4 
PR 7 e 42,6 18,4 | 43,2 
Fon io 25 47,9 20,8 43,5 
as aa is 52,7 23,3 44,1 
RSRS tg 56.3 24,3 43,2 
Ru ua 23.3 5,3 22,7 
PER 25,7 6,2 24,2 
PES do 28.0 68 244 
Eean 20 15 29 
Dag ais 30,7 8,0 25.9 
2 ra 17,9 1,5 640. 
a Sep 195 126 648 
De D UA dO Was 21,0 13,1 62,4 
CRS RPI RGE 22,4 14,1 63,1 
SS O UR a 23,9(*) 
poe Si 5,5 0,4 7,8 
re e a 5,9 0,6 9,5 
ir aa 6,5 0,6 9,8 
So be a corda uh 0,7 9,8 
A a 6,8 0,7 10,9 


European Community Statistic Office; OEDC and National Statistics, EFTA Bulletin; LAFTA “Se 
Yearbook of International Trade Statistics and Monthly Bulletin of Statistics — UN; 
nancial Statistics — IMF. . 


Exports (Fob) 


P/Terceiros 
ga 

Jo Sd- 

Valor total 

Value % on 

total 
21,6 57,6 
24,2 56,8 
21 56,5 
29,4 55,9 
32,0 56,8 
18,0 7,3 
19,5 75.8 
21,2 75,6 
22,5 751 
22,7 741 
6,4 36,0 
6,9 35,2 
7,9") 37,6 
83(*) 36,9 
51 92,2 
5,3 90,5 
5,9 90,2 
6,4 90,2 
6,1 89,1 


TOTAL 
Total 


IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (Cif) 


Inter-Area 
Inter-Area 
Jo sô- 
Valor total 
Value E Es, 
total 
15,7 38,9 
18,0 40,2 
20,5 41,7 
22,4 41,8 
23,9 43,5 
5.5 19,9 
6,5 20,3 
7,2 21,2 
7,9 22,1 
8,7 231 
11,3 63,3 
12,3 62,2 
12,9 61,5 
13,3 60,0 
0,5 oi! 
0,7 10,8 
0,8 12,5" < 
0,8 11,4 : 
0,8 11,5 





Valor total 


6,5 
7,5 

8,0(*) 
8,9(*) 


6,5 


Internatio 


COMÉRCIO DO BRASIL — BLOCOS/PAÍSES 
Brazilian Trade — Blocs/Countries 


% SOBRE O TOTAL 
% on Total 


a ———————eeeeeeeeeeeeteeee 


1966 1967 
BLOCOS/PAÍSES EXPORTA IMPORTA EX à 
: 2 o t - IXPORTA. IMPORTA- 
Blocs/Countries á ÇÃO (FOB) ÇÃO (CIF) ÇÃO (FOB) ÇÃO (CIF) 
Exports (FobjImports (Oil) Exports (Fobjlmports Ci) 
' eu RR Ro de cas dm ata ENE a RE ps PS 24,7 17,2 27,4 19,1 
República Federal da Alemanha .................... Po 9,0 8,1 0 
Federal Republic of Germany Ty 10,1 
CO AESA RASTA PNR RRS SAN E  Y 4 RRPDOA cçh 6,3 9 : q 
Italy 40 “s 81 
CR E SO A RD PDR PS E QU AD 13,1 
EFTA e 9,6 12,2 11,5 
Co O E SEE RD NE Sp E OR 4,2 
Enio Kingdom a 45 &5 
RR E sos se ses LIES Perca EDER ne css 8,1 aa 
Ecedon ao “8 
CI RO ARES ST RL PDR A RR ft! 4 
MARC R 5 7,0 5,5 
CÃO E e Bis MERECE A e REA SRP SS E A RR 1,8 2,4 
Tobeo Eslováqui vá pr: 
ERC ELLCR PRE UEL ERR o eso ni cssr EC rEiO ara sito e Mia To MR GA a 6 O Tl 0,8 0, 
Czechoslovakia ? e 
RR o e cc ass ps asa anita e ndo we a vao 10,4 11,2 9,5 
LAFTA mi 
RERECILEN ECON re o mari sto praca o a sto eis sine o areia ad cia je ad e a OS 6,5 7,8 5,9 Ta 
Argentina 5 
CO GESSO DAS LR RIR RT E 1,3 1,2 1,3 1,0 
Chile 
DRE MENHO soscssmercurace roscas menda corpo ves 44,7 56,6 44,0 53,6 
Rest of the World 
Co ne Biro (o ua, PRERESI 33,4 39,4 33,1 34,3 
United States 
RR RS css sons Ca AEE 0 para e DSO ci re 3,4 3,0 3.4 30 
Japan 
RREO E EO Si DUE Ed à 8,9 14,2 7.5 16,3 
Other 





FONTE SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source S.E.E.F. — Finance Ministry 


Brasil - Comércio Exterior por Blocos Econômicos 
Brazil = Foreign Trade by Economic Blocs 


EXPORTAÇÃO 1967 : IMPORTAÇÃO 


Exports 
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Dentro de cada bloco, a maior participação é 
representada por reduzido número de países. 


Quanto aos “demais países”, Estados Unidos 
da América e Japão respondem pela parcela 
mais relevante. Ainda assim, verifica-se um 
percentual residual bastante elevado do lado 
das importações, que se explica por nêle esta- 
rem contidas importações de combustíveis líqui- 


EVOLUÇÃO DO INTERCÂMBIO 
Interchange Evolution 


NÚMEROS ÍNDICES 
Index Numbers 


BLOCOS/PAÍSES 19683 
Blocs/Countries 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (Fob) 


pat O PEIN 7 Pp ha 100 
Total 
MG ua eco So iris a A 100 
ECM 
ADEO: durma rop biial ane Ra so ia RR 100 
EFTA 
CHOMEENCOO: do a cm Ep a ci O OE RE 109 
MAEC 
BERRO. (1): sussa cpa ps Ea Es Ei 100 
LAFTA 
Resta do /Mimdo. MA ss 2 100 
Rest of the World 
ATA Po mar qa rss ae RR DR 100 
USA 
CondA sims tra pino ESA fe a 100 
Canada 
SODÃO queres aaa ER DE e DR 100 
Japan 
DEBBÃA (DAISCA o sms nau cup ds RS o OR 100 


Other countries 







Arábia Saudita, Venezuela, Iraque, Anti 
Holandesas e Coveite. 


Na evolução das transações comerciais por 
blocos, verifica-se que, do lado das exportações, 
houve, em 1967, um descenso, com exceç 
apenas para o Mercado Comum Europeu. No 
“Resto do Mundo”, os Estados Unidos da Amé- 
rica e o Canadá também acusaram decréscimo. 


1964 1965 1966 “AG 


102 13 124 Mn 


126 139 182 149 





IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (Cif) 


DPOTAD a rea e rg e 100 
Total E 
MCE se ensaios Soto epa 100 
ECM 
ABRO uam sro Saio mito Gra Ei 100 
-EFTA 
COMECON '.«., tiva cit ERR 100 
MAEC 
ALABO (O) ass Ana aço oO RA 100 
LAFTA 
Resto do Mbindo 5. ca acação e RR RR 100 
Rest of the World , 
EUA A san viado e ofereço estas e A 100 
USA 
Cana sd mas see PR reto EIS ; 100 
Canada b ; 
ESPADA! saia e encare ro SER TE PP A 100 
Japan ! 
Demais Paises. : cmi cai sa É a 100 


Other countries 


85. 7! 101 e us 
m 63 87 108 
a 64 92 124 
98 86 97 112 
102 116 am 2" 104 
88 7. 108 113 
95 m 129 125 
5 59 Ta 82 
58 51 Bo. 

84 


72 a SSD 103 





FONTE S.E.E.F. — Ministério da Fazenda 
Source S.E.E.F, — Finance Ministry pd 


(1) Não estão incluídos os dados de Bolívia e Venezuela. 
(1) Bolivia and Venezuela data not included. 



















“A redução de US$ 87 milhões nas exportações 
de ser atribuída, em boa parte, à queda de 
s: Ee milhões na receita de café, sendo que 
“de 90% resultaram de baixa nos preços 
E édios da saca de café exportada — US$ 
3,69/saca — e, o restante, do declínio do volu- 
me exportado. 
Na Associação Européia de Livre Comér- 
“cio, a maior diminuição foi registrada nas ven- 
* das para o Reino Unido, e principalmente na re- 
“ ceita das exportações de açúcar, pinho e algo- 
“dão. A Tcheco-Eslováquia e a URSS (na área do 
COMECON) foram os responsáveis pelo decrés- 
* Cimo observado. Na Associação Latino-America- 
na de Livre Comércio, caíram, principalmente, 
! as compras argentinas (café e pinho) e colom- 
“bianas (cacau). 


“Com os Estados Unidos da América tivemos 
“uma redução global de US$ 34 milhões, dos 
“quais US$ 30 milhões referentes a café. Esta 
queda é atribuível em cêrca de 2/3 a preço é 
“1/3 a volume. Também foram menores as re- 





“e 


ceitas de hematita, manganês e algodão, Para 
o Canadá a queda do valor das exportções se 
deve essencialmente a café e hematita, 


Para o Japão, conquanto tenha havido uma 
baixa no preço médio com referência ão ano 
anterior, vendemos maior volume de hema- 
tita, aumentando-se a receita, Houve, também, 


elevação nas exportações de ferro fundido e 
milho. 


Dentre os blocos econômicos, o Mercado 
Comum Europeu foi o único que acusou au- 
mento e êste foi devido, em boa parte, às maio- 
res importações de soja, manteiga de cacau e 
algodão pelos Países Baixos. 


COMÉRCIO DO BRASIL COM OS PAÍSES 
DA ALALC 


O intercâmbio com os componentes da 
ALALC, em 1967, refletiu o comportamento ge- 
ral das exportações e das importações globais 
brasileiras. 


COMÉRCIO DO BRASIL COM OS PAÍSES DA ALALC 
Brazilian Trade with LAFTA'S Countries 


| NCr$ MILHOES 
' NOr$ Million 
! 
À 1966 1967 
k a 5. q 10 
h EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
Ê FOB crr ] FOB crr 
| Pig Exports (Fob) Imports (Cif) Exports (Fob) Imports (Cif) 
| Valor Valor Valor Valor x 
i Value Value Value Value 
RR o... 113,1 62,3 17,0 70,0 97.6 63,2 123,8 T,9 
* Argentina 
CRER PER 22,6 12,4 17,4 10,4 21,7 14,1 18,0 9,3 
Colômbia RR SO .. 6.9 3,8 0,8 0,5 2.4 1.6 LO 0,6 
y a 0,5 0.3 0.8 02 
CO E ENE RP PRADO 0,3 0,2 0,0 0,0 
E 8.9 4.5 17,9 10,5 
e e ARE PR 8,2 3,4 14,8 8,9 
RR cs... 2,5 1,4 0,3 0,2 3.6 23 0,9 0,5 
Paraguay 
RR o ana iu as risos 9,9 5.5 7,3 44 3,7 24 8.8 40 
Ca RS RPPN 20,0 11,0 9,4 5,8 17.9 11,6 5.2 30 
Uruguay 
REDES sussa sis mes eres: 181,5 100,0 167,0 100,0 154,3 100,0 171,4 100.0 


S.E.E.FF. — Ministério da Fazenda. 
S.E.E.F. — Finance Ministry 
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Em têrmos relativos, as nossas exportações 
para o Peru, Colômbia, Uruguai e Argentina, 
por ordem de importância, foram as que apre- 
sentaram índices de declínio mais acentuados. 


Quanto ao Peru, cabe registrar que, em 1967, 
as vendas brasileiras, a rigor, voltaram ao seu 
nível tradicional. Nos anos de 1965 e 1966, subs- 
tanciais vendas de arroz — US$ 8,4 milhões e 
US$ 7,6 milhões, respectivamente — responde- 
ram pelos elevados montantes exportados. 


Com a Colômbia, verificou-se decréscimo 
substancial nas exportações de cacau. 


Ademais, a Colômbia, e bem assim o Uruguai, 
por dificuldades de balanço de pagamento e 
perda substancial de reservas internacionais, 
vêm aplicando restrições ao comércio, inclusive 
zonal, havendo para isso invocado a Cláusula 
de Salvaguarda prevista no Tratado de Monte- 
vidéu. 


No que se refere à Argentina, o decréscimo 
é atribuível à menor receita das exportações de 
café — principalmente queda do preço interna- 
cional — de pinho e produtos siderúrgicos. 


Quanto às importações, procedentes da área, 
embora hajam crescido, não acompanharam o 
comportamento global. Isto se deve, em boa 
parte, às menores importações procedentes do 
Uruguai, em virtude de êsse país não dispor de 
trigo. 


No tocante ao México, constatou-se substan- 
cial incremento nas compras, principalmente, 


ACÓRDOS BILATERAIS 
Bilateral Agreements 


% DO INTER- 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CAMBIO GIA 
ANOS FOB CIF cá INTERCÂMBIO BAL 
ears 
Exports (Fob) Imports (Cif) Interchange Interchange 
Total “28 
E RN e oo o e 139 955 108 971 248 926 8,6 
HER 0 oc SIR e EUR o 148 727 101 983 250 710 9,3 
TOBER A asia feia UT A cds q a 157 913 91 386 249299 9,3 
TOR SR o Ar o 182 712 99 041 281 753 8,7 
DENT O so RARO tri Soma Ea 155 273 101 111 256 384 EA 


Ministério da Fazenda. 
Finance Ministry 






















«a 


de trigo e feijão. Em decorrência d 
ções havidas, o México ocupou, em 1% 
bém, quanto às exportações, o terceiro N 
na ordem de grandeza do intercâmbio cor 
Brasil. Bolívia e Venezuela, embora países £ 
rentes ao Tratado de Montevidéu, encontram 
ainda em fase de negociações para efetiva pi 
ticipação no processo recíproco de desgravaç 
nas transações zonais. Por esta razão, ainda n 
foram incluídos no quadro do intercâmbio. | 


ACÓRDOS BILATERAIS 


O Brasil vem mantendo acôrdos bilaterais 
comércio e pagamentos com 11 países. 


Na área das economias de mercado, sé 
número é residual e inexpressiva sua impc 
tância no intercâmbio do Brasil, e se limitam 
determinados produtos de difícil comercializ 
ção. Tal ocorre com a Dinamarca, Grécia, 
dia e Israel. O número maior e mais rep) 
tativo é com os países de economias ce 
mente planificadas, a saber: Bulgária, Hu 
gria, Iugoslávia, Polônia, República Democri 
tica Alemã, Romênia e União das Repúb ic ca 
Socialistas Soviéticas. E 


O comércio do Brasil ao amparo dêsses acôr 
dos representa parcela bem reduzida de nos: 
comércio global — aproximadamente 8,5 % m 
quingiiênio 1963/67 e 7,7 % no exercício de 


Nos últimos 5 anos as estatísticas do int ar 
câmbio em referência acusam as seguintes 
cifras. 





UNIDADE : 
Unit: US$ Pao 





1. É . 


ANEXO ESTATÍSTICO | 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification . 
Valor 
Value 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exporis 
TOTAL. LAB risos est pe fa Rm a 1 CR 1477,5 
Total (1/5) 
1; Mercado Comum. Eiopen sms pe Ar ela af, TA PR 379,7 
European Common Market 
República Federal “da Alemanha costa stjaao son wa ie a aiaii da a aan 126,0 
Germany Federal Republic 
TEÁNIA, arredores Bt a NA o RR SR RO A 7,6,1 
Italy P 
3. Associação Européia de Livre Comércio ...............cccs... 198,7 
European Free Trade Association 
Reino UBIÃO! «ses gr Rb gem GS a dO CRE CRT NR ND a PR E 61,6 
United Kingdom 
SUÉCIA «x ccnsesio sra da pato plan acao e o DR o E Ma 49,5 
Sweden . 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mútua .........cccseeecaess 109,7 
MAEC 
TERES, te aa nai EP e rea 58 ata o E apa RR À 35,4 
USSR 
Tehecoslavaguia: =. v.sesmswsa seno gap re Mint a a ARE fa 6 c0 a 660 DRI PR 14,4 
Czechoslovakia 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (1) ............ 132,7 
Latin American Free Trade Association y 
E smrgaça RE Dea = DR RES GEADA DO a o ER a 87,9 
rgentina 
pi RR e Di O ci IR A o DS ot Se E iu 14,6 
hile 
Db; Resto do MEM sura seno met sas e ME a 2, RR DO A SI 665,7 
Rest of the World 
Estados UiidoS . veses trai mosto Dia eim inderi cata 1 ci o 4 q 518,3 
United States 
aaRio mia Sara ad Ser co a e ed ia o JA RO paca 19 ARA fe 31,9 
apan 
Demais PaRÍSGa a cao a No rele mii so té nato d ara ON VU a 0016 A 9 a a ae 115,5 
Other Countries 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
DOTE. (ABS E 2a oa eos pa É USO e Rd rp OA 1 363,6 
Total (1/5) ; 
1. Mercado Coitum EuXopel: ..--sco mesas aepras bia ajaie Paim a fa iata nie ln 250,8 
European Common Market 
República Federal da Alemanha ............ccccccccceresereeneas 124,1 
Germany Federal Republic 2 
TRAMA «ace cantinas cio dao OI o Ea ao a ai 2 Ao Er EN Ps e DO 35, 
Italy 
2. Associação Européia de Livre Comércio .................ciucsoo. 134,7 
European Free Trade Association 
Reinos UNO - + sicserar TVE ET Sar SRD SO A A 42,3 
United Kingdom 
SUÉCIA inss cs seem ami PS a a DS a a RD E 28,0 
Sweden : 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mútua ...........cccceseos : “8,1 
MAEC 
URSS. cases svi ais ee en aia Eai e RE ne NRO O 31,6 
USSR 
Tchecoslovaquia: 5. ama a catia esa pia amu rouca (0/8 picaniAço (E a pa ETR O a 12,2 
| Czechoslovakia E 
4." Associação Latino-Americana de Livre Comércio (1) ............ 163,8 
Latin American Free Trade Association 
AlrEro VEIA 9 iene o 918 m/s] prao 6 apa RP Gra od rep ap EV ea 107,8 
Argentina 
Chile Es mena o gap do aa al ava Ta ER np O E 23,2 
Chile 
Dr. esto “do MAO: 546 5 sir eua E RS E O ER CRP Pê 36,2 
Rest of the World 
Estados UnidoOS sc qasasso cm oo creio Dna a LR (ES E PS 452,9 
Uniteã States , 
TADAO. asse nad Paga aro 67 rar ao PAR Da E TE ORA 47,4 
Japan 
Demais. PASO. aos analopie nato clans e ENS SD a O A TR 235,9 


Other Countries 


Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). Source SEEF — 


1962/1966 
(média) 


(Average) 


o 


100,0 
18,4 
dl 
26 
9,9 
34 
21 
5,7 
23 
09. 
12,0 
7.9 
17 
54,0 
33,2 
3,5 
17,3 


Finance Ministry É 


(1) Não incluidos os dados de Bolívia e Venezuela. Venezuela and Bolivia data nat included. 




















“Md DT a PM o “D+ e 
Nr Ã ' ve SAR 
Pis ção 
EXPOR 
Exports 
1962/1966 
(média) 
DISCRIMINAÇÃO . (Average) 
Specification ? 
Valor To Valor 
Value Value 
EXPORTAÇÃO (FOB) á 
Exporis - 
TOTAL (DP tes na ato ni o EE cr Pe o te ER 1477,5 100,6 174,4 
Total (1/5) 
1. Mercado Coma Eniropem hs. cgs. ssa pio e nere ip m/a to aaa rei o a VAO 379,7 2,1 - 430,6 
European Common Market , 
República. Federal la Alemanha: e S.nmisietdri elefante Parainva aa ça o Alado Mata 126,0 BD 133,6 
Germany Federal Republic . É 
; Ttália p-ige suco le aid cal SO abro a DO Pp COR CO a a DR 7,6,1 5,2 109,0 
| Italy Z 
2. Associação Européia de Livre Comércio ..............cccecsesoas 198,7 13,4 228,1 
| European Free Trade Association ; 
| Reino - UNIdO JssosevaMe ao ie bao CNA DA RR E o Je ado E 61,6 4,2 74,0 
United Kingdom A 
SUÉCIA, oaeapee e LS ira mio Ane NS a ORE DIA SO RO ca A 49,5 3,4 54,8 
Sweden 4 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mútua .......cccciiicieoos 3 4007 6,8 128,7 
MAE ; 
VASS. O ae SD a O SR St a a E 2 A ES 35,4 2,4 31,6 
USSR 5 
Tchecoslováquia ....smma re mano maga cara é n/a) ia UR ln aba po 5a jo mA OT OR 14,4 1,0 18,9 
Czechoslovakia | 
| 4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (1) ............ 182,4" 9,0 181,5 
Latin American Free Trade Association 
Argentina esse res bo eae o Rn aaa e vagar o no pci CI Rue n a dê 87,9 5,9 113,1 - 
Pet road DRE ERR A RE e RS RR TRE DD, DS ES O TÃO CD 14,6 1,0 22,6 
“- Chile 
5. Resto do rio e Rg À ba AR SDS O 665,7 45,1 6 
| Rest of the Wor 
| Estados Unidos .......ccccccuterenereneneescereneuneneneaananenntes 518,3 E es 581,4 
| tes se ng aés: A cn ERR NE RD RE RN 31,9 Ei ias 41,0 
Japan 
| Demais: PRÍSOS “5445 ams oo cre ups Ele o SST dao DA ETR ANE 115,5 7,8 , 154,5 
| Other Countries 
| IMPORTAÇÃO (CIF) 
| Imports (CIF) 
| TOTAL GD)” esniÃ sa eo RE Pie mpi e evo a E A 1 363,6 100,0 1 496,2 
Total (1/5) * 
1. Mercado Comum. Europem ...2= o qubo am amo bjao ei soja eloa Ca ate TA 250,8 18,4 257,6 
| European Common Market . R 
| República Federal da Alemanha .........cucsissitcstresuecaeeaos 124,1 91 134,7 
| Do PA O o a 35,2 26 36,7 
Italy 
2. Associação Européia de Livre Comércio .............ccccseccsos 134,7 9,9 144,2 
European Free Trade Association 
Reino - UBidO ssa ca snes Sato ao E Ra dO E Arara fo al as Toro e a q 42,3 3,1 44,4 
| United Kingdom 
, Suécia... vs sao mca aqueça E Clio uti pe o a (o OE De DE A a 28,0 241 30,9 
| ; Sweden - 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mútua .........ccccsussos cetao “8,1 57 80,1 
MAEC 
URSS) srs iba qe sia ii A e ela Ee Poa CN RR 31,6 pu 36,6 
USSR 
EchecoslovadQuia;: <> m=imia oraçao cajnhepaória ro pasto [AT a o parada da DD e E EANES DE RN 12,2 [A 11,4 
'zechoslovakia 
4. . Associação Latino-Americana de Livre Comércio (1) ............ 163,8 12,9 167,0 
Latin American Free Trade Association 
ATE CINTA. aimfais come sg ra E aceca ufa eta Ve e ha 1 a Ta RR a RE RR 107,8 7,9 117,0 
Argentina 
CRE Co sao Ane e a aa ra ND E PR RR 23,2 1,7% 17,4 
| Chile E 
| bs cMesto do Mando. sn> ra aa UPS aro paia Pra a fa fe E 36,2 54,0 847,3 
, Rest of the World istt: 
, Estados Unidos cena de qo ca eMerete RREO RE RE RE a EE ER PE 452,9 arde 590,0 
| United States 
TaDÃO: ais mamae po aa a ER EA RA A ET a a) PU A ET a 47,4 3,5 ; 44,4 
Japan ' 
Demais, Países ss ecinr esp RR 5 cao SE E 235,9 ; EO am 212,9 


| Other Countries 


Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). Source SEEF — Finance Ministry 
| (1) Não incluidos os dados de Bolívia e Venezuela. Venezuela and Bolivia data nat included. - 
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a 
1967 
DS Fes e82íãõíã 
e 
Value % + 
16524 100,0 sas 
452,0 24 91,5 
135,1 8,2 2,9 
11,5 6,7 17.8 
195,0 “1,8 118 
8u,9 37 15.5 
45,4 2.7 13,9 
12,9 6,8 23,º 
29,3 1,8 11,5 
9.7 0,6 34 
14,1 9,3 38,3 
96,2 5.8 25.8 
23,2 1,4 4,6 
738,4 “7 148,6 
527,3 21,9 111,5 
571 3,5 81 
154,0 93 24.0 
16364 100,0 34,6 
313,8 19,2 671 
163,4 10,0 40.3 
43,6 2,7 9, 
187,2 114 39,7 
56.0 34 10.6 
36.7 2.2 7,6 
96,8 5,9 22,5 
16,5 1.0 5.2 
10,0 0,6 2,5 
170.0 10,4 46,5 
122,1 7,5 38,3 
17,0 1.0 2,6 
868,6 58,1 198,8 
543.2 33.2 135,9 
52.9 3,2 9,2 
n25 16,7 58,7 


. 
) 
| 
| 





PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy 





DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
Dinamarca Grécia Islândia Israel Portugal Total 
Denmark Greece Iceland Israel Portugal Total 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 
TOGO e aro rio gi UNS RR 38 544 9 822 1 629 1931 6 006. 57 932 
10 Trimestnos, Ss pv 8 492 2 677 449 404 1 496 13 518 
Ist Quarter 
Ro Trimestre ;ciicmeso 9 142 2 927 286 460 1 226 14 041, 
ê2nd quarter 
9 TIITA ONES 7 ae 8 100 2 284 607 915 1 572 13 478 
3rd Quarter 
4.9 Trimestre ......... 12 810 1 934 287 152 2 712 16 895 
Hth Quarter 
AMB Coe A ragio Rio Rei aa 34 029 7655 1 144 1 507 — 44 335 
1v PRM EStre ,crcensas T 239 1 662 316 «115 Sep 9 332 
Ist Quarter 
Rd fo mass 217 = MR 8 092 1 765 219 241 a 10 377 
2nd Quarter 
SP ERUN AMENO. «min ty 11 445 2 112 364 441 Eai 14 362 
3rd Quarter 
40 CRLIBGONTIO, Ro emos né 7253 2 116 185 710 Ei 10 264 
4th Quarter 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
ÉS TE NÃ, fi 12 493 Tas 883 726 4 135 18 981 
1.0 Trimestre aus unas 3 124 (al 543 32 393 4 163 
Ist quarter ê 
AO TrIMESÊrs ums cume é 2 904 329 61 155 887 4 336 
and quarter 
3.9 VERA CSLTO uid mao 2 753 92 22 209 882 3 958 
3rd Quarter 
49 TRIMESTRE qu same 3 712 252 257 330 1973 6 524 - 
4th Quarter 
LOG 2 ser Mo ta a 14 382 355 800 1641 — 17 178 
O "Primestre” ms sono 5 359 31 332 164 5 886 
Ist quarter 
Do Trimestre ssa. voe 2 738 64 148 414 3 364 
2nd quarter 
0 REILESÊDE ramo is áçuim 3 385 41 1 246 E 3 683 
3rd quarter 
AM: PICSETO or io-m mir Do e 2 900 219 309 817 4 245 
4th quarter 
EXPORTAÇÃO — Média 
quinqiuênio 1962/66 (A) . 33 283 6 361 1 356 1 463 4 560 47 023 
Exports — Quinquennium 
average (A) 
IMPORTAÇÃO -— Média 
quinqiuênio 1962/66 (B) . 16 545 916 1 018 789 2 824 * 22 094 
Imports — Quinquennium 
average (B) 
INTERCÂMBIO — Média 
quingqiuênio 1962/66 (A + 
EEN ersto da, oro RE A ape 49 828 : 7249 2 374 2 252 7 384 os ls 
Interchange — Quinquen- : 
nium average (A + B) 
SALDO — Média quinqgiiê- . 
nio 1962/66 (A — B).... 16 738 5 443 338 674 1 736 24 929 


Balance — Quinauennium 
average (4 — B 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). ; 
Source of gross data fSEEF — Finance Ministry : j 
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ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 


República 
Democrá- 


2 445 


15 893 


5 727 


13 871 


4 989 





República 
Popular 


of China 


42 


371 


729 


13 


f Centrally Planned Economy 


Rumáânia 
Romania 


121 


1 786 


6 141 


2 569 


Tchecos- 
lováquia 
(3) 


Czechos- 
lovakiá 


18 852 


6 6 
5 928 
5 116 
1792 


121 


1 


892 


14 428 


11 641 


U.R.S.s. 
USSR 


31 641 


10 809 
12 105 


nm 552 
735 


4 5801 


14 004 


19 649 


13 075 
2 199 
19 43 


101 069 


73 092 





182 712 


51 836 
55 629 
3s 156 
s7 092 


151 350 
30 799 
3 969 
58 851 
31 781 


99 041 


18 167 
24 813 





o 


64 





Mo ET 
+ e. 
EXPORTA 
Ewports, 
1962/1966 
(média) a 
DISCRIMINAÇÃO Ano 
Specification (Average) Year: 
Valor (4 Valor 
Value Value 
carga O MAS Ea pi 0 DO SOR de Ma PR O SD 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) 
World Exports (FOB) E 
TODRE IR a Dr senso sa tra DR RU RE 112 12 100,0 MA 798 
Total 1 to 5 
1, «Mercado: Comum Euxropen ds Nic o NR O o RE de 42 990 24,9 52 653 
European Common Market j 
República Federal da Alemanha .......iiiiiiitii de ME RO 16 431 9,5 20 145 
Germany Federal Republic 
EFA ppm cin mina dis o e AOO Ph e SEO Eta SN O RR RR 9077 [E 10 890 
France 
E dipocinão Européia de Livre Comércio ............cciiiiiiis 25 885 15,0 30 029 
Reino: PÃO. «ici estela eae E e RG RO A clio Rc 12 952 7,5 14 661 
United Kingdom 
SUECA aa A ro e E a q A SU A a AD SR 3 608 ps 4 266 
Sweden ; 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (1) ......iiiiiiiiio 19 481 11,3 - RR 366 
MAEC j 
DRI cio Ie TETO no a RO à eb GR RO 7799 4,5 id 
USSR À 
República. Metngerátita Alea str coitado e a Vade 2 842 1,6 3205 | 
German Democratic Republic Ê = 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ..........c. 6 123(*) 3,5 71050) 
LAFTA k , 
AMTEELÉLIDO, o tupoto cgiaro orla o qe RR A CAS Cd ENG eis A 1 415 0,8 1593 
rgentina 
dao dg RN DE 1 14m 08 1741 
"Brazil : y 
5. Resto do Mundo DRE o ME GO crer aa AO o 5 AD E 78 298 45,3 9% 645 
Rest of the World ; y 
Estados Daldosn 0 co ARE oc ira cio era ar RR 25 944 15,0 30 434 
United States A 
Detneis DAJDES bocas É oa RR a O ESA RT E AR COR URNA 52 349 30,3 62 211 
Other Countries 
IMPORTAÇÃO MUNDIAL (CIF) 
Imports (CIF) 
EO a dio sigo caso US ci CR DS 181 210 100,0 215 266 
Total 1 to 5 
1: Mercado Comum Enronem. E dice eso AO err ra PRE 44 796 24,7 53 659 
European Common Market 
República Iederal- dá. ALEMANHA sa oa Ma TESE mp RD - 15 089 8,3 15 036 . 
Germany Federal Republic 
E BANIÇA oo aro MMS too O a ER ce a RR SRD DRI A 9 700 5,4 11 843 
France 
2. Associação Européia de Livre Comércio .............ccciiictiias 31 214 Ti,2 35 681 
EFTA 
Reino LAOS uia ns 2 e DSO É rate RE OR Sr E A RR 15 126 8,3 16 671 
United Kingdom 
SUCOS guia RR a 5 5 e OM E E LS rs an RD 3 866 2,1 4 582 
Sweden 
3. e de Assistência Econômica Mútua (1) .....ciiiiiiiiis 19 456 10,7 22 178 
E 
DAR campi pres e ris O a dio ope pio o RE e AR ER RE PR 7443 41 7 912 
USSR É 
República Democrática Alem Sasori rs A a ar O RE 2 655 15 3 215 
German Democratic Republic 
4. Epa Latino-Americana de Livre Comércio .............. 6 114(*) 34, 6 864(*) 
AFTA . 
TENTA. siso esieare sida sereis old ra Da LOTE eU RED E 1 148 0,6 1 124 
iArgentina 
PAN fe Ste rqes e Agra ras o sido ava bc SR Or Apa O RR 1363 0,8: 1 496 
Brazil ç 
5. Rosto: do: MEMO sto sega ta SOS tele a PEER a RR A 79 630 44,0 96 884 
Rest of the World : ; ! á À 
Estados) UNIDOS 475 os) np fere de data na Sr rafa afora ARE 21 524 11,9 27 747 
United States 
Demais; DalSeS ea o «o etaih ey egp eta Sia EVER if ES SEARA VR PP ER A Pe 5S 106 921.0 69 137 


Other Countries 





pa É International Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); Monthly Bulletin (UN); SEER 


(1) Inclue Yugoslavia. 
Yugoslavia included. 





























e 
E: (CIF) US$ MILHÕES 
US$ Million 
1967 
Trimestre Ano Trimestre 
game, A rj! 2 a ER prado 

II. HI. Iv.o end %. Le 11. ms avo 
52 256 51 109 52 381 211 00007) 109,0 52 907 54 939 51 915 51 239(*) 
13 266 12 805 4 091 56 262(º) 26,7 15 670 14 240 13 145 15 207(*) 
4 905 AM 5 587 212 748(*) 10,3 5 225 5 492 5 165 5 566(*) 
2 843 2 524 2 831 11 359(*) 5.4 ama 2 936 2 5 3 087(*) 
734 7 182 8 317 30 726(º) 14,6 75M 8 049 7 255 7 nes(*) 
3 479 3 479 4 029 14 349(*) 6.8 3 864 3 851 3 409 3 m1(*) 
1108 996 “1182 4 486(*) 21 104% 129 1020 11820) 
5 786º) 5 656º) 5 800(*) 23 982(*) 11,3 5 978(*) 6 208(*) 5 BG6(*) 5 88O(*) 
2264(*) 2 198(*) 2 269(*) 9 414(*) 4,5 2 381(*) 2 472(*) 2 338(*) 2 =5(*) 
S18(*) S00(*) s20(*) 3 413(º) 1,6 S4T(*) STM?) sm(*) s56(*) 
1 811º) 1 882(*) 1T0L(*) 6 800(º) 3,2 1 852(*) et 923(*) 1 8IT(*) 1 208(*) 
450 404 312 1 482(*) 0,7 405 486 315 no") 

410 527 409 1652 0,8 345 396 s2s 383 
2 052 23 584 22 472 93 280(7) “2 23 813 2H 519 23 832 21 166%) 
um tm S 051 31 489(*) 14,9 7909 8 174 Tan 7 asa) 
16 228 16 283 14 421 61 791(*) 29.3 15 904 16 345 16 358 13 1840") 
* 626 53 5H 5» 386 222 700(º) 100,0 5» 982 . 57 40 53 566 57 1120") 
13 535 12 876 “13 958 55 002(º) 24,6 13 574 13 866 12 835 Mi 727") 
4 538 4 385 4 636 17 366(*) 7.8 4 108 4 340 4 186 4 7820") 
3 082 +2 702 3 108 12 879(*) 5.6 3 269 3 144 278 3 28(") 
8 842 8 693 9 262 37 554(*) 16,9 9 31 9 5H 8 6 9 758(*) 
4 168 4 182 4 010 17 790(*) 8,0 4 502 4 543 4 269 4 4820") 
1127 1055 1218 4 7390) 21 1190 1 146 1133 1200") 
5 631(º) 5 515(*) 5 606(*) 28 730(*) 10,7 5 883(7) 6 108(*) 5 732(*) 6 012(*) 
2012(*) 1 966") 2 c01(º) 8 466(*) 3,8 2 100(*) 2 179(*) 2 460") 2 14%) 
S16(*) 799(*) s12(*) 3 440(*) 1,5 825(*) s56(*) soe") 9680") 
1 654(*) 181") 18997) 78040") 3,3 1 659º) 1 8540") 197") 18H) 
281 299 303 1 120(*) 0,5 22 28 289 Eai Rd) 

352 403 436 1 636(º) 0,7 375 404 440 17 
MA 9 2 649 23 661 99 1100) ”,5 2” 555 25 673 M 136 M 74(*) 
6 885 7099 7318 28 494 (*) 12,8 7189 7187 sm Ts") 
18 079 17 550 16 343 TO 616(º) 31,7 17 366 18 506 17 165 17 5790) 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


EXPORTAÇÃO (FOB) E IMPORTAÇÃO (CIF) US$ MILHÕES 
Exports (FOB) and Imports (CIF) USS Million 





DEMAIS PAÍSES 











PAÍSES INDUS- Other Countries 
TRIAIS (1) ; 
De Economia 
Industrial : Centralmente 
RUNNER Eça Planificada (2) - Outros TOTAL 
Brazil Othe TAL 
DISCRIMINAÇÃO Of Centrally E Sie 
Specification Planned Economy World 
) E ESA E ER E 7 Total 
Jo s/ total Jo s/ total To s/ total Jo S/ total 
ater mundial Valor mundial TOS mundial Valor mundial 
% on % on % on Ja on 
Value World Value World Value World Value World 
Total Total Total Total 
Exportação (FOB) , 
Exports (FOB) 
1962/1966 (média) . 107 990 62,5 1477 0,9 2” 152 12,0 42 553 R4,6 172 T7R 
(Average) k 
1086 us sintas nie o a 130 758 63,8 1741 0,9 2 398 11,4 48 901 23,9 MA 798 
1.º trimestre ...... 30 805 62,8 395 0,8 54241 Ti, Me 12431 25,3 49052 
Ist quarter : 
2.º trimestre ...... 32 723 62,6 410 U,s 6 052 11,6 13 071 25,0 52 256 
ênd quarter E 
dO ERLBRSSIEO: st, oo 31 874 62,4 527 1,0 5 921 11,6 12 787 25.0 51 109008 
3rd quarter à A 
4.9 trimestre ...... 35 356 67,4 409 0,8 6 004 11,5 10 612 20,3 52381, | 
4th quarter Ê 
190 as atos o er 137 700 65,2 1652 0,8 25 036 1,9 46 612 22,1 231 000. 
1.º trimestre ...... 33 400 63,1 345 0,7 6 254 11,8 12 908 24,4 52 907 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 35 200 64,1 396 0,7 6 484 11,8 12 859 28,4... 54 939 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 32 600 62,8 528 1,0 - 6142 11,8 12 655 24,4 b1 925 
drd quarter i q 
4.º trimestre ...... 36 500 71,3 383 0,7 6 156 12,0 8 200 15,0 51 239 
4th quarter í 
Importação (CIF) 
Imports (CIF) 
1962/1966 (média) . 10 775 61,1 1363 0,8 20 350 11,2 48 722 26,9 181 210 
(Average) 
19D6 a E alça 134 032 62,3 1496 0,7 2 7166 10,6 56 972 26,4 - 215266 
1.º trimestre ...... 32 614 61,9 305 0,6 5600 — 10,6 14 191 26,9 52 710 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 33 637 61,6 352 0,6 5774 10,6 14 863 27,2 54 626 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 32 766 61,2 403 0,8 5 668 10,6 14 707 27,4 53 544 
3rd quarter 
4.9 trimestre ...... 35 015 64,4 436 0,8 5724 10,5 13 211 24,3 54 386 
4th quarter 
1967". SS qo IR o 141 130 63,4 1636 0,7 24 360 10,9 5 574 25,0 2227100 
1.9 trimestre ...... 34 503 62,7 375 0,7 - 6040 11,0 14 064 25,6 54 982 
Ist quarter 
2.9 trimestre ...... 35 622 62,4 404 0,7 6 260 11,0 14 754 25,9 57 040 
ênd quarter 
3.º trimestre ...... 33 418 62,4 440 0,8 5 890 11,0 13 818 25,8 53 566 . 
3rd quarter 
4.º trimestre ...... 37 587 65,8 417 0,7 6 170 10,8 12 938 so 7 57 112 
4th quarter 


CEA IC A TE 


FONTES | É ' dig 
Sources 4 IFS-FMI; MEI-OECD; Monthly Bulletin of Statistics UN. 


(1) Áustria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, JOpRo; Noruega, . 
Reino Unido, República Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o «International Finaneial Statistics» 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCDE). 

(2) Albânia, Bulgária, Cuba, Hungria, Polônia, República ementa Alemã, República Popular da China, Rumáã- 
nia, Tchecoslováquia e URSS. 

Austria, Belgic-Luxembourg, Danmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United King- 
don, Germany Federal Republic, Sweden, Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistics (IF'S- 
FMI) and “Main Economic Indicators” (OCDE). | 


Albany, Bulgary, Cuba, Hungary, Poland, Germany Democratic Republic, China Popular Republic, Romány, Cze- 
choslowakia, USSR. ; 
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RELAÇÕES DO BRASIL COM ENTIDADES FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 

E GOVERNAMENTAIS 
FUNDO MONETÁRIO peitinciattão 
BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 
AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL 
EXPORT-IMPORT BANK OF WASHINGTON 


ENDIVIDAMENTO EXTERNO 











" FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 
(FMI) 


NSTITUCIONALIZADO em 27 de dezembro 
de 1945, com a participação de 29 países, o 
Fundo Monetário Internacional congrega, pre- 
sentemente, 108 membros. Seu capital de US$ 
7700 milhões em 1947, formado pelas quotas 
de 45 países, elevava-se, em fins de 1967, a USS 


“20987 milhões, sendo a quota do Brasil de US$ 


350 milhões. 


À Diretoria do F.M.I. é composta de um Di- 
retor Gerente, 5 Diretores Executivos indicados 
pelos países de maiores quotas e 15 eleitos por 


- grupos de países, dos quais 3 da América Lati- 


na. O Brasil. lidera um grupo composto da 
Colômbia, Haiti, Panamá, Peru e República 
Dominicana, representando, em conjunto, uma 
fração de 7640 votos, cabendo 37,50 ao nosso 
País, o que lhe assegura a indicação do Dire- 
tor respectivo. 


Em 1967, merece destaque especial a XXIIº 
Reunião Anual Conjunta, de Governadores do 

ndo e Banco Mundial e instituições afiliadas, 
realizada no Rio de Janeiro no mês de setem- 
bro. 


Esse acontecimento, fêz convergir para o 
Brasil as atenções de todo o Mundo, podendo 
ser considerado o fato mais importante ligado 
aos organismos internacionais de estabilização 
e fomento financeiro. 


Dentre as decisões adotadas cumpre destacar 
o plano para a criação de nôvo instrumento de 
crédito internacional, sob a forma de “direito 
especial de saque”. O sistema tem por finalida- 
de precípua aumentar a liquidez internacional, 
e representa uma tentativa de eliminação do 
problema oriundo do crescimento do comércio 
internacional em nível superior ao incremento 
dos meios de reservas monetárias. 


RELAÇÕES DO BRASIL COM ORGANISMOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS 
E GOVERNAMENTAIS 


Na Reunião foi também aprovada uma reco- 
mendação no sentido de ser realizado estudo 
sôbre a estabilização dos preços dos produtos 
primários no mercado mundial, 


Ainda nessa ocasião o Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento ou Banco 
Mundial — BIRD -—- contratou com o Brasil 
a concessão de um empréstimo de USS 40 mi- 
lhões. 


No tocante ao nosso País, foram os seguintes 
os principais fatos ocorridos no âmbito do 
FMI, durante o ano de 1967. 


Sem qualquer movimentação, expirou-se, em 
janeiro, o prazo para a utilização de crédito 
proveniente de acôrdo de “stand-by”, no valor 
de US$ 125 milhões, contratado em princípios 
de 1966. Em fevereiro, foi novamente contra- 
tada operação semelhante, no total de US$ 30 
milhões, cujo prazo de utilização finda em feve- 
reiro de 1968. 


Em março de 1967, foi o cruzeiro, pela pri- 
meira vez, negociado no Fundo, através de 


operação de compra, feita pela Colômbia, do - 


equivalente a US$ 5 milhões. A transação foi 
complementada por duas outras, em abril e 
setembro, de US$ 10 milhões cada, totalizando 
os cruzeiros utilizados o montante equivalente 
a US$ 25 milhões. Conforme entendimento entre 
as Autoridades brasileiras e os dirigentes do 
organismo, as compras de moeda nacional 
tiveram o efeito de compensar dez amortiza- 
ções de US$ 2,5 milhões, devidas no período 
abril 67/janeiro 68, referentes ao saque por 
conta do financiamento compensatório das que- 
das de receitas de exportação, feito em junho 
de 1963, no valor global de USS 60 milhões. 
Dessa forma, o atual saldo devedor do com- 
pensatório se expressa pelo montante de USS 
11,9 milhões, o qual será amortizado no periodo 








S70- 


fevereiro/junho de 68. Ésse débito e mais o 
das operações ordinárias (US$ 75 milhões rela- 
tivo ao “stand-by” de janeiro de 1965) eleva o 
total de compromissos do Brasil perante o Fun- 
do a US$ 86,9 milhões. 


Com a sua negociação no Fundo Monetário, 
ficou o cruzeiro incluído entre as 21 moedas 
até hoje utilizadas pela instituição em suas 


POSIÇÃO DO BRASIL NO FMI 









operações, cabendo salientar que, dessa rel 
ção, apenas constam as moedas de três outr 
países latino-americanos : Argentina, Méxi 
Venezuela. 


A seguir encontra-se o resumo das operaçõe 
do Brasil com o Fundo, desde a entrada. do 
nosso País para aquêle organismo. ; 


<HOLDINGS» 
(Milhões de dólares) 


1946 — Janeiro .......cessesesa QUOTA uti IR pa esta a 05 GR A 2 0 e 150,00 
1948 — Julho Sosa a da Subscrição EM OULO d:s.eesSussestamêanio 37,50 
19) — Março > rimam nga nos antes Subscrição em: Moda. «caes uy mena db 112,50 112,50 
PR RR RE Compra, AOLATES «cc meim vias aaa 15,00 127,50 
Novenih£o S=2-25=: 05.08 Compra, 'ABlares cce siso cds aspas 22,50 150,00 
Ibi — Janeiro ,iiitca costa EORADI, UNDEMS as apurar pese ENE SRS 28,00 178,00 
1952 — Fevereiro ........ Coltipra, GOADES:. «vhs cuspir a a Da aa 37,50 215,50 
OO sed sas sena ReCOinpaDa cão cuia cito é dE e aa VR — 15,00 200,50 
DADOS sense» dn rema soa BECO sacnanirrmaras LR sa ir — 25,09 175,50 
MEDSCO "Ea a so RECORDE Pa o Dae dn A ER id e — 25,50 150,00 
1953 — Fevereiro ....cccco Recompra, comigo ssRiN ate pe o E à — 18,75 131,25 
Marco sbre ias aaa Compra, GÓLNOS sas nes sm a 18,75 150,00 
ABONO a previo nao E ROBONIDTA esses nas vie guie a RN A O — 18,75 - 
ENESOBIE gia e team art Cintra “SL - ssa or TE art RE 18,75 150,00 
Dezembro «qcceusos LER Conta, MMINRI ES Es ogia mp é wo ni de a man 28,00 178,00 
1956 — Dezembro ............. ReCOiREA o cata 2 US SE q crni Rir o alta — 28,00 150,00 
1967 — Outubro F-cseresartas Compra, OMS Ceira ve nes Demo a a 4 37,50 187,50 
1908. — JUBhO sn pestana xp Za jP DS o RP NE era RS RR great fe = 37,50 
TuBho = cms ess asna ds » Compra,. OMS “emos er» exilado 37,50 225,00 
Tulho estao AOS. a Recon pa Misa damas a neming o o RR vt ED : — 17,25 
DONO «alem, Saem ie med Compra, GULANeM Sos s ameno lisa st aaa 17,25 225,00 
1959 — Junho ....ss.cessesmano Satnd-by expirado ps adpisa teias menta -— 
FUNDO «spa Usos «quere ReCOMpIS. ampara o nata diria asian no EN RE — 20,25 204,75 
1960 — “Marco oe aaa tp Sabscritão em DUXO > ..w=.M. ccmavasiipaa o 32,50 
PM) ii RE ms RO Subscrição ema mogda «si; um estate o miss ariato 97,50 
IL ni Sie nd carne Quota aumentada para ...........c.eece a: 280,00 302,25 
NADO. Setor Rio = espe a Compra; dólanêa asp e mtcoeio Sr a eras ai ia 24,70 
DES Supra du a tea Conipra; NbraR Mer CSS nto nto Ras 1a 9,00 
MEIO eai mo asno EaD Conipra, marcos alemães -.,..csssseme(ex 9,00 
MEO, a om cisco p Sa Compra, francos franceses .............. 5,00 349,95 
1964 == Maio ads tab ques Stand=by. xe a pio EO TO sor Ali Edo 160,00 
ARO Rs» dtmta e = pis SEE Corapra, . dOlages 2. «sui uno «op pie saia 25,09 
Mato VGA Os oia ed Compra, marcos alemães .........cccuves 25,00 
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«HOLDINGS» 
(Milhões de dólares) % 
CronDras RNA: o me ca ren ne ae dA MSN 10,00 409,95 146 
RODA, cs pes pat Si Aa STA — 2,00 359,95 139 
Stand-by expirado .........ceses NR 100,09 
rico Corri (RRIga SPNIDID ARDE pes Andes — 17,50 972,45 133 
Compra, dólares (1) ........ ARPATR ra 60,00 
ResoMpra ss paes AR pe ENA as q ARO — 55,50 376,95 135 
Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 374,95 134 
Recompra, francos franceses ............ — 2,00 372,95 133 
Recompra, marcos alemães .............« — 2,00 
Recompra, francos franceses ............ — 2,00 368,95 132 
Recompra, francos franceses ............ — 2,00 
Recompra, marcos alemães .........ccc — 2,00 364,95 130 
Recompra, xelins austríacos ............ — 2,00 
Recompra, francos belgas ............... — 2,00 360,95 129 
Recompra; Marins” seda te gas aluna cd ruido — 4,00 356.95 17 
Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
] Resonpra, Hogins. «cem casu o cao aisia forame *— 2,00 352,95 126 
M Dezembro s.ciciasccas Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
E Dezembro s,.cteo cen oo Recompra, florins ......ceccccecenesero — 2,00 348,95 125 
p: 1965 = O E E Recompra, marcos alemães da eae Po — 4,00 345,17 + 123 
E ici poi DS PD CSJUTRA O E] 5 a pau pe ÇA Re DER O pd Ap 125,00 
y Fevereiro Dejo Ab pegpa ER Compra, dólares canadenses ............ 15,00 
RE GEREINO =. amasse gastos Compra, francos franceses .............. 10,00 
IE VRRGILO Rotis no nai no Compra, marcos alemães ................ 15,00 
IRRENCECÕEO Sente o dia e po meo Compra, pesos mexicanos ............... ; 5,00 
EGO RELER E mara = 21248 oito Compra, pesetas espanholas ............ 5,00 
Fevereiro, RE Aa ta Reccmpra, marcos alemães ............. — 4,00 391,26 + 140 
MRNNREO oa ea= n gs o cuad Reccmpra, marcos alemães ............: — 4,00 387,26 138 
GENS ms suless ossos Recompra, liras .....cecececrenrrerecenos — 4,00 383,25 + 197 
Dt si O EPE Compra, dólares canadenses ............ 10,00 
EA SRA Compra, marcos alemães ............... 10,00 
TO a a Compra, florins .........cccecerceresueco 5,00 
Rigo == agi mem om estao Recompra, dólares canadenses .......... — 4,00 404,21 144 
Diva Deo E Recompra de marcos alemães .......... — 5,00 399,20 + 143 
; + di To RS. PR PD Recompra, ienes ..........ceseseccrecesto — 5,00 394,20 141 
=. TDT a O E Recompra, ienes .......ececeetersecercusos — 5,00 389,91 + 139 
q RRREANEO: cio casar mes» Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 354,31 197 
E RIRRECO: «secs. dc 2s5e Pecompra, dólares canadenses .......... — 5,00 379,32 135 k 
Novembro ............. Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 374,32 134 
ERRENLNEO: em tecin is ga/2 ud > Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 359,32 132 
NM — Janeiro . cuco Recompra, dólares canadenses ......v.r. — 5,00 354,32 130 
RERDEREO IE ssa eco. é na sé Stand-bã expirado ......cceeeseeseemenes 50,00 
. 
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Conclusão 


Fevereiro ...escccssacos 


Fevereiro .......ccvesva . Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 359,32 128 

MAXCO pe suecas na Subscricidiem OUFO ...sccecssrecusnnseço 17,59 

Marco ..sennasopamawinto Subscricigfem moeda ......ciziectessses 52,50 

Março .ease asp orem Quota aumentada para .........ccccsess 350,00 

Marco a citas id pia Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 406,81 116 

Abril So breio hp iai Recompra, dólares canadenses .......... — 4,95 401,88 115 

Maio Satan o 2nA ndo Recompra, dólares canadenses .......... — 4,00 397,88 114 

TUIHO cosas tus nas cid Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 395,38 113 + 

ABOOLM CRE sw Smra mia u ed Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 0,10 

ABONO + ar muit xa me ao Recomprs, “fetos (9)“sa=u-Sonsans ovéses — 0,43 

ABONO EA su capa RA Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 392,35 112 

Setembro covas ibedo Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 389,85 11 

Outubro 278. né. Ases Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 387,35 111 

Noventa: 4 was Ns Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 384,85 no 

Dezembro ..ccsmediição Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 382,35 109. 
1967 = Tancia suma Das Recompra, marcos alemães (2) ......... — 2,60 379,85 109 + 

TRUE of qe es 5a eua Sand-hy GEPIGÃO -ssgasmesesausirssdo sá 125,00 

EVER sat ss Rae Recompra, marcos alemães (2) ......... — 2,50 377,35 109 

REVER nada anaha «me Stand-DY sas to a case ca Ro a Ne 30,09 

MANCO qua ss a raR Compra-Colâmbia (9) -sigeusnrames suis — 5,00 

MTOO rs quis vai E sq da Recompra, lenes (A) castrzenmadrpmssva ça — 2,50 369,85 106 

ME seus sed das Cimpra-Colônbia (0) acssscuisapasmenses — 10,00 359,85 103 

PSOL E oi Om AM Compra-Colômiia (ONO, assa comudniniasaca — 10,00 349,47 + 100 

Dezembro gussasanrade Pele DR CT ARS SRU ESA FT BRO A 349,47 + 100 


Obs. : + Recebimento de comissões pagas na moeda do membro afeta os dados. 
+ Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 


(1) Financiamento Compensatório. 
(2) Amortizações — Financiamento Compensatório. 


International Financial Statistics — Transactions of the Fund. 


BANCO NTERNACIONAL DE RECONS- 
TRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO(BIRD) 


Até setembro de 1967, os financiamentos au- 
torizados ao Brasil pelo Banco Mundial totali- 
zaram US$ 5362 milhões — 5% do total 
emprestado pelo organismo: US$ 10730 mi- 
lhões — representados por 21 projetos, com a 
seguinte distribuição por setores de atividades : 
energia elétrica (17 empréstimos) : US$ 468,2 
milhões; rodovias (1) : US$ 3,0 milhões; ferro- 
vias (2): US$ 25,0 milhões; pecuária (1 — 
único empréstimo contratado em 1967) US$ 
40,0 milhões. O montante efetivamente desem- 


eee ana nss 







«HOLDINGS» 
(Milhões de dólares) Jo 








bolsado foi de US$ 280,0 milhões e as amorti- 
zações elevaram-se a US$ 120,4 milhões. 


Em ordem decrescente, o Brasil coloca-se em 
quarto lugar entre os países que mais recebe- 
ram empréstimos do BIRD, aparecendo depois 
da Índia (US$ 1 022,7 milhões), Japão (US$ 857 
milhões) e México (US$ 625,1 milhões). Dêsses, 
apenas o México possui quota inferior à do 
Brasil : 0,91 % do total, contra 1,63 % do Brasil. 
Note-se que, se a comparação fôsse feita em 
têrmos proporcionais à utilização da quota, a 
ordem seria: México (conseguiu empréstimos 
equivalentes a 3 vêzes o valor de sua” quota); 
Brasil (1,44 vêzes); índia (1,28 vêzes) e Japão 





y “(1,11 vêzes). Se levarmos em conta, porém, o 
fator população, os empréstimos passam a 
" apresentar a seguinte ordem : México (US$ 14,2 
- per capita), Japão (US$ 8,65), Brasil (US$ 6,3) 
e Índia (US$ 2,40). 


- Durante o ano de 1967, conforme assinalado 
na parte referente ao FMI, cabe menção espe- 
cial a realização, no Brasil, em setembro, da 
- XXII Reunião Anual Conjunta de Governado- 
res do BIRD, Fundo e instituições afiliadas. 


O Banco apresentou à Conferência das Na- 
ções Unidas sôbre Comércio e Desenvolvimento 
estudos para a criação de um organismo inter- 
nacional destinado a financiar, em caráter 
suplementar, as quedas de receitas de exporta- 
ções dos países em desenvolvimento. A decisão 
sôbre o assunto poderá ser tomada durante a 
próxima Conferência Mundial de Comércio, a 
realizar-se em 1968, em Nova Delhi, India. 


O Brasil, no período, utilizou US$ 9,1 mi- 
lhões, e amortizou US$ 11,3 milhões de emprés- 
timos do BIRD. 


EMPRÉSTIMOS DO BIRD AO BRASIL 
IBRD Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM SETEMBRO DE 1967 
Position in September 1967 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 








DIVIDA 
CONTRATADO DESEMPOL- AMORTIZADO, EFETIVA 
Committed Disbursed Amortized é 
Ea PT aba sy 40 000 9 154 11 188 — 
Cumulativo (inclusive 1987) ........... a 536 135 29 524 120 402 159 122 


Cumulative (1967 included) 


| a ES E e a e ea e ea o a o a mana eee ua o 


Dívida efetiva: Desembolsado menos amortizado. 
Effective Debt: Disbursed minus amortized 

FONTE ! BIRD ; 

Source IBRD 


EMPRESTIMOS PELA NATUREZA 
DA APLICAÇÃO 
Loans by the Investments Classification 


POSIÇÃO EM 31-12-1967 
Position in 31-12-1967 


UNIDADE : US$ MIL 
” Unit: US$ Thousand 





NÚMERO DE VALOR DOS 





SETORES DE EMPRÉS- EMPRÉS- 
APLICAÇÃO TIMOS TIMOS 
Investment 

Sectors Loans Loans 
Number Value 
NOCÓVIAS ,crc. cum 1 3 000 
Highways 
NETrOVIAS .icssso 2 25 000 
Railroads 
Energia elétrica .. 17 468 190 
Electric Power 
Pecuária ....... pato 1 40 000 
Cattle breeding 
HOTAE. o. 21 536 199 
Total 


SS e 


FONTE ) BIRD 
Source IBRD 


BIRD — EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 
AO BRASIL PELA NATUREZA DA 





APLICAÇÃO 
IRBD — Loans to Brazil by the Investment 
Classification 
UNIDADE : US$ 
Unit: US$ 
ANO SETORES MONTANTE 


Year Sectors Amount 





1949 — Energia Elétrica — Electric Power 7,5 000 000,00 
1950 — Energia Elétrica — Electric Power 15 000 000,00 


1951 — Energia Elétrica — Electric Power. 15 000 000,09 
1952 — Ferrovias — Railroods .......... 12 500 000,00 
1953 — Rodovia — Highways ........... 3 000 000,00 
1953 — Ferrovias — Railroads ........... 12 500 000,00 


1953 — Energia Elétrica — Electric Power 17 300 000,00 
1954 — Energia Elétrica — Electric Power 18 790 000,00 
1958 — Energia Elétrica — Electric Power | 56 400 000,00 
1959 — Energia Elétrica — Electric Power | 1 600 000,00 
1965 — Energia Elétrica — Electric Power 79 500 000,00 
1966 — Energia Elétrica — Electric Power 149 600 000,00 


1967 — Pecuária — Cattle Breeding ..... 40 000 000,00 
CS 
TOTAL — Totai .......... 536 190 000,00 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE DESENVOL- 
VIMENTO (IDA) 


Embora tenha contribuído com uma quota de 
capital equivalente a US$ 18,8 milhões, repre- 
sentando 1,88 % do total, não obteve o Brasil, 
até o momento, qualquer financiamento dêsse 
organismo, mas o Govêrno brasileiro e o bloco 
latino-americano vêm envidando esfôrços no 
sentido de modificar o sistema operacional da 
instituição, que não atende aos interêsses de 
países de renda per capita semelhante à nossa. 
No momento, estudos se processam para que, 
na próxima reunião, se consiga a reformulação 
das normas da Associação. 


- CORPORAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL (CFI) 


Participa o Brasil na Corporação com a quota 
de capital de US$ 1,2 milhões, ou 1,17 % do 
total. Até setembro de 1967, sob a forma de 
empréstimos e de investimentos diretos em 
ações de capital, já tinham sido desenvolvidas 
operações com o organismo no montante ds 
US$ 21,2 milhões (US$ 15,9 milhões efetiva- 
mente desembolsados e US$ 3,2 milhões amor- 
tizados), cobrindo indústrias de papel (52,4 % 
do total emprestado), metalurgia (24 %), veí- 
culos (10 %), material elétrico, material plás- 
tico e cimento. Essa cifra representa 10,5% do 
total das operações do organismo : US$ 200,1 
milhões, o que significa ser o Brasil o princi- 
pal país operador com a Corporação, em têrmos 
absolutos ou relativos. 


Em 1967 foi de US$ 3,3 milhões o total dos 
desembolsos, elevando se as amortizações a US$ 
0,2 milhões. 


EMPRESTIMOS DA CFI AO BRASIL 
IFC Loans to Brazil 


POS.ÇÃO EM DEZEMBRO DE 1967 
Position in December 1967 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 





CON- DÍVIDA 
TRA- DESEM- AMOR- EFE- 
TADO SADO TIZADO 'TIVA 
SRl Amor-  Effecti- 
Com- DE tized ver 
mitted Debt 
Oy E 6 026 3 293 190: — 
Cumulativo (in- 
clusive 1967) .. 21 134 15 952 3227 12 725 
Cumulative (1567 
included ) 





Dívida efetiva : Desembolsado menos amortizado. 
Effective Debt: Disbursed minus amortized 
FonTE ) CFI 

Source f IFC 


INVESTIMENTOS AUTORIZADOS AO BRASIL 
“TP PELA CFI E 
Authorized Investments in Brazil by the IFC 


POSIÇÃO EM 31-12-1967 
Position in 31-12-1967 


UNIDADE : US$ MIL. 
Unit: US$ 1000 P 


NÚMERO DE VALOR DOS 
SETE INVESTI- INVESTI- 
APLICAÇÃO MENTOS MENTOS 
Investments 
Sectors Investments Investments 
Number | Value 
Indústrias : 
Industries 
Material elétrico . / 1 000,00 
Electric material 
EIÁNICO. essvineão a! 450,00 
Plastic 
Automobilística 1 2 450,00 
Automobile 
CIRERtO sans seigas 1 1 200,00 
Cement 
Metalúrgica ..... 1 5 019,24 
Metallurgy 
Pipas nadas 3 11 014,88 
Paper 
TOTAL GERAL .. 8 21 134,12 


Grand Total 





FONTE y Corporação Financeira Internacional 
Source (0) 


BANCO INTERAMERICANO DE DESEN- 
VOLVIMENTO (BID) 


Os empréstimos autorizados ao Brasil pelo 
Banco Interamericano totalizaram, em 1967, até 
novembro, o montante de US$ 1244 milhões, 
contra US$ 98,7 milhões durante todo o ano 
anterior. Desde o início de suas operações, 1961, 
o referido organismo já aprovou financiamen- 
tos a entidades nacionais pelo valor equivalente 
a US$ 493,0 milhões, sendo US$ 2346 milhões 
com recursos do Capital Ordinário, US$ 196,3 
milhões por conta do Fundo para Operações 
Especiais e US$ 62,1 milhões pelo Fundo Fidu- 
ciário de Progresso Social. Este total representa 
22,85 % do montante até hoje emprestado pelo 
BID (US$ 2157,8 milhões), vindo a seguir Ar- 
gentina (13,04 %), México (11,04 %), Chile .. 
(9,92 %), Colômbia (7,93 %) e os demais ..... 
(35,2 Jo). 


Dos 56 projetos brasileiros já aprovados pelo 
Banco, 12 destinaram-se a água e saneamento 
(US$ 111,2 milhões); 16 a indústria (US$ 125,8 
milhões) e 10 a energia elétrica (US$ 1253 mi- 
lhões). Os restantes 18 projetos, num total de 
US$ 130,7 milhões, destinaram-se ao financia- 
mento de exportações, refinanciamento à pe- 
quena e média emprêsa, programas regiónais 
de desenvolvimento, assistência técnica; trans- 
portes, agricultura, habitação e educação, 


h 





EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL 
IDB'S Loans To Brazil 


POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1967 


UNIDADE : US$ MIL 
Position in november 1967 


Unit: US$ Thousand 





CONTRA- DESEM- AMORTI- DIVIDA 
FUNDOS TADO BOLSADO ZADO EFETIVA 
Reserves 
Committed Disbursed Amortized Effective Debt 
CAPITAL ORDINARIO «mt soscors 55 300 34 585 3 525 À — 
Ordinary Capital 
OPERAÇÕES ESPECIAIS ......... “ 69150 18 560 530 — 
Special Operations 
1967 FIDUCIÁRIO DE PROGRESSO 
SOCLAIO “os sado foto io arte nhenae fer NA — 4652 816 — 
Social Progress Trust Fund 
EEE As arado sita ce ab an 124 450 577M 487 — 
Total 
CAPITAL ORDINÁRIO ..ccv.ros 234 663 112 392 78s5 104 507 
Ordinary Capital 
CUMULATIVO OPERAÇÕES ESPECIAIS ......... 196 376 47 661 1443 45 218 
(inclusive 1957) Special Operations 
FIDUCIARIO DE PROGRESSO 
Cumulative (2 ABA Si pá q NR O 62 060 49 326 1 893 47433 
(1967 included) Social Progress Trus! Fund Fe 
DANCS URANO alias rateio RE SPV fu NARA ta a je 493 099 209 379 11 221 198 155 
Total 








Divida efetiva : desembolsado menos o amortizado. 
Effective debt: disbursed minus amortized. 
FONTE | BID a 
Source IDB 

EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL (1) 
IDB Loans to Brazil (1) 


POSICÃO EM 30-11-67 
Position in 30-11-67 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 





ORIGEM DOS RECURSOS 
Origin of the Resources 








= 
e A 


Fundo 
Fundo Pa 
de ciário a 
SETORES DE Nº de Capital Nº de Espe- Nº de de Nº de 
APLICAÇÃO emp. Ordi- emp. ciais emp. Pro- emp. SRA 
Investments Sectors nário esso 
Num- Num- Fund Num- ocial Num- 
ber Ordinary ber for ber ber Grand 
of Capital of Special of Social of Total 
Loans Loans Opera- Loans Progress Loans 
tions Trust 
» Fund 
Co ia O SR 13 161 100 3 24 700 — — 16 125 800 
Industry 
Energia Elétrica .......... 9 116 172 1 9100 — — 10 125 272 
Electric Power 
RERICRUCURA ams atamadio cas>> 1 4 492 1 20 500 3 1 100 5 36 092 
— Sob ra dem 
nanciamento de Exporta- 
De Go da emo apre é o o o z 6 598 — — -— — 2 6 598 
Exports Financing 
RE esimanto b : Resp ra 1 1300 3 5335 — — 4 6 635 
evious Investmen 
Agua Potável e Saneamento 1 5 (00 6 63 100 5 43110 12 11 210 
Potable water and Sanita- 
tion 
ERCNDONTOS  quscicer troco — — 2 25 640 — — 2 25 64 
T s : 
RENOME apso core se ssigs — — 1 20 000 1 3 850 3 23 850 
na TRA a 6 65 10,00. PE A IO — — 2 28 000 1 4 000 3 32 000 
Education 
RD sos a mede ah = 2 234 662 19 196 375 10 62 060 56 499 097 
Total 


To 





o BANCO INTERAM 
2 Inter-Ame 





Empréstimo: 


Loans . 
4 RECURSOS ORDINAR! 
Ordinary 
aa DO 7 É age A 
MUTUÁRIOS : - EMPRÉÊS- FINALIDADE : 
Borrowers : TIMO co 
Purpose » 
Loans number Signa 
: the 
Eutcher; S. A. sair brorostos nie joio tg mi Oto RR O = Fi 2 Indústria - 14-0 
Lutcher,'S. As, Sangalo vais o iaeRe pe Ss mia a AR E A o 2-A Indústria 010 
Sitco “do Brasil SL o eira dj fe far int ERRA RR RE A CURA 11 Indústria 21-: 
Indústria Brasileira de Equipana “So CAR A aa soa a tia ri AR 29 Indústria 
Usinas Elétr.. do Paranapanema dé uia o vin iaas  E lda uol ul e ENE) 30-A Energia Elétrica 09-1 
Cia. Hidroelétrica do Rio Pardo ........... ereneasenta cnveno cenas asso. 30-B Energia Elétrica 09-1 
Papel-e- Celulose-Catarimense, S-AS- cisto Ta ST Fic 34 Indústria 22 
Centrais Elétr. de Minas Gerais;4S, +Ã ist sejam eniss eapio  praiajo ló jo due via saio 35 Energia Elétrica : “0540 
Fundição Tipy; SPAS. é nto nai apare le DR o e MOR poa A ot RE 44 Indústria 16-! 
Cia: Agricola, Imobil e Colonizadora . cs... co st ema shi a ente DES Ratailo a "o 48 Agricultura 06-1 
Cia. Pernambucana de Borracha Sintética ........ccecerecesiscerears Ê 49 Indústria 09-1 
Cia, Hidroelétrica do Não Paper o amo ais cuninia: a rara ie aber 52 Energia Elétrica . | 12-1 
Centrais Filétr. de-São Paulo, SMA as adia dm dao Cu Inia E O aula SS Eno) 76 Energia Elétrica 
Cia. de Eletricidade: do E. (da Bahia nn no a e ie ela tr ja o 84 Energia Elétrica 
Banco do Brasil S.A. Mosca ssa aro ad oia pia a SAR DR a A A E ; 88 Financ. Eport, 09-0 
Bancodo Brasil'S. A. sabia sete ra DRS ER ao o = aU So e a RR 88-A Financ. Export. ro 26-0 
Banco Nacional do Desenv. Econômico .........i.ceseserecesercccera 2 96 Indústria - 2a 
Maghesita, Sa Ag E ao à cai a SR o too O da ad SR GE O ED ER 9% Indústria 
Ferrate. Aco de Vitória SPA o te ste tua arcçata te RR 103 Preinvestimento 29-0 
Cia. Vale do Ri DE iara taça ear era UR 104 Indústria 1750 
Central Elétrica Capivari-Cachoeira JSCSAC SR bio to E 105 Energia Elétrica 03-0 
Banco ido Estao: da Guanabara, -So AO o mat Ro estate = DR A 109 Águas e Esgôtos 31-14 
Centrais Eletricas derSta: Catarina) IS ADE D mn ERR 124 EEnergia Elétrica 03-0 
Centrais Elétricas Brasileiras, S. A. ...iccimmemenenessinenrenero 122 Energia Elétrica 01-1 
Cia. de Cimento -Portlandado: Brasil, SA, fo sp aR = mo on 128 Indústria 04-0) 
Cia; EndreelétricadoSão Erancisco SAS P cen 134 Energia Elétrica 03-11 
Baneo ido Brasil, S SA. pias ro nora aim viste RE DE TS ROPlaÇO QUE Sao sra 139 Financ. Export. 
Bsiica doNordeste do. Brasil SE AS ara PCIe o E e mae 141 Indústria 30-0 
Centrais Elétr. de São Paulo, S. A. ........... RS see A 146 Energia Elétrica ; 29-0 
Banco Nacional-do Desenvolv. Econômico .........cccerecerererecenca 148 Indústria ; e 26-05 
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ENVOLVIMENTO 





Totalmente 
Totalmente 
300 000 

E ora 

560 000 
2 000 
15 000 














» 600 
DO 000 
Totalmente 


POSIÇÃO EM 30-11-67 
Position in 30-11-67 


NÃO DESEM- 
BOLSADO 
(COMPRI- 

MISSO 
DO BID) 
Undisbursed 


13 308 


3 551 456 


2476571 
179 300 


2 000 000 
7 452 668 
1513015 
1300 000 
8 754 541 
3 238 202 

20 215 
1250 093 
13 657 225 
27,51 509 
20) 400 000 


e, 


NÃO AMORTI- 
ZADO 
(COMPRO- 
MISSO 
BRASILEIRO) | 
Outstanding 


3 995 000 
3 986 692 
214 500 


4 418 220 
250 000 
2578 869 
2 582 143 
10 342 128 
13 250 000 
723 429 
2 820 700 


19 547 332 
2 486 985 
20 045 454 
2211 798 


4792 785 
2 249 907 


27.42 775 


1708 491 


104 507 174 


PRAZO 
(ANOS) 


Period 
(Years) 


15 


10 


- 


15 


JUROS 
(%) 


Interest Rate 


5.75 
5.75 
5,75 
5.75 
5,75 
5,75 


6,00 
5.75 


5.75 
5.75 
5,75 
5.75 
5.75 
5.75 
5,50 


8,50 
5.75 
5.75 
6,00 
6,09 
6,00 


6.00 
6,00 


6,00 
6.00 
6,00 
6,50 
6.50 
6,50 
6.50 


UNIDADE : US$ 
Unit : US$ 


PRAZO 
DE 
CARÊNCIA 
Grace Period 


2a 6m 
7a Tm 
la Gm 
2a 6m 


%m 6m 
4a Em 


2a 6m 
22 6m 
3a 6m 
3a 6m 
4a Gm 


3a 6m 


3a im 


377 


518 





FUNDO PARA OP 
4 Fund f 



















N.º DO : 
a EMPRÉS- FINALIDADE 
MUTUÁRIOS : TIMO 
Borrowers Purpose 
Loans number 
Banco: do Nordeste do (Brasil 2S A: ra ane OR PR 3 Indústria 
Findr Comiss. Planejam.” Econôm. da Bahia o. isesese 16 Preinvestimento 
Banco “do Estado da Guababara, 8. As putas cc o nr RR 18 -Águas e Esgotos 
- Depto. Municip, Água e Esgotos (P. ATESTOS, Peiço polo ron ço Dar DT 36 Águas e Esgotos 
Banco do Estado da 'Guanabara, S. Ali podas RR 51 Águas e Esgotos 
Usimá, Siderúrgica: da Baias S. A, spas e Sic A 58 Preinvestimento 
Tesouro Nacional apena na iara ira de e a DR a 62 Preinvestimento 
Tesouro Nacional rio Agricultura 
Depto, Nacional: Elstradas de Rodagem «Geres ipasaiee caro iSo o A 80 Transportes 
k 
Depto, Nacional Portos e V. Navegáveis a cusnemesacse nasce aa 81 Transportes 
Tesouro Nacional 82 Águas e Esgotos 
Banco Nacional da Habitação. usssas dei o nom nho aa cá cs sro O 104 Habitação 
Cia. Hidroelêtrica doSão Francisto .-.c aci uvs ani cesa sora San e 107 Energia Elétrica 
Banco do Nordeste di Brasil. 18, Ao cr cssesprmao de ig 123 Águas e Esgotos 
Depto. Municip. Águas e Esgotos de Belo Horizonte ...........iio. 1277 Águas e Esgotos 
Banco do Nordeste (do Brasi RÃ ls sis ciais tina SA Dorada Ra 128 Indústria 
'Pésouro -Naclomal=, sa vos imaio vo min ea EO E rt co 145 Educação 
Banco Nac. do Desenvolvimento Econômico .........cccciiiiitiitiioo 148 Indústria 
Tesouro ANacional .. ice nuca nisngÃo raiado no ERcRApRENA Gabe aum a AE oba Fe CR ê 158 Educação 
BANCO INTERAME 
Inter-Ame 
Empréstim: 
Loans 
FUNDO FIDUCIÁRIO DE PRE 
Social Progr 
DAT) 
N.º DO ASS 
MUTUÁRIOS EMPRÉS- FINALIDADE CONT 
Borrowers TIMO P , , 
urpose Signa 
Loans number the ci 
Superintendência de Águas e Esgôtos do Recôncavo ................. 13 Águas e Esgotos 
Banco: do Estado da; Guanabara Si A. a iaiio mia ato ecníaço Wipe ia [setor ara acao ndo a 22 Águas e Esgotos 
Banco do-Estado- da: Guanabara 555 AS Cao open anta ta povoa eae po oa 23 Águas e Esgotos 
Banco do Nordeste do Brasil S. A. ....... RSS (es aa lc a a fa ay 2) pj a 30 Águas e Esgotos 
Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais ...........ccciccriees 31 Agricultura 
Banco do Nordeste do Brasil S. A. ae ss osspiojeininto eis /rfointe pa plo oleo afelaça do poi 40 Habitação | 
Banco de Crédito Agrícola do Espírito Santo S. A. ................ 54 Agricultura ; 
Departamento de Águas e EsgÕtos «> ue e aiie lento io foto abas o ralo sata loNo matr ea a 68 Águas e Esgotos « 
Estados Unidospdo. Brasil. ssa ciaiapaino eee ara pa cla [2] a Ens A re 85 Educação px 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste .........cc ci. 87 Agricultura 4 















1 $ 
VOLVIMENTO - 
E e nos 
NÃO DESEM- NÃO AMORTI- 
BOLSADO ZADO 
(COMPRO- - (COMPRO- 
MISSO MISSO 
DO BID) BRASILEIRO) 
Undisbursed Outstanding 
1612 622 7153 144 
62 600 
' 11 364 033 
315000 SIS 897 2331 103 
* +0000 2183 640 4 816 360 
É 200 000 200 000 
5000000 4 500.000 500 000 
20500000 18 259 165 2 240 835 
— 20000000 6 008 281 13 991 719 
— 5640000 5 617 997 22 003 
: 15 600 000 12 463 920 2 536 000 
— 2000000 19 000 000 1000 000 
9100009 9 100 000 
14450000 14 450 000 
| - 12600 000 12 C00 000 
| & 000 000 
3 000 000 
8 700 000 
25 000 000 
148 TI4 522 45 217 877 






AL — POSIÇÃO EM 30-11-67 
- Position in 30-11-67 


NÃO DESEM- 
BOLSADO 
(COMPRO- 

MISSO 
DO BID) 


Undisbursed 





ESEsEEsiE 


E 


NÃO AMORTI- 
ZADO 
(COMPRO- 
MISSO 
BRASILEIRO) 


Outstanding 


8 ] 
5 


E 


EEE E 
R | dBSBRSES 


ni tê qa Né TIS CS 


= 
- 
E) 
ER] 


PRAZO PRAZO 
(ANOS) JUROS CARTE 
Period (5) ú 
(Years) Interest Rate Grace Period 


16 1/3 4.50 4a 4m 
8 1/2 4.00 2a 
9 1/2 4.00 5a 6m 
25 1/2 4.00 4a 6m 
% 1/2 4,00 3a 
71/2 4.00 2 Em 
15 1/2 4,00 4a 6m 
20 1/2 2.25 3 6m 
20 1/2 3,25 3a êm 
20 1/2+ 8,25 3a 6m 
20 1/2 2.25 4a Gm 
30 1/2 2.25 4a 
18 1/2 3.25 5a 6m 
2 1/2 2,25 4a 
19 1/2 3,25 4a 
16 1/2 3,25 4a 
2 1/2 2,25 44 
15 1/2 3,25 4a 
25 1/2 2,25 4a 


UNIDADE : US$ 


Unit: US$ 

PRAZO ; PRAZO 
(ANOS) ré DE 

k CARÊNCIA 
Period 
(Years) Interest Tato Grace Period 
M 1/6 2.75 la 
29 1/2 2,75 la Ê 
23 1/2 2,75 la 
ES! 2,75 ta 
2a +25 1a 
2 1,25 mm é6m 
20 1/4 1,25 9m 
30 1/2 2,75 la e 
20 1/2 1,75 la 
209 1/2 1,75 la 
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AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
INTERNACIONAL (AID) 


Esse organismo administra a assistência ex- 
terna norte-americana, a qual, no caso brasi- 
leiro, se efetua através do programa “Aliança 
para o Progresso”. 


Os empréstimos da Agência destinam-se à 
importação de mercadorias norte-americanas, 
constituindo a contrapartida em cruzeiros um 
“Fundo Especial” para programas de desenvol- 












O cotia, contediao do Tara 
1967 — o equivalente a US$ 1073190 n 
representa 33,7 % do total da América L 
(US$ 3 185545 mil) e 6,4 % do total geral 
16 787 063 mil). A maior parte dos empréstimo 
da Agéneia deciinias do 
Sul da Ásia : RR E: 
do total geral. E: 
No que aé teleçe pd DE ogran 
(de govêrno a govêrno) e aos empréstimos F 
projetos específicos, apresentamos quad 
sumo das operações realizadas, até nover 


vimento. de 1967, assim como sua distribuição setc 
RECURSOS DA AID PARA O BRASIL 
AID Destination of Resources — Brazil 
POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1967 
Position in November 1967 UNIDADE : Uss 1 
USAID Unit: US$ Th 
Contra- Desem- Amorti- 
E tado bolsado zado 
Comit- Disbur- Amorti- 
ted zed 
Empréstimos-Programa US$ 105% 100 000 43 810 — 
1967 Program- NCr$ 1 000 -— 1870 qo 
Empréstimos-Projeto US$ 1000 £3 400 55 587 ss 
Project Loans NCr$ 1000 9 000 1012 Satã 
CUMULATIVO Empréstimos-Programa US$ 1007 550 000 412 210 -— 
(inclusive 1967) Program-Loans NCr$ 1 000 57 085 57 085 105 
Cumulative Empréstimos-Projeto US$ 1000 397 875 141 379 1606 . 
(1967 included ) Project Loans NCr$ 1000 114 981 93 633 764 
Dívida efetiva: Desembolsado menos o amortizado. 
Effective Debt : Disbursed minus amortized 
FONTE ! SAID. 
Source USAID 
DESTINO DOS RECURSOS-AID — BRASIL 
AID Destination of Resources — Brazil 
POSICÃO EM 30-11-67 UNIDADE 
Position in 30-11-67 Unit: US$ 





DESEMBOLSADO 
Disbursed 
“Cumulativo 
Cumulative 1967 

EMEA su O eai e 54 706 
Highiways 
Saúde e Saneamento ...... 14 000 
Health and Sanitation 
VANCAÃO o as ams a 61 155 
Education 
RADIACAO e = CRE aaa ais 11 750 
Housing 
Setor Privado -..szziiegaso 361 102 
Private Sector 
OUROS Eee sia arg oe ES 214 400 
Other 
Furdo Fiduciário EUA ..7. 11 300 
Trust Fund USA 

Eni E SR DE 727 407 

Total 


FONTE p : o 4 
Solnce ! AID — Financial Report (Novembro 30-67) 





la Eça 
| Epsemear me si 1967 Pe aeb 

43 600 11 100 
40.0 10 000 
42 105 19 050 
11 750 = 
350 616 9 486 
210 088 4312 
7300 4 000 
669 459 57 948 





EMPRÉSTIMOS EM DÓLARES PARA PROJETOS ESPECIFICOS-AID — BRASIL 
Dollar Project Loans AID — Brazil 











POSIÇÃO EM 30-11-67 UNIDADE ; US$ MIL 
Position in november 1967 ' - Unit: US$ TRoV e 
CONTRATADO DESEMBOLSADO AMORTIZADO 
A Committed Disbursed Amortized 
Cumula- Cumula- Cumula- 
tivo tivo tivo 
: 1967 1967 17 
Cumu- Cumu- Cumu- 
tative ) lative lative 
Desenvolvimento (Pesquisa 
e Planejamento) ........ 19 400 8 400 é a á 
Development (Research and 
Planning) 
Desenvolvimento (Bancos de) 4000 R . 400 365 — 
Development (Bank of) 
Indústria e Comércio ...... 15 143 -— 14 581 5 Ms 7% 
A Industry and Commerce 
EROADONTOS = Scssossss er tis 1C9 100 31 700 25 689 13 281 -— 
Transports À 
DERAM sd cs renas 188 832 43 718 79 841 32 857 856 
Electric Power É 
água e Esgôto -............ 5 100 —— 171 171 -— 
Water Supply and Sewage 
MEEIRIAIENITA, |, snesseecrasavco 49 800 - 14 493 , 1402 — 
Agriculture 
RRRRACENto Sica. 6 500 — 2 604 1556 -— 
Sanitation 
Cir PAREI PAS 397 875 83 813 141 379 55 580 1607 
Total 





FONTE TD t: E ; - 
erra | AID — FINANCIAL REPORT (Novembro 30-67) 


EMPRESTIMOS EM CRUZEIROS PARA PROJETOS ESPECÍIFICOS-USAID/AID — BRASIL 
Project Loans in Cruzeiros — USAID/AID — Brazil 


POSIÇÃO EM 30-11-67 
Position in 30-11-67 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 


SS SS 
d CONTRATADO DESEMBOLSADO AMORTIZADO 





Ad SETOR e Committed dg Disbursed Amortized 
Sector 
Cumulativo Cumulativo as Cumulativo 
ç Cumulative 1967 Cumulative 1961 Cumulative 1967 
Indústria e Comércio ...... 2 000 — 2 000 667 667 
Industry and Commerce o 
CT EE DR 10 000 — 5 000 
Housin 
E mnporte DR cn rr ax 48 909 — 48 900 9% 50 
Transports e 
Eletricidade sa de re E 15 700 -— 12 704 747 - 
Electric Power 
nt an vás e sus as 8 000 -— 8 000 — 
Water Supply 
Educação Primária ........ 18 580 - 14 229 266 . - 2 
Elementary Education , 
o AP RD 2 800 - 2 800 
Sanitation 
sto ARS A 4 000 9000 , Fa 
Sd a so GR 00 AD 6 114 981 9000 93 633 1013 765 717 
Total 


À o 
FonTE 4 3 ) 0-67 
Source : AID Financial Report (Novembro 30-67). 
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RR me 1 
a 
Com relação ao “Fundo do Trigo” (PL 480 dutos entre os Estados Unidos da América e. 
do Congresso Americano — venda de exceden- outros países. Os financiamentos autorizados 


tes agrícolas), êsse programa gerou contrapar- 
tida, a diversas taxas de câmbio, equivalente a 
US$ 171 milhões. Em 1967, sômente, o montante 
foi de US$ 8 milhões. 


pelo Eximbank ao Brasil totalizaram, de janeiro | 
a novembro de 1967, US$ 23,2 milhões. Os em- 
préstimos atualmente em vigor montam a US$ | 
1167,7 milhões — inclusive US$ 804,6 milhões | 
“a título de empréstimos compensatórios — sen- 
do de US$ 1 129,9 milhões a parte efetivamente 
desembolsada e de US$ 499,7 milhões as amor: | 
tizações. É 


Os “two-step-loans” — encampação, por parte 
do Govêrno brasileiro, de empréstimos origi- : 
nalmente destinados a projetos particulares — 
originaram recursos da ordem de US$ 25 mi- 
lhões, sendo de US$ 1,7 milhões o total efeti- 
vamente realizado até 1967 (novembro). Em têrmos comparativos e de acôrdo com os 

últimos dados globais disponíveis, o montante | 
“EXPORT-INPORT BANK - WASHINGTON” de empréstimos ao Brasil representa 26,3 % do 7 

O Eximbank foi criado com a finalidade es- total para a América Latina (US$ 44362 mi. | 
pecífica de conceder empréstimos para ajudar lhões) e 9,22% do total mundial. (US$ 126935 | 
a financiar e a facilitar o intercâmbio de pro- milhões). MM 


des 


EMPRESTIMOS DO EXIMBANK AO BRASIL 
Eximbank Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1967: 
Position in November 1967 





CONTRATADO DESEMBOLSADO  AMORTIZADO edad 
Committed Disbursed Amortized Debt 





E TARADO DOE RD e mpi pe 23 280 12118 220 691 e = 
CUMULATIVO — Cumulative 
Inclusive 1967 — Including 1967 ......... 1167 776 1 129 925 499 688 630 237 


Dívida efetiva : Desembolsado menos o amortizado. 
Effective Debt: Disbursed minus amortized 


FonNTE | 
Source ( EXIMBANK. 


EXIMBANK/EUA — BRASIL 
USA/EXIMBANK — Brazil 
POSICÃO EM 30-11-67 
Position in 30-11-67 
UNIDADE : US$ MIL | 
Unit: US$ Thousand 


DESEMBOL- 








CONTRATADO SADO AMORTIZADO 
SETOR l 
Sector Committed - Disbursed Amortized 
PLAnSDPORte seres o to aaa ana o Sa Sa Eni 205 068 196 167 12 255 
Transports 
Siderumpla! E SEsEiqaaRR o? a mera ES Ea 80 000 73 802 a 38 421 
* Steel Wills 
Pera torto o o RD RE E 79 307 79 307 39 935 
Electric Power Ê 
Ticbanizaiary ssa ra reta e reatar a ao ea 10 000 10 000 6 256 
Urbanism - E E 
TRAS romeo o ig da SR Pc ST 24 523 1 770 à — 
Industry . . 
CONIPenSaORTO» ns irro a oreieteg a corar E ER De RA 768 880 768 879 302 821 
Compensatory 
GA o; 2 a rare e : 1 167 778 1 129 925 499 688 
Total X g 
TS 


FONTE 1 ss Ts ; 
Source $ EXIMBANK Loan Statement Novembro, 30/67 





— ENDIVIDAMENTO EXTERNO damento em US$ e em NCr$, os totais de USS 
35726 milhões e NCr$ 172,1 milhões, respecti- 


com os organismos financeiros internacionais e pRPjapios Sta Dota pa een 
governamentais, assim como em referência aos tencial, a dívida real — parte efetivamente de- 
créditos de fornecedores (“suppliers credits”), sembolsada menos a parcela já amortizada — 
mostra, no que concerne às posições de endivi- montando a US$ 19588 milhões, 


Uma análise de nossos compromissos globais 


EMPRESTIMOS (*) DO BRASIL JUNTO AOS PRINCIPAIS ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS E GOVERNAMENTAIS 
International and Governmental Organizations Loans to Brazil 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 


SST e 








CONTRATADO DESEMBOLSAOO AMORTIZADO DIVIDA EFETIVA 
ORGANISMO Committed Disbursed Amortized Effective Debt 
Organization - mm E : N se E 
1967 Cumulativo 1967  Cumulativo 1967  Cumulativo Cumulativo 
Cumulative Cumulative Cumulative Cumulative 
RERD (1) TBRD ese: á 40 009 536 135 9 154 279 524 1 18s 120 402 159 122 
BID (2) IDB 124 450 493 099 57797 209 379 4871 1 22 198 158 
RR A IPO eric suas o 6 026 21 134 3 293 15 952 190 32 12 725 
EXIMBANK (2) : E” 23 280 1167775 12118 1 129 925 220 691 499 688 630 297 
EXIMBANK 
SAID (2) USAID cre 183 470 97 875 99 379 553 589 ai 1 606 551 983 
(empréstimos-programa e p/ 
projetos específicos) NCr$ 
DR Sua Seso aaa à 9 000 172 066 2 882 150 718 + o s69 149 849 
Program loanz and project 
loans NCr$S thousand 
«Suppliers Credits» Pais 406 625 sr pes E: Ex 406 625 
Total — Total — US$ ... 377 156 3 572 644 181 741 2 188 369 226 940 636 144 1958 850 
Total — Total — NCr$ . 90009 172 065 2 882 150 718 Sp s59 149 849 





(*) Inclui compensatórios. 
Compensatory included, 
(1) Posição -em setembro/67. 
Position in September 67. 
Divida efetiva : desembolsado menos amortizado. 
Effective debt: disbursed minus amortized, 


PROJETO DE AMORTIZAÇÕES DE CAPITAL E JUROS DE EMPRÉSTIMOS 
CONTRATADOS PELO BRASIL 
Amortizations Projects of Capital and Interest for Loans Agreements signed by Brazil 


POSIÇÃO NO INÍCIO DE 1967 
É Position at the beginning of 1967 





Ld 1968 1969 1970 1971 


Sano Capital Juros Total Capital Juros Total Capital Juros Total Capital Juros Total 


Capital Tnter- Total Capitar IMter- Total Capital IMter- Total Capital IN Total 


COMPENSATÓRIO 212455 42550 255005 105152 32945 138097 87803 27535 115338 79916 22985 102 9M 


Compensatory 
Rua. E O asíra 99 000 1928 91928 Ea E ai - Xá o 
MF 
Ci RR 122455 40622 163077 105152 3295 138097 s7803 27535 115338 79916 22988 102 94 
Other 


Capitais Autônomos 60 285 40377 100662 62177 41967 104144 66918 43362 110250 68130 54813 122M3 
Au.onomous Capital 
Suppliers Credits .. 112913 25365 138278 88859 17993 106852 63305 11967 7522 45590 10043 55633 
Moedas Conversíveis 101523 22989 124512 77676 16217 93893 54326 10859 65195 3824 9396 47610 
Convertible currencies 
Moedas Inconversíveis 11390 2376 13766 11183 1776 12959 S979 1098 10077 7367 647 8 023 
Inconvertible 

currencies 


TOTAL GERAL ... 385653 108292 493945 256188 92905 349093 218026 s2564 30089 193696 S754M 251450 | 


Grand Total 
E ———————————————————————————— e e. 


Fontes ) Banco Central e Organismos Internacionais. 
Sources Central Bank and International Organizations. 


a) 


PROJEÇÃO DE DESEMBOLSOS DE EMPRÉSTIMOS CONTRATADOS PP! 
Disbursement Project for Loan Agreen s signed by Brazil 


POSIÇÃO NO INÍCIO DE 1967 
Position at the beginning of 1967 





DISCRIMINAÇÃO e é 
Specification x oe eco io 
A 
A— SETOR PÚBLICO (I + II) .....-.. 204 318 153 976 81 706 
Public Sector , 
E: UNIÃO. Ser cre o E 144 653 109 537 61 294 
Union 
Agricuitnri NSdo. cpa asas alte Emil 5 625 5 625 5 975 
Agriculre : 
água e espldo ce sen poser 9 700 10 585 6 959 
Water Supply and Sewage 
Educação .. se assis die SE 1707 — : — 
Education E. 
Fnereta Sede ER RM = tp EE so 333 71 461 41 769 
Electric Power 
Tathistria | us aue «4 4x =d o De eta ea 17 546 7 593 1000 
Industry 
BRbRtaÇÃO cá 4 ss cód ii de 7000 7000 5 000 
Housing 
Sade ss ssa os EO 1 400 929 600 
Health s 
ATENA, o 2 se PRE PS Na 21 372 6 352 -— 
Tia FSEADOS PE cs agro sis ce e 59 635 44 439 20 412 
States 
Agricultira Mies das meto soca nd — pe = 
Agriculture 
SEUS: 6 CREDO sn ne Ri 6 1 156 6 100 3 000 
Water Supply and Sewage : 
Eletricidade: .. sato RD ra se io 32 351 25 939 17 412 
Electric Power 
GE sit cp iai a RR RR -— 400 — 
Heath 
TYanAporkes du oam ir pan obs RE a Ray 16 128 9 000 — 
Transports 
B — BETOR. PRIVADO. sea ae 42 874 13 661 747 
Private Sector 
MEI TOCA bei é GE a o 13 000 di gi 
Agriculture 4 
EMT a ES o a SS O 9 564 5 061 7.47 
Electric Power 
DEAD eo ao nie ut ea ERe 20 010 8 600 -— 
Industry 
DOCAS: Cesto rue farei a 247 192 167 637 182 453 
Total 


(1) Exclui empréstimos compensatórios e inclui pequena parcela de «suppliers' credits». 
Compensatory loan agreements ercluded and “suppliers” credits” included. 
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ed 


Ec areias 
it 


E — Fiscalização de e a de Capitais Estrangel- 
; ros. Pra é an DE DR a SRTA nice nm ache ha amado vt 


— RAR hônitniatras ivo 


— Banco Central do Brasil — Balanço ..... 


— Banco Central do Brasil — Resultado do 
aaeieio” ... aee ess cersenseneo ne ae 


— — Departamento Taaenico <..tps ossos 


DO  mumtése das: ação, do Banco Central do 


if “Brasil 
E — Balanço Estatístico do Banco Central do 
ASPECTOS GLOBAIS 
EM 
1 CC omppreiiad DA ECONOMIA BRASILEIRA 
ER CRM 1907 ..........s..... [6 Ton 
N FA 
A 
RO — indicadores ds Utilização dos Fatóres de 
2a. E | Produção Existentes .........o ses. 
j a AP 
E» — Consumo Industrial de Energia Elétrica 





— Veículos Rodoviários ...... ad 


39 


E 
escritas 


— Principais discá pain de Consumo . 


— Oferta de Emprêgo em São Paulo 


— Agricultura 


— Balanço Estatístico das Transações de Re- 
seia no Brasil com Residentes no Ex- 


— Contas Consolidadas do Tesouro Nacional, 
Banco Central e Banco do Brasil ........ 


— Anexo Estatístico .......cisecsessemo- PES À 


— Indices de Consumo Industrial, de Ener- 
gia Métricas sys sis v av ara PESA pe q 


— Índices da Produção das Indústrias Auto- 
mobilística e de Aparelhos Eletrodomésti- 
cos e Eletrônico-Domésticos ....,....0. RA 


índices da Produção de Alguna ftens Se- 
lecionados oro , 


— Variação de Preços 
Alguns Indicadores Financeiros .. 
- São Pauló e Guanabara — Indices .. 
ASPECTOS SETORIAIS ............s..... 
— SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
— Autoridades Monetárias 


SI EREE 





— Empréstimos ao Tesouro Nacional 
— Empréstimos do Banco do Brasil S. A. 


— Empréstimos da Carteira de Crédi- 
to Geral popa ras ie RN RE 


— Empréstimos da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial ....-.......d Ê 


set METPICONTOS TAS RE E nha ie a Bass 
— Redesconto a Bancos Oficiais ...... 


— Refinanciamentos Permanentes a Ati- 
vidades Econômicas .............iu.- 


— Refinanciamento Temporário a Ati- 
vidades Econômicas .....,..mimzas.-« 


— Execução da Política de Precos Miíni- 
TRDA, prado pica Le a Da o 


— Compra, Venda e Financiamento de 
Produtos pela Carteira de Comércio Ex- 
terior =: CAORE strass Etonce sSA sir ad 


— Operações Passivas ...... k 
— Depósitos Compulsórios ......cccssoos 
— Haveres Optativos ao Compulsório .... 
— Depósitos de Autarquias .........s.uco 
— Saldo Líquido das Operacões de Café . 


— Recursos em Cruzeiros da PL-489 e Em- 
préstimos da A.LD, 


-— Bancos Comerciais ...... nene r renan anunana 
— "Mt dio PO o ses sp reemaonicoa rr porra 

— fndice de Liquidez Real ...............0.. 
— Outras Instituições Financeiras cos 


— Banco Nacional de Desenvolvimento Eco- 
ulinico =: BNDE. ->..cscmssvomirnacpaçani 


— Banco Nacional de Crédito Cooperativo 
no IN O rompe des A a TVCA 


— Banco Nacional de Habitação — BNH .. 


— Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul — BRDE ................. 


— Bancos de Investimento ..........cseme. 


—. Aceites Cambiais .ecpzicsocsrrpmieerão cpa 


— Letras Imobiliárias 2) amos o sitiganas 


— Empréstimos e Financiamentos ao Setor Pri- 
4 AE RIPAR PRPIRERTES DENIS E SL O se a emo es 


— Taxas de Juros do Mercado Financeiro 


= Anexo EstotiBtico a. dra so Sing Ed 
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— Autoridades Monetárias ............oo 





— Recursos Líquidos em Cruzeiros decor) 
tes do Contróle do Sistema Cambial ... 


RO site ReaDE ue Em "a E a Dto Pa GT AD ar PR 


Gig renina a A SAR DEE Ea “e 
— Meios de Pagamento ....... MPR O 


— Meios de Pagamento e Evolução da Li-. 


quidez Nominal e Real ......- cosas e sima va a 


— Bancos Comerciais — Reservas de Liqui- 


crua. gas agia dE ora md frisa 


— Balancete Ajustado do. 'Banco Nacional da 
Habitação 


ecran ra rasas a una sds E aa doe Era 


— Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento -Beondinico try» crsEniio pad «RR 


— Balancete Consolidado das Caixas Eco- 
nômicas Pederais ,..,.75.% 520 co TUDO na 


— Balancete Consolidado das Caixas Eco 
nômicos Estadunis &...; e grass dai Pai 94 


— Empréstimos e Financiamentos ao Setor 
PISO reias nos er Eta de PR RU do. 


“ — Bôlsa de Valóres do Rio de Janeiro — Vo- 
June ME Negócios E. ccsec css rn Sar aa A 


— Bóisa de Valôres de São Paulo — Volume 
de PISEUCÊA 2. sina apreço de Re sa 


— Bolsa de Valóres de Minas Gerais — Vo- 
lume "de aNCERCÊON:.. Err ss. ria ra 


— Consolidação das Bôlsas de Valôres do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais ... 


— Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros ..... 


— Poupancas Brutas nao pm do. 
Sistema Flfiançelro 2....ssr o Ma es o SR 


— PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL ......... 
=" (COMA CRIS . sita de die a AR Expor de q3 fia 


+= "CON ATÚCII 405 np er era pera sabio Sa in 


— Conta CaCau s.scs ramos? COM pda E AM Stars 


Web, F Ae 


) e 
enecanenaeanna mer meneeaarnrasa a K 


e, ê, 


— Balanço Estatístico do Tesouro Nacional 248 
— Tesouro Nacional - 
— Dívida Mobikiária 


— Tesouro “Nacional — Discriminação da Co-. 
locação Bruta de Obrigações . 


* — RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 271 


z RR segs “302 

| Ea 4 O ONDE dae maço ess cervnoa 303 

|: , Soy ER Rian a APRENDI 304 

| sam — Petróleo e Derivados ..... ooo 305 
, F mi A pu AD Dip PR PRE TE Sd 307 

a DRE MR o IS RR né cs 313 

I . — Capitais Autônomos .....c.ccs cesso 314 

) — Financiamentos Compensatórios ....... 317 

— Mercado de Câmbio e Reservas no Ex- 

À ; DONE pi tie Siad qro os nice a md Ela 317 

k — Anexo Estatístico ... 319 

À 

ne 

| 

b 

E 


Í Er Ja A e. 
Rr PN Ue o 


— Exportação Total do Brasil 
— Impórtagão, Totat- do Brast 


aeee. 


ranma. 


dk: Remessas Financeiras e Acórdo de Ga- 
rantia de Investimentos Brasil-Estados 


eee eres vencer carmo asenna e... 


— Empréstimos, Financiamentos, Investimen- 
tos e Reinvestimentos 


eee. ese 


— Comércio Exterior do Brasil — Por Clas- 
ses e Principais Produtos .. cc... Rca 


— Comércio Exterior do Brasil — Balança 
Comercial 


user een a cas rs nen na as se... 


— índices Econômicos de Comércio Exterior 


— COMÉRCIO ENTRE PAÍSES E AREAS .... 


— Brasil — Correntes de Comércio 
— Comércio do Brasil com os Países da ALALC 
— Acôrdos Bilaterais ......cccecesesesers cal cide Ra 


— Anexo Estatístico 


— Brasil — Exportação (FOB) e Importa- 
cão (CIF) 


— Brasil — Acôrdos Bilaterais de Comércio 


— Comércio Mundial — Exportação (FOB) 
e Importação (CIF) 


— RELAÇÕES DO BRASIL COM ENTIDADES FI- 
NANCEIRAS INTERNACIONAIS E GOVERNA- 


— Fundo Monetário Internacional .......scmeooo 969 
— Banco Internacional de Reconstrução e De- . 
senvolvimento (BIRD) ...sussseeseeeeseeneo g72 
— Associação Internacional de Desenvolvi- 
mento — AID ..ccccscersyaseua encon event sa 
— Corporação Financeira Internacional ..... A 
— Banco Interamericano de Desenvolvimento — 
BID. SM idos oca ra Re Dh ro loiça jo E ETÉ] 
— Agência para o Desenvolvimento Internacio- 
nal oveeva idea rés nec tugada ER QUO nd SANDS 3so 
— Export-Import Bank of Washington ......... 382 
Ea Endividamento Externo ..cccccsssssssssessoes asa 
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banco Central do Brasil 











CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 


MEDO DSERHA INGERO 0 css riscos ME e sv usada ARA Ministro da Fazenda — Presidente 
Edmundo Macedo Soares e Silva ..............cccii. Ministro da Indústria e do Comércio 
Hélio Marcos 'Fenns Beltrão: 3. sasessarasaã» Ministro do Planejamento e Coordenação Geral 
Ernane Galvêas ne aii a a Se Ao DO at na PR e SS Presidente do Banco Central do Brasil 
URNA ORE po, DS ic ata RES Dm 2/5 0 00 am Tp a RA Presidente do Banco do Brasil S. A. 
A oa O RD TREND RAD PNR DDR OND PRE RR O io Presidente do Banco Nacional 

do Desenvolvimento Econômico 
Pico PR De RR PRC E O, DR E BR DS o Diretor do Banco Centrai do Brasil 
RETO 68 HERO EVER: os «e comb im ec am Mie mi A Diretor do Banco Central do Brasil 
ER MUS LAS. ria mamas on atoa nd ram ERA Diretor do Banco Central do Brasil 
Paulo Hortênsio Pereira Lira ..........ccicicisises Diretor do Banco Central do Brasil 


Gastão Eduardo de Bueno Vidigal 
Rui de Castro Magalhães 














BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Entao GAIVOSE cola TG CAI LST o SS A RUE ORA RR a Presidente 
Ary Burger pirniáea aU aemá via es sw ui e aa sro as Nim pia via cima RR DO a Na Diretor 
Cernana de BERO. ESTA enero sudo és unn ea ear e RN Diretor 
Helio Marques Viana o. .s costs cor saia DSR Md PE SSI SRS Diretor 
Paulo FIDENS PRECO LAPA e ne vais a jenca eia o de Re reg re pe Pe a ng Diretor 
IMatiricio: Ferreira "Bacellar"... =. some meninos o ra Chefe do Gabinete da Presidência 
Departimento; Administrativo 2-2. 2 css. eres as ira AR EUA Geraldo Guimarães Monteiro 
DEDALARents ECONÔMICO: 2a.» cmaca aco rr asto cce ma a DE Eduardo da Silveira Gomes Junior 
Departamento JUIÍCICO mn na pecas ear ais 570 rota a O a J. Jacaúna de Souza 
Gerência da Coordenação do Crédito Rural e Industrial ........ Hildeberto Nunes Sanglard 
Gerencia da Divida. Pública ....cssp as ss anus ando pira no pa ie is CO GO Basílio Martins 
Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros .............. Celso Luiz Silva 
Cerênciatdo Meio Circulante”. =... e aro p ouliger ara Dao da da MR Celso de Lima e Silva 
Gerência do Mercado de CADPILAIS . ecstasy eee pio AA RR Celso Lima Araujo 
Gerênem de Operações Bancárias .s....coscnes nbs o nuit e is DR Ernesto Albrecht 
Gerência de Operações de Câmbio: ......c sorte. od ah Vono do a Sa Mário Miranda Muniz 
Tnmpetoria de BOLcos “cics cia gata dana me nana do Te RR Moacyr Araujo de Simões 
Inspetoria do:Mercado de Capitais-......... cos ser wap ão densa nda aço Arino Ramos da Costa 


Contadoria Geral "..s.csiutaccacrnde serena o on E SR AP Athayde de Oliveira Mello 





EMPRÉÊGO E OFERTA DE EMPRÉGO 


ne os indicadores do nível de atividade 
que vêm sendo objeto de análise conjun- 
tural nesta Assessoria, o nível de emprêgo tem 
recebido atenção especial. A análise conjuntu- 
ral é fundamentalmente uma análise de curto 
prazo e, nesse curto prazo, é de se esperar que 
as variedades no nível de produção devam ser 
refletidas pelo nível de emprêgo. 


Tedricamente, um aumento da produção 
pode ser obtido empregando-se uma quantida- 
de maior de mão-de-obra e/ou aumentando-se 
o equipamento produtivo. Outra forma de au- 
mentar o produto é aperfeiçoar os métodos 
de, produção, aumentando a eficiência dos re- 
cursos disponíveis. 


A curto prazo, todavia, não se pode esperar 
que haja sensíveis acréscimos no estoque de 
capital fixo ou uma melhoria acentuada dos 
métodos de produção. Desta forma, apenas o 
fator mão-de-obra pode ser usado com maior 
flexibilidade. Assim, se se pretender aumen- 
tar a produção a curto prazo, deve-se empre- 
gar mão-de-obra ou aumentar a jornada da 
mão-de-obra já contratada. No caso de redu- 
ção da produção, o empresário comportar-se-á 
de modo contrário, reduzindo a jornada de 
trabalho, ou despedindo empregados. 


É de se esperar, portanto, que a curto pra- 
zo, entendendo-se comio tal aquêle em que o 


ROBERTO BRAS MATOS MACEDO 


Economista, da Assessoria Conjunta do 
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na Cidade de São Paulo 


estoque de capital fixo e os métodos produti- 
vos não sofrem alterações de relêvo, os acrés- 
cimos de produção deverão estar associados 
quase que exclusivamente aos acréscimos no 
emprêgo da mão-de-obra. 


Isso ressalta a importância do nível de em- 
prêgo como indicador do nível de atividade e, 
bem assim, a utilidade de sua previsão. 


Na realidade, o melhor indicador sôbre o as- 
sunto seria um índice sôbre as “horas traba- 
lhadas”, que captaria também as variações da 
intensidade 'de utilização da mão-de-obra em- 
pregada, pelos ajustamentos feitos por meio 


das “horas extras”, “férias coletivas”, etc. Mas, 


até o momento, dispõe-se dêste dado somente 
para alguns poucos setores industriais. 


O presente trabalho procurará mostrar como. 


foi quantificada a relação entre oferta de em- 
prêgo e emprêgo efetivo, de modo a que o ní- 
vel dêste último pudesse ser previsto com al- 
guma antecedência. É parte de um trabalho 
mais amplo, ainda em andamento, em que se 
tenta quantificar a relação entre a produção 
e emprêgo, e outras variáveis. Esta última re- 
lação é evidentemente mais importante, pois 
permitiria estimar o nível de produção, cujos 
dados, publicados com bastante atraso, não 
são de obtenção imediata. 


ED” ED DR E E 7 o TT NE E E E E 


As hipóteses quanto à relação entre emprêgo 
efetivo e oferta de emprêgo 


A hipótese básica quanto à relação aponta- 
da é que a oferta de emprêgo precede o em- 
prêgo efetivo, ou seja, os empregadores au- 
mentarão inicialmente a oferta de emprêgo 
quando pretenderem empregar maior quanti- 
dade de mão-de-obra; por outro lado, se pre- 
tenderem reduzir o emprêgo, reduzirão de ime- 
diato a oferta e em seguida despedirão parte 
dos empregados já contratados. 


Quanto ao intervalo de tempo que ocorre 
entre as variações da oferta de emprêgo e as 
"do emprêgo efetivo, não se pode precisá-lo, 
mas é lícito supor que realmente exista. No 
caso da contratação, há o problema da sele- 
ção de candidatos e das formalidades legais 
que retardam o efetivo vínculo do empregado. 
No caso da dispensa, há o problema de esco- 
lha dos empregados a serem dispensados e do 
aviso prévio, além de outros. 


Pelas razões apontadas, poder-se-ia supor, 
grosseiramente, como sendo de 1 a 2 meses a 
defasagem entre as variações na oferta e no 
emprêgo efetivo. Todavia, a análise dos dados 
e o trabalho de estimação deverão permitir 
uma melhor fixação dessa defasagem. 


Os Dados 
Os dados utilizados foram os seguintes : 


— índice de emprêgo industrial em São Pau- 
lo, elaborado pela Federação das Indús- 


do a partir de uma amostra fixa de em- 


AR 
trias do Estado de São Paulo. É calcula. | 


prêsas que em dezembro de 1964 empre- | 


gavam 7% da mão-de-obra industrial. O 
índice é calculado por ramos industriais, 
sendo o índice global obtido ponderando- 
-se Os seguintes setores segundo sua par- 
ticipação na composição da mão-de-obra 
também em dezembro de 1964. As firmas 
que fornecem os dados estão concentra- 
das na Capital, com algumas firmas na 
região do ABC; 


— índice de oferta de emprêgo para pro- 
dução, construído a partir de anúncios 
no jornal «O Estado de S. Paulo». Em 





cada mês, são levantados os anúncios pu- |. 


blicados numa das edições dominicais e 
o item “produção” abrange os emprega- 
dos procurados para a produção indus- 
trial, operadores, mestres, administrado- 
res de produção, etc. Ésse índice apre- 
senta sensíveis oscilações mensais e para 
reduzillas foram os dados colocados em 
média-móvel de 3 meses. Ésse critério é 
também utilizado pelo próprio responsá- 
vel pela elaboração dos índices, nas aná- 
lises publicadas no referido jornal e na 
revista «Conjuntura Econômica». 


Os índices acima estão dispostos no quadro 
e no gráfico que se seguem, abrangendo o pe- 
ríodo abril/65 a janeiro/68. 
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INDICE DE OFERTA 
INDICE DE EMPRE- EMPREGO PARA PRÓS 

















ANO E MÊS A sn Did 1 ge ! DUÇÃO (56/58 = 100) 
- E Média móvel de 3 meses 
ANEEL ques cast ssuneçdanes secos was o CoLa 
RE a ia 56.4 1320 
DRE SAS cs ck cons Tae o do à ade O 84,2 112,0 
APP DE a 83,5 v7.0 
MED SS Scars sé sida as SEO do sig ale 83,8 106,3 
o E A Su eo a 87,3 125,0 
7 RO DR aii da 89,0 186,0 
RINALDO. es 2a oe no MES AA Pa iai e Ta ave 89,1 245,0 
EEN: Vs asa da e a Done ç a ES E 92.0 ms 
1966 — 94,9 263,7 
96,3 280,0 
si nie 
38,9 847,7 
is mta 
Too pe a Di 109,4 344,0 
DR ao sr um eae vor ns ao é 97,9 280,0 
Ts pra a a 98,8 225,3 
DU o apa pp pari PR E a DS 35,9 178.3 
EEN 1 E no Amas A ne Re aa Ta 7 +» 155,3 
TESES So DR DR EDS RR PAD A RA 93,0 147,0 
DO Sao E E + e AR MPR 92,4 - 137,3 
as SRA RR ps 91,2 124,0 
RAL ui ra de TIS VS AT q O Caes 90,1 11,0 
nc DAME De E ONO EA 89,5 97,3 
ERREI RA O DE hrs DE o A RE Re AO mr 6 91,3 110,3 
AO ras DS To MEC PESE sd a ce vos 91,5 132,3 
DDR era USE nm a ra poli a TEA Dis A 2 mi 93,3 143,3 
RD doencas pra pe 7 E also 93,4 151,3 
DSR AE PRE rr PP * 94,1 152,7 
MUSEO sa o sado ves De ada caia dB 94,8 171,7 
o o DER E AD DD e 94,4 179,3 
DR DNLCAD ENE e csn mo os cesso ends ares asks a 94,4 (*) 178,3 
Fontes : FIESP e Sr. Ernst Muhr, da E.A.E. da F.G.V. 
- Emprêgo em Função da Oferta de onde : 
Em ê E. a , ni 
prêgo — Estimativa da Função «, = oferta de emprêgo em t-2 
Com base nos dados já citados, procurou-se 
ê 5 E = em o efetivo no período t 
estimar o emprêgo efetivo como função da t pré a 
oferta de emprêgo. Também a tendência no t = tendência no tempo 


tempo foi incluída na função como variável 
independente, paar verificar se além das va- 

2 Os parâmetros da função (1) foram esti- 
riações explicadas pela oferta de emprégo o mados pelo método dos mínimos quadrados, 


os Do. ess “a tendência transformando-se a função em linear com o 
RR qo periodo considerado. auxílio de logaritmos. Os resultados alcança- 
Após várias tentativas, a melhor forma es- dos foram os seguintes : A 


pecificativa alcançada foi do tipo: 
o.0TU0IO O U00BTO 2 


Bl gx t=5538 10 R = 085 


E, = a Sa 10 (1) (0,0129326) (0.0001) 





(*) Uma primeira estimativa da função (1) mostrou a existência de auto-correlação positiva no resíduo, com q 
coeficiente d de Durbin-Watson = 0,69. Os métodos usuais, que no caso se aplicam, sómente permitiram uma 
solução parcial do problema, tendo as estimativas dos parâmetros sido obtidas com uma função que apre- 


sentou d = 2,25. 
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Entre parênteses, estão representados os des- função estimada explicando 85 % das variações 
de emprêgo. (*) 


Ee Agi A qualidade-de ajustamento da função esti. 
%. 
que resultaram significantes ao nível de 5% a pode ser insihor bars gut 


O coeficiente de explicação é elevado, com a que se segue: 


vios padrões das estimativas dos coeficientes, 


EMPRÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO 
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| iI96———L À gg 9671 Aros 


EMPRÊGO INDUSTRIAL (FIESP) 
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— com base na função estimada, pode-se efe- 


Algumas conclusões podem ser extraídas des- tmar*B previsão de 
Tr e ia. Emi 
ta breve análise da relação entre emprêgo efe- um mês de antecedência cs lia 
de dois meses a antecipação constatada, 


tivo e oferta de emprêgo: 
a utilização de média-móvel de três meses 


tese de que o índice de oferta de emprê- para a oferta, de nad faz com que, 
go antecipa as variações ccorridas no ní- por exemplo, na previsão do emprêgo de 
vel de emprêgo efetivo; dezembro seja necessário o dado de no- 


Conclusões 


— os dados disponíveis não rejeitam a hipó- 


ú 
| 
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| 
| 
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vembro da oferta de emprêgo, para cál- 
culo da média-móvel relativa a outubro; 


como a média-móvel relativa a janeiro do 
corrente ano já é disponível, a função es- 
tima para o mês de fevereiro o nível de 
emprêgo em 96,2%. Mais importante que 
uma previsão exata, é a expectativa de 
que o nível de emprêgo continuará em 
recuperação; 


evidentemente, as previsões somente terão 
sentido se o intervalo de tempo consta- 
tado e a relação apontada não sofreram 
modificações de fôrças cujo efeito é, por 
hipótese, suposto inalterado; 


— deve-se considerar também que o último 


dado apresentado pela Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo — FIESP 
(janeiro/68) é uma estimativa preliminar. 
É óbvio que se êle sofrer modificações de 
relêvo a função poderá ser prejudicada. 


apesar de os dados de emprêgo efetivo se- 
rem obtidos a partir de uma amostra 
compreendendo um número fixo de em- 
prêsas — não mostrando, portanto, os 
acréscimos verificados em decorrência da 
criação de novas firmas — constata-se 
uma tendência de crescimento do emprê- 
go no período considerado, se bem que 
pouco acentuada. 
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A TEVE 


FINANCEIRO EXTERNO 


Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras .. «ee eme s/ailogn mea siito SR NES Dipia io nela e Ro SA a 


FINANCEIRO INTERNO 


OPERAÇÕES : 


een neces 


Acões e Obrigações: sccasaa «sa E alga va eee o aa ao bia a mea 6 E raia DO STE o an GE 5 214,80 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) ................ 176 885 819,7 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) ..........ccccciiieoos 12 100 813,68 
Empréstimos a Instituições Financeiras ..c->csapsssacswes ouisas amino da e bjo oleo amina ani 313 179 647,34 
"Títulos Públicos Federais : 

Letras “do. PesONTO UNACIanAL” vs eia raio apt Ra ol ea “eia io ma 168 877 936,09 

Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 

racões HSpeciada Lo pie nto E gate aruifalo “RSRS Ele aa TE TE GR [2 jo OA na 109 711 081,98 

Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 701 922 680,00 

Outros “TEULOS . cia apura ditraço jm alloio we dita iria ec (op ONES SO a (e A a AE 171 733,80 980 683 431,87 
Titulos Redescontadas os sam caia o maioria GI Ata o aja au DISTA a ni 15 GRE ED RO canta a RA 


OUTROS CRÉDITOS E VALÓRES : 


326 307 753,35 1 809 162 680,81 


BANCO CEN 
Balancete en 


Banco do Brasil S. A, — Conta de Movimento ............cccueecenererreeenes - 1 890 517 840,85 P á 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais ............ccctcos 1 234 617 132,48 d 
Créditos “A Recobor saco se manior o ntersia aro) AUD = mpi a 0 (6 9 a TR a At DO OT a 3 611 048,82 q 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ....... 40 883,94 
Devedores por Adiantamentós > .zalanecaninospisionomasioma mb Paio oa o iolontuin a(s) nu mn le TOS 792 480,99 
Devedores por Compra de Imóveis .......... eecne nen coa ne nasce cases os seas aa ana na 29 992,51 a, 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamento de Taxa ................. 20 181 482,58 
imóveis vão Destihados à USO Dqarrsaatnos ava Sappintoia sro Tv/o aÃ paira PU a pa e aa SR 634 483,20 ' 
Rendás 4 Becebor aecpaqresuctaaza sans siena o a cuisto a nm o atum pa oie nl 16] el 0 0 ONO 20 319 629,35 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de q 
Organismos Financeiros Internacionais .........cccccerrererercerero rena ronecnas 1 419 398 626,81 á » 
Outros Crdtibos Sa mise moça EUR IRA ata cm o o ctg Sm AOS pe 0 10 RS 2 Tae pla a ne ab 333 935 727,62 5632 079329,15 7 141 
Potal do Ativo Finanesiro .......cosiosaphosnaongoas na v0b csjornie aa RR 7 488 
PERMANENTE 
Almoxarifado. Sp nuaoma aco rossi qu pn p Saes o ES pia a 6/0761 69 o ao ta ERR “ 815031,18 UM 
Imóveis "de DSG «inss ces i al sita me WD a aero iam pa OO Spa a ca STO it (ia 10 0 60 (6 e RD pe 5 850 473,29 À 
Móveis e. Dtensihos “Gigas areas ani cs nara oa oo Epis das tri 9 Ae o aa a 0/61 5 pao (OT a a TR 4 193 537,45 
“Tesouro ' Nacional — Meio Circulante “Transferido ssa apnsa sms nvs so meio pja/o e) /o idea a o el alta o a a Até 1504778 424,27 1515 
PENDENTE “4 
Despesas. de Operações ..cicomasaio nat nres Sinipur aei apaaba aula seca do Pope a ab aa RR TRT E AR ooo o 888 707,08 
Despesas Patrimoniáis. sussemsssusaesme sao Pra mb air RRie Sd le 2, aa pe Na fa O a TR Ta 149 405,31 4 
Destiesas Administrativas .occdb cons s aeee srerrisjaio AS CARA a nto DISTATE O 20 9 roi Ovo ta TED ee SOR EAR 13 519 009,57 
Degpesdk - DIVEISAS. esmas renais aa o vp jmvlais m/6 0a im] 0 al cio asa AS Da 2 mta e Leao ja (2 al O PARAN NR RR PO 4 023 130,68 é 
Subbotal -scsnce sacro nasua nicirço rue poa Da a re 9017 
COMPENSAÇÃO 
Créditos Concedidos sob Contrato 1... ecsrscase css imo saisaio ciseia a Era ora (a na EA E 622 028 819,11 
Depositários “da VAlOres. .essceces asa ampola ana a aaa e ERR q ARE ra a oie A E 6 057 592,47 
Depositários de Valôres. em' Garantia. .. cases a mes oma(o aja vision air pro Ra eta So PS 23 282 883,96 
Valores: eba CPA BRA Doo ut miata tio o feito va Pot E A na seo mare o elo Dee RE 106 219 103,47 129 501 987,43 
Hipotfecas. cuca emma uu sro a sto oa Dog 0 arm nie ota paia 6 aa mn oe mto Soa Sta [2 one o ea o 118 265,50 
Mandatários, por Cobrança qua as seisinania amoo pola a eim (ano Tio pd sa jota 02 o aa SARA a 156 680 475,16 : 
Val0res. em: Custódia. .esere css esa musica mo/oro Gia o/ui Mingo alo na mt (cao fa Ra RR pe - 175 943 199,25 sa 
QutraS Contas .escemsus mes essas aa E mn jnim rom aaa m/0 id upa a Va o(a ta 0 ao Pap E fo pa Lo 1 480 142 816,07 25 
POPAL . nesses nice va vo dera aa aa A SA PRO oo 
Rio di 
Ruy Aguiar da Silva Leme A 
Presidente ; 

























* 
RASIL 
o de 1968 
PASSIVO 
| FINANCEIRO EXTERN 
RAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS .......ccccicteseeeeanaases es d ER PP 2 567 760,50 
SITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS ; : 
riação Internacional de Desenvolvimento ......cccccsssesesseseneeces SE Senda via 45 756 900,00 
mtoramericano de Deésenvolvimento .....cccceeessscercncreuunesoereseuasi 184 776 842,70 
» Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......ccccceessusessess a 89 401 939,11 
UOL EOECIDACIODAI: "5 ce csqiuvuaiosen dic au Tol dh de nERerOUnD NU AN An 0,55 
RR CRECI DACIONAL cocos ess ssngre ias or ava tera a ONDE AURA da . 1118799075,97 1438 73 757,73 
FINANCEIRO INTERNO 

SITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

RC SIA DUISÓrIOS sescscocssrescssrircssirccensasescarsre use dentes intra aos 1 826 194 200,65 

sitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 60 491 178,63 

E Decorrentes de Vendas de Câmbio ......eceseseseerecsrenencosnecsocs : 166 734,93 

RE ANTOS axqasstcoscancesscsssassaao pnongradno Verao nduena nana a ana a ao 11 099 159,90 

RREO tasca nasuso ro Cecros sor cafron<r sus guasi dave cas Cod tie do NES aU Us FA 3217 702,78 1 901 168 976,89 
E ES ug Agropemi 

o de esa de Produtos Agropecuários .cccuesereroncsocacsaccnocirussase da 

Rm atabilização de Receita Carnbial useccecersacssrcoreceauerasavecaanha ua o = 

o de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- ; 

(FUNFERTIL) .......cscssrtesrerennreraenteneeenneneea na cenanenenaneerenass 9 236 039,81 

o de Financiamento à Exportação (FINEX) ........cccccscessecansererecesa 39 442 774.53 


o Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 .. 518 557 770,03 
o para Investimentos Sociais CRDUNENSO) Romao os se str canmi pes ug tapa Ends REAR 7 560 000,00 
o para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 859 286,51 1 283 162 296,51 


S EXIGIBILIDADES : 

















“TORRE ER Sa REA mm AMPNTEDD OR SALBR RO RT] fr 4 806 900,00 

hro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 623 972,31 

hro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis .......ccccccseseseeas 297 938 184,07 

o Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 

Mernacionais ...ccccscenecceccre ronco cerurorccccencra a ncn cons Tn une se suado 9M 431 541,79 
ERDEAS Desnescesccrrsrse soca sc rnnconcnaco se soa asa os neo sena ccane na ce ccano. 311 756 914,85 TU9 557 513,02 
Total do Passivo Financeiro ..........cccccccccsccccesceserecereecenerenaenes 

PERMANENTE 
RÃS Ds ocsd o cas cnsiacearso asc on emana renan ago os E qno dao 0 ONG GU nn pu ei 6 a 6 00 DO RR 
PENDENTE 
de Operações ........cecueccerererore ren sanenroncencecee cen cnccenannrantenanenencas PR 17 554 550,40 
E Patrimoniais ......cecescecrercsncorccncncor ron cerne recon sce ron ere rn nana coa an soou o sa on na 51,56 
O EnIstrativas -..lscencecesersetoneconconencenscncanasnecoron cre rc cos can es cn ou senta canudo 1 736 347,06 
MRE, nscs sos snsc ce ces star cores es ano ronco Vcs ans nannds nunca a nano endosso no PR NNAS NH AD 2 210 081,24 
Ca O RE PER RR PR IE CR A RR 7 299 208,26 
4 PATRIMÔNIO E RESERVAS 
CO EE ARE VP RO PR RR SAS DS Ste an À cid 34 018 954,78 
Rc Qntingência .iseccoececesrcrneraconseincs ses ar rca rern coca ntoanndo cen tunas acao sensata ni 1 856 128,53 
DER O  da boo cus oa ana caro 0 5 6a ma RA ava is a Ra à ERA DS E NE ANNA 73 494 246,97 
Subtotal ...vscccrcassusconcostonccanoresanses TUR Re cmo na Eno «apos co Nena 
COMPENSAÇÃO 

bnsabilidade por Créditos Contratados .......cucuuetenteeeenenenarennenceneecse ese iria sta 622 028 819,11 

itantes de Títulos (Art, 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) 5 534 781,27 
es em Depósito à Nossa Ordem ........cucteceecencesenseneos 522 811,20 6 057 592,47 
msabilidade por Garantias Recebidas .......... 129 501 987,43 
lidade por Bens Hipotecados -........ 118 265,50 
RR pes: di ceia sas vn 
meteram Guca 175 9M3 199,25 
tantes de Valôres em Custódia .........ccceceeececceereneneeeeeeneneeenena nene neo r ore eeero 1 480 142 816,07 


CEA. PRP RE STEPS O Tb Se 1 nd dead 


usos os nut oca aa. 
hidro qu. aRvEdecA ts Er Vas ad qo ad SIA 


Helio Marques. Vianna 
Diretor 





Ncr$ 


1441 302 518,23 


3 SU3 885 756,42 


5 335 191 304,65 


3 544 333 525,02 


28 890 236,82 


109 369 327,68 
9 017 694 394,17 





2 570 473 154,99 


11 588 167 549.16 





e<Co 
Athayde de Oliveira Mello 


Contador Geral 
C.R.C. - GB - n.º 1327 





CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 


Dados desconhecidos 


Unknown Data 


= Dados inexistentes 


Unavailable Data 


(*) Dados estimados 


Estimated Data 


(**) Dados provisórios ou preliminares 


Provisional or Preliminary Data 


0 Menor que a unidade adotada 


Smaller than the Adopted Unit 


I, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
Pd Representation of Respective Quarters 
1º e 2º — Representação dos semestres respectivos 


Representation of Respective Semesters 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. 


Tables and graphics are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the latter 
case on basis of various sources mentioned in footnotes. 
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ESTATÍSTICA 














1. MOEDA E CRÉDITO 









BALANCETE CONSOLIDAD( 
Consolidated Balance 


Sal 


QUADRO 1.1 


VARIAÇÕES EM RELA( 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS Variation im relation 
Specification Balances 5-12-67 915 
5-12-67 31 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Central Bank Typical Accounts 
Saldo Líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 
pontabilidade: serao cs sas moi a açao o RR O Rr O 5 583,3 — 60,9 +! 
Net Balance of National Treasury Transactions or under its account à 


Operações de Crédito para o Financiamento do Deficit de Caixa .. 2 436,5 — “94,0 
Credit Transactions to Finance Cash Deficit 


Operações Cambiais (outras! contas) ctg assineo anissicican crio MORE nah 27719,5 + 26,3 = 
Exchange Operations (Other Accounts) E : E 


Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ....... 100,6 — 
National Treasury obligations for bank-notes issued 


Devedores p/Refinanciamento (Res; 21) .....cuesianecca corosedpsos Ê; 19,4 — 36 + 
Debtors for/Refinancing (Res. 21) 


Plano de Assistência a Unidades Federativas ..........ceere jo?) 247,3 + 20,4 + 
Federal Unities Aid Program 
“Compra .e- VesdridaMBrodntos +. asso ada fa ja da çiro DEST O Dad 360,7 + 104,9 + 
Purchase and Sale of Goods ; 
De exportação e" Iaporidelo: sc.cseensro ddr iene a Ca ua NS pe 254,6 + 55,6 + 
Export and import 
Do mercado: interno E coa re a Saias 6 o 20 SN DU 106,1 + 49,3 ia 
Domestic trade j 
Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 15,5 + 1,9 + 
Loans and Discounts to State and Municipal Governments 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 316,0 + 30,0 + 
Loans and Discounts to Autarchies and Other Public Entities CÊ 
Empréstimos a Banens Comerciais ........iiiiiiiiiiiiitirtiamens 439,8 + ss4 E 
Loans to Commercial Banks 
Redescontos sais aceno ireliga iai, Ba ole ariana A epa RAR 7 o A 439,1 + 43,4 + 
Rediscounts 
Banco. ido Bram sos cipa ate pio e água abre ai ta RS Sta oa e 0,7 = = 
Bank of Brazil 
Empréstimos a Instituições Financeiras ..........cccccctiecscssaceeso 62,4 — 16,9 + 
Loans to Financial Institutions 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 30,2 + 0,1 + 
Medium and long term investments in Government Bills 
Outras Aplicações. «sp scs sims erp atoia eiaentao Ver ERA ET ER RS O ES 1,0 4 — — 
Other Investments 
Ontras“Gontas de Câmbio (1) .scessananst esco isa ee olafofn o ntolo o ol=oia ate miolo ia 1,9 — + 
Other Exchange Accounts 
Subtotal s Sagas a je ass sao SRS jo tale a 6 810,7 + 112,6 + 
Sub-total ) 
Movimentação virtual de Recnrsos entre os Grupos de Contas I e II 1 508,2. ; — 42,0 + 
Virtual Movement of Resources between Groups I and II Accounis 
SUBBOtAl es ess cs E are 8318,9 — 129,4 +1 


Sub-total a 



































IDADES MONETÁRIAS 
rctary Authorities 


9-1267 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


TAS DE BANCO CENTRAL 
al Bank Typical Accounts 


»i-moeda em circulação (1) 
-notes in circulation 


E Em poder do público ............. SER fi o Ae E ES 
Held by individuals 

— Em poder dos Bancos Comerciais 
"| Held by Commercial Banks . 

recadação do Impôsto sôbre Operações Financeiras .......cciii 
benue from Taxes on Financial Operations 

bsitos de Governos Estaduais e Municipais ........ccciiiiiititioo 
e and Municipal Governments Deposits 

pósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas .....cciiiiiii 
dutarchies and other Public Entities Deposits 

Jepósitos de Bancos Comerciais 
( ercial Banks Deposits 

À ordem do Banco Central 
Reserve Requirements 


EEE 


Coreana nana nona a one ana sonata nu 
Cree e arena nen o an oa ese sena sara nau 


ASSADA DANA SEE RAIAS RAE OI POTRO q 


Depósitos para fechamento de câmbio .........cccceseceestrseress 
ts for closing Exchange Contracts 


Depósitos sôbre remessas cambiais ..........cccccccceecesercececs 
Deposits on Exchange Remittances 


“tos em ernzeiros de entidades financeiras internacionais ....... 
Biro deposits of International Financial Entities 


DEE SORO ss cscisccascartercasssescasaensntos 
1 ational Monetary Fund 

Barco Interamericano de Desenvolvimento ........cccccscctresios 
Inter-American Development Bank 

Associação Internacional de Desenvolvimento ........cccccccceres 
— International Development Association 

Banco Irternacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......... 
“International Bank for Reconstruction and Development 


po DON ESQUERDA] Sr sscsssasee deresa ves cnsecic nadas 
ternational Finance Corporation 


ência para o Desenvolvimento Internacional e Commodity Credit Cor- 
DR o e ca sabes cons cusesarcencsrusproniprento co genes cao a 


for International Development and Commodity Credit Corpo- 


em Cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (2) 
purces in cruzeiros resulting from the Exchange Control System 


Mundo de Reserva de Defesa do Café (3) .....cccceccresssececaces 
— Coffee Defense Reserve Fund 


RR DD ETOS UO* Hanco COMME à cererbvsosniscsquacacêiscimanies se 
tal Account (Central Bank) 


RRUtOtal sipacsa casi pnicagavipa Esse Ta 
Sub-total 





SALDOS 


Balances 


239,3 


98,8 


45,7 


5-12-67 
5-12-67 


- 


+++ +++ 


+ + + 


0,7 


0,8 


19,4 


NCr$ MILHÕES 
NOr8 Million 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
Variations im relation to : 





31-12-66 
31-12-66 


edi 
: 
o 


+ + + 
E 
> 


+ + ++ 
q 
-4 


E 


20,1 
+ 150,5. 


— 130,4 
+ 113 


+ 1362,9 


(Continua) 
(Continue) 
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Sa 
QUADRO 1.1 (Continuação) ATIVO. Y 
(Continuation) Assets 
VARIAÇÕES EM RE 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS Fonpégio de 
Specification Balances , 5-12-67 91- 
5-12-67 31- 
II — OUTRAS CONTAS 
Other Accounts 
Empréstis - RO” Sabor “ERIPROO Esse ns correa M ido a o reparo ia RS 3 445,3 + 208,8 
Loans to Private Sector * 
Carteira de Crédito Agricola e Industrial ......issimsecccccecroro 1718,4 + 128,8 +. 
Agricultural and Industrial Credit Department 
RuUtA. iitha cimo srs tie Fido A gos pe si massa rama LAI cota ARE 1 459,8 + 103,4 + 
Rural 
Eds SO do AA TOR gs can as sia RO pp 258,6 + 25,4 i +. 
Industrial 
Carteira. dê Urodlm. Garal Device seesssrssprrces veda add E 1726,9 + 80,0 + 
General Credit Department 
Entidadeh dé Ervonomia MBA .iccscscassus caprttidhóddics coro 90,3 + 30 + 
Joint Economy Entities 
Atividades Eloviâmicas ..csfisiissiccisccrsassnco Pasto vg pSEsage ç 1 636,6 + 77,0 + 
Economic Activities 
Demais CUdAs” tierra shi Corso ISA PRE RD RE nao io E SS ea DESA DOS Sosa 1435,1 + 28 +. 
Other Accounts 
SUBASEAI 2: .5 cause re ai riscas 4 880,4 -+ 281,1 + 
Sub-total 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II 1508,2 + 242,0 — 
Virtual Movement of Resources between Groups I and II Accounts 
Subtotal ERP ENA ART ARES RSS 3372,2 + 623,1 +1 
Sub-total 
TOFAkGERAL scenes) 


Grand Total 


(1) Papel-moeda emitido menos “Caixa em moeda corrente” 


and bonuses”. (3) Inclui o Fundo de Racionalização da Cafeicultura — Including “Coffee Rationalization Fund”, 


period. 


BALANCETE CONSOLIDAI 
Consolidated Balanc 


Sb Saad rm 116911 + 393,7 +2 


no Banco do Brasil S. A. — Bank-notes issued less “cu: 








DRIDADES MONETÁRIAS 
metary Authorities 





DISCRIMINAÇÃO 
Specification 

DUTRAS CONTAS 
Dther Accounts : 
Depósitos do Setor Privado ................ 
Private Sector Deposits 

CO sa ARE Prato Pr ue 

Voluntary 

A vista e a curto prazo ............ 


Demand and Short Term 


Entidades de Economia Mista .. 


Mixed Economy Entities 


ERRO ras es Eee MA Sos 


Public 


Time Deposits 


Compulsórios (à vista e a prazo) ...... 


Compulsory (demand and time deposit) 


itos a Prazo do Setor Público ........ 


blic Sector Time Deposits 


CO TERA RR, PRP IRD 


Autafcn ies 


RR Rsigiblidades *...-..,...o...o.... 


ther Liabilities 


os Próprios do Banco do Brasil S, A, 


apital Accounts (Bank of Brazil) 


Subtotal .... 


Sub-total 


TOTAL GERAL 


Grand Total 


Corte ren raca ante sena a a 


Cove canas ns nas aus 


Concencec nor e ne nas a as asa ss 


er cerne ren sarau 


NCr$ MILHOES 
NOr$ Million 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
Variations in relation to : 





SALDOS TE A 
Balances 3-11-67 31-12-66 
PE coa 11-3-67 18-31-06 
1451,5 + 48,4 + 525,3 
1294,5 + 50,8 + 491,0 
1 344,6 + 491 + 460,9 
166,0 + 1 + 35,6 
1 178,6 + 320 + 425,3 
49,9 +. 44 + 3041 
57,0 — 24 + 34,3 
16,1 — + 1,6 
6,1 — + “07 
10,0 — + 09 
635,8 + 198,1 + 316,0 
1 268,8 + 276,6 + 84,9 
3372,2 + 523,1 + 1 187,8 
11 691,1 + 398,7 + 2 550,7 


ank of Brasil. (2) Inclui saldo da antiga Conta de “ágios e Bonificações” — Includes balance of former account of “Livies 
deficit financiada pelas Autoridades Monetárias no exercício — Part of deficit fimanced by Monetary Authorítios in the 


A:2 EV O 


Assets 
QUADRO 1.2 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


Bosotyas do LIGUE ipssparcoisa vara sir a Ranaad STA Roda E Ne SR A aa 5 
Liquidity Reserves 
BACAI£O .ececisao FE rol nina ad mM EN O o AO e pn a RNA SE Ena 


Free 
Gaixa em tipeda COrronto. ..assmsnar suis Gio Bo n/a cia 1/0 > hd SPA PST e > 
Currency cash À 
Depósitos voluntários no Banco do Brasil ..........cceccceresseeeeess ' 
Voluntary deposits at Bank of Brazil 
CorapulsónÃo ..ccspnespo rn raininha cara oa Dn O A SU Ap Vini SO o 
Compulsory 
Em dinheiro à ordem do Banco Central .......ccccscsrcesrcreuecaarano 
Cash at Central Bank Order ; 
Em títulos (Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais) 
Securities (Treasury Bills, Policies and Federal Bonds) 
Aplicações alternativas ao recolhimento compulsório .........cccssceseccos 
Investments as alternative to compulsory collection 
Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional ..........zecucuecceceses 
National Treasury purchase power bonds 
Bonus ABONO So ss se aro sena nes aa 2 ig io UT OR RI a a JR a 5 
Agricultural Bonuses 
Empréstimos rurdãs -(Rosolatão Wo 'D) samscasasaarineanesms a dep Ea do 
Rural Loans (Resolution nr. 5) 

Reservas Secundárias (Outras obrigações reajustáveis do Tes, Nacional) 
Secondary Reserves (Other National Treasury purchase power bonds) 
Outra Costas. de CRU op rpasnr o ces copist es asé virar nie OM RS AN ER ADI q OR O 
Other Exchange Accounts 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) .......c.cuucs 
Loans to National Treasury (Financial Operations) 

Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ...........ccccccccccicccs 
Loans to States and Municipal Governments 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ............ccccs... 
Loans to Autarchies and other Public Entities 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... 
Investments in medium and long term Government bills 
Foderals sacnaçare faco sspubnaco cr ais ad 20/4500. 0 RS A Ga op AGR A 
Federal 


Estaduais e IMunlddpals amasse cnsercssaco ani ago see ee ep A 9 a 


States and Municipalities 
Empróiiiiaos. ao Betar “Privudo;s...»ux> csursvasceucae scams e» psi e pre ps E Dita aid 
Loans to Private Sector 
Ao. Comerdo o ccsserisinakansça hs e vegia LÃ A a taça RARA a ot A 
To Commerce 
& MONDO esse sic pnis Sum ras is ars Erg nco ao a RE E RA E 
To Industry 
à Lavotra (1) sêsamszis cesutss o PMs Via a EE mM TI e 
To Agriculture (1) 
& Pecuária ..ceciracevsino re nu caga ci a mo a ia o o O o AV 
To Cattle Raising 
A Particulares Parar cr cs nao io 1 WO Dag mp aa o vade a Ve E A SN CO SECT 
To Individuals 
Com Correção Monetária smspssacasinça ea Ed cioriaia a Ap LR 
With Purchase Power Clause 
FIpotecátios. Li ace npnsm tas ap DO dano int Aa AA UA AA O A OR 
Mortgage 
Demais - APCADÕOOS = uascanen cisnes Cide q aruiora (mig = ja aa fo pa e 
Other Investments 
TONE cv DDR dao St alo A GA nd e 1 Sa 5 E AN ER 
Real Estate d 
Títulos e Valôres" Particulares: 2550 -z2nsuconso o ein a ieebe a op ain ia to atoiçta 0 5) vi 
Private Securities and Values 
Diversas: COMAST Edson so suis a vio SIRER MRS SNS GR O o ca a 
Miscellaneous Accounts 


Outras Contas Prtanoniaia cesimnasse semana asia! cela ad (e Ra pa pe RO ARA 2 RA 
Other Patrimonial Accounts 


(1) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5 do Banco Central. 
Excluding rural loans through Central Bank Resolution nr. 5. 


SALDOS 


Balances 


3 601,5 
2 969,6 
1 355,9 
513,9 
842,0 
1613,7 
1 503,5 
110,2 
458,9 
296,9 
1,3 
159,8 
173,9 
156,5 
4,5 
383,3 
178,4 
206,2 
142,4 
63,8 
7891,5 
2 190,9 
3 298,7 
853,8 
428,1 
938,4 
49,0 
133,2 

2 018,4 
160,0 
159,2 

1 699,2 


12656 . 


15 705,9 


BALANCETE CONSO 
Consolidated Balan 


VARIAÇÕES EM REL/ 
Variations in relatio 


5-12-67 
5-12-67 


+ 
+ 
+ 


+++++H+H++ 


LrPLAL+HH+A+ +++ 


++ +r++++ 


218,1 
200,7 
119,4 
41,1 
78,3 
81,8 
1 
3,6 
13,1 
14,6 
0,7 
2,2 
0,7 
47,0 
3,1 
18,1 
18,6 
20,6 
10,1 
10,5 
450,5 
38,5 
209,2 
87,6 
52,9 
44,0 
0,2 
18,5 
171,9 
45 
5,3 






Sa 
E: 
. 


Ex 


RASSIVA 
Liabilities 









DISCRIMINAÇÃO 
Specification 





Dm es dna ess an ancas nn caneniannasesasque sabe cortoonnvtsna so as 


do líquido RREO ONT A, FRUILEREON dao sor nga aaa nice ne De Css Raia E 
esult Accounts Net Balance 


RR TÃO: RREO ssa sen cnassamat pá arise code Deda 
and short term deposits 

E ERES AR PSRPES E PESE SE RR RA RR e 
ic sector 

p'Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ..........cccccccccracsertetars 
deral Government (National Treasury) 

Ros Estaduais e Municipais ...s..ccssccscccaccorscresceseusas 
es and Municipalities Governments 

B Autarquias e outras Entidades Públicas ..........cccccccsicerasaers 
tarchies and other Public Entities 

RR es ss soma snd e or ces se sect casas Dk = e dd 04 


ren se nene an renan an Dae en a en na nn e aa an nan nan nn anana as 


Diver contorna sec aceno soa Urca abastado soros cacau aos 


coco CC on conCnCa ns ttn ac nsona o o n o n Un cc caca ass. 


b Govêrno Federal (Tesouro Nacional) 
eral Government (National Treasury) 
RN Wstaduais o Municipais ...i..cccises ces sererectecersesses 
and Municipalities Governments 

» Autarquias e outras Entidades Públicas .............cccciccrtcsies 
tarchies and other Public Entities 

RR Sn a qe da den casca cipa since cadê cos cocnriosaçã 
Sector 
ESEC PRE AA EDS A Ao PORTES PR 
med term and Advance Notice 

NERI Ss Esse nisso ecennanas ses roses veia 
à e power clause 













Nando às Autoridades Monetárias ...........cccccicscsrescrcer rise 
unto Monetary Authorities 

DSR cs saco essassrsssccscossrasomrana css crdirnosos 
discounts 

Rae Bancária ..scccccsesesscescresccercricescescensão 
Loan Department 
pco do Brasil S.A, 
of Brazil 


RR RM o ss censos is csqr ass sas o nie PERU ORA 
Liabilities 
RR seas essas scsmnsesc tre secos Under na sra a 
ume orders 
RR = E CS DM cas ssssssasesess cusrercnant ins oNCER Ta 
ory Deposits — FGTS 
rigações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... 
7 des unto Financial Institutions (BMI-FGTS) 


PRC eres eras ns CO a na ana tn een nan ea en e en rasa na 

















SALDOS 
Balance 


904,4 
900,6 
256,3 


3 622,0 
1 102,8 
55,6 
630,3 
416,9 

8 519,2 
38371 
4 682,1 


1 193,5 
59,6 
31,7 
23,4 

4,5 
1133,9 
137,9 
336,0 
650,0 


611,6 
560,3 
0,6 


1 398,0 


15 705,9 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 


L+++H+ + 


E 


Variations in relation to ; 


5-12-67 
5-12-67 


67,1 


31,4 
86,3 
185,4 


31-12-66 
31-12-66 


-+- 604,8 


+ 28,5 
+ 26,2 
+ 861 


+ 3 430,1 
+ 597,4 
+ 31,8 
+ 278,8 
+ 2m,3 

+ 2892,7 

+ 1489,7 

+ 1403,0 


| 
o 
=] 


+++ +E++ 
É 


++r+H++4 + 
E 
E 


+ 5 756,7 


BALANCETE CONSOI 
Consolidated Balance 


Ss: q 
ATIVO 
QUADRO 1.3 Assets 
AUTORIDADES BANCOS | À 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS PC 
Specification Monetary Commercial 1 
Authorities Banks 
Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório ..........cccccesiseos E — 568,2 
Alternative Applications im relation to Compulsory Deposit 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional ...........cccceecestenees -— 296,9 
National Treasury Purchase Power Bonds 
Bata ASIM OS names iyres ev gn si a a 06 VA PN DA O nO DS — 1,3 
Agricultural Bonuses 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais .......... — 110,2 
National Treasury Bills and Policies and Federal Bonds 
Rroppêntimos Raraiess centro no scams ea na pao ni io a Ciao — 159,8 
Rural Loans : 
Empréstimos so-Tossaio. Nacional CD Depisiccercarampabvisanaireanacndaso oa 5,336,0 4,5 
Loans to National Treasury 
Operações de Crédito para Financiamento do Deficit de Caixa (3) .... 2 436,5 4,5 
Credit Operations for Fimancing Cash Deficit 
/ 
Operações Cutablals *— Guiras Contas sesiscssssescrccuas pias Teoremas 2779,5 — 
Exchange Operation — Other Accounts 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido .............. 100,6 — 
National Treasury Liabilíties for bank-notes issued 
Devedores p/Refinanciamento (Res. 2) ..ccccccescsrcencorresccossvesco 19,4 — 
Debtors by Refinancing (Res. 21) 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ...........ccccscsiscseeeos 15,4 383,3 
Loans to State and Municipal Governments 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ................... 316,0 178,4 
Loans to Autarchies and other Public Entities 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 3,2 380,1 
-Investments in Governmental medium and long term Bonds 
PedPrS union destas cera pe besos STA ES via a Saia Su ie anta ta ada a ao 30,2 316,3 
Federal 
Letras” do . 'Tenotiro Nacional .Zeivisc cd nsa mis nadas or Teria sera AO — 4,0 
National Treasury Bills 
Apólicos srObrizações Federais co nasicsursaa meme FPP jp O SS 11,9 138,4 
Federal Bonds and Policies 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (8) .............oc.. 18,3 E 173,9 
. National Treasury purchase power bonds 
ERON Ena RD, ecoa fo aro rea joia o a a e DG SC E TA — 2 — 
ORTN (Circular 85) 
Estonia PO MCT Emas ares pra Ae air O aim: 0,8 a ata sete RA EE — 63,8 
State and Municipal 
Compra e Venda de Prodntos de Importação e Exportação ................. 360,7 — 
Purchase and Sale of Import and Export goods À 
Ontras: Aplicações do Banco Central ..pmamszaesscswsnremesmasa as ciano pin Seo 1,0 — a 


Other Central Bank Applications 
















STEMA BANCÁRIO (1) 
Banking System 


PASSIVO 


Liabilities 
DISCRIMINAÇÃO À MONETRATASO 
Specification Monetary 
Authorities 


oeda em poder do Público 


e private setor Coser ssos em cereecennierenannnas 2 943,7 
à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .....c... 2 437,7 

and short Term deposits (National Treasury excluded ) 

O ESTAS OD A AE O DOR 

o erre err ecc ecc ces crereneeantenaasa 1093,1 

» Governos Estaduais e Municipais ........ccccciiiiiiitterttteios 121,4 

ate and Municipal Governments | 

» Autarquias e outras Entidades Públicas .......cciiititiiiiiio 971,7 


tarchies and other Public Entities 


Setor Privado 
















DO eee messes nen seneencr crise censce sec anrnrancennaaas 1 344,6 
CT de ra E o VR Ra QD E A, DONDE e 422,8 
Rn sie Pao sato» arms ima na as ue TENS eus eba du a E 921,8 
her 
à Vista e a Curto Prazo do Govêrno Federal (Tes. Nacional) (4) — 
Government Demand and short term deposits 
CO e REAR ORE RT RE RO RMS o 66,0 
RREO cas ear oro he ct pride ava ss aa ag Sobre DARE 16,1 
blic sector 
Movêrno Federal (Tesouro Nacional) ...........ccccccccccecccrecos — 
ral Government (National Treasury) 
Emovernos Estaduais e Municipais .......ccccccescieererreccarero 10,0 
nte and Municipal Governments 
Rtarquias e outras Entidades Públicas ...........cccccrecererenco 6,1 
tarchies, and other Public Entities 
RR ia SD ore msi ease do sda ca unas BONI 49,9 
iwate Setor 
RE SAN ISO ErCVio Do cssuss sentes cis cado ceneaco troncos unes — 
red term and advance notice 
RE EAECEERUS A ao cn sea esses ssitae ro enra dus diem o aa 47,9 
ta correction clause 
DR Ro Ss amenos iss a reda mio po dis ido E aa 2,0 
Mempulsórios à Vista e a Curto Prazo .............cccccccesses. 57,0 
and short term campulsory deposits 
Rea o Cdubio do PÉS ..sascsesasesssonpsdicriceramença 221,9 
Department Domestic Liabilities 
Rs para Fechamento de Câmbio .......cccccccersersesverivercho 78,2 
ge Purchases deposits 
RR ermesaas Camblais .esccuccesensecrucocdccrriaadod essere 145,7 
ange remittances deposits 
- Responsabilidade por Compra de Câmbio .........ccccciceseseers 1,9 


ponsibility for Exchange purchase 





BANCOS 
COMERCIAIS 


Commercial 
Banks 


416,9 


8 519,2 


3 837,1 


4 682,1 


NCr$ MILHOES 
NCr$ Million 


TOTAL 
Total 


76.2 


145,7 


(Continua) 
(Continue) 
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QUADRO 1.3 (Continuação) 
(Continuation) 


Outras Contas de Câmbio 
Other Exchange Accounts 


Empréstimos ao Setor Privado 


Loans to Private Sector 


Empréstimos a Instituições Financeiras 


Ao Comércio 
Commerce 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


Once rece ms censor ns contasse san rss osso ca as 


A LINGUA uo raso PR REM ao a a er eras 


Industry 


A TILTO 
Assets 


een sacana. 


Cenoce rca no OCO across Con on encon nano nasua soda 


.... 


A. LANQURR- (TD). sstudrodires co NESSE NNE NI A 6,5 ENE RO RR RSS 


Agriculture 


À “PeRDUMRIS. quant raso = EAN RO AD Aa o O ON RR 22% 


Cattle raising 


À -PArticndnaa rs cia bis ea en trio a É E MIS Seg 5 na DO Di 


Private sector 


Com Correção Monetária 


Bpote opta psi Por Rim ate aa aa dp 9 07 Cl a e a RA EI DS 20 RD 


Mortgage 


er ta nas Rn na en ana a asus na na a en na 


Monetary Correction clause 


Loans to Financial Institutions 


Demais Aplicações (6) 


Other Applications 


Outras Contas Patrimoniais (6) 


DAGVES. oca cur nad sa an sra a RV DG ii A di ao a a DRA À 


Real Estate 


Títulos e Valôres Particulares 


Private Securities and Values 


erre en ane eu un era use san aa 


crente na a na 


Diversas COMME Ssssamacnas taco Raio a EA OS DR 


Miscellaneous Accounts 


Other Patrimonial Accounts 


Diferença Residual 


Créditos em liquidação 


Imobilizado <. sscdgspnra e VS dSs Deis e  004 a 1 ER DE PT CO 


Fixed assets 


Credits in liquidation 


Residual Difference 


(1) 


(1) 


Não inclui : 
sua responsabilidade»; 


antiga conta de «Ágios e Bonificações»; 


(3) Para as Autoridades Monetárias, 


Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédit 
«Saldo líquido de Operações Financeiras», q 
(6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Consolidado das. 


reservas de natureza secundária, inclusive ORTN com base na Circ. 85. 


Excluding : 


Savings banks, National Bank for Economic Development, National Bank of OuApofsiNi 
lance on Financial Transactions”, when debtor; (h) For Monetary Authorities “Net Negative Balance on Fina 
Balance Sheet of Monetary Authorities; (7) Rural loans — Central Bank Resolution n.º 5 not included; (8). 






















BALANCETE CONSC O 
Consolidated Balanc 


ET RR bi 
Pb some nie “eo 
1,9 156,5 
8 445, 7891,5 
451,0 2190,9 j 
1 148,6 3 298,1 
1304,9 853,8 
435,7 428,1 
105,1 938,4 É 
E 49,0 Ê 
ai 133,2 
61,1 pe 
1296,5 2 018,4 
10,6 160,0 , 
6.8 159,2 
12791 1699,2 
138,6 1265,6 
17,8 1170,7 q 
20,8 94,9 
a a oe TT 
11099,3 12 698,0 















TEMA BANCÁRIO (1) 
Banking System 


P A SSAV'O 
Liabilities 


NCr$ MILHÕES 


NOCr$ Million 
é AUTORIDADES BANCOS . 
DISCRIMINAÇÃO O MONETARIAS COMERCIAIS TOTAL 
Specification Monetary Commercial Total 
Authorities Banks 
os em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... — 
ternational Financial Entities Deposits in NOr$ a açã os 
RREO Iuternacional ...s...,paassisnas rc asinsp ccirnpadervo 4,9 — 4,9 
anco Irteramericano de Desenvolvimento ............ccsicccseccescees 98,8 qe 98,8 
er-American Development Bank ' : 
sociação Internacional de Desenvolvimento ...........cccccertceeseroes 45,7 — 45,7 
co Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ............... 89,8 — 83,8 
EL) 4 " 
0,3 — 01 
para o Desenvolvimento Internacional e Commodity Credit Co. 223,0 -— 223,0 
national Development Agency and Commodity Credit Co. Ê 
em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 651,0 — 651,0 
in New Cruzeiros Resulting From Exchange Control System. E 
» de Impostos sôbre Operações FINABECIESS, criaram nao PNR Atas -— — — 
ollection on Financial Operations 
CO PAS ODE o E UR ri 5 
RR Re Se 35,8 1 965,5 2 601,3 
EMENRE IADE Stoa eso cs co ctaesi rasa pra aRA RE PODA Ride no a 5 
O Poyiment E SUS aa 642,9 811,7 
pósitos Obrigatórios (FGTS) .. ....cucccccestaecereneecenmeneeceeneese 22,6 163,7 185,3 
mpulsory Deposits (FGTS) 
ora contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... — 2,9 2,9 
, with Financial Institutions (BMI-FGTS) . 
pósitos sôbre Operações de Câmbio .........cccccceeoceneos DE Rei — 174,1 174,1 
po on Exchange Operations 
4 
MRS casi cerne staN serao Step amo ir dead nd pd 444,4 981,9 1 426,3 
CC Ta RR O TER O TA A 1377,7 201,3 3 449,0 
g System own Resources 
MR RR Ds Ss trata TE Por encosta sea 60.0 904,4 na 
CREU VE RE UI RE A e Da dd — 900,6 a 
ido líquido das Contas de Resultado ..........cecesereesereeseeeeeroo — 255.3 -— 
sult Accounts Net Balance 
TOTAL Atoosadesunisise esodinapadecrs 8 855,0 1” 852,3 23 907,3 - 





erativas de Crédito: (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido das Oper 


hrá as Autoridades M tárias, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», 
: (7) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5, do Banco Central; (8) Para os Bancos Comerciais equivale às 


3) For Monetary Authoríties “Net Ba- 
“Other Accounts” on the Consolidated 


is equivalent to Secondary degree Reserves including “ORTN” — Central Bank Circular 85. 


atives; (2) For Monetary Authorities “Net Balance on Treasury Transactions”; ( 
ditor; (5) Including balance on former “Agios and Bonuses” account; (6) Some as 





ações com o Tesouro Nacional ou sob 
quando credor; (5) Inclut o saldo da 
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QUADRO 1.4 


PERÍODO 
Period 


Setembro 
September 


Outubro 
October 


Novembro 
November 


Dezembro (*) 
December 


Fevereiro 
February 


32 


unas 


nene us sans 


use 


BALANCETE CONSO 


SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL 
OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 


Balance of Operations with the National Treasury or 
under its responsibility 


Obrigações 
Operagra do Tesouro Devedo- Plano de 
to ssa Operações Nacional respor  Assistên- 
finôncia- cambiais por papel- refinan- cia a uni- 
mento (Outras -moeda  ciamento dades 
do Deficit contas) emitido (Res, 21) rece Total 
de Caixa grcnange National Debtors Total 
Deficit Operations Treasury by Refi- Assistance 
financed (other Bonds nancin Project to 
by Credit Accounts) a mg rag a “coz 
ank-notes tion nits 
Operations issued 
RARE — ap 915,2 232,8 96,8 — — 1 244,8 
e PS pe 1 658,2 788,5 100,3 — -— 2 547,0 
PE 1927,7 2 107,4 100,6 — — 4135,7 
dito laio Ee 1737,6 2 892,0 100,6 211,0 54,7 4 995,9 
SOTO ciçu 1729,2 2 667,5 100,6 229,6 72,4 4 799,4 
a 1 949,6 2 862,4 100,6 206,9 85,8 5 205,3 
DE is pda 2 270,6 3 011,4 100,6 206,2 108,3 5 697,1 
Ra aa ivsipá 2 360,4 2 964,3 100,6 162,0 137,4 5 724,7 
Ra ORAR 2725,7 3 033,2 100,6 68,3 159,9 6 087,7 
ra E e 2 665,8 2 995,5 100,6 54,9 176,6 5 993,4 
ARE 2 540,2 2 945,0 100,6 43,0 200,9 5 829,7 
MINE ANE 2497,3 2 835,1 100,6 89,7 205,9 5 678,6 
RSS Es «A 2 500,8 2791,5 100,6 29,6 217,8 5 639,8 
e 2 444,4 2 808,4 100,6 26,0 225,1 5 604,5 
ERR ep RE 2 530,5 27,53,2 100,6 23,0 226,9 5 634,8 
a Sono no 2 436,5 27719,5 100,6 19,4 247,3 5 583,3 
PSU a E 2738,8 3 202,6 109,6 16,6 249,0 6 307,6 
RAS GS gs 2 889,8 3 364,5 100,6 12,1 249,0 6 616,0 





'D. 


Consolidated Balan 
a) 


á 


COMPRA OVER 
DEEROS NOS ES 
DUTOS E MUNI- 
pisos CL», 
an Loans to 
sale of & 
Products ia ama 
ments 
71,3 151 
148,7 15,8. 
254,8 15,8 
260,0 14,6 
326,2 14,4 
319,1 14,3 
307,8 14,3 
359,1 14,2 
325,4 14,2 
N7,5 14,2 
354,1 13,8 
314,9 13,8 
278,2 13,7 
259,9 13,4 
255,8 13,5 
360,7 15,4 
222,6 * 180 
256,0 19,2 








JADES MONETÁRIAS 
y Authorities 


da) 


R ES [MOS A BANCOS COMERCIAIS 
Loans to Commercial Banks 


“Caixa de 
a Banco 
S ção Ban. o 
os “cária Brasil Total 
Lending Bank Total 
Bank of Brazil 
Depart- 
ment 
8,5 0,6 88,3 
6,2. 0,7 204,2 
— 0,4 236,9 
es 0,8 354,9 
= 0,8 371,7 
= 0,8 287,9 
— 0,8 169,8 
— 0,9 143,5 
a 0,9 148,7 
e 0,8 175,8 
Es 0,8 294,2 
— 1,0 357,6 
. =— o 391,6 
— 0,7 369,6 
— 0,7 396,4 
— 0,7 439,8 
-s 0,6 348,0 
— 0,7 326,7 





INVES. 


TIMEN- 


vestments 
in Go- 
vernment 
Bills 


0,3 
0,4 
0,1 
0,1 


14,9 


14,9 


14,9 


27,3 


27,3 


27,4 


28,1 


28,1 


28,7 


30,1 


30,1 


39,2 


37,2 


37,2 


OUTRAS 
APLICA- 
ÇÕES 


Other 
Applica- 
tions 


12,5 
2,5 
Ea 
1,3 


1 


1,2 


1,0 


1,0 


1,0 


0,9 


1,0 


11 


1,3 


1,1 


1,0 


1,0 


1,0 


1,0 


F+LHPR+r+H+H+rH+H+H ++: + 


OUTRAS 
CONTAS 


E 
CÂMBIO 


Other 
Exchange 
Accounts 


—11,1 
—23,3 
—15,8 
+ 1,7 


1,8 
1,8 
1,8 
1,9 
1,9 
1,9 
1,9 
1,9 
1,9 
1,9 
1,9 


1,9 


DIFE. 
RENÇA 
RESI. 
DUAL 


Residual 
Difference 


NCr$ MILHÕES 





NOr$ Million 
MOVI. 
MENTA- 
ÇÃO VIR- 
TUAL DE 
EMPRES- O 
Es CRULOS Ni 
FINAS ORAL TAS MENTO 
A «I» 
CEIRAS Sub-T E dI» «I» 
ub-Total 
Nas do Virtual Group “Iº 
anoa Movement Total 
Institu- of Assets 
tions between 
the 1 
and II 
Groups 
Accounts 
ds 1 453,6 396,4 1 850,0 
2987,9 625,9 3613,8 
0,8 4 961,5 620,8 5 582,3 
35,0 5 905,4 1 050,4 6 955,0 
49,5 5 818,9 994,9 6 813,8 
66,4 6 134,8 826,0 6 960,8 
84,4 6 510,8 W7I,S 7 482,6 
101,8 6 583,8 979,5 7583,8 
93,0 6 420,8 865,0 7 985,8 
98,5 6 795,5 979,1 774,6 
92,9 6 812,7 1 096,0 7908,7 
94,5 6 682,0 1 203,8 7 885,8 
89,9 6 680,0 1502,5 8 182,5 
79,7 6 580,1 1620,5 8 200,6 
79,2 6 698,1 1 750,2 8 448,3 
62,4 6 810,7 1508,2 8 318,9 
64,0 7 522,9 1 646,6 9 169,5 
64,2 7 865,1 1 583,3 v 449,4 


33 





| 


34 


QUADRO 1.4-A 


PERÍODO 
Period 


1967 


SABOURO amis aro 


January 


Fevereiro ...... 


February 


Setembro 
September 


Outubro 
October 


Novembro ..... 


November 


Dezembro ...... 


December 
1968 


ESEC o E 


January 


Fevereiro ...... 


February 


Currency 


2 073,5 


27 41,3 


2 659,3 


2 640,8 


2 596,8 


2712,0 


2 726,8 


2770,5 


2 856,4 


2 897,5 


2979,4 


3075,1 


3 260,3 


3 457,6 


3 417,9 


3 459,8 


194,7 


199,6 


BALANCETE CONSOL 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


Demand and Short Term Deposits 


ment 
Entities 


155,0 


420,0 


541 


1 036,7 


993,3 


1054,1 


1 067,0 


1227,3 


1 293,4 


1252,1 


1255,6 


1 315,6 


1 307,2 


1 270,8 


1 306,1 


971,7 


1 220,1 


1 297,6 


De Bancos Comerciais 
Commercial Banks 





No Ban- 


Banco 
Central 


1 586,3 


1 634,5 


No Ban- 
co do 
Brasil 
— ou. 

tros de- 

pósitos 


219,4 
351,0 
661,8 
826.0 
651,7 
881,2 
1139,1 
898,2 
950,€ 
926,5 
845,0 
728,3 
870,2 
812,2 
754,0 


828,2 


896,2 


942,1 


Total 
Total 


447,5 

760,2 
1551,2 
1815,4 
1719,6 
19871 
2 233,5 
2 065,1 
2 145,9 
2210,1 
2 201,4 
2 054,9 
2 259,1 
2 204,4 
2 199,9 


2322,2 


2 482,5 


2 576,6 


Total 
Total 


608,4 
1197,3 
2 353,4 
2 918,7 
2 792,8 
3 100,5 
3 401,0 
3 383,0 
2 542,7 
3 571,4 
2 593,8 
3 498,4 
3 712,9 
3 641,4 


3:060,4 


3415,3. 


-3897,3 


4 073,8 


Depósi- 
tos com- 
pulsó- 
rios sô- 
bre re- 
messas 
cambiais 


Compul- 
sory 
Deposi!s 
on Ex- 
change 
Remit- 
tances 


Consolidated 





IDAD MONETÁRIAS 
"y Authorities 





NCr$ MILHÕES 


ú NOr$ Million 
+ DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
à AA FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 
E International Financial Entities Deposif rp 
in Cruzeiros náo» AGEN- SOSEM 
CIAS CRU- ARRE- 
RO GA] tt Aa PARA  ZEIROS e 
bn O DE.  DECOR- ÇÃO DE 
da SEN- RENTES RECUR- IMPOS- 
) VOLVI- DO CON- sos TO SO 
MENTO TRÓLE PRÓ- BRE TOTAL 
INTER. DOSIS-  PRIOS OPERA. ADO 
o NACIO. TEMA DO COES AGRU- 
NAL CAM. BANCO pINAN. uid” 
3 (Saldo BIAL CEN. CEIRAS MENTO 
E a . líquido) al TRAL o 
E BID AID BIRD ssets 
; CFI Total A pino AR Central E: Group 
e IMF IDB IDA | IBRD IFC Total for zeiros Bank's os gr 
Interna-  Resul- Capital on PL. otal 
tional ting Account nancial 
Develo- Pr =» Opera- 
pment e Bx- 
(Net Ba- change tions 
lance) System 
Control 
3,9 0,5 6,4 == “+ 10,8 15,7 207,2 18.1 ir 1 850,0 
3,9 0,7 8,0 nm io 12,6 67,3 434,4 36,3 cm 3 613,8 
3,9 0,7 8,0 e ny 12,6 159,4 324,6 30,1 a 5 582,3 
4,9 5,8 8,0 0,7 O 19,4 178,9 630,9 91,2 ' 6 466,0 
4,9 6,7 8, 0,7 ER 20,3 287,2 566,5 221 na 6 813,8 
4,9 6,7 8,0 0,8 = 20,2 117,6 612,8 89,3 qm 6 960,8 
4,9 112,4 45,7 90,0 Es 253,0 211,0 586,2 91,4 71 74826 
4,9 108,5 | 45,7 90,0 ja 244,1 205,9 662,5 86,0 15.0 7563,3 
4,9 105,3 45,7 90,0 = 245,9 204,8 708,0 111,8 27,0 7.785.8 
o 
4,9 105,5 45,7 90,0 Ea 246,1 211,9 599,4 128,8 48,9 7 774,6 
49 104,2 45,7 90,0 É. 244,8 198,1 671,1 110,8 57,5 7 908,7 
4,9 101,6 45,7 90,0 242,2 192,6 679.2 108,2 80,3 78858 - 
q 4,9 97,4 45,7 89,8 297,8 168.9 679,0 115,3 102,4 8 182,5 
4,9 97,0 45,7 89,8 297,4 220,1 584,5 115,2 124,1 8 200,6 
4.9 99.6 45,7 89,8 B 240,0 218,7 598,5 114,2 146,7 8 448,3 
4,9 98,8 45,7 84,8 0,1 239,3 229,0 651,0 108,9 mm 8 318,9 
4,9 189,0 45,7 89,8 0,2 329,6 226,4 739,6 119,5 20,1 9 164,5 


4,9 184,8 45,7 89,4 e— 324,8 251,7 746,4 117,7 43.2 9 449,4 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS , 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities ad 


b) Outras Contas E 
Other Accounts 4 a 





ATIVO “q 
Assets NCr$ MILHÕES | 
QUADRO 1.4-B NOCr$ Million 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO MOVI- À 
Loans to Private Sector MENTA- ] 
E cao São 

Carteira de Crédito TUAL 

Agrícola e Industrial DE RE- 

Agricultural and Industrial id 


Credit Department TORA moral 


pnetedes DEMAIS SUBTO- CS CRU acRU-. GERAL | 





DO » 
PERÍODO Crédito CONTAS TAL CONTAS É ATIVO 
Period Geral Total Other Sub- ra Aacota OR 
total 
Indus- General Total RE a E teiesocd Group 
Rurais trisis Total o redit ces Mo- Totay Total 
Rural Indus- Total | ment ei 
trial «I” and 
“77” 
Group 
Accounts 
EO RT 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9 — 257,3 300,6  1408,5 
200B assess iria es 241,0 53,8 294,8 440,2 735,0 136,8 871,8 — 396,4 475,4 23254 
DOR cu sie sro rei 481,9 95,4 577,3 701,1  1278,4 264,1 1542,5 — 626,1 916,6  4530,4 
BOM: mio ias e Sa O 597,5 73,1 671,0 911,5 1582,5 553,2 21357 — 620,8 15149 709,2 
TOGO. ss nr a 966,7 179,0  1145,7 1335,6  2481,3 740,3 32216 —1037,2 21844 91404 
1967 — Janeiro ..... 968,8 171,1  1139,9 13105 24504 622,2 3072,6 — 994,9 20777 8 891,5 
January 
Fevereiro ... 981,3 170,4 1151,7 12599  2411,6 556,5 29681 — 8260 21421  9102,9 
MATÇO- x .e xá 1 005,9 182,0  1187,9 1212,6  2400,5 772,3 31728 — 971,8 22010  9683,6 
March 
si a 1 037,4 173,7 1211,1 1209,7  2420,8 804,0 32248 — 979,5 2245,3  9808,6 
pri 
med E uai MS 1 062,1 177,3 1 239,4 12462  2485,6 812,6 32982 — 865,0 24332 10219,0 
au 
quan tida 1 155,6 197,2 132,8 13305 26833 10068 36901 — 979,1  2711,0 10485,6 
une 
qu Mo 1 140,9 213,8 1354,7 1455,0  2809,7 1022,9 38326 —10960  2736,6 10645,3 
uy 
Agôsto ...... 1 158,4 222,3 1 380,7 15505  2931,2 997,5 39287 —1204,2  2724,5 10610,3 
August 
Setembro ... 1226,3 233,3 1459,6 16431 3 102,7 1219,3 43220 —15025 28195 11002,0 
September a 
Outubro .... 1291,7 234,0 15257 1610,3  3136,0 1 412,9 45489 —1 620,5 29284 11129,0 
October 
Novembro .. 1356,4 233,2 1589,6 16469  3236,5 13628 45993 —17,50,2 28491 11297,4 ) 
November 
Dezembro ... 1459,8 258,6  1718,4 1 726,9 3 445,3 1435,1 48804 —1508,2 33722 116911 
December 
1968 — Janeiro ..... LST, 298,5 1 676,2 1 915,5 3 591,7 1 140,6 47,32,3 —1l 646,6 3085,7 12255,2 
January ” 
Fevereiro .. 1421,5 312,8 1 734,1 1 811,8 3 545,9 1157,3  47,08,2 —15833 31199 12589,3 
February 





BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 


Other Accounts 


PASSIVO 


Liabilities NCr$ MILHÕES 
QUADRO 1.4-C NCr$ Million 


| —— ee em >>> 


DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 
Private Sector Deposits 








Voluntári DO OB 
o 
RE x POS peMAIS PRÓ. TOTAL FORA 
Compul E GERAL 
Voluntary sórios zo DO nd a AGRU DO 
PERIODO (à vista SETOR pADES B ANCO PAMEN- PABSI- 
Period A vista é prazo) BLICO Other BRASIL Liabi- 
' a curto Total : Liabi- Grou 
prazo sa: Benta lities Bank 1H E icon 
PRA mota 4 domina Total of the of Brazil Total Total 
Demand and public Capital 
an Time Total time sector Accounts 
short deposit deposit) 
term E 
deposit 
ES LO CDS ERRA q 243,6 1,6 245,2 18,7 258,9 1,3 59,8 155,4 475,4 2 325,4 
RR sniro s,n ds Rega 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916,6  4530,4 
RR is one vós = u TizA 4,6 776,8 17,3 794,1 1,2 238,1 481,5 1 514,9 7097,2 
RR o uv a o e rms ai 22,7 926,2 851,5 22,7 926,2 14,5 319,8 923,9 2184,4 9 140,4 
1967 — Janeiro ..... 856,3 17,6 873,9 23,1 954,7 14,3 289,1 819,6 20177 8 891,5 
January 
Fevereiro ... 897,6 20,4 918,0 209,8 998,5 14,4 326,5 802,7 2 142,1 9 102,9 
February ' 
MARCO senios 903,6 22,4 926,0 22,5 1012,6 7,4 391,6 789,4 2 201,0 9 683,6 
March 
Totta | TR RR 995,5 23,5 1 019,0 26,6 1 117,6 13,4 322,2 7921 2 245,3 9 808,6 
April 
EA = 1035,7 24,8 1 060,5 34,7 1 148,7 13,3 372,4 598,8 2 433,2. 10 219,0 
o May 
4 ” 
SERENO o 0» 2:50 1 066,5 25,4 1 092,9 40,3 1 188,8 21,5 472,4 1 028,3 2711,0 10 485,6 
June 
ERGNHO” sl aego 1 083,8 31,8 1 115,6 52,4 1 250,0 21,5 450,4 1 014,7 2736,6  10645,3 
July 
Agôsto ...... 1 111,9 34,2 1 146,1 60,8 1 263,5 221 435,2 1 003,7 2724,5 10610,3. 
August 
Setembro ... 1203,6 39,8 1 243,4 53,3 1 351,0 22,1 424,6 1 021,8 2 819,5 11 002,0 
September 
Outubro .... 1190,0 46,8 1 236,6 54,0 1 348,0 16,1 5571 1007,2 29284 11 129,0 
October 
Novembro .. 1230,6 48,2 1 278,8 59,4 1 403,1 16,1 437,7 992,2 2849,1 11297,4 
November ; 
Dezembro ... 1272,2 49,9 1 322,2 57,0 1451,5 16,1 635.8 1 268,8 3372,2 11691,1 
December 
1968 — Janeiro ..... 1 248,9 52,5 1 301,4 53,5 1 401,7 13,8 344,5 1325,7 3086,7 12 255,2 
January 
Fevereiro ... 13031 54,4 1357,5 49,7 1 454,6 13,9 336,0 1315,4 3119,9 12569,3 
February 


O ue 











QUADRO 1.5 
ENCAIXE 
Reserves 
Voluntários 
Voluntary 
PERÍODO 
Period Depósitos 
Voluntá- 
rios no 
Caixa Banco Total 
em o (a) Sr Depot 
Moeda Brasil 
Corrente Total Público 
Voluntary (a) 
Cash Deposits On Private 
in the Sector 
Bank of Deposits 
Brazil 
EEE EEE ST ARS E E E A UN 
1908; GMs e 137,6 227,4 365,0 237,9 
E RE 232,5 386,2 618,7 453,5 
ae Dn 343,6 715,2 1 058,8 885,8 
TABS os 250,1 652,3 902,4 957,0 
January 
Fev. .... 269,9 604,1 874,0 961,9 
February 
E ag 290,8 594,6 885,4 958.6 
March E 
Abr: - 291,3 582,3 873.6 935,3 
April 
Mai. . 271,1 589,0 866,7 918,6 
May 
Jun. 363,5 639,9 994,4 923,4 
June 
Jul. 306,6 686,8 993,4 820,6 
July 
Agô. . 340,4 698,1 1 038,5 839,8 
August 
Sel.) cava 347,8 672,3 1 020,1 899,3 
September 
Out)" Fa 332,9 643,0 975.9 943,3" 
October 
NOF- sega: 380,5 670,4 1 050,9 964,9 
November 
Demo . ns 398,1 823,6 1 221,7 982,8 
December 
1967 
É E: a 329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 
January 
Pee Ses 341,3 894,3 1 235,6 1 045,6 
February 
MET. casas 367,9 1 130,0 1 497,9 1 089,6 
March 
Abr. . 374,0 933,7 1391,7 1 157,0 
April 
Mai. . 408,5 994,5 1 403,0 1 199,1 
May 
Jun, 467,2 931,5 1 398,7 1 257,0 
June 
Jul. 383,8 843,2 1 227,0 1 356,5 
July 
Agô. . 453,4 861,8 1 315,2 1 329,1 
August 
SEE. cosa 432,8 849,4 1 282,2 1 390,8 
September 
ORE “cs 426,8 789,5 1 225,3 1 407,3 
October 
NOV: nos 472,8 763,7 1 236,5 1 425,3 
November 
Dez. ... 513,9 842,0 1355,9 1 503,1 
December 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 


BALANCETE CONSOLI 


Em Espécie 
Currency 


S/Depósitos 
Especiais 


e 
Câmbio 
Exchange 


Special 
Deposits 


2,4 
2,1 
0,9 
0,5 
0,4 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas opera 
(1) Data collected at the Central Bank's Banking Operations Department since those operations were not apeciiied when the 






Consolidated Balance 


RESER 
LIQU 


Compulsórios 
Compulsory 


Total a 
Total a 7 


1 092,9 
1 160,2 
1 202,0 
1259,7 
1359,1 
1331,5 
1392,9 
1 408,2 
1425,8 
1503,5 


4 








ANCOS COMERCIAIS 
qmercial Banks 


f IQUIDEZ 


| 
o 
] 


No 


645,0 
à 089.1 
2 001,4 
1991,3 
1 986,4 
1955,9 
1 926,3 
2031,2 
1 906,8 
1948,8 
1 986,9 
1 980,3 
2 092,1 
2 288,9 


o wo tw ou 


oc 


E ia A SR 
o 


2187,7 
2 370,8 
2 695,4 
2577,7 
2724,5 
2 782,9 
2716,8 
27,93,5 
2 800,4 
27:32,0 
2 768,9 
2 969,6 


» 
ão do Movimento Bancário. 
was determined. 





APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO 





COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) 
Alternative Investments to the Compulsory Deposits 


Obrigações 


Reajustá- 
veis do 
Tesouro 
Nacional 


National 

Treasury 
Indexed 

Bonds) 


Bônus 
Agrícolas 


1,0 


1,0 


Rã 
0,6 


(Resolution n.º 5 Transactions) 


Emprésti- 
mos Ru- 


rais 
q 








N MILHÕES 
Ver Million 
Reservas 
Secundárias 
(Obrigações 
R asas 
veis 
TONOUTO Total Geral 
Nacional, (c+d+ e) 
(e) 
o IA 
sse: 
enationas MEPETO) 
Treasury 
Indexed 
Bonds 
— 645,0 
2,1 1 090,0 
23,0 27,0 
5,0 2 168,1 
53.9 2 155,7 
56.0 2 180,6 
57,3 28,1 
61,7 2139,8 
65,4 22 
69,8 2 110,6 
76.6 2157,1 
81,2 2 209,7 
99,3 222,6 
99,6 2 363,0 
112,0 2597,3 
129,5 2526,9 
130,7 2728,0 
145,6 3 mo 
210,8 3 050,9 
215,7 3 221,0 
229,9 333,0 
23,8 3 286,7 
232,2 3387,1 
222,1 3412,5 
166,9 3333,8 
174,6 3 388,4 
773,9 3601,5 
(Contínua) 
(Continue ) 
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| | QUADRO 1.5 
; 
j E 
b| 
b| 
| Ao Setor Público 
|| 
| Public Sector 
|| E 
| PERÍODO 
N : A Autarquias 
| Period A Governos e outras 
IH Ao Govêrno Estaduais e Entidades o P 
| Federal Municipais Públicas Total Comércio RR A 
| Federal State and Autarchies 
| | Government Municipal and other ind Commerce Industry 
| Governments Public 
' Entities 
IM . 
ei 
!| 
4 
Hi 
h, o 0,2 22.6 12.3 35,10 446.8 5112 : 
RI EE mim im 0,4 34,9 21,3 56.6 740.2 950,0 
| [ É | ga 0,1 60, 74,6 135,1 1239.7 1709,3 
| | 1966 
|! Jam 0,1 67,5 77,6 145,2 1 230,4 1733,4 
It! anuary 
d| A Es 0,1 70,8 111,4 182,3 1 207,1 17231 
! ebruary : 
mar. Er 0,1 78,1 111,3 189,5 1 180,9 . 1671,0 
arc ê 
E re ea 0,1 80,0 113,0 193,1 1 201,8 1 654,9 
April 
Mal. 1,4 78,1 113,8 193,3 1 214,3 1 756,1 
May E 
RES ro 0,1 108,0 129,3 237,4 1 265,0 1 804,9 
June 
(E 0,1 112,5 128,6 241,2 1 285,3 1792,7 
Jul 
Pp NE DA 1,2 116,5 128,9 246,6 1 348,1 1 867,3 
August ; 
Er otad ae 1,2 123,0 132,6 256,8 1 390,8 1 964,8 
September 
Oui. e Ee — 135,8 133,4 269,2 1 426,8 1974,7 
! ctober 
“NOVE ae — 431,1 133,5 264,6 1412,7 1 979,3 
| Novemb 
ráa = rj 0,1 161,7 140,0 301,8 1 432,8 2 040,4 
December 
1967 
| é ESTA 0,9 188,2 140,7 : 329,8 1 393,6 2 022,7 
Januar 
Fev. ei: 0,0 207,5 139,7 347,2 1367,1 2 010,2 
Febrvar 
Mar. .. di 0,0 225,5 145,2 370,7 1 403,8 — 2050,4 
March 
Ps dee 0,0 239,6 143,5 383,1 1 466,6 ? 2 200,7 
Ceia VS 0,0 285,2 146,0 431,2 1571,4 2 346,8 
M -“ 
E iai ESSA 0,0 319,7. 149,1 459,8 1 669,5 2 530,4 
E SAR 0,5 347,6 153,8 501,9 1774,2 ' 2 592,9 
Pira Enio 0,5 355,8 156,7 513,0 1932,1 » 27 15,3 
eta A 0,5 371,9 158,5 530,9 2 028,9 2 812,4 
Fa id 0,5 375,6 160,8 536,9 2 097,9 PAR 956,8 
eae : 1,4 365,2 159,8 526,4 2 152,4 3 088,9. 
tg 4,5 383,3 178,4 566,2 2 190,9 32981 - 
December 2 3 
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Privado 
ura 
o5 Total Líquido 





Net Total 


A 
Pecuária 


Cattle 
Breeding 


A 
Particulares 


Individuals 





207,4 
216,1 


248,0 
212,4 
291,3 
313,3 
318,8 
336,1 
375,2 
428,1 


541,5 
540,4 
572,6 
595,1 
643,7 
677,0 
171,1 
769,8 
822,6 
853,5 
sM,4 
938,4 


Emprésti- 
mos com 
correção 

monetária 


Indexed 
loans 


73,5 
71,9 
61,6 
52,8 
48,9 
49,8 
50,0 
48,2 
49,9 
49,2 
49.0 





N MILHÕES 





NM Million 
Hipotecários Total Total Geral 
Mortgage Total Grand Total 
77 1 209,0 125.0 
%? 3 661.3 3 0864 
30,8 3 899,8 445,0 
31,6 3 899,2 4081,5 
33,4 3 858,3 4 (MTE 
36,9 3 856,1 409,2 
38,2 4 069,9 4 263,2 
43,4 4 199,4 4 436,5 
45.6 422,4 4 462,6 
46,5 4 358,2 4 604,5 
49,1 4 550,9 480,7 
56.1 4 653,2 49224 
59,1 4 654,6 449,2 
62,4 4 809,2 5 111,0 
68,2 4 800,0 5 129,8 
72,0 4 775,3 5 122,5 
72,3 4 913,8 5 24,5 
76,3 5 150,6 5 563,7 
81,2 5 541,2 5924 
55,1 5 901,9 6 361,7 
91,7 6 161,7 6 663,6 
93,0 6 516,9 7 029,9 
9,6 6 776,6 77.5 
105,2 7 058,8 762,7 
114,7 7410 79674 
133,2 7 891.5 8 457,7 
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QUADRO 1.5 (Conclusão) 





(Conclusion) 
INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO a 
Medium and Long Term Investment in Government Bill 
Federais 
PERÍODO Federal 
: a Estaduais 
dc Cambiais Letras do ar. reed giros 
Eochango Nacional “ões Fe- Total State and 
Operations derais Municipal 
emo asas 
ua Securities mM 
o ARDER AR o po 49,2 12,5 2 14,8 0,5 
do DRE, AR 91,9 4,3 2.0 6,3 0,8 
E A SD ARE RR, ra 8 92,3 6,7 5,2 21,8 0,3 
1966 
Janeiro — January ...... 96,7 5,1 5.5 10,6 N,6 
Fevereiro — February .. 116,9 3,6 5,6 9,2 0,6 
Março — March ......... 132,6 0,8 5,3 61 , 0,6 
April — Ap] cssssasadas 130,0 0,7 5,6 6,3 | 0,5 
Maio — Map ssssigareas 128,1 0,4 6,4 6,8 rs 0,4 
Junho — June .........: 128,4 0,1 6,8 6,9 1,3 
Julho — July ........... 129,0 0,3 7,6 7,9 1d 
Agôsto — August ........ 147,9 0,3 8,0 8,3 0,8 
Setembro — September . 152,9 0,4 8,8 9,2 0,8 
Outubro — October ..... 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8. 
Novembro — November . 156,2 0,1 10,3 10,4 0,7 
Dezembro — December .. 140,2 0,4 8,5 8,9 2d, 
1967 
Janeiro — January ...... 164,5 0,7 8,6 9,3 nfir 
Fevereiro — February .. 142,0 2,2 9,1 11,3 2,3 
Março — March ......... 103,8 3,3 12,4 15,7 2,2 
ii Ap E 76,5 15,1 17,3 324.00 2,2 
Maio — May ............ 30,4 15,7 17,4 33,1 2,2 
Junho — June .......... 85,8 13,0 16,6 29,6 - 3,0 
Julho — July ........... 92,9 7,0 12,7 19,7 3,2 
Agôsto — August ........ 148,5 ,,0 13,8 20,8 3,0 
Setembro — September . 161,3 7,8 114,0 121,8 10,7 
Outubro — October ..... 185,9 — 133,2 -— 138;2 40,3 
Novembro — November . 208,5 3,3 129,0 132,3 ba,3 


Dezembro — December .. 156,5 4,0 138,4 142,4 63,8 q 


NCrs MILHÕES 











NCr$ Million 
DEMAIS APLICAÇÕES OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
Other Investments s Other Patrimonial Accounts 
a SRS es Dl MD O o e RR LD 
TOTAL 
Dor Diversas ty aid nicho 
veis culares contas Total PRN dação Total Total 
suit O Te o pata o rem moto 
Values. liquidated 
19,4 21,8 213,0 2 95,2 7,2 102,4 2311,1 
32,0 38,8 .454,3 525,1 376,0 37,0 413,0 4411,7 
59,3 623 . 978,9 1 100,5 637,2 25,1 662,3 8 060,7 
61,8 820,7 947,8 645,5 27,5 eso 791, 
58,7 65,0 882,1 1013,8 657,5 30,3 687,8 8 065,5 
7 64,0 847,3 984,0 681,2 25,6 706,8 8 058,5 
63,9 884,0 1023,8 749,3 28,6 171,9 8 180,8 
66,6 918,0 1 063,3 763,6 37,6 801,2 8 402,8 
83,7 71,6 1 044,5 1 199,8 764,2 38,3 802,5 8 829,1 
87,8 75,6 905,3 1068,7 773,5 37,8 811,3 8 591,2 
81 82,2 907,4 107,7 781,4 39,2 820,6 8 817,2 
; T,5 900,6 1 070,3 793,8 52,6 846,4 9 097,0 
12,3 28 . 831,9 1016,8 806,5 62,2 868,7 9 246,1 
4,0 90,1 913,7 1107,8 815,0 47,8 862,8 9 450,1 
0 o 92,7 1017,1 1214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
9,9 103,6 910,6 1 124,1 839,5 53,7 893,2 9 849,0 
15,4 107,2 1011,7 1 234,3 849,8 60,5 910,3 10 150,6 
5,8 101,3 1021,4 1 239,5 886,6 63,8 950,4 10 667,1 
8,1 97,4 1092,8 1 408,3 1031,4 71,1 1102,5 11 235,5 
1,1 100,2 1274,7 1 496,0 1 053,1 74,1 117,8 11 882,9 
1,1 100,7 1 480,5 1 702,3 1 083,3 74,7 1 158,0 12 673,4 
Ps,5 112,4 1323,1 1 564,0 1097,0 79,5 1 176,5 12 806,5 - 
9,2 143,8 1 426,6 1 709,6 1104,4 82,0 1 188,4 13 465,3 
5,2 150,0 1375,7 1670,9 1119,6 90,1 1209,7 13 8M,4 
1,8 143,6 1430,8 1 726,2 1 137,6 87,4 1 225.0 14 258,1 
55,5 153,9 1537,1 1 846,5 1 148,4 89,2 1297,6 14 829,0 


0,0 159,2 1 699,2 2 018,4 1170,7 94,9 1 265.6 15 705,9 





Consolidated Ba 
QUADRO 1.5-A 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and Short-Term Deposits 
Setor Público * Setor Privado 
Public Sector . Private Sector 
PRADO Do Govêr- negover- De autar- Outros 
no Federal depósitos 
Period (Tesouro nos esta- quias e Saldos vista é 
Nacional) prece dy Pe cris AA Depósitos De aviso net pci acurto - 
Podorai cipais públicas Total populares prévio préstimos prazo 
Govern- Total Popular Notice Other 
Mont State and | Autarchies e Deposits Deposits Loans emand 
(Natio- Municipal and other Credit and Short-. 
nal Trea- Govern- Public En- Balances term 
sury) ments tities Deposits . 
1D0B. asuress 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 36,2 1 216,2 
AU E ss Pai 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,1 55,0 2 096,3 
BD dado is 18,4 267,6 125,6 411,6 1 070,5 14,3 68,8 4 234,5 
1966 j 
Janeiro .. 19,0 289,7 143,7 452,4 1 081,0 13,1 63,6 829067 8 
January e 
Fevereiro . 23,1 327,7 140,4 491,2 1 472,5 11,2 63,2 3435,7 
February 
so Ae 24,9 344,1 155,3 524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 
are 
pi IRES 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 28841 
4» Na 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,4 5,6 57,8 2 862,6 
ay : 
pá ig soa 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 51 62,3 3 084,5 
una 
abUao RE 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 9,1 57,6 27 45,4 
uy 
mica o 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 
ugus 
Setembro . 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 
September 
Outubro . 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 
October ? 
Novembro 22,3 414,5 190,6 627,4 2 232,4 9,3 57,5 2 826,1 
November 
Dezembro. 23,8 352,0 189,6 565,4 2347,4 6,4 61,6 3211,1 
December 
1967 
Janeiro .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5,9 56,0 3 000,9 
January 
Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2421,5 61 51,3 3 032,5 
February 
E meid Eta 46,3 431,9 277,6 755,8 2 500,6 9,1 65,2 3 360,0 
are 
pe A 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 
pri 
pm Sead 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 68,0 3 744,7 
ay ó 
Junho Ei 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,9 4 154,5 
une 
Bim em 68,9 474,5 345,6 889,0 3 046,7 16,9 66,9 3 975,2 
uly - 
Agôsto .. 60,9 520,1 359,3 940,3 3 245,0 14,6 67,9 4 149,2 
August 
Setembro . 65,0 553,1 377,8 995,9 3370,1 18,9 66,7 4 139,8 
September g 
Outubro . 60,0 572,3 402,8 1035,1 3 445,7 14,4 67,6 4 246,5 4 
October . 
Pe pós cedia 59,7 600,8 424,1 1 084,6 3 626,9 14,1 , 65,4 4 466,7 
November 
Dezembro 55.6 630,3 416.9 1 102,8 3 837,1 12,7 69,1 4 609,3 l 
December , 


, 
| 
| 
| 
| 
: 
l 
) 


1 
á 
Í 

| 





vo mos SD. o A 














DEPÓSITOS A PRAZO 











Time Deposits 
Setor Público j Setor Privado 
Public Sector Private Sector 
De semer. “ De guto A pre 
Do Govêr- duais e outras fixo e de Total 
moved o erre Total peorio veem ON Total begeãa 
adora State and — Autarchies Total Notice ES Other Total Total 
ment - Municipal and other and Fixed Indexed 
Govern- Public Term 
ments Entities Deposits 
10,8 1,0 5,0 16,8 35.3 — 37,3 72.6 89,4 
12,6 5,3. 6,0 23,9 43,1 — 81,3 124,4 148,3 
21,7 3,8 8,2 33,7 59,2 — 148,8 208,0 241,7 
241 3,3 7,6 35,0 63,8 ui 232.2 296,0 831,0 
241 2,8 à Rj 28,6 70,2 — 249,1 319,3 317,9 
24,1 3,0 2,4 29,5 77,6 — 26,5 3341 363.6 
24,1 3,0 2,7 29,8 86,8 — 247,8 334,6 364,4 
24,5 4,5 4,0 33,0 90,5 — 246,4 335,9 369.9 
24,5 10,0 2,9 37,4 96.5 — 269,9 366,4 403,8 
24,3 17,8 3,5 45,6 104,0 — 252,9 356,9 432,5 
24,3 17,3 5,3 46,9 104,1 0,6 323,1 471,8 474,7 
24,3 16.4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
24,3 17,1 5,5 46,9 102,0 59,1 382,5 543.6 590,5 
24,3 17,1 6.3 47,7 101,3 £9,8 410,8 601,9 649.6 
24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 126,6 450,2 671,5 721 
24,3 6,7 5,0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1 735,1 
25,3 12,1 4,9 42,3 115,9 172,4 459,6 747,9 790,2 
26,4 13,6 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800,2 
27,4 19,3 5,0 51,7 112,3 201,5 455,3 7721 823.8 
28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,5 805,4 585.3 
30,1 28,3 41 62,5 135,4 25,6 440,6 811,6 8741 
30,4 18,5 4,2 53,1 133,7 28,5 4521 544,3 897,4 
30,7 16,9 4,8 52,4 138,0 296,4 499,0 924,4 980,7 
31,0 11,0 4,3 46,3 138,6 296,4 499,4 934,4 980,7 
31,4 23,7 4,4 59,5 143,7 318,1 567,6 1 029,4 1 088.9 
31,7 22,8 4,5 59,0 147,2 329,3 590,6 1 067,1 113,1 
31,7 23,4 4,5 59,6 197,9 336.0 660,0 1133,9 1 193.5 
(Continua) 
(Contimue ) 
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QUADRO 1.5-A 
DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 
Debt from Financial Aid 
PERÍODO 
Caixa Depósitos 
Period Títulos de Banco Ordens sôbre ope. 
redes. Mobilização o Total de rações de 
contados Bancária Brasil Pagamento câmbio 
Rediscount Bank-Lending Bank of Total Orders of Depositson 
Bills Department Brazil Payment Exchange À 
Operations , 
bit 92,2 27 0,2 95,1 72,7 — 
Gi RR A 186,6 11 2,1 189,8 154,2 -— 
AMO raros entao 217,1 1,4 12,7 231,2 307,3 — 
1966 
Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 34,3 
January 
Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 84,2 
February 
MICO ..ccicc 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
March 
Pe Ra 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 
April ; 
mam PR 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
ay 
Em mi ão BND 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 216,3 
une 
qem ego jp 355.0 0,8 14,9 370,7 360,1 209,7 
um 
AROMO ,. suas 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 
August 
Setembro .... 373,3 0,7 17,5 391,5 376,0 199,1 
Sepiember ) 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 437,7 352,7 189,4 
October 
Novembro ... 438,4 0,6 2,3 466,3 376,6 172,8 
November 
Dezembro .... 372,3 0,6 37.2 410,1 370,6 167,8 
December 
1967 
JANGÃCO - cumes 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 167,0 
January 
Fevereiro .... 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 162,7 
February 
MET Semnndsa 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 152,5 
March ' 
MB oe» ps 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 é 153,3 
April 
an Ro 226,6 29 33,7 263,2 434,5 144,5 
Ma 
Tonho SRS 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 L 163,7 
June 
EQUNERS = qc iotocoaie 414,5 0,6 37,1 452,2 440,5 159,6 
July : 
Agbuto ......» 492,6 0,6 42,4 535,6 468,4 168,9 
August 
Setembro .... 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 166,0 
September . 
QuUEUNDO «ones 505,9 0,6 47,0 553,5 487,4 170,1 
October « 
Novembro ... 497,4 0,6 41,8 539,8 507,3 168.6 
November 4 
Dezembro .... 560,3 0,6 50,7 611,6 642,9 | 174,1 














NCrs MILHÕES 




































é NCr$ Million 
SIBILIDADES : RECURSOS PRÓPRIOS 
lities à pe q Capital Accounts 
Obrigações 
contraídas TOTAL 
[e Baião liquido p ARSRVO 
nanceiras Outros Total Capital Reservas Ego Total Total 
Other Total Capital Reserves Net Balance Total Liabilities 
: on Result 
Accounts 
154,7 - 227,4 93,4 68,2 33,7 195.3 2311,1 
268,8 423,0 261,9 245,9 73,2 581,0 4411,7 
485,7 793,0 443,3 434,3 117,5 995,1 8 060,7 
472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1015,9 ' 791,8 
472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 1054,1 8 065,5 
461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 8 058,5 
469,3 1 027,7 521,7 489,3 193,6 1 204,6 8 180,8 
504,9 1 090,1 540,8 491,8 227,1 1260,3 8 402,8 
600,8 1 164,0 548,8 532,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
— 540,3 1110,1 559,8 559,3 133,8 1 252,9 8 591,2 
im 569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817.2 
— 596,7 1171,8 580,4 546,7 216,2 1 343,3 9 097,0 
— 590,9 1133,0 593,4 549,5 263,7 1 406,6 9 2461 
= 602,6 1 152,0 606,9 ; 534,3 288,3 1 429,5 9 4504 
= 4 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
“A 636,4 1 154,9 627,7 632,0 172,2 1431,9 9 849,0 
0,2 677,5 1 306,6 634,7 635,1 191,3 1 461,1 10 150,6 
0,2 716,4 1335,9. 649,4 658,1 245,0 1552,5 10 667,1 
0,2 | 764,2 1471,1 667,7 775,6 303,5 1746,8 11 236,5 
0,2 824,2 1 508,0 696,6 784,5 339,0 1 820,1 11 828,9 
0,2 981,1 1 705,4 723,8 850,4 204,6 1778,8 12 673,4 
1,4 907,9 1 622,0 750,7 883,2 206,4 1 840,3 12 806,6 - 
0,2 894,4 1671,3 796,1 849,1 265,4 1 910,6 13 465,3 
1,4 941,6 1731,4 826,8 840,9 337,5 2 005,2 13 8M,4 
1,5 938,6 17471 851,3 829,3 388,7 2 069,3 14 258,1 
4 21 929,5 1 766,4 873,0 814,3 451,7 3 139,0 14 829,0 


2 207,5 904,4 900,6 266,3 2071,3 15 705,9 
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QUADRO 1.6 


PERÍODO 


Period 


1967 


DADO as reset ERA 
January 


Feaveralto -.caceranstai 
February 


SEtoAnRO ame Cr 
September 


DOBRO” iamos rotas 
October 


NOVENDPO: x <cimeas a mata 
November 


PREÇO esa no des 
Decembe, 

1968 
APARENTE since ja ptairto; a a E 
January 


HeVersino sc sncacaaddes 
February 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 


Emitido (2) 
Issued 


588,8 
1 483,7 
2174,8 


2 840,2 


2 790,8 
2791,1 
2788,5 
2 788,9 
2 789,3 
2 839,7 
2 940,3 
3 040,8 
3 138,3 
3 138,8 
3 389,4 


3 598,0 


3 493,7 


3 544,3 


PAPEL-MOEDA 
"Bank Notes 


Em circula. 
ção (3) 


In Circula- 
tion 


821.4 
1 380,4 
2 073,5 


27 :41,3 


2 659,2 
2 640,7 
2 596.9 
2711,9 
2 726,8 
2770,5 
2 856,4 
2 897,5 
2 970,4 
3 075,0 
3 260,3 


3 457,6 


3 417,9 


3 459,8 





Em poder do 
Público 1 


Held by 
Individuals 


1729,9 


2 343,2 


2 330,2 
2 299,4 
2 229,0 
2 337,9 
2318,3 
2303,3 
2472,6 
2 444,1 
2 537,6 
2 648,2 
2 787,5 


2 943,7 


2 886,6 (*) 


2 934,3 (*) 


(2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Ce 
(2) Excluding deposits on exchange transactions. (2) Data provided by the Means of Payment Department - 








Autoridades Monetárias 
Monetary Authorities 


Setor Privado 


Setor Público 
Sector "Sector 
160,8 243,6 
437,0 sos, 
802,2 3 
1 103,3 883,7 E 
ê Ex 
1073,2 914,U 
1 163,4 957,3 
1167,5 9664 
1317,9 1066,1 
1 396,8 1089,2 
1361,3 11221 
1392,4 1 165.8 
1 443,5 1 168,5 
1 453,8 1257,9 
1437,1 1247,4 
146€,5 1295 
1093,1 é 1 344,6 
14148 1 248,9 
1497,20 1303,1 


po NCr$ MILHÕES 
; NOr$ Million 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Performance Coefficient 






' Bancos Comerciais (1) f MEIOS DE 


Commercial Banks i PAGAMEN- 
. Total TO: (5) 
+ 4 Means of 1x 100 1 x 100 2 x 100 
or Público Setor Privado Total Total Payment 4 EE cid peter 
X 3 


rio “Private 
ctor Sector Total 








ç : 1587,6 1704,1 2 108,5 27921 32,4 24,5 23,7 
po 2772,9 3 070,3 4 035,6 5 190,7 29,6 22,3 31,7 
.: 5 388,1 -5 799,7 7 375,0 9 104,9 23,4 18,9 27,2 
b.4 5626,6 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22,8 32,1 
E) 5 413,5 6 044,5 8 031,7 10 361,9 29,0 22,5 82,9 
s- 5 511,4 6 212,0 8 332,7 10 632,1 27,5 21,6 34,1 
bd = 
5.8 5 934,9 6 690,7 8 824,6 11 053,6 25,2 20,2 31,9 
es 6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 | 25,1 20,1 ER] 
* 
te 6 598,1 7 426,3 9 912,3 12 293,6 24,0 19,4 33,5 
8 E. audio 8 007,1 10 490,5 ioga 21,9 18,0 31,0 
o ' 7 105,7 7994,7 10 552,9 — 1302,5 23,4 19,6 Redes 7, 
1,3 E E 7476,7 8 417,0 11 029,0 13 473,1 22,2 18,1 81,0 
9 7 595,5 8 591,4 11 308,1 13 840,7 22,4 18,3 , 31,6 
5.1 qa, 8 809,3 11 493,8 14 142,0 23,0 18,7 T 30,5 
O: - 8W3,1 92517 12 013,7 14 801,2 23,2 18,8 29,8 
Ê.8 8 519,2 4 622,0 12 059,7 15 003,4 2,4 19,6 25,3 


va 8 607,1 (*) 9 729,2 (*) 12 392,9 (*) 15 279,5 (º) 23,3 (*) 18,9 (º) 21,4 (º) 


74º) 8 957.9 (*) 10 111,6 (*) 12 911,9 (*) 15 846,2 (*) 22,7. 4º) 18,5 (*) 2.8 (*) 






à emitido. menos caixa em moeda corrente. do Banco do Brasil. 
cy issued less currency in cash at the Bank of Brazil. 
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QUADRO 1.7 
? CHEQUES COMPENSADOS 
; Cleared Checks 
Valôres 
PERÍODO “(Em NCr$ milhões) 
Period Value 
(In NCr$ million) 
Bruto Ajustado 
(1) 
Gross Adjusted 
POIS DR siso ee mia Pesssecaasasers ; 1 861,7 1 792,2 
LNNGEL ro REO e ria at RS ia NOVO a , 3 918,9 3421,3 
E e ES SAS CE UR 6 703,4 6 606,1 
1D66 - a misraa a ride (o ta a aa d e  o Sl 12 989,6 12 570,6 
1967 
Janeiro — January .....cccs 12 023,1 11 635,2 
Fevereiro — February ....... 10 488,9 11 238,0 
Março — March ....ceusassuso 13 038,1 12 617,4 
Abril — April ....cccccscaas 11 957,2 11 957,2 
Niaio:— Ma sv eea ala tiaa eua e vio 14 593,3 14 122,5 
Junho — JUNE sos e aja iai ja stasoição 14 459,2 14 459,2 
CARRO 1 PURO e sis -r cia onte va bno » o 15 253,5 14 761,5 
Agôsto — August ......cc.. 16 876,2 16 331,7 
Setembro — September ...... 16 066,1 16 066,1 
Outubro — October .......... 17 656,2 17 086,6 
Novembro — November ...... 1708; 17 103,1 
Dezembro — December ...... 18 579,8 17 980,5 
1968 
Janeiro — January ....... 19 774,3 19 136,4 
Fevereiro — February ...... 17 612,3 18 220,0 


(1) 


(1) 





Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média az 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural, 


Daily average, based on the number of days in a month multiplied by 30. (2) Arithmetic average. of the global 
of cleared (multiplied by 100) and the value of deposit money; (4) Relationship between A (multiplied by 100) and 


VELOCIDADE DE CIR 
Velocity of | 


(4) Relação entre o índice A (X 100) e o“índice B. (6 



















11358. 
1097,0 
1284, 
11671 
13786. 
14115] 
1441,0 
1594,3 
15683. 
1667,9 
1669,6 
17552. 


1 868,1 
1778,6 







Deposit Money 


Valor 
Cr$ milhões) 
(2) 


Value 
Cr$ million) 


fra 


(3 
e 


o the indicated month and the value at the end of the prececding month 


of 1º months. 





MOEDA ESCRITURAL 


Index 


156,4 


292,6 


564,3 


850,7 


864,4 
863,7 
905,8 
957,5 
1 014,8 
10771 
1110,9 
1139,4 
1 179,0 
1 203,5 
1241,0 
1 270,9 


1 290,9 
1 335.9 


D valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. 


INDICE DA 
CIRCULAÇÃO VELOCIDADE DE 

MENSAL DA CIRCULAÇÃO 
MOEDA DA MOEDA 
ITURAL ESCRITURAL 

(3) (4) 
Monthly Velocity ndex 

of Deposit O a 
Money Circulation Circulation 

1.21 111,9 

1,24 114,1 

1.24 114,3 

1,56 144,2 

1,44 131,4 

1,97 127,0 

1,47 ] 136,0 

1,32 121,9 

1,47 135.8 

1.42 131,0 

1.40 129,7 

1,51 139,9 

1,44 133,0 

1,50 138,6 

1,46 194,5 

1,49 138.1 

1.56 144,7 

1,44 188,2 


13,83 


15,56 
15,88 


16,50 


17,10 
17,26 
17,43 
17,58 
17,51 
1743 
1m 
17,59 
na 
11.8 
17.35 
17,29 


N,5 
17,53 


(3) Relação entre valor ajustado dos che- 


(3) Relationship between the adjusted value 
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s 


Empréstimos ao Setor 
Loans to the Priva 


SALDOS 
QUADRO 1.8 End-of-. 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Monetary Authorities 
PERÍODO 
Period Comércio Indústria Lavoura Pecuária Particulares Total 
Commerce Industry Agriculture PE ei g Individuals Total Co 
5 É o MRE 119,7 291,5 260,2 60,7 2,9 735,0 
bi 182,9 463,8 522,3 105,1 4.3 1 278,4 
1066 ensaia 236.5 617,8 581,0 139,9 1,3 1 582,5 
SGA O pis nsiste 303,7 931,5 926,9 283,5 36,1 2 481,7 
1967 
RENO io 299,5 908,0 918,1 287,6 37,8 2 451,0 
Jan. 
HBVs ams 284,6 886,7 913,9 290,2 38,8 2 414,2 
Feb. 
Mar. x.« 268,7 874,9 926,2 293,2 40,8 2 403,8 
Mar. 
Br tc 259,3 859,7 962,0 295,5 47,4 “24241 
Apr. 
É Ea RES 263,1 863,5 1 010,6 299,7 52,1 2 489,0 
May 
UM po 271,1 927,5 1 101,3 325,0 55,6 2 687,1 
Jun. ] 
AL ssa 310,0 78,6 1117,2 334,5 69,4 2 809,7 
Jul. 
AEO. sjs 364,2 1 029,6 1 128,0 350,0 68,4 2931,2 
Aug. 
BEBE aco 403,2 1 076,1 1181,4 367,1 74,9 3 102,7 
Sept. 
Ouks ss 411,1 1 029,4 1 213,4 381,8 212,6 3 248,3 
Oct. 
NOV” scr 427,3 1 050,0 1 246,4 : 399,4 113,4 3 236,5 
Nov 
DM maia 451,0 1 148,6 1 304,9 435,7 105,1 3 445,3 
Dec. 1 
1968 
EE 1 456,5 433,4 ; 1 048,6 405,8 247,4 3 591,7 
Jan 
RENE mn s 1430,1 446,8 1 083,8 415,9 169,3 3 545,9 
Feb. 


(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 
Including Rural loans : Central Bank Resolution n.º 5. 









dades Econômicas 
Activities 


) ANO 


q 


x 


a aged RE é E 












Lavoura 
(1) 
+ Agriculture 
A Y 
ME: 
* 
g 
e 108,5 
e 249,5 
a 469,0 
582,2 
+ 
593,8 
o 597,5 
a 
4 619,9 
r 
mM 644,9 
705,0 
T 
% 733,3 
% 764,0 
as 777,9 
Be ', 
po, 794,7 
842,9 
e 928,2 
RA 1013, 
< 
vt 1 005,0 (*) 
, 1037,3 (*) 
E 
* 





BANCOS COMERCIAIS 


Commercial Banks 


Pecuária Com Correção 





ai dieta Monetária Hipotecários 
Breeding Individuals Indazxed Mortgage 
29,6 106,1 — 7 
73,0 201,7 — 13.6 
137,3 357,0 — 26,7 
187,9 526,6 62,6 62,4 
200,2 541,5 68,2 68,2 
207,4 540,5 73,5 72,0 
216,1 572,6 71,9 72,3 
236,6 595,1 61,1 76,3 
248,0 643,7 52,8 81,2 
272,4 677,0 48,9 851 
291,3 721,1 49,8 91,7 
313,3 769,8 50,0 95,0 
318,8 822,6 48,2 97,6 
336,1 853,5 49,9 105,2 
375,2 89M,4 49,2 114,7 
428,1 938,4 49,0 133,2 
423,7 (*) 929,7 (*) 47,9 (º*) 131,8 (*) 
438,0 (*) 960,2 (*) 49,8 (*) 136,4 (*) 


Total 
Total 


1 209,9 
2 228,0 
3 939,0 
4 895,0 


4 888,2 


4 868,1 


5 097,0 


5 281,3 


5 648,9 


6 016,6 


6 285,0 


6 651,4 


6 923,2 


721,8 


7 603,0 


8 051,3 


7 980,2 (*) 


8 238,0 (º) 


NCrs MILHÕES 
NOr$ Million 


7339,2 


7 282,3 


7 410,8 


7705,4 


8 137,9 


8 703,7 


9 094,7 


9 582,6 


10 025,9 


10 490,1 


10 839,5 


1 496,6 


Mu 571,9 (º). 


11 783,9 (*) 
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QUADRO 1.9 


PERÍODO 
Period 





SAVLERO sm É 
January 


Fevereiro 
February 


Setembro 
September 


Outubro 
October 


Novembro 
November 


Dezembro 
December 


1968 


Janeiro ..... 
January 


Fevereiro 
Februery 








Depósitos 
à vista 


Demand 
Deposits 


404,4 


965,3 


1 574,4 


1 987,0 


1 987,2 


2 120,7 


2 133,9 


2 384,0 


2 486,0 


2 483,4 


2 558,2 


2 612,0 


211,7 


2 684,5 


2 756,0 


2437,7 


2 663,7 


2 800,3 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 
Including Indexed deposits 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Monetary Authorities 


Depósitos 
compulsórios 


Compulsory 
Deposits 


13,7 


20,7 


17,3 


22,7 


23,1 


20,8 


22,5 


26,6 


34,7 


40,3 


52,4 


60,8 


53,3 


54,0 


59,4 


57,0 


53,5 


49,7 


Depósitos 
a prazo 
(1) 


Time 
Deposits 

8,9 

2.7 

5,8 


25,5 


31,9 
34,8 
29,8 
36,8 
38,1 
- 47,9 
53,3 
56,3 
61,9 
62,7 


64,3 


66,0 








422,0 
988,7 
1 598,4 


2 035,2 


2 042,2 
2 176,3 
2 187,5 
2 448,8 
2 558,8 
2571,6 
2 663,9 
2729,1 
2 826,9 
2 801,2 
2879,7 


2 560,7 


SALD: 


End 


a 


so 


Depós 





, 





SISTEMA BANCARIO 
Banking System 








toi eo pit 
Total Demand Compulsory 
Deposits Deposits 
1793,5 2 108,5 13,7 
3 218,6 4 035,6 20,7 
6 041,4 7 375,0 17,3 
6 903,9 8 178.9 22,7 
6 779,6 8 031,7 23,1 
7 002,2 8 332,7 20,8 
7 490,9 8 825,9 22, 
77 49,2 9 310,8 26,6 
8 291,6 9 912,3 34,7 
8 881,2 10 490,5 40,3 
8 892,1 10 552,9 52,4 
9 347,8 11 029,0 60,8 
9572,1 11 303,1 53,3 
9 898,2 11 493,8 54,0 
10 383,8 12 013,7 59,4 
10 815,5 12 059,7 57,0 
10 871,5(*) 12 392,9(º) 53.5 
11 253,8(*) 12 911,9(*) 44,7 


Time 





767,0 


825,0 


830,0 


860,6 


903,4 


922,0 


950,7 


7,1 


1 042,6 


1 151,6 


1 190,4 


1 259,5 


1 255,4(º) 


1 257,.9(*) 





8 821,8 

9 178,5 

9 678,4 
10 198,0 
10 850,4 
11 452,8 
11 556,0 
12 076,9 
12 399,0 
12 699,4 
13 263,5 


13 976,2 


13 7U1,8(*) 


14 219,5(º) 
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QUADRO 1.10 
ENCAIXE 
Reserves 
Voluntário Compulsório (1) 
Voluntary Compulsory 
Em Espécie 
PERIODO Curre 
Depósitos Dre Total 
Period Caixa dg S/depó (a q 
em os no epó- 2, 
Total a Em Total 
moeda BB S/depó- sitos 
Doca Ea (a) sitos do especiais a a a 
Voluntary Total público de. Total Total 
Cash in Deposits câmbio In Bills 
Currency mn the Under Total 
B.B. Public Under í 
Deposits Special 
Exchange 
Deposits 
1965 
Dezembro — December 343,6 715,2 1 058,8 957,1 99,5 1 056,6 9,9 1 066,5 2 125,3 
1966 398,1 823,5 1 221,6 1 061,0 5,4 1 066,4 5,9 1072,3 2 293.9 
1967 
Janeiro — January .... 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 3,7 1 049,3 5,9 1 055,2 2 055,4 
Fevereiro — February .. 341,3 894,3 1 235.6 1 089,6 8,3 1 092,9 5,9 1 098,8 2334,4. 
Março — March ........ 367,9 1 130,0 1 497,9 1 157,0 3,2 1 160,2 5,9 1 166,1 2 664.0 
Abril — April .......... 374,0 933,7 1307,7 1 199,1 2,9 1 202,2 5,9 1 207,9 2515,6 
Mada = MB 2 ue cuca dv 408,5 994,5 14080 12570 z? 1259,7 5,9 1 265,6 2 658,6 
Junho — June ......... 467,2 931,6 1398,7 1 356,5 2,6 1359,1 5,7 1 364,8 2 763,5 
Julho — July ......... 383,8 843,2 1 227,0 1329,1 2,4 1331,5 5,7 887,2 2 564,2. 
Agôsto — August ...... 453,4 861,8 1315,2 1 390,8 2,1 1 392,9 5,6 1398,5 27137 0] 
Setembro — September 432,8 849,4 1 282,2 1 407,3 0,9 1 408,2 5,8 1 414,0 2 696,2 
Outubro — October .... 426,8 798,5 1.225,3 1 425,3 0,5 1 425,8 5,8 1431,6 2 656,9 
Novembro — November 472,8 763,7 1 236,5 1 503,1 0,4 1503,5 5,7 1 509,2 27 45,7 
Dezembro — December 513,9 842,0 1 355,9 1 643,7(*) = UM 1 644,0(*) 6,7 1 649,7 3 005,6 
1968 
Janeiro — January .... 527,3(*) 817,6(*) 1 344,9(*) Pião Eos es, Ega 


Fevereiro — February . 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depósitos 
relativos ao mês anterior. : E 
In view of achronological difference between the deposits appraisal at the time the balance sheets. are prepú 
appraised by the Banlcing Movement relative to the previous month. 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancárias, | 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais, Obrigações Reajustáveis do Tesouro e -Bon 
Considering that, in the appraisal of the compulsory deposits effected by the Banking . Operations Department. 
sums of the items relative to Treasury Bills, Titles, Federal Bonds, Adjustable Treasury Bonds and Agricultura 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência de . discri 
Data supplied by the Central Bank's Banking Operations Department, owing to a lack of specification in the. 


NCR$ MILHÕES 


















NOr$ Million 
ÇÕES ALTERNATIVAS DEPÓSITOS PROPORÇÕES RE VA 
- E RECOLHIMENTO ÇÕES SERVAS/DEPÓSITOS 
— BOMPULSÓRIO (1) RESER- á Deposits Assets/Deposits Relation 
Ernative Investments to Conta RREO 7 COR emo, 
mpulsory Deposits RIAS 
Obriga. DE RE Menos : 
ções Rea- SERVAS Depósitos Depósitos 
justáveis te FA não líquidos 
do T.N.) Bm sujeitos sujeitos 
(e) Roi Total a recolhi- à recolhi- 
secon- Totalor "(o mentos mentos B/G D/G E/G 
Total davi Assets (3) (8) 
(d) Assets Gross friéues Net A/F B/G D/G E/G 
Total (Other Total Deposiis Deposits 
National non-sub- Subject 
RE std ject to to Ena 
on ecting 
pib collecting 
5 87,7 151,6 23,0 2 299,9 6 041,4 723,7 5 317,7 17,5 20,1 2,9 0,4 
e 3 85,8 292,6 112,0 2 698,5 6 903,9 504,4 6 399,5 hr, 16,7 4,6 1.8 
88,2 301,2 129,5 2 516,1 6 779,6 586,5 6 193,1 15,2 17,1 4,9 2,1 
as 
2 92,8 322,6 130,7 2787,7 7 002,2 652,2 6 359,0 17,6 17,3 5.1 2,1 
1 93,2 349,4 145,6 3 159,0 7 499,9 1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 54 2,2 
| 1007 383,1 210,8 31095 77 49,2 691,7 70575 16,9 17,1 54 3,0 
Dk 
mt 107,7 411,2 215,7 3 295,5 8 291,6 956,4 7335,2 16,9 17,3 5.6 2,9 
. 114,8 441,5 299 345,8 881,2 893,5 79877 15,7 17,1 5,5 29 
sá 
123,4 467,0 234,8 3 226,0 8 892,1 988,2 7 903,9 13,8 16,9 5,9 3,0 
ala 494,9 232,2 3 440,8 9347,8 1 042,0 8 305,8 14,1 16,8 5.9 28 
Ia 
146,6 517,4 222,1 3 435,6 9572,1 1 009,4 8 562,7 13,4 16,5 6,0 2,6 
155.0 538,1 166,9 3 359,9 9 898,2 1114,1 8 784,1 12,4 16,3 61 1,9 
j 162,9 554,9 174,8 3 475,2 10 383,8 1174,1 9 209,7 11,9 15,4 6.0 1,9 
: 159,8 566,6 173,9 3 746,1 10 815,5 1 289,6 9 525,9 12,5 17,3 5.9 1,5 
Va, 
;ê 164,2 577,9 IRS Ser 10 907,5º 1 254,6 9 653,1 






ndentes (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 
 corresponding compulsory deposits have actually collected (about a month's time), we consider the compulsory deposits 


entral, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
Adamente iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central. 

à Bank, and in the appraisal made by the Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry, the 
ately equivalent, we used here the data supplied by the above-mentioned Department of the Central Bank's, 

' do Movimento Bancário. 

ppraisal. 
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QUADRO 1.11 


grosseria sbiga= 1. so on 
BANCOS DE CON- 
TROLE DE GO- 


VERNOS ESTA- 
DUAIS 


State 
Banks 


PERÍODO 
Period 


1964 


Dezembro . 


December 
1965 


Dezembro . 


December 
1966 


Dezembro ........ 


“December 


February 


Setembro 
September 


Outubro . 
October 


Novembro 
November 


Dezembro 
December 


1968 


Janeiro .. 
January 


Fevereiro 
February 


une. 


encena 


REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 
Rediscounts to the Banking System 


BANCOS PRIVADOS. 


Private Banks 
Exceto 
Café e 
Preços Total 
Mínimos Geral 
Coffee and Grand 
Minimum Total 
Prices Ex- 
cluded 
104,5 164,6 
57,2 174,9 
191,5 267,8 
230,6 297,3 
176,2 232,1 
81,6 133,1 
84,9 110,7 
94,0 115,7 
114,1 134,8 
200,4 241,3 
219,5 295,5 
199,8 317,3 
165,8 298,3 
189,7 321,5 
201,0 337,7 
170,9 269,2 
167,7 253,1 


Exceto 
Café e 
Preços 

Mínimos 


Coffee and 

Minimum 

Prices Ex- 
cluded 


16,0 


47,8 


11,5 


10,0 


17,4 


24,4 


28,4 


32,6 


20,6 


26,3 


Total 
Geral 


Grand 
Total 


38,8 


Exceto 
Café e 
Preços 
Mínimos 


Coffee and 

Minimum 

Prices Ex- 
cluded 


6,1 


26,7 


25,4 
23,7 
21,3 


206 


BANCOS DE Con- TOTAL DE RS 
TROLE DA UNIÃO 


Federal Banks 








SALDOS EM NCr$ MILHÕES | 
Balance — in NCT$ Million 
CONTOS À REDE | 

BANCÁRIA 


Rediscounts to the 
" Banking System 





Exceto 

Café e 
Total Preços Total 
Geral | Mínimos Geral 


6,1 126,6 197,2 

22,8 99,4 238,5. 

26,7 266,0 354,0 

25,4 295,0 370,9 

2,7 223,2 287,1 

21,3 114,4 169,0 

20,6 114,7 142,6 

29,0 124,0 147,8 | 

20,3 151,8 175,0 | 
1 

23,9 248,7 298,4 | 

24,0 21,9 366 | 

26,4 258,8 390,5 | 

34,2 220,6 289 

30,9 248,9 395,7 

32,7 282,0 439,1 

37,6 234,2 MA 4 

41,5 2300 3260 ] 








RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 


Net Resources in Cruzeiros resulting from the Exchange 
Control System 


Saldos em Fim de Ano ou Mês 
End-of-year or monthly Balances 


NC ILHÕOES 
QUADRO 1.12 NOS M tllion 





SALDOS LÍQUIDOS 
Net Balances 


Fundo de 


Fundo de Do Fundo (SASDE NOVA. TIGA 
: Raciona- Do Fundo po gundo deReser- LICENÇA CãO Nos 
PERIODO lização da (º Do. deReser- vadeDe- Sopra AGRI. (2) TOTAL 
Cafeicul- féxa do va de De- fesa da ÇÃO COLA Total 
Period tura (1) jTESUA fesa do Carne Net Ba- o 
Coff g Cacau Bovina Import ana lance of 
offee ra 
Defónso  Sotton cocos Beey  Gloento Ronwara — Fornar 
Reserve R ed Defense Defense Amar Fund É rd p 
* Fund e Reserve Reserve ne. E 
and Ra- Fund Fund 
tionali- 
cation 
of Coffee 
Plantation , 
Fund 
CT as 159,0 2,9 0,7 e 6,6 0,4 971,7 21,3 
ss sucscs 313,8 2,1 0,1 — 9,7 0,4 61,6 387,7 
Cs AE SR ER o» 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 
1966 DO agita ara 423,0 1,0 1,1 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9 
1967 
Janeiro January 359,6 1,0 — 0,4 3,0 23,0 0,4 180,0 566,6 
Fevereiro February 404,1 0,1 1,8 3,0 23,4 0,4 180,0 612,8 
Março March .... 376,9 0,1 2,3 31 23,4 0,4 180,0 556,2 
EAD) April ..... 454,2 0,1 1,2 3,0 23,6 0,4 180,0 652,5 
Paio Moy ....... 498,7 0,4 20 3,0 23,6 0,4 189,0 708,1 
Junho June ...... 527,3 0,3 0,2 3,0 23,5 0,4 46,4 601,1 
galho July ..... 601,9 0,3 0,2 — 23,5 0,4 44,1 671,1 
Agôsto August .. 602,9 0,3 3,9 23,7 0,4 48,1 679,2 
Setembro September 606,2 0,3 3,8 23,5 0,4 44,8 679,0 
Outubro October 509,8 0,3 5,6 - 23,6 0,4 44,8 584,5 
Novembro November 523,2 0,3 5.5 o 24,3 0,4 44,5 598,5 
Dezembro December 573,6 0,3 6,6 — 25,2 0,4 44,9 651,0 
1968 
Janeiro January 657.3 0,3 10,0 — 25,1 0,4 46,5 739,6 
Fevereiro February 669,2 0,3 4,8 — 2,2 0,4 46.5 746,4 


CSS 


(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
Including contribution quota in transit and differentials of coffee exports (NCr$ 7 million). 

(2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. cá 
Resolution of the former Council of the Superintendency of Currency and Credit, on 12-5-61 
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QUADRO 1.13 




















RECURSOS 


Assets 








Saldo do Fundo 
dae 
a ei- 
PERÍODO Saldo do Fundo cultura e Fun- Receita prove- 
de Reserva e do de Refinan- niente de ven- 
Period Defesa do Café ciamento do das de cafés 
Café em poder do 
Balance of the is IBC 
eserve an alance of the 
Defense of Rationalization of ae ge pro SE 
Coffee Fund eae = a held by IBC 
Refinancing Coffee 
Fund 
TM si e ir TE MS 92,8 66,2 ES 
DO enc este lu ipis (Da 6 5 8 To a a 297,2 63,3. 27,3 
ABES: Acta a Ie aa Si MR 149,8 108,5 27,3 
TOME ROC Ser Ep ra 344,7 78,4 145,2 
1967 
Janeiro — January ........c. 294,5 65.1 145,2 
Fevereiro — February .......... 284,2 120,0 145,2 
Março — March ..........ccco.. 282,7 94,2 145,2 
CAS a DG DRI E mialiam o pm SiS 380,6 73,6 ) 145,2 
Mala. MO eres sa ua 385,4 113,3 145,2 
l ST RR O DR ce PA 509,9 101,8 145,2 
| Tulho; == ME = 04 =+ ane de een gs 425,5 92,0 145,2 
j 
| Agôsto — August ..........cco. 514,9 88,0 145,2 
| Setembro — September ........ 522,4 83,8 145,2 
] Outubro — October ............. 431,2 78,6 145;2 
N 
Hj Novembro — November ........ 453,3 69,9 145,2 
| Dezembro — December ......... 504,7 68,9 145,2 
| 1968 
k Janeiro — January ............ 589,2 68,1 145,2 
| Fevereiro — February ......... 612,8 56,3 145,2 
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NCr$ MILHÕES 











Commercial Banks 


NOr$ Million 
A APLICAÇÕES 
- Investments 
a. UIDO 
Es DAS O ÇÕES 
E AS 
Na ú re Redescontos cida 2 am 
o mpréstimos a ota a — 
o ; CREAI ouaaa sm Net Balance of 
| omerciais 
= E Total Cojflee Operations 
e Loans ; Creai Loans Rediscounts to (b) 








“u1,3 15,5 33,4 160,2 — 1,2 


| 166,6 23,5 70,3 260,4 + 14 
137,1 19,1 133,0 289,2 do SA 
118,1 13,9 88,0 220,0  U8 

4 

109,4 ; 21,1 75,9 206,4 298,5 


61 




















| 
| 
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QUADRO 1.14 


ENCAIXE APLICAÇÕES 
Reserves Investments 
ne pa PRTBSNTOS cama mx 
Em moeda nos Bancos NOS OUTRAS 
PERÍODO po Maçã e no Banco BANCOS ESPÉCIES 
Period aim Total Dios “Des Other Emprés- Financia. 
Currency D 4 Cash mos mentos 
in cir- emand Total cre items 
Par dannaito dp Banks Loans Financing 
with the 
Central 
Bank 


LOM de ms sie 1,6 21,8 23,4 0,3 1,2 ç 
BOA aupnreaao 2,7 31,0 33,7 0,5 0,2 Ep 
BOBO ara ON a 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 das o 
1966 

MESPGO aunsos 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 

March er 

JUNDO somo» 6,2 209,4 215,6 16,2 3,4 

June ' 

Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 

September qu 

Dezembro .. 8,8 285,5 294,3 20.9 6,0 

December 
1967 

Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 

January : 

Fevereiro ... 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 

February 

MAXGD censo 6,2 285,4 291,6 6,5 10,7 

March 

ARE Saci a 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 Ê 

April 

AMBIO sn 7,3 237,7 245,0 9,1 21,4 

May 

EO SA 7,9 235,9 243,8 5,0 41,2 

June 

JUDO. tran 6,9 300,8 307,7 16,1 20,5 A a ç 

July 

ABONStO. ques. 10,7 193,2 203,9 16,0 21,7 

August 

Setembro ... 9,0 159,6 168,6 6,0 16,2 

September 

Outubro .... 9,3 129,3 138,6 9,0 23,6 

October 

Novembro .. 10,8 158,7 169,5 9,0 15,0 

November 

Dezembro .. 13,2 144,9 158,1 16,3 26,7 

December 

(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional é 


(1) 






BALANCETE CONSOLIDA 
Consolidated Balan 


Saldos 





Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desênvolvi: 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ,AO B.N. D.E 
bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. 

Adjusted Balance-Sheet of Amazonia Credit Bank, National Bank of Cooperative Credit, National Bank of 
velopment (after July, 1966), and Minas Gerais Bank of Development (2) Includes the allocatión to third ed Ai 
NBED of Income Tay additionals as well as the amount of dividends related to the additional retaine 







DE FOMENTO ECONÔMICO («) 
Development Banks (1) 


Ano 


NCr$ MILHÕES 








NOr$ Million 
f VALORES MOBILIARIOS 
. TESOURO Chattels 
3 CO CT O E E SAIO ICI 7 
SITOS CONTAS 
ris ESPECIAIS OUTROS IMOBILI. TOTAL 
E (3) craDITOS IMÓVEIS ZADO DO 
E National ap Étia po T Oth Real Fixed id 
, ationa p cos articulares otal er 
eo Treasury R credits estate Assets Total 
, Public Private Total Assets 
a Special bills bills 
p Accounts, 
Ta. 8,1 E 44,3 44,3 56,0 0,1 24 340,6 
17.6 12,9 0,3 114,4 114,7 109,2 01 5.6 598,2 
14,1 80 - 30,2 276,8 307,0 253,9 44 11,0 1 364,9 
14,1 42,9 30,8 334,2 365,0 273,6 4,5 12,4 1473,3 
12,7 44,2 30,3 395,4 425,7 289,1 4,6 13,5 1 650,2 
127 44,2 57,4 463,9 521,3 335,2 41 15,5 1 965,7 
E 39,9 82,5 566,5 849,0 368,1 4.9 17,4 2 260,3 
l 
€ 
97 39,9 90,3 585,4 675,7 373,5 6,2 17,8 2 330,5 
97 89,9 90,3 598,2 688,5 376,8 6.6 18,0 2 359,0 
9,7 39,9 É ado 679,2 774,3 388,7 6.6 25,0 2 509,7 
a, 39,9 94,9 709,6 804,5 336,0 6,6 25,4 2 509,7 
97 39,9 90,1 784,7 874,8 344,5 6,5 26,2 2 644,5 
Era 40,6 223,4 915,0 1138,4 383,2 7,9 28,5 - 3084 
o 40,6 294,1 928,2 1 152,3 351,2 81 30,0 3 195,2 
E 40,6 338,1 997,1 1 330,2 364,8 8,5 3U,4 3 303,2 
as 40,€ 502,3 1012,9 1 515,2 973.9 9,1 30,9 3 559,9 
pi - 40% 508,4 1027,3 1 535,7 419,0 8,2 32,9 3655,4 
— 40,6 522,0 1 048,6 1 570,6 404,9 8,5 Ma 3 856,0 
— 41,4 558,4 1 078,0 1 636.4 486,2 9,6 97,1 4 171,7 







ico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
de ro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
to de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 


Brazil's Northeastern Bank, the National Housing Bank (since December, 1964), the Far South Regional Bank of De- 
obtained by the NBED or through its interference. (3 Includes the Federal debt due to non-collection infavor of 
alloted by N.B.E.D. 
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BALANCETE CONSOLIDA 
Consolidated Balar 


JUS 














Balar 
QUADRO 1.14-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 
Capital Realizado 
Paid-in capital RECUR- 
Saldo Jí- SOS ES- — 
PERÍODO quido das PECÍCOS 
j contas de 
Period Reservas resultado Total Specific 
União ou Parti Funds Especiais 
Estad e Reserves Result Total (1) 
stados culares Total aosouista s» 
Federal : Total net balance Special 
or States ni iç (1) (2) 
GO REAR E. cus 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
LOG SPA ini EA Fes 28,5 78,7 81,1 138,3 18,1 à 34,8 
108D asno e is 106.7 161,3 18,8 286,8 46,6 193,2 
1966 
Mérco is di RA 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 
March 
Junho ..... pão =. 153,8 393.2 38,7 585,7 42,7 239,6 
June : 
Setembro . E do o 155,3 552,9 54,9 763,1 85,1 237,6 
September 
Dezembro . o Rg 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
December 
1967 
Janeiro ... sa FA 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
January 
Fevereiro . Es des 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
February 
MaArDo  s... :s dies 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
March E ; 
Abril: Gs cs ER ss 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 
April 
MEIO! sie» Es a 264,8 696,3 158,1 1119,2 43,3 265,5 
May 
JUNHO * ,.c. Ses pe 362,8 731,5 204,1 1 298,4 43,5 435,6 
June 
pts pe Sã -adie 362,8 751,5 212,9 1 327,2 43,7 476,3 
uly 
Agôsto ... Ee Dea 362,8 812,0 222,5 1 397,3 44,2 539,1 
August 
Setembro . xe Nes 362,8 816,9 205,8 1 385,5 44,6 713,2 
September é 
Outubro .. SA EA 372,6 820,1 220,4 1 413,1 45,0 77,0 
October 
Novembro . a sp 384,0 809,7 189,2 1 382,9 45,1 919,4 
November - 
Dezembro . ais sea 479,5 836,1 207,7 1 523,3 45,0 989,2 
December 
(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — reg 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser ?ecolhido pe 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 
(1) Amount of Federal Government deposits with the Northe:stern Bank of Brazil (constitutional provistons — accordi 
as well as deposits for the Electrification Federal Fund, Railways Improvement Fund, Patrimonial Renewal Rai 
lancesheet. (4) Amount collected and to be collected in the N.B.E.D. by the Federal Government (Income Fa add! 
the Fund for the Modernization and Recovery of the Agriculture. , 






DE FOMENTO ECONÔMICO «1 
mic Development Banks (1) 


u Ano - 


Year 


NCrs$ MILHOES 





NOr$ Million 
RECURSOS DE TERCEIROS - 
A Resources from third parties 
NE Depósitos Exigibilidades 
Be Deposits Liabiliti 
iii dad CD TOTAL 
E: 1 RE Os E ee - DO 
* Tesouro , , PASSIVO 
* Nacional Financia- 
É c/especiais mentos Exigibi- Total Total 
E o Outros ) p/entida- lidades Liabilíties 
E (3) - Total des es- especiais Outras Total Total 
e National trangeiras 
E Other - Total Treasury ; Special Other Total 
te (3) Special Foreign Liabili 
a Accounts entities ties 
) (4) financing 
4 E o RR ra “E g RE ERR (o 
<t 
3,8 9,1 — 62,3 111,6 39,7 1,8 53,7 206.8 269,1 340,6 
5.6 35,3 141,6 169,0 75,1 2.8 53,3 * 300,2 441,8 598,2 
57.2 490,3 225.7 109,0 4.5 208,0 547,2 1 037,5 1364,9 
5 60.9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 M7,3 1 473,2 
5 61.2 5937 223,9 117,4 4,7 82,1 428,1 1021,8 1 650.2 
9 85.4 723,7 223,9 128,4 5.2 86.3 443,8 1167,5 1965.7 
.3 TA 803,7 221,7 114,4 6.0 118,9 467,0 1279,7 2 2%60.2 
4 
' 
ô 
EA 89.9 867.1 227,7 114,4 6,3 119,5 467,9 1 335.0 2 330,5 
1 79.0 872.9 221.1 111,8 E 6,3 123,3 469,1 1 342,0 2 359,0 
8 ,, 94,1 931,4 287.7 111,8 6.3 137,5 493,3 1424,7 2 509,7 
7 97,3 900,2 247,7 120,4 6.3 142,0 516,4 1 415,6 2509,7 
A 127,3 952,7 247,7 119,4 6.3 155.9 529,3 1 482,0 º 26445 
5. 122,8 1137,7 275,1 116,3 6,4 156.0 553.8 1 691,5 3 033,4 
Ra 119,1 1 196,3 283,7 116,3 6,4 161.6 598.0 1 764,3 3 135,2 
3 114,0 1 285,6 283,3 113,9 6,4 172,5 76,1 1 861,7 3 303,2 
. 
114,3 1 530,3 290,3 118,8 6,4 175.0 590.5 2 120,8 3 550.9 
105,7 1 610,7 314,8 118,8 5,5 176.5 616,6 2227,3 3 685,4 
118,9 1 814,9 318,3 118,8 6.5 169,5 613.1 2 428,0 3 856.0 
1935,7 336,5 119,4 6.5 205.3 667.7 2 603,4 4171,7 







649, de 19-7-62). (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
e Renovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sóbre Energia Elétrica. (3) Compreende as rubricas «Depósitos 
B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1958 a 1963, o valor recolhido 






-62). (2) Includes total of agios delivered by the Bank of Brazil to N.B.E.D., relative to petroleum and by-products, 


ax on Electric Power. (8) Includes the items “Special Deposits Retained”, “Third parties Deposits” of the N.B.E.D. ba- 
— Also including, from 1958 to 1963, the amounts deposited in the National Bank of Cooperative Credit, acoruing from 
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Consolidated Balance: 
Saldos 





| f 
| . 
Pages BALANCETE CONSOLIDA 
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| 
l 
| 





End 
QUADRO 1.15 
à OU- í p 
ENCAIXE dia - EM 
Reserves CRÊ.- 
| DITOS 
nan com 
tos SIS- 
PR vista no Tiga Cas Espe- 
atado Ratunaa pi OU- Consig- Hipote- Ciais 
Period corrente ps "Total O TRAS  Penhô- nações  Cauções cários Cau 
Other ESPÉ- içé E 
| Cash Demand Total Cregits  CIES Consig- Cuaran-  mont. —Spana 
Deposits with the oth CWWnS nements oa gage Crema 
| with the Ban- er 
| Ban- king Cash tee À 
. king System Items Maj 
| Sustem 
| 
| ER a E TO ig DRA 3,7 TA 10,9 -— 6.9 83 22,1 0,1 43,8 1,5 
E UND RE RR 6.9 17,1 24,0 = 4.6 “48 31,8 Sá 57,4 “1a 
100D. amor i aa VE aut 8,9 58,1 67,0 — 10,1 28.8 741 -— 87.b . 84 
| Dezembro .......... 11,4 36,4 47.8 Es 8.5 50,6 95.3 0 194,8 21.2 
| December : 
| 1967 
ERIDO gases i rm 19,2 25,0 44,2 -- 11,0 53,6 108,4 O) 143,0 17, 
January 
Fevereiro ......... 16,7 41,8 58,5 -— 18.8 54,5 116,0 0 150,5 21, 
February y . 
MEAN RO * scrccprtanaro 16,7 29,9 46,6 — 8,1 =. 66,7 122,5 0 155,9 21 
March 
RENA (oa rear Epa 14,7 42.6 57,3 -— 10,5 57.2 125.9 0 158,4 21 
| April 
| “a 
1 E (e a SP o e 16.0 52,6 68.6 — T;a 58,2 128,6 (0) 164,2 22, 
) May 
| Rea! [Mpeg org RS 19,5 43,2 62,7 — 4,9 60,0 132,8 o 171,0 22, 
Ê June 
E ERA ce 1 18,9 6s,2 87,1 a 13,3 61,6 134,6 01 176,6 3, 
; July F 
RE ER ct A 16,7 73,7 90,4 — 12.8 63,3 138,7 0,1 182,3 ú 
August , 
“Setembro .......... 18,4 67.9 86,3 As 12,4 65.0 133,0 0.1 189,9 
September 
CUbro- sense seness 19,4 71,6 91,0 — 13,9 66,7 137,8 «JK 194,2 25, 
October 
Novembro ......... 19,5 121,1 140,6 — 12,8 67,4 141,3 0,1 201,6 
i November , 
: Dezembro ......... 21,0 139,2 160,2 = 24,1 66,8 143,8 u1 206,9 
December y 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e “Mimas Gerai 
Ê facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 


Includes Federal Saving Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul and Minas Gerais since | 
comparative studies linked to other banking and Ffinancing institutions. ; 
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ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
avings Banks (1) 


“Ano . 


ra 


ás e 
ebên- 

r j Outros Total tures Apólices 
Tá +3 q 3 
ni Other Total stocks  Securi- 

pat x and 
er-. Bonds 
| 7.3 85,7 3,0 4,4 
é 
, 5.9 115,8 . 12,0 0,7 
10,9 211,4 50,0 17,2 
25.2 393,8 58,6 28,3 
'. 
É: 97.0 425,8 110,8 30,1 
Jê 
k 97,5 446,2 100,6 29,6 
101,9 463,0 89,4 29,6 
Ê 104,7 474.0 95,2 27,2 
k * 
“afes 486,4 87,9 2,2 
RR TI4,9 506,8 88,6 27,1 
RR 9,6 521,7 90,6 26,3 
- 125,8 533,9 90,6 26,2 
135,0 558,1 91,2 26,3 
140,4 570,4 89,7 28,0 
148,5 592,6 93,1 28,1 
“164,6 615,6 - 101,5 27,5 
-— 


Chattels 


Letras 

de Im- 

porta- 
ção 


Import 
Bills 


0.8 


VALORES MOBILIÁRIOS 


[emarana aaa Sae e SSD PROD E Sp 


Total 
Total 


86.9 


140,9 


130,2 


19,0 


OUTROS CRÉDITOS 





Other Cred 
Relações 

Inter- 

Diversos Caixa 

Miscel- Inter- 

lancous Cash 

Rela- 

tions 
10,6 0,6 
14,2 1,2 
48,4 1,0 
58.9 41 
6,2 32,4 
91,5 28.6 
91,3 23,9 
91,9 24,4 
95,2 20,4 
96,0 19,2 
94,4 16,9 
96,6 14,5 
96,2 11,9 
93.8 10,8 
100,8 6,7 
117,4 8,3 


its 


63.0 


! da percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. 


IMÓ- 
VEIS 


Real 
Estate 


9,0 


NCr$ MILHÕES 
NOr$S Million 
1M0BI- TOTAL 
LIZADO ATIVO 
Fixed Total 
Assets  Assets 
12.6 136,58 
14,6 197,1 
14,7 427,7 
18.5 627.5 
19,9 750,8 
20,1 809,9 
20,5 788,4 
21,0 sita 
29,1 837,8 
30,4 851.8 
22.8 889,3 
23,2 904,4 
23,1 95.8 
24,1 M1,3 
25.6 1 040,5 
41,5 1117,2 
visando a 


Dados ajustados, 


1 of assets pertaining to the over all of saving banks in the period. Adjusted data, intending to make casser our 


e mps 









BALANCETE CONSOLID. 


Consolidated Balanc 


we 72 R 1016) 
Balance at. 
QUADRO 1.15-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital accounts 





1 Saldo 
Eae ping % Outras qaas, 
. a - pe a 
eia na preciação provisões Resultado Total 
“ Caucio- 
Patri- Fi ger Panis á sir Tota Populares pu rcciais nados 
ae Depre- ions Result From 
ciation Moowusitá the people Special nn 

ABRE o. rio sa 4,8 — 1.8 01 6.7 — 962 4,6 1,4 
pos PR 3,9 — 11 — 5.0 147,3 6.3 27 
PRC 8.4 cê 5.0 11 14,5 240,0 mo Cera 
1966 

Março ..... 8,5 - 5.0 5.3 18,8 239.3 22,5 5.6 

March 

Junho. s.s. 8,4 — 5.1 20,7 34.2 306.3 241 8.0 

June 

JULhO (ias 8,5 — 51 28,7 42,3 292,1 24,4 5.6 

July - 

Agósto .... 8,5 — 5,1 31,9 45.5 310,0 24.6 5.9 

August | 

Setembro .. 8.5 — 5,1 38,2 51.8 307,0 21.8 5.7 

September 

Outubro .. 8,5 — 5.1 43,0 56.6 305.8 19,1 5.1 

October 

Novembro . 8.5 — 51 46,4 80.0 318.6 18.3 5.4 

November 

Dezembro . 21,1 — 15.5 18.0 51.6 313.2 17.6. 5.M 

December ; 
1967 

Janeiro ... 32,4 — 26,8 13,6 72,8 392,9 14,8 57 

January 

Fevereiro . 32,4 — 26,8 16,1 75,3 394,8 10,8 Exa 

February 

Março .... 32,3 -— 26,7 19,2 78.2 414,8 17,5 52 

March d 

Bor cu 32,3 Ee 26,7 23,8 82,8 414,2 18.2 5,0 

April 

MQÃO e re 32,1 É 26,6 25.9 84,6 427,8 17,1 5.1 

May - 

Junho src. 32,1 Re 26,5 35,7 94,3 424,2 2 18,3 5.5 

June 

Julho «:.... 32.1 Es 26,6 32,8 91,5 434,8 18,2 5,5 

July 

Agôsto ... 32,1 gs 26,6 37,9 96,6 418,2 - 14,9 5,2 

August 

Setembro . 32,1 aa E 26,6 39,8 98,5 429,3 16,4 5,2 

September 

Outubro .. 32,1 E 26,6 48,9 107,6 443,6 “ 156 5,3 

October 

Novembro . 32,1 sia 26,6 56,9 115,6 478,2 11,9 5,1 

November 

Dezembro . 64,9 ME: 41,9 43,6 150,4 564,9 ) 15,9 51 

December a 







CONÔMICAS FEDERAIS (1) 
qvings Banks (1) 


mr Month 


q 


— RECURSOS DE TERCEIROS 
“Third parties resources 


Outras Exigibilidades 
Other Liabilities 


Depósitos a Prazo 
: Term Deposits 


Aviso Prazo = 
Total prévio fixo Total Outras Caixas Total 
3 Total - Notice Time Total Others Inter- Total 
Ê Deposits  Deposits rt 
e 
4 = 106,2 41 23 6,4 17,3 0,2 17,5 
as 158,2 e 89 2.6 12,5 30,5 0.9 21,4 
17 285,2 38.9 3.3 42.2 75.4 MM , 8 
E A 
2 44,3 1,9 46,2 s2,8 81 90,9 
344,2 53,7 4.2 57,9 95,3 9,4 104,7 
328,8 48,1 41 52,2 11,5 9,3 120,8 
us 515 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 
340.2 55.0 10.5 65.5 120,5 8,3 128,8 
334,8 52,7 10,4 63,1 146,3 68 . 153,1 
346,3 55,4 10,6 65.0 143.6 64 150,0 
339,5 64.6 9.9 74,5 152.2 8.7 158,9 
432,2 62,4 38,6 101,0 173,9 8.9 150,8 
454,8 57.4 41,2 98,6 174,3 6.9 181,2 
441,7 42,5 35.5 78,0 183,3 7,2 190,5 
442,2 50,1 35.4 87,4 198,4 6.6 205,0 
451,6 45,7 44.9 90.6 26,2 48 211,0 
449,7 54.7 44 99.6 28.9 43 28.2 
459,8 62.5 48,4 110.9 222,6 4.5 228.1 
462.7 71,0 53,2 124,2 217.5 34 220,9 
471,8 66.2 62,2 128,4 24,1 3.0 217,1 
456.6 62,6 63.3 125,7 2189 25 221.4 
531,9 - 64,0 72,7 136,7 ZAA 1.9 26.3 


587,4 76.2 78.9 155.1 222.8 1,5 2A,3 





NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 
e JU AQRAS 
DO 
total PASSIVO 
a pumd 
Third lúties 
Protar 
130,1 135,8 
192,1 197,1 
413,2 477.1 
414,8 433,6 
506,8 s,0 
501,8 544,1 
537,1 552,6 
534,5 586.3 
551,0 607,6 
562,3 622,3 
572.9 82.5 
T14,0 756,8 
T3A,6 809,9 
710,3 788,4 
734,6 SITA 
753,2 s37,s 
757.5 s51,8 
797,8 .s9,3 
so7,s 904.4 
817,3 915.8 
833.7 91.3 
904.9 1 020,5 
966.8 117.3 














70 


QUADRO 1.16 





ENCAIXE 
Reserves 
Governos 
Depósitos Governos Nruni ' 
PERÍODO Moeda nos meados Min dcd= Anita 
Eaesa corrente Bancos Total Pais  quias 
erro State Fr 
Cash Bond TO sra MA Aa 
Deposits ments ments 

1963 4,4 29 8.3 0,4 EN do 13, 
1964 6,8 5.8 12,6 E e 26,0 14,6 
1965 9,3 7,8 17,1 5,5 47,9 12,0 
1966 
Manda, 12,1 5.7 17,8 0,6 49,4 11,5 
March 
FUND ro 12,9 7,0 19,9 1,0 52,3 12,1 
June 
JUL 14,1 81 22,2 1,1 55,7 12,0 
July 
Ago: "<i> 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 
August 
Set? Cos 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 10,6 
September 
UE SEE 13,5 17,9 31,4 a 59,2 11,5 
October 
NOV. ass 16,0 15,0 31,0 1,3 60,9 11.3 
November 
Dez, - au 13,6 23,0 36.6 1,4 63,2 11.2 
December 
1967 
Fani 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 
January 
evo “om 20,3 14,6 34,9 1,1 65,7 11,4 
February 
Mae 19,9 21,1 41,0 0,8 66,2 Ta: 
March 
Abr Ga. 21.5 21,6 43,1 0,9 66.9 11.0 
April 
Meg no: 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 10,9 
May 
TUE Bos 33,0 24,2 biz + 0,9 67,6 10,6 
June 
SELMA. 32,8 28,6 61,4 0,5 68,2 10,6 
July - 
AGO Dq. 33,3 28,9 62,2 0,5 58,8 10,4 
August 
Sette 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 
September 
TEENS SS. 27,3 43,4. 70,7 - 0,4 71.6 10,0 
October 
NOVE “os e 29,6 36,8 66,4 0,5 YL9 10,0 
November 
Dez. (*) 31,9 30,2 62,1 0,6 72,2 10,0 
December 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo. de Minas Gerais e do Rio Gran 
(1) São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Balance-Sheets data are adjusted, and it mus 






BALANCETE CONSOLID, 
Adjusted Balance 


Saldos 





Balance 
EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Funcioná- 
rio público 
ne a “ra mg Hip ote. pudl 
Ghia quite Vu Mortgage, Rue 
Clerk 
5.6 0,3 0,1 4,8 0,4 
o Ho «ca 
29,9 21 Es dos RO qi 
30,7 2» — 59,4 7,2 
31,8 2,2 — 60,9 7a 
33,8 2,2 — 62,4 TZ 
34,4 2,3 — 66,9 “T;28 
34,6 2,2 — 68,5 7,4 
34.5 ao E 71,4 74 
34,3 2,2 0 73,1 7 
DE, 83 Dio 0 81,4 Bu 
33,8 2,5 0 87,5 10,5 
34,0 3.5 0 89,0 10,4 
33.6 3,8 0. 90,0 10,4 
34,4 8,5 “0 91,9 10,5 
35,2 gia 0 96,2 12,1 
35,0 3,2 “o 99,2 12,1 
36,6 2,9 0 102,8 13,6 
38,0 8,1 Eu 106,1 13,5 
49,0 4,0 0 112,6 15,6 
40,1 4,3 0 117,6 15,7 
40,2 4,6 0 122,6 15,8 


| 
| 
| 





ONÔMICAS ESTADUAIS (1) 
1gs Banks (1) 


1 Ano 


VALORES MOBILIARIOS 








Chattels 
À b Ações de 
E Títulos  Socieda- 
Públicos des de 
— Títulos Estaduais Economia 
— Públicos e Muni. Mista In- 
l Federais cipais  dustrial Outros Total 
Federal State  Sharesof Other Total 
Public andMu- indus. . 
Bills nicipal trial 
: Public mixed 
Bills economy 
. societies 
l 1,2 1,4 01 = 27 
— 1,4 0,2 ES 1.6 
— 2,7 0.2 = 2.9 
dei — 0,6 0,3 E 0,9 
— 0,5 0,4 -— 0,9 
e Er 0,5 0,4 Ee 0,9 
m mms 0,6 0,4 == 1,0 
0,3 0,6 0,4 — 1,3 
p= 0.9 0,4 o 1.3 
so 0,9 , 0,4 a 1.3 
70 0,9 0,4 Ps 1,3 
4 
2 0 0,8 0,4 = 1,2 
. 0 0,7 0,4 E 1,1 
0 07 0,4 sa 11 
o 0.6 0,4 -— 1.0 
o 0,4 0,4 — 0,8 
0 0,4 0,4 — 0,8 
(0) 0,5 0,4 — 0,9 
o 1,9 0,6 — 2,5 
[1] 4,8 0,6 — 5,4 
0 29,8 0,6 — 30,4 
R 0 28,6 0,6 = 29,2 
4 0 2.4 0,6 dê 28.0 


rp 





IMÓVEIS 


Real 
Estate 


4,9 


5.8 
6.0 


IMOBI. 
LIZADO 


Fixed 
assets 


ssa q 
1 tm 


a 


Ri 
71 
7.7 
8,3 
8.2 
8,5 
8.5 
8.7 
8.6 
8,7 
13,7 
18,7 


OUTROS CRÉDITOS 


Oher credits 
REL MA dE afecto > ra rt E 
Outras 
operações 
c/Gover. 
nos Esta- 
duais ou 
sob sua 
responsa- 
bilidade Di 
versos 
Other Total 
opera-  Miscella- 
tions neous Total 
with 
state 
govern- 
ments 
or under 
their res- 
ponsi- 
bility , 
3.5 3,5 
— 7.5 7,5 
2.4 24 
— 31,0 31,0 
— 37,7 3,1 
— 30,3 30,3 
— 20,8 30,8 
- 30,2 30,2 
— 36,1 36,1 
24 40,2 42,6 
Nas 32,1 32,1 
— 33,1 33,1 
31.5 31.5 
49,7 40,7 
46.5 46.5 
-— 43,2 43,2 
3,4 M,4 
-— 38,8 3s,8 
36,1 36,1 
-— 40,5 40,5 
— 37,5 9.5 
— 39,1 39,1 
- 40,7 40,7 


os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966 
ion that data from latter entered this table only sínce March 1966. 


NCr$ MILHOES 
NOr$ Million 
CAIXA 
“TRAS TOTAL 
ES ATIVO 
Other Total 
cash  Assots 
items 
— 60,7 
05 2061 
0,6 230.9 
0,3 252,6 
03 253,8 
0,2 270,5 
0,4 284.4 
0,3 283,2 
0.8 294,4 
0,9 302,8 
os 306.1 
1,2 319,7 
1,1 3n,5 
0.9 7.4 
04 353,1 
LS 356.8 
0,4 375,9 
1,7 385,4 
0,6 308,4 
71 455,7 
6.3 462.3 
4.9 468.7 


7 





QUADRO 1.16-A 
RECURSOS PRÓPRIOS REC Us 
Capital Accounts — Res 
mp 
quido 
PERÍODO ) Provisões te petom 
Period mônio preciação Provisões de Pos mg ar Podêres 
Demand 
Patri-  Provisions Other Total opulares Especiais Vincu 
RE po RÃ É 
valuation on Demand Special 
ties 
Accounts 
JM sos diranaase 0,7 — 0,2 0,2 11 0.6 42,2 2,6 
TA Acts tra sro 0,3 0,1 0,3 47 5.4 3.4 61,3 5,7 
TOO Susie russa ds 9.0 01 1,5 13.2 23.8 5.1 99,5 8,2 
1966 
MARCO icsss ein 16,2 0,1 4,6 27 23.6 3,5 119,5 8,2 
March ” 
so soca 16.5 0,2 4,6 1,0 22,6 31 131,7 10,0 09 
une / 
cg aca dE 17,4 0,2 5,2 1,4 24,2 2a 132,6 10,0 
uly e 
MEO usares: 17,4 0.2 4.9 2.7 %.2 3,6 137,8 9,9 8 
August 
Setemnro ....... 15,3 0.2 4,9 3.9 24,3 31 146,3 10,1 06. 
September 4 
Outubro ........ 16.8 0,2 4.9 5.0 26.9 2.8 151,1 6,7 12 
October 
Novembro ...... 16.8 0,2 4,8 3,9 25.7 — 160,5 3,2 
November . 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2,6 2.5 3.3 176,7 — 23 
December , 
1967 
JABAÃTO: e seunes e 18,0 0,2 6,3 3.2 21,1 1.0 176,9 — 2,2 
January 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 5.4 29.9 2.2 180,7 0,6 1,4. 
February - É 
MENÇO ss 18,0 0,2 6,3 5.2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
March 
Mell sas re 18,0 0,2 6,3 4.4 28.9 9,7 184,7 0,6 21. 
April sa 
Medo -.LSxsenaceas 18,0 0,2 6,3 3,8 28,3 13,5 190,4 0,6 21. 
May ; 
JUNHO ras sms 18,4 0,2 7,2 1,6 27,4 19,5 203,4 — a 
June á 
Tuba» aços sum 18,6 0,3 7,7 —0,6 26,0 21,3 205,4 E) Z18 
July à 
Abate auciaa> 19,0 0,3 7,8 —1,0 25.6 21,2 212,8 0 LG 
August » 
Setembro ....... 18,7 0,3 7,3 0,1 26,4 21,8 219,1 0 1,6 
September o 
ORENDEO ..u20->0 18,6 0,3 7,8 7,5 33,7 48,3 221,5 0 1,58 
October 
Novembro ...... 19,6 0,3 ,,3 RT! 34,9 34,8 236,2 — 1,5 
November = 
Dezembro (*) .. 20,6 0,3 7,3 7,9 36,1 21,3 244,9 — 1,508 
December 





”. 


| - 
| 
| 





|| (1) Dados ajustados dos halancetes das Caixas Econômicas Estrdnais de São Paulo. de Minas Gerais e do Rio Grai 
(1) Adjusted data of the balance-sheet of the São Paulo, Mimas Gerais and Rio Grande do Sul savings 


Tz 








1 Mês 


— Judicial 
E 


34,6 
34,0 
3 
83,6 


| sf 
º 38,3 
39,6 
37,9 
38,9 
[9 - 89,5 
39,7 

40,6 

44,3 

47,5 

52,0 

56,5 





e 
os Judiciais Outros 
Other 


0,6 
4,0 
6,2 


4,4 
3,2 
3,6 


60. 


4,6 
4,7 
5,4 
4,2 


5,0 
5,0 
5,2 
5,0 
4,9 
5,7 
5,4 
5,7 
8,7 
22,8 
22,6 
22,4 


ECONÓMICAS ESTADUAIS (1) 
ings Banks (1) 


Depósitos a Prazo 
Term Deposits 


Aviso 

Total Prévio 
Total Notice 
Deposit 


54,8 — 
88,7 — 
142,2 — 


163,6 — 
179,5 — 
180,5 -— 
192,0 — 
199,6 — 
200,8 -— 
204,3 — 
220,5 — 


222,9 -— 
228,1 -— 
235,0 ca 
240,4 — 
251,1 — 
270,5 — 
273,9 — 
282,5 — 
296,2 A 
348,3 -— 
347,8 — 
347,3 — 


Prazo 
Fixo 


Fixed 


term 
Deposit 


dyd 
1,4 
Eoid 


2,0 
2,3 
2,3 
2,3 
2,4 
2,4 
2,4 
2,6 


2,7 
2,9 
2,9 
3,0 
8,2 
7,2 
7,2 
7,4 
75 
7,4 
TA 
7,4 





Total 
Total 


: rd 
1,4 
1,7 


2,0 
2,3 
2,3 
2,3 
2,4 
2,4 
2,4 
2,6 


2,7 
2,9 
2,9 
3,0 
3,2 
7,2 
7,2 
74 
7,5 
7,4 
74 
74 


Outras Exigibilidades 


Other Liabilities 





Credores 
diversos 


Other 
creditors 


Ji 
4,3 
4,2 
1,1 
1,5 
4,7 
0,9 


0,8 
21 
2,0 
21 
2,0 
3,6 
3,3 
3,3 
3,2 
3,0 
3,0 
3,0 


Outras 
respon- 
sabili. 
dades 


Other res- 
ponsibi- 
líties 


Total 
Total 


31 
9,8 
38,4 


41,7 
48,2 
46,8 
51,0 
58,1 
53,1 
62,0 
53,2 


52,8 
58,2 
69,9 
751 
70,5 
61,7 
69,8 
69,9 
65,3 
66,3 
7.721 
77,9 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 





Total 
Total 


59,6 
99,9 
182,3 


2,3 
230,0 
220,6 
245.3 
260,1 
256,3 
268.7 
276,3 


778,4 
289,8 
3,8 
318,5 
324,8 
339,4 
350,9 
359,8 
372,0 
422,0 
471,3 
432,6 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabili- 
tios 


73 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE R 
Consolidation of the Brazilian E 


QUADRO 1.18 


OUTROS CRÉDITOS 
CONTRA O SISTE- 











ENCAIXE MA BANCÁRIO 
R ; 
Eis Other credits against EA Etados “Fitalms 
banking system TRAS ES- Públicos esta- “Ações 
PÉCIES federais duais e de sol 
PERÍODO muni- qe 
Period ú Em de- ri : Depósi- ua pi cipais mista 
Em moeda  pósitos os a os em ga- j i A 
corrente à vista Total prazo rantia Total items e ei Mixed 
Cash Demand Total Time Guarantee Total be “shares. 
deposits deposits deposits da 
bills 
1963 
MDOo | sucio apui 0,9 51 6,0 — 0 0 0,3 0,7 — 
March ) 
o RR 0,7 6,1 68 — (o) 0 0,4 68000 — 67. 
June 
Setembro ....... 1,1 6,7 7,8 — 0 0 0,3 0,9 — 7,0 
September 5 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2,6 — 10,7 
December 
1964 
Marto «assqbaso 1,4 8,3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — 
March 
SUDO se prmisoda So 10,2 11,9 — E) 0 0,6 10 o —- 10,5 . 
June 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 — 0 0 0,7 e — 12,4 
September 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 
December 
1965 
Março ......ses : 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1,3 — 18,9 
March 7 
SOR o ae ES sa 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 2,0 -—- 21,7 
June 
Setembro ....... 3,2 18,5 21,7 — 0 0 0,9 2,6 — 23,4 
September 
Dezembro ...... 2,5 31,9 34,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
December 
1966 
MISTO USE» 2,4 22,4 24,8 — o 0 1,7 3,3 de 31,3 
March 
É EO O rag ot da 3,3 21,9 25,2 — — — 2,0 4,4 — 35,8 
June y 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 — — — 0,9 5,2 — 41,9 
September 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 — 0,5 1,3 12,2 — 53,8 
December 2 
1967 
MR o 5,8 4,5 47,3 20 —— 20 2,6 65 da 48,7 
! March 
j ç DRA o nn 31 45,1 49,2 1,5 ai 1,5 31 8.3 — 5,6 
1 une : ; 
| Setembro ....... 3,5 447 48,2 5,3 — 5,3 4,3 11,8 — 58,8 
] September 2 
Dezembro (*) .. 3,9 43,4 47,2 9,1 — 9,1 5,5 15,3 = 63,0 


December 3 


FONTE 1) Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source $S Brazilian Reinsurance Institute. 
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IL E COMPANHIAS DE SEGUROS 
md Insurance Companies 


e 








NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 
EMPRÉSTIMOS 
Loans 4 
Os VALOR TOTAL 
| po Deo De Sm MR 
Outros Hipote-  Caucio- e ÉITOS DUAL ATIVO 
“valôres Total cários nados Outros Total Real Fixed Sub- R 
; Estate assets Other total esidual Total 
—* Other Total Mort- Guaran- Other Total credits value Assets 
— values gages teed 
0,7 7,4 2,8 0,8 01 8,7 1,6 13,1 ol 39,8 — (1,6 39,2 
0,8 8.3 2,9 0,8 0,2 3,9 1,8 13,9 6,5 41,6 — 0,5 41 
11 9,0 3,0 0,8 0,2 4,0 1,8 15,5 5,3 43,7 + 1,2 44,9 
1,4 16,0 3,6 1,5 0,3 5,4 2,0 21,0 nN,4 69,8 — 1,6 68,2 
1,8 12,3 8,1 0,9 u,2 4,2 2,0 20,7 9,7 59,1 — 1,1 58.0 
1,8 13,3 3,0 0,9 0,3 4,2 2,0 21,3 13,3 66,6 — 2,5 aa 
, 2,4 16,2 3,0 1,0 0,3 4,3 2,1 22,8 15,7 76,3 — 2,1 74,2 
5,7 34,4 4,4 3,0 0,3 UA 2,8 70,0 22,5 160,6 — 24 158,2 
4 21 22,4 3,3 1,3 0,3 4,9 1,9 66,1 20,8 131,8 — 3,9 127,9 
1,8 25,6. 3,4 1,3 0,3 5.0 1,6 9,5 24 173,3 — 4,6 168,7 
28,5 3,5 1,2 0,3 5,0 2,0 99,3 31.6 189,0 — 6,8 182,2 
52,0 5,8 3,9 0,3 10,0 4,4 114,1 37,3 253,0 — 1,7 251,3 
36,6 4,3 1,4 0,3 6,0 2,4 102,5 41,8 215.8 — 3,9 21,9 
42,8 4,8 1,5 0,3 6,6 2,4 121,9 41,5 2,4 — 1,3 21,1 
49,4 5,7 1,4 0,3 74 24 119,5 38,9 248,9 — 1,0 M7,9 
72,4 8,7 5,2 0,4 14,3 3,0 133,1 61,2 338,2 — 3,9 334,3 
59,6 6,2 2,7 0,3 9,2 1,5 140,9 470 310,1 — 2,8 an,3 
69,0 6,3 1,6 0,3 8,2 1,5 184,0 53,5 370,0 — 2,8 357,2 
79,9 6,5 1,3 0,3 81 1,2 186,7 83,1 416,8 — 4,8 412,0 


90,8 6,7 1,0 0,3 8,0 0,9 189,4 112,7 463,6 — 6,8 456.8 





CONSOLIDAÇÃO DO ENETEREEÇA O 
Consolidation o” the E 


QUADRO 1.18-A : 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Aumento Reservas 
de para Outras 
PERÍODO Capital Capital depreciação provisões 
Period Capital Capital Reserves |. Other 
for provisions 
ice Devaluation 
1963 
MIRA. stc as 5.2 s 3 2.8 
March “ jo 
NORMA Sm exite mai 5,5 0,4 0,3 2.8 
June 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3,3 
September 
Dezembro .... 65 0,5 0,5 6s 
December 
1964 
MENOS snsevas 7, 0,4 0,5 4 
March x 
RO o eve strda 77 0,5 0,5 5.3 
June 
Setembro ..... 7,9 05 0,6 5.7 
September 
Dezembro .... 18,4 0 2,6 40,4 
December E 
1965 
é Cro + RD 18,6 0,2 2,2 32,0 
March 
A Ss sua 2,6 0,2 31 63,1 
June 
Setembro .... 26,8 0,2 = Ra 63,2 
September 
Dezembro .... 32,2 01 33 69,7 
December 
1966 
MENU cos no ss,8 0,2 51 61,1 
March 
SEEN ses tg ns 47,5 01 5.0 ,º2,1 
June 
Setembro .... 48,5 0,3 5.6 71,6 
September 
Dezembro .... 55,0 0,1 6,2 78,5 
December 
1967 
MBEÇO = Scars 63,3 01 6,2 -83 
March 
JUnha» «+ sais 75,7 1 70 110,8 
June 
Setembro .... 76,4 0,3 9,3 108,1 
September 
Dezembro (*) . t,1 — 11,6 105,4 
December 


FontTE 1 Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source $ Brazilian Reinsurance Institute 





NCr$ MILHÕES 








NOr$ Million 
RECURSOS DE TERCEIROS 
Resources from third parties 
nf TOTAL 
= Reservas pod essi PASSIVO 
nona empréstimos lidades Total Total 

To En Es Other oa Est 
17,4 9,8 v 12,0 21,8 39,2 
20,9 TU 0 13,2 20,2 441 
25,8 45 0 14,6 19,1 44,9 
15,8 38,0 0 14,4 52,4 68,2 
29,2 8,2 0 20,6 28,8 58,0 
37,5 3,6 0 23,0 26,6 64,1 
47,3 — 0,5 0 27,4 26,9 74,2 
66,3 611 0 30,8 91,9 158,2 
84,2 i 10,8 0 32,9 43,7 127,9 
124,7 8,5 (o) 35.5 44,0 168,7 
139,2 6,3 0,1 36.6 43,0 182,2 
4,5 96,5 0,2 40,1 136,8 251,3 

, 
138,6 23,5 0,2 49,6 73,3 211,9 
81,5 16,0 0,2 43,4 59,6 213 
205,8 — 0,9 0,1 42,9 42,1 27,9 
148,0 145,8 0,3 40,2 186,3 334,3 
b 

197,9 58,3 0,1 51,0 109,4 smn,3 
263,8 58,4 (o) 45,0 103,4 367.2 
6 39,0 0 80,4 119,4 412,0 


21,4 19,6 U 115,8 135,4 456.8 





A 










ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS *- 2088 
Some financial indicators E 
NCr$ MILHÕES | 
QUADRO 1.19 NCr$ Million 
SS 
TITULOS PÚBLICOS RIOS PRIVADOS”? 
Public Bills PRE mM 
Federais Estaduais 
PERÍODO Federal State 
Period Obrigações Títulos progres- Ações Letras de Câmbio 
reajustáveis divos (mo (1) (4) (2) E 
National Trea- Guanabara D (4) (2) 
sury Indexed State 
Bonds Progressive É em 
(3) (4) Bills “ Ã 


a o fe 





1908-— Denembro À sersotuasnaBsWa 101,5 122,5 93,7 se 
December 
1966 — Lysombro . xcensinarcarsanÊ 102,3 133,1 TT 112,4 
December 
DB = AIEA sus en Nao Ca SO 102,4 146,6 83,6 114,6 
January E d 
DEVERIA E cesso nne essa ad 102,4 160,7 .6 ,4 
February Em a 
+“ 
is SIT DOOR noi EN 102,1 163,9 8 et 
| March 103, 116 
PO o DRA See 01,5 165,4 , , 
| April 1 98,7 118,0 
| RR PR 1 ; 101,5 164,7 97,9 117,2 
May É 
| RDI ate a eu ni ai Sica x 
| June 101,8 167,6 101,3 “05,9 
| Roo ONE PE Re A j 102,8 200,3 106,9 115,5 
| July 
SEN o e SEN DD at SRD 102,5 196,4 119,0 0,3 
August k 
NELennbno Seres os o emo, e Eruip 101,5 221,8 119,2 107,3 
September 
DO Ra separa ds VE o 100,5 229,2 119,3 104,7 
October 
PORERINDDA o een S Pee Da 100,7 254,2 116,7 105,2 
November 
DIRNET: Sé Sara So ONES 101,4 255,6 124,0 106,0 
December : 
E — A re coca 101,9 265,3 141,8 107,3 - 
] January 
Fevereiro .......cccicesera 101,8 256,4 -— 32 18,2 
February ç j 
MPR. Semasa vers sc eas 101,4 262,6 166,7 109,0 
March 


(1) Índice BV. (16-8-65 = 100); (2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias 
(Jan./68 = 100); (3) Índice de variação de rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de . 
1 ano (Valor do mês anterior = 100); (4) Ajustada à forma de Índice; (5) Dez./64 = 100. d 


(1) BV index (8.16.65 = 100). (2) Monthly average of acceptance (180 days term) prices in the Rio de Janeiro Stock . 
Exchange. (3) Acceptances with monetary correction have been transformed into Indexed Bonds-type, in order 
to allow for the comparison between, both prices. (4) Adjusted to index form. 


FONTE je Rio de Janeiro Stock, Exchange (primary data). 
Source j Prepared ín the Central Bank's Economic Department. 


CONSOLIDAÇÃO DAS BÓLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO, SAO PAULO 
E MINAS GERAIS 
Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 


















É, NCr$ MILHÕES 
QUADRO 1.20 NOr$ Million 
E, 4 " OBRIGAÇÕES - 
REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO 
TOTAL (1) AÇÕES NACIONAL ESTA- LETRAS DE OUTROS 
DOS CAMBIO 
E Total Stocks National Other 
* PERÍODO Treasury States Acceptance t 
7 Indered Bonds 
Period 
“Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Indice Valor Índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Inder 


1965 
a e o: 139,4 100.0 43,4 100.0 3,9 100.0 81 100.0 73,5 100.0 10,5 100.0 
E Dec 

1966 ; 
Des ... 118,7 85.2 13,7 81.5 2,5 698.9 9,9 122.5 64,5 87.8 31 29.6 
Dec. 

1967 
o... 84,7 60.7 23,1 53.2 17,9 454.2 12,8 158.2 30,0 40.8 0,9 8.8 
Jan, 
RR. 78,8 56.5 227 52.4 14,3 362.1 10,1 124.4 29.0 39.6 27 25.4 
Feb. 
Mar. .... 125,8 90.3 28,3 65.3 33,2 842.7 9,3 114.7 53,8 7.3.3 1,2 11.4 
Mar. 
Abr. .... 73,1 52.4 16,4 37.7 11,5 2927 86 106.6 33,8 46.0 2.8 2.1 
Apr. 
DR .... 61,5 44.1 13,2 30,3 9,2 234.2 9,8 121.9 28.3 38.6 1,0 9,3 
May à 
ER. 79,1, 56.7 30,1 69.4 7,3 186.0 9,9 122.7 30,0 40.8 1.8 16.6 
Jun. . : 
Ja Eee 73,8 53.0 31,0 LS 2,4 60.8 10,0 123.8 28,4 88.7 20 19.2 

» MO. so: 77,0 55.3 42,1 97.1 3,0 78.2 71 87.9 23,0 31.3 1.8 16.7 
“Aug. 
e . 69,1 49.6 24,5 56.6 4,2 107.0 16,8 207.3 18,8 25.6 4,8 45.6 
ept. 
Er .... 85,6 61.4 22,0 50.6 3,0 7,.3 26,4 326.4 30,9 42.0 33 31.9 
Oct. 
Nov. .... 63,7 45.7 26,3 60.5 51 129.6 8,3 102.8 20,3 2.6 37 35.4 
- Nov. - 
Em o c.. 61,8 44.4 24,8 57.1 4,8 122.7 8,4 103.2 18,7 25.5 51 48.9 
Dec. 
Na... 75,3 54.0 39,3 90,5 61 155.8 12,1 150.0 14,1 19.2 35 2.4 
“ Jan, 
RO a».. 50,1 - 35.9 26,2 60,4 8,6 167.9 0,2 2.4 9,0 12.2 81 ma 
Feb. 

E Mar. .... 57,1 40.9 31,1 71.6 8,4 214.4 0,8 10.1 13,4 18.2 33 320 
Mar. 





— (1) Inclusive Letras de Câmbio. 
— (1) Acceptance included. . 


e 
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BÓLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro Stock Exchange | 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 


Amount Transactions 
ed NCr$ MILHÕES 





QUADRO 1.2 NCr$ Million 
OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
Es ON ESTADO DA LETRAS DE - 
TOTAL (1) AÇÕES GUANABARA CAMBIO OUTROS 
PERÍODO Total Stocks integer Guanabara Acceptance - Other 
Pedói Indezed Bonds is 











Valor índice Valor índice Valor Índice Valor Índice Valor índice Valor índice 
Value Index Value Index Value. Index Value Index Value Index Value Index 


E o ui 36,9 100.0 11,8 100,0 1,7 100,0 0,2 100,0 22,0 100,0 1,2 100,0 
DEE nris 33,6 91.2 8,4 71,4 2,1 123.1 0,2 110.6 22,5 102.1 0,4 35.6 — 


TOM sc, 27,8 75.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0,2 124.7 10,5 47.8 0,1 7.9 
FEM. Savio 24,5 66.4 14,6 123.9 1,1 63.6 0,2 134.1 8,5 38.5 0,1 5.0 
Mar. cs» 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 79.1 0,4 213.5 15,4 692.9 0,1 8.6 


Et o 11,2 30,3 0 58,8 0,3 19.6 0,1 86.5 3,7 16.8 0,1 4.4 


EL. us mo 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 0,2 “947 0,1 0.6 0,2 19.2 
MES, asso 28,5 77.2 21,5 232,4 0,2 13.9 0,2 131.8 0,2 0.9 0,4 33.4 


RBEE sas 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.3 0,1 0.5 0,3 211 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 4 
Source of gross data Rio de Janeiro Stock Exchange. 

(1) Inclusive Letras de Câmbio. 

(1) Acceptance included. 
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BÓLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 





; NCr$ MILHÕES 
QUADRO 1.22 NOr$ Million 
TS e mm mm —————me—— ——————— e ——————————— em me 

onda, 
ESTADO DE LETRAS DE 
DO TESOURO 
TOTAL (1) AÇÕES | NACIONAL SÃO PAULO CAMBIO OUTROS 
PERÍODO Total Stocks National * má Pb ia Acceptance Other 
Period Treasury 


Indexed Bonds 











Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Indice 
Value Index Value Index Value Index Value  Inder Value  Inder Value Index 











1965 
na. Sm 85,8 100.0 30,2 100.0 0,9 100.0 0,7 100.0 44,1 100.0 9,2 100.0 
ec. 
1966 
nes .o:. 44,8 52.2 4,0 13.0 o 790.9 0,1 14.3 31,8 72.2 1,9 20.5 
Dec. 
1967 , 
JAM, co. 21,8 25.4 5,6 18,0 2,7 301.9 01 14.2 12,6 28.6 0,8 9.0 
Jan, ; 
5 ARA 22,4 26.0 5,6 18.0 1,7 190,1 0 5.3 14,4 32.8 0,6 6.6 
Feb. 
DR 38,2 44.5 4,3 13.8 2.7 308.9 0,2 23.2 30,0 68.2 1,0 10.9 
Mar. 
RE coa 33,8 39.4 87. 21.6 3,6 409.3 — — 20,8 47.2 2,7 29.1 
Apr. 
al, sec. 26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 — — 20,5 46 6 a 4 
May 
oa .... 39,9 46.5 20,2 26.1 11 125.7 0,1 8.0 17,7 40.3 (8 3.6 
Jun. 
DRE cc. 20,3 23.7 5,8 18.7 0,5 63.7 0,1 4 12,8 29.1 11 12.1 
Jul. A 
RE... 29,3* 34.2 11,8 38.1 1,0 111.3 — — 15,2 34.6 1,3 13.9 
Aug. 
A o ufa 20,2 23.5 8,5 21.6 0,7 74,9 — -— 9,7 21.9 1,3 13.9 
t 
ERRE cc, 25,9 30,2 86 23,0 0,7 81,1 0,1 8.2 15,6 35.4 2,4 2.5 
Oct. 
RR sas» 14,2 16,6 5,0 16,3 1,6 176.5 01 10.8 47 19,7 2,8 30.6 
Nov 
DEZ soro. 21,4 24.9 8,9 28.8 1,2 131.7 0,1 7.5 6,5 14.7 4,7 51.5 
Dec 
- 1968 
“+ E 33,1 38.6 21,6 69.7 4,9 553.9 0,1 10.4 3.3 7.5 3.3 36.1 
Jan 
Fev. 18,0 21.0 5.4 17.5 5.8 659.3 0 44 3,3 TA 3,5 7.5 
Feb. 
RES os. 25,3 29.5 9,2 29.8 8,0 913.2 O) 6.3 47 10.7 33 36.1 
Mar. À 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Bôlsa de Valôres de São Paulo. 
| Source of gross data h São Paulo Stock Exchange. 





- (1) Inclusive Letras de Câmbio. 
— (1) Acceptance included. 
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| 
QUADRO 1.23 
TOTAL (1) 
Total 
PERÍODO 
Period 
Valor Índice 
Value Index 
a iai a quo no SS a a DO A 
1965 
DEREDO su sesta SUS DD GS si 16.6 109.0 
1966 
ENEM o cien ras Dana RRT 40,3 241.9 
1967 
E mera ala Saca o S/S ni RS rn 35,1 210.7 
PERTO, <a cr Eai sed VV rO Curti 31,9 191.7 
ds SER, + De 7 EA AS 49,8 
March 298.8 
aa a e AS À wi ED RE es é 28,1 168.7 
MEMO como Sais iii na Eai 26.4 
May 158.8 
E e — Pc OA a o SRA 30,3 181.7 
mo EAR ATA AGR po STS 1 047 o RE jo A 31,7 187.7 
ED ss creia ARE pe Sa, 19,2 
August 115.4 
nd PRP qr CE SR AP, + Ma 33,2 
September 199.6 
Bco DES Meo SDIRO SIE | Pp cem, 46.0 
October 216.3 
mta Ren o Edge À QRdçÕE, oo ça 36.3 29.3 
HEsentiard: Su no ORE ipod 2 = E apo ,2 
nc sã 151.0 
1968 
GRE = RE E cido mo e 5 oi eo 24,8 
January 149.0 
PEN DA ss SE 5 o Ea vo mi 16,0 
February 96.1 
a RO RN é se 16 - p Re SM RS. 10,0 
March 60.4 


FontTE Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Bource Minas Gerais Stock Exchange. 


(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
(1) Acceptance included. 


: VDO, 

a E ] 

AÇÕES 
Stocks 

Valor Índice 

Value Index 
0,7 100.0 
1,2 183.6 
2,2 334.7 
2,5 383.3 
3,5 521.7 
28 414.9 
1,5 28.3 
1,6 233.4 
41 616.5 
2,9 436.5 
1,2 152.1 
2,5 373.5 
9,8 .465.6 
1,6 238.0 
0,8 a 18.2 
51 768.7 
0,6 95.5 

Ea 








” 


NCr$ MILHÕES 























NCr$ Million 
MINAS GERAIS 
I - LETRAS DE 
e ás CÂMBIO OUTROS 
imas eras 4 
State Acceptance Other 

Valor Índice Valor índice Valor Indice 
| Value Index Value Index Value Index 
; ET A rs E iz E mg eo eo = 
E 
) h 7,2 100.0 Ta 100.0 01 100.0 
E. i 
x á 
| 1.379.1 9,6 133.4 10,2 139.0 0,8 802.0 
| 1.014.2 12,5 173.1 68 92.8 do as 
Ê 
E ss.2 9,8 135.8 61 83.1 2,0 2.000.0 
[21.2 8.8 121.3 88 via. 4 01 o 

567.5 dá 8,4 116.4 9,3 127.3 ás Bis 

601.1 9,7 131.8 71 97.1 bi ii 

439.8 9,7 135.1 12,2 16.4 0.9 s76.0 
o 
124.4 9,8 135.9 15,5 “a RO 0,7 686.0 
F 
as 6.8 95.1 78 103.4 01 81.0 
b ” 
24.7 16,5 229.4 9,0 122.9 3.2 3.188,0 
146.3 26,1 362.1 15,2 207.4 0.2 22.0 
: 195.6 7,9 109.1 15,5 211.6 0,5 490.0 
. - 283.0. 8.0 110.2 12.2 166.8 0,3 258.0 
t E 

92.8 11,7 162.5 10,8 147.4 0,2 246.0 > 

49.8 E, ja 5,7 77.8 4,5 4.527.0 

16.7 0,5 7.1 87 118.5 e — 


83 











QUADRO 1.27 
ENCAIXE 
Cash 
Rise 
PERÍODO a À 
Period Mosda Vista 
nos 
ga bancos NUA 
as Total 
De- 
Cash mand 
Depo- 
sits in 
Banks 
BB ira tora nt — 13,8 13,8 
EB a E sea — 5,9 5,9 
100B/ SA ue 0,1 36,9 37,0 
1966 
MANDO sissesiaa 0,1 51,1 51,2 
March 
UNO css seios — 24,4 24,4 
June 
JUDO css» 0,2 32,8 33,0 
July 
Agôsto ....... 0,2 35,1 35,3 
August 
Setembro 0,1 19,3 19,4 
September 
Outubro. ..... 0,2 7,9 8,1 
October 
Novembro ... 0,1 29,4 29,5 
November 
Dezembro 0,1 7,5 7,6 
December 
1967 
Janeiro ...... 0,2 37,6 37,8 
January 
| Fevereiro .... 0,1 10,2 10,3 
k February 
E MALCO, ste renia 0,1 37,8 37,9 
|| March 
: APR Es eiee mo 0,2 17,0 17,2 
)| April 
Nado! damas 0,3 12,8 dai 
1 May 
) TUBHO sapo ao 0,1 0,6 0,7 
dr June 
| JULHO? 22 aaa 0,2 28,8 29,0 
4! July 
, Agôsto ...... 0,2 6,2 6,4 
j À August 
A Setembro ... 0,2 1,4 1,6 
| September 
Ei) Outúbro «...« 0 3,2 3,2 
E | October 
4 Novembro ... 0,1 17,0 17,1 
| November 
Dezembro 0,3 8,9 9,2 
December 


Ret 


(1) Inclusive avais honrados. 
Guarantees paid also included. 










BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NA 
Adjusted Balance Sheet of the 


Sa os 
Balance at t 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Loans and Financings 


Por Conta Própria Ava 
Own Resources Account Er 
ou 
ana co 
fa me 
“Cs Indús- Ener- q 
Ferro- trias pé. Frigo- Agri- Rodo- But 8 
Other vias Básicas tricy Portos TÍfICOS cultura vias or Total TM 
dos indo. Mito. Porto Coto Ato ado Other Pora 
tries power ii Ni 
Treo 
si 
cor 
Lo 25. GUARA Bro Am 1,8 E — 42 10 
02 21 TM) | 39 Lg 14 E = — 068 185,9 
08 281 ar 051º 140 8,2 se = RAÇA RARO 
30 20 70 100. 147. 34 des rio BASE 
SA 088 AR AT dE 3,6 0,2 == CASS Dao 
SO ms BE Ir, RT Edo — 49,8 298,9 
Bo CRS PoR HGRO CS au = Se BRO Ga 
2,0 228 907. 1144 125 5,0 - ="=965 2248 
10,5 238 849 1130 126 5,0 ns = To DMA 
61 Deo 887 d14 DEE 5,7 E a gd EO RU 
55 26 8947 1150 129 58 Ro = 682. 00% 
92 2,6 904 1157 129 6,8 0 = CARLO SO 
949  2U6 91,6 1232 123 68 0 — 589 316,9 
7,6 24,6 94,0 120,5 12,3 6,3 0 — 65,4 328,1 
159 246 7 44 17 6,3 0 E EO ERA 
149 246 1038 1196 15 6,3 0 ei DGE. VHD9,D 
2,5 25,5 1073 1199 112 6,3 0 jo ARA 
17,0 25,5 1091 12247 10,9 6,2 0 — 954 369,8 
10,9 41,8 1123 1266 115 6,8 0 2 cs as 
5. das m42 dm Pas vd 0 — 981 400,8 
17,6 41,0 119,5 1288 116 71 o — 101,4 410,0 
132 405 126 1289 "12 q 0 —. 10,40 422,8 
28,6 401 1274 1336 11,0 7,,8 u EO 


+ 


CRÉDITOS ESPECIAIS INVESTIMENTOS MOBILIARIOS 








Special Credits Real Estate Investments 
Titulos públicos Particip. em Capitais 
Public bills Capital participation 
Inter- OU. 
ca Por TROS IMO. Sar 
em fi- Conta CRE- EEEo DO 
nancia- Pr do kia DITOS ATIVO 
mentos Outros Total on aour Total 
estran- ima Pró. Nacio- Other Fixed Total 
geiros Other Total souro Outros Total P Total Total qa Asseta 
E Trea- Other Total Voe Total 
su 
E Biil Catia! Area 
cing unt sury 
Ácco- 
unt 
EE tri PA te ái 
e = 7,4 po 01 01º 40,5 25. 4 2 SA 14 260,2 
17.6 E LO — 0.3 0,3 110,5 86 141 “MA 04 35 4253 
14,1 E 5.0 02 52 226 3.6 762 281,4 259,0 80 8964 
M,1 144 14,1 E RA 5.0 0,2 5.2 330,4 32 333,6 338,8 MU94 70 961,4 
38,4 16,2 127 — 127 5,0 0,2 5.2 391,7 31 394,8 4000 26,3 7,3 1067,9 
38,4 7,2 12,7 — 12,7 5.0 0,2 5.2 411,8 3.1 4149 420,1 3320 4 11554 
38,4 42º 197 e AT 5,0 0,2 5.2 434,7 31 437,8 443,0 331 7.6 11921 
38,4 42 127 :. — 127 5,0 0,2 5.2 458,9 332 4621 467,3 354 71.8 123,9 
38,4 42: :, 187 = 1X7 5.0 0,2 5.2 506,2 3.2 5094 5146 246,5 78 1981,8 
38,4 4,2 9,7 = 9,7 — 0.2 063 517,7 3,2 520,9 52,1 3391 8,01 286.6 
39,1 16,9 9,7 — 9,7 — 0,2 02 549,0 32 5522 5524 364,3 80 13093 
39,1 16,9 9,7 = 9,7 0 62 02 574,5 32 5717 517,9 3520 4 1355,3 
391 17,9 9,7 — 9,7 o 0 0,2 587,0 3.2 5902 5904 370,9 84 19760 
39,1 4,5 97 em 97 o 02 02 664,9 32 6681 6681 SIS MA 14790 
39,1 8,9 9,7 aa 9,7 o 02 02 694,2 32 . 6N4 697,6 309 14,6 14631 
a 6 "97 Es CÉrA O 02 02 7,658 32 7 69,0 69,2 3059 145 15653 
39,8 3,0 — — — 0 0,2 0,2 88, 2º 887,3 88,5 3681 14,3 171158 
39,8 141 sir pá mms o 02 0,2 889,2 32 8924 8926 360,9 150 17407 
39,8 16,0 eo — — o 02 02 8,5 3.2 961,7 961,9 321 15.1 1796,1 2 
39,8 6,0 — a — o 02 02 9620 32 9652 9654 MES 153 15156 
39,8 9,0 — — — 0 um 0 958,0 32 961,2 961,2 2º 156 18481 
39,8 9,0 — — — o 02 0 91,0 32 42 UA 3585 159 18827 
40,6 16,3 sa e ci o 02 0.2 986,2 2 9894 9896 4M0 154 10624 


(ade) 








BALANCETE AJUSTADO DO BANCO 
Adjusted Balance Sheet of th 





Ts E Lo 
ca 
4 1: b 


* 


QUADRO 1.27-A 


RECURSOS PRÓPRIOS : RECT 


Own Resources 


| > Fundo 





| de pre- 
visão e 
P se bm 
sões 
lha- 
PERÍODO door. mento Outras — Saldo Fundo E pr Errar 
i q eco- provi- líquido da E 
Period Capital ciação moômico  sões Total Mari- EE sh e ator - MRE 
t ' Net nha 
Capital Provi- mcon- Other Bal. Total Mer hgids.” Soasão posto CR 
tor] omic | Provi-  ance cante gederal Unico 
Depre- pes: eiana a Agios Eleco- Sale Rail- H 
ciation + cl t pis trico Tax way al 
chant Project Impro- 
and Re- Marine 
Power vement 
Ent Fund Fund Fund 
068 a ester 22,1 — ua? — 0,1 43,9 11,8 1,8 6,6 4,2 .01 
TOBA. sscu ras 22,1 01 5,6 |. 08 27,5 100,6 14,1 -— 1,8 13,0 — 
1965 Vida 
Março ... 22,1 0,2 50,6 0,4 26,9 100,2 15,4 — 2,4 13.7 01 
March 
do da 32,9 01 53,0 0,5 1,9 88,4 20,5 — 6,7 16,7 = 
une 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 — 10,0 15,6 — 
September 
Dezembro 98,7 0,1 63,9 2,6 41 169,4 25,7 -— 5,9 37,0 — 
December 
1966 
pri a 98,7 0,2 245,9 1,9 6,4 353,1 29,2 — 23,0 30,4 0,1 124, 
are 
Es Ra 145,8 0,2 282,5 3,4 5,1 437,0 41,2 — 20,9 52,5 — 
une 
unas Ee 145,8 0,3 344,1 41 7,4 501,7 39,6 — 15,9 64,0 — 124, 
uly ; e 
ei E. 145,8 0,3 351,3 4,0 23,9 525,3 83,2 — 10,5 65,1 — 138, 
August 
Setembro 145,8 0,2 397,5 4,1 24,8 572,4 25,6 -— 16,2 547º. — 140, 
September 
Outubro . 145,8 0,3 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 -— 11,0 44,8 em 140, 
October 
Novembro 145,8 0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 25,8 — 17,7 37,0 — 134, 
November 
Dezembro 226,9 — 460,7 2,0 5,8 695,4 25,5 — 6,6 38,4 0,1 134, 
December 
1967 
Janeiro... 226,9 0,4 470,5 2,4 4,8 705,0 22,2 — 31,7 30,9 (0) 134, 
January 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8,4 718,8 18,1 — 35,2 32,1 0 151; 
February 
Nando ae 226,9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18,8 15,0 36,9 -80,8 0 164, 
arch 
ia En 226,9 0,3 484,1 3,3 57,6 772,2 26,4 15,0 20,1 30,1 0 134, 
Apri 
4 SR 226,9 0,3 484,5 3,2 121,5 836,4 26,0 34,6 18,2 “81,0 o 134, 
ay 
J Ei a 319,2 — 490,6 2,8 155,5 968,1 28,9 51,4 10,6 28,2 0 134, 
une E 
suo ea 319,2 0,6 490,6 3,0 154,7 968,1 23,2 66,6 27,8 28,6 0 134, 
uly 
Agôsto . 319,2 0,5 545,9 2,9 156,0  1024,5 19,2 82,6 27,3 24,9 0 134, 
August - 
Setembro 319,2 0,5 546,0 2,9 156,7  1025,3 15,6 101,9 26,1 24,7 0 135, 
September E d 
meça ; 319,2 0,5 543,1 2,5 163,5  1031,8 175% 118,2 16,0 22,5 so 137, 
ctober E 
Novembro 319,2 0,6 545,9 1,9 164,9  1032,5 15,2 144,4 18,3 20,3; 0 137, 
November ' 
Dezembro 414,1 — 547,0 diT 110,7 101/36 13,1 161,1 5,4 16,9 o - 136, 
December 7 A 


86 





NCr$ MILHÕES 














NOCr$ Million 
Financiamento. i END ARE e 
Ea o - Outras Exigibilidades 
Financing by Foreign Entities Other Liabilities 
Adt E "Do 
cion. Boni- Cias o PAS- 
Interv.  Depó- Impós- fic. de. de - SIVO 
x do sitos a to de s/Adi- Seguro Seguro 
Banco Banco prazo Total  Benda cion. Outras Total Total Total 
Bank ; Insur-  Bonu- Liabili- 
ank Bank Time Total Income Bonu ance seson Other Total Total tiles 
Agen- Depo- seson q 
9 ê tax “ompa- Insur- 
cy sits addi- addi- nies ance 
; tionals tional vempa- 
nies 
30,9 nu” 1,4 1,4 39,7 101,5 10,1 1,5 0,2 30,0 143,4 216,3 260,2 
56,2 17,6 a De, 7o,1 154,7 14,3 2,6 0,2 71 179.5 324,7 425,3 
s 
65,1 16,4 13 82,8 164,7 14,3 27 0,2 26,6 208,5 * 4821 582,3 
66,5 14,1 Q,4 81,0 189,7 17,8 2,9 0,3 11,7 222,4 544,8 633,2 
76,0 14,1 à te É 91,2 187,2 18,1 2 0,4 30,4 239.3 554,5 729,3 
95,0 14,0 — 109,0 204,4 21,3 4.2 0,3 146,7 376,9 7270 596,4 
95,4 17,6 — 113,0 197,5 A ar 4,5 — 14,4 238,1 608,3 961,4 | 
98,5 18,9 — 117,4 198,5 25,4 47 Tm 11,6 240,2 630,9 1 067,9 
98,5 22,8 — 121,3 198,5 25,4 47 — 11,4 240,0 653,7 1 155,4 
Ot ge 53,3 — 120,5 198,5 25,4 4,9 — 23,5 252,3 666,8 11921 
97,3 ve ld — 128,4 198,5 25,4 5,2 — 18,5 247,6 671,5 123,9 
104,5 12,7 — 117,2 198,5 25,4 5,5 — 21,6 251,0 655.8 E: 261,8 
104,7 9,7 — 114,4 198,5 25,4 5,7 — 24,8 254,4 653,9 1 286,0' 
104,7 9,7 -—— 114,4 198,5 29,2 6,0 — 19,5 253,2 613,9 1 309,3 
104,7 9,7 — 114,4 198,5 29,2 6,3 — 29,4 263,4 650,3 1355,3 
102,1 9,7 — 111,8 198,5 29.2 6,3 — 32,5 266,5 657,2 1376.0 
102,1 9,7 — 118,8 208,5 29,2 6.3 — 37,0 281,0 712,1 1479,0 
110,7 9,7 — 120,4 218,5 29,2 6,3 — 36,7 290,7 690,9 1 463,1 
109,7 9,7 — 119,4 218,5 29,2 6.3 -— 43,3 297,3 728,9 1 565,3 
116,3 — — 116,3 242,4 32,7 6,4 — 36,0 317,5 743,7 171,8 2 
116,3 — — 116,3 251,0 32,7 6,4 — 34,8 324,9 772,6 1740,7 
113,9. — -— 113,9 250,6 32,7 6,4 — 33,7 323,4 771,6 1798,1 
116,1 - -— 116,1 257,6 32,7 6,4 — 28,8 325,5 790,3 1 815,6 
116,1 -— — 116,1 282,1 32,7 6,5 — 26,0 347,3 $11,3 1843,1 
116,1 — — 116,1 285,6 32,2 6,5 — 4 349,2 850,2 1 852,7 


116,1 ms — 116,1 300,2 36,3 6.5 — 3,4 ITA 888,9 19624 





? Adjusted Bc 
Balan 
QUADRO 1.28 
ENCAIXE - FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Reserves é Housing Financing 
CAIXA 
EM 
* PERÍODO e Em quir aa k Sutiãs A = à pr ç 
i m Depósitos - conômi. p oophab's 
Period Moeda tr Total CIES cas Cohab's Outros Total 
Corrente Bancos Total To To 
Other To pt housing To Total 
Cash Bank Savings com Unios  coopera- other 4 
Deposit Banks p tives 
1964 
Dezembro . 0 0,4 0,4 e- — — — e E. 
December 
1965 & 
Dezembro . 0 33,5 33,5 0 Ro sáb a duto ; 18,9 
December 
1966 
Março 0 39,8 39,8 0 RAS ia ava eo 26,1 
March 
Junho o 58,9 58,9 0 43 14,0 5,3 4,9 33,5 
June ê 
Setembro [E 35,2 35,2 0 8.3 27,3 8,9 5,7 50,2 
September 
Dezembro . o 26,9 26,9 0.3 15,7 57,0 14,9 0,9 88,5 
December 
1967 
Janeiro ... o 21,6 21,6 1,2 NE PRA Tia sa : cio 100,7 
January 
Fevereiro . 0 13,2 13,2 2,4 pp sk Raio Re. 114,0 
February 
Março .... 0,1 11,4 11,5 2,9 EN Prop ao o 128,9 
March 
ABr. cas, 0,1 4,1 4,2 4,8 Es x rege 2h Ego 141,1 
April 
MO. .exsm> 0,1 7,3 7,4 6,3 38,5 914, 27,6 8,5 156,0 
May 
sn dl 0,1 16,7 16,8 15,6 41,6 98,4 32,2 8,6 180,8 
une 
J “ag mataria 0,2 44,7 44,9 3,4 59.0 105,0 33,4 10,3 207,7 
uy 
Agôsto ... 3,0 64,1 67,1 10,7 68.7 114,9 37,8 an) 231,1 
August 
Setembro . 0,4 11,9 12,3 0,6 73,8 122,3 44,2 23,4 273,7 
September . ç 
Outubro .. 0,7 15,6 16,3 6,0 82,8 137,1 53,0 30,6 303,5 
October 
Novembro . 0,7 28,3 29,0 1,7 108,2 149,9 57,7 57,6 373,4 
November - 
Dezembro . 0,6 42,5 43,1 — 120,8 170,9 67,5 88,5 447,8 
December 
1968 
Janeiro ... 0,5 39,8 40,3 0 128,4 178,4 70,2 - 132,4 509,4 
January . 
Fevereiro . 0,6 39,7 40,3 0 143,5 190,2 76,1 168,6 ,— 578,4 
February 











é 
, DA HABITAÇÃO 
NCr$ MILHO: 
NOr$ Million 
ISTIMENTOS MOBILIÁRIOS pá 
“ Chattel Investments 
= DAÇÃO  OPERA- 
DRM pu PO GOB DE DEVO MomEr ES SUMA 
Letras ER DE ZADO . TIVO 
* — Imobiliá- À PRAZO AGENTES : PRÓPRIO vos -POMMA 
E rias - Outros Total Time nsurance Real Fixed Total 
? Revenues | opera- Assets Other Asse 
Housing Other Total Deposits “held by — tions Estate credita ta 
— Project agents 
Securities 
sa x 
É DARI “ac PA, 
E É, ae cia 1,9 a E 0 — 31 
f - 
E = = E- 6,3 0,4 2,5 0,3 0,3 63,0 
E - = — + 8,4 0,4 2,5 0,4 0,3 781 
o - — — - 5,6 07 2,5 0,5 0,5 103,0 
= 16,9 5,0 =48 0,9 2,5 0,7 04 108,3 
11,6 2,0 4,0 2,3 11 28 1,0 0,7 155,4 
27,5 4,0 0,2 A 2,8 1,0 0.4 161,6 
Es. 35,3 2,0 0,6. 1,4 28 1,0 2,9 216,7 
35,8 2,0 0.3 1.3 28 1,1 2,6 190,0 
36,5 2,0 0,5 1,4 2,8 0,9 2,7 197,7 
35,3 22 0,6 1,4 2.8 1,0 + as 
0,2 173,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1.3 3.2 399,5 
0,3 181,0 2,0 0,7 1,3 4.0 1,4 34 450,6 
0,4 1930 e 0,7 1,2 41 1.5 45 514,7 
1,0 352,9 a 0,3 1,1 44 1,5 83 655,3 
1,4 365.3 E 0.3 1,0 4,4 1,6 18,9 718,1 
1,8 376,5 Es 0,4 0,9 44 1,8 12.8 801,7 
2.9 418,8 — 18,8 0,9 5,3 2,5 14,2 952.2 
45 429,1 e 18,3 0,8 5,9 24 26.4 1032,8 


6,4 448,0 — 18,3 0,7 7.3 3,7 2,2 1126,7 





QUADRO 1.28-A o a 


RECURSOS PRÓPRIOS . RE 
— Capital Accounts , 





Depósitos Especiais 





Saldo Special Deposits 
PERÍODO Líquido coifa into o E 
das Con- de Enti- 
Period Capital Reservas Bu ses Outros Total isa 
tal do Sist. 
Capita Reserves Nei B at Other Total Habita. F.G.T.S. Outros 
ance o. 
Result Ho E F.G.T.s. Other 
accounts System 
Entities 
1964 á 
DeEMnAbroO . .esuenxcess 1,0 1 -— — 31 me pi mo 
December 
1965 
DORENNTO “css 1,0 52,0 — — 53,0 — — — 
December 
1966 
wa MEANOO. amv ipa 1,0 52,0 14,1 — 67,1 -— — — 
March 
Épiro DRDSERARO ESP 4 A 1,0 52,0 22,4 — 75,4 -— — — 
June : 
NotermDro  sucgussws 1,0 74,3 5,4 -— 80,7. — — — 
September 
Dezembro .. ..scc.- 1,0 109,6 —. — 110,6 7,8 — — 
December 
1967 
TAMBHO (coco amada 1,0 109,6 2,6 -— 113,2 8,2 — Si7 
January : 
POVERTO sssgesasss 1,0 109,6 .3 — 117,9 9,1 — 3,1 
February 
MNA mesas tua ento vm 1,0 109,6 22,5 — 133,1 10,3 — 4,0 
March 
E DA Ga a A 1,0 109,6 231 — 133,7 14,5 — 4,0 
April 
MATE GS 5» 8 disco 1,0 109,6 23.5 — 134,1 17,3 — 41 
May 
PROTO GR ee TA AD 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 151,6 — 
June 
REMO. Ens sa Es ea 1.0 147,2 85.5 — 183,7 21,3 164,4 41 
July 
MEQNto  iusiarenatos 1,0 147,1 41,6 — 189,7 29,8 215,9 4,1 
August 
"Setembro .icsesaoo 1,0 151,0 20,6 -— 172,6 54,9 -* 374,6 — 
September 
[65174157 0 fa RD 1,0 151,2 26,7 — 178,9 37,3 428,2 — 
October E 
Novembro ......... 1,0 151,3 — 80 — 144,3 28,9 555,2 — 
November 
Dezembro .......... 1,0 169,5 32,9 — 203,4 Zi. 628,5 — 
December 
1968 | 
TIDO ge é oca 1,0 201,4 3,3 a 205.7 33,1 “mo + fe 
January po 
Fevereiro .....crc.s 1,0 201,5 21,1 ce 223,6 30,3 84,4 -— 
February ! 





e 
tras Imobiliárias 
jects Securities 


Em Cir- 
culação Total Ens Outros Total 
“Im eir- Total Other — Totai 


“culation Domestic 











In 
QUADRO 1.24 ni 
DISCRIMINAÇÃO y 
Specification 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
1 — Algodão (1) 
Cotton 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 ............. 59,4 69,4 62,9 60,2 59,3 59,0 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 
México —“EM 1-—— 13B sister 65,3 67,1 64,8 64,4 64,9 63,4 
Mexico — S.M.-1 — 1/16 
Brasil — São Paulo 1.1/32 ......c..ccco 57,5 61,5 58,7 58,1 57,4 57,6 
Brazil — São Paulo 1-1/32 
Paquistão — N.T, Sind. R.G. ............. 62,1 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 
Pakistan — N.T, Sind. R. G. 
2 — Cacau (4) 
Cocoa 
HOR EMA en bag Rn a o e e DIR E EN ADA 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 37,2 
Spot Bahia 
FED (SC RAR RR ARDE UR 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 
Spot Acre 
3 — Açúcar 
Sugar 
Marcado Lia AO ses gia sess> é ugêntiio 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9. 4,6 
Free Market 
Preferencial USA. (A) .ccasesiscicstmissos 12,7 12,6 12,8 16,6 13,8 13,5 
Preferential U.S.A 
4 — Amendoim (5) 
Groundnut 
Nigéria, descascado (C.L.F.) .............. 19,7 19,5 17,1 17,2 18,7 20,6 
Nigeria (in beans) (CIF) 
5 — Arroz (6) 
Rice 
Branco, 5-7 % de quebrados .............. 12,5 14,5 15,3 14,4 13,6 13,7 
White 5-7 % broken seeds 
6. — Carne de boi (7) 
Beef 
Argentina, quartos congelados ............ 73,4 68,0 ef Mu 66,5 83,9 89,8 
Argentina, frozen quarters 
7 — Couros de boi (**) (9) 
Bovine hides 
Argentinos, frigorificados .......cccceoio 41,8 38,8 37,5 E: PAR 39,0 


Argentine, frozen + 








57,4 


64,0 





nº 


Abril 
April 


56,4 


66,0 


55,4 


52,2 


55,6 


61,3 


4,6 


14,5 


18,4 


89,8 


40,0 


Maio 
May 


56,5 
66,0 
54,6 


53,0 


56,2 


61,6 


5,7 


14,5 


18,0 


21,6 


39,8 


Junho 
June 


56,8 
66,5 
55,5 


51,0 


56,8 


62,5 


5,5 


14,7 


18,5 


80,8 


38,2 


Julho 


July 


54,3 


66,7 


55,6 


51,0 


55,0 


60,6 


4,2 


14,7 


18,4 


72,9 


35.9 


Agósto 
August 


54,5 


67,6 


56,3 


51,3 


56,3 


62,2 


3,7 


14,7 


18,5 


23,5 


Setembro Outubro Novembro Dezembro 
September October November December 


55.4 
68,9 
59,3 


51,7 


60,1 


, 
66,6 


4,0 


14,8 


18,1. 


56.0 


7,1 


52,6 


64,9 


4,7 


14,8 


16,5 


79,6 


68,9 


51 


14,5 


13,5 


ta 


64.6 


58.4 


63.0 


4.8 


14,7 


15.5 


726 


(Continua) 
(Continue) 
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QUADRO 1.24 (Continuação) 


3 — 


10 — 


11 — 


12 — 


13 — 


14 — 


15 — 


(1) 
(2) 
(3) 


(4) 
(5) 


(Continuation) 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 





Minérios de ferro (9) 
Iron ore 


Da Franca — 32% de teor 
France — 32 % rate 


Da Suécia — 60 % de teor 
Sweden — 60 % rate 


Fumo (10) 
Tobacco 


Fôlha para cigarros, desenrolada ......... 
Open leaves, for cigarettes 


Milho (11) 
Corn (maize) 


ATE DE MMAPOLO 6 cores des ro Rm qr te DS 
U. 8. N.º 3 Yellow 


Pimenta (4) 
Pepper 


Preto AMAR RO En ca no Scr ESSE ATA o UA 
Malabar Black 


Sisal (2) 
Sisal 


Tanzânia/Kenia n.º 3 L (CIF) ............ 
Tanzania/Kenia nr, 3 L (CIF) 


Soja (5) 
Soybeans 


TESRR- RO RACER qe ssa mam ms ra ol Se 
US. nr. 28 (CIF) 


Juta (**) (8) 
Jute 


Paquistão, em bruto, alvejada em moinho 
Pakistan, raw, bleached at textile mil 


La 
Wool 


Buenos Aires, untada V/VI'S, empacotada 
em Boston (11) 

Buenos Aires, greasy V/VIS, packed at 
Boston (11) 

DARE CEAR 6) cas are rote reta pa a 

Clean 50º8 


Erro ÇA So by Sr 7 RD CA 1 
Clean 6yS 


1960 


0,4 


1,2 


149,0 


5,7 


128,8 


28,1 


9,2 


38,8 


176,7 


179,6 


228,4 


Bôlsa de Liverpool — Liverpool Stock Exchange 


Bôlsa de Londres — London Stock Exchange 


1961 


0,4 


1,2 


136,7 


5,5 


99,7 


10,9 


44,9 


1962 


0,4 


à 


121,2 


5,4 


81,9 


27,6 


10,1 


33,6 


145,6 


169,4 


238,7 


Prêço de exportação dos portos do Caribe e Brasil para outros destinos 
que não os Estados Unidos (contrato n.º 8) (Mercado Livre) 


Export price from Caribeean and Brazilian ports to other 
destinations, but not U.S.A, (contract nr. 8) (Free Market) 


Bôlsa de Nova York — New York Stock Exchange 


Portos europeus — European ports 


1963 


0,3 


1,0 


119,7 


6,0 


74,2 


39,6 


179,8 


205,3 


272,0 


1964 


0,3 


1,0 


133,8 


6,1 


85,4 


35,7 


a ah 


PREÇOS E, 






Internat: 
PRINCIPAIS 


E 


1965 1966 


0,3 


1,0 
147,3 
6,4 


105,2 


11,6 


39,9 


159,9 148,3 
182,2 183,3 


236,1 260,8 












Março Abril Maio Junho Julho Agôsto 
March April May June July August September October November December 
wi eco PRE TA A 
| 
0,3 0,3 0,3 0,3 o 
0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 
É 
ques 137,9 142,3 144,8 145,6 138,2 141,7 145,4 147,0 135,1 
a 
Ê 
b 
| 6.6 6,6 6,5 6,5 6,3 6.9 6,9 5.9, 5,8 5,2 5.7 
| 
78,5 81,4 s6,9 85,4 86,0 87,1 84,5 84,9 86,0 85.4 
4 
k 
k q 
) 
v 
) 20,4 20,4 20,4 19,7 17,9 17,9 16,8 16,8 17,5 15,6 
EA 
k 3 
y 
/ 11,6 11,5 11,6 11,7 11,8 11, 11,1 11,1 11,0 10,0 1,3 
+ 
E> 
40 40,0 39,3 38,3 36,5 32,2 30,6 30,1 30,2 28,0 
- us 107,8 92,4 92,4 92,4 92,4 92,4 22,4 92.4 
EE ic 166,9 166,9 164,3 164,3 148,9 151,5 148,9 128,3 96,8 114,3 
246,4 241,3 243,9 254,1 251,6 241,3 223,3 228,4 228,4 205,8 225,6 
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UNIDADE : CENTS/Kg. 
Unit, Cents/kg 


Setembro Outubro Novembro Dezembro 





asa 


de exportação (FOB) de Bangkok — Export Prices (FOB) 
: gkok 


o do Mercado Smithfield — Londres — Quotation at 

ield Market, Londres - 

no Reino Unido — Price in United Kingdon j 

Interno e Importação — Domestic and import price ; 

' médio da Importação dos E.U.A. à Turquia — Import miúdie value 
U.S.A. to Turkey 

) nos U.S.A. — U.S.A price 

| as despesas de custo e frete — Includes cost and freight expenses 


a 









ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Production index of selected items 


Base: Média de 1964 = 


Basis: Average 








QUADRO 1.32 
e 
dc, MINÉRIOS RURGIA 
CIMENTO der pes Works 
PERÍODOS PORTLAND 
Period Portland Diseuiião q ane 
Cement nacional finarias Manganês Ferro Lingotes 
Prado jar rn elas esse Manganese Iron Ingots 
Refineries 
VÊ ES PERES Ros SE sy 94 107 98 93 66 85 
SR carga Ceia e e Se RR 0 e 100 100 100 100 100 100 
AUGDS eg r a EÃo ag NA RA 100 106 9s 82(*) 123(*) y 99 
1000 ea persa e ER o tel 2 E SS O 108 127 m1 82(*) 139(*) 123. 
2007 Sasamedotis Ms Rara 8 sesseuses 115 158 114 53 124 122 
1967 . 
Janeiro — January ......ccsics 106 170 115 6(*) TU) 114 
Fevereiro — February ............ 93 153 105 8(*) 129(*) 97 
Marco. =: MTO «sap cover ifosmesas 104 165 98 56(*) 126(*) 103 
Art E AD a DD E a E epi 5 RD 108 155 no. 47(*) 132(*) 112 
Maio — MIO Severo cane st we é dio RUN a 13 146 112 34(*) 131(*) 126 
TODHO = UNO Grao amas e cus renuivos 115 149 109 66(*) 114(*) 123 
Falho “= Jo DR raas atuo suas 17 151 122 670º) 135(*) 124 É 
ApOMo = AMPUSE cesacsevas covsess 128 151 114 66(*) 149(*) 130 
Setembro — September ........... 120 152 117 68(*) 146(*) 
Outubro — Oetabor ..i.canrposescc 127 168 123 64(*) 101(*) 135 
Novembro — November ........... 123 170 120 84(*) 122(*) 132 
Dezembro — December ........... 121 178 123 8o(*) 126(*) 132(*) 
1968 
Janeiro — Januury ...........cso. 120(*) 183 124(*) 52(*) 127(*) 130(*) 
Fevereiro — February ............ 121(*) 170 125(*) 70(*) 111(*) 123(*) 
Março — March... mera mama ss Vua e Ema Sie 83(*) 


SS O TAS TRES RES DO 


Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Cia, Vale 
FONTE DOS DADOS BRUTOS do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. 
Source of gross data National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio . 
Doce Co. and Ministry of Mines and Power. 










ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMESTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS, 











E Production indexes of the automobile and the electric and electronic home appliances industries 
um 
: (MÉDIAS MENSAIS) 
q (Monthly Averages) 
> Base: Média de 1964 = 100 
— | QUADRO 1.33 Basis : 1964 Average = 100 
d ESSES ma 
é : AP, ELE- AUTOMO. 
, E 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA DOMES. je DOM. , 
à Automobile Industry Automobile 
Electric and plus Electrico 
Electronic Home 
PERÍODO Home Appliances 
ç Appliances 
É Period 
. Valor a Pre- Valor a Pre- Valor a Pre. Valor a Pre. 
g ços Cor- cos Cons- ços Cona- ços Cons- 
rentes Preços tantes tantes tantes 
Value at Prices Value at Value at Value at 
Current Constant Constant Constant 
Prices Prices Prices Prices 
(1) (2) (3) (4) (5) 
É ad SE SASORI 50 53 95 asd ns 
Ti maias GE NA ERAS RAR PR 109 100 100 100 1C0 
CT acaso GUS pAE RES  ARO R R A 143 148 97 84 93 
DR ss us nas eransensa sus vce ccncs 216 186 116 102 112 
CEP asa RETO PESE LAR 271 223 121 103(*) 115(º) 
1967 
ERERIrO —- JO UaMa =. «sismo siso mise» 188 207 g 102(*) 95(*) 
Fevereiro — February ............ ; 185 212 87 101(º) 91(*) 
Março — March ....secressercccees 249 217 115 102(º) 111(º) 
RR Agmil comecsenoemimesse cos 235 221 107 102(º) 105(º) 
O EA 279 223 125 102(º) 118(*) 
Junho o DUCRINLER ota o e mofo assreio eis iei nisto 310 229 135 101(º) 12(*) 
alho E Ji) - ce ccoseaa se nrs mens sso 304 222 137 102(º) 126(º) 
Agôsto — August ......ccucereeeres 342 227 151 104(º) 136(º) 
. 
Setembro — September ............ 296 221 131 104(º) 132(º) 
. 
Outubro — October ..............:- 332 229 145 106(º) 133(º) 
. 
Novembro — November ........... 283 229 124 106(*) 118(*) 
Dezembro — December ........... 251 233 108 107(*) 108(º) 
1968 
Janeiro — January ....cccceteeees 243 242 101 104(º) 102(*) 
4 
Fevereiro — February ...........« 306 247 124 104(*) 118(º) . 


Março — March .........cceemeces 


e EEE es 


FONTE DOS DADOS BRUTOS GEIMEC e ABINEE. 

Source of the gross Seta ) GEIMEC and ABINEE. á 

Nota : E a 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. ia 
(1), (2), (3) Indexes calculated by Fisher's criterion, movable unas a er (4) Laspey terson, 
fixed weighing; (5) Weighed average (3) Weight = 6,8 and (4) Weight = 32. 


INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Electric power industrial consumption indexes 


Base: Média de 1964 = 100 








QUADRO 1.34 aero sm q 
PERÍODOS RIO SÃO PAULO | SISTEMA LIGHT | 
Period ) Rio São Paulo Light System | 
1BGS go oaÃ ao. mA EA 1 ida % 102 101 
1B64 cusecccss irc CR am mA 100 100 100 
BR nao dure POE O SANA PR 98 100 100 
1006; cv» xa cio ao e a nie RR A 107 117 115 
ADO Sos cartacenere ANE a Dao docim suisio 106 120 118 
1967 
Janeiro — JENUAMY ..ccccscanceceas bifes 110 111 110 | 
Fevereiro — February .................. 92 119 114 
Março — March ........cccerteceraeeros 78 11 105 
Abril — April .ecaseeseescsptorsdassrene 93 116 s 111 
Maio — May .....csuuenecrsrererescoso M 115 111 
Junho — June ...scsececcercenenceseases 109 119 117 
Folty — SAM cus todn anca ver nims pe stgics 11 120 118 
Apósto — ANgUIE xsesersossescecarsimes 117 124 123 
Setembro — September .........cccresos 113 128 125 
Outubro — etohor > -.ezessamsesnpssasa 117 126 125 
Novembro — November ................. 120 128 126 4 
Dezembro — December ............cu.. 117 129 127 
1968 
Janeiro — January .......ccccereeecenes 116 122 121 
Fevereiro — February .................+ 114 128 126 
Março — March .J.icuncsenss corso icramso 
Abril -— Ay asp ta snes Paga qual 


“a . 
SS ES 
FONTE DOS DADOS BRUTOS | LIGHT — Serviços de Eletricidade S. A. 
Source of gross data $ Light Serviços de Eletricidade S. A. 








SÃO PAULO E GUANABARA 
São Paulo and Guanabara 


Índice: Média de 1964 = 100 
Index : Average 1964 = 100 


MÉDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MES 
Monthly Average of the year and end of month data 





QUADRO 1.35 











TITULOS PRO- VALOR DAS EMISSÕES 
INSOLVENCIAS TESTADOS DE CAPITAL 
Insolvencies Protested Bills Capital Issue Value 
Excl. Incor- 
PERÍODOS Wiias Meservas é 
erio Real eav. - 
E Ed Reque- Decre. (2) ções do 
ridas tadas Número a Total Ativo 
ea 
Required Decreed Number Value Total ae ros 
cr Era os 
ua- 
tion Ex- 
cluded 


PIT CAE sea e AD RD, s3 110 99 102 51 114 
CO SER 100 100 100 * 100 100 100 
RR seat prs ns 151 138 133 170 218. 195 
TE naipe e e E, AP PR 230 21 213 4277 149 1 
CIT ASS E ot SER AR 281 305 241 378 173 173 
“ 1967 
REREiro = JONUATY) vos clapasas so novato 294 295 261 425 89 100 
Fevereiro — February .................. 252 276 2n 373 40 73 
Eca March .misesesa cm asbe sons s do» 352 362 256 455 124 109 
TES E SSD 298 352 213 401 100 
EE ADO nto qa! nl cuita a 0 s/o o 007 a t6i0 era0 0 5 252 348 283 206 182 
RE = mno De. cp t codemo cmo sá 413 -— 3% 296 4 226 ms 
pprulho = Di, DAS MEO TS AEE SR RA 292 243 234 353 160 85 
Enio — August ......oscs socios 301 262 213 300 218 455 
Setembro — September ..........ciccs 212 314 208 305 252 3s6 
REENDro October «associa orcs 212 248 BR 320 200 114 
Novembro — November ................. 237 310 201 319 73 136 
Dezembro — December ................. 253 286 223 316 90 105 
1968 
Janeiro — January .ecccccireresrescereo 246 333 218 330 155 186 
Fevereiro — February .................. 286 295 275 445 123 141 


RR SMONOA socar ss ecencceseeticorê 
RAGE coca csssea cessa isvvess ES 


a eeesssssscccsmut"ummummucese 
FONTE DOS DADOS BRUTOS ; Conjuntura Econômica, 
Source of the gross data “Conjuntura Econômica”. 


(1) Valor nominal das emissões de capital deflacionado pelo índice geral de preços. (2) Valor nomina! dos títulos 
protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. 


1) Nominal value of capital issues deflated through general prices inder. (2) Nominal value of protested bills 
deflated through wholesale prices indez. 


VARIAÇÃO DE PREÇOS 
Prices Variation 

















QUADRO 1.36 : : 
SS n Eu 1 
es Cação CUSTO DE VIDA 
Wholesale Price CUSTO a dia INDICE 
CONS- E GERAL 
“Tão São Paul Pôrto Al Eos 
ão Paulo o Alegre 
PERÍODOS (GB) (Capital) (RS) (1) 
o Inclusive Exclusive Guanabara 5 
Periods café café Build- Guanabara São Paulo Pórto Alegre General 
| no . (Capital) (RS) ás of 
| Coffee Coffea SRA E a re ES ei DO ESA rices 
| included excluded (GB) (1) 
| Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 
| Total Food Total Food Total Food 
JOGA amaro aqua boto 50,3 45,8 55,0 55,2 — 61,7 = = == 52,2 
| o RR 81,9 83,1 64,3 80,6 7.3 807 80,6 87,3 96,5 80,0 
| TOC ção nisi im ne in 93,3 84,1 104,0 86,6 75,9 85,6 84,2 101,2 97,8 92,1 
| TODD ses Dea ep 283 31,4 43,4 45,4 81,7 41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
| TOC6 apa REA sli 37,4 41,6 35,6 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 39,1 
| ADO) pa ste pec o 2,7 21,0 40,8 24,5 14,1 25,3 18,8 22,3 10,8 24,5 
1967 
Janeiro ....... E 41 41 7% 4,3 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
January 
Fevereiro ......... 2,5 2,6 5,0 1,6 1,0 1,5 1,6 2 AS Sa 
February ; 
MEATGO “q amesir es PT 1,2 1,3 70 2,7 2,1 31 2,9 2,2 —,8 2,3 
March 
APRIL sis ne im e k 1,9 2,0 5,0 2,8 1,6 3,8 1,5 5,3 1,3 2,5 
April 
NPAIO. Leis renas pola - 0,2 0,0 1,4 3,2 1,1 1,0 0,8 —0,5 —2,2 1,3 
May 
ATO! sea eis E é 0,9 0,6 17 0,4 —0,7 1,0 —1,0 2,3 3,2 0,8 
June , 
JUNHO cio umano E. 3,5 3,5 0,9 2,3 1,8 2,3. 2,2 0,6 0,4 2,8 
July 
APS aims ae . 0,6 0,4 1,9 0,9 0,2 1,0 457 3,9 3,4 0,8 
August 
Setembro ........ : 0,6(**) EMEA ca 2,0 1,3 —0,4 Rá 1,6 sal iler4 1,0(**) 
September 
Outubro “.. «same 2,2(**) 2,1(**) abel 1,1 1,2 1,8 1,4 —0,1 —0,7 LTC) 
October 
Novembro ........ 0,5(**) G5(**) 1,4 1,2 1,1 1,8 2,8 12 - —0,2 0,9(**) 
November 
Dezembro ........ 1,7 1,5 0,4 0,4 —0,5 0,8 —0,3 —0,4 —1,4 1,1(**) 
December 
1968 
JOMeiKDo ese 3,4(**) 3,6(**) 3,4 2,6 1,3 2,2 0,7 4,0 4,5 Set (+) 
Fevereiro ....... 2,9(**) 2,8(**) 3,1 1,6 1,8 31 5,6 0,9 als: 2,4(**) 
MaAXCo. ap mms sro 2,4(**) 23(8*) — 2,9 Ls 1,4 0,8 Elia a lado 8, 7/6 Read) ) 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas da UFRGS. 5 


(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no Eistado 
da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 6). 
Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty. of Eco- 
Notiras dy tia ! nomics of Rio Grande do Sul State Federal University. 
(1) Weighed average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) in Guanabara 
State, Wholesale prices (weight 6). 
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“2. FINANÇAS PÚBLICAS 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury | 


Balanço Financeiro 
Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Operations 


Período : Janeiro/Fevereiro de 1968 NCr$ MILHÕES 
QUADRO 2.1 Period: January/February 1968 NCr$ Million 


= E 


DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO JANEIRO/ FEVEREIRO 
Specification January February January/February 





I — OPERAÇÕES CORRENTES 
Current Operations 


AY DESPRSA ada a cratre Re o ento 688,8 598,3 1287,1 
Expenditure j 
1 — Aquisição de Bens e Serviços 190,0 250.5 440,5 
Goods and Services Purchase 
2 — Transferências Correntes .... 498,8 347,8 846,6 
Current Transfers 
Rêde Ferroviária Federal ... 52,6 31,6 84,2 
Federal Railway Department 
Com. de Marinha Mercante . 6,7 3,5 10,2 
Merchant Marine 
ALTOVIAS cocsesva Ex ME Sep Fe a Es 
Airways 
Pórto do Rio de Janeiro ... ce Eos SE> ' 
Rio de Janeiro Harbour 
DME MOR ron a-qre e mr SRA 1,5 1,2 21 
D.N.P.V.N. 
E RO O Eat 5 Sia sic a DE 0,5 0,8 1,3 p 
D.N.E.F. 
D.N.E.R. PARE, Eq jm MD 27,5 57,3 84,8 
D.N.E.R. 
DuUtras somo CERa o DE ar moita 410,0 253,4 663,4 
Other 
B) RECEPPRA cemspessreses MENS 648,0 692,8 1340,8 
Receipt : 
1 == InaPORÃOS sannrmiosimiçõs pé o nd 289,0 660,4 949,4 
Taxes 
Produtos industrializados ... 124,8 319,4 — 444,2 
Tax on Industrialized Pro- 
Eca EEE EO : 92,3 141,4 233,4 
Income 
Importação. (1). «sasuencans me 23,5 63,8 87,3 
Custom Duties (1) . 
Único epi em iai Elétrica 
le ectric Power 
nero DO PEN Seo rare Mao 0,5 2,8 3,3 
Mineral e i 
i u: eis e lu- 
E cria 38,2 121,2 159,4 
Sole on Fuel and Lubricants 
2 "Duas (O) essa rare 359,0 32,4 391,4 
Other 


O PER ) CBrBRREDES 
VIT (+) 
CORRENTES (B — A) ..... — 40,8 9,5 58,7 
Deficit (—) or Surplus (+) 
of Current Operations (B 
EA 


II — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
Capital Operations 


D)y DESPESAS DE CAPITAL .... 245,1 224,8 470,5 
Capital Expenditures 


1 — Investimentos ............... 4,6 59,4 100,0 
Investments 

2 — Transferências de Capital ... 205,1 165,4 | . 310,5 
Capital Transfers , 
Rêde Ferroviária Federal ... 6,5 7,0 13,5 
Federal Railway Department Es 
Com. de Marinha Mercante . — — “E 


Merchant Marine 





— (Continua) 
o | (Continua) 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Operations 


“QUADRO 2.1 (Conclusão) Período : Janeiro/Fevereiro de 1968 MILH 
é (Conclusion) Period: January/February 1968 crê edito 


—en mn mm mam meme 
DISCRIMINAÇÃO JANEIRO R FEVEREIRO JANEIRO/ FEVEREIRO 















Specification January February January/February 
Ms sas ses sa doses o pr, 
Airways “d - 
Póôrto do Rio de Janeiro ... : 
Rio de Janeiro Harbour asp E 
DEEM ams oa on taremo Sa 6, 
DNPVN. 1 7.8 13,9 
RE RO an ação ones arõas 6. 
DNEF 3 8,2 14,5 
DNER > ER PR De isa 8,1 66,8 74,9 
nos Ss PRERESI 1 
tia 78,1 75,6 253,7 
- E) FINANCIAMENTO DAS DES- 
PESAS DE CAPITAL ........ 245,7 2,8 470,5 
Financing of the Capital Ex- 
penditure 
1 — Deficit (—) ou Superavit (+) 
de Operações Correntes ..... — 40,8 .M,5 53,7 


Deficit (—) or Surplus (+) of 
Current Operations 

2— ope 1 junto às Autoridades 
E Rs RPI 302,3 1 x 

crê im Monetary Autho- no 58,1 | 


a) Banco Central ......... 228,6 151,0 379,6 
Central Bank - 
Depósitos (—). .acmacss — 16,7 — 50 — 21,7 | 
Deposits /—) 
Decreto-lei 96 ......... 225,3 146,0 371,3 
Decree-Law 96 
Letras e ORTN s/cor- 
DONE Gb resmas 20,0 - 100 à 3,0 


Bills and National Trea- 
sury Bonds without 
purchase power clause | 





b) Banco do Brasil — De- 
ET APT ERR “3,7 mc 7.3.5 
Bank of Brazil — De- 
posits 
> Débito junto ao público .... — 15,8 — 20,5 — 36,3 


Debt unto private sector 


a) Através Operações da 
Dívida Mobiliária ..... — 19,7 — 25,9 — 46,6 

a) Through Movable Debt 

- Operations 

b) Depósitos de Contri- 

RR Cooegiasasscsc=e. 

é b) Contributors” Deposits 

- F) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
VIT (+) DE CAIXA (C — D) — 286,5 — 130,3 — 416,8 


Deficit (—) or Surplus (+) of 
Cash (C — B) 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. É 
Source of gross data 4 Financial Planning Committee (FM) and analytical Balance Sheets of Bank of! Brasil. 

(1) O Dec.-Lei n.º 333 de 12-10-67, incorporou, a partir de 1-1-65, a taxa de Despachos Aduaneiros às alíquotas do 

Impósto de Importação. 


IX 


CORE a E DD A E 


' (2) Inclui receita não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, determinando 
em consequência valôres negativos na rubrica «Outras receitas», 

(1) Decree-law nr. 333 of 12-10-67, included custons clearance Taz in the aliquots of Imports Tax, since 1-1-1968. 
(2) Includes receipt not vet classified. In some months there is more receipts classification than in other ones, 
so determining negative values in the item “Other Receipts”. 
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Execução. 
January/Febri 





VALOR ACUMULAD 







- JANEIRO 
January 
Valor do Mês 
Month Value 
EA SS SR 1 E a 

1967 1968 
514,4 648,0 
29,5 124,9 
22,7 92,3 
34,0 23,5 
31 9,7 
1,7 0,5 
23,2 38,2 
409,2 359,0 
525,2 934,7 
7,4 0,2 
517,8 934,5 
— 34 — 286,5 
34 286,5 
— 85 302,3 
— 17,8 228,6 
— 17,8 — 16,7 
— 225,3 
mes 20,0 
9,3 3,7 
11,9 — 15,8 
11,9 — 19,7 
— 3,9. 


QUADRO 2.3 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
I — RECEITA ORÇAMENTARIA (1) ............ cota dd DS Sm 
Budgetary Receipt 
Produtos Industrializados .ssbesescansispssesbor “esando 
Industrialized Products 
Emnapõsto de Meda ,epascirsbr aaa da TARANS pac sos 
Income Tax 
Impósto de Importação ........... ERROS PISOS Cas casa 
Import Tax and related 
único sôbre Energia Elétrica .............c.s...c.. ami 
Sole Electric Power Tax 
SIDE asszvscscee seres sas nessa a catrasres isto 
Minerais 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ...... «navio 
Sole Fuel and Lubricants Tax 
Outras (0) quecrescernsisonasuticsio ca sgfastasos spo cce, 
Other 
TE -— DESPRSA MPR asasvananinccisasanda» cnissseino A 
Real Expense 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas . 
Plus: Other Accounts Net Balance Variation 
XE — TOTAL DA DESPESA asasamuessercocssorsssócasiam E 
Total of Expenses 
IV — DEFICIT (—) SUPERAVIT (+) (1 x HI) ...... sosas 
Deficit (—) Superavit (+) (U x JD 
V — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ..................... 
Deficit Fimnancing 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias ..... Eça 
Debt with the Monetary Authorities 
mn) SER CARE eia e uaxs ani vao Raro CA END » 
Central Bank 
Depósitos de Operações Especiais ......... Es 
Special Operations Deposits 
Exerato-del Braço mer tis pr a O - 
Decree-Law 96 
Letras e Obrigações do Tesouro Nacional .... 
Treasury Bills and National Treasury Bi 
b) Banco do Brasil — Depósitos ................ 
Bank of Brazil — Deposits 
a mea ento no Público «-sasipsmunstnntrasanso vao 
Debt with the Private Sector 
a) Através de Operações da Dívida Mobiliária . 
Through Chattel Debt Operation 
Deposits 
b) Depósitos de Contribuintes .............. pia 
Contributors” Deposits 
FONTE DOS DADOS BRUTOS |] Comissão de Programação Financeira (MF). 


Source of gross data 4 Finance Ministry 
(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. (2) Inclui 


(1) IUCL included because it pertains to National Treasury Accounts with the Bank of Brazil. (2) Non classi 


Accumulated Vi 


Variação 
Variati 


Absoluta 
Absolute 


95,3 
69,6 
— 10,5 
6,6 

— 1,2 
15,0 
— 41,2 


— 7,2 
416,7 
— 283,1 


283,1 














evereiro 
ment 


E VARIAÇÕES — 1967/1968 
Variations — 1967/1968 


FEVEREIRO 
February 


Variação 1968/1967 
Variation 1968/1967 


Absoluta 
1968 Absolute 

692,8 333,8 93,0 
319,4 191,8 150,3 
141,1 73,6 109,0 
63.8 h 33,1 112,0 

12,1 0,9 
2,8 1,0 55,6 

121,2 58,2 

32,4 — 25,4 
h y À 1 823,1 219,0 36,3 

3 
a 

03, 823,1 219,9 36,5 
— 130,3 113,9 46,6 
130,3 k 113,9 46,6 

150,8 — 69,8 

151.0 164,3 

— 50 8,3 

146,0 145,0 

10,0 10,0 

SE Tap 984 1 

— 20,5 — HA 

— OA! — 50,5 

6,4 6,4 








JANEIRO/FEVEREIRO 
January/February 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


DONS SR aa e = de4) É Sape ape Pa O o 


Valor Acumulado 
Accumulated Value 


1967 1968 rem mm 
873,9 1340,8 467,4 
157,1 444,2 287,1 

90,2 233,4 143,2 
64,1 87,3 23.2 
14,3 21,8 75 
3,5 3,3 — 0,2 

+ 
86,2 159,4 73,2 
458,0 391,4 — 66,6 
1122,1 1757,8 635,7 
1,1 0.2 > Za 
112,1 1757,6 636,6 
— 247,6 — 416,8 — 169,2 
247,6 416,8 169,2 
21241 458,1 ML 
— ga 379,6 410,7 
= Ma — 21,7 9,4 
Es 371,3 71,3 
ao 30,0 30,0 
243,2 73.5 — 169,7 
35,5 — 38.3 — 71,8 
35.5 — 46,6 — 82,1 
ão 10,3 10.3 


Variação 1968/1967 
Variation 1968/1967 


E er io es SS Sa a 


% 





— 14,5 


56,7 


— 68,3 


— 202,3 


105 


106 








QUADRO 2.4 ; 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA (A) DESPESA (B) 
Budgetary Receint (A) Expenditure (B) 
Impostos 
Taxes 
Variação Ê 
; outras E 
rd Sêlo opor a cas 3 
PERÍODO rp ds (1) ru tárias Total Etetiva Sesi 
paga E = Sççã Income Stamp Import E Es go BIOONOS roi Die ) 
producta E. O) udgsta. po dos | 
ry receipts of other 
(8) accounts 
SE re oo E na 408,1 242,9 91,8 83,8 100,7 930,3 1 517,8 82,8 1 435,0 
po RAR 880,0 482,4 188,0 121,4 214,1 1 888,9 2715,1 108,0 2617,1 
ICO eras rangaaa 1 307,5 1 022,6 347,7 208.6 346,1 3 232,5 3 885,8 69,4 3 825,4 
LOBO stats sales rs nte 2 214,9 1339,3 538.8 415.7 1401,1 5 909,8 6 416,4 — 80,0 6 496,4 
1967 (4) 
Jan. — Jan 29,5 22,7 — 34,0 428,2 514,4 525,2 7,4 517,8 
Fev. — Feb. 157,1 90,2 — 64,1 562,0 873,4 1121,9 0,9 11210. 
Mar. — Mar. 301,8 145,6 -— 99,4 802,1 1 348,9 1 928,6 — 11,3 1 939,9 & 
Apr. — Apr. 565,8 232,7 dese 133,1 833,9 1 765,6 2 599,6 — bl 2 604,7 + 
Mai. — May 748,3 338,3 — 168,2 vl14,3 2205,1 3 306,5 0,4 3 306,1 
Jun. — Jun 903,3 470,3 — 205,2 1172,5 27%,51,3 3 791,0 — 11.8 3 802,8 
Jul. — Jul 1 184,2 674.9 — 214,4 1 400,6 3 501,1 4 578,9 — 10,3 4 589,2 
Agô. — Aug 1 443,0 844,4 — 254,1 1 561,2 4 131,7 5 294,4 — 8,5 5 302,0 + 
Set. — Sept. 1 691,6 1 019,3 — 324,1 1 696,1 47251 5 953,5 — 10.7 5 964,2 
Out. — Oct 1 940,8 1 211,6 — 364,9 1 822,6 5 339,9 6 579,0 — 11,8 6 591,8 
Nov. — Nov. 2 211,2 1 389,6 — 403.8 1 955,5 6 020,5 7421,6 . a Tio 7 438,8 
Dez. — Dec 2 806,8 16112 — 464,1 1932,0 6 814,1 8 028,3 — 12,5 8 038,8 
1968 (4) 
Jan. — Jan. .. 124,8 92,3 — 23,5 407,4 648,0 934,7 02 934,5 
Fev. — Feb... 444,1 233.4 — 87,3 B7D,9 1 340,8 17,57,8 0,2 1 757,6 


Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. 
Financing Planning Committee (FM) and Central Bank. 


(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete 
ceita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao. impôsto único 

(1) Terminated in 1967 (Constitutional Amend nr. 18). The tax Revenue accrued in 1967 (NCr$ 11,8 million) refers to trans 
Receipts. (4) The amounts relating to the Sole Tax on Fuel and Lubrificants are computed in the totals for 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 
Source of gross data 4 












O PERIODO 











NCr$ MILHÕES 
NOr$ Múlion 
RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Cash Result and Availabilities Source 
Fontes de Recursos 
! Availabilities Sources 
Autoridades Monetárias (1) Débito junto ao Público 
Monetary Authorities (1) Debt with the Private Sestor (II) 
Banco Central B. Brasil 
y Central Bank Bank of úaiiãa 
Brazil ss plage 
Através A 
Operações Depósitos Foreign 
a da Dívida de Con- Resources 
e pan Total Mobiliária tribuintes Total 
o -lei Depó- Total Through tribu- Total 
pRsenTo Des a Soma e ae senda e 
F e Deposits 
ao Decree- Sum Deposits Operations e 
| Treasury Law S6 E 
k Bills 
À ; a ES ind 
r M ses 
= == -— 426,4 426,4 78,3 — 78,3 — 
Ez E da 736,4 736,4 — 82 — — 82 — 
600,0 — 579,3 — 309,6 269,7 323,2 — 323,2 — 
47,9 — — 225,0 34,6 — 190,4 606,3 — 606,3 170,7 
= Ro — 17,8 9,3 — 85 11,9 — 11,9 — 
— — — 311 243,2 212,1 35,5 — 35,5 “ 
as = — 53,6 586,7 533,1 57.9 — 57,9 — 
= 190,7 — 65 629,2 622,7 216,5 — 216,5 — 
sem 620,5 347,7 640,3 988,0 113.0 — 113,0 — 
— 620,5 296,7 631,5 928,2 123,3 — 123,3 — 
268,9 — 244,2 558,3 802,5 285,6 -— 285,6 — 
168,9 — 138,9 620,6 759,5 409,8 mao 409,8 a 
148,9 30,6 125,8 636,8 762,6 476.5 ente 476,5 rã 
148,9 30,6 98,3 608,5 706,8 544,1 — 544,1 er 
138,9 111,3 143,7 649,3 793,0 625.7 — 625,7 qo 
156,6 — 121,7 577,3 699,0 525,7 — 525,7 tua 
20,0 225,3 228,6 73,7 302,3 — 19,7 3,9 — 15,8 -— 
30,0 371,3 379,6 73,5 453,1 — 46,6 10,3 — 36,3 -— 


as até 31-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros. (3) Incluí Re- 


O ds inoiudoa in the item “Other receipts”. (2) Includes Custom Clearance Taz. (3) Incluing non classificd Tributary 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury. 


Execução Financeira (1) 
Financial Accomplishment 


VALORES CORRENTES NCr$ MILHÕES | 
QUADRO 2.5 Current Value NOr$ Million 





RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
Monthly Result Accumulated Result 





% do Deficit 


? (—) ou do 
PERÍODO Es Aeee Superavit 
Deficit ou de Caixa (+) sôbre a 
Period Receita Despesa Superavit Receita Despesa Receita 
Receivt Expense Deficit or Receipt Expense dei % of Defi- 
Surplus Deficit cit (—) or 
* Surplus (+) 
on Receipt 
1967 
Jan. — Jan. 514,4 517,8 — 3,4 514,4 517,8 — 3,4 — 0,7 
Fev. — Feb. 359,0 603,2 — 244,2 873,4 1121,0 — 247,6 —" 283 
Mar. — Mar. 475,5 818,9 — 343,4 1 348,9 1 939,9 — 591,0 ==" ABB 
Abr. — Apr. 416,6 664,8 — 248,2 1 765,5 2 604,7 — 839,2 E" asma 
Mai. — May 439,6 701,4 — 261,8 2 205,1 3 306,1 — 1101,0 . — 49,9 
Jun. — Jun. : 546,2 496,7 -— 49,5 27º:51,3 3 802,8 — 1051,5 — 382 
Jul. — Jul. 749,8 786,4 — 36,6 3501,1 4 589,2 — 1 088,1 — 81 d 
Agô. — Aug. 631,6 12,8 — 81,2 4 132,7 5 302,0 — 1169,3 — 283 
Set. — Sept. 592,4 662,2 — 69,8 47251 5 964,2 — 12391 — 26,2 
Out. — Oct. 614,8 626,6 — 11,8 5 339,9 6 590,8 — 1 250,9 — 23,4 
Nov. — Nov. 680,6 848,0 — 167,4 6 020,5 7 438,8 — 1418,3 — 23,6 
Dez. — Dec. 793,6 600,0 + 193,6 6 814,1 8 038,8 — 1224,7 — 18,0 
1968 
Jan. — Jan. 648,0 934,5 — 286,5 648,0 934,5 — . 286,5 — 44,2 
Fev. — Feb. 692,8 823,1 — 130,3 1 340,8 1 757,6 — 416,8 — 31 





FONTE DOS DADOS pesa Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do Brasil. 
Source for gross data Financial Planning Committee (FM) and Bank of Brazil. Ego 
(1) Inclui na Receita e Despesa, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 


(1) The amounts relating to the Sole Tax on Fuel and Lubrificants and are computed in the totals for Receipt 
and Expenses. 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Execução Financeira (1) 
Financial Accomplishment 


VALÓRES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/67 = 
Constant Value — (Basis: January/67 = 400) e 






















NCr$ MILHÕES 
QUADRO 2.6 NOrs M 


| SS e mem e —— e ———— o O 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
Monthly Result Accumulated Result 





PERÍODO 
ape Receita Despesa 2 ed Receita Despesa ou 'elict 
Receipt Expense é A Receipt Erpense Cash Surplus 
or Deficit 

1967 : 
Janeiro — January ...... 381,0 383,5 — 25 381,0 383.5 — 25 
Fevereiro — e vm as 259,8 436,5 — 176,7 640,8 820,0 — 179,2 
Março — March .......... 336.3 579,1 — 242,8 * ma 13991 — 422,0 
Abril CARTE ensaia na ja main in jp 287,3 458,5 — 171,2 1 264,4 1 857,6 — 593,2 
Maio — May ............. 299,3 471,5 — 178,2 1563,7 23351 — TA 
Junho — June ........... 358,8 335,4 + 33,4 1 932,5 2 670,5 — 735,0 
Julho — July ............ 492,7 516,7 — 2Ã0 2 425,2 3 187,2 — 762,0 
Agôsto — August ........ 411,5 464,4 — 52,9 2 836.7 3 651,6 — 814,9 
Setembro — September (2) 382 0 427,0 —, 45,0 3 218,7 4 078,6 — 559,9 
Outubro — idas 62) e 389,6 397,1 — 7,5 3 608,3 4475,7 — T67A 

b Ebro — November (2) 427,8 533,0 — 105,2 4 036,7 5 008,7 — 972,6 
Dezembro — December (2) 493,5 373,1 + 120,4 4 529,6 5 381,8 — 914,1 
1968 
Janeiro — January (2) .... 527,3 760,4 — 233,1 527.3 760,4 — 293,1 
Fevereiro — February (2) 550,3 653,8 — 103,5 1 077.6 1 414,2 — 336.6 


RR e ça 


Comissão de Programação Financeira (MF). 


DD proce auto ) Financial Planning Commission (FM), Bank of Brazil and G.V.F. 


Source of gross data 


(1) Inclui, na Receita e Despesa o impósto único sôbre combustíveis e lubrificantes. | 
It includes in the Receipt and in the Exp ense the Sole Tax on Fuel and Lubricants. 


(2) Dados suj rovisórios, 





(2) Data liable to correc 


eitos à retificação, 


em face da utilização de índices 


tion, owing to utilization of provisional indexes. 
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TESOURO NACIONAL . j q 
National Treasury E 


Receita Orçamentária (1) 
Budgetary Receipt 
VALÔÓRES CORRENTES 
Current Values 


NCr$ MILHÕES |. 
QUADRO 2.7 o ! NCrg Million 


o a 


IMPOSTO 





SOBRE IMPOSTO IMPOSTO 
PRODUTOS DE IMPOR- SOBRE IMPOSTO OUTRAS 
PERÍODO INDUSTRIA. IMPOSTO TAÇÃO E ENERGIA SOBRE RECEITAS 
LIZADOS DE RENDA AFINS ELÉTRICA MINERAIS (2) 
Period 
Income Tax Custom Tax on Tax on Other 
pr Duties and Electric Minerals Receipts 
Eroniintis Related Power 
1967 
Jan. — Jan. ..... 29.5 22,7 34,0 31 1,7 - 123,4 
Fev. — Feb. ..ve. 127,6 67,5 30,1 11,2 1,8 120,8 
Mar. — Mar. .... 144,7 55,4 = 85,3 6,3 2,9 230,9 
Abr. — Apr. .... 264,0 87,1 33,7 8,8 21 20,9 
Mai. — May ..... 218.5 105,6 35,1 9,4 4,2 66,8 
Jun. — Jun. ce. 119,0 132,0 37,0 9,8 à 245,7 
TOLTES enan 280.9 204,6 36,3 15,6 1,9 210,6 
Agô. — Aug. .... 258,8 169,5 42,7 9,8 21 114,3 E 
Set. — Sept. ..... 248,6 174,9 40,0 10,0 2,5 111,4 
Out. =— Om. «ico 249,2 192,3 40,8 11,1 41 e 117,3 
Nov. — Nov. .... 330,4 178,0 38,9 8,6 3,0 121,7 
Dez. — Dec. ..... 535,6 221,6 60,3 15,2 10,5 — 49,6 
1968 
Jan, — Jan. ..... 124,8 92,3 23,5 9,7 0,5 397,2 


Fey. — Feb. ....» 319,4 141,1 63,8 12,1 2,8 153,6 





FONTE DOS DADOS BRUTOS | Comissão de Programação Financeira (MF). 
Source of gross data 4 Financial Planning Commission (FM). 


(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. 
It includes the IUCL, because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Brazil. x 


(2) Inclui, o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consegiiência, valóres. negativos na . 
rubrica «Outras Receitas». 

Including Sole Tax on Fuels and Lubricants, besides other receipts to be classified. During some months there 
is more receipt classification than in other ones, determining negative values in + the item “Others pç 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Receita Orçamentária (1) 
Budgetary Receipt 


VALORES CONSTANTES — (BASE : JANEIRO/67 = 100) 
















QUADRO 2.8 Constant Values — (Basis: January/67 = 100) NCr$ MILHOES 
NCr$ Million 
PR SS e 
| SOBRE si é IMPOSTO 
PERIODO INDÚSTRIA. Da enRa PERAÇRO ENERGIA SOBRE. RECEITAS 
a ZADOS e ELÉTRICA MINERAIS (2) 
Tax on Indus-  Tnrcome Tax Duties and Taz on Taz on Other 
trialized Related Electric Minerais Receipts 
Products Power 
a ado a E a O 
1967 
+ Pg A 221 16,8 25,2 2,3 11 313,5 
Fev. — Feb. ..... 98,2 499 21,5 8.0 1,5 85.7 
Mar. — Mar. .. 103,6 38,8 24,6 “4 23 162,6 
Apr. — Apr. .. 185,7 61,4 23,5 6,8 E 8.5 
Mai. — May .. 152,1 72.3 24,1 6.6 31 41,1 
Jun. — Jun. .. 71.2 91,2 24,1 8,7 2,2 167.4 
RE = JU. 155,8 137,6 24,4 8.9 0,5 135,5 
Agô. — Aug. .. 170,8 110,7 28,3 A 21 927 
Set. — Sep. (*) ... 162,3 116,5 26,4 6.8 1,9 88.1 
Out. — Oct. (*) ... 157,5 125,9 23,3 71 1.9 7.5.9 
Nov. — Nov. (*) .. 211,8 113.2 25,0 3.6 2.2 72,0 
» Dez. — Dec. (*) ... 344,5 135,7 37.6 12,9 7.0 — 45,3 
1968 
Jan. — Jan. (*) ... 101;8 74.9 19,0 79 0.5 323,3 
Fev. — Feb. (*) .. 254,9 112.6 51,0 9.3 21 ng. 





FONTE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF). 
Source of gross data Financial Planning Commission (FM). 


(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto no Banco do Brasil. 
It includes the IUCL, because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Brasil. 


(2) Inclui o Impósto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras recei a classificar, Em deter- 
minados meses processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valóres negativos na 
rubrica «outras receitas» 

Including Sole Tax on Fuels and Lubricants, besides other receipts to be classified. During some months there 
is more receipt classification than in other ones, determining negative values in the item “Others Recetpts”. 


ARRECADAÇÃO | 
Collecting 








QUADRO 2.9 x 
IMPOSTOS 
Tax 4 
Diretos 
PERÍODO 
Direct 
Period - 
Produtos 
Renda EA Total Industrializados IMP 
Income : 
Stamp Total ma Custos 
ko 4 
IBGÃO Exec ais De apo REAR 242,9 918 334,7 408,1 j 
LOGO sc AR SS uai Pena OR 482,4 188,0 670,4 880,0 
TIE E remorso a: nO DEDE A o a a 1 622,6 347,7 1 370,3 1 307,5 
LOGO dos ra; SERIE APS Rat 1339,3 538.8 18781 2 214,9 
DR oia 6 SD fa 1 611,2 — 1611,2 2 806,8 
1938 
TENRA So A en E e CAE 92,3 — 92,5 124,8 
January 
DEPEREMAN E s o adio morn NE STA O 141,1 — 141,1 319,4 
February 
Janeiro/Fevereiro ......... 233,4 ES 233,4 444,2 
* January/February 


(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco | 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». (3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros. (4) Inclui r 


(1) It includes the I.U.C.L. since 1966 because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Brazil. ( 
and is included in the item “Other Receipts”. (3) It includes Custom Clearance Tax. (4) It includes the non 
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a (1) 


E INCIDÊNCIA NCr$ MILHÕES 
ce Area NOCr$ Million 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
= NO TOTAL DA RECEITA 











TOTAL DA ORÇAMENTARIA 
RECEITAS RECEITA 
(4) ORÇAMEN. Tax Participation in Budgetary 
TÁRIA Receipt 
E Other Total 
Minerais Total Trotta Budgetary Er Pr 
Receipts Diretos Indiretos 
Minerals Total | 
Direct Indirect 
— 506,8 88,8 930,3 35,4 54,5 
PoE 1 037,0 181,5 1 888,9 35,5 54,9 
s 
19,3 1 632,6 229,6 3 232,5 42,4 50,5 
28,7 2 852,8 1 178,9 5 909,8 31,8 48,3 
35,5 3 429,3 1 773,6 6 814,1 23.6 59,3 
0,5 158,5 397,2 645,0 14,2 2,5 
2,8 398,1 153,6 692,8 20,4 57,5 
3,8 556,6 550,8 1 340,8 17,4 41,5 


tint la Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
i 7 Paclui o LU.C.L. a partir de 1966. ria 
: i ii tá mode up to Si-12- 
pd by Constitutional Amendment nr. 18. Tax collected in 1967 (11,8 million) reflects the transactions p 
| and the I.U.C.L. since 1966. 
ar. 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury , 











DISCRIMINAÇÃO DA COLOCAÇÃO BRUTA DE OBRIGAÇÕES 
“Items of Gross Liabilities Allotment 
QUADRO 2.10 1968 NÓrs Million 
ST ——— 
DISCRIMINAÇÃO E: JANEIRO FEVEREIRO JAN./FEV. 
Specification January February Jan./Feb. 
POD so con Ao a A 94,7 10,8 “105,5 
| Total ' 
] . Fundo de Indenização Trabalhista ............ 0,0 0,2 0,2 
Labour Indemnity Fund 
| Gorreção Monetária |>-cassepecosatm rs no ao a a It 2,0 j 83,7 


Purchase Power Clause 


Euero DOBRO. sx sases store a UM a — e 
Real Estate Profits 


| Abatimento da Renda Bruta — Pessoa Física — — — 
Physical Person's Deduction of Gross Income 


Operações sob Condições Especiais ............ 1,0: cu 22 41 88 
| Operations under special conditions 


| Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ... — — = 
Compulsory Loans — Law 4 621/65 sa E 


Subscrição Voluntária ........ccciccetserereries 7%a4,1 1,2 7:5,3 
Voluntary Subscription 





Subscrição com Garantia de Recompra ....... — — 
Subscription with Repurchase Guarantee 





| Subscrição sem Garantia de Recompra ....... — — - — 
Subscription without Repurchase Gauarantes 


Operações relacionadas com a Lei 47 70/65 

(Adiantamentos a Estados e Municípios) ... — — k co 
Operations related to Law 4770/65 (being 

admitted Federal States and Municipalities) 


| Subscrição do Banco Central (Circular 85/67) 15,0 5,0 204 
| Central Bank Subscription (Res. nr. 21) | 
DENSA RA Ce Usa E WS map a fe a A -— — — 
D.N.E.R 
Subscrição específica plano de Unidades Fe- 
LO SECOLEESR = quis cao aperta o res ni Dl 6a je a E 1,7? — ER 


| Specific Subscription plan of Federal Unities 


Subscrição sem Garantia de Recompra (2 anos) 0,U 0,0 0,U 
Subscription on repurchase guarantee (2 years) 


Subscrição sem Garantia de Recompra (5 anos) : 0,0 0,0 O, 
Subscription on repurchase guarantee (5 years) 

Subscrição com retenção de 1 ano ............ 0,2 0,2 0,4 
Subscription with 1 year retention : 


Subscrição com; retenção de 2 anos ..c.. cena 0,1 == . 0,1 
Subscription with 2 years retention 


Subscrição de Obrigações Diversas ............ E =— E E 
Subscription of other bonds 


Aplicação extra-limite do Banco do Brasil .... — ai Es 
Extra limit Bank of Brazil application à 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Banco do Brasil. 
Source of gross data Bank of Brazil 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
State Governments 


IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS 
Valôres Correntes 


Commodities Circulation Tax (former Excise Tax) 
Curent Values 


“QUADRO 2.11 N ps MILHÕES 


Org Million 
Ti 



















GUANABARA SAO PAULO 
im dá = 
PERÍODO 1967 1 4 
Vasinoãã 968 Vetados 

lgiovo 1967 1968 ii Municí Municf 

13 unicl- 

1968/67  Pios Estado Total pios Estado e 
% - 

Munici- Stat * 

: palities |, Uol ra State motal 
e een E 
RPE ES Not Sos: sra 33,7 - 72,8 116, 9 
Tonuory 6,0 23,3 96,5 120.1 51,7 204,4 255.1 112,4 
Fevereiro ........ E. 30,5 59,8 96.1 31,1 131,4 162,5 52 
ro 9 213,2 266,1 63.8 
MEP EV: cics si o 64,2 132,6 106,5 54,4 228,2 282,6 103,6 417,6 521,2 5.4 
Jan./Feb. ) 

o AR, Rr JA 41,8 32,2 132,6 164.8 
March 
RR sa nisi ri 35,1 36.4 149,3 185.7 
April 
DR nos iai oi 44,6 87,0 152.6 159,6 
May 
DM se Es sect 471 37,0 153,1 190,1 
June 
BENDO cocemcc..% Neg 48,4 43,0 177,4 220.4 
July ! 
o ERRAR da da ae mo Cy 50,2 48,1 198,4 246.5 
August 
Setembro ........... 51,2 51,2 208,4 250.6 
September 
RREO <.. sessao. 55.0 19,7 198,0 27,7 
October 
Novembro .......... 53,0 52,0 211,1 283.1 
November 
NSSEMDrO .......... 56.5 59,5 242,4 301,9 
December 
Total do Ano ....... 557,4 500,2 2 051,5 2552,0 


Year Total 


——————————————————————-..e.—e. qn. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Secretarias de Finanças (GB) e (SP). 
Source of gross data ! Finance Bureaux (Guanabara) and (São Paulo) 
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GOVERNOS ESTADUAIS A f 
State Governments 


IMPôSTO SôÔBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS 
Commodities Circulation Tax (former Excise Tax) 


Valôres Constantes — Janeiro de 1967 = 100 O 
Constant Values — January of 1967 = 100 2 
NCr$ MILHÕES. 


QUADRO 2.12 —  NCr$ Million 











GUANABARA SÃO PAULO E 
:s 
Variação 
PERÍODO 1967 1968 Variation 
Period Nba O a Cepam + 
v unici- unici- =b 
1967 1968 1968/67 pios Estado aaa pios Estado Total € do 
% a) (a) 
Munici- State Munici- State 
palities Total malities pise 
TAMOIO. aucapidsrtar 33,7 59,2(*) 75,7 23,3 95,8 120,2 41,3(*) 166,9(*) 297,6(*) 72,9 
January Ê 
Fevereiro. ps degcoas - 29,8 47,5(") 59,4 30,4 128,3 158,7 42,0(*) 169,3(*) 211,9(*) 33,1 
February 
BEAR A SR 63,5 106,7(*) 68,0 53,7 225,1 278,8 83,3(*) 335,6(*)  418,9(*) 50,9 8 
Jan./Feb 
NEATIO é imo ie a 39,6 30,7 126,5 157,2 
March 
AR sr Ri 7 33,2 33,9 139,0 172,9 
April 
MÃO Srs/s/08 End rasa 41,0 34,0 140,3 174,3 
May 
JUNHO: À sea» nua bad 42,9 33,7 139,6 173,3 
June 
NO spider smtaska Ne 42,9 38,1 157,3 195,4: 
July 
PN RPI PREÇO 44,1 42,3 174,3 216,6 
“August 
Setembro suudsscst-y 44,6(*) 44,6(*) 181,3(”")  225,9(*) 
September 
QUIDS rins ar ALE 47,0(*) 42,5(*) 169,4(*) 211,90) 
October 
Novembro. case evissam 45,0(*) 44,1(*) 179,1(*) 223,2(*) 
November 
Dezembro ..sccanesd 55,8(*) 49,9(*) 203,4(*)  253,3(*) 
Total do Ano ....... 499,6(*) 447,5(*) 1835,3(*) 2 282,8(*) 
Year Total 


. 
SS Rr 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretarias de Financas da Guanabara, de São Paulo e Fundação Getúlio Vargás. 
Finance Bureaux of Guanabara and São Paulo, and Getúlio Vargas Foundation. 


(*) Dados sujeitos à retificação, em face da utilização de índices provisórios. 
(*) Data subject to correction, due to utilization of provisional indexes. 
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3. BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 








Mm 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 






1959/1966 : 
| EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
QUADRO 31 Equivalence in US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO 
lie 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 


Ro A e an get epi E a RES 
A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (li- 


RRRENR sao  e o tr sk es ani cd ias — 335 — 521º" — — 46 — 
4) Goods and Services (Net) “ As asi e” as ciliedi cor 


Exortação. (POB) is zactisrsnátio 1 282 1 269 14 
Exports (FOB) 03 1214 1406 1430 1596 1741 
EM PORTAÇÃO (ROB) ssesssessansaae=s — 1210 —1299 — 1292 — — 12 — ainia u— 
Imports (FOB) 1304 12M 1086 sa 1308 
Balanças Comercial .....ccsicsss 7 — 2 Mu pr 
Trade Balance : a” as ns so <s 
Movimento de ouro não-monetário 
[ato 15316 (5) Moe e E — 1 
Movement of non Monetary Gold 
Ss ut, id édit 
erviços (crédito) ..... TCS a nai E 159 193 135 113 122 
Services (credit) ve a Ec 
ETICO (CERITO). sus cur acesas — 566 — 691 — Ge = 4 = — — — 
Services (debt) ” o os se na 
Viagens internacionais (crédito) . 15 24 23 5 E) 18 
Foreign Travels (credit) 
Viagens internacionais (débito) .. — 46 — mm — 42. me DO sm DB. e Ms 8 cu 
Foreign Travels (debt) 


Transportes (crédito) ............ 40 46 4s 42 51 
Transports (credit) Es pá 


RELER DTUtOSE assa cao cr creia 8 13 14 12 14 13 15 1 
Freight 





1> 
n 
| 
| 
| 
| 


é 
as 


ransportes (débito) ............ = 197 — LA = 16 — 14 = it — usa 
Transports (debt) 
end brutos —= 207 — 108 — 102 — 1020" 5 el s 


BBEnIroS: (crédito). .ececcs seno. 2 4 5 7 2 1 3 5 
Insurance (credit) 
MECRROS (MEDICO) secsocscsserto cas -N—-rãn-cU=T= Ts arca 
Insurance (debt) 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 o 3 3 2 10 7 
Capital Income (credit) 
Investimentos diretos .......... — o 1 ao e mai Nr E 
Direct Investments 


Participation Investments 


Rendas de Capitais (débito) .... — 152 — 198 — 187 — 22 — 147 — 191 — vs -— 2 
Capital Income (debt) 


Investimentos diretos (1) ...... -—. 6 — 601 — 60 = 7% 5 — 5D. — .303-:— 188 
Direct Investments (1) 

Investimentos de participação . — 8 — 19 9 — 
Participation Investments 

Outros — 98 — U8 — 7 — 121 í—.900 — 185 — 1660 — 158 


desc coros c oscar cercas. as 


Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 81 32 43 45 44 28 18 
Governmental not included in other 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em : : ) 
outros itens (débito) ........... — 38 43 — 49 - 46 
Governmental not included in other 
items (debt) 
Serviços diversos (crédito) ....... 90 
Miscellaneous Services (debt) " k 
Serviços diversos (débito) esavas — 19% — ZA 
Miscellaneous Services (credit) 


a e —— ————— — —— eme — oe na ae e a aa O a O 
(Continua) 
(Continue ) 


Investimentos de participação . — = + . Es A 9 0 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL so 
Brazilian Balance of Payments . E 





1959/1966 
QUADRO 3.1 (Continuação) “EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES | 
(Continuation) Equivalence in US$ Million ; 
A 
DISCRIMINAÇÃO 
E Ç 1959 1960 1961 1962 1963 . 1964 1965 1966 
Specification / ; 
B) DONATIVOS (líquido) .............. o 4 15 38 39 63 65 
B) Donations (Net) Pp 
Particulares. (CrEUIMO) “oa esa ss meça 5! 12 14 20 25 25 ss 42. 
Private (credit) , 
Particulares (débito) .........ii = — 95 — 35 <> 10 — 15 = 904 aa 
Private (debt) , 
Oficiais (eróMito) Mom c aos puma assa -— 20 18 36 31 ae: 87 8 
Governmental (credit) 
Ofidais (OE e o RR ——  — 3 — 2 — 2 — 2 — do mo ms aa 
Governmental (debt) 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
| TES (líquido) (A + B) .....uccce.. — 5 — 67 — 2601 — 423 — 14 102 20 — 7% 3 
CJ Total of Current Transactions (Net) 
A + B) 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 
NOHOS (Iquidos “Aa. scnzascocarsdaso 216 97 8 245 13 2 67 128 
D) Autonomous Capital Movement (Net) ; É CM 
Capitais Particulares ..c..s...c. es,» 248 203 224 157 42 G7 67 88 
Private Capital 
Tundatirmastas: 0.0 MDL rar sis » 124 99 108 69 30 28 70 a 
Investments 
Reinvestimgentos ...imme-casscendos 34 39 39 63 57 5s 84 85 
Reinvestments Í 
Empréstimos e financiamentos ... 291 265 346 178 93 4 57 12708 
Loans and Financings 
Amortizaçõen! - Sup untada posar — 191 — 270  — 20 — 188 — 1410 — 100 — 1190 — 1340 
Amortizations a : 
Outros (liquido) (2) st midis aa» — .Ww MO" == > 59 65 3 27. — bb — 64 
Other (Net) 3) 
Capitais Oficiais (exclusive o item 
7 6 NRO ENE sda e. Sm = E 98 — 4dG 103 SE, = O 25 Es 40 
Government Capital (item H ex- 
cluded) E 
Empréstimos e financiamentos .. 148 83 233 - 190 194 206 170 320 
Loans and Financings 
Atnortizacoes «== 2 sur dos aço NI -— 486 "== 147º — 7 / — 188%, —A4 20307==" 15800 = 28070" — 000 


Amortizations 
Capital subscrito em Instituições E] 
Tn terraciaaao ÉS aero o ea saem — — 5 — 2% — Zoo — as — mU — — TÚ 
Capital Subscribed in Internatio- 
nal Organizations 


Odtros (MqUIdo) === 20001 sconmemo 6 15 | 10 15 7 — 2 
Other (Net) 


E) TOTAL UTENS Ce D) sc svissas — 29 — 40 66 — 178 — 134 194 330 do 
E) Total (Items C and D) : 
F) “ERROS E OMISSÕES ............... — R5 10 49  — 140 — 120 — 126 32 13 
F) Errors and Omissions 

Superavit (+) ou Deficit (—) o 


CH ARS is ao mar = cmi RR — 154 — 410 15 — 38 — 25 68. 362 a 
Superavit or Deficit (E + F) ' 


G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
DEAR x... cena qe sd PS ado ii — 68 — 68 163 14 570 — 182 — 4% 
G) Deferred Payments and Commercial j . E 
Credits ) , 
VR a] 


(Continua) 4 
(Continue) ” 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 









Ê 1959/1966 
É edi 
Re fa, PQIvALeNCIA EM U34 atos 


Equivalence in US$ Milton 


DISCRIMINAÇÃO 
1959 
Specification P 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 


H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
RM... osso susinaçica 154 a — 4 15 Mo — 14 — 180 — » 


H) Compensatory Government Financing 


Operações de Regularização ........ -— 21 61 26 
Compensatory Operations ; ” e " is =” 
Dt Ole qr do AP A RR O PLS = pais oe E es so 
Fundo Monetário Internacional .. — & Kg és 
International Monetary Fund e a =.» nad 13 
EXIMBANK .......... AO SR SAIS -— 3 101 81 so 9 a 1 
Departamento do Tesouro norte. 
americano ....... SEN pa Pe — — 35 10 9% 
United States Treasury Depart- ” E E 
ment : 
Consórcio de banqueiros norte- 
EITERICADOS soroid eia els he RAD o a marea — 10 48 — — - ad es 


American Bankers Association 


“Grupo de banqueiros norte-ameri- 

canos — Empréstimos de US$ 80 : 

MEMSO e E en isçe nc rare ed — — — — — nc so a 
American Bankers Group — Loan 

of US$ 80 million 
Credores particulares norte-ame- 


ricanos e canadenses .......... — — — = -— — 9 1 
American and Canadian private 

creditors 
RRNEDARR NR rato E cre etejafio Sam GA 8 po e dad — — — -— 17 quis E ese 
Japan 
EDEo = Tones qo secssme so saecuno — — — — — — 25 16 
Japan — Yens 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — — y 21 81 29 43 13 
European Consolidation Agree- 

ment 
Banqueiros europeus ............. — — 27 l — — 38 18 


European Banks 


Federal Reserve Bank ........... mu e qa e dh e. 
Federal Reserve Bank . 


1) Total (Items G and H) 





(1) Inclui lucros reinvestidos. Embora não representem saída efetiva de capital. os mesmos são assim tratados 
por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos diretamente no país, por não residentes. O re- 
Eistro de pagamento é compensado pelo lançamento de entrada correspondente désses capitais 

(1) Includes reinvested profits Though those profits are not representative of actual capital outflow, they are 
treated this way, since they refer to income produced by foreign capital directly imvested im the country by 
residents abroad. Payment register is compensated through entering corresponding inflow of same capital 
(2) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. 

(2) Short time Capital Operations of Domestic Private Entities Inçluded. 


A Maritime Administration ......... — — — — -— — 1 — 
+ o , 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) 20  — 2 — 80 36 — 18 — % — Wa - 
Short Term Assets (increase —) 
ê js ee 
Re es re teu 150 28070 0 — 29 — 3 19 — 167 — 188 — mm 
Short Term Liabilities (decrea- 
se —) 
Ouro Monetário (aumento —) ..... —— 1 40 2 UO 6 58 2s 18 
Monetary Gold (increase —) 
Aplicações de Haveres, a médio pra- 
Dos BS AA cri) PR — = ne EE = — — O —= 
Medium Term Foreign Assets Ap- 
plications 
REREUEME (Itens G& e HE) .cqeecseress> 1 40 — 115 318 a o — 60 — 8 — 3 


ad 
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4. RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 





ÍNDICES ECONÔMICOS DE CC 
Economic Indezxe 





Com nortam 
Perfo 
I 
QUADRO 4.5 
INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 
Index of Price (cent/Kg) 
DISCRIMINAÇÃO 

Specification 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Peétrólco em Brito ORE Za asus ado ER res q 93 91 so 76 81 7,º3 
Crude Petroleum 
Nalilvo do CRS sys eras é eo SU O SR vg 96 102 104 101 100 
Chile Saltpetre 
Enxofre em bruto, não refinado .......... dia Lai ER Adao CR s9 79 98 119 155 178 
Raw Brimstone 
Carvão do Peba balho seca tsca ss nda nos EE ro o io ON O! 95 106 102 101 95 
Coal 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) ......... ...... a cia dn 9 118 153 152 116 101 
Sodium Hidroxido 
Adubos FREE qa ro os eds ham and VD E co DS ui 95 95 as 103 - 95 E) 
Processed Fertilizers 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ..........cccitiiios 100 102 105 106 107 102 
Newsprint 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 105 100 117 113 109 118 
Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel 
Cobre o, isa HM e sr sr sie pins e dam RR 105 198 113 170 230 174 
Copper and by-products 
ATO o a MO 2 ano a ip din q a a A cr 9s 34 96 97 100 103 
Aluminium and by-products 
MacOS CREME sis imo rms o RR ps SR e y1 53 124 146 126 112 
Zinc and by-products 
Ata - EDRAOS ends sais cesuutasa vera ira UR A no O MM 95 99 102 99 93 
Barbed Wire 
Trigo CM BUS assa na mn DE du RIU De Ep E 100 112 109 98 61 101 
Wheat 
BACO Eai AD À Us DAT Ma dE US O A RI a 6 Ed) a 106 111 114 111 
Codfish 
MAÇÃO qua pigs Contem ai MU DS to ai q e OA DO DR IE 133 154 181 133 156 167 
Apple 
(1) Janeiro — January. $ 


FONTES ) CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources CACEX and SEEF — Finance Ministry. 


124 . 55 as 






R DO BRASIL 
1 Foreign Trade 


s Produtos 
Products 


1903 1964 


137 143 
65 47 
136 108 
nõ. 90 
146 107 
128 101 - 


78 44 


189 98 


“aa 161 


120 95 
149 141 
16 139 


116 80 


149 89 


1965 


136 


58. 


148 


120 


89 


131 


36 


97 


64 


119 


37 


101 


100 


63 


138 


1966 


150 


128 


95 


137 


156 


38 


145 


119 


220 


279 


INDICE DE QUANTIDADE (TON.) 
Index of Quantity (Ton.) 


1967 


140 


156 


82 


118 


212 


57 


115 


101 


156 


111 


122 


129 


142 


1968 


19 


182 


157 


65 


43 


79 


65 


67 


72 


119 


12 


86 


1962 


127 


106 


60 


124 


88 


122 


104 


118 


171 


116 


94 


155 


ÍNDICE DE VALOR (DOLARES) 


Index of Value (Dollars) 


63 


108 


7.2 


173 


80 


118 


106 


231 


1965 


1956 


47 


105 


9 


166 


98 


47 


108 


139 


151 


85 


163 


114 


177 


123 


136 


135 


39 


no 


108 


116 


142 


103 


9s 


cê! 


184 


41 


160 


133 


41 


159 


220 


160 


121 


123 


196 


ny 
190 

58 
136 
6 
160 
a 
n4 
130 


158 


341 


ei 


14 


116 


134 


117 


IM 


146 


125 





ÍNDICES ECONÔMICOS DE CO 


sa a 


E 
QUADRO 4.6 
ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 
DISCRIMINAÇÃO Index of Price (Cent./Kg) 
Specification 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Tegtãos de sAlgodho: SEasss coreto corres CC SSRER o doue ss TE 7,6 40 
Cotton Textile m ed ai ao 
Cais “Um grão ssa situaa ven Gi ao a ni OR 09015. USD AO 94 91 121 125 108 99 
Coffee beans 
Acútar COMER. assingrram caso vnD a vie o ai ES ALA So 106 162 156 91 96 56 
Demerara 
pe Re A RÃ O Vu A E ARDE: Ms 99 115 105 68 102 117 
Cocoa beans f 
Carne de bpl'tongelada ....,.cimensessresacssser au ADE E oo a A 86 &8 124 139 132 123 
Frozen beef ! 
NEN (és Sie eia RS A 00 A 656 EAD 2 PRN O A 0 104 116 123 125 127 
Maize 
LANRELÍEA + Ss era er RR CNS 9 GN dm A 0 A O a 84 81 72 87 89 73 
Oranges 
PE dp O rp O Ta PNR 20 LES 96 92 167 188 199 229 
Bananas 
Castanha-do-pará  . srs sudo ssa neo ras nine wo sa sad df 100 s2 100 135 115 118 
Brazil Nuts 
Mate ou erva.mate ,.iixccevuciscancos cocunavos semp damas mass e eas 101 102 103 107 126 137 
Mate 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ........cucerteeees 100 E PSD 78 85 92 92 
Sewing Machines and Spare parts 
Hentai OO, ER q eqar vo co pre a CS a Re A MA GRI E (9 94 89 S6 84 81 ro) 
Hematite 
Algodão em rama ........cciceccerererer core ro ncnnencrrecanvana 97 Ei u4 92 88 90 
Cotton 
Madeiras de Pinho .iliscpcsusencs sra ve niamna vamunis quina o juin ng a 107 106 106 107 110 113 
Pine Wood 
Sinal OU ABAVE sos cap cumes vio pias mo o Pro mara Va qa laio Ea 94 148 147 110 80 66 
Sisal 
Gleo de mAalONa «-cesaisssevem upar or Ra Eee raia o oia tale A 93 27 84 73 89 120 
Castor Oil 
CliradNe CaAFnGUDE === esmo estao alone ço a E e trata od Rea ate a RR 7 66 68 65 53 50 
Carnauba Wax 
Prles a couros de gado bovino ».-s cc. ciais wma mia snis ars je oruiein tals vim 88 83 52 43 8s 68 
Skins and Hides 
Rpon is GEIICO a seas ERR ira e UA RE ur ja NS UG aci oPE SST (0 /6/9 ea E GS 120 182 181 E 137 160 
Alcohol T 
NEntal cz aspire fase are biasai VISTO ado rh ST PA OT TA Fa E 
ir 65 43 41 42 7.83 58 


(1) Janeiro — January. 


FONTES ! CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 
Sources CACEX and SEEF — Finance Ministry 
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DO BRASIL 
'oreign Trade 


is Produtos 


o 
ucts 





o ÍNDICE DE QUANTIDADE (t) INDICE DE VALOR (DÓLARES) 
a Index of Quantity (Tons) Index of Value (Dollars) 
= ari ref US dE Se EC e a 
e 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1962 1963 1964 1965 1956 1967 1968 
4 (q) EO) 
a 
pa Sa RUM IES 
» 
7 280 540 880 380 222 17 69 123 223 377 W7 146 15 
4 115 ss ; Ra 99 108 7 90 105 107 99 92 ag s 
ES 
q 59 32 A 128 128 9 80 96 55 s2 123 123 “ 
E & 72 sg 108 110 5 53 7.8 76.04 “BD 10 129 6 
g | 
E 6 126 207 107 44 4 68 61 156 287 141 54 5 
Mo 
15735 1401 12583 13957 9 677 718 0 16336 1627 15508 17488 1228 vas 
a 
A 27 s6 141 To so = 78 103 145 141 68 58 — 
df E 
84 92 s8 83 69 6 sa 76 153 s8 166 158 u" 
- 67 55 83 55 8 83 57 67 55 9 65 18 
4 . 
] 79 79 69 58 30 2 78 81 s2 59 74 41 3 
) 250 425 "500 110 3y% 59 133 249 382 500 333 364 41 
E 132 156 204 207 229 17 “ua ns 134 204 168 12 12 
> 
108 105 95 115 92 12 102 104 99 95 101 “3 x 
97 100 106 100 9 9 s1 "8 104 106 9 108 . 10 
Eu 99 114 119 191 8 99 145 146 114 7, 87 E 
EE 85 122 154 105 81 4 62 74 102 154 93 E " 
109 107 116 131 105 12 7 “2 72 116 E) sa 6 
49 +70 410 175 175 7 47 43 90 so 157 119 5 
o3 105 13 126 129 33 42 15 . 192 13 173 27 55 
155 111 78 150 209 13 95 92 67 78 101 122 7 
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QUADRO 4.7 












DISCRIMINAÇÃO soas 
Specification nã 
Exportação Importação Saldo 
Exports Imports Balance 
a E Naa 6 SD 
TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ....... 1 595,5 940,6 -+- 654,9 
AIANO, — LATA Cnceeres seas eus 197,4 163,6 + 33,8 
Argentina — Argentina ...cccessmsrasecsos 140.9 111,0 
ChDO — OMS cprena sn vas Teu nro cpa 19,1 24,4 z as 
México —- MEGA rca corre cwesuro tasas US 91 8,4 0,7 
Urugual — Uruguay secscesncensicesso aih uq Ka : 3, 
Venezuela (1) — Venezuela (1) .......ci. E E sd 
MERO — CAM. pros ato re Na SRA U,5 0,0 + 05 
América (excl. ALAIC e MCA) — America 
(LAFTA and CAM excluded) ......ciiios 551,0 371,4 + 179,6 
Estados Unidos — United States .......... 520,2 281,6 -+ 238.6 
Venezuela (1) — Venezuela (1) ........... 8,1 63,6 — 60,5 
MOR AR Mot SING PEDRO o NERD O cerne 412,4 167,2 HT 45,2 
Alemanha Ocidental — Western Germany . 141,5 86,3 55,2 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium-Luxem- 

DOURO enc PETER RE ca eco ams ea E a 48,0 Si + 36,9 
PERDOA — DD nro rs vas E in D ES 56.4 29.8 26.6 
o RE AE, ND ST 85,1 23,5 61,1 
Países Baixos — Netherlands ............. 81,4 16.5 64,9 

AMO, — RR e SINAES siso biiaio 193,0 84,7 -+ 108,3 
Dinamarca — Denmark ........cccccitieas 38.9 11.9 + "27,0 
Noruega — NOMBMM cesinnctestas diciasao os 20.2 TA + 12,5 
Reino Unido — United Kingdom ......... 61,7 27,7 + 34,0 
BUSCA = BADBAUA cosimsarasas era EE Ra SR E 55.2 17,4 + 37,8 
Suíça — Switzerland ....cmescesirecs 7.8 16,1 = o Bi 

C.0.M.E.0.0.N. — MA.R.O. e... 101,6 57,2 + 4,4 
Alemanha Oriental — Eastern Germany .. 15,1 7,4 + 
Hungria — Hungary ...ccccsvcaniacervios 9,2 ly, + 7,5 
Iugoslávia — Yugoslavia ........cccciceos 12,3 5,7 o 
Polónia — POlRd mena uv o as anca ao 11,1 5.8 RR 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ..... 15.9 7,4 + Bj 
TED = DB eae ue aa ra 29,3 26,6 = il 

Oriente Médio — Middle East ........ic. 12,9 40,4 -- 2145 
Arábia Saudita — Saudi-Arabia .......... 0,0 8.3 = 88 
Coveite — Kuwait em ao o ER RR — 11,4 e 
ECO D ORE o ar RO E RE e RE 2,1 19.7 = 17,6 
List = BBDO soca ntors achu are Eos 4,8 0,0 +. 04,8 

Ásia (excl. Oriente Médio) — Asia (Middle 
QUE PERO) Lo lo sra o giram da RE 48,1 37,8 + 10,3 
Japão BANIR O Suissa cera Mede SAE da A 29.9 32,1 See A 
Hong Kong — Hong Kong .........iia 14,2 01 4 

áfrica (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 

RR 2 E e O, 22,4 3,3 + 19,1 
África do Sul — South Africa ............. 9.4 0,9 + 85 
ATER ENO ns aro o ai nO mo a 0,4 — =" FA 
IN BErIa == NGRONO sa mam e soca da dE ED 0,U 0.8 -— E 
prot PGR TE E AR RS PER req 3,4 0,2 Es A 
ANNA === DRE a om Sima pa So ea RATE 0,0 0,9 -— ' 

Demais Países — Other Countries ........... 56,1 14,9 + 41,2 
Austrália — Atabraha «ces secos sonnadS 2.5 0.7 +; 1,8 
Espanha — "MGM RO sa me soe soa aros 24,5 5,7 + 18,8 
Finlândia —- Fina oie sms ijcolora gar nado 16,1 5,5 + 10,6 
rea -— . ROBOT Eae o se e De eae a 7,6 0,5 + TAL 
Eri —. PULRED ao nia o e e EE 2,6 -— + 26 

” 


FontTE | S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 

Source $ SEEF — Finance Ministry. 

(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALAIXL. 

(1) Since 1967 Venezuela has been a member of the LAFTA. 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Relative Indexes of Prices | 

















Base: 1960 = 100 
QUADRO 4.9 Basis : 1960 = 100 
a INDICE DE Pen DE ENTABILIDADE 
POR ATA- EÇO 
DE EXPOR- DE IMPOR- RELAÇÃO A t Relation 
CADO - Apparent Re of 
(Excl. Café) TAÇÃO TAÇÃO DE TROCAS Rentability 
PERÍODO NCr$ NCr$ Terms of 
É joia Index of Index of Trade 
Period ca e Export Import Exportação Monpriadãa 
(excl. coffee) dirios Ride epore io 
A B É c B/C B/A A/C 
JEM s pos RR O 100 100 100 100 100 100 
DL ro ma im ado 140 149 158 94 106 89 
LO os tii Ens Ed 210 213 274 8 101 Ei 
TODA ogro x CR asa 371 381 404 MM 102 92 
Miúda rose o TRA 673 744 757 98 mm 89 
100 as > do o AR 1 034 1496 1 440 104 145 7.2 
1008 tro san Ca 1455 1732 2007 86 119 ; 72 
1937 
JUMBO ass ny ta 169 1579(*) 2 224(*) 7 hd * 
boss (sy 93(*) 76(*) 
Fevereiro ....... 1736 1 766(*) 1964(*) 90(* . * 
did q 102(*) 88(*) 
NMTÇO. ersecD ans 1758 1 808(*) 1 970(*) 92(*) 103(*) 89H") 
March ) 
ME esco cevnees 1798 2 024(*) 2272(*) 89(*) 113(*) 79(*) 
April 
MEndas  s s assa 1793 2 204(*) 2 586(*) 85(*) 123(*) 69(*) 
May 
TUNHO ss isso 1 802 2 414(*) 2 493(*) 97(*) 134(*) 72(*) 
June 
Era PU TERA 1 566 2 660(7) 2 314(*) 115(*) 143(*) 81(*) 
uly 
BREDSEO ni ereto 6 nao 1873 2 646(*) 2 429(*) 109(*) 141(*) TI) 
August ) 
Setembro ....... 1886 1657(*) 2473(*) 107(*) 141(*) 76(*) 
September 
Ontubro: cusaanes 1 926(*) 2 493(*) 2 565(*) 100(*) 133(*) 75(*) 
October : 
Novembro ...... 1936(*) 2 515(*) 2 599(*) 97(*) 130(*) 74(*) 
November 
Dezembro ....... 1 955(*) 
December 
1968 
JENQCICO oc o;eim jaja 2 035(*) 
January 
Fevereiro ....... 2 093(*) Pg Es . 
February 


FontTE | «Conjuntura Econômica», 
Source $ “Conjuntura Econômica”. 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Export 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMARIO E pp! DA ECONOMIA 
NAS TRANSAÇÕES Pty O RESTO DO MUN K 
Darformanos of Primary and Secondary Sectors of the Economy im the iiareo de With the Rest o! the World 


QUADRO 4.10 
| mi mm em e 


; 0 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 
Specification 1960/64 1965 1966 1967 1965 (1) 
(average) 
Uss 1000 
END AL GURBAR (15 II + III) cuco sscsscsos 1374,0 1595,5 17:41,4 1 
GRAND TOTAL (1 + II + III) am am 
I— Setor primário (A + B+4 C) .......c.. 1 233,0 1333,3 1471,3 
1 — Primary Sector tar a; B. a 0) denis nu 
A — atividades agropecuárias ............. 1097,3 1 151,4 1 290,2 1 168,2 7.4 
A — Agricultural and cattle-breeding acti- 
ici 
— gêneros alimentícios ............. 846,2 881,3 983,9 909.2 61,9 
1 — foodstuffs 
2 materias Primas ..go-eesaseçcascesa 251,1 270,1 306.3 259,0 15,8 
2— raw material 
B — atividades extrativas minerais ....... 105,2 137,6 5 2 
B — Mimeral Extractive Activities ; 7 ed as 
U— atividades não especificadas .......... 20,5 44, v =. 
“C— Non Specified Activities K ' de ia 
II — setor secundário (A 4 B) ............... 146,4 250,0 % 
II — Secondary Sector (A + B) sei o ne 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
ORE: QUE VS Pr - eco sra SDS aa as 5 Pç 34,7 95.0 70,2 114,1 5,7 


A — Durable consumption manufactures 
and semi-manufactures 
B — manutaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ................. 111,7 155.0 191,5 151,0 19,3 
B — Non Durable consumption manufactu- 
res and semi-manufactures 
ER Outras transações ..-.ccesciscsscsccssarres 1,6 12,2 84 16,7 0. 
III — Other Transactions 
IV — Outras não especificadas .................. rd ndo as sao 2,3 
Other non Specified 


NCr$S 1000 000 


NORAÃE GERAL (1 + IX + III) ...c...ccoccos 744,9 2 214,8 3 813,5 4 265,5 34,7 
GRAND TOTAL (I + II + egA 
1 — Setor primário (A + pe AE Po sf 615,2 1702,1 3 222,0 3 465,7 2.e 
I — Primary Sector (A E B Es os 
s A — atividades agropecuárias ............ 519,5 1367,4 2 825,4 2 M8,4 225,8 . 
A — Agricultural and cattle-breeding acti- 
vities 
1 — generos alimentícios ............. 331.5 899.8 1 154,6 232.5 180,3 
1— foodstuffs ndo a am ç 
VE INALÉMAS DUNAS so sascoas caneca so 188,9 451.6 1 670,8 624.9 45.6 
2— raw material 
B — atividades extrativas minerais ....... 81,0 254,1 295,6 330,9 25.2 
B — Mineral Extractive Activities 
C — atividades não especificadas .......... 48,7 80,6 101,0 186,4 e 
C — Non Specified Activities * ns 
II — Setor secundario (A + B) .....ccuuceceses 126,6 490,5 573,1 770,7 ' 
II — Secondary Sector (A + B) R d 
A — manufatur semi-manufaturas e to da q 
ereto na iria DER CA Ra Ed eo qua ma 36,1 171,5 153.7 29,1 16.6 
A — Durable consumption manufactures 
and semi-manufactures é à > 
=— manufaturas de 
pre v0.5 319,0 19,4 m.6 se. 


B — Non Durable consumption manufactu- 
res and semi-manufactures 


III — Outras transações .......cccccceserceceeero 341 22, 
III — Other Transactions 
IV — Outras não especificadas .......ccccceeseeo — — 


Other non Specified 
(1) Janeiro — Jan 


uary. 
FoNTE SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source SEBF — Finance Ministry 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian total Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
National Economy Performance before Imports need 


US$ MILHOES 








QUADRO 4.11 US$ Million 
DISCRIMINAÇÃO Pr tr - 
e 1960/64 1965 1966 1967 1968 (1) 
Specification (average) 
US$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II-+ IIIA+ IV) ....... 1 191,2 940,6 1303,4 1441,3 133,8 
ra Elia! I++ AR da IV) PRE 
— Investimentos realizados com po o 
de bens de Capital (A + B+A4 C) ....... 432,0 268,0 389,6 507,9 51,7 
mr with capital goods imports 
+ 0) 
A — jo Ro nida de mercadorias ... 187,3 125,1 164,2 210,5 16,2 
Goods production 
B — pas a produção de serviços ....... 206,7 17,7 189,1 253,3 : 33,2 
ervices Production 
C — não especificados ..........cceuees Si 38.0 25,2 36,3 44,1 23 


Non-specified 
II — mpeg realizados com Ea riges cor > 
ens de manutenção da produç corren 
es ge a ço 500,3 458,5 605,3 581,0 63,0 
Disbursement with Imports of goods to 
maintain the Domestic Current Produc- 


tion (A + B + €) ; 
A — do setor agrícola .........ccccccecess 17,7 23,3 22,0 31,3 2,9, 


Agricultural Sector 
B — do setor industrial ..............c... 281,1 267,3 395,2 383,0 48,0 
dustri ' 
aa cr Eine AP a 201,5 167,9 188,1 166,7 121 
Energy Sector à 
mu — pego 08 bus do Gemmo mol | O Oem nO E 
Final consumpti oods Imports (A B 
A — dane me? cá re o E satendbicaio 35.7 33,6 51,5 57,9 21 
Durable k 
DB = mão OUrâvels so. Sagres sx das sadio 219,7 177,3 233,2 278,3 9,0 
Non-durable 
IV — Ontras transacões ........ccccccccciccreros 3,5 3,2 23,8 16,2 0,1 
Other transactions 
V — Outras não especificadas .............c... -— — — e 7,9 
Other Non-specified 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II III + IV) ....... 849,5 1929,6 3 264,8 4211,9 415,2 
oras Eder a + Es 58 À + IV) ida 
— Investimentos realiz os com po ção . 
de bens de Capital (A + BA C) ....... 251,3 503,1 8M,3 1384,8 156,6 
Investments with capital goods imports 
(A + B+ 0) 9 
A— nua a produção de mercadorias ... 111,2 214,2 374,5 796,9 ' 
oods production 
B — para a produção de serviços ....... 117,9 240,2 432,0 470,2 103,1 
8 ces production 
O = Dão GOpecitioados ; súsasinsesnpaxieas 22,2 48,7 87,8 117,7 6,6 
Non-specified 


II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
Da ÇA E fe srs ras sAmes aaa 372,5 960,5 1574,3 1857,8 210,0 
Disbursement with Imports of goods to 
maintain the Domestic Current Produc- 
tion (A + B+ 0) 


Ay =" BRODE BE NMCOTA PES nho dy E «spas Se 15,3 54,7 65,7 108,7. 10,5 
Agricultural Sector . 
“B;— do: setor Industrial | Desc seio xr dnvtmes 194,7 528,5 953,3 1 105,5 18,0 
Industrial Sector 
C — da setor energético ........c.ciccc 162,5 377,1 555,3 643,6 151,5 
Energy Sector E 
HI — Importações de bens de consumo final 
(A DE RD arraia 221,9 456,9 28,2 1004,1 34,0 
Final consumption goods Imports (A + B) 
A — AURAVEIS Sl oa + ami o «na E OT Sal 25,1 65,7 115,9 166,3 6,3 
Durable 
B == VEO QURAVeIS ssa gn gesER tre 196,8 391,2 612,3 837,8 27,7 
Non-durable 
EV — Qutras fiansações ..oo. ca censinsasasao porno 3,8 9,3 68,0 - 45,2 0,4 
Other transactions R 
V — Outras não especificadas ................. — — — — “42 
Other Non-specified Eus 


TSE ao E Smmman so o o ca aa ao a a is ia aa ug e area e em cetim o me a 


FontTE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source $ SEEF -— Finance Ministry 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADO 
Sector Distribution of main aportes pm ron 








UADRO 4.12 MILHOES 
Q “ês eúlion 
as 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO e (média) e ao er . 
Specification 1960/64 OD 
(average) 
TOTAL GERAL (XI + IL + III) .............. 1374,0 
Grand Total ' 1595,5 LILA 1654,0 14 
I — Setor primário da economia (A + B + C) 1223,0 1333,3 4 
Primary sector 147,3 188,2 85,8 
A — Atividades agro-pecuárias (a + Db) . 1 081,6 1137,7 1 268,9 14 na 
Agriculture & Cattle-Breeding nd 
a) Papas À Pi Ga 6) amatsio 830,5 8676 962,6 882,9 61,9 
1) de origem vegetal ...............s 808,1 820,5 913,5 816,5 60,4 
Vegetable 
— Cortes b ro o pad utaro SE eia 731,6 706.6 784,0 704,7 ms 
o s , 
— a bags amêndoas ......c.... 39,2 21,1 60,7 59,2 2.8 
ocoa beans 
— pra O ces A [a jo aC Sr GO 2.5 23.8 33,3 4,8 — 
ice 
— onça 0 e ST ça NE 0,8 11,0 1,9 0,6 — 
ue-ros 
— Pt Ta dra do a SS 1,7 12,8 21,4 4,2 — 
er 
” —swmilho em Erão .....cccceseerss 5.2 27.9 31,5 22,1 0,2 
Maize (grains) 
— frutas frescas ........ccccuers 10,3 15,0 121 10,6 0,4 
Fresh fruit j 
E DANADAS souvccccsnisassvaness 4,7 6.3 5.3 5.4 Us 
bananas d 
E NCADSEE «ses e mass» «ne capõos Ud - 7,4 3.8 3,5 — 
Oranges 
= QUÊTOS Coccosssconc ouve casa 4,8 2.3 20 e -— 
. Other 
— E eta AP O E) 11,8 11,6 15,1 10,1 0,3 
razilian nuts . 
» — a ou erva-mate ............ 81 6,9 0 5.0 0.3 
ate 
= OUENOS segs nsdnendo rs seas tas — — 1,6' 
Other 
2) = desci animal susesecssenemesso 1,9 20,2 9,9 3,8. 14 
nima 
— carne de boi congelada .......- 7,9 20,2 9,9 38 Us 
rozen bee 
F ozen bo F. 
CRIERONO aceso esse asteca cena dão — — — LO 
Other 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
pecificados .......cecceeseserseee 14,5 26,9 39,2 62,6 os 
Other non-specified foodstuffs 
») Matérias-primas (1a 2) ....ceeeeeeo 251,1 270,1 306,2 259,0 15,9 
Raw materials (112) SR o 
1) de origem vegetal .......ceceeeeer 221,2 231,2 250,5 209,5 y 
Vegetable 
— algodão em rama .......seceer 151,3 95,7 11,0 90,8 41 
Raw Cotton 
— e. de pinho ......«.v...» 45.8 53.9 57.0 51,1 4,9 
Pinewoo 
(Continua) 
(Continue) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of main Exported goods- 





(Continuação) QUADRO 4.12 US$ MILHÕES 
(Continuation): US$ Million 
E 
1960/64 
A do (média) 1955 1966 1987 1968 
Specification Poesia (1) 
— madeiras não especificadas ... 6,7 14,5 18,5 18,7 0,9 
Non-specified woods ” 
— fumo em fôlhas .......ccceneero 25,8 26,2 21,9 20,3 1,3 
Tobacco leaves 
— sisal ou agave .......cccusos - 29,6 22,7 22,1 15,5 E É, 
Sisal or agave 
— bucha de sisal ......esccccseces» 2 19 1,1 0,8 0,0 
Sisal marrow a 
— cêras vegetais .........ccsecemo 12,1 n,0 9.9 7,6 ' 0,8 
Vegetable waxes 
= UE” COTBAQDA” + condena Anna 11,6 10,8 9,7 7,5 0,8 
Carnauba 
— QUÍTAS coscnonsoesanansa duras 0,5 0,2 U,2 0,2 — 
Other 
— outras matérias-primas ........ 2,6 5,3 9,0 4,7 u,8 
Other raw materials 
2) de drigem animal ....ccccserpenvo- 28,9 38,9 55,8 49,5 20 
Animal 
ER | 17 RAR pe TEERÃ 1 GIRAS PS NA 12,3 15,0 25,5 19,8 0,2. 
Wool 
— "neles 6 COUTOS <a. ncociricssaras 12,6 23,9 30,3 29,7 1,8 
Hides and skins 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......... 2,9 5.5 47 3,6 01 
ps go rg jo except calves 
an 
— e RR, e PS 8,7 18,4 25,0 26,1 Rad: 
Other 
B — Atividades extrativas minerais ..... 105,2 137,6 135,0 125,0 8,1 
Mineral extraction 
— minérios de ferro ............... 721 103,0 100,2 102,8 “3 
Iron ores 
— minérios de manganês .......... 24,6 29,2 26.8 14,0 0,2 
Manganese ores 
—- qutros minérios .....«ssosrecescos 2,3 e a 8,0 8,2 0,2 
Other kinds of ores 
== DELrOTGO: DRURO "5 cm sense xt nes Ma SR 6,2 Re a “aa = 
Crude oil 
= NUDE O Re UU a Tia cio E a — — — = 0,4 
Other 
C — Atividades não especificadas ....... 35,2 58,3 67,4 81,3 + 
Non-specified activities 
— outros produtos em bruto e semi- 
= ERORNCATOE uniu cima É PS aa 36,2 58.3 67,4 81,3 — 
Other crude and semi prepared 
products 


II — Setor secundário da economia (A + B) . 146,7 250,0 261,7 295,1 25,0 
Secondary Sector (A+B) À 


A — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo durável (a + b+ c++ d) 34,7 95,0 70,2 114,1 5,7 
Manufactures ant semimanufactures Z 
of durable consumption 


a) Máquinas, equipamentos e acessórios 
(1a 5)... es tese rsss rerenanannos 12 21,6 28,2 34,3 1,3 
Machines, equipments & accesso- 
ries (1/5) 
1) máquinas e aparelhos elétricos, ; 
seus pertences e acessórios ..... 0,8 4,2 44 5.0 0,2 
Electrical machines & apparatuses, . 
with accessories and snpare parts j E 





(Continua) 
(Continue) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of main Exported goods 


(Continuação) QUADRO 4.12 NCr$ MILHOES 
(Continuation) NOrf Mon 
| eme eee mem me mn UDN 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO E (média) 1955 1966 1967 1968 
Specification Preto 4 | 





2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação; de terraplana- 
gem, construção e elevação de es- 
ERRAR. ones us Dea ea a a À 44 4,9 3.0 va 
Transport & lifting machines and 
apparatuses; road levelling, cons- 
- truction and elevation 
3) máquinas ferramentas e outras 


para trabalhar metais ............ U,I 1,8 2,6 6.6 0,3 
Machine-tools & other for metal 
working 

4)omáquinas de costura «-.eccsseseeo 1.6 2,9 2,0 24 qu 
Sewing machines 

GOES ra e on ade DE da QUE o 3,0 8.3 14,3 17,3 08 
Other . 

b) Veículos, seus pertences e acessó- 

idade 2) sqrageccas eres anna ianros 6,6 73 51 9,3 oo 

Vehicles, its accessories and spare 

parts (1 and 2) 

1) veículos a motor para estradas e + 
tráfego urbano, seus pertences e 
acessórios (inclusive tratores) ... 2.5 3.3 4.6 1,4 0.0 


Motor vehicles for road and urban 
traffic, with accessories & Spare 
parts (tractors included) 


GOES LOTE UR ARS RIR RR CORRO RE RENE , A A 41 4,0 0,5 7.9 00 
Other 
c) Produtos metalúrgicos ............... 9,9 44,7 20,0 48,2 2,3 
Metallurgical products 
1) metais usados em metalurgia .... 9,9 44,7 20,0 48,2 22 
Metals used in metal works 
— chapas de ferro e aço ........ 7.8 3,2 12,5 38,4 14 


Iron and steel plates 


— chapas laminadas a quente ou 
a frio não. revestidas de ferro 
CIT PÇ DR AO A 1.3 8,3 4,2 ER 0,7 
Hot or cold rolled plates (nei- 
ther iron nor steel clal) 


cmi SÉ E A 1,3 2.2 3.3 2.2 00 
“Other 
RA CNES CRE raio a Ru qi vw Dae a ato 008 m/0 0,6 10 — - va 
% Other 
: d) Outros produtos (1 à 3) ....... dad 11,0 214 16,9 22,3 22 
Other products (1/3) ' ka 
1) = e e câmaras de ar 2.8 3,5 2.0 8 , 
Tires & tubes E 
2) a ár de BÍBOdÃO acess ssetesrss 2.4 4,9 2.3 1,9 0,2 
Cotton tissues 
3) outros artigos manufaturados ... 5.8 13,0 12.6 19,6 20 
Other manufactured goods 
B — Manufaturas e semi-manufaturas de 23 
consumo não durável (a + b + e) 112,0 155,0 191,5 181,0 19,3 
Manujactures &£ semimanufactures, 
perishable consumers” goods 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 67,9 105,3 138,1 122,9 15,1 y 
Foodstuffs 1 a » 
1) carne de ar enlatada ...c.ceseess 6.4 12,4 8.1 5,7 
Corned bee são ou 
2) extrato de carne ........cccrereso 2.7 6.6 5.9 13 
Meat juice 21 2 10,5 8.5 05 
3) outras carnes .......cceceeceeseses 5. .- , 
e + 
4) aa E E su 18,4 30,1 a.8 14 
Brans 
(Continuam) 
(Contimue 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL . 
Brazilian Total Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS ( 
Sector Distribution of main Exported goods Ê. 

QUADRO 4.12 (Conclusão) US$ MILHÕES. 
(Conclusion) US$ million. 





DISCRIMINAÇÃO (média) 1965 1966 1967 1968 
cad 1960/64 (1) 
Specification (average) 


— de amendoim ..........cucueero 3,5 8,2 11,2 1, 0,3 


Peanut 
ces ES OTA) mi ia OR ra SMC ATUES 2.0 7a 13,4 10,0 1,0 
Soy 
mm TERREIRO ex xt pi Ap céuta 2s 3.0 5,4 2,8 0,1 
Other 4 
5) tortas (exclusive cacau) ......... je 1.0 3,0 5,0 3,1 0,3 
Cakes (cocoa excepted) 
6) acúcar de cana .....scesserrentoses 46.0 56.7 8u,5 80,7 5.8 
Sugar (cane) 
cio GEMA Seconsesoadresosoneaos 44,0 54,0 80,5 80,4 5,8 
Demerara 
pm MNEECOM Sara tao pote Ram nino ESP 2,0 a 0, 0,3 4d 
Other 
Prod uími: farmacêuticos ' 
a 16,9 14,5 25,1 28,9 21 
Do Ns & pharmaceutical products 
(1/2) 
1) alcoói derivados halogena- 
a da a E ei a pola 10,4 4,6 13,2 15,8 À 21 


e nitratos 
alochol and their halogenated & 
sulphurated by-products, and ni- 


trates 
= ALCROL GtUICA: «pus tmn es pre aos + 3.9 4,3 4,5 5,4 1,5 
Ethylic alcohol 
ms TENRA Ei E a Dr e à 1 6:6/ 2028 RUCA 6,4 41 6,6 10,3 0,6 
Menthol 
E TDNGO ces rende cê sor + NH ERG 01 0,2 01 0,1 pos 
Other 
2) outros produtos químicos e farma- ; 
o O 6.5 9,9 11,9 13,1 0,6 
Other chemical and pharmaceutical 
products 
o Diper CURSO! res cu Seo si DE 21 35,2 28,3 29,2% 1,5 
Miscellaneous (8) 
1) derivados de petróleo ............ 1,8 0,0 -— 0,9 mel 
Petroleum by-products 
2) -61BAS VEBERAIS Loss mim ganas 25,5 35,2 28,3 28,3 1,5 
Vegetable oils : 
Ro DOAR | Ss asda do Os RAS RR 20,5 26,8 22,8 23,2 1,4 
Castor oil 
a O ATERRO, visi orazaia adotam sea WaR 5.0 8,4 6,0 5,1 01 
ther 
= OJRDDO «cus cent nda sem no o mm 0 CR — — — — E 
Other 
III — Outras transações (a + b + ce)... 4,5 12,2 51 14,5 0,9 
Other transactions ta + b + c) 
RR AR CREDOR Dc A 0,5 1,4 0,7 9,9 0,0 
Livestock ; 
b) ouro, moeda, transferências especiais 4,0 19,8 4,4 9,6 0,9 
Gold, currencies, special transfers 
E) OUiTaS  CoZes cons i unia te e air coa RR — — 4 . 02 21 
Other , 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source of gross data Economical and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BEN NSU 
, Dis.ribution of capital goods, intermediate and final consumers” ty DD 
QUADRO 4.13 US MúHoR 


| —————————————————— ———e—— o — — — —— ———— o —— —— — —— 











c 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média 1965 1966 1967 1968 (1 
go 1960/64 * = 
Specification (average) 
TOTAL GERAL 1 + IL+II+IV+4V).. 11913 940,6 130,4 e ai 


Grand Total I++ II+A4 MIA IVA+V) 


1 — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+ C) ....... 432,0 262,0 389,6 5,9 51,7 
Investments made through capital goods 
imports (4 + B + C) 


A — Para a produção de mercadorias 
Eis É OT od AGR 187,3 125,1 164,2 210,5 16,2 
Goods production La + b) 


RJ AO Se OR ERICOLS So nos sisuicams env taco 14,6 10,0 8,7 Ma 2 
Agricultural sector 


— máquinas e instrumentos, seus per- 
Ltences e acessorios (exclusive Lra- 
ROME oa SR O SA Si rd E 
Machines and implements, with ac- 3,4 1,6 15 “2 0,6 
serporios and spare parts (trac- 
RD teses 1.2 8.4 7 19,0 16 
Barbed wire 


no da setor qudastrial .sssesmase sessao 12,1 cad Enacos ae E 
Industrial sector 


— motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para avives) . 12.6 12,7 1 
Inner combustion & explosion en- é 

gines (not for airplanes) 

— máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação ..........cc.reses 8,5 43 “1 3,6 5.4 
Machines and apparatus for trans- 

port and lifting 

— máquinas e aparelhos para terra- 

planagem, construção de estradas, 

ERR Do Dn meigano sdá sendo aignin o o ' 1 

Machines and apparatus for road aaa e a” e Na 
levelling a pe etc. 

— bombas para líquidos .......... q - 8 ul 
Pumps for liquids 8,8 ns di a 

— (JUÉFAS cevorcncerconcrcossncconcco 7,3 4,2 6.5 82 2,7 
Other 

— máquinas e aparelhos para a in- 
dústria têxtil ....c.ccuesccerses as 10,8 9,0 15,1 15,6 1,2 
Machines and apparatus for textile 
industry 

— máquinas e ferramentas para tra- 
balhar metais ......cccceseneeneroo 41,1 19,7 29.0 28.8 31 
Machines and implements for me- 
tal working 

— bombas de ar e a vácuo, compres- á 
sores, etC. ....cccecercncencencnero 4,9 4,3 5,8 7.0 1,5 
Pneumatic and vacuum pumps, 

compressors and the like 


— n feras para man- 
Ee A Ee eu E ro sida R = SEA 14,9 11,3 17,1 13,4 0.6 


01 14,7 0,6 


w 


volantes, polias, o o bp : suma 
transmissão de má- 
re fi esa uas «desse viro 5,7 5,8 8,5 9,3 07 
Crankshafts, toothed wheels, fly- 
ing-wheels, pulleys, culinders 
and equipments for machines 
transmission R a 4 
— outras máquinas não especificadas 48,7 29,1 36.2 73.6 24 
Other non-specified machines 


(Continua + 
(Continue + 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL cn ANA 
Brazilian Total I xe 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO. 
Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods 
(Continuação) — US$ MI 
QUADRO 4.13 (Continuation) ê Uss 
a - é 
| 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO . (média) E ESA 
Specification 1960/64 1965 1966 1987 
(average) 





B — io a produção de serviços (a + 


DESTE aa SE DES POE AO 206,7 117,7 189,1 253,8 
Prudania of services (a + b + c) 
a) de energia elétrica e telecomunicações 65,7 474 76,4 95,4 
Electric nower & telecommunication 
— geradores, motores e transforma- 
dOFes ..cccccersessosciccorcannôoaas 18,9 6,5 16,7 16,4 
Generators, engines and transfor- 
mers 
— aparelhos de telecomunicações ... 13,4 10,7 15,6 23,5 
Telecommunication apparatus 
RETO pb SS ACE RÃ E pe Ea 33,4 30,2 441 55,5 
Other 
b) de transportes JU + 2 + 3) ......... 127,0 54,2 90,9 128,5 


Transport (1 + 2+ 3) 

1) motores para aviões, seus perten- 
CEB € ACESSÓTIOS .scosersacusnoocrs » 8,4 7,5 6,8 6,4 
Airplane engines and snare parts 

2) veículos. seus pertences e acessó- 


ie ADA ssa aa as 113,0 42,3 81,3 115,4 
Vehicles and spare parts 
(21 + 2.4) 
DE TES bis se rosana a oo 21,2 5,6 8,2 30,6 
Railroad 
— locomotivas ........ Din o 17,6 3,9 5,9 28,7 
locomotives 
= OUNTOS a SU RA O Sid DD 3,6 1,7 2,3 1,9. 
Other 
2.2 para estradas e tráfego urbano 
(inclusive tratores) ........... 47,5 2,3 54,5 40,7 
Roads & urban traffic (tractors 
included) 
— automóveis e outros veículos 4,5 4,5. '. 3.6 7,4 
q con & other vehi- 
[) 
o MEO Dos rsme sn 23.8 19,3. 49,6 23,0 
Tractors 
— pertences e acessórios . 19,2 6,4 10,3 13, 
2.8 piões, eira rte 
a eus nces e aces- 
e 19,5 84 16,6 35,5 
e and spare parts 
2.4 outros veículos .........ccccr. 24,8 1,0 2,0 8,6 
Other vehicles 
3) trilhos de ferro DARDO res anenienos 5,7 4,4 2,8 6,7 
ron a steel rai 
6). AMORE o ses ADS ch oe Do as 14,0 15,1 21,8 29,4 
no q itóri tabi 
— nas de escr os e con - 
O EE, 14,0 15,1 21,8 29,4 
Office and acountancy machines ; 
C — Não especificados para diversos fins 38,0 25,2 36,3 44,1 
Non-specified for miscellaneous pur- 
poses á 
— ferramentas e utensílios .............. 12,1 8,4 12,0 17,4 
Tools and implements 
— aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, pe ac o e ve- 
THECAÇÕES "ss Cas rem co vao a a 8,3 6,4 9,3 9,7 
Apparatus and devices for calculating 
drafting, measuring, gauging and 
testing 
-— QUEM, court ans vo Pads IPO 17,6 10,4 15,0 17,0 
Other 
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Esse. (Continuação) 
QUADRO 4.13 (Conti US$ MILHOES 
E. RR rr o a Se 
DISCRIMINAÇÃO | 1960/64 
' (média) " 
Specification (average) 1965 19c6 1967 1965 
1960/64 > 














— II — Dispêndios realizados com importações de 

; Peer gra produção corrente 

SUR rna (2 ) cocncoccrse ssa ope 6 63,07 
— Exwpenses with imports of goods for main- má are is sa ip 

tenance of current internal production 





Fi e as ci grícola 
— Para o setor agrícola ............... 17,7 28, RE) 
Agricultural sector a sã 31,3 28 
Riitrado: CHUBs CS ras cc au cs capo snes 1,4 1,3 1,2 1,2 0,2 
Sodwum nitrate 
— fosfatos tricalcicos ............ccco 1,5 1,6 1,2 23 01 : 
Tricalcium phosphates É f 
— adubos manufaturados ............... 14,8 20,4 19,6 271,8 1,7 e 
Industrial fertilizers 
— gulfato de amônio .................. 47 8,6 , 8,2 9,4 0,s 
Ammonium sulphate 
— cloreto de potássio ................. 3,7 6,1 4.8 5.7 0,3 
Potassium chloride E : 
A o CR PP DRE PER 6,4 5,7 8,6 12,7 0,6 1 
Other 
DE CRCINDENINA do dem nao ana ar Ro Ar ste as vs Town 6,4 — — — 0,9 
Other 
B — Para o setor industrial (a + b + € 
ED) conosco sencec o csmormaracnnaca 445,4 392,8 550,5 59,2 48,0 
Industrial sector ta + b + c+ d) 
a) ra as atividades metalúrgicas e de : 
fundição EE CANO = inn qica das danos ses 101,5 M,7 167,2 137,2 A] 
Metallurgical works and foundries E 
(1/7) 
— Ss cera DD O mon» = ccairiga driom 3,4 3,8 0.8 0,0 — 
assiterite 3 
— ferró e aço e suas ligas ........ 11,9 10,2 16,9 13,8 0,5 
a their alloys Aa k 
— chapas laminadas a quente ou írio, . 
não revestidas de ferro e aço ... 17,1 16,4 23,6 2,8 0,9 
Hot or cold-rolled plates, (neither | 
» iron nor steel clad) d 
— chapas e lâminas estanhadas ..... 8,1 41 7.0 9.5 0,3 


Tinned plates and sheets 
— tubos, canos e acessórios de fer- 


ro e aço (exclusive tubos flexi- . 
ota a DR RO rss ren va sds so 5.8 3,0 4.9 40 — 


pted) 
— metais não ferrosos -.............. 49,0 53,9 108,5 76.0 4.9 
Non-ferrous metals 
— e da e suas ligas ............. 23,6 25.9 65.7 42,1 31 
opper and alloys 
— alumínio e suas ligas ......... 9,6 11,1 21,2 15.5 0,7 
Aluminium and alloys 
— neo e suas ligas ............. 9,3 11,9 13,3 10,4 0.6 
inc and alloys 
— outros adia DS is Rd à 50:48 nd 6,5 5.0 8,6 81 05 Pd 
Other 


— outros metais comuns usados em 
metalurgia ......ccccccceneecereero 6,2 3,3 5,2 12.8 0,2 


Other metals commonhy used m 
metalherairal mroriis 


OMNI ED osneeccsrosnsoomne ss soam — — — — 0,3 
Other 
(Continua) 
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(Continuação) E US$ MIL 
QUADRO 4.13 (Continuation) US$ 1 


DISCRIMINAÇÃO 1950/64 - 
(média) 1965 1966 1967 
Specification 1960/64 Ê «a 
(average) 





b) para as atividades químicas e farma- ; e g 
cêuticas (1 a 16) ........s siste sssuns 126,2 138,8 18718 188,7 45 


Chemical and pharmaceutical (1/16) 
= CEIDUONE” Cos GEES Cias sa E 6,8 3,0 6,5 7,2 
Cellulose 
-— enxôófre. em Bruto desc ceseespsaeas 3,0 51 6,1 8,3 
Crude sulphur 
— hidróxidos, óxidos e peróxidos .. 12,8 12,8 15,9 13,0 *- HR 
Huydroxides, oxides and peroxides , sa 
— hidróxidos de sódio ........... 8,4 E o 9,0 6.8 01 M 
sodium hydroxides ' a 
ERRADO rig 56 rato ta ei ia RA 4,4 4,6 . 6,9 6,2 “0,788 
Other «SB 
— nitratos, nitritos e carbonatos ... 2,2 1,2 1,8 1,6 0,148 


Nitrates, nitrites and carbonates 

— hidrocarburetos e seus derivados a 
halogenados, sulfonados e nitratos 4,6 14,8 12,7 11,8 0,9 
Hidrocarbons and their halogena- ) 
ted derivatives and nitrates 


== DUCRENN s asma spo o) o é surtos 0,8 ql 2,1 3,0 
butadiene ! 7 
REDE 2 eus o Va RP E q pe 3,8 ty 10,6 8,8 0,9 


— ácidos orgânicos .................. 5,3 6,5 7,8 7,2 0,6 
Organic acids 

— ésteres dos ácidos orgânicos e 
INGTSUiCAS os es  ija do sro pr 5,5 5,4 9,8 10,0 1,5 
Esters of organic and inorganie 

acids 

— compostos nitrogenados .......... 10,3 na x 11,9 11,3 0,9 
Nitrogenated compounds 

— preparações farmacêuticas e medi- 
E ER A a 9,6 10,8 14,4 13,9 1,1 
Pharmaceutical and medicinal pre- 
parations 

— corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indigo-natural e laca arti- 
Et o Em 3 6,8 9,5 6,7 1,2 
Dye stuffs from coal tar, natural 

índigo and synthetic lac 

— óleos essenciais e produtos aromá- 
finos; sabão etc scenes assi aaão 2,9 3,6 5,2 4,8 0,1 
Essential oils and aromatic pro- 

ducts, soap, etc. 

— matérias plásticas artificiais e re- 
Sivas. eimpeticas! LE... soco paço 6,8 77 11,3 14,4 1,4 
Synthetic plastics and synthetic 

resins 

— inseticidas, fungicidas e desinte- 

OS er pras E EE e satroo tara e Si SE ao 6,8 8,1 10,5 9,5 
Insecticides, fungicides and desin- 
fectant stuffs Í a 

— misturas antidetonantes .......... 2,7 2,6 3,3 Sl 0,2: 8 

Anti-knock mixtures “a 


— aditivos para óleos lubrificantes .. 3,2 4,0 5,6 . 5,8 1,1 
Lubricant oils mixing stuffs i ) 
== QUBIOS sro cubos Sia o E ER aa Ea 36,4 ET 55,0 =y 59,5 4,6 
Other e 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
: Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods 
(Continuação) MILHOES 
QUADRO 4.13 (Continuation) “Obs Múihion 





DISCRIMINAÇÃO a 1960/64 
(média) 1965 1968 1967 1965 
Specification 1960/64 q 
(average) 
e) para produção de alimentos e bebidas 164,5 125,5 155,3 106,2 15,2 
Foodstuffs and Beverages production 
trigo em grão .......ccccccsserccecenoo 152,7 113,6 142,3 2 1 
Wheat (grain) 153, 3,8 
OULTOS ..cececcsrercirseereacerrorcanero 11,8 11,9 13,0 13,0 1,4 
Other : E 
d) para outras atividades industriais 58,2 34,5 40,7 57,1 1,$ 
Other industrial activities 
— amianto ou asbesto ............... 2,8 2,9 3,5 3,3 v,3 
Amianthus or Asbestos j 
— têxteis naturais ou artificiais ..... 5,6 3.3 37 8,7 da 
Natural or synthetic tertiles 
— borrachas naturais ..........cco. 9,0 1,5 2,9 3,4 — 
Natural rubber 
— borrachas sintéticas ............... sab 
Synthetic rubber B» am na 80 
— papel para impressão de jornais 6 
revistas ....ccsereseeseseereaeeees 15.6 8,4 9,0 13.3 1,4 
Newsprint 
E SQUEROS Eni ng nele algas e rejo rd DO ja 8 11,7 12,8 13,8 24 9,5 
Other 
C — Para o setor energético ............ 202,1 167,9 188,1 166,7 A! 
Power sector 
E DOCRLGD) ERULO, -=05n sura sscaces nnigaão 127,3 120,7 127,5 u1,4 7,9 
Crude “oil 
— derivados de petróleo ............... 62,2 36,0 41,9 43,5 29 | 
% Petroleum by-products : : 
— | PASOÍNA * .ecenoremecrsoncorerecônos 18,1 5 5,8 0 1,8 
Gasoline 
— Querosene .....ceceneceseerererreas 5,5 6,4 6,0 5,4 -— 
Kerosene 
— óleo e graxas lubrificantes ...... 17,4 15,3 20,4 20,9 0,2 
Lubricant greases and motor oils 
— óleos combustíveis (diesel e fuel) 11,4 0,2 0,2 — 0,1 
Diesel and fuel oils 
— gases liquefeitos do petróleo .... 6,3 4,4 5.4 TA 0,7 
Liquified petroleum gas 
— gutros derivados ..ececcssecsrccs 3.5 2,2 3,1 as 01 o 
Other products à 
— carvão de pedra ou hulha ......... 4,1 5,2 41 3,6 — 
Coal . 
— carvão betuminoso .......cccccenos s 8,5 6.0 14,6 8,2 1,3 


Bituminous coal 


(Continua) 
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Ee Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods ui, A 
(Conclusão) “MILHOES “é 
QUADRO 4.13 ii Vs million 
9 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1965 1965 1967 1968 
Specification 1960/64 é 
(average) 





HI — rn = de bens de consumo final 


(A + BI A: cena SERASA A 99,9 85,4 129,4 170,0 A = 
Import E j final anaaro goods (A + B) E 
Durable (a + b + c) 
A = Dea Eescsiosanponaspsirsrr esa . 35,6 33,6 51,5 571,9 2,1 
A — Durable 
— manufaturas de minerais não metá- 
MOC «De svaos E PRE RR ES o A 10,5 8.8 12,6 98 . a 
Manufactured articles (non metal mi- ' 
nerals) 
— ira DEDOS Casssssossenser=erss ema 7. 7,9 12,6 14,3 01 
Printed items é - 
amis QUO usas so inness rena A Er 17,1 16,9 26,3 33,8 20 
Other q 
E — Não: dNNÊS asus es sr sasges capas 55,3 51,8 7,9 112,1 9,0 
Perishable 
a) Géneros alimentícios ................s 55,3 51,8 .,9 12,1 7,0 
Foodstuffs 
mo QE asa aonde eo BO 12,8 10,1 17,5 22,9 1,8 
Codfish o 
E AS paço EO 6,7 5.6 8,9 11,1 0,4 
Dairy products 
fio DR RS o uia o rm ES 8,3 8,6 10,8 17,8 0,8 
Fresh fruit 
"MEME sccosctsors sra SPA DAP d re 6,7 7,5 8,6 14,0 0,6 
Apples 
SD ENE To Ra 1,6 EX 2,2 3,8 0,2 
Other 
mio: BRO assado E Sa nda ns 3.6 2,2 51 9,6 k FE: 7 
— des CE Ss Mad 5 nico aa 8,5 9,9 11,4 11,9 0,9 
Edible oils 
«sé de iiNcia Dos seacsrenveranatco 5.7 5,2 5,3 6,5 0,2 
olive oils 
a o VE een rs de SAM SRD 2,8 4,7 6,1 5,4 0,7 
Other 
— Ppebidas diversas ....cc.cescssocsoo 1,9 0,8 1,0 3,1 0,9 
Miscellaneous beverages 
“tros “POMEROS SJics,Crcnslsbasons 13,5 14,6 23,2 35,7 pá À 
Other goods 
b) Outros não duráveis .............. — — — — 20 
Other 
IV — Outras transações .........cccccecccrrscos 3,6 3,6 4,5 16,1 0,1 
Other transactions 
so QUIS ANS So Sr eo o seco is a a 1,7 1,2 1,5 2,6 — 
Livestock 
— ouro, moeda e transferências especiais 1,9 2,4 3,0 13,5 0,1 
Gold, currencies and special transfers Ads 
V — outras não especificadas ................. 0,1 — aa a 
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" SERVIÇOS COMERCIAIS 
Trade Services 


RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 


QUADRO 4.14 Receipt From Exports Freights 


FRETE LIQUIDO 











MESES Voê, Prolghê 
Months “SER COBRA Go o 35 RÉ Gai E E SC TT — ame o? E Sa ss as o o que 
1960 1961 ” 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 
EEE O Da pl q as 
Janeiro .....i.. 850,3 1010,7 934,1 475,6 764,5 589,2 766.5 1302,9 1500,7 
January 
Fevereiro ...... 609,3 1 031,9 1 226,0 1 289,1 1075,0 1441,4 585,1 1323,9 1 229,3 
February 
Março .. Re do 547,1 825,5 951,4 1 360,7 1051,7 1 460,2 891,4 1 996,9 
March 
1.º trimestre 2 006,7 2 868,1 3111,5 3 125,5 2 891,2 3 490,8 2 243,0 463,7 
Ist Quarter ã 
DRI osso ah 1583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669.8 931,1 1138,1 7M,5 
April ; 
RO. sie e no a 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 1 088,4 
May á 
ED O 0 oo nro 672,6 819,3 721,6 889,8 976.6 1125,4 951,5 - 103,2 
June 
2.º trimestre .. 3461,5 3 289,1 2 689,1 2 858,7 2 469,5 3 006,6 2 910,5 2 896,1 
2nd Quarter 
1.º semestre .. 5 468,2 6 157,2 5 800,9 5 984,1 5 360,7 6 497,4 5 153,5 7519,8 
Ist semester 
REC RS. , mio 830,9 T8TA 1 002,0 1560,1 934,6 1 333,2 950,3 1 6M,6 
July S 
BEOSto 12... s.. 867,7 1 227,1 790,9 1 254,8 1 360,0 1619,7 1067,1 1 638,0 
August 
Setembro .... e ui 690,1 894,8 1 401,7 1 624,9 1 252,7 1 319,8 3 55,5 
September : 
» 3.º trimestre .. 3035,7 27 04,3 2687,8 4 216,6 3 819,4 4 205,7 3 397,2 6 599,2 
3rd Quarter 
Outubro ....... 734,1 1189,1 1 003,2 10912 1334,8 943,2 1627,2 1845,0 
October ; 
Novembro ...... 785,2 159,1 13131 1815,8 1 019,4 1 248,1 1 135,6 159,7 
November 
Dezembro ...... 1037,4 1 281,8 1 120,3 1078,1 967,0 1 534,6 1 096,2 273,1 
December 
4.º trimestre . 2557,0 4 065,0 3 435,7 3 984,1 331,1 3726,1 3 555,9 5 652.8 
4th Quarter » 
2.º semestre . 5592,7 6 124,4 6 124,4 8 200,7 7 140,6 791,8 7 196,2 12 252,1 
2nd semester 
Total Geral . 11060,9 12 926,5 11 925,8 1 184,8 12 501,3 14 429,2 12 347,6 19 771,8 
Grand Total 
e e — eme eee O 
FontTE 1 
Source $ Lloyd Brasileiro S. A. 
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DESPESAS DE 
Freight, I 
QUADRO 4.15 
1965 
BANDEIRAS Seguros e 
Flags Fretes outros Total 
Freight Insurance Total 
and other 

Navios Nacionais — Brazilian national ......ccccccsereioo 28 172 7043 35 215 
Navios fretados — Freighted Ships ........ccccerecseercas 19 632 4 908 24 540 
Alernniilas. se ERP Cas se Ra ento e e QT 2 DO PR 4 092 1 023 5 115 
Estados. Unidos - Emnttod. Biatas .epuazeesnvaso soraia costumeira 9 363 234 11 704 
Treniço =. Prod umidade ED Mia olaip NM RR Do a 1 1 930 483 2 413 
Grieia -— UMDOGA qu aco pupro do GORRO hn vo 5 E «sf O 1 829 457 .2 286 
Fápão = Jp Aces acinirio os ss fa |E » E Sa 1272 012: DR 2 643 661 3304 
Libéria —: LADO socannarcaciosa ae Dao a De AS DURA REAR 9 387 2 346 11 733 
Noruega — NOMGOM succapsiiaxo o fl Sana Aa E R p  TS E 9 652 2413 12 065 
Holanda -== MENS  - es cos inves grs nda ver iai ns e 4 488 1 123 5 611 
Reino Unido — United Kingdom ........cccccercrcrecesacenes 6 480 1 620 8 100 
U:R:S.S. — DRBRMM o SATA 5 Enem pa a 5 363 134 “6704 
Outras bandeiras — Other Flags .....cccceesererterenereaces 21 603 541  . 2704 
TOTAL GERAL — Grand: Total! ic mesmo o Auio mpjea 124 634 31 159 155 798 
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.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
E.E.F. — Finance Ministry. 





ERCIAIS 

ces 
[ROS E OUTROS 
mr Expenditures 






RE 
E» 


j Seguros e 
a outros Total 
— Insurance Total 
—* and other 





FRA onda Es pe 





— gi 45 621 
E 
— 69 34 918 
k f é 
E 
108 5 088 
| 4731 23 656 
Ê 820 4 101 
69 -8 291 
| DEE» 5 058 
T 
2 799 13 995 
2 380 11 901 
£, 
E 163 8 264 
o 115 5 791 
s 
o 717 3 884 
5 461 27 307 
38 564 192 823 





ii ÉS era 
“Seguros e 
outros 


Fretes 
Freight 


32 333 


-48 304 


7133 


19 020 


4 139 


2121 


4 600 


1 103 


13 073 


6 639 


7104 


3 081 


22 280 


160 930 


1967 


Insurance 
and other 


8 054 


1784 


4 755 


1035 


530 


1 150 


2 776 


3 268 


1 660 


1 776 


T70 


5 570 


40 417 


60 380 


8 917 


23 775 


5 174 


2 651 


5 750 


13 879 


16 341 


8 299 


8 880 


3 851 


226 163 


2 682 


3377 


401 


44 


649 


352 


1 003 


4a 


1 669 


127 


1 423 


15 432 


1968 


Seguros e 
outros 


Insurance 
and other 


164 


100 


o! 


163 


251 


17 


418 


3 858 


USs 1000 


42 


3 220 


439 


1 24 


2087 


158 


1 779 


9 290 
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QUADRO 4.16 


DISCRIMINAÇÃO 1965 1565 1967 
Specification 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


TOTAL GERAL ..... 159,5 1741,4 1654,0 
Cage D S..ágeess sas 


eus 


GUS situarcana tas 225,0 28,2 247,0 


Classe 
Class 8 
Outras (1 +49 ...... 
Other (1 + 9) 


Petróleo em bruto. 120,7 127,5 111,4 
Crude 


ou 
Derivados de petró- 
MOU Ses a 3.0 41,9 43,5 


fetraa (1 + 9M .,.co 
Other (1 + 9) 


FonTE S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Ministry. 
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US$ MILHÕES (FOB) 
US$ million (FOB) 






2.º TRIMESTRE 


3.º TRIMESTRE 





4.º TRIMESTRE 


end quarter - 3rd quarter 4rd Quarter 
1967 1968 1967 1968 1967 1968 
396,5 528,1 384,5 
131,3 120,0 115,3 
U! 29,5 26,6 95,2 
Hm 
) 29,3 23,9 21,5 
E) 72,5 69,5 68,6 
E: 
É 226,8 362,9 228,8 
3 156,7 250,0 145,1 
4 22,3 30,2 12,6 
é 47,8 82,7 7,1 
E 
] 83 8,9 65 
Ea 12,7 10,1 11,8 
| ” 14,5 21,8 16,3 
lá 11 1,2 1,6 
pó: 0,8 3,5 4,2 
n 
ES 
» 355,3 373,4 382,3 
y 1 53,6 56,2 66,3 
q" 25,7 28,0 33,1 
EE » 
É 9,6 12,6 pas 
y 18,3 15,6 Es 
+ 
69 47 og 
na 35,2 47.3 Mo, 
. 
3,3 4,3 5,4 
25,4 23,2 31,7 
50,3 54,5 54,6 
É 113,9 116,7 144 ar 
55,7 54,1 rá 
14,7 153 = 
o 3,2 1,9 9,2 
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5. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR | 
AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 


QUADRO 5.1 
MOEDAS 
Currencies 
ni “pe 
ORDEM 
Order Designação Símbolo País de Origem 
cre Designation Symbol da met RSA 
2 Afegano . .ccsesesos = AF. ASeRINÃO eymricanincisss k 
NM sinida aid neem Idem TONE hos mira pita rare mae 
2 BADO curssenssssáçrao — Talândia poxsessesavsis cora 
3 BRIDOR sisasscsserssa — PRONDAR esmussboxiaxo hgadam 
4 BONE cossucprarssad — Venemisla .,.siscenesseatar . 
5 Novo Codl ...ccusees -—- CMRE Resnsasmrdarasos amas as 
6 COMBO Ssessasresaõa -- Cotia DEM nurse narrar oa 
7 COB qrbuscsesscar — República do Salvador .... 
8 CEGA perene sas mn — NM + o cus isonincên spas 
9 Corôa Dinamarquesa Dan. Kr. DILMA nrssnssagarsartas 
10 Corôa Islandesa .... — IMAnAIA àosuemnenmasss pesos 
1 Corda Norueguesa .. Nor. Kr. Po JOR R pa p MG 
12 Corda Sueca ........ Sw. Kr. EMGCE snssusssass renas 
13 Corôa Tcheca ...... Kc. Tcheco-Eslováquia ......... 
14 Cruzeiro Nôóvo ..... NCr$ EQ iss Sami dae RD ” 
E oo CRIE Ap e A NcCr$ po PRE Pre, Se odor A 
15 Po PER — CURABIA — cem erassarmsss caudas 
16 Dinar Iraqueano ... — Iraque e Coveite .......... 
1 Dinar Iugoslavo .... Din TugoslAVia. sn == 20 =MMRSA aro 
18 Dinar Jordão ....... -— FÓPGRaIS .prserswssavora cs 
19 Dirham Marroquino —— METODO sas so rob sets va 
20 Dólar Malaio ...... - Malásia e Cingapura ...... 
21 Dólar Americano ... US$ Estados Unidos da América 
22 Dólar Australiano . A.US$ ABIStrAMA à emu sexnpo nos A Ra 
23 Dólar Canadense .... Can$ Canada. Ls sega nto cana re mtê 
24 ENE semear o — China (Formosa) .......... 
25 Dólar Etíope ....... — EÓDIO > cds esp rasga ads 
26 DGLBE 2 se pon po nl + md — GOMA e nes quiero Peqeieae gi jo 



















Currencies value in re 


DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERS, 
MODALIDADES DE T 


Specification of the various | 
Kinds of rates 


Valor par declarado ao FMI e taxa oficl; 
TRRA LAVRO sesssparsa=sia PRRPRE, 


Valor par declarado ao FMI e taxa 
IEBÍGUÃO sereis crh save PRA + “PAR 


MR Sora ca tas iá essnivpesno ova as 


Taxa de venda vigorante no mercado .. 


Valor par declarado ao FMI e taxa v: 


METODO Ssasssirias risada RES PR eco] 
TOO crssesarendaso cscvescescênov cosa nal 
ROB. mma eras pus cccsvav ado paus 86 a ni 
LAO qmasserskas anos casa cerenre cone ranam 
Idem ..scces ACTAS EV DAR DD PR, 
TOA auesosareseni eoessestaconco saco os anil 
Ldem uesáreo EPI TO 
Idem asewrass eocovsoso cesso sas sunun us 00 


Taxa do Contelburo — última cotação .. 
Taxa de compra do Banco do Brasil . 
Taxa de venda do Banco do Brasil .. 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


MSTESÃO. sc ano cosmo ven se voa esse 00 00h 
IAG .opsccsrosvap covembr spin o sete siaiwnia 
Idem =» <=» ERA sam De ride d vo nr 
EB ua. cost ama pisa visse o vo 000 0 0 
Idem atenas noso DD no ERRO » ne «sa 
Idem possucsemrsómvenpns sons a PER .. 
Idem srsussricos tp ana ema oa aro E 
Valor par declarado ao FMI ..cscc.. 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
mercado .... 05» .eHtpuso alioi « a vie , 


Taxa de venda vigorante no mercado .. 
Valor par declarado ào FMI ............ 


Idem 


..... ecran arc pena acne 










AR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 

l $ and New Cruzeiro 

VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NÓVO 
Gold par value US$ par value New cruzeiro 








Divisor Multiplicador Quantidade de cru- OTNRO 


Ss de óuro : Ê Divisor Mult zeiros novos r 
or unidade Unidades monetárias dio O O ei a ne SEDES 5 unidade monetária ORDEM 


netária p/onça — «troy» , estrangeira (taxa 





de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) Order 
gold gram - estrangeira por 1 por unidade mone- Number 
Es perene RS UR REAR RO, RR 
pd Foreign Monetary US$ per foreign | monetary unit (at 
unit per US$ monetary selling rate) 
0,0197482 1 575,00 45,00 0,022222 0,071555 1 
— ; — 80,26 0,012460 0,040121 
— aguia 728,000 20,80 0,048077 0,154808 ) 
— osssem 35,000 1,00 1,0090000 3,220000 3 
Rs e 4,50 0,222222 0,715555 4 
— Ost08M 35,7143 1,02041 0,980000 3,155600 5 
siso 231,875 6,625 0,1509483” 0,486036 6 
| 0,355468 87,500 2,50 0,400000 1,288000 - 7 
— 0,1269583 245,000 7,00 0,142857 0,459999 8 
a 0,118489 262,500 7.50 0,133333 0,429332 9 
| o155s07 : 1 995,00 57,00 0,0175439 0,056491 10 
Ê 0,124414 250,000 7,14286 0,140000 0.450800 u 
0,171783 181,062 517321 0,193304 0,6224939 12 
E. Re 7,199939 0,138890 0,447226 13 
E SA 3,20 0,8312500 14 
| di. a 3,20 0,310559 1,00 
1ebm 18,3750 0,525000 1,904761 6,133330 15 
— 24888 12,5000 0,3571483 2,800000 9,016000 16 
: 0,0710937 437,500 12.50 0,080000 0,257600 - W 
E 12,5000 0,8357143 2,800000 9,016000 18 
0,175610 177,117 5,06049 0,197609 0,636301 19 
— 0,290299 107,143 3,06122 0,3266867 1,0515868 20 
À 0,8886871 35,0000 1.00 1,000000 3,220000 ma 
H 0,995310 31,2500 0.892857 1,120000 3,606400 2 » 
a 0,822021 37,8378 1,08108 0.925000 2,978500 23 
' — na 40,10 0,0249938 0,080300 px] 
t 0,355468 87,5000 2,50 0,400000 1,288000 25 
! 0,4443935 70,0000 2,00 0,500000 1,610000 26 
(Contimua) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 
Order Designação 
Number Designation 

27 Dólar Liberiano 

28 Dólar Neoselandês ... 
29 Dolar DOR Re e os vo 
30 DITA A ae E 5a so 
31 Escudo Chileno ..... 

E PS E SE 
32 Escudo Português 
ENREDO SM 

33 DG O e EO GEO 
34 Franco «cc. cuns dla 
35 ENTRADO Wi Resetscaroo : 
36 ERRO Crises ervas a 
37 Br puannane náo 
38 Franco Belga ....... 
39 Franco Francês 


40 Franco Luxemburguês 


41 Franco MB: sersaser 
42 Franco Suíço ....... 
43 Con ass ess 
44 GUBREL MRo nuvid a os 
45 SCE qu Sao Tarado 
46 ER rota o do eaiçã 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AQ 


MOEDAS 

Currencies 
Símbolo País de Origem 

Country of 

Symbol Drs 
— EUDORIA scdari=s E nao 
— Nova Zelândia ............ 
— Trinidad e Tobago ....... e 
Dr Grécia ope servios seun condes : 
Esc. Ch. Cho Tiznssisaro ve ETR A 
Idem TORNA scuenta Es ARS EE RES 
Esc Portugal saesssasmss censivenaa 
Idem TOGO, “= o Cirino Ss rei Essa Ras 
Fis Holnnds Pocolsradessrtres as 
25. África Equatorial — Cama- 


rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ 


— África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 


ger, Senegal e Togo .... 


-— TRA sda ares 
— MRE ese ie O 
Fr.Big. proc tio oO RE Sd MAs Cpo dd 
FF Epi DRA PT) 
— Egon q ss vitae si vo 
— Lil fg PR E E 
Sw.Fr. SnCi ra cr er oi peto pia eo ita 
— ELLER O ro mi ado ai 2 e tip do o Du 
G EA Some» caipira sa 
Yen SagaiEs Dica seen era o bind spo ss 
— PALMA O ago = ts cu DIE ma 



















Currencies value in rel 


DISCRIMINAÇÃO DAS LIVE 
MODALIDADES DE TAX 


Specification of the various 
Kinds of rates 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo! 
BIAroaÃo ,esmesseena WE Los rr 


Valor par declarado ao FMI .......... 


LAB suerpssueessaá e ENA ISSO cererneanenas 
Idémi .ecccomensovcanvo eecererenoraannansa 
Taxa para transações comerciais .......«. 
Taxa para outras transações RR 
Valor par declarado ao FMI eeeererenna 
Taxa efetiva de câmbio ........cccuuses 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
o Do E TS 60 68/66/05 


Taxa vigorante no mercado ......csesva 


Taxa vigorante no mercado ............ 
RG aire Es eit e RA PS mo cio spa pin A 
Taxa efetiva de câmbio ........cccecsus 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
METendÃo. . aan miss iema aee dir vm RR 


CARLO 1 SARTRE «ORE apo 5: wnjó e A 
LC vó pista: alto ja a ip de A a era 

Idem), asus es 720 E SQE SN sra io pi 
Taxa vigorante no mercado ........... “ 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
MErcAÃO e cssssmanh Fi nte a ia pe 


Taxa de venda ..... DER * e, A - 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
IOErendÃO sais piris via dna Ra 5/0 eo 


Valor par declarado ao FMI é taxa vigo! 
THERRADO: 2 5c cenicas aa CR 











ÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 
US$ and New Cruzeiro | 


, 


| - VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NOVO 














Gold par value US$ par value New cruzeiro 
É CÊ sia Multiplicador Quantidade de cru- NERENO 
s de ouro k ivisor Multiplier zeiros novos por 
or unidade Unidades monetárias MPS unidade monetária ORDEM 
onetária p/onça — «troy» ; estrangeira (taxa 
de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) Order 
gold gram : estrangeira por 1 por unidade mone- Number 
monetary Monetary unit by dólar americano  tária estrangeira New cruzeiros 
— unit fine gold oz - troy É amount per foreign 
q Foreign Monetary US$ per foreign | monetary unit (at 
unit per US$ monetary selling rate) 
0.588671 35,0000 1,00 1,000000 3,220000 ql 
0,995310 31,2500 0,892857 1,120000 3,606400 28 
O 0,444335 70,0000 2,00 0,500000 1,610000 29 
0025622 1 050,00 30,00 0,083333 0,107332 30 
= o - sa 6.21 0.161031 0,518520 a 
EA nm Bus 7,28 0,138313 0,445368 
A 0,309103 1 006,25 28,75 0,0934783” 0,112001 s 
E. — 28,87 0,346380 0111534 
) 0,245489 126,700 3.62 0,276243 0,889502 33 
ê4 
Pa — — 246,85 0,004051 0,013044 E] 
j 
o 
k 
4 Es À = 246,85 0,004051 0,0130144 3 
be o gunse? 3 062,50 87,50 0,011429 0,086801 36 
1 
E - = 493,71 0,002025 0,006521 g 
E 
k 0,0177734 1 759,00 50,00 0,020000 0,064400 3s 
— 0,180000 172,797 4,93706 0,202550 0,652211 39 
pr 
— QorTma3 1 750,00 50,00 0.020000 0.064400 40 
— 0,00888671 3 500,00 100.00 0.010000 0,0832200 “a 
- xy 4,350 0,229885 0,7402830 42 
wa 
O ouma 175,000 5.00 0,200000 0,644000 “8 
mi E E 126,00 0,007937 0,025557 “ 
0,00246553 12 600,0 360,00 0,002778 0,0058945 45 
0,1865621 166,667 4,7619 0.210000 0.676200 46 
(Continua 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO. 
QUADRO 5.1 (Continuação) Currencies value in rela 
MOEDAS 
Currencies 
NEMERO DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSA 
ORDEM MODALIDADES DE TAXAS | 
Odiar Designação Símbolo País de Origem Specification of the variuns 
RERE: Designation Symbol Country of sas 
Origin 
47 Lempira = .xspins ses» - — puto nteriho + RED a Ar RO PA OE Tenn sra nas ceesercro ronca sans eba s os eua] 
48 Leone .s.esecersê Emo a Serra Leda .....cccseseesos Idem ....ccccccreeeerereceranernanareo cane 
LM si va OE o ee aa ERR rs ess case ta se 
50 DAP metano — Zâmbia MPN PER o 73 7 IdGMl sssesssansenanans RPPS A PR 
51 Libra Cipriota ...... — Chipre sssxismatoone sra dis TUE sases mas RP RS PPP 
52 Libra Egípcia ...... E.£ Egito (RAU) ....ccesa. Valor par declarado ao FMI ..........uu 
EO ro mtas nte ni Idem ORI a mio mniaaNa o e A Aee do Taxa de venda ......... aan 
53 Libra Esterlina .... £ Es) tir RA PR ARNO Valor par declarado ao FMI Es a sa 
54 Libra Irlandesa .... — DBNdM SxSEMar a eeNE nes NR E Valor par declarado ao FMI ...........= 
55 Libra Israelense ... Ea o TNPaOl azmmanisnensasans sie» Valor par declarado ao FMI e taxa vigo: 
mercado .upimnasmass same ço sor va j 
56 Libra Jamaicana ... — VABIGICA (So «fasso curas» TAG sos siar seria os Cobiada RNA ale sabia a 
57 Libra Libanesa .... — Libanprrhs da cn re Ear 68 Valor par declarado ao FMI .......... a 
RERENIRE Da o 5 q - TAB e Seres sera viria Taxa efetiva de câmbio .............. sis 
58 Libra -Efbica «scpsdo — DORM a ads nte iss AME Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
mercado ......cccesecenois sn. 0 efa 60:20 
59 Libra Nigeriana .... -— bp go o PDDE S PR NAN PRADOS RES pages É Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
NOrtadO ru gessamaa nois» 0a sous E 
60 Edita 'SidaSsaA a eso - República Arabe Síria .... Valor par declarado ao FMI ........... 
Massas wa 0 — JAGDA asno sa ces ato Taxa controlada .....seccccencnsecrsaro 
DRE o open eau é pit — Er e ea DR RS Taxa Bvre ..s eine ssa sato im/oio feia ia (o e aaa 
61 Libra Sudanesa .... —. Sudão ..... ds cs na CASA Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
Errado. aspas ap sas sr ep ia ande SRTA 
62 Lira Italiana; =. ..222.- Lit. HANG: asso Ape Ra ns ivvas Valor par declarado ao FMI ......... 
63 Eira "Donna. eis es sei — "PIPA era dps sp ao Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 
; Miertado  «:a0% =pE a bioia mia rito adft:='> E SD “a 
64 Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep. Federal) . E Do (oe MAREA NR 2 6, SAS DD IE Dejo rega o, 
65 Marco Finlandes ... F.MK Finlândia: "aetajado eouat pra é RE THEN É, aa ara o oyo o araras SRU a PR RD a 
66 Peseta ASbauea sto» os = Pts. Espanha” coa fost smiic Doda Eden ç had na ER O RR sn 
67 Pêso Argentino ..... MSN APERTA: “5 00 Rotótio cobra pet oásis Taxa vigorante no mercado ........... E 
6s Pêso Boliviano ..... P$Bol DONNIA 2400, navio angra Taxa de venda ..sposbaasopnn Notei aa ERR 
69 Pêso Colombiano ... PSCol Colombia sonppvo seara e Taxa para transações comerciais .... 
Tdera; Ars castro seara Idem Idem = ss. Vora Pon GR Da Taxa” livre So eat SS RE dr ri b 


154 ca 









— per 





AR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


unit 


0,444335 
1,06641 
2,18281 
2,48828 
2,13281 

2.55187 
2,13281 . 
2,13281 


0,253906 
2,13281 


0,405512 


2,55187 
0,00142187 


0,0987412 
0,222168 

0,211590 
0,0126953 


VALOR AO PAR EM OURO 


mas de ouro 
fino por unidade 
monetária 


“Fine gold gram 
monetary 


“US and New Cruzeiro | 


VALOR AO PAR EM US$ 


Gold par value US$ par value 


Divisor 
Divisor 


Multiplicador 
Unidades monetárias cinema” 
p/onça — «troy» 
de ouro fino Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


Dólar Americano 
por unidade mone- 


Monetary unit by tária estrangeira 


fine gold oz - troy 


Foreign Monetary US$ per foreign 





unit per US$ monetary 

70,0000 2,00 0,500000 
29,1667 0,833333 1,200000 
14,5833 0,416667 2,400000 
12,5000 0,3857143 2,8200000 
14,5833 0,416667 2,400000 
12,1885 0.348242 2,871566 
— 0.434782 2,8300000, 
14,5833 0,416667 2,400000 
14,5833 0,416667 2,400000 
122,500 3.50 0,285714 
14,5833 0,416667 2,400000 
76,7018 2,19148 0,456313 
-— 3,14 0,8318471 
12,5000 0,357143 2,800000 
12,5000 0,357143 2,800000 
76,7018 2,19148 0,456313 
= 3,82 0,261780 

— 4,20 0,238095 
12,1885 0,8348242 2,8715656 
21 875,0 625,00 0,001600 
315,000 9,00 o 11111 
140,000 4,00 0,250000 
146,999 4,19997 0,2358097 
2 450,00 70,00 0,0142857 
ps 350,00 0,0028557 

= 11,88 0,084175 

<a 15.89 0,062933 

Es 16.30 0.061350 


CRUZEIRO NóVO 
New cruzeiro 


Quantidade de cru- 

zeiros novos r 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


New cruseiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 

selling rate) 





1,610000 
3,864000 
7,7258000 
9,016000 
7,728000 
9,2M6443 
7.406000 
7,7258000 
7,728000 


0,919999 
7,728000 
1,469328 
1,025477 


9,016000 


9.016000 
1,4693258 
0,8542932 
0,766666 


9.246443 
0,005152 


0,9357777 
0,8505000 
0,766672 
0,045999 
0,009199 
0,2771044 
0.202644 
0,1197547 


NUMERO 
DE 
ORDEM 


Order 
Number 


57 


8 2 


asas. 


2 & 


nisi DAS MOEDAS EM RELAÇÃO . 











QUADRO 5.1 (Conclusão) Currencies value in r 
MOEDAS 
Currencies 
no PIC PERNAÇÃD PS PA 
ORDEM ho TM 
Order Designação Símbolo pras e E Popnjpdaiso É the variuns 
o pit Designation Symbol ar Sa 
70 Pêso Dominicano ... P$Dom República Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e taxa efi 
TOBPONÃO aci cics possua pe A reeraam 
71º Pêso Filipino ....... P$Fil o RE DEN o RR e MAS romte Eca 2000000008 
72 Pêso Mexicano ...... P$Mex MARCO so axo cu mia Sen sia DR ps sansios redes ces tge ss ven so mwio aa 
73 Pêso Uruguaio ...... OsU TEU a smisa semear AE k Valor par declarado ao FMI ...........» 
PR co gun a Idem RE Rn DE o tamo MVrd .osecos isa aco ria Pa 
74 Piastra ......... ce — Vietname ....... ceoscorroso Taxa efetiva de câmbio .......... 02 «= 005 
75 O DR Pa = Guatemala .......... sua ney z Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
DISTOAÃO .ccantascescôustas PRE 
76 BABA ausenstnçis cvs — União Sul-Africana ........ FOCO pesbansass crvoss catar in cálco vs pa al | 
m HUM ussasrener asas da — Arabia Saudita ............ TUNDS copas ss serao ads NRRAR FP e on 
78 BOM sapsataneos wrtio — MM. srs rasante SN a As ns Ra Idem ...... Es Ted Ven as só goaiss.00% 0 00 EA 
79 Rúpia Cingalesa .... — CAMINO 25h sica sina nanda Valor par declarado ao FMI e 
£0 Rúpia Hindú ........ — ii dE APP PE RR Rr E TOM gs» corra go ol cenesmas ces nNaRi 
81 E rep ao e cura sq — Nona. cp 9 o ee ra Taxa efetiva de câmbio PR 
82 Rúpia Paquistanesa — Paquistão .................. Valor par declarado ao FMI ..... «220088 
83 NON save gre saques va s PE 50 Fiona PES DO ca o Taxa efetiva de câmbio ............veus 
E E DIAS... E, Baaidor MD sao Valor par declarado ao FMI .......... 
MM SEE MO ini deu — pior APERTE Sejam, Si Sorgo o Taxa livre ...... ERR PARTOS rr 
85 MR cumes Que te reed — COME says dare di nice a Taxa oficial de câmbio ceneeerru een n anna 
Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e taxa v: or 
perto Po RENA A E je mi e 
87 Xelim Austríaco ... Sch NE Ti o Do o a io ” Valor par declarado ao FMI ......... 
se Xelim Somali ....... Sch SONDA ssa uio ga mi To oa EdGA seios nar een le srois ip e SD é é «/ 2 0 





OBSERVAÇÕES : 


1 — Coluna Valor Par em US$: a) Divisor: Quantidade de moeda estrangeira equivalente a US$ 1/00. Ex.: Dan.Ki 
de moeda estrangeira. Ex.: US$ 0,144778 = Dan.Kr. 1,00 — Dan. Kr. 120,00 multiplicados por (0,144778 = US$ 17,373. - 
trangeira. 3 — “Valor ao Par” conforme tabela “Par Value and pe VIII Status” publicada no “International k 
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DÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÔVO 
Is$ and New Cruzeiro . 


VALOR AO PAR EM OURO 


dede VALOR ai pesar Uss cgi NOVO 
ew cruzeiro 
E aids Multiplicador Quantidade de cru- SERRO 
por unidade Unidades monetárias | + TT TO Unidade "monetária PRDEM 
4 monetária de ouro fino Duiiiadão Mino fa nte oa Pos js od cid qua PE nu É 
À E Eta E das dólar americano tária paço tm New cruzeiros : 
unit US$ per foreign Foreign Monetary preeo Rope 
monetary unit per US$ selling rate) 
4 
DP osssem - 35,000 1.00 1,000000 3.220000 70 
O, azrsss 136,500 3,90 0,256410 0,825640 nm 
k — Gom09s7 437,500 12,50 0,080000 0.257600 7 
E. 0,120091 259000 7,40 0,135135 0,485135 73 
E - E 199,75 0,005006 0,016119 
À E = 118,00 0,008475' 0,027290 74 
EO 
— 0,88861 35,0000 1,00 1.000000 3,220000 7 
 1,24414 25,0000 0,714286 1,400000 4,508000 76 
— Oagrasa 157,500 4,50 0,2229222 0.715555 n 
o manste ; 2 651,25 75,75 0,013201 0.042507 78 
0,149297 208,333 5,95237 0,168000 0.540960 79 
3 — 0118489 262,500 7,50 0,1333383 0,4293932 so 
cosmo 354,975 10,125 0,098765 0,915023 81 
0,186621 166,667 4,7619 0,210000 0,676200 s2 
À = y Sh 38,70 0,925840 0,083205 s3 
= OQ499706 630,000 18,00 0.055556 0,1785890 s4 
; E — 20,90 0,047847 0,154067 
' p= E 274,00 0,0083650 0011753 85 
k: 0,124414 250,000 7,14286 0,140000 0.450800 +6 
0,0841796 910,000 26,00 0,038462 0,1235848 
0,124414 250,000 7.14286 0,14000€ 0.450800 ss 







JS: : Dan 907140 = US$ 17,373. b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
oo E Ndvo o iso a do a A us ds cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
editado pelo Fundo Monetário Internacional. 
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I — TEXTO 


EMPREGO E OFERTA DE EMPREGO 


DECR 


IH — BANCO CENTRAL DO BRASIL 


BALANCETE EM 5 DE MARÇO DE 1968 


NI — ESTATÍSTICA 


1. 


1. 


MOEDA E CREDITO 


1— 


4 — 


q 4€ — 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — Saldos em 29-12-67 e variações 
em relação a 5-12-67 e 31-12-66 ......... 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Saldos em 29-12-67 e variações em 
relação a 5-12-67 e 31-12-66 .............. 


Balancete Consolidado do Sistema Bancário 
— Saldos em 29-12-67 ......ccccscseeceres 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Ativo — 1963/67 e jan.-fev./68 ........... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Passivo — 1963/67 e jan.-fev./68 .......... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Ativo — 
1962/67 e jan.-fev./68 .....ccceeeseereseero 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Passivo — 
1963/67 e jan.-fev./68 ....cccccsecneseeeaes 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Encaixe, Empréstimos, Investimen- 
tos, Demais Aplicações e Outras Contas 
Patrimoniais — 1963/67 ....cccececesereeos 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Depósitos à Vista e a Curto Prazo, 
Depósitos a Prazo, Débito por Assistência 
Financeira Recebida, Demais Exigibilida- 
des e Recursos Próprios — 1963/67 ....... 


Pág. 


aa 


10 — 


Ma — 


Meios de Pagamento — Saldos em fim de 
ano ou mês — Papel-Moeda, Moeda Escrl- 
tural e Coeficiente de Comportamentos — 
1963/67 e jan.-fev./68 


Velocidade de Circulação da Moeda — Mos- 
da Escritural, Valor Nominal e Real dos 
Negócios e Índice Geral de Preços (Base : 
Média 1962 = 100) — 1963/67 e jan.-fev./68 


Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor 
Privado por Atividades Econômicas — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1963/67 e 
jan.=/fev./68 sesererersrrermseunceeereanrs 


Sistema Bancário — Depósitos — Saldos 


em fim de mês ou ano — 1963/67 e Jan.- 
16v./6B .ecccrcoscenceoserconcanoracenavesaos 
Bancos Comerciais — Reservas de Liqui- 


flez e suas relações com Depósitos — 1965/ 
67 e jan.-fev./68 .ecesesseneseneescerneneso 


Redescontos ao Sistema Bancário — Do- 
zembro 64/65/66/67 e jan.-fev./68 .... 


Recursos Líquidos em Cruzeiros decorren- 
tes do Contróle do Sistema Cambial — Bal- 
dos em fim de mês ou ano — 1963/67 e 
jan. -fev./68 .cceeeeeseseeeeres - 


Autoridades Monetárias — Operações re- 
lativas a café — Recursos e aplicações 
1963/67 e jan-.fev /68 


Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Encaixe, Aplicações € 
Valóres Mobiliários —- Saldos em fim de 
mês ou ano — 1963/67 


Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Recursos Próprios e 
Recursos de Terceiros — Saldos em fim 
de mês ou ano — 1963/67 .. 





MOEDA E CRÉDITO (Continuação) 


JB — 


164 — 


TA — 


188 — 


as — 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 


cas Federais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1900/07 sosesesmsoseszescza 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1966/67 ................... 
Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1963/67 ....ecs.occssensve» 
Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1963/67 .......cccscesees 
Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Encaixe, Valôres Mo- 
biliários, Empréstimos e Dívida Ativa — 
Saldos em fim de mês ou ano — 1959/66 
e mar.-jun./67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Reservas e Recursos 
— Saldos em fim de mês ou ano — 1959/ 
66 e jan.-fev./67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


concrete nor cananeus 


Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — En- 
caixe, Valôres Mobiliários e Empréstimos 
— 1963/66 e mar.-dez./07 .....scssserceos 
Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — Re- 
cursos Próprios e Recursos de Terceiros 
— 1963/66 e mar.-dez./67 ................. 
Alguns Indicadores Financeiros — Cotação 
de Títulos — 1965/67 e jan.-fev./68 ....... 
Consolidação das Bôlsas de Valôres do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais 
— Volume de Negócios — 1965/67 e jan.- 
mar./68 


" Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro — 


Volume de Negócios — 1965/67 e jan.- 
PR aa spa Dr Ga a SEA DS 
Bólsa de Valôres de São Paulo — Volume 
de Negócios — 1965/67 e jan.-mar./68 .... 


Bôlsa de Valóres de Minas Gerais — Vo- 
lume de Negócios — 1965/57 e jan.-mar./67 


Balancete Consolidado das Companhias de 
Capitalização — Ativo — 1959/66 
(Sem alteracão — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


Pás. 


74 


76 


79 


La... 


by 


1.244 — Balancete Consolidado das Companhias de 
Capitalização — Passivo — 1959/66 ...... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 

1.25 — Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Ativo — 1959/66 e jan.-jun./67 .. . 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1957) 


1.254 — Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Passivo — 1959/66 e mar.-jun./67 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1957) 


1.27 — Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico — Saldos em 
fim de mês ou ano — Ativo — 1963/67 .. 


1.274 — Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico — Saldos em 
fim de mês ou ano — Passivo — 1963/67 


1.28 — Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Habitação — Ativo — 1964/67 e jan.-fev./68 


1.284 — Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Habitação — Passivo — 1964/67 e jan.- 
fev./68 


ur renan nana na nan uu... 


1.29 — Preços e Cotações Internacionais — Prin- 


cipais Produtos de Exportação — 1960/67 


— Indices da Produção de Alguns Itens Sele- 
cionados — Base : Média de 1964 = 100 .. 


1.32 


1.33 — Índices da Produção das Indústrias Au- 
tomobilística e de Aparelhos Eletrodomés- 
ticos e Eletrônicos (Médias Mensais) — 


Base : Média de 1964 = 100 


eee 


1.34 — Índices de Consumo Industrial de Energia 


Elétrica — Base : Média de 1964 = 109 .. 


1.35 — São Paulo e Guanabara — índice : Média 
de 1964 — 100 Média mensal do ano e da- 


dos em fim de mês) 


een nana 


1.36 — Variação de Preços — Precos por Ataca- 
do, Custo de Construção (GB), Custo de 


Vida e Índice Geral de Preços 


2. FINANÇAS PCBLICAS 


2.1 — Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 
Operações Correntes e de Capital — Pe- 
ríodo janeiro-fevereiro/68 


2. 2 — Tesouro Nacional] — Balanco Financeiro — 
Operações Orcamentárias — Jan.nov./67 .. 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem-, 


bro de 1967) 
A 


2.3 — Tesouro Nacional — Execução no período 
janeiro/fevereiro — Valor Acumulado, Va- 
lor no Mês e Variações — 1967/68 ...... / 








2. FINANÇAS PÚBLICAS (Continuação) 


2.4 — Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Acumulados — Receita Orça- 
mentária, Despesa, Resultado de Caixa e 
Fontes de Recursos — 1963/67 e janeiro- 
fevereiro de 1958 


2. 5 — Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Correntes — Resultado Mensal 
e Resultado Acumulado — 1967 e janeiro- 
fevereiro de 1968 


2.6 — Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Constantes (Base: janeiro/67 

- = 100) — Resultado Mensal e Resultado 
Acumulado — 1967 e janeiro-fevereiro de 

TOCO GS RS ASSES PROD PARREIRAS SR 

2.7 — Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 
— Valôres Correntes — 1967 e janeiro-fe- 
NEI ÃSS Uia E CEIA RO 1 po Dog E AA 

2. 8 — Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 


Valôres Constantes Base : Janeiro/67 = 
100) — 1967 e janeiro-fevereiro de 1968 .. 


2. 9 — Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 
— Arrecadação segundo a Área de Inci- 
dência — 1963/67 e janeiro-fevereiro de 
PRINCE o nro cito orais e Co ado RR Th sia A, a GO, 


2.10 — Tesouro Nacional — Discriminação do Sal- 
do da Colocação Bruta de Obrigações — 
Janeiro-fevereiro de 1968 


2.11 — Governos Estaduais — Impósto sôbre Cir- 
culação de Mercadorias — Valôres Cor- 
rentes — Guanabara e São Paulo — Va- 
riações e percentagens em 1968/67 ....... 


2.12 — Governos Estaduais — Impósto sôbre Cir- 


culação de Mercadorias — Valôres Cons- 
tantes (Janeiro de 1967 = 100) — Guana- 
bara e São Paulo — Variações e percen- 


tagens em 1968/67 


3. BALANÇO DE PAGAMENTOS 


— Balanço de Pagamentos do Brasil — Equi- 
valência em US$ milhões — 1959/66 ..... 


3.1 


4. RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 


— Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados — 1991/66 .. 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


4.2 


— Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados no periodo 
janeiro-dezembro — Dados Trimestrais e 
Dados Acumulados — 1965/66 ............. 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 
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4. 4 — Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados no período 
Janeiro-dezembro — Desdobramento por 
Áreas Monetárias — 1965/68 .........c.oo 
(Sem alteração — V, Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


4. 5 — Indices Econômicos de Comércio Exterior 
do Brasil — Comportamento dos Princi- 
pais Produtos — Base: 1961 = 10 — 
Importação — 1962/67 e janeiro de 1968 ., 


4. 6 — Índices Econômicos de Comércio Exterior 
do Brasil — Comportamento dos Princi- 
país Produtos — Base: 1981 = 100 — 
Exportação — 1962/67 e janeiro de 1968 .. 


4.7 — Comércio Exterior do Brasil — Balanço 
Comercial — Bilateral — 1965/67 e janel- 
ro a JOGO. eiasri canso natte nao DO CARA RRaTO 

4. 8 — Comércio Exterior do Brasil — Importa- 
ção segundo a Modalidade de Pagamen- 


to — 1954/66 e 1.º semestre de 1987 ....... 
(Sem alteração — V, Boletim de dezem- 
bró de 1967) 


4. 9 — Indices Relativos de Precos — 
1960 = 100 (1960/67 e jan.-fev./68) ....... 
4.10 — Exportação Total do Brasil — Comporta- 
mento dos setores primário e secundário 
da economia nas transações com o Resto 
do Mundo — 1960/64 média), 1065/67 e ja- 
neiro de 1968 


4.11 — Importação Total do Brasil — Comporta- 
mento da Economia Nacional diante das 
necessidades de importar — 1960/64 (mé- 
dia), 1965/67 e janeiro de 1968 


4.12 — Exportação Total do Brasil — Distribul- 
ção setorial das principais mercadorias ex- 
portadas — 1960/64 (média), 1965/67 e Ja- 
neiro de 1968 


4.13 — Importação Total do Brasil — Distribul- 
ção entre Bens de Capital, Bens Interme- 
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4.16 — Comércio Exterior do Brasil — Por Clas- 
ses e Principais Produtos — 1965/67 e 1.º, 
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4.17 — Fiscalização e Registro de Capitais Estran- * 


geiros -—- Empréstimos, Financiamentos, 
Investimentos e Reinvestimentos — Regls- 
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4. RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 
(Continuação) 


4.18 — Fiscalização e Registro de Capitais Estran- 
geiros — Investimentos, Empréstimos e Fi- 


nanciamentos — Certificados de Autoriza- 
ção — 1962 a novembro de 1967 .......... 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 


bro de 1997) 
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HE TOO, assa o EA dir ra a 
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4.21 — Brasil — Exportação (FOB) e Importa- 
ção (CIF) 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1957) 


rrenan enc aa a ana ana aa esa 


Pág. 


4.22 — Brasil — Acôrdos Bilaterais de Comércio 
— Países de Economia de Mercado e Paí- 
ses de Economia Centralmente Planificada 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 

bro de 1967) 


4.23 — Comércio Mundial — Exportação (FOB) e 
Importação (CIF) — 1962/66 e 1.º semes- 


trê “0071067 Wrtas vv quo guri ea ES ar 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 

4.24 — Comércio Mundial — Exportação (FOB) e 
Importação (CIF) — Países Industriais, 
Demais Países e Total Mundial ....... EA 
(Sem alteração — V. Boletim de dezem- 
bro de 1967) 


5. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO 
OURO, AO DÓLAR AMERICANO E AO CRU- 
ZEIRO NOVO 


5.1 — Posição das Moedas — Número de Ordem, 
Designação, Símbolo e País de Origem .. 
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QUADROS SEM ALTERAÇÃO 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram alteração 
não são publicados neste número. Entretanto, estão mencio- 
nados no índice, com a indicação de sua última publicação no 
Boletim. 


Esses quadros voltarão a ser publicados tão logo os dados 
estatísticos sejam atualizados. 
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em seu enderêço, para a devida retificação. 
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data carimbada 


Bolso de Livros - D.M.F. - 1.360 





A Pr, 
o a”. 1h 
E o DD 
, “EE o J 
im o 
« “4 é + 
tas e ” Re 
v* .8 4 | 
s 4 E cá é 
50 ato + Pb 
“» o ad ' EA f 
id p Ps 
po o GO, Ap rc 
t . é 
Ed 





